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LETOR- 

V A N Bautifta Lavana Coroni/ta mayor dei 
Rcyno de Portugal, y Maeítrode Ias Mathema- 
ticas de la Mageitad dei Rey D.Felipe IV. per- 
íbna de grande erudicion, y ingenio ; a quieiu. 

E or las mueítras que dei dia defde fu tierna^| 
). Sebaitian de Portugal (cuyo va&llo era)hÍzo 
encaminaralos eitudiosdelas buenas letras, enviandole para] 
eito a Roma, donde íè exercito, y adelantoen ellas con grande 
fèlicidad ; fe diípuíò a ordenar eite libro de las Genealogias 
de los Reyes de Eípana , y de laNobleza de Caitilla, Por- 
tugal , y Galizia, que compufo D. Pedro Conde de Braze- 
los,hijo dei Rey D.Dionis de Portugal, único deite nombre, 
por los motivos, que apunta en íuEpiitola dedicatória, co»| 
animo de darle a la eitampa, para que los curioíoslegoza- 
íen en forma intelegible , y fe quitaíe la ocaíion de los ierros 
y anadiduras, que íe cometian en los manuícrkos . 

Esel libro dei Conde el primero,de que ay noticia en E fj 
pana, deita matéria, aviendomás de trecientos anos, queíè*> 
efcrivio ; por que dei letrero de h Sepultura de D. Maria^ 
Ximenez Cornei, íii íêgunda muger, que eílà en el conven- 
to Real de Xixena, confta que era yaviuda dei, enel ano 
mil trezientos, y quarenta y fiete ; y lo miímo fe prueva de 
do Tom ' la donacion , que en el de mil treziéntos, y cinquenta, v 


Eíta 

Torre do 
boen el libro 


deíle Rey íiete, el Rey D. Pedro de Portugal hizo a D. Iuan Alonío 
f el ,u 1 Tello dei Condado de Bracelos, diziendo, eftava vaco por 

muerte dei Conde D. Pedro íii tio , y aii por eito , como por 
lacalidad de fu autor, ha fido íiempre muyçitimado,y aquien 
han recurrido, como a fuente, todos los que deipuesfè ha a 
ocupado en eite genero de eítudios . 

El libro antiguo,o Nobiliário antiguo.de quica íe íãcaroí* 
las notas, que van al margen deite > es uno, que eitos anos e£ 1 
tava en poder de D. Miguel de Caitro, quemurio Obiípo 
de Viièu , y le huvo de Miguel Gudino de Caítel branco , j 
nijo dei que puíò en limpiolos más de los libros dei Archivo 
Real de Lisboa , que efla en la Torre do Tombo , que pu-j 
do ler le íãcaíè de alli,como coiâ , que ya no fervia , eitando. 
incorporado en cl dei Con de , que quedo en el Archivo 

~ ÉiT 
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| En uno , y otro eftan efcritas con tãtacõfufion,y mezcla las ! 
famílias, por ícguir, algunas vezesjas lineas de las hembras, I 
afi afcendientes,como deícendientes;y otras.dexarla família 
de que va tratando, y pa&r a otra , que coftavafumo trabaxo 
ajudar una decendençía,y íè hazian grades errores en ellas . 

El orden,que en efto obíervo,fue íeparar las familias,ponié 
do cada una e\i el titulo,donde el Conde hazia mencion dei 
primer varon delia, reduciédo a aquel lugar todas las dem as 
períònas de la miíma familia,que por caíàmientos íè hallavan ! 
enlos otros títulos, y remitiêdolas,por numeros, y folios,pa~ , 
| ra mayor brevedad,y comodidad de quien qúifiere íàcar los 
Arboles,afi delas famílias, como de los coftadosmotãdo en la 


margen interior los títulos, y paragrafos ( que fon las feccio- j 
nes,o capítulos en que efta diípuefto el original dei Cõde)de 
donde íè íacaron las períònas, que les correíponden.y todo 
lo demas,que íè ligue, hafta que íè muda titulo , y paragrafo ; 
para que quien quiíiere confrontado, lo pueda hazer con íà- ; 
cilidadiconfiriolomuchas vezes con el traslado autentico, pa 1 
ra que no quedafe períòna, ni palabra dei, que noefluvieíè en | 
efte, variado íòlo la diípoíkion: como quien tomaíè un pano ^ 
compuefto de pedazos de vários colores, y deícofiendolo ; 
juntaíè los de cada color. En que puíò íuma diligencia,y tra- j 
baxo,como lo juzgara el que tuviere noticia de aquel libro , | 
y defpueslehizo ver a los hombres mas platicosde Eípana 
en efta profefion. 

Eftando para darle a luz,murio Iuan Bautifta,dexádo no fo- 
lo efta obra para eftampar,fmo la dei libro Hiftorico,y Gene- j 
alogico dela Monarquia de Eípana, que es digniísima deíii ' 
autor , y en que trabaxo muchos anos, por mandado de l&j 
Mageftad de los Reyes D.Felipe Il.III.y IV.queesde cre- 
er la mandara dar a la eftãpa,por que no quede obra tal en la 
obícuridad dei íilencio . Por la miíma razon aviendo llega- ; 
do efte libro a mis manos, efcrito de la de Iuan Bautifta, mo ( 
ha parecido imprimirle:(iendoeftalaprimeravez, que en^ 
tantos anos ha tenido el dei Conde la dicha de íãlir a luz. | 
Las notas de las margenesíè han traducido en lengua Caftel- ; 
i lana, para que efte libro íèa mas general , anadiendo en ellas ! 
los caíàmientos,quedeípues, que Iuan Bautifta acavo do 
1 eícribir, han caulàdo mudanza de varonia y union de caías . 

i Eftevan Paolinio 
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A DOM 

MANOEL DE MOVRA 

COR TE RE AL 

* 

MARQVES II> DE CASTEL RODRIGO 

CONDE I. DE LU MIARES 

GRANDE DE ESPANHA 

SENHOR DA VILLA DO LAMEGAL 

DO CONCELHO DE CABECEYRAS DE BASTO 
J E DAS HONRAS DE PAÇOS DE FERREYRA 
1 BEBA , E BALTAR. 

GAPI TA 5 G ERAL- 

E GOVERNADOR HEREDITÁRIO 

DAS ILHAS, TERCE YR A, S. IORGE, FAYAL, I 

J E PICO, E DA TERRA NOVA I 

jCOMMENDADOR MOR, 

I DA ORDEM DE ALCANTARA» j 

GENTILOMÉ DA CAMARA DEL REY D.FELIPE III.N.S. I 
DO SEU CONSELHO DE ESTADO I 
E SEU VEEDOR DA FAZENDA I 

NO CONSELHO SUPREMO DE FORTUGAL] 

^1É818§ S C RE VEO o Conde D Pecfroj 
S|f jj||||||i eíleíèuNobilario, taõdcíbrdcna-l 
$0 §||g§ da, e confuíamente, como dar 

íuperficrai liçaõ delle fe collige , I 
q ue p arece procurou, com cuyda- » 
do,naõ íerde todos entendido . Para eíte intento, 
ufou de grande artificio , intricando a continua- 
ção 
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çaõ das famílias , e as peífoas delias» comtaõ' 
aceitada correspondência, na mefma deíbrdem,e 
coníufaõ , que admira o engenho, com que o tra- 
çou, e a memória, que para tal maranha lhe foy 
neceffaria . Gonfeguio o Conde, por efte meyo» 
íua preteníãõ : reíulcaraõ porem delia grandes ! 
erros nas Arvores da Nobreza , que os Genealo- 
giftas , atè agora ordenaraõ; porque naõ atinan- 
do a deíèmmaranhar o artificiofo enredo deite' 
livro , os cometerão notáveis , faltando nas. ge- 
nealogias, oufobejando » ou trocando os proge- 
nitores. 

Conhecendo V. E. eftes deícuydos, e tendo 
viíto as Arvores, a que eu reduzi o livra do Con J 
de»parafuaboa intelligencia»defejando V.E. (ca-: 
m o grande proteytor dos profeífores das boas le- 
tras) que ellafoíTe à todos comunicável, me má- ! 
dou, que difpofeífe eíte Nobiliário em tal meto-' 
do , que delle,fem errar , com facilidade, e clareza» ; 
fe podeíFem valer os que neíta ocupaçaõ de! 
linhages gaftaõfeus eítudos. Affi Q fiz neíle livro» 
entretendo nelle as horas livres das liçoés dei 
Rey N.S. quando Príncipe, no veraõ de 620 . em 
San Lourenço » o Real , e as noytes do inverno 1 
feguinte» em Madrid » com aííifteneia de V. E. 
de cuja luz me procedeo a claridade neceílaria» 
para caminhar pollo laberinto do Conde D. Pe- 
dro; e me perfilado, que fai delle em íalvo. Pello- 
quea V. Ê deve a nobreza de Efpanha a noticia 
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/verdadeyra de fuas aícendencias , é os Genealo- 
Igiftas o acerto, com que haõ de ordenar e tragar 
las arvores delias . 

I Alinguage deíle livroheadoConde Dom 
Pedro, nfada no fêu tempo, em Portugal, que pel- 
lo que fe deve à venerável antiguidade, naõ ino- ; 
vey . O originaljde que me vali,foy o de V. E. 
copia autentica,do que fe guarda na torre do Tõ- 
bo de Lisboa. Acrecenteylhe notas nas margés, 
que me pareceraõ neceííàrias, para a noticiada 
Nobreza preíènte.e outras tiradas de hü Nobilia 
rio antiguo de V.E. q íêpreíumeíèr o verdadey- 
ro do Conde D. Pedro , e o que fe tem por feu , 
que lie traslado do antiguo copiado pollo Dou 
tor foaõ de Aregas, Valido, e Chançarel mòr dei 
Rey D. Ioaõ L por verfe nelle a morte dei Reyl 
Dom Pedro de Cartella, e alguãsoutras cou-j 
íãs,quefiicederaõ depois da morte do Conde, e : 
no reynado delRey D.Fernando. 

Deyxey de eícrever alguãs hirtorias , que me 
[pareceraõ delheceílarias , como também polia 
jmeímacauíàomeri as Genealogias dosReys ef- 
tranhos ; e nas dosReys de Efpanha acrecentey 

0 q no Original do Conde faltava . Aceyte V.E. 

, e ^ e fruto de horas íiibíèfiivas ( e fiirto de eíludos 

1 

j mayores ) em que V.E. tem à mayór parte , e co- 
j*noproprio o ampare. Dcos guarde a V E. vida, 
e eílado acrecente por muytos annos , Madrid, 

^ i.deMayo 1622. r * 

1 Ioao Bautijla Lavanba 
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1M NOME D E D E O S , que he fonte , e Pa- 
dre de Amor, e porq eíte amor naõ fofre nenhua 
coufa de mal , porem em fêrviío de cora çom , he-» 
carreyra rea í,e nenhú melhor íerviço nom pode o 
homê fazer, que amaJfo de todo fèuíem, eíeu 
proxímo como fi mefmo, porque eíte precey to he 
bom , que Deos deu a Moyícs na vedra íey . 

Porem eu Conde D.Pedro, filho do muy nobre Rey Dom Dío- 
nis, ouyede catar por gram trabalho , pormuytas terras e eícri- 
turas, que falavaõ dos linhages, e vendo as efcrituras com grade 
eítudo, e em como falavaõ de outros grandes feytos, compugo 
eíte livro , por ganhar o feu amor , e por meter amor, e amizade 
antre os nobres fidalgos da Eípanha . E comoquerque an- 
tre elles deve aver amizade, fègundo feu ordenam êto antiguô,en* 
dandoíè fè , para fe naõ fazerem mal, hüs a os outros, a meos do 
tornarem a eíte amor , e amizade, por difiarenfè . Eito, diz Ariíto- 
teles , queíehomés ouveílèm entre fi amizade verdadeyra, nom 
averiaõ mefterReys,nem Iuítiças, ca a amizade os faria viver fè- 
guramente em oíèrviço de Deos . E a todos os homés ricos, e po- 
bres compre amízadeje a os, que fàõ mininos,haõ miíter, quem os 
crie , e eníine; e fe fom mancebos, haõ miíter, quem nos aconfelhe- ' 
para fazer sás cou ias feg uramente ; e fe forem velhos, haõ mif- 
cer, que lhes acorraõ a os feus desfallecimentos ; eos amigos ver- 
dadeyros devemfe guardar em sás palavras, de dizer coufà, porque 
feus amigos nom venhaõa fama, ou a mal, ca por hi fe deíàtaria 
amizade , e nom fe devem mover a creer de Jigeyro as cou fas , 
que lhes delles digaõ de mal, e devemíè guardar íègredos , e nom 
devem retraer as obras, que fe fizeraõ. E porque nenhuã amizade 
nom pode íèr tam pura , íegundo natura , como daquetles , que-» 
decendem de hu íangue, porque eftes movemíè maes de ligeyro ás 
couíis, por onde fe mantem ; ouve de declarar eíte livro por títu- 
los , e por alegações , que cada hum fidalgo de ligeyro eito ppdefle » 
faber, e eíta amizade foííè deícuberra ,e nomíe perdefiè antre-» | 
aquelles,que o deviaõ aver . E o que me a eito moveo fòraõ feto j 
couíàs. A primeyra,para fe cõprir e guardar eíte precey to^ie q pri- ' 
meyro falíamos. A íegunda he,poríaberem eítes fidaígos,de quaes ! 
decenderom,de padre a filho , e das linhas travellàs . A terceyra-», 
por ferem de hu coraçom,poravercm defeguir os feus imigos,que 


fom 





fom em eftromento da fè de Iefu Chrifto , ca pois elles vem do 
hü linhage , e fejaõ no quarto , ou no quinto grao, ou daJii aci- 
ma , non devem poer deferença antre íi , e maes , q os que íaõ 
chegados , como primos , e terceyros ; ca mais nobre coufa he , e 
maisfanta, amar o homé a feu parente alonguado, por divido, 
fe bom he , que amar ao mais chegado, fe faleçudo he; e os homés, 
que nom íbm de bom conhecer, nom fazem conta do linhage,que 
ajaõ , ícnaõ de irm aõs, e primos cõirmaõs , e fegundos , e tercey- 
ros, e dos quartos acima nom fazem conta . Eftes taes erraõ a Deos, 
e a íi, ca o que tem parente, no quinto,ou fexto grao , ou dalli aci- 
ma, fe he de gram poder, deveofervir, porque vem de feufanguo, 
e fe he feu igual, deveo de ajudar, e fe he maes pequeno,que íi, de- 
velhe fazer bem , e todos devem fer de hü coraçom. 
j A quarta, por faberem os nomes daqueJles , donde vem , e al- 
guãs bondades, que em elles ouve . A quinta,por os Reys averem 
de conhecer a os vivos com merces, por os merecimentos , e tra- 
balhos, e grandes lazeyras,que receberão osfeus avos , em fe ga- 
nhar efta terra de Efpanha por elles . A íèxta,para faberem, como 
podem cazar, fem pecado, fegundo os facramentos da íànta Igre- 
ja . A feptima,para íàberem de quaes mofteyros fom naturaes , e-> 
bemfeytores. E por efta matéria fer mais clara, e os nobres fi- 
dalgos faberem gram parte dos linhages dos Reys, e dos fey tos em 
breve, que forom, e paílàrom nas outras terras , hu os feus avos fo- 
rom a demandar fuas aventuras, porque elles ganharom nome , 
os quedeiles decenderom,por alguãs nobrezas , que alld fizerom, 
falaremos primeyro, como Efpanha foy perdudapor Rey Rodri- 
go, e como foy cobrada por el Rey Pelayo,o Monteíinho, e porei 
Rey D.Afonfo o Catholico, e por outros Reys, que apos elles vie- 
rom, e como por foberba dei Rey Dom Ordonho de Leom , os 
Caftellaõs fizerom Iuizes , que mantiveraõ a terra em dereyto, o 
de como deftes Iuizes decéderaõ os Reys de Caftella de huã par- 
te ,e da outra dos Reys de Navarra.Defi falaremos dos Reys do 
Navarra;eos de Aragomje donde decenderom os Reys de Por- 
tugal. Deíi donde decenderom os nobres fidalgos de Caftella , c 
de Portugal e Galiza,e de algüs feytos,que fizerom,moftraloemos 
cm breve , e de como decendem do muy nobre Rey Ramiro de 
Leom , aífi como fe moftra em as grofàs do feu titulo z i . que fal- 
ia e comprende dos outros titulos por alegações , em que moftra.» 
os que delle vierom . 

E rogo àquelles,q depois mi vierem, e vontade ouverem de íà- 
ber os linhages, q acrecentem em eftes titulos defte livro, aquell es, 
que adiante decenderem dos nobres fidalgos da Eípanha, e os po- 
nhaõ, e efcrevaõ nos lugares, hu conveirL» . 

. nc5bi~ 
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DE D» PEDRO 
CONDE DE BRACELOS 
FILHO DEL REY 
DOM DINIS 
j DE 

PORTVGAL* 



T I T V L O L 

DOS FILHOS QVE ADAÕ OVVE 

EDE SUA GERAÇAÕ. 

| Deyxouíè por naõ neceflkrio a 

I o intento com que fe orde- 

1 nouefte Livro. 




Nobil. dei Conde D. Pedro Tit. II. y 1 1 1. • 


TITVLO I L 

DOS REYS DE TROYA 

E COMO VEM DO LINHAGE DE DA RD ANO 
QUE POVOOU PRIME YRO A TROYA 
DOS REYS DE ROMA 
E DE IULIO CESAR AUGUSTO ! 

E DE BRUTO QUE POVOOU A BRETANHA 

* 

E DE CONST ANTIN DE ROMA 

E DEL REY ARTVR, &c. 

Deyxouíè também efte Titulo pella meíma razaõ 

que o precedente. 


TITVLO II I 

DOS GODOS 

I 

E DOS REYS QUE FORÁÒ DE SEU LINHAGE 
E COMO MAFAMEDE FOY PREGAR 
A A R A B I A 
E CQNVERTEO MUYTA GENTE. 

Qefte Titulo fe deyxaraõ os Paragrafos precedentes 

por naõ neceilàrios. 
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Tit.ld § .7 


§ l6r 

DEL REYDOM RODRIGO 

E COMO NA BATALHA, QVE OUVE 

■ COM OS M OVROS SE PERDEO; 

E COMO OS QVE ESCAPARAÕ DA BATALHA 
SE ACOLHERAÕ AS ASTVRIAS, 

E FI2ERAO REY DOM PÊLAYO. 

11 ANDO reynou Rey Rodrigo 
(^) em Eípanha , vierom do 
África Rey Avaly Alboazar , ( B ) 
que era Rey de Marrocos , e Mira- 
mamolim, e entom veyo Taric em 
hum ter a Efpanha ; e arribou a Gi- 
braltar com muytos, e com grandes 
poderes, e vierom com Rey Rodri- 
go a batalha, e lidarom corneiem o campo de Ga- 
gunera, (C) em a primeyra fazenda forom maltri* 
tos dos Mouros , e foraõ arrancados os Chriílaõs, 
e desbaratados j em a quella batalha foy perdido el 
Rey Rodrigo , e nom o acharom nem vivo , nem 
morto : mas á tempos longos deípoes em Vizeu 
em hüa horta acharom hú fepulcro,que deziaõ as le- 
tras, que eraõ eícritas,que alli jazia Rey Rodrigo, o 
que foy perdudo na batalha , no tempo dos Godos .j 
Quando íe perdeu Rey Rodrigo , conquererom os 1 
Mouros toda a terra atà Galiza, fora as mõtanhas das 1 
Afturias ; em aquella montanha fe acharom todas as 
gentes da terra, que efcaparom da batalha, e fizerom 
Rey por eleyçaõ a Dom Pelayo ( D ) que eftava enu 
huãcova , na ferra que dizem Hongra . E el Rey D. 
Pelayo foy muyto bom Rey, e leal a todos os Chrif- 
taós,que eraõ nas montanhas accolherõfe todos a el- 
le,e guerrearaõ os Mouros , e fezerom muytas ba- 
talhas , e vencerom os moiuezinhos . 

1 Efte Rey Dom Pelayo teve por filhos a 

2 Dom Fruela,/ò. 2 . • 

Dona (£) que cazou com el 

Rey Dom Afonfo o Càtolico./o/. 2 .».i 

A 2 Dom 


El Rey D-Rodrigo ( cuyo proj- io 
nombre fueRodericoJera hijo de 
Tlicodofredo.a quien el Rey Vvi 
tira mando facar los ojos, me- 
to dei Rey Flavio Cindafuindo 
de Ei pana. Chrort-úe Efp^n#: 

A efte llaman las Hiftorias Vlith- 
abdelmelch Califa de los Árabes, 
cuyo Gobernador, y Cap : tan ge- 
neral de África fue Mu/a,có quié 
el Conde D.Iulian.y fi« confedc- 
rados trataron dela cóquiítade 
Efpana.y Mura envio a cila a Ta- 
rit Abenrarca, aquien el Conde 
llama Taric. 

Cbron deSJpxMt. 

El Campo delia infelicc batall*,q 
tucedioen el ano de 7i4.elta en- 
tre Xerer.y Medina Sidonia, por 
el quat palia el Rio Guadalcte^», 
que el Conde 11 ama Guagunera. 


D.Pefayo era hijo de Favila Du- 
que de Can:abna,a quien el Rey 
Vvtua.Taudo matar, nietodc-* 
Flavio CindaíuindoRey de Eipa- 
na. Hallofe D. Pelayo en la batal- 
!a,cn que fue vencido cl Rey 
D.Rodrigo fu primo hermano , y 
efcapo delia tonmil Chriluanos 
que íe recogicron en mia cueva 
dei monte Auleva-Jlamada Cova- 
donga:fiie eiecto Rey ei ano dc 
7i8.y fellecio cnelae 737. 

E « 

Efta hija de D.Pelayo fe !lama v a 
D.Erniefenda*.X^ u «adie »o lu 

Gaudiofa. 
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Todas lasChronicas llaman a cftc 
D. Fruela D.Favila, y afi parece , 
que fue yerro m as de los copiado 
res dei Conde, que fuyo propio , . 
Ckron de Efptn*' ■ 


D 

Cantabria comprchcndiaa Bizca- 
ya,Guipuzcoa, Alava , y la monta- 
ha,de que D.Pedrofue Duque , o 
Gobcrnador. 

ChromcM de Efptia. 


I D. Ermefcnda de quien el Rey D. 
j Alouto tuvo a Vimarano , a quien 
I mato fu hermanoD.Frucla. 

I Chromcm de • 


Murio el Rey D Alonfo el Cato. 
iicoenclano de 757» 

C br 0 nu as de Efpaàa, 


*-> 

Llamavafe cfta hija dei Rey Don 
Alonfo D.Adofinda, la qual con fu 
marido D.Silo rcyno como dize ej 
Conde,y tuvierdn un bijo , que f c 
llamo Aílelgafto, fundador dei Mq 
nalterio de S. Maria de Orona , 
CbroMOu de EfpaW. 


Efte hermano,quc mato el Rey D. 
Fruela fe llamava Vimarano , tuvo 
ruasel dicho Rey una hija Jlama- 
da Doiia Ximcna > que fe cafo por 
amores có D. SanchoDiaz Conde 
de Saldana , de quien nacio Ber- 
nardo dei Carpio* 

C br ornem de E fp* na* 


vj 

Murio el Rey D. Alonfo el Cafto , 
cn el ano de 843. y cn fu tiempo 
fue la itivencion dei cuerpo dei 
Apoítol Sant-Iagd Patron de Efpa- 
ê0t: Çnron.de EJfaM • 


Nobiliário dei Conde D. Pedro . 

REYES DE LEON. 


2 D. Fruela , foi. 1 .nu.z. (A} fucedeo no Reyno de feu I ^• 3 * 
pay,e foy avol homê,e lidou com hu uílb,e matouo : I 
e reynou dous annos, 

DE D. PE D RO S. R DE CANTABRIA 

E DOS REYS QVE PUXE DESCENDEROM. 
i Om Pedro foy fenhor de Cantabria, ( B ) te- 

J J ve por filhos 

2 DomAfonfo. J 

3 Dom Fruela .foi. 3, j 

z D.Afonfo«#. 2. foy chamado oGatolico ,foycazado £.13.19.. 

• com D. . . (C) filha dei Rey D.Pelay o.Jol. 1 .». 1 .e alça 
raõno por Rey, guerreou os Mouros, e fez muytas 
batalhas cõ êlles, e vêceo,e cõquereo Lugo,q era de 
Mouros, eTui, Braga,e Vizeu em Portugal, Ledef- 
ma,Salamãca,Çamora , Aftorga,e Simãcas,Saldanhá, 
Segovea,Sepulveda,Amaya,Galiza, Afturias,Alava, 
Bizcaya,Ordunha,Gormaz,eDari,e Veneza, e todas 
foraõ deChriftaõs em feu têpo,e nunca fe perderom 
Efte Rey D.Afoníb Catolico morreo (D) na era de 
79 6. jaz em Cangas das Afturias,teve por filhos . ] 

4 Dom Fruela . r 

5 Dom Aurelio.yo/.3. 

D.N.(/í)q foy cazada com D.Silo,q reynou 

defpoes de D,ÀureIio nove annos,e jaz em Cagas. I 
Ouve deganca a 

6 Dom Mauregato.yà/. 3 . 1 

4 D.Fruela , nu. 4. reynou onze annos, e foy avol ho- 

mé,e mao : marou hü irmaõ(i r ) por avoleza , que_> 
fez,emataraõnofâsgétes,que a muytos jouvera cõ 
as molheres; ouve 

7 DomAfonfo. 

E degança ouve a 

8 O Conde Dom Romaõ. j 

7 D.Afonío num . 7, chamaraõlhe o Cafto, reynou 

cincoenta, è dou? annos apoz D.Vermui,efoy muy 
bom Rey; jaz na Igreja de Ovedo,q elle fez de füda- 
mento,e morreo na era de 88o(G)enaõouve iiihos.i 


8 O Conde D. Romaõ teve por filhos a 

9 Dom Rodrigo Romaõ .Jol. 3. ! 

D.Ioana Romaés, que foy cazadacomo 
Conde D.Mendo .num. 1 . 

9 Dom 
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Titulo III. 

REYES DE LEON. 


3 


i Tit. 7 -Jf-r 


Titj.í.i? 


9 Dom Rodrigo Roma esynum.9. foy Conde de Mon- j 

terroíb , teve 

' > ^ 

Dona Aldonça Roiz ^ que foy cazada com-> 

D. Vermui Frojaz.y0Z.44. num. 3. 

I D. Aurélio fue hijo de D.FriieI.i~^. 

Conde > íiicedio en el rcyno a D. # 
Fruela, num .4. fu primo hermano^ 
por la poca edad de D. Aionfo fu f 
- r * ' - hijonum.y. fi bícii Mariana di/c, j 

6 Dom Mauregato fo. 2. num. 6 . reynou íeis annos,jaz | gj*»- Ame,i ° cr:i 


em Cangas. naÕ ouve filhos. 


em Cangas. 


Don Fruela a quien mato por ícr 
Rey . 

Chramcss d Efpsn 0. Mniana . 

B 

Vermui es Io mifmo que Bcrmn- 
dojllamaronle el Diácono, reyinp 
defpues de Mauregato , renuncio 
Alonfç 




3 Dom Fr uela,yõ. 2 . mm. 3 . ouve 

X r\ ■% 7 • s n\ * uv ‘r HM *** v s acv » 

. Dom Vermui Lo) que reynou tresannos «irejmoea fcfobrmoD. 

1 in r\ y * A C J r n e\Czilofol.i.MKm.7. yfuehno dê 

antes dei Rey Dom Aronlo o Calto. p.Fmeia /»/. *. fegun Ma 

10 Dom Kamiro(C)num. io. reynou fete^ Chromcfis de EfpaH*. himr}*n*. 

annos,e jaz na Igreja de Ovedo j ouve a 

ii Dom Ordonho (D) num. 1 1. reynou dez 
e íeis annos, morreo na era de 9 04. ouve a 

1 2 D. Afonío (E) n.i 2 .chamaraõlhe o Manho, 
reynou quarenta annos, foy muy bom Rey, e fez a 
Igreja deSant Sgo de Galiza,e a de S.Fagudo,jaz em 
Sant lago, morreo na era de 95 o. (F) teve por filhos 
.13 Dom Garcia. 

14 DomOrdonhoI 
15 DomFruelajy&.j:. 1 

13 Dom Garcia num. 13. reynou tres annos, jaz em 
Ovedo,morreo na era de 95 2. 


, ReyD.AIontotuecafadocon)a_, 

14 Dom Ordonho(6j;ww. 1 4. reynou nove annosJBm R 7 n n o a D or ^‘“ " a • ^'“"huo e! 


D.Ramiro fue hijo de D.Bcrmudo 
num. X. y no hermauo,fiicedio en 
cl reyno a! Rey D.AJofo el Caító : 
tuvo mas otro hi;o, que llamarou 
D. Garcia , vencio la infignc ba- f 
talla de Clavijo. 

Chromcts de Efjmns. 

D 

£1 Re.y Don Ordono tuvo de m^s 
de D.Alonfo eitos hijos D. Fruela, 
D.Nuno,D.Odoario, D. Bcrmudo, 
los quales fc conpir.iron contra-^ 
el Rey D.Alonfo fu Jiermano, dc/ 
quien fueroii prelos : fue caiado 
D. Ordono coa Munia. 

Cbromcts de Efpati*. 

£ 

Tuvo cl Rey D. Aionfo de mas dc 
eitos tres hijos a D.Ramiro, qiuL> 
fe rebelo cõ parte de Aíturias có« 
tra cl Rey Don Aionfo fu fobi jno , 
mm. i6.a D.Gó/alo, que tiic Arcc* 
diano de Oviecio,y aD.Bermudo, 
que murio de pocos aúos : eilt-# 


tempo defte Rey/oy Sam Payo marteyrado , jaz na_> ! Re ? D - Garcia - 


ÂitrtM m . 


j Chromttt dt Efpan* 

F 

Ano dc 9if, 

G 

Eíte Rey D.Or dono fue cafado co 
D. Elviia,dc quien tuvo mas a D. 
Sancho,D.Garcia,D.Ximcna Caio 


;Z -5 J.i 

j 

*' $ - • 9 


Igreja de Leom,qüe elle avia feyto, teve a 
iió Dom Afonío. 

17 Dom Ramiro.y&Z 4. 

1 6 Dom Afonfo num. 1 6. reVnoüíèis annos , e deípóes ' fe ? uiida ’ v« con d. Aragonra-. 

r n ' ~ t~> • t r 1 * Caliega , y tercera vez con Dona 

meteuie monge em oao rágundo , eiegundo conta Sancha hija dclRey Don Garcia 
r 1 0 . 0 j lnigive/rde Navarra/a/.io ^r. F. y 

a Cnromca iaioíe da Urdem , e quiz tornarle a o . no tuvo d c ii a hijos, 
reyno, como de cabo,e prendeo feu irmaõ Rey Ra- ! a e/te.D.ordono iiamaron ei nu- 

: . .. 4 1 r • J | !o .febelofe contra cl Rey D.San- 

miro,e tiroulhe os olhos, e delpois que morreo , en- i cho fu prnno,ayudado dej conde 

•.. n 1 r> t 1 • - 1 1 1 f Fernan Gonzalc/.con cuyahijju» 

rerrouono Moiteyrode b. luliao, que he a par de_> | D.Urraca fecafo,iícijniesdcavcrla 
Leaõ.Foy cazado com D. Urraca, filha de Dom San- 
cho Abarca.yõ. 2 1 . num. 2. e fez em ella 

Dom Ordonho(.£/)que mararaõ em Cordova. 


!o »rcbelofe contra cl Rey D.San- 
cho fu primo, ayudado dej Cor 
Fernan Goiualc/,con cuyahij 
D.Urraca fe calb,dcipiies dc ave 
í rcpudiadoclRey D. Oídoho III. 
foi. 4 . num. iS. mando niatu 4 a 
JferCondes dc Caltiilafus valallos 

eti^anola.uciiLe. 

‘ ^CfrrtniCA i de Efpsn*. 


A 2, 


17 Dom 
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A 

.Rite O. Ramiro fue cafado con 
TçLçfa Florentina,hija dc D. lan- 
cho Abarca Rey de Navarra /'-* 1 - 
W é.^nct. A- dc quicn tuvo a D.Or- 
lc fuccdio en Çl 
rcyno.y a R*Wbo,quc vivio po- 
cts anos. M*r***' 


Fue cafado efte Rcy D. Ordon® 
con D. Urraca , hija dei .Condem 
Fernan Gonzalez,/*J.f .«# x.aor.G. 
a la qual repudio por la auerra q 
cl Conde lc hiêo , y cgfocon D. 
EI vira* de quica tuyo * D* Bermu* 
do 

La muerte deftos quatro Condes 
de Caftilla atribuien con mas 
certeza al Rcy p. Ordono II. foU 
3. num* 14* 

C 

D. Btrmudo rtyno dcfpues de la 
mucrte dc D. Ramiro num. 17. cn 
vida dei qual fe avia levantado cá 
Galizia. Tuvo mas a D.Tcrefa,que 
cafo con Abdala Rcy de Toledo, 
1 D.Sancha monja en cl Convcto 
de S.Pelayo.y baíiardos , a D. Of* 
dono,D.Elvira,v D.Chriiliaa: mu- 
rio en cl ano dc 999. 


Don Alonfo fuccdio al Rcy Don 
Bermudo fu padre , n tm. ao. 
cafo con D.Elvira hija dei Conde 
Don Meado Gonzale/ fenor dei 
Vierzo,Ayo dei mrfmo Rey , y tu- 
vo delia a D.Ximena Alonfo calit- 
da con D. Dicgo Roiz dc las Aftu- 
rias,dc los quales fue hija D. Xi- 
mena Diaz mujer dei Cid R-uy 
Diaz: reyno anos \ y wrio cn 
ci de 10x7. 


EíleRe yD.Bermudo fue cafado co 
D.Orraca hija dcl Conde D. San- 
cho dc Caiiiíla/tf/.6.jr«fl. 4 - 
de quieo tuvo a .DAlonfo que vi- 
vic prça,y cl muriocn el ano de 

1037. C 'hro:x cM j ii ZjJjPA* 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

REYES DE LEON. 


17 Dom Ramiro(A)»»w;i7.reynou ip.annos,e jaz em Tit.xi.í.i 
Leaõ,morreo na era de 988. Efte ouve muytas ba- 
talhas com os Mouros, e guerreou, e conquereo 
grandes terras, cazou com D. Aldara,de quem ouve 

18 D. Ordonho. 

19 D. Smcho.fi. 5 . 

ÍE de D. Ortiga filha de Zadaõ Zada irmam de AI- 
hoazar Albozadaõ,ouve 

, O Infãte D.AlboazarRamires,cuja geraçaõ vay a fii 6 
D. Ortiga Ramires , que foy cazada com Guftios 
Gonçalvçs.fi. 74. no num. 1. 

1 8 D. Ordonho ( B ) num. 1 8.reynou nove aiinos^e fete 
mefes , e jaz em Leaõ. Efte Rey D. Ordonho enviou 
pello Conde Nuno Fernandes , e pello Conde D. 
Almodar branco, e por feu filho D .Diogo,e D.| Fer- 
nãdo filho de Oíorio, que erom Cõdes de Caftella, e 
cõvidouos a comer a par de Camora,e matouosiouve 

. 20 D.Bermudo (C) «//. 20. reynou quatorze 
annos . Em tempo deftes dous Reys fobreditos en- 
trou Almançor a terra toda, e deftruio as igrejas, e os 
mofteyros, e a igreja de Sant Ia^> ; E começou a re- 
cobrar , porque em fua vida morreo Almançor : Iaz 
no mofteyro de S.Ifidro de Leaõ: ouve a 

2 1 D. Afonfo(Z>)/2.2. i.era de 5. annos, quudo 
comecou a reynar, e reynou 28. mataraõno fbbro 
yizeu de huafetada; jaz em S.Ifidro deLeaõjouve a 

22 D. Bermudo. 

D. Sancha molher de D. Fernando Rey 
de Caftella,^/. õ . num. 2 , 

Ouve de gança 

23 D. N uno Alvares da May a. 

22 D.Bermudo(£) num. 2 2. reynou dez annos,matouo 

el Rey Dom Fernando feu cunhado pella partiçom 
do reyno; jaz em SJfidro de Leaõ . 

2 3 Don Nuno Alvares, da Mayànum.z 3 . foy cazado cõ ; 
a CondeflàD. Gontrode Guterres filha do Condo 
D.Guterre,ede . . . fo. %6.num.1. dequem ouvo 

D. Enxamea Nunes , foy cazada com Fernaõ Tit.ixS.i 

Lainez, fo. õ8. num. 8. 

D. Tareja Nunez, <]ue foy cazada com Diogo 

Lainez .fo. 6 6. num! 7. 

ipDom [ 
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D Snncho I. llamaronfe cIGordo, 
fuccdio al Rey D Orciono fu her- 
nioiio f\ 4. mif.j8.cafo con D. Te- 
rela inja dei Conde dc Mon/on 
Azur Fcrnande/,de quien tuvo a 
D R tmiro j9.m-.14y a D.Frmelen 
da* ccmen/o a reynar en ei :«no 
dc 05 5 Levnntofc contra el D Or 
dono fu primo , que llaniaron el 
Malojiijo dc! Rey D. Alonlb/».}. 
nnm* ió. v ic tiivo ocurada grnn-» 
p:.rtt dei revno,v dcfpues dando 
iobre el,el 1 cy D.Sancho,fc iuts 
hutendo a los Moros,d°ndc mu- 
rio junto a Cor do va: efte D. San- 
chomuriode veneno ano 967. 
rey no do/e nnos. 

Chromcas de K/fuJiu* y àturiun** 

B 

Eftc D.Ramiro fucedio al Rey D. 
Sancho fu padre de edad de cin- 
co anos; revno diez y ocho: mu- 
rio en cl dc 7#$. y no tuvo hijos. 


77 / l f.ZtXj 
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Tit.Zix 


\ Titulo III. -- 

• DE 1 .OS ALC ALP ES Y CONDES DE CASTILLA 

1 9 Dom Sancho 1 . {A') foi. 4 num . 19. reynou doze ân- 
uos. e jaz com feu padre, teve por filho 
24 DomRamiro. 

Cazou também com huã irmam do Biípo Saõ For- 
tes,de quem ouve 

D. Ermezenda que nunca cazou , e fez mal 
fa fazenda com el Rey D.Ramiro feu irmaõ. 

24 D.Ramiro fE) nu.z 4. reynou dezoy to annos , e jaz 
enterrado com feu padre, e fez mal ía fazenda com 
a Infanta D. Ermezenda fua irmam, e ouve delia hü j 
filho em grande puridade, que foy delia engeytado ; 
a feu padre, e mindouo criar , e quando o dezem- 
volveromdos panoS,veyo negro , emuyfeo, e muy 
vellozo ,<e nom íemelhava fe nom béfta íalvage ; e 
mandoulhe pugeílem nome 

5 Dom V ellofo,de cuya geraçaõ/o/.^ . 

1 5 D. Fruela(C) j mm. i yj-eynou hú anno,e dous 
mefes. 

DOS A L C A Y D E S 

que os de Caftelia fizerom para os guardarem 
emjuftiça,deque decenderom 0$ Reys 
de Caftelia^. 

i TA vos contamos em como el ReyD.Ordonho 

1 matou os Condes, e como por efta razaõ , e porq ; Cbrtmau d* EfpatU. 
paflàvaõ mal os Caftellaõs , hzeraõ juizes, nem dos 
may ores, nem dos menores. Agora queremos fàllar 
deites juizes de Caftelia, e de outros muy bons, quo 
decenderom delles,os quaes juizes foraõNuno Ra- 
zura, filho de Nuno ( 1 Belchides , e Laim Calvo ; 
os que decenderom dette Laim Calvo íe ytfòl. 66 . e 
de N uno Rafura faio 

i D Gonçalo Nunes. 

D.Tareja (£) Nunes molher de Laim.» 

C alvo/?/. 6 6.»#. 1. 

1 D.Gonçalo (F) Nunes nu.\. teve a 

* 2 O Conde D.Fernaõ Gonçalves. 

D.Mendola, que foy cazada com T rafta- 
mirò Alboazar.yB/: 1 \j.nu. 3. 

2 O Conde (G) D.FernaôGonçalves/í«. 2. foy bom 

e de 


tres hijos , D Alonfo , D. Ordono 
(dc quien cii/cn algunos autores, 
que dccieiiden los Silvas » corno 
fc dize afoLyi$.mr.A) y 
rodos qualesfe rebelaron coütni 
cl Rey D Ramiro Il.fu primo /^‘4 
jgjw9.iy.que losprendso, y encer- 
rro en vn monaítcrio:cfte IXFnic- 
laíe levanto contra ítis fobrinos, 
■fite muy cruel, y mal Rey : murio 
: die leprà.fue fepultado en la Igle- 
,fia dc Lcon: cn fu tiempo negaró 
la obediência los Caftellanos , y 
huieron dos luczes f que los go- 
bernafen,, que fticron Nuno Ra» 


Msrijm 0. 


Nuno Belchides fiie htdalgo Ca- 
ilcllano,y cafo cóD.Sula,o Bella, 
hi>a dei Conde D. Liego Porce- 
ios,que poblo a Burgos . 

S 

O como la llaman otros D.Elvira. 
F 

Efte Conde Don Gonzalo Nunez 
fie caiado con D. Munia hija dei 
Conde Don Nuno Fernandez • 

G 

El Conde Fernan Gonzalez fue 
cafido dos vezesj la primera con 
Duha Vrraca, de quien tuvo a D. 
Vrraca, muger de D.Ordono 111 * 

! Rey de Leon foi>\. na: B y defpucs 
1 muger de D.Ordono el maio /?/• 
jjgíf. Hifegunda vez con D.San* 
cha hija de D Sancho Abarca-r 
Rey dc Navarra foi %i mu 2 mi £ 
dc quien tuvo al Conde D Gar 
zia pl 6 nm j a D. Pedro y ( qi:e_ 
Aponte quiere que lea el Coiuie 
D.Pedro de Palencia/>/.i37 ». 1.1 
ii,/.A,),y a D GonzalOjD.S-im-ho. 
y D.Baldoino: mui to cl Conde 
FemanGonzalez en elatiodc^ 
970: 
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ilamavafc eíh mupcr dcl Rey D 
Sancho Caya^ènora At Ayvar, y 
duxn que fiuc fu primcra inugcr, 

ChrwcM de Ffpaúa. 

¥ 

Tnvo mas eflc Rey D. Fernando 
a la Infanta D.Urraca,lenora <U-» 
Zimora.que nmrio en el ano de 
noi.y a la Infanta D.Elvira leno- 
ra de Toro,que caio con el Con- 
de D.Garzia de Cabra, que ilama 
ron el Crefpo de Granou, Ayo, q 
nic dcl Infante Doa Sancho hiio 
dei Rey D. Aionfo el VI. lallecio 
el Rey D.feinando en el ano de 
loóf. 

CxwÚM Jl Mtirimd. 


TH.; $.10. y 
18. 


D.Girzit f ttmBéti fueli. Coa- 
4 e de Caíbllaicafo con D.Ona.» 
de quien tuvo a D.Sancho mm. 4 
*DRolJanis,y D.Urraca,Abade- 
fa dei monaílerio de 5 S_ Cofhic».y 
Damiah . 

B 

Snncho Garcia fue III Condam» 
de Caítillacafo con D.Ui*raca,dc 
quien tuvo mas eitos hijos , 1(L_» 
Beata Jigricía Abadefa dei mona 
dc S.Sdvador de Ona , D. j 
» i raca,o Tci efa, mwgcr de Dou 
Bwaudo cl III. Rey de Leon,/*/ 

4 n *m zx.ncr.Ei Dona Sancha mu 
%tr de Berenguer Conde IV. dc 
Barcelona. 

C 

D-Garziaftc IV Còde deCaftilla,* 
matar onle en Leon los hijos dd 
Conde D. Vela en cl ano de 1028 

D 

J> Elyira,o Nuha,o May#r , nmrio 
éaçJ ano At 1041 


Nobiliário dei Conde O. Fcdro 

REYES DE CASTILLA 


e de grandes fey tos, venceo mjuytas lides de Mouros 
e morreonaera 1 Òq8. teve por íilho 

3 O Conde D. (^) Garcia Fernandes nu. 3 . 
morreana eradeio45'.quefoy annode 1005. tevo 

4 D. (£) Sancho num. 4. deu os bons foros, 

emorreo na era de ioóo.teve por filhos j 

Q Infante D.(C)Garcia,q mataraõ emLeaõ. 

D.Elvira (D) molher dei Rey D. Sancho 
o Mayor 1. I 


TITVLO IV. 

DOS REYS QVE FOR AO I 

PE CASTELLA. 

i | j* L Rey D.Sancho q Mayor f.z 1 . jr^foy Rey de 
JH Navarra,e de Aragaõ,e íenhor de Portugal , ca- 
zou com D.Elvira filha do Cõde D.Sãchoy*4..e fez a 

2 D. Fernando. 

3 D.GarciaReydeNavarra.yõ/. 2 2.». 5. 

E de (£) outra molher ouve a 

D. Ramiro Rey de Aragaõ./?/.2 3 .n. 1 . I 
1 D.FeríiãdoF/.2.(i^foy chamado par de Emperador,e 
oMagnojfoy Rey de Caítella>deLeaõ,e dePorrugal; 
teve batalha comei Rey D.Garciafeu irmaõ,e ma- 
touo ná era de io<>2. annos, tábem matou em huã li- 
de a el Rey D. V ermui de Leaõ íeu cunhado fobre a 
partiçaõ do reynojcomeçou a reynar na era de 107 3 
e morreo na era de 1103. jaz em Leaõ a par de íeu 
4 padreje partia os reynos entre feus filhos raD.Sancha 
o reyno de Caftella , e a D. Afonfb o de Leaõ ,eaD. 

Garcia o de Portugal , e Galiza . Foy cazado com D. ! 

Sancha filha dei Rey D. Afonfb de Leaõj/df^. nu.zij 
e fez cm ella 

4 D. Sancho. 

5 D. Afonfa,/o/.7. 

6 D. Garcia, a fu a hiíloriayõ/45. 

O uve de çanca a 

O s , 

7 D.Moninho Fernandes deT ouro f.yMr/ tovro . 

4 D.Sancho #,4. foy Rey de Caftella por morte dc fèu i I 

pay : dixe a Rui Dias Cide,que as partiçoês,que feu 

pay fizera , eraõ cm íeu desherdamentó , e que os i 
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Titulo 1 V. 

REYES DE C ASTILLA. 


reynos eraõfeus de direytoj e Rui Dias refpondeo, 
que bem fabia elle,que elJe jurara a feu padre , quo 
nomfoíle contra as partições de feus irmaõs, e quo 
guardaílèa jura,porquejnelhor çra verdade, que os 
rçynosje el Rey lhe dixe,que jura em desherda me- 
mento nom devia íèr guardada ; en efto percebeofe 
a fazer guerra a íèus irmaõs, e lidou com elReyD. 
Garcia de Portugal, e o vêceo,e tomoulhe o reyno,e 
o mefmo fez a feu irmaõ el Rey D. Afonfo de Leaõ, 
porque el dizia, que avia de aver direy to a os reynos 
porque era irmaõ mayor, e vei^çeo.el Rey D.Rami- 
ro de Aragaõ,e o fez íèu vaíaílo ; e efte Rey D. San- 
cho matouo Vellido,jazendo íbbre Çamora,na era 
de 1 1 1 o. e jaz no mofteyro de Onha. 

5 'D.A{oní'o(A)Jô. 6 .n. yiby Rey de LeaÕ, que íeu ir- 
maõ el Rey D. Sancho lhe tomou , por cuya morto 
herdou os reynos,e fe chamou fexto Rey de Eíj?a- ! 
nlia j efte filhou T oledo , jaz em S. Fagundo tevo j 

D. Urraca ( B ) Afonfo molher do Conde D. 

Ramon, num.i. 

i D.Tareja molher do Conde D£nrique/*aõ.».i 

e deulhe em dote o que avia em Portugal eGaliza;e 
deípois cazou efta D. Tareja com o Conde D. Ver- 
| mui Pires Poteftade,yS/.õ4.ir.3 i.e filhoulha o Con- 
de D.Fernaõ Pires de Traftamara.^/ õ^»/#!». 3 2. I 
7 D.Moninho Fernandes de T ouro f.ójt.y . teve a 
D. Gontrode Monis, molher de D.Gomes Echiguis 

/o/.l 3 4 jp vi0.6. 

DE D> RAMON. E DOS RE YS 

QUE DEL DECENDEROM. 
i Conde D. Ramop (C) foy cazado com D.Ur- 

V_/raca Afonfo filha dei Rey D.Afoníb,».5\e fez a 
z D. Afonfóyíw.z. herdou os reynos de feu avo 
el Rey D.Afbnfo, e chamoufe Emperador,e andan- 
do em guerra, como bom Rey conquerendo mor- 
reo fo hua azinheyra,na era de 1 195. jaz em Tole- 
do na igreja de S.Maria,teve por filhos 

3 D.Sancho.7§/.8. 

4 Dom Fernando Rey de Leaõ/?/.#. 

D. Sancha , que cazou com el Rey D. San- 
cho de Navarra,yS/.2Z.7z#.9. 

Ouve 


A 

Efte Rey D. Alonfo tuvo feis »mt- 
f.ercs : de D.Mana fu terecra mu* 
ter hija de Al mucama/ Aben- 
Amet Rey de Sivilla , tuvo al In- 
fante D-Sancho, que mataron los 
morosy cerca de Velei cn el ano 
dc 1108. de Dona Conilança hi- 
ja de Roberto Duque dc Borgo- 
ha tuvo a D- Urraca , que le luce- 
dio en el reyno i de Dona Ifabel, 
que fue la iiltima de las feis imi- 
geres tuvo a D.Elvira muger d«-> 
Roper T. Rey de Sicilia,v a Dona 
Sancha muger de D.Rodrigo Go 
/alei de Cilneros, de quien di/c, 
que decienden los Girones.Tuvo 
baitardos, cn D. Ximena Nunei 
de Gu/.man hija , o hermana dcl 
Conde Don Nuno de Gu/man a 
D.Terda muger dcl Conde Don 
; Enrique, y a D.Elvira muger de-> 
D. Ramon Conde de S. Gil,y dc 
! Tolola,qiicfallecio en Suria ano | 
dc i io$.lasquales dos hijasefcri- \ 
i ve Fiay Prudencio de Sandoval, j 
‘ que lo fuerondeD. Ximena In- j 
i tanta dc Nayarra hija dei Rey D. 

| Gama foixx.mt. B > y que que- j 
riendo el Rey DrAlonfo Cafar con j 
cila, no lo coníintio el Papa Gre- 
gorio VIL porei parenteíco, que j 
avia ciit*c ambos : fallccio ano 
de iio<y y cita fepultado en Saha- 
giin. Chrmcm de E/mIÍ*. 

B 

Elía Dona Urraca Alonfo/viuda—, 
de Don Ranion,calo con p.Alon- 
focl Batallador Rey dc Aragon, 
fol.iy.ner.E, de quien no tuvo tu- j 
yo$*. algunos Nobiliários dizen-#> 
que dcl Conde dc Bureva Don 
Gomei Goiualei Salvadores tu- 
vo un hijo, que llamaron D. Fer- 
nando de Alcuna cl Hurtado,por 
criaric a liu-.io , de quien diieo-> 
decienden los Hurtados. 

CirenkM ile Efpsm • 

C 

Fite Conde DRamonfiie liijo de 
Guilicimo Cojidc de Borgona-»» 
Tuvo mas de la Rey na D. Urraca 
a la Infanta D. Sancha, que fue en 
romciia a ierulalen , y bolviendo 
: deliu fundo cl monaiterio dç^. 

F.lpi m dc laOrdcn de S. Benito , 

' junto a Medina de Riofcco:fue j 
Scnoia dc Bolahosy y Caftro ycr- 
"i dc. Cl+omnu de Jzfysis. 

| D 

; of ) efte D. Alonfo dos veies i Ia 
• pnmcia con la Reyna D. Bcren- 
1 guela,kiji de D. Ramon Atnaldo 
1 Bereiu*ucr Conde de Barcelona, 
de qrn vn tuvo mas, a los Infantes 
D.Aionlo,v DjGariia, que murie- 
ron de poca edad , y a ia Infanta 
D.Conítança muger de Luis VII. 
el Moço Rey de Franciailafegun- 
da vci cafo con la Reyna D. Rica 
, . hija de VVUdiílao Pnacipc dt^ ] 
Polonia,y Siieiia , de la qual tuvo 
\ a D. Sancha muger dc D. Aionf j 
II. clCalto Rey dc Ar ai» o a./*. 14, 

• ,1^6. Cfomcms dchfp***. 
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À 

EíU D.Gootrodafue hija dei ÇÓ- 
de O. Pedro Diaz,y de la Condefa 
D*MariaOi<ioncz,y herxnanadeD. , 
Picgo de A^rçgon : apartada dei 
Rey ediíiep en lá Vega de Ovie- 
do un moaafterio dc monjas de 
S.Bcntto , donde tomo cl habito, 
y hizo vida religiofa,y en cl ctta 
icpnltada. 

J li Obtffo d§ PsmfUmm §n U Ufteris 
dd$mf*r*dÊr P. jUnfi VI d 
CkromcAs dê 


Cafoeftt R«y"pan 'aIou/o eeàZd • 
.pj-eonorhija de Ennque ll.Rcy 
dc Inglaterra, y d« Ja Reyna Leo- 
por de Guienna, dc JaquaJ tuvo 
mas eitos Jiijos,Dç)nSajicho,y p. 
Ftruandô, que uuuieron moços , 
-PoíiaBlanca muv,er de Luís VIII. 
Rey àe trancia> padres dc S.Luis, 
P Mafalda, que uuurio moça » P. 
Conítançá Abadeía de las Huel- 
gas dc Burgos i D. Leonor mugcr 
de Jàon Iayme I. ei Conquiltaib? 

AcydeAragoo././Wi?. 

Chtêmkm dê fjfédk^ 


C 

EílcfVey Don Enrique miuiocn 
e* ano ttc ixi 7* hu uc .\zx hijos . 


D 

Lhmavafr D, tirrvca efta Reyna 
OiugCi deíèc Rey ü. Fernando, «I 
qiui calo fegunda \ ez con D Te- 
rei* dc Lara, hija dei Conde Dan 
Nuno de Lara/>/.7#.** 1 1 jxr.D i 
te i /era vez con D. Urraca Lopcz 
Idja dei Conde D. Lope Dia/, dc 
Nujara fenor de Bi/caya, de la—» 
q iai tuvo a P. Sancho, tu 8. ft.i y 
y a Don Gar/ia,y pon Fernando, 
que no caiaroii i 

CèfêJKcMS de . 





Nobiliário dcl Conde D. Pedro. 

REYES DE C ASTILLA. 


Ouve de gança em Dona (^)Gontrode Pires hlha_> 1 „ 

de D-Diogo Abregaõ . 

D.Urraca, fegunda molher de D. Garcia Rey 
de Navarra.yô/. zz. num.%. 

EemD.Sancha filha de FernaõFernandes,/ò/.87. 'th.h.í i 
num.i, ouve a 

D.Eftevainha molher de D. Fernaó Roiz do 

Caftro ,707.89. num. i o. 

5 D.Sanchoy3.7^í.3 .fucedeo no reyno de fèu pay, deu 
* Calatrava a Ordem, foy bom Rey,e entendido, e te- í 
mido dosReys deAragaõ,e de Navarra,que lhe eraõ 
fugeytosjleyxou o reyno deLeaõ a D. Fernando feu j 
irmaõ,a quem fèu padre o deraJBfte Rey D. Sancho 
nom foy Rey mais, que hü anno, è por eflo lhe cha- . 
marom Rey dezejado; morre o na era de 1 196. an- ' 
nos: jaz em T oledo. Foy cazado con D.Branca filha ! 

Bei Rey D.Garcia Ramires de Navarra ,fol.zz. nu.S. 
t teve | 

5 D.Afonfô(i?)».5.fucedeo nos rcynos,fèndo 
muy pequeno^foy muyto bom Rey,poderofo,man- 
fo,e cortes,amador dos íèus,juftiçofo com piedado; 
morreo con grande fanha, que ouve dei Rey de Por 
tugal, porquenom quiz ir as fuas viítas, tendoíe por 
«dçfdenhadò :<Efte Rey venceo a batalha de Mura- 
dal , e mocreo na era de 1252.. annos , jaz nas Hol- 
gas.de Burgos : teve por filhos 
tf D. Enrique. 

p.Berenguela molher dei Rey D. Afbnfb 
de 'Lczõ.fol.yjium.y. 

D. Vrraca molher de D. Afoníb II. Rey III. Tit - T * s 
de Portugal ,fol. 3 o. num. 4. 

Dom Enrique, (C)/ww. ò.fucedeo no reyno dc-> 
feu padre, e andando trebelhando , deu hü do linha- 
f ge dc Mendoça com hü tejolo em beyra de hü te- j 
lbado , e deu a telha a el Rey na cabeça , de quo ' 
morreo: foy cazado com Dona Mafalda filha delí 
Rey Dom -Sancho , e da Rainha D.Aldonça.yã/,3 o. 

.num. 3. 

4 D. Fernando foi. 7. num.^íoy Rey de Leaõ , foy ca- 
zado comDona . . . (D) filha dei Rey D. Afon- 
fo Enriques o Primeyro de Portugal, e da Raynba 

L/.ÍVla.- 
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Titulo IV: 

REYES DE CASTILLA: 


D.Mafalda h/lznric[uç,/òl.zy. num. 2.x fez em ella_» 

7 Dom Afoníb. 

8 D. Sancho y fol. ip 
Ouvedegança. 

p D. Sancho Fernandes, fo. 19. 

7 D.Afonfb,(^) »»w.7.foyReydeLeaõ:foycazado| T . a 

' n V ■ fiL j In T<o 1 . Tuvo ma* #fte Rey l>. Alnníb 

com u. 1 areia nina dei Key D. Sancho o primeyro Ia R< í na aBcrengueia,» i , im™. 

T> TT J r» ' 1 1 n T < rt r J ? *i Bcr * n Suela, muger rfe Iiian 

Key ll.de Portugal, e de D.Peyrona, /<?/. 3 o. num. 3 . e de Brenna Rey dc lemfalcm.a D. I 

r J tf 0 J J Conftançamonja cn las Kuclgas 

tez em ella de Burgos, y aí). Leouor: muno 

_ _ ' - cnclanodc ii 3 o. 

D. remando. • *«•« & 

D.Sancha. 

D. Aldonça , que todos morrerão fem femel . 

Cazou deípois com D.Berenguela,filha dei Rey D. 

Afoníb de Caílella , e de . . foi. 8. num. 5. e fez em 
ella 

i o Dom Fernando.yõ/. 10. 

ii Dom Afoníb Senhor de Molina.yõ/.i d. 

Ouve de gança em Dona TarejaGilde Soveroía, 
filha de D.Gil Vaíques , e de D.Maria Ayras de For- 
nellos, foi. 147. num. 4. 

ii Martim Afonfo, yõ/. 17. 

Dona Maria Afonfo, que foy cazada com 
DAJvaro Fernandes de Lara^/^y.». 3 o. 

E deípois ouvea feu fbbrinho el Rey 
D. Afonfo de Caílella , foi. 1 o. num. 1 $. 
e defpois cazou com D. Sueyro Ay- 
ras.yô/.i48. num.i 

D. Sancha Afoníb foy cazada com D. Si- 
maõ Roiz dos Cameyros.yô/. P7.#. 4 * 

D.Vrraca Afoníb foy cazada com D.Gar- 
cia Romeu em Aragaõ ; defpois ca- 
zou com D. Pedro Nunes de Guz- 
maó foi. 1 0$ . nu. 1 o. e de nenhu ouve 
femel . 

E de D. Aldonça Martins da Silva , filha de Martim 
Gomes daSilva,e de .. .fol.i 17. nu.11 ouvea 
13 D.Rodrigo Afoníb Jol. 18. 

DAldonça Afonfo, foy cazada com D. Pe- 
dro Ponc e.jol. 1 3 1. num.áç. 

Dona Tareja Afonfo molher fegundardo 
D.Nuno Gonçalves de Lara o bom .Jol 
Ko.num.zAf. 

~ E d2 í 1 
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I Eílc ReyD.Fcinando cafo dos ve- 
zes , !a primera con la Reyna D. 
Beatriz hija dei Eniperactor Feli- 
pe Duque de Sue via, y de la Em- 
peratriz Irene , de quientuvo de 
mas de los hijos,que le da el Cõ- 
fxtc,a D. Fernando que murio ni- 
iiojD Sancho Asçobiípo de Tole- 
do ele&o cn el ano lajo.D.Berc- 
guela mõja en la* Huclgas de Bur 
gos,a D. Maria, y D.Leonor, qu*_^ 
murieron de pocaedad . Caíb fe- 
gunda vez con la Reyna D. Inana 
hija de Sunon Gócic de Ponthku 
en G.iiena , de quien tuvo a Don 
Fernando, y D.Luis qut murieron 
moços,y a D.Leonor muger de^ 
Duarte I.Rey de Inglaterra. 

Qhromcas de Eftafia. 

B 

Eítc Infante Don Felipe fue elcílo 
Arçobiipo de Sevilla , caio con D. 
Gliruima Jiija dei Rey de Dina- 
marca Vvaidemaro , de quien no 
tuvo hijos , calo fecunda yez con 
D.Leonor Roíz de Caitro hija de 
D.lluy Fei-nandez de Caitro . 

Cnron*c*s de Efetue. 

C 

Ano de 1 184. 

D 

Eíta Reyna D.Violante fue hija de 
D.layme I.el cóqmltador Rey de 
Aragon/.24.»/í. S.no , Ide quien tu- 
vo de mas de los hijos que le da 
el Conde, a D.Pedro lcnor de Le- 
delma,Alva,y Caítel-Rodrigo,quc 
calo con D.Margarita hija dei ie 
úor de Narbona > de quien tuvo a 
D.Sancho íchor de Ledelma, que 
murio lin íucefion en el ano 
1 310. a D.layme lcnor de los Ca- 
meros, que.no dexo fuceíion: a D. 
Beatriz íegíida mugçr de Guiílel- 
mo V. cl Grande, Marques de mõ- 
ícrratoia D Berenguelalenora de 
Guadalaxara, a D. Leonor , y 
La be ! ,que m » u 1 e 1 011 n 1 n as. 
Ctjron:c.is de EJfaà** 

E 

Eíta D. Beatriz Revna de Portu- 
gal era buuaida hija de D. Mayor 
G:iiilcn,h:ja Jc Giuücn Perez de 
Guzman,y de D-Li vjra. Tuvo mas 
de ellaa D.Maitin Alonío,y a D. 
Urraca Alonlo q caio en Mnrcia. 

Cftcrdcts U 

F 

Eíta D* Mar ia Da ui ada cra herma- 
na de Gciy.Jo Morance Merino 
AÀiayor dc Leoa. , 

C ' r fíx c 'ú Efr* *4. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

REYES DE C ASTILLA. 


’ E de D. Ines Inigues de Mendonça ouve de gança 

D. Urraca Afoníb,fby cazada com D. Lopo 
Dias, que chamaraõ Cabeça brava, íènhor 
de Bizcaya ,fo. 7 1 . num. 1 2. 

Ouve mais 

14 Dom Fernando Afoníb ,fo. 1 8. 1 

i o Dom Fernando i ) Afoníb fo . 9. nu. 1 o. íucedeo no 
reyno de íeu tio Dom Enrique. Eíte Rey D. Fer- 
nando ganhou Sevilha a os Mouros, e outros muy tós 
Íugares,foy muyto bom Rey,verdadeyro,e amigo de 
Deos,e de fua terra ; morreo na era de 1 290. jaz em 
Sevilha, teve por filhos 

15 Dom Afoníb 

16 DomFadrique fo. 16] 

17 Dom Enrique fo. 1 d. 

18 D. Manoel fo. 1 6. 

19 D. Felipe (i? ) deíàveoíe com el R ey D. 

. Afoníb íeu irmaõ , e foyíè a Grada com D. 

Nuno o bom, de Lara,jfo. num. 24. 

1 5 Dom Afonfo num. 1 5. fucedeo nos reynos de íeu pa- 
dre, e quiz fer Emperador de Alemanha , e foy a o 
Papa com grandes nobrezas , que o coroaílè ; e o In- 
faríte Dom Sancho íeu filho apoderoufe do reyno. 
E quando elle veyo,nom lho quiz dar ; e morou efte 
Rey. Dom Afoníb 'gram tempo em Sevilha, e en- 
tom feze as fete partidas das leys , e outros livros 
muytos ; morreo(C)hi,e jaz íeu corpo com a Rainha ; 
D. Violante (D) e fez em ella 

20 D. Fernando Guedelha, fo.19. 

21 D. Sancho. j. 1 1 

22 D.Ioaõ,yô. iy. 

D. Violante molher de D. Diogo Lopez j 
de Haro,yô. 72*. num. 18. j 

D. Beatriz (.£) molher dei Rey D. Afon- 
fo III.de Portugal } fo. $zmu m.j. j 

Ouve em D.Maria Afoníb íua tia, filha dei ReyD. Afon- j 
fo de Leom,e de D.T areja Gil de Soverofa,jfò/.p .nu. 7. 

D. Berengueyra,que morreo íem femel. 

E emD. Maria (E)DauIada,ouve de gança 

23 D. Afonfo Fernandes Ninho , fo. 15. 
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i 


z 1 D.Sãchq/Ti o.n.z i . (^)apoderouíe doReyno de feu 
padre, foy bõ Rey, foy cazado cõ a Rainha D. Maria 
ilha do Infante D. Afonfo de Molina , e de D.Mòr 
I Afonfb .foi 1 6 .mm. 1 i.e fez em ella 

24 D.Fernando. 

25 DPedro./S/.j^. 

D. Afonfb , nom ouvefèmel. 

D.Henrique nom ouve femel. 

D. Felipe ( B ) nom ouve femel. 

“*■ D.Beatriz molher dei Rey D. Afonfo . IV. 

de Portugal . foi. 34 mm. 1 2. 

D. Izabel molher do Duque de Bretanha, 
(C) e nom ouve femel. 

Ouve de gança 

2 6 D.AfbnfbSanches./0/. 15. 

JE em hua donna de Burova ouve 

D.TarejaSãches,molher de D.Ioaõ Afonfo de 
Menefès^o/.i z 6 .m. 1 2. e também foy molher de D. 
Rui Gil de Villalobos ./ol. 1 oSsiump. 

E em D. Maria de Uzeyro , filha de Afonfo Telles 
TicaÕ.yõ/.i 2 7. num. 8.ouve 

D.Violante Sanches,(D) que foy cazada 
comD.FernaõRoiz de Caítro./.88.#.i4 
24 Dom Fernando IV. num. 24. reynou aposfeupayj 
mandou matar dous fidalgos a torto , e elles empra- 
zaraõno,que lhes foílè reíponder ante Deos a 0$. 
quinze dias , e elle morreo cõpridos os quinze dias, 
dizendo, q o chamavaõ os fidalgos perãte Deos, q el 
fizera gran torto,e morreo^) muy mancebo. Foy 
cazado cõD.Cõftança filha dei Rey DJDinis de Por 
tugal,e da Rainha.D.Izabel./o/.3 2. n. 8. e fez em ella 
27 DAfoníb 

D. Leonor molher dei Rey D. Afonfb de * 
Aragaõ .]ol.z$.nu. 1 1 . j 

27 Dom Afonfb XI .(F) nu. 27. reynou a pos feu padre; 
efte foy cõqueredor de Mouros, e filhoulhe muytos 
lugares,e ouve guerra com el Rey D.Afonfo.I V. de 
Portugal , a qual guerra foy muyto danoíà do 
hua parte, e da outra , e defpoes jonraromfe eftes 
Reys,e forom aver lide com el Rey AlboazemRey 
de Benamarim,e com outros Reys,e muytos Infan 
te ,s que eraõ oy tenta e dous mil de cavallo,e forom 


1 mmt 1 ■ ■ 

1 

A 

A efte Rey D. Sane h o Haniaron el 
BravOjfcileciocn el ano de 1105. 
j Chron.de Efpeãs* 


Efte D. Felipe fue Senor dcGabrc- 
ra,y Ribera. 

ChromJe JLfteiã. 


C 

Efte Duq. de Bretanafuc Iuan III. 
hijo dei Duque Artur, y de la Du- 
quefa Maria de Limoges fu pri- 
níera imiger. 

Chron m it JE fpefa. 


D 

Efta D.Violante por muerte de D. 
Fernando íe hizo monja cn cl cõ- 
vento de San&i Spiritus dc Sala- 
manca. 

Chron.de pff* na. 


En el ano de iifj,yalos 17.de 
fu edad. 

ChroèJe EffeSáh 


Efte Rey D. Alonfo tuvo mas de 
D.Leonor Nunez dc Guzman a 
D. Pedro Scíior de Aguilar qi.e^ 
nmrio de ocho anos, a D.Sácho q 
fue mudo: a D.Fernando Senor dc 
Ledefu>a, que fue defpofado con 
D. Maria Ponce foi. ij2.not.H.a D* 
lu&na muger de D. Fernando de 
Caftro Senor dc Lemos,/.88,^.£. 
de quié fe aparto por p;irêtefco,y 
cafo cõ D. Felipe de Caltio,Seíior 
de la Baronia de Caftrò cn Aia- 
gon, de quien proceden los Ca- 
ltros de aqucl Rey no. 

I Chrc.i.Uc ILfpam. 
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Nobiliário dei Conde D.Pedro 

REYES DE C ASTILLA. 


A os Mouros(-^)vencidosjefte Rey morreo muy mã- 

Efta bataiia es ia famoíà> que fe.» cebo.e iaz em Sevilha. Cazou com a Rainha D. Ma- Tit -7-Í-7- 

Hama «1 Salado , .que fue en el ' ' , r< a r r ttt i ta , , „ 

ano de i J4 o. EfteRey d. Atonto ^ia filha dei Rey D. Aionio IV.de Portugal, e da Rai- 

ano de 1350.vm0.39. nha D.Beatnz^/0.3 4.7*10». 1 2. e tez em ella TU.% i.$.t 

b 28 D.Pedro. 

i Fue Rey de caftiiia ,y n.defie Eíte Rey D.Afõío filhou D.Leonor Nunez ,de Guz- 

nombrefiicefíordelRey D.Pedro » nt 1 rv n J xr , - ' ■ . . _ 

fu hermano, y de quien decédie- mao, filha de D. Pedro JN unez de Guzmao, e de D. 

t ó por varonia lo» Rey es de Caf- , , 

tilla, y Aragõ hafta los Reyes Ca- Mana, JOl. I O O . nUVfl. I4. de CUem OUVe 

tolicos.TuvoenD.EIviralniguez >. j / T)\ t~\ t • l T* n 

de ia vega a d. Aionfo Enriquez (J G onde (■/>) D.fcnrique de 1 raltamar. 

muger de D.Vedro de Aragon-* D.Fadriq (C) Meílre deSãt-Iago de CaftelJaj 

Marques de Villena f«/.ijj,.A. el * r* 1 ~ 1 . . p • « , n 

Conde fue cafado con D. I&bel q foy muy bom macebo,e matouo leu irmão el Rey 
tugaJ, y deílos proceden loiNo- D.Pedroje elle com D.T ello,e D. Sacho íèus irmaõs 

es cabezael Duque de Camina, foraõfobre Proença,quando foraõ lançados de Caf*' 

tella , e ganharom graõ parte delia com. 2500. de-> 
d?í 2 ’ A^cíowsf yffi díiíbfi cavallo, q levavaõ dos bons dos rey nos de Caftella. 

dc la Madera : tuvo mas el Rey pv nr* 1T.- / 7Y\ 

D.Ennque a D. Fadrique Duque 

cie Benavente: a D.Conftanza,q T 

calo con D.Iuan Infante deportu- l/.IUdU, 

Çg&itSíu&XolZ D.Pedro (£) eftes dous matou el Rey D. Pe- 

“ 0 C £ia^ cíS e S a ct|o1í.í j dro feu irmaõ,e defterrou os outros irmaõs . 

tadode Meudo/a.de qinenprou r"\ Con^Krs ( V 

cedemos Duques dei imantado. lAOailCilU . V. r ) 

jii- sj-flo.c. c 28 D.Pedro ínu. 28. fucedeo nos Reynos de feu pay,foy 

e„ F “c $£í juftiçofo, e temido dos Reys feus vezinhos,e dos do 

Stede* cSS StíÍMrZ feuReyno,e defpoes q fe dei partio D.Ioaõ A£°de AI- 

burquerq, e de_MedeIhim,q o aconfelhava muy bé, 
d anode « 3 68.fiendode ><.du e verdadeyramête,com gram pró dos fidalgos.e dos 

edad.De una donzella noble lia- - J ° . . * ^ O ,v ^ 

mada D.ifabei, o, incs de Anguio. outros do Reynojouve privados.q o acõíelharõ muv 

natural de Cor dova tuvo a D.Pe f J , jiii ^ J 

dro conde deTraitama^que ca nial orazenceandoo e dandolhe maos cóielhos.por 

fo con D.Ifabel de Callrohijadc • A 1 1 C. • ^ 

d Fernando Roii de caftro./88. tirarem dei nierces,tizeromno viver co grandes pe- 

no E. El Conde de Traltauiar tu- rrtr 11 -» h r ® n~ * 

vo ai Duque Arjonn. d. Fadri- cados ninado rnuvtas molneres^Q lhe ioy niaeíiãça 5 e 

f que, que murio fm hijosj y a D. 1_ ^ J 1 I * I J * 7 

Beatriz de caitro, que íuceáio c» matou muy tos* e dos de alto liiiha£*e> entre os ouaes 

la cafade losCaítros ,y cafocon r\r ^ 1 t/v J 

d Pedro Aivarez oion 0 ,deios matou o liiiate U.rernado^e o Inrate DJoaoíeus va- 

Lemosen Caitilla con titulo tc I fallos filhos dei Rey D.A£° de Aragaõ, e.de fu a mo- 

SaTcír^SÍtEortígí 0 ’ lher a Rainha D.Leonor,q era irmam de feu padre, 
dd parSde' íiíremiuvoa ' d 1 e matou tres irmaõs feus, filhos dei Rey D. Afbnfo 

Aioufo Enriquez almirante ^ ■■ ■ — ■ ■ — ! 

Caitilla progenitor dcífa cafa,qfon tanbienDuques de Medina de Riofeco,de quien fue niera D. Inana Enriquez Reyna cie Aragon,muoer delRev D. 
Iuan,páUres de D.Fernando el Catohco,por quié decienden de la Cafa dd Almiráte todos los Príncipes de la Chriltiandad,y por varonia los Con- 
des de Alva de Aliíte, y de Villaflor con Grandeza, y los Duques de Alcala/0/.93.«.I. fue d ultimo deita varonia D. Fernando Vktan de Ribera,y Enri- 
quez üj Duq cafado con D.Beatrizde Moura hija de D Cluiltoval de Moura Marques de Caúcl Rodrigo/. 3 35.».?, dequien tuvo dos hiios, y feis 
h/jas, y cafados a D.Fei nando VI.Marqucs de Tarifa, a D.Ana Marquefa de Molina,y a D.Mana,Pi incefa de Patei no,Duqucfa dcMontaito,v nietos de 
todos ti es,q murieron ninos.-fiic Virre y de Cataluna Embaxador a Roma a ^ar la obedienda a! Papa Vibauo VIILy dcfpucs de Nápoles, v Sicilia,Go 
bernador de Milan, Vicário General de Italia, y Plenipotenciário para la paz univerfali murio eítando eiperando la tratacion delia en la villa de Vi- 
iacocn Ah* mania a x8,dc Marzo 1637^ fuce lio en fu caía la Princefafu lnja,y por morireíla iin hijos,pafoa D-Ana PortocarreroDuquefade Medi 
na ceii lu fobrina , hija dei Marques de Alcalafu hermano/0/.3iy.»0^.que hoy la pofee: proceden deita cafa los Marqueies de Villanueva dei Rio, 
que paio a la de los Duques de Alva por caiamiento de la Marquefa D.Antonia Enriquez con D. Fernando Alvarezde Toledo Duque de Huelca:fon 
taubien deita varonia los Senores de Bolanos,y otra naucha noblcza. chronde 

J D D.Tello fue Conde de Caftaheda calo con D.Iuana de Haro,y LaraSeõora de las caías de Bizcaya,y Lara, hija de D.Iuan Nunez de Lara,y de 
D Maria de Haro,de quien no tuvo hijos.Tuvo fuera de matrimonio a D.Iuan, q ^urio en la batalla de Aljubarrota,aD.Cõitãza muger de D.Iuan de-> 

! Albornoz, a D>Ifabel muger de D.Pedro Vele l de Guevara,y a D.Iuana muger de D.luau Aionfo de Bacza. 

1 £ Mando el Rey D.ecdro matar eitos dos hermanos eu el avo de 1360. chrome »: Je Efpatta . 


1 A 

Efta batalla es la famofa, que 
llama dei Salado , .que fue en el 
ano de 1340. Efte Rey D. Aionfo 
murio de pefte fobre Gibraltar > 
ano de 1350.vivi0.39. 


I Fue Rey de Caftilla , y II. deite 
nombrefuceffor delRey D.Pedro 
* fu hermano, y de quien decédie- 
t o por varonia losReyes de Caf- 
tilla, y Aragõ hafta los Reyes Ca- 
tolícos.Tuvo en D.EIviralniguez 
de la Vega a D. Aionfo Enriquez j 
Conde de Gijon , ya D. Iuansu» j 
muger de D.Pedro de Aragon_# | 
Marques de Villena el | 

Conde fue cafado con D. líabel I 

- hija dei Rey D.Fernando de Por 
j tugal, y deílos proceden loiNo- 
, ronas de aquel Reyno (de quien 

es cabezael Duque de Camina, 

( Marques de Villareal 
V los Cõdes de Mõfanto,Ios de Li- 
hares, y dei los Enrique/Senores 
de las Alcazovas , y los de la Isla 
de la Madera : tuvo mas el Rey 
D.Ennque a D. Fadrique Duque 
de Benavente: a D.Conftanza,q 
calo con D.Iuan Infante deportu- 
j gal, y Duq de Valézia/.35 no.B z 
b Beatriz có luan Alõfo de Guz- 
man Códe de Niebla foi . io6^.E ! 
y a D. Maria con D. Diego Hur- 
tado de Mendo/a, de quien prou 
ceden ios Duques dei Imantado . 
/j;. 85 -no*C. 

C 

| Fue electo el ano de ij4x. 

en ci cerco de Ias Algeztras por 
| muette delMaeítre D.AloufoMe 
lendez de Guzman £u tio,herma- 
no de fu madie matole cl ReyD^ 
PífdiofuhermaQoenSevilla, en 
cl aiiode i368.fiendode i6.dc-0 
edad.De una donzella noble 11a- 
mada D.Ifabel, o, lnes de Angulo» 
natural de Cordova tuvo a D.Pe 
dro Conde deTraltama^queca 
fo con D.Ifabel de Caftro hija dc 
D Fernando Roiz de Caftro./88. 
no E. El Conde de Traltamar tu- 

- vo al Duque de Arjona D. Fadri- 
11 que, que murio íin hijosj y a D. 

Beatriz de Caítro,quc íucedio c» 
la cafade los Caítros ,y cafo con 
D Pedro Alvarez Oioiioicle los 
quales decienden los Condes de 
Lemos en Caitilla con titulo de 
Grandeza, yapellido de Caftro, 
mas con varonia de Portugal . 

De la muger de fu mayordomo 
dei partido de Llerena tuvo a D 
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IV. 

RF.YÉS DECASTILLA. 


Íèu padre, c outros muy tos graúdas hortíés ; e por 
; eílcs pecado $ o dezamparou Deos, e alçouíè orey- 
no contra eile , e ajuntaráõfè as gentes a o Condo 
Dom Enrique íèu imiaõ , e pozeraõno fora do 
reyno : e el vioíè desherdado detodo, efoyíèa o 
Príncipe de Gales, e levou com figo duas filhas Ji- 
dimas, edous filhos de manceba , e grande aver , 
que el avia ; como quer que dei fícaíèmuyto , que 
cobrou o Conde Dom Enrique , e fallou com o 
Príncipe com muyras lagrimás em fafacc,dizen- 
dclhe/que porque Deos o fizera eíbremado doj,; 
bondade entre os bòns do mundo , e á fdina taiera, | 
que avia 1 ügtff pello d e Deos , e por boa eftatíç a», do g 
íè doer dos Reys desherdados , aísi como eile o* 
era db íèu reyno , e el para íèmpre lhe íèrk-*[: 
mandado , e òbediente em todas as couza$,que->.;. 
foftcm de fa honra ; E o Príncipe doéndoíe dei di- ! 
xe que lhe prazia, e veoíe logo a Caftellacomtresj; 
mil e quinhentas lanças, e o Conde Dom Enri-j 
que com os Caílellaõs fòyo receber em Najara-* , 
e lidou com èl , e os de Caftella' fbrom vencidas , e 
ó Conde Dom Enrique fby a França , e o Prínci- 
pe apoderou a el Rey do reyno , e tirou dei fòcra- 
líienfo , e íègurança, que nom matáflè nenhús bons 
do reyno, nem outras gentes canta' pello quecra_* 
paílàdo , nem lhes filhaílè de íèu direyto f nem lhes 
moílrafie íànha, íàlvo fazendo elles a o diante feytos I 
que mcreceííèm fazer em elles juftiça . El Rey Dom ! : 
Pedro fbyfè a Sevilha , e receberaòno ai, e nosj’ 
outros lugares , íàlvo Dom Frey Goncaío Me- ! 
xia Meftre de San£è lago , que tinha a voz do jf 
Conde Dom Enrique , que eftève íèmpre * 
Lerena a pezar dei Rey , doze legoas de Sevilha , ; 
com mil e duzentos de cavallo, que nunca" quizi : 
partir do reyno. El Rey Doin Pedro por íèuspe- j: 
cados uzou logo de aquillo que de antes uzava a 
matar muy tas gentes, e fazer outras couza$,que->ji 
foia , e es gentes virom,quenom tinhaõ com- clle ; : 
íè nom ferem deftruidos j mandarom fallar cònu>|;- 
Dom Gonçalo Mexia , que mandaíle chamar o j: 
Conde Dom Enrique , ca o Reyno íèu era , tanto j 
que vie/íè , porque viaõ eílc Rey dcíbrdenddo ,f 


B 


c Dom I 
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A 

A eftc D Beltrtp de Gneefm Ao 
e! Conde DEnrique quando 1 «_j> 
jeviuraron por Rey(quc fuç e® el 
-ano de l)6S)el Cõdado de jraíta- 
mar.por íer el principal capitaa_> 
Francês que le fcguia. Fue prefo 
,en h bstãlla de Naxara , y refca- 
tado corno a ícryir al Rey pon 
EnriquetV defpues de eltar paci- 1 
fico eá eí revno,ie dio por Tralh 
lurar lar-villas de Soria 1 , y poluía 
çon titulo de puque : todo lo 
.qual vendio al miiuio Rev por 
<ciento,y cinquenta mil doblas , y 
de fue a Francia.El Rey Carlos V. 
*Je hizo Conde (hble,y Çoflde de 
Longavilla. Efcrive Ãrgete en <1 < 
Conde Lucanor t que cite D Bei- 
•tran tuvo en una tnugcr natural 
de Soria ua bijo progenitor por 
▼aronia dei primei Huquet dv-> 




Çiartmc» dtl Rey D&mjm 


Pa muerte defte Rey Q. Pedro 
, fue en elanodÇijéj,' 


Nobiliário dei Condo D. Pedro 

REYES.DE CASTILLA 


v. e Dom Gonçalo Mexia mandou logo a el ; e o Con- 
- de Dom Enrique veyo logo , c vieromfe logo para.» 

• • el a mor parte dos bons do Reyno , c alçaraõno por ; 

Rey / e deytouíè logo fobre Toledo por vir jidar i 
el Rey Dom Pedrç com el ., entendendo que el j 
. Rey feria mál ajudado dos que com elvieííem.». 

; * El J^cy Dom Pedro moyeo para la com granu* | 
parte dos Mouros , e outras gentes $ eo Condo 
. D. Enrique > quando íbube que ia la-, veyoo a re- 1 
. ceber.em hü lugar , que çhamaraõ Montei, e li-| 
r . darom hl» e foy vencido el Rey Dom Pedro , e 
recolheuíe $ hü Gaftello $ e Dom Enrique cer- 
. : couo ; e el Rey Dom Pedro vendofe aficado , man- 
-dpu falhr com Dom Beltraõ(j/) de Çarquim , 

. que era Francês, home de muytas gentes , quo i 
• ' andavaõ cos de Poip Enrique , prometendolhe alhc • 
. • ftzer muytas. merces fe odaüi tiraflè,eDom Bei- j 
, . çraõ ficoq . para, q tirar dalli em íàlvo ; e el Rey ! 
-r. . cy y dando que p fizçífe af$i,fbyfea o arrayal , e me- j 
, v teufe.em feu poder, e o Conde D. Enrique. fou^eo , ! 
•) , e chegou a bi aonde çítava , e lançou maõ dei para^ ' 
•*i ihe dar convh u .ã ; : ac ^§ a , e Don^ : Pedro lançop os í 
-n hfaçQsdel j^çytouo no campo. £o fi.j. nus nom_* ' 
tr JdQna ja çpin quç lhe dar , ça fe,. p tivera , matarao j 
% r ; C:OS)íeus d9 Conde Dom Enrique .talharaçilho 
>/•; ? a eat>eçA',: ($) Ç deytaraõnl na rua, e hlHaraòihe o 
: fí^pOí, ç l£yaromno a o Caítçllo a cima das ameas , ) 

' e. po^erOmno entre djuas taboas,. e matou Dom.» 

. ^Enrique a todos os privados >( que o mal aconfelba^ 

. yaõ ; . Elte Rey deyxou exempla para os Rey s ave^ 

, , rembons çoníèlheyrQS,;leaes ,• e entendudos , ele- 
. trados , e - de boa, condencia > q .íeyn pra^enteo , 
antrç sdqus homés bons, e. de bom íangue ? e de 
: grande eftado, quç lhe digaõ ascouzjsfemreceyo; í 
ç. por eito paflou mal eítq Rey .Dom Pedro , que fe 
mçteo era podçr de homçs vis > A^i como netos do ,i 
çurgioês e.barqueyros, que íbiáõ andar em barcos 
a ganho^e feus falcoeyros , e befteyros 4 que íbiaã 
a ie u e q R ey, que Deos da entendimento , e crer os 
bons cqníêlheyços , a maio a Deos , e os bons do í 
reyno, e tpdas as outras gentes , e afsi fempre vivira : 
.. em prazer ,. e quando morrer, ira. a gloria celeftialjj 
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Titulo IV. 

REYES DE CASTILLA. 


ioy cazado com a Rainha D.Branca(^í)e cõ D.Ioana 
de Caftro,filha de D.Pedro Fernandes de Caftro da 
guerra, e deD.IzabelPonce JolM.num.iy. 

T eve por manceba a D. Maria(í?)de Padilha , 

zy O Infante(C)D. Pedro foi. 1 1 .num.zy. perdepfejna-. 

Vega de Grada, e nomfoy achado nem morto ,nem 
• vivoiby cazado com a Infanta D.Maria filha dei Rey 
D.Iayme de Aragaõ fol.zy. no. A. e fez em ella - 
Dona Branca. 

t.6 D.AfoníbSanches/i ist.zóSoy cazado com D.Ma- 
ria Dias de Salíedo filha de Diogo Lopez.de Salfedo 

e de D.T areja Alvares foi. 74. num. 16. 

* 

7.z O Infànte D.Ioaõ(D)^S/*io.».ax.foy cazado com D. 
-Maria filha do Conde D. Lopoíenhor de Bizcaya , e 
da Condeílà D.Ioana fol.yzxium. i?.e fez em ella 

29 D. Ioaõ. 

Cazou também comD.Margarida^ filha do Mar- 
ques de Monferrato,e fez em ella 

30 D, Ioao Afoníbi 

19 D. IoacWi.x9. foy cego de hú olho, e por efto lhê cha- 
maraoD.Ioaõ o torto.Foy caiado com D.Izabel filha 
do Infante D.Afonfo de Portugal , e de D. Violante^ 
foi. 3 8. num. 9 . e fez em ella 

D. Maria, que foy cazada com D. Ioao Nu- 
nes fol.z*mrn.$< ■ % . 

D.Ioaõ Afonfo(G)^. 3 o. foy cazado comD.Tareja_* 
Nunes filha de D.IoaõNunes de Lara,e deD.Tareja 
foi. 8 1 . num, zy. e nom ouveraõ femel . 

D. Afoníb Fernandes Ninho foi. 1 o. n. 2 3 . foy caza- 
do OomD.Branca fenhora de M.olina fiiha dalnfan 
te D.Afoníb fenhor de Molina , e da Infanta D. Ma- 
falda Peres foi. 1 6 . num. 1 1 . e fez em ella 


Efh Reyna D.Elanca ftic hija cie 
Pedro Duque de Borbon , y de \* 
Duqiiefa Ila.be! dc Valois : muno 
de veneno, que le mando dar el 
Rey D Pedro en el ano de 13*1. 
no dexo íuccfion. 

CbrOntc* dei tntf mo Rer. 

B 

EftaD. Maria de Padillnfiie hija 
de Iuan Garcia de Padiila , fcíior 
de Viiagcra, y de D. Mana Gon- 
zalez de Ineitrofa. con ella provo 
cl Rey D. Pedro eftar caiado : y 
tuvieron a D. Alonfo Principe ju- 
i^ado de Caítilla, que mririo mo- 
ço cn el ano dc 136%» a D. Ccn- 
ltançamuger fegimdade Iu:n-» 
Buque dc Alencaítro hijo 
Duarte Rey de Inglaterra : a D: 
Ifabcl muger de Edmundo Du- 
que de Yorck Conde de Canta* 
brigia,tanbien hijo dei dichoRey 
de quich dècienden iosReycs de 
aquel rCyno: a D, Beatriz 9 ‘ qut^ 
muno moça. Tuvo mas el Rei D. 
Pedro en D.luana de Caitro, hija 
de D Pedro Fcrnádez de Cillro, 
fdM. hm. 15. con quien calo por 
miterte de D- Marra de Padilla_* 9 
a D.Iuan,que murio prefo enSo» 
ria por cl Rey D. Enrique fu tio t 
V eib enterrado en Santo Do- 
mingo el Rtal de Madrid con 
unas clpofas en lat manos , cafo 
en la prifion con D. Elvira dt 
Eril hija de Don Beltran de Enl 
Aragonês Alcaide de Soria , dc^ 
quien decendieron por varonil 
los Caftillas fenores dcGor, y 
fiolditi en Caitilla . De una Doma 
Ifabeltuvo mas eiRcyD.Pcdrò 
a D.Sancho, y D.Díego , que mu- 
ricronprefos» y dc b.Diego de- 
cendieron por varonia losCaf- 
tiiias dc Guadalaxara: yen D. 
Tcreía de Ayala Dama de la Rey- 
na lu madre tuvo a D Maria mó- 
ja cn el monalteiio de S. Domin- 
go el Real dc Toledo . • 

Chron:c* dei tmfmo RtJ . 

C 

Fuc fenor de Almanfa 9 y Berlan- 
ga, Mayordomo mayor dei Re? 
Et Fernando fu hermano : muriò 
en el ano dc x 3 19* dc mas dc D. 
Blaaca tuvo a li. Maria . y ambas 
muneron fin calar . 

CbromoHS tL' £ff*iê- 
D 

Eíle Infante D. Iuan fuc fenor de 
Qropefa . murio en la vega dc-> 
Granada conel IntanfcD. Pedro 
fufobnnocaelano de iji^fue 
tanbien ícáot dc Bizcaya por lu 
muger. Cnto ticM d% fijf*ns 

Eíla Dona Margarita fuc primera 
muger dei Infante Don tuan , y 
v hija dc Guillebno IV.Marques de 
Mmcorrato llamado cl Grande, y de fu primera muger Ifabel de Erefoit^ cbronle*s Je tfpsrts. " • * • 

F Elte Don Iuan fuc feíicrde Bizcaya , y de otros muchosfugares^y tutor dei Rey D.Aloxtfoel XI. fu fobrino , que le mando 
matar en el? no de 1314. _ • • , . 

G EUc D.Iuan Alonfo fue fenor dc Valeo/jade Campos no tuvo hi|os de D.Terelk i cafefegundã vez con Dduana de Caflro 
hija de Don Fernando Roiz de Caitro, y de D,vio!ante Sanch ei^fol, 14. y tuvo a D.Fcruando Alonlp , y a D. Alonio Fer» 

nandez j D. Fernando k llamo de Zamora, por averlc criado aMi, murio desheredado en Portugal: dcé^ndieion Íel por varonia ler 
Valências Manfchales de CafiilU, D.AI011I0 fue Qbifpo de Z amora, de quicndecicdcn por varonia los Valências oe dicha cnidad* 
7 * CbtoMXM d* * ' . 
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D.IÍa- 
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Í Fue p?fo,ymuerto«a la priflen 
por el Hey RAlonfo fu hcrmano. 
* Chrtmtju dt Efp*£*. : 

4 , B 

í Tnnnti £ue hija dç] Pcfpotç 

| <«c Homania, 

| ChrmcAi dt Efrnis. 

i C 

| Eíle Infante p, Enrique foe fenor 
| dc la ciudad de Ezija , y de mu» 
j chas yil]as,y Senador, de ftonu^: 
| iiguio las partes de Corradino 
I |ley de Napoles,y fue coe «1 pre* 
| fo por Çarlos de Anjou ea la ba- 
] tnlía de Palepta cn el ano de ii 69 
í (alio defpues de muebos anos de 
í la pníion. y viao a Caítilla, dopde 
] fue tutor dei Rey D. Fernando el 
j JV. fuc príncipe revolto(o > murio 
: muy víçjo en el ano de 1 504. 

1 C bronit» d* Bffai ». 

O 

De unas mçmorias.nntiguas cÔfti 
quedçlle infante proceder» los 
Fqriqnez de Salamanca > y qu«_-» 
elte D. Eqrique Enriquez,que el 
Conde D, Pedro haze nieto dei 
Infante, fue fu bifnieto, y que mu, 
j no en el ano de r 3 j j. 

J E 

J Fue fenor de Efcalopa,Penafiç!,y 

» otras villas , 


j: F‘>J a de P.Iaime I.Rey de Aragá, 
■ V de Ia Rcyna O.Viols4jte de Ü11- 
i’.na/í/.i4 jut. p. Deita muger no 
tuvo D-Manuel a p. Iuan Manuel, 
li no de Ia íegunda muger, que fue 
D- Beatriz hija de Amadco ilj. 
Conde de Saboy» 

G 

. Çíte n.Iuan Manuel eafo primero 
: '■ oü D: Confiança hija de D. Iai- 
J ir.e H. de Aragon, y de D.BIanca 
s.!c- NapoIcs/íZi j. nit.K. df quié 
: tiivo a D. Confiança muger dei 
Kcy D-Pedro de Portuga!,/®/. j 4 
num. 17. DJBlapca de Jà Ccrda_," 
fuc fu Qrgunda muger.de quien_. 
i tuvo a D.Iuana muger dcl ReyD. 

Enrique ll.de Caílifia.Tuvo bailar 
1 dos a D,Sancho Manuel, de quien 
, no quedo fucçfion por varonia_,: 
3 D. Enrique Manuel Conde de-> 
Cintra en Portugal, y en Caítilla 
Conde dç Monfidegre feiior dt-, 
M.nefes , el qual dexo dos hiics 
.naturalçs i P.Iua» Manuel feiior ; 
de Cheles , de quien proeeden . 
los Manuelçs fcftores de Chc- 
Ics, y Doo Fernando Manuel 
íciior de Cevico de la Torre , y 
Belmonte, que oy lo fonfusiiicc- 
fores con titulo de Marques, cero 
co<» » aroma de Cardcnas . * 

H fue feRor deVifleavr Adéí 
litado de Morcla, eafo c6 D-Iua» 
na hija dl In bate DJUraon Be> 
renguer/«/-»f j».A. dequiea WW 


NobiTiariorJel Gonde D. Pedro 1 

REYES DE C ASTILLA 


: ,D t Izabel, que foy cazada com Dom Ioaõ 
Nunes de Lara o bom foi. 8 2. num. 28. ç efta Dona_> 
Izabel morreo primeyro, que íà madre, que erdou 
Mòlina;por fua morte ficou a Rainha D.Maria,e por 
morte da Rainha a el Rey Dom Afoníb fèu neto : j 
foi. 1 1. mm. 27. 

j 6 Dom Fadrique(^)/õ/. 1 o num. 1 6. foy cazado com_i 
a Infanta D.Malefpina ( B ) e fez em ella 

D.Beatriz Fadrique, que foy cazada com^ 
D,T ello Afoníb foi. 125. n.6. e caZou também conu 
p.Simaõ Rois dos Cameyros fil.^y. »-4.e foy fua íe 
gunda molher. 

17 O Infante Dom Enriqu c(C)fol. 1 ò. n. 1 7. foy cazado 
com DJoana Nunes,que chamarom a Palombinba^ 
filha de D.Ioaõ Nanes de Lata o G ordo,c de Dona_» 
Tareja Alvares/õ/.8 1. «.25. 

xvíij. D .Enrique Enriques (-D)foy neto deíle Infante D. 
Enrique n. 1 7. e cazou con D. Urraca filha de D. Pe- 
dro Ponce,e de D.Sãcha GWfol.i 3 ijf.õ.e fez em ella 
D. N. Enriques. 

D. Izabel fegunda molher de D.F çrnando 
de Caftro foi. 8 8 . no, E. 

18O Infante D. Manoel ( [E)fò . io.n.i 8 foy cafado com 
a Infanta D. Conftanca(F)de Aragaõ, filha de .... 
e fez em ella 

3 1 D.Ioaõ Manoel. 

D.Vialante molher do Infante D. Afoníb 
de Portugal foi . 3 8. «.9. 

3 1 D.IoaÕ Manoel (G)«. 3 1 • f°y cazado com D. Bran- 
ca de Lacerda , filha de D. Fernando,e de D. Ioana^ 
NunesaPalombinha fol^o.num. z.dequemouvo 
D. Fernando Manoel (Ff) 

D.Conílança,que cazou com el Rey Dom 
Pedro de Portugal foi. 34^,17. 

1 1 O Infante D. Afoníb f. 9 .».u. foy fenhor de Molina; e 
cazado cõ D.Mor Af °filha de D.Af. a T ellez deMéne 
íes,o dcCordova,e de. D. Maria Annes de Lima fi^S 


mm.$. 
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Titulo. IV. • ; j 

reyes DECASTILLA. 


. rií , , > , num.*, c fez em ella. 

' " 3 i D.Afonfo. 

D.Maria,que cazou com el Rey D. San- 
cho de Caftella foi. 1 1 . num.z i . 

Tit 9 f.i Cazou fegúdá vez com D. Tareja Gonçalves de La- 

ra, filha do Conde D. Gonçalo,e da ÇondeíIà D.Ma- 
rizfol.8o.num. 1 8. e fez em ella . 

D. Ioana , que foy cazada com o Condo 

Dom Lopo fenhor de Bifcaya /o/. 72. 

* num. 17. • 

Terceyra vez cazou cõ D.Mafalda Pires, (^) filha de 
r.;.io/i Pedro Gonçalves íenhor d.e Molina fol.yü.n. 1.4. e 
por efta molher foy íenhor de Mofina , e fez em-» 
ella-» 

D .Branca fenhora de Molina , que foy ca- 
zada com D.Afonfo Fernandes foi 1 5. num.z 3 . 
ri/.;8. f.‘ i Ouve também efte Infante de Molina de D. T areja-. 
Pires íà barregam filha de Pedro Fernandes Bar- 
gançom , e de . . . f0l.zo5.num. 5. a 

D.Berenguela manceba dei Rey D. Iayme 

de Aragaõyô/.24^w.L.e dçlles dizem,que 
a recebera,e deiles que npm. 

Dona Leonor, que foy cazada com Dom 
Afonfo Garcia de Celâda , foi. 207. 
num. 1. 

3 z D.Afonfo (-#) num. 3 2, chamoufe também Infanto 
Tu xi.íi de Molina: cazou comD.Tareja Alvares, filha de D. 

Pedro Alvares das Afturias , e de D.Sancha Rois foi. 
143 . num. 3 . e fez em ella 

3 3 DojnTellowww, 3 3 -foy muybom man- 
Tu.u J * ’ cebo, e foy cazado com Dona Maria filha do Infan- 
te Dom Afonfo de P or tugafie da Infante D. Violan- 

te foi. 3 8 .num.9. e fez em ella 

D.Izabel , que foy cazada com Dom loaõ 
Afoníb o bom de Albuquerque , que-> 
trouxeraõ no ataúde./?/. 3 $ .num. 1 8. 

TKiyf.i iz Martim Afonío {C)fol.^Jíum. 12. foy cazado com D 
Maria Mendes filha de Dom Mem Gonçalves do 
Soufa, e de Dona Tare ja Afonfo f°L 1 3 5- num. 18. 
e nom ouvcrom femel 


17 


Efta Aponte, que 
fite Ia pruncra jnu»er dei Inftinte 


TH 10 f i 
Titxi.fi 


Efte D. Alonfo fue Senor de Tie 
dr*,Montc-Alcgre,y S.Romaa. 


i 777-9- f x 
Tu. xi. f i 


1 Efte Martin Alonfo cafo pri r.ero 
con r>- Sancha (ion/akv de O.. 
bancja»dc quica t ivo a D. Vaf. o 
Cil,D. Emique Gil , v n D. Guio- 
mar Gií : calo ícpmda vc/ om.-» 
Maria Goiualc/ Guon, òc quicn 
tnvoa D.Gil Alonfo, y a D.Fcvnã- 
do Gil :f.ic fu terc ei a nm.tr r D. 
Maria Mc 11 cie/, de Sora, dc quica 
notuvo Laqaal drroes 

Convento dc Sinti jpiritu «íio 
Salamãca de Comendadoras dc 
laOrdcn dc Sint-hgo , donde^ 
cita enterrado ia marido Maitin 
Alonfo. 

ÍO» Us en U Chron. .U S*»t-I*go 

csp. 24> 
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1 3 D.Ro- 
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■A6i eftavO# Origjpal* 


ti libro antiguo dize que efte D 
Fernando Aíopb fnjE hjjo de upa 
mora de Salamanc*. 


kl mifmo libro antiguo dize, que 
*fte D.Iuan fue primero çafado 
ro/i D. N, hija de Eope kodri- 
pm . 


Nobiliário dei Conde D. Pedro ! 

REYES DE CASTILLA 


1 3 Dom Rodrigo Afonfo flç .num, 1 3 . foy muy bô«n_» 1 l > IO 
Çayalleyro de armas , e muy to honrado homê , e de TH^sj.x 
grande entendimento,teve muy gram terra , e muy 
grande Contia , e ouve muytos , e bons vafallos . 

Efte Dom Rodrigo Afonfo , fendo Dom Eftevaõ 
Fernandes de Caftro , que deípois foy feu genro, 
muyto pequeno , filhoulhe toda a terra , e erda- 
de que avia Dom Andre Fernandes feu irmaõ may- 
or j e foy alló Dom Rodrigo Afoníb , e levou o 
moço com íigoj e lidou com. André Fernandes, 
ç venceuo , e tomoulhe toda a erdade , e terra , e 
entregoua a o moço . Efte Dom Rodrigo foy muy 
bem andante muy tas vezes contra Mouros, fendo 
adiantado na fronteyra: e elle,e Dom Nuno o Bom, 
que era ainda muy mancebo , lidar aõ ambos coidl* 
o Infante Dòm Enrique a par de MouraÕ , e vence- • 
raõno , e eraõ ambos cabdèis ; e Dom Nuno eftevo 
fempre com os dianteyros , e Dom Rodrigo Afon- 
fo aparou a lide, e efteve entre os feus mandan- 
doos . E efte Dom Rodrigo Afonfo filhou a Caftro 
de Baena, Alanque, (-^)e Cofi\®‘ aos Mouros. 

Foy cazado com Dona Ines Rodrigues , filha do 
Rui Fernandes o Feyo de Valdorna, ede fuafe- 
gunda molher Dona Marja Frojaz , foi. ^1. num. 6. > 

c fez em ella 

Dom Ioaõ Roís , que morreo fem femel.' Tit.u.f.i 

D. Aldonça Roís, que foy cazada com Dom_> 

Eftevaõ Fernandes de Caftro^/. 88. j 3 . 

14 Dom Fernando Àfpnfo (B^fil.io.nu.iq.íoy Deaõ 
de Sant iago 5 ouve em Dona Aldara Lopez , filha_. ’ 

de Dopo Sanches de yiho ede foi. 1 00. 

num. 4. a 

34 Dom Ioaõ Fernandes (C) cabellos do 
Ouro num .5 4 *foy cazado com Dona Maria Andrés, 
filha de André Fernandes de Caftro , e de . . . . 
foi. 8 8 . num. u.e fez em ella 
Ioaõ Fernandes. 

Fernan Fernandes , que morreo fem femel 
Cazõu fegunda vez com D.Ioana filha deNunoFer 
nandes de Valdeneuro, ede D. Ineslnhigues do 
Mendoca foi. 7p. mm. 2, 3 . 

8 D.San- 
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Titulo IV. 

REYES DE CASTILLA: 


TU ii í.t j 8 D. ^ anc ^° fil- 9 num.% foy morto por hum LIÍlo em 
Canhameyro, teve a 

D. Maria Sanches, que foy cazada com 
Dom Pedro Fernandes deCaftro Jol 
91. num. 20. 

9 D.SanchoFernandesjtô/.9. n. 9. íoy muy bom fidal- 
go, muy to honrado,e foy cazado com D.Tareja Go- 
mes de Roa Rica dona , e muy to honrada , e de alto 
íàngue,e fez em ella 

35 DJoaõ Sanches de Fines. 1 

D.Maria Sanches, que foy cazada com D. ' 

■ Gomes Enriques foi 3 9 8. num.i. j 

'* 1 ' Z l 3 S DJoaõ Sanches de Fines /ium. 3 5. foy chamado do i 
' Fines , porque filhou o Caftello de Fines a os Mou- * 

ros,e ouveo,e morou em el tempo. { 1 


TU. 17. f. 1 
77 /. 55./. 7 


C ER D A & 


T cerdas. DFernando Guedelha (A) foi. 1 o. num. 7. o. teve por 

filhos 

i D. Afbníb Guedelha. j 

z D.Fernandofol.zojJum.z. 
i D Afbníb Guedelha ÇB^n. 1 .chamoiiíe Rey de Leaõ, 
foy cazado com D.Mafalda,e fez em ella J 

' 3 D. Luis de Lacerda. 

D. IoaÕ Afonfo. 

D.Ines Afbníb,que foy cazada com Dom 
Fernaõ Rois de Vilhalobos/Â/.ioS./z.ii. 
3 D.Luis de Lacerda (C)num. 3 .foy cazado com Dona 
Leonor (D) filha de D Afonfo Peres de Guzmaõ , e 
de D. Maria Afoníb Coronel/?/. 106. num. 1 i. efez 
em ella_» 

4 D.Ioaô de Lacerda fol.z o. 

D.Izabel (£)de Lacerda, que foy cazada^ 
com Dom Rodrigo Peres Ponço das Afturias foi. 
13 z. num, 8. e .nom ouve femel , e ella ficou 
muy nova , e fermoza,e fez façanha de boa, e a cabo 
de onze annos filhoua el Rey Dom Pedro do 
Ca ftella . 

4 D.Ioaô 


Tit.iS.f.i 


TU.xtJ.it 


D.Fefhando de Ia Cerda llawavi 
comunmente a cite queeLCóde ; 
llama Guedella^ue caiado con la 
Infiinta D. Blanca hí/a de S. Luis 
Rey dc Francia,y dc ia Rey na D. 
Margarita dw Provenza murio cn 
vida dei Rey D: Alonfc fu padres 
eüd ano de ia 7 f, j 

GkromcMs d* Efpan*. | 

B 

Efte D.Alonfo pretendio en vzno 
los reynos de Caílilla , y Leon-é 
contra el Rey Sancho fu tio , que 
citava cn pofcfion dellos,* fiteca- 
fado ecn D.Mafaldafenora Fran- 
ccfa,de quien tuvo mas a D. Car- 
los de Efpana Condeítable du 
Francia, y Conde de Angulema 
en tiempo dei Rey Iuan dc Fran- 
cia, y a IX Iuan de la Cerda ( dej» 
auien decendieron los fenôres 
de Villoria) cafado con D. Maria 
hija baítar da dei ReyD Dionis de 
PortugaL 

Ghrtmiíss de EfoSeu 
C 

Efte l>.Luis de la Cerda fue enJ» 
Francia Conde de Claramomtt,y 
de Talamon, tuvo ma£ a D. Luis» 
que ftie Conde de Talamon , y a 
D«Alonfo,que murio niiio k 
Cktmuiês de Efpnds « 

D 

Efta D.Lconor Ilevo en doee el 
Puerto de S. Maria» que oy 1«^» 
tienCn con titulo de Conde lo* 
Duques de Mcdina Celi. 

Chronums deEfpsn* 

E 

Efta P.Ifabei cafo legtinda vez cõ 
D.Bernal de Foix,y Bearne , bijo 
dc D.Gafton de Foix feiior de^ 
Bearne^i quien el ReyD.Enrique 
i l.deCaftilla por los fervidos que 
le avia feecho en las guerras còn 
el Rey D.Pedrolu hermano 
cafo con cita D.Ifabel de la Cer- 
da, y le biso Conde de Medina_» 
Ccli,de quien deciendcn por va- 
ronia los Duques dei mifrao titd- 
1o,y los Marquefes dc Ladrada.»* 
Eíta D.Ifabel de la Cerda no tiie 
U amiga dei Rey D.Pcdro,v laD. 
Iial7Ql»tve quien el tuvo a D. San- 
’ cno ,y D.Dicgo,fue la que crio al 
p* cncipe DJVlonfo * 
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fite tJ. luan cafo con D. Mana-» 
(,:;ronc! hiu de D. InanFema- 
Coronel} wrJU quie 
5 vi Rey D .Pedro mando matar cn 
Montilla, V no aD-Iuan de laCer» 
da fu yenio, el qua! mimo fin m* 
io». Chromau de . 

» 

b ftrnanáo tnvO rim a D. Maria 
| dê la Cerda muger de Carlos de 
I valois Conde dè Aleruon , qi*-» 

, Hamaron el Magnammo hiio de 
r a rlos de Francia Conde de Va* 

| Íeij,V de la Conde fa Margarita-. 

de Sicília fu primera muger 1 y 
i áelloí protedieron los Duques 

• de Alenwn dei fangre Reál d«-* 
Frarcia « que fe acabaron en c! 
D uqi e Carlos , que rcv.rio en el 

ano de 1 5 v 5 • Cuya hc i mana Frá- 

cilca de Alenion cafo con Car- 
io* de Borbon Duque Ide Vádo 
ttia, General dei imperador Car- 
los V.en el faco de K omJ donde 

lê inataron.qfueron avuelos dt-» 
Enrique IV.l«y de Francia, pa- 
dre de Luis X UI. y de la Rcvna-. 
de Efpana D.lfabcl de Borbon—» 
í pmgcr dd Rcy DJeJipc IV. 

I Chromau dJífpA**» 

c 

DcftaD. Blanca*,y de D.tnan Ma- 
nuel fue hija Dona Iuana Manuel 

• Re Mia de Caltilla , nmger dc EnJ 
! rique JI. y alfi deitas dos hija* 

de D. Fernando dí la Cerda , P. 
Maria, y D. BlanCa, decienden_» 

' lo» Re ves de Eipana.y Francia-». 
i ’ D .. 

D.Iuan Niiúez tuvo tres hijos , D- 
Nuno, D .1 nana, y D- Uabe!,_que^» 

murieron finlucefion. 

1 E 
' El primero Rey de Sobrarbe , dç 
; quicn lê figuieron los de Na varra 
; hie D. Garcia Ximcnca fenor de 
Amefcua.y Abarzuna el«&o Rey 
por trecientos Chriitianos en,la 
uieva de S.Iuan de la Peia en cl 
ano df 7 El íegundq Rcy fut-* 
Don Garcia Iniguec hijo dei pri- 
mero.y dl fu rcugçr Imga. El ler-- 
ccro D.Fortun Garzes cafo (ov 
Toda hernuna dc Ximcno AiMtr 
CoadC dc Aragon . El quarto D. 
Sanchp Garzes s a quien fucedtq 
Xuncno Garcia V.Rcy , que con 
íu muger Maria cita enterrado en 
S.Salvador dc J-cire • £1 V|. Rcy 
laigo Sanchez II amado Anita» q 
caio con Iniga hija dei Conde D. 
Gonçalo niiiv panente de lorRe* 
ycs de Oviedo, y defpucs con D. 
Toda hi;a dc Zenon Duque 
Bi/caya , en quien el Conde D. 
Pedro empiçça » y le llama Aga- 
rciU' nr.ino cn el ano de 8 $ 8 . 
chroMMt ./# Efp*n*. M&rhm*» 

f 

Eítc D.Garzia iniguez fiie el VI}. 
Rcy dc Na varra : yft* muger D. 
Uriaca Coijdçfa dc Aragon, hija 
dcl Conce D. Fortim Ximenez , 
dc qmeiituvo mas a D. Fortun_# 
cl nxoiijCi que fuccdio en el rcy- 
no .a iu padie D.Garzia y a Dona 
Sancha muger dc p.Qrdono H. 
Rey de LeoJi, fol.)»nor. G. niata- 
tonie en una batalla contra Mo 
I ioi cn <1 ano de 90 $* 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

REYES DE NAVARRA. 


.4 D.Foaõ dcLacerda (A) fel. 19. num. 4. foy ruuy bom 7itAl } , , 
íUancebo,e aventurado em lides , e por eftedixeraõ 
que avia a virtude de Rui Diàz Cide, rnas viveo pou-* 
co , porque o matou el Rey Dom Pçdro de Çak 
tella, 

I 

i D .Fernando de Làcerda(j 5 )y&/. 19 Jtwn.z: cazou cõ T*t »o.í. j. 
D.IoaliaNunes,que chamaraõ a Palombinha viuVa | 

dò Infante D. Enrique , filha de D. Ioaõ Nunes do 
Lara o Gordo, ç de D.Tareja Alvajrezya/.Si^w.ay, 
e fçz çm ella 

5 D.IoaôNünçs, 

D.Margarida, que foy monja, | 

D.Branca(C) que cazou còm D, Ioàõ Ma r , Tit. j. s.% 
noe\ 1, 

5 D.Ioaô Nunes, (Z)) n. 5» foy cazado com D. Maria.» . 
filha de D. lpaõ o torto , e de D. Izabel foi. j 5. n. 29. C 
fez em ella_* 

DomLopp, oup.Nuno. 


T I T V L O V 

DOS REIS DE NAVARRA (*) 

COMO VEM S EU MNHAGE 
DEL REY DOM SANCHO O MAYOR 

QUE PECENDEO DIREYT AMENTE 

DEL REY POM SANCHO ABARCA; 


^^Garçfta ouve por filho a 

j D. Garcia Inhigues ( F ) foy Rey de Navar« 
ra , e filhou por molher a Rainha Dona Sancha ; e 
mataraõno os M°uros , e ficou prenhada a Rainha 
D. Sancha, e ferida dchuã lançada morreo , cnaceo 
pella ferida 

D.San- 


Tk.yf.i 
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Titulo V. 

REY ES DE NAVARRA: 

z Dom Sancho Garcia ( A ) num. z. filhouo 
hu rico homé da montanha , e criouo o melhor 
que pode ; quando efte. moço íòy. grande , foy 
muyto esforçado , e muy franco , e acolhia a íi 
todos os cavalleyros , que achava da montanha^ 
e davalhes quanto podia aver , e feushomés, quando 
ovirom, que eratam esforçado , e que era homê 
de grancle trabalho , pugeromlhe nome Sancho 
Abarca , e chegaromfe os ricos homés da terra», , 
e fizeromno Rey . Efte Rey Sancho Abarca me- 
teofe em Cantabria > guerreou os Mouros , e con- 
i quereo des Cantabria ate Alguara , e ate Montes 
de Oca , e ata Tudela , e conquereo toda a Conca 
<le Pamplona , e grande peça- das montanhas , e 
. deípois conquereo todo Aragaõ > e fez muy tas , e 
boas couzas , e batalhas com os Mouros >. c yen- 
ceos , e foy leal Rey > e piedozo , c temeo muyto 
a Deos , e manteve muy bem juftiça . Efte Rey 
Dom Sancho Abarca mprreo na era de 970. tendo 
rey nado vinte annos. Foy cazado com Pona T oda, 
efezemella 

3 D. Garcia. 

D.Urraca ( 5 ) molher dei Rey Dom-» 
Álonfo IV. de Leaõ foi. 3 .num. 1 6. 

D. Sancha ( C ) 

Dona Maria (D) molher dei Rey D. 
Ordonho. 

Dona V elafquida, (£) que cazou com o 
. Conde de Bizcaya . 

3 D. Garcia( F) n. 3 . foy bom Rey, muy leal,e franco, e 
muy esforçado : fez muytas batalhas com Mouros, e 
venceosjmas quando via gram coy ta, ou novas, cho- 
rava com dó, e quando lhe matavaõ a candea do 
noy te , avia medo, e por efto lhe pugerom nome ò 
Tembrozo.Reynou fete annos, e morreo na.era.de 
1 043 . teve por filho a 

. * 4 Dom Sancho (G) num. 4. fucedeo no 

reyno de íeu padre, cazou comD.Elvira filha de 
D.Sançho Conde de Caftclla, e de . . . . Jbl. 6.n. 4. 
e fez em ella 

D.Fernando Rey de Caftella , cuja geraçaõ 

fica em feu Titulo fàl.6. num. z. 

___ — 5 PCar- ^ 
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A j 

Tuvo mas el Rey D.Sançho a D. | 
Tcrcla Floicntina dc D. 1 

Ramiro ll.Rcy dciLton./c/.4^^. | 
17 .not.h- , , / 

çLnntcas d* V.fo+ú* . t 


B . !‘ 

D.Ximent !a Uaman Io* Coroçi* 
ftas de Navarra . 

C 

D. Sancha fite mnger dei Conde 
Ftrnan Gonzalex de CaftilU foL 

D ; I 

D. Maria no fue muge r dei | 

D.Ordofto,es yen o de quien co- | 
pio cl libro dei Conde , fiic mu- 
ge r de Seniofredo Cwdc Hl. 

Barcelona» 

D.Velafquida no cafo f ni el Con- 
de D.Pedro en la caia de Bizcfe* 
ya haèk ta cal caíamiento. 

F 

M Conde t > . Pedro figuio la opl- 
nion dc todos los hiftoriadorcs ' 
antigiios 9 que hiiicron a cite D. | 
Garcia dTemWofoi hijo dei Rey [ 
D.Sançho Abarcai pero los mo* 
demos pruevan con privilégios, y : 
dotaciònes, que uvo entre elRey r 
D. Sancho Abarca, y efte D. Gar* ; 
ciaelTemblofoocrosdos Reyes* i 
D. Garcia Sanchei Abarca hijo; 
dei Rey Dv Sancho, y fufucefor,q I , 
murio cii cl ano de 949. y Dott^ I 
Sancho Gauia Abarca hijo, y íu- f 
cefor dei Rey D Gar/ia Sanchez t | 
que murio en el ano dc 99S. y r 
fuc padre deite D.Garzia ei Tem- ■ 
blolo, que cl Conde D. Pedro , y F 
loshiitoriadoies antiguos hizie-l 
ron hijo dc D..S:*uclio Al>arca«^ k 
frendo fu bilnicto. lOrunj. | ' 

G I 

A efte D. Sancho Hamaron el Ma- ; 
yori murio cn c! ano dc 1034* iu ! 
miigce qnc ci Conde Doa I-edro j 
iiama ElvifV.c iinmava D. Nuna , | 
o Mayor,Comiela dc Ca tilla , dc j 
quien cite Re y ^vo mai a Dou 
Gonzaío Rey 4*0 Sobrarbc , y Ri- 
iM|jorz.t,q ic m.iiio fin luccnou. 
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! I hmavafe Q. Çaya fenora dei 
r V3 ! le de Aivar con quicn djzen, 
que fue caiado el Rey Don San- 

CliO. 

8 

A efte Rey p,G*rch mato el Rey 
D. Fernando df Caililia fu hcr- 
mano cn el aáo dç 10J4. üie ca- 
lado con D. fltefania hija de Ri* 
cardo 11 . Duque ly. d* Norman- 
dWjV de la Duqucfa IuditR dt-» 
Kreta na,dc la qual tuvo mas. a D. 
Ramiro fcnor de Çalahorra, a D. 
Fernando fe«or dç Giiberju» : 
a Don Ramon feúor de Morillo , 
a D. Urraca fenora de Alvcritt-», 
niuger dcl Conde D, Garcia Qr» 
donez,dccendiçntc por linea de 

vsrou dei Infante D. Ò/dono ftí. | 
} ■**'. H. q fue Conde de Najara 
muchosanos; a D. Xitnena fe- 
nora de Cotcueros , de quien»». 
eJcrive el Obifo de Pamplona_», 
qne el Rey D. Alonfo VI. de Caf- 
tilla tuvo a la fteypa D.Tçrefa de 
Portugal mugçr dei Çopde Don 
.Enrique a D.Mayor 

fenora de lanças : aP.Ermefcn* 
da fenora de ViUamcdiana mu- 
ger de Fortun Saqz de Yarnoz 
ChroHiau d* àfptit. 

C " ' C 

Mataron los Mo/os a efle Rey C R 
el ano de io7d.fue caiado con D. 
Plalència: por fu mue rte fucçdjo 
en el reyno de Navarra <-l Rey 
D Sanchó Ranurez Rey de Ara- 
gon quçl fucron 

Rijos D.Pedro y p. Alonfo 

mun. 4. por cuya muçrte fuç Rey 
de NavanaD.Çarcia 8. pero. 
fegunJMariana fue smitgtm çíto» 

I (n 


! liermano,y fc levanto con el rçy- 
no ,de que fue dclpcjado por 
| Bm Sancho Rey :dc ijUagonpiu 


primo 

I . D 

Ette D. Garcia (ucedi® en el rey, 

no de Navarra aí Rey p. Alonfo 
de Aragon fiL ay. num. 4. que lq 
[ Ai* tanbien de Nayarra , murio 
«A cl ano de ii;od'WO mas de la 

Reynafumuger *P,4Jonft Ra-. 

mirez fcnor de Callro-viejo, que 
cafo cònp. Çancha 4 * EHjypf?,* 
hija de Sancho Inigmi de fifta* 

1 “'8*; » D- Margar na niuger <fe«, 
Guillelmo el Malo Rey dc $idlja. 
ebrtnUm d* Ejfmjm. 

£ 

[ Otrosla liamaa Margarita (uchija 
deRetron Cojide de Perehio te- 
nor dç T udeli,y dc la CoadcÍL-, , 


Nobiliário dei Conde D. Pedro . 

REYES DE NAVARRA. 


5 D.Garcia num. y f 
É de outra molher (yf)ouve 

D. Ramiro Rey de Aragaõ foi. % 3 jiuvh 1 , 

5 D, Garcia n % $.(B)foyRey de Navarra, teve por filhos, 

6. D. Sancho . 

O Infante Dilamiro , que mataraõ çm Ro- 
das a traicaõ . 

6 D. Sancho(C)**.6, erdou os reynos de fèu pay> mata- 
raõno em Penhalçm , teve por filho a 

7 O Infante D.Ramiro ««.7. foy cazado com 
D.Elvira filha de Rui Dias Cide o Campeador, e dç 
D.Ximena fol.6 6. num. 9. e fez em ella 

8 D,Garck(D)ww.8.foyRey de Navarra»,, 
e filhou por molher a Rainha £). Merguelicia (£) fo 
firinha do Çonde dc Alperçhis,e íèz em cila 

9 D. Sancho. 

A Rainha D. Sicília.. 

A Rainha D.Rranca molher dcl Rey D.San- 
çho de Caftella^>/.8^»^3 , 

Cazoií fegqnda vez com D.Urraca filha de gança dei 
Rey D.AionÍQ VII. de Caftella , e dç. D, Gontroda^ 
Peres foi. 7. mm i.e fez em ella 

D. SançhaÇF)que foy cazada com D.Pedro 
Manrique de Molina fol.77.mm. 12. 

^ Dom Sancho (G)num. 9 £oy Rey deNaYarra,filhou 
por molher D. Sançha , filha do fimperador do 
Caftella foi 7. mm. ^ . e fez em ella * 

El Rey (ff) D, Sancho. 

' O Infante (/) D. Fernando, 

D. B ringela ÇK ) Rainha de Inglaterra . 

D. Branca* (L) ■ 

D. Confiança , morreo em Arouca. 


Matbildii dc Inglaterra. 

Bfla D.Jancha fuc pritncro aiugcr dc Cafton 

a Obifjpo ' ac PampJona,y a D.Tcrcfa^uc murio dç poct e 4 ad 


Chrêmmt dt £fp***. 

fffmcro inuS cr dc Gaílon Vi?co»dc dc dc Btarne . 


Chmücéu dê E/psis • 

H a w vu «pu ««■ r«j Hpi vnd,y «ui crcia^juc murio tfç poca ec^id. 


j, t .< ; , **'!**•>, •>«w4«ron ; ci miccrrauo, muno en ei ano ae rx 

ae Tolota.de quien. tuvo a Q.fçrjpatido.que murio çn vida de fu padre, 
v i „ , »u«’Ío c\\ cl ano de i *07. íin fucefion. 


€hrmicm dê 


K t| n \i V , ‘ • MV 111W6RUU1 , , t 

iÍX!rrf; - 9S,atCr ^ coa H uiçn IVOldo I.defte nombre^ quien Ihjparo» Coraçon ae ieon. 
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Titulo V. 

REYES DE ARAGON. 


ÍDO L1NHAGE DE QV E VEM 


OS-REYS DE ARAGAO. 




5*4 


5*5 


1 Ramiro(^/)/0/.22.porfalvamento,queTezea 

\j} v fu a mádrafta a Rainha D.Elvira molher dei 
Rcy Dom Sancho feu padre, deulhe ella as Tas armas, 
c òiivc o reyuo de AragaõJBfte Rey DRamiro ouve 
muy tas fazendas com Mouros, e lidou muy tas vezes 
com elles, c defpois a cima vey o fobre el Rey Dom 
Sancho dc Caílellá , qúe era Teu padre com gra- 
de poder de Mouros', e com* todo o poder de Çara- 
goça,e toda a terra,e vierom a el, e ganharom toda_» 
a terrÃ» e e 4 e y çyo.a elles a batalha,e lidou com elles, 
e mataraono nâ era de í í o 1 , efte Rey DRamiro te- 
ve por filho , 

z D.Sancho(5)«.z.foy Rey de Aragaõ muy- 
to bom, e niuy leal, ouve muytasfazédas com Mou- 
ros^ venccuos, defpois cercou a Hofca, que era do 
Mouros, e feriraono de hua íeta , e fcz jurar (eus ri- 
cos homés,e a feu filho,D.Pedro,que nom defcercaf- 
fem Hofca ata que a nom filhaífem , ou os levahtaT 
(em ende por força , e morreo , e íbterraraõno eiu 
Monte Aragaõ , c defpois levaromno a S, Ioaõ conu 
medo dosMourosjteve por filho 

3 D. Pedro, 

4 D.AfoníbI 

5 D.Ramiro,/S/. 24. 

3 D. Pedro (C)n. 3 . foy Rey de Aragaõ,' continupu o 
cerco de Hofca , e vieraõlhe os Mòüros a batalha^ 
com grandes poderes, e o Conde D.Gaircia de Naja- 
ra com elles: El Rey D.Pedro lidou com elles em Al- 
coras ante Hofca , e v enceo a batalhxe I natou muy- 
çosdelles, e prendeo o Conde D* Garcia, eteveo 
prezo em fa prizom. 

4 Dom Afonfo (D) n. 4 foy Rey de Aragaiõ por mor- 
te de feu irmaõ Dom Pedro , e foy m«y bom Rey , 
leal, e muy esforçado, e muy bom Chriftaõ , fez 
muy tas batalhas comMouros 4 e venceo , e conque- 
reo Qaragoça , Calataud, e tomou Taraçona 7 t Tu- 


f»’ 1 

Efte Bey 6 Ramiro f uc cafcdo cõ^ 

D Ermciemla liiji «ie Beti.irdo 
Rogcr Cédc «te Eigorrt,de qiiien 
tuvo dc tnas dei Rey r-Stndio,a 
I>GirmObi(po dcX*ca»ya D. 
gancha/ o Bctildi Condeu d<L* 
Atares, muger de Coriircdo fenor 
de Ponsj v vinda «tel cafo con Ar- 
mengol de Balbaitro Conde cte * 
Ur gel,* y a IX Tcrcfa mu^er dc^ 
Guillelmo Deltran Conde du 
Provença: r nitural a D. Sancho 
Ramirez Conde de Avvar f y dt^# 
Xavierre. Con quien efte Rey D. . 
Ramiro tuvo guerra/ue cóel Rey 
D.Sancho/^/.õ.^^Tu fobrino , y 
no fu padre, dei qual fue vencido 
y nmerto en Ia batalla,que le dio 
junto al Grado , awdado -de los 
Morosi niurio en el ano dc 1007. 

^ Zjáritt i. 

B . 

Cafo efte Rey D. Sancho con D». 
Felicia dc Urgel hiia dei Conde , 
Armengol dc Balbaitro : tuvo baf- . 
tardo a D, Fernando, que cafo cò 
D.Maria Alvares hija dei Conde • 
D .Ai varo Fernandez Minaia ./#& 

s* faiiccio efte Reycn^# 
çlaÃo«UsQf 4 * 


Efte Rey D. Pedro murte finhr 
ioieoçl ano dei 104. 


AefteRey^Alonro llipuron ef 
Batallador, nuuronlc los Mor óc 
juntaaFragBcnelaÃodt ngv 


4 Ha, 
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REYES DE ARAGON. 


E^c ReyDJUmirofue m6g« pro 
(cio cn el monaiterio de S. Poce 
de Tomem caio con difpcnfaciõ 

de 1 papa Iaoceocio llxoo P.Ines 

hij» de Outllelmo YUI.Puq dc-» 
^m;crhj, y Conde de Puriers ( a 
<j!t en e! CÕde D.Pedro llamaPi* 
íii.*>y de h Duqnefa Felipa dt-* 
Tolola . Por muerte dc la Revoa 
D.Iacs k bcdvio e! Rey a re coger 
)' mooxft. de S.Pedio de Huefca 
cidade umrio en cltôo dc- 1147- 
I 

Llamavafir «ftt Reyne Perr-onda 
íacefora en ei Rey no de Aragoo 
Kc v fu padre. . C 

E>te Conde dc Barcelona fueP. 
Riaion Bercngner>hijo dei Çóde 
DiVimon Arnaldo Berenguer , y 
de la CÓdefa D.Pulc-c de Prove* 
(a.Tuvo mas eflos bijos D. Pedro 
Conde dc Ccrdania , y Carcaío- 
na, P.Lconor muger de Armégol 
Conde de Utgel.yP. Pedro que 
jnnrio nino : cl Çondc P .Ramon 
mnrio cn el ano de 116a. 

D 

D.Sanchoftie Conde de Cerda- 
n:a«v de Rofellon por muerte dei 
Cojpie p. Pedro íuhçrmanq . 

A-cfte Rey P.Atonfo II. llamaron 
d Ctito tue Couie de Barceluna- 
com» Ktdosius íticeioies . Tuvo 
mac a O. Dulce monja en cl mo* 
naibeik» de Xixena de la ordt ru» 
deS.lawinuna en cl aüode 1196 


delate outros muytosJugares,íaiieceoiemhlhosjca- 
zou com D.Urraca Rainha de Gaftellafilha delRey 
D.Afonfo Vl.cjue toipqu Toledo 


gares,falleceo íem filhosjca- ^ 



M-S 


: - D.Ramiro (^) fz 3 m .$: fby frade da Ordê de S.Fagü- ,Tií 

* do, tiraraõno delia por morte de feu irmaõ, efize- ; 

raõno Rey, e deraõlhe por molher a neta do Con- 
de de Pitéus, e ouve delia 

DiPéyrona ( 2 ?)molher do Conde de Barce- 
lona, e el tornoufe a Ordem. 

1 ■ 

>iV.tmon Arnaldo Berenguer , y I . . ««-n^-nwrvrn /M r 

a.Tuvo mas eito* bijos P. Pedro DOS REYS QVE DECENDEROM 
J0i.dc d. c,<u„a.yc.,c l! ».| DO CONDE DE BARCELONA. 

Conde de(C)Barcélona cazóu CÕ a RairthaD.Pey- 
\J rona filha dei Rey D. Ramirô de Aragaõ tf.y.teve a 
6 D. Afonfò. 

O Conde D. Sancho . (IX) 

D. Aldonça molher dei Rey D.Sancho do 
Portugal^/. $o.num.$. 

6 D.Afonfo n.6,(È ) íoy Rey de Aragaõ, filhou por mo Tit+s.f 

lher D.Sancha filha do Emperador de Caftella Dom 
Aí onío foi. 7. hwn. z. c fez em ella j 

7 D. Pedro. 

O Infante D.Sancho Conde de Proença .(f 7 ) 

D. Fernando Abacíe<fe Montearagaõ . 

D.N.quelevaraó crSicilia, (G) 

D.N. molher (H) do Cónde de Toíofa . 

D.M.molher (/) dafilHò da Condene T olofa. j, 

7 D.Pedro «*7.(iC)foy Réy de Aragaõ cazdu coniD... ; ! 
filha de C íuilhem de Mòftpílher^e fez etn ella : 

íumívie a&ha muger d«_, ! § D. Ia yme(L) n&£oy Rey dc Aragao teve a 

£n^i“?^e°rí : 9 DTe dro(M>.9Íby Rey de Aragaõ, ouve a I ; 

Iuanadc Inglaterra- ; - 1 - y ; • 

K A cite Rey.D.Pedro el n.llam«oft ^ Caiolieo •. caio t on p.Maria hijt de D.Guillen Conde de Mópeller , de qiuen t ur o ai Rey P. Iayme >w». 
Tuvo fUera dc matrimonio a D.Coílftãca fcnora dc Seroso Avcona^quc cafo con D Cuillc Ramon dc Moneada Sencfcal dc Citaluna,dc qiucn proce- 
den los Moncadas Marquefes dc AVtomiqiit oy Io cs D C ‘aiton dc Moneada dei confe jo dc Êftado dc! Rey D.Fclipc IV, 

L Ei te Rey D.larme fne llamado 4 Conquiftarfór:cnúrio tn et afton*e ray 6.hrt calado dos veres La primera con P.Lconor hija dei Rçy D. A!onr-> 
de CaiUlla j. de quien tuvo a P.Alonfo jurado f aceíor de fu padre en cuya vida muria Segunda ver cafo con P-Violante ni/a dc An-Irea II. 


Eftc Infante Condo de Fp#v«?jjça- 
íe liaino P. Aloafo : fuc caítdo tô 
Qarienila iobrina de Guillelmo 
Cvndc de Folcarquer: fite fu bijo 
p. Ramon Berenguer Conde de 
Provença, q tuvo ti es hiias Rey- 
nas , Margjuita muger de 5. Luis 
Rey de Fraocia , Lconor muger 
dc Enrique Rey de Inglat erràL*, 
Beatriz Condefadc Provença^» 
muger d< Carlos l.Rcy dç Nápo- 
les. G 

Llamavafe P.Gonitançaxafo dos 
veres.La prime» cd EmericoRey 
de Ungria, y defpues con el Em- 
perador Fcdcrico Rey de Sicília. 

H 

LIdmavafe P. Leonor mugdr fc- 
«unda de D. Ramo» W, el Viejo 
Conde de Tolofo, j | 

Llamavaiè P. Saocha muger do> a 
p.Ramon el moço, V.Conde, bijo I 
dei IV. y de f:i prime» muger I 


de CaitiUaf#.Ii'<HMi.j. de quien tuvo a P.Alonfo jurado 
Rey de Ungria, de quien tuvo al Rey D-Fedro «* 9 -lA I 
hilpo de ToTcdo.A D.Fernando Còndc de Rofellon«A t 

— . * 1 _ «• • a «k _ lU: ... TV nia« 


tuvo al Kty D-Fcdro »*. 9.IA D. laime Rey dc MaIIorca,dc quien dcccndicron los Rey cs dc aquei Revi 
nando Còndc de RolclloiuA D. Violantc muger dcl Rey D.Àlonfo el Sabio/.i o. ».i 5 .»i^r^>.)A DJfabel j 


no.A D.Sancno Arçc- 
muger de Fc!/ipc líí. 


i.Sciicr 
v deeendieroa^ 


de Albarrarin,de quien tuvo a D.laimc fenor de XOric^q cafio deUioria»hija deí Almirante D.Rpgcr de Lawia,cuya hqa fuc JXBcatriá 

de Laivria muger d€ OFcdraFÔce eRa caía en ».Brita de Xerica bilnicta dei primer D.bime t qne cafo cõ D. Antonio dcArago.:, 

hijo natural de D.Lu«Rev de Sicilia. A IXPedro fenor dc Aierbe^iccáfecon D.Aldonça de Ccrvera htja de D.laime deCervcra Elta cafa fc acabo 
cn DsConíUnça nieta de D.Pedro. A DJPçdro Fer xnmdet hiio dc D.Rcrengucla luia baítarda dei Infante DMonío de Molma fid. i.Scuor 

Í e Yxar, q cafo fcgiinda vez con Dddarquefe de >ía varra bija baftarda dd RCy D.ThcQbaido,? de D. Marquefa ; Lopcz dc Rada ♦ y decendieroa^. 

cUos los Duques de Yxar Códes de £elcbite t y «t Pitqucfii de Yxar D.EiUfenia muger dc pjtodrigo Sarmiemo de Silva Conete de Salmas/.j 
*> A) D Fernando Sanchez hijo de una feâora d c cafa de AntiOoniq fuc fcber de Caltro*c*ftdo con D-Aldonçu de Drrca hija de D.Xmien de Urrca 
dc quien decendieron los Caítros de Aragon JMi*oncs dc Caftro. M Eftc Rey D^Pedrofiic Bamado el Grande : cafo con D: 

ílanca Rey na dc Sicilia hija dei Rey Mantrcdoiy deU Reyna Beatriz dt Saboia» de quien tinroa «.Aloitfolli. el Ijberal,que muno íincafer en cl ano 
dc A D.laime Il.Rcy dc Aragon. A D.Fadri jut Rey dc Sic»liá,q cafo c^D.Leojiar hijede Gados U«cl Cpxo Rey dc Nanolcsiy niurio cnel ano 
de i j 37, decendieron dcl otros Rcycsdc Sjcilia^ f alh los Códes de Calatub^iow(quooy.íoAPuquesdcBibonaiy Montilto)poi !un:wta Ulotamuia 
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Leonor muger <k! 0<J< Gmllelmo <fc Peralta hija dcl Infante D.Iuan, y de la Duqàefa Cefarea fumuger) A D.Pedro.ti çafo con Or"c!mr dc m.*.- 
cada.hija. dc D.Galbn de Moncada Vi/eoiu* de Bearne.y de D.Marta Códefa de Bigorra.A D Sandio cavalicro dela J orden de S I.ian A s II; i,cl 
muger dcl Rcy D. Dioms (de quien tolo ha*e mencion cl Conde D.Pedro)y a D.Violante muger de Roberto Rcy de Nápoles Ttivo b.-ílardn 
DJayine PereíSeiior de Segorbe caladocon D Sandia Dia/.A D.Sancho cavalicro dela orden deS I.ian Cailcllano de Airpoila v cu D la 
Zapata Scãora de Albarracui,tuvo mas a D Fernando . murioefte Rey D.Pedro cnel ano de i**>*f. r • / 
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En el ano 

1358 . 
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rJ Rey D. Pe- 
dro iv. fu her- 
mano Ic man- 
do matar en 
el aiio du 
1363. 
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x. D.Iayme Rey de Aragaõ. (yf) 

D. Izabel molher dei Rey D. Diniz de Portu- 
gal foi. 3 2. num.%. 

Ouve de gança em D.Ines Çapata, 

10 D. Pedro de Aragaõ. 

D Afonfo ( [B ) Rey de Aragaô num. 1 1 . foy cazado 
com D.Leonor filha dei Rey DJFernando de Caftel- 
la foi. 1 1 nu.z^. e fez em ella 
1 2 O Infante D. Fernando. 

O Infante D. Ioaõ Vaflàllo dei Rey D. Pedro 
de Caftella,e elle o matou (C) juntamente 
com a Rainha D. Leonor fua mae . 

O Infante DJFernando (D) nu. 12. foy Marquez de 
Tortoík , e cazado com a Infanta D» Maria filha dei 
Rey D.Pedro de Portugal/ 9 /. 3 4.*. 17. 

D. Pedro de Aragaõ nu.io.foy cazado com'D.ConF 
tança Mendes Petite filha de Sueyro Mendes Petite 
e deD.Maria Anesfol.$ zó.n.i o.e fez em ella 
1 3 D.Afonfofoy cazado comD.Maria Nunes fi- 
lhadeNunoF ernandes C ogominho, e de D. M ar- 
garida Albernàz foi. 1 66. n. 29. e fez em ella 
D.Pedro de Aragaõ . 

D. Fernando foy aílaz bom,e foy cazado. 

D; Confiança, que foy cazada com D.Gonça- 
leanes Pimentel foi. 1 85.#. 1 2. 

DonaTareja Afoníb foy cazada conGonçalo 
Mendes de Vaíconcellos Jbl.106. n. 19. 

C TITV- 


A. 

Eftc Rey D. laimc H fucedio ;J 
Rcy D.Alonfo 1JI. fu hcnn.ino Li- 
mado e! Liberal .fue caiadotrcs 
ve /es» Ia primera có D. B hm ca hi- 
ja de Carlos il. Rcy de Napoics 
ydcIaReyna Maria dc Ungria, 
de quien tuvo a Dlahne que re- 
nuncio en fu hermano la primo- 
genitura, y tomo cl habito 
S.Iuan,a D Àlonlo Rey dc Aragon 
nu. 11. al Infante D Pedro Conde 
de Ampurias V Ribagor/a,quc mu 
riofrailc Franciicopjvicmto lido 
cafado con D. luana de Foix hiju 
dcl Conde D»Roger Bernardo , y 
tuvo a D. Alonfo Marques de Vil- 
lena,primcr Condeltabie, de Caí* 
tilla, y Duque de Gandja , caiado 
con D.Violante dc Arenos hija, y 
heredera de D. Gon/alo Dia/ dc 
Arenos, cuyos hiios fueron D lai- 
me, concertado ae cafar con Ia In 
finta D.Leonor hija dcD.F.nnquc 
II.de Caítilla,D.Alonío C^nde de 
Ribagor/a, calo con la Intante D. 
Mana de Navarra, D.Pedro de Ara 
gon t que cafo con D.Iuana 
Caílilla,hija dei Rey D. Enriquei 
H.y dc D Eivira Inigue/ de la Ve- 
ga,y fue Marques ele Villcnii de^ 
quien fueron hi jos,D. Enrique de 
Villena cl Afirologo, D. Alou 10, y 
D Leonor de Villena muger de.** 
D.Antonio dc Cardona,hijo le- 
gundode D. ligo 1. Conde d<^ 
Cardona,qtuvicron a D.Pedro 1. 
Códc dcColefano en Sicília delos 
cie la cala de Cardona,cuya varo 
nia fc acabo en D.Antonia muger 
de D Antonio de Aragon II. D\iq 
de Montalto, en cuya cala quedo 
eita: y parte delia en D. luana íu 
hcrniana, muger de D.HecI:or Pi- 
nateh JDuque de Montcleon: fue 
taubieu hija d f :l Duque D.Alonfo 
D luana de Aragon muger de D. 
Iuan U.Conde de Cardou a. El In- 
fante tuvo mas eitos hijos,u D.Iuá 
Códe de Prades,a D.IaimcObilpo 
dc Tortoía» y a D. Leonor mus j er 
de D.PcdroLulinano Rcy dc Chi- 
pre.Tuvo maselte Rey b laime,a 
D Ramon Bcregucr Códc dc Pra- 
destquc cafo dos ve/esda primera 
có D; Bláca hija dc Fciipe Piinci- 
pc de Tarãto,cuyos hijos fueróp. 
Inana mugci dc D. Fernando Ma- 
w niich/.ió no.H.y D.Biãca mnger dc 

Ugo Vi/conde de Cardonai Ia fcgiindacafo con D Maria de Xerica hija de D.iaime i.Senor dc Xencadc quien tuv« a D.Iuan Códe dc Ampurias, q 
talo có la Infanta D-Blãca hija dcl Rcy D.Pedro de SLcilia,y fegúda ve z có la Infanta D.Iuana hija de D.Pedro IV.de Aragon, cuya hija tuc D.Leonor. 
Tuvo niasel Rey a D.Iuan Arçobifpo <íe Toledo, aD. Confiança muger de D.Iuan Manuel /.1 6 m-G. a D.Maria muger dei lutante D. Pedro de Cafiula 
/.15J». 25. a D.Blanca monja cn Xixena,aD. Violante que cato dos ve/es, la primera con D.Pedro Dcfpoto dcRomania.y lafegunda conD.Loye de 
Luna Conde de Luna,y SehOr de Scgorbe,a D.Ifabcl muger dei Empcrador Fcdcnco III.Archiduquc de Aufiria hijo dei Emperador Alberto I.Dc las 

I ocras dos nnigeres D.Maria de Chipre, y IXEliicu dc Moncadanotuvo Iiijos cite Rcy D.iaime , que murio en elano de 1327* Zuritu . 

B. Eite Rcy D.Alonfo fucedio al Rcy D.iaime li.fu padre, de quien el Conde no ha/emcncion li no a cafo en el l u.q.fart.T- tàblando de!a— » 
fentcncia,q el Rcy D.Dionis dc Portugal tut a dar entre el,y el Rey D.Fcrnâdo dc Caftill^q devio de fer olvido dc los copiadores, por que no le po- 
4 dia olvular el Cojidc dcl Rcy D Iaime Jí.cunado dc fu padre . Caio Lite Rcy D.Alonfo dos ve/cs, la primera con D.Tcreia dc Enten/a Condeía ccl-/ 
^ Urgel, hija de D.Gombal dc Enun/a,y dc D Conltança de Antil!on,de quien tuvo a DJPedro IV. Rey de Aragon, que de íu tcrcera nuiger D. Lccnor 
hija dcl Rey D.Pedro II.de Sicilia*ruvo a los Rcycs d! Iuan,y D.Marúi últimos de la caía de Aragon ,yaD. Leonor muger dcl Re\ Dluanl.de^» 
Caitilla,hijo de D.Enriquc/.n.»j^.B.cuyohijo íegundo D.Fcioádofue Reydc Aragon, y padre de losReyes D.Alonfo V. y D.Iuan ii: dcuc proteàcn 
los Rcycs , y los Duques de Villahcrmoía por fu hijo D.Alonfo , cuya cala paio a varonia dc Borja por cafamiento de la Duqucía D.Maria dc Aragon 
con D.Carlos de Borja Conde dc Ficallo: y dei Rey DJllonfo V. lós dc Napoics por el Rey D.Feruando I. fu hijo, havido en D Gucraldona de Car- 
| leno , dcl qual fue hijo D.Fcrnando 1 .Duque de Montalto, cuya cala pafo a varonia dc Moncada por cafamiento die la Duqucía D. Maria ce Aragon, y 
1 Cardona Condefa dc Cole hm o có D.Franciico IILPnncipe de Paterno.Pioccdcii tãnbicn dei Rey D«Fernando los Duque^ de Scgorbc por cl iniunte 
D.Enriquc íu hijo, cuya cala, unida con la de cardona,palo a varonia ele cordova por calamicto de D. luana de Aragon, y Cardona con D.Die^o t ei 
nande£ de cordova iij.Marqi-Cb de Cornares . Tuvo mas cite Rey D.Aluiuc, a D. Uimc Conde de Urgel, a D. Aiomo, bon Fadhquc,D.ianti;u, y ü 
Uabelque mune r 011 cc pocucdcd, y u D.Coarunçanuigcr de D.iaime iU. iUr de Mallorca: lategundave/ caioeúe Key D.AlouioconiaUeyiiaD. 
Leonor, como ci/c ci Coi.vtc . Zm.t .* 
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El Conde JXEnrique fnê ni*to de 
Roberto Duque de Borgona, hijo 
de fu hijo nuyor Enrique , quf 
murio en vida dcl padre . 

Murio el Conde D. Inriqne en 
el ano de 1 1 1 x. tuvo mas de la*» 
ReynaD.Tci cfa aD.Urraca miiger 
de Fernan Mendea gran fenor en 
Galidál i V baíbrdo a D. Pedro, 
que murio monjc de S«Bernar4q 
euAlcoba^a, I 


Nobiliário dei Conde D Pedro. 

RBYES DE PORTVGAL. 


T I T V L O VI» 

DOS REYS DE FRANÇA 

pçixouíc por naõ neceílàrio a o intenro . 

T I T V L O VII- 

REYS DE PORTVGAL» 

j CondeD,Etiriquç(^)ouvemuytaífazcnaas 

V^/ com Mouros, e com Leonefes ; foy çazado com 
a Rainha D. T areja filha ie\ Rey D. Afonfo de Caí- , 
tella 9 fol.7Jt.S. que lhe deo em dote tudo o que avia 
em Portugal, e em Galiza,e fez em ella 
z D. Afonfo Enriques. 

A Infanta D.Tareja Enriques, que foy ca- 
zada çon D Veem ui Pires de T rava ,fol. 64. n. 3 1. | 
Efle Conde DJEnrique morreo em Aftorga , que era_, j 
fua,e tinha entonçes aprazada a villa de Leaõ , quo 

íe a quatro meies lhe nom açodiííè o Emperador,j 

que foífefua com todas sàs pertenças; e ante quoj 
morreflè , foy no prazo dos quatro meies ; e quan o j 
morreo,chamou feu filhoD.Afonfo Enriques e djxe- ( 
lhe: filho, toda efta terra, que te eu leyxo deide Aftor. , 
ga ata Coimhra,nom percas ende hü palmo , que eu , 
a ganhey com gram coy ta; e filho toma do meu co- 1 
raçom alguã couza,que fejas esforçado , e fejas com- 
panheyro a os filho sdalgo , e dalhes sas íolaa f as , e a 
os conlelhos fazelhes honras em guiza,como aja em 
iodos direy to,afsi os grades , como os pequenos, e a- 
zey *épre juftiça, e guarday em ello piedade aguiza- 
da, ca fç hú dia deyxardes de fazer juftiça hu palmo, 
logo O pytro dia fe arredará de ti huã braça o teu 
coracaõ ; £ pçrem meu filho temíempre juíuça em. 
teu coraçap , e averàs Deos,e as gentes ; e nom con- 
fintas de nenhuã guiza , que teus homes e)ao. 
foberbofos, nem atrevidos em mal,nemfaçao pezar 

a nenhu , nem digaõ torto ; ca t y >er ^^ S P orem "* 

o teu bom preço, fe o npm vedaífes . Chama agora 
òs de Aftorga, e mand arteey fazer menage da villa ; 

- ---- ---- - - 1 | ■ 1 
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e logo te torna , e nom vas comigo , mais que fbra_» 
da villa , e nom a perderás , que da qui conquere- 
ràsoal adiante, e manda a meus vaílàllos, quó 
me vaõ a íbterrar a Santa Maria de Braga , qne eu 
pobrey. 

Dom Afoníb Enriques foi. 16. num. z. morto feu 
padre , preguntou aos vaílàllos/e iria com feu padre 
a Braga, e elles dixcrom, que foílè , enom ie te* 
meílènada da terra; elfoya íbterrar íèu padre a 
Braga , e mentres que foy íbterrar feu padre â 
Braga, íilharomlhe toda â terra de Leaõ , queello 
tinha por fua may ; nom lhe filharom Galiza , quo 
nom poderom . De pos efto inviou dezáfiar o 
Emperador , e tornoulhe íèu amor , e fbyfe logo 
para Portugal , e nom achou hu íè acolher , que-> 
toda a terra fe lhe alçou com íua madre , e ella ca- ] 
zaraílè com o (. A ) Conde Dom Fernando Condo Todt ^ dei 

de Traftamar, que era em aquel tempo o mor ho- ; 
me de Eípanha , que Rey nom foílè . Afonfo Enri- S«£?ÍSíiEyI wipi0 de h 
ques furtou dous caftellos âfua madreihú foyNeyva, 
outro o caftello da Feyra , que era em terra do 
Santa Maria , e com aquelles guerreou el muy ri- 
jo com íèu padrafto; e dixe o Conde Dom Fer- 
nando : Afoníb Enriques nom andemos em efte 
pleyto : vamos hú dia à fazenda , e ou íàiremos 
nos de Portugal , ou vos . Rcípondeo Afonfo En- 
riques : nom devia prazer a Deos , porque me vos 
quereis íàcar da terra de meu padre ; e a madre di- 
xe emtom : minha he a terra, e minha fera , ca meu 
padre el Rey Dom Afoníb ma leyxou ; e o Conde 
dixe a ella : nòn andemos em efto , ou venceremos, 
ou leyxaremos a terra à voílb filho , íè mais pu- 
der quenos; evierom d fazenda em Guimaraés; 
e dixe a Rainha : Conde com voíco quero entrar 
na fazenda, e eftarey na haz , e averedes quo» 
fazer pello meu amor ; e toda via prendedo» 
a Afoníb Enriques meu filho , ca melhor po- 
der tendes vos , queelle. A fazenda foy fèyta_» 
em Guimaraés , e foy arrancado Dom Afoníb 
Enriques, e muy mal trito e elindohuã legosL* 
de Guimaraés achou Sueyro Mendes, que o vinha a 

C z ajudar | 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

REYES DE PORTVGAL. 


1 


>Oi'í- 


ajudar,e dixçlhe: Gomo vindes afsi fenhor? Reíp 
4eo entaõ Afonfo Enriques: Venho muy ma 1, c 
nic arrancou do campo! meu padrafto , e minha^ 
madre , que eftaua com elle na haz j ç oSueyro 
Mendes lhe dixe : Norn fizeftes íizo,que à batalha^ 
foftes fem mi , mas tornadevos comigo , ç dado 
cabo a fazenda , e eu irey com vofeo , e prende rc- ! 
mos voííò padrafto, e voflà madre com d E dixo 
Afonfo Enriques : Deos mande , que afsi feja ; e 
Pom Sueyro Mendes dixe: Vos vereis, que afsi fc- 
râ ; e tornoufe com el a batalha , e prendeo feu pa- 
drafto,- e fa madre , e o Conde cuydou Jogoferj 
morto , e fez lhe preyto menage , que nunca en- j 
traria em Portugal, e des allifoyfe para ultramar,! 
e D.Afonfo Enriques meteo fà madre entom em fer- 
ros, e ella quando vio,que afsi a prendia,dixe: Afonfo 
Enriques meu filho prendeftçme, e metefteme em-# 
ferros , e deíerdafteme da minha terra , qu e me ley- 
xou meu padre , e quitafteme de meu marido ; ro- 
go a Deos ,que prefo íejades afsi como eufo y o 
porque me vos meteftes em ferros nos meus pes , 
quebradas íejaõ as tuas pernas com ferros ; mando 
Deos,que afsi feja ifto . Ella mandoufe logo quere - 
lar a o Emperador , que era fèu íbbrinho , que lhe 
acorreílè , e que a fàcaílè de prizom , e que ouveíle 
todo Portugal por feu : e os Portuguefes tiverom_j 
todos com Afonfo Enriques, efouberaõ como fe 
guizava o Emperador para vir conquerer Portu- 
gal, ç tirar fua tia de prizom. E forom todos benu. 
guizados a hü lugar, que chamaõ Valdevez, e aten- 
derão alli o Emperador , que vinha com gran po- 
der,que trouxe de Aragaõ , de Caftella , de Leaõ , e 
de Galiza,e ouverom a fazenda em Valdevèz,e ven- 
ceo Dom Afonfo Enriques, e o Emperador foy feri- 
do na perna deftra de duas lançadas,e fobiofe o Em- 
perador em hü cauallo branco , e foyfe a Toledo , 
porque ouve medo de perder a cidade ; e prende- 
rão a o Emperador fete Condes, e outros çavalley- ; 
ros inuy tos , e mataromlbe muy ta gente . Dom -4 
Afonfo Enriques foyfe logo de alli , e ganhou todo 
Pprtugal por sas armas , e levou com íigo a madres 
prefã , e deípois puveraÕ a batalha os Teus com os 
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E:b bataüa fucedio cn cl ano dc 
1 3 9. y en d de 1179 confirmo cl 
Papa Alcxandro III. a D. Aíomo 
Emiquez d titulo de lfccy. 


B 

Bcniro de Avis 
Alonfo quan- 
do fe tomo Ia chidad dc Evoi;l-* 
donde Ia fundo, y fue confirma- 
da por d Papa Inôccncio IILano 
dc 1 104. 

Dunrte Nunct. 


Mouros no campo de Ourique, e venceraóna p of- 
treyra batalha , que elle venceo , e dalli fe chamou 
(vf ) ei Rey D. Afonío de Portugal . 

Efte Rey Dom Afonfo foy muy nobre Rey, e fez 
muyto bem por sás armas, e filhou Lisboa na era_» 
de 1 1 85. 110 mes de Outubro ; filhou Cintra na era 
de 1184. Alenquerna era de 1186. Beja na era_, 
de izõo. a cidade de Evora na era de 1204.M0U- 
ra, eSerpa, e tomou outros muytos lugares , que-> 
a qui nom conto . Efte Rey Dom Afonfo Enriques 
comecou a Ordem de Aviz ( B ) pobrou Santas Efhõrden dcljicnii 

v ' r , Ty . intotuvo eJ Rey D.Al< 

Cruz , e Alcobaça , e tornou o corpo de òan Vi- 

cente a Lisboa , e fez a muy nobre Igreja , que cha r 
niaõ San Vicente de Fora , e deyxou a eftas Igrejas 
muy grandes poílèííòes : e deu a o Hoípital de San 
Ioaõ de Hierufalem tres mil marcos de ouro, para.* 
comprar erdades para os enfermos da anfermaria , 
para lhes darem cada dia lenhos paés alvos quentes 
de trigo, e lenhos vazos de vinho, pello meterem-* 
cada dia em oraçom, edeo grandes liberdades a di- 
ta Ordem do Hoípital no Priorado de Portugal. 

Efte fez muytas mercês às Ordens j por eílo lhe 
fez Deos muy to bem , ca elle foy de grandes feytos , 
e acabouos a grande ferviço de Deos : vive o fetenta 
efèis annos, e íiiaalma íerâ em Paraiío: morreo 
na eradet.223. annos: jaz no mofteyro de Santa_, 

Cruz . Foy cazado efte Rey Dom Afonfo com Do- 
na Mafaida Manrique (C) filha do Conde Dom ! LamtIgCrdeftcReyDonA!onfo | 
Manriquede Lara, e deDona Ermezenda foi. 77. J 
num. 10. efèzem ella 

3 Dom Sandio. £3 c 

Dona ...... . (D) molher de 

Dom Fernando Rey de Leaõ, Jol. 8. 
num. 4. 

Ouve degança em D.EIvira Guaítar 

Dona Urra ca Afonfo, que foy cazada», 
com Dom Pedro Afonío, foi. 194. 
num. 26. 

Dona Tareja Aíbníò foy cazada com-» 

Sancho Nunes Barboza foi. 140. nu. 5. 
e deípois com Dom FernaÕ Mendes o 
Bargançaõ foi. 204. num. 4. 


y primero de Saboya.y de la Có. I 
dela Guigona de Alfon , como 
conitade todos los privilégios 
dcl Rey DAlonfo , y de los hifto- j 
nadores de Ia cafa de Saboya_> : 
tuvo mas ei Rey D. Alnnío de la 
Reyna,a DTerefa,qnc fos Flamc- 1 
cos llaman Mithiídis nuigcr de_> 
Felipe Alfacio Cojide dc Ffandcs j 
de quien no tuvo hijosi y a Don 
Pedro AIoHfo,que fue Maeftre de I 
Rodes. . 

D 

Efta hi;a dei Rey D. A lonfo Enri- 
quez fe llamava D. Urracs. 


C J 


3 D.San- 
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j Dom Sancho(^f) 'ri&m.i, .foy Rey de Portugal , e po- 
brou muyttas terras , c foy muy bom Rey. Foy caza- 
do com D. Aldonça filha do Conde de. Barcelona-. > : 
e de Dona Pcyrona Rainha de Aragaõ foi. 24. e fez 
em cila 

4 D.Afbnfb Sanches foL 31. 

O Infante D.Pedro . ( 2 ?) 

O Infante D.Femando (C)que foy Con^ 

dedeFrandes. 

O Infante D. Enrique . 

A Rainha D. Mafalda (D) molher dei 
Rey Dom Enrique de Caftella foi 8. 
num. 6 . 

À Infanta D. Sancha (£) foy Freyra enu. 
Lorvaõ . 

A Infanta Dona Branca,que morreo em 

» Guadalaxara, que era fua , c íe mandou 

íbterrar em S. Cruz de Coimbra. 

A Rainha D.Tareja (f 7 ) molher dei Rey 
Dom AfonfodeEeaõ foi. 9. num.y . c 

Ftt. .panada dei Rey fu mando | f°Y fep ultada em Santa Cruz dej 

por averfe caiado con cl fin dif- C^OllTlbra. 

penfacion» murio fantamente en « 

SbãSSSÍÍSifiijíSí 1 Morta » Rainha D.Aldonça, filhou cl Rey D.Sancho 
yor dei Rey. p Gr amiga D. Maria Ayras ÇG) de Fornellos, nina de 

p.Maria ftie hija de Ariaa Kufiei Avres Nunes de Fornellos , Q defpois foy molher de 

f» 1.JÍ4- «« A* D. Gil Vafques de Soverofa, 7^147. #.4. e fez em ella. 

5 D. Martim Sanchei foi. 39, 

CafoDtUrracaco Lorenço Sua- ^ , s tt\ 

re/ injo de d í^o veegas D. Urraca òanenes. \fl) 

fjárt tntigHo . I Morreo efta Dona Maria Ayras , e filhou el Rey] 

Xl libro antiguo dize, que cite D. a Dona Maria Paes Ribeyra, que dixeroma Ribey - 1 

£ilSanç])eifuccIerig.o,vquefiic . t . : /• r 

iu amiga d. Maria G*r/iá hija de rinha j filha de Payo Momz jol.x oi. nurp. 3 . e íez em 

P.Qarzia Mendez de Soíg /e/.i)) .. * * ' 

cn otra parte d*zç que-» Cllâ 

D.GilSanches.( 7 ) 

pon Rodrigo Sanch ti nutria cn D. RodrigoSanches , (lt) I 

ZtXlil&ZirXl D.Tareja Sanches molherde D.Afonfo 

;S,% Telles o Velho, que pobrou Albuquer- 

• que fel. H+Hum.i. 

/X 0 "ô 0p " ,,, t D. Confiança Sanches (L) que jaz ene 

ElObiffo de Ofortt J>. todrigo d,l Ç f^t-n-7 /tí> PftimKra 

futde Utr I v^ruz ue v^oimora. 

eflt efitajto . ( ■#■!■*— ■■■ ■ ■ ■■■—■ ■ « ■■ ■ 

L Eíta Dona Confiança Sanchczdoto dcinuchasrentsu ci monafterio de Grijo con oUigacion dc Miftu % que aun oy 
ÍC di^cn por fu alma, y la 4 c íu hcrnuno Don Rodrigo. 

tímijmo Oüfpê. I 


Eftc Rey D. Sancho murio cncl 
. Ao de i xix. La Reyna fu miigcr 
fi!C hija dc D.Ramon Bcrcn^ncr 
IVincipc dc Arag^üi y Contíc dc 
Barcelona, y de la Reyna dc Àra- 
gon D. Petroniia , dc quien tuvo 
uns cítc Rey a D. Bcrcnguclsu*» 
qnc mi^io moça. 

B 

Csío eílc Infante D. Pedro con_. 
Aurcmbiax Condcfa dc Urgel 
hija heredera dcl Cpnde D. Ar- 
mengol,y dc la Condcfa D. Elvi- 
ra df Subitats,y no tuvo hijos . 
2 Zuncs. 

C 

fite caiado eílc Infante Don Fer- 
nando coa luana Condcfa dc-s 
Flandes hija dc Baldoino Conde 
dc Flande*,y fcir.pci ador dc Cõ- 
itantinopIa,y dc 1 a Condcfa Ma- 
ria dc Cnianiparia,no tuvo hijos, 
fucprcfocn la b?talla de Bovi- 
na* , y murio en d aüo dc 113 3. 
D 

Apartofc dei Rey fu marido por 
no fer difpenfada cn cl paren- 
tcfco y qwc con cl tenia : fiindo 
en Portugal cl mopallcrio 
Arowca,doiidc miuio monja con 
opinion dc fanta. 

Nuneiy Brandão. 

E 

Fuc fenora dc Alcnqucr > donde 
fundo el monaiterio dc Saa_# 
Francilco ca vida dcl mifmo 
Santo. 

Ntmex , 9 y Br*ndao. 

F 

Fue apartada dcl Rey fu marido 
por averfe cafadocon cl fin dif- 
penfaciom murio fantamente cn 
el moMaíkcrio dc Loryaõ : crju» 
efta Infanta D.Tcrcíala hija ma- 
yor dcl Rey. 

G 

p.Maria ftie hija de Ariaf Kuficz 
dc Fornclos,y dc D.Mayor Pcrcz 
foi, 354 - no- A* 

LtbrO fintiguo. 

H 

Gafo p. Urraca có Lorenço Sua- 
rc /. fiijo dc D Snero Vccgai .foi 

livro *ntigno . 

I 

li libro antiguo dize, que cfte D. 
Gil Sançh ez fuc clérigo, y que fuc 
fu amiga D. Maria Gar/ ja hqa de 
P.Qarzia Mcndcz dc Soía foi. 13 5 
y cn otra parte Quc^ 
(nc fu muger- 
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4 Dom Afonfo Sanches, (A^/ol^o. n . 4. foy Rey do 
Portugal,e foy muy bom Chriftaõ no começo ; mas 
na cima foy peor : efte ganhou Alcacere , e ou- 
tros caftellos . Reynou doze annos, morreo, e 
íbterraromno em Alcobaça; cazou com a Rainha». 
Dona Urraca filha dei Rey Dom Afonfo , que ven- 
ceo a batalha dc Muradal , foi. 8. num. e fez 
cm ella 

6 O Infante D.Sancho. 

7 O Infante D. Afoníb. foi. 3 2. 

O Infante D.Fernando de Serpa.( 2 ?) 

A Infanta D.Leonor (C) que cazou com 
o filho dei Rey Marees . 

6 Dom Sancho (D) num. 6 . foy Rey de Portugal ; 
e começou a íèr muy bom Rey , e de juftiça $ mas 
ouve maos coníelheyros, e des alli a diante nom fez 
juftiça, e íàio de mandado da Rainha Dona Beren- 
guela sá tia , e cazou con Dona Mecia Lopez de Ha- 
ro filha deLopo Dias Cabeça brava, e deDona_* 
Urraca Afoníb foi. 71 . num. 1 2. e des alli fóy paraL» 
mal ;e os Biípos, e os Arcebiípos , e os Abades 
Bentos , e outros Prelados , todos da Santa Igreja»*, 
quando efto virom , ouverom feu acordo de o en- 
viarem moftrar a o Papa j e foy lá o Arcebiípo do 
Braga , e o Biípo de Coimbra , Meftre Tiburça_* ; 
e dixerom a o Apoftolico , que nom aviaõ Rey , 
porque el nom fazia juftiça : e dixe o Papa: qual 
Rey quizerdes , tal filhade , que íèja natural do 
Rcyno , e fayba fazer juftiça : e dixerom : Padro 
íànto , pedimofte o Conde de Bolonha Dom Afon- 
íb , e o Papa-otorgolho j e veyo o Conde , e tolheo 
o reyno a íèu irmaõ , e quantas boasvillas hiavia_*, 
e nom ficou fè nom Coimbra ; e efta nom ficou, ío 
nom porque nom foy hi o Conde , ca íe hi veera»., 
também a filhara , como as outras : e de íi inviou 
el Rey Dom Sancho a o Infante Dom Afoníb filho 
dei Rey Dom Fernando de Caftella e de Leaõ , que 
mandaftè por elle , e foy a lá com grande cavallaria 
e levouo con figo para Caftella. morreo , e íbterra- 
raõno ( E ) em T oledo. 
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Eftc Rf y D Afonfo ir. murie 
cJ ano dc u j 3 .y tuv o uias a Don 
y^ n «. nuirio nina, v 
bailar do a D.Atonjo. 


B 

Eftc Infante D. Fernando fue ca- 
iado con Sancha Fernandez hija 
dei Conde D.Fernando de Lara. 
foU%%*nnm. 19 . mtA* 

Ubr§ mmiguo . 

G 

Efta InfaritaD.Lconor cafo con-» 
VValdemaro Rey de Dinamarca, 
que los copiadores dei Condem 
D.Pcdro Uanaan Rey Marees. 

D 

Eftc Rey D. Sancho Capelo mu- 
rio en el ano dc 1 14 d. 


7 D. Afon- 


E» Ia capilla de los Reyes viejos, 
de U Catedral de aquellaciudad 
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Efte Rey D-Alonfo III. caíb lapri- 
i mCra vez con Mathilciis Condcfa 
de Bolona en Frajicia ,hija ât^> 
Reinai do Conde de Dammartin 
. y de. Ida Condçfa de Bolona, de 
quien no tuvo hijos : de la Rey- 
lia D. Beatriz tuvo mas al Infante 
D.FernandOique nmrio moço , y 
a I>. Confiança, que mnrio enJ., 
Caílilla fin caiar: ímuioclRey 
en<l ino de 1179. 

ptêsrtg Nunezt Br.mJto, 


Deita Tnfanta D.Blanci tv.ro Pe- 
dro Eltevés.Carpinteiro a Iuan_j 
Nuhez de Prado, que fiie Maelfcre 
xviij. de Calatiava foi. 17 5 . mot.K. 
Chromcfis *ii HjfMfis * iútüf 


Tuvo mas el Rey D. Alonfo eflos 
hijos baítardos D Gil Aloufo, cu- 
yo hijo fne D. Lorcnço Gil Bay- 
íio de la Orden de S. Iuan ,* y én 
D.Chamoa Gomez,hija dei Con- 
de D.Gomcz Nuncz/b/.i $9.»***. 
4.2 D Fernando Alonfo Cavalle- 
rodei Templo, al qual di/e cl li- 
bro antiquo , que )e mataron Jof 
Frçilcs de Velei cn Évora. 


Tit.j. jf.j 
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7 Dom Atonfo {A) foi. 3 1. 11.7. foy Conde de Bolo- 
nha , e Rey de Portugal por morte de feu irmaõ \ 
foy muy bom Rey , e jufticofo , e manteve feu 
reyno em paz , e íem contenda nenhuã . Mor- 
reo efte Rey Dom Afonfo na era de 13 17. annos, 
foterraromno em Alcobaça ; cazou com D.Beatriz 

, filha dei Rey D.Afonfo de Caftella, e de Leão, fol.io. 
nom. 1 5. e fez em ella. 

8 O Infante D. Diniz. 

9 O Infante D.Afonfo foi. 38. 

A Infanta Dona Branca, (Z?) que mor- 

reo nas HolgasdeBurgos,onde foy 
fempre fenhora , e hi jaz , que nunca 
quiz fer cafada, . 

Ouve mais 

. i o D, Afonfo Diniz foi. z 8. 

Edeganja . ' * T "” f * 

1 1 Dom Martim Afonfo Chichorro ( C ) 

fil 39. 

Dona Leonor molher do Conde Dom-* Tn.%x.$.% 
Gonçalo Garcia de Soufa . foi. 136. 
num. 19. 

Dona Urraca Afonfo foy cazada com_* Ttt.ijj.i 
Dom Ioaõ Mendes de Briteyros foi. 

130. num. 6 . e foy também molher 
de Pedreanes Gago foL 2,8 3 .nu. 3 6. Tk. i6.f.i 

8 D.Diniz».8.reynou por morte de feu padre,fby muy i Tit.j. >.7 
bom Rey,e degram juftiça , e muy bom Chriftaõ , e 
fez muyto pella Santa Igreja . Efte Rey D.Diniz foy 
a Caftella,e chegou a Aragaõ a buã villa, que dizem^ 
Taraçona com a Rainha D Jzabel ía molher,a meter 
pazes entre el Rey D.Iayme de Aragaõ filho dei Rey 
D.Veàr o(fol.xq.num.9 > )fç\i padre, e entre el Re y D. 
Fernando de Caftella filho dei Rey D. Sancho : efto 
foy no mes de Agofto,na era de 1 342. annos , e por 
quanto foy tanto endcrençou,e veyo para o feu rey- 
no com grades vitorias.Efte ReyD,Diniz,ante q efto 
fofIè>ouve cõ el ReyD.Fernando grãíanha,e entrou 
por Caftella atà Valhadoli,e filhou o Sabugàl, Caftel- 
Rodrigo,Almeyda,yillamayor, Alfayate§, e outros 
caftellos,q ficarõ á coroa do reyno de Portugal para 
todosêpre,fegüdo fè defpoisfirmarõpor privilégios. 


Efte . 
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efto foy feyto na cra cie 133 5’. annos . Efte Rey 
Dom Dinis ouve guerra com feu filho D.Afonfp que 
era Infante , porque queria,que AfonfoSanches,que 
era feu filho de Barregam,reynaJ(Iè : e feu filho Dom 
Afonlbíbube efto ,e tomoulhe a cidade de Coim- 
bra veípora de laneyro de pos comer , e eu 
outro dia de laneyro tomou Montemor o velho 
rompente o alvor j e foyfe , e tomou a Feyra , 
e o caftello de Gaya , e a torre da Omenage do 
Porto , e foyfe dey tar íbbre a villa de Guimaraês , e 
guardava a villa , e o caftello hü cavalleyro , quo 
chamavaõ Mem Rodrigues de Vafconcellos , e de- 
fendeolha muy bem; el Rey Dom Dinis foubo 
que jazia fobre a villa de Guimaraês , e el veyoíe a 
dey tar fobre Coimbra, e chegou hi o primeyro dia 
de Março naCorefma,e fez muy to eftrago,e o arra- 
bal de todo foy eftragado > e derribarom as cazas , e 
filharom muytopaõ, e muyto vinho,e mu.yto azey- 
te, e danarom todo o campo, que eftava femeado de 
paõ novo ; e cortarom todos os olivaes,tambem do 
aquem, como de alem ; e chegou hi Dom Afonfo 
Guedelha, que íe chamava Rey de hcs.õ(Jol.ip. n. 1) 
em outro tempo , padre de Dom Ioaõ . O Infante 
quando íbube, que íèu padre jazia íbbre Coimbra, 
alçouíe de Guimaraês, e chegouíe a S. Paulo com o 
Conde Dom Pedro feu irmaõ , que emtom era_» 
eferdado do reyno,e com outros ricos homês,e com 
gram poder de cavallaria, e jouye hi tres dias por 
tregoa , que ouve entre feu padre e elle; paílòufe feu 
padre alem por huã barca j e em outro dia de gram-* 
menham tornou, e quis entrar a villa polia ponte ; e 
ouve hi gram peleja, e Dom Martim,e-Dom Eftevaõ 
Gonçalves Ley toes (/ol.i 6 $.nu. 5 .y deytarom Gon- 
çalo Pires Ribeyro(/25'4.#.5'.)dapõte afundo, e nõ 
pode el Rey entrar, e foy pouzar a S. Franciíco , e o 
Infante veyo pouzar no mofteyro de S.Cruz, e dalli 
puzerõ as tregoas, e alçoufe el Rey,e foyfe para Lis - 1 
boa:e efto foy feyto na erafbbredita;e deípoisde efto 
ouve efte Infante na era de 13b1.no mes deFe- 
breyro outra vez grande defavença com el Rey íeu 
padre em Santarém , e alevantaromfe em volta os 
de huã parte, e da outra, c matarom os de elRcy 
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Jíijíf deRuvGomcx de í#H*,y 
xicD.Icreii.Cil. 


B 

Tuvo mas .c! Rey p. Alanfo « p. ! 
AlonfOjp-Dionis,y DJuâa, qoc^ 
nniriçi òn dc poca cdad \ y a p. 
JLconor mugcr dcl RcyD. PedVo 
Cl iy.dc Aragop foi. , mr B. j 
natural aD.Maria, que dixeji fue 
mugcr dc £on Alopfo,iii»o dcjr 
D lunn Áíonfo foLif. »#r/p. d^j 
quicn dcccndicron los Valccias; 
murio tile Rpy apode 1377. 


C 

Tmo mai dc la ínfajtta D- Cqa- 
ítança a D.Luis, que murio nino, 
y dc la Rcyna Pines a D.Alonfo 
que murio moço, y baftardo a D. 
|pian MacíVrc dc Avis , que fuc^i 
Rcy dc Portugal/uccfor dei Rcy 
D.Fcrnando (n hcrmano,dc quié 
procedieron los demas júycs dç 
aquel rcy no, y la cafa de Bergí« 
ça,co*nofc vc a/#/.$ 9 ,»#,A.i»iinQ 
cite Rcy D Pedro ano dc i $$7, 

Vd~Ttt NmUI. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

REYES DE PORTVGAL 

.j ■■■ ■ " . "ii— " ' i iw» ■ ■ ■■■■ ~ ■ 

hií bom cavaileyrojque avia nonie Fernaõ Com es 
de Carvalho ( foi. 3 47. num. 1 . ) que era vaííàllo do 
Infante , e fbube eftoo Infante , c armoufe , e foyíc-» 
para os de çl Rey, e mataraõ cnuytos da parte dei 
Rey,e mataraõ mais , fe nom fora, que quiz Deos, 
que os partio a noy te, e o outro dia ouverom os ca’ 
yajleyros acordo entre fi, que íe nom matalícm hus 
a outros, e trabalharem por tal guiza, que njeteron* 
paz entre el Rey , e feu filho Dom Afonfb j e mor- 
reo el Rey Dom Dinis e íbterraromno no mofteyro 
de Odivellas <de monjas , que el mandou fazer na-, 
pra de 1363. annos ; efto foy a íète dias de Ianey* 
ro: foycazado com Dona Izabel filha de el ReyÉ), 
Pedro de Aragaõ/0/. z^num.p . e fez em elia 

12, O Infante D. Afoníb. 

D.C onftança,molher dei Rey D.Fcrnan« 
do de Caftella,/c>/. 1 1 num. 24. 
OuvedçDona^AldonçaRpjs de Telha íàbar- 

regarn^ 

13 Afonfo Sanches/0/. 3 y. 

De outra 

14 O CondeD.Pedro/ã/. $6. 

X 5 D. Fernam Sanches foi. 38, 

16 D. Ioaõ Afoníb foi. 38. 

l* Dom Afonfb ( B ) n. ix. foy Rey defpois da morte» 
dç feu padre , e foy fempre nobre Rey , ç muyto 
teudp com Deos , ouve guerra coin el Rey Dom.» 
Afonfo de Çaílella feu íbbrínho, e feu genro , c om-» 
quem elle deípois venceo àlide de Tarifa, fby caza~ 
do com a Rainha Dona Beatriz filha dei Rey Dom.» 
Sançho dç CafteHa,e da Rainha Pona Maria fil. 1 1 . 
num.x I. e fez em ella_» 

17 Dom Pedro. 

Dona Maria, que foy cazada com el Rey 
Dom Afonfo X I. de Caftelk.» . foi. 

ii.mtgt.%7. 

17 DPedro(C) «. 17. foy Rey de Portugal, echama- 
romlhe o Iuftiçofb , porque no feu tempo teve íem- 
pre o Reyno manteudo , e guardado em juftiça ; 
efte Rey puderomno com muyta razaõ chamar 
Círadopor as grandes contias de marayedis , com 
que pos os fidalgos da fua tçrra 5 efte foy amador 

da 
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A. 

T > rermndo fucedio cn cl Reyno 
a! Rcy D.Pcdro f»i p »drc:cafo con 
Doiía Leonor Tcüe/. hi jn dc Mar- 
tin Alonfo Tcilez dc Mcncfc^ v 
dc D.Aldonza dc Vaíconcc!os» dc 
qtiicn ttivo a D. Beatriz fegtmda 
mugcr dcl Rcy D luan cl l. d<_^ 
Cuítilla: y natural a Dona Ifabcl 
nvigcr dc Don Alonfo Condem 
dc Gijcm y Nurucna, hijo baltar- 
do dcl Rcy D. Enrique cl Il.dc_> 
Caítilla, y dc D. Elvira Iniguez dc 
la Vega ; y dcllos proccdcn los; 
Noionas dc Portugal . fcl.ii.not.fi 

B. 

El Infante D. Iuanfuc cn Caftiüa 
Duque dc Valência de Campos» 
cafo con D Maria Tcllcz viucta dc 
Álvaro Dmz dc Soufa, hermana— > 
dc la Reyna D. Lconor Tcllcz fu 
cunada,en quic tuvo a D. Ferná- 
do dc Eça dc quien dccicndcn-. 
los Eças dc Portugal. Calo cn-» 
Caftilla fegunda vez con D.Conf- 
tança hija natural dcl Rcy D.En- 
rique cl II. y delia tuvo a D Bea- 
triz fcgúda muger dcl Cõde deVa 
lcciaD.MartinVafquczdc Acuíia, 
a D. Maria muger dcD.Pcdro Ni- 
no Cõde dc Buclnaiv baíta, dos a 
D .Alonfo que llamaró dc Csftaes, 
por fer caiado cÕ D. Maria dc Acu 
na fenora deita villa, que por una 
hija deite matrimonio palio a los 

_ Íl J.\t Ai*. A In r\A 


da verdade , graciofo , honrador dos bons . Foy 
cazadocom a Infante Dona Conftança, filha do 
Dom Ioaõ Manoel, e de D,Branca fol.i6.num. 3 i.e 
c fez em cila 

O Infante D. Fernando.(^) 

A Infanta Dona Maria molher do Infante 
Dom Fernando de Aragaõ Marquez de 
T ortofa fol*$, num, 1 2 . 

CaZou fegunda vez com Dona Ines de Caftro, filha 
de Dom Pedro de Caftro , e de Dona Aldonça Lou- 
renço de Vailadares, foi. 88. mm. 15. e fezenu# 
elia 

O Infante D.Ioaõ.(.Z?) 

O Infante D. Diniz. (C) 

A Infanta D. Beatriz (-D) 

Afonfb Sanches (E)fol. 14. num. ig.foy exerdado; 
morreoem Caftella , e mandoufe dey tar em villa_. nijaaeKcmawjlwlll „ pailüajü , 
de Conde, no mofteyro de Santa Clara , que ello ^tSÍS&ISSS^ 
mandou fazer . Foy cazado com D. Tareja Martins ; 

filha do Conde D.Ioaõ Afonfo, e da Condeílà Dona por varonia los Condesde Penc- 
Tareja Sanches foi. 1 2 6. num. 1 2. e fezem elia j iÍgÍÍÍJVÍd. 

18 Dom loaõ Afonfo (F) de Albuquerquo ( 
foy hu muy bom fidalgo, e muyto honrado; 
he o que trouveraõ morto no ataúde os Infantes , c B n c ^ ç f ^^ 
e outros muy tos bons. Foy gram privado dcl Rey j 
Dom Pedro de Caftella, e era grande amigo doiUco» aiuana h.j^ 

Dom Álvaro Gonçalves de Pereyra Prior doHof->^' laví4elM,,a,ia 
pitai de Portugal ; e em quanto elles eftiveraõcom 
el Rey , e o aconfelháraõ, paílbu o reyno bem , e de 
pos que de ahi partirom , defaveyofe el Rey do 
todos os bons do reyno , e o Infante Dom Fernan- 
do,quefe chamou Marquez,ea Infante Dom Ioaõ 
feuirmaõ , c o Conde Dom Enrique, e Dom Fa- 
drique Meftre de Sant-Iago , e Dom Fernando de 
Caibro , e Dom Rui Gonçalves de Caftanheda , 
e outros muytos bons , ajuntaromfe todos com_> 




ia?, rwt • c. 


baítarda dcl 
Rcy D. Enrique cl fegundo du 
Caitilla y de D Inana clcCifucmcf 
dc quic tuvo a N.mugcr de Lope 
Valqucz dc Acuha iia nicciiion^* 
tuvo nus a D.Pcdro cl dc Colme- 
nartio, yaD.Fcrnando dcPor- 
tngal, que caio cou Dona Marúu* 
dc 1 ou cs hijadcFcrnan Rodi í- 
»»ucz dc Torres Schor dc V;llar- 
doupauio»y dc D.incs de Soiierjjr 
dei accicdcn por varonia los Co- 
des dcl Villar tó apciluio dc Tor- 
res y Poítuul, V a D. Beatriz que 
fundo cl nôipical de Totxicàuas . 
D. 

Efta Infanta D. Beatriz fuc muger 
dc Don dane no Conde de AJour- 
qiicrquc hijO dcli^cy D. Alonfo 
cl X 1 ./d. 11 .»*» xuy a liqa tuc D. 
Lconor muger dei Lntantc D-i cr 
nando LRey dc Aragon 

E F.ie citc D. Alonfo Sancheí muy querido dcl Rey D. Dioms fu Pjidrc.dí : q proce d*««n r^j/Ài^uíoucrqirt^èitte deSaiil-Iago 
mogenito . F. E!k P.Iuan Alonfo tuvo un hijo baltardo q tc IlanioD.Ferna. 1 ‘ jc o ucn tomaron clapellidode Al- I 
en Portugal >y tuvo una hija baltarda que fuclcaunda muger de Martin Vafqucí d. Av » p 0 .. t l 1 „.|. tllv0 otf a hija legunda muger ! 
bur<jiierqu< io» dcl Conde de Pcnamacor.y lo* Seãoics dc Villaverdc , y todos lo > y- ' ‘ ^ Rodngi.t/ Baii>a,(coino fc ve de lus ' 
dcl ..wriKiial Con/.alo Va/. Coutino tuvo mas clic D.luan Alonto et.os liqos bailar . . ‘ aJojuo.v D. Maria muger dei 

legitimacioncs cn la Caiaelleria dei Rcy D.FennndojD.Bcatni muger dei Conde d< üuicclos.D. luau Aiomo.y m 3 

Conde dc Ncyva L Conzalo Tcüofol. iij ny/.C. Nun**.* — | 

^ efte 
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â: . ' 
Fue muerto EfteD.Martin Ca ror 
mandado dei Rey P. Fcdro 
CaíKlla . Chrm , dei diebo Re y. 


B. 

Iftc Conde P.Pedro,qne lo fu«-* 
de Bracclos , cs cl Autor de-* 
efte libro, fu madre fellamavaD. 
Gracia Sehora dela Ribera de D. 
Grada ep el rio de Sacavem,que 
tomo dçlla çl nombre . Num*- 


Nobiliário dei Conde D Pedro. 
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eíte D.Ioaõ Afonío de Albuquerque,e eraõ r zoo. de 
cavallo,e chegaraõ todos acerca de hu eftava el Rey, 
e pediromlhe por mercê, que partiííç deíi os priva- 
dos , que trazia , que o aconfelhavom a dano do 
reyno ,e filhaflea Rainha Dona Branca, e leyxaíle 
Dona Maria de Padilha, que trazia com figo ; el 
Rey partio logo de fi qs privados , e Dona Maria.* 
e inviouos. Eftando em efto morreo efte Dom Ioaõ 
Afojifo o bom de Albuquerque, e eftes homês bons 
metêraõno em muy nobre ataúde , e trouxerom- 
no com figo ; e quando aviaõ de aver confelho em 
eftes feytos , que aviaõ cqm el Rey , faziaõ nobres 
cftrado de maromaques, e de outros panos de ouro, 
e punhaõ o ataúde no meyo , e elles a o redor dei . 
O primeyro, que falava no confelho , era Rui Dias 
Cabeça de Vaca , que traziaõ os fidalgos de Dom.* 
Ioaõ Afonío , cá fi o mandara el , que o nom par cif- 
íem de fi , atà que eftes íenhores deflèm acabamen- 
to a o que el começara com elles ; e por que Dom-» 
Ioaõ Afonío era de bom confelho em sà vida, deolhe 
Deosefta virtude em sà morre , que todos os con- 
(elhos,que íe fizerom a o redor do ataúde, todos 
forom bem: aísi que eftes Infantes, e homês bõs aca- 
barom tudo o quç começarom , eforomno foterrar 
em huã nobre capellaj e logo todos forom para-* 
mal , ca el Rey Dom Pedro matou hús, e outros fo- 
rom fora da terra poftos . Foy cazado com Dona_» 
Jzabel filha de D. T ello , e dç D. Maria foi. i 7. n. 3 3 * 
e fez em çila 

Dom Martinho Gil {A ) que nom* 
ouvefemel. 


14 O Conde D. Pedro 34 .n. 14. foy Conde em 

Portugal,e foy o que fez muy to a fidalgos em Por tu 
galj e o que os pos nas muy grandes contias, ca mais 
forom por elles poftos,e feytos em muy grandes 
contias , que pellos melhores quatro homês bons , 
que forom em Portugal , íàlvando , íè forom Reys . 
Efte foy o que erdou algüs filhos dalgo nas sàs erda- 
des,e oüve os melhores vaííàllos que ouve outro Cõ- 
de, nçm homem bom* dos que dantes forom . Efte-» 

Con- 
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Conde D.Pedro, quando ouve guerra entre Portu- 
gal^ Caftella , logo no começo efteve em Ri ba de~> 
Minho por mandado dei Rey de Portugal; e eftando 
efte Conde no mofteyro de Ganfey,o Arcebiípo de 
Sant-kgo ajuntou as mais companhas, que podo 
aver , e o pendom de Sant-Iago , e Rui Paes de Be- 
rna, que vinha hi com el, que era Adiantado dei Rey 
em Galiza, com todos os que pode aver , e queria_» 
paííàr o Minho para câ, a onde o Conde eftava ; e o 
Conde íbubeo, e juntou aquelles que tinha , e paílòu 
alem do Minho , ca diílè , que era melhor de os | 
atender na sá terra , que em Portugal ; e en- 
tom paílòu o rio alem ,. e parouíè nos cami- 
nhos dos vaos todos, pprque nom labia, por 
qual vao queria paííàr , nem por qual cami- j 
nho vinha , e atendeo hi dous dias . A o íegun- j 
do dixeromlhe , que vinha o Arcebiípo com.» 
íèu pendom tendudo ; ecuydando achalos noar- 
rayal deíàrmados , e íem íòfpey ta , e por eííb an- 
darom huã peça denoyte. E o Conde íoubeo 
muy cedo pella menham , e fby armar todos 
os feus , e moveraõ contra el ; E o Arcebiípo j 
com todos os feus com opendaõ deSant-Iago. 
tendudo aquem do caftello de Tença , cuy - 1 
dando achar o Conde íèm íbípeyta , e el vindo 
aííi, vio aílòmar o Conde, e o fèu pendom_í,j 
com todos os íeus em hu outeyro , e quando j 
o vio bolveoíe com o pendaõ de Sant-Iago , o J 
com todos os íeus para o caftello de Tença, 
eo Conde enviolhe a dizer, a que vinha aííi, 
que fe queria lidar? e el dixe, que nom vinha_» 
a rezar outros Matinês ; e entom moveo o Conde, e 
foyfe chegando contra elle, e el acolheoíe bem_> 
acima de hu caftello junto com o muro , e alli . 
atraz das barreyras meteo o pendom; e tendo muy- 
tas mais gentes, que o Conde, aííi deçavallo como 
de pè; e aííi o teve o Conde cercado tresdias,! 
que nunca íàio do caftello , nem de redor deUe_>, I 
demandando cada dia a o Conde tregoa , tam bem 
o Arcebiípo,como o Adiãtado dei Rey;e o Cõde mã- 
doulhe cada dia roubar,e filhar o q elles aviaõ mifter, 

e queymar a terra, e nunca el alii ouzou a tomar . 

‘ ' 

D Elte 
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jfte Infante D, Alonfo fue fefior 
de Portalegre , y de Aronches,tn- 
vo mas un hijo, que fue fenor de 
Leiria, y «urjo mançebo fin ca- 
lar . £1 Libro antiguo da mas nna 
hija aefte Infantc.que fe llamoD. 
Beatriz muger de D.Pedro Fer- 
fiandez de Cafti o/*. 88 .»«• D. de 
quien due,que no tuvo hijos . 


] Eüa D.Maria Ximener efla fepuj- 
tadaen el Real Monaitcrio dc Xi- 
xena cn Aragon,cn la Capilla de 

la Trinidad,quc ella fundo, y f f, . 
i eljçtrero dciufepolcura , que vo 
vi, declara cuya muger fue ,y dei 
conlta, que cã el ano de 1 547 .era 
ya viudá dei Cònde D.Pedro : fus 

padres hierÓD.Pedro,y d. Urraca j 

Artal de Ltina . 1 
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Éíte Conde foy cazado com D.Branca filha de Dom \ r . 
Pedreanes Portel/õ/.i 57.W < 5 ,e fez em ella '• 

< Hu filho^que morreo. 

E morreo efta D.Branca Pires, fe deípois morreo j 
o filho, e erdod o Conde os Teus bens; ç deípois que | 
lhe morreo efta molher a dias, cazou com a Cõdeílai 
P, Maria Ximenes ( A ) filha de D. Pedro Cornei , e 
de D.Urraca Artaí jiaturaes dç Àragaõ,e nom ouve^ 
rom femel 

15 DomFernam Sanches foi 3 4. num. \ 5. foy cazado ^7 ^7 

comPona Frolhe Anes filha de Ioaõ Roís de Bri- n 

teyros,ed e D. Guiomar Gi\(fol. 1 3 o .num.5. )e nom 
puverom íèmçl 

1 6 Dom Ioaõ Afoníb foi 34. num . 1 6. mandouo el Rey 7/V.z li.u 
D* Afoníb (èu irmaõ matar em Lisboa a quatro de 

junho da era de 1 374<Foy cazado com P.Ioana Põ- 
ce filha de D. Pedto Ponçe , e de D. Sancha Gil do 
Bargança (foi 131 .j fpum.6 .) e fez em ellà 

D. Urraca que foy cazada çom Álvaro Peres 

| de Guzmaõ foi 1 06. num. 1 5. 

| Dona Leonor Mís Afoníb molher deGon- 

\ pio Martins Porto Carreyro foi 260. 

í num. ^ 6 , 

| 

9 O Infante D.Afonfo ( 2 ?) fol.izjtum. 9. foy caza- 
docom P-Violante filha do Infante D.Manoel, e de 
D. Conftança de Aragom foi 1 6. num. 18. e fez J 

em ella 

D.Maria molher de D. Tello fol.ij jtum.i 3 . 
e de Dpm Fernando o Sandeo foi. 73 . 
num. 19. 

Dona Izabel molher de Dom Ioaõ 0 orto 
fol15.nu.29. 

DonaConftança que foy cazada com D, Nu- : 
no Gonçalves de Lara foi. 85.ww.2p. 

i o D. Afoníb Pinis foi 3 2 ,uu. 10. foy cazado com Dona 4 

Maria Pires Ribeyra filha de D. Pedreanes Portei , 
e de Dona Gonftança Mendes deSouía folifj-jt. 6._ 
e fe? em ella 

18 Dom 
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1 8 D. Pedro Afonfo de Soufà . 

19 Rodrigo Afonfo de Souíà. 

zo Diogo,ou D.Afoníb de Soufa ; 

D.Garcia Mendes Prior de Alcaçova. 

Gonçalo Mendes morreo fem femel . 

18 D.Pedro Afonfo(^)».i8.foy cazado com D.Elvira 
Anes,filha de D.Ioaõ Pires da Novoa , e de D. Britis 
GonçalveSyJol.yÜMum.ç. e ouverom filhos. 

1 9 D.Rodrigo Afonfo de Souk(E)num. 1 9. Foy cazado 
com D. Violante Ponço , filha de Martim Anes do 
Briteyros , e de D. Branca Lourenço de Valladares, 

j foi. 1 3 ojtum. 8 . e ouverom femel. 

z o Diogo Afonfo(C)cazou com Violate Lopez,filha de 
Lopo Fernades Pacheco fenhor de Ferreyra,e de D. 
Maria Gomes Tayeyra foi. 297. num.y.z fez em ella 
D.Alvaro Dias de Soufa . (Z)) 

Lopo Dias. 

1 1 D.Martim Af° Chichorro foi. 3 2 Jt. 1 1 . foy cazado cõ 
D.Ines Louréço, filha de Louréço Soares de Vallada- 
res, e de D.Maria Mendes de SouSzfi.i$o.n.6 .eouve 
zi Martim Afbníb Chichorro . 

DMaria Afonfo foy cazada com D.Gon- 
çaleanes de Briteyros foL 1 3 1 .«.9. 

Outras filhas , que forom ff eyras , e mor- 
rerão fem femel . 

z i Martim Afonfo Chichorro nu. zi. nom ouve femel 
lidima , mas ouve de hua dona, que era Abadeílà de 
Arouca,que avia nome D. Aldonça Anes de Britey- 
ros , filha de Dom Ioaõ Rois de Briteyros , e de-> 
D.Guiomar Gil foi. 130. num. fez em ella 

Vafco Martins de Soufa Chichorro. ( E) e filhas. 

S D.Martim Sanches foi. 3 o. nu.$. foy mny bom fidal- 
go, e muyto honradojfoy cazado com a CondeíIàD. 
Olalha Pires, filba de D. Pedro Fernades o Caftellaõ 
e de DMaria Sanchesy?9i.».2.o.enõ ouverom femel. 
Efte D. Martim Sanches , em fendo Adiantado em j 
terra de LeaõporelRey D. Afonfo de Leaò,cujo| 
vaflãllo.era , e em fendo afíi Adiantado ,compa-] 
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D.PedroAlonfo dc Soííifa tuvo de 
fu fegüda muger a Alonfo de Sou* I 
fa,quc fe paioa Caitilla, de quiea | 
dicen algunas memórias dc aquel 
rcyno,c|ue ptocedicron los Soufas 
feíiores de tícrnan Nune/. 


Defte D. Rodrigo Alonfo decen- 1 
dieron por varonia los Soufas ca- 
pitancs dc los Ginetes por fu hijo 
baítardo Gon*alo Rodrieue* 

Soufa, que llevo laarmada dc Por- 
tugalfdc Lisboa a Oporto . 


Piego Alonfo dc Soufa fiic fcnor 
de Mafra . 


u* 

Efte D.Alvaro Dia* de Soufa calo 
coa D Maria Telle* hermana dc 
la Re y na D.Leonor Telle*, y dei- 
los nacio cl Macftrc de Chriito D, 
Lope Dia* de Soufa , de quien-. 
por varonia decicndcn los Sou- 
las»q por ei fc llaman dei Maeftre, 
que trahen por armas las rcales 
dc Portugal aquarteladas conLu- 
neles , dc quien fon cabeça los 
Condes dc Miranda cn Portugal . 


Vafco Maftine* dc Soufa fue Rico 
hombre, y Canciiler mayor dei 
Rey D.Fernando , fue fenor de^ 
Mortagoa: por no dexar cl hijos 
lc herèdo Martin Alonfo dc Soufa, 
que algunos quieren , que fea fu 
hermano : deite proccdcn !os 
Soufas Chichorro* cn Portugal , 
que ion los de Amarante , y los 
dcl Comendador mayor dc Chri- 
fto,y los de la Cafa dcl Conde de 
Prado: eitos aquartelan las armas . 
de Portugal con las de Leoa El ' 
, ultimo lenor de Mortagoa deita 
j família fuc Gonxalianes de Soufa, 
cuya hija heredera D.Men/ia ca-. 
I fo con D. Sancho de Noroíia pri- 
! mer Conde dc Odemira . 

! NobtU*rio$ dt fmn&l. 
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nhas dei Rey Dam Aíoníb de Portugal a que cha- ^ % 
niarom o Gordo , fbrom fazer penhora a Galiza». 3 

a terra de Lirna,nom fendo na terra pom Martim-* 
ganches ; e el quando vey o â terra? eofoube en- 
viou adizer a el Key Dom Afpnío de Portugal,cujo 
irmaõ elle era, que lhe mandaílè entregar a pe- 
nhora, que Ihç fizerom os de sà terra fem razom? 
enyiaiilho a dizer por duas vezes > ç el Rey deo- 
lhe íempre pafíàda j ç entom juntpu Dom Mar- 
tim Sanches, quantos achou , e pode aver da ten- 
ra de Tpronho,e de Lima, e de Vai de Baronze- 
Jhe , e entroti em Portuga) , e chegou a Ponto 
de Lima ; e el Rey D. Afpnfo de Portugaf era hi 
çntom com todo p ppder de entre Pouro e 
Minho , ç outros de aquém Douro , por que Ihç 
dixerom , que Dom Martim Sanches juntaua muy j 
grandes companhas , e queria entrar em PortUr j 
tugal a fazer penhora . E Dom Martim Sanches, 
quando entrou em Portugal , foube qye el Rey 
citava na putra parte, e envioulhe dizer , que fe ti- 
ralle, que lidaria com feu poder 5 efenonv? que 
fe tiraíle a fora mais d® huã legoa , e que nom-* 
pareceilç o feupendom* * que lidaria com todos 
a quelles , que hi tinha , E el Rey coníelha-; 
romno os feus, que nom eftevêílè himais, quo 
fe fofíç a Gaya , e ellçs , que iriap lidar çom Dom.» 

Martim Sanches , e çom sàs companhas , e ío 
vencerem? que feria mais sà hqnra ; ou fè elles fica f- 
fem vencidos ? lhe naõ fçria tamanha mingoa», . 

E el Rey ouveo afsifazeneem quanto elles forom.» 
çom çi Rey atà Santp Tirço, e que fòutro dia el 
Rey foy a Gaya, e tornoromfe elles , e fprom pou- 
zar no mofteyro da Varzea de Riba de Çadavqfhuã ^ 
legoa de Barcelos , ç entom chegou Dom Martim 
Sançhes a Barcelos , e nom achou hi vinho, eper-r 
guntou hu o achariaõ , e dixeromlhe , que nom o 
acharia fe nom em Varzea ; e el enviou lâ, que lhe 
enviaílèm de a quellç vinhp ; e aquelles homés 
bons , que hi eftavaõ com o poder dei Rey , di- 
xerom ? que lho nom enviariaõ ; mas que (0 
çllç hi quizeílç vir , que o partiriap com elle a ps 
ferros das lanças : e eftes homês bons , que,? 

lho 
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lho enviarom dizer , era hü Dom Mem Gonçalves j 
deSoula (foi. 18.) e outro éra Dom.* 

Ioaõ Pires daMaya(/o/.i ip.aw.i i.)e outro fby D.Gil 
Vafques de Soverofa, (fol.i 47.^4.) e outros ricos ho- 
mês muytos. E Dom Martim Sanches dixe,que an- 
te 0 queria por a quella guiza,que por outra. E en- 
tommoveocom todas ias companhas para lá, o 
os outros fouberomno , e forom atender a hum 
campo a pàr de Varzea ; e ouverom a lidar hüs com 
outros , e Dom Ioaõ Pires da Maya foy muy valen- 
te , e muy bom Cavalleyro de armas ; e derrubou 
íète Cavalleyros em huã agra de linho > de fenhas 
lançadas , que lhes deu . E a lide nom durou muy- 
to , e Dom Martim Sanches venceo os de Portu- 
gal , e indo pello encalço delles contra Braga , feu 
paííb a paílb , alcançou Dom Gíl Vafquès de Sove- 
roíà com sàeípàdana maõ, que íe lhe ia detendo 
feu paílb a paílb , e travoulhe no braço , e fühoulhe 
a efpada da maõ , e dixelhe : já padre , já , que aísás | 
lidaftes ; e entom o enviou apoz dos outros , cá nom 
o quiz prender ;e depois , que todos fotom afran- 
câdos , ca nom pareçeo nenhum , tornoúílè para a_» 
Varzea e elles enviaromlhe a dizer , que em outro 
dia queriom lidar com elle entre Braga e Varzea,e 
dixelhe, que lhe prazia muyto ;e cm outro dia_» , 
raõ menham , moveo para lá, ca achou eftar aquel- 
es homês bons com aquellas companhas aliem das ] 
congoftas de Braga , contra onde el vinha , e me- 
teo maõ a lidàt, e vençeos Dom Martim Sanches ; 
por a quellas congoftas depár de Braga íè iaõ dando 
muytas e boas feridas , e recebendoas , também hüs | 
como outros , a tà que chegarom à porta Occidental 
da sè de Braga ; e aili íb aquçlla porta , que alli efta- j 
va, íe derom muytás eboas feridas , e fby aísim que 
ouve Dom Martim Sanches a levar e paílàr pora_* 
Portella de Eípinho contra Guimaraés, mal feu gra- 
do; e o outro dia foy a elles á Guimaraés, e lidou 
éom elles , e venceos outra vez , e encerrou os 
traz os muros de Guimaraés ;e efteve , outro dia o 
meyo , que nom queria tornar mais ; e partiofe , o 
tornoufe para Galiza, muyto honrado, e muyto 
bem andante , com muytos roubos , bem quantos 
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el quiz levàr , e muy gram pefíà de cavalleyròs, 
que Jevarom prefòs de Portugal , foltouos . 
Efte Dom Martim Sanches , era bóm , e muy to 
honrado, e foynalide de Telhada com o poder 
dei Rey , e venceo el Rey a lide com todos os 
feus j e quando forom cercàr Dom Álvaro Pe- 
res de caftro çm Paredes, e que el pos as barrey- 
ras de cirgo áí Rainha Dona Mecia Lopes do 
Portugal , que fora molhçr.dçl Rey Dom San- 
cho Capello , de que el entom andava muy to 
namorado $ jazia a Rainha de fora do cerco , 
com eífas outras companhas , e htf dia feia enu 
$à tenda, e tinha as faldas da tenda alçadas con- 
tra a villa , e feia jugando com efte Dom Mar- 
tim Sanches o Axedreche ; e Dom Martim San- 
ches íèia em manto , e em íàya ; e Dom Alva- 
ro Pires armouíe, e acolheoíè a feu cavallo , e feze 
hua eíporada em guiza , que chegou à tendo , 
hu Martim Sanches íeia com a Rainha , e quan- 
do o vio vir , levantouíè muyto tofte , e filhou 
hum eícudo , e huã lança , que feia encoftada a 
hum eíteyo da tenda , hu eíles feiaõ, e deolho 
huã tam gram lançada a Dom Álvaro Pires , 
que lhe paílbu o eícudo , e o perponte , e lori- 
ga, ca chegou á carne $ eDom Álvaro Pires, 
por que o vio deíàrmado , nom lhe* quiz dar 
com o ferro da lança ; e tornou o çqnto , e 
deulhe com elle no eícudo , e tornouíe muy 
pafíò contra a villa ; e afsi fazia cada hum o que 
devia, Efte Dom Martim Sanchesteve dei Rey 
quatro Condados , e foy fempre adiantado cm.» 
Galiza em toda si vida , e teve dçl Dom Rodri- 
go Gomes de Traftamar Q Condado de Trafta- 
mar , que el tinha dei Rey em tença çmtodasà 
vida j ç deíHe que Dom Martim Sanches mor- 
reo , nunca Dom Rui Gomes quiz dar o Con- 
dado a el Rey Dom Fernando , percl muytas 
vezes lho mandou pedir, atà que el o ouve a 
mandar aprazar > e chegou a el a Se villa , e quan- 
do a el Rey chegou , dixelhe el Rey , quo. 
por que lhe nom dava o Condado de Trafta- 
mar , que dei tinha 5 e el dixe , que nom lha 
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dera el , mas que lho dera Dom Martím Sanches, 
que o dei tinha ; e que por efto lho nom dava . e el 
Rey dixe , que tam bom fora Dom Martim San- 
ches , e que tantos íèruiços lhe avia feyto ,. quo 
couza, que el defíè,do que dei tinha;, que lho 
nom devia el tolher ; e entom lhe otorgou el o 
Condado por honra de Dom Martim San- 
ches , en toda sá vida ; e como quer que Dom» 
Rodrigo Gomes depois nom viveflè muy- 
to. Efte Dom Martim Sanches jaz íbterra- 
do muy bem , e muy honradamente , em Cofinos 
em huã villa da Ordem do Hoípital em terra do 
Campos, í 

I 

j 

% * 

DO CONDE DOM MENDO, 

i 

E dos; QJIE d EL’ 

dccenderom 


O Conde Dom Mendo vcyo de tefra de Ro- 
ma, eera dolinhage dos Godos, e veyo a 
Galiza cuydando a íèr Rey , com gram Compa- 
nha de Cavalleyros,e de outras gentes, que trouxo 
por mar: e aqueceo aííi a ventura, que q uantas naos, 
baxeis , e galés trazia , quebrarom todas no mar , 
no cabo do Piorno,e em Trazentos > e aportarom 
com el cinco Cavalleyros , e nom mais ; edehu 
delles vierom os de Trazentos j e de outro os Mari- 
nhos; e de outro os de Ambra; e de outro os Beltra- 
nes de Neudos ; e de outro os de Andrada de Bra- 
ga_» . I 

Eite Conde Dom Mendo rouzou Dona Ioana Ro- 
maés filha do Conde Dom Romaõ, fol.a.nu.%. 
irmaõ dei Rey Dom Afbnío o Cafto, e cazou com 
efta Dona , e fèz em ellá . 

i O Conde Dom Frojaz Menendes n. 2, J 
foycazado com a Condeílà Dom Grixevera filha-» 

“ - do "- 
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do Conde D. Álvaro das Afturias f. 144. «.8. e ouve Tityfl 

3 O Conde Dom V ermui Frojaz , num. 3 . froiÀs . 
foy cazado com a Conde/Ià D. Aldonca Rodrigues . 

filha de D. Rodrigo Romaes Conde de Montêrofo, ' 
e fez em ella I 

4 O Conde D.Frojaz Vermuis num . foy Tit.^.s.% 
home de grandesfeytos, e querendo ganhar o rey- j 

nó a ei Rey Dom Afonfo de LeaÕ , que emtom co- 
meçava a reynar , com ajuda do Conde Dom Ro- 
drigo Romaes, li dou com elleno couto de Mafora, 
que hè entre Vilhalva, eBetanços , e foy venjeido 
cfteRcy. Eftc Rey Dom Afonfo apouco tempo; 
foy cercar a villa de O vedo , e eftando combatendo 
com sà hofte , apareceo efte Conde Doin Frojaz 
Vermuis , que vinha a lidar com el , e os do arrayàl 
virom o pendom feu ; e conheceromno , e dixerom 
a el Rey ; Senhor mais avedes que fazer , que cà o 
penfàdes ;ta o Conde Dom Frojaz Vermuis vòílb 
imigovem allicomgram companha,epercebede- 
vos como Iidedcs com elle , ca elle lidar quer com.» 
vofco.aefto lherefpondeo elRey: Fazede vos o 
combatimento , o mais a ficado, que puderdes , câ o 
Conde Dom Frojaz Vermuis de talfeyto hè,quc^ 
nom comete ninguém , fe lhe tem as coftas voltas , 
e de noílb imigo, que elle he oje , ferà noííb amigo j 
ca eu conheço bem sà bondade , ca elle nos ajudará 
afsi como agora veredes . O Conde Dom Frojaz 
Vermuis chegoufe a cerca do arrayal, e ordenou 
fuas hazes , e eíleve atendendo , fe iria el Rey 
Dom Afonfo a lidar com elle > e elle vendo, que feu 
feyto dei Rey nom era , fe nom combater a villa.,, 
dixe a os feus , que bem entendia o talanto dei Rey, 
e o per que a quillo faziaje que nom era, fe nompel- 
lo ganhar por amigo,e por vaílàllo; e que defcaval- 
gaifem dos cavallos , e lhe foliem a fazer ferviço : ca 
pois elle em íi moílrava tam grãde corteíia , q may- 
or razom era fazerem ellesfeytos , q a moftraílèm 
alli,e fbrom a 0 combatimento, e fizeromno tam rija- 
mente,quc por força o Conde D.Frojaz Vermuis, e 
os feus entrarom os muros da villa;e do trabalho,que J 
hi filhou ò Conde , que recebeo, e das quedas , quo ! 
caio decima dos muros, çegou dos olhos;e el Rey foy 
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dentro da vilia ,e vioçomoo Conde era cego, e 

Í >ezoulhe tanto,que mais nom podia,e diziarahDeos 
ènhor, porque me fizeftes tanto mal, que oje eu 
perca tam bom amigo? eu antes quizera perder o 
Reyno , e a vilia , ca eu cedo cobraria todo polia.» 
bondade deile : alli as sis lagrimas erom muy tas , e 
maldizia o dia,c a hora, em que nacera,por q o per- 
dera ; alli lhe deo do feu Reyno , e das sis terras 
bem quanto íè *1 quiz . Efte Conde DJFrojaz Ver- 
muis foy cazado comD.Sancha e fez em ella 
$ Dom Rodrigo Frojaz de Traftamar 
6 Dom V ermui Frojazy 6 /.d 3 . 

7 O Conde D. Pedro Frojaz fílá$. 
D.Grixevera fez o mofteyro de S. Marti- 
nho de Iunca, e jaz hi . 

D.Moninha Frojaz, q fez o mofteyro de 
Pedro{b,(^)ç jaz hi,e foy cazadacom D.Velíofpyô/. 
95. num. I. 

y Dom Rodrigo Frojaz de T raftamar num. 9. nom fè- 
quiz chamar Conde,perd que avia o Condado de 
Traftamar, e outras grandes terras , Em a quel tépo 
chamavaõ as grandes terras, que davaõos Reys a os 
fidalgos. Condados ; e por eflo fè chamavaõ os de-> 
mais de aquçlles, a que as davaõ,Condes. EfteD-Ro 
drigo Frojaz, cm fendo muy mo^o/oy muy guer- 
reyro contra, os Mouros,em tempo dei Rey D. Fer- 
nando (fil.á.MU.i.') q que partio os reynos por íèus 
filhos, o Infãte D^ançho, o Infante D.Óarcia, o Infã- 
te D. Afonfo; e defta partiçom íeguiofe deípos gram 
dano , por que d deo a D. Sancho mayor Caftella e 
Navarra, e Éftremaduraje deo a D,Garcia(/a/.dvs.õ) 
Galiza , c o que avia emPortugal $ e deo a D. Afon- 
fo o Reyno de Leaõje D. Rodrigo era Vaílallo dei 
Rey D.Garcia de Portugal^ vêdo el, como efte Rey 
D.Garcia tinha hü privado>em que punha toda íua fi- 
úza^ falava com el todos feus rey tos apartadamen- 
te, e lhe dava muy maos canfeihos, eftreroadamen- 
te em percçbimeto de guerra,que avia de aver com 
feu irmaõ el Rey D^ancho,e q nom falava eftes fey- 
tos,nem com. os ricos homés feus,nem com aquelles 
que em tal feyto o aviaõ de aconfelhar,e fervi r; cha- 
mou hü dia os ricos homés , e todos a huã voz J 
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pedir om a ei Rey por merce , que laneaílè de sàcaza ^ $ 

a quelle privado , e el Rey nom os ereo : e o privado 3 > 
acrecentou em feus maos confelhos , cada dia mais; 
e vendo D.Rodrigo Frojaz a sà maldade,e como fa 
zia perder a el Rey sà terra,hü dia entrou pello Pa- 
ço, e matou hi o privado ; e el Rey ouvcfe deito por 
muy viltado ; e D, Rodrigo Frojaz partiofe dei Rey 
com grades companhas;e indofe a França a tirar feu 
confelho, veyo recado a el Rey D. Garcia, que o Cõ- 
de D. Garcia de Cabra , eo Conde D. Moníbm , eo 
Cõde D.Nuno de Laro.(Jòl.yS. n.u .)Jhe vinhaõ cor- 
rer a terra com todo o poder dei Rey D.Sancho.Em 
eito ouve confelho com os bons da terra , e elles to- 
dos a huãvoz o aconfelharom , que mandaílèpor 
D. Rodrigo Frojaz, cà eíle era o que lhe poeria per- 
çebimento em todos feus feytos . El Rey D. Garcia_. 
mandoulhe sà meníage por dousíeus cavalleyros,na 
qual lhe mandou dizer , que el Rey D. Sancho lhe 
queria filhar o Reynojque lhe rogaua,fe vieile logo 
para el,ca el lhe perdoava, e perdia dei toda sà fanha . 

Efta meníage chegou aNavarrajel vendo, que el Rey 
Garcia era bom, e de bons feytos, verdadeyro,e que 
em el avia toda a verdade, veyole logo para el ; e dô- 
broulhe el Rey a contia ; e os Condes D. Nuno do 
Lara,e o Cõde D.Garcia de Cabra, e o Conde M011- 
fom corriaõ lhe jà a terraje el Rey eítando em Agoa 
de Mayas a par deCoimbra, chegou D.Rodrigo Fro- 
jaz, e el foy com el muy ledo ; e domandolhe confe- 
lho, de corno avia de fazer a os Condes , quelhe cor- 
riaõ a terraje elle lhe refpondeoi fenhor, eu leyxey a 
terra de Portugal por fazer aguizado , por que era 
voífo vaílàllo,e nom demãdey confelho com el Rey 
D.Sancho, por que era certo,que era vo{To imigo , e 
ora venho por fervirvos , e por defervir a el ; e vos I 

fenhor nom devedes de aver batalha com Condes, j 

mas mandade hi eítes bons fidalgos de Portugal, cõ 
quem tenho grades devidos j e eu yrey hi com elles, 
e ou elles venceraõ,ou eu hi morrercy com elles : e 
el Rey dixe:entedo,que tal íondes.vos,que bem poí-^ ■ t 
fò fer elcuzado delta fazenda por vos; mas eu quero 
hi fer; e<m eito parecerom os pendoês dQS Condes; 
e el Rey dixe ? que os fe riiTem ; e a ha talha foy muy 

crua ? 
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crua , entre os Portugueíès, eos Caftellaõs;e D. Ro- 
drigo Frojaz entrou pellas haz es,e feus irmaõs oCõ- 
de D.Pedr.o Frojaz,e o Conde D. Vermui Frojaz, e 
alli fòy a batalha muy grande j aífi. q os Caftèllaõs a 
nom puderom íbfrer,e morrerom hi Caftèllaõs 540. 
e morreo hi 0 Conde Dom Fafes Sarracem,q era ri- 
co homé,e muy to honrado,e muytos dos feus cayal- 
leyros, c outra muy ta cõpanha de Portugal, q pafíà- 
romde22o. cavalleyrosi Efte D. Rodrigo Frojaz 
foy mal ferido cm ponto de morte. A el Rey D.San- 
cho forom eftas noyas , como os íèus eraõ vencidos, 
e foy defto muy íànhudo,e juntou todctfeu poder, e 
veyo íbbre el Rey D.Garcia,hu eftava em Santarém, 
e el Rey D. Garcia ouve feu confelho com os bons , 
que com el eftavaõ , e hus diziàõ , q 0 poder dei Rey 
eragrãde, que defendeííè sás fortalezas ; e outros di- 
ziaõ,que vinhaõ muy agudos para a batalha pellos 
parentes, que lhes matarom em primeyra fazenda»», 
e que por efto, q era bem de eípacar a lide, e quando 
fe quizeííe tornar el ReyD.Sãcho,entom feriaõ mais 
poucos , e caníados; e achariaõ alide mais refece. D. 
Rodrigo Frojaz reípondeo:fenhor el Rey D.Sancho 
he de mayor poder que vos , e há mores longas ,e a 
longa pode fofter melhor a guerra ,e iryoshà con- 
querendo 0 reyno pouco a pouco, e vos avede fiú- 
za em Deos,e no juramêto, q feze Rey D. Sancho a 
yollb padre, quãdo vos deo efte Reyno,que vos nun- 
ca delle deíàpoderaííè,e avede fiúza em eftes bons fi- 
dalgos de Portugal , que fempre guardarom yerda- 
de e lealdade , e ide â batalha , e jnandade a 0 Con- 
de Dom Pedro Frojaz, e a Cõde Dom V ermui Fro- 
jaz meus irmaõs,e a 0 Conde Dom Garcia, e a 0 Cõ- 
de F ernaõ Pires meus fobrinhos , que vamos de h u, 
e deftes muy bons fidalgos Portuguefes , e leyxade a 
nos a eícólhey ta delles, quaes iraõ , e dadenola dian- 
teyraje el Rey, e todos os fidalgos forom em efte cõ*» 
fçlho ; e poftaraõ íuas hazes na quel campo, em que-> 
eftaõ hora as vinhas . E D. Rodrigo Frojaz acaudel- 
lou a quelles,que hi eftavom,e olhou hu eftava el Rey 
D. Sancho , e rompeo por todas as hazes; e a lide foy 
muy grande, e muy crua;e D. Rodrigo Frojaz esfor- 
çava muyto aquelíes,que 0 acompanhavaõ, e faziaõ 
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grandesfeytospeUo corpo ; alíi foy a perfia grande 
entre elles, de hüs e dos outros; afíi,que os Caftçllaõs 
nompuderom íbírer, e chegou alli, hu eftava el Reyl 
D.Sancho, e prendeo, ca hi forom os Caftellaõs ven~ | 
eidos jeD. Rodrigo Frojaz mandou dizer a el Rey j 
D. Garcia,que el Rey D.Sancho era prefo;e que che- J 
gaííè hi , e entregarlhoia ; e os menfajeyros forom_> ! 
eftes: D. Gomes Echiguis, ( fol.i 34 .nu.6.} que foy j 
muy bom fidalgojeftefòy o primeyro,que pos a lan- j 
çaemel Rey D.Sancho. O outrofoy D.lVloninho 
Hermigis (foi . . 1 87. nu. 5. ) Efte fez em efta lide muy- 
to bem Jello corpo, e na primeyra lide de Coimbra 
derribou do cavallo o Conde D.Garcia de Cabra , e 
outros muytos cavalleyros,ca elle era de gram força, 
e de gram coraçom ; eftefoyna lide,que ouve o Cõ- 
de D. Frojaz Vermuis com el Rey de Lçaõ , e foy- 
na entrada de Aftorga, quando a entrou o Conde D. i 
Frojaz Vermuis; e a D. Rodrigo Frojaz abriromfc í 
lhe as chagas, que ganhara na primeyralide, porque ! 
ainda nom era bemguarido ; e dixe a os meníàgey- j 
ros,que foílèm azinha com efta meníàge a el Rey , j 
ante que a alma lhe íàiífe do corpojeos meníàgeyros j 
forom a el Rey,e dixeromlhe a meníàje;e elRey foy 
muy ledo da prifom de feu irmaõ , e foy trifte , por 
que fè temeo de perder D.Rodrigo Frojaz;e chegou 
logo hi o Cõde D.Pedro Frojaz íeu irmaõ,edixe:Se- 
nor, bom presête vos tem a qui meu irmaõ, mas per- 
deo hi o corpo; e dixe el Rey com grandes fuípiros , 
e lagrimas: fe el perdeo o corpo, ganhou gram prez 
ejionra a os de feu linhage. Dixe entom D.Rodrigo 
Frojaz : fenhor , íbndes entregue de voífo irmaõ > 
que vos queria deíerdar do reyno ; e el Rey diXo : 
fi íbm . D. Rodrigo Frojaz lhe dixe ; agradeceya 
Deos,e a eftes bons fidalgos de Portugal, ca fempro 
forom bons a osíenhores, e amarom verdade, e bey- 
joulhe entom a maõ, e encomendou a alma a Deos , 
e morreo ante,que el Rey de ahi partiílè;e el Rey ei> 
tregou logo el Rey D.Sancho(^f) a quatro cavalley- 
ros, que lho guardaííèm;e el foyfe por o alcance dos 
Caftellaõs , Aquelles cavalleyros , a que el o en- 
tregou , nom pugerom em el guarda , qual de- 
viom;e fugio, e foyfe para huã ferra , onde achou grã 
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parte dos feus.Eftando alli apareceo hú pédom,e hüs i 
3 oo.de cavallo.e dixeroma ei Rey D.Sãcho : fenhor, 
vemos vir hü pedom verde, e parece o de Rui Dia s 
o Cide ; e el olhou por eJIe , e conheceo, c defto foy 
muy lcdo,e dixe a os fidalgos:alegradevos,e esforça- 
de os coraçoês, ca Deos quer q eu cobre o meu rey- 
no,q me tem forçado meuirmaõ el Rey D. Garcia , 
pois íài da prifom,e vi a morte do bom D. R.°Frojaz, 
que me prendeo,e me chega o bemavènturado Rui 
Dias. EI Rey D.Garcia,tornandoíè muy ledo dò en- 
calço cuydando,q tinha prefo el Rey D. Sacho fèu ir- 
maõ, e deito fe vinha muy to louvando a os fidalgos , 
peró q fe maldizia da perda,q fezera do bom fidalgo 
D.R.° Frojazje departindo em efto virom Vir el Rey 
D.Sancho,e conheceo o pendom de Rui Dias $ e alli 
foy el Rey D. Garcia ferir em elles > e à lidefòy muy 
grãde e perfioíà, porq os dei Rey D. Garcia ecaõ ca- 
çados da primeyra lide j e polia virtude de Rui Dias 
foy prefo(sf) el Rey D.Garcia , e mortos muytos , e Meacmuí* , MÍO a c* 
muy bõs de huã parte,e daoutra;e alli morreo o Cõ- ÍSSVi^Saí^í* 
de D .Pedro Frojaz .(fol.6 j n. 7 .)e D.Vermui Frojaz. 

{JqL& 3 irmaós de D. Rodrigo Frojaz, e dous 2 S“] 2 ^“ 2 íeveenti * repo1 
Condes filhos deD.Pedro Frojaz.O Cõde D.Rodri- j vU * M ** ** k 
go Frojaz o bom foy cazado com D.Moninha Gon- 
çalves filha de D.Gõçalo Medes da Maya o Lidador, 
e de D.Leonor Viegas fel. i zo. n.j 8 . e fez em ella. 

8 D.Frojaz Vermuis. 

D.Veiafquida Roís molherde Dom Pedro 
Mendes de Azevedo - /S/.zz5Jf.z8. 

D lancha Roís 

8 D. Frojas Vermuis de Traftamar num. 8. foy cazado 
com D. Elvira Gonçalves filha de Gonçalo Monhos 
de Vi\\úobosfel.iayn.i .e fez em ella 

9 D.Rodrigo Frojaz de Traftamar 

D. Maria Frojaz molher de D.Rui Fernãdes 
deCabreyraoFeode Valdorna/!93Jií/.d. , 

D.EIvira Frojaz que cazou com Gonçalo 
Dias de GoesfeL$ 3 3;.»»!. 

9 DJRodrigo Frojaz de Traftamar nu. 9. fez muytos 
íèryiços a el ReyD.Fernando o q tomou Sevilha,e el 
pos em el gram fiúza, e por feu cõíelho filhou muy tos 
lugares a Mouros, e o depois foy miferada com el| 
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Rey D.Fernando,por DDiogo Lopez de Bifcaya, q ' rit z t í: 
D.R,°Frojaz amava muy to, e quando el Rey D.Fer- 
nado foy a danar os lugares defte D. Diogo Lopez, 
quizera fazerihe guerra com 1200.de cavallo, qfe 
foraòcom elle;efteD.R.° Frojaz lhe aconfelhou, que 
ouvefíe conhecimeto a feu Rey,e a o reyno dõde era 
natural, e qfe partiííè da terra, e fe foííè a Navarra, ç 
que em efto guardaria a natureza, e verdade, e Deos 
o ajudaria em feus feytos; e D. Diogo Lopez creo, e 
fezeo affi . Efte D. R.° Frojaz foyfe a França, e el 
Rey de França fàbedo quem elle era,pozeo com os 
de feu cõfelho,e com gram contia, e quizeromno ca- 
zar com a Cõdeííà D.G uilhelma, que era de Frades, 
e erafenhora de graõ terra, e el dixe q cazado eraje o 
depois íbube el Rey D. Fernado como el cõíèlhara a 
D.DiogoLopez de Biícaya,e mãdoulhe dizer, que íè 
viefíè para elle,ca aquel q conhecia feu Rey com na- 
tureza,^ razom era tirar dei galardom,e el veyoíè pa 
ra el,e el Rey lhe fez muytas merces;e deípois,qíè el 
vio na fua graça em como ante era,cõfelhou a el Rey * 
q nom perdeííè D. Diogo Lopez de Bizcaya,ca lhe 
era muy to compridouro para feus menefteres, que 
avia com Mouros ; e el Rey mandou por el , e entre- 
goulhe toda sàterra,que lhe tinha filhado ; e D. Dio- 
go Lopez lhe fez a o depois íerviços muy grandes ; 
c com elvenceo duas lides de Mouros,e combate o 
tam rijamente pellaíà quadrella a villa de Sevilla,que 
cl a entrou primeyro : e el Rey lhe fez muytas mer- 
ces, e dèolne muyto grande algo para reparar fuas 
forta!ezas,q lhe avia danadas.E efte D.Rodrigo Fro- 
jaz fendo hü dia comendo com o Prior do Hoípital, 
que o convidara em huã sá tenda, e D. Pedro Mend es 
de Azeyedo(yã.225.m28)jazendo el Rey D.Fernã- 
do fobre Sevilla , vierom quarenta cavalleyros de 
Mourosferir alli,hu ellesfeiaõ comendo, elevarom 
vacas , que hi andauom do Prior; e os bons, qhi pen- 
favaõ na quell^ quadrella a par do Prior do Hoípital, 
eraõ hus deseeávalgados,e os outros á erva; e o Prior 
dixe contra D Rodrigo Frojaz,e D. Pedro Mendes : 

Qne íera efto? afíi cmos deperder noíías vacas? Reí- 
pondeo D.R.° Frojas: mandade dar armas, e cavallos 
para mi,e para D.P.° Mendes, e vamos a poz elles ca 
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nom he aguizado , fe as vacas podemos aver , de as 
perdermos, e dixe o Prior: mandade por voílàs com- 
panhas^ afíi iremos perçebidos, ca nom íabemos fe-> 
íbm mais Mouros, q os q parecem.DixeD.R.°Frojaz: 
nos os noílbs temolos ale da villa , e fe por elles até- 
deíTemos, perderfeiaõ as vacas , mas andade a dian- 
te,çíigamolos.Forom entom apos elles, efizeromlhe 
leyxar a mayor parte das vacas, e o Prior dixe contra 
D.R. P Frojaz : tornemos , poisperdemospouco do 
no/Ib, ca poderá efto fèr ciada; dixe Dom R.°Frojaz: 
aqui nom compre íizo , pois os Mouros levamos en- 
calço , e nos levaõ no rofto as vacas ; e forom ferir 
em huã çiada, bu eftavaõ z 6 o. cavalleyros de Mou- 
ros; alli foy a fazenda muy grande , e muy crua de-> 
poucos,que erom, e os Freyres erom muy eftrema- 
dos de bonsje por esforço,que lhes dava D. Rodrigo 
Frojaz, faziomno melhor, e dizialbes : fenbores,e a- 
migos, para eftô foy eftabeleçidaa voílà ordem de-> 
cavallaria por exalçamento da Chriftandade ,e per 
abaxamento da ley de Mafamede , fofrede , e aco- . 
metedeos, e non percades as bondades , que fempre 
ouve nos Hoípit ileyros , nem voííàs vacas q vos le- j 
vam, ca fe perderdes hua,iredes com vergonha a o ar 
rayal ante el Rey D. Fern.° Alli foy a fazenda tauL# 
grande, q o Infante D. Af.° filho d.el Rey D. Fern.° e 
DJPayo Corrêa Meftre de Veles, e D.DiogoLopez 
de Biícaya , e outros muytos ricos homês, q iaõ pa- 
ra lhes acorrerem, dixerom a elReyD.Fern.® que nu- 
ca virom cavalleyros , nem ouvirom falar >qtaó íb- 
fredores fofíèm,e puzeromnos, em par dos doze Pa- 
res, ca efto virõ elles muy bem, por q eftava hü rio en 
tre elles, q nom podiaõ paftàr , fe nom hü e hü,e qua- 
do dos feus paílarom alem , os Mouros eraõ ja de ai. 
partidos , e acharom no campo de cavalleyros mou- 
ros mortos Ó4.e dos Freyres 1 3 .e Q.P.° Mendes foy 
muy mal chagado,por par de morte , como aquel , q 
fez muy grandes feytos aquel dia por sàs maõs;ca el 
era de muy gram coraçom , e aventurado em todos 
os mefteres,em que entrava; e elles forom muy bem 
recebidos dei ReyD.Fernando, e de todas as outras 
gentes do arrayal. E logo a pouco tempo Acaçafhü 
mouro de grande poder, que jazia dentro da villa, e 
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guardava tres torres , mandou dizer a o Infante D. j r;r . 2í $ 
Afonfo em graõ fègredo, q lhe daria aquellas torres , 
e que elle fòílè a là com poucos , q nom fizellèm rui- 
do, que lhas entregaria , eporalli cobraria íeu pa- 
dre el Rçy D. Fernando a villa , e el,que fizeflè , co- 
mo íeu padre o erdaílè na quel termo , em quo 
pudeílè manter vinte de beftas, ca fua vontade era_» 
pofta de fer Chriftaô.O Infante falou com feu padre, 
que ouve íbbre efto confelho , e hüs diziaõ , que era 
bom,que foflè a là o Infante , e por alii fe cobraria a 
yilla,e outros diziaõ , que poderia efto fer engano ; 
e eftado em efto, dixe D.Rodrigo Frojaz, por coníè- 
Iho dos Portuguefès , que hi eftavaõ, que eraõ muy- 
tos, e bons : íenhor, nom ponhades voílb filho em_» 
tamanhoperigo,mas otorgade aD.Pedro Gozmaõ, 
e a os Portuguefès efta aventuraje el Rey D. Fernan- 
do foy dcfto muy pagado , e dixe : nom vos queria 
poer em tal ventura.Reípondeò D.RodrigoFrojaz: 
quem fèus feytos nom poê às vezes em aventura»», 
nom acaba o que quer. A el Rey prougue , e forõíL> ! 
rompente a alva da menhà a là com trezentos fi- ! 
dalgos da pè, de Caftellaõs,e de Portuguefès ; Acaçaf 
yeyo afora das portas com doze cavalleyros , e en- 
tre as barreyras e o muro tinha mil e duzentos > e os 
da villaeftavaõ percebidos . El fez efta conta , por- 
que era muy grande, e muy valente , que fe lancaílè 
as maõs pello Iufante Dom Afonfo , que peníava_», 
que hi vinha,q polia fua força grande o meteria den- 
tro polia porta,e aquelles,que hi eftavaõ , lhe acorre- 
riaõje el preguntou,qual era o Infante; e reípõderaõ 
lhe , que era D.PedroGozmaõ;e lançou as maõs dei, 
e tirando para o fazer entrar polia porta por fua for- 
ça grande ; D. Rodrigo Frojaz vio, queo fèy to ,era_» 
mao , e dixe a aquelles , que hi eftavaõ , que os fe- 
riílèm ; e os Mouros veerom de cada parte , 
alli -foy a contenda muy grande , e Dom Rodrigo 
Frojaz lançou as maõs por Acaçaf, e deolhe comhuã 
brocha por cima de hü lorigom , que o falíbu , e lha 
meteopollo corpo tanto por logar mortal, que o 
matou. DJRodrigo Frojaz fazia cada vez melhor , e 
esfbrçaua os fidalgos Portuguefès , que eram muy 
bons dizendo: a elles íènhores, levemos final do que 
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ca HzemoSjCa vergonha nos hè de ir mos ante ei Rey 
D.Fernando,pois que nom cobramos as torres, fem 
moftrar do que cd avemos feyto; e todo efto el dizia 
por cobrar a cabeça de Acaçaf, e bem pode todo ho- 
mé entender, que grave era em aquel lugar de a ga- 
nhar , hu as feridas eraõ de huã parte, e daoutra, taõ 
eípeíàs . Os do arrayal chegarom hi , e dixéromlhes, 
que fè tirailèm de aquelle lugar r porque deiparecia 
muyta companha, e elles cada vez fe acendiaõ mais, 
e mais na peleja por cobrar a cabeça. Afíi que polia 
força grande dos fidalgos,que hi èítavaõ,ouveromna j 
de ganhaf,e tirouíê arora.Alli deípareceraõ grã par- 
te dos que hi forom,e levarõ a cabeça ante el Rey , e 
dixelhe D.Ròdrigo Ijrojaz: íenor, as torres nom co- 
bramos, e cüítarom muy caras, câ hi deíparecerom 
muytos fidalgos, e eitos fidalgos , que da hi (ãirom^, 
trazem a cabeca de Acaçaf, q por fua maldade qui- 
zera ganhar a cabeça de voílò filho o Infante D.Afó- 
fo .Deito forom eíles muy louvados dei Rey, e de to- 
dos os da hoíte. Eíte Acaçaf era hu cavalleyro gr Ide, 
mayor,hü palmo, que outro cavalleyfo , q alli achaP 
fe,e era muy ancho , muyto membrudo , e muy ne- 
gro , e avia entre olho e olho tres dedor, e era filho 
dei Rey de T uiles, que o fizera em huã sâ parentaje J* 
quãdo veyo têpò de fazer feu parto,mandou o padre ' 
encubertamente a hü caítradode sá camara,que lhe 
ouveflê huã ama, e que o levaílè,a huãhermida,que-> 
avia em huã montanha ; e el fezeo affi , e acertouíè-» 
que aquella ama morreo ; e a hermitam criouo com 
o ley te de camélia; e feu padre , e fa madre eítando 
hü diafolgando,eícontra noyte,ençima de huã cara- 
ça, veyo ocoriíco do Geo,e queymouos , e os MoU- 
ros dixerom,que eíta morte lhe veerapor o pecado, 
que fez na fua parenta 

FIDALGOS PORTVGVESÈS, 

que paílàrõ a eíte feyto . , 

Os Fidalgos Portuguefès , que paílàrom a eíte feyto 
forom eítes: acertaromíe lá, por que em a quel tem- 
po os fidalgos Portuguefes iaõ a Caitélla muy tas ve- 
zes, por ie provarem pcllos corpos , quando em-* 
Portugal melter naõ avia . 
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j D.Payo Soares Corrêa o Velhp/o. 349. «.3. 
D.Fernaõ Pires de Guimarães./®. 28 o. «.4. 
D.Reymondp Veegas deSequeyra./>.25o.nu.4. 
D-Afonfo Pires &ibeyro.fo(.z$2jiít.i. 

D.Egas Enriques dePortoÇarreyro./d.a^.*^, 
D.Mem Rodrigues de T ouges./o/. 6 2 . nu. 1 1 . 

D. Ramiro Quartella .foi.2$%.nu. 1 . * 

D. Pero Novaes o velho./®/. 3 $$Ji . 1 , 

D. Pero Soares Eíçaldado./®/. 2 29. «.48. 

D. Lourenço Fernandes da Cunha./®/. 3 1 1 nu. 4. 

D. Lourenço Gomes de Maceyra.yS/.3 097///.2, 

D. Gonçalo Pires de Belmir. fol-i 2 9 ,««.3 . 
D.Goterre Alderec . (^) 

D. Eftavaõ Pires de T avares./?3 6 6. nu. 2, 

D. Eftevaõ Mendes Petit e.fol. 3 26 jiu. 9. 

D f Gonçalo Dias de Gots.fol.i 3 3 .tf. 2. 

D. Pedro Fernandes do Vali t.fol. 3 79^.8. 

D. IoaÕ Pires de VaíconceUos./®/. 303 jí .9. 

D. Mem Paes Mogudp de fiandim fil- 2 8 $n. 2, 

D f Egas Gomes Barrozo. foi. 162, tf.4. 

D. Gueda Gomes feu irma õ./òl. 1 6$.n.$. 

• D. Martim Fernandes de Novaes./®/. 1 8 oJt. 1 . 

D. Ruy Nunes das Afturias.y0Z.-i44.tf. 1 1 . 

D.Her migo Mendes./®/. 2 1 4 jl 2 o . 

Efte D. Rodrigo Frojaz deTraftamar foy cazado 
com D. Urraca Roís de Caftro filha de D. Rodrigo 
Fernandes de Caftro o Calvo,e de D. Eftevainha Pi- 
res. (/0/.87.IM") eièz emelk 

i o D.Goncalo Roís da Palmeyra 
1 1 D.Mem Roís de T ou gesfol.6 2 , 

D.Elvira Roís 

10 D. Gonçalp Roís de Palmeyra(tf#tf*. 1 o.)e chamoufe 
da Palmeyra . porque era íènhor do couto , que era 
na quelle tempo grande, e ganhouo dei Rey D, San-, 
cho de Portugal, que lho deo , quando fe el veyo de 
Caftella a Portugal por palavras , q ouve com Dom 
Alyaro Pires de Caftro filho de D.Pedro Fernandes 
Caftellaõíèu primo.Eftas palavras forom por razom 
da parçiçom das çouzas, que ganharom na Iide,quo 
oInfenteD.Afbnfofilho delReyD.Fernando ouve 
cm Xerez com el Rey Abouc , e com outros Reys 
Mouros , na qual lide fpy ganhado muy grande algo: 

f 1 1 efte* 
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eíteDAlvaro Pires avia de partir efta cavalgadà,e 
porque fe nom partia a sá vontade com os de D, Gõ- 
çaloRodriguesjdixelhe D.Gonçalo Roís na partiçaõ 
dei Rey , que era fàntafma nas lides , ç que levava a 
nomeada, e nom fazia rem pello corpo . Efto lhe di- 
zia çl, porque D, Al varo Pires era muy gordo, e nom 

Í )pdia fofrçr armas nenhuãs , comoquer que elle fof- 
è muy aventurado nas fazendas,e de bom esforçoje 
hú íèu^vaílàllo de DAivaro Pires , que chamavom.» 

D.Fernândo Guterres,dixe a D. Gonçalo Roís que 
mentiaje nifto bolveoíè o paço, e íàiromfe dei, e Gõ- 
çalo Roís deolhe com huã eípada a aquel cayai- 
leyro , que o defmentio,por cima do ombro , que o 
talhou ata a cinta .El Rey D.Fernândo quizera ma- 
tar D.Gonçalo Rodrigues,e el veofe aPortugaLEfte 
foy em muy tas fazendas , e fazia pello corpo fèy tos 
eftremados ; mas era muy louco nas palavras,e por 
efto nom foy bem amado dos bons . Efte D. Gon ca- 
lo Rodrigues foy cazado com D. Frolhe Afonfo fi- j 

lha do Conde D.Afoníò de Cellanova(yê/.i $9.». 2.) 
e fez em ella 

li D. Ruy Gonçalves de Pereyra a: 

D.Gonçalo (^Gonçalves, o que fimdou 
Nandim 

. P.Elvira Gonçalves da Palmeyra, que ca-* j 

zou com Ruy Nunes das Efturias.yri44. 
num. ii. I 

Efte D.Gonçalo Rodrigues da Palmeyra cazouíè- 
gunda vez com D.Urraca Viegas fiüiadeD.Egas 
Muniz o honrado, e bem aventurado , e de D. Ta- 
reja Afonfo (Jòl. 1 8 /.«#.< 5 .)yiuva do Conde D. Vaíco 
Sanches, e fez em ella 

Fernaõ Gonçalves , o que morreo de dor de 
fede,e ouve femel 
1 3 D.Gonçalo Gonçalves^/.dx. 

1 2 D.Rui Gonçalves de Pereyra nu.\ a. era de vin- 
te annos , e com íèu padre foy em muytas fazendas > 
e diziaõ por el as gentes, que nunca yirom taes vin- 
te annos. Foy cazado com D.fnes Sanches: Ella efta- 
dç no caftello deLanKozofez maldade com hü frade 
de Bouro,e D. Rodrigo Gonçalves foy defto certo, e 
chegou hi, e cerrou as portas do caftello, e queymou 
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a ella,e o frade, e homês,e molheres,beftas, caês., ga- 
tos^ galinhas, e de todas as couzas vivas, e queymou 
a camara,e panos de veftir,e camas ; e nom deyxou 
coufà movei ; ealgüslhe pergütarom, porque quey- 
* mara os homes, e molheres ; cl refpondeo, q aquela 
la maldade avia dezeíete dias , qfe íazia , e que nom 
podia fer,que tato duraílè, q elles nom entendeílèm 
alguã couia , em que pufeftèm foípeyta , a qual fof- 
pey ta deviaõ de deícobrir . • 

Deípos efte D.Rui Gonçalves foy cazado com D.Sã- 
chaEnriques de Portocarreyro filha de D. Enrique 
Fernandes Magro, e de D. Ouroana Rey mondo de 
Portocarreyro fol.z$$. nu.z. e fez em ella 
14 D .Pedro Rodrigues de Pereyra. 

D J^rolhc Rodrigues,que cazou com Dom 
Pedro Fernandes Portugal foi. zçpjiu.}. 

14 D. Pedro Roís de Pereyra num. i4.1idou com D.Pe 
dro Pojares feu primo \ e foy a lide muy danoíà,por 
que deípareçeraõ hi muytos fidalgos,e venceo D.Pe- 
drp Roís e morreo hi D. Pedro Pojares. Foy cazado 
efte D.Pedro Roís com D. Eftevainha Hermigis de_> 
T eyxeyra filha de D. Hermigo Mendes,e de D. Ma- 
ria Paes de Novaes/òl.z 14.11.20.6 fez em ella 
i D.Gonçalo Pereyra Jol.$y. 

D.Beatriz Pires molher de Pedreanes do 
Monte/õ/. 3 lAçjium.i .e deípois de Payo 
Molles fo\. 320 .nu.j. 

Efte D. Pedro Roís cazou fegunda vez ( A ' ) coni D. 
Maria Pires Gravei filha de D. Pedro Pires Gravel,e 
de DMaria Paes Corrêa foi. 153 .nu. 2.e feze em ella 
1 6 D.Pedro Home foi. 61. 

D.Gonçalo Peres Pereyra^o grande Comen- 
dador da Eípanha na ordem do Hofpital. 
D.Martim Peres. 

D. Mor Peres de Pereyra molher de D. Vi- 
cente Pires Dulgefes < /õ/.2,94.##.5\e por fua 
morte de Ioaó Pires Redondo f. 2 3 om.$o 
D. Elvira Peres molher de D. Pedro Mar- 
tins Eryilhom/0/. 2 8 6. nu. 4. 

D. Ouroana Peres molher de Rui Gomes, 
de bàho fol. 1 6 3 . nu. p.e por fua morte cazou com 
Lopo Hermigis de T eyxeyra foi. 2 1 4.#. 2 1 . 
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D. T areja Pires molher de Dora Pedro Pires 
Pero Vclhojol. z 3 3 jtu.$ 1 . 

D. Maria Pires Monja de Arouca. 

O ÇondeD Gon f aJoPereyrayâ/.55j l ., J ..f oy muy 
grado, e deo hü dia em Pereyra <S 4 . cavaUos fohú 
carvalho, que hi eítava;e deo logo os 3 x.eloso com- 
prou eltes cavallos à quelles,aquem os deraje deolhes 
em emprego da venda.que com elles fez, dos feus ca- 
zaes tantos, de que íè elles tiverom por bem entre- 
gues.Eítes cavallos deuos logo a outros fidalgos,epor 
eitaguiza foy dando de íuas erdades a fidalgos em 
como os melhor podia erdar do que avia. Efte Cõde 
D.Gonçalo foy cazado com D. Urraca Vafques filha 
de Dom Vafco Pimentel,e de D. Marianes de For- 
nellos jol. 18 3 .nu.z.e fez em ella . 

D. Gonçalo Pereyra. 

17 D. Vafco Pereyra fol.6o. 

D. Maria Gonçalves Pereyra que cazou com 

Gil Martins de Ulgefes fol^g6num n 
e também foy cazada com FernandL- 

ca ^ j s Portocarre y r ° .fol.i59.nu. 18. 

h,Ite Conde D.Gonçalo Pereyra foy outra vez çaza- 
co com D.Ines Louréço filha de Lourenceanes Car- 
nes .foi. 346. num. 17. a fez em ella 

D. Eftevainha Gonçalves molher de Va(que- 
anes de Soalhaês fol.ijojtu.6. edefppisde 
D.Ioaõ Rodrigues PimenteL fil. 1 1 j . 

Ouve efte Conde D.Gonçalo de ganhadia em Dona 
Marinha Vafques 

18 D. Rui Gonçalves de Pereyra fol. 66 . 
D.Gonçalo Pereyra n.i 6. em fendo Dayac do Por- 
to foy o que fez defpoer os dous Bifpos de Lisboa,e 
oBilpodoPorto^uechamarom D. Fernando Ra- 
mires. Efte Dom Gonçalo Pereyra foy Arcebifpo de 

raga , partio a lide de í^oures , que efteve em 
azes paradas el Rey Dbm Dinis com o Infante 
om Afonío íeu filho erdeyro , porque fè dezia_> , 
S~ e l Rcy Dom Dinis queria fazer Rey D. Afonío 
oac es íeu filho de ganhadia,que trazia com figo, e q 
e muy to amava. Efte Arcebifpo foy o qpos tréguas 
entre efte Infante D.Af 0 IV. n entom era Rey, e en- 
tre el Rey D .Af.° oBom de Caftella q filhou Algezira 
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Eílc Prior D.AJvaro Gonza! cz Pe- 
reira fejiallo en la hatalla dei Sa- 
fado , y en h toma de las Algezi- 
ras í los Nobiliários Portuguefes 
refiercn » que tuvo treinta y dos 
hijos* de los qual es eran vivos 
quando ui uri o diez y ocho, y ha- 
zen mencion, de aias de Rodrigo 
Alvarez Pere jra , que folo íe da el 
Conde : de Pedro Alvarez Perei- 
ra Prior do Crato cn Portugal , y 
en Çaftílla Macitre xxij de Cala- 
trava,cle&o en el ano de 1384,^ 
murio en la batalla de Aljubarro- 
ta fi guiejod© la voz dei Re y Dou 
luájide cafti!!a:de D Nuno Alva- 
1 cz Pereira Condcitáble de Por- 
tugal Conde de Ourem, de Arra- 
yòlosi y dc Braçelos , que de D. 
Leonor de fíWm{fol ty$j>ct.A . ) 
con cjuiçnçafo,tuvo a D. Beatriz 
Pereira, que heredo Ia çaía de fu 
padre, y fuç primara muger de 
DAlopfo, I. buque de Bragaoza» 
hijo dei Rey P.Iuan I./*/.34.».C. 
havido ea D. Ines, de quien pro- 
cedí lo* Duques deíla cafa , y las 
de los Condes de Vimiofo ,de Fa- 
4*o dc Alcmtejo, de Vimieiro : y 
los que topiaronel apellido de 
Faro 1 y por varonia los Con- 
des de Mira , de Lemos, y Oro- 
pefa ; los .Marquefes de Ferreira 
Co neles de Tentugal : y delia ca- 
ía los Condes de Celves, (oy Du- 
ques de Veraguas por cafamien- 
to, ) y los Condes de Ázuniar t 
y los Alencaftres de Portugal , 
de quien es Cabe/a el Duque de 
Aveiro por calamiento de D.Bea- 
tri / de Mell°ihija de D. Álvaro I. 
feíior dela caía de Ferreira, con 
D* Iorjç Duque de coimbrã , y 
Aveiro , Maçitrc de $ant-lago , y 
Avis , hijjo. 1 que folo quedo dei 
ReyD.Iúan JJ. de porjugal havi* 
do en D^ An# dç Mehdoza ; y por 
D.Ifabel niugçr dei Infante Dou 
luan hermano de fu padre hija_» 
deite Duquç {. de Bargan/a Don 
Alonfo procedei dei todos los 
iprincipesde Ja Chriíüandad por 
quefueron. avuçlos, de la Rey na 
Católica* En^íta calafiempre hã 
íucedido (lçxpdre a hijo, han car 
fado c 6 dosnijas ligitimas de In- 
fantes dc Portugal , que dexaron 
‘íucefion, y calado otras dos íiiyax 
cõ Inüantes.Tanbien hazcn méció. 
los Nobiliários de Fernaô Pereira 
que murio en la entrada de Villa- 
vicioía: dc Picgo Alvarez Perei- 
ra, que murio en la batalla de Al- 
jubarrota : cie Vafco Pereira , y 
Gon/alo.Pçrcira , que murieron 
inozos: dç Ifabel Pereira muger 
de Gil Yaz de Acuha fenor 
Ilafto* y MonteJongo ; de Violan- 
te Pereira muger de Martin Gon 
zalez de la Cerda Çaltellano, dc 
quien dçeienden los Pereiras de 
la cerda : de Eftafenia Pereira^ 
muger d.ç Álvaro Gil de Carvallo: 
de Terefa Alvarez Pereira muger 
de Gonzalo Rodriguez de Abreu 
Alcaide mayor de Eivas ; de Ines 
Pereira muger de Pedro Alonfo 
do Cafal.de Menzia Pereira mu- 
ger de Vafco Martinez de Altero: 
de D^eonor Pereira muger dt-i 
Lorcnzo Mendez de Vaíconcclos 
ienor dei mayorazgo de Soallaés» 
Chran drlRey Jtmn /. jUdr/, 7 
H$ln\mrt99 di íettu&U 


a Mouros, e outros muy tos lugares na fronteyra dos 
Mouros, e em éfto fez gram fervico a Deos, ppr que 
a guerra era muy crua e muy danofa 3 os reynos por 
mar , e por terra e deíparecerom hi rquytas gentes. 
Efte Arçebiípo jaz muy to hõradarpéte em Braga hu 
el fez hua çapçíla, em que eftaõ muytos capellaês, e j 
fom hi colheytps muy tos pobres.Efte D.GonçalpPe- 
reyra Arçebifpp , fendo eícolar tnuy novo, íçm or- 
dens, eftando no çftudo em Salamanca, filhou hj huã 
dona , que çhamarom Dona Tareja Pires Villa- 
rinha filha de Pero Çoncsjves VilJadnho , ç fez em 
ella ’ I 

15? D.AIyarp(-^) Gonçavles Pereyra. num. 1 9. foy. me- 
tido ua ordem do Hplpital rçiuy to moço j çfte fèílè_> 
hi tãbçtn çnfiu^do,e cõveríador com os çavalleyros 
da ordem,que p elegerom em Prior depos morte do 
Prior D. Eftevaõ Vafques Pimentel.^.i85Jí.7.fèndQ 
de idade de 1 8. annos. Efte Prior D. Álvaro Gonçal- 
ves foy o que pedip a çl Rey D.Pedro de Caftella,e a 
efte Rey D, Afoufo IV, feu avo nas viftas , q ambos 
fizerom em Cidade Rodrigo:y el Rey D.Pedro fez 
em elle gram fiuza,e fezeo do íèu confelhoj e durou 
gram tempo com. efte Rey D.Pedro , Andava hi D, 
Ioao Afonfo o Bom fenhor de Albuquerq, e de Me- 
delhim yfol. 3 5. nu. j 8. e erap ambos muy to amigosj 
em quito elles efteverom com el Rey, e o confelha- 
rom,paflc>uo rçynobem, edçpois que debi partia 
rom,defaveofe el Rey de todos os bons do Reyno,e 
el ReyD. Afonfo de Portugal jazendo para fè íair de- 
fte mudo, chegou o Prior D.Alvaro,efez çl Rey com 
elsa fala pçràntea Rainha Dona Beatriz , e peran- 
te o Infante D.Fernando feu neto, que el muy to a- 
maya, eftando prefentes os do feu confelhoj que bem 
fabia como aquelles, de que ellç decendia, fizerom-», 

f randes ferviços a os Reys , e por efto receberom.» 

elles muy tas merççs , e çomoquerque elle lhe nom 
fizera merces íegundo. os feru|ços,quedel reçebera, 
que lhe pedia perdom, e lhe çncomendavaa Rainha 
D. Beatriz, e o Infante D. Fernando, e qfe lembrafíè 
de sâ alma,que o fazia feu teftamentario,e a effii hora I 
faio a dma dei Rey do corpo, e Deos lhe aja perdoa- 
mêtOjCa foy bõReyje o PriorD.Alu.° meteo em obra 

o co- 

. . j 
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o comendamento, que lhe el Rey fez , cd el obrou, 
por íua alma o que pode, e ganhou d Rainha D.Britis 
dei Rey D. Pedro,todas as villas , e lugares de eftre- 
madura,falvo Lisboa,e San tarem, e Leyriaje ganhou 
todos os outros, que ella avia em tempo de feu mari- 
do, pellas quaes terras ella viveo muy honradamête ; 
e fez aver logo ao Infante D.Fernado, filho primey- 
ro herdeyro,que era de 8. annos , de feu padre , ca- 
zaevaílàllos bons, edegram Contia. Efte Prior 
D.Alvaro foy o que pos os pendões por muro, eftan- 
' do na villa do Porto para a guardar por mãdado dei 
Rey D. Afonfo IV. porque o InfanteD.Pcdro anda- 
va alçado dei, queymãdo,edeftruindo muy tos luga- 
resdo Reyno, fazendo mal, e danando a Diogo 
Lopez Pacheco , a D.Gil Vafques de Rezende , e aJ 
Pero Coelho , e a todos os que el culpava,que forom 
confelheyros na morte da Infanta D.Ines de Caftro, 
que ei Rey feu padre matou; e a villa do Porto nom 
era murada em aquel tempo, fe nom em poucos lu- 
gares de mao muro , e o Prior Dom Álvaro fez mu- 
ros de pendões das naos,que hi eftavom, chantãdo as 
haftas delles pello campo arredor da villa, e perce- 
bendo fas gentes como defendeífem os pendoesjoln- 
fante D. P° efteve hi em cerca da villa 1 6. dias com 

f rande poder de fidalgos Portuguefes e de Galiza-» . 

Libes fidalgos dezejavaõ muyto cobrar a villa por 
a riqueza delia . Efto durou, atà q chegou el Rey D. 
Afonfo IV.e o Prior D.Alvaro entregoulhe sà vála;e 
algüs dixerom, que o Infante fe íbfreo de combater 
a villa por honra do Prior D. Álvaro * A verdade-» 
aííi pareceo , cà o Prior Dom Alvaro,como entre- 
gou a villa a feu fenhor el Rey , começou de andar 
em preytezias antre el Rey feu padre, e aveoos,e< fez- 
lhe darsà contia dos maravedis, que feu padre lhe 
tinha alçada , e fezlhe dar o Condado a o Infante D. 
Ioaõ feu filho,e outras muy tas merces,quelhe elRey 
fez.O Infante amou fempre muyto efte Prior Dom 
Álvaro , e fezlhe muy tas merces em fendo Infante , 
e o depois q foyReyje o Prior cõfelhouo fempre muy 
verdadeyramente.Em efte tempo hu pouco antes fe 
fez a lide de Tarifa. Efte Prior D. Álvaro Gonçalves 
Pereyra teve hu filho de ganhadia , que fe chamou. 

ao Ro- 
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A 

Eílc RodrigoAlvarcz Pereira tiiv© 
de iu muger a Al vaio Pereira, que 
fe hallo cn la toma de Ceuta , y 
fue fenor de $oufel,y Agoas-bel- 
de quien decienden por va* 
ronia los Pereiras de Santarém» y 
los de Evora:cuya varonia fc aca- 
bo en O. Luis Pereira , que fu 
Rcgidor de Ia Cafa daSunliçaÒ: 
mas la de 1 os de Santarém aun fe 
côníerya , 


B 

Eftetuan Roiz Pereira fiiefenctr 
de Ias villas de Baltar, Lamega!,y 
Paiva : procedierom dei por va- 
jonia los Pereiras Marramaques 
fenoresde la villa de Cabe/ei- 
ras de Bafto , losquales fe acaba- 
ron cn luan Roiz Pereira ultimo 
fe nor deita cafa , que no dexo fu- 
çefion. Cbr* dil Eâf P -!***• i . d§ 

Por ugfiL 

c 

pelante deite Gonzalo Pereira-# 
tçílifico el Rey p.Pcdro de Por- 
tugal, que fe avia cafado con D. 
Incs de Caítro . Nmssx» 

d 

La Coronica dçl Rey D.luan I de 
Portugal llama acftc Ruy Perei- 
ra por renombre el Bravo, por el 
valor t y braveza con que rtuirip 
eq Ia batalla naval , que tuvicroq 
los Portuguçfes con los Caítella- 
|ios en çfrio de Lisboa* fue fenor 
de Montargil, y de la Erra , y Àl- 
çaide niayor de Santaremicafado 
çpn Violaqtc Lo pez de Alberga- 
ria liija de Lope Soar ez de Albcr 
garia cl NJozo/.37o ».C.ã era viu- 
çia 4 c luan Eíteves Privado,/^ 3, 
«.Ç.dequicn \\xvp a Tcrefa dç No 
yaçs q beredo a Montar eil,y cafo 
con Pedro Rodriguez de Moura 
feitor de la Azambuja. foi j 3 5, 
not j.y a Bereqguela Peiçirapri- 
mera muger de Alpufo Vazquez 
Corrêa Alcaide mayor de Abran- 
CfanctlMl BJJ V I ha* l.di 
Portugal. 

? 

Bíte Álvaro Pereira fue Marifchal 
de Portugal ,fenpr dela Villa du* 
$ anta Maria, y de la Feira por mer 
ced dei Rey D. luan I. procedei 
dçl por varoqia la Cafa de los Có 
des de la Feira, haita la Códcfa D. 
|uaqa,quc cafo con D. Manuel Pi- 
aieiucl , hijo de D.luan viijj. Con- 
de de Bcnavente. 

ChA*csl. y CfXvM diçho £7, 
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20 Rodrigo {A') Alvares Pereyra num. 20, foy caza- 
do com Dona Maria Afoníò do Cazal filha de Dom 
Afonfo do Cazal e de D. T areja Gonçalves da Fon- 
feca foi. 3 6$n.z.. 

m 

17 Dom VafcoPereyra . foi. 57. num. 17, foy cazado 
com D Jncs da Cunha filha de D. Lourenço Martins 
daCunhajedeD.MariaLouzam.yS/. $17. nu. 14. ç 
fez em ella 

21 Ruy VafquesPereyra. 

Dopa Ioana Vafques molher de Diogo Lo- 
pez Pacheco Jol.zçyjtu.ç. \ 

D-Aldonça Vafques , que cazou com Pero 
Coelho .fol.190.num.z1. 

21 D. Ruf Vafques Pereyra . num. 21. foy cazado com 
P.Maria filha de D.Gonçalo Anes de B erredo,ed D. 
Sancha de Guzmaõ .Jol. 1 3 o n.y.e fez com ella 

DJoaõ Rodrigues (i?) de Pereyra 
DJoap Mendes Pereyra 
D^Senhorinha Roís 

i $ D.Ruy Gonçalves Pereyra . foi. 57. nu. 1 8.foy bom 
Cavalleyro, cuftpfo, e de grande fazenda,e foy caza- 
do çom D. Berenguela Nunçs filha dc Nuno Mar- 
tins Barreto*e de D.Marianes . fol.z/^on.9 3 .e ouve a 
Gouçalo(C) Pereyra de que nap ficou ge- 
racap 

22 D Álvaro Perçyra 
Rui (£)) Pereyra 

P. Maria Roís molher de Gomes Pcyxoto 
o velho .fo. 1 59/p.e outros filhos, e filhas. 
Por morte defta molher D. Berenguela Nunes ca- 
zou D. Rui Gonçalves Pereyra comDJElvira Gar- 
cia Pinçoa, e fez em ella 

D.AJdonça Rodrigues, que foy cazada com-» 
Gonçalo Nunes Camelo .foi. 3 18. * 27, 
Cazou terçeyra vez com Dona Leonor Roís filha de 
Rodrigo Alvello^. 307^.22.6 nora ouvçromfemei 

a-a D. Álvaro (£) Pereyra. num. zz % foy cazado com-» 
D.Meçia Vafques filha de D. Vafco Martins Pimen- 
tel o Patinho, e deD.Tareja Gil 'Lote. Jol. 185. «.13. 

id D. 
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j 

Tif-lQj.l 


D.Pedro Honiê de Pereyra foi. 56. num. 1 6. foy ca- 
zado com Dona Tarejaanes filha de D. Ioaõ Pires 
Redondo , e de Dona Gontinha Soares de Merlo, 
fol.zioJtum.50. efez em ella 

z 3 D. Eftevaõ Pires Frojaõ. 

24 D. Martim Pires Frojaõ. 

D.Sancho Pires Biípo do Porto. 

D. Maria Pires, molher de Vaíco Gomes 
Zagomba/ 3 /. 3 6%jtum.z. 

P. Mõr Pires molher de Diogo Lopes 
Gato foi. z 3 8 .num. 84. 

D. Ines Pires monja de Arouca. 
D.EÍtevaõ Pires Frojaõ num. z 3 . foy cazado com D. 
Tareja Ayres Queyxada ,efez em ella 
D. Franciíca Pires, 

D. Urraca Pires. 

Por morte defta molher cazouDJEÍtevaõ Pires com 
Dona Maria Rarnires , filha de Dom Ramiro Dias 
de Afturias,e de D.Tareja Fernandes foi. 1 0P./W.4. 
efez em ella 

D.Eflevaõ Pires Home. 

D. Ioaõ Pires, 

D. Fernaõ Pires. 

D. Tareja Pires, 


I 

! 

i 

» 


j .3 


i 


24 D. Martim Pires Frojaõ num. 24. fby cazado cçm_* 
D. Maria Gomes , filha de D. Gomes Pires de Alva- 


renga , e de D.Sançha Gonçalves foi. 194. num. 35. 
efez em ella 

D.Afonfb Martins Frojaõ, 

2 6 D. Pedro Home. 

25 D. Afonfo Martins Frojaõ num. Z5. morador enu* 
S antarem; foy cazado com D. Ines Dade , filha do 
Martim Dade , e de D.T areja Fernandes de Ceabra 
! foi. 218. num. 2 . e fez em ella 

D. Maria Afonfo molher de Afoníb No- 
j vaesjrô/. 3 57. num. 6. 

I D. Izabel Afonfo , que cazou com Mar- 

| tim Afonfo de Brito. foi. 3 3 6. n. 4. 


1 _ í 

;HOMe. 16 D.Pedro Home morou na Beyra, foy cazado cõD. 
t ! Mõr MiSjfilha de Martim Lourenço Durufe, e ouve 


F 


Efte 
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JHalloft en la tom* do Scvttla.4 
f4ÇC«ç|aÁodei H 8. 


B 

fl I, broantiguo otro hijo mai 
a eiie D. Sucro Meadcz a qmeq 
11 ama L>, Nuõq Suarez. 

Ç 

BI Libro antiguo dize que D. Pe- 
dro Suarer Carnes oiaa* fue cala- 
do coo D.Elyira Vazquez hiia de 
Vafco Perez Beyrom./«/,xo6.».A. 
de quien tuvo a Doo Suero Pirez 
Çarpcsmaas, que oo tuvo hijo*, 


P. Eftevao Pires Abade de Viliaçova, ç 
Adayaõ de Braga . 

D, Martim Pires . 

D.j Álvaro Pires . 

D. Vafco Pires conego de Braga ] e Abadei 
de Terua. 

j j D, Gonçalo Gonçalves fol.$ fjtu. 1 3 iby çazado c om 
D.Maria Paes filha de D. payo Curvo de Toronho 
em Galljza .fil. 1 04. n.i, por quem morreo de amo' 
res Pedro Rodrigues da Palmeyra .Jol.i 44. nota A , 
çfezemella 

P, Maria Gonçalves , quefoy cazada com 
P. Fernando Alvares de Gaftro . Jol. 8p, 
nu. 1 8. e nom foy boa molher , e deípoes 
viuva ouvea por sà barregam D. Afonfo 
Gato^e fez em ella hú filho a furto . 

1 1 Dom M em (A) Rodrigues de Tougçs .fol.$^jiu. 1 j 
foy cazado çom D. Chamoa Gomes filha do Conde 
, D. Gomes N unes de Pombey ro e de D. Elvira Pires 
de T rava t foi. 1 3 p .«#.4. e fez em ella 

27 D. Soeyro ( 2 ?) Mendes Facha nu, 27. que- 
çhamaromMaõs de Aguia ; foy cazado com a Con- 
desíà D, Elvira Gonçalves de Faya , filha de D. Gc- 
çalo Mendes deSouíàjede D t DordiaVeegas./.i34 
jfium. p. e fez em ella 

28 D.Gomes Soares . 

P. Pedro Soares (C)Carnelmàs , que nom 
ouvegeraçom , 

P, Gontinha Soares molher de P. Garcia-» 
Pires de Bragança , o Ladraõ n.6, 

P.Maria Soares molher de DJPedro Rodri- 
gues de Penella^q a rouçou . foi. 1 5 2.^4.. 

a 8 D. Gomes Soares num. 28. foy cazado com D. Tare- 
ja Rodrigues , filha de D.Rui Vafques, e da Condef* 
là Pona Toda Pallazim 14 1 num, io.e fez em ella , 

D. Vaíco Gomes, 

D. Soeyro Gomes^deftes nom ficou femel 
lídima , 

P.Chamòa Gomes foy cazada com D. Ro- 
drigo Frojaz da terra de Leaõ e nom_* 
ouverom femel 

' ~ ^p~ 
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6 D. Vermui fol./\$. nu . 6 .foy morto na batalharem que « 
foyprefoel Rey D. Garcia , como fe vènas foL^\ 


i 


Ti?. i ^f,x 
TRAVA 


7 O Conde D.Pedro Froja zfol^.nu.y, foy muy bom 
fidalgo, criado dei Rey D.Garciade Portugal;e qua- 
do foy preíb cl Rey D. Garcia dei Rey D.Sancho de 
Caftella , morreo efte Çonde D.Pedro Frojaz, e feus 
filhosJFoy cazado com a Condeílà Dona Durambias 
irmamdo Conde Dom Garcia, q chamaraõ de Ma- 
ranho,q foy avo do Cõde D Garcia de Cabra, quo 
era dos de Caraõ , e fez em ella I 

zp O Conde D. Fernando Pires j 

O Conde Dom Garcia Pires, que morreo ! 
na batalha, em que matarom feu pay 
*9 O Conde D.Fernando Pires num. 29. morreo com 
íèu pay, e irmaõ na batalha,em que foy prefo el Rey 
Dom Garcia de Portugal; foy cazado com D. Breo- 
lanja , e fez em ella. 

30 O Conde D. Pedro Fernandes de Trava_» 
num . 3 o.povoou o Caftello de Trava , e por efto lhe 
chamarõ Conde de Trava. Efte Conde foy, o 
que lidoq em Viadagoas a quatro legoas de Leom* 
indo com o Infante Dom Afonfo , que depois 
foy Emperador; e lidou com el Rey Dom Afonfo de 
Aragaõ, que foy Rey de Caftella , e Leom,pelÍa Rai- 
nha Dona Urraca , com quem era cazado . Efte Cõ- 
de Dom Pedro Fernandes de Trava foy cazado cõ 
Dona Elvira filha do Conde Dom Urgel de Va- 
lhadolid, o que tirou as armellas da porta de Cor- 
dova a pezar dos Mouros , e trouxeas para Valha- 
dolid , donde eraíènhor, e pozeas em Santa Ma- 
ria da Antigua , onde hoje eftaõ . Efte Condo 
Dom Pedro Fernandes fez emeftasàmolher 

3 1 D. Vermui Pires Poteftade .fol.6 4. 

3 a O Conde Dom Fernando Pires de T ra- 
va ou de Traftamar .foi. 64. 

Dona Eva molher do Conde Dom Pe- 
dro da Lara fol.j 6 . nu. 9. e depois de 
Dom Garcia Garces Daça fol. 6 $.nu. 2. 
Dona Eftevainha Pires , foy cazada conu» 
D. Rodrigo Fernandes de Cáftro,oÇalvo fo . 87^.4* 

D.ElviraPires cazou duas vçzes:a primeyra 

" ■' ■ ■' - - — . f 


F 2 


com 


< 



A 

n:os delaReynsu» 
cvaíerfahos Lmar- 
:omo <j.itctlá diciio 
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perf. yras ! 

com o Conde D. Vel Ponço./?/.i3 i .nu.z.e afegunda 
çonvo Cõde D.Gomes Nunes de Põbeyro /13P .^4* 

3 1 P. Vermui Pires Poteftade de T rava fol.6 3 . m. 3 1 . Kjm- 
foy cazado duas vezes : a primeyra com a Rainha.* 

D f Tareja ( A ) de Portugal filha dei Rey P. Afonfo 
de Caftellayo/.7.»«w.5. e o Conde D. Fernaõ Pifes j ' 
feu irmaõ filhoulhe efta Rainha Dona Tareja ; e çfte j 
Pom Vermui Pires, vendo efto, cazou com D.Tare" 
ja Enriques filhado Conde D.Enrique fcl.z6.num^* 
que elle criava em sàçaza; e por efte pecado foyfey- 
to o mofteyro de Sobrado, e fez em ella 

P.Sancha Vermuis foy cazadacom D.Suer 
VeegasdeRiba deDourq/£/.ip4.##.io. 

D.Tareja Vermuis foy cazada com D. Fer- 
naõDayras Baticella , que çhamaraÕ Da- 
nho .fol.ç^Jtum. 1 . 

Ouve de gança em huã barregam , que avia nomo 
D.Godinna do Mato, a I 

D. Garcia Vermuis,de quem vem os de Leyrõ, ( EErRO 


32? O Conde D. Fernaõ Pires deTrava^/03^. 3 a. foy TRAVA> 
Conde deTraftamar , e o mor homé, que naquel 
tempo ouve em Eípanha , que Rey nom fbflè . Fi- 
lhou a feu irmaõ a Rainha D.Tareja filha dei Rey D. 

Afonfo de Çaftella .fol.ynum. 5. e cazou com ella_> 
fem Deos, e fem direy to; e por efte pecado , que fez, 
foy exerdado do Reyno de Portugal , Efte Condem 
Pom Fernando foy prezado em armas , e em todo 
o bem, de lo pecado da Rainha D.Tareja a fora . Efte 
Conde P, Fernando fez Cavafleyro D.Fernaõ Roíz 
j de Caftro , e o Conde D. Mendo de Portugal , e D. 

Pedro Araço de Aragaõ ; e depois cazou efte Conde 
D.Fernaõ Pires de Trava com D. N. efez em ella 
33 O Conde D.Gomes Fernãdes.yTó 5.^.3 3. 

D. Guiomar Fernandes molher de D.Dia-» 
Ximenes fenhor dos Cameyros.yTpõ. n. 1. 

P. Tareja Fernandes foy cazada com o 
i Conde D.Nuno de Lara fol.y%.nu.\ 1, e tomona por 

força D. Lopo Rodrigues de Ulhd .f. 9%. num. 1 . 

J D. Maria Fernandes foy cazada com Dom 

Ioaõ Ayras de Novoa .foi. 97. W 1 - 

1 ~ ACon- 1 
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A Condeílà D.Milagre 
3$ OCondeD.Gomes fil.á^nu.n.íoy cazado com-# 
D.Maria Fernandes e fez era ella ' 

34 D. Rui Gomes de Traftamar . 

D* Tareja Gomes molherde D, Gomes Pires 
de Mojina .fil.y 8 .m. 1 3 . 

3 4 D. Rui Gomes de T raftamar nu. 3 4, foy rico homê , 
muy to honrado , e de muytos vaíiallos ; foy cazado 
com D. Mor Afonfo /ilha de D. Afonfo Telles , e de 
D. Tareja Rodrigues Giron foi. 124 mm. 3 . e nom ■ 
puveíèmel. 


A C A S 

c 

l /^\ Conde Dom Garcia de Najara, foy cazado 
V * com a Condeílà Dona » ..... e fez em.» 
cila 


a Dom Garcia Garces(^f ) de Aça mm. z. 
foy filhodalgo , e de muy alto íàngue , e muyto 
honrado , e ajudou muyto bem a criar feus en- 
teados , que ficaraÕ moços pequenos ; foy caza- 
do com Dona Eva filha do Conde Dom Pedro Fer- 
nandes de Trava , e da Condeílà Dona Elvira , foi. 



o 

A efte D.Garzia llaman Argo te, y 
Radcs Conde.* miirio en la' batal- 
la de U. -, csconel Infante D S-ii* 
cho, que fiie engano de uoo. 
tuvopor hijos frcaicia Garzes 
de Aça,fenor de Montejo.y otros 
lugares en Campo de Efpna : el 
qual cafo con D Leonor Fortu- 
ne hiia de Fernan Lopez de So. 
ria,y de D. Elvira Perez, y tuvo a 
Don Rodrigo Garzes de Aça vii. 
Maeitre dè CaJatrava , que fut-» 
eleito en el ano dcini.y nm. 
rio enel de U15. 

JUr/ez Chren. ie Cdatntv», c*t.l6. 

De uno deito* Garzia Garzei 
de Aça, fue hija D. luana de Aça, 
madre delGloriolo Patriarca San. 
to Domingo. 

!r« 
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T I T V L O ; VIIL 1*“*' 

DE LAIM CALVO, 

E DOS QUE DEL PECENDEROM, 

ATA RUI PIÁS C IDE, 

E DOS SEUS VENCIMENTOS, 

e cazamento . 

I T Aim Calvo foy hu dos Alcaydes, que fízerom os 

J f Cáftellaõs; foy cazado com D. Tareja Nunes 

filha de Nuno Razura/S/.^. nu. í t e fez em ella 

a Fernaõ Laines . 

3 Vermui Laines , de quem vieraõ os de Bi£ 
caya/õ/.68./*#.3. 

I Laim Laines, de quem vem os de Caftro 

| % Fernaõ Laines n.2.. vem deÜe os de Mendoça, oiive a mjnbs 

4 Laim Fernandes nu^. faio deüe 

5 Nuno Laines num. $. cazou coni hua do- 

na, que ouve nome D. Elho filha de Fer- 
naõ Roís Jòl.6% M.ii .e fez em ella 

6 Laim Nunes nu. 6. íàiodelle 

! 7 DDiogo Laines « 

8 D. Fernando Laines.yõ/.68, 

D. Diogo Laines nu.j. foy cazado com D.Tareja_» 

Nunes filha do Conde D.N uno Alvares da May a, o 
daCondçíía DonaGontroda Guterres,/o/.4.^.2 3. 
e fez em ella 

9 Rui Dias meo Ç jde foy o mais honrado fi- rvi dias 
dalgo,que ouve em Eípanba* queRey nom foílè , a 0 CIf) 
quem Deosfez muytas merces , ca o fez vencedor 

em todos os feus fey tos . Efte Cid Rui Dias venceo 
cinco Reys Mouros em buã hora , e o Cid Rui Dias l 

venceo Rey D. Garcia, e venceo D,Afonfò deLeaÕ, 
eprendeo. Efte Rey Dom Afonfofoy deípois Rey 
de Caftella , e de Leaõ , e Portugal , e deípois ven- 
t ceo o Conde de Saboya duas vezes com todo o po- 
der dei Rey de França . Efte Rui Dias Cid levouo el i 
Rey Dom Fernando de Caftella, o que foy pardo 
Emperador para França , e efteve íeis mefesem_j : 

1 W 1 " ' .L. 1 . J" !' I . 1 .M »; . ' 'li ! ' »-».. *■ . 1 ' mu » ii.ipi m ipiiw ■ J ( ! ■ 

l -* . Franca, 
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França a pezar do Emperador , e dei Rey de Fran- 
ça , e de íe te Reys , e do Papa, a que pezaua muyto ; 
e todo efto era com medo do Cid Rui Dias, quel? 
nunca fe todos atreverom a lidar cõ jel Rey mm . 
medo dei . O Emperador, e el Rey de França ro- 
garaõ a o Papa , que inviaííè rogar a el Rey , qüefe 
tornaílè para sà terra; e o Papa inviou a rogar , que 
fe tornaílè para sà terra , e el Rey nom quiz,a tâ que 
o Papa, e o Emperador,e os outros Reys ouverom-* 
de fazer quanto ei mandou ; e afli fe tornou honra- 
do , e bem andante para sà terra polia boa ventura 
do Cid ; eo Cid venceo el Rey Dom Pedro de Ara- 
gaÓ , e prendeo ; o Cid venceo o Conde D. Reymõ 
de Barcellona duas vezes em campo, e prendeo ; e o 
Cid venceo Rey Hunas de Marrocos com todo o 
poder dalem mar,e morreo ende com pezar. O 
Cid venceo Rey Bucar de Marrocos irmaõ deito 
Rey Hunas com oyto Reys ; e depois,q o Cid mor- 
reo, veceo Rey Bucar outra vez com todo o poder, 
que pode ajuntar de África. Eítofoypoya virtudo 
de Deos,que lhe inviou a o Apoítolo Sjint-Iago enu 
sà ajuda ; e noíío fenhor mandou dizer a o Cide em 
sàvida por fam Pedro, por qual guizaavia de/ven- 
cer . Eítas duas vezes , que o venceo,forom no cam- 
po de Quarte a cabo de Valença, que o Cide filhara 
a ps Mouros com outros muytos CaítelIos.O Cido 
venceo outros muytos Chriítaõs, e Mouros, tam- 
bém Reys, como outros muytos honrados por tnuy- 
tas vezes ; e foy na filhada de Coimbra, de Lamego,e 
de Vizeu,e do Porto; e outrofi em.Caítella, eenu 
outros muy tos lugares. Eíte Rui Dias foy cazado có 
D. Ximena ( A ) Gomes filha do Conde Dom Go- 
mesdeGormaz neta dei Rey deLeom degança_». 
Eite Cid Rui Dias viveo bem , e eítes bens , que fez, 
eftaõ efcritos nas chronicas dos Reys; e elle he em-» 
Paraifo : ( B ) e fez em sà molher . 

Diogo Rodrigues , que matarom os Mouros 
em Confogra 

D.SqI (C) que cazou com o Infante erdeyro 
de Aragaõ, e nomouve íèmel 

D. Elvira(D)que cazou com o Infante D.Ra- 
miro de Navarra . Jol. 22. num. 7. e ou- 

verom 
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Fray Prudencio de Sídova! Obif- 
po dc Pamplona enla vida dei 
Kcy D.Alomo Vl.prneva que efta, 
mitger dei Cid fe llamava D. Xi- 
mena Diaz hija dei CondeDon 
Diego Rodriguez deAiturias,y de 
Dona Ximena Alõfa hija dei Rey 
p.Aloijfo v. de Lconf0L4.net. D. 
y para conciliar losAutores le pa- 
rece que podi ia averfe calado el 
Cid dos vezes , y fer Ia prime ™ f 
muger Dona Ximena Gomez,de 
quien no tuvo hijos . 

B 

Murio el Cid en cl ano de 1099, 
CnromcAs tie Efpti* . 

C 

Deite cafamiento no ay memória 
en las Chronicas de Aragon. 

O D. Chriíiina • 
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L A I N ES, • 

yerom filhos , e geraçom em tal jiianey- Tit %$ x 
ra, que os Rey s, que oje ha em Eípanha,em 
França. , e em Inglaterra, todos vem dei, e 
em outros Reynos mais longe . 

8 Fernando Laines fol r 66 . nu.S.foy cazado comDona 
Ximena Nunes filha do Conde D. Nuno Alvares da 
Maya,e da Condeílà Dona Gontroda Guterres foi Tit.i\.$.\ 
num. 23 . e fez em ella 

9 O Conde D. Álvaro Fernandes Minjiyá teve 
Çaftro Xerez dei Rey em tença, e avia ahi hü folar dç 
aquelles, donde decendia, qfora do Cõde D.Goterre • 

fí.$ 6 .n.i.ç çhamouíè porçnde de Chilro, porque era 
Conde , e fidalgo aísàs, e teve outras terras muytas 
dei Rey, e foy muy honrado homê > e niorreo muy 
velho.Á|guãs terras, q entom os homés bons tinhao 
dei Rey , çhatnavomlhç Condados. Foy cazado 
com a Cpndeílà D.Milia Anzores filha do Conde D, 

Pedro Anzores de Catom e fez em ella 

D. Maria Alvares molher de Dom Fernand q 

3 Vermui Laines ,fil. 66 .nu.i. íaiodelle 
i o D. Rodrigo V erm uis , 

D.Elvira V ermuis,donde vem os de Biícay, 
a, foy molher de Fortun Froes. foi. 70. 
num. 1 1 

|o D. Rodrigo Vernuiis,faiodelle 

1 1 D.Fernandp Rodrigues. 

Dona Mecia Rodrigues, quefòy cazada 
com Gonçalo T raítamires da May a .foi, 
ii y,nujn$ 

% 1 P.Fernando Rodrigues nu. 1 1 . faio delle 
Pero Fernandes. 

D. Ello molher de Nuno Laines , foi. 66 , 
num. 5. 
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t I t V l o IX * j 

DE COMO OS DE BISCAYA 

POR NOM TEREM SENHOR, 
tomarom por fenhor From irmaõ dei 
Rey de Inglaterra, que hi veyo ter 
com Hu feu filhoje como del- 
le decenderom os fènho- 
res de Biícaya^, , 

B líçaya, Çd) quefoy fenhorio primeyro em feu J sfnor« ÍLíõí 

cabo , ante que el Rey ouveflc Caftella , e o de- j j 

poes em Biícay a nom avia nenhu fenhor ; e avia hu ( olro ? ttde P - <ko> “ 11110 COft *' ] 
Conde em Afturias , que avia nome D.Moninho , e 
vinha lhes fazer mal, e veyo a poer com elles preyto 
q lhe deflèm cada anno huã vaca brãca,e hú boy brã- 
co,e hü cavallo bráco por conheceméto , q lhes nom 
faria mal , e efto faziaõ elles por muy graõ forp, que 
nom puderom fazer maes:e a pouco tépo chegou hi 
huã nao , em que vinha hum nomê bom , que era_* 
irmaõ dei Rey de Inglaterra, e vinha de la deytado , 
eavia nome Fromi e trazia comíigohu filho, que 
avia por nome FortumFroes,e dey taraos el Rey de 
Inglaterrado Reyno j e chegando alliíbube, que-> 
andauoraporíà çõtendacom oCõde D.Moninho 
das Afturias , e entom dixelhes,quem era, e fe o qui- 
geílèm filhar por fenhor, que os defenderia dello ; e 
elles viromno homé de prol , e fouberom , quo 
era de alto íàngueidixeraõ ,que lhes prazia . Entom 
o filharom por íenhor, e a poucos dias enviou o Cõ- 
de Dom Moninho a demandar a quel tributo , e el 
dixe, que lho nom daria, e fe o quigeílè vir demãdar, 
que lho defenderia ; eo Conde D. Moninho juntou 
Sas gentes , e veyo a elles , e Dom From com os Bif- 
cainhos faio a elleje juntaromfe aliem de huã al- 
dea ,que ora chamaõ Vufuria, e lidaraõ, evenceo 
Dom From e os Bifcainhos ao Conde D.Moninho, 
emataromno no campo com gram pcílà dos feus, 
que todo o campo ficou cheo de fimgue, e pedras, 

í q ue 
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A eft* Fortun Froes llama Fr Fni- 
zfencio, Lopc Pia /, y le haze iiij. 
fenor de Bi/çayav cn la caía de 
Haro, y en la dc Mcndoza ? Inigo 
Fortune/: y Sala/ar dc Mcndoza 
rn Ias Dignidades de CaltillaJoi- 
goUopc/iij feriorde Bi/caya ; y 
ambos le dan por muger a Don^ 
Bvira Vernmy,como cl Çondç . 

B I 

fray Prudencio llama a cftc-* 
l/)pc Oitiz , Lopc Ipiguez , y di* j 
zc que tuvo dos Tiijosj Inigo j 
Lopc/, dc quien proccdcn los 
Haros lenores dc Bi/xaya-* » 
y Sancho Lope/ dc quien decic* 
âculos de $4£ndoza/*/.8|* 

C 

A efte llama Fr.Prudcncio P.Ini- 
go Efgiiçrra.quc qqierc dc/ir Iz- 
quieido , y lc ha/e hijo dc Don i 
Manfo ij. fenor de Bi/caya* 


Pefte D.Fernandohijo bailar do 
dc. Rcyde Navarraooay noti* 
\ cia ea las butona* dc aqucl 
R^yno. 


A cftc IX Lopc llaman, fcl Rubia. 
(os Autores que efcriven deíta_» 
cafa y lc quc .tan vij. fenor dc_j». 
Bi/cava, y dc! adelante fe coiv 
forman con cl Conde , y dize ri, 
que cafo coç p.Tiello Pia/ . 

F 

A cftc D.Diego Lopc / Hamajj los 
ililloriadoicscl Blanco, y eferi- 
ven ,que dei tuvo principio el 
apellido dc Haro, por fer po- 
blador dçMugar dc Karo,y lk ga 
fu memonaliaílacl ano dc 
dizenq cafo con hija dei fenor 
de S.Iuan dcl Pie dei puerto ca 
Havarra. 4 ponte. 

G 

À : cftc,CondcD. Lope Bamaron 
dc Najcra por que lc h dio co-ji 
honor el ReyP.Aionfo vj. por 
aver acudido con lu gente ai 
cerco de Zurita • tuvo mas de la 
Condefa fu niugçr , a D. Urraca 
Lope/ iij. niugcr dei Rey P. Fer- 
nando ij.dç Lconfoi .8?i^.D:dan 
le mas oçra muger liamada D. 
i Meneia hija dei Çon<k D.Anas. 

Gbromcãs & Efp*n+ 4 fonte. 


Nobiliário dei Conde D. P edro 

LAINE S . . 

que hi ayia ; e por efta mortandade , que hi foy ta, 
manha, ca as pedras do campo foy tudo verme- 
lho , e pugeromlhe nome a o campo o Campo de 
Arrigurriaga , que tantq quer dizer porfeu lingga<- 
ge de Vafconço,como pedras vermelhas polo noífoj 
hoje em efte dia afsi ha nome. Acabo de tempo mor- 
reo çfte Dom From> e fiçou íeu filho 
l Fortum Froes ( A ) nu. i . foy lenhor de Biícaya; foy 
cazado com D. Elvira Vermuis filha de Vermui La^ 
jies .foi. 68. W3 . e fez em çlla 

z DomLopo Ortiz (- 5 ) num.z. fenhor do 
Bifcayafoy com o Conde Fernaõ Gonçalves na lide 
de Aljpançor , e faio delle 

’ j Dom Diogo Lope/ num. 3 .foy fenhor do 
Bizcaya,ouve 

4 D. Enhegues Eíguerra(C) foy fenhor 
de Biíçaya* nqrrç ouve filho uehu ,mas puvehuã fi- 
lha, que ouve nome | 

D. Muninha Enhegues , que fòy cazada com 
D. Fernando num.$. filho dei Rey dçNa-! 
yarra çfoy b afiar do, 

y D.Feínando(D)'filbo baftardo dei Rey de Navarra 
foy cazado com D.Munha Enhegues filha de Enhe- 
gues Eíguerra fenhor de Biícaya,»^.e fez em eíla 

6 D, Lopo o Lindo, «.6. fenhor de B.ifeaya,foy 
cazado com D.Orlãda Traftamires, filha de D.Xraf». 
tamiro Alboazar foi. 1 1 7. n. 3 . e fez em ella 

7 D.Diogo Lopez nu: 7. que chamarom o Ver- 
melho, fenhor de Bifeaya,foy cazado cõ D.N.ouve a 

8 O Conde D.Lopo ( E)n . 8. q jaz em S. Milhaõ 
. de la Cogolha,foy cazado çoip a Cõdeílà D. Ciculho 

efe/ em ella 

9 D.Diogo Lopez, o Ruyvo(F) n. 9. monreo na 
era de 1162. foy cazado cõ D.Alnufe na > e fez em ella 

10 O CondeD.Lopo(C 7 ) »«. 10. fenhor de Bií 1 
caya, q chamarom de Najcra j e morreo a 6. dias de 
May o na era. de 1208. annos. Efte Conde D. Lopo 
fez moeda,que chamaraõ Lpbis , efby cazado com 
a Condefià D.Aldonça Rodrigues,filha deD.Rodri- 
go de Caftro , o Calvo , e de D. Eftçvainha Pires , | 
foi. 87. num.A( . e fez em ella 

' irr- ~ 1 1 DPio- 


Tii.y.tf.i 


Titff. $. % 


8 le 


B I S C A Y A 


1 1 D.Diogo Lopez(^)##«*.i i . que chamaraó 
I o Bom de Fenar, porque lidou hi com os Mouros , e 

foy contra elles muy bem andante, e ouve a diantey- 
ra dos Chriftaõs na lide das Naos de Tolofa ; e mor- 
reo efte D. Diogo o Bom em 26. dias de Outubro 
era de 1 z52 ; anos. Foy o que venceo o Torneyo de 
Caftella , que foy hú dos bõs feytos, e dos honrados , 
q homê paílbu em Eípanha ; e defque venceo aquel 
Torneyo,hu vierom de todas as terras, tornouíe pa- 
ra sà pouzada,hu eftava sà molher,e sâs companhas ,e 
começaromno adeíàrmar donas, e donzellas, e quã- 
do o deíàrmarom , acharomihe Jma feta chantada_» 
na perna, e maravilharomíè todos muy to, como 
podia íbfrer ; e depois que o deíarmarom , lhe tira- 
rom a feta , dixe contra D. Toda Pires sà molher : 
honrada eftà agora a filha do Infànçom ; e cila lho 
dixe : fenhor, efte Infançom,que vos dizedes, por ri- 
co home,e honrado,o ouverom fempre em sà terra: ; 
e fc elle melhor homé achara , que vos, ante me lho 
dera.Foy cazado a primeyra vez comD.Maria Man- 
rique filha do Conde D.Manrique de Lara. fjj.n.\ o. 
a qual deyxou defpois Dom Diogo o Bom , porquo 
fe lhe foy com húferreyro em Burgos , de quem-# 


Efte DDiego Lopez fne Alferez 
mavor dei Rejr D. Alonfo VIII. 
hallofe tanbien en la batalla dt-» 
I Alarcos . Ve.tfe Argotc en U Ne- 
Uezn de AnJ*lux.U .enp. tffe.tf. 
37 - 


ouve 


12 D. Lopo Dias de Faro , Cabeça brava_» . 
Cazou fegunda vez com D. T oda Pires ( B ) filha de 
Dom Pedro Rodrigues de Açagra , de quem.» 


ouve 


ACondefíàDonaUrraca Dias deCanas, 
foy cazada com o Conde Dom Álvaro 
Nunes de Lara foi 78. num. 17. epor 
fua morte foy cazada com Dom Rui 
Dias fenhor dos Gameyros , foi 96. 


1 . o 

Fue hija vnica de fu padre elqual 
fue fenor de AJbarrazin hiio de 
Rodrigo de Azagra fenor de Alca 
nadre.yde D.Toda Garres, en 
tiempo dei Rcy D. Garzia Rami- 
rez de Navarra ano de 1140. e! 
• Rey D. Alonfo VIII. de Caltiilale 
1 dso a Alcanadre por los fervicios 
j que lc húo cn la coma dc Baeza: 
I Zwriu » 


num. z. 


D. Maria , foy cazada com o Conde Dom.» 

Gonçalo de Lara, foi 8 o. num. 1 8. 
i 2 D.Lopo Dias(C) num. 1 2. foy muy bom cavalleyro 
dc armas, bem como o padre , e por eílb lhe chama- 
rom Cabeça brava :foy fenhor de Biícaya : foy ca- 
zado comD.Urraca Afoníb filha dei Rey D. Afonfb 
de Leom , e de Dona Ines de Mendõça de gança_» . 
foi. 9. num. 7. e fez em ella 

13 D. 


Efie D.Lopc Dia* fue Alferez ma* 
yordel Rey D. Fernando el Sã* 
to hallofe con fu padre en la ba* 
talla dc las Navas, murio cn el 
ano de 1236. Tuvo mas a D, Be- 
renguela Lopezmuger dc Ruy 
Gonzalez Gu on foi. •¥ 11 a- 

mai onle Caheza brava , por fcr 
de gi m cojífejo , y corazoa • 
Gnduljj xÁdcsk 
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I Dcílc D Snncho Lopez cfcríven 
' algunos Autores , que procede la 
caia ae Ayala : pero Aponte dize 
que deuenden de tin Valaíqucz 
hijo de un Infante de Aragon , z 
quien e’ Rey dio el Valle de A va- 
la , dedondè tpmaron el apelii- 
do. 


Çfte D piego en venganza dc Ja 
riiuerte de fu padre íç pafo aAra- 
gon donde hizo foltnr los Infan- 
tes Cerdas,y jurar a D. AJõlo por 
Rey de Caíiilh.murio en Aragoq 
andando en eltas rebueltas íin dt 
xar íucefion. Zurit *. 

. , P 

Efta D Maria fue heredera dcl fe- 
norio de Bizcaya por inuerte de 
fu hermano i aunque con contrá 
diciou dc fu tio D.Dic go n .18. 
e! qual en fu vida poley o a-Bizca 
ya por concici to, que hizo con 
eila,v por fu mikrte le quedo cl 

f 

E 

Efte fi Di$go ft apodero dc Bi* 
caya luego que fupola muerte_j 
de fu fobrino D.Diego . m. C. y 
la pofeyo en fu vida, defpiícs de 
fu inuerte bolvio a fu íoluina D. 
Maria por concicrto , quedando 
a fus hijos,Oi duna,el Valle 
Valmaícda, y la villg de Santa-» 
Oi alia | Qhromcm dc Efpaia. I 


n \ 

D. Conflanzade Bearne fuehija ! 
de D Guilicn , amon ueMonca* | 
da Vizconde de bearne , y dc fit 1 
nvu er D.Greíenaa, y craher- 1 
mana de D. Gaiton de Bearnt-jf 
çouio dup ci Conac j 


Nobiliário dei Conde D. Pedro ! 

B I S Ç A Y A. 


13 D. Diogo Lopez . 

D. Sancho (A) Lopez. 

14 D. Lopo Lopez el chicoy^/.73 . 

1 5 D. Afonfo Lopez .fel. 73 . 

D. Mecia Lopez molher de D. Álvaro Pi- 
res de Caftro . foi. 9 l nu. 20. e viuva 
delle foy molher dei Rey D. Sancho 
Capello de Portugal fel. 3 i.n.6. 

Efte D. Lopo Dias fez em huã rica dona , que ouve 
nome D. T oda de Santa Gadea , dona muyto hon- 
rada de SaIcedo,hu filho de gança , que ouve nome 

1 6 D. piogo Lopez de Salcedo .Jol.74. 

1 3 D. Diogo Lopez n. 13. foy fenhor de Bifcaya, filhou 
Mula a os Mouros, e fez muy tos ferviços a el Rey D» ' 
Fernando, e entrou na dianteyra emSevilha,quando 
el Rey a filhou a os Mouros ; e demandoulhe feus 
lugares, como q lhe el Rey ante fizeílè muyto mal. 
Morreo a os 4 dias de Outubro era de 1 2,9 2. foy ca- 
zado com D. Conftança ( B ) de Bearne irmam do 
D. Gaícom de Bearne, e fez em ellfc 

17 O Conde D. Lopo, 

j 8 D. Diogo 

D. Urraca Dias molher que foy de D, 
Fernando Rodriguesde Caftro .Jol. 

9z.num.z1. 

17 O Conde D. Lopo mm. 17. foy fenhor de Bifcaya , 
foy hu dos bons , que -ouve em sà linhage , e 
em toda Eípanha. Foyfe a Grada com D.Nuno 
Gõçalves o Bom de Lara, em cõpanhia dos Infantes 
! de CaftellaD. Felipe , e Dom Enrique. Matouo 
el Rey D. Sancho dç Caftella em Alfaro . Foy caza- 
do com D.Ioana filha do InfànteP, Afonfo de Moli- 
na, e de D. Tareja Gonçalves de Lara .foi. i6ji.ii. 
e fez em ella 

DDiogo (C)morreo moço jde poucos annos, 

D. Maria (Z)) molher do Infante Dom Ioaã 
foi. i$.nu.zz. 

18 D. Diogo ( [E ) nu. 1 8. desquefbube a morte de feu ir- 
maõ o CondeD.Lopo,foyfe a Aragaõ, e veyo a cor- 
rer a terra dei Rey D.Sancho,e lidou com feu poder 
em Paxarom , e vcnceo , e depois da morte dei Rey 

*' • I - »■ ■ ' ■■■ — ■ J 1 ■■■" .! ' ■ J. . ■■■*■ , - 1 »■ , ! 1 v ■■■■ ■ 

Dom 
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Titulo X . 
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j * 


Dom Sancho,veyo a Rçynarfeu filho D.Fernâdo, e 
aveofe com el Dom Diogo, e ficou por íènhor do 
Bifcaya . Foy cazado com a Infanta D. Violante fi- 
lha dei Rey D. Afonfo de Çaftella, e da Rainha Dona 
Violante foi. i o. num. i $.e fez em elia 

D, Lopo,que rnorrço fem femel. 
ip D. Fernando. 

Dona Maria , que foy cazada com Dom 
Ioaõ Nunes de Lara o Bom foi. 82. 
num. 28. 

ip D. Fernando num. ip. foy íàndeo, efoy cazado com 
D.Maria filha do Infante D. Afonfo de Portugal,e de 
Dona Violantej#/.$8./?#tfap. efez em ella 

20 Dom Diogo num. 20. foy cazado çom_* 
D. Ioana de Caibro filha de Dom Pedro Fernandes 
de Gaftro o da Guerra, e de D. lzahel Ponce foi. 88. 
num. 15. e fez em ella 

D.Pedro,ou D. Diogo morreo íèm femel . 

14 D. Lopo Lopez (y^)el Chico foi. 7ayi.14.foy cazado 
com D. Berenguela Gonçalves Giroa , {B ) e ouve a 

21 Diogo Lopez de Campos 
2 2 Dom Loy Dias . 

D. Maria molher de Rui Gil de Yillalo- 
bos foi. 108 .nu. 7. 

2i Diogo Lopez ( C) de Campos num. 21. aquém-» 
matou el ReyD.§ancho de Caíliella em Alfaro,quado 
matou o CõdeDLopo; e morreo fem femel lidima_>. 


A 

Efte D.Lope Lopez tuvo otro hr* 
jo, que fe llamo Ruy Lopez de-> 
Haro , que virá) en Bacza,por 
lo qual fellamaron de Baezx^ 
algunos de fusfiicc fores : y cafo 
conD.Sancha Pçrez Tcnorio, de 
los quales proccden los Marque - 1 
fes dei Carpio con apellido de 
1 Haro, por calamiento de D. D:e- 
go Lopez de Haro coa D.Beati iz 
f de Sotoiiuyor feíiora d 1 Carpio 

foi. 3 89 . no.Q.Zurtt* Apontê.Gue,t*el. 

B 

Efh D. Berenguela fue hija dts 
GonzaJo RodiiguezGiron/^ioj 
mr.ky y hei mana de! Macdre de 
Sant-Iago Gonzalo Rodnguc g. 
ron fok 10 3 -not.B. Aponlt .Gu.liel. 

C 

Tuvo fu fenorio en Campos de 0 
tomo cl apcllido . A pontt. Arroto 
D 

A efte D. Loy Diaz llaman los N 3 
biiiariosD* Lopc Diaz. 

I 

Alfaro cs Io rnifuio que Haro: efte 
D.Diego Lopez fe hallo cn l.x.^ 
guerra de las Algeziras, donde-* 
iiiurio (indexar fuccfioa . Chrc**. 
dtlRcy njÜonfoXl^ 


1 


22 D. Loy Dias (D) num. 2 2. foy cazado com D. Mor 
Ayras filha de D. Ioaõ Dias de Finojofà , e de D.Mdr 
Alvaresyâ/.i45>;ítf».i*e fez em ella 

2 3 D. Diogo Lopez de Alfaro ( ’E ) n. 23. cha- 
maromlhe el Chico, foy cazado com D. Ioana , ou 
Sancha Gomes filha de D. Diogo Gomes de Cafta- 
nheda,e de D. Ioana Fernãdes deGuzmâõ fo 10 1 .«.8. 

15 D. Afonfo ]_oytz(F)foljz.n.\5$oy cazado com D.' 
Tareja Alvares filha de D. Álvaro Dias dos Camey- 
ros, e de D. Tareja fol.yy. num.^. e fez em ella 

24 Dom Ioaõ Afonfo (G) de Alfaro o velho 
num. 24. que morreo a 1 5. de novembro da era cio 

~ ~ ae" " 


F 

file D. Alonfo fuc comea dados 
mayor dcLeon: pretendio el 
lenorio cie los Camçros.por nauer 
te de D.Simou Ruiz de los Carne 
ros , por el dcrccho que ccnia^D* 
1 Terela Alvarez fu muger: y cl Rcy 
1 D.Alonfoel Sabio ie rcpârtio en 
! tre cl,y el Infante DuPedra chrni - 
cn Atl dtcho Rsjf. 

G 

Tuvo mas eílc D. luan Alonfo 
Alonfo Tcllcz, que no dexo fuce^ 
fion:a Dona. Maria muger de R;> 
mon Folcli vizeonde dc Car- 
dona , hijo dd Vizeonde D.Ra- 
mon Folch y de fu niugcr Dona 
Sibila, hija dei Conde de Am- 
puriasia Doúa Terela, o Mana_t 
dc Haro primera muger de-» 
D.FelipcFernandes de Caibro fe- 
hor de la Baronia de Caibro en 
Aragon,nicto dc! Rey D. la une L 
dc Aragon, hijo dc lu hijo òaitar- 
I do D Peruando Sanchez,y de D. 

1 Urraca Ximcuczac Uri ca./. i-k 
1 ,v'. L. 
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p.|uaçLAlonft) de Hara fuc en_* 
ticmpp dei Rey Ç.Alonfo XI que 
le mando matar junto* a Logro*, 
i fto çn cl ano de 1333* porque-» 
(e guia las paites dcD.Iuan Ma- 
nuel: calo con D.Matia ^ernádez 
de Luna,hija v de D,Arta! de Lun\ 
y deD.Cóftáia Perezde Segorbe 
tu vo hijos , y afi perdio parte 
de fu elkado,y la otra pafo a Ál- 
varo Diaz fu hcrmano. Zuritu. 

B. 

fi efte Álvaro Diaz haze Aponte 
caiado con D.TerefaAbnoiavid , 
de quien tuvo aAlonfo Lopez de 
Haroifue fcnor de parte dq los 
Camçros, que heredo dc fu pa- 
dre : vivio en ticrnpo dcl Rey D. 
Pedro : çafo con D. Leonor de-> 
Saldana 1 hija de Fernan Rui/ de 
Saldaria, de quien tuvo a D. luan 
Alonfo dc tfaro , que figuio la-* 
voz dei Rey D* Enrique II. y no 
dexo fucefion» y a D. Tcrcfa mu* 
gcr dc I.uanRuiz de Bacza, y Ha- 
r o, fenot dç Camposi Bailcn, y la 
Quardia^ 
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de 12.64. Foy cazado com Dona Mor , ou Tareja Tit - 9 .» 
Afonío, filhá dc AíbnfaTelles de Cordova , e de D. f l 

Mariane§ de Li ma/ 3 /. 1 zynüm.y.e fez em ella 

D. Ioaõ Afonfo (jf) de Haro. fenhor dos 
Cafneyros 

z 5 Alyaro Pias de AlfaroÇZ?) mm. z 5/oy ca- ; 
zadocomDona Maria Afoníb filha de Gonçaleanes 
Coronel , ede P^ Tareja Lopez de Paramo^/.zyp.. 
num, ip v 

i $ P.Diogo Lopez de Saícedo foi. 7%. num. x 6. foy rnuy 
bom rico homç , e muytó entendido : foy cazado 
com D.Tareja Alvares filha de Álvaro Fernãdes Po- 
teftade,e fez em ella 

Dona. Maria Dias molher de Nu.no, ou Ma- 
nho Pias da Çaftanheda fbl.io i .num.6.e 
por fua morte fem filhos, çazou. couu. 
P,Afonfo Sanches fol.\$.n.z6 . e terceyra 
vez com D.Loy,ou Lopo dc Mendoca , 
jbl&ô.nu.z. 


TI TV LO X. 

DO UNHAGE, E SOE AR 

DE LARA. 

G Uftios Gonçalves , morreona lide, que o Con- to f.i, 

de D.Fernaõ Gonçalves ouve com Almançor; 
foy cazado com D. Ortiga Ramires,, filha dei Rey 
P. Ramiro/S/^.. num. 17.. e fez em ella 

ij. Dom Gonçalo Guítios fenhor decaias ,, 
ç de Lara; çazou çom Dona Sancha irmarn de Rui ; 

Vafques de Bureva,e fez em ella fete filhos 
Diogo. Gonçalves 
Martim Gonçalves. 

Suer Gonçalves 
Fernando Gonçalves 
Ruy Gónçalves 
Cuftios Gonçalves 

Gonçalo Gonçalves • - 


Edef- 
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E deípois eftes Infantes fezeos matar Rui Vafques 
íçu tio no campo de Almenar a os Mouros a treiçõ , 
e fizera ante prender a Gonçalo Guftios por cartas 
falfas,que inviou a Almançor , que o mataíTe ; e Al-, 
mancor nom o quiz matar, e prendeo; e tendoo pre- 
íb,fez em tanto Rui Vafques matar os íète Infantes , 
e fèu amo Nuno Salido, o que catou bem os agouros 
das aves ; e levaraõ as cabeças a Almançor a Còrdo- 
va,hu ei eftaya; e el mandouas dey tar diante do Gon- 
çalo Guftios em huã manta, para ver fe os conhecia.»; 
e elle quando os vio , e os conheceo , ficou tal como 
íàndeu , e ouvera morrer ; e Almançor com dd , que 
ouve del,xnviouIhe huã sà prima muy fermoía,e muy 
to entendida , que era Moura , que o confortaílè no 
cárcere, hujaziaje deípois foltou Almançor a Gonça- 
lo Guftios , e inviouo para sa terra com piedade , que 
dei ouve . E Goncalo Guftios jouve com a Moura_» , 
e ouve delia hu fiího , que ouve nome . I 

% Mudarra Gonçalves nu.z. deípois que foy 
grande, e foube cujo filho era , veyofe para Caftella 
com todos os cativos, que el Rey Almançor tinha, 
e com muy grande algo, que lhe deo ; e matou Rui 
Vafques, e vingou feus irmaõs,e depos morte do 
Conde D. Garcia Fernandes filho de Dom Fernaõ 
Gonçalves, el queymou a aleyvoíà de D.Lambra mo- 
lherdeD. Rui Vafques, por quem lhe efte mal vee- ; 
ra .EfteD.Mudarra Gonçalves foy bom cavalleyro 
de armas , e foy homé muyto honrado, e muy bom 
Chriftaõ. O Conde D, Garcia Fernandes foy feü pa- 
drinho, per o que lhe nom mudarom o nome , e fe- 
zeo mayor de todas as sàs meíhadas, por que o fer- 
via bem , e fazia muyto mal aos Mouros, e por que^ 
era de muyto altofangue de ambas as partes, donde 
vinha;porq os de Lara,e os de Carriom fbrõ de mais 
altofangue,q avia emCaftella,e decendiaò dosReys, 
e por efto lhe chamarom Infantes.EfteMudarra Gõ- 
çalves foy cazado com huã dona, que foy molher 
muy filhadalga , e de muy alto langue, e vinha do li- 
nhagê d ps Godosie fez em ella 

z O Conde D, Nuno Gonçalves Avalhos». 3. 
teve Deos por bem, q foy muy bom Chriftaõ, como 
feu padre era, por q avia muy grã fabor de fazer mal 
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O Conde D. Rodrigo Ç/i') nom ouve fe- 
mel . 6 

í o O Conde ( B ) D. Manrique de Lar d num. i o. foy fe- 
nhor de Molina; e a maneyra, porque o foy, foy efta: 
El Rey de Caftella , e el Rey de Áragom aviaõ sà 
cõtenda fobre Molina;ehumdezia que erafua>e ou- 
tro dezia que era fua , e o Conde D. Manrique fufo- 
dito era Vaílàllo dei Rey de Caftella , e feu natural , 
cera compadre dei Rey de Aragom, efeu amigo 
muyto ; e vendo a contenda , que entre elles avia-*, 
pezoulhe muyto , e dixelhes,que puzeflem em el ef- 
tefeyto,e eíta contenda, que entre elles avia por fey- 
tode Molina , e que el daria hifentença, qual viílè , 
que era boa, .e.direyta ; e os Reys ambos dixerom-» , 
que o otorgavom , e deromlhe os previlegios, que 
a fentença , que elle deííe , que a otorgavao, equo 
fe davaõ por pagados, e por entregues ; e elle, de- 
pois que teve os previlegios,deo eíta fentença : que 
o direyto, que os Reys aviaõ , que o revogava , 
eo punhaõ todo em íi, equedalli adiante, quefi- 
caíle a el Molina para todo fempre , e para qs quo 
dei decendefIem,fícando fempre ao filho mayor co- 
mo morgado ; e os Reys otorgaraõ a fentença , que 
el dera.E el Rey de Caftella dixe,quelhe queria la- 
vrar muy bem a sà cufta a villa, e afíi 0 fez ; e el Rey 
de Aragom dixe,que lhe queria lavrar o. Alcaçar a si 
cufta, e afíi o fez; e o Conde Dom Manrique ouvea 
em toda sà vida . Efte Conde D. Manrique foy caza- 
do comD.Hermezenda. filha de DomAlmeriquo 
o primeyro fenhor de Narbona , e fez emella 
1 2, O Conde D. Pedro de Molina 

D. Mafalda Manrique, que foy molher 
dei Rey Dom Afonfb Enriques de^ 
Portugal fol.iy.mm.z. 

, D. Maria Manrique foy cazada com D* , 
Diogo, o Bom, fenhor de Biícaya»». 
fol.71.num.il. 

n O Conde Dom Pedro. num. 12. fenhor de. Moli- 
na foy cazado com a Condeílà Dona Sançha filhia^ 
dei Rey Dom Garcia de Navarra e da Rainha»» J 
Dona Urraca sà molher foi. u, num. 8. efez em 
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Eftc Conde D.Rodrigo fuc lcpro- 
fo llamaronle cl Franco . 

B 

Al Çondc D.h^tnriquc Ilama Apó 
tc D.Pcdro, y dize que 1 c llama- 
ron el Conde D.Manrique : dale 
asas cítoihqos: D. h^anrique dev 
Lara Obifpo dc Leon,que fundo 
la IglcfiaCarcdraJ dcl dicho Obif- 
pado,y murio cn cl ano dc 1185. 
y D. Mayor ínugcr dc D.Gomcz 
dc Manzancdo Q. 


DefteD.P«dro Scfior de Moli- 
na dccicnden lot Manriquci . 
fd.i io* no* A» 


G i 
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„ 

D. Almerique foy deípois Biicondc de^ 
Narbona 

1 3 Dom Gonçalo Pires de Molina (/T)num . 1 Tit.io f i 
13. foy cazado com Dona Tareja Gomes filhado ■ 
Conde D. Gomes Fernandes de Trava, e de D.Ma- 

ria Fernandes .fil.6$.nu . 3 3 . efez em ella 

14 D. Pero Gonçalves. 

15 D. Gomes Gonçalves. 

14 D. Pero( 7 >) Gonçalves wrf.14.foy fenhorde Molina, 
foy cazado com D. .... efez cm ella 

D. Maíàlda ( C ) Pires , foy fenhora de Mo- 
lina, e cazou com o Infante D. Afonfo,o 
que chamaraõ o de Molina , por fer íe- 
nhor delia por fuamolher .foi. i6.n. 1 1. 

15 D. Gomes Gonçalves (CC)n. 15. cazou com . . . 

e fez em ella 

16 RuiGomes foy gafo , e foy caza- 

do com D.Maria Lopes filha de D.Lopo Garcia Lan- 
çoes , e de D.Maria Fernandes de Andrade. Joi 8 6. 
num. 1. efez em ella 

D. Mor Rodrigues molher de Sancho San- 
ches de Ulhd .fil. 1 0QJIU.5. 

1 1 O Conde D.Nuno (Z)) de Lara fol.yónum. 1 1 .foy o 7if $ i 
que livrou os fidalgos de Burgos da peyta de Caíiel- 
la; e foy o primeyro devifeyro de mar a mar, que lhe , 
outorgarom os fidalgos j e efto lhe outorgarom , e q : 
.comeíie por todas as sàs erdades ; ouve muytos , e 
bons cavalleyros por vaílàllos . Foy cazado com a_» 
Condeííà D.Tareja Fernandes filha do Conde D. 

' Fernaõ Pires de T rava . fil.6 4. num. 3 2. e fez eau 
ella_» 

17 O Conde D. Álvaro Nunes de Lara. 

1 8 O Conde D. Gonçalo foi. 

19 O Conde D. Fernando .foi. 85. 

D. ElviraMoniz, que cazou com D. Fer- 
nando Rodrigues de Caftro. foi. 92. no.E. 

17 O Conde D.Alvaro Nunes de Lara nu.iyAby o quo 
britou o curral dos Mouros de Miramamolim dc-> 
Marrocos na lide das Navas de Toloía , com hü 
pendom dei Rey D. Afoníb de Caftella,que trazia^ 
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nas maõs, e cujo Alteres era. Foy cazado com a Cõ- 
deííà D.Urraca de Canas filha de D. Diogo Lopez o 
Bom , fenhor de Biícaya,e de D. Toda Pires de Aça- 
gra foi. 7 1 . num. 1 1 . e nom ouve femcl delia. 

Mas ouvedeganca emDTarejaGil deSorno , quo 
foy de ricos nomes e honrados 

20 D.Rodrigo Alvares. 

21 D.Fernando Alvares. 

D. Nuno Alvares, 

2 o D.Rodrigo Alvares,/*#;». 2 o. foy rico homê , e muy- 
to honradojchamaromlhe de Alcalâ, porque a filhou 
a os Mouros.Foy cazado com D. SanchaDias, filha»* 
de D.Diogo Frojaz,e de D.AIdonça Martins da Sil- 
va foi. 1 39. num. 3 . e fez em ella 

Fernaõ Rodrigues. 

22 DiogoFrojaz. 

Sancho Rodrigues. 

D. Maria Rodrigues de Ribas foy caza- 
da com D.Afoníb Alvares de Noronha 
foi. 1 44. num. 4. 

Dona Sancha Rodrigues, que cazou com 
Dom Pedro Alvares das Afturias /143 % 
num. 3 . 

2 2 D. Diogo Frojaz num. 2 2.que o matou ei Rçy Dom 

Sancho , íoy cazado com Dona filha^ 

de loaõDias de Finojofa , e de Dona Mor Alvares x 
foi. 145. num.i % 

a i D. Fernando Alvares num. 21. foy cazado com»* 
Dona Tareja Rodrigues , filha de Dom Rui Gil 
de Villalobos , e de Dona Tareja Sanches foi. io8< 
num. 9. e fez em ella 

23 D. N uno Fernandes. 

D. Tareja Fernandes , levouaD. Ra miro 
Dias foi. i 09.7*4. e fez em ella filhos , c 
cazou com ella. 

1 3 D.Nuno Fernandes num. 23 . que chamarom de Vai 
deneuro,foy cazado com a Condeflà D.Ines Enigues 
filha de D. Enigo de Mendoça,e de N .fol.%$.nu. i,j 
e fez em ella 

D.Ioana,que cazou com D. Ioaõ Fernan- 
desCabellos deOuro.y^.i8^*#.34. 

( i 80 Con- 


8o 


I A 

Eftc Conde D. Gonzalo fc hallo 
, «n l a batalla de las Navas, y en Ia 
; de Aéreos, y por agravios que re, 
■cibiofcfue a, vivir en Bacçacò 

lQí.Mpros,a donde muno . Fut-# 

w*ío por D.I?iego Lppezde Ha- 
• íQ,q le vécio a el.y aD:Alofo Tel- 
Ici dcMencfes, y a Don Gonzalo. 
Rodri«ucz Giron. jirgote, Apomt. 
Fue tambien fuhija D. Leonor 
ojueer de RuyFernandcz de wa- 
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1 8 O Conde D. Gonçalo {A)num. 1 8. foy cazado com Tft * f 
a Condeílà D.Maria filha de D.Diogo,o Bom , e de-» 

D. Toda Pires de Açagra foi. 7 1 . num. 1 1 , e fez enu 
cila 

Dom Diogo Gonçalves, que mataraõ os 
Mouros em Cabeça de Elvira,a pàr de 
Grada, e nom ouve femel. 

24 D. Nuno Gonçalves. 

D. Tarej a Gonçalves molher do Infante 
Dom Afonfofenhor de Molina. foi. 1 6 . 
num. 1 1. 

24 D.Nuno Gõçalves dc Lara tt.24.0 Bom, foy o melhor, 
que ouye em Caftella,gram tempo , ante q el vieííè : 
fendo mãcebo vêceo o Infante D.Bnrique deCaftella 
f. 10 jt. 1 7-a pàr de Morom com D.RodrigoAf 0 q efta- 
va com elJEfte D.Nuno venceo o Almi filho dei Rey 
de Granada, e encerrouono caftello de Verme , e nõ 
tinha D.Nuno mais q cem de cavallo, quãdo íe deía- 
veo dei Rey D. Af° de Caftella,e fe foy para Grada;, 
e foyfe com el o Infante D.Felipe/io.#0.i>,irmaõ dei ! 

Rey D.Afonfo de padre, e madre;e foyfe có el o Cõ- 
de D.Lope,q deípois foy fenhor de Biícaya;e D.Dio- 
gofeu irmaõ,eD.Fernaõ Roís deCaftro,eD.Eftevaõ 
Fernãdes de Caftro,e D.Ioaõ Nunes, e D.Nuno Gõ- 
calves,e todos feus filhos, e forom por todos dezafete 
ricos homes,e a todos dava D. Nuno racom de sà ca- 
za.Efte D.Nuno o Bom, fendo elRey de Caftella no 
Império, morreo o Infante D. Fernando Guedelha , 
que ficara por governador em Caftella, e paliou en- 
tom Abemjucafe aquemmar com vinte etresmil 
cavalleyros;e D.Nuno o Bom era em Caftella, e quã- 
do íòube que os Mouros eftragayaõ a terra,foyfe à 
fronteyra para fazer ferviço a Deos,e a el Rey,e am- 
paramento a terra;e aveo, que eftãdo hü dia em Eci- 
}a,veerom companhias de Abemjucafe , e el faio pa- 
ra ellas com aquelles , que tinha , e chegou donde-» 
eftava Abèmjucafe , e lidou com elles com os feus , e : 
morreo na lide.EftefoyD.Nuno o Bom, o que viveo. 
bem ,e acabou bem,e por efto lhe pugerom D.N uno 
o Bom com direyto. Foy cazado comD.Tareja Af.° 
filha de el Rey D.Afonío de Leom de ganca, e de D. 

Aldonça Martins dsLSilvzfòl.ç.num.y.c fez emeilaj 

25 D.Ioaõ I 
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2.5 D. loaõ Nunes o Gordo. j 

26 D.Nuno Gonçalves,que morreo em Lis-I 

boa .foi. 85. j 

Ouve degança 

D. Maria (^) Nunes molher de Diogo 
Gomes de Pobraõs .foi. 3 99. nu. 2. 
tf D. loaõ (Z?) Nunes o Gordo fby muy bom, e do 
muy grandes fey tos ; e venceo Dom Eftevaõ Fer- 
nandes.de Caftro com todo o poder dei Rey D. San- 
cho de Çaftella, e de JLeom>em Chêchjlha;e nom ti- 
nba el, que rhegafíè a trezentos de cavallo j e tinha_. 
p. Eftevaõ Fernandes do poder dei Rey, que che- 
gavom a mil e quatrocentos de cavallo; e entre pen- 
dões , e íinaes , que avia , forom bem dezaíete dos j 
que el venceo , e levou delles gram parte para Ara- 
gaõ. Efte D.Ioaõ Nunes em fendo mancebo , acon- 
teceolhe huã maneyra, que nom deve fer eíquecida: 
inviouo cl Rey D. Afonfo para Riba de Douro , que 
fe eftiveftè hi , e guardaílè aquella fronteyra, de que 
fe temia dos Mouros, e eftando bina guerra por 
muytas, e grandes quenturas, que fazia, como faz 
em Agofto , dava já o rio vao , e ajuntou D, Gafcom 
de Bearne quantos avia na Gaíconha, e quantos avia 
en Navarra , e com D. Lopo de Biícaya, ecomD. 
Diogo feu irmaõ,em guiza , que erao 1900. entre*» 
ca valleyros,e efcudeyros de cavallo,e vinhom hi,por 
q lhe queriam mal para Q prender, ou matar ; e dixe- 
rom a Dom Ioao Nunes , como vinhaõ fobre elle, 
e el faio fora da villa com feqs 300. q el tinha de ca- 
vallo , e cerrou as portas da villa de fora, e lançou as 
chaves dentro por cima do nmro,e veyoos a arêder 
a hu vao muy bõ, e muy chaõ,q h.i eftava,por q pode- 
riaõ caber muy bem 70. ou 80. cavalleyros deíum, e 
nõ eftavõdahi mais dehuãlegoa,e atêdeoos hi,bem 
tè meyo dia,q chegou o Infáte D.Sãcho de Çaftella fi- 
lho dei Rey D.Af° a partillos, hu eftavaõ já os pêdoes 
muy chegados hus a os outros, e el íbípeytava , q efto 
era por cõfelho do InfateD.$.° por q andava ja como 
em levãto contra feu padre el Rey D.Af.° e D .Sacho 
chegou, e dixe a D.Ioaõ,q fe tornaftè,que el faria tor- 
nar os outros, e Dom loaõ lhe dixe, que eleftava_» 
alii por mandado dei Rey Dom Afonfo feu fenhor 
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Ella D.Maria , dize Aponte , que 
fue cafada conD. Diego Gon/a- 
Icz dc Funes.que fue Prior d S. 
Iuan > devia de fer ya yiu da ■ 
deite Don Diego Gomei , y D. 
Diego Fi:nes defpues de viudo 
delia feria Prior. 

B 

Di/e Aponte , que efte D. iuan 
Niihcz paflb a la gue. ra de jeru- 
lalcn con el Rey D-The 0 ba!do 
de Navarra , mas no di ic çpg . 
qual de los dos Thcobaldos. 

Por p.Terefa Alvarez funiuger 
fuc fenor dc Albarrazio . 


que 
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f ra bija D.AJvaro Veréi de-a 
Azagra fcnor dc Albarrazin . Çl 
Ç[ U d C j ^ c ^ or dç Albarrazin fue 
/ a a *°dngucz dc Azagra , 
(padre de D. Toda Perez fol.-ju 
*?'• $ ;) q le la dio el Rey Lobpo 
de valência n tienipo de D. Ra- 
nion Prjncipc de Aragon. 

Los Azagras lueron ricos 
hombrej de Aragon . Rodrj. 
go de Azagra lchor deAlcanadrc 
tu y o de mas dc L>. Pedro I. lènor 
dc Albarra/in, a D. Martin Ruiz , 
de Azagra Maeltre dc Calatrava, 
yaD Fernando Rui^ ci.yohijo 
tue D .Pedro Fernandez de An- 
gra que tuvo a cite D. Al varo oa- 
dre delta D.Tercía. P 

que fe nom partiria dalli,a tà qpç fe nom tornaíIem_* 
os outros, por donde yinhaõ çoni Teus pendões , a tu 
que osellç nom podeíle ver ; entom Dom Saucho 
íe? tanto com elles,a tà que os ouve a fazer tornar, 
por donde veeroiu , affi como lhe dixe Dona Icaõ; 
ç D, Ioaõ eftevç alli , a tà que perdeo a viíta delles , 
e dos feqs pçndoçs ; e entom fe tornou para a villa_»: 
muy honrado , e muy bejn andante , e lançarqmlhç; 
as Chaves , e abriromlhe as portas da Villa_4 1 
E{le Dom Ioaõ venceo muy tas lides, e foy muy 
bem aventurado ; e defpois a cabo de tenypo indo 
em mandado dei Rçy DomSancho,o Infante Dom 
Ioaõ fàiq de CJamora , e foy a Palhàres , e nomu* 
levava cpníigo a te feíjenta homés de cavalio;e veyo 
aellç o Infante Dom Ioaõ , e Dom Ioaõ Afonfo 
de Albuquerque , que defpois foy Conde em_> ! 
PortugaJ com quatrocentos de cavallo , e conu 
feus pèndoes tendudos ; e el vioos afíi vir muy per- 
to, e bem fe pudera ir, fe qqizera, mas quiz anto 
atender a morte, ça fe ir ; ç paroufe em meyo de_j 
eíle campo, e atendeos , e forom a clle , e prende- 
romno ; e depois o livrou da priíbna el Rey D. Dinis 
de Portugal. Foy cazado com Dona Ta reja Alva- 
res (^)eíez em çlla 

27 D. Álvaro Nunes. i 

28 D. Ioaõ Nunes, 

ip D.Nuno Gopçalves ,fcl. 85. 

Dona Ioana Nunes , que cbamarom a 
Palombinha ,çazou com 0 Infante-? 
D. Enrique de Caftella . foi. 1 6jw. 17. 
e nom ouve femel . E depois cazou 
com PomFernando filho do Infanto 
Dorii Fernando Guedelha . foi . 20. 
num. 2. 

D.Tareja Nunes que foy cazada com 
D. Ioaõ Afonfo fo. 1 $.nu. 3 0. 

£7 P, Álvaro Nune$/*#.27. foy de muy grandes fey tos, 
ç morreo rnuy mancebo , e fem fernel 

?;8 D. Ioaõ Nunes nu.%%. fpymuy bom fidalgo, e paf- 
íbu muy grades fey tos* em tempo dei Rey D. Sacho, 
quç erg contra q Infante D.Sancho e D. Ioaõ ; nom 

TiuoJ.l 

1 

i 

1 

1 

1 

! 

1. 

1 

i 

í 

1 

í 

i 

1 

í 

1 

L™. — 
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LARAS. 

òuzando atender em Caftro Torafe , acolheofe com 
sà molher D. Maria a Portugal, e com sàfogra Dona 
IoanajeD.Ioaõ Nunes ficou çmCaftrp Torafe, e 
dixe, que ou morreria em èlla , ou a teria ; e D. Ioaõ 
Nunes tinha 300. entre çavalleyros , e eícudeyros 
decavallo, e mandou a os çento, que foflèm roubar 
e correr a terra atâ os portos de Benavente j e elles 
afíi o fizerom , e el com os outros foy rqubar Valde- 
xema, e Valderredor, etqdo o termo de. Touro, e 
de Qamora, e trouxe muytos gados, e paõ, e muyto 
vinho, e muyto íàl devilla Fafilla.Des hi chegou alli el 
ReyD.Sancho a PalhareshuãlegoadealU,eprey- 
tejou com Dom Ioáõ Nunes , ante que chegaííe a_>. 
Caftro, muyto a hontá de Dom Ioaõ Nunes , ca lhe 
dço mais de feílenta mil maravedis em. terra, q de] ti-. 
nha;e fegurou o infante DJoaõ,e todos osfeus, que 
vieílem porÇaftella,eLeom , e vieííèm por hu qui- 
zeftcmfeguros, e que comeílèm por feus dinheyros; 
e de mais, que ficafse Caftro Torafe do Infante Dom 
Ioaõ,e o al,que avia;e deftofe teve o Infante D. Ioaõ 
por muyto pago,e por mtfyto entregue.Efte D.Ioaõ 
Nunes depos morte dei ReyD.Sancho, o Infantes 
D. Enrique , que ficava por tutor dei Rey D, Fern. °, 
nom lhe quiz dár aquella contia, que lhe el mandou, 
nem aquella terra , que el queria, eouveísea deía- 
vir dei, e ouve a fazer guerra a Caftella. Em éfte têpo 
fe chamou Rey de Leaõ o Infante D. Ioaõ, e Rey de 
Caftella D* Afonfo dé Lacerda filho do Infante D. 
Fern,° Guedelha, e m^tis fez na guerra, e mais mate- 
.ve,q elles ambos, e quvefse de acertar , q ouve de ir a 
França, e deyxou feus vafsallos,e muytas fortalezas , 
que elle tinha; e quando tornou de Franca, viérónxjt 
com elle alguns fenhores de Navarra,e Aragaõ,e en-» 
trou por Caftella, e quãdo entrou por ella ouve a fa- 
zer muyto mal por ella, roubar, e eftragar a terra ; e 
D.Ioaõ Af.°de Alfaro {f.j 3. #.2,4.) tinha muyta géte 
dos dei Rey, e dos feus,e a cab© de tres dias ve yo cõ- 
tra D. Ioaõ Nunes, q lhe morava na terra, e lha eftra- 
gavaje pcrguntarom a os Aragoneíes, e*a os Navar- 
ros, fe queriaõ atender com elle;e elles dixerom,qíi; 
e quando virom os primeyros feridos , fogirom lo- 
go todos os Aragonefes , e Navarros , e el ficou com 


I 


os 
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os feus ventefds cavalleyros , e eftes cavalleyros 
fçus todos morreraõ ante el, eel ficou chagado, e 
preíbie na priíbm, hu jaziajhe trouxerom preyteíia 
em fazendo fempre guerra a os feus vaílàllos por el 
tias sàs fortalezas que tinha;e que deflè fua irmam‘D. 
Ioana Nunes a o Infante Dom Enrique, que era_» 
tutor de Caftella , e o melhor homé , que avia em Eí> . * 

panha ; e que cazafíè el com D. Maria filha de D.Dio- 
go fenhor de Bifcaya , e da Infanta D. Violante, < 
quelhedariaõ comella villas , e caftellos , e que fi 
caíle el por vaílàllo dei Rey D.Fernando de Caftella 
e que lhedaria 4ooU. maravedis em terra, hu el qui- 
zeílè j e aísi preytejou muyto honradamente da pri- 
fom, hu jazia , por tanto tempo : como el foy prefo , 

D. Afonfo, o q fe chamou Rey de Caftella e de Leaó > 
foyfe a Aragom , e nom fe atreveo a ficar mais hú 
dia em a terraje D.Ioaõ ,q fe chamava Rey de Leom, 
como D» Ioaõ Nunes foy preío,logo ouve a dimitir 
o Rey no de JLeom , e a britar fello,e a beyjar a maÕ a 
el ReyDJFernando de Caftella e tornãdofe parafeu 
vaílàllo, cà nom poderão mais manter guerra, a o dia 
que Dom Ioaõ Nunes foy prefo ; efte D. Ioaõ Nunes 
fez muytos bons feytos em fendo mancebo, e filhou 
em tempo dei Rey D. Fernando o Caftello de Gi- 
braltar a os Mouros : efby o que entrou na vai do* 
Santa Maria, e o roubou, e o eftragou, hu nunca en- 
trou Chriftaõ fem vontade dos Mouros.Efte D. Ioaõ 
Nunes foy o que atendeo era cerco emOuterde Fu- 
mos el Rey D.Fernando, e quando o deícercou, 
preytejou com el muy bem, e muyto honradamen- 
te , e deolhe el Rey 3 00U. maravedis em corre- 
gimento,e toda a madeyra,e telha do arrayal,e cor- 
regeo a os feus vaílallos com o dobro todo o darina 
que lhes mandara fazer . Efte D. IoaÕ Nunes, quan- 
do elRey foy a Alcaudete,demandoulhe el Rey tre- 
goa por hü anno, e deolhe cepi vezes mil maravedis 
porque lha outorgaíTe jde mais , que como el Rey 
lançava ferviços para sá terra , que aííi lhos pudeílL? 
lançar Ddoaõ por todas sàs cidades , e bem feytorias 
fuas, e dos íeu vaílàllos , e osouveííepara íi ; edo 
mais preytejou Dom Ioaõ per efta mafteyra com el , , 
quefeelRey.de Portugal (cujo vaílàllo eptom el 
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Tit.}. f.x- 


era)lhe mandaífè,que lhe fizeííè mal em íà terra , ou 
lho fizeííè com el,q foíle fora de tregoa .Morreo efte 
D.Ioaõ Nunes em Burgos muyto honrado,e muy to 
bem andante , eDeosfè amercee de fã alma. Amen. 

Foy cazado com D.Izabelfènhora de Molina filha de-> 
D. Afoníb Fernandes Ninho,e deD.Branca foi. 1$. 
num. 2 3 . e nom ouve delia femel. 

Cazou fègunda vez com D.Maria filha de D.Diogo, e 
da Infanta D.Violãtef.yi. n.i 8. e nõ ouverom femel. 


I 8 * 


2p D. Nuno Gonçalves fo/. 8 i. foy muy bom fidalgo , e 
morreo muy mãcebo em Burgos. Foy cazado com 
D.Conftança filha do Infante D. Afoníb de Portugal,, | 
foi . 3 8 .num.p. e naõ ouve femel delia. 


Efte Conde D. Fernando fkj 
fite a Marruecos. a donde murio: 
fu cucrpo fe tnixo ai monaftcrio 
de Ficero : cafo con la Condcfa-* 
D.Mayor : tuvo mas, a D. Fernaii' » 
do,quenodcxofuccfion. Aponte. | 
El Libro Antiguo lc da mas por j 
hija a D/Sancha Fernandez uui* 
ger dei Infante D. Fernando dc 
Serpa./?/. 3 i 4 w/B. 

B 

Fiie yerro dequien copio , por 
que D.Dicgo Ordenez fue cl que 
lidio cl reto en Zamora, por la-» 
mucrte dei Rey D. Sancho coiui 
loshijos de AriasGonçalo.fue ca* 
fado conD.Urraca hi;a dei con- 
de D.Garcia , nieta dei Rey Dop 
Garcia de Navarra, en quien tu- 
vo a D.Mayor Garcia. Aponte . 

C 

Los Mendozas/egun Fr.Prudé- 
cio de SandovaJ, procedeu d*-» 
Sancho Lopez, hijo de Lope Ini- 
guez,a quien el conde llama Lo- 
pe Ortiz fenor de Bifcaya foi. y o. 


! i i s r i Sácho Lopez fue quar- 

Tit.iK.il í io O Conde D.rernaiido (yí ) /0/.70. num. 1 o. lazenu to nieto Lope Iniguez Ricohom- 
1 ’ * - x y ^ bre en tiempo deí Rey D- Alonfo 

dc Aragon, dequien tuvo en feu- 

D a 1 rjT 1 r t I do la Ciudad de Calahorra , y a 

.Álvaro rern andes num . 3 o. foy cazado 
com D. Maria Afoníb filha dei Rey D. Afoníb do 
Leaõ, e de Dona Tareja Gil de ganca fol.p. núm.j. e 
nom ouveraõ femel . 


Tit io i.i. 


8 OCondeT).Ordonhofol.y6.num.8.]ouve com huã 
íairmam por força, e fez em ella 

3 i D.Garcia Ordonhes de Lara(I?) num. 3 1. 
foy o que lidou o reto em Çamora pela morte dei 
• Rey Dom Sancho. 


BurCva : tuvo dos hijos, Lope Lo- I 
pez>y Gonzalo Lopez : Lope Lo- 
pez njcRicohóbre/ehor deLodio I 
en tiempo dei Rey D.Alonfo X.y 
■ tmpezo a ufar el ãpellido de Me- 
I doza. que dexo a lus deccndien- 
[ tes, y fue fu meto Inigo de Men- 
doza en quien empieza el Conde 
D.Pedroi Fr. Prudcncio lc llama 
DJnigo Lopez: Gonzalo Lopez , 
fue Aifcrcz dei Emperador Doa 
Alonfo,cuyo bifnieto fue Lope de 
Me n doza foi. 86. numero x. qu«-» 
Fr. Prudencio 11 ,1111a Lope Diaz [ 
Eítc Lope de Mencloza era fc- | 
brino de Inigo de Mendoza nu. 1 ' 
y hijo dc Dicgo Lopez fu pri- 
mo fegundo > fue fu hija unica— I 
D. Maria de Mendoza heredera j 
de la caía, niugcr de luan Hurta- 1 
j do de Mendoza,fenor dc Mendi- ! 


í 1 


26 D. Nuno Gonçalves de Lara/S/.8 1 num. z 6. morreo I 

em Lisboa* foy cazado com D.Ioana Gomes , filha 1 

de D.Gomes Gonçalves Giraõ,e de D. AJdaraAnes 
de Souíi foi. 103. num.ó.e nom ouve femel. 


Tit. 7. $. i- 
Tit- 1 1. $i. 


MENDOÇAS. 

D. Inigo de Mendoça ( C ) foy cazado com D. 
e fez em ella 


Caías de los Duques dei Infanta 
do haíta D. Luiía dc Mendoza-» , * 
que cafo con Dicgo Gomez dc-» 
Sandoval hijo dei I. Duque du 
Lcrma,cn cuya varonia cita: Ia-» 
deios Marqucfes de Mondcjar: la 
dc los Condes de Coruíia ; de los [ 
Marquefes dc Montesclaros , que f 
por mucrte dcl iij.Marques D.Iuá l 
dc Mendoza pafo a la de los Con í 
• ; des de Palmaria de los Príncipes ( 

I dc Melito cn Nápoles, que pafo a 
I los Silvas Duques de Paítrana por 

nx/iq» r • r i r\ r* ~ cafamiento dc Dona Ana de Mé- 

JL/.Milia Inieuesfoy cazada com Dom rernao doça con R Uy Gomez desüvaiJ 

^ /* / nn 1 Duque :la deios Marqucfes de-Al- 

' Ooterres dc C>altrO Jol. o O . HUM. 1 I • j mazan,q pafo a varonia de Oforio f 

D t t 1 * 11 1 t^v r* P or calamicmo dc laMarquciaD. 

. Ines InhiguesmoJherdeD.Nimorernan^ Antoniaconacarpardc Mofco-, 
des de Lara de Valdeneuro fol.jp.num.zi: condcfac^ill^la^íioÍM!,?-!! 1 

queles dc la Inojola,q..c paio 
varonia de Archano por cafamic- 
co dc ia Marquem D. M^ria d<_> 


H 


OU- 


Mendoza conD.luan RamuezdeArellano Conde de Aguilar.-la deios Marqucfes de Gahete ,y deita losMarqucic^ ac Deno en Milan: 
Ja dcl os Côndcs de Org a ,y los de Lodofa : y otra mucha noblcza . Fr. JP rnUencio dy Stnjovul. H*rO. . 


1 
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OVTRO MENDOCA. 

^ #\ 

L Opo , ou Loy de Mendoçafoy cazado com D. ' ^.*4 /.« 

Maria Dias filha de Diogo Lopez de Salzedo,e 
de D.Tareja Alvar tsfil. j^num. 1 6 . e fez em ella 

D. N. que foy cazada com D. Ioaõ Furta- 
do de Mendoca. 


L A N c o E s 


i T Opo Garcia Lançoes foy cazado com D.Marhu 10 * l 

J-J Fernaildes de Andrade, e fez em ella lançoes \ 


Fernaildes de Andrade, e fez em ella 

D.Maria Lopez, que cazou com Rui Go- 
mes fbl.y%.nunt.i 6 . 


T I T V L O XL 

DOS DE CASTRO DONDE 

MAIS LONGE SE PODE SABER. 

1 Primeyro,quefabemos, ouve nome o Condo 77v.11.*. 1 
V -/ D. Goterre : efte D.Goterre naõouve filho, castros, 
mas ouve huã filha, que ouve nome 

A Condeílà D. Gontrode Goterres , que* 
foy cazada com o Conde D, Nuno Alvares da Mava 
foLq. num,z^. ^ 

castros 

* I "\Om Fernando foy filho dei Rey de Navarra_» 

1 -J de gança>/.2 3 .no. B . cazou com D. Maria AI- ~ , 

vares, filha do Conde D. AIvaroMnaya , e da Con- 
delia Dona Milia Anzores foi. 68. num. o. e fez em.» 
em eHá 

3 D. Fernaõ Fernandes . /.£ 7 

4 D. Rodrigo F ernandes foi 87. 

_ . 5 D. 
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$ D. Goterre Fernandes fol.p z. 

D. Sancha. ' 

$ D- Fernao Fernandef’$#.3 . nom foy bom ,foy caza-| 
do com D. Maria Alvares filha do Conde DAJvaroj 
de Fita jeíêzem eJJa - 

6 D. Martim Fernandes. 

D. Sancha , demandoua o Emperádor 
D. Afóhfo/òl. 7. num. 1. e ella com medo de íèü ir- 
maónaõíeatréveo , e como aquella, que queria fa- 
zer mal de fi deo peçonha a íeu irmaõ, e matouo , e 
ioyíe para o Emperádor, efoy sá barregam ; e por 
èfta mòftè de Martim Fernandes, que foy taÕmá, 
por emenda de sá áhna foy fèyto o moíteyro de Vaf- 
boa de Douro. 

6 D. Martim Fernandes num. 6. foy muy bom niance^ 
bo,e morréò fendo de idade dep. & annos, e morrea 
de peçonha, que lhe deo sà irmamD, Sancha 

4 D. Rodrigo Fernandes de Caftro/6/. 86.num4.xha- 
maronilhe o Calvo ; foy cazado com a Condeílà D* 

Eftevainha Pires filha do Conde D. Pedro de Travai 
e da Gôndefsà D. Elvira fol.6 3 .mm. 3 p. e fez em ella 
y D, Goterre Rodrigues o Eícalavrado 
8 D. Álvaro Rodrigues, foi. 8p. 
p D. Pedro Rodrig ues o Monge I 

10 D. Fernando Rodrigues .jfôl.89. 

D. Aldonça Rodrigues molher do Conde 
D.Lopo fenhor de Bifçayajòl.yo. n. 1 o* 

D. Urraca Rodrigues , que foy cazada_> 
com D.Rodriga Frojaz foi 49. num. 9. e 
deípois com Dom Alv aro Rodrigues , 
de G uzmaõ .foi. 1 04. num. 1 * 

7 D. Goterre Rodrigues de Caítro num.y. çhamarom ' 
lhe o Eícalavrado, por que era muy ardido, efòy for- 
te cm armas, mais em aí naõ era de grande fazenda . ' 
jouve prefo em terra de Mouros quarenta annos ; 
e deípois veyoíe para Galiza,donde era natural de 1 
parte de madre, e pelejou com D. N uno Fernandes, 
e com D. Rodrigo Fernandes de Toronho , e ven- 
çeos,e prendeos, e tomoulhes Ouzelho,e Toronho. 
foy cazado com D. Elvira Ozores, (^áQe fezem ellal * 

n D.FernaóGurerrcs./.Si 

- 1 1 ■ 11 11 ■■■— ” ■ - ■ ■ ■ 1 

H a D.Ma- 
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Libro aatiguo. 1 

Da mas dos hijas a cite D.Fernan 
do Guticrrc/i D.Urraca cafada — % 
con D. luan Garzia de Cclada , y 
D.Tercfa Feroandez calada coa 
D.Pcdro dc Guzrnan. I 


Libro antiguo : 

EfhD. Sancha Fernandezfiie «a. 
fada con D SuerTellez de Me- 
neies, con quien el Conde caía a 
D MariaGutierrez fu tia,hermaira 
deD. Fernãdo Guticrrez ii padre* 
nu. li. 

Tuvo mas cite D. Fernando a Th 
Inana dcCaítro mnger dc D.I ua n 
Alonfo fenor de Campos fol-i% 
2 o.not.G- Z/fejo dc nâbzM» 

U 

Libro antiguo. 

Eite DPedro Fernandez At Ca- 
ftrofue primero cafado conDona 
Beatriz hija dei Infante £X Alonfo 
de Portugal fot 38^wr.B. 

E 

Lite D. Fernando fue Conde d«^ 
Caíkro Xeru fenor de la caía de-> 
los Caitros, mayordomo raayor 
dei Rey D-Pedio de Caítiüa : fe- 
guio fu partido contra e! Rey IX 
Enrique , y po>r fu nmerte fc pafo» 
a Inglaterra , donde nuirio en el 
ano de 1 3 7 s- cafo con D. Iuana_» 
hi>a bailar da dei ReyD Alonioxj. I 
/.ii.».i7.^.F. cie la qual fc aparto 
por panenta íin dexar hijos:cafo 
íegimda vez con D tfabel Enri- I 
quezhija de Don Enrique Enri- 
quez,y de D Urraca Poncct/tf.i6*. 
n.xviijí. de la qual tuvo a D.Pcdro» 
que nmrio en Inglaterra con fu 
padre:aI>Gutierre Fernandez, q 
muno en Portugal % y cita enter- 
rado en Pombeiro: a D.Ifabei he- 
redera de la caía de fu padre , q 
la cafo çl Rey D Enrique JI. con 
D.Pedro Enriquez Códeitable de 
Caítilia, y Conde de Traítamar fu. 
foDrino,hij,o dei maeítre de Sant- j 
lago D.Fadrique/* 11-no.C.Aponte. 

Algunosdan mas por hijo a eite 
D.Fernando,a D Alvaro Perez de 
Caitro ienor de las Ak aço vas, de 
quien proceden por varonia los 
Caitros , que en Portugal traen 
por armas trece roelescacãpo 
cte oro , de quien íon cabeça ios 
ícnoresde Roris, y proceden los 
Caitros dei Torron, y los Condes 
! doBaíto.Y cnel Iw-hfo.^.y ixo. 
í dc la Chancelleria dcl Rey Don 
luan I. de Portugal, lc haíla cõ- ! 
íinnacion de doiiaciondel Rey ; 
D.Feiiniiuio,y dd Infante D >luan 
/<?/. 3 5. dcl ilibar cie Accquis a 
Fnmii Góznje/. madre dc un D. 

A: va. o Pcrcz de CaiUo. * 
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D.Maria G uterres,q fendo dõzella em caza 
de D.Goterre íeu padre , criava elD. SuerTellesde TH-ti.i.i 
Menezes,e ellevoulhe afilha,efugio com ella;e opa- 
dreexerdoua poreílb 

D.Fernaõ G uterres(yf) f.%j.n. 1 1 . foy muy bom ca- 
valleyro de armas como o padre, e ouve muy bom_> 
corpo, e em alem mar foy muy bom , em a terra foy 
muy viçofo,e de muy boa vida j o Conde D.Ramiro 
ganhoulheLemos,e Sarria,que el tinha,e lidou comei 
D. Fernaõ Guterres fobre ello > e foy o Conde ven- 
cido, e prefo. Cazou com D. Milia Enhegues filha de 
D.Enhigo de Mendoça fol.$5Jium.ixfezem ella 
jz D. Andre Fernandes. 

13 D. Eítevaõ Fernandes. 

Goter Fernandes morreo fem femel . 

D. Ines Fernandes , que cazou com Dom 
Martim Gil de Soveroíajòl.iq?. nu.$. 

D. Sancba ( B ) Fernandes , que morreo, 
donzella 

D. Andre Fernandes num. 1 z. cazou com D 

efez em ella 

D.Maria AndresmolherdeD. Ioaõ Fer- 
nandes Cabellos de ouro 
D. Milia Andrés, que cazou com Dom_> Tit - m tl 
Martim Gil da May a de Riba de VizellayT2.S3.». 34 

Dom Eítevaõ Fernandes nu. 15 foy muy bom fidal- 
go,e muy to honrado dos may ores de Eípanha,e dos 
que ouve de sá linhage;foy cazado com D. Aldonp_> 
Rodrigues filha de D.Rodrigo Afonío , e de D. Ines 
Rodrigues foi. 1 8. num. 1 3 . e fez em ella 

14 D. Fernaõ (C) RodriguesdeCaftro».i4 Ttt xl 
foy muy bom mancebo, e de grandes feytosjfoy ca- 
zado comD.Violante Sanches filha dei ReyD.Sacho 

de Caítella e de D.Maria de Llzeyro /11 n.z 1. couve . 

15 D. Pedro Fernandes de Caitro (D) n. 15. 
q fe chamou da Guerra; foy dos bons , que ouve em 
feu linhage , nem que chegaílè a tamanha contia». , 
nem ouveííe tam bons vaíiàllos; foy cazado com D. 

Izabel filha de Dom Pedro Ponco,e de D.SanchaGil 
foi. 13 i.nu.6. efez em ella I 

D. Fernando de CaítrOs(^) 

' D.Io- 
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D. Ioana (zí) molher de D, Diogo Lopes 
fenhor de Bifcayafil71.nu.zo. e deípois dei Rey D. 
Pedro de Caftelía^/. 1 2 ##>#.28. 

Efte D.Pedro Fernãdes de Caftro,o da Guerra,ouve 
de D.Aldonça Louréço de Valladares,dozella , q an- 
dava em fua caza, e de sá molher filha de Lourenço 
Soares de Valladares,e de D.Saçha Nunes/i$o.#.6,a 

17 D.Alvaro Pires de Caftro, 

D. lnes de Caftro , que a filhou el Rey D, 
Pedro de Portugal, fendo Infante y&/. 3 4. *1,17. 

17 D.Alvaro ( 2 ?) Pires de Caftro num. 17. foy Condo 
de Arrayolos , e foy muy to bom fidalgo, e de muy- 
tas companhas , ç fervidor dos Reys, e amado dos 
bõs . 

8 D.Alvaro Rodrigues (C) de Caftro fil&j.n.%. cazou i 
çom D. Maria filha do Conde D. Vella,e fez em ella 

D.G areia Alvares,que morreo fem íèmel í 

18 D, Fernando Alvares de CaftroTí. 18. foy 
cazado com D. Maria Gonçalves filha de Gonçalo 
Gonçalves , e de D.^\axiaBivcsfil.6z.num. 1 $. e fez 
em ella 

19 Dom Pedro Fernandes a Niuha , nu. 
19. foy cazado com D. Guiomar Roís filha de Rui 
Nunes das Afturias foi. 1 A^n. 1 1 e fez em ella 

Hü filho que morreo menino,e erdouo 
si madre < 

i Q D.Fern. 0 Rols(Z>)de Caftroj^/.87^.i o.fby o menor 
de idade de feus irmaõs,e o mayor nosfeytos,e o mais. 
honrado, e vencedor em todas sis lides> hu foy. Ou- 
ve virtude,em quátas lides entrou, todas as venceo; el 
venceo o Conde D, Enrique de Lara , e m a tou o , e 
prendeo o Conde D. Nuno feu irmão duas vezes , e 
aífi fez com quãtos Chriftaõs , e Mouros lidou . Efte 
D.Fern.® Roís de Caftro foy cazado com D. Eftavai- 
nha filha do Emperador D. Af.° de gança , fi.j.ní^. 2 .e 
huã covilheyra de sá molher D.Eftevainha fazia mal 
cõ hü peaõ ; e ia cada dia a o feraó a cila a hü pomar, 
des que íe dey tava a sâ fenhora* e levava cada dia o 
pelote de sá fenhora veftido, e D-Fernao Roís nom 
era entom hi , e dous eícudeyros feus, q hi ficarom 

H 3 virãõ 
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A 

Efta enterrada en la Iglefia catre 
dal de Sát-Iago de Gahzia en la 
Capilla donde íe juntan los cano 
nigos a Capituloi y en fufepoltu- 
ratiene eicudos alternados de^ 
las armas realcs dc Caltilla , y 
Leon,y dc los Gaftros con treu^j 
íoelcs, Htn. 


B 

D.Alvaro Perez de Caftro pafo a 
Portugal por mie do dei Rey Don 
Pedro de Caftida reynando 
Rey D.Pedro en Portugal, fue gran 
valida de( Rey pon Fernando % 
Conde Arrayolos, y primer Con- 
dçftable dei Reyno: murio en el 
ano de i j84.efta enterrado en el 
manafterio de S.Domingo de Lif- 
boa en vna capdla dcl Criuero 
cafo con D.Maria Ponce hija d«_> 
D.Pedro Ponce , y de D. Beatriz 
de Xcrica/a/.i $ \.not- H. decien- 
dÇndcl por varoma los Caltros 
dc los fiçis rocies en campo de-> 
piau en Pom;gal , y por hembr* 
ía ca(a de los Çoodcs de Monian 
tp con ape ftido dç Çailro -fol.il. 
not. B. pernan Lppez çn la CJii o- 
njea dcl Rey D iuan I. de Portu- 1 
gal , i p.o^a.le da por hija a cíle 
D. Álvaro, a D. lfabei ,mueer dei 
Cpdç D.Pedro Enriquez dc fraf- 
íkámar/0/,11. ».C. y por tres efen- ] 
t.tiras de laChaRciPena dcl dicho 
Rey D-hiau , íe. confirma fer cite 
Conde yemo deite EL Alvará i la I 
primera dei libro 1. foL 8i. la fc 
gunda/o/.iiD. y la terccra ,cn, cl 
íib.i- dclmifmo Rey zfoLit. - 

C. 

Efte D. Álvaro Rodriguez fue fc- 
dor de Chanuda en Gali^ia. 

D 

Efte D-Fcrnantí© cafo la primera 
vez ca n D^anchaOforio nija dcl 
Conde D.Qlono,y de la Condc- 
ía D.Tcrcfa,a la qual repudio, por 
caiar com D.Eitetania. 

; Cbr**JG&er*l Msnsn*. 
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viraõos huãs tres , ou quatro noytes,de como entra- 
va o peom a ella por cima de hú cerrado do po- Tit.n.$.i 
màrafazermàl sá fazenda só hüaruol,equãdo che- 
gou D.FernaõRodrigues,eípediraõfelhe os eícudey- 
ros,e foromfe, e tornarom a el outro dia,e contarom 
!he efta maneyra,dizendo,que sà molher fazia tal fey 
to , e q a virom afíi huãs tres noy tes ou quatro , e di- 
xerom,qfe folie dalli, e que lho fariaõ verje el foyfe , 
e tornou hi de noy te a furto cõ elles áaquelle lugar, 
hu elles foiaõ eftar,e a cabo depouco virom vir a co- 
yilheyra para aquelle lugar meímo , e trazia veftido 
o pelote de sàfenhora,bem como foia; e D.Fernan.° 

Roís foyparalà quanto pode, etravouno peom, 
e em quãto o matava, fogio ella para caza, e colheofe 
sò o leyto, hu sá fenhora jazia dormindo com feu fi- 
lho D.P.°Fernãdes nos braçosje des qD.Fern. 0 Ro|s 
matou o peom, enderençou para oleyto,hu jazia sà 
molher,dormindo com feu filho, e chantou o cutelo 
em ella,e matoua,e des q a matou , pedio lume,e quã 
do a achou jazer em camifa, e feu filho apàr de fi,ma 
ravilhoufe,e catou toda a caza,e achou a aleyuofa da 
covilheyra cõ o pelote veftido de sà íènhora sõ o ley- 
to , e pergütouIne,como fizera tal feyto,e ella lhe di- 
xe,^ fizera como màje el mandoua matar,e queymar 
por aleyuofa, e ficou com gram pezar defte cajaõ,q- 
lhe acontecera, q bem quizera sá morte j e filhou ou- 
tro dia e veftio huns panos de fàyal,e foy perante o 
Emperador, q era feu padre delia, e dixe afíi: fenhor, 
eu sedo cazado com DJEftevainha voílà filha,de q íia 
muy bem cazado,e muyto honrado, como muy boa 
dona,qeraella,mateyafem merecimento, e por efto 
me digo aleyvofojperó fenhor, que mêto,ca a matey 
por tal,e por tal maneyra,como jà dixemos , e con- 
toulhe a maneyra toda : efto , fenhor , foy.por cajaõ, 
ca naõ por vontade 5 e andou affi reteudo alguns! 
dias ', atá que o Emperador ouve a dar fentença, e a } 
fentençafoy efta,dixe:D.FernaõRoís,eu vos dou per 
bom,e por leal,e efte fey to bem pareçe,que foy mais 
cajaõ,q al,e afíi íbndes vos íem culpajmas però metef 
teme muy gram pezar no meu cora£om,mais por-, 
queeramuy boa , ca porfer minha íilhajefte D.Fer 
naõRodrigues ouve deftaD.Eftevainha fua molher 

20 D. 
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Tit. 9 , , 


20 »D. Pedro Fernandes de Caftro num.2.0.0 
q c hamaraõ o Caftellaõ , foy o q efteve com o Mira- 
mamolim de Marrocos, quando el Rey de Gaftella_» 

D. Afoníd foy vencido na de Alarcos. Efte D. Pedr o 
Fernandes, por que*era muy viciofo,dixe el Rey D. 

Afbníb de Caftella, q fe comporia bem com os Mou- 
ros emíeus banhos, e em feus viciosjeD. Pedro Fer- 
nãdes foubeo,hu era com os Mouros, e enviou dizer 
a el Rey, que iria fazer algus banhos em sà terra , e q 
eftaria , e íè banharia em elles, e quç inviallè hi 
quantos inviar quizeíle, que nom leyxaria do 
fazer banhos , e de fe banhar em elles, p or eílb^nem 
por quãtos el hi enviar quizeíle, a tanto ca hi íeu cor- 
po nom veefte,efto, mais por fenhorio, que por al; e 
efto lhe enviou dizer antes,huns dous mefes, e o dia, 
q hi feria.Efteve hi bem feis domas com muy grande 
poder,que trouxe dos Mouros, efezeos,e banhoufo 
êm elles,a(li como dixe, e nom veyo hi nenhii, quo 
o leyxalfe de fazer. Efte D.Pedro Fernandes foy ca- Rades enia cironicd» cú* 
zado com D.Maria Sanches (A) filha dp Infante D. ^o.^odcS^ru^n^ 
Sancho,o q matou o uífo emCanhameyro •SlKSISÍSSSiJb.íf 

efez emella 

20 D.Alvaro Pires de Caftro. - - ■ 

D. Maria Pires (ff) que fez S.Felices enn0quedofac B cllon - 
Maya,molher,que foy,do Bifcõde ,de Cabreyra Rui 
Galarte de Catalonha.yS/.p t-num. z z. aiítSokiuiKS!?.'-?; 

A Condefli D.OIalha Pires, que foy çaza* 

dacomDMartimSançhes./39.««. $. |^ aD - M * rtl °* 

Efte Dom Pedro Fernandes teve hü filho de gançaL 
que ouve nome 

21 DomFernaõPiresdeCaftro/fl/.92. 

Dom Álvaro Pires de Caftro num. ipiby muy bom 
fidalgo , e muyto honrado , e lidou muytas vezes 
com os Mouros , e puve contra elles muytas boas 
aventuras.EfteDom Álvaro Pires fòy com o Infan- 
te Dom Afoníb ( que deípois foy Rey de Caftella_») 
em tépo delRey D.Fernãdo emErxares de Sador- 
nim,hu lidou com el ReyObenichique,e com outros ; 

Reys; e os Mouros eraô bem 15U. decavallo, e os de I 

pè nom aviaõ conto,e os Chriftaõs nom chegavaõ a . 
mil decavallo, e os de pè nom chegavaõ a dous mil 
e quinhentosje com o esforço defte D. Alv.° Pires dc 

Caftro - r 
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j Eflc DTerir Ddo Pçrez dc caftro 
ttivo por iiijo a D luan Fcrnan- - 
dez dc Caitro ienor de Fornellos’ 
padre dc Fernandianes dcCaitro 
ieaor de Fornellos foi 15}. «0. 

B Efp i* do noolôz. éê 
B 

Eílç D.Gutierrc fiie cafada con_* 
D.Sancha Diaz,que doto elmona 
ítçrio de Buxedo de monjas Prc- 
nioitrataiíesjhija de pj)iego An 
fures de Sandoval Conde de Af- 
torga.tue mayordomo mayor dei 
I Emperador D. Alonfa, y aya dei 
1 Rey D.Sancho el Defeado fu hijo, 

* uivo al>PedroGutierrez,que 110 
1 dexo í-icelion, y a D.Terçfc Fcr- 
nandez dc Caitro muger dei Có- 
de D.Qfprio Marünez i Bffc\o 4 i 
nobtean. 

C 

Efte O.RuvGalartç fue cl q I!an« 
ron Don Cerao dc Cabrera Vii* 

conde dc Cabrera^ hijo dei Vii-* 

coude D.Gerao dç Cabrera, que 
por lu madre D Milagre dc UrgeJ 
hija de DdVrmégol Conde delir* 
o C i,y deD.Leonor hija delRey de 
Ara^on pretendio , y alcan/.o el | 
condado de Urge) : dcitC D. Ge* | 
rao dcceiidicron por varonia Io? 
Condes de Módica: fue la vitima 
CondelaD- Ana dç Cabrera mu, 
ser de D. Luis Enriquei Almirajv 
te de Cadillac cuyaçafa le juntQ 

! el condado de Módica por cltt_^ ] 

cafamiento.Zan/<».i.f*rir'tr. j. r.54^ 

Eíle P Gcrao, o D. Ruy Gâlart«_j 

t eomo le 11 ama el Conde, o D.Gi- 
ralte como'e llama Rades,fuc ca- 
iado con D tilo, hija de Diedro 
Fernandei deCaitró.hermana dc 
D.Maria, que el Conde le da por 
muger, que era vmda de D.Mar- 
tin §anchei,de quien fue hijo D. 
Ruy Fei nandei ae Caitro , qú<_-> 
caio con D.Leonor Gon/a!ei,hi- 
ia de D.Gonialo Nunes dç Lara, 
jol.io.»ot.Pk. de quien tuyo aDon 
Fernando Rodnguei d« Caitro. 
nu. ij. y a D-Lconor Rodriguçi 
muger dei Infante D.Felipe/âlio. 

mt. b. lioiut i.yífontc -Chron.de iRit 
ti. AL», el ÜMia.c»l> iQ. 

D 

Elte D.Fernando Rodriguez tuvo 
* nu hqo que lellanio D. Men Fci- 
I uandez uc Zui ui freire de ia or- 
<len deCaiatrava, que renuncio 
el habito.y calo en Navarra con 
O Catalmalniguezde Rada, de 
quien tuvo hijos. Pucde tanbien 
jer cite P Fernando el que cafo 
con U El vira Nunes hija dei Con 
uc D.Nuno de Lara,y de la Con- 
defa D. Terefa Fernandei de Tra- 
va, como cícme «1 conde a />!• 
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Caftro,què ia na dianteyra,ouverom a lidar com el- 7 % n./.i 
les,e a vencelosi e teve Deos por bem de mandar hi 
q Apoftolo Sant-Iago, qo virom bi os Mouros, e al- 
güs dos Chriftaõs para ferem vencedores, aííi como 
forom.Efte D. Álvaro Pires era tã grãde,e tam gordo 
^ naõ pode ter em aquella lide, fe nom buã falija dei- 
gada >e huã vara na mao ; mas tantos exemplos bons 
deo a os íeus , e tamanho esforço dixe , q lbes fez co- 
brar os coraçoês , porque ouveromos Mouros a íèr 

vencidos.Efte D. Álvaro Pires foyo que pos as bar- 

reyras cie íirgo em Paredes de Nav a, quando cl Rey 
de Caftella o queria cercar, e dixe, q núca outro mu- 
ro meteria entre fi,e aquelles , que a elle quizeflèm 
vir;efto foy porque era namorado da Rainna D.Me- 
cia Lopez filha de D. Lope Dias íènhor de Bifcaya,e 
de D Urraca Afonfb fol.j a. num. 1 2. com quem def- , 

cais cazou,e nom ouve delia femel. 

; ' TH.ys$.\\ 

z i D.Fernaõ Pires dç Caftro ( A ) foi. 9 1 . num K z 1 . Foy 

cazado com D. . . . efezeme.Ua 

D. Guiomar Fernandes, quecazoucom D. , 

Sanchode Velaíco JqI. 171. num. I. 

5 D.GoterreFernãdes(5)/87.7í.5.foymuytobombo- Tit.nJ.t 

me,e muy to hõradojfby tutor dei Rey D.Afonfo,o q 
véceo a lide das Mavas de T olofaje em fendo elle tu- ; 
tor, tinha el Rey de Aragao cercada Calaborra com 
feu poder; e foy a elle D. Goterre Fernandes com o 
poder dei Rey de Caftella, cuyo tutor elle era , e def- 
cercou a villa,e veceo a el Rey de Aragaõ,e a os feus, 
e filhou a Signa deAragaõ,e oje em dia a tem fobre fi 
no mofteyro de S. Chriftovaõ de V eas , hu jaz fbterr 
rado.Efte D. Goterre Fernandes fez feiscentos ca- 
valJçyros por sà maõ,e nom ouve filhos. 

O V T R O s C A S T R O S. galarte 
zx D. Rui Galarte (C)de Catalonba, Vifconde de Ca- 

breyra, foy cazado com Dona Maria Pires filha do 

D.Pedro Fernandes deCaftro>.9i,«^.2o.oCaf- 
tellaõ,e de de D.MariaSanches,efez em ella | 

z\ DFernaõ Rodrigues de Caftro(D)^.a 3 . Tit9 $ % 

foy cazado com D. Urraca Dias, filha de D.Diofí 0 , 

Lopez fenhor de Bifcaya , e de Dona Conftança dc 
Bearne^72.».i8; e efte D. Fernaõ Rois mo rreo em 

~ Grada 
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Grada, quando foy D. Nuno o Bom com o Infante 
D.Felipe , e o Conde D. Lopo de Biícaya , e outros 
niuy tos homés bons de Caftella, e fez em a dita do- 
na Urraca sá molher 

24 Dom P edro Fernandes nu.r 4.morreo de 
dezefeis annos depos morte de feupadre/emfemel, 
e erdouo sà madre , e leyxou os bens aíeusirmaõs o 
Conde D. Lopo, e D. Diogo. 


T I T V L O XXL 

DO LINHAGE DE QVE VEM 

OS DE CABREYRA. 
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Tit. ix, $.1 
VELLOSO. 
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Tit. ló.b.x 


BARVAL 

VO. 


1 n Vellofo foi. 5. num. 2 < 5 . foy muy bom caval- 
JL J r leyro de armas a maravilha , e tomou Ca- 
breyra, e Ribeyra ( ' A ) a cavalleyros, que fé alçavaõ 
com ellas a el Rey : foy cazado com D. Moninha fi- 
lha do Conde D.Frojaz Vermuis, e de Dona Sancha 
Jçl. ^.num.áf. e fez em ella 

2 O Conde D.Ro.lrigo Vellofb(Z?)/«//#.2. 

íaio delle. 

3 OCondeD.Fernando.(C) 

Dona Maria Rodrigues , que foy cazada 
com o Conde Dom MendoSouzaõ, 

3 O Conde Dom Fernando ( Dj) num . 3 . fòy cazado 
com Dona Elvira irmã do Conde Dom Pedro Vella> 
e tez em ella 

4 O Conde D. Rodrigo Fernandes Barval- 
.vo »-4Íòy cazado com a Condeílâ D. . . e fez em ella 

$ D.Fernaõ Rodrigues ( 2 ;)*.$. foy cazado 
com D.Ximena dona de Aragaõ do Solar de Enten- 
ça, (F) e fez em ella 

6 D.Rui Fernãdes(G)o Feya de V aldorna, 
cazou com D.Sancha Ramires, filha do CondeDom 
Ramiro de Gefontcs.y£/.94.tt.i. e fez em ella 

D.Ramiro Roís,(ÍF)q nom tevefemel. 

D.Rodrigo RoÍs,(/)morreo fem femel. 

7 D.Fernaõ Rodrigues de Villalobo c ./? ' 94 - 


Eftos Lugares fc avian perdido 
quando Almanzor entro en Ci- 
licia , y la deítniyo : fobre ellos 
tuvo contiendas con los Oforios, 
que afirmavsn eran folar fuyo, y 
los avian pofeido,como conita_^ 
de lo que cfcriye cl Conde en d 
titulo 5 3* 

B 

Libro Antiguo • 

Efte Conde D. Rodrigo fue cafa- 
doconla Condefa D. Alaaihci , 
que fue hermana de! ‘Rey de_. 
Francia . Aponte di/e que ife 1 
mo fu muger D.Aldara Pac r* 


Efte Conde D. Fernãdo fiiefenor 
de Cabrera , y Ribcra : vlvio en 
tiempo dei Rey D.Alonfo vi. 

D 

Fue Rico hombre como fus ma* 
yores : vivio en tiépo dei Rey D. 
Alonfo VIII. tuvo mas a D. Urra- 
ca muger de Martin Gomez dt-> 
SiIva/Í?/.3i7»^/.B. 

E 

Efte D. Fernando fue Ricohon.- 
bre en tiempo dei ReyD.Fernan 
do de Leon. 

F 

El linage de Entcn/a fue nobil if- 
íimo eu el Revno de Aragon, y 
dei fue D.Tcrèfa dc Entenza pri- 
mera muger de! Rey D.Alonlo iv. 
fol.i^nor.U. acabole efte apel ido 
entrando por iiembra en otros 
linages . 

G 

Efte D.Rtiy Fernandes fue Rico 
hombre en tiempo dcl Rey Dou 
Fernando cl Santo, y dc íucoii- 
ejo . 

H 

Efte D. Ramiro fue fenor de C >- 
brera, y Ribera: cafo con D. Tc- 
rela Gon/dcz: no tuvo hijos, y 
dioini bicu.es ala Or den de Sant- 
iago; 

l 

Efte D.Rodrigo Rodriguez fe Ha* 
mo deRiberapôr fer fenor de 
la Torre dc Ribcra cnGali/ia ca* 
fo con D. Maria de Ulloa , hija de 
Lope Sancüez de Ulloa , y f tt_> 
fii leito nieto por varou ia Doii 
per Afan dç Ribera IH. Adclanta- 
do dc Andaluzia, y Cõde I.de los 
Molares; cuyas hijas y heiedcias 
D. Catalinay D. beatriz dc Ribe- 
ra calaron con D. Pedro Enri- 
quea lenor de Tarifa , hi jo fegun- 
clo dei Almirante D,Fadrique En- 
riquezde los qu iles piocedicron 
por varonia los Duques dc Alcala 
con apellido de Enrique/ , y Ri- 
ber»:Tue tanbien decimo meio 
deite D. Rodrigo Rodriguez por 
varonia Per Afan dc Ribcra-» 
U. Conde de la Torre . Hmto. 

Efte eítado de Cabrera y y Ribc- 
ta vario de fennres, y vitima me- 
te paro cn Ia Caia dé los Marqu© 
fes dc Villa f; anca, que le poleen 
por lo Oiorio. 


Cazou 
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ü 

Efcrivc Fr. Prudência de Sindo» 
vai «a ia Calã. de los. Guzmancs 
foi. j $ f. que Cifuctes es lo mifcno 
cjnc Afuentes-j y que los arrolnos 
<te que los Gium a b c sor lar on. lus 
armas , eran los de Ci fucntes > q 
tomaron por eitc cafamiemo » y 
que tracn Cu origcn de. Brctsáau. 
lo miüno duc Aponte. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

CIFONTES , LIMAS. 


fx 


. n 

Pi/.c Cf Lihro DAllf 

Fcrnandc/ Codorniz fuc cafado 
con N. v ciivo dcJIa a D. Maria R o 
cirigucz Codorniz % que cafocon 
D. Martin Martinez Mariiio /#/. 
3$i A. dc quicn tnyo a B*Pe- 
dro Martincz Marino , y que def- 
puc* Ia buxo Xoan Bezerra. 

Efta p.Terçfa dize cl libro r anti- 
«uo que fue caiada con D.Lopt~s 
4 Rodrigiicz dc Vl!«a/#&ff.*it 


Tif.z i-f-iú 


Cazoufegunda vez efte D. Rui Fernandes , o Feyo, Tiux 
com Dona Maria Frojaz filha de D. Frojaz V ermuis 
de Traftamàr , e de Dona Elvira Gonçalves foi. 49. 
num. 8,efezem ella 

Dona Ines Rodrigues , foy cazada_* 
com Dom Rodrigo Afonío , foi , 18. 
num, 13 . 

7 Dom Fernaõ Rodrigues de Villalabos foi. 9 3 .num. 

7. foy cazado com Dona Maria Martins , filha do 
Martim Gii de Riba de Vifella , e de D. Milia An- 
drés de Caftro . foi . 283. num . 34. e nom ouveromu» 
femel. 


DOS CIFONTES 

I Conde Dom Ramiro de Gifontes foy caza- 7 *‘ 


ella 


Cl FON- 
TES. 


do com Dona Tareja de Lara ,e fez enu 

Dona Sancha Ramires , que foy cazada.* 
com D. Rui Fernandes o Feo de Valdor- 
na,fil.9$.nu.6. 

Dona Maria Ramires , ( A ) que foy cazada 
com Dom Ioaõ Pires de Guzmaõfl. 1 
num.y. 


TITVLO XII L 

dos limas; 


l T^\ Fernaõ Darias Baticella , qne chamaraõ^ 

1 -J r Danho,cazou com Dona Tareja Vermuis, 
filha de Dom Vermui Pires de Trava foi. 64. nu. 3 1 . 1 
c fez em ella j 

a Ioaõ Fernandes > o Bom, de Lima . fol.$$. ■ 

D. Rui Fernandes Codorniz ( B ). 1 codor- 

3 D. Gil Fernandes jol.$6. 

D. Maria Fernandes. 

D. Tareja Fernandes. (C) 


2 Ioaõ 


NJZ. 
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libro 


2 loaõ Fernandes o Bom de Lima num.z. foy cazado 
com D. Berengueyra Afoníb de Bayaõ filha de D. 

Afoníb Hermigiz de Bayaõ , e de D. Tareja Pires . 
foi zzi. nu.y. e fez em ella 

4 D. Fernandeanes de Lima 
Cazou fegunda vez com D. Maria Paes Ribeyra fi- 
lha de D. Payo Moniz,e de D.Urraca Nunes de Bra- 
gança . foi. 502. nu . 3 . e fez em ella 

D. Gonçaleanes , morreo fem femel 
D. Tareja Anes foycazada com Dom.» 

Mem GarciadeSouíà.yS/.i36.»#.2o. 

D.Marianes ( A ) foy cazada com Dom ■ 

Ar r rr-i M 1 ó ■> /* w I Eih P.Mananes fue pnmero ami- 

Aronlo 1 elies de Cordova foi. I z<.n .<. ' gadel Rey D.Fernando,«le quien 
„ , 1T* ^ r\ I tuvoaD. Sancho Feraande/ , y 

4 U. rernandeanes de Lima num. 4. cazou com D. \ conforme a ia computado® d*-. 

•-ri • . p, 1 ir^T -r»- 1 x .1 j lo* tiempos feria. D.fcrnando dc 

1 areja Anes nlha de D. loao Pires da Maya , e de-> , uoaf»U. *♦. 

D. Guiomar Mendes foi. 1 içjnum.i i.e fez em ella 

5 D. Ioaõ Fernandes de Lima. 

6 D. Fernaõ Fernandes de Lima Paõceti- 

teyo . 

D. Urraca Fernandes foy cazada com D. 

Gonçaleanes Raposo .foi. 12 6. nu. 1 1 . 

D. Ines Fernandes , que cazou com Pe- 
dro Nunes de Guzmaõ.yS/.ioy: num.%. 

$ D. Ioaõ Fernandes n .$ .que chamáraõ Danho,ouve a 

7 D. Gonçaleanes de Lima»». 7. matarom 
no os Mouros apàr de Grada ante el Rey D. Sancho 
que era Infante, quando matarom D. Gonçalea- 
nes de Aguiar o veJho;e nom ficou dei femel 

6 D. Fernaõ Fernandes de Lima Paõcenteyo foy ca- 
zado com Dona SanchaVafques filha de Dom Vaíco 
Gil deSoveròíi,e de DomFrolhe Fernandes fol.i 47 
num.6. e fez em ella 

8 D. Iòaõ Fernandes de Lima Paõcenteyo 

9 D. Rui Fernandes de Lima. 

8 D. IoaÕ Fernandes de Lima Paõcenteyo#.8.foy ca- 
zado com D. Marianes filha de D. Ioaõ de Aboim> e 
de D.Marinha A f° fil. 1 $ynu. 4. e nom ouve femel 


D.Rui Fernandes de Lima nu.ç . foy cazado com D. 
Maria Afonfo filha de D.Afonfianes TurrichaQ,ede 
Dona Ines Deça f\ 85.». 1 2.e fez em ella 




10 Ioaõ 
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EftcD. Gil Fcrnandcz dc Lima 
fue hijo de FcrnanGil ,que cafo 
con D.Sancha Fernanclez,hija de 
Fernan Pae/ de Calamancos, y 
tu vo a Ruy Fcrnandcz , a Iuan_* 
Fernandcz , a quien mataron los 
moros, quando al Arçobifpo D. 
Sancho,a D. Sancha Fcrnandcz , 
i/mgcr dcGarzia Sanchcz dc Mo 
lc do,y a D.Maria Fernan dez, nni- 
ger de D.Gonzalo Coronel, f 0 }. 
2 5 1 -n. 7 . Jjbro Antigu» . 


A eftcRuy Fcrnandcz hazcDon 
Antoniode Limaen fu Nobiliá- 
rio, hijo de D.Iuan Fernandez dc 
Lima n.io. 

C 

Deite Gonzalo Rodriguez proce- 
dieron por varonia todos los Li- 
mas de Portuga!, y la Cafa de los 
Vizcondes dc VilU nova dc Cer- 
vclra,haíta D Francifco V. Vizcõ- 
de,padie de D.Ines,que cafo con 
D. Luis de Brito lenor dc los Ma- 
yoia/gos de San Eítevan do 
Beja , y San Lorenzo dc Lisboa , 
cuyonieto D. Luis de Lima fue. 
primer Conde dos Arcos por ca-*» 
lar con Dona Vitoria de Borbooj 
Dama de laReyna D.Ifabcl mu-* 
ger de D, Felipe IV. hija dc Fra» 
cilco dc Cardcglac y Aquioo, y 
dc Madalena dc Borbon fu mu- 
ger Baroncs dc la Chapeia ctl_# 
la Provmciadc Qucrcy eo 
Francia , 

D 

El primer feíior dc los Camcros „ 
dc q lc tiene noticia , fuc Ochoa 
. Fortim: cl legundofortun Ochoa, 

I cl tercro Gimen Fortun : quarto , 
y quinto los Infantes D.Ramiro,y 
D. Ramon , hijos dcl Rcy d c Na- 
varra D. Garzia Sanchcz :cl fexto 
D.Garzia Ordohez;cl fetimo D. 
Inigo pcimencz.el ociavo D.Dic- 
go Xmicnez, que cl Conde llama 
D.Dia Ximenez, y delpues de IX 
Simon Roíz fol.yj. nu. 4. pafo eíte 
citado a otrosfehorcs i y ultima- 
mente cl Rcy D. Enrique II. do 
Caltilla lc d 10 a D. luan Ramire/. 
de Aieilano cavalJero Navarro, 
cuyos decédientes le pofeen con 
titulo de Condes de Aguilar, 

E 

Eítc D Diego , o D. DiaXimcncz 
como lc llama clCóde,fiic herma ' 
no de D.Terefa Ximcnez, mugpr 
de Lope de Mendoza , padre de 
Inigo de Mendoza/p/.Sj».!. ^ 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

L I*M AS. 

10 Ioaô Fernandes de Lima Titijfi 

D. Beatriz Rodrigues molher de Pedre- TÍrj j.V.4 
anes Marinho foi. 381 nu. 13. 
i o Ioaõ Fernandes de Lima nu. 1 oiby cazado com D. 

N. filha de Ioaõ Pires de Novoa,e deD.Mor Fernan- 
des de Berna fol.9 8. nu.i x.e ouverom filhos 

3 D. Gil Fernandes (A) Baticela Jol. 94 nu .3 . foy ca- 

zado com D. Tareja Paes filha de Pay o Mendes fo- la . r 

redea,e de D.Ermezéda Nunes Maldoada fi 8 $n.i. 1 
e fez em ella 

D. Urraca Gil foy cazada com D. Nuno 
Fernandes T urrichaõ foi. 3 8 3 nu. 3 . 


OVTRO LIMA> 

R UiFernandes(Z?)das Maõs o velho deLimafoy 

cazado com D.Sãcha Gil filha de Gil Pires fey- Tit.$ o, $.* 
jd,e deD.InesSoaresCoelha^.ipáJtt.i.e fez em ella 
1 2 Gonçalo Rodrigues (C) das Maõs de Li- 
ma / 

Efte Rui Fernandes teve por irmam a D.Maria Fer- 
nandes , que foy cazada com Gonçalo Veegas Bar- 
tq{q fol.i6/^.nu&. 


DOS SENHORES 

DOS CAMEYROS.(D) 

D Dia (E) Ximenes fènhor dos Cameyros foy 
y cazado com D. Guiomar Fernandes filha do 
Conde D. Fernando Pires de Trava, e de D.Elvira 
Roís de Sandoval foi. 64 #.3 x.e fez em ella 
2- Rui Dias. 

3 D. AlvaroDiasyõ/.p7. 

D. Rui Dias n.z. foy fenhor dos Cameyros, fby muy 
bom fidalgo , e muy grado, foy cazado com D.Urra- j 
ca Dias filha do Conde D. Diogo Lopez o bom íe- 
nhor de Biícaya , e de Dona Toda Pires íuaíegunda 
molher .fil.7 1 . nu. 1 1 . e fez em ella 


4 D. 
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Titulo XIII.- 

SENORES DE LOS CAMEROS; 


4 D. Simaõ Rodrigues^ 

D. Elvira Rodrigues, que fby cazada com 
D.Guilhem Peres deGuzmaõ 
num 4. 

4 D.Simaõ Roís nu \ mandouo queymar(-rf)el Rey D. EnIt vi| 
Afoníb X. fem merecimento; foy cazado çom D. 
SanchaAfonfo filha dei Rey D. Afoníb deLeaõ,e' 
de D.Tareja Gil fol.y.num.y.e nom ouverom femel. 

E des que lhe morreo efta molher,cazou com Dona 
Beatriz Fadrique filha do Infante DJFadrique, e da_* 
Condeílà D. Maleípina foi. 1 6. num. 1 6. e nom ouve- 
rom femel. 

3 D. Al varo Dizs/òl.^6num .^ . foy muy bom fidalgo , e 
muy grado : foy cazado com D.Tareja , e fez em ella 
D. Tareja Alvares , que foy cazada com.» 
Afonfo Lopez de Biícaya fol.y 3 nu. 1 5. 
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En U VilU de Treme» ta eí ano 


N O V O A S 

i T Oaõ Ayres deNovoa ,cazou com Dona Maria_» 
JL Fernandes filha do^GõdeD. Fernaõ Pires de Tra- 
va^ da Condeílà D.Elvira Rodrigues de Sandoval , 
foi. 64. num. 3 2 . e fez em ella 

2 D.Gonçaleanes,o Bom (JB)nu. 2. fby rico 
homê; efte fez cavalleyro a D.Sueyro^Paes de Vala- 
dares, e fby Meftre de Galatrava : teve por filhos 

3 D. Sueyro Anes. (C) 

DJFernandeanes de Sobra. (D) 

4 Dom Pedreanes de Novoa num. 4. fby 
cazado com Dona Urraca Pires, filha de Dom Pe- 
dro Paes da Maya , o Alferes , e de Dona Elvira., 
Veegas de Riba do Douro fil. 1 1 9. num. 10. e fez 
em ella 

5 D. Ioaõ Pires de Novoa . 

6 D. Rui Pires , o Alto./<?/.p 8. 

5 D. Ioaõ Pires de Novoa,' num.$. foy cazado com D. 
N.(£) e fez em ella 

7 D. Gonçaleanes de Novoa. 

D. Pedreanes Bifpo de Orenfe . 

7 D. Goncaleanes de Novoa num.y. foy cazado coiil» 


1 Dona 


I0e Gonialeanes fe bailo en Ia 
batalla de las Navas de ToIofa_» , 
fite IX. Maeftre de Calatrava.cle- 
âocnelaüode istg.murio en 
cl de i»)S. &*dei 
El libro antiguo dize que eftc^ 
Maeftre no fue caiado , y le da ■ 
per hermanos los tres hijos , que 
aquile dael Conde. 

C 

Libro antiguo . 

Fue caiado con D. lancha Ruir, 
en quien tuvo a. 

t D-Iuan Suarez , 
a Goiualo Suarez de Oriêl- 
lon . 

La Condefa D. Elvira Sua- 
rez muger dei Conde D. Real de 
Lamaõs a quien mataron alevoía 
mente los de Sever : y viuda dei 
calo con D. Gutierre Rodriguez 
de Cilho, foi « 7 .». A 
i Don Inan Suarez fue caiado 

con D de quien tuvo a 

Sane ha Anes muger d«~* 
Iuan Nunezde Ccrvera,/<>l.xoi. 
»-A . • 

a Gonzalo Suarez fue caiado 
có D. . . de quien tuvo a Martin 
Gonzalez de raranaio , que caio 
con D. . . • y tuvo a Gonzalo 
Suarez . 

D 

El Libro antiguo, le llama D.Fer* 
naadianes de Duroo, y dize, que 
fue caiado con . . . . y tuvo deL 
laà Gonzalo Ferna ulez , quo* 
caio con Elvira Rodriguez.y a D. 
Maria Fernandez muger de Payo 
Gontezde Silva,/«/.}*7J».ta, 

B 

D. Maria Nuhez»hija de Nuno 
GonzalczGiron. 

lière Mtip* . 
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Titulo XIII. i 

LEMOS.Y ULLOAS: 

D. . . molher de Ioaô Fernandes de Li- 
ma, foi. 9 6. nu. io. 

D molher de Vafco Pires de Sar- 

raça j/o/. 148.WW.4. 

LEMOS. 
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i T"\ Afonfo Pires de Lemos (A) foy cazado com 

\_J r D. Mor Anes filha de Ioaõ Pires de Novoa, e ÍÍJXSíSjSJíSíS; 
de D. Beatriz Gonçal ves, >3/9 8^.9. eouveromfe-j 

IY|p{ dro Lopcz , y Lope Lopes. 

iábn ^ 

V L H O S. 

1 7"* Lopo Rodrigues de Ulhò ( 5 ) tomou por for- MtaU(e » I- 

-L/y ja a D. Tarcja Fernandes (C) filha doCon- 1 

de D. Femaõ Pires de T rava,/^/. 64. 3 2.cfez em «» odírdeSaST 

tila fon originários : vivio en elano 

„ t »$o. 

2 D.FernaoLopcs. 4 ^- 

D. Ioaõ Lopçs Freyre . a Libro antiguo dize, que cila 

* J ,, - _ ^ D.Terefa era hija de Fcroaa. Arias 

L). Xareja JLopcs molher de rernao raes Banecia . foi.t+nu.u 
Varella do Gapello , fòl. 3 9 6. num. 1 . 

Duas filhas. í 

Z D. Fernaõ Lopes de Ulhd(D)».2.foy cazado com D. Hallofeenlabatalladelai Na- 
Maria Martines filha de Marçim Anes Marinho ,/<?/. f pvic^ddTc^aFe^nid 
Jtum.Ç. e fez em ella I CbroH.iitl diihg Rej . I 

D. Martim Fernandes . (£) e í 

D. Maria Fernandes foy cazada com D v D.Martini Fernandes con el apel- 
Piogo Gomes de Pabra õs y foi. jppJ&doíon&SdhiíSÍSi 

—st™ dc D. Payo Rodrigues de Mcyra. : 

nUm.Z. ftl.ijf jt/i.i, Otf.A. 

P.Tareja Fernandes molher de Payo Ro- 
drigues de Meyva. fol.17 5 Jium.z. 


FLlfOAS 
Tis. 13.Í.1 


Tit. jó *1. 


TH.-j6$í 

ÍXr 

TOPETE 


Eíle ZX Lôpc esel primero dt 
quien fc tiene noticia con el apel- 
lido de Ulloa , que el Conde lia- 
ma Ullo y y letomaron dei lugar 
de Ulloa en Galicia , de dond*^ 
fon originários : vivio en dano 
1150. 

Afonu. 

C 

El Libro antiguo dize, que efta 
D.Tcrefa era hija de Fcroa* Arias 
Eatieela . 


! Hallofe en la batalla At las Na- 
J: vas , y en otras contra Moros en 
^ fervicio dei Rcy D. Fernando cl 
[Santo. j 

Cbron.iiel diího Rejf • J 

E j 

El Libro antiguo nombra aefte 
^ Martim Fernandezcon el apcl- 
i lido de Topete, y di/e que fue ca- 
lado con D.Conífhnza Paez , hija | 
j dc D. Payo Rodriçi^ez de Meyra» 


OVTRO VL H OA. 


I % ' 

Tis 41 í ? > T O a c> Lopes de Vlhd foy cazado com D. Conflan- 

. JL çaLourenço. filha de Lourenço Gonçalves. Ta- 
vey ra, e de D. Maria hxicsfoLz^num. 1 1 z. e n,onu 
ouyerom femel . 


I a 


OVTRO 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

ULLOAS, Y CASTANEDA. 

QVTRO VLHOA, 


a 

! Efte D. Lope fuehijo de Fer. 
nau Lopes de Ulioa/#/.^.»*.*. 
j Àftnti . 


4 T^\ Lopo Sanches de Vlhd(^) foy cazado coni* 
«L/y D.N.efezem ella 

D. Aldara Lopes em quem ouye D. Fer- 
nandoAfonfoDeaõdeSant-Iaga os 
lhos foi. 1 8. num. 14. 


B 

Fuc hi jo de Lope Sanchez de 
lliloa «m. 4. tuvo por hijo a Gon- 
i /alo Sanchez.de Ulloa, que murk> 
I en ia batalla de Araviana cuyo 
J tsrcer nieto pervaronia fue D* 
! Ssmaho dc Ulloa !. Conde de-» 
| Montc-Rey , por merced dei Rey 
D. Enrique 1 v. ano de 1474. cl 
qual de fii inuger D.Terefa , hija 
hçredera dei Vifcoade de Monte 
Kcy D.Iuan de Ziiniga,yViedma, 
í y ac D. Miria Ba/an > tuvo a D. 

Francifca deZunjga,y Ulloa he- 
1 redera de fu caía, que cafo con^ 
| D. r>iego de Azetedo * que fue-» 
1 I L Conde de Monterey í de los 
I qualcs decicnden por varonijt-j 
I los Scnore* defta cafa con titulo 
de Grãde/a por merced dclRey 
D.Feiipe iv, hecha cn cl primcr 
» ano de fu Re y nado . 
j Afettt . H.ito * 


» 


1 

! 


OVTRO VLHOÀV 

5 O Ancho Sanches de Vlhd ( B ’) foy cazado com D. 
O Mor Rodrigues,filha de Rui Gomes, e de D.Ma-. 
ria Lopesyõ/yS./tum,i <L 

* 

TITVLO XIV. 

DOS DE CASTANHEDA. 

* /^V Conde D. Guterre de Gaftanheda foy o pri-, 

V^/ meyro , que íàbemos , defte Jinhage ; foy ca-. 

zado com a Condeflà D. N. e fez em ella . 

á. D. Nuno > ou Manho,Guterres, nu. 2. cha- 

maromlhe de íobrenome o das quatro maõs^e o por- 

q lhe chamarõ das quatro maõs,fòy por efta razom: 

el Rey deCaftelJa(cujovaíIàlloelIeera,)eelRey 

de Na varra aviom ambos sà contenda , e ouverom- 

a lidar fohre ello ; e foy preíb el Rey de Caftella , o 

levaromno quatro cavalíeyros > e chegouíe efte Có- 

de D. Nuno de Caftanheda , e vio como levayom el 

Rey feu fenhor prefo, e foy a hü daquelles quatro. 

cavalíeyros, e filhoulhe huá lança das maõs por força, 

e matouo com ella; e filhou outra lança , que trazia , 

e deoa a el Rey , e dixe: Senhor agora nom avemos 

q lhe dizer, ca elles íbm tres,e nos íomos dous.Hntao j 

matou <1 Rey hum dos outros tres, e prenderom os j 

outros douis,etrouxeromhos para Burgos; e depois 

qel Rey foy livre,logo os Nauarros forom vencidos, 

e por eílò lhe deo el Rey Roa em fa vida a efteGõde, 

e he do folar de Noronha, que he nas Afturias de_> 
""" 1 •• ° - - - — | 

Ovcdo 1 



ç.n-s. 


GOME* 


Ttí.i+f' *• 


NORO 
NHA * 
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Decesdreron de los Senores de 
Fuentiduenas fiie el ultimo Ro- 
drigo de Caitancdaíhoy Ia pofeen 
los JUtnas coo titulo dc Condes , 


Fue VI Almirante de Caftilla ea_» 
tiempo dei Rey U.Sancho el Bra- 

Yd • 

SfiUzsr d» Mtndxjt • 


Titulo XIV. 

CASTANEDA. 


>x Ovedo , que vem dos Reys de Leom . Ffte Conde — 

D.Manho,ou Nuno^Guterres foy cazado com D.N. 
e fez em eJia . 

3 ^ Conde D. Gomes de Caftanheda nu.$\ 
foy cazado com a CondeíTa D. Maria filha do Con- 
de D. Fruela, è fez em ella. 

4 D. Diogo Gomes de Caftanheda.* ( A ) I a 

num*, foy cazado com D. Mo'r Alvares, filha de D. I 
Ordonho Alvares das Afturias , e de D. Elvira Gar- dov ^ / ‘ 7 , ^ J> 
cidijfol. 143 .num. 1 . e fez e*n ella 

Rui DiaS . ( 2 ?) Decendieron d! los Senores de 

< Pedro Dias Fuentiducnas: fiic cl ultimo Ro- 

x . - * drigode Caitancdaíhoy la pofeen 

o N uno } ou ManhojDias * los coa titul0 dc Condcs > 

7 Álvaro Dias. 

I Elvira Dias,que foy cazada com D.Gon- 

çalo Rodrigues Girom,fil.i oznum 2. 
i Pedr i£“* de Caftanheda (C) mm. 5. foy cazado 

com D. Mor Aionlo, filha de D. Af.° Garcia de Cela-] ^ m p°deiRey D.sanch°ei Bra- 
da de Villalpbos,e deD.heonorjf.zoy.n.i.e ouve a St>Uí * r dt ***ndxA . 

8 D. Diogo Gomes . 

Afonfo Garcia morreo fem íemel . 

P* Maria,ou Rerengueyra,que foy caza-. 
da com Lopo Rodrigues de Villalo- 
bôs ,jol.io%.rium.%. d i 

8 D. Diogo Gomes de Caftanheda (D) numMoy ca- 1 £ SífdX 

} zado com D. Ioana Fernandes, filha de Fernaõ Pi- ma " * 

I res de Guzma õ/ol. io6jtum.$. e fez em ella 

j D. Mdr Gomes , que foy cazada com* 

j Fernaõ Sançhes de Velaíca 

D. Sancha , ou Ioana Gomes, que foy ca- 
zada com D. Diogo Lopes de Alfaro,el 
Chico folry 3 .njum. 23. 

6 Nuno >u Manho,Dias de Caftanheda (E) nu.6 u foy llie vn.Ai«.5ao» decaiaiR 
j cazado cõ D. Maria Dias,filha de D-Diogo Lopes de J" a Jo mpo dcl Rcy D - SjUch0 cI 
j Salzedo , e de D. T areja Alvares. Poteftade , fol.y 4. , Mw*** *u»,t 0 z.*. . 

num. 1 6. e nom ouverom íèmel v 

| 7 Álvaro Dias de Caftanheda num.j. foy cazado com 
huãfiiha de D.Pedro Aznares,y?io 2.».i.e fez em ella * 

D. Tareja Alvares , qije foy cazada com 
Ioaõ Gonçalves Rapofo ,fol. 1 27. «.14. 

1 ' 1 ’ I \ . AZNA- - " 


pize Salazar dc Mendoza , que | 
decienden dei lo^ tenores dcOr- 




Digitized by LjOOQLe 


10Z 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

AZNARES, Y GIRONES. 


A ZN ARES, 


En tiempo dei Rey D. Fernai»' 
do cl Magno fç halla Sancho Ai- 
uares Ricohombre confirmador 
dc íus privilégios ano 1041* 


D 


Om Pedro Aznares (yf) mm. i . ouve a ] ra. 14 /.*: 

D, N. molher de Álvaro Dias de Caftài 
nheda foi. i o i , mm.j K 
D. Ioana Pires , que cazou com Álvaro 
Dias de Aílurias 3 fol,i/^,num.$. 


Fue cl primero,queufo cl apel- 
lida de Giron y y hijo de D. Gon- 
/alo Rodriguez, nieto dei Conde 
D. Rodrigo dei linagç dcCifne- 
ros, que fue Conde de Toledo , y 
dc Aiturias ,y de fu muger la In- 
fanta D. Sancha , hija dql Rey d, 
Alonío Vl.y dç Ia Reyna D.Ifabel: 
tomo el apelhdo de Giron, por el 
que fu avueJo cl Conde URodri- 
go corto de lafobrevelle dei Rey 
D. Alonio VI. niurio cn la batalla 
de Alarcos gíio 119$. Çudiel . 

Q 

Fue hija de D.Nunode Lara, y 
tuvo mas della,a D.Gutierre Obií- 
pode Scgovia,ya Rodrigo Ro- 
driguez Giron , QudieU . 

D 

Fue cazadocon D.Todade^i 
Guzman , hija dc D* Álvaro Roiz 
dc Guzman/W.104. mJ>-dc quica 
tuvo aD.Fcrnãdo Alvarçz Qiron- 
G*dicl x 

E 

Cafo dos vezes, h primera con I 
D Sancha Roiz dc quica tuvo I 
mas a D* Tcrefa Gon/alez, muger j 
dc D. Ruy Gonzalez dc Cifnçros , 1 
a D. Mana Gonzalez , muger de 
Iuan Vazquez de Azcyedo, y deí- 
pues de D.Guillea Perez de Çuz- 
man D.Aldonza,miw 

ger de Ramiro Fl or cs/o 1 104 *0 E# 
a D. El vira monja en las Huelgas , 
a D. Sancha,en S Aqdresde Árro- 
yo, y a D.Bcatnz cn Peralçs: cafo 
la íegiuida vez coa D. Marqueía , 
de quiea tuvo a Pedro Gonzalez, 
Monino Gonzalez, Nuno Gonza- 
lez, y a D. Maria , tercera muger 
de Gil Vazquez de Soverofa ,/<?/. 
147 J10.D. y a f>.Lconor,D.Ines , y 
D. Mayor: no fue Maeltre , iino 
Mayordomo mayor dcl Rey D. 
Alonfo VIII. GtêUiel . 

F 

Cafo fegunda vez con D>B eren- 
guela Lopcz hija d c p. LopÇ pi a * 
Senordc Bizcaya ,/,/. 7I . mJC% y 
delia tuvo a Gonzáio Rodriguez 
foi. íoj. nu . 5. ya Gonzalo Gon- 
zalez 1 que fue cafado con D. 
Terefa Arias, hija de Arias Gon- 
zalcz Quixada,que parece cran_* 
muertos e 1 ano n jg. y padre 
murio enel 1156. yfue Mayordo- 
1 mo àc\ Rey D. Fernando . 

} G adiei • 1 1 


Timo xv, 

DO LINHAGE DOS GIROES, 

I T\ Qm Rodrigo Gonçalves Giro , ( 2 ?) que cha-* 

U marom de Cifneyros , porque o íeu apcllido 
dos Giroes he o Caftro dos Cifneyros . Efte D, 

Rodrigo Gonçalves Girom foy cazado com D.May. 
or , (C) e fez em ella * 

z D. Gonçalo Rodrigues * 

D, Nuno Rodrigues , 

3 D,PedroRodrigues,/õ/.io 3 . 

D. Al v aro Rodrigues . (D) 

D. Tareja Rodrigues Giroa foy cazada^ 
com D, Afonio Telles. o Velho de Al- 
buquerque,^/. 1 z/^num.^ * 
z D. Gonçalo Rodrigues Girom(£)».z. achoufe com 
todos feus irmãos na batalha das Navas dç Tolofa-, ; 
foy cazado com D.Elvira Dias filha de D.DiogQ» 

Gomes de Caftanheda , e de D.Mdr Alvares das 1 

Afturias ,Jol. 1 o 1 . num. 4. e defpois da morte deíta^ 
ía molher , foy Meftre de Sant-Iagodç Caftella-»j 
ouve de fà molher . 

4 D, Rui Gonçalves. 

D. Elvira Gonçalves Giroa foy cazada_> 
com D. Ioaõ Afoníb Tello ,fol.iz6. 
num.y . 

4 D. Rui Gonçalves Giraõ ( F) num. 4. cazou com D. 
Berehgueyra Lopes de Salzedo , filha de D. Ioaõ 

Garcia de Salzedo, e ouve delia . 

. -- . ^ 

5 Gon- 


SALZEDO 
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$ Gonçalo Rodrigues Girpm (^) m.$. foy 
mao , e foy cazado com D. N. e fez em elía 

Gonçalo Rodrigues Giraõ ( 2 ?) 

Rui Giraõ , 

3 D. Pedro Rodrigues Gira õ/o/. 10 znum.i. foy caza- 
do com D. Sancha Pires, filha de D. Pedro Afonfo 
Veegas , e de D. Urra ca Afonfo foi. 1 94. nn.zó.c fez 
em ella 

D.TarejaPires,quefoy cazada com D. 

Álvaro Dias dasAfturias fòl.i^i.nu.z. 


OVTROGIRAO, 


D Oni Gomes Gonçalves Giraõ/oy cazado com 
D. Aldara Anes,filha de D.Ioaõ Garcia de Sou- 
fa , o Pinto, e de D. Urraca Fernand es JqL i 3 6.n. 2. 1 , 
efez em ella 

D.Ioana Gomes foy cazada com Nuno 
Gonçalves de Lara foi. 8 $.n.z6. e nom 
ouvçromfemel. 


Tuvo mas, a D. Ximeno Obifpo 
de Stguenza , y a D. fierenguela , 
muger de D. Lope de Haro /0/.73 
m* ÇtêÀtel. 

. «’ 

Efte D. Gonzalo es el que fue-> 
xvij. Maeítre de Sant-Iago , y no 
fubiíayuelo , en que fe equivoca 
el condç : caio con D.Elvira Diaz 
( q el le da por bifavuela)y delia 
tuvo a Ruy Goozale/,y a DGóza- 
lo Rodriguez, padre de D.Maria , 
muger de Pon Pedro Nunez de 
Guzman/o/jo $ m . R nli^io ci£«~> 
D.Gonzalo, fieodo yá vicjo, alan* 
ceado de los Moros, junto a la vil- 
la de N^oclin *no u8o. 

D. Ruy Gonzale/diijo primero 
deí^e Maeftrc, fue Riçohouibre,y 
vivioçn tieippo detosReycs D. 
Alonfo X. D, SaRclio cl Bravo , y 
D.Fer fiando iiij.contiouoíe fu va- 
ronia hafea P X cre ^Tel!ez Giró f 
primçra muger de Martin Vaf- 
qucz de Acima, de quien proce- 
den los Duques de Oíuna,quC có, 
tinuan el apellido de Giron, 

foi. 


b 


Tit.16 § 
VE EGA •> 

, MOGVD '• 

qervaò: . 


XITVLO XVI 


DE MARTIM VEEGAS 


M Q G U D o. 


i a Artim Veegas Mogudo , ou Martim Gervàs \ 

foy cazado com D.Mór Martins de Baguim, fi- 
lha de Martim Soare$ de Baguim fól.i 20 .nn. 1 $.efez 
em ella 

P, MdrMartins,moIherde. Fernaõ Pires 
de Portocarreyro fol.z59.1tHm. 1 6 , 

CVR. 


Digitized by 


Google 



Nobiliário dei Conde D. Pedro 

CURVO, Y G U Z M A N E S. 


A . . 

. Fuccafidacon D. Mana àt-s 
Maranon « y tuyo mas a D.Tercfa* 
que fite caiada con D.Pedro Hei- 
migis 

Lihro fintiguo. 

B 

El Conde la cafe con D. Mem 
Paez , que eraavuçlo de D Pedro 
Kermigis>aquicn el libro antiguo, 
liaze caiado con D.Terefa fu her- 
inana, ( coino queda dicho } cn la 
nota antccc dente, )podna fer eft^ 
D.Sancha feguncla muger de D. 
Mem Pacz , y fu nictp cafar coq, 
la hermana % 


El libro antiguo le 
hi jo a D. Suero Gonzalez,a quien 
mataron cn la Villa de Gaya.y de 
xo hijos. a 


Los Guzmanes afirma el Bfpejo* 
cie noble/a , y otros Nobiliários 
tic Caftilla > que decienden de->. 
Gundimaro Alferez dei Rey Don, 
Bermndo deLeon.ano 898. Fue el 
primero que ufo cl apellido de-* 
Guzman cl Conde D, Álvaro Qó- 
zalczen tiempo dei Re y D.San- 
cho, que mataron fobre Zamora: 

. deite Conde fue hijo, el Cond$ 
D.Nnno de Guzman, de quien-» 
fue hija D.Ximena Nuües madre 
de la Reyna D. Tcrefa de Portu- 
gal,mugcr dei Conde D. Enrique* 
fol.i 6 . n . !. Tuvo mas a D. Alonfo 
Nuhez,D.PedroFlores,y D.Rodn- 
go Nuíiez, õ vivio cp tiempo dei 
EmperadorD.Alonfo, yfue padre 
de Pedro Rodriguez de Çuzman , 
que murio en la batalia de Ucjes 
con cl Infante P.Saçcho,cafocon 
Dona Maria Alvarez, hija de Don 
Guillen Alvarez dç Aíturias :fue- 
ron,fus hijosP.Alvtro Rodrigues 
da Guzman (rn quien el cônde 
empiezaelte tituloJRamiroIflores, 
y D. Felix de Guzman, el qual dc 
D.Sancha de Aza tuvo al Gioriofo 
Patriarca Santo Domingo > y j>. 
Toda muger de p. Álvaro Rodri- 
guez Giron./iMoywf.p, 

HÍfenrt. 

E 

FueRicohombre en tifpo dei Rey j 
D.Alonfo Vllí.de Caftilla ,hallo(e | 
con el Rey D. Alonfo Enriqucz dc. 
Portugal en la guerra que hizo a 
los Moros, y es provabJe que fucf- 
fc,el que gano la villa de Moura , 
como fe ve a foi. 334. not. A. 
tuvo mas por hijoaRamiro Flo- 
res, que cafo con D.Aldonza Gon 
zalcz, hija de D. Gonzalo RodrK 
guez Giron./o/.ioijwf, E. 

Chronkm de Bffêtm. 


C V R V O. 


i T*\ Om Payo Curvo de Galiza (-^) tçyç por fi- 
U lho a I 

2 D. Gon calo Paes de T oronha . 

D. Sancha Paes ( 2 ?)molher de Mem Paes 
Buíinho jol.zz$jtu. z6. e também foy 
molherde Dom Egas Afonfo/ò/. 1 9 1 * 
num. 25. 

D. Maria Paes, foy molherde D. Gonça^ 
lo Gonçalves fol.6 zjtum. \ 3 . e por ella 
morreo de amores Pedro Rodrigues 
de Palmeyra,yS/. 144.^0.^. 

2- D. Gonçalo Paes de Toronho (C) num . 2. foy caza^ 
do com D. Ximena Paes^filha de D.Payo Soarçs Qa- 
pata,e de p.Çhamoa Gomes .foi. 1 1 8. n. 9. e; fez em 
çlla 

D. Elvira Gonçalves molher de EL Gar- 
cia Mendes pey xo foi, \ 3 $ Jtum, 14. 


TH.it. 9+ 


cvmz 


T I T V L O XVIL 


G V S M A E S. 


TOR 0 = 
NH 0. 


Tit.iy 


GVZ- 

MAES, 


1 ’| A Om Álvaro Rodrigues de Guzmaõ (.D) foy 
JL/ cazado com Dona Urraca Rodrigues, filha de-> 
de D. Rodrigo Fernandes de Caftro o Calvo , e da 
Condeíía EL Eftevainha Pires fòl.üy. num^.e fez em 
ella 

2 D. Pedro Rodrigues de Guzmaõ ( E ) n . 2 
foy cazado com Elvira Gomes de Mançanedo | 
filha do Coudç D.Gomes de Mança,nedo/í>i 1 07^-4. th. i i .$ t. 
ç. fez em ella. 

3 D. Nuno Pires de Guzmaõ,yô/.ioy. 

4 D.GudhenaPiresyâ/.ioy. 

5; P. Fernaõ Pires/ol.i o$. 

^ 1 • " 3 P. 
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Titulo XVII. 

G V Z M A N E S. 


$ D. N uno Pires de Guzmaõ.(-rf )/. iq4./i. 3 .foy cazado 

com D. Urraca Mendçs filha do Conde D. Mendo Fuc Ricohombre en ricpodeí 

cr- J *-% \A • T> 1 • /* r Eey D.Alonfo VIII. y fe hallo con 

òoulao , e de D, Mana Rodrigues, f.\ 1 1. e tez <1 co la batalla de las Navas. 

cm dia <*•*-* wt*. 

6 D. Pedro Nunes de Guzmaõ (.#) num. 6 . ciácoaS Shote^SÍSfo! Mur , 

fby cazado çom D, Urraca Garcia de Roa,filha de D. Fue Bicohombre en tiempo 
Ioaõ Garcia de Roa.e fez em ella ££ 

7 D, Ioaõ Pirei de Guzmaõ (C) num.y. foy 

cazado com D.Maria Ramiresde Gefontes filha do S oS* 5 SK 

Conde D.Ramiro de Cefontes,e de D.Tareja de La- 
ra./o/. 9 4.««ra. i .e fez em ella 

8 Pedro Nunes de Guzmaõ. 

9 Ioaõ Ramiresde Guzmaõ. 

8 Pero Nunes de Guzmaõ. num.S. foy cazado couu, x!,™ , r'“ p ó’,*!‘í'L u ;,fc6d° 


■* w ^ • w. j xi. ypor lu orcten mato a( Cõdc 

D. Ine» Fernandes de Lima filha de Femãdeanes de “irJípmdíC 
Lima, e de D, Tarejanes da Maya ,fol. 95. mm. 4. e 

fez em ella , XSStí!; 

D. Sancha, quefòy cazada em Portugal 
comGõcaleanesdeBriteyros/a? on.y p* 1 » wnceft d* sai. 

x / ' J ' lino.Duquefa dc Sabioneta.Tam- 

- l>icn proceden de Ramiro Flores 

„ . , ~ s t\\ r los Marquefes dc Monteglegre . 

Ioao Ramiresde Guzmaõ (V j num. o. foycaza - s 

. rrr* 1 j . \ / — , 1 * Efte Pedro Nunez dcGuzmau 

doem I oledo com Dona Mana Garcia írmam de fueAdeiátadodeiRcynodeLeó* 

, r— 1 1 /* i r vmuertoiniullainente porelRev 

Diopo Garcia 1 oledo. foi. 17 3. num. 5. e fez eou P.Pedrodeçaiuu?. Chron» dei di - I 

^ ‘ ’ cho Rey Jponte m 

ült iuafi Ramim dc Gnzman 
vivio cn Toledo en tiépo deJRey 
P.Pedro^ierÔ fus hijjos HIuanRa- 
mirez de Gmman , que calo coa 
P.Leonor dç Gnzman lu pariéta, 
de quica no tuvo hijos.y f> Maria 
dc Gnzman, nwiger de inan Gu- 
dicl Alguazil mavor de Toledo , 


Pero Nunes de Guzmaõ . (Zí) 
Joaõ Ramires de G uzm.aõ . (i 7 ) 


TH 15 f t . 


4 1 ^' Guilhem Pires de Guzmaõ. j foí, 1 04* tyuw-. 4* 1 a,ci *iguaz» mavor de Toiedo 

foy cazado com D.Elvira Rodrigues filha de D. Rui SSffiStóíSáí 
Dias fenhor do».Cameyros,e da Condeíü D, Urraca ácTortí í"voj 5 o. ÜÍ^Jg 
Pias . Jol.y 6 num. e fez em ella 

i o D. Pedro N unes de G uzmaõ. ! D!SarifiíS«/S“rS. 

P.Mcir Guilhem de Guzmaõ (Ff) 

D. Pedro Nunes de G u zmaõ. mm. i Q . f oy cazad o fcwdij 

com D, Urraca Afonfo filha dei ReyD.Afonfo deu 
Leomdeganja,edeD,Tareia Gil.y 3 f 9 .«!««/. 7 . dç Z“$£°£bi. if ' ,l ‘*“ 
q nom ouve filhosjfoy bom. fidalgo, muy to hqnrado. I E(UttHlyor H G ,„,i„ n, e 

Ouveemouttadmw^OttvenomeD.TarejaRoi» 

de Brizuela la molher (I) de } Re j d-a 1 »» 1 ® de Po.ru 

' - v / gaL CbrtM. dtl dtcbt Key^ífontt . 

1 2. Álvaro Pires deGuzmaõ.^/.ioõ. r 

E niiVA(lr> nann * Er» hija de Alonfoanes de B t- 

Ou VÇ QÇ gança. /i?çlta»qiiC ímc Ricliombrc, y tuvo. 


1 1 Afonfo Pires de GuzmaõjCr q 6 . 

11 Afon- 


Efta D.Mayor G.uillen fue ami- 
ga dei Rey D,Alófo X.y çuvo del- 
ia ala Reyna. D.Beauiz mugee 
dei Rey D.Alonfo 1 1L de Porru- 
gaL CbrtM. dtl dicbt Key^ífontt. 

V 

Era hija de Alonfoanes de B. t- 
/uella.quc fwc Ricliomhre, ytuvo. 
cm nono» la Vilia uc Alarcoia. 
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Efla D.Mariafue hjja dc D Gô- 
calo Rodriguez Giron hijaieguri- 
tlo dei Maeitrc de Sant-Iugo Don 
Gonçalo Rpdngiici.foLujy.no* B» 
/.ponte . GxÁieL 


Rades llama a efte Maeftre Don 
Altonio Melendez .fuc elc&oe^ 
cl ano i338.ha!lofe cnla b;taJla 
dei Salado: muiio cn cl cerco i»e 
Gibraltar ano i34i*lbi des. 

H . 

Ene cafada antes con D.luan cie 
Ve lafco. Chra n* dei Rey D. lonfo X/ 
l 

Tuvomaspor hijosa D. Redro 
Nuncz de Guzman, a D. Alófo Pe- 
rez dcGuzman.y aD PedroNunez 
de Guzman : fue Ricohombre en 
tjempo dei Rey D Pedro ano 1351 
dcícendio dei por varonia D. Al- 
varo Peiez de Gu/man primcr I 
Conde de Qigar por merced dei 
Enipcrador Carlos V. no dexo lu- 
cefion, y vino el Condado de Or 
«a l alosdecendientcs de Iuan-» 
Hurtado dc Mendoza Seíior de*-» 
Mcndcbil,quecáiocon D.Lconoc 
de Guzman tia dei Conde D. Ál- 
varo : los quales Ie pofcen boy . 
/ponte . Efpeio nobl: ~n. 

Eflc D.luan Alonfo crahijo baí- 
tardo dcl Rey D. D:anu de Por- 
tuv.al aponte. A 
Eitc D.Alonfo Perc/ de Guzman 
fiendo Alcayde dc Tarifa en tiem 
podei Rey D. Sancho çl Bravo , 
ã jicndiendola dei famoío cercò , 
une ia pulo el Infante D.luan con ! 
ay uda de los Mor os f y cautivando 
le cn el alu hijo mayor D Pedro 
Nunc/ de Guzman,le propnfi^oR * 
que entrcgaie la Villa,o lino le le , 
'de gol lar ia 11 ddante de los ojos , a j 
que D Alonlo con valeroío animo 
rcipondio, arrojando un cucliulo 
dciaela muralia, que le dçgolU- 
len con ei, como lo huicron luc- 
go, y por eiia tan lenaUda ha/a- 
11a fiie llamado cl Bueno por el 
I Rey D.Sancfto,yle dioçidcrccho 
lie ia> Aimadiavas,que oy pofecn 
iosDuques de Medioa Sidoniaius 
decendicntes.Dcmas deítos hijos 
que le da ei Conde, tuvo a D. Pc- 
dreque dçgollaiou fobre Tarita, a 
D.lieaCii/,que no caio, y balia cia 
aD.Terda mugcr de Iuan de Or- 
tega. C.jronic.ès Ud Rey pon Sane 00 • 
Apor.tc . B 

Fuc Ricohombre cafola prime- 
ta vez cpn D. Beatiiz Ponce hija 
dc DJPcdro Poftce.foLi jijiJF* 

C 

Eíla p. Urracafue hija de Don 
Álvaro Nuiiez Oilorio,hijo de p. 
Nuno Offorio: inandoía matar el 
RcyD.Pedio porvengarle de íu 
I marido porque fcgtiia las partes 
dei Rey D. Enrique fu hermano. 
Chron . dd dicho Rey. D 

Murio finfuceíion en fervicio 
( dei Rey D- Pedro contra Aragon. 
Ckromcas dei dicho Rey . 

E 

Signio efte D. Iuin*Àlõnfo In.s 
partes de Don Enrique contra ei I 


Nobiliário dei Conde D. P edro 

G V Z M A N E S. 


i z D. Álvaro Pires de GuzmaÕ.y 5 /.i o$.num. 1 2.fby ca" 
zado com D.N. efez em ella. 

14 D. Pedro Nunes de Guzmaõ. 

1 5 D. Álvaro Pires de Guzmaõ. 

D. Pero Nunes de Guzmaõ fíw. i4»íoy cazadocom. 
D. Maria ( F ) que foy .dos Giroés,e fez em ella. 

Afanfo Mendes de Guzmaõ (G) Meftre 
de Sant-Iago foi 1 i.w. 27. 

D. Leonor Nunes(ü) dona muyto hon- 
rada, de q el Rey D.Afonfo de Caftella,jf 5 /. 1 1 . «#.27* 
que morreo en Gibraltar, ouve íeus filhos. 

1 5 D. Álvaro Pires de Guzmaõ (/) num. 15. fby cazado 
em Sevilha com D. Urraca, filha de D. IoaÕ Afonfb , 

; (K) edeD.IoanaPonce/o/. 38^.16. efez em ella 

! D. Tareja Alvares foy cazada com Fer« 

naõ Gonçalves de Aguiar .fol.i^z.num.j. 

u Afonfo Pires de Guzmaõ {A) nu K i 1 . foy muy pre- 
zado em toda Caftella,e Leom,e em toda à frontey- 
ra;foy muy bom cavalleyro de armas; foy cazado 
com Dona Maria Afonfo, filha de Fernaõ Gonçalves 
Coronel, e de D.Sancha Vafques daCu.nha.y 5 /. z$i. 
fez em ella 

1 1 D. Ioaõ Afoníb de Guzmaõ. 

D.Izabel de Guzmaõ que foy cazada com 
D. Fernaõ Pires Ponço. foi* 142. num.y. 

D.Leonor de Guzmaõ molher de DX*.uis 
de Lacçrda.y5/.i9 num.^. 

1 3 D. Ioaõ Afonfo de Guzmaõ ( B ) num\i . foy cazado 
com D.Urraca Alvares (C) filha de D. Álvaro Nu^ 
nçsOfouro,efez em ella. 

D. Afoníb Pires de Guzmaõ . (IX) 

D. Ioaõ Afonfo de Guzmaõ (£) Condem 
deNiebla. 

$ D. Fernaõ Pires de Guzmaõ ^L}/ 5 /,io 4 * nu K y.ioy 
cazado com Dona N. e fez em ella. 

D. Ioana Fernandes de Guzmaõ cazada.» 
com Dioeo Gomes de Caftanheda^S/^ x oi.num.%. 

TITV- 


TH. 17 S-t 
Tit.x.i f. lx » 
Tit. 
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TITVLO XVIII. 

DO LINHAGE DE VILLA ; 

LOBOS. 

1 /^\Conde D. Pedro de Palença fbycazado 

com Dona . . . c fez em ella 

D. Martim Gonçalves nom ouve íèmel 
a Dom Fernaõ Gonçalves (Z?) num. 2. fby 
cazado com Dona. . . . . e fez em 
ella 

O Conde DRodrigo yellofo morreo íèm 
femel 

3 D. Gonçalo Monhoz n. 3 . deípenharaòno 

cm Aça osíèus fblarengos , peloque ficarom deípois 
fogey fos para fèmpre: foy cazado com D. . . . e fez 
em ella r 

4 O Conde D. Gomes de Mançanedo 

D. Elvira Gonçalves molher deD.Frojaz 
V ermuis de Traftamar fo^n. 8. 

4 O Conde D. Gomes de Mançanedo «.4. fby aísi cha- 
mado por que o povoou, cliurou , que o fèu apelido 
era de Campos, foy cazado com D. . . . (C) efèz 
em ella 

D. Gil Gomes que moiTeo íèm femel. 

5 D. Manrique Gomes 

D. Elvira Gomes (£>) quecazou com D. 
Pedro Rodrigues de Guzmaõ fil.i 04. 
num. 2. 

5 D. Manrique Gomes de Mançanedo/1.5. viveo em-» 
tempo dei Rey D. Fernando de JLeom > foy cazado 
com Dona . . efèzemella 

6 D. Gil Manrique 

D. Gomes Manrique ( 2 ?) 

D. Rui Manrique 

6 D. Gil Manrique n.6. foy cazado com D.Tareja^ 
Fernandes(F)fenhora de Villalobos e fez em ella 

D. Álvaro Gil 


107 


SfteDon Pedro de Palenda k-> 
parece a Aponte que fea hijo dei 
Conde Fcrnaa Gonzalez f»L y. 
M.G. 


Aponte le da titulo de conde de 
Palencia : jr entre el , y Gonzalo 
Martiner».). pone dos genera- 
ctonetiRuyCoiualezhijo de Fcr- 
nan Gonzalez i y Gonzalo Gon* 



UGonzalo Munoz . 


D. Man- 


Llanunft D. Mayor, y fue hija_» 
dei Conde D. Manrique dc Lara 
/o /. 7 7. Efptjo dt nobleM • 

El *#• 17. hwz cfta DJElvira heiw 
mana dei Conde Don Gome/» y 
no fu hija . . 

E 

Fue n.Maeftre de Calatrava^ 
cle&o cn cl ano de 1143 en con- 
tradicion de Don Fcrnido Ordo- 
ncz, y porque fe cabafe el fetíma 
renuncio cl Magilkerio a ifUncia 
dcl Rey Don Fernando el Santo » 
quedando folamente con la Ea 
comicnda niayoi , y eflonto de la 

{ uridicion dei Macítrc : goberon 
a Orden dos anos 
**Ui. 

F 

EÍtaD. Terefa fue Se nora de Vil* 
Uiobosjhija de Ruy Peret de Vil- 
laiobos» que fe hallo en la bariiln 
de la& Naras ; nicta de D.Oforio 
Martiaez Ricohombre en tiempot 
dei Rey Don Akonfo VI 1 L y de D. 
Sancha Se nora de Villalobos» bit 
nieta dei Códe D. Martin Qforio 
en tieoipo dei Rey D>Alonfo V L 
tcrccra nieta de D. Pedro Oforio» 
el primero * que vino de Galuia 
ai Reyno de Leon en tiempo dei 
Rey D Fernando el Grande k don - 1 
de poblo a Villalobos . j 

ApênU. dê Sêolêxjè 
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Fuc eftf D.Manrique Merino mt» 
yor dcl Rey no de Lcoa. 

File Doo GoauIo Gil fue eaftdo 
coa D. Mayor Aloafo bija de D; 
Alonfo Tcllczi/*/. US"»M* 
bbfê maigm . 


Hallofe eftcD.Ruy Gil ca 
toma de Cordova : parece quw* ' 
mmio cn cl aáo de ixig» 


Ifte D. tnaa Rodrigues de vilía^ 
lobos vivio en tiempo de losRe- 
ycs D. Pedro, v D.Bnrique II. fui 
Senor de Viilalobos, y tuvo a D. 
Fernando Rodrigues de Villalo- 
bos XXX. Maeftre de Alcantara, 
eleito en el ano de 1 394 que no 
heredo el Senorio de VÚlalobos, 
per no ferlegitimo : smirio en el 
ano 1408. JU 4$s\ 

E 

Eíla D.Maria fite Senora de VÜla 
lobos , per no dexar biios legíti- 
mos D.luan Rodriguez fu herma- 
tto cafo con Don Pedro Alvarez 
Oforio Merino mayor dei Re y no 
de Leon, y Ailurias, quarto nieto 
per varonia de D. Gôulo Oforio 
Mayor domo mayor dei Rey Don 
Fernando de Leon ano 1177. hijo 
fegundo dei CondcDon Martin^ 
Oiorio ,dcccndiente dei Conde 
D.Oforio, /<?/.$ 01 iw.A.Efte D.Pc- 
dro Alvaicz Oiorio fuc Scnoi de 
Viilalobos por fu muger : mando- 
le matar el ReyD.Pedro ano 1360 
procede n dei por varonia losMar 
quelesde Aftorga Senoresdc Vii- 
lalobos con titulo de Gridezalos 
Condes de Altamira tanbien con 
Grandeza ,y los Marquefes do 
Cerralvo • 

APtnte • 
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VIL LÀLOBOS. 


D. Manrique Gil ( A) 

D. Gonçalo Gil ( 5 ) morreo íèm femel 

7 D. Rui Gil . 

D. Gomes Gil. 

D. Gil Gomes Abade. 

D. Toda Gil. 

D. Milia Gil que morrerão íèm femel. 

7 D. Rui Gil (C) de Viilalobos n . 7. foy cazado coaol» 
Dona Maria filha de DJLopo elChico,e deD.Beren- 
gueyra Gonçalves Giroa /0/.73.JI. 14. çfez em ella^ 

8 Dom Lopo Rodrigues de Viilalobos 

p Dom Rui Gil. 

8 D. Lopo Rodrigues de Viilalobos nu. 8. foy cazado 
com D. Berengueyra ou Maria Pires,filha de D. Pe- 
dro Dias de Caítanheda e de D. Mor Afonfo f.101. 
n.$. e fez em ella 

10 D. Rui Gil. 

Dona Mayor . 

D. Marquefà . 

D.TarejaFreyras. 

i o Dom Rui Gil de Viilalobos n. 10 foy cazado com_» 
Dona Tareja Afonfo filha de D. Afonfo Alvares do 
Noronha, e de D.Maria Rodrigues de Ribas foi. 144. 
n. 4 e fez em ella 

1 1 Dom Fernaõ Rodrigues de Viilalobos . 
n.x 1. foy cazado com D Jnes Afonfo filha de D. A£° 
de Lacerda^/, ip.waw.i.efez em ella 

D.Ioaõ Roís de Viilalobos. (D) 

Dona Maria. ( E ) 

Dona Branca» 

p Dom Rui GiJ de Viilalobos num. piby cazado com-» 
D.Tareja Sanches filha dei Rey D. Sancho o Bravo 
de Caftella , de gança , foi. 1 1 . num.z 1 . c fez em-» 
ella. 

Dona Maria Rodrigues molher íègunda 
de Lopo Fernandes Pacheco .fol.zpy. 
num. 7. 

Dona Tareja Rodrigues , que cazoucom 
Dom Fernando Alvares de Lara-» . 

folyy.num.zi' 
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TITVLO XIX. 

DO CONDE D. RAMIRO 

DE CAMPOS. 

i Conde D, Ra miro de Campos foy cazado com 

V*/D . . . e fez em ella 

z O Conde D.Frojaz num, z. jaz íbterrado 
tm Carrazedo em terra de Beres, onde tambcn jaz 
feu padre , foy cazado com D. , . e fez em eIJa 

D.Ramiro Frojaz, nom ouve femel. 
D.Rodrigo Frojaz^nom ouve femel , 

3 D, Diogo Frojaz, 

D. Tareja Frojaz, 

3 Dom Diogo Frojaz num. 3 . foy cazado com D. Al- 
donça Martins da Silva , que tinha íido amiga dei 
Rey D.Afonío de Leaõ , filha de Martim Gomes da 
Silva ,fol. 3 Z7. num. 1 1 .e fèz em ella.» 

4 D. RamiroDias. 

D. Rui Dias de Cifòntes. 

D, Sancha Dias , que foy cazada com D* 

Rodrigo Alvares de AJcalà , foi. 79, 
num, zo, 

4 D. Ramiro Dias das Afturias «.4. cazou com D. Ta- 
reja Fernandes , filha de DJFernando Alvares de La- 
ra,e deD. Tareja Rodrigues f.79. n.zi.ekz em ella 

5 Diogo Ramires. 

D.Maria Ramires , que foy cazada çom-, 
D.Pedro Paes das Ailurias jjol. 144. n.7, 
e nora ouve femel \ e feguncía vez ca- 
zou com D-Eílevao Pires Froja z.fo.6 1 , 
mm.z$. 

$ Dio S Q Ramires ( /T)num chamaromlhe Dalmon- 
te , ou Almança, foy cazado com D. Ioana Rodri- 
gues, filha de D, Afonfo Rpís Carrilho , e de D. San- 
cha PiresDuqueyS/.^z.##*». i*efèz em ella. 

D. Lo y de Almança, e feus itmaõs * 
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ÇftA mas c fte Doa Dieç* Ife* 
mirei t Dona lues Raniirei $ 
muger dt Nu no Fernandcz 
Saldina fj hijo de Fernan Ruía de 
Sal dana»/»/. 146. A. y dcfptie* j 

cafo çonD. Dicgo de las Afturias. í 
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MANRIQUES, Y LASSOS DE LA VEGA. 

T I T V L O XX. 

DO L I N H A G E 


Ifte DPecfro Manrique, an quica 

cl Conde empie/a cl linagede. 

los Maoriqiies cs d dc\fol.rj.n.n 

y fus deccndicntcs tomarom el 

apcllido de Manriq por fus avue^ 
los paterno, o materno . 

B 

Eíl* D.J ernando Pere» Manrique 
tuvomas a D. Terefa Fernandes 

Gondefa de Ampurias cn Aragon 

de Noblex » . 

C 

D. Terefa Rodriguei dc Ia Vega , 
D 

Fue en tiempo dei Rey D.Alonfo 
cl Sábio . 


Aponte . 

E 

Efte Garzia Feroandez Manrique 
tuc en tiempo dei Rey D.Fcrnan- 
do iv de Callilla:cafõ con D. Ifa- 
bel de Haro^hija dc D tuan Ro. 
dnguez de Bacia, y de D. Terei» 
dc Haro: fueron fus hjjos, D.luao 

Garzia Manrique i D- Gania per. 

nandez Manrique;y Don Gome» 

Manrique, ArçoKifpo de Toledo . 

D. luan Garnafiiç Riçohombre.-» 

cn tiempo dei Rey D. Alonfo el 
X I. ano de ij»8. y Adclantado 
mayor de Qutilla.quocçdicrõ dei 
los Duques de Najera, hafta D. 

Luifa muger de D.Bernardmo de 

Cardenas Duq dç Maqueda,a cr.» 

ya varonia paio, y los Condes de 

Paredes, cuya varonia fe acabo 
en D-Maouel Manrique IX.Códç» 

los fervores de las Amaynclas,ylos 

Condes de frigiliao» , Alcaides 
de Malaga. 

D. Qar/ia fernandez Manrique.* 

hijo icgundo de Qarzia Fcrnan- 

dcz: ie iiallo con el Rey D.Alon* 
lo XI. en la batafU dei Sialado , y 

en latoma de ías Algeziras : pro, 

ccden dc! per varonia los Maiy 
qiicics de Aguilar , y los Çondes, 
üc Oiorno . 

EJpejo de Hoblets • 


Diego Gomei delaVegaesel pri- 

mcro deite nombre,e de quicn_* 

fe tiene noticia, en tiépo dei Em-, 

perador D Alonfo Rey de CaltiL 

la: fue fu hijo Ruy Diaz de la ve- 
oa IV. Almirante de Caltiila crv_. 
tiempo dei Rey D-Alonfo X.deíte 
tue inio Gani iaio ». u que vivi© 
en tiempo dc los ReyesDFcrnã- 
do IV. y D.Alonfo XI. mataronle 
los veeinos dc Soria ano de 13 16. 
tuvo mas a D.Pedro. Ufo.q muno 
tin liicenon,a Garzi Lafo, que to. 
aio la divifa de la Aue Maria cn la 
batall a dei Salado : f»e íuiina 
Gani Lafo dela Vega Se nor de, 
lia Cafa.v de SátilUi». cuyahij» 

herederã fucD.Leonor.mugei de 
D .Diego hurado de Mcndo/a^ 
Almirante de cait.Ua. proien.to- 
re* de los Duques dei Imantado 


/o/.Ijjw/.C 

j Aftme . ESpej* dê Xtbltx.»' 


DOS MALRI QJJ E S. 

i TP\ Om Pedro Malrique, ( A )o velho^ veyo doli- 
\-J nhage dos Malriques de Narbona , foy cazado 
com D. . . . e fez em ella 

2. DomFernaõ Pires Malrique ( 2 ?)». 2. foy 
cazado com D.Tareja Garcia, filha de D. Garcia Pi- 
res, e de D.Gotinha Soares foi z o 5. num. 6. e fez em-* 

3 Garcia Fernandes Malrique num. 3 . foy 
çazado com D.T areja (C) e fez em ella 

4 D. Pedro Malrique. 

D.Garcia Malrique . i 

4 D.Pedro M alrique(Z))«»w.4. foy cazado com Dona 
T arejaRodrigues,filha deD.Rui Paes de Souto May- 
oxfoi 3 9 z. num.\. e fez em ella 

Garcia Fernandes Malrique. (£) 

Pero Malrique. 

LASSOS DE LA VEGA-W 


I 


G Areia Laíío de la Vega, o velho, foy cazado 
com Dona Tareja Rodrigues, filha de Dom_» 
Rui Paes de Souto mayor, e de D. N. Lopezdo 
Efcano fòl. 3 9 z. num. 3 . e fez em ellà 

D. Elvira Garcia molher de Gomes Paes 
de Caftanheda foi 3 91 . num t 1 6 „ j 
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DEL REY RAMIRO; 


TITVLO XXL 

DEL REY RAMIRO; E DOS QVE 

DEL DECENDEROM. 

I T7 L Rey D. Ramiro o fegundo de Leom foi ' 4 . 
JLL nu.iy. ouvio falar da fermofura, e bondado 
de buã Moura ; e como era de alto íàngue irmã do 
Alboazar Albucadaõ filha de D.Çadaõ Çada biíheta 
dei Rey Aboalli o que conquereo a terra no tem- 
po dei Rey Rodrigo . Efte Alboazar era Senhor de 
toda a terra defde Gaya a tá Santarém , e ouve muy- 
tas batalhas com Ghriftaõs , eftremadamente conu 
efte Rey Ramiro , e el Rey Ramiro fez com ello 
grandes amizades por cobrar aquella Moura, que el 
muito amava , e fez emfinta,q o amava muy toj ç mã- 
doulhe dizer,q o queria ver,por íe aver de conheçer 
com elle por as amizades feré mais firmes,e Alboazar 
mãdoulhe dizer*qlhepraziadello,e qfofle a Gaya,ehi 
fe veria com el , e el Rey Ramiro foyfe lá em tres ga- 
lés com fidalgos,e pediolhe aquella Moura, q lha dek 
fe , e falaia Chriftam , e cazaria com ella , e Alboa- 
zar lhe refpondeo : tu tens molher , e filhos delia , o 
es chriftaõ: como podes tu cafar duas vezes ? e el lhe 
dixe, ca verdade era, mas elle eratam parente da 
Rainha D. Aldonça (^) fua molher , ca a íànta Igre- 

. ja os partiria ; e Alboazar juroulhe por sá ley de Ma- 
famede , ca lha nom daria por todo o Reyno , q elle 
avia, que a tinha defpofàda com el Rey de Marrocos . 
Efte Rey D. Ramiro trazia hü grande Aftrologo,q 
avia nome Amaõ , epor sás artes tiraua huã noy- 
te , donde eftava, e levoua ás galés , q hi eftauac preR 
tes, e entrou Rey Ramiro com a Moura em huã ga- 
lé . A efto chegou Alboazar,e alli foy contenda gra- 
de entre elles ,e deíparecerom hi dos de Rey Rami- 
ro vinte dous dos bons, q hi levava; e da outra çom- 
pahna muyta, è ellcvoua Moura a Minhór,e de ahi a 
Leom , e bautizoua, eposlhenome Ortiga, quej 
queria tanto dizer emaquel tempo, como caftiga- 
da , e enfinada , e comprida de todos os bens . 


III 


El Mmbre defta teya* era Doõ» 
Terdã^oma fe ditê z frl.4. M ju 
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DEL REY RAMIRO. 

_ - . 

Alboazar tevefe por mal viltado. deito, e penfou enu 
como poderia vingar tal deshonra > e ouvio falar 
em como a Rainha D. Aldonça molher dei Rey 
Ramiro eftava em Minhor . Poftou sàs naos , 
outras velas , o melhor que pode ,e mais encober- 
to ; e foy à quelle lugar de Minhor , e entrou a 
villa , e filhou a Rainha D.Aldonça , e meteoa_» 
üas naos com donas , e donzellas , que achou , 
ç das outras companhas muytas veyofe a o Caítel- 
lo de Gaya, que era em a quelle tempo de grandes 
edificios, e nobres paços, 

A efRey Ramiro contarom eftefeyto , e foy enu 
tamanha trifteza , que foy louco hús doze dias : e-> 
como cobrou feu entendimento mandou por feu 
filho o Infante D. Ordonho , e por algús feusvaf- 
fallos ,que entendeo, que eraõ para graõfeyto,o 
meteofe com elles em cinço gales, ca nom podo 
mais aver, e nom quiz levar galeotes , fenom a- 
quelles, que entendeo que poderiom reger as gales 
e mandou aos figaldos, que remaílem em lugar 
de galeotes ; e eito fez elle , porque as galés erom 
poucas , e por irem mais fidalgos , e as gales 
irem mais aparadas para aquel meíter , paraque^í 
ja^e el cubrio as galèsdepano verde, e entrou çom 
cilas por Sam Ioaõ de Furado, que agora chámaõ 
Samloane de Foz, aquel lugar dehuã parte, e ou- 
tra era a ribeyra cuberta de arbores,e as galés encof- 
touas íb os ramos delias; e porque eraõ cubertas 
de pano verde, nom pareçiaõ . El deceo de noyte a 
terra com todos os feus,e falou com o Infante,que fe 
deytaílem fo as arbores o mais encuberto,q fazer po 
deiíem,e por nenhuãguizanofe abalafíem, atè q ou- 
viflem a voz do feu corno,e ouvindoo,qihe acorreísé 
agrao preftà.El veítiofe em panos de tacanho, e fua ef- 
pada,e íeu Iorigo,e o corno fo hi,e foyfe. dey tar a huã 
fõte,q eftava fo q caítello de Gaya;e eito faziaReyRa 
miro por ver aRainha sà molher para aver cõfelho cõ 
ella, corno poderia mais cüpridamete aver direyto de 
Alboazar, e de todos feus filhos, e de todafâ cõpanha, 
ca tinha, q pello cõfelho delia cobraria todojca come- 
tendo eíte feyto em outra maneyra , poderia efcapar 
Alboazar , e feus filhos, e porq eí era de grao çoracõ 
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Titulo XXL 

DEL REYRAMIRO. 
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punha em cfta guiza feu fey to em graõ venturajmas 
as couías, que faõ ordenadas de Deos, vem a aquello 
q a eile apraz, e nom afíim, conto os homês penfaõ. 
Aconteçeo afíi,que Alboazar Albucadaõ fora a corr 
jrer mõte contra Alafons, e huã fergente , que avia-> 
nome Perona natural de Fraça, q aviaõ levado com 
a Rainha, fervia ante ella; levãtoufe pella menhã,afíi 
como avia de coftume de lhe ir por agoa para as 
maõs aaquella fonte , e achou hi jazer Rey Ramiro 
e nom o conhoceo. El pediolhe na Araviada agoa_> 
por Deos,cà íe nom podia de alli levãtar , e eila deo- 
Iha por huã aceter ; e el meteo hum camafeo na bo- 
ca , e aquel camafeo avia partido com sâ molher a 
Rainha por a metade; e el deofe a bever , e deytou a 
camafeo no aceter ; e a fergente foyfe ; e deo agoa à. 
Rainha, e ella vio o camafeo , e reconheceo logo;e a. 
Rainha perguntou, quem achara no caminho? e ella 
refpõdeo,q nom achara ningué;e ella lhe dixe,q me- 
tia^ q o nom nega/Iè , e qlhe faria bem e mercê j e a 
fergente lhe dixe,q achara hi hú Mouro doente>eIa- 
zerado,e lhe pedira agoa,que bebefe por Deos , e q 
lha dera;e a Rainha dixe ,q lhe fbílè por elle,e o trou- 
xeílè encubertamente ; e a fergente foy là , e dixe- 
Iheihomé pobre,a Rainha minha fenhora vos manda 
chamar, e efto hè por vofíb bem,cà ella mandará pen- 
íàr de vos;e Rey Ramiro refpõdeòdo íi, aííi o mande 
Deos. Foyfe com ella, e entrarom pella porta da ca- 
ntara, e conheceo a Rainha; e dixelhe: Rey Ramiro,q 
te aduce aqui? e el lherelpondeo : o vofíb amor* 
e ella lhe dixervefte morta;e el lhe dixe:pequena ma- 
ravilha, pois o faco por vofíb amor;e ella refpandeo: 
nõ me has tu amor , pois de aqui levafte Ortiga, que 
mais prezas , que a mi ; mas vay te hora para efsa~* 
trascamara,e eícuíarmeey deftas donas, e dõzellas, c 
irmeey logo para ti.A camara era de abobeda , e co- 
mo Rey Ramiro foy dentro, fechou ella a porta com 
grande cadeado, e elle jazendo na camara,chegou Al- 
boazar, e foyíe para sá camara, e a Rainha lhe dixede 
tu aqui tivefíès Rey Ramiro > que lhe fârias?o Mouro 
reípondeo, o que faria a mim , matalo com grandes 
tormentos;eReyRamiro ouvia tudo;eãRainna dixe: 
pois , íenhor, apreftes o tens , cà aqui efti fechado 
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em efta tras camara , ca ora te podes delle vingar a TH.xiJ.i 
tua vontade . Rey Ramiro entendeo,que era enga- 
nado por sá molher,que jà de alli nom podia eícapar 
fe nom por arte alguã, e maginou,que era tepo. de íè 
ajudar de feu faber, e dixe a graõ alta voz : Alboazar 
Albucadaõ,fabe , que eu te errey mal ; moftrãdotej* 
amizade levey defta caza tá irmã, que nom era do 
minha ley , e me confcílèy efte pecado a meu Aba- 
de, e el me deo em pendença > que me vecíTe meter 
em teu poder o mais vilmente, que pudeíle ; è fe me 
tu matar quizeflès, que te pediíle , q como eu fizera 
tam grande pecado ante a tá pefíòa, e ante os teus > 
era filhar tá irmã , moftrandote bom amor; que bem 
aífí me deflès morte em praça vergonhofà; e por qua 
to o pecado, que eu fiz ,foy em grandes terras foa- 
do, que bem afsi fòííè a minha morte foada por hu 
como,e moftrada a todos os teus: e hora te peço pois 
de morrer ey , que faças chamar teus filhos e filhas 
e teus parentes, e as gentes defta villa , e me faças ir a . 
efte curral,q hè de grãde ouvida, c me ponhas em lu- 
gar alto,e me leyxes tanger meu corno, q trago para 
efto, a tanto,atà,q me faya o folgo e a alma do çorpo ; 
em efto filharas vingãca demi , e teus filhos,e paren- 
tes averaõ prazer, e a minha alma fera íàlva ; efto me 
nom deves de negar por falvamento de minha alma, 
q íabes q por tá ley deves íalvar fepoderes as almas 
de todas as ley s;e efto dezia el,por fazer vir all i todos 
fèusfShos,e parêtesjpor íè vingar dclles,ca em outra I 
guiza nom os poderia achar emhú ; e porq o curral . 
era alto de muros, e nom avia mais , q huã porta por 
hu os feus aviaõ de entrar , Alboazar penfou no q lhe 
pedia, e filhou delle íaftima,e dixe cotra a Rainha: ef- 
te homê repédido hè de feu pecado;mais ey eu erra- 
do a elle,cà elle a mi ; grã torto faria de o matar, pois 
fe poe em meu poder.A Rainha refpõdeolhe : : Albo- 
azar fraco de coraçó,eu fèy,quê heReyRamiro,e fe y \ 
de certofte o falvas de morte,que lhe nom podes efea 
par, que a nom prendar dei, ca el he arteyrofo, ej 
vingador,afíi como tu íàbes.E nom ouvifte tu dizer, » 
como el tirou os olhos a D. Ordonho , feuirmaõ, * 
q era mor de dias por o deserdar do Reyno , e nom 
te acordas quantas lides ouvefte com elle,e te véceo; | 
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e re matou,e cativou muytos bons, e ja te efqueteo a 
força, que te fez de tá irmã, e em como eu çra sá mo- 
lher,me trouxefte,que he a mór deshonra,q os Chrif. 
taõs podem a ver j nom es para viver, nem es para na- 
da/e te nom vingas j e íè o tu nõ fazes pôr tua alma, 
porq afl] a falva$,porque he homé de outra Iey,e em 
CQntrario da tua;e tu dalhe a mortc,que te pede, pois 
javem acõfelhado de fèu Abade, ca graÕ pecado fà- 
rias,fe lha partifles. Alboazar olhou o dizer da Rainha, 
e dixe em feu coraçom : de má ventura he o homê,q 
fe fia de nenhuã molhenefta hè sá molher lidima, e tê 
Infantes, e Infantas del,e quer sa morte deshõrada;eu 
nom cy porq delia fie: eu alõgalaey de mi ; e peníbui 
em o q lhe dezia a Rainha,! m comoReyRamiro era 
arteyrofo, e vingador,e receoufe delle,fe o nom ma-* 
tafíè,e mandou chamar todqs os q erom naquelle lu- 
gar, e dixe a Rey Ramiro : tu viefte a qui , e fizefte 
gram locura, q nos teus paços puderas filhar efta pê- 
déçaje porq íey,fe me tu tivefles em teu poder, nõ ek 
caparia 1 da morte,eu te quero cumprir o que me pi^ 
des por falvamento de tua alma . Mandouo tirar da^». 

* camara,e levouo a o curral, e pollo fbbrehú gram pa^ , 
draõ.qtre hi eftaua,e mandou, que tanjeíle feu corno,a 
tanto, atà que lhe íàiílè o folgo j e el Rey Ramiro lhe 
pedio,que fizefíè hi eftar a Rainha, e as donas , e dch 
zellas,ç todos feu$ filhos , e parentes ,e çidadaõs na- 
quel curral, e Alboazar fezeo afíK El Rey Ramiro, , 
tangeo feu corno a todo feu poder,para ouvirem os. 
feusj e o Infante D.Ordonhofeu ftlho, quando ouvio 
o corno,acorreolhe com todosfeus vaílallos,e mete- 
romfc pella porta do currah e Rey Ramiro. deceoíe 
do padraõ,dõde eftava,e vey o contra o Infante,, edi- 
xe:meu filho, voííà madrenom moura, nem asdonas 
e dõzellas,que çom ella vieraõ,e guardaya de cajom, 
que outra morte merece , Alli tirou a eípada da bai- 
nha,e deo com ella a Alboazar por cima da cabeça,q 
o fendeo atá os pey tós*Alü morreraõ quatro filhos,e 
rres filhas deAlboazar Albucadaô,e todos os Mouros 
e Mouras , q cítavaõ no curral , e nom ficou em efíà 
villa de Gaya pedra com pedra, q toda nomfoíle em 
terra.Filhou el Rey Ramiro sá molher com sds donas 
e dõzedas, q eftavaõ com ella,e quanto aver achou,e 
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metco nas galés , e demois , que efto ouve acabado , 
chamou o Infante feu nlho,e os feus fidalgos* e con- 
toulhes tudojComo lhe aviera com a Rainha ía mo- 
lher»e elle q lhe dera ajuda para fazer delia mais crua 
juftiça na fè terra. Efto ouverom todos por eftranhó 
<le tamanha maldade de molher,e o Infante D. Or- 
donhofairaõlhe as lagrimas polos olhos , e dixe con- 
tra íèu padrefenhor,a mi nom cabe de falar em efto 
porque he mi madre , íè nom tanto , que olheis por 
voíli honra; e entrarom entom nas galés , e chega- 
rom d foz de Ancora , e amarrara© as galés para fol- 
garem , porque aviaõ muyto trabalhado aquelles 
dias ; alli foroni dizer a el Rey j q a Rainha feia cho- 
rando^ el Rey dixeitamola ver .Foy là,e pergutou- 
Ihe porque choraya?e ella reípondeo, porque mataf- 
te aquelle Mouro,que era melhor, que ti;e o Infante 
dixe contra feu padre: ifto he demonio : que quereis 
delia? que pode fer que vos fugirá j e el Rey mãdoua 
entaõ amarrar a huã md,elançala no mar;e desaquel- 
le tempo lhe chamarom foz de Ancora. Por elle pe- 
cado,que dixe o Infante D. Ordonho contra ia ma- 
dre , dixerom deípois as gentes , que por eílò fora_> 
deferdadodos povos de Gaftella . Rey Ramiro fòyíe 
a Leaõ, e fez ias cortes muy ricas, e falou com os 
feus de ias terra s,c moftroulhe a maldade da Rainha 
Aldonça fa molher ; que elle avia por bem de cazar 
com D.Ortiga, que era de alto linhage ; e elles todos 
a huã voz o louvarom,e ouveromno por bem.Ella 
foy de boa vida, e fez o mofteyro de S. Iuliaõ , e ou- 
tros hoípitaes muy tos ; e os que delia decenderom_* 
forom muyto cumplid.os.Ouve efte ReyRamiro em 
DOrt iga, como fe diz 

a O Infante D. Aboazar Ramires. 

D. Ortiga Ramires ( A) que cazoucom^ *' 

GuftiosGohçalves./?/.74.»ww.i. 

O Infante Dom Alboazar Ramires num. 2. chama- 
romlhe de fobre nome Cide Alboazar; fez muy tas 
lides com Mouros, tirouos de S.Romaõ, e de Craílo 
Daviofo , e de Crafto Gondomar , ede Todeja, e de 
todo entre Douro, e Minho, e de alem dos motes cõ- 
tra Bragança; e poíbos alem Douro, e Lamego, e S. 
Martinho deMouros,e foyos tirar de cõtraGoimbra. 
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Efte Alboazar Ramires cazou com D. Elena Godiz, 
filha de D, Godinhodas Afturias foi. vfifcnum.io. 
a qual com íèu marido fundaraõ o mofteyro de Sam 
Niculao,o que ora chamaõ S.Tirço de Ribaldaves, e 
guarda vaõno nas fazendas D. Guter Telles , Dom 
Savarigo Eriz,e D. Traycofènde Orquides:eftes eraõ 
feus vaíIàlIo$,e íenhores de bons cavalleyros; e efte_> 
Alboazar Ramires fez em efta fà molher 

3 Traftamiro Alboazar. 

4 Hermigo Alboazar. /#/. 1 24, 

3 Traftamiro Alboazar, nu.\. foy cazadocom Dona 
Mendola Gonçalves filha do Cõde D. Gonçalo Nu- 
nes yfol.^Jtum. i .e fez em ella 

5 D. Gonçalo Traftamires. 

D.OrlandaTraftamiresfoy cazada com 

Dom Lope o Lindo íènhor de Biícaya 
fol.jonu.6. e deípois com D. Payo Gu- 
terres da Cunha .foi. 3 \o.mm.z. 

Cazou fegunda vez efte D.Traftamir Alboazar com 
DDordia Oíbres (^)irmam de D,SarracinoOfores. 

• foi 31 o. num. i . e fez em ella 

D.Fernando Traftamires . 

D. Ermezenda Traftamires, 

5 D.Gonçalo Traftamires da Maya^^jwi.y.fby caza- 
do com D.Mecia Roís(C*)filha de Rodrigo Vermuiz 
y?ó8. n. i o. e deftes vem os bons fidalgos de Portugal 
e outros muy tos de Caftella, e de Galiza , e fez e nu 
ella 

6 D.Mem Gonçalves da Maya. 

Cazou fegunda vez D. Gonçalo Traftamires com.» 
Dona Vfeo Soares (Z>) filha de D. Sefnaõ Dia$,e fez 
em ella 

D.Ermezenda Gonçalves , que foy caza- 
da com o Conde EXNuno Gonçalves, o 
Coryo fol.76.tnt. 5\ 

6 D, Mem Gonçalves da Maya(£)/jt.6.foy cazado com 
D. Leõguida Soares > que chamarom por íobre no- 
me a Tainha>filha de D. Suçyro Guedes da Varzea_» 
fol.zzü.nu.^o. efez em ella 

7 Dom Sueyro Mendes , o Bom , da Ma- 

8 D. Gonçalo Mendes,o Lidador.yô/. no. 

D.Ma- 


II7 


E! libro antiguo da a efta D. Dor- 
dia, y a fu hermano t>. Serra/ino 
cl apcllklo dc Suarez,y a cila foi a 
da todos los hijos,fin nombar a la 
otra muger acmcldoJa • 


Amaya era antigua mente toda_> 
la tierra/í fe compxehendc entre 
iosrios Duero,y Lima, de que EL 
Gonzalo Traítamircz era Senor,y 
tomo cl apelijdo , como fe ufava 
en ac^Hcljos tiempos :oy fc Jlama 
folamcntc tierra dc Amaya im_, 
Conccjp |unto ao Porto, j ur idi- 
cion delá mifma Ciudad : vivio 
D.Gonialo en tiepo «te los Reyes 
D. Alonlo V. dc Leon, y D Aloa- 
zo VI. de Caitilla . 

e 

I El Libro antiguo llama a efla mu* 
ger de D.Goozalo D. Menzia Gos 
dins , y dize, que delia tuvo a D. 1 
Goutina Gonzalcz , muger de IX 
Egas Gomez de Soufa/.i S4.n0r.ik 
y cn otra parte la llama P.Goua» 
y la baze mia de fu hcruiano D. 
Men Gonza;e/»ji.6. 

D 

El Libro antiguo ha/e tambien_^ 
hijo deíla D. llico Suarcz a 
Men Gonzalcz. \ 

E 

El Libro antiuo da mas por hija 
a eftcD.Men Gonzalez a IXMayar 
Mendez Senota de Eurgains 
ja en ei monaiteno de X lufa ^ 
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Kib D. Dordia Mendez afo eon 
D. Payo Gutieirez de quien tuvo 
a D. Men Paez,que ao tuvo hijos, 

ÜbrtMtiptt. 

B 

Vivio eftc D.Snero Mendez eii_» 
tiempo dei Conde D.Eoriqtic de 
Portugal , y dei Rey D-Alonfo fu 
hijo : llamale el Libro antiguoei 
muv aoble,y <nuy avifado varon : 
y dize que tuvo un hijo de una 
mora de Santarém, que llamaron, 
Conzalo Suarez Mouro, que cafo 
con D. Urana Suarez, hermana-» 
de D.Nuno Suarez Gayo:fue ette 
D. Suero Mendez gran bien hec- 
hor dei monafterio de S> Tirfo , 
como lo dite el Conde, y le bizo 
donacion de a quel coto en ii. 
de Marzo era n Ji- que es ano 
m94.cn la miíma forma, que ie lç 
avia donado el Códe D. Eurique 
el ano antes , y en elta donacion 
fueron teltigos entre otros elRey 
D. Alonfo V I . de Cattilla.fuegro 
ciei Conde , y Ja Reyna D. Berta 
tu mugcr j D.Guido Arcobifip© dç 
Braga > y D. Grilconio Obdpo de 
Coimbra . 

£/ Obifpo J3. RíJrii» d* &*•* í- 
f* L 4°J’ _ 

Siendo D. Gontrode hija defte-» 
Di Munino, y hermana por parte 
de madre dela Reyua DrTerefj_. 
de Portugal , como a qui diz c el 
Conde , deviaíer caiado D- Mu- 
nino con D. Ximena Nuncj qu« 
fuç madre de la XÇy M . 


f» ■ 

Hl libro antiguo haze a eftaD. 
Mayor Suarez caiada con D. Pe. 
dro Sernardcz de San Pagundo . 
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Dona Maria Soares,que cazou com Pero lití g 
Bernardes de S.Fagundo.y&Z. 124. n.i, 

D. Ouroana Mendes. 

D. Dordia Mendes, (jf) 

7 D. Sueyro Mendes,o Bo m d a Maya { B ) num. 7. foy 
chamado ô Bom, porque era homé de grandes fey- 
tos,e da Maya , porque fe ganhou por Teus avós , e 
aviaõna por fua , e a Mayachamavafe em aquel tê- 
po defde Douro atè Lima . Efte D. Sueyro Mendes 
tirou o feudo dç Efpanha, que aviaõ de aver os Ro- 
maõs por efta guiza . El foy em romeria a Romiu , 
e ouvio dizer , q eftava ahi hü cavalleyro, que lidava 
por eftes feudos com aquelles de aquella terra , q os 
queriaõ livrar, e lidou com el,e venceo, e des a quel 
tempo foy livre a Eípanha de feudo.Efte acrecentou 
muyto no mofteyro de S. Tiríb com D. Leonguida 
aTainha fua may.Foy cazado com D.Gontrode(C) 
ou Urraca Moniz, filha do Conde D. Moninho da_» 

Maya, que he em Caífcella a velha em riba de Piíbr- 
gairmã da Rainha D. Tareja de Portugal, de ma- 
dre e fez em ella 

9 D. Payo Soares . 

D. Gontinha Soares. ' " 

Cazou fegunda vez D.Sueyro Mendes,o Bom, com 
com D.Ervilhida N unes , que foy das Afturias, e fez 
em ella 

D. Goda Soares , que foy cazada com D. 

Payo Pires Romeu jQl.z41.num.97. 

D. Gontrode Soares , foy cazada conL> 

Ayres Pires de Trava. 

Dona Tareja Soares , que foy cazada_» 
çom Dom Fernaõ Mendes de Bragan- 
çafol.zo4.num. z. 

D.Élvira,eD. Mayor, freyras . (D) 

9 DJPayo Soares Çapata num. 9, foy cazàdo com Do- ■ çatat A 
naChamoa Gomes, filha do Conde Dom Gomes 
Nunes, que jaz em Pombeyro, e de D. ElyiraPeres 
foi. J 3 9 . num.4. e fez em ella 

10 D. Pedro Paes. foi. 1 19* 

Dona Ximena Paes, que foy cazada com 
Dom Gonçalo Paes de Toronho . 
foi. 1 04 . num. z. ***' * 

i o D.Pe- 
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D.Pedro Paes (j í ) Jol. 1 1 8. num. i o. foy Alferes do 
Portugal, e de Leaõ,foy cazado cõm D. Elvira Vee- 
gas filha de Dom Egas Muniz de riba do Douro , e 
da Minhana D.Tareja Afonfo foi. 1 8 j.nu.6. e fez em 
cila 

1 1 D. Ioaõ Pires da Maya 

«2 D.MartimPeres, olami. 

13 D. Sueyro Peres. 

D. Urraca Pires , que foy cazada coiel* 
Dom Pedreanes de Novoa , foi. 97. 
num .4. 

D. Ioaõ Pires da Maya nu. 1 1 . foy cazado com Dona 
Guiomar Mendes filha do Conde D.Mendo o Sou- 
fàÕ,e de Dona Maria Rodrigues foi. 1 3 5. nu. 1 1 . e fez 
em ella 

D. Maria Anes , que foy cazada com D* 
Gil Martins de Riba de Vizela /<?/. 283» 


Fue cfte D. Pedro Paez Alferez , 
í! e ., O* Alonfo Enriquez, T fe 
bailo con *1 en ' la batalla de Ori- 
que . El Libro antiquo le damas 
do* hijas; legitima , a D.Examea f 
> muger de D. Hermigo Me- [ 
dez j, w ,b, y bailar da a_i» ' 
D. Examea , muger de D. Diego | 


n. 32. 

D.Tareja Anes , que foy cazada com.» 
Dom Fernandeanes de Lima Jol. 95. 
num. 4. 

3 D. Elvira Anes , que foy cazada com Rui 
Gomes de Briteyros/0/. 1297Í.3. j 


12 




D. Martim Peres ( B ) de Maya o Iami 1 2.foy ca- 
zado com D.Tareja Martins filha de D.Martim Fer 
nandes dc Riba de Vizela e deDona Eftevainha So- 
a,Tcs/õl.z%o.n.zz.e fez em ella 

14 D. Ioaõ Martins Abana 

D. Ioana , ou Elvira Martins , que foy 
cazada com Pedro Nunes de Barboza . 
foi. 140.KÍ/.8. 

D. Ioaõ Martins Abana num. 14. foy cazado com D. 
Tareja Pires de Bragança filha de D. Pedro Garcia, 
foi. 2^5. n.ç. e fez em ella | 

Dona Aldonça Anes , que foy barre- 
gam dei Rey Dom Afonfo III. de Portugal foi. 3 2. 
num.y.e cazou defpois com Gil Vafques de Soveroíà 
fol.iAtf. n.%. 

D. Sueyro Peres(C) da Gaya num. 1 3 . nom foy ca- 
zadò , mas ouve barregam e fez em ella 


El Libro antiguo da mas por hijo 
a eile D. Martin Perez a D. Mir- 
tin Martinez Maeftre dei Tempie 
a D. Eilevao Martinez, que mata. 
, ron en Coimbra, y a D. Guiomar 
j Martinez monja en Arouca . 


i 


C 

Efte Dt Suero Perez Srvio a los 
Rey es D. Alonfo II. y IH.y D.San- 
cho II. El libro antiguo le da mas 
cilos hijos; Martin Suarez Narizes 
caiado con Maria Ruiz , y tnvie- 
ron hijos, y hijas ; Ecrnan Siarcz 
clérigo i D. Mayor Suarez, muger 
de Suei o Perez Pacheco; D. F-i vi- 
ra Suarez muger <k Martin Pen- 
da, de quié tuvo a luan Penda, y 
Ruy Penda . 


15 Mar- I 
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El Libro «otjgMO dama a efto* 
Martin Suarei, de Cancllas r-y 1 o 
h«e caiado c.omD. . . . hija-# 
de KtMoMaiúAeidc Almeida. 


El libro antigiioilama a efte luan 
Suarez da Gaya, Iuan Suarcz Vel-, 
lofo, y diie, que tuvo un hijo ba- 
ltat do, que fe llamo Martin Anea 
da Gaya . 


15 Martim Soares de Baguim. 

1 6 Ioao Soares dc Gaya, 

1 5 * Martim Soares de Baguim(^)^, 1 5 , foy cazado com sagfim 

Dona . . , efezemella 

Martim Martins, Alvellopor fobrenome* alvellq 
^ue foy bom çavaUeyro a ç muy íàbo- 
rofo, 

D,Tareja Martins , quefoycazada coaC* 

Vicente Martins Curutello foi. 300. 
nu.y. e por fua morte cazou com Mar- 
tim Pires dç podentes fil. zçz.mm. 7, 

D, Mor Martins de Baguim, que foy ca- 
zada com Martim Veegas Mogudo * . 
foliQ\.nwn, 1, 

\ 6 Ioaõ Soares de GayaÇB) mm. 1 6. foy cazado conu* GArA - 
D. Maria Soares * filha de D. Sueyro Mendes, efez|^ WJÍX 
era elia 

1 7 Ioaneancs da Gaya num. 1 7. foy cavalley- 
ro de boa palavra , e muy to íàboroíb , Foy cazado 
com D, , * .efezemella 

18 Efteveanes mm. 18. foy clérigo, ouve a 
Ioaõ de Gaya , que foy muy bom trova- 

dor?e muy íàborofo , 

8 D. Gonçalo Mendes da Maya , o Lidador , foi. 1 17, ™ * x 
mm. 8. foy Adiantado por el Rcy D. Afonfo Enri- 
ques na fronteria , e vçnceo muy tas lides , de quo 
aqui nom falamosj e hü dia, indo a correr a par do 
Beja, ouve duas lides, bua com Almpliamàr,e outra.* 
com Alboazem Rey de Tangerj c Almoliamàr cha- 
rooufe vencedor das lides* porque era aventurado 
cm cllas,c avia tal força , que em todo q bome > quo 
puzeílè a lança, nom lhe valia armadura, que lha-, 
nom quebrafle, e lha nom meteflè pollo corpoje ou- 
yerom aquel dia fua lide muyto aficada,e acharomfe 
ambos no campo , e deromíe das lanças , cforom^ 
a terra , e alli fàziaõ hús,e outrQS,de todas as partes, 
muyto para livrar aquclle com quem vieradjc eftan- 
do affi a lide muy ancada , chegou D.Egas Gomes 
de Soufa ( foi. 1 34.»« 7.)filho de Dom Gomes Echi- 
guiz,eE>om Gomes Mendes Gedeaõ(/í?/.iõ2.».3) 
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c os filhos de DJEgas Moniz de Riba do Douro / e li- 
vrara õ D.Gonçalo Mendes, e puzeronmo em hü ca- 
YalIo,e alli foy mais aficada a lide,aífi q os Mouros nõ 
poderaõ fbfrer, e foraõ vecido$,e morto D.AlmoIey- 
mar, e D. Gonçalo Mendes chagado de chagas mor- 
taesje os Chriftaõs indofe muy ledos pella vitoria,que 
. tiverom , como quer q delles muy tos deípareceílèm, 
olharaõ por hü graõ cãpo, e virdm vir mil de cavallo 
quSto mais podiaõJEfte era Alboacem Rey de Tãger, 
q paílira a quem mir por cobrar o caftello de Merto- 
la, q lhe tinha forçado hü feu tio, o qual caftello fora 
dehü feu avo de efte Alboacem. Efte Alboacem qui- 
íèra fer na lide primeyra de Almoleymar, e nom po- 
de, porq Almoleymar fe coutou rõpendo a alvaje di- 
xerom a D.Gonçalo Mendes,em como aqllas compa- 
nhas vinhaõ, e elle chamou todos ícus fidalgos , e fez 
cõ elles fua fila : que íabiaõ como fora võtade de Deos 
de o leyxar com elles D. Af.° Enriques por guarda da 
quella frõtaria , nom pelo elle merecer , mas porq ak 
íi fora fua võtadeje q como quer q cada hü delles efto 
mais mereceííè, q lhe pedia por mezura , que pois os 
Mouros vinhaõ ta cerca, e em efto nõ podia aver cõíè- 
Iho alõgado, q lhes prougueflè de dizer em efto aqllo 
qlh es pareceííè, e elles todos louvarõno,como aqlle q 


era muy to amado dellesie dixelhes:fenhores,peçovos 
hü dom,q me otorguedes o q vos quero pedir j e elles 
louvarõno dizêdo, q nom podia fer couza, q elle de- 
mãdaíe,quelhes elles nom otorgaííèm,ca bem certos 
eraõ,ca nom demandaria, fe nom todo o aguizado, e 
fua honra delles ; e porque elle eftava mal chagado, e 
entendia em íi, que a lide nom poderia fofrer por as 
grandes chagas,q tinha no corpo, quelhe dera Ãlmo- 
leymar, de q perdia muy to fangue , e de q enfraque- 
ciaõ as pernas, e os membros,temendofe de cavalgar 
com a f raqueza,o q elle e ncobria muy bem a todos > 
pediolhes q fè deípareceílè na qlla lide, que ficaíle D. 
Egas Gomes de Soufà em feu logo , que era de bom.» 
linhage , de grandes bondades ; e elles reíponde- 
rom , que Deos o guardaria de todo cajaõ, e de codo 
o perigo, e que fe tal couíi aconteceflè, que elles fa- 
riaõcomo lhe elle mãdava. D.Gonçalo Medes fe mu- 
dava cada vez mais a cór do rofto, e enrédeo fua fra- 


queza 
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quezaD, Afonfo Ermjgiz de Bayaõ,e dixe, que ío 
ftntaííè no campo, e fe defarmafiè, que elles todos TitzbJf.t 
morrenao ante el,ou venceriaõ 5 e elle dixe, q nunca 
Deôs quizefiè, q elle efcondeíTe fua força,em quanto 
lhe pudefiè durar entre taes amigosje em efto osMou 
ros vinhom a grao preflà,como aquelles q tinhaõ , q 
pç Çhriftaõs açhariaõ canfados , e chagadosdapri- 
meyra lide, que ouverom ; e cm efto dixe J>. Gonça- 
lo Mendes : Senhores,eftes h/l ouros vem com graõ 
locura , vamolQs receber ; alli. deíàrrançarom to- 
dos contra elles; e em as primeyras feridas caio D, 

Gonçalo Mendes do cavallo , como aquel q eftaua ja 
(êm força; e os fidalgos,que erap muyto feus amigos, 
e eftremados em bondades, quãdp virõm feu caudel, 
dezejando ía vida/aziaõ cada vez melhor crecendo- 
lhe as forças, çomo aquelles, que erom mazelados da 
, perda de tal amigo; q tinhaõ, que ja o nom poderiao 
vingar , le alli o nom vingavaõ;e por eftagrara for- 
Ça acêdiaõfe cada vez mais, e mais, como aquelles q 
t çraõ de graõ caraçom, e de todas as partes do mun- 
do > em aquel tépo,efclarççiaõ as 0s bondades das ca- 
vallarias que faziaõ : alli fe efpedaçavaõ capelíinas , 
ç bacinetes, e talhavaõ efeudos , e esmalhavaõ fortes 
lorigas ; e feriomfe de tam dura força, de tamanhos 
golpes,q os Çhriftaõs da Eípanha,e os Mouros q defto 
ouvirom falar, dos talhos das eípadas, q em aquel lu- 
gar forom fey tos,dixerom,q taes golpes nom podiaõ 
fer dados por homês;e efto nõ foy maravilha, por aííi 
íeré ca hi ouve golpes, q derõ por cima dos ombros, 
ç féderom metade dos corpos, e as fellas em q iaõ , e 
grã parte dos cavallos ;e outros talhayõ por meyo, q 
as metades fe partiraõ cada huã a ía parte,c dixerom, 
q Sãt-Iago os fizera com fà maõ ; perõ a verdade foy 
efta: çlles íbrõ dados por muy bõs fidalgos com aju-» 
da de$ant-Iago;e os Mouros virõfe mal tritos,nom q 
puderom. fofrer,e forom vençidosje osChriftaõs pe- 
' recerom melhor da quarta parte; e forom aD.G õça- 
lo Mendes, e acharomnp morto;e a trifteza,e dò dos j 
fidalgos foy muy grade, e levaromno muy hõrada- 
mente . Elle era de idade de noventa,e cinco annos, ^ it x ^g x 
e alli lhe pugerõ nome o Bom Velho Lidador, como f 
querq já ante fe chamaíle,avia gram tépo, Lidador: e 
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oJharaõ por as chagas , que tinha , e ouverom por 
graõ maravilha de lhe táto poder durar a força,ca el- 
Jaseraõgrãdcs,eeftavaô em lugares mortaes. Foy ca- 1 * 1 

zado D. Gonçalo Mendes da Maya com D. Leonor «tíuoaSSaxTi I 

Veegas (A) filha do honrado Dom Egas Munisde - ‘ 

Riba do Douro, e de D. Mor Paes daSylva/o/. i8 7 /* ° r<iova - 
m.6.e fez em ella 

D. Gontinha Gonçalves foy cazada com 
D. Egas Gomes de Soufa foi. 134. nu.y. 

D. Moninha Gonçalves, que foy cazada 
com D. Rodrigo Frojaz de Traftamar /o/. 45. nu. 5. 


Os fidalgos,que íbrom em eílas lides . 

D. Afonío Hermigiz de Bayao/ô/.x 2 i.nu.y. 

D. Godinho Fafes,o velho fol.z 1 1 . mm. 2. 

D. Mem Fernandes de Bragança fol.zo^.nu.i. 
D.SanchoNunesyS/. 140 .nu.$, 

D. Egas Gomes de Soufafòl.i^nu.y. 

D. Álvaro Rodrigues de Guzma 6 foi. 1 o 4 jtu. 1 . 

D.Eg as Pires Coronel fol.z 5 o. nu. z. 

D. Gomes Mendes Gedeaõ fòl.i6z.nu.$. 

D.Sueyro Ayras de Valladaref/(?/.i49.;*.i. 

D. Reymaõ Garcia de Porto carreyrq Jol. z$$ji.z. 

D. Nuno Soares , que foy chamado D.Nuno Velho 
fol.zzüjtum 4.4. 

D. Goydo Araldes/3/.2 z%.num. 3 . 

DiSueyroPaes Sueyro Mouro foi. 241.tfft.98. 

D. Moço Veegas foi 191 .##.9. 

D. Lourcnço Veegas o Eípadeyro^/. 18 8. tf «.8. 

D. Sueyro Veegas foi. 1 1 o. 

D. Pedro Veegas foi. 194.ww.29. 

D. Mem Veega sfol. 2 14, nu. 19. _ 

DíGonçalo Vafquesfol. 127.tf.38. j 

D. Ligei de Frand es foi 373 .nu.i. * 

D, Fernaõ Mendes de Gundar/e/^ i$.nu.z. 

D. Pay Delgado foi. lyo.num.i. 

D. Aniaõ de Eftrada fòl. 332 . num. i . 

D. Pedro PaesEícacha foi. \z%.num.^. 

D. Gomes Paes da Sylva fèu irmaõ fol.$ zy.n 4.. 


D. Pa- 
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Bftc D, Pedro Bernardo de S.Fa* 
gundo fue Cavallero Caftellano 
natural dcl Monafterio de S. Fa- 
gundo, que ahora fe llania Saha- ! 
giin,fenal de auetenia patrona;* 
go en el • EÍ Libro antiguo di* 
ze,que fu niuger D. Maria Suare* 
era hija de ganancia de D.Suero 
Mendez . 

B 

Eíte D. Telto Perez fite Senor dei 
caftillo de Malagon,y !e troco cô 
el Rey D.Alonfo VIII. por la s vil- 
las de' Meneífes San Roman , Villa 
nueva, Poblacion, yotres,yunas 
caías en la Cuidad de Cuenca en 
el ano de 1 1 81. y dei Senorio de 
la villa de Meneies tomo el apel* 
lido, que continuaron fus decen- 
dientes: íirvio al Rey D.Alonfo el 
IX. y fue uno de los Ricoshom- 
br es , que afiílio a las pazes , que 
hizo con el Rey de Aragon ano 
de 1195. fue a Frázia per la Reyna 
D. Leonor nmger dei dicho Rey 
D. Alonfo : dio lascafas de Cuen- 
ca a laOrdcn de Sant-Iago cn— » 
el ano 11 8 tf. Fundo el HoJpital de 
Villa Martim a donde fe retiro, y 
hi/o vida fanta: el padre de Í11 
mugcr D. Urraca fc Jlamo Mon- 
forre de CavalleroGallegorpor las 
mifmas efcritiiras confta,qliimu* 
ger fe llamava D. Gontrode • 
iU des . dt ftoiU&s t 
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D. Payo Godiz foi 2 15. mm. 25. 

D. Ero Mendes de Molles . foi. 3 20 num. 1 : 

D. Payo Soares Çapata foi. 1 18 .num. 9. 

D. Mem Muniz de Riba do Douro*/?/. 19 $.n. 7. 

4 D.Ermigo Alboazar. fo.iiynum.^. ouve a Tk.xvf.i. 

D.Toda Ermigiz,que foy cazada com D. 

Egas Moniz, o velhoGaíco.yô/.i87. r,t ' i6 f x 
nurn.i. e por morte defte marido com 
D.Pedro Trocozendes foi. 241, n. 96. 

OVTRO MAY A. 

1 9 TJ Ay o Rodrigues da Maya foy cazado com Dona ** ' 4I ** 
i N.efezemella 

D. Maria Rodrigues molher de Afoníb 
Velho./?/. 234. num. 71.' 

OVTRO maya: 

2 o S~\ Conde D. Gonçalo da Maya foy cazado com.» TH.io.yi . 
kJ D. N. e fez em ella 

D.Tareja molher do Conde Amanaya.» 

Goncalo Nunes folyS.num./^ 

DOS TELLES, E MENESES. 


i T^\ Om Pedro Bernaldo de Sam Fagundo ( A ) 

1 J cazou com Dona Maria Soares da Maya, filha-» 
dè D. Mem Gonçalves da Maya , e de Dona Leon- 
gida Soares a Tamh^, foi 117. num. 6. efez em-» 
ella 

2 D. Tel Pires de Menefes(i?)/i.2.foy caza- 
do com D.Urraca Garcia Dorca,e fez em ella 

3 D. Afoníb Telles> o velho. 

4 D.Suer'jTellesdeMenefes./0/.i28. 

3 D. Afonfo Telles , o velho n. 3 foy muy bom fidalgo, 

povou Albuquerque ;foy cazado com D.Elvira,ou * 

T areja Roís Giroa ,filha de D. Rui Gõçalves Giron, a 15 

edeDonaMayor/õ/.io2./*.i.efezem ella 
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5 D. Afonfo Telles de Meneies. 

6 D. Tello Afoníb. 

D. Mor Afonfo, que foy cazada com D. 

Rui Gomes de Traftamar ]ol.6$. nu. 3 4. 

D.Tareja Af.°foy cazada com D.Mem^ 
Gonçalves de SouíàyS/. 1 3 5. »«.i 8. 

D. Afoníb Telles ( A ) o Velho, desque lhe morreo êf- 
ta molher DonaTarejaRodrigties Giroa,cazou com 
D. Tareja Sanches filha dei Rey D. Sancho de Por- 
tugal , e de D. Maria Paes Ribeyra de gança fol.$ o. 
num. 3. efcz em ella 

7 D. loaõ Afonfo T ellofol. 12 6. j 

8 D. Afoníb Telles Tiçaõjtò/. 127. 

p D. Mar tim Afonfo T ello foi. 128. 

D. Maria Af.°,q foy Abadefsa de Gadafes 
D. Afonfo Telles de Menefes deÇordova(i?) nu. 5. 
foy cazado com D. Marianes filha de D. Ioaõ Fer- 
nandes de Lima, e de D. Maria Paes Ribeyra foi. 95. 
num.z.efez em ella 

D. Afonfo TelI es . (C) 

Rodrigo Afonfo . 

D. Mõr Afonfo (D) quefòy caZada com 
o Infante D. Afonfo de Molina foi. 16. num. 1 1 . 

D. Tareja Afonfo , que cazou com Dom 
Pedro Martins da Vide foi. 178 .n.z. a qual,ou Dona_> 
Mor Afonfo íua irmam , foy molher de D. Ioaõ Af 0 
de Alfaro .foi. 7 3 . nu. 24. 

D. T ello Afonfo ( E ) nu.6. foy o que lidou com os fi- 
lhos de Eícalhola apàr de Arjona fobre as pareas cé- 
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Eftc DMoufo Tellez fue Rico- 
hombreentiempodelRey Don 
tT y D* Enrique fu hijo : 
naJIofe en la batella de las Natas 
ano mi. fondo cl monaiterio de 
Palazuelos de la orden de S, Ber- 
nardo , donde eíta enten ado : 
murio en el ano dcl 11 jo. las ar- 
mas de fii fepultura fon un efcu- 
do lifo con una cadena de oro , 
iníignia, que comaron todos los 
Ricoshombres,que fe haiiaron en 
aquellabataila. cbrm.GtmrtL 

Neikx*. 

B 

Bfte D.Alonfo Tellez fe llamo de 
Cordova por avcrfe hallado cn 
la conquiita de aquella Ciudad > 
donde quedo por Frontero y tu- 
vo muchas vitorias de Morosrhal- 
lofc en U toma de ScviUa , y es 
uno ddosRkoshombres de quic 
fc haze menc ion en Ja reparti- 
cion delia,/ de fus héjos D. Alon- 
fo Tellez» y DJU>drieoAlonfo, de 
quicnes no quedo íucefion . 

CbrtmcA GiMcrsl. 

C 

Aefte D. Alonfo Tellez hazc**| 
cafado el libro antiguo con Dona 
Beatriz Fadriqtic , que ei CoodC 
da por muger a D. Tello Aloníò 
n.6. 

D 

Efla D.Mayor Alonfo foe prime- 
ro calada con Gonzalo Gil de 
Villaiobos foL 108.M.B. 
libfê amtigu*. 


D; Tello Alonfo vivio en tiem- 
po dei Rey DJFernando el Santo, 
y fe hallo en las conquiftas de 


to por cento. Eíles filhos de Eícalhola forom os me- , cordova , y sevuia , y ?ue fioò- 

- * -- - - 1 tero mochos aóos cn Martos. 

Ckr*»J*iair*L 


lhorescavalleyros,que ouve entre os Mouros em a- 
quel tempo; e mataraõ íèus cavallos todos de huã 
parte e da outra, e britaraõ em íi as lanças , e as eípa* 
das, e as maças , e os cutellos , e punhaes , e nunca íe 
vencerom,hús nem outros; e os Mouros, e os Chrif* 
taõs todos andavaõ armados de perpõtes,e de lorigas 
e de brafoneyras,e defpois q lhes faíleceraõas armas, 
deícalçarom as brafoneyras,e davomfe com éllas atà 
q canfarom hús,e outros, enom forom vencidos huã 
par te, nem outrajpero que ganharom os Ghriftaõsa 
campo a osMouros, quanto poderia fer huã braça ou 


pouco 
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El libro antigtio dize 9 queftie 
caiado con hermana de Gonzalo 
Rodrigues dc Burraliciros fobri- 
no dei Arçobifpode Santfaga 
p.Iuan Ana*. 


7 


B 

Fue feíior de Albnrqtierque~* , 
y de las de mas tierras de fiis avu- 
elos por muerte de fus tios Don 
Alonfo Tcllez, y D. Tello Alonfo : 
vivio en ticmpo,del Rey D. Alou- 
ío X. ChrmGtnarâL 


IO 


C 

Bi zt Efpejo de nobleza , qnt~> 
no tuvo hijos de D.Tereíã, y que 
cafo fegunda vez con D«Maria_* 
Cornei, hija de D.Pcdro Cornei 
Ricohombre de Aragon, y de D. 
Urraca Artal de Luna , v que-* 
porque fue fin licencia dei Rey 
D.Sancho,cayo en fu defgracia 
y fe pafo a Portugal > a donde cl 
Rey B.Dionis le hizo Conde dc 
Brazelos.y lc llamarou cl Conde 
dc Portugal y concertandofe con 
elRcyD. Fernando IV. lc caía 
con la Infanta D. Conftanza de-* 
Portugal, y al Infante D.Alonfo có 
la Infanta D. Beatriz de Caftilla . 
Efta Dona Maria Cornei fu^ 
mugcr dei Conde Don Pedro 
Autor deite libro : y devio de fer 

I defpues de viuda deíle D. Iuaiu* 
Aunque parece lo mas veriíimil , 
que cite cafamiento no fea cicr- 
toi pues cl conde , que fue fu ma- 
rido, ni cl letrero de fu fepultura 
hazen mencion deh 
D 

Fue UamadoRapofo por los mu* 
chos ardides , que tilava en la_» 
guerra con los Motos . dê 


H 
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pouca mais, e afíi fepartirom por canfaço , entrante 
a noy te,como muy bos cayalleyros.Foy cazado com 
D. Beatriz Fadrique filha do Infante D. Fadriquo , 
ç da Infanta Dona Malefpina fi6.n.i6.z nom ouveró , 
femel 

Dom Ioaõ Afbnfo TeIlo(^)^f. 125*. num.y. fòy ca- 
zado com Dona Elvira Gonçalves Giroa filha de D. 
Gonçalo Rodrigues Giraõe de D. Elvira Dias foi. 
i o 2. mrn.x. e fez em ella 
ío D. Rodrigoanés; 

n D, Gonçaleanes , que chamarao Rapofo 
D* Rodrigueanes T ello de Meneies (B)n. 1 o. foy ca- 
zado com D.Tareja Martins filha de D.Martim Gil 
de Soveroíà,e de Donalnes Fernandes de Caftro/6/. 
14 ,7, ««.5. e fez em ella 

12 O Conde D. Ioaõ. Afbnío de Portugal (C) ( 
num. 1 2.que foy muy bom fidalgo , foy cazado coou 
a Cõdeísa D. Tareja Sanches. filha dei Rey D,Sancho 
de Caftella , e de Leaõ , e de huã dona deBurova-* 
fol.\ 1. num. 2 1 .e fez em ella 

D, Tareja Martins foy cazada com D.A£° 
Sanches foi. 3 %.nu. 1 3 . 

D. Violante foy cazada com o Conde D* 
Martim Gil , que logo morreofem fe- 
rael foi. 2 8 3 .num. 3 5» 

D. Gonçaleanes (D) Telia o Rapofo nu , 1 1. foy ca- 
zado com D. Urraca Fernandes filha de Fernandea- 
nesdeUma edeD^Tarejanes fol.ç^.num.^. e fez 
em ella 

1 3 Rui Gonçalves Rapofo * 

14 Ioaõ Gonçalves Rapofo . foi. 1 27. 

15 D. AfoníoTelles. fol.izy* 

D, Beatriz Gonçalves molher de Ioaõ Pi- 
res de Navoajto/.9 8 MU.g . f 

D Joana, ouSancha Gonçalves molher 
de Ioa$ Fernandes Coronel foi. 2 $i.num.$. . 

D. Maria Gonçalves foy cazada com G õ- 
çalo de Aguiar/o/. 3 42.W/.6. 

Rui Gonçalves Rapofo num. 1 3 . foy cazado com D. 

• .. * Nunes Daca e fez em ella 

~ D.Be- I 
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D.Berengueyra Rodrigucs,que foy 
cazada com Nuno Martins Barreto , 
fel.i^o.rtum.91. c também foy caza- 
da com Fernandcanes de Portocar- 
reyro, foi. 2 5-9 num. 1 8, 

14 Ioao Gonçalves Rapofb , jfòl. 12 d. jhmk, 14. foy eaza- 
do com D. Tareja Alvares filha deD.AIvaro Dias 
das Afturias ,e de D, Ioana Pires , foi 144 num.y. e 
nom ouverom femel , 

Cazou íègunda vez com D. Tareja filha de Álvaro 
Dias de Caftanheda.^/. 1 01 .num.y. 

15 D, Afonfo Telles ( B ) Joiiz6 . num. 15. foy cazado 
com D. Berengueyra Lourenço filha de D.Louren- 
ço Soares de Valladares,e de D. Sancha Nunes Gha- 
cim foi 1 50. num.6. e fez em ella 

Martim Afonfo Telío .(C) 

16 O Conde D. Ioaõ Afonfo T ello . 

D. Maria Afonfo, que cazou com Gõçalo 
Mendes de Vaíconcelloso Velho } foi 
I06.num.19. 

id O Conde D,IoaÕ Afonfo Tello num.i 6. foy cazado 
com D, Guiomar Lopes criada do Prior D. Álvaro 
Pereyra , e filha de D, Lopo Fernandes Pacheco , o 
de D, Maria de Villalobos, fiiiyyn.y. e fez em ella. 
O Conde D. Ioaõ . (E) 

O Conde D. Afonfo Tello . CF) 

D.TelIo. 

Dona Leonor . ( G ) 

& D. Afonfo Telles Tiçaõ foiiz$.num.%. foy cazado 
com Dona . ... e fez em ella . 

D. Maria Afonfo, que chamaraõ de Uzey- 
ro, porque foy cazada com D. Ioaõ 
Garçia de Uzeyro , que era ende-> 
íenhor > è defpois ouve a el Rey D. 
Sancho de Caftella , foi. t 1 . num. 2 1 . 


Deite ca&miento tomaron los 
Barretos, Alcaydes mayores des 
Faro fus decendicntes,el apeliido 
deTellez* 

B 

Fafofe a Portugal, por que el Rey 
D* Pedra dcCaítilla le queria-, 
matar : e! Rey D. Alonfo IV« dts 
Portugal lehizofu Mayordomo 
mayor , y le dio gran parte eo cl 
gobicrno dei Reyno , 

Duarte Nuhss • 

C 

Pafo a Portuga! con fu padre fir- 
vio mucho alaReyna D. Maria-» 
madre dei Rey D.Pedro de Caf 
ti’la , y fiic muertopor mandado 
deite Rey llevaudo de b .azo a la 
Reyna faüendode laCiudadd 
Toro, que entrego a fu hijo: cafo 
cn Portugal con^DAldô/a deVaf- 
concelos , hi ja de Iuan Mendez 
de Vafconcelos,y de D. Al dara-* 
Alonfo Alcaforada/^l. 506jw.yi.de 
quientuvo a Iuan Alonfo Tello, 
GonzaIoTello,yD. Maria TcIIez, 
mnger de Álvaro Diaz de Soufa , 
dcfpues dei infante D. Iuan foi 
35«jw.B. y aD. Leonor Tellez 
muger de Iuan Lorenzo de Acu- 
na a quien la tomo el Rey D.Fer- 
nando de Portugal, y fe cafo con 
ella/^/.sf.jw. A 
Iuan Alonfo fue Conde de Bra- 
zelos % v Almirante dc Portu- 
gal, yenCaítilla ( cuyas partes 
figuio) Conde de Mayorga , y 
murioenla batalla dc Aljubarota: 
cafo con D.Beatriz de Alburquer- 
que ihiia baítarda de Iuan Alon- 
fo de Alburqucrque follj.no. F. 
y dc D Maria Rodrigucz Barba , 
dc qnien tuvo hijos , que muric- 
ron nino* % 

Goo/alo Tello fue Códe dc Nei. 
va,yFariai íiguiolas paftesdd 
Rey D. Iuan I. dc Portugal coivrra 
fu lobrina: cafo con D.Maria hija 
baítarda dç D. Iuan Alonfo de Al- 
buquerque «. foi. 5 5 . not. F. dts 
auien tuvo a Don Martin fcíior 
de Cantanede, de quien proce- 
den por varonia en Portugal los 
Condes de a quella Villa, V en_-* 
Caítilla los Sen ores de AJcdcheL 
Chrom^dêl 'Mêf Diedro dê % 

QM*rte Suhe x * . D 
Hi/ole el Rey D. Pedro de Portu- 
gal Conde de Brazelos>y le armo 
cavallerocon gran folcnidad: el 
Rey D. Fernando lc dio el Con- 
dado Ourem , y fue Mayordomo 
mayor dc ambos Rey es * pdm t 
NuàiS . & 

Fue el primer conde de Viana ; 
mataronle los moradores de Pe« 
nela , por querer entregar Ia Villa 
a! Rey D» Iuan L de CaitilU,cafo 
con D.Mayor Puertocarrero, hija 
de Iuan Rodrigucz PuertocaV* 
retro, fenor dePanoyas , y fue 
fu- hija Don Pedro de Mtnefes 
II. Conde de Viana, y primer ca- 

f ^ — — — | piun dc Ceuta , ctiya cafa paio a 

los Norqnas por cafamicto de fu hi)a hçredera D.Beatriz con D.Fernádo de Norona,hijo dcl Conde de Gijoa D« Alonfo ,cn vos decc^ 
dtentes loa Duques de camina, y Marquçfes dc Yillareal, y toman cl apcllida de Meneífesen fucediendo en la cafa, y capitania dc 
Ceuta fue tanbien fu hijo D. Duarte de Meneffes, primer Capitan dc Alcazar y iij. Conde dc Viana, y Alfcrcz mayor dc Portugal dc 
quien deciéden por varonia los Gódes dc Tarouca,y los Alcaydes mayorcs,y comendadores dc CaítcIbrãcQ dc la Ordca dc Cürüto. 

ChonJelRey D-Iusn I .y D» Alonfo V. dt Portugal . 

Fue Conde dc Brazelos en vida dc fu padre : no dexo fuceiion . 

G Cafo con D.Pccirudc Caítro hijo heredero de D. A/varo Pe»cz dc Caítro/V/*$2 *.17* 

Ouve 
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Nobiliário deí Conde D. Pedro 

TELLES, Y MENESES. 


j-Haflofe en UbttaUa de Ias Navas 1 
Chron. GtatrsL 
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• » I 

Fue Senor de 3 . Feliaes * Adelaa - 1 
tacto dcl Revnode Muf/.kt ano 
1 15 5. cafo cé D. Ines dc Caftane- 
da, de la qual dize Efpcjo de no- 
blcza, que era hi jo Tcilo Garcia 
C 

Vivio en Toledo cn tiempo dt-j 
los Reycs D.Sancho,y D.Fcrnan- 
do IV. cafo con D. Maiia Gomez 
dc Toledo, hija de Gomez Pçrez 
de Toledo , y dc D. Urraca Palo- 
raeque , y tuvo mas eftos hijos , 

D. Gutierre Tcllez de Menefles 
Comendador mayor de Calatra- 
va,y D. Garcia Suarez , que ca- 
fo con D> Sancha Gai/ia de Lei- 
va, hija de luan Martinez de Lei- 
va Adelantado de Caíiilla . 

de noolexje . Radti . 

D 

FueAlguazil m^yor de Toledo : 
hallofe en h coronacion dei Rey 
D. Alonfo XLmurio en el ano de 
1198. efta enterrado en el Mona- 
fteriode Santa lfabeUa Real de 
aquella ciudadrdecendio dei por 
varonia D.Guiomar dç Menelies, 
jnuger de Aionfo Tcnorto de Sil- 

jfoòt' Efpejú de néU %® . 

E 

Cafo con D. Ines dc Vinal : viyio t 
cn tiempo dei Rey D. Fernando! 
IVjproccdcn dei los Tellos de Sc- 
villa. ♦ 

At**** ** nttttz* • 

F 

Jenor de Efpejo . 

Zfftpde noUetmí 
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Ouve efte D. Afonfo Telles Ti^aõ outro filho dc.» 
gança j que ouve nome . 

1 7 D. Martim Afonfo T%aõ num. i 7. foy ca- 

zadocomD. ç fez em ella. 

D. Marinha Afonfo molher de Fernaõ 
Pires Vottoczrrtyvojfol.zóo.num.zq. 
D. Martim Afonfo T ello foi 125. num. 9. foy cazado 
com Dona . < . . e nom ouverom femel; e motreo- 
Ihç efta molher, e cazou com D. Maria Anes filha de 
D. Ioàõ de Aboim, e de D. Marinha Afoníb foi\$y. 
nurnj^. e nom ouverom femd . 

D. Suer T elles de Menefes y (/f) foi. 1 2 qjtu 4.criouo 
D.Guterre Rodrigues de Gaftro o Eícalavrado,e em 
criandoo fugiolhe com huâ.filha fua , que avia nome 
Maria Gotçrres > e cazou deípojs com ella ; exer- 
doua porem o pa.dr e y J.ol,%j.num.j. e fez em dia . 

18 P. Guter Soares, * 
íp P. Garcia Soares . 

D. Guter Soa.res.num. 18. que chamarom por fobre- 
nome Guter Mocho , foy cazado com D. Elvira.» 
Anes filha de D.Ioaõ Garcia de Souíà Senhor de Ale- 
grete , e dç D. Urraça Fernandes , foi 1 3 6 . num. 21. 
e fez em dia 

P. Urraca Goterres, que foy cazada com 
P.F ernaõ Pires Ponço foi 1 i\.nym.$. 

D. Garcia Soares ( 5 ) a. 19. ouve hu filho degança 
que ouve nome 

2 o Tel Garcia (C) num.ZQ. foy cazado com 
P. Urraca Telles, e fez em ella 
D,SuerTdlçs.(D) 

D. Fernaõ Tdles . ( E} 

D. Urraca Telles , que foy cazada conu> 
payo Ayres de Cordova . (F) 

P, Maria Tellçs^ 


i*S* ^ 
57 * >•* 


T. 


7Vf.57.jr1. 

Tit.jéf.çi 


Tit.u.f.v 


Tir 57.JÍ.U 

SOARES 

MOCHO 

Ti-íii, 



C ORDOVA 


BRI- 
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TH.tiJ.to 
LONGOS r. 


TH.%iJ. ie 


Tit.xy.f.x. 

TORmE. 

MADA. 

Tit 16. $. i. 


Titulo XXÍ. 

BRITEYROS. 


BRITEYROS, 

i I AOm Mcm Pires(./f)de Longos foy cazado com 
J -J Dona Marinha Gomes filha de D. Gomes 
Mendes Guedaõ, e de D. Mdr Paes da Silva ,fol. i 6 z. 
num .3 . e fez cm ella 

2 D. Gomes Mendes de Briteyros num. z. 
foy cazado com D. Urraca Gomes da Silva filha do 
D. Gomes Paes da Silva , e de D. Urrraca Nunes , 
jol.i 27. numj±. e fez em ella . 

3 D. Rodrigo Gomes de Briteyros 
D.Gonçalo Gomes aquem fez cavalleyro I 

Goncalo Gomes de Souía 
D. Maria Gomes molher de Nuno mar-' 
tijis de Chacimyo/.2o8. num.z. 

3 D. Rodrigo Gomes ÇB') de Briteyros num. 3. rou- 
zou,íendoinfànçom a D.Elviranes filha de Ioaõ Pires 
da Maya , e de D. Guiomar Mendes , e deípois ca- 
zou,com ettajòl.iip.num. 1 1. e defpois fez el Rey 
Dom Afoníò efte Dom Rodrigo Gomes Ricoho- 
mé, e deolhe pendom, e caldeyrajfez em eftasá 
molher. 

4 D. Mem Roís de Briteyros 

5 D. Ioaõ Roís de Briteyros,^/©/. 130 

D. Gomes Roís foy íandeu , e morreo 
fem femel 

Dona Lucas Roís foy Abadeííà de Arou- -» 


129 


El libro anttguo da el apellido de t 
Briteiros a cite D Meo Pirez.y di- 1 
ze,q era hijo de Pero deLou°os, ) 
7 dale mas per hija a D. Sandia 
Mendez , muger de D. Egas vee- 
gas de Penagati, y de Rindute . 


MM 

El Libro tntiguo le da mu per 
hija a O. Urraca Rodriguez mj< 
ger de D. Martin Garria deTor- 
quemada.y a D.Tcrelã Rodrigucz. 
muges de Lorcnzo Martmcz de 
Berredo, cuya hija .... calo coa 
Mvtim Perez de Barboíá hija de 
Pero Nunes de Barbofa fel. 143. 
u.Cynodexaronhijos. 1 


ca-a. 


D.Sancha Roís foy çazada com Dosel» 
Pedro Ponço de Bayaõ JoL zzz % 
num. 16 . 

4 D. Mem Roís de Briteyros num 4. foy cazado coul* 
D. Marianes filha de D. Ioaõ Pires da Veiga, e de D. 
Tareja Martins foi. zzfwum.zp. e fez em ella . 

DMartim Mendes de Briteyros , q mor- 
reo fèm femel 

6 D. Ioaõ Mendes de Briteyros /• I $ © 
Meçia Mendes 
Maria Mendes Ribeyra 
Tareja Mendes Abadeííà de Lorvaõ . 
Guiomar Mendes (C) eftas quarro filhas 

foraõ 


£íh D. Guiomar Mcndc/ dize cl 
Libro aotiguô ft quefiie Abadefa 
de Cefias , y que ia mato la Icn- 
gua dela campana • 
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A eOc GontalianCi ét tcrreda 
llann el Conde d« Britciros/<f. 
tOf. mt.tr' 


Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

BR 1 TEYROS. 


foraõ fr eyras , e nom ouve r om femel . 

6 D. loaõ Mendes de Briteyros num.6 , foy cazado com 
Dona Urraca Afonfo filha dei Rey D Afonfo de Por- 
tugal de ganç a/e/.3 z/tum.f e fez em eIJa , 

Fernandeanes, quemorreoíèm íèmel 
6 Gonçaleanes de Berredo . j 

D. Guiomar > que nom ouve íèmei . 

D. Leonor foy cazada com Martimanes 
de Briteyros, 

Ouyedegança 

D. Marianes molher de Fcrnaõ Afonfo 
de Cambra/õ/.i8 z. num.$ i , 

7 Gonçaleanes de Berredo {A) num. 7. foy cazado 
com D,Sancha filha de D. Pedro Nunes de Gufinaõ, 
e de D, Ines Fcrnades de Lima foi. 1 05. num.%. e fez 
emella 


TH.xi,3.im 

TitAjJ.t. 


Tttxyix 

TH. ^ 9 . 3.x 
BERREDO 

TH. !7->Ih 


D. Maria Gonçalves, quefoy cazada com 
D. Rui Vafques Pereyra ,Jol,6 onu.z 1 , 
e outros filhos , 


TH aí. 3.9 



D. íoacLRoís de Briteyros foi. 1 19, num.% Ãoy caza- 
do com D. Guiomar Gil, filha de D. Gil Vafques de 
Soverofà , e de D, Aldonçaanes da Maya fo[. 147, 
num. 8 . e fez em ella 

8 D. Martimanes de Briteyros , 

9 D< Gonçaleanes de Briteyros^/. 1 3 1. 

D , Aldonçaanes , em quem ouve hü fi- 
lho Martim Afonfo Ghichorro, foi. 39. 
num.z 1 , 


Tit.ióS.x i 



r 


D. Frolheanes , que foy cazada çom D. 
Fernaõ Sanches foi. 3 8. num. 1 5. 

8 D. Martim anes de Briteyros > num. 8. foy cazado 
com Dona Branca Lourenço de Vailadares, filha 
de Lourenço Soares de Vailadares , edeD.Sancha 
Nunesj/õ/. iyo.num.6. e fez emellav, 

10 D. Martimanes de Briteyros . 

D, Violante Ponço foy cazada com D, 
Rodrigo Afonfo de Souíà ,fol. 39. 


TH.x j. 3.x 


TH. $2.34 


TH. xx 3.4 


num. 19, I 

lo D. Martim anes de Briteyros > num. 10, foy caza-| 

do com D. Leonor Mendes íà parenta, filha de-> TH*z}.f-x 
D. Ioaõ Mendes de Briteyros nuvt. 6. e partiooSj 


a 



Tit.z y /cu 


Titulo X X I. 

P O N C E S. 


a Igreja porfentenca, porque eraõfegundosconwr- 
niaõs , e eraõ em peçadoj e fez em ella • 
huã filha. 


131 


.ti i. 


55 


TkxiJ.il 
Tii 7. f y 


Tit. 


Tit. 16 $.% 
Tk.i%J.6^ 


p D.Gonçaleanes (y/)de Briteyros /£/. 1 3 o.n.y. cazou 1 D-Soífíníí D^r°o,v Mj^-íen 
com D. Maria Afonfo.filha de Martim Afonfo Chi- DÍFcmilido mj.' de ca?tuu . Rey 
chorro, e de D. Ines Lourenco de Valladares foi, 39. 
num.i í.efez em ella 

D.Maria Gonçalves, que foy cazada com 
Martim Louréço da Gunha 1/3 1 y.n 2 1 
D. Margarida , que foy cazada com Rui 
Vafques Ribeyro. Jòl.ijo.num&. - 

DOS PO NCOS 

i Conde D.PedroPonço (Z?) foy cazado coma 
\J Gondeilà D. N. e fez em ella 

2 O Conde D, Vel Ponço {C]num. 2. foy » 

cazado çom D. Elvira Pires, filha do Conde D. Pedro e fte a p M £d!o ÍSÍa pJiíde 
Fernandes de T rava,e da CondèíTa D, EWivafol .6 3 . JJg j 

nu. j o. e fez em ell* • ■ • ! 

3 O Conde Dom Poço Veegas de Cabrey- iT, d.K i 

ra nu. 3 . foy cazado com D. . .. e fez em ella cooJe^illVy £»' cíTíe 1 

4 O Conde D. Pedro Ponco num. 4. foy K.fíS 1>»1Í 0 n *if ''é 0 1*-* ! 

cazado comD.AIdonça Afonfo filha dei Rey Dom ,1 V edo * oe,R< ^ node ***<>*• 

Afonfo de Leaõ de sanea fòl. Q.num. 7. e fez em ella l !* n,aIe ***** d. Pedro Ponre 
T- - 'n ' y dl/e , que hie AlCere* navor 

$ D. rernao Pires ronco aei R Cy D. A ionr 0 . 

D. Ioaõ,morreo fem lèmel . *> Hodrigò.o S r u í p<?r«>onr ’ 

D.Rodrigo ( D ) foy Meílre de Calatrava íj.ec*>«Muíí i.ído^SS. 

0 s A J | dador mavoi dcAlcahi/ca h.(l!ofe : 

e nom ouve lemel ‘ enja comii.iita de Tanta: fneAyo ; 

rv m ' tâ / t?n f*\ • n r 1 . deJ Rey D. Fernando el IV.niuri» 

5 D. Fernao f£í) Pires Ponço mm,$. foy cazado com ano 1x95. governo la Ordeax t . 
Dona Urraca Goterres filha de D. Goterre Soares , * ** 4W ’ 

que chamarao Mocho^e de Dona Elvir anes joL j z õ.. p a o cutic^c Pere/. caiado có 

8 r 11 ^«luiua inja dc Fcinan Riiíí: de 

.e teZ em Cila ^idova,vivio CO tiempo dcl Re/ 

✓ r\ *n J r> D. Sancho cl Bravo i fuc Ade* 

0 UI cdro ronco * ^ lanudo dc la Frontcra, Ayo deí 

7 D.Fernaõ Pires Ponço • ^ I n, e atar 10 dcl ptdici eita fépalta- 1 

$ D.Pedro Ponço(F)«.6 das Afiurias de tefra deLêaõ donde le aconpano cl Rey D-J 

cazou com D. Maria Mis., filha de D.Martim Gil da 

Maya,e de D.Miliandres/2 83.».34.naõ ouve femel. Fue A dci a ntadom»vor de ia 

Também foy cazado com D. Sancha Gil de Bra- 

gança filha de D.Gil Nunes deChacim,e de DJVlaria SLí/íiollíÜT : 

MartinsyG/.2o9.#.3. e fez em ella 

D.Fer- 
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! A . 

; llaiuofe de fcu ABurfts , por que ■ 
fuc fenor de U Puebla de Aitu- 
riat. 

B 

Fue Rlcohombre por merceddel 
Rcy ü Fcrnádo el IV. ano 1 304- 
xviiij Maeftre de Alcantara elec- 
to eu el ano de 134& hailofe con. 
el Rey D.Alonfo en la toma d«~» 
las Alecziras, y deíputs de Maef- 
tie cn el cerco de Gibraltar fiiC 
' fenor de Marchena. Ap*** • 

C 

Efpejo de nobleza la Uama D. Sa* ? 
cha,y dúC| que çtfo con P. Lo» 
pe RuizdeBaeza. 

D. Pedro Ponze fii< fedor dfc-»- 
Marchena Jiallofe enla batalla d« 

, Víllanucvade Barca rota contra 
Portugal » y en la toma de las Air 
gCziras f yTarifa;tuvo mas a P.Fer- 
1 nando,v D. lairac, qne murieron 
ninas; á p.Gutierre, que alcanza 
; las ucnipoi dei Rey D. luan II. y 
lç acompano a las guerras de-»- 
Granada i y a D. Beatriz , en_» 
qiiien el Rey IXEnrique ll.tuvoa 
I>.Fadrique Duque de Benaven* 
tç . E 

D* eftç P. Iayme de Exerica fe 
• vea foi-n.m.L. 

F 

- Fue fenor de Marchena : man- 
! dòle matarei Rey P. Pedro d t-s 
; Çaltilla:no dexohijos. 

g 

Murio nino. 

GO 

Fue fenor de Marchena , fuce- 
for de fu hermano D. luas cafp 
i con D.Sancha dcHaro, hiiaste-»- 1 
: luan Rui* de Baeza fenor de Bai- i 
len , y la Guardian de p. Terefa 
: deHaro: vivio cn tiempo dei 
Rey D. luan L de Çaftilla , coai», 
quièn fe hallo en las guerras con. 
tra Portugal : en fu tiempo fe cm- 
, pezaronlasj diferencias con los. 1 
Gu*ma*cs,qvc dutaron muchos. 
anos: tuvo de fu muger a D. Pe- 
dro Ponze de Leon , Conde dt-» 
Mè dellin.de quien proceden por 
varonia,las Cafas de los Puqucs. 
de Arcos, y Condes de Bailcn. 
Afmts . Bjftjo dt wkütê. 

H 

Elta D.Maria fue decolada con 
O.Fernando lenorde Ledefma , 
hijo bailar do dei Rey P, Aioofo 

y por fu muerte.calb | 
con Don Álvaro Perezdc Caibo I 
Conde de Arrayolòs/«.8y E. I 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

~ P O N C E S. 

D. Fernando morreo fèm femel 

8 P. Rodrigo das Afturias. 

D. Ifabcl, que foy cazada com D. Pedro 
Fernandes de Caibro jfòl.SSjtum. 1 5. 

P Joana , que foy cazada com D. Ioaõ 
Afonfo filho dei Rey D. Dinis de gan- 
nv.16. 

D. Urraca molher de D.Enrique Enri- 
ques neto do InfantcD .Enrique fol.i tf 

6 D. Rodrigo Pires, ( A ) Ponço das Afturias nu.Z. foy 
cazado com D.IÍàbel de Lacerda filha de Dom Luis 
de Lacerda , e de D. Leonor de Guzmaõ foi. 1 p 71, 3 , 
c naõ ouverom 1 femel 

■ 1 

7 P, Fernaõ Pires (Z?) P onço num.y. foy cazado com 
D. Ifabel filha de D, Afonfo Peres de Guzmaõ, e de 
P.Maria Afonfo Coronel foi 10 tf. mm. 1 1 .e fez em-* 
ella 

p P. Pedro Ponço. 

P. Fernaõ Pires Ponço foy Meftredc Al- 
cantara» 

D. Ifabel (O 

p D. Pedro Ponce (Z)) num. 9. foy cazado com Dona 
, Beatriz filha de D. Iayme (£) de Xerica e fez enL> 
ella 

D. Ioaõ (F> 

P. Afonfo (G) 

P. Pedro (GO 

D. Maria (fl) 



TITV- 




Tkéit.f.íã 


T.xvf. xo, 

u. 


Âsrv- 

RJAS 
TH.i6.f 5 

Tit.il $.6 




TH.zi $ xi 
TitijS.i 


XERICA . 


Tit.xi, /.t> 
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DOS SOVS AS. 

*- * 

i T^\ Sueyro Bclfager foy cazado com D. Me- 
-L/ y naya Ribeyra, e fez em ella 

a Ahufo Soares Belfager»«w. 2. íby caza- 
do com D. Omendola, e fez em ella 

3 Ahufo Ahufes nu. 3. foy cazado com D. 
Tareja > e fez om ella 

4 O Conde D. Goçoynum.4* 

S. SENHORINHA DE BASTO. (jÍ) 
4 O Conde D. Goçoy num./^. que chamaraõ o No- 
nado. foy o que matou Frade Valdrique,/ô/.i 38. 
numa . bifavo de D. Fernaõ Anes de Montar . Foy 
Cazdo com D. Mona , e fez em ella 

y O Conde D. Nichigiíby num.£. avia con- 
tenda com o CondeD. Mem Soares de Novellas ( 
(que era irmaõ de ía molher) íbbre Novellas, em 
que aviaõ ambos parte, e lhes ficara do Conde D. 
Sueyro feu padre; e andando ambos em sà conten- 
da para peleyjar cada dia,foyfeo Gon.de D.Mem 
Soares a Leom , e fezeo el Rey feu Adiantado 
cm Portugal , e veyofe o Conde D. Mem Soares 
para ía terra ; e eftando o Conde D. Nichigiíby 
com o Conde D. Pedro Paes de Bagunte ,e o Con- 
de D. Veja de Tamai , e outros quatro Gqndes. 
com elles em Novellas > veyo a elles o Condo 
D. Mem Soares huã noyte como em deytando y 
nora fe guardando elles dei, eo cegou D.Nichi- 
gifoy , e outros feis com elles . Eftes Condes to- 
dos fete jazem em Sam Pedro de Atey . E o fo- 
fu e dito Conde D* Nichigiíby foy cazado cotn a_».i 
Condeílâ D.Arangunte, fiíUa do Conde D. Suey-J 
ro de Novellas, e de D. Mdr Dia s,fil. 138. nu, i »e fez. 
em ella . . I 

” TdT 1 


x 

^ Iftt Santa vivio cínqtitnta*»» 
anoscn un monafterio de monjas 
de la O dcn de S. Benito, donde 
cila fu ctierpo , y ahora es Igíefia 
Parroquial de la invocacion defta 
Santa* por dia obro Dios niuchos 
milagros en vida, y en nmertc-x», 
que fite en el aáo 97 a» fu fieíiau» 
fe celebra a n, de Abril . 

DuArfe Nunex, en lã dcftfifci&n dê 
Fortnyd % 


Digitized by LjOOQie 


*34 


r 


Fue c! primero , que pufo Ia_> 
iua en cl Rey D.Sincho de Ca- 
[11a cn la batàlla con el Rey D. 
nrcia de Portugal en Agua de 
ayas junto a Coimbra/«/.4i. 


9* 

Fue el primero, q tifo dcl ape! k 
io de Soufa , que defpues conti- 
aron lüs decendientes, por ler 
nor delia tierra.q fus antecefíb- j 
> ganaron a los Moros, y elta en 
província de entre Dueio , y 
no junto a Opoito : vivio cn_» 
mpo de losReyes D.Alonío VI. > 
Caílilla , y D. Alonfo Enrique/ 
Portugal, yhallofe con elte çn 
ichas batallas, y con I>. Con/a- 
Mehdc/da Maya en la ultima, 
que niurio , que 1c deio en fu j 
;ai con las palabras, qucfe yen 
El Libro intiguo dize , q 
b con D. Gontina , hija de D. 
inzalo Traftamirez da Maya^ 


Ci 

•I libro antiguo di/e lo que fe 
if delle Lon Gon/alo , 

Jefpois, que morreoD.Urraca 
iche/i, cazou D. Qonçalo çom . 
icha Alvares das Alturias.e por • 
■ lha feia doneando Rey D. ' 
nfo.que erafeu hofpedc ,trof- 
oua logo ,e pofea cm huáaze 
!a albardada, e hú efcudeyro , 

: lha tangeífe,e invioua para_» 
erra,e fege com e!Ia mççer bur 
a a todos os rapa/es, que em fa 
a erom. E cftp» foy Rey D. 
mlonuiy bravo, e dixe a D. 
nçalo : ca pçr cbn» pouco , q 
j.cegou meu avo o voffo j e D. 
nçaío lhe refpondeo.Senhor , 
m metades cm eflb mentes, ca 
egou o gram torto , ç niorreo 
•ende a gram direyto . E noin 
/e em efla fa molher ncnhil I 
oi* caiou com D. Dordia . j 


Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

SOUSA s. 


6 D.GomesEcniguiz(^) /w.6.foy cazado L 
com D.Gonrrode Moniz filha de D.Moninho Fer- \ xi ' U I 
nandes de T ouro , fol.j num.y. efez em ella 

7 D. Egas Gomes de Soufa. 

D, Sancha Gomes , que foy cazada conu 

o Conde D.Nuno de Celanoya,/i 3 p f j 
num. 3 , 

7 D. Egas Gomes de Soufa (2?) #.7, fby caiado com D. 

Gotinha Gonplves filha de D. Gonçalo Mendes da 
Maya o Lidador, e de D. Leonor Veegas,/i 20. no. 8, 
e fez em ella . 

8 D. Mem V eegas de Soufa num 8, foy ca- ] 
zado com D,Elvira Fernandes filha de D.Fernando 
Afonfo de T o!edo,e de D.Urraca Gonçalves,/^ 5 5, 
num. i , e fez em ella 

9 D. Gonplo Mendes de Souíà . 

10 D.SueyroMendesoGordo,/3/.i37. 

D.Ouroana Mendes foy cazada com D. \th.ix. s-i 

Mçm Moniz de Riba do Douro, f.\ 95, 

mm.7. 

D.Chamoa Mendes foy cazada com D. 

Gomes Mendes Gucòzõ,fol.i 6 z.num.i. 

D.Urraca Mendes foy cazada comD.Egas 
Fafes d e Lanhofo, foi. 2 1 A^num.^. 

D. Mór Mendes. 

9 D.Gonçalo Mendes de Soufà(C)«.9.foy cazado com ! 

D. Llrraca Sançhçs filha de D. Sancho Nunes , e da_» 

Infanta D. Tareja Afenfe.jol. 140^.5.6 fez em ella 

11 O CondeD. Mendo deSoufa./.i 35 
E defpois,quelhe morreo efta molher D.Urraca San- 
ches, cazou com D. Dordia Veegas filha de D. Egas 
Moniz de Riba de Douro, e da Mjnhana D. Tareja^ 

Ahnfo, jqI.iÜj. num.ó.e fez em ella * 

A Condeílà D, Elvira da Faya , que foy 
cazada com D. Sueyro Mendes Maõs] 
de Aguia,o Facha >jfol .6 z.num.zy^ 

D.TarejaGonçalves,que foy cazada com 
D. Vafco FernandcsyS/. 1 46 num. 3 . 

Teve de gança efte D.Gonçala Mendes de Soufa em T,t ’ $ ' 1 
D.Goldora Goldares dc Refeyteyra, que jaz enu Tit 6jt 
Buftello(por quem os Alcoforados tem o padroado j 
defte Mofteyro ) a 


12 D. 
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I j-fr i% . f t 1 2. D. Fernaõ Gonçalves deSoufafol. i$y. 

J D.Elvira,ou Marinha,Gonçalves foy caza- 1 

| da com Martim Pires de Aguiar/ 344. 

I . num.6. . I 

| r*. «/•* ii O Conde D. Mendo de Soufà,ou Soufaõjtu. 1 1 . foy I 
I cazado com D. Maria Rodrigues filha do Conde D. I 

I Rodrigo V elloíb fl.p 3 . num. 2 . e fez em cila . I 

I 13 D. Gonçalo Mendes. I 

I 14 D. Garcia Mendes . I 

I 15 D. Vafco Mendes,^/. 1 3 7. ' I 

I D,RodrígoMendes u /S/.i37. I 

I D. Guiomar Mendes, que cazou com_»| 

77*17.*. x. D. Ioaô Pires da Maya/0/.u çjtum. 11. 1 

I D.Urraca Mendes , que foy cazada enu I 

! Caftellacom D.Nuno Pires de Guz-J 

maõ,o V>om, fòl.iQ 5 jtum.s. I 

Tit ‘ Eíle Conde D. Mendo de Souíà ouve em huã barre- 1 

| gam ri aturai de Guimaraês a j 

í 17 Martim Mendes,/}/. 137. I 

13 D. Gonçalo Mendes de Soufa num.i 3. Foy cazado! 
com D. Tareja Soares filha de D. Sueyro Veegas de 
Riba de Douro , e de D. Sançha Vermu iz,fol. 1 94. 
j num. i o. e fez em ella . 

n. t 6j.it 1 8 Mendo Gonçalves . 

D. Mor Gonçalves,que cazou com Afon- 
íò Lopes Baya òfol.z 2 2 .num. 14. 

D. Maria Gonçalves , ndm ouve fem el . 

D .Sane ha Gonçalves, monja em Arouca . \ 

18 D. Mendo Gonçalves de Souíà num. 1 8. foy cazada 
com D. Tareja fiiha de D. Afonfo Telles,o Velho, 
que povoou Albuquerque, e de DJElvira Rodrigues 
Giroa ,fol. 1 24. num. 3 . e fez em ella 

D. Maria Mendes , que foy cazada cojo> • 

D. Martim Afonfo foi . 1 7. num. 1 2, 


*3f 


Th.ií.f 3 

ui £ 4- 
DETXQ 


14 5'ií arCÍ t. Men< ? eS n *4% caz*<3° com ! » , 

D£lvira Gonçalves filha de D.Gonçalo Paes de To- 
ronho,e de D.Ximena Paes fo. 1 o4.#.2.e fez em ella. 1 
ip O Conde D.Gonçalo Garcia/2/. 1 3 6 . 

20 D. Mem Garcia de Souíà/3/. 13 d. 

21 D. Ioaõ Garcia o Pinto foi. 1 3 6 . 

1 2- D. Fernaõ Garcia Eígaravanha foi. 137. 

M 2 D. Pe- * 
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1 El Libro antiguo dize , que enfo 
| con D. Gil Sanchez hijo baitardo 
5 dei Rey D # Smcho I. de Portugal 

I 

i 


Nobiliário dei Conde D. Pedro, 

S O V s A S. 

D. Pedro Garcia Albouja , nom ouve íç- 
mel. 

D. Maria Garcia 

ip O Conde Dom Gonçalo Garcia de Soufa foi. 135, 
num.19. foy cazado çom a Condeíiã D.Leonor filha 
dei Rey D, Afonfo de Portugal de gança,/õ/. 3 2. «.7, 
e nom ouve femel delia , 

Ouve de ganca hü filho , que ouve nome 

23 D, loaõ Gonçalves de Souíà num. 23 . fez 

filhos , 

Gonçalo Garcia de Souía 
Alvareanes , 


1 B 

; Et Libro antiguo U Uasttjladc 
i tas Coyxa» quentes , 

I 


} 

\ 


»0 D. Mem Garcia de Souía, yS/.i 3 f.num. 20. foy caza- 
do coni D. Gracia Anes ( B ) filha de D.IoaÕ F ernan- 
des de Lima, e de D. Maria Paes Ribeyra fol.9$. n. 2, 
e fez em ella 

Gonçalo Mendes, que fèfoyaJem már 
quando rouzou fua irmã D. Maria . 

Ioane Mendes nom ouverom femel . 

D. Maria Mendes , rouzoua feu irmaõ 
Gonçalo Mendes, e defpois cazou ella., 
çom D. Lourenço Soares de Vallada- 
res , foi. ryo num.6. 

D. Çonltança Mendes foy cazada com-» 
D. Pedreanes de Portei foi. 1 57. ?mm.6. 

D. Gracia Mendes Abadeííà de Lorvaõ, 
em quem Pero Afonfo Ribeyro fez 
hu filho Jol. zy 3 .num. 3 . 


% l D. Ioaõ Garcia de Souíà o Pinto Jol. 1 3 9. num. 2 1 .foy ; 
fenhor de Alegrete ; foy cazado com D, Urraca Fer- 
nandes filha de D. Fçfnaõ Pires Peíegrim > e de D, 
Urraca Vafques fol.i 07. num-. 1 . efèz em ella 

D. Eftevaõ Anes morreo fem femel . 
D.Aldara Anes foy cazada çom D, Go- 
mes Gonçalves GiraÓ/0/. 10-3. num. 6. ; 
D.Elvira Anes foy cazada comD. Goter- 
re Soares , q chamaraõ por fbbrenome 
P.Goterre Soares Mochq^i 28. n.18. 

P D. Sançha Anes nom foy cazada, nem 
ouve femel. 




22 D. 
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Titulo XXII. 

s O V S A s. 


Tit.ix. f i 1 2 ^ om F erna õ Garcia Eígaravanha foi. 135. num . 22. 

esgar* o que trovou bem; foy cazado com D. Urraca Abril 

VANHA- filha de D. Abril Pires de Lumiares, e deD.Sancha^ 

Nunes/o/.ip4. num.i 6. e nom ouverom íemel 

15 D. Vafco Mendes de Soufa/ol.t 3 5. nu.if. nom ouve 
íemel lídima* mas ouve híí filho de gança* que ouve 
. nome 

P anotas 24 Rui V aíques de Panoyas num. 24.fby aííi 

chamado porque lhe leyxou fèu padre huã peça do 
1 erdade , em Panoyas ; e outra erdade * que avia*to- 

da a deyxou a D.Mem Rodrigues fèu primo. Foy ca- 
zado em Panoyas com D. N. e fez em ella 
j ?onsb D. Tareja Rodrigues * foy cazada coulj 

Eftevaõ Rodrigues da Fonfeca f 360. 
num.y \ 


FONSB. 


s. 


137 


TH64 $. 1. l 7 Martim Mendes Martim Condeno/. 1 3 5. num. 1 7. 
foy cazado com D. N. e fez em ella 

15 Afonfo Martins Moelha w/w. 25. foy ca- 
MOELHA zadocomD. Tareja Eftevés filha de Eftevaõ Alve- otroModia 

lo/o/. 305. «*.29. efez em ella IZ 

Mafalda Afonfo foy cazada com Ro- Moies/w.3»o.»».7. 
drigo Alvelo foi. 3 o 7. nu. 22. ! 


i o D. S ueyro Mendes o Grolso fbl 134. num. 1 o. noiru | 
ouvefemellidima; mas ouve huã barregam* quo 
ouve nome N. efez em ella 

D. Maria Soares (. B ) erdou a fèu pay muy 
bem , e muy compridamente em feus 
bens , e cazou comD.Ioaõ Fernandes 
de Riba de Viíela 1 . nu.z 3 . 

1 2 D. Fernaõ Gonçalves de Soufà foi. 1 35. num. 12. er- 
douo fèu pay em todos íèus bes . Foy cazado com 
D. Tareja Pires filha de D. Pedro Nunes Velhote de 
v D* Marianes foi . 2 3 d. num^ó.e fez em ella 

D. Maria Fernandes molher de Gil Gue- 
dcsfol.i66.num.z6, 

Tti * I D * Rodrigo Mendes/ 5 . 1 35^. nom ouve filho li- 1 

1 dimo,mas ouve de huã dona, que avia nomeD.Mariaj 


í Libioantiguo. 

EiUD .Maiia fue tanbicn mu. 
gCf dc D. Egas.* dc quien nacio 
Martin Veegas dc Ataidc fol.wi . 

y como cl dicho libro 
no declara quien cra cftcD.Egas, 
podria fer D. Egas Aionfo /,/, nji. 
».if.dc quien D. Antonio de Li- 
ma di/.e que fuehijo D. Martin^ 
Vcegasde Ataidc » y ha^iendo 
elConde a Don Egas Aionfo ca- 
iado con D. Sancha Pacz podria 
fer fu fegunda mugerclta IX Ma* 
ria Soar cz. 


M 3 


Veegas 
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Hija de D.E§ u Paez de Pena- 
gati/*/.ioj«e.C. 


Efte Frade de Valdrique es cl $ 
[ fue muerto por cl conde P, Go* 


Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

DE FRADE VALDRIQVE, Y NOVELAS. 


Veegas de Regalados ( ’ A ) a qual foy deípfcis mãceba ' TH > ^ 

* deD. Egas FafesBiípodeCoimbrayí/.2i3.^«. n.e 
fez em ella efte D. Rodrigo Mendes a | 

D.Garcia Rodrigues d’Arguijo, que nom argvj]o. 
ouve fcmel , c ficou toda sá herdade a 
D. Mem Garcia feu primo/òl.i 3 Ójn.Ui 

DE FRADE VALDRIQVE 

i Rade Valdrique (B) foy cazado com D.N.e Tit.ixff.x 
X fezemella 

2 Ramiro Frade num.zSoy cazado com D. 

e fezemella 

3 D.IoaõRamires/Mtf».3.foycazadocom , 

D. N. e fez em ella 

4 D.Fernandeanes 

D. S anchanes molher de D.Pay o Goter- j TH. j*. Ii> 
r es da Silva foi. 3 2 $.nu. 2 . 

4 D.Fernandeanes de Montor num. 4. foy cazado com M0NT0Jt ‘ 
D. Urraca Gomes filha do Conde D. Gomes Nunes 
c de Dona Elvira Pires foi. 1 3 9.*#. 4. e fez em ella 

D.Pay Calvo de Toronho ronho fa< 

D. Gontrode Fernandes molher de Nu- ra.4 i.i.*- 
no Soares Nuno Velho o Poftrimeyro ^j/. 2 2 8. #.44. 

DOS NOVELLAS, I NOVELAS 


Efte Conde tXDiego , que po- 
blo * Burgos fiie cl Conde DoQ 
Diego Por«elos/#Aj.wr.D. 


O Conde D.Sueyro deNovellas foy cazado com 
Dona Mayor Dias filha do Conde D. Diogo 
(C) que povoou Burgos e fez cm ella 

O Conde D. Mem Soares de Novellas.«.2 

f 

D. Aragunta Soares,quefoy cazada com 
o Conde D.Echigui Goçoy jol. 133. num .$ . 

O Conde D. Mem Soaresde Novellas».2. aviacõ- 
teda com o Cõde D.Echigui Goçoy íeu cunhado íb- 
bre Novellas>em q aviaõ ambos parte, e andado am- 
bos em sà contenda, fbyíc o Cõde D. Mem Soaresa 
Leom,e fezeo elRey lèu Adiãtado em Portugal. An- j 
dando correndo mõte hu dia na Portella deVahade, 
chegou a elle hü cavalleyro, q avia nome Sueyro de 
Avelha , e matou o Conde D. Mem Soares > porque 
cegara o Conde D. Pedro Paes de Bagunte,cujo 
vaíallo Sueyro de Avelha era 

dQ “ [ 


novelas 

Tit.xxJ.x 
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v S 5*í e f de i Co , ndc DAIoufo , 
n^ S J Roíendo d,zc Fri r Bcr. 
nardo de Brito en la», p. de Ja_, 

gSÍ* % ^ capi4 

%L b K dd /onde Hermene- 

Reí níí y 7 d< I ,no ma y° r «Icl 
“ c y D Alonfo el Magno , r n»nv 
pancnte fuyo B ’ Tmuy 

S. Rofendo fue Obifno deDi - 
r f ni,nc *° *1 Ooifpado , v 

t cncT^V ' 0 dc Cçh *°- 

Ga * ,z, a de la Orden dc S 
Benito, y en el fe rccogio a ha- 

ícA>TiíS^“ ?na ? ica * donde acaho 

relnJandeciendo con muc/ios 

m.fa§ro S :c / U al 1 i fu C „crpo“y“ 

S^ C J ebraa /- de ^oíu 

h ? ara cn ,os Obifpoj de 

p 0p a.sír o ^° d€ 


DOS DE CELANOVA. 

* 1 VT Teve {A) por filhos a 
i-/N y 2 O Conde D. Afonfo de Celanova. 

3 O Çonde D. Nuno de Celanova 

S. ROZENDO.fi?) 

1 O Conde D. Afonfo de Celanova num . 2. fby caza- 
do com,. . . efezemella, 

D. Frolhe, que foy cazada com D. Gon- 
çalo Roís de P almeyra , foi. ^4. nu. 1 o . 

3 O Conde D. Nuno de Celanova num.i • foy cazado 
comU Sancha Gomes filha de D. Gomes Echieuiz, 
e de D.Gontroda Moniz^/.ij^ num.ó.efez em 
ell a. 

4 O Conde D. Gomes Nunes . 
í D. Sancho Nunes de Barbofa,yJ/. 140. 

4 O Conde D.Gpmes Nunes num. 4jàz em Pombev- 
ro na Galiguelà parre direyta, quando íè vem dó 
fora. Foy esherdadp per merecimento, queel fez, e 
ganhou dei D.Gçnçalo de Soufa/i 3 ^n. 9 f ea fobri- 1 
nho a herdade em ía vida,e em Q morte,que ficaflê a ! 

Pombeyro. Foy cazado com DJElvira filha do Con- ' 
de D. Pedro de T rava.e de Dona Elyira, /â/. áiJito. 

D. Loba Gomes ( C ) foy cazada com D. 

Godinbo Veegas Godinho Mouro, 
f.zo^.num.z. 

D. Chamoa Gomes (D) foy cazada duas I E!h _ - 

vezes : a prímeyra com D. Mem Roís IR 

de T ougesfol.6 z num. 1 1 , e a fegundíu, 1 Sâ" 

com D. Pay o Soares Çapata ,]ol. Il8 . 

D. Maria Gomes foy cazada com Lou- 
renfo Veegas oElpadeyro,_/ô/. 188. 
num.8. 

D. Urraca Gomes foy cazada com Fcr- 

nandcanes deMontor foi. i iZ.numuz. 

E ouve de gança . 

Fernaõ Gomes Abade de Pombev- 
ro. y 1 


moájj! tlt,1 * d>ar - 1 * ‘■«f qnefue j 
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El Libro antiguo lei da ma* P° r 
hiia a D. Frofle Sanchez , muger 
de D. Pedro Ferpandeí de Bra* 
oanra,/«/.iO|. *o.A. 


E! Libro antiguo dize queerahija 
dei Conde D.Alvaro de F«r r eyr» 
de CalUUa , 


Tuvo mas eftos hijos, Martin Pe- 
rez, que cafo con D . . . « hija — » 
de D. Lorenzo Martinez de Ber- 
redo,y de D. TerefaPerez/o/.n* 
jw.B.y no tuvieron hijos, y Álvaro 

PeiCZjqueno cafo . 

libro tumiHo . j 


Fue cafn do con D. Eftefania hija 
de Fernan GoniezBarreto/o.ij^ 
# .^o, libro . 

E 

Fue cafadocoa D Terefa Anea 
Corrêa , hija de luan Çorrea /»4 
34a.a-8.de la qual no tuvo bijo*, 
tuvobaftardosde vna muger, que 
to era deluaa Brucbeiro a Martin 
Barboía 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

BARBOSA S. 


j D. Sancho Nunes de Barbofa ,(A) foi. 1 3 9. num. 5. j THyf yi 
foy cazado com a Infanta D. Tareja Afonfo filha.» barbosa 
dei Rey p. Afonfo Enriques, foi. ^7. num.z. e fez em T.zzj.i- 

ella . 

D.Urraca Sanches molher de Gonçalo 
Mendes de Soufà . foi. 1 i^jtum.p. 

E defpois de ter filhos da Infanta, lha tomou ei Rey Tit.^.S.z. 
D. Afonfo , e a deo a D.Fernaõ Mendes Bragançaõ 
como fe vè ajòl. 2 04.W.4. 

Ecazouefte D. Sancho Nunes com D. Tareja Men- 
des filha de D. Mem Moniz de Riba de Douro, e de 
D. Ouroana Mendes de Soufa ,/òl.ips.num.y. e fez 
em ella. 

6 D. Nuno Sanches 

7 O Conde D.Vaíco Sanches 

6 D. Nuno Sanches num.6. foy cazado com D. T areja 
Alvares ( B ) e fez em ella . 

8 D. Pedro Nunes de Barbofa l 
D-Sancha, ou Maria Nunes, de Barbo- 
fa-» . 

8 D. Pedro Nunes de Barbofa(C) num.%. foy cazado 

com D. Elvira Mís filha de Martim Pires da Maya_» , Tit.uSí.x. 
e de D, T areja Mís , foi. 1 1 9 . num. 1 2. e fez e m ei- 
líU . 

• Sancho Pires, ou Martins, de Barbofa. | 

^ Sueyr o Pires, ou Martins, de Barbofa» 

Fernaõ Pires de Barbofa . (Z)) 

D. Nuno Pires de Barboía . (£) 

D. Ioaõ Pires de Barbofa Meftre do T em- 
plo em Caftella . 

Filh as freyras \ e nenhü deftes nom ouve . . 

femel. 

9 Sancho Pires, ou Mís, de Barbofa, òu S ueyro Pires, ou tít.&.f 4 
Mís, de Barboía nu. 9. foy cazado com DJnes Afonfo tu. 6$ £.4 
Pimentel filha de Afonfo VafquesPimentel,e do 
D. Saricha Fernandes, foi. 1 8 6 .num. 4. e ouverom fi- 
lhos * 

7 O C onde D- Vafco Sanches num.j. fòy cazado com Tirtf.f.i 
D.Urraca Veegas (a que fundou o Mofteyro do 
Tujaês ) filha de Egas Moniz , e de D.Tareja_> 

Afonfo , foi. 1 87. num.6. e fez em ella 





Trti*./. 
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Titulo X X IL 

barbos a. 


10 D. RuiVaíques '••• 

D, Gonçalo V aíques , que matarom na li- 
de de Ervasterras, 

E outras donas, que nom ouverom femel 
Iq D. Rui Vaíques num. 1 o. foy cazado coma Coridef- 
fa D* Toda Palacim, e fez em ella 

O. T areja Rodrigues,que cazouoom D. 

Gomes SozvzsfoÍ.6z.num.z% % 

D, Maria Rodrigues cazou em Aragaõ , 


141 


EI linage dc Urrea cn Aragon 
C5 muy nobIe,y deRicoshombrcs 
desde lu princ ipio,de que no ie 
tiene mayor noticiai que enten- 


cdecendeo dellaD.Simaõde Urrea, 

CO D. Pedro Coronel, ( E ) e D.Key- 5 S?,“ 

~ 1 ^ “* — apellido dc Urrea dc la de Xalon 

o de la dç Belchite , lugares dc 
aquel Reyno : a Zurita le páreze, 
que de lá de Xalon. 

El nombre Si maõ, es lo mifmo, 
queXimeno propio deita família: 
di/e Zunta en unos comentários 
dç famílias dç Aragon,quç p. Xi- 
meno de Urrea fue fenor de la 
[ Aiçaidiade AlcalatenenValenzia 
que le fa dio el Rey D.Iaime ano 
dc 1x3 3 ^ y que fue ç alado con D. 
Maria Rodaguez , que conforme 
ai nombre, y ai tiempo,es eíta mil 
ma : dellos procedieron los Con. 
des de Aranda Vi/condes de-/ 
Viota,pero hoy çon varouia dç^ 
Alagou. 


maõ de Cardona,(C)o q yeyo a Portu- 
gal, ç Dona Bcrenguçyra de Cardona, 
que cazou tom Dom Gonçaleanes de 
Aguiar o velho foi . 3 ^z.num.^. 

OVTRO BAR B O S A 


II O Ueyro Pires de Barbofa foy cazado com Dona., 
v 3 Maria Gomes de Ribeyra,e fez em ella 

D, Elvira Soares molher de Martim Gon- 


B 


El apellido de Coronel, como 
aqui di/2 cl Conde , cs Cornei , 
fundiu de los mas antiguos Ricos 
hombres de Arai on • eVcrivc Zu- 
I jy y r I rira, que en la batalU dc tfucíca 

jalves rjambayi?/. z6o.JVi % Zj.Ç porfua Me^> la AvanguardÍ4 ai Intantc 
morte cazou corfr Afonfo Fernandes. ° 


Alcaforadq/S/. 1 6. 


DVTRO BARBOSA. 


I z *A Jt Àrtim de Barbofa (jy)n. 1 z. mataraõao na_. 
J-VJl quinta de Marcus,~elbaiído combatendo com 
Pero Fernandes de Gaftro . Foy cazado com Dona 
Margaridanés filha de Ioaó Ayres Dtorrd, e de D. 
Maria Gonçalves Mofaro^/. z 3. e iez êm-? 

ella 

i 3 Dom Fernando Martins de Barbofà- 
foi 141. 

D.Mdr Martins fby càzada com Fernaõ 
de Ayres de Morozelhayõ/. 3 23 Jnu.4. 
e com Ayres de Sugilde 

~ ^ ^ _ 


Alonib Sanchez,y ap. Gaitou 
de B;el, que fue cl progenitor de 
los Corneies: y el prime ro, que-» j 
tifo deite apellido tue Don Pedro 
Cornei, a quien mato cl Rey Don 
Ram iro el Monje quando a los | 
©trôs Riçoshombres,y dcltos fue—» | 
p. Maria muger dei Autor como I 
fç vc a foI-38. Eíta família fe aca- j 
ba enD Luís Cornei ultimo lenor 
de Alfajann,que Í1140 fu tçlUmç- 
to ano 1403. 


El primero de !a Cafa de Car- 
dona fue Ramoii Folch, que pafa 
de Francia a Eljpana a la c onquilV 
ta de Cataliina,donde ie !e diola 
Villa.de Cardona con titulo de-/ 
Vizconde,de la qual tomai on fus 
deccndientes el apellido, y tuvic- 
ron titulo dç Duques de Cardo- 
na: el ultimo delta varoma fue 
el Duquç D.Fernando x cuya.hija 
herdera DJuanajCafo con Don 
Alonfo de Aragon Duque de Sc- 
gorbe,y IcsheredoD.luaiu iu hi 

D 

EI libro antigno haze a 
Martin de Barboiá , iiermano dc 
Fcrnan Pere^ pZ.141.ii.i4. y aam- 
bos,hijosdc N:ino Pire/, dc Bar- 
bofa:y da por muger a eltc Mar- 
tin deBarbofa a Mayor BpUriguC4 | 
•liija de Rodrigo Alombdc lof^ . | 
Ífa/. 35 j.a, 7 .yksda por lisjo^c^i- 
ijcho ivUrtincsjümana 
Ey Guiomar Martinç^ 


i 
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filha de 




EI libre aatíguo le bate her* 
mano de Mutm de Barboíà /#/. 
I4MU* 


T.i6J.u 


Efte Martim de Barboíç, cazou fegunda vez com D. 

Alda Lourenço filha de Lourenço Martins de Bre-’ 
do * e de Dona Tareja Pires .foi. zoyjtum.i. 

1 3 D. Fernaõ Martins de Barbofa foi. 1 41 .num. 1 3 ; foy 
cazado com D.MdrtAyras Paes de T orozelhos,e de 
D.Maria Martins de Frey tas/3 2 3 . #.3 . e fez em ella. 

OVTRO BARBOSA 

14 T^v Fernaõ Pires de Barboíà(./f) Foy cazado com 
I J , D.Eftevainha Fernandes filha de Fernaõ Go- 
mes Barreto , e de D. Sancha Pires de Alvarenga foi. 
a 3 9 jf.p o.e nom ouverom femel 

OVTRO BARBOSA: 

H u DomFernaõ Paes de Barboíà cazou com D. 

Tareja Nunes filha de D. Nuno Martins do 
Chacim , e de D. Tareja Nunes foi. zç&.num. z. é 
nom ouve femel. 

OVTRO BARBO S A- 

16 Artim de Barboíà foy cazado com Dona , o 

J^rJLfez em ella 

17 Martim de Barboíà num. 17. íby cazado *7. * 1 
com D. Maria Martins filha de Martim Martins Zo- 
te, e de D. Alda Gomes da Cunha foi. z 3 5. num. 74. 
efçzemella 

Nuno Martins. 

Sancho Martins.' 

Martim de Barboíà.’ 


15 




TH. 41 $.&■ 


TI T V L O 

DE D. EL VIRA 


XXIIL 

ANES 


FILHA DE IO AO PIRES DA MAYA. 

foi. 1 19. num. 1 1 . 

Tudo õ que eftava nefte Titulo íè efcreveo 
em outros, onde pertencia. 


TITV- 
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7 * 44 # 


TV/, io. $. 


T I T V L O X XIV,. 

DOS ÀS TV RI AS» 

1 1^1 Oirt Ordónha Alvares das Afturias (jf) foy 
l-J cazado com Dona EJvira Garcia filha de D-* 
Garcia Pires de Bragança, e de D, Gontinha Soares 
foi. 20$. n. 6 , e fez em elJa 
2, D. Alvará Dias . 

D. Ayres Dias . 

D.Sançha Ordonhes . (Z?) 

Dopa Mòr Alvares foy cazada com Doní_* 

Diogo Gomes de Caftanheda foi. 1 0 1 . 
nutn.^ 

i Dom Álvaro Dias das Afturias num. 2. foy cazado 
com D.Tareja Pires, filha de D.Pedró Rodrigues 

Girom,e de D.Sançha Pires/?/. 103 .num. 3 . e fez em 
Cllâ. 

3 D. Pedro Alvares de Afturias. 
D.Ordonho Alvares, (C) quefoy Car- 
deal, 

4 Afonfo Alvares de Noronha foi 144. 

5 Alvar Dias .fel, 14^. 

D.Mdr AIvares,que foy cazada com Ioaõ 
DiasdeFinojoíà/»/. 14$. num.i. 

3 L>. Pedra Aivares de Afturias num y 3 , foy muy bom, 
c o melhor, que ouve tnx fua linhage ; foy cazado 
com Dona Sancha Rodrigues, filha de Rodrigo Al- 
varesde Alçalâ, ede D «Sancha Dias foi. 70., num. 20. 
e fez em ella , 

6 D. Rodrigo Alvares .. 

D.Tareja Alvares foy cazada com Dom 
^ ' Afoníode Molina jdl.iyjjum.^ 2. 

0 D. Rodrigo AJvarea das Aftu vtzs (D)num.ó. foy 
cazado com Dloana Fernandes, filha de ti. Fernao * 
Rodrigues de Saldanha,e de D. Ioana Rodriguesde 
Ciiiicyrosyõ/, 14 á.num, i.eouverc femel 


EI libro antiguo leda mas por 
hl J* a P-Mwnia , Abadeiâ dei mo* 
naiteno de Entramboios rios» 


Muger de Lorcnzo Soarez • v 
j no tuviçrou hijos. n 

UbritmiQu. 


Fue Cardenal Tufculano, crea* 
do en cl ano 1 178 . por el Papa_» 
Nicolao Ill.niurio eo el de ugc. 
CU tiempo dc Honorio IV. 

Chmtun . 


for rnuer» deíbp. Ioana , eafd 
<4 D. fnes lUmirea hi já de ÓtCgo 
lUmirec. a. 

Ubà AMÍfftO . 


4 Afon- 
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A S TU R I AS. 

4 AfonfbÃlvares de Noronha/o/. 143. ««.4. foycaza- 

do com D. Maria Rodrigues de Ribas, filha de Dom r- 1 ; 
Rodrigo Alvares de Alcalà,e de DonaSancha Dias ™ ' 0 R ^ 
fíl.jy.num.io e ouve delia UU A. 

D. Tareja Afonfo molher de Rui Gildo 
Villalobos/?/. 1 o%jtu. i o. 

5 Alvar Dia sfol. 143.w-5.foy cazado com D. Ioana_* 

Pires filha de D. Pedro Afnaçes Jol. 1 o z .num. 1 . e fez 
em elia 

D. Tareja Alvares , que foy cazada com 
Ioaõ Gonçalves K^ol6Jòl.izy.num. 14. 

OVTRO A S T V R I A S. 

7 T) Ero Paes das Afturias foy cazado com D. Maria ^ ^ ^ 

J 7 Ramires, filha de D. Ramiro Dias das Afturias, 

ede Dona Tareja Fernandes /iio 9 #4 

OVTRO ASTVRIAS. 

8 Conde D. Álvaro de Afturias , teve por filha ^ Tit T f l . 

D. Grixivera molher do Conde Dom Firojas 
Mendes/43. M.Z. 

OVTRO ASTVRIAS- 

p Conde D. Afonfo das Afturias , que fundou o th.&.&iá, 

mofteyro de Salzéda , ouve a 

D. Tareja Afonfo fegunda molher de D. 

Egas Moniz/;/. 187. num. 6. 

OVTRO ASTVRIAS. 


A | 

Hallofe en Ia toma de Sevilhano 
1*48. y ei libro entigue Ic da mas 
porhijos ã Pedro Rodriguez, cl 
que murio de amores por D . Ma- 
ria Paez,mftger de D.Gonzald Gó- 
xalezyfu ti ófçl. 6 %'» 13. medio her- 
i manodcíii rpadre y a D. Martin 
RodriguczObifpo de Operto. 

I El Mjy§ JMiirigê dt a. 

■■■■ 


D Om Godinho dás Afturias ouve a 

D. Elena Godiz molher do Infante Dom 
Alboazar Ramires^/.i 1 6. num. 2. 

OVTRO A S TV RIAS. 

D Om Rui Nunes das Afturias ( A ) foy cazado 
com Dona Elvira, Gonçalves de Palmeyra_> 
filha de Gonçalo Rodrigues de Palmeyra.» 

/ ede 


Tit.xxf. i \ 


Tit.n-i 1. 
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Tit.n t i' 
Tit 3} f t 


NOMA lS 


e de D. Frolhe Afonfonum. io.e fez em ella 

12 D.Gonçalo Rodrigues de Nomaês 

D. Urraca Rodrigues molher de D.Mem 
N unes Veegas Jol. 2 24 Jtu. 2 3 . 

D. Guiomar Rodrigues foy cazada com 
D. Pedro Fernandes o Ninho foi. 89. 
num. ip. e por morte defte marido 
cazou com Martim Gil da Vide,que a 
avia rouzadq/p/. 1 78. num. 1 . 

1 2 D. Gonçalo Rodrigues de Nomaês num . 1 2. foy. ca* 
zado com Sancha Martins filha de Martim Fer- 
nandes de Riba de Vifella^e de D.Eftevainha Soares 
JqI. 2 8 o. num . 2 2 . e fez em ella. 

13 Dom Martim Gonçalves Nomaes nu.i 3. 
cazou com Dona Mor Soares filha de Dom Sueyro 
Dias Gallcgo/o/. 3 87. num. 1. e fez em ella 

14 Gonçalo Martins de Nomaes. 

1 5 Rui Martins de Nomaês. 

Dona Mor Martins. Abadçfíàdç Árouca 

D. Elvira Martins. 

14 G onça! o Martins de Nomaês num. 14. mataraóno 
em Lombardia em hualide (B') em que mataraõ cl 
Rey Manfredo,e prenderom ao Infante D.Enrique 
de Caflella x cyjo va.ífollo , ç Alferes era, 

jy Rui Martins de Nomaês nívn. 15. foy cazado cora.» 
Dona Beatrizeanes filha de Ioaó Pires Redondo , e | 
de D. Gotinha Soares de Merlo foi. 2 3 o. num. 50.0 
fez em ella 

D.Ioana Rodrigues molher de Martim_* 
Vaftjues da Cunha foi. 3 1 2 .num.y. 

Dona Maria Rodrigues molher de Mar- 
tim Afonfb de Rezçnde foi. 223. 
num. 18. 

D^rraca Rodrigues.. 


El libro antiguo di/e x que fuc*» 
mugcr dc Fcdro Mende/ Ganda- 
icy/o/.ipf. nor.B.y que no tuvic- 
ron hijos. 

B 

Eflabataila fuc cnclaho 1166. 
yen cila fuc vencido, y mueixo 
cl Rey Maofrcdode Nápoles, Injo 
ciei Enipcrador Fedei ico » ven- 
ciolc Cailos cõdç de An;ou,hijo 
dc Luís VIII. Rey de Francia : no 
tue prefo cn ella ei Infante D.En- 
sique,fmo cn otra batalla, cn que 
el anl;no Çãrlos vençio a Conru- 
rimo legitimo fucefor de lo.vRcy- 
nos de Nápoles , v Sicília , meto 
dcl Empcradoi* Fedcnco, cn çl 
ano 12^3. Zuritéí. A Urtan*. 


Til i/. 1 . 


riwiosAi 


FINQIOSAS. 

i T Oaõ Dias de Finojoíà , foy cazado com D. Mor 
X Alvares filha de D. Alvar Dias das Afturias , e do 
D. Tareja Pires Giroa foi, 143 .num. 2. e fez em ella 

_ ■ - N~~" dTg 7~ ' 
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SALDANAS, Y SOVEROSAS. 


1 

1 

% 

D. Garcia Biípo de Burgos . 

D. fiiogo Martins de Finojofà, 

D. Mdr Ayras foy cazada com Eloy Dias 
cl Chico ./S/.73 num, 22, 

D. N. foy cazada com Diogo Frojaz fil K 
j$,num,zz^ 

Tif,z 4 f~i 


SALDANHA 


1 A 

| El libro antiguo 1c daporhijo 
' a Nuho Rrnandez de Saldaha-* 

* caiudo con D.lncs Ramircz , hija 

J cie Diego Ramirez dc Almojite . 

! Joi 109. no, A f 

i 

* 

1 T^\ Fernaõ Rodrigues de Saldanha(-^) foy caza- 
\.J y do com D^Ioana Rodrigues filha de D. Rui 
Gonçalves deGiíheyros,de quem ouve D.loanaFer- 
nandes molher de D. Rodrigo Alvares das Afturias 
fol.i^.num. 6 , 

• 


S 

\ 

I 

TITVLO XXV. 


1 

{ 

DOS SOVEROSAS 

1 

í 

\ 


O Conde Dom Gomes de Sobrado teve por fi- sobradq 
lho a J 

z Fernaõ Gomes o Cativo nu, z, teve por íi- cativo* 
lho 

3 D, Vaíco Fernandes n. 3 ,fby cazado com ' 

D.Tareja Gonçalves de Souíà, filha de 
Gõçalo Mendes de Soufà,e de D.Dordia 
Veegas Jol. 134» num. 9. e fez em ella. 

4 D. Gil V aíques de Soveroíà . /• 1 4 / 

D Martim Vafques de Soveroíà , que os 
Mouros mataraõ em Prazença. 

D. Elvira Vafques foy cazada com Dom 
Payo Soares de Valladares fol.ity.n.z, 
e em dias defte íèu marido , fez hü fi- 
lho em durdaria com Vaíco Martins 
Mogudo de Sãdim foi, 28Õ. num. 5.0 
cazou deípois com elle « 

D. Aldara Vafques, que foy Monja de S. 

Tirfo, que naõ ouve femel [ 

4 D. * 
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Th. 15 f.i. 

SOVERQ- 

*A. 


ORVANE - 
IA 


Th. 25. f. x 
ThAi.fi. 


| Tu 15 Í.4 
7»0. I 


Th.\6.f.%. 


Titulo XXV. 

O V E R o S A 


s; 


J 47 


4 D. GiJ Vafques de Soverofa num ^. jaz em Pom- 
beyrojfoy tres vezes cazado:a primeyra com D. Ma- 
ria Ayras de Fornelos, filha de Ayres Nunes de For- 
neIos^/3 $ Af.no A. de quem el Rey D.Sancho de Por- 
tugal ouvera ante feus filhos,/} o .«.3 .efez em cila 

D. Gil Vafques , 

5 D.MartimGil. 

D. Tareja Gil ( B ) ouvea el Rey D. Afbn- 

lb de Leaõ } fol.^.num.y. 

Cazou íègunda vez D. Gil Vafques com D.Sancha^ 
Gonçalves de Orvaneja , (C) e fez em ella 

6 D. Vafco Gil . 

p. Manrique,ou Enrique , Gil nom ouve 
íèmel . 

D. Guiomar Gil. 

Cazou terceyra vez D. Gil Vafquescom D. Maria.. 
Gon calves Giroa , (J>) e fez em ella . 

7 D. Ioaõ Gil ^4148, 

D. Fernaõ Gil . 

D. Gonçalo Gil nom ouve filhos . 
D.Sancha Gil . ( E ) 

D. Dordia Gil . (F) 

5 D. Martim Gil de Soverofa n.$. foy o quevenceoa 
lide do Porto.(G)Foy cazado com D.InesFernandes 
deCaftro,filha de D.Fernaõ Goterres de Caftro,e de 
D.Milia Enegues de Mendõça./88.».ii.e fez em ella 

D. Tareja Martins foy cazada com D. Ro- 
drigo Anes T ello, foi. 1 2 6 .num. 1 o. 

D, Sancha Fernandes, q morreo donzella. 


® Libro antigno le da mas eftos 
bijo». D, Fernao Gil, que hizo 
I los xxxvij. Cavailcro% y D.bja- 
riaAriu. 


Libro antiguo . 

A «fia D.Tarefa Gil dúen algu- 
aos, que la delpofo ei Rey,y otr os, 
que ao . 

C 

Hija de Gon/alo Gomei du 
Orvaneja . 

lUm* HtifM. 


Hija d* D.Gon/alo Roiz Giron, 
y de D. Mai qnefe fu fcgunda mu- 
,er/«/.ioMw. £. 


Fue calada en Caftilla.y no tu- 
vohijos. 

Ltbrt snfigHt . 

r 

Fue Monja en Arouca . 

Liin» MingH* . 

G 

Ifta batalla fite con D Rodrigo 
Sanchei , como queda dtebo v 
pL\ojHtJA- 


6 D. Vafco Gil (ff) num. 6 . foy de Epiftola , e defpois , 
cazou com D. Frolhe Fernandes filha de D. Fernan- 
deanes Cheyra, e de D.Elvira Mendes,//.28 1.«,25 
efez em ella . 

8 D. Gil Vafques . 

D . Elv ira V afques . 

D.Sancha Vafques molher de FcrftaõFer- 
nandes Paõcemeyo >fil.$$. n. 6 . 

8 D.. Gil Vafques(/)«.8.morreo na lide de Gouvea , hu 

veuçerõ os feus. Foy cazado coraD. Aldonja Anes mÍSSK: 1 '*” 5 p ' 
filiia de D. Ioaõ Martins Abana daMaya, e de D. 

TarejaPires de Bragan£a,yTi ij>j».i4.efezem«Ila. i 

~ N » D.p«f"| 
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SOVEROSAS, Y SARRAÇAS. 


D.Guiomar Gil foy cazada com Ioaõ Ro- 
drigues de Britcyros 
D. Marquefa Gil foy cazada com Heytor 
Nunes de Chacim foi. zo^.num.^ 

7 D. Ioaõ Gil àzSoiverofa yfol.ity.num.y. fby cazado 
com D.Conftança Gil filha de Gil Martins de Riba 
de Yifela , e de D. Maria Anes foi . z 8 3 . num . 3 z. e fez 
em ella . 

9 Martim Anes, por fobrenomeTio,que foy 
peco , e nom ouve femel . 

SARRAÇAS» 

i X^v Sueyro Ayras fby cazado com D.Maria Afon- 
I Jy fo filha dei Rey D. Afonfo de Leaõ , e de D. 
Tareja Gil de Soveroíà , foi. 9, nnm.y. e fez enu 
ella— a 

z D. Pedro Soares Sarraça . 

3 D.AfonfoSoaresyS£i49. 

z D. Pedro Soares Sarra£a###z.z. foy cazado com D. 
Elvira Nunes MaIdoada,filha de Nuno PiresMaldoa- 
do , e de D. Aldara Fernandes Turricham ,jol.$$6, 
hum.z e fez em ella 

4 D. Vaíco Pires. 

5 D. Gomes Pires, 76/. 149. 

D, Tareja, ou Mór Pires,Sarrap, que foy 
cazada com Afonfo Pires de Cerveyra, 
foi. ZQZJium.i* 

D. Iria Pires 
D, Tareja Pires, 

D. Maria Pires foy cazada com Ioaõ Fer- 
nandes Varella,yo/.3 9 6mu.z. 

4 D. Vaíco Pires Sarraça num.q. foy cazado com D.N. 
filha de Ioaõ Pires de Novoa,yã/„98. nu. 1 z. efez em 

cila 

6 D. Ioaõ Vaíques . 

D. Sancha Vaíques J que fby cazada com 
Dom Pedreanes Marinho ,fol. 381. 
num.$. 




TH.i6- f.j 


Th.i 5- f 


. 1 


ÇARRfíA 

T//.74 í ?* 

yfy 


\Tif6.í u 


D.Ta- 


Tit.fi> $ 4 
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Título XXV. 

SARRACAS, Y V ALLAD ARES. 

r 49 

Titi 5. i 
Tit.jó $. |. 

D.Tarejanes, que cazou com Garcia_j 
Rodrigues de Valcacér 

6 D. Ioã Vafques 6. foy cazado com D. Tareja_» 

Afoníb, filha de Afoníb Gomes de Deça, e de D. 
Maria Fernandes , Jol.^yç,num. 3.enomouverom 
femel, • . 

Cazou fegunda vez com D. Beatriz Aiònfo filha de 
gançá do Infaiíte D. IoaÕ,yô/.3 $jto. B. e fez em ella 
Vaícó Pires, 

E ouíros , 

I 

G RE Z- 

7 it -}' f .r. 
Th-i, y. l \ 

5 D. Gomes Pires ,fol. 148. num foy cazado com_» 
D. Maria Sanches filha de D, Sanchò Fernandes do 
Grez, e nom ouverom femel . ^ 

Cazou fegunda vez com D. Confiança Gomes Ga- 
lhinata,yô/.4oo. no.JB. e naõ ouverom femel. 

Efte D. Gomes teve per filha a 

D. Mecia Gomes SarraCa molher de Dio- 
go Gomes de Deça foi. 399. num. $. 


■ 

3 D. Afonfo Soares ,76/. 148. «#7*7.3. foy cazadò tornu 
D. Tarejanes de Deça , e fez eiii ella . 

7 Fernandafonfo 

D. Mor Afoníb foy cazada com Dom_» 
Gomes Enriques de Pobraõs 7C3 98.72.1. 
y Fernandafoníb ».7.foy cazado com Dom . . e nom_» 
ouverom femèk 

I 

i 

Vt.t 5 -Í. 4 * 

DOS VALLADARES, 

1 

1 

{ 

♦ 

| 

• 

t T^V Suéyro Ayras de Valladares ( A ) foy cazado 

1 J y com D, Mor Pires de Fornellos , e fez em 
ella_Ji 

2 D. Pay Soares , 

' Também foy cazado com D.Elvira Nunes (i?) 
filha de Nuno Soares Nuna Velho ,fòi z 1 8. ««.44.. 
ouve delia femel. 

A 

EI Lihro antiguo haze a 

D. Sucro Árias hijo de D. Anas 
Nuhes,y de D.Examia Nimcs,en- 
trambos naturalcs de Galizia,y le 
da mas per hijos a D luan Anas , 
foli Ji. no.A» y a D.Pcdro Anas . 

B 

El Libro antiguo ha/e a cfta D. 
Elvira madre dè D. Payo Suarez 4 
w.s» í 

< 

1 

^'IROGA- 

: 1 

1 

1 

2 D. Pay Soares de Valladares (C) num.z. foy cazado* 
defque lhe morreo a outra molher, com D.Elvira.» 
Vaíques de Soverofa filha de Vaíco Fernandes, e de 
D. Tareja Gonçalves, f.\/\6.n. 3. efez em ella . 

1 

E! Libro antiçuo !e da m a $ por 
bijaa D. Sancha Pa c í ®“£er < 1 $ ; 
Hem Ruu Quiroga . 40 i^l. ! 

i 

’ V 

> 

1 

Ni i D. 1 
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VALLA DARES. 


I. . 1— - 

* c 


Tfat jí-4* I 


DEl^GA- 

DlLHQt 


3 D. Sueyro Paes . 

4 D. Rodrigo Paes,^/. iyi. 

D. Maria Paes foy cazada com Gonç alo 

Gonçalves da Palmeyra , e nom ouve- 
romfemel, e defpois cazou com Mar- 
tim Paes de Ribeyrayà/^ 02. 

3 D. Sueyro Paes de Valladares». 3. foy cazado com 
D. Efcevainha Ponço de Bayaõ filha de D. Ponça 
Afonfo de Bayaõ,/6/.2 2 num. 1 o, e fez em ella . 

5 D, Payo Soares de Valladares . 

6 Lourenço, ou Afonfo, Soares de Vallada- 

res, 

D, Rodrigo Paes , 

$ D. Payo Soares de Valladares num.$< Foy. cazado 
com D. Sancha Fernandes Deigadilha, ou Algadi- 
lha > efez em cila 

D. Eftavainha Paes , que foy cazada çom 
D.Pedro Afonfo de Arganil de Oamo- 

Tz i fot.iç6.num.i. 

i7Vr.i5^4 

6 D. Lourenço Soares de Valladares num.6.í by caza- f txz*/*' 
do com D. Maria Mendes de Soufa filha de D. Mem 
Garcia deSoufa,e de D.Tareja Anes de Lima/?i 3 6. 

, num.ZQ. e fez em ella 

Ines Lourenço , que foy cazada com D. 

Martim Afonfo Chichorro fol.i%.n. 1 1. 

E defpois , que lhe morreo efta molher D.Maria_» ^ 

Mendes, cazou efte Lourenço Soares com D.Sancha 
Nunes filha de Nuno Martins de Ghacim, e de D. 

Tareja Nunes Quizadajò/.z 08. num. 2. efez em ella 
P. Branca Lourenço foy cazada comu* 

Martim Anes de Briteyros ,/.i 30-JÍ.8. 

D. Berengueyra Lourenço, que foy ca- 
zada com P. Afonfo T ellçsjCi 2 7.». 15.! 

P. Aldonça Lourenço nom foy cazada, 
mas andou em caza de D. Pero Fernã- 1 
des deCaftro,e jouve com ella^88.#.i5 j 
P. Ioana Lourenço foy Comedadeyra do 
mofteyro de Satos, e nom foy cazada . 

D. Confiança Louréço,e P, Beatriz Lou- 
renço, que forom Freyras de Arouca . 

Efie D. Lourenço Soares de Valladares , ouve do 


[ 
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Titulo XXV. 

VALLADARES: 


I5I 


huã barregã , que fe chamou D. Sancha Pires de Me- 
zellos > filha de D. Pedro Martins Cafàrom , e de D. 
Maria de Gueyda ,fol. 156 .num. 1 . 

D. Frolhe Lourenço foy cazada com Ioaõ 
Efteyes de Aldeã de Alcayde,/^ 0.3* 

4 D. Rodrigo Paes (ví) de Valladares/S/.i yo. n. 4. foy | 
cazado com D. Maria Pires de Azevedo filha do 
Pedro Mendes de Azev edo,e de D. V elafquida Ro- 
drigues,/o/.i25^«OT.2,8. e fez em ella 

Lourenço Rodrigues Efpadeyro. 

Elvira Rodrigues, que foy cazada com.» 
D. FernaõAnes deCaftro deFornc\\os,foLi$$Jt.i. 

' D. Luca Rodrigues Abadeíia cie Arouca. 

E deípois , que morreo D. Maria Pires de Azevedo 
fobre dica , çazou efte D. Rodrigo Paes. de Valí ada- 
res com Dona Maria Gil, filha de Gil Pires Feyjd , 
ede Dona Ines Soares Coelha fol.\y6j%um.\ . e fez 
em ella . 

7 D. Payo Rodrigues Sovella . 

8 Ioaõ Rodrigues de Valladares. 1 

Gil Rodrigues,( 2 ?)nom ouve femel,e foy 

morto per Pedro Soares Galhinato . 


Fue efte DJtodrigoPaez dei con- 
fejo dei Rey D.Sancho I de Por- 
tugal fu May or domo J»ayor,y A 
W»de mayor de Coiubra. 


Efte Gfl Rodrigues dize Duarte 
Nunes en la deferipeion de Por- 

D r > T» 1 • o 11 r J r\ l 'ugal.quefue cl grande Magico, 

. Payo Rodrigues òoveila n.j. íoy cazado com DJ que arrepemido dei parque 

AlJ r»J* J *r IL £IL J n • o J I avia hecho con elDe noniojcou- 

Aldonca Rodrigues de T elha nina de Rui Gomes de firmado convna ce rna efent*.» 

Ki 11 * I 0 r is I confulang-.e, entro enla Or< en 

1 clna foi. i yy.num. 1 . e tez em ella • 1 de s.Dommgo , y hízo vida tan_* 

J r. t r \ C J n «i . penitente, que por la incercefion 

D^ines Paes foy cazada com D. Martim-* delaVirgcnnueftraSenoralere- 

r\ j ai J fl ' ftituyo h çeduh. Efte cs S.Fr.Gd 

Paes de Alvarenga Jol.i^znum.i 2. unccieb ado cnportugai por fu* 
Efte D. Payo Rodrigues foy morto por juftica . ' ?bra4 en (c - g ' ar - ,J ™ ,Ugrcs ,fnda 


8 Ioaõ Rodrigues de Valladares num.%.{oy cazado com 
D. Maria Fernldes filha de Fernaõ Efteves, ou Pires,. 
Pintalho,e de D. Maria Nunes,/. 3 1 o.«.6.efez em-ella, 
Eftevaõ Anes de Valladares o Trovador. 
Martim Anes de Valladares morreo íem femeU 
Efte Ioaõ Rodrigues , des. q lhes morreo a primeyra 
molher D.Maria Fernãdes , cazou cõ Tareja Lopez , 
ou Anes, Marinha , filha de Pedreanes Marinho* 
e de Dona Beatriz Rodrigues , fib 3$i. num.i^^ 
c fez em ella . 

9 Pedreanes Marinho Deftriz. 

Efteveanes que morreo fem fèmel . 

— p — 


fraile: elta fepidtado en Santaren 
en el Convento de fu Orden : ce- 
Iebrafe fu fiefta a i4.de Mayo.-ma& 
o Duarte Nunez fe engana , o e) 
Çond^enlo qd«e de Vu muerte. 
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PENELAS. 


♦ 

P E N E L A S. 

TH. zs J-+ 

A 

1 El Libro 'antiguo le llama D. 

- luan Ana»,v duc, que fuc calado 
cc-n D. C-outina Gomei de Pena- 
'• gati,hija tk D.Gojuec veegas de 
! Penai ati , v que tuvo 111 as “ c e “ a 
a D. Alouío Alies , y a D. Pedro 

!*""• B 

íj El Libro antiguo harc hijo dcf- 
* tc D-R°drigo Anes a Vicente Ró- 
! cinguô/-, v le cala con vnacobH- 
f k k via de ía Reyna D. Urraca , de 

VÍ t«ii;en tuvo a Ruy Vicente , que 
i; ueve ler el dei m4.$. pues 1c da_* 

; tauibien por amger a D.Frolie. 

4 » 

1 OmN.(^) Foy cazado com D, . . . e íez 

• em çlU 

x D.Rodrigueanes . 

. P.Tarejanes molher de D.Suer Nunes 
Velhoyô/. z 29 num.At$ 

z D~Rodrigueanes (j B) aquecbamaraõdePeneIa_» 
mm. x. foy cazado com D. Dordia Reymondo fi- 
lha de D. Rey liiom Garcia de Portocarreyro , e do 
Dona Gontinha Nunes Jol.x$$.num. 2, efez em_» 
ella . 

Tit. 4 i.S- 1 

penela x 

1 

OVTRO PENELA 

' 


c 

El Libro antiguo le da mas por 
hiia a D. Mana Rodrigues mu- 
ger de Martin Corrêa .foi. 3 5°-»-7 

' 

3 "TJ Ui Vicente de Penela (C) foy cazado com D. 
JLV Frolhe Eftevês filha de Eftevaõ Soares de Bel- 
mir,e de D. T areja foi. 3 3 0. no. A. e fez em ella 

D.Mecia Rodriguesfoy cazada com Ro 
drigueanes de Vaíconcellos foi. 305.. 
num. 11. 

Ti.iSS .6 


OVTRO PENE L A 


i 

♦ 

^ T\ Ero Rodrigues de Penela rouzou a D. Maria_» 
X Soares filha de D. Sueyro Mendes Facha, e da.» 
Condeftà D. Elvira Gonçalves da Faya^/ô/.ó x^nu. 27 
e defpois cazou com çUa,de que ouve 

5 Eftevaõ Pires. 

D. Tareja Pires de Freeris molher do 
Eftevaõ Gomes ZagomhajG/. 3 6 ^.n.\. 
5 Eftevaõ Pifes nu.y. foy cazado com D. N.. 

í 

i 


DOS DE GRAVEL 

í 

i 


' i I V Pedreançs,aque chamaraõ Gravei, foy caza- 

JLf r do com D.MorPaes filha deD.Payo Valques 

Tit 6 1 fi í 
GRANEL. 

i 

1 


de 

t 
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I CASTROS 
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Titulo XXV. 

GRAVEL, Y CASTROS DE FORNELOS. 


dc Bartó>e de D Sancha Soares/3 yi.». 4 . ç ouve a I 

2 D. Pedro Pires Gravei: ' 

3 D. Gomes Pires Gravei . 

D. Mõr Pires . 

D. Maria Pires . 

D. Urraca Pires , que todas fbraô cazadas 

2 D. Pedro Pires Gravei nutn^íoy cazado com Dona 
Ouroana paes Corrêa, filha de Payo Soares Corrêa 
o velho, e de D. Gon tinha Godinsf. $49 ouve a 

D. Maria Pires foy çazada com D. Pedrq 
Rodrigues Per eyr ay ol. 56. num r 14 

D, Sancha Pires da Veyga {A) foy caza, I Libro ami^: 

daCOmGoncalo Veigas PortOCarrey-, d* primcrocomMartmVcefM dç ^ 
ro fol.z$6 .num.$. ^y*!**#/*!***. 

D. Ouroana , ou Mor, Pires foy cazadal* 
com Rodrigo Afonfo de Meyra/i yy.num. 1. 

3 D, Gomes Pires Gravei num._i. foy cazado coal* 

Dona. . . efezemella 

4 D. Payo. Gomes. 

Outras filhas 

4 D, Payo Gomes Gravei num % 4 foy cazado com D. 

Sancha Paes filha de Payo Ramires , e de D* Gon- 
troda Soares// 3 z+num*$- ofe z em ell a 

D.Eftevainha Paes molh.er de Martim.* 

Anesde Riba de Vifela . //28a. #.27. 

D. Confiança Paes molher de Gomes 
Mendes Barretoy3/.23p^«^.8p, 

CASTROS DE FORNELOS» 

.1 TA Fernandçanes <je Caibo de Fornçlox (B) foy * 

JLJ t cazado com D.Elvira Rodrigues de Vali ada-/ que<k 

res x filha de D. Rui PaesdeValladares,ede D„Ma-. 
ria^Pires de Azevedo/»/; 1 5 1 . num .4. e fez em ell a 
z Ioaõ Fernandes de Caftro . 

3 Pedro Fernandes de Caftro../ 154* 

D. Maria Fernandes de CaftroTemfemel 

2 Ioaõ. Fernandes de Caftrò»#;». 2^foy cazado. com 
D, Rica Fernandes. Turricham, filha de Fernaõ Gõ- 
çalves Turriçhaõ, ede D.Sançha Rodrigues//. 3 84. 
num.6 % e fez em ella. 


D.lnes 
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C ASTROS , VEEGAS , Y NEYRES . 


D.Ines moiher de Alvará Pires de Souto- 
mzyov f.$ 90. n.7. 


TH. *j.. £4 


3 Pedro Fernãdes de Caílro /153 .#.3 fby cazado duas 
vezes :huã delias com D. Maria Dade filha de Mar* 
tim Dade Alcayde de Santarém e de D. Tareja Fer- 
■ nandes de Ceabra Jòl.i 1 %.num. 2.. 

DE DOMINGO VEEGAS- 


VEEGAS- 


D OmingoVeegas ouve a 

IoaõDomingues dos Contos 
D. Maria Domingues de Lisboa moiher 
de Duraô Martins de Perada . Jol. 332 .1 num .4. 


NEYRES . 

i T OaÕ Eftevês de Neyre foy cazado com D. Urraca ne tres. 
J. Fernandes, filha de Fernaõ Reymaõ de Canhedo canhe- 
e de D. Alda Martins Botelha fol.i%$.n.i. e fez em D0 ’ 
ella 

a Gonçaleanes. 

Rodrigueanes, nom ouve femel 

3 Ioaõ Carapecos , 

4 Martim Anesfil.içs. 

Afoníèanes , que foy clérigo . 

D. Alda Anes, e D.Aldonp Anes, q foraõ 
freyrasdas Celas de Guimaraês,dapàrde Coimbra. 

i GoaçaleanesdeNeyre num. i. foy cazado com D. 
Çonfianp Martins de Guimaraês , e fez em ella. 

Ioaõ Carapeços . 

Ioana Gonçalves moiher de VaícoLou- 
renço da Fonfeça ÍqIx 61. num. iv.que çhamaraÕ da 
Cônega. - - * 

3 Ioaõ Carapcços num. 3 . fby cazado com D. Marias carval- 
Martins de Carvalho, filha de Martim Carvalho ca- H0 
vallcyro da terra de Bailo foi. 3 48 .nu.%. e fez em ella j 

Gonçaleanes. 

Gonçaleanes . 

D. Aldonça Anes fbycazada com Ioaõ 
Martins filho do Abade de Raens. i 


4 Martim 
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f Titulo XXV. | 

GODINS, Y LEYRAS: 


1 

Ttt ty f- 4 

' 4 Martim Anes,/ 2 /. 1 54. ««.4. foy cazado com D. . • . 
de terra de Panoyas , e fez em ella 

Vaíco Martins . 

Afoníb Martins , 


Tit.xó, í.i. 

| Tit.^.S. y 
TH. 4t $. y 

T I T V L O XXVIi 

DOS GODINS, 


' ÇQDIXS . 

I 

TH.jó J 1 1 

i T^\ Godinho foy do linhag* dos Moedeyrosde 
JL-/ y Coimbra;foy muy to honrado,e muyto rico, 
e muy privado dei Rey D, Afoníb de Çaftella : ouve 
por filhos 0 

- Vicente Gudis. 

3 Afbnfo Gudis. 

D, Urraca Gudis , foy cazada com Rodri- 
go A$onfoLxbeyxofil.zçz.num.z. ; 

- Vicente Gudis de Coymbra teve por filha a 

D. Maria Vicente molher de Martim Af 0 
Alcoforado foli^y x num. 1 1 . 

< 

Tit.-jyf.x . 

3 Afoníb Gudis num. 3. foy muy bom privado dei Rey: 
D. 5 ancho de Gaftella íilbodo dito Rey D.Afoníb;foy 
muyto rico , e muyto honrado . Foy cazado com D. 
Incs Pires filha de D. Pedro Rodrigues Tanoyro , e 
de D, T areja Paes foi. 3 94. num. 1 , 


t 

77 41 $ i 

L E Y R I A s. 

i 


\wrR 4 

1 

) 

! 

J 

i Ty Jí Artim Rodrigues de Leyra foy cazado comu 
JA^JL N. de Lisboa e fez ,em ella , 

z Aivaro de Leyra num.z. foy cazado com 
D. Ines, ou Tareja, Rodrigues filha de Rui Paes do 
Payva, e de D. Sancha Pires 1 op, 

% 


Ttt. 7'? f' 

OV.TRO LEYRIA- 


! 

( 

4 

3 XZ? Ernandeanes de Leyra foy cazado çom Dona^ 
JT Mayor de Villamarim, e fez em ella 

D. Urraca Fernandes, que cazou çomFer- 
naõ Varela .num.%* 

j 

{ 

CE- 

1 1 
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CENOVRAS, CAFAROM, NOVREGAS . 


CENOVRASk 

j TJ Odrigueanes Cenoura ouye a 

2 Ioaõ Rodrigues Cenoura mtm.z. foy na- 
tural de Evora > é bom cavalleyro,e íbbrinho do Ar- 
çebiípo D. Martinfio . Foy cagado com D. Clara_» 
Ánes filha de Ioaõ Soares Pay va, e de D.Margarida, 
ou Madalena , Anes foi. z^nurp. 1 06 . ç fez em ella 
Rodrigueanes Cenoura por íbbreno- 
me Bucalfaõ , 

EN.Aties, 


Tit.iSS-i 

CENOURA 


BVCAL- 

F4õ 


DOS DE CAFAROM* 

/ Tit.ó-j .§ 3 1 

t Ero Martins Cafàrom Cavalfeyro bom da terra CAfAROK 
X deS.Maria,foy cazadocomD Maria de Guey-< 
da,huá boa dona,e honrada da terra de SMaria, c fez 1 
em ella . 

D. Sancha Pires de Mezelhos , que foy 
barregam de Lourenço Soares deVal- 
hdaresfol. i $Q.num.6. 


T I T V L O XXVIIv 


Tit.xj-ft- 


Kfte D Onrigo parece deve fer 
«I D. Ourigo, de quien di/t ei 
Conde en ei Tir 6o.fi] J 4 <>.qné 
tomo la tierra a los Morosicuyç 
hqa n.Elviia Omigaesfue *u« 
ger de Lorenço Mendff éu 

ti un4ar 


DOS NOVREGAS. 

i T*^\ Ourigo o Velh® de Nourega foy cazado com 
JL/y D. Maria Lourenço da Cunha filha de D.Lou- 
renço Fernandes da Cunha, e de DMaria Louçenço 
de Maceyray3/.3 i i.num. 4 . efez em ella 

z D. Pedro Ourigues da Nourega ■f*<7 
3 D. Garcia Ourigues 
D. Maria Ourigues , que foycazadacom 
Reymaõ Veegas de Portocarreyro , 
fel. z$ 6 . num. 6 . e por fua morte çazou 
com Pedro Fernandes dc Cambra^, 
foi 284. num . 37. 


77.5 5- f'*‘ 


l- ** 





th. 55. $.%. 

TH- j£ f9> 

FARRIN. 

®VEL 


Tit.$S.$. 1 1 
JBüI M. 


§. } 

FORT EL. 


TH.Z 1 jf 4; 


7 ?/- *6 jf.j. 


Titulo XXVII. 

NOU RE G AS. 


a D. Pedro Ourigues da Nourega /õ/. 156.fl.2iby 
cazado com D.MariaVeegas filha deD.Egas Lquren- 
ço,oEípadeyro.yo/.i 88.«.i i.efçz emella 

4 Ioaõde Aboim. 

Fernaõ Pires Farrinquel de Bfaga ] quo 

catou bem o agouro . 

iv. Fernaõ Ourigues/*/. 158. 

5 Eftevaõ de Aboim .foi. 158.’ 

Eftevainha Pires molher de Gomes An- 

íur .fòl.zoi. num.z. e deípois, que lhe 
morreo efte marido , cazou com Ioaõ 
Gonçalves de Barrundo fòl. 331. 
num , 5. 

4 D Jo.iQ de Aboim num.^. foy muyto bom e muyto 
honrado, e fezeo el Rey D. Afoníò III. de Portugal 
Ricohoméje ouve muytos cavalleyros por vaflàlosje 
foy cazado com D. Marinha Afonfb de Arganií, fi. 
lha dç Afbnfo Pires de Arganü,e de D. Valafquida-, 
deÇamora/a/.i95\7Mtf».i.e jaz elle, e fua molher no 
Marmelal.e o deyxacom à ordem do Hoípiral , e fez 
em sa molher 

6 D. Pedreanes de PorteK 

D. Marianes , que foy cazada com Dom_* 
Martim Afonfo T ello foi 1 28. num. 9. 
de quem naõ ouve femel ; e por morte 
defte marido cazou com D. Ioaõ Fer-, 
nandesdeLima Paõcenteyo. yo/. 9$., 
««. 8 . 

6 D. Pedreanes de Portei num.6. foycazado com Do^ 
na Confiança Mendes de Souía,fiIha de D.Mem G ar 
cia de Soufà , e de Dona T arejanes de Lima foi. 136* 
nnm. 2 o . e fez em ella 

r j\ 7 I°aÕ Pires . 

^ ' S Ioaõ Pires, fbl.15%. 

D. Branca Pires foy cazada com. q Con- 
de D. Pedro fol.i 6. nu. 14. 

Dona Maria Pires Ribeyra , que foy ca* 
zada com D. Afoníq Dinis foi. 3 8* 
num. i o. 

7 Ioaõ Pires Portei n. 7 foy cazado comDona Aldon^ 
ça Pires, filha de Pedreanes Gago, e de Dona Urra^ 
ca AfanÇo fol.z%i.num.i&. e naõ ouve femel. 


I M7 


EI libro Antiguo lehaze caía- 
docoo D. Urrata Gil foL197.11. A 


Fue Mayordomo oityor deito 
Rey. 


A elVyidoshermanos da <Ii- 
pellido.de S.ouü el libro Aotiguo 


O 


8 Ioaõ 
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N O U R E G A S. 


8 Ioaõ Pires Portd/iS 7 --*- 8 . foy cazado com Dona_. Tklj f .. 
Sanei» Martins Barreta, filha de Martim Fefnan-, TgUf i- 
des Barreto, e de D.Maria Rodrigues de Chacira^ , 

Jòl. z 3 p n.9 i , e nom ouv e femel. 

< EftevaÔ, dc Aboim foi, 1 yy.num.y, fày cazado èojxLt *0 

Dona EnXâhiea EfteVês, filha dc Eftevaõ Soares d ç ABorM 
Alfange , que nom foy lídimo , e fez em ella alfangjS 

9 Goncalo Efteves . 

D. Mdr Eftevês, que foy cazada conu» 

Fernaõ Dade fol.z 1 9. ^«.4. 

Porittortèdeft* molher cazou Eftevaõ de Aboim-* 
com D.MariaAne$ filha de D.IoaõPires Brocardo , 
e de D, Maria Dade . fol.z 19 jtum.u efez em ella hu 
filho , què morreo moço , e erdou a madre os bens, 
o G oncalo Eftevês num. 9. foy cazado com D,Aldara 
Vafque*, filha de Vaíco Afoníb Vaíco Mouro, Alcay- 
de de Coimbra ? e de D.Sancha Sareca filhadeNi- mqvrq 
çulao Sareca f.z 6 1 . no n. z 9 , e fez em ella 

10 Nuno Gonçalves* 

Diogo Gonçalves , 

Álvaro Gonçalves , 

Fernaõ Gonçalves Prior de Povos, 
j 0 Nuho Gbnçalves num. 1 o. foy cazado com D. N* fi- 
lha de Afonfo Dias de Bayaõye/,2,2 z. n. 15. 

3 í), G àrçia Ourigtíes foi - 15 6. num. 3 . foy padre do Tit.^Su 
D. Pedro Garçia de Nourega, e filhas , | 

iy Fernaõ Òurigues/^/. 157- % cazado com^ ° G v v R E r s 

D. Marinha Yeegas filhadeD.EgasLorenço Efpa- Tk.&Ui 
deyro fol\%%,mm,\ i.e fez em ella goze . 

Fernaõ Fernandes Gozelhás. lhas 

11 Nuno Fernandes jptâui. foy prior de 

Baídréu ,ouve a _ I 

Rui Nunes , que foy privado dei Rey U, 

Dinis de Portugal , e ouvidor da juftiça 

defuaca^a 


OUTRO i 
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Titulo XXVII. 

NOUREGAS, Y PEYXOTOS; 


i 7 * 1 . 70 . 


OVTRO NOVREGA. 

i% T3 Ui Fernandes cavafieyro da Noürega, paren-. 
ív te de D. Ioaõ de Aboirrx > jol. 157. num.Ag.ioy 
cazado com D. N. e fez em ella 

D.Tareja Rodrigues,moIher~de Pedro 
. Roís Alçayde da Azambuja,y?374. «4. 

OVTRO NOVREGA, 


'J 


1 


Tk%%$.u 


G Onçalo Martins da Nourega , foy çazado com 
P.Maria Anes filha de Ioaõ Nunes de Cardos, 
e de D, Sançha Anes ,fol. 3 55. num, 1 . e fez em ella 
Ayres Gonçalves, eme foy çavalleyro . 
D. Guiomar Gonçalves, • * 

D. Maria Gonçalves . 

D, Conftança Gonçalves . 

I T V L O XXVIII- 

DE D. BEATRIZ PIRES. 

filha deD.Pedro Rodrigues de Pereyra^õ. «.14. 

O que eftava neíte titulo, vay metido em outros, onde 
tem principio as famílias, de que nelle fe tratava .. 

T I T V L O XXIX- 

DO LINHAGE DOS PEYXOTOS > 

e donde decenderom , 

I Ornes Peyxoto, , o Velho, foy cazado com p, 

V_T Maria Rodrigues filha , de D. Rui Gojiçalvesi 
de Pereyra , e de D. Berengueyra Nunes Barreta* 
foi. 6 o. num. 1 8. e fez em ella .. 

i Gonçaío Gomes Peyxoto num. 2. foy ca- 
zado com D.Ouzenda Anes de Guimaraés irtuãde 
Domingueanes de Guimaraés Mouro,/õ/.i( 5 iá. 
e fez em ella, 

3 Vaíco Gonçalves Peyxoto ,j,\ 6 q 
4 Gomes Gonçalves Peyxoto.^f. 1 <> o, 

5 Gonçaloi Gonçalves Peyxoto.^/ 5 /. 1 60. 

D. Sancha Gonçalves molher de Vaíco. 

v 

Martins da Granja ,Jol 161. 7tum. 1 . 


O 


D, Urra- 
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Fac fu hijo Dito o Gôzalez Pcy- 
xoto, cl qual en ías guerras, que 
clRcy D. Fernando de Portugal 
tuvo con el Rey P.EAriquc 11. de 
Caililla, tuvo «1 Caílillo de Miran- 
da , y le defendio valei ofaniente 
de muchos. cercos , que k> piiíie- 
ron,por lo qual el dichoRèyDv 
Feruando le hizo do^acica def 
Concejo dç Penafiel de Sônia, en 
la comarca de Qpo^o . Peitei 
Piego GoozaJez decendien los . 
Pcyiotos de entre Duero,y Mino, ; 
Senores dei dicho Conceío : 1 

I 'CijWLdilfry £>• Fermmfa 
fortM&d* 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 
P E y x o T o s. 


D a Urraca Gonçalves . 

3 D. Vaíco Gonçalves Peyxotq/.i^pw». 3 . foycazado 
com D. Mór Anes filha de Ioaõ Pires Tenro,e deD. 
Alda Mar uns ,^0/. 3 4 6 mm. 1 o.e fez em ella 

6 Ioaõ Vafques Peyxoto 

7 Fernaõ Vafques Peyxoto . 

8 Gil VafquesPeyxoto. 

D. Sancha Vafques Peyxota , que foy ca- j 
zada com Pero Eftevés de Villamayor 
da terra de S. Maria,y5/.377.««i».7 <i 
Efte D. Vaíco Gonçalves Peyxoto teve por barregã 
a D. Urraca Anes , filha de Ioaõ Martins Botelho, e ! 
de D. Maria Gomes, fol.z^y .num.\ o. 

6 Ioaõ Vafques Peyxoto num. 6. foy cazadocomIX 
Guiomar Anes , filha de Ioaq Garcia EÍJ-i íhel, e de 
D, Urraca Mendes, fol.ipQ.num.s.c fez em ella 

Gonçaleanes Peyxoto . (A) 

Vafqueane&Peyxoto . 

Maria Anes Peyxota molher de Pero Al- 
vello,/o/.3 08 num.zj. 

Duas filhas , que forom de ordem. 

7 Fernaõ Vafques Peyxoto , num.j. foy cazado coccu 
D. N. e nom ouverom femel . 

8 Gil Vafques Peyxoto num.%. foycazado comD.Sa- 
Juftnia Rodrigues,filha de Rui Martins do Cazaí, e 
de D, Aldonça Martins de Rezende Abadeflà, que 
foy, de T arouqueIía,/o/.3 6 5. num.4. e fez em ella 

D. Confiança Gil molherde M em Ro- 
drigues da Foníèca > fil \ 3 d 1 . nu m. 1 z. 

4 Gomes Gonçalves Peyxoto, / 3 /. 159 .#4.. foy cazado 
com D. Elvixa Pires Botelha , filha de D. Pero Mís 
Botelho, e de D. Dordia M \sf.z%j.n.$. e fez e m ella 

Martim Romeu. 

D. Mór Gomes freyra em Àrouca. 

5 Gonçafo Gonçalves Peyxoto foi \ 1 Abade 

de Toloês de Villa cova , oqve de gança em Urraca 
Pires , filha de D. Pedro Lançom, e de D. Gotinha., 1 

. V afq ues M ogu da de S a di m ,Jol. 2. 8 9 .num. 1 . 


' • o Vafc< 
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Titulo XXIX. 

PEYXOTOS, Y GRANIAS. 

l6l I 


9 Vaíco Gonçalves Peyxoto, 9. foydc 

* boas manhas em laçar a cavalio atavolado, e em ba- 
fordàr,e em as outras couzas>q pertencem a fidalgo^ 
foy cazado com D. Guioraar Anes filha de Ioaõ Lo- 
renço Dulguefes , e de D. Maria Rodrigues Michoa. 
fol.zçf.mm. 10. ' 


* 

Tft. 59 jf. 

OVTRO PEYXOTa 

r 

I 


é 

to ^ 7 Afeo Gomes Peyxoto ouve a 

V D.Urraca Vafqucs Peyxota,molher de E£ 

tevaõ Rodrigues de Soalhaés Jol. 170. 

num.y. 



| DOS DA GRANIA. 

I 

GRANJA 

> 

‘ T//.4J. /.í 

J 

* \J Afeo Martins da Granja fby cazado com San- 
V cha Gonçalves filha de GonçaloGomes Peyxo- 
to , e de D. Ouzenda Anes de Guimarães foi. 159* 
nwn.z. e fez em ella 

1 Fernaõ Vaíques da Granja. 

3 Ioaõ Vafques. 

Afonfo Vaíques nom ouve femel 

Gil Vafques foy clérigo. 

Aldohça Vaíques nom fby boa dona;. fby 
cazada com MartimFernandes Porto- 
catreyro yfol.z6o.nunk.zi. 

z Fernaõ Vafqucs da Granja »#w».2. foy cazado com 

Ines Lourenço filha de Lourenço Martins de Carva- 
lho foi. 5 48. num. 3 . e ©uverom femel 


! 

1 

3 Ioaõ Vafques ff ««a 3. fby cazado com D. Guiomar 
Rodrigues, filha de Rui Martins de Moraes, e de D. 
Aldonça Gonçalves foLzç \sw. 1 .e ouverom femel 

• 

i 

O j TITV- 1 
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A efle T>. Gucda pone cl Con- 
de cnclitr.éx.a/W.343» porprin-j 
c ipio dc los Aguiares , y lc da cf- 
to> dos hijos D. MemGitedas,qiie 
qui cs principio dclos Guedas, y j 
D. Hucr Gucdas , auc lo cs alíi 
de los Aguiares» v dcl mefmo mo- 
do comieaxa cáe titulp cl libra 
antiguo • 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 
g v e D AOS. 


T I T V L O XX X; 

DOS GVEDÂÕS, 


TH. jo f i 


D Om Gueda o Velho ( A ) foy cazado 
na N. e fez em ella 


com Do - 1 TH.4%. flu 


, » 1 
I Hallofe en la coaquifta dc ScJ 
tilla. i 


i D. Mem Guedas. 

-D. Huer Guedas./õ/. 343 .»«w. 2 ,' 

% D. Mem Guedas o Velho num, ..a. foy cazado coou TH 3+ s ij. 
Dona Sancha,e fez em ella 

3 D.Gomes Mendes Guedaõ num.$ foy ca- Tít.pSf 
zado com D. Chamoa Mendes de Souíà, filha de D. 

Mem Veegas de Soufa , e de D. Elvira Fernandes de TH.13.S- »• 
T oledo, e fez em ella 

4 D. Egas Gomes Barrofo. 

5 D. Guedas Gomes/)/. 1 6 $. 

E defpois , que morreo D. Chamoa Mendes, cazou D. * 

Gomes Mendes Guedaõ com D. Mor Paes, filha de^> 

D. Payo Soares Romeu, o poftrimeyro,e>de D.San- 
cha Enriques dePortoearreyro/ô/. 2 < 44 .». 100. e fez 
em ella 

D. Nuno Gomes. 

D. Marinha Gomes fby cazada com D. 

Mem Pires de Longos/?/. 1 zyjtu.i. 

4 D. Egas GomesBarrofo ( 2 ?) num^íoy cazado com Ttt 30 f.i- 
Dona Urraca Vafques dje Ambia, filha de Dom Vafco 
Guedelha de Ambia Jol.zoo.num.i. efez em cila 

6 Gomes Ve egas de Bafto. 

7 Pero Veegas /â/. 164. 

Rui Veegas , que foy clérigo. 

B Gonçalo Veegas foi. 1Õ4. í 

D. Urraca Veegas foy cazada com Dom 
Suer Raymondo de Riba de Vifela^ 
foi. 17 6. num. 7. I 

6 D. Gomes Veegas deBafto num.6. íoy cazado com basto . j 
D. Mòr Rodrigues de Gandarey,e e fez em ella 
9 Rui Gomes de Bafto . foi 1 6 3 . 

i o Payo Gomes foi. 1 63 . 

ii Mem Gomes f>l.i6$. 

Ouve de gança,em huã filha de hu eícudeyro,a 
12 D. Pedro Gomes Barrofo/0/.i 68. 

p Rui 
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Titulo XXX. 
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9 Rui Gomes de Bafto f.i6zjt.ç.foy cazado cõ D. Ou- 
roana Pires , filha de D.Però Rodrigues de Pereyra, - 
e de D. Maria Pircs/òt.fÓM. 14. e fez em ella . 

1 3 Payo Rodrigues de Bafto nu. 13. foy ca- 
zado com D. Guiomar Rodrigues, filha de Rui Fa- 
fes , e de D. Tareja Pires Alcoforada,y2/. 2 1 ZMUtn.p, 
c fez em eíla 

1 4 Rui Paes de Bafto ««.14. foy cazado com 
D. Conftança Martins Barretos , filha de Marfi m . 
Vafques Barretos, e de D. Tareja Martins de Re- 
bereda/0/. 1 69. .nu. 1 . e fez em ella 

• Pero Rodrigues * 

Ioaõ Rodrigues . 


í.iq 10 Payo Gomes de Bafto/16 z.n. 10. foy cazado com D* 
N. e fez em ella . 

15 Rui Paes de Bafto.»». 1$. foy cazado em 
Lima. - 1 


Mem Gomes de Bafto >jCiÓ2. n.itfoy cazado com D. 
Mòr Pires Ervilhoa, filha de Pero Martins Ervillaõ,e 
de D. El vira Pires de Pereyra y fol. 2 8 d. «.4. e ouve a 

1 6 Martim Mendes de Bafto . 

Maria Mendes foy cazada com Louren- 
çO EftevésdeMoles, > /6/.3ai.»».8. o 
nom ouverom femel . 

Martim Mendes de Bafto.»». 1 6. foy cazado coiql» 
D. Tareja Raymondo, filha de Eftevaõ Raymondo 
de Portocarreyro ,fol. 257. num.%. e fez em ella . 

17 Rui Martins. 

Fernaõ Martin* nom ouve femeí . 
j 8 Pero Martins, fiii 64. 

Senhorinha Martins, barregam d^Nuno 
Gonçalves Camello ,/?3 1 8. tt.26,. 
D.Conuança MísAbadeííà deOdivelas^ 
Ines Martins , barregam de Gomes Lou- 
renço de Beja; e nenKuã deftas irmans. 
valeo mais pellos barregoês . 

Rui Martins num. 17. ouve de ganhadia , em huã 
neta de Gonçalo Pereyra gram Comendador da^ 
Eípanha,/0/.$d. 

Vaíco Martins freyre do Hoípita! . 

18 Pero 


163 
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“ Pero Martins , Jblxt 3.«#.i8ioy cazado cm terrado j* % 

Bragança com D. N. 


7 Pero Vtcgzs,foli 6 t. num. 7. foy caiado com D. vergas. 

/ y ° « l .1 


ÍI« 


N.c fez cm cila. 

rp Ayres Pires, 
z o Pero Pires de Vides • 

D. Maria Pires de Vides, que cazou com 
Rui VafqueS Coreíma,yõ/.a88^M#w.8. 
e defpois em Caítella com Diogo Go- 
mes de SandovaJ , foi 171 .num.i. 
ip Ayres Pires num. 1 p.chamarômlhe,por fobrenomeí ^bvrel 
Farpas de Burel , nom foy cazado , mas teve barre- 
gam , e fez em ella 

21 Ioaõ Aires num* i.por (bbrenome do 
Souto Vermu, foy cazado com D. . . .filha de Efte- 
vaõ Voreyro de Chaves * 


i 


VERHir 

voRErm 


20 Pero Pires de Vides num*o.íoy cazado com D.M a- 
ria Fernandes, filha de Fernaõ GuedaÕ , e de D. Ma- 
ria Martins de Calvelo , fol.i 6 $.nu*$. e fez em ella | 
Tareja Pires de Vides foy cazadacom-*' 
Martim de Monte ,Jél. 3 54. num. 7 . o | 
por morte deite marido cazou com-» 
fernaõ Baveca ,fol. 173 .num. 1 . 


| 8 Gonçalo Veegas Barrofo.y». 1 6 foy cazado ^ RBOSO 
; com D. Maria Fernandes , irmamde Rui Fernan- 
des das Ma§s> oVelho deLini3 < ^/*SHÍ<aaw.ii.efez 
cm ella 

2 2 Gonçalo Gonçalves Bàtrofo . 

D.Maria Gonçalves foy cazada em Mon- 
te Amaõ,apàr de Çamora, com hu cavalleyro , que 
ouve nome Afonfo N./0/.169.&WW.1. 

D. Urrara Conçalves , que cazou com N. 

Patarinho,/o/. 3 5%. num. 1 . 

D.Sancha Gonçalves cazou em Çamora 

com Afonfo^ Velho, fol.174.num.!. j 

li Gònçalo Gonçalves Barrofo nu. n.foy cazado com 
* D.Maria Soares filba de Sueyro Faies , fii* 1 6. n. 1 . 
c fez cm ella 

13 Êgas Gonçalves Barroío 1 65. 

J “ ’ ~ D. Çon- 
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D. Confiança Gonçalves fby cazada com 
Gomes Pires de Cella , e ouverom femel 

D. Maria Gonçalves,molher de Gohçalo 
Mendes de A mbia fòl. 2 o ó.num.4,, * 

^3 Egas Gonçalves Barrófb/õ/.id^^^w. 23. fby cazado 
com Dona Guiomar Gonçalves , filha de Gonçalo 
Rodrigues de Moreyra, e de Dona Mdr Martins . 
foi . 29 2 . num . i . e fez em ella 

24 Vaíco Gonçalves . 

D.Sancha Gonçalves foy cazada com* 

Ioaõ Macia de Revreda foi. 210. nu. 2. 

Efte Egas Gonçalves Barrofo , cazou fegunda vez 
com D. Ines Martins, filha de Martim Pires de Alva- 
renga, e de D. Ines Paes foi. 192.mm.12. e nom* 
ouverom Temei . 

24 Vaíco Gonçalves Barroíb»//w.24. foy cazado com 
D.Mecia Rodrigues filha de MemRodrigues de Vaí~ 
concellos, e de D. Confiança Afonfo fol$ 05. nu. 13. 

\ 

5 D. Guedas Gomes (^) foi. 162. num.$. foy cazado 
com D.Urraca Enriques de Portocarreyro, filha de 
D. Enrique Fernandes Magro ede D.Ouroana^ 

Reyniondode Portocarreyro/25£.«.2.eauYe a 

25 Fernaõ Guedas 

26 D. Gil Guedas. foi. 1 6 6. 

27 Alvite Guedas .fol.16 8. 

Eíle D. Guedas Gomes foy também cazado com D. 

Sancha Mendes filha de D. Mem Moniz de Riba de 
Douro,e de D-Ouroana Mendes Jo. 1 95*1.7. e nom_» 
ouverom femel 

J D- Fernaõ Guedas (2?) num.25. fby cazado com D* 

Maria Fogaça e fez em ella. 

28 D. Fernaõ Fernandes Gogominho .* 

«V j n || r ° - I acipu» uv. i« mucTtc ac U 

ror morte delta moiher cazou iegundavez com* Guedas» y a qui ; que por 1 
D. Mdr Martins de Alvello,e fez em ella. ‘ " ° N ” F ~ azaca °° 


Mallofc en fa coaqnifta de Se* 


viHa. 


kfol.ioá. dfzc cl Conde , qu o 
j NunoPerez de Braganza dexoa 
j fu muger D.Elvira Martinez, y to* 
I mo por amica a TX , Maria Fogaza_j 
dcfpucs dc la oiuerte de ELÍernsF 


1 


BOBA 
DELA * 
Ti: 10 
CO^OMI- 

:V // 0. 


nutcrce 

J Fcrnaa 

Quedas con D. Mavor Martincí 

^ xm • r* 1 de Alvelo :y para conciliar eitos 

\j. Mana Fernandes, que cazou com Pe- i»gares, parece qu* fera D.Mar;* 

TV J trJ ^ ^ 1 ri, Fogaza la fegunda nyigcr.y no la 

ro Pires de Vides em terra de Cuaves foi. 1 C^.nu.20. p«*>cacomo » quídirc. 


e delia vem os de Bobadela . 

28 D. Fernaõ Fernãdes Cogominho».z8. foy muy ho- 
nrado criado dei Rey D. Afonfo III.de Por tugaLFoy 
. cazado com D. Ioana Dias filha de Vicente Dias de 
Coimbra fil.£ t o2jium.2. e fez em ella 


i 


Fcr- 


[ 
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Nobiliário ddl Coa<fc D, Pedro 
c O <J o M I N o S ; 


Fernaõ Fernandes Cogominho , que-» x*.}*S*4 
morreo na lide de Chinçhilha çonvo muy bom ca-« 
yaUcyro > e nom ouve femel , 

• *9 N uno Fernandes Cogominho. 

Afonfo Fernandes, que foy Conego Te^ 
foureyro de Lisboa e Conego de Palê^ 

Ça, e Arcediano de Cerrato . 

30 G o nçalo Fernandes. 

Frey Martin* Fernandes frade de SanL* 

Francifca 

D. Branca Fernandes, eD.Sancba Fernã- 
des Freyras nas Celas de Guimaraés 

29 Nuno Fernandes Cogominho «a.zpjoy muy bom 
cavalieyro , e. Almirante dei Rey O, Dinis de, Por- 
tugal, çazou com D, Aldara Vaíques filha de Vaíco 
Martins Pimentel , e de D, Marianes de Fornelos , 
foi 1 8 3 . nwn .% . e nom ouverom femel. 

E cazou fegupda vez; com D.Margarida Albernaz de 
Lisboa e fez em ella 

31 Fe rnaq Nunes Cogominho , 

D. MaráNunesfoycazadacomD. Afon , c . 
fq deAragaõ/o/. if.hum.xi- 
3 x Fernaõ Nunes Cogominho n. 31 foy cazado çomD, 

Izabel Fernâdes, filha de Fernaõ Vafquej, Pimentel, 
e de D.Maria Rodrigues/o/. 1 84 mm.$ e fez em ella r«* ja f-*á 
D. Beatriz^ ou Aldonp Fernandes mór 
lher de Gonçalo Nunes Camelo/õ/.j i^.nu.zy. 

3 q Gonçalo Fernandes mm.i o. foy clérigo conego de 
Lisboa ouve de hua boa dona de Lisboa a 

3 2, Fernaõ Gonçalves . 

Lourenço Gonçalves Freyre da ordemLA 
deSaní-Iago. 

Fue fc&or <t« y inftiwy® 12. Fernaõ Gonçalves (J) nu. ji.foy Meyrinho Mòr 

del Rey Dom AfonfcIV. de Portugal , e feò priva ; 

Sceendicron los Cogominos fc- do, muy bom cavalieyro, cazou £iíi Évora Cõm bua j 

toa dona honrada, jr.oüve em eUa. ‘ 

D. Ioaõ Fernandes th.xj-§ y 


7íf.i7“ $ V 


z 6 DomGilGuedas/o/. cazado çom g^Bdas. 

Dona Maria Fernandes de Soufa filha de D. Fernaõ 
, Gonçalves de SQufa,e de D*X areja Pires Gata.^i 3 7* 
num. íz.e fez em ella 

; - . W T ^ . WJ ■■ '■■■■■♦ - 

33 M ar- 
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DAROES 

\ 

TH. $ 6 $. 19 . 

! 

1 

GANCO 


TH X 7 -Í.I 
TH.} O.Í1Q, 


TH.6t.Sx. 

Tlt jO> JQ. 

ESCOLA 
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ss 


33 Martim Gil Daroes, 

Gonçalo Gil 

D. Tarcja Gil Daroes, foy cazada com D.' 

Gomes Lourenço da Cunha, jol. 312. 
num.$, 

3 3 Martim Gil Daroes num. 3 3 . foy cazado com D.T o-, 
da Lourenço de Gundar, filha de Lourenço Fernan- 
des de Gundar e de D. Maria Martins de Ataide, 
fol.i 3p, ttum.S- e ^ ez em e Ua , 

34 Lourenço Martins ò Ganço ’ 

Gil Martins mm.$ 5/0 y fandeu, ê morreo 

íèmíèmel . Foy cazado com D. Guiomar Martins fi- 
lha de Martim Afonfo de Rezende , ede D. Conf* 
tanp Rodrigues d çMeyra/ã/.2 2 3.^«w. 18, 

34 Lourenço Martins o Ganço num. 3 4. foy cazado com 
D.Mõr Pires Ervilhoa, filha de D.Pedro Martins Ervi- 
Ihom, e de D. Elvira Vives, foi. z 8 6.H.4. e fez em ella , 

3 6 Eftevaõ Lourenço , 

E deípois , que lhe morreo efta molher D.Mdr Pires, 
cazou efte Lourenço Maftins Ganço com Marinha 
Fernandes , filha de Fernaõ Gonçalves Chacinho , e 
de D. Mòr Afonfo } fol. 284. num.z. e fez em ella 

D.Mdr foy cazada com Lourenço Anes 
Redondo, yô/.2 3 3 .n.64. c defpoiscazou 
com Martim Lourenço da Cunha (A ) ' 
e nom ovuerom feroel , S™»°5S 

3 6 Eftevaõ Lourenço Ganço «.3 6. cazou com T arejam ; ^* a v S! fc * 

Gomes , filha de Gomes Paes de Azevedo, e do 
D. Conftança Rodrigues , jol.zí4,num.$q.e fez enu 
ella 

37 Lourenço Martins Ganço nu. 3 7* morreo 
fem femel , foy cazado com D. Nuna^ 
filha de Fernam Gomes de Carvalho, 
e de Dona Mdr Rodrigues , foi. 347. 
numj< 

Gomes Paes foy Conego de Braga . 

D. Conftãça Efteves foy cazada com Efte- 
vaõ Mafaldo de Beja,y3/.3 38^.2-. 

D. N. Efteves molher de N. Rodrigues 
filho de Rui Lourenço Efcola.( 2 ?) f renzo ^cola.cuya bijaÍ^hcrnia- 

r 1 na dc Ruy Loren/o,fuc IX Con- 

Filhas , qUe iorom em orclem ► ' ibnza , muger de Coazaiò Pcicr 

4 * fibeyro/«/.ij4.».J. 


2-7 Ai- 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro 
g u e D A s. 


17 Alvite Guedas ,fol. x 65.num.z7. toy cazado com D. I Tit ^ t 
Urraca Mendes, filha de D. Mem Gundar,ede D.Go- qvedas 

19' num - I - c & z em e ^ a * v 

3 8 D. Gueda Alvite num.i 8. foy cazado com aivjtb 

D. Maria Veegas , filha de D. Egas do Vinhal^/. 3 41. 

num. i . e fez em ella 

3 9 Payo Guedas 9. foy cazado com D.Ur- 

racaPaes,irmadeLourençoPaes de Grades,efe? em ^grades 

ella * 

40 Lourenço Paes Guedas #£*40. foy cazado 
com D.Maria Martins filha de Martim Cabeça/173 . 
nu mz. e fez em ella 

41 V afeo Lourenço, foy cazado com D. N. Tit.66. jr.$ 

42 Ioaõ Lourenço Guedas num^z, foy caza- ■ 

do com D. Aldonça Rodrigues, filha de 
Afonfo Rodrigues Michom,e de D.Ma- 
ria An es fil. 3 59 num.6. 


Pafo dc Portugal a Caflilla ctu* 
ticmpo dei Rcy D.A16fo cl Sabio. j 


I Tuyo mas eflos hijos D.Pcdro 
Barrofo Arçobifpo dc SeviJIa_». 
D. Sicha,nfuger dc Pedro Lopes 
de Ayala , Adelantado dc Murzia 
i D. Efvira, muger de lua» Suarez 
Barrofo , y Soto mayor Comen- 
dador de las Cafas de Toledo. 
D. Ines Barrofo, muger de Pedro 
AlonfojSenor de Ajòfrin ,que no 
tuvierõ hijos, y dicron Ajofrin 
al Cabildo de la Iglcíia de Tole- 
do* font$ . 

» C 

Sirvio a los Reyes D Alofo Xl.y 
D. Pedro fu hijo : y fu c Notariò 
mayor dei Reyno dc Toledo; fuc 
fu hijoFernan Pcrcz Barrofo, y fit , 
nícto Pedro Gomes Barrofo ,fu 
bifoieto Garzia Barrofo , cuvo 
hijo fiie Pedro Gome/. Barroio, 
que cafo con D. Aldonça de RU 
bera * hija de Payo de Ribera^, , 
M irifcal dc Caitiiía.- y dellosde- 
ciedepor varoniala Cala de los 
j Marquefcs de Maípica . 

Âfnn • 


D. Peto Gomes Barrofo (A) foi. 1 d2.».i 2. na© foy li- Tit^sy. 
dimo; ouveo feu pay,anteque foflè cazado,em huã fi - barroso* 
lha de hú eícudeyro. EíteD. Pero Gomes Barrofo 
valeo mais, q õs outros fèus.irmaõs . Foy muy bom, ! 
e muy to honrado . Foy cazado em Toledo com D. 

Chamoa Fernandes,filha de D. Fernaó Pirçs de Aze-r 
vedo , foi. 2 27.». 3 1, e fez em ella 

43 Fernaõ Pires Barrofo . 

Gomes Pires morreo íem íèmel . 

D. Urraca Pires,que foy cazada com Afon- 
fb Garcia de Souto mayor,//. 39 x.zi.13. 

D. Sancha Pires foy cazada com D. Payo 
Pires de Soutomayor ,/ 3 9 1 1 2. 

* D. Tareja Pires , foy cazada com Afbnío 

Mendes de Toledo,^/. ijznu. 1. 

D. Mor Pires freyra em S. Clemente de 
Toledo . 

Fernaõ Pires Barrofo ( E ) «.43. foy cazado com D. . 

Mecia Pires, filha de Pedro Mendes de Souto mayor > 
c de D. Urraca Pires //.39 o. num. 9. ç fez em ella . j 

44 Garcia Fernandes(C)«.44.foy cazado em 
Toledo com D. Tareja Fernandes de Saavedra, mO' 
radora em Toledo, e ouverom femel . 

• BAR- { 
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Tit.jo.f. i . 

í BARRE 

Jr os- 

• 

BARRE T O S ► (--*) | 

* 

i X K ArtimVafqu es Barretos foy natural de Para- 
lAr A mo de terra de Leaõ, e depâr de Aftorga. Foy 
caiado com D. Tareja Martinsdc Rebereda, e fez 
em ella 

D. Conftança Martins de Barretos > mo- 
lher de Rui Paes de Bafto , foi. 1 6 3 Jt. 1 4. 

Sfte apellido de avretos et «ü- 
fereate de Barreto. 


MONTE AMAOM, 


f. 8 . 

montea. 

MAOM- 

i A Foníò N. cavalleyro natural de Monte Ama õ 
j A pár deÇamora,foy cazado com D.Maria Gon- 

I calves, filha de Gonçalo Veegas, e de D. Maria Fer- 

j nandes ,Jol. 1 64. num.%. e fez em ella 

I D. Maria Afonfo . 

D. Marinha Afonfo foy. cazada com Rui 
Martins de M onte Amor ta, num. 1 . 


- 

MONTE AMORTA. 


J 

i 

j 

f. IO 

soalha-' 

B S 

1 

1 

; i |3 Vi Martins de Monte Amorta foy cazado com 
1 \ D .Marinha Afonfo, filha de Afonfo N. de Mon- 
te Amaõ,e de D. Maria Gonçalves n. 1 . e fez em ella 
D. N. Rodrigues 

D. Maria Rodrigues foy cazada com Fer- 
naó Vafques Pimentel,^/. 1 84 

SOALHA ÉS. 

J 

• 

i 

f 

i 

» 

1 

• . 

j 

1 X T De Soalhaés foy cazado cõ D. N. e fez em ella 
1 \| y 2, D. Ioaõ Martins de Soalhaés . 

3 Lourenço Martins de Soalhaés^o/.i7o. 

2 D. Ioaõ Martins de Soalhaés num. 2. foy Arcebiípo de 
Braga^uceflòr do Arcebiípo D. Martinho , que tinha 
fido antes Biípo de Lisboa , e ouve de huã barregam . 

4 Martim Anes de Soalhaés ,fol. 1 70. 

5 Rodrigueanes de Soalhaês^/.^o. 

6 Vafqueanes,/ô/.X7o. 

'* D. N. Martins, molher de Martim Anes 
Dasmaõs,^/. 1 8 0 num. 1 . 


1 j 

P D.Ines 
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Libro antiguo* 

Da por hijo de Martin Anca 
a Iuan Martincz dc Soalhacs ca- 
iado con una nija de Ruy Ferea 
de Vaíconccloá,/#/.jo4. n. 1 1. no* 
D. q viyio cn ticmpo dei Rey D. 
uionij 


Nobiliário dei Conde D. Pedro, 

s o A L L a e s. 


D.Ines molherde Gonçaleanes Corrêa^» ip 

Jol.^yi.num.i^. Tit.41 9 

D. Maria Anes foy cazada com Rui Lou- T,t *M** 
renco de Portocarreyro , foi. %6i. 
num.io. 

4 Martim Anes de Soalhaês,(./í) foi. 1 69 Munij\. ouve a 

D. Guiomar Martins íegunda molherde TH.i*.f'i 
Vafc o Martins de Rezende > fof 184, 
num.9. 

*5 RodrigueanesdeSoalhaês,/0/.iõpjww».$lòy cazado 
cõ D.Mór Efte vés, filha de Eftevaõ Vafques de Mou - 1 
ra, ede. . . fol.n$.num.zxizz emella 

7 Eftevaõ Rodrigues nu.yAoy cazado com 
D. Urraca Vafques Pey xota, filha de Vafco Gomes, 
fol.161.num.10. 

6 Vafqueançs de Soalhaes,/ 3 /. 1 69.nu.6foy cazado com th 11.9.7 • 
D. Eftevainha Gonçalves, filha de Gonçalo Pereyra, e 
de D. Ines Lourenço,/#/ 57. 1 y. enaÕ ouverom | 

femel . 

Cazou também com Leonor Rodrigues,filha de Ro- 
drigo Afonlb Ribeyro , ç de D. Maria Pires de Tava-* 
r es ,fol. 252, .num . 2 . e fez e m ella . 

8 Rui Vafques Ribeyro num.%. foy cazado Ribetro 
com D. Marinha Gonçalves , filha de Gonçalo Fer- 
nandes Chancinho, ede D. Tarçja Martins da Cunha 
jol.z%$.num.i . e fez em ella . 

D. Caterina Rodrigues, molher de Fer- Ti%.x\.s.i. 
naõ Lopes Pacheço } fil.z9%.num.io, 

Cazou íegunda vez Rui Vafques com D. Margarida 
Gonçalves , filha de Gonçaleanes de Briteyros , e de . TH \\ 9 v 
D. Maria Afonfa Chiçhorra ,fof. 1 3 1 . num. 9 . [ 


Loureíço Martins de SoalhaeSí^/.i^p.W^-S-^y 
cazado com D. N. Pires filha de Pero de Olivéyra-» , 
yoü 1 77. «líiw. i . e fez em ella 

P. Maria Louréço molher de Eftevaõ Soa- 
rei > 0 moço , Senhor de Albergaria do tu.^ 9 . j 
Pay delgado ,fol. 3 70. nwn.$. 


DOS 
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SAN DO 
VAL 


Titulo XXX. 

SANDOV 4 t.ES, Y VELASCOS. 


0. t 
VELAS. 
CO- 


DOS DE S A N D O V A LXO 

t TMogo Gomes de Sandoval natural deTrevinho, 
JL- / riba de Piforga , foy çazado com D. Maria Pi, 
resde Vides , filha de Pero Veegas .foi. i 64. nu.y. ç 
fez cm ella 

z Guterre Dias de Sandoval . 

E outros filhos . 

z Guterre Dias dçSandoval nu.z. foy cazado çom D. 
N {AÀ) e fez em ella 

3 Rui Guterre de Sandoval . 

E outros filhos . 

3 Rui Guterre dç Sandoval ^.3. foy como Infante D. 
Ioaõ alem mâr >e quando fe o Infante dela tornou, 
dej mis morte dei Rçy D- Sançho,chamoufe o Infan 
teReydç Leomje efte Rui Guterre foyfeu Alfe- 

• rez , e foy muy bom cavaleyro , e avia huã caza em 
riba de Piforga,que avia nume Villa de Sarçsífoy ca-’ 
zado com D, N. (£') efez em ella . 

4 Guterre Dias de Sandoval 

y Ioaõ Rodrigues de Sandoval 

4 Guterre Dias de Sandoval (C) n. 4. morrea na vey- 
ga de Grada, ante o Infante D. Ioaõ, cujo. vafallo çra, 
o dia que q Infante morreo . 

5 Ioaõ Rodrigues de Sandoval (JD) n .%. foy cazado cõ 
Dona N. e fez em ella filhos * 

VELÁSCOS. (£> 
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Argote , y Aponte aombnm por 
primero delta família a b Giitier- 
rc de Sandoval , que vivio en el 
ano de noo. reynando D. AJon- 
fo Vf. el que gano a Toledo, y ttt* 
vo cafã y afienco en Trevino ; y 
tanbien hazen mencion de Fer- 
nao Diaz de Sandoval , que vivio 
en tiempq de la Reyna D Urraca 
ano rit 4 .cuyo hijo fiie Ruy fer» (< 
nandez de Sandoyal.Alferez dei 
pendon dei Emperador D. Alon- 
lo(y dei empie/an eitos Autores 
con averiguacion cicrta la decç- 
dencia delta família) el qual tuvo 
por hijos a Fernan Rodrigues , y 
D Elvira Rodrigues : fernan Ro- 
drigues de Sádoval firvio al dicho 
Empe ador.el qual ie huoConde 
de Va|ladolid , cafo en Navarra 
c6D.Sancha,de qmen tuvo a Ruy 
Gutierre de Sandoval , qoe firvio 
a losReyésD AlÔlo.y D-Enrique I 
y fue fu Camarero mayor : fue fu 
hijo Gomez Ruiz de Sandoval , y 
deite, DiÇgo Qomez d« Sandoval, 
en quien el Conde empieia cite 
titulo, cl qual ârvio al Rey D. Fer- 
nando eí Santo en la conquilta 
de Andaluzia , y tuvo demas de 
los hiios,qne Ie da çlCopde a Pe- 
dro Gomçz, de quien procedie- 
ron algunos Sandovales, quefe a- 
cabaròn en GutierrePiaz fu quar 
to nieto - 

Aftnu Eftt j*J* Ntbkt». 

A A 

Llamavafe D.ln<» de Guevara, hi 
já de D. Vela Ladron de Guevara 
Senor de Ofiate s fue Gutierre 
Diaz Ricohombrç* y firvio al Rey 
tt Alonfo el Sabio . 

B 

P.luana de la Vçga.hija de D.Pe* 
dro Lafo de la Yega, Àlmiranto 
de Çaftilla,4ç quien Ruy Gutier 
rez tuvo mas <ttos hijos, Alonfo 
Rodriguezido quien procedieron 
los Scnores de la Y^tofa, haita D 
Conltanza dfe Sandoval, hija dc-» i 
D' luan, que cafo çon D Pedro df [ 
Ribera CocIlo,Senor de Villaic j» 
primeros Condes de la Vemo^i^ 
por uicrccd dei Rey D. Feiipe 11L 
y P. Eiviça Diaz, muger de Nuno 
fer nandez Senor dçl ÇalWJo de 
Montoçu 

C 

Cafo «on D Gontrada de Velaf- 
co.luja de Sancho Sanchez de»/ 


i TA Ona Sancho de V elafço ( F ) foy cazado. con» co, £ mfor ^ 

!_/ D.Gmomar Fernandes, filha dçFernao Pl ‘ 


res de Caftra e de . 
ella 


r quien procccuo por varonis ia ca 

. foi. Ol.Wm.2.1. e tqZ £ m la dc. losMarqiteics de Denia^hoy 
J ' Duques dc J^cr ma, Uzçcla, y Cea* 

1 por mereed hccha a D Fraóciica 

*. - > j \ r ... ii^ 1 . — 


^ n— j m m - I de Saãdoval fiuuiller de Corps, jr 

Cavallerizo mayor dei Rey D.Feíipelli Ayo,y Mayordomci mayor dc lus hijos,y íú grã pn\ adorne 

Siito.proccdc dei por varoaia el Ouque dei Infantado (por caiamicco dc Diego Gome* dc ^mdoval 5 ^ * un do Duouc 

aue hoy es cabeçaMefte lioagc«aviendo taludo la varonia de D. ÇJiriltoval primer Çuque oc ll^çda W i Df C aidona Marque* 
ac Lerma , y primero de Cea fii hijo, cuya hija cafo con p. Luis dc Cardoiu heredero dei Duque d« 5 egp oc y H 

P Fue nmerto poi fenrir al al Rey DJ?cdro: ca(o con pj[uana de Çaftaneda, hija dc P. Gomca df Qaftaneday D.teowc 4t ât 

S Enía fucefion de los Vclalcos ay variedad entre los GcncaIogiílas:Apontç haae a **W*pSichci íScm àott 

chei**.i.hijo de fu hijo p. Sancho Sanchea : Fray Prudcpcioligue al Conde : arbol cfciU Cafil ha* 

Sanchez,yhaze a Fernan Sancnc* meto de D Sancho dc yda(co,hijodefuh 4 jo liiaA^anchea. f c^ncheide Vclafco.cuc 

- ~ labatalIadclasNavasdcloloia^ietodeinanSancnczac^iai^, 4 u 


F Fue hijo dc Diego Sanchca de Vdafco,quc fe hallo cn 1 
vivio cn cUno 1115 . en quien con ctrteiacmptesa Aponte cfUgwlia. 


z D. Mar- 
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Fue fu hijoSanchoSanchez de 
Veiafco , Adelantado uiayor de 
Caítilla en tiempo dei Rey Don 
Fernando IV de quien decien» 
den por varonia los CÓdettablcs 
de Caítilla , Duques de Frias : los 
Condes de Siruela taalta D. Leo- 
nor de Veiafco IU. Condefa, mu- 
ger de D.Cbriftoval de la Cueva 
íenor de Roa,en cuya varonia^ ; 
eít$:los Marquefes de Salinas haf 
ta D.Luis de Veiafco ILMarques: 
y los Condes de Salazar,y los de 
Ribilh. 

B 

Avuelo defte , fue Ruy D hz 
Carrillo , que vivio en ei ano 
n+o.y hijofuyo Gomcz RuizCar 
iilio,quefirvioal Rey D. Alonfo 
IX-y fe bailo eç la batalla de las 
Navas,y adquiria el Senorio de 
Oi maza,cuyoshijosfueron Aloa 
fo Rniz n- 1 . Gomez Carillo, que 
li.iniaron de Mazuelo, de quien.* 
procedieronlos Senores de Piie 
go, halta D.Terefa Carrillo Seno- 
ia de Pliego,que calo con Do»,.* 
Diego Hurtado de Mendoza , de ; 
losqualesproceden los Condes 
de 1’liego . Dccienden taubien_> 
de Gomez Carrillo los Senores 
de Toiralva,y Beteta haíta Dona 
Menzia de AlbornozCarrillo que 
caio con D. Gutierre de Carde» 
nas: Fue bijotercero de G oaiez 
Carrillo el primcro Diego Ruiz 
Carrillo: cuyos decendientcs lue 
ron Senores de Mondejar , flalta 
P.Iu.na Carrillo, mugcr de Don 
pedro Lalo de Caítilla, que ven- 
dier®n a Mondejar, a Don Diego 
Hurtado de Mendoza, Arçobifpo 
de Seviila,para fu bermano Don 
Inigo de Mendoza II. Conde de 
Tídilla.y prinaer Marques de MÓ 
dejar.Alõfo Rodrigyczjmi. tavo 
mas a Diego Aloníy Carrillo.de 
quien procedicron los Senores 
de S.Fimia, halta D. Tercfaque 
cafo con D. Gonzalo Mexia , de 
quicu dccienden ios Marquefes 
de la Guardia « 

| /fonte. 

C 

Deite decendieron los Seno- 
res de Ormaza halta DJuana,mu 
ger de Gonzslo Nunes dc Caf- 
taneda. 

Efft )o At JXoblit j ». 

D 

Deite, ní de fu hijo, y nieto fe 
halla memória en las Goronicas, 
ni Nobiliários de Caítilla , ni en 
los Tol edos el Patronímico dc_> 
Mendcz. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

CARRILLOS, Y TOLEDOS. 

z Martim Sanches de Veiafco* r . 

IoaõSanch es de Veiafco* 

3 Fernaõ Sanches de Veiafco! 

2 Martim Saches de Velaíco n. 2. fby cazado com D. 

T areja Afonfo, filha de Afonía Rodrigues Carrilho, 
e de D.Sancha Pires Duque . num. 1 . e fez em ella 

D. Maria Sanches,que fby cazada com_» 

Afonfo Nunes do Vinh al/o/. 3 43 .n. 1 o 

3 Fernaô Sanches de Velaícof//)H.3 .fby cazado com f *• 

D. Mór Gomes , filha de D. Diogo Gomes de Caf 
tanheda , e de D. Ipa.na Fernandes de Guzmaõ . fol K 

loi. nttm.%* 


CARRILHOS» 




i A Fonío Rodrigues Carrilho, (Z?) foy cazado com carri- 
XX D. Sancha Pires Duque>filha de Lopo Pires Du- 1 Lí *° 
que,ç fez em ella 

Ioao Afoníb Carrilho. (C) 

D. Tareja Afoníb, molher de Martim Sa- 
ches da Velaíco . num.z. 

P. Ioana Rodrigues , molher de Diogo. < 
Ramires dç Almança/o/. 1 09. mm. 5. 

TOLEDOS. 

i A Fonío Mendes de Toledo (Z)) foy cazado com toledo. 
jtxDona Tareja Pires , filha de D Pedro, Gomes 
Barrofo,e deP.Chamoa Gomes de Azevedo.^i 68* 
num. i z . e fez em ella 

z Afoníb Mendes * 

P. Urraca G onçal ves molher de Afbn- 
íb Martins de Teyxeyra. J ^/.zi5.» ; z7. 
z Afonfo Mendes num. z. foy cazado com Ps Tareja 

Afonfo de Toledo , e fez em ella . 

Gonçalo Mendes. 


OUTRO 
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ti*. 7 + 4.1 

Tk*j.S' i» 

' 

7 V/JI. 4 . i. 
Tii 48 >.x- 

TV/ 3*417 
BAVECA 

4- 18 
paredes , 
\çareca^ 

Tit&Jf. 

C AMORA. 

4 

OVTRO TOLEDO. 

| T 7 Ernaõ Gomes de Toledo ( \A ) foy cazad 0 com 
XT Dona N. e fez em ella 

D.Ioana , que foy molher de Rui Paes de 
Bema/<?/. 3 94.##;». 3. 

OVTRO TOLEDO. ! 

4 \T Teyea 

JL x|y 5 Diogo Garcia de Toledo. • 

D. Maria Garcia, molher de IoaõRamires 
deGuzmaõ fol.105.num .9. 

5 Diogo Gareia de Toledo ( 2 ?) nu.5. foy cazado com 
DonaFrolhe Martins , filha de Vafco Martins Guru- 
telo, e deD. Eftevaipha Novaçs Jol. 3 00 .num.y. 

BAVECAS. 

i TJ Ernaõ Baveca foy cazado com D.Tareja Pires 
r de Vides, filha de D. Pedro Pires de Vides, e de 
D. Maria Fernandes Gredas. Jol. 1 6^.nu.zo.Q ouve a 
D. Fernaõ Fernandes Baveca. 

Afoníb Fernandes Baveca . 

PAREDES. 

i T"v Om Pedro Hermlgiz de Paredes , ouve a 

1 J z Martim Cabeça 2 ouve a 

D. Maria Martins , que cazou com Lou- 
fenço Paçs Guedas .foi. 168^4.0. 

C A MOR A S. 

j TX Edro Afbnfb de Çamora foy, a quem el Rcy D.^ 
i Sancho de Caftclla mandou çortar a maõ por jufc 
tiça ; foy cazado çom Marinha Afbnfb , filha de A- 
fonfo Velho , e de D.Sançha Goxi^UçsfoL 174^.1 
c fez em ella 

D. Velafquida Pires , que cazou com Mas- 
tim Fernandes de Cambra fol.iZz.n. 30. 

A 

Fue Camarero Mayor dei ReyD* 
Fernando IV. Notário mayordel 
Rcy no deToIcdo,hijo de Coniez 
Perczde Toledo, Alguazil mayor 
dejoledoinieço dç Pedro Ferni- 
des dc Toledo , oue fe hallo en 
la batalla de las Navas » bisnieto 
de Fernaç Percz, cavallero prin- 
cipal de Toledo , y de JX lima-# 
hija de pftevan Hian t que eati e- 
go al Rey D.Alonfo IX. a Toledo: 
decendieron por varonia deiit-4 
pernan Gomez de Toledo los 
Suarez dc Toledo, S^nores de Ca- 
farrubiosdiaíka D.ínes de Toledo 
que caio con Diego Fcinaodez 
dc Cordova Mauical de Ça«i;illa: 
los íenorçs dc Iiatrcs, iiaiu Dona 
Sandia dc Guznian, niugcr dc^ 
GarziLafo de la Vçga Comenda- 
dor mayor de Caítilla •* Ia cafa dc 
los Marqaefes de Ardales, Conde* 
de Teba,(iaita D% luan dc Guzmã 
II.Marques dc Ardales,Iil.Conae 
dt Te ba, que por <10 dexar íiicef- 
íion paio cita Caia a los Marque- 
ícs dc la Algava^uc U|>oiecn- la 
cafa de los Çondes de ydlavcrdt 
Afontt £ffe \o dt 

Stvio a \os Reycs Q.Aloflfo X. y 
D. Sancho iu nijo , decendieron 
dei por yaionialps Cvciaf 
Toiedo Scnores dç Mejorada.haí 
ta D Maria dcToIedoSenoradef- 
ta Cafa,quc cafo con p. ?uan de 
Silva, y Ribcra Marqucfesdc^ 
Monte-mayor. 

P 3 OU- 
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Nobiliário det Conde D. Pedro 

ÇAMORA S ,Y V E t i O S. — 


O V T R O CAMOR & 

z A Fonfo Lopes deÇamora foy cazado uom 1 Do- 
Jl\ na Sançha Pires , filha de Fernaõ Rodrigues 
Pinguelo, e de Dona Urraca Rodrigues , Jol. 1 76 < 
mm.i. 

OVTRO C A M O R Aí 

3 Uterre Rodrigues de Çamora foy cazado com 

\J D. Marinha Fernandes de Andrade * e fez em Tif ** *' 7 

cila 

4 Ioaneanes do Efmenal nu. 4, foy cazadq E s M En 
com D.Guiomar Anes,filha de Ioaõ Pires Portocar* n a l* 
reyro , e de D, Mór Anes foi. 158 num. 14. 

VELHOS. 


A Fonfo Velho vivia em Çamora foy cazado com j n* 3 o.í 9 
DonaSancha Gonçalves , filha de D. Gonçalo VELHÇ ^ 
Veegas , e de D. Maria Fernandes . foi. 1 64. nu. 8, 
efezemella 

Pedro Afonfb ; 

Rodrigo Afoníò? 

Fernando Afoníoconegb deÇamora. 

Dona Marinha Afoníb,molherde Pedro 
Afonfo de Çamora jol. 173. nu. 1. 
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*»'*! T I T V L O XXXL 

DED.OVROANA MENDES, 

IRMAM DE D, GONÇALO DE SOVSA , 

foi. i làf.num. p. 

Tudo o mais defte Titulo íèpaílou a outros aonde fè 
principiaraõas famílias , de que tratava». . 

M E y R a s. 

i "O Odrigo Afonío de Meyra, foy cazadocom p, 

JLV Ouroana Pires Corrêa, filha de Pero Pires 
Gravei ,e de D. Ouroana Paes Corrêa fol.i$$. n.z % 
efez em ella 

z Payo Rodrigues de Meyra f 
Pero Rodrigues de Meyra . 

3 Eftevaõ Rodrigues de Meyra. 

Fernaõ Rodrigues de Meyra. 

D.Tareja Rodrigues, quecazou eoüu 
Afonío Novaes o Velho .76/. 3 57.»#. 3. 

D* Urraca Rodrigues , foy cazada corau 
* 1 -\ ’ Fernao Rodrigues 'Pin^nelo. fl.iyóMum.u 

z PayoRodrigues deMeyramm.z. foy cazado com». 

Dona Tareja Fernandes , filha de Fçrnaõ Lopes do 
Ulhôyol. pp Mu. 2. efez em eila 

D. Confiança Paes de Meyra.(^ ) El , lbr0 ml ^ i . clh D . 

Copfiança fue calada cóD. Mar- 

n M r\ 1 • 1 % 1 r 1 tin Fer,,an ‘ lc ^» qi»c liamaroji To. 

^ Eftevao Rodrigues de Meyra uu. 3 , to y cazado com y**Mw 
D. Maria Afonfo , filha de Afonfo Pires de Arganil , 
e de D.Velafquida de Çamora./?/, 1 p$.nu. 1 .e ouve a j 
Eftevaõ de Meyra. j 

Payo de, Meyra, 

OVTRO MEYRA 

4 13 Vi Fernandes de Meyraifoy cazado com D, . • 

j Ttt.i 6 § ip XV. e fez em ella . 

Conftança Rodrigues de Meyra, que foy 
primeyra molher de Martim Afonío 
de Rezende foi. 223. mm. 1 8. 

OVTRO MEYRA, 

Tit-.74 i.7- Ernaõ Ayres de Meyra foy cazado com D. Mor j 

r Piresjfilha de D.P.°Garcia Gallego,e deD.T areja J 
N un es Maldoada .foi . 3 8 8 . mm. z.e fez em ella . 




! 


Ayres 


I 
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M E Y R A S. 

Ayres Fernandes fay cazado, e nom ou- J f 

ye íemel . Tà» 74J.}. 

x areja F ernandes fby Cazada com P ero 
Fernandes de Valverde . foi, 1 79. n. 2. 
e fegunda vez com GonçaloLopez de 
Ribeyra foi. 220. nwn.l* 

OVTRO ,M E Y R A» 

7 TOw Ayres de Meyra , mataromno na lidç , quo Tii.iis.it 
X ouve D. Enrique com Nuno Gonçalves de Lara, | 
c D. Rodrigo Afonfb , filho dei Rey D. Afonfb do 
Leaõ j foy cazado com D. N. e fez em ella 

D. Pedro Fernandes Cabeça de Vaca. 
D.InesdeMeyra: foy cazada com Mem 
Paes de fioutomayor .foi. 39 
D. Tareja Anes molher de Gonçalo Paes 
deSoutomayor./j/. 3 92.»#. 5. e também foy mo- 
lher de D, Gonçalo Pires de Cerveyra . foi zqz, 
num.^ 

OVTRO MEYRA 

f 

8 T^Ernandeanes de Meyra foy cazado com D. AL ^ 

dõça Rodrigues de Cerveyra, filha de Rui Lou- Tit.j 6 -f K \ 
renco de Cerveyra , e de O, Mafia Gomes Corrêa . 
foi. 203. no A. e fez em ella 

P. Maria Fernandes molher de Fernaõ 
Pires T urrichaõ . fol.l Z$.num,\ 1. 

PINGVELOS. 

2 TIj Ernaô Rodrigues Pinguelo foy cazado codcl» ! fH 
JT Dona Urraca Rodrigues , filha de Rodrigo Afõ- vingve. 
fo de Meyra, e deD.Ouroana Pires Çorrea .foi. 1 75. L 
num.i . e fez em ella 

2 Rui Pires Folhete . 

D. Sancha Pires quecazou com Afonía 
Lopes de Çamora .jol. 174. nu.z, 

% Rui Pires Folhete n. 2. foy cazado com D.Ines Lou- 
réço, filha de Lourenço Gonçalves Taveyra e de D. 

‘ Maria Anes . foi. 244. n.i 1 2, e ouverom íemel . 

^ 1 TELHAS^ i 


FOLHE. 

TE. 

Tit+uf? 
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TãjiJ-io- 


OVLIVET: 

RA 


TBLH4*. j i M \ Ui Gomes de Telha foy cazado com Dona Ta- 
Xv reja Gonçalves de Saas, e fez em ella 

Dona Leonor Rodrigues de T elha > mo- 
iher de Afonfo Novaes .foi. 3 57. nu. 6. 
D. Aldonça Rodrigues de Telha foy ca- 
zada com Payo Rodrigues Sovella^ . 
foi. lyunum.y. 

OVLIVEYRÀ S>0*) 

1 TV T ( B ) foy cazado com D. N. e fez em ella 
i 1 Y 2, D. Martinho de Ouliveyra . 

Dona N. Pires , que cazou com.Louren- 
ço Pires de Soalhaês . fal.iyo.num .3. 
z D. Martinho de Ouliveyra (C^num. a.foy Arcebiípo 
de Braga, ante o Arcebiípo Domloaõ Martins de 
Soalhaês . 

OVTRO OVLIVEYRÀ- 

$ \Jf Em Pires de Ouliveyra (D)foy cazado com_» 
1V| D. Guiomar Martins , filha de Martim Pires 
dePodentes,edeDona Tareja Martins. yS/. 2p2. 
num.j. e fez em ella 

D.Maria Mendes, molher de Martim Da-, 
1 de. Jol. Hójtu. 

VLIVEYRA. 

4 TI Ui Martins de Uliveyra (E) foy cazado conu» 

| Xv. SanchaAnes , filha de Fernaõ Paes de Ri- 

ba de Vilela , e de D. Urraca Eítevens .fil.zyp.nu.6. 

í 

IIIVLO XXXII. 

Q que eftava nefte TituIo,vay em outros* 


Tit. i i s.t 


Ea ft Cindad de Palencia t j 
tinos Oüveras q fon patrones dei 
hofpital de 5. Lazaro de aquel* 
la Ciudad fundacion delCid Ruy 
Diaz,c!e quico mueílran fer de- 
cendientes, por cite patronaz* 
go, por un privilegio cie ma vo- 
raz go dei Rey D.Fernaodo II he 
cho eo ei mes de lulio dei ano 
U96.y por teftamento de D.A16- 
fo Mardnez de Ol i vera Comen- 
dador mayor de Leon en la or- 
dé de Sant-Iagoyotorgado a $ de 
1 Mayoera de1340tanQi3o1.cn-» 
i d qual ncuubra a todos fus pro- 
1 genitores haíta ei Cid , que vie- 
he a fer fuquaito avueíoi en- 
comienda fus hijos a la Reyna D* 

1 Maria muger dei Rey D.Sancho . 
fol.iiJi.%i. como a parientamom 
bra otros muchos cn Caítilla , y 
Portugal en particular losMcne 
fes, por donde devia de tener el 
parétcfco,con la Rcyna.Efta en- 
terrado citcComcndador mayor 
; en el clauítro de S Antonio dc-> 
Falência cn laCapilla de S. Ma- 
; tias: dexo muchas memórias % y 
| Capcllanias enlas Iglefias dea- 
' queIJaCmdad,yentrceWesuna f 
i para q los Racioneros de dicha 
iglcíia le digan ciertas Mifsas , y 
refponfos,per lo qual !cs dexo 
poleiiones , que avian lido dei 
Cid: io mifmo conlta dei Epitá- 
fio, y lo eicrive Fray Prudencio 
Obiipo de Pamplona en la vida 
dcl Rey Djüonio Vi J-os papeies 
oiti en poder dei patiõ dei dof- 
pital de S.Lazaro 

B ’ 

Llamavafe P^dro de Oüvera>y 
fue cafado con Dona Elvira Anci 
Peitana, de quien tuvo mas 
Pedro de 01ivera,que pofeyo los 
mayorazgos de Oiivera,y Valdc- 
fobrados, cafado con Mayor Me- 
des de quien tuvo a Martim Mc- 
dez de Õlivera,que cafu con Ma 
ria Lorenço de AvellaJ , y tuvie- 
ron a Meado de Oiivera,quc po« 
fcyo los dichos mayorazgos , y 
murio foltei o. 

Fuetanbien hi;ade Pedro de 
Olivera.w.1 D.Oufenda deOli- 
vera, muger de Afouto Anes de 
Bri3o./*/,3 

C 

loílituyo el mayorazgo de Olè 
vera cn elanoi3fa. fuè fu hijo 
D. Rodrigo de 01ivcra,Obifpo de 
l-amego,que initituyo cl snayc* 
razgo de Valde fobrados. 

D 

! Fue hijo de Pedro de Olivera 
m. u tuvoaluan Mendez de^ 
Olivera & que caio coo D. Mana 
Rodriguez hiiade Ruy Martmez 
Chanoca, y dei pioceden los O- 
liverasde0orcs.de los mayoraz- 
gos de Olivera, y Valdefobi ados^ 

XwkAriê dê TwrtugfiL 

E 

Por el caiamiento es mas anti- 
guo quo Pedro de OiiveraAi» 


TITV- 
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El prime? progenitor de lat 
Bejast yei primero defte apclli. , 
do fue Iu«n Domingue/ de Beja 
Efcribano de la Pnridad dei Re jr 
D DionÍ5,fu vaíàJIo, y de fu coa. 
fejo.quefe bailo coo el Rey Do n 
Alonio IV. eo la batalla dei Sala* 
i do, como confia dei letrero dt 
fu fepultnra,que efta en el moqa« 
ficrio de S.Fraacifco de la Cm. 
dad de Béja » y dei decieodea^ 
eftoj Bejas • de quien efcrhreel 
Conde , y los demas Fidalgos Be 
jas de Portugal . 

XoMismdttkliMUfa 


7 * | 

Futcafada coo Concafa, Rodrf* 

gue/ , que era dei Itnage de los , 
Girones,que tnvo delia aRuy Rd 
driguea. 1 

tikn ámipH, j 


Tnyt-s.%, 
Tit. óí, S+ 
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B e i a s. 


TITVLO XXXIIL 

DE D. ME AN A ELVIRA 

GONÇALVES, 

Filha de Gonçalo Rodrigues de Palmeyra, f .$ 4 n, io~. 

T udo o mais deite Titulo, íe paílòu a outros, 
aonde pertencia . 

B E I A S> 0*0 

I TJ Ero Eítevés de Beja foy bom cavalleyro , e pri- . _ 

X vado dei Rey Dom Dinis de Portugal, Meyri- 
nho de entre Douro , e Minho ; foy cazado com D. 

N. e fez cm cila T* n s. *. 

D. Eftevainha Pires , molher de Martim 
Fernandes de Teyxeyra .foll 1 8. 

Dona Mor Pires, que cazou com Pero Tit 
Rodrigues da Fonfecayo/.j 61 .num. 1 1 . 

™ & f'4 

OVTROBEIA. I 

% Omes Lourenço de Beja foy privado dei Rey , 1 
deípoisfreyre,e Comendador mdr daOrdêde 
Sant-Iagoj cazou com Beatriz Martins, filha do 
Reymondianes Brochardo,c de D.Gonftança Mar* 
úns. foLz\$mm.i. 

v i d e s> 

) T\Om Martim Gil da Vide, rouzou a D. Gula- 
jLJ mar Rodrigues, deípois da morte de Pedro 
Fernandes o Ninho feu marido, e cazou com ella^, 
EraD.Guiomar Rodrigues filha de Rui Nunes das 
Aíturias, e de D.Elvira Gonçalvesde palm^yr^.^ 
foi. 144.H. i i,e fez em ella, 

z D. Pedro Martins da Vide. 

D. Berenguela Martins . ( B ) 
z D. Pedro Martins da Vide »«w.z. foy cazado cobla 
D ona Tareja Afoníb, filha de Dom Afoníb Telles 
de Cordova,e de Dona Maria Anes de Uma foi 1 1$ ♦ 
nu.$. e fez em ella 

3 Dom Martim Pires da Vide foy cazado, e * 

naõ ouve fèmel. 

D. San* 
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Ti/. Jf / 3- 


D.Sancha Pires da Vide, foy cazada com 
Ayres Nunes de Gozende^/.2 06.77.14 

I T V L O XXXIV> 

DE D. PEDRO RODRIGVES 

DE PEREYRA, foi. 5 6 . mm. 14, 

Tudo o mais que eftava nefte Titulo,fè paífou 
a outros,donde fe principiarão as famílias 

ESPINHOS. 

pspiNHQ l À Foníb Rodrigues de Efpinho foy cazado com_* 
Jl\ D. Mdr Gonçalves filha de Gonçaleanes Redõ- 
do , e de D. Urraca Fernandes de Andrade foi. 230, 
7i.53.efez em ella 

Ioaõ Redondo , morreo em Giudad Ro- 
drigo . 

Afonío Redondo. 

Martim Redondo , 

D. Pedro Afonfo Biípo de Aftorga : c to- 
dos eitos nom ouverom fèmel. 

D. Beatriz Afonfo molher de Ioaõ Gon- 
çalves Mouraõ foi. 237. mm. 8 1 . e foi. 

fí 6 í .num.\i.{A') 

VALVERDES. 

t \ Lvaro Pires de Valverde foy cazado com D. 
1 l\ Mdr Pires Redonda ( B ) viuva de Nuno Pires 
Maldoadq/<?/. 386 .## 7 w. 2 . efez em ella 

D.TarejaPires molher dç Afonfo Mar- 
tins Pantoja foi. 1 80 .num. 1 . 
D.Berengueyra PiresMonja de Arouca. 


TV/. 74 tf 7 


Otro Efpino \ 

Simon Efpino tuvo a D. N. 
mugcr du Iiwft de Frcitas/W *44* 

Libro antiguo. 

B 

Fue hija de Pedrianes Redon- 
do foi i3*.wA. 

juízo Amigue* 


O V T R. O V A L V E R D E 

x Edro Fernandes de V alverde , foy cazado com 

I Tareja Fernandes, filha de Fernaõ Dayras de-> 
Meyra , e de D. Mdr Pires Gallego foi. \ 75. num. 5. e 
nom ouverom femel 

^ " PAN*- 


Digitized by ^ooQie 


i8o 


* 

[ EI libre antiquo le da por ma 
‘ ger a D.TeieíaPerez hija de Pe 

' dreanes Redondo f»l »ji. »*. A. 
■ que era hermana de madre , de 
1 lã mugerque aqui leda el Coo 

«ie . 
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P A N T O I A S, &c. 


PANTOIAS- 

1 A Fonfo Martins Pantoja , (jf) foy cazado coma 
jTx D. Tareja Pires, filha de Álvaro Pires de Vai- 1 ' 
verde , e de D. Mdr Pires Redonda foi. 1 79, num. 1. 
e fez em ella 

Fernaõ Afonfb freyre de Alcantara. 


Ta. 34. i.r 

pantoja 


DAS MÃOS! 

1 Ji Artim Anes Dasmaõs , fby cazado com Dona Ta.y^$ x 
1 VI N... Martins,filha do Arcebiípo D.Ioaõ Mar- 
tins de Soalhaês Jol. 1 69. num.z. e fez em ella 

2 Ioaõ Martins num.z. foy cazado com D. 

Guiomar Rodrigues,filha deGiraldoEftevens Feyjd, Tit.tf 
e de Dona Tareja , ou Guiomar, Rodrigues foi 1 97. 


num.i • 


c E R N A D O S. 


O Abadè de Raufè ouve de huã fua amiga. | 

2 Lopo Afonfo de Cernado nu. 2. foy ^'34 
cazado com D. Guiomar Martins, filha de Martini . 

Anes Redondo, e de Dona Maria Rodriguesyo/.2 3 2. 


D 

■ EI libro antiguo Ilarna a dU-/ 
«artrn Fernádes dc Novaes Mar 
t«n Pimentel,y Je da mas unâ hi. 
ja mon;a en Arouca Apfite eferi- 
ve, que Martin Pernandcz de-* 
Novaes fe halio cn la toma de-* 
SevilJa,yque fue hi;o de Fcrnan 
Vazquez de Novaes, que firvio a 
los Reyes de Portugal D-Sancho 
*• y D.Alonfo n. y nieto de Vsfco 
Fernandez de Novaes , que f»_ ■ • 
hallo en la toma dc Lisboa , bif. ' 
nieto de Fernando Alonfo de 
Novaes.- tercero nieto de Alonio 
Fernandez de Novaes, que vivio : 
enelano 1090. en tiempo dei ’ 
Rcy D.Alonfo VI. de Caltilla , v i 
; paio a Portugal c 011 cl Conde D 
i Lnriqne, *1 


Timo XXXV. 

PIMENTE' IS. 


1 Tit.\ 5 . § \. 


NOVAES. 


1 *\/T Artim Fernandes de Novaes ( B ) foyhüca- 
J valey rode Riba de Viíela , eouve de D San- 
cha Martins,fiiha de Martim Fernandes de Riba de ! 

Vifela, e de DJEÍtevainha>ou Tareja , Soares fol.zZo 
num.zz. 

2 D.Va- 
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Ti/.jj-/. i. 

Ti/. 44 $.1 
NOVAES, 
PIAtEN • 
7*4. ! 


* 2, D. Vaíco Martins Pimentel foi 183. 

D. Sancha Martins , que foy caiada conj 

Efteveanes de Freytasy3/.2(Í4. »«.8. 

Efte Martim Fernãdes de Novaes fez a efte D. Vafco Pi- 
metei n.z.c m D. Sacha Mís,em dias de Gonçalo Roís 
de Nomaés feu marido /. 145. n. 1 2;;e defpois q mor- * 
rco efte D.GõçaloRois de Nomaés feu marido, ca- 
zou cila cõ efte cavalleyro Martim Fernãdes de No- 
vaes, e a cabo de peça,q Vaíco Martins Pimentel era 
grande, vey o o Prior de Nandim,q entom era,e o de 
OJiveyra,e outros Abades,e cavalleyros da comarca, 
e forõ a rogar a D.Martim Gõç alves de Nomaés foi 
*4 5 -n.i 3 (cujo irmaõ D. Vafco MartinsPimentel era 
de madre)q o quizeííè receber por irmaõ, e q nonu 
quizeííè meter sã madre em vergonhaje elle afeuro 
go delles recebeo por irmaõ^com tal condiçaõ,q nú^ 
ca elle, nem os,qdelle decêdeííèm, pudefíèm ganhar 
nem migalha no couto de Palm/ 3 E nos fizemos muy 
to em noííò tepo para íàber a verdade defte feyto,fe 
pafíàra afíi , como aqui he eícritoje achamos por fí- 
da]gos,afíi como D.P.° Fernãdesy?88.#tf.i5(q íè cha- 
mou da guerra)eporLopo Fernãdes Pacheco 3 , e por ,* faw-** 7. 
D.Payode Meyra b Abade dePõbeyro,eporD.Egas fiiwu»*.* 4« 
Louréço Chãtre de Braga(a quéfoy muy bem cõ ei 
Rey D.Dinis)q efto fora apoftila de mal dizer, porq 
elles ouvirom dizer a feus padres, e a outras muy tos, 
q forom daquelle têpo,q a efto forõ presêtes, como a 
o diãte diz,q o fèyto paliara afíi: q D.Gõçalo Rois de 
Nomaés fazia muy to mal a efteMartim Fernãdes de 
Novaes, deíherdãdoo de fuas terras; ecomoquerq ef 
te Martim Fernãdes foííè de mais pequeno poder, q 
efte D. Gõçalo Roís,filhou com el amezio,e matou- 
lhe muytosde sãs companhas, e eftando em efte ame 
zio,morreoDom Gonçalo Rodrigues; e o Martim^. 

Fernandes, por que eftava mazelado das ias herda- 
des, que lhe tinha forçadas, e Dona Sancha Martins 
iazialhe todo o nojo , que podia; e eftando em efto,. 
chegou hi o Prior de Nandim,e aveoos , afíi que D. 

Sancha Martins deolhe íuas herdades;e o cavafteyra 
íèrviaa,e ella ouvefe de pagar delle,e a os fete mefes 
defpois a morte de D. Gonçalo Roís,mâdou ella por 
o Prior de Nã<Jim,e por o Prior de Oliu. ra e ella o re 


cu 


cebeo 


Digitized by UrOOQie 



l$Z 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

PIMENTELES. 


cebeo peráte eiles, e talou com eiles, q nom dixeftem 
a ningué,atà q o anno foííè acabado ,defpos da morte 
de D. Gonçaio Rodrigues j e efto dixe ella por duas 
couzas;a huã, porque filhava embargo de lhe dizerê, 
q cazava antes do anno, q as viuvas nom deve cazar; 
c outra, porq ella era Ricadona,e tinha,q a proiàçari- 
aõ decazar cóm Martim Fernandes, comoquerq el- 
le fbfíê de bom fangueje D.Vaíco foy feyto em efta_» 
íàzom,e a cabo de tempo,andando efteD.Vaíco dõ- 
zel muyto apofto de boas cõdicoês,çm çaza dei Rey 
D.A£° III. avia hi dous donzeis irmaps , qeraõ do 
linhage dos Marinhos, e aviaõlhe enveja; c eftãdo no 
Paço,ouverom palavras ccm efte D.Vaíco dizendo^ 
lhe,q era mazelado,porq era feyto em tempo de Gõ- 
calo Roís;e el ouve defto gram vergonha, de muytas 
gentes q hi eftavom,e efteve huã gram peíli,peníaii- 
do naspalavras,e olhou como erao muyto aviltadas, 
e desi olhou , em como eftavano Paço,hu el Rey ef- 
tavaj q fe hi tornaíle maõ,q lhe feria logo eftranhado 
porelReyjeouvefelogodeporem ventura do re-. 
ceyo dei Rey ; e dixelhe, q mentia , e deo a hü delles 
taõ graõ punhada,q ]he britou logo hü olho; e com q 
o utro fe foy a abraçar , e foy cair cõ elle por huãíf ef- 
ta a fundo do Paço,e o donzel Marinho , qbrou huã 
perna, e quatro coftas, e D. Vaíco tam mal ferido , q 
o tiverom em par de morteJDefto foy el muy louva-. 
do,eposIhe el Rey logo contia demaravedis. E dçf. 
pois a gram tempo, algüs , qlhe bem nom queriom , 
por feu omezio,que avia com eiles, repitiaõ as pala- 
vras, hu elle nom eftava,que lhe dixerom os donzeis 
no Paço dei Rey , e defto recreceo a fama . E nefto a 
inda mais ouvimos dizer a J-ourenço Fernandes de 
Caftro, padre de Pedro Lourenço de Gaftro,e a Mar 
tim Ferreyrajq ouve nome Martim Nariz,( q erom 
muy vedros cavalleyros, que paflàrom com D. Vaf- 
co todas as lides, que elouve emCaftella)que aquel 
donzel, a.quê el quebrpu o olho,,q o laçou deípois em 
hü poço muyto afto,q efta nos paços delRey,e muy- 
tas companhas>q hi eftavom>que lhe acorreraõ,e ti- 
rarõno; e defto ouve el Rey gram íanha,e mandpuo 
prender, e ter em huá torre em Santaré,e a o d.elp°i s 
a dous annos mãdouo íbl tar > e lancar de sâ caza . 

~~~ 2 D.Vaf- . 
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_ .% » 
Decendieron dei por vaVonlt 
«n Portugal losRefendes Sen ore* 
de los Coocejos de Re fende , y < 
Santa Cruz de Beyra hafta Vafco . 
Martinez de RefendeRegidor da , 
luítica entre Duero , y Mino : el J 
qual no teniendo hijos de fu ma í 
g«r D. Maria de Caftro Senora de | 
Bem-viver, dexo los dicbos CÔ- i 
çejosa fu muger , y delia proce* , 
den los Caftros de Bem*viver > , 
que hoy los pofeen , que fonloj * 
Sc uores de Koris./*f,8*jM» g. í 
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9 Vafco Martins de Rezende . 

j Ioaõ Vafques, freyre do fíofpital, que.» 

morrep íèm femel . 

Afonfo Vafques ff eyre do Hofpital,mor- 
reofem femel. 

D.Ines Martins foy cazada com Nuno 
Gonçalves foi. 318. num.zó. 

D. MòrMartins, ffeyrade Arouca. . 

9 D* Vafco Martins de Rezende nu.ç. foy cazadò com 
D.Tareja Rodrigues, filha de Rodrigo Afonfo Ri- 
beyro e de D.Urraca Q\iàrzfol.z$z.num.2 t .tftz enw 
cila 

10 D, Gil Vafques de Rezende. 

D. Ines Vafques, molher de Martim Mar* 

tins Barba ./òl.z 87. num. 1 3 . 

Efte D. Vafco Martins de Rezende nu. 9. deípois que 
lhe morreo D. Tareja Rodrigues, cazou com Dona 
Guiomar Martins, filha de Martim Anes de Soalhaés 
ede ... foi. lyo.num./^. efez emella. 

D. Maria Vafques , que foy cazada coim» 
Martim Afonfo de Merlo . foi. 278. 
rium. 15, 

E deípois, que lhe morreo eíta molher D. Guiomar 
Martins a o dito Vafco Martins de-Rezende , çazou 
com D.Mecia Vafques, filha de Vafco Paes de Aze* ' 
vedoedePMariaRoís.y3/.i27. num.i $ . e fez em-* 
eíla.* 

D. Tareja Vafques, que foy cazada conu* 

Gil Martins de Ataide fol.z^zn.6. 

D. Maria Vafques molher de Fernandea- 
nes Portocarreyro /òl.z 6 z. 

Dona Ioana Vafques freyra de Torou- 
quella . 

D. Leonor Vafques Freyra em Arouca. 
l o D. Gil Vafques de Rezende (A) num. 1 o foy caza- 
do com D. . . . neta de Lopo Fernandes Paçheco .foi. 

297. mm. 7. nota (A) 

S Fcrnaõ Vafques Pimentel.^/. 183. nu.$. foy cazado p / 
com D. Maria Roís , filha de Rui Martins de Montei ‘ rpr ~ 
Araorta a pàr de Çamora foi 169. num. 1 . e fez e m 


•20. f. & 


D.Iza- 
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PIMENTELES. 

D. Izabel Fernãdesfoy cazada com Fer- 
naò NunçsCogominhòyS/.itfó.»#.} i 


Ti. 55 X 


TitóiS. i. 
Tit.iuf 9 


6 Rui Vafques Pimentel foi 183. num. 6 , fby cazado 
com D.Tareja Rodrigues , filha de Rui Paes Buga- 
lho, e de D. Urraca de Santarém foi. 3 76M.5.C ouye a 
1 1 Ioaõ Rodrigues Pimentel. 

D.Ines Rodrigues foy cazada com Dom 
Mem Gonçalves AÕamelo . foi . 318. 
num. 24, 

D. Maria Rodrigues foy cazada com Gon- 
çalo Vafques de Goes foi. 333. num. 6 . 
e matoua por mao preço , 

11 Ioaõ RodriguesPimentel num. 11. que deípois do 
viuvo, fby Meftre de Aviz, fby cazado com D. Efte- 
vainha Gonçalves, filha de D.Gonçalo Pereyra,e de 
D. Ines Lourenco .fol.57.nu. 1 5. ç fez em ella 

12, Gonçaleanes Pimentel. 

D. Leonor Rodriguesfoy cazada com-» 
Gonçalo Mendes de Vaíconcellos. 
/Â/.306.7U9. e fegundavez comEfte* 
vaõ Anes , 

12 Gonçaleanes Pimentel ».i 2. foy cazado com Dona 
Confiança Afonfo , filha de D. Afonfo de Aragaõ, e 
de D.Maria Nunes Cogominha fol.25. nu. 1 3 . e fez 
em ella 


j 

Tif A>- rf 
Çl{HLAS- ' 


1 

! 

» 

f 

I 


\ 

t 


i 


1 7 ií 11 i' S. 


I 

I 


I 


Álvaro Gonçalves.* 
Ioaõ Gonçalves . 
Leonor Gonçalves, 


7 Eftevaõ Vafques Pimentel/a/. 183. «.7. fby cazada 
com D. N. Pires Delvas, filha de Domingos Pires 
de Cheias ; e viuvo deita molher foy Prior do 
Olpitafe fez em ella, 

1 3 V aíco Martins PimenteI,o Patinho.». 1 3 ^ 
foy cazado com Dona T areja Gil , filha de Gil Mar* 
tins Zote,e de Dona Aldara MartinsyG/. 23 6. n. 75* 
e fez em ella 

Rui Vafques Pimentel, 

D. Mecia Vafques Pimentel foy cazada.» 
com Dom Álvaro Pereyra, foi. 60. 
num. 22. 


Afon- í 


• 4 


3 


Defte y defn nmger D.torcn- 
za de Fonfeca fue hijo D-Iuao^ 
Alonfo Pimentel, Seiior de Braga^ 
za , y dei Caltillo de Oteyro c & 
Portugal cn ticmpo dcl Rey Dou 
Fernando *. cafo con Dona Inana 
de Mcnefes media hermana 
la Rey na D - Leonor Teliez hijas 
de Martim AlonfòTcUo , foi 117. 
y iiguioel partido dc la Reyna-* 
D- Beatriz mugcr dcl Rey Don__ • 
lnan l. de Calkilla , que era fobri- 
na de fu mugcr,coptra cl Rey D. 
luan I. de Portugal, y por ello per 
dio eitos lugares : y el Rey Don 
Enrique UI. le dio por cllos a Be. 
navente con titulq de Conde , y 
dcl proceden los Senores deita 
caía con titulo de Grandeza.los 
Marquefes de Tavara: los dei vil- 
lar:y los dc Viana : y por varonia 
los Condes de U Fcyra en Por- 
tugal/^éQ»*í« 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

PIMEN. TELES. 


& Afonfo V afques Piment elfol 183. mm. 8. foy caza- j Tjt $ 6 
do com D. Mòr Martins Zote> filha de Martim Mar- 
tins Zote,e de D. Alda Gomes . foi. 2. 3 5 Mjy 4*e nom 
ouveromfemel 

4 D. Afonfo Vafqües Pimentel/G/. 183. numu± foy ca- TU 'tt' *+ 
zado como D. Sancha Fernandes > filha de Fernan- 
do Eftevês Pin|jilho,e de D. Marinha Nunes de Cha 
cim .foi . 3 i o nüm.6 . e fez em ella. 

14 Rodrigo Afonfo Pimentel . 

1 5 Ioaõ Afonfo Pimentel. 

D.lnes Afonfo foy cazada com D.Suey- 
ro , ou Sancho Martins de Barboíà . • 
jol. 140 .««.9. I 

14 Rodrigo Afonfo Pimentel «.14. foy cazado com D. ^ ^ 
Ines Rodrigues, filha de Rui Pires de Moraes,e deD. 

Alda Gonçalvesyõ/.ap 3 jt. i. e nom ouverom femel. 

1 5 Ioaõ Afonfo Pimentel num . 1 5. foy cazado com D. Tit. 54 ./.i 
Confiança Rodrigues , filha de Rui Martins de Mo- Tft ’ 4 2 Í I * 
raes,e de D. Alda Gõçalves fol.z91.7t. i.efez em ella 

1 6 Rodrigo Afonfo Pimentel. 

Duas filhas. 

1 6 Rodrigo Afonfo Pimentel(^)». 1 6. foy Comenda- . 
dor mor de Sant-Iago . foy cazado cõ D. Lourença, 

filha de Lourêço Vafques da Fonfeca,e de D.Sancha * j 

VafquesdeMoura folsóiJium.ç.e fez em ella . i 

OVTRO PIMENTEL. 

17 TV T Ouve a 

ÍNy - - - - 


i\U 1 8 Martim Fernandes Pimentel . 1 77/ 44./. 

D. Tareja Fernandes de Mátinhata, dfraõ l 
que foy cazada cõ Rui Dias Du- 
rõ . foi. z 6 $. num.$. * 

• 18 Martim Fernandes Pimentel,». 18. ouve a 
J Vafco Pimentel. j 

OVTRO PIMENTEL. 

19 T}Ero Pimentel ouve a 

JT D* Margarida Pimentel, molher de Eftevaõ Tit. 7% $ ^ 
Rodrigu es foi. ijj. num. 6. 

— ■ titv- - 
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TITVLO XXX VL 

DE D-MONINHO VEEGAS 

O G A S C O, 


Donde vem os de Riba de Douro . 


El libro antiguo le da por rnn* 
ger a D* Valido Trocofendes hi- 
ja de D. Trocofendo Guedaa. f«L 
a41.OM.4i* 


VEEGAS’ 


MONIZ 


HERM1- 

GJZ 


1 r\Om MoninhoVeegas o Gafco, o primero , d £ ! 

jLJ veyo de Gaícunha a Portugal, em têpo dei Rey 2 S 3 £õbSrJÍ' de" mSÍSÍd 
D.Ramiro de Lea 5 ,e outro feu ir maõ veyo com el,q ^ c u c c c eí c b Rey°RÜ 

foy Bifpo do Porto, e avia nome D. Sefnãdo ( 2 ?)e jaz 

em Viilaboa do Bifpo j e tãbem veyo cõ elJe o Bifpo 

deNonego, que jaz no mofteyro deCujaés . Vieraõ 3 J,®ÍSSSiSi£íd 5 í 5 ; 

com elles feus dous filhos, e muyto bons cavalleyros, 

e muy tos bõs efcudey ros, filhos dalgo, e veerom por 

már, portar na foz de Douro, que he entre o Porto, e ;? c cr ^ nafterjo ^ 

Gaya. Em a quel tépo chamavõlhe a foz Douro mao 

elidaromhi cõmuy grã pefsa de Mouros por muy- 

tas vezes, e veyo ganhando delles a terra por riba de ““Vc horáía ví^ i!p díf«nte 
Douro acima, por huã parte, e da outra: os filhos ío 

chamarom oaitcnoesdc Canonigos Regia. 

* . r r,s ' 

2, D. Egas Moniz o Gafco. _ . c 

o _ Los hcchos dcfte fe pueden ver 

D.Garcia Moniz b Gafco, que matarao os «M 4*. 

MourOS,na CÕquiíta de Riba de Douro ide titulo de bienaventurado 
_ _ . . .. 2 | ta i-r que le da el Conde denota gran 

2 D.EgaS Moniz O velho «Jd.l.IOV Cazado com D. lo- honra, y virtudes: hallolecnla-* 

i ° ..*1. r-ii 1 ta tt , Al conquilta de muchos lugares co 

da Hermiciz Alboazar, filha de Dom riermieo AI- ; ei Rey D.Aiomo i de ponugai, y 

. y* » r 11 ° j en la batalIadcOurique : mnrio 

boazar . foi. 1 24. n. 4. e fez em ella I enelanoi>46. comolc vede-* 

tt • tt 1 ’ f* rnucnas cfcrituras : elta enterra* 

4 D. rlermiCO Veegas ovelno num. 4. foy doenel mooaíterio de Patode 

t ta \t r II J So,llí la Orden dc $• Bcnito 

cazado com D. N. e tez em ella entre Quero, y Mino con cítc epi j 

tx x t 1 . 1 tt •• sn» r r /->\ 1 talio > 4 liC traducido dc Latin di- 

5 U. Moninho Hermiffiz^o Galco ( C J n. 5. zc. Aqui deicama ci fiervo <ic : 

n 1 t^v 0 r il NX Diosy ínclito varon Egas Monis, 

toy cazado com D. Uuroana } e tez em ella fallecio era de 1184. y en cimaL^ I 

/ rv r \/l dclaiepo!tiira,quecsdepicdra 1 

0 U. JigaS Moniz « antigua,cita elcuJpida la jornada t j 

D X /I \a • r j que hizo aCaliiIla con fu inuger, f 

. Mem moniz . joi.iy$. ( y liijos íielnudos dela cintura ar- 

6 D. Egas Moniz (D) num.6. o honrado , e bem aven- fâ£SnTEm^dorP.AiS 
turado,que chamaraõ de Riba de Douro , Ayo dei euerSdí 1 Gui^aenídíqS 
Rey D. Afonfo Enriques de Portugal, foy cazado oo*qíSò^ íím*' 

duas vezes:a primeyra com D, Mor Paes, filha do Ij^^^ígtw^^niegííaTgui 
D. Payo Guterres da Silva, ede D.Sancha Anes. 
fil-1 '-5 num*, e fez em ella Í£ 0 h^£ 8 ^vI 3 E J 5 S 

^ I drigo Vecgas, 

8 Lou- i » 


naitcnoesde Canonigos Regia* 

res» 

C 

Los hcchos dcfte fe pueden ver 

a foL+i. 

D 

Eílc titulo de bienaventurado 
que le da ei Conde denota grau 
honra, y virtudes: halloíe cn la—» 
conquilta dc muchos lugares có 
el Rey D.Alonlo i.de Portugal» y 
en ia batalla de Ounque : muno 
cn cl ano 1146. comole ve dc-* 
mucnas cfcrituras : cita enterra* 


entre Quero, y Mino con cítc epi 
1 talio , que traducido de Latin di« 
'• zc. Aqui dclcanla cl fiervo dc 
Dios y ínclito varon Egas Monis, 
fallecio era de 1184. y en cima-» 
de la lepoltiira , que es de piedra 
antiguaydta elcuJpida la jornada t 
que hizo aCaltiIla con fu inuger, 
y iiijos delnudos dela cintura ar- 
riba, con iogas ai pcícuczo a dar 

— r . 1 v* 2 — A n a!Ai^ 


8 Lou- 
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Efle Monaftcrio fuc dc la In- 
Vocacjon de S.Saluador de reli. 
p.iofos de S.fienito,es uno de los 
que íe incorporaron en ei de S. 
iSenito de Oporto.. 

£/ QbifJ)Jíodr.d$ ActêSs. 


| La mugcr defte D .Egas L orei\ 
| zo era meta de D.Egts Paez de 
Penagati/tf/.xoji^.i.y tuvo mas 
por hijo a Martin Veegas. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

VEEGAS, 


8 Lourenço Veegas, o Eípadeyro. 

D, Leonor Veegas , que foy cazada com ?**£*•*.$ 

Dom Gonçalo Mendes o Lidador. foi 

izo.num.%. 

Segunda vez foy çazado com D.T areja Afbnfb , filha 
do Conde D. Afonfo das Afturias foi 144. nu.9. e 
Ouve defia eíle D. Egas Moniz. 

9 D. Afonfo V eegas .foi 191. 

10 P.Sueyro Veegas ./0/.194. 

D. Pedro Veegas , 

D ,Urraca Veegas, que fundou o jnoíley-, T$6 $. 27. 
ro de Tujas foy cazada com_» 

o Conde Dom VaícoSanches de Bár- 
bofa ,foii/Sf0.n.y.t por fua morte com 
Gonçalo Rodrigues da Palmeyra. f .$ 4 xh-yj. f.4. 
num. iq « j 

4. D. Pordia Veegas, que cazou com Dom Th.i%.í. i. 
Gonçalo de Soufa.Jol. 1 34. num.g . 

D.Elvira Veegas que foy cazada com D. 
PçdroPaes da Maya.y0Z.119. num. io.j 
8 Lourenço Veegas, o Efpadeyro num.. 8. amouoçl espadçt 
Rey D .Afonfo I.de Portugal,e nom o chamava, feno Aa 
irmaõ, porque o criara íèu padre D.Egas Moniz; íby 
cazado com Dona Maria Gomes , filha do Condem j TU m 
D.Gomes Nunes de Pombeyro .foi 1 39^4^ nom 
ouveromfemeL 

E depois morte defia D.Maria Gomes fufodita,tomou 
Lourenço Veegas hua barregam, que ouve nome 
Ortigueyraje fçz em ella 

1 1 D. Egas Lourenço num. 1 1 , foy cazado ' Th 36 
çom P, N. (- 5 ) e fez em ella 

12 S ueyr o Veegas Coelho foi 189. 

13 G ornes V eegas Frade .foi. 190. 

1 4 D. Gonçalo V eegas Magro foi 190. 

D, Pedro Veegas, que foy cazado com D* 

N. Eflevens , filha de Eíleveanes. 

D. Maria Veegas , que foy cazada conu 
Pedro Ourigues da Nourega .foi 1 57. nu. 2 . 

D.Marinha, Veegas, foy cazada comFer- 
naõ Quriguez.Joi 158 .num. 1 v. 

P, Margarida Veegas , que cazou. com.» 

E íle vaõ Pires d e C a mbra Jol. 1 9 8 .nu. 1 , 

i 2 Suey- 
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CO E L L O S . 

iz Sueyro Veegas Coelho/í/. i %%num. 12. foy cazado 
com D. Mor Mendes,filha de Mem Moniz de Gan- 
darey foi. 1 9$. num. 1 . e fez em ella . 

16 D. Pedro Soares Coelho; 
ii7 D. Ioaõ Soares Coelho , 

A Condeflà D. Maria Soares Coelha» mo* 
lher de Ioaõ Pires de Vaíconcelos, 
foi. 303. num. p .que chamaraõ Ioaõ Tê- 
reyro. 

D. Ines Soares Coelha , foy cazada com.» 
Gil Pires Feyjõ fol.içó.n.i. 

i 5 D. Pedro Soares Coelho num.i 6. cazou com Dona 
Beatriz Anes , filha de Dom Ioaõ Pires Redondo , e 
de Dona Gontinha Soares fol.zio.num. 50. e nonu 
ouverõíemel. 


17 Dom Ioaõ Soares Coelho (^) num. 17. fòy ca- 
zado com Dona Maria Fernandes , filha de Fernaõ vivioentUmpodeiRe^Don 
Sanches de Dordiz natural de Galiza , e fèz em* fS 10 ul * y 6,c **** prmdo 
cila 

18 Pedreanes Coelho . I 

Fernandeanes Coelho ] que fòy cleri* 

§°; 

D. Mdr Anes, molher de Martim Afonfo 

deRezendeyt?/.2 2 3^«. 18. e também * 

cazou com Ioaõ Pires dePortocarrey- | 

TQfol.z$%.n.i/^. 

Dona Maria Anes nom ouve íèmeL 
D. Aldara Anes foy cazada com Gonça- 
leanes Corrêa foi. 3 5 1 . n.\ 3 . 

Dona Urraca Anes molher de Dom Suey- 
ro Mendes foi. 3 2 6.n. 10. 

18 Pedreanes Coelho num. 18. foy cazado com Dona 
Margarida Eftevés, filha de Dom Eílevaõ Ermigiz 

de Teyxeyra,e de D. Urraca Fernandes . foi. 214. v 

* num. 2 ». e fez em ella . 

19 Eftevaõ Coelho, num. «19. Foy cazada 

com Dona Maria Mendes , filha de Sueyro Men- 
des Petite, e de D. Maria Anes foi. $ z6.au. io.efez j 

- em ella. 


lo Ioaõ 
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El libro tntiguole da par hijt 
a D. Mariana Suare/ muger dts 
Gôiado Anes deCcrvera hijo de 
áuero Aaei dt Çcrvcn/#L »o»« 
ttotJu 


D 

Lo* Mobiliários He Portugal !e 
dan por hijo a Gonzalo Percz 
Codio,e]quc eiiiivo cn Gumia- 
Jfeeiis cod Anas Gomez de Silva 
quádo lc cerco el Rey D. luan I. 
dc Portugal, y aih íc pafo afu ler- 
vicio, y Je iiizo rnereed dei Cou- 
ce jo de FçJoueiras, y jfcyra , dei 
qual de Celeron por varonia los 
Senorcs deita caia, haita D.Maria 
Coe II o, hija, y hexedera de Anas 
Goiizalez CoelJo , que caiu coo 
Francifco Pmto deAcuhaide^ 
quica cs hijo Antonio Pinto Co- 
eiioique hoy poíec elta Cala . 

Los Nobiba* ios de CadiJla ha 
/cn tanbien hijo de Pedro Coei* 
lo a Egas Cocllo,que íe hallo en 
la batalla de TraiKolo,y en la de 
Aljubarrota de ia parte de Portu- 
gal > y deipues ie paio a fervi r al 
ftey D. Enrique de Caltilla,quc^ 
le dioel Scnorio de MontaivQ, 
y dcl decendier^ por varonia en 
Caltilla los Senoles delta Caía , 
haita D.Mana Coello Scnora de 
Moltalvo,que calo con P. Pedro 
Laío de ÇaitiJJa de quien decien 
den los Senores de Moutalvo, có 
apcllido de Laiò,y Coeilo. 


Nobiliário dei CondeD Pedro. 

COJEUOS. 


xoloaã Coelho. 

^ *i Sueyro Coelho. 
zz Eftevaõ Coelho. 

23 Pedro Coelho. 

D .Branca Pires Coelha , foy cazadacom 
;Ioaõ Pires de Abrim.fol. 279. num. 1 8; 
rlc Coelho nu. 2 o .foycazadocom D. Ioana Pires, 
filha de Martim Pires de. Alvim , e de D. Margaridaj 
Paes Rib eyra foi. 278 .num. 1 7* e fez em ella 
D. Maria Coelha, 


T*&$t 


TÜ.fcíZ; 


Sneyro Coelho Ç*f) num. 3 1 . foy cazadacom D. 
filha de Afonfo Dias de. Bayaõ foi 222 


22 Eftevaõ Coelho num.zz.foy cazado com D. Senho- 
rinha Afoníb , fí lha de Afonío Ribeyro > e de Dona*» 
Clara Anes de Pay va.jf&/.25 3 jiu^. 


2 3 Pedro Coelho 2 3 . foy cazado com D. Al 

donça Vagues, filha de VafcoPereyra , e de D. Inest 
Lourenço da Çunha fd.60Mum.17. e efteD. Pedro 
Coelho matouo el Rey D. Pedro , porque o culpou 
,n* morte de D. Ines de Caftro,que matou el Rey D. 
Afonfo j£u padre . .Efte D. Pedro Coelho moítrou 
grande contriçom a.sámortc^izendo, que elle per- 
doava 4 todos aquelles , que o fentencearom , e de- 
rotn hiconfelho , eajudouro j que De os perdoaíIL» 
a elle. 

1 3 D. Gomes Veegas Frade JqI. í#8. num. 1 3 . foy ca- 
zado comD.Tareja Gonçalves, filha de Gonçalo 
Gon çaliVes de Mohos,efez em ella 

Dona Aldara Gomes > que foy cazada 
com Dom Afimlo Pires Alcoforado . 


Ta |x. S. i' 


Tk.uf.il 


FRADB 

MOHOS+ 


14 Gonçalo Veegas Magro foi. 188 .num. 14. nomfoy 
cazado , mas ouve de huã barregam. I 

_ . — l 


Tit i&f.iZ 
MAGRO. 


24 Lqu- 
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Tk.jA.& tu 

MAGRO. 

COIMBRA 


Titulo XXX VI 

COELLOS, Y ALVARENGAS. 


$a 6; 

VEEGAS. 


Tit. 

$ 1.8 
Tit tf $ |8 


2*4 Lourenço Gonçalves Magro num. 24. foy 
Ayo dei Rey DDinis de Portugal : foy cazado com 
D. Branca Gudins,filha de P.Godinho de Coimbra, 
e fez em ella 

Egas Lourenço Magro Chantre de Bra- 

5 a * 

Vaíco Lourenço Magro . 

D. Beatriz Lourenço. 

9 D. Afonfo Veegas foi *88. num.9. a que chamarao 


191 


Dom Moço Veegas, o Gafco; foy cazado com D. 

Aldara Pires,filha de Pero Gomes BípinheJ , e de D. 

Tareja Anes de Paradinhas/ô/. 289. num. 1, e fez em 
ella . 

zy D.Eg as Afonfo . 

26 P. P çdro Afonfo foi 194. 

Dona Urraca Afonfo , molber de Afoníb 

Ermigiz de Bayaõ .foi. 2 21. num. 7. 

D. Dordia Afoníb, que cazou com Rey- 
maõPaesde Riba de Vifela , foi. 2 76. 
num.f. 

2$ D.Egas Afonfo (A) num.25.foy cazadocomDona P«açD 0 nEg«Aiooro fi,e W jo 
Sancha Paçs, filha de Payo Curvo fol.io^.wm. 

fcZ Cm çll 1 Nobifarto DiAmtomo dc 

27 Payo Veegas. 
z8 Lourenço Veegas. foi. 19 2. 

29 Pero Veegasyõ/. 194. 

D. Aldara Veegas foy cazada comDonu» 

Lopo Afonfo de Bayaõ . jol. 222. 
mm. 9. 

ray, í iJ z 7 Payo Veegas de Alvarenga num.iy.foy cazado com 
Air a* j D. Tareja Anes, filha de Ioaõ Fernandes de Riba de 

Reuga.. Vifela, e de D. Maria Soares foi 2*8 1 , num. 23. ç fez 
ç m ella 

30 Pedro Paes Curvo de Alvar engajo/. 192. 

3 1 Lourenço Paes de Alvarenga . foi 192. 

D. Sancha Paes de Alvarenga, molher de 

Nuno, ouEfteva© Mendes Queyxada.» 
jol. 126. num . 8. e deípois de Fer- 
naõ Gomes Barreto . foi 23 9. 
num. 9 o. 


30 Pero 
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Pero Paes Curvo de Alvarenga/o/.ipi.i*. 30. foyca "j -. 6 
zado com D. Guiumâr Afonfo Gara, filha de Afonfo . THM.f. * 
Pires Gato,e de D.Urraca Fernandes fii 237, ^.79. * 
e fez em ella 

3 z Martim Pires de Alvarenga. 

D. Eftevainha Pires molher de Mem Ro-J 
drigues Rebotim foi 246. num . 1 ao. 

Efta D.EÍtevainha foy também cazada 
com Mem Gomes Corrêa Joi 3 5 o. 
num. 10. 


Martim Pires de Alvarenga .n. 3 a. foy cazado conu» 
D. Ines Paes filha de Payo Rodrigues de Valladares , 
q chamaraõ Payo Sovella,e de Dona Aldõça Rodri- 
gues de T elha s foi 15 1 • n.y. e fez em ella . 

3 3 Pero Paes de Alvarenga. 

Afonfo Martins, tnorreofem femel , e era 
o melhor dçlles . 

Nuno Martins morreofem femel. 

D. Ines Martins foy cazada com D.Egas 
Gonçalves Barrofo . foi 1 6$.n.z 3 .e de£& 
pois com Martim Mendes de Vafçon- 
celos foi$ o 5 . num. 18. 

D. Aldonça Martins . 

Pero Paes de Alvarenga»##. 3 3. foy cazada çoixl* 
D. Ioana Rodrigues, filha de RuiMartins de Nomaés 
e de D. Senhorinha Ro.dri^ues foi\ 15/f. 1 1. e ouve- 
rom femel 


Tit.%6 $ i 


4- 


3 1 Lourenço Paes de Alvarenga foiiç 1 jium. 3 1 .foy ca* . '*** *** 
zado com D.Mafalda Pires, filha de Pero Fernandes 
de Portugal e de D. Frolhe Rodrigues Pereyra foi 
z P5>-^-3* e fez em ella 

D. Lourença, que foy freyra em Arouca 
e nom ouve femeL 


28 Lourenço Veegasyo./. 19 1, nnm. 28. foy cazado com yemas. 
D. N.e fez em ella. | 

34 Gomes Lourenço». 3 4 nom foy cazado* 
mas filhou por força em Avelans a D.Maria Paes Ri- 
beyra, f.^oz.n.^.ç^fe vinha de Cormbra,hu fbterrara 
el Rey D. Sancho I. de Portugal , q a trazia configo, 
c de quem avia íeus filhosj e ella vijndo affi muy trifte j 


com. v 
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com feu dó para sá terra , e para muy grande algo, q 
ella avia; e como muy to honrada, que ella era, vindo 
com ella feu irmaõ D. Martim Paes Ribeyro , faio á 
ella a o caminho o fobredito Gomes Lourenço, e fi- 
lhoua por força ; e foy chagado D. Martim Paes Ri- 
beyro feu irmaõ, elevoua para terra de Leaõ,ca nõ 
ouzava a ficar na terra,ca ella era muy beni parenta- 
da,e pellosfeytos,que avia;e o dito Martim Paes feu 
irmaõ querelou Jqgo a el Rey D. Afonfo dePortu- 
gahfilho dei Rey D. Sancho; e el Rey D, Afonfo deo- 
lhe fâs cartas para el Rey Dom Fernando de Leom, 
que quizeíle eftranhar tam mao feyto come efte . E 
quando D. Martim Paes chegou a elRey D. Fernã- 
co de Leom jfezlhe querela , e deolhe as cartas dei 
Rey D .Afonfo de Portugal , e el Rey mandouo logo 
emprazar, a q vieííè a elle, e que trouxeííe comfigo 
D. Maria Paes Ribeyra ; e el como foy ernprazado, 
veofelogo a el Rey aCaftel Rodrigo por confelho 
,dc D. Maria Paes Ribeyra > q Ihç dezia, que era bem 
de ir a el Rey , e poeria avença entre elles , e feu ir- 
maõ ; ca el nom quizera ir fe lho ella nom aconfe- 
lbara:e quando foy a elRey aCaftel Rodrigo,levpq 
com figo a dita D. Maria Paes Ribeyraje tanto , qqe 
chegaroni a el Rey,leyxoufe cair em terra, e fez lhe 
querela,de como Gomes Lourenço a rouzara, e do 
como a trouxçra por força dePortugal para terra de 
Leom ) e de como a trazia na terra dei Rey de Leõ 
forçada, e por força, e pediolhe a el Rey por merce, 
que lhe alçafe dei força , e que lhe fizeísedèljuftiça_», 
pella força , que em çlla fizera : e el Rey dixe a Go- 
mes Lourenço, que refpondefse a o que dixera Do- 
na Maria Paes Ribeyra; e el dixe que verdade era o 
que ella dezia , que a rouzara ; mas que ella lhe di- 
xera que vieíle ante el Rey , e que faria a D. Martim í 
Paes Ribeyro feu irmaõ , q lhe perdoaííè , e de mais 
qqecazaria com el j eçjladi^e, queeftp, que lho 
nom dixera , fe nom pera ° traz«r ante el Rey, para 
aver corregido Q mal , que lhe fizera, ca por outra_» 
maneyra nom poderia dei vingada ferje elRey man 
douo matar por ello. 
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veegas. 


77/. 34 . í.i. 


a | 2 P PcroVeegas /o/.ipi.«»i».x 9 .nom foycazado'mas| TO ^ 

Aquieniiamaron lacavaüna. tcvc huã barregam(//) que foy natural de Toro- VEBGÀ& 

Libro antifut. 1 r II 

nho e lez em ella 

3 5 Gomes Pires de Alvarenga « 

I Fernaõ Pires de Alvarenga , e Payo Pires 

matouos o Concelho de Eivas j e nom 
ficou delles femel . 

D.N. Pires Freyra de Lorvaõ, 

3 5 Gomes Pires de Alvarenga num . 3 $. foy cazado com 1 
D. Sancha Gonçalves , filha de Gonçalo Corrêa do 
Santarém , e de D. Elvira Baralha .Jol. 351. num. 1 5. 
e fez em ella 

Fernaõ Gomes, a que chamaraõ Couza_» . 
mà , que nom foy cazado , nem ouvo 

77/.34./.1. 

D. Maria Gomes , que foy cazada com.» 

D. Martim Pires Frojaõ .foi. 6 1 mu. 24. 

j Tit.}6.i i6 

26 D. Pedro Afoníb Veegas Jol. 19 1 . nu. 26. foycaza-, VEEGAS ^ 
do com D. Urraca Afonfo, filha de Rey D. Afonfo o 
primeyro , e de D. Elvira Gualtar de gança. foi. 27. 
num. 2. e fez em ella 

3<$ D. Abril Pires . 

D.Fernaõ Pelegrim. I 

D. Sancha, molher de D. Pedro Rodri- ^ym^ 
gues Giraõ foi. 103 .num. 3 . ' kE s - 

D. Aldara Pires . 

3 6 D. Abril Pires de Lumiares num. 3 6. foy cazado com 
D. Sancha Gil , ou Nunes , ou Martins , de Barboíà 
D. Pedro Abril, e D. N. Abril , forom ga- j 

fos,e nom ouverom femel , ' Tit : 

D. Urraca Abril foy cazada com D. loaõ - j 

Martins Chora. foi . 283 .num. 3 3 . e def- ; 
pois cazou com D.Fernaõ Garcia El- j J 

garavanha .foi. 1iy.nu.22. ’ j 

j Tit já , 

I I o D. Sueyro Veegas .fil. 188. num. 1 o. foy cazado com yeeqâs. 

b I D.Sancha Vermui, filha de D. Vermui Pires de Tra 

Mataronlcenlabatalla de Er - 1 1 t r „ r\ T ris l 

jafterras . <ça,eda Imanta D. 1 areja Enriques foi. 64. nu. 31*^ | 

jArotmtig*». r n + 

lez em ella 

c Vermui SoaresfiT) e D. Lourenço Soa^ 

Cafocon D. Urraca Sanehez ~ r r l 

íija dei Rey D.sancho , y de d. resí C Mos quaes no hcou lemel lídima* 

ilaria Ancs dcFornclos/^/.Jo.jf.H — ^ • - — 

1 D.Ta- 


LVMIj f 

keS‘ 


Mataronle enlabatalla de Er- 
jafterras . 

libro tmtigMo. 


Cafo con D. Urraca Sanehez I 
iija dei Rey D.Sancho , y de D. ; 
■daria Ane* deFornelos/#/. 3 o»»*H , 
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D, Tareja Soares foy cazada com Dom 
Gonçaló Mendes de Souíà . foi. 135 , 
num.-i^. 


7 


D. Mem Moniz de Riba {A)&o Douro foi. 1 87.». 7, 
foy cazado com D. Ouroana Mendes de Souíà , fi- 
lha de Mem V eegas de Souíà, e de D.Elvira Fernan- 
des/ô/. 13 ^.num&.ç fez em elia 

D, Gontinha Mendes (b) foy cazada^, 
com Dom Godinho Fafes . foi. 211 . 
nu. 4. 

D. Tareja Mendes (b) foy cazada com.* 
Dom Sancho Nunes de Barbofa.fi. 

D.Sancha Mendes foy cazada çõ D.Gue- 
da Gomes Guedaõ o velho, Jol. 16$. 


A 

Tii vo maseftoj hijos | 

D.Hermigo Martinez. 

D. Urraca Martinez. 

D. Hcrmigo Martiner cafo con 
D, Sancha Perer la Bragãçoa,hija 
de Pedro Fernandez de Ledia, y 
de O. Frolle Sanchez , de quiea 
lUPí 

P.Alonfo Hermigis,que no 
tnvo hijos 

D.Unaca Hertnigis , mô- 
ja en S.Tirfo. 

DFrolhe Hermigis, fiie ca 
fada en Leon,y no tuvo 
hijos . 

limr» Mtilu». 
b 

El libro ántjguo lei tmeca lo* 
maridos. 


num. 5. 

D-Elvira Mendes , molher de D. Nuno 
Pires de Bragança .fol.ZQÓ. num. 7. 


I 


OS DE GANDAREY 

M Em Moniz de Gandarey , o que entrou pri- 
meyro em Sãtarçm ? quando a filharom,ouve a 
D. Mór Mendes, molher de Sueyro Vee*. 
gas Coelho^o/.i ^9. num. 1 2. 


OS DE ARGANIL. 


Libro antiguo.' 

Outros Gandareys l 
Pedro Mender dc Caniere? 
ftie cafado con D.Elvira Martinez 
frija ide Martin Gonzalez dc No- 
macs foL 145. no. A. y tanbien fue 
çaíado con Dona Elvira Marti- 
pez, hija dc Martin Fernandez 
dc Riba dc Vifclzfol.%So+.A. 

Otro Gandarey. 

D. AlvaroNunez dc Gandarey 
fiic cafado con p. Elvira Gilhija 
dc Gil Martinez dc Iola ./#/. j j*. 
not. C y tuvodcllaa 

D.Tercía Alvarez muger de 
Lope Alonfo dc Lcmoi 
f9l99.fi. A, 


i A Fonfo Pires de Arganil trouxe as cabeças dos 
XX Mártires de Marrocos a Santa Cruz de Coim- 
bra, por mandado do Infante D.Pedro de Portugal* 

. foy cazado com D. V elafquida de Çamora, e fçz em 

ella ( f.ifé. 

% D. Pedro Afonfo de Arganil de Çamora 
DMarinha Afonfo foy cazada com Ioaõ 
de Aboim fl- 1 57 . nu.^. 

D. Maria Afonfo, molher de Eftevaõ Ro- 
drigues de Meyra/?/. 175. «#.3. 

R 2 2 D.Pe- - 
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Libro antiguo. 

Tuvo mas, eftos hijos 
IuacPerezde Arganit. 
LorenzÓ Pcrcs de Arganil. 
D.Valefquida Perez , muger 
de Matrin Fernandcz de 
Cambra» 


j Llamate el libro tntigito Payo 
Pci cz Pichei , y dize, que por 
! niuertedc D.Urraca de quien no 
tuvo hijos , cafo con D.MarinsUf 
Lopez dc Zamora, de quieii tu 
vo a 

Siiero Paez que cafo cnw . 
Inana Martinez , hija de Marti*., 
, Ancs Redondo de Freigcmil.jW 
v tuvieron hfjos . 

A cita Inana Martinez haze el C6 
cie caiada có Suero Paez, hijo de 
Payo Perez de Aldea-nova. m t* 
que parece el rnifino dei libro an 
tiguo • 
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ARGANIL, &c. 




I 


TH jíj.u 
TH.25 

Ti. 3 +*r 


Tit.zàuf, 1. 


s.%. 


Tit.39. f.j. 


2 D.Pedro Afonfo de Arganil de C í zmoTz( K A')f.\9$.n.z 
foy cazado com D. Eífevainha Paes, filha de D.Payo 
Soares de Valladares , e de D.Saneha Fernãdes Del - 1 
gadilha .jol. 1 50 .num.$. e fez em ella 

3 Payo Pires de Arganil. 

D. Confiança Pires foy cazada com Gon 
çalo Martins do Vinhal ./Õ/.343.». 8. e também foy 
cazada com Fernaõ Gonçalves da Cunha . foi. 3 17. 
num.z 2. 

D.InesPires,molherdeMartim Afonfo 
de Merlo . foi. 277. nu. 13. 

D. Marinha Afonfo, molher de Fernaõ 
Rodrigues Redondo . foi. 231 .nu. 60 . 

3 Payo Pires de Arganil (B) num. 3. foy cazado com 
D. Urraca Rodrigues , filha de Rodrigueanes Redõ- 
do, e de D. Mòr Fernandes .fol.z 3 1 . num . 55. e nom 
ouverom femel 


ALDEA NOVA. 

1 ALDEA 
I NOVA 

i Ayo Pires de Aldcanova foy cazado com D.N. th.^ % 
Jl c fez em ella | 

2 Sueyro Paes. num.z. foy cazado com D. s,Zt 
Ioana Martins , filha de Martim Anes Redondo e de 
D. Maria Rodrigues foi. 2 3 2 .nu.$6. e fez em ella 
D. Tare ja Soares . 

D. Maria Soares , molher de Vafco Pires 
de Ççrveyra .fol.zoynum.io. 


TH.16.SZ 


DOS FEYIOS. 


I 

J f " ^ II Pires Fe yjõ foy cazado com D. Ines Soares fetio 
V_J Coelha , filha de Sueyro Veegas Coelho , c de 26 


D.Mdr Mendes Jol.iSçjtum.i z. e fez em ella 
z Martim Gil Feyjò. /0/.197. 

Maria Gil , foy cazada com Rui Paes de 
Valladares .foi. i$i. numj^ 

D.Tareja Gil foy cazada com Huer Nu- 
nes. Jol. 197. num. 1. e fegunda vez 


com 
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HV ER 
NVNES 
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Th i6 $ x i 
CE±AR. 

; í 5. 
Th.jpJ. 1 . 



Fuecaftda con D. Pedro Ouri-I 

.MT. A. 


alegre 

TE- 1 
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FEYIOS.Y CESARES. 

coni Gonjaleanes Portocarreyro > J oi' 
z6i.num.iz. 

Eíla Dona X areja Gil foy de mao preço , e 
ouve filhos de íeu primo cõirmao 
Pedreanesde Vafconcelos. foi. zoa. 
num. 10. 

D. Sancha Gil , foy cazada com Rui Fer* 
n andes das Maõs de Lima_«, fbl. 96, 
num. 11. 

D. Urraca Gil , foy cazada CA) 

mi • • j • \ j • * ^ ^ 1 Fuc cifids con D ( Pcdr( 

2 Martim O11 reyjo. Jol. 190. num.z. foy cazado com 8UCíde Noure s» jw* M7 
Dona Maria Pires , filha de Pedro Alegrete, ou Alç-» *** 

B TC • 


OVTRO F ' E Y I Q. 

3 O Iraldo Eftevês Feyjd , foy cazado com Dona., 
VJJ Tareja , ou Guiomar Rodrigues , filha de Rui 
Pires de Vafconcelos , e de Dona Mor Martins Re- 
donda . foi. 3 04» num. 1 2. de quem ouve 

D Guiomar Rodrigues , molher de loaq 
Martins foi. 180 .num.z. 

H VER NVNES. 

I T T Uer Nunes^eícudeyro natural de Lima, foy ca- 
ll zado com D.Tareja Gil, filha de Gil Pires Fey- 
jò , e de D. Ines Coelha .fol.196. nu.i.e fez em ella 
Fernaõ Hueriz , que foy gafo . 

CESARES. 

i *T T Afqueanes Ceíàr, ou Vicente Anes Ceíàr , foy 
V cazado com Dona Eftevainha Martins, filha de 
Martim Gomes de Anfur, e de D. Tareja Fernádes , 
foi. 201 num. 3 . e fez em ella 

D. Maria Gomes , que foy cazada com.* 
Gonçalo Vafques de Goes , foi. 333. 
mm. 6. 


K 3 


RA- 
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R A H À S, Scc. 


RAHA S. 


Tit.3fi.f-.1t 


i T j Afeo Raha , foy cazado com D» Tareja Go- raha 
y mes, filha de Gomes Anfur, e de D. Eftevainha 
Vittsjòl.zowiu.i.eíez em ella 

Efteveanes Tiçom. rico-W. 

LAGOS. 

i Ornes Gonçalves do Lago , foy cazado com_> rit %6 f u 

V_JD. Tareja Gomes, filha de Gomes Anfur , e de lago i. 
D. Eftevainha Pires/õ/- 201. num. 2. e fez em ella 
Martim Gomes do Lago . 

D. Maria , ou Ioana, Gomes molher de_> 
Pedrçanes Cardos. Jol. 3 55.H. 2. 


I El libro antigvo dize, que D. 

; Maria Perez muger de Meai Gd- 
í zalez da Foníeca/*/. 3 5941.1. era 
j hija deite Eitcvao Pcrcj»y dc fu 
1 nmgcr. 


CAMBRAS. 

i Y 2 Stevaõ Pires de Cambra, (>*)foy cazado com D. cambras 
XÍ Margarida Veegas, filha de Egas Lourenco. 1 

foi. \%%jiu. i i.efez em ella j 

z EftevaõLaflibat.«#/0.a, foy cazado com j 

D. N. e fez em ella J 

3 PeroEftevensLambat. LAMBa?. 

4 Enrique Eftevens Lambat.’ 

3 Pero Eftevens Lambat.»#/*.3.foy cazado con> Do- 
na N. e fez em ella 

D. N. Pires molher de Martim Reymom 

de Alvelo fol.y 08.af.28. * 

4 Enrique Eftevcs Lambat. num. 4. foy] çazado com TA 
D. N. e fez em ella 

D. Caterina Enriques . j 

P A N H A S v I 

i IPX Om Garcia Fernandes de Panha , foy cazado Tít.^â.j.i^ 
I J com D. Tareja Pires filha de Pedro Afoníò de A 

Bayaõ^e de D. Maria Fernandes Acha . f. 22 341.1 1 , 
c fez em ella 
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I * 


TV/- 44 $1. 


Tit.$6.$.zo 

FVRTA. 

DOS. 


io 


2 D. Rui Garcia de Panha. 

D. Sancha Garcia de Panha , foy cazada 
com MartimLourenço da Cunha.yo/. 
3 15. «.7/ 

z D. Rui Garcia de Panha ( A ) n.z. foy cazado com D. 
Berengueyra Ayres, filha de Ayres Nunes dc Goze- 
de,ede D.Sancha Pires de Vide Jol.z o 6. num. 14. 
e nom ouverom femel . 


OVTRO PANHA- 

3X4" Artim Gil de Panha , foy cazado com Dona_, 
JAfÂ SanchaMartins , filha de Mem Martins do A- 
velal foi. 274. num. 1 3 . e tiverom filhos , e filhas 

F V R T A D O S-(S) 

1 T^\ Om Fernaõ Furtado,natural de Alava,apár de 
JL/ Navarra , foy cazado com Dona Guiomar A- 
fonfo,filha de D. Girai Afonfo de Rezen dc > e de D. 
TarejaSoares deSoldar/o/.2 24.«. 19. e fez em ella 

2 Rui Furtado , 

3 Afonfo Furtado . 

Fernaõ Furtado , 

Gonplo Furtado. 

Eftevaõ Furtado: naõ ouverom femel. 

D. Leonor Furtado . 

2 Rui Furtado num. 2. foy cazado com Leonor Mar- 
tins, filha de Mím Gil de Vilela, e de Dona Ines Fer- 
nandes Ley toa foi. 2 9 2,71.9 • e fez em ella 

Fernaõ Furtado . (C) 

D, Ines Rodrigues. 

3 Afonfo Furtado num. 3 . foy cazado com D. Maria 
Gonçalves , filha de Gonçalo Rodrigues de Morey- 
ra , e de Dona Mor Martins, fol.zyz.num. 1. e fez 
em ella . 

D. Senhorinha Afonfo, foy cazada com 
Eftevaõ Dias do Avelai fol.zjz. n. 8* 

D. Leonor Furtada , 


1 99 


A 

Fuc primcro ca fado c°flDona 
Conftan/a Ancs, hija dc Iuan Pe- 
rcz Redondo, y de D. Mayor Pe- 
rez dc Pereira , viuda de D. luao 
Duracs/w. 13 o.*#/, a. 

Idbro 


B 

Los Hurtadosfueron Sen ores de 

M.Midebilcn Alava, y deite elta- 

cio tue ienora D. Leonor Hurtado 

que cafo con Diego Lopcz 

Mcn io/a, a cuyo apellido junta- 
roa üs defcendicntcs el de Hur 
ta Jo . 

A algunos Gencalogiftas parece 
que proceden los H urtados 
Don Fernando por fobi enombre 

Hurtado hijo, que dizen ler dc-* 

la Reyna P. Urraca foi. 7. not. B. 

Aponte y Qtros • 


VIDAL 


Defte Fernan Hurtado íue hijo,. 
fcgun la mejor opinion , Alonfo 
Hurtado de MfdozaCapitan nia- 
yor dcl mar, y Anedal inayor dc 
fos ballciieros de los Reyes Dou 
Fernando y Dduan I dePoitugaí 

d I qual deuenden por va.oma 

cn aque) Re y no los deite Jay.clli- 
do, que íon los Qõdes de Vaídr- 
Reys , ios /ilcayoes Mayorc» de_> 

Mouraó,) lesMendo/.aadeJ Cdpo 

de >. Maia, y de todos es tal cça 

FiaUvilco Hurtado uc Meadoza 

Coiucudadoí de &oiiteyra. 


f 


Digitized by ^ooQie 




Nobiliário dei Conde D. Pedro 

ÍIDAL, Y AMBIA 


V I D A L. 




Libro AntiguoJ 
Efte D. Payo Aria* cafo con D. 
Maria Rodriguez , hija de Rodri- 
go Alonío de Bayaó foi. 1x3. 
not. A. Ei Conde a foi. 343.0#. 3. 
le da una hermana llamada Do- 
| ha Terefa Arias nauger de D. Pc^ 
' draHucris . 


I T } Ero Vidal de Sant-Iago , foy cazado com Dona.» vidal . 
JL TarejaSanches de Ulhò , e fez em ella 

D. Maria Pires, molher de Ioaõ Afbnlb 
Cerveyra.j$/.2o2. num.$ . 

D. Mór Pires, molher de Fernaõ Nunes 

Boquinhas jfò/.3 -*•!+**: 

A M B I a; s* 

1 Om Payo Ayras dç Ambia (^) foy cazado cõ jj^bia. 
1 J Dona Ma^ia Qoçiçalves , filha de Gonçalo Tit.36f.x1 
Rodrigues , e de D.Mór Martins , e fez em ella 

z D. Pero Paes de Ambia. 

D. Ayres Paes, 

D. Marinha Paes, 

2 D. Pedro Paes de Ambia n.zfoy cazado com D .Ma- < ^ r E N S DL 

ria F ernandçs, filha de Fernandeanes de Gundiaes , 
c fez em ella . 

D, Elvira Pires, molher de Nuno Gonçal- Tit.13f.t- 
vesdeNovoa .Jol. 98. num& . 

D. Maria Pires , que foy cazada com D. 

Rodrigo Alvares Daça .foi. 101. nu. 1 , 

OVTRO AMBIA. 

3 T J Afeo Guedelha de Ambia , teve a r* 30. f. t, 

V D.Urraca Vafques.de Ambia, molher de 

Dom Egas Gomes Barroío.^fò/. i6z. 

num .4, 


OVTRO AMBIA. 

G Onçalo Mendes dç Ambia , foy cazado com_* 
D. Maria Gonçalves , filha de Gonçalo Gonçal 
ves Barroíb,e de D. Maria Soares foi. 1 64. n. 2 x.e fez 
cm elk , 

Nuno Gonçalves . 

Fernaõ Gonçalves . 

Nuno Gonçalves de Paradela , 

D. San- 
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Titulo XX XVI. 

DAÇAS, Y ANSURES. 

D. Sancha Gonçalves , molher de MeiiL* 
Fernãdes de Antreasvinhas da terra 
de Lima . ; 

DACA s. 

1 

1 

i Ü Odrigo Alvares Daça foy caiado com D. Maria 
X\. Pires, filha de D. Pedro Paes de Ambia, e de D. 
Maria Fernandes de Gondiaes jol.zQójtu.z.e fez em 
ella 

Álvaro Rodrigues Daça . 

Fernao Rodrigues Daça. 

AN S V R ES 

1 A ^ ur S° ares > foy cazado com D. Maria Veegas 
-cA. de Regalados . foi. 203. «0. C. efez em_» 
ella 

2 Gomes Anfur nu.z . foy cazado com EF 
tevainha. Pires , filha de Pero Ourigues da Nourega 
e deD.Maria Veegas . /o/. 157.». 2. e fez em ella 

3 Martim Gomes Anfur. 

D.Maria Gomes molher de Gonçalo Gõ- 
çalves da Atouguia foi. $y$.niim.6. 

D. Tareja Gomes foy cazada duas vezes : 
a primeyra com Gomes Gonçalves do 
Lago /. 1 9 8 .n. 1 .e a fegunda com Vaíco 
Raha .foi. ipRj/.i. 

3 Martim Gomes Anfur num . 3 .foy cazado com Do- 
na T areja Fernandes, filha de Fernaõ Gonçalves da 
Azambuja,ede D.Ouroana Godiz > foi. 17$. nu. z, e 
fez em ella. 

4 Ioaõ Martins de Anfur . 

Eftevainha Martins foy cazada com En- 
rique Soares .Jol. 3 3 o .nu. 6. e defpois 
com VaíqueanesCefar/0/. 197.#. 1. 

4 Ioaõ Martins Anfur . .nu. 4. foy cazado com D. Sacha 
Gomes, filha de Gomes Martins >e de Dona Maria 
Aiies de Santarém, 


CER- 
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El libro aotiguo hazc a eftc Iuan 
Nunes hijo de Nuno Suarez Nu- 
ho vello,y de D. Gótroda Fcrna^ 
dcifoUi*). no. A. y caiado con^ 
D.Sancha Anes hija de Iuan Sua- 
rez )ol.9TMê« C. ytuvo delia a 
D.Pcdro Anes n*.u 
D.GonzaJo Anes.»#.7. 
DLorenzo Anes. 

D.Sueyro Anes. 

D.Terefa de quien folo efert- 
ve el Conde . 

D.Lorenzo Anes fue caiado có 
D. Maria Fernandez hija de Don 
Fcrnan Nuhez deRodcyro,y tuvo 
delia a Rui Lorcnzo de Cerveyra 
y a Urraca Lorenzo, muger de-> 
Nuno de Lemos,e naõ cazou em 
ieu direyto,y deliosnacio Eítevã 
Saco • 

Don SueroAnes fue cafado 
en Toledo con D Ines,y tuvo del- 
ia a Gonzalo Anes de Cerveyra, 
que calo con Marina Suarez hija 
| de Suero CoeWofoLiyQ.w.h. y no 
I tuvieron hijos. I 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

CERVEYRAS. 


CERVEYR AS 




i TOaô Nunes de Cerveyraf.^) foy cagado com D v BT: 

X N. e fez em ella 

D. Tareja Anes, molher de D. Gil Mar- 
tins de Iok/õ/. 3 y 2 . num. 6. 

OVTRO CERVEYRA »**“*« 

% TjEdro Anes de Cerveyra, foy cazado com D.Dor- 
J7 dia Rey monda , filha deDomReymom Paes 
de Riba de Vifela , e de D. Dordia Afonfo foi. 276. 
mm.$. e fez em ella 

D. Gil Pires de Cerveyra Bilpo de Tui , 
nom ouve femel 

J D. Afonfo Pires de Cerveyra. 

4 D. Gonçalo Pires de Cerveyra 
5 D. Afonfo Pires de Cerveyra nu. 3 . fóy cazado com 
D. Tareja, ou Mòr,Pires , filha de Pero Soares Sar- 
raca, e deD.Elvira Nunes Maldoada/òi[ 148. nu. 2. 
e fez em ella 

5 Ioaõ Afonfo de Cerveyra num.$. foy ca- 
gado com D. Maria Pires , filha de Pedro Vidal do 
Sant 4 ago,e de D-TarejaSanchesde Ulhd. foi. 200, 
num a. 

4 D. Gonçalo Pires de Cerveyra num. 4. foy cazado 
com Dona Tareja Anes,filha de Ioacj Ayresde Mey- 
ra .foi. 1 76.71.7, e fez em ella 

Afonfo Gonçalves de Cerveyra . Tit-iB.f. 10 

6 Rui Gonçalves de Cerveyra . num. 6. 
foy cazado com Ioana Martins da Silva , filha do 
Martim Gomes da Silva, e de Dona Tareja Grácia 
át Ceabra .fol.\ lü.núm.iq. 


TH-^B.f. iq 


OVTRO CERVEYRA- 

» 

7 Onçaleanes de Cerveyra ouve a 

V J D. Urraca Gõçalves, foy çazada com Loren- 
ço Anes Portocarreyro ./ò1.z6ijíu.i$ 

OUTRO 


T*. Hf*. 
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Titulo XXXVII. 

CERVERAS, Y PENAGA TIS'. 

OVTRO CERVEYRA 

8 "pEro Rodrigues de Cerveyra (-^)foy cazado com 
JT D.Tareja Rodrigues de VafcõceIos,filha de Ro- 
drigueanes de Vafconcelos , e de D. M ecia Rodri- 
gues foi. 305. num. 1 1 .e fez em ella 

D.Maria Pires , moJher de Rui Novaes foi 
358. ««.8. 

OVTRO CERVEYRA- 

10 \ T Afeo Pires de Cerveyra ( B ) foy cazado com_» 
V D.Maria Soares, filha de Sueyro Paes de Aldea 
nova,e de D.IoanaMartins.yã/. 196. n. 2, 

T I T V L O XXXVII- 

DE D- NVNO DE CELANOVA 

IRMÃO DO CONDE D. AFONSO 
de Celaiiova, ede S. Rofendo.y 3 /.i 39. nn.^. 

Tudo o maisdefte Titulo íe pafsou a outros,aondefe 
principiarão as famílias, de que tratava. 

PENAGATIS- 

i Om Egas Paes de Penagati (C) fundou o moC 

JlJ teyrode Rendufe,e o coutou, foy cazado com 
D. N. e fez em ella 

D.Gomes Vçegasde Penagati;foy çazado, 
e nom ouve femel. j 

1 D. Godinho Veegas Godinho Mouro. 

D.Egas Veegas foy cazado, e nom ouvo 
femel . 

D. Frolhe Veegas, foy cazada com D. Fafes 

LuZyJol.zii.n.s. 

z D.Godinho Veegas Godinho Mouro n. 2. foy caza- 
do com D. Loba Gomes, filha do Conde D. Gomes 
N unes,e de D.Elvira Pires . foi 139 .««.4. e fez enu 

ella í:c» p.caõ . 

\ * d 
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A 

Libro antiguo. 

Erahermano dc AldonzaRo 
driguez,muger dc Fernádo Anes ! 
de Meira hl. 17 6. mm. 8. y a: bos 
hijos de Ruy Lorenzo de Cerve- 
ia,y de D.Mm ia Gomcz Corrêa , 
hija dc Gomes Corrêa, y de Do- 
na Maria Anes./»/.35o.**/.D. nie- 
tos de Lorc/oAncs de Cervera,y 
de D Maria Fernandez de Rodei 
ro./tf/.ioi, jt«A. tnvopor lujo a 
Lope Pcrez: por mnerte defta — $ 
Maria Gomez caio Ruy Lorenzo 
de Cervera con D, N. hija de 
Ruy Soga,/#/.;8* no. A. de quien 
titvo a Álvaro Rod iguez Cerve- 
ra, que mentes cl morou em Te* 
bia,e em Peciçueyra naó cantou 
hi outro gallo,fe nafl o que el mi 
dou. 

B 

El libro antiguo le hazebijo 
de Pedro Rodrigues * # 8. 


C D I 

Libro antiguo .’ ! 

Fue cafado con D.Sancha Mé- [ 
des, hija dc Mcm Pcrez dc Bri- ( 
teyros/o/.iip n A.y tuvo delia de 
mas de los hijos que le da el Cá- 
de , a Mayor Veegas , muger dc 
Pedro Anes Portocarrero>/.aj8 
w.xi. 

D. Maria Vceças dei Reguen- 
go,quc el Conae llama de Rega- 
fados, que fue amiga de Ruy Mar- 
tinez de Soía 137 au 16. y def- 
puçs dei Obifpo D.Egas Fafes./»/. 
ai3 j»*u. y iiUimaaveute muger 
dc Anzur Suarcz/*A*oi.**.i. 
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T I T V L O XXXVIIL 


TT/.j*. *.j. 


BRAGANCOES 


1 Vivio en ticmp® dei Rey Doa 

í Alonfo. VI. 


j *r\Om Mendo Alaô de B ragança ( A ) fby caza-* bragan 
1 J do com D. N. e fez em ella 

2 D. Fernaô Mendes o velho . 

D. Ouroana Mendes, foycazada com K 
Faíès Sarraçino de Lanhofo . foi. z 1 1 , 
num. i* 

2 D. Fernaõ Mendes o velho de Bragança .nu. z. foy rit.i 6 .s.ú 
cazadocom D. Tareja Soares, filha de D.Sueyro 
Mendes o Bom da Maya , e de fua fçgunda molher 
D. Eryilhida N unes foi. 1 1 8 . num.j. e tez ^m ella 


I II libro antiguo cfcriiic eitos 
Braganzas muy ordenadamente: 
a cltc D Mem Fernandez haze 
hijo de Fcrnan Mendes »*. i.lo 
qual conforma con el nombre 
defuavuelo, y con el patroní- 
mico de fu padre . En el librò 
dei Conde falta el prinier para- 
. grafo «enque cito devia de cf- 
tnr , por que dei Titulo a*. $. u 
, íe colige, que es cl fegundo el q 
alli íe halla por prnuero , y tan- 
bien de no tener principio de 
Titulo, 

C 

Tuvo diferencias con fu her- 
mano D.Fernan Mendez , y mu- 
no peleando con el. 


El libro antiguo dize, quedel- 
pues de ?a mucrte deita D. Tere- 
refa caio D Fernan Mendez con 
una niugcr,de quien tuvo a Doa 
Pedro Fcrnajkdc ifol 105^.5. 


OVTRO BRAGANÇA 

3 T^\Om Mem Fernandes de Bragança ( B ) foy ca-. Tit 4 o - 1 
1 J zado com D.Sancha Veegas de Bayaõ , filha.» 

de D. Egas Gozendes,e de D. UíeQ Veegas Jol. 221, 
mm.Af. efçz em. ella 
4 4 D, Fernaõ Mendes o Bravo. 

D. Rui Mendes . (C) 

D. Urraca M endes foy cazada com Dona 
Diogo Gonçalves foi. 263. num, 2. 
por lua morte foy molhçr de D.Suey- 77/41 xç 
ro Paes Sueyro Mouro .foi. 241.». 98. 

4 D .Fernaõ Mendes o Bravo Bragançaõ(i?)»í/. 4-foy rit n* z 
cazsdo com D.Tareja Afonfo^lha delRey D.Afon- 

fo l, de Portugal . jol. 27. n z.a. qual el Rey D. Afon- j 
fo fçu pay a filhou a D. Sancho Nunes de Barboía 
fol.i^q.n $. cuja molher era, e deua a D. Fernaõ, 

Mendes o Bragançaõ, por que fendo efte Dom Fer 
naõ Mendes em Coimbra comendo com efte Rey 
Dom Afoníb, ç fendo hi Dom Sancho Niines , e D. 
Gonçalode Soufa ,riraõfe dehuã pouca de nata_», • 
que caíra pella barba a D. Fernaõ Mendçs , eDom 

• ’p — í 

rcrnao 
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tit. 40 /. I 

Tit 14. S i 
Tit. 3 8 .$. i 

LADKOM. 
or BE?. 
ROM • 


T/t.ioái- 


Tit. 14$. i- 


Titulo XXXVIII. 

BRAGANÇA. 


Fernaõ Mendes ouve taõ grande fanha dei Rey, que 
nunca fe quiz avir com el, nem com Dom Gonç alo 
de Souíà,atè que lhe ouve otorgar a terra de Gonça- 
lo de Souíà , e a Infanta sà filha, molher de D.Sancho 
Nunes. Efte D. Fernaõ Mendes deo a efta Infanta, 
em doaçaõ,a terra de Bragança , que era sà cidade , 
por que deípois ouve a ficar ao Reyno de Portugal, 
porque nom ouve delia femei. 

1 

OVTRO BRAGANÇA. 

$ T\ Om Pero Fernandes Bragançaõ (^)teve por 

JL/ filhosa 

6 D. Garcia Pires de Bragança. 

7 D. Nuno Pires de Bragança .foi. 20 6. 

*>. FVTareja Pires, ouvea o Infante de Mo- 

• lina por barregam .foi. 1 7. nu. 1 1 .e foy 

cazada comDom Afonfo Hermigiz de 
Bayaõ/fl/. 221 .nu. 7. 

6 D. Garcia Pires de Bragança . num* d, a que chama- 
rom Ladraõ,ou Beyrom , foy cazada com D. Qon- ! 
tinha Soares,filha de Sueyro Mendes Facha, e da Cõ | 
deílà D. Elvira Gonçalves da Maya.foí 6 2. num. 17. e 
fez em ella . 

8 D. Fernaõ Garcia . 

9 D. Pedro Garcia v 

D. Tareja Garcia molher de D. Fernaõ 
Pires Malrique. foi. no.nu.z. 

D. Elvira Garcia foy cazada com D. Or- 
donho Alvares das Afturias .foi. 143. 
nu. 1. 

D. Mdr Garcia ( 2 ?) rouzoua feu irmaõ 
Pedro Garcia num.ç. 

8 D. fernaõ Garcia (Ç) n. 8. he o que fez cavalleyro a 
Dom Nuno Martins de Çhacim 

i 

9 Pero Garcia Hu.ç. rouzou a íua irmam Dona' Mdr 
Garcia , e fez em ella 

10 MartimTavaya /. 206 

E deípois que ouve afuairmam D. Mòr,cazou com_» 
D. . . (jD) e fez em ella 



#1 

El libro antiguo dizc,quc efte D. 
Pedro cafo con D.Frollc Sanchez 
«Jja dc D Srmcho Nune/ dc Bar- 
bo 1 * , y dc D. Tc rela Alonfo foi 
Hojto.A. y dcllatuvo los lnjos , q 
Ic da cl Conde, y mas dôs hijos, 
y una hija,que fc llamaron D011 
Vafco Percz Beyrom fol.ioó mãz . 
y D. Fernando Pcrcz, que cafo 
con una muger de Aftiirias,y ruvo 
a Fcrnaii Fernandcz , que no tu 
vo hijos ; y U hija D. Sancha Pc- 
rez , nnigcr dc Hermigo Monis, 
dc qcuen tu v o un hijo, y dos hi- 
jasiquc no tuvicron tucefion . 


DefalXMayor tuvo un cavallem 
una hija,que cafo con pedeb Mi. 
dei TeíU. 

Libro MHtignê, 

C 

Tuveun hijo bartardo llamado 
Pçdro Fernandes 1 qucunuuoen 
Marruecos. 

' " tíktp rwríí#* 


Llamavafc D-Sancha Oíqjfcz»hija ? 
de Qforio Ancs . 

Ubro 


D.Ta 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro, 

eracanças, 



r*} ij. 


Ti$> \€$% 


El Conde efcrive deite VafcoPe* 
r ez , y de fu decendencia en et 
Tit.57.tti. üEl Libro antiguo le ha* 
ze hijo de D. Pedro Pemandez , 
fôl. 105. 5, y le da mas eitos hi- 
jos 

D.jMaria Vazquez , que tuvo 
hijos. 

D.Sancha Vafque? a que tuvo 
hiios. 

P, El vira Varque 2| q cafo c 6 
Don Pedro Soares-Carnes 
maas./«/.6x. m.c. 
fi 

D.Sanchica hija de D.Pedro Pay, 
y de Sancha Monfo. 

lÀoro mtiguo • 

C 

Libro antiguo. 

Fue fu hija D.Urraca Nuièz,mu- 
ger de Fernan Rodriguez Cabe 
V a de ba«a, ^401. ».*• 


D< Tareja Pires de Bragança, que foy ca- 
zada com D. Ioaõ Martins Abana . foi. ' 

1 1 9. num. 14.Ç ouvça Lourenco Mar- 
tins de Bredo fol.zoyn. 1 . 

1 0 Martim Tavaya nu. 1 o, foy cazado com D. Aldon- 
çapaesjirmam de Pedro Paes Marinho, filha de Payo 
Anes Marinho , e dé D. Mór Fernandes T urichaim 
foi. s%Q.nu. 3 .e fez em ella 

Aldonca Martins , molher de Rui Nunes 
de dhacim .Jol.z 09. mm.6 ^ 

7 Nuno Pires de Bragança .foi. % o$jtum.y. foy caza- 1 f j 
do com D.Elvira Mendes , filha de D, Mem Moniz 
de Riba de Douro , e de D. Ouroana Mendes fol^S 
nu.y. e fez em. cila 

D. Urraca Nunes foy cazada comDonu 
Payo Moniz folloz.num.y. e defpois quemorreo 
D.Payo,cazou D. Urraca com P.Fernaõ Pires Pe- 
1 egrim foi . 2- oyJtum . 1 .. 

Defpois, que eftaD. Urraca Nunes naceo , jeyxou mjS/ i 
Nuno Pires de Bragança efta ía molher D. Elvira , e 
nora curou mais delia, e filhou por barrçgam a Do- 
na Maria Fogaça, defjpois da morte de íèu maridp 
Fernaõ Guedas/ô/.i 65 n.15. efèz em ella. 

11 Rui Nunes Coldre . 

D,Frolhe Nunes foy cazada com, Martim 
Pires de Chacina./#/. xo8 Jtum. 1. 

11 Rui Nunes Coldre numM. foy cazado com D.N. e 
fez em ella , 

Companha AviZimà . 

Vaíco Pires Beyrom foi • 1*0$. no. A. foy 1 

zado com Dona N. ( B ) e fez em ella 

13 NunoVafques. 

D.Urraca Vafques, molher de Fcrnaõ 
Pires Pelegrim . fiLzoy. num , 1 . 

NunoVaíques Beyrom de Bragança(C) num • 13* 
foy feu filho 

14 Ayres Nunes de Gozende foy cazado 

com D. Sancha ^ Pires da Vide, filha de Dom Pedro 
Martins da Vide, e de Dona Tareja Afoníò de Mç- 
nefes foi. 178. n.z , e fez em ella 


COLDRE 




U 


i 


D.Be- 


GOZEN- 

PE- 
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Titulo XXXVIII. 

BRAGA N Ç A, B R E D O S.&ci 


D.Berenguela Ayres,foy cazada com Rui 
Garcia de Panha ,/£/. ip9. n. z. e mor- 
reo ella monja em Almoítcr, 


OVTRO BRAGANÇA: 

. ^ 

Tit 3+f t 15 T"* Stcyeanes de Bragança teve a 

LÜj i 6 Gonçalo Eílevés num. 1 6. foy caz&do 

com D.Maria Martins , filha de Martinanes Redon- 
do , e de D. Maria Rodrigues de Iola fil a 3 2. nu. 5^. 



TÜ} 9 .f. x, 
BREDO • 


B R E D O S 

i T Ourenço Martins de Bredo(^)ouve de Tareja B Lib ro a ntíguo!«u«»»dt. 
JU Pire s de Bragança , filha de D. Pedro Garcia-,. Berrc4 °* 
foi. 105.8.9, a I 

D. Alda Lourenço,molher de Marti m de 
Barbofa Jol.iM. num. \z. edefpois freyra 

deCiilel, 


GELADA- 


Tit.14. f.i 


C E L A D A> 

x TAOm Afoníb Garcia de Celada , foy cazado 
J J com D. Leonor, filha do Infante de Molina D. 
Afonfo , e de D. T areja Pireade gança . fil. 1 1 . 

e fez em ella 

D. Ioaõ Afonfo . 

D.Ines, ou Mor, Afonfo, molher de Pero 
Pias de Caftanheda fil. 101 ttum.$. 


FEL B- 

grjm • 


PELEGRINS. 

i T^V Om Fernaõ Pires Pelegrim, foy cazado com 
XJ Dona Urraca Nunes de Bragança, filha de Nu- 
no Pires de Bragança ,e de D. Elvira Mendes foi. 106 
num.y. e fez em ella 

D. Urraca Fernandes foy cazada com-» 
Afonfo Pires Gato/S/. a 3 yjtu.yp* 


S a Por 
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Siendo D.Urraca Vifquez , y D. 
llrraca Nuáez» primas hermq* 
Das , como aqui àiit el Conde > 
ligue fe necefariamente, que Nu- 
no Perez.y vafco Perez er an ber 
manos, hijos de Pedro Fernãdez, 
fcl.xoi.it. J.como eícrive el libro 
antiguo; el qual da mas a efte O. 
D. Fernan Perez Pelcgrin eifas 
hijas de fu fegunda muger , San- 
cha Fernandez , y Maria Sandia. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

C H A tí I JM $ ' 


Por morte defta niolher foy cagado D. Fernao Pires ! T . %8 , 
com D. Urráca Vafques , filha de Vafco Pires Bey- j 3 ‘ * 
TQXtí.fil:io6.n.i a.primairmam(^)de fua primeyra } 
molher Dona Urraca Nunes,e fez em ella 

D. Garcia F ernandes de Pay va. p áXYA. 

I>. Urráca Fernandes 1 fby cazada cònt* 
loa 6 Garcia de Souíà o Pinto foi. 13 tf, 
num.zi , 


N S: 


El Libro antiguo dize,que efte 
cafam ento^ue hizo D Martin_j 
Perez con D.Frolle Nunez ,fue^» j 
defaguifado . 


x T"X Om Martim Pires de Chacim , ( 2 ?)foy cazado 
I J comD. Frolhe Nunes , filha de Nuno Pires de 
Bragança , e de D. Maria Fogaja . foi 20 tf. num. 7. e 
fez em ella 

z D. Nuno Martins de Chacim r 
D. Maria Martins foy cazada com Rui Pi-^ 
res Rebotim fol.z 45. num . 1 19. 
D.Sancha Martins foy cazada com D.Nu 
no Garcia de T ouro foi 210. num. 1 . 
z D.Nuno Martins de Chacim wm.zÃoy homê mpy- 
to honrado , e privado dei Rey D. Dinis de Portu- 
gal , e feu Adiantado entre Douro e Minho, e em a 
Beyra : foy cazado com D. Sancha, ou Tareja, Cor- 
rêa , filha dè Pedro Paes Córrea , e de D. Dordia^ 
Paes de Aguiar foi. 3^49. num .4’ e fez em ella 
D. NunoNtmes. 

D. Gomes Nunes , quefojr çlerigo muy 
bom , e muy to honrado , 

P.Mari* Nunes,queioy cazada com Fcr- 
naõEftevens Pin talho foi. 310. nu.6 . j 
D. N. Nunes foy cazada com Qonçale- 
ánes de Re vredâ/0/. 2, 1 o. num. 1 , 

Efte D.Nuno Martins de Chacim, des quelhe morreo 
Dótíà Sánchà Correa^zou éom D/T areja N unes , 
filha dè Nunõ Mendes Queyxàda , e de D,$ancha_» 
Fàésde Alvarenga/»/. 3 z6.n. 8 . efez em ella 

3 D. Gil Nunes Chacim . foi. 209. 

4 Heytor Nunes de Chacim . foi* 09,’ 

5 Sancho Nunes de Chacim foizoç. 


Aiva- 


CHACIM 


77 *. 35X4, 


r/f.38. $. 6 , ; 
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Tit.it. $.6 


Tit. 30- jf.7' 


Tft.14.jf. 1* 


7ft«3 4’ í i* 


Tft- 33/7 
Tft- 24 í.i, 


Álvaro Nunes de Chacim , que mataraÕ 
como fandeu , foy cazado , e morreo 
íèm ferael . 

D. Urraca Nunes Cjf) molher de Miartim ti cond» a 

a 1 tt. ij / 1 ; D -Urraca hija dcl primcr matri- 

Anes do V mnal .Jol. 342. num. y. ; moni0 » y en «/Md fcgimdo „ 

D. Sancha Nunes, molher de Lourenço 
Soares de Valadares .foi. 1 yo. mm. 6 . 

D.TarejaNunes foy cazada com Dom 
Fernaõ Paes de Barboíà . foi. 1 4, 2. 
nu. iy. 

Foy também cazado efte D Nuno Martins de Cha- 
cim com D. Maria Gomes deBriteyros , que tinha_> 
fido Freyra em Arouca ; filha de D. Gomes Mendes 
de Briteyros,e de D. Urraca Gomes da Silva foi. 1 2p 
nu. 2. c fez em ella 

6 Rui Nunes de Chacim I 

3 D. Gil Nunes de Chacimy*?/. 2 o 8. ##*#.3, foy cazado 
com D. Maria Martins , filha de Martim Pires Zote~> 
e de D. Maria Vicente foi. 2 3 5. num. 52. e fez em el- 
la-, •. 

D. Sancha Gil , que foy cazada com Dom 
Pedro Ponce foi. 1 3 1 jtu. 6 . 

• •• D. Guiomar Gil,molherde Lopo Afonfo 
de Merlo foi . 278 . num. 1 4. 

4 Hey tor Nunes de Chacim, yo/. 208. nu 4. foy cazado 
com D. Marquefà Gil , filha de Dom Gil Vafques de 
Soveroíà,e de D.Aldpnça An csjol. i^y.num.S.ç nom 
ouverom íèmel . 


5 Sancho Nunes de Chacim fol. 20 %. mtm.$.£oy caza-J 
do com D.Tareja Vafques, filha de Vafco Gomes 
Zagomba, e de D. Maria Pires foi. 3 6 %jtum. 2 . e fez 
em ella 

D. Urraca Sanches , que fe pagou dos ho- 
mês, e nom ouvefemel, comoquerque 
muyto fizeflè pella aver. 


6 Rui Nunes de Chacim * n. 6 . foy cazado com Dona [ 
Aldonça Martins , filha de Martim T avaya , e de D. í 
AldonçaPaesyô/.2o6.#/*w.io. efez em ella 


3 
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N obilíario dei Conde D. Pedro J • 

re vredas, y tovros. ( 

7 Nano Rodrigues Bocarro, \rtt-} *•/*' 

D.Maria Rodrigues, ouveaelRey Dom 
Dinis de Portugal por barregamje de- 
pois cazou com Martim Fernandes 
Barreto .fíl.z 3 9. nu. 9 1 , 

7 Nuno Rodrigues Bocarro nurn.7. mataromno em-* ' bocarrq* 
Riba de Douro fobre Miranda, apàr de hüs moi- 
nhos, hu andava em companhia deD.AIvaro Nunes 
de Lara, e ia em partimento de huã peleja: foy caza- 
do, em Lisboa, com D .Maria Migueis, filha de Miguel j 
Fernandes, colaço dei Rey D, Afonfo,enom ouve- j 
tom femel . 

REVREDAS. 


1 


G Onçaleanes de Revreda foy cazado com Do- 
na. . • Nunes de Chacim, filha de D. Nuno 
Martins deChaçim , e de D. Sancha Corrêa foi. 208 
nu. 2.e fez; em ella 

z Ioao Macia de Revreda num.z. foy caza-. 
do com D. Sancha Gonçalves, filha de Egas Gonçal- 
ves Barrofo,e de D. Guiomar Gonçalves de Morey- 
ra .foi . j 65. num.z 3 .e ouverom femel. 


REVRE- S 

Q4- 


tovros I 

1 Om Nuno Garcia de Touro; foy cazado çom 

1 ) Dona Sançha Martins , filha de Martim Pires 
de Chacim, e de D, Frolhe Nunes de Bragança . foi. 
208. num. 1, e fez em ella ) 

2 Gomes de Touro.' 1 

D.Tareja Nunes molher de Martim Soa-. 
resFafes . fol.z 1 6. num.z. 

2 Gomes de Touro num.z. foy cazado com D, N, e 
fez cm ella . 

Companha Avezima* 
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TITVLO XXXIX 

DE DOM FAFES LVZ> 

QUE VEYO COM O CONDE* D. ENRIQUE 
a Portugal , do qual decenderaõ os^afes, 
ç Godinhos , 

i /^VConde D.Fafes Saracim de Lanhofb,o primey- 
ro donde decendem os Godinhos : Efte D.Fa- 
fes Saracim , foy muy bom , Rico homê, e morreo 
com peça de cavalleyros de feus vaííaUós,ante elRey 
Dom Garcia de Portugal, quando lidou com o po- 
der dei Rey D, Sacho de Caftella,em Aguadçmay as, 
apâr de Coimbra j e efte D.Fafes Sarracim íby caza- 
do com D. Ouroana Mendes , filha de Dom Mendo 
Alaõ de Bragança.,, foi. 204. num. 1. e fez enu 
ella, 

2 D. Godinho Fafes num.z. foy o que fun- 
dou ,e coutou o mofteyro de Fontearcada; foy ca- 
zado com D. N. e fez em ella . 

3 D. Fafes Luz num. 3, veyocom o çondej 
D. Enrique a Portugal , foy feu Alferes , e muy Rico 
homé , e honrado, e defte defcenderaõ os Fafes, 
e os Godinhos \ foy cazado com D.Frolhe Veegas, 
filha de D.Egas Paes de Penagati , o que fundou o 
mofteyro de Rendufe .Jol. 203 . num t 1 . e fez eim? 
çlla 

4 D. Godinho Fafes . 


$ D.EgasFafes deLanhofoyô/.2i4. 


2.1 1 


( I tao*®*fnios doshijos da ei li, 
V / hro antiguo a D. Fafes Luz , y no 
1* I r 1 r T 1 'çóunualadecédencia de D. Go- 

4 D. Godinho Fafes num. 4. cazou com D. Gotinha, OU dmodino la de D.Egas Fafes, y le 
■ # fy • ' na/c caindo conD.Gotmnaiqiie 

D. Gujomar,Mendes,nJha de D.Mem Moniz de Ri- :f‘ Ç onac h ^ < L a 5 lu mufiCr dç 

Iirx . _ 7 ' -- , r ilnheíuaaaoD.Codino. 

ha de Douro, e de D, Ouroana Mendes de Soula^ , 
foi. 195. num.j. e fez em ella . 

6 D.FafesGudiz.yí>/.2i2. 

D.UflèoGudiz, foy cazada comDomj 
Fernaõ Pires Guimaraés . foi. 2 8 o. 

num.^. 

D. Gotinha Gudizjnolher de D. Payo 
Soares Corrêa . fol.i^.num .\ , 

D, Guiomar Gudiz, 


5 Ouve 
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El Libro antiguo lc da atas eitos 
hijos : Suciro Fafej,que fue cata» 
do con D.Conitanzai de quiea_* 
ruvo a D.Fernan Soarez Teforero 
de Coimbra í y a Martin Soaiez , 
que euvt> bauaxdo a EguPafcs 
Cravo . 


Nobiliariodel Conde D. Pedro 
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Ouve de ganhadia ta***»- 

7 Martim Gudiz rol. 21 3. 

6 DomFafesGudiz. {A) Jol. zw. nu. 6. foy cazado fafes 
com Dona Sancha Giralda, filha de D. Girai Nunes 
Girai Cabrom foi. 3 5 2 . nu. 3 . e fez em ella 

8 Godinho Fafes . 

9 Rui Fafes . 

£0 Mem Fafes .foi. z 13; * 

Hermigo Fafes Abade de Refbyos do 
Bafta . 

1 1 Dom Egas Fafes Bifpo de Çoimbra. joL 
2l *'. 

D.Tareja Fafes 1 fby cazada com Ioaõ 
Pires Dulguefes Jol.z^.num.á. 

D.Urraca Fafes molher de Ioaõ Martins TH .%9 i.i 
de ForneIos./õ/.354.»«.i. 

8 Godinho Fafes num. 8 . foy cazado com D. Tareja AI 
vares , filha de , . . . e nom ouverom femel . 


9 Rui Fafes , num. 9. foy cazado com D. T areja Pires , I Ta.&S * 
filha de Pedro Martins Alcoforado fol.$44Jium. 7. e 
fez em ella. 

i 2 Fernaõ Rodrigues Fafes . 

1 3 Rui Fafes .foi. 21 3 . 

Lopo Fafes foy frade pregador , e muyto 
honrado, e privado dei Rey D. Afonío 
o Sabio de Caftella. 

D. Maria Rodrigues molher de Louren- 
ço Soares Freyre/0/. 279,//. 1 o. 

Dona Guiomar Rodrigues molher de 
Lourenceanes Portocarreyro/ô/. 2.61 
num.is, e deípois de Payo Rodrigues 
de Bafto./o/. 1 6 3 . num. 1 3 . 

Dona Mecia Rodrigues cazada com Gon 
çalo Rodrigues de Abreu Jol, 21 7. 

__ num. i . 

a líbro antiguo ie <h mas por Mi i 2 Fernaõ Rodrigues Fafes (B) nu. 1 2 . foy cazado com 

Guiomar Dias , filha de D. Diogo Lopes de Bayaõ 
de gança , fol.zzz.num. 1 3. e fez em ella. 

tuvieroobijot. ~ ~ 


Tüyx$. ti 


1 4 Afonío Fernandes . foi. 213. 

15 Lopo Fernandes . foi. 2 1 3 . 


14 Afon- 
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21 J 

Tií&f. J 

14 Afònlò Fernandes/S/, x 1 x. num. i+foy^zado com 
D.N. Rodrigues , filha de Rui Martins do CazaJ , <u 

de D Aldonja Martins^ á s M u^ nom ouverom 
iemel. 

m I 

1 ,í*i< 

1 S Lopo Fernandes foi. 2 1 2. num. 1 5*. foy cazado com 
Dona N. filha de N, e nom ouverom iemel . 


I f»- 

? 3 Rui Fafesyfl/.a 1 2. nu. 1 3 . cazou com Tareja Martins 
de Braceyras, filha de Martim Eftevês de Teyxeyra 
e de D. Ermegon^a S®are$ .foi. 2 15. nu. 2 3 . e norau 
Quverõíème! 


I 

1 0 Mem Fafès/e/. 2 1 zjt, 1 0. fby cazado com D. Uzen- 

da, covilheira,que roy,da Rainha D, Urraca,e fez em 
ella. 

1 6 Ioane Mendes Fafes num.i 6 . foy cazado 
com D. Urraca Gil Caravela moradora em Alen- 
quer , e fez em ella 

D. N. molher de Lourenço Eíteves de 
Moles.^>/.32i^,8, 


I ** 

H D. Egas Fa fesfol 212. num. 1 1 , foy Bifpo de Coim- 
bra,e eleyto Arcehiípo de Sant-lago.Teye huã barre 
gam , q ouve nome D.Maria Veegas de Regalàdos, 
(e 0 fora ja antes de Rui Mendes de Souía, ) que fby 
dona , filha dalgo , e de bom logo foi. 203. no. C. e 
fez em ella 

DonaMdr Veegas , que foycazadá com 
Vicente Martins Curutelo, JoI.$oq. 
num.y. 

' 

jr i. 1 

Trt- 4 i í 3 . 

1 altero. 

í m 

7 Martim Gudiz Jol. 212. num.y. fby cazado com Do-* 
na Tareja Pires Velha, filha de Pedro Pires Pero Ve- 
lho, e de Sancha Paes sá barregam .foi. 233. num.$ 1 , 
c fez em ella 

17 Ay r es Martins de Alter o. ^w/». 17. foy ca- 
zado çom D, Urraca, e fez em ella 
• __ 18 loaõ Ayres de Altero num,\%. fby cazado 

comD.Toda Anes,efez cm ella 

Frey Martim Anes de Altero freyre da 
ordê de Sant-Iaffo. 

O 


i 

S D.Egas 
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. Fuc SffSor dei Coneejo áe Tei- 
xeira , junto a Villa-Reá » por lo 
qiul fc llamo de Teixeira i y fus 
decendientes uíaron el rmfmo 
apellido : ballofe CB U conquUla 
de Se v dia. 


N obiliario dei Conde D. Pedro. 
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5 D. Egas Fafes de Lanhofo foi. 2 1 1 num.$. foy cazado ' 
com D.Urraca, ou Mór, Mendes de Soufa,fílhade D. 

Mcm Veegas deSoufa,e deD.Elvira Fernandes./34 
134JI. 8. efez emella 

jp D. Mem Veegas. 

D.Gonçalo V eegas,o primeyro Meftre de 
Aviz em Portugal. 

D.Ffolhe , ou Sancha , Veega£,foy caza- 
da com D.Sueyro PiresTorta>ou Eíca-, 
cha fol.117.numA. 

ip D. Mem Veegas n. 1 p. foy*cazado com D. Tareja_j ' VEEGAS l 
P ires , filha de D. Pedro Veegas Pero pay , e de Do- 
na Maria Pires foi. 224. num. 20. e fez em cila. 

20 Hermigo Mendes de Teyxeyra(^)«. 20. 
foy cazado com D.Maria Paes, filha de Payo Novaes, 
c de D. Mor Soares foi. 3 $ 6 .n.z. e fez em ella 

2 1 Lopo Hermigiz de T eyxeyra. 

22 EftevaÕ Hermigiz. 

Afonfo H er migiz. 

D. Eftevainha Hermigiz foy cazada com th.v.í.j 

D. Pedro Rodrigues de Pereyra. f. 56. 
num. 14. 

Ouvedegènça 

D, Tareja Hermigiz foy cazada com Pe- 
ro Afonfo B arroio foi. z^.num. 1 1 8. tetAex- 

2 1 Lopo Hermigiz de Teyxeyra n. 21 .foy cazada com RA ' 

D. Ouroana Pires , filha de D. Pedro Rodrigues de ' 
Pereyra, e de D.Maria Pires Gravel./o/.$6.tfí03ft > i4.e 
ftZ em çlla 

Martim Lopes . 

D.Maria Lopes foy cazada com Louren^ 
çeanes Dulgefes./S/.apy. num.$ K 


z z Eftevaó Hermigiz de T eyxeyra nu. 2 2 . foy cazado ; Tst.it y.%. \ 
com D. Urraca Gomes Zagomba , filha de Eftevaó 
Gomes Zagomba, e de D. Tateja Pires de Frearis . 

3 <58. ««I». i . e fez em ella 

2 3 Martim Eftevés de Tcyxeyrzfil.z 1 $. 

Defpois que lhe morreo efta molher D. Urraca Go- 
mes,cazou com D.Urraca Fernandes , filha de Fer- 
naõ Leuredo foi. 3 76. num. 3 . e fez em ella. 

24 Afon- I 
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M Afonfo Eftevês , ««.24. foy freyre do HS 
ípital , Comendador de Tavora,edc 
Bayrro, e nom puve íèmel. 
a 5 Ioaõ Eftevçs. 

P. Margarida Eftevçs molher de Pedrea- 
nes Cpelho .foi. 1 89. num. 1 8. 

Pona Berengueyra Eftevês ^ que foy ca-* 
zada. 

Pona Maria EftevensAbadeíIàdç Arou^ 

ca t Ia 

* i Mart í m Eftevésde T eyxeyra, { 4 ) foi. 2 i+ji.z 3 . Foy | &"&SfSÍS£ , E5 
5 ?L Za . r^T D Çonftanja Hermegonça Soares, 
nina de D.Sueyro Corrêa, e de D.Tareja Martins Eí- j XI1 ~ B - 
pinhel/ã/. 349. n.$. e fez em ella * 

ZÓ D. Fernaõ Martins de T eyxeyra. 

»7 Afonfo Martins de T eyxeyra. 

D. Tareja Martins de Braceyras molher 
de Rui Fafes .foi. 

16 D, Fernaõ Martins de T eyxeyra num. z 6. foy çazado 
com D.Beatriz Martins, filha de MartimVafques da 
Cunha e dç D. loana Rodrigues de Nomaes./?/.3 i % 
num. p. efezemella 

a 8 Martim Fernandes de Teyxeyra , 

P Jnes Fernandes molher de Martim Fer 
nandes Gervaz de Portoçarreyro, 

Jol.x6o.nurn.z2.. 

*8 Martim Fernandes de Teyxeyra num.z 8. foy caza- 
do com D. Eftevainha Pires , filha de Pedro Eftevês 
de Beja jfol.iyS. nu. i. privado dei Rey D. Dinis de 
Portugal,e ouvcraõ femçl. 


Tejo.*. 14 Afoníò Martins de Teyxeyra (£)num.iy.foycazz- n ~ * 

do com P.Urraca Gonçalves , filha de Dom Afonfo çonél Uifantt Diedro. 
Mendes de T oledo e de D. Tareja Pires Barroíò .fo( x 1 * 

i yz.num. i. 


IoaõEftevensde Teyxeyra , nu.zç. foy cazado com 
Gujomar Lopes Gata, filha de Lopo Afonfo Gato , 
e de D.Sancha Pires de Gundar . foi. z 3 7. num. 8 z. e 
fez em ella. 




Efte- 
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ABREV. 
Tit.$9. í.z, 


GAGO. 


Tit-i 4 $. x 
Tit }6 J. 5 


! TU. $l-$ 7 ' 

1 I 




' 5 Íh! V H» * 6 ' f S ‘ CaZOU COn> D - Maria fi- 

lha de Martin» Zote , e de D. A Ida Gomes, foi a , e 

num. 74. e nom ouyerom Temei , / : 35 


ABREV s. 


' . . }■' 


1 Gn Mt aI ° D 0d / ÍSUeí , Abreu » % cazado com 
VJD.Mecia Rodrigues, filha de Rui Fafes, e deDo 

na Tare, a Pires AJcoforada>/. a i z.nu. 9 . o qual Gõ- 

çalo Rodrigues deo o feu cavaJloa feufogro „alide 

d M ^k rt ° ’ C fic ° U Í pe > * lbc P edio sà filha por i/To • e 
elle lha prometeo/eDeos olivralTe da batalha, como 
defpois lha deo ; e fez em ella - 

* ,,,l * L ° po Gonçalves de Abreu mm.z. foyca- 

zado com Dona Aldonca Rodrigues, filha de Ro- 
di igueanes Gago de Galhza , e de Dona Milia Pires 
dcCcrveyra^çfez em eJla 

3 Nuno Gonçalves o moco. 

Dona Leonor Lopes * 

3 Nuno Gonçalves o moço »«. j/foy cazado com D. 
Mecia,ou Ioana,Rodngues,filha de Rui Pires deVaf- 

'nlmtT ’ 6 dC D ' M í Ma . rtins Red °nda . foi. 304. 

num.xz. e ouverom femel, J 5 ■ 

OVTRO ABRE V. 


r»„" ".^"^‘^"“reu, % cazado coou 

mes d?a?va M Tn 0dr ^ Uet ’ fflha de Martim G °- 

fol , dC ? 0naTa n eja Garda de Ceabr ^ • 

jol y z õ. num. 14, c fez cm ç j] a 

5 tom DoÍ T 1 At,r «u w. J. foy cazado 

comDona Tare,adeNovaes,fiIhade Rui Novaes 

e dc ^ ona Maria Pires Ceryeyra foi. 3 1 


OUTRO * 


ai 8 


Fue en túeonpo tey, ® on I 
Dioqís. 1 

©tr o Abreu. | 

I Jjcatri* Gomei de Abreu 

; caiada coa Iuin Vicente deva* 

I lcncia y tuvieron a D. Maria Gar* 

I cia,muger de Gonzalo ADC& dç- 
I Àcuãa/<d 

[ Mn »Mzm. 


i In el Tit. jy.Ç.4. hazea eíhB. 
Meneia hija deíla primera miiger, 
y en el Tit 58.de lá tercera , y a fi 
parece que confimdio elnombre 
dela una con el apellido dela o- 
tra;ypor q íiempre llama Saticha 
a la madre deita D.Mencia>y cn_» 
el Titulo 39. habla con eltaafir- 
macion, parece que debeferbia 
dei primer matrimonio , y quç la 
Ceabra es Terefa.yno Sancba,ço 
mo la llama en cl Tit.j8.$.io. j 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

abrev.y dades. 

^ >— ■ — ' ■■ 11 "" * ■’ *. ir » 

OVTRO ABRE V r * 3 °' í- “ 

6 x Qurenço Gomes de Abreu , ( A ) foy cazado 
I a com D. Tareja Corrêa, filha de Eftevaõ Paes de 
Azevedo , e de D.Guioirçar Rodrigues de Vafcon- 
ct\os.fol<z z 6 . nUm. 3 3 . e ouverom lemel ; 

DADES 

1 f Artim Dade o velho , cazou com D. Maria.» dade 
J\ 0 l Ray monda, filha de D.Rey maõ Pires de Riba Tu & *+ 
de Vifela , e de D. Sancha Lopez Corrêa fol.z 80 . 

num. z i . e fez em ella 

Payo Dade . 

3 . D. Martim Dade. 

D.Maria Dade , que cazou com Ioaõ Pi" S**** 0 ^!' 
res Brochardo.yõ/. ziç.n.i. 

Por morte defta molher , cazou Martim Dade com*» Tit $ 
Dona Urraca Pires, filha de Pedro Mendes de Agui- 
àr, edeDonaEftevainhaMendesyô/. 34 ^.»i^íw. 5 . e 
fez em ella. 

Pero Martins, que chamarao Nata , mor- 

r r \ ' NAí A 

reolem lemel. 

D Dordia Martins,foy cazada com N. 

P. Marinha Martins, molher de Sueyro- 
Anes de Pay va .jfòl. 24 z^num. 103 . 

D. Sancha Martins,foy cazada com N. 

2 D.Martim Dade nu.z. foy Alcayde de Santarém, foy 
cazado com Pona Sancha de Santarém, efezecM Tit 3 pí.4 
ella_» 

3 IoaóDade.yfc/.aip. 

4 FernaõDade./ 3 /. 2 i 9 . 

D.Mecia Dade ( 2 ? ) molher de Gomes 
Paes da Silva fol.$ 28 . «. 13 . 

Cazou fegunda vez efte D. Martim Dade com D.Ur- Tif-tf-fi-u 
raca Lourenço da Cunha , filha de Lourenço Fer- 
nandes da Cunha, e de D. Maria Lourenço de Ma^ 
ceyra jol. 3 1 1 . «. 4 . de que naõ ouve femel. 

Cazou terceyra vez com Tareja, ou Sancha,Fernan- 
des de Ceabra , filha de Fernaõ Garcia de Ceabra.» , 
çdeD.MòrFernandes.yíi/. 395 . 7 /.I. efez em ella 


NATA 


Tit-39-fA- 

TiS'}+ f.j. 


BROCHAR 

PO 

Th 39 f -4 

Tit.}6.$ io 

TH. 39-í 4- 

TH.16. § i 
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DADES', Y BROCHARDOS. 


D. Maria Dade, molher de D. Pedro Fer- 
nandes de Caftro de Fornelos foi. i 54, 
num. 3 . 

D. Ines Dade, molher de Afonfo Martins 
Frojaõ fal.6i.nu. 25, 

D. MeciaDade,molher de Gomes Paes 
da Silva foi. 3 2*8. n. 13. 

3 Ioaõ Dade foi. 1 1 8. n 3 . foy cazado com Domingas 
Martins de Santarém. 


4 Fernaõ Dade Jol. 218//. 4. foy cazado com D. Mor 
Eftevés , filha deEftevaõde Aboim ./ol.iyü.n.y* e 
naõ ouverom femel . 


BROCHARDOS. 

1 T Caõ Pires Brochardo,foy cazado com D. Maria_> 
1 Dade, filha de Martim Dade o velho, e de Dona 
Maria Reymonda .Jol.z 1 8. num. 1 . e fez em eíla 

O Biípo Dom Efteveanes de Coimbra. 

2 D. GonçaleanesBrochardo. 

Martim Anes , que nom ouve femel. 

3 Reymondeanes Brochardo . 

D. Maria Anes fegunda molher de Efte- 
vaó de Aboim . foi 158. num. 10. e cazou também 
com Sueyro Mendes Per ite. Jol. 3 2 6.7*#. 10. 

2 D. Gonçaleanes Brochardo nu.z.foy cazado com 
P.Toda Martins, huã Villã de Aragaõ, efèz em ella 

Dona Maria Dade , molher de Pedro 
Eftcvês dç Tavares .fil.i 67. n. 6. 


3 Reymondeanes Broçhardo num. 3 .foy cazado com 
Dona Confiança Martins , filha de Martim Fer-» 
nandes Barreto, e de Dona Maria Rodrigues de-* 
Chacim . foi. 2 3 9 .num. 91. e fez em ella 

Beatriz Martins , que foy cazada conu* 
Gomes Lourenço de Beja-, , fQl.178* 
num.z. 


T » RIBEY- « 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

R I B E Y R A S. 


Fitos Riberas fon .diferentes de 
is Riberas Senores de tUbera , 
Cabrera .ftl 9 }. 


R I B E Y R A S, (^) 

D Ioffo Alvares da Ribeyra , foy cazado com D. 

Eftevainha Martins Curutela , filha de Vafco 
Martins Curutelo , edç D. Tareja Martins de Ba-, 
guim foi. 300. num.y. e fez em ella 

Dona Guiomar Dias^molher de Gonçalq 
Martins fzfesfol.z 1 6. num 4. 

OVTRO RIBEYRA* 

G Omes Pires da Ribeyra , ouve a 

D.Chamoa , ou Maria , Gomes a molher 
fegunda de Martim Fernandes DÍllguefes . foi. 2575. 
mm , 11, 

OVTRO RIBEYRA* 

G Onçalo Lopez de Ribeyra , foy cazado conu 
Dona Tareja Fernandes deMeyra, filhado 
Fernaõ Ayres de Meyra, e de D, Mor Pires/õ/. 175. 
nnm. 5. e fez em ella 

4 Rui Gonçalves da Ribeyra num.^.foy ça^ 
zadocomD. N, 
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Titulo XL. 

B A Y O E S. 

T I T V L O X L> 


DOS DE BAYAÕ* 


I í /"‘XPrimero ; que fàbeipòs, ouve nome Dom-» I 

Arnaldo , foy cazado com D. f Ufo e fez 
em cila 

2 D. Gozendo Araldes . 

3 D. Goydo Araldes. foi. 228. 

araldes i D. Gonzendo Araldes nu.z. foy cazado com D. N. 

efezemella _ „ , vivi ? e a tie«.po A d«iwyUAioj,- 


, cozer- 
des. 

HERAír. 

QJS- 


4 D.EgasGozendes(-^)»4.que fe chamou j* 6 ^ 
de Riba de Douro , e de Bayaõ ; foy cazado com D. 
Uíco Veegas , filha de D. Egas Hermigiz o Bravo , e 
de D. Gontinha Eriz que fez o mofteyro de Freyxo, 
e fez em ella 

$ D. Hermigo Veegas de Bayaõ 

.6 D. Godinho Veegas .fol.z z$. 

D.Sancha Veegas, foy cazada com Dom 
Mem Fernandes de Bragança .fil.z 04 
mm.\. 

$ D. Hermigo Veegas de Bayaõ nu.%. cazou com D* 
Clara , e fez em ella 

7 D. Afonfo Herm ‘giz de Bayaõ . 

8 D.Eg as Hermigiz .jol.z 24. I 

D. Frolhe Hermigiz . 

D. Confiança Hermigiz. 

7 D. Afbníb Hermigiz de Bayaõ num. 7. foy cazado 
com D.Tareja Pires,filha de D.Pedro Fernandes de 
Bragança .fol.zo$.num.$. e fez em ella 

9 Dom Saro , ou Lopo, Afonfo de Bayaõ , 

fol.zz z t 

%o D.Ponço Afonfo de Bayaõ. foi. zzz. 

Dona Berengueyra Afonfo de Bayaõ 3 
foy cazada com Dom Ioaõ Fernandes 
o Bom de Lima .fol.^$.num.z % 

Des que lhe morreo efta molher a D. Afonfo Hermi* 

T ? giz i 
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B A Y O E S. 
giZjCazou com D. Urraca Afonío, filha de D.Afoníb ' ^ 


Veegas o moço , e de D. Aldara Pir csjo/. ip i .nu. p. 7 ¥/^&jf*i 8 . 
e fez em ella 

11 Pedrafoníb .. fol.zzy. 

1 2 Rodrigo Afonío . .Jol. 223. 
p D.Lopo,ouSaro,AfonfodeBayaõ Jol. 221. 

foy casada çom D. Aldara Veegas , fiJHa de D. Egas 
Afonfo, e de D. Sancha Paes foCi9i.n.z$. e ouve a 
D.Fernaõ Lopes de Bayaõ, nõ ouve fèmel 

1 3 P.Diogo Lopez de Bayaõ. 

. 14 D, Afonío Lopes de Bayaõ. 

D. Sancha Lopes nom foy cazada, nem_» 
ouve femel . 

1 3 D. Diogo Lopes de Bayaõ ««.13. foy cazado com_* nt.ix.i l 
D. Urraca Fernandes de Calreyra da terra de Leaõ,e \ 
nom ouverom femelB ouve de ganca efte D. DiogoJ 

15 Afonfo Dias de Bayaõ * , Ttt.19.i1 

P. Guiomar Dias , foy cazada com Fer- 
naõ Rodrigues Faies foi 21 2 .nu 1 2. 

15 Afonío Dias de Bayaõ . num. 1 5. foy cazado çomD., 

N. em Santarem , efez em ella Tit.} 6 ii*l 

Dona N. molber de Nuno Gonçalves de 
Aboim fol.is%.H.iQ.c viuva delle, cazou com Suey- j 
ro Coelho .Jol.i p o,, num.zi., | 

14 D, Afonío Lopez de Bayaõ n. i4.foy cazado com D. $.16 
Mor Gõçalves, filha de D. Gõçalo Medes de Souíà,e 
deD.TarejaSoaresy?i 35,«.i 3.enõ ouverom íèmel. 


10 D.Ponço Afonío de Bayaõ/òl 221, num. 10. foy ca- 
zado com D. Mor Martins* filha de Martim Fernan- 
des de Riba de V ifela,e de D. Eftevainha Soares .foi. 

, z% o. num. zz.eíor a eíla D. Mdr Martins barregam.» 

dei Rey P. Afonfo II. de PortugaI,e fez em ella 
1 6 D. Pedro Ponco de Bayaõ. 

D.EÍlevainha Ponço, foy cazada com. D. 

Sueyro Paes de Valladaresyô/jyo.'»#^. 

D. N. Ppnço . 

i õ D. Pedro Ponçô de Baya õnum. 1 6. foy cazado com | rit i) i. i 
D.Sancha Rodrigues,fílha de D.Rodrigo Gomes de 
Briteyros,e de D.Elvira An cs Jol. 1 2 9. num. 3 . e naõ 
ouveraõ femel . 
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RENDA- 
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11 D. Pedro Afonfo de Bayaõ .foi zzz.num. 1 i.foy ca- 
zado com D. Maria Fernandes Acha , filha de Dom 
Fernaõ Ramires,e de D. Chriílina Soares . foi. 2$ 8. 
num.z. ç fez em ella 

D.Tareja Pires foycazada com Garcia_» * 
Fernandes de Panha.^Ç/. 198, 1000.1. 

1 2 D.Rodrigo Afonfo de Bayaõ, de alcunha, Merda ak 
fada fol.zzz.num. 1 2. foy cazado com D. Maria Go- 
mes de Silva , filha de Gomes Paes da Silva o velho, 
e de D, Urraça Nunes foi. 3 zy.num.áf. e fez em ella . 

17 Afonfo Rodrigues , 

D Maria Rodrigues ( A) 

17 Afonfo Rodrigues num. 17. a que chamaraõ Ren- 
damor,foy cazado com D. Mór Pires , filha de Pedro 
Fernandes de Portugal , ede D. Frolhe Rodrigues 
Pereyra foi 29$. num. $. a. qual E>. Mor Pires fora an- 
te freyra de Arouça,e fez em ella 

1 8 Martim Afonfo de Rezende 

Rodrigo Afonfo, que foy gafo , e nom-* 

ouve femel. 

19 Giraldo Afonfo . foi. 2 24. 

Álvaro Afonfo , que! nom ouve fe- 
mel . . 

18 Martim Afonfo de Rezende nu. 1 8. foy cazado tres 

vezes : a primeyra com D.Gonílança Rodrigues, fi- 
lha de Rui Fernandes de Meyra foi. 175. num^ 4. e_> 
fez em ella : •• 1 

Dona Cõffimea Marfins, fòy cazada com. 
Martim Vafques Pimentel fil. 1 83 . 3 . | 

D, Gujomar Marfins , molher de Gil 
Martins Daroés .foL167.xum.15. 

E outras que foraõ cazadas. 

A fegunda molher de Martim Afonfo de Rezende-* ’ 
foyQ.Maria Anes Coelha, filha de Ioaõ Soares Coe- 
lho , ede D. Maria Fernandes^/. \%9.num. 17. e nõ 
ouy erom femel, e matoua. por mao preço . 

E a tarceyra vez foy cazado qfte Martim.Afofo de Re- 
zende com D. Maria Rodrigues, filha de Rui Mar- 
tinsde Nomaês, ede D. Be atriz Anes/òl.14.5 
e nom ouverom femel , e elle fe fez freyre do Hok 
pitai. • 

* 19 D.Gi- 


Çne cafada con O. Payo Ariaj d< 
Arobia tfol. \oo. m. A. 
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1 9 D.Giraldo Afonfo de Rezéde/.2 2 3 1 9. foy cazado i 

com Dona T areja Soares Soldar , filha de D. Sueyro ' 
Reymondo de Riba de Vizela,e de D. Urraea Vee- 
gdiS.fol.17 6 . num. 7. e fez em ella 

* D. Guiomar Afonfo foy cazada com D 
Fernaõ Furtado .foi. 1 99. nu. 1 . 


8 D.Egas Hermigiz Jol.zzut.%. foy cazado com dJ\JÍ*erm£ 


N. e fez em ella . 

D. Hermigo Veegas • 

20 D. Pedro Veegas. 

21 D. Nuno Veegas. 

a 2 D. Ioaõ Veegas Ranha . fil. 2 25*; 

20 D. Pedro Veegas por fobre nome Pero Pay mm.zo. 
foy cazado com D. Maria Pires , e fez em ella. 

p.Tareja Pires que foy cazada com D- 
Mem Veegas .fol.z 14 n. 19. 


GIZ * 


veegas ; 


21 D. Nuno Veegas nttfh. ar. foy cazado com Dona^ 
e fez em ella 

23 Mem Nunes Veegas ##/w.2 3:fby cazado 
com D. Urraea Rodrigues .filha de D. Rui Nunes 
das Aíturias , e de D.EJvira Gonçalves da Palmey- 
xifil.iAA.num.i i.efez em ella. 

24 D. redro Mendes, chamadoPojaresw* 24 poiahes- 
íby o q morreo nk lidede Trafconho ante Paflò de ; 

Soufa ; e Valongo, e matouo D. Pedro Rodrigues de J | 
Pereyra,com quemel ouve alide;cpor que Dom-# 

Pedro Rodrigues fez a lide, com razom ajudouo 
Deos,e morreram hi muytos fidalgos,de huá , e da-« 
outra parte j foy cazado efte D. Pedro Mendes com 
D. Maria Fernandes , filha de Fernandeanes Chey- 
ra , e de D. Elvira Mendes foi . 28 1 . nu. 25. e fez em-# 

• ella. 

p. Maria Pires , foy cazada com Fernaõ j 
Nunçs # ReveIado,e nom ouverom íe- 
mel , e ficarom íeus bens a Dona B e- 
rengueyraMyras fà fbbrinha , 


I 


D. Ioaõ 
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Titulo XL. 

VEEGAS. 


D.Ioaõ Veegas, por fobrenomejIoaõRanim/ô/. 2.24 
nu.zz. foy cazado com D. N. e fez em ella. 

D. Maria Anes que foy cazada com Dom 
Pedro Nunes p velho . foi. 2 3 6.nu.^6, 


X 25 


$ D. Godinho Veegas Jol. 221. mm. 6 . fundou o mof 
teyro de Villar de Frades . Foy cazado com D. Ma- 
ria Soares, filha de Dom Sueyro Gudiz. Jol. 228. 
nu. 4°. e defpois , que ouve delia hú filho, leyxoua , 
e por ello o matou D.Payo Goterrçs da Silva, 0 que_> 
fundou o mofteyro de Tibaés , que era entom Adi- 
antado por el Rey de Portugal j e veyo depois Dom 
Trocozçndo Guedas de Panha , e ligou a o dito D. 

Payo Goterres pella morte dç D. Godinho Veegas, 
porque elie era feu fobrinho , filho de D. Egas Go- 
zendes feu primo fol.z 2 1 jí.4. e fez em ella 

25 D. Payo GxxàizCA^n.zs. foy cazado com 
D. N. e fez em ella 

z6 D.Meni PaesBufinho. 

27 NunoPaes Wida/òl. 227, 1 p 

z<S Mem Paçs Bufinho (2?) nu. z6 foy cazado com D. 'í, 

Sancha Paes, filha de D. Payo C ur vo .Jol. 1 04 num. 1. KíÍpIm p°°d?o' 

e fez em ella • Paez foi 119.nt4.10, no.A.de quien 

^ ; tuvo a 

28 Pero Mendes de Azevedo, foy cazado’ fr^con^S de 

com D- Velaíquida Rodrigues , filha de D. Rodrigo ySeronT^ 7 ’ 104 ^' 1 * **‘ A 
Frojaz de Traftamar , ç de £>. Maninha Gonçalves tashe?manoL d ' Veg3,1H - ** 7 * 
da Mayayô/.45. mm.$. e fez em ella 

29 D.Ioaõ Pires da Veyga, 

30 Sueyro Pires de Azevedo fòl. 22 6. 

3 i Fernaõ Pires de Azevedo fol.zzj. 

D, Maria Pires de Azevedo foy cazada 
çom D. P.ui Paes de Valladares 
númjç. 

29 D. Ioaõ Pires da Veyga num. 29. foy cazado co m * 

Dona Tareja Martins de Berredo , filha de Martim 
Paes Ribeyra,e de Dona Maria Paes de Valladares . 

Jol. 302. num. 5. e fez em ella 

D. Maria Anes , foy cazada com Doiil*] 

Mem Rodrigues de Brjteyros.yõ/. 1 zg 
nuu±. 


Çafo con D Maria Martin rr, hija 
dc D Martin Aq« de Vinal . /„/, 

Liir * *migu». 


30 D.Suey, I 
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El Conde en el titulo $8.$.i . ha- 
zc caiado a efte D.Suero con D. 
Terefa, hermana de D.Conítáza, 
que a qui le da por ningtr. 

Ei libro antiguo leda mas cftos 
hijos. 

Iuan Suarez que eítuvo defpo- 
fado con D. Maria Suarez monja 
de Lorvaó • 

N. monja en el monaíterio de 
Mior ,que ilaman S. Ovaya dc~* 
las Donas . 

Terefa Soares snonja dc^ 
Arouca • 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

AZ EVEDOS, 

.. - - [ - - - - > 1 , 

3 o D.Sueyro Pires de Azevedo (A)). z 2 5. ##.3 oiby ca- 
zado cõ Cõftança Afonfo Gata, filha de Afonfo Pires 
Gato, e de D. Urraca Fernandes Pelegrim foi. 
nu.79. e fez em ella 

32 Payo Soares de Azevedo. 

D. Maria Soare» de Azevedo , molher 
deloaõ Martins da Cunha foi. 315. 
nu. 13. 

3 a Payo Soares de Azevedo nu. 32. foy cazado com_> 
D.Maria, ou T areja,Gomes Correa,filha de Gomes 
Corrêa, e de D. Maria Anes Jol. i$o.num.6. efez 
em ella . 

3 3 Eftevaõ Paes de Azevedo . 

34 Gomes Paes de Azevedo. 

35 Vaíco Paes de Azevedo .foi. 2 27. 

Álvaro , ou Ayras,Paes,Conego de Bra- ■ 

ga , ç Abade de S. Pedro de Calvela ; e 
morreoíèmfemel . J 

3 3 EfteVaò Paes de Azevedo . n. 33. foy cazado com_> 
D. Guiomar Rodrigues dç Vaíconcelos, filha de_> 
Rodrigueanes de Vafconcelos e de D.Mecia Rodri- 
gues.^/. 3 05. n. 1 1. e fez em ella i 

D. Ines Eftevens foy cazada com Rodri- ! 

gueanesda Cunhado/. 3 16. nu. 19.. j 
Dona Tareja Corrêa foy cazada com. 
Lourenço Gomes de Abreu jfâ/218. 

nu, 6 . I 


34 Gomes Paes de Azevedo num. 3 4. fòy cazado com* 
Dona Confiança Rodrigues de Vaíconcelos , filha.* 
de Rodrigueanes de VaíconceJos,ede D. Mecia^ 
foi. 3 05. num. 1 1 . e fez em ella 

Diogo jGomes Cônega de Braga, e Aba^ 
de de Vdacova , 

3 6 Rui Gomes folz 27' 

37 Gonçalo Gom çs.fol. 227. 

LeonorGome$,que fbyAbadefia de Rio- 
tinto. 

D.Mecia Gomes , 

D.T areja Gomes, molher de Eftevaõ Lo- 
rencoGanço fol.167.nu.16. 

30 Rui 
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3 6 Rui Gomes /? 22 tf.tf.3 d. foy cazado cõ D. Guiomàr 
Pires , filha de Pero Eftevens de Villa-mayor , e do 
Dona Sancha Vafques Peyxota .Jol. 377. num. 7 ç 
puverom femel . 

37 Gonçalo Gomes (A )fil . 2 26. 0.3 7. foy cazadoj em 
Evora,com huã filha de hú carvoeyro da Eftremadu 
ra , e ouvçraq femçl . 

35 Vafco Paes de Azevedo fol.226.num. 3 5. foy caza- 
do com Dona Maria Rodrigues , filha de Rodri- 
gueanes dç Vafcpnçelos Jol. 3 o 5. num. 1 1 . ç fez enu 
cila . 

38 Gonçalo Vafques, 

39 RuiVafques. 

D,Mecia,ou Maria, Vafques foy cazado 
com Afoníb Botelho.y3Z.287. num. 1 2 
e deípois cazou com Vafco Martins de 
Rezende . foi. 1 S^num.?. 

•D.Tarçja Vafques(.#)foy monja de L,or- 
vao, 

3 8 Gonçalo Vafques num .3 8. foy cazado com D. Berê- 

f ueyra Vafques, filha de Vafco Martins da Cunha, e 
e Dona Senhorinha Fernandes fol.i 14 num. 1 q, e 
ouveraõíèmel 

Diogo Gonçalves. ( C ) 

w 

39 RuiVafques de Azevedo nu. 39. foy cazado conu 
D.loana Vafques, filha de Vafco Martins da Cunha, 
e'deD.Senhorinha Fernandes foi. 3 14 .nu. 10. eou- 
veraõ femel. 

3 i D. Fernaõ Pires de Azevedo Jol. 2 2 $.n. $ 1 . fòy caza- 
do em T oledo honradamente com D. N, e fez enu 

cila. 

D. Chamoa Fernandes, molher de Pedro 
Gomes Barro ío foi. 168 .num. 1 2 . 

27 Nuno Paes-Vida ,fol.22$. num. 27, foy cazado com 
D. N.e fez em ella 

D.Ouroana Nunes, que foy cazada com 
Rui, ou Ramiro, Gonçalves da Cunha 
fQl.l1y.nu.21. 

D. Gon- I 
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Fuc Alferez mayor dei ReyDon 
Alonfo IV. dç Portugal , y fe halio 
con ç] en la bataiia deí Salado, y 
dei y deita muger,que a qm le-# 
da ei Conde, o dç Mayor Eitevcs, 
que le danlos Nobiliários anti-f 
guos de Portugal, decienden por 1 
varonia los Azevcdos.hoy Almy- I 
rantes de Portugal, y los de Ei- 
vas , y los que fueron Al ca y des 
mayorcs dc Alcnquer • 


Eíla Terefa Vazqucz fiendo monja 
en Lorvaótuvo iin hijo deDon 
Fernando Perez Prior *de Santas 
Cru/, de Coimbra , que fc llamo 
Gon/alo Va/que/ dc Azevedo , y 
el Rey D. Fernando de Portugal 
le ligitimo ) di/iendo que era de- 
çendiente de los mejores de fu 
tierra: fuc fu privado , Alcayde 
mayof dc Santarém , y Torres 
novas, y §enor de la Lourinan Fi- 
gueiro , y PedrogaÓ : figuio las 
partes dela Rev na D. Beatriz, mu* 
ger dei ReyD.IuapJ.de Çaitilla, 
murio en la batalla dç Aliubarro- 
ta cafo con Ines AlQnfo^de quien 
tuyo a Al vai o Gonzalez, quç mu- 
no cop fu padre, a Martin Gonza- 
lez de Azevedo , y Lconor Gon- 
zale/,prnncra miiger dei Marif* 
cal GonzaloBazCoutino. 

Martin Gonzalez dç Azevedo 
fe paio a Çaitilla : dize Apontei 
que fuc fuhijocl Dotor íuaa-. 
Gonzalez de Azevedo dcl confe. 
jo dcl ReyDJuan II. de quié de- 
ceodicron los Condes de Fuea- 
tcs,y por varonia los de Monte -- 
Rey foi. 100 .net. B, ( citas dos ca* 
las andan juntas )y 1? M*rqucíÍL_» 
dc Monterrofo, hija dc Don Bal- 
tafar de Zupiga,Ayo delReyD. 
Felipe IV.y Comendador mayor 
dç Leon , y de fu muger Donau» 
francifca Clarut,hija de Lamoral 
de Clarut,Senor de Maldcghen , 
en Flandes,y de Madama Fran- 
cilca de Ognies; eíta calada la-> 
M,arquefa dç Motitçrofo con el 
Conde de Ayala /36 j.».A,cUos 
A zçvcdos no ufan ias mifmas ar- 
mas que los de Portugal . 
pusrt* Itunex,* Çbr.del Ejtj Don 
iMsnl* 

C 

A efle Diego Gonz i!ez de Aze- 
vedo^ quien lo.s Nolnliarios 11a- 
man dcÇaftro por fcç Senor dela 
Quinta de Caltro,lc juatar6,quá- 
do el Rcy P. Enri \ ij. de Çaitilla 
tenia cercado a Guiniaraés, por li 
brar a D. Fcrnádo de Caitro,fue 
cafado con D.Aldonza Coello, hi- 
ja dc Iuan Soarez Coello Seiior 
dcl lugar de Boyro, fuc fu hijo 
LopcDiazde Azevedo, primer 
Senor de Aguiar de Fcnaiy San 
Iuan de Rey:qfirvio ai Rcy Don 
tuaal.de Portugal, y fe hallo con 
el en la Batalla de Aljubarrota_»: 
dcl decienden por varonia 1<» 
Scfrores deíto> lugar çs,y iosd<i^» 
la Quinta dc Azevedo çntre Duc 
ro, y Mino . 

Pnnrté Suncs* 
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VELLOS. 

Dona Gontinha Nunes , foy cazada_» 7*^ ys.$. v 
., :> com Reymaõ Garcia de Portocar^ 

vtyto.fol.2,$$.num. 2.e por fua morto 
foy molher de D, Gomes Ramires j<?l< 


í En cl Titj 41*4.1. dcbio de ialtar 
| algunaspalabras cl copiador por 
j que haze a eftas hermanas , hijas 
, dc D.Lconguida Suarez la Taina , 
confiando dei Tit donde fehal. 
lan fus maridos*lo que a qui va_ 
j pueíto . 


In cl principio de 1 4. 9 . dei Tit. 

I 41 . dize cl Conde que efic Pedro 
Nunca Vello,erahijo deD.Tcre- 
fa Ancs dc PcneIa,íiendoIo de D. 
Mavor Pcrcz Perna, como a qui fc 
dizc,y D.Tereía Anesera fu cuna 
da,miiacr de D. Suer Nunes *. 4 y . 
dcbio de fer yerro dei copiador. 


3 D.Goydo Araldes fol.zzi.num, ^.foycazado com 
D. N. c fez em ella 

40 D.Suer Guedas, 

41 D. Trocozendo Guedas ./<?/. 241; 

40 D.Suer Guedas da Varfea w«.4o.fundou o mofteyro Gr DIZ. 
da Varfea de Cadavo $ foy cazado com D. N. e fez 
em ella __ v 

42 D. Nuno Soares, q primeyro : 

Lçõguida Soares , por fbbre nome , 

Tainha , foy cazada com Donu 
Mem Gonçalves da May a, foL 117, 

- num. 6. 

Dona Maria Soares ( foy cazada_* 
com Dom Godinho Veegas. foi- “í. 
m. 6. ^ j 

D. Ouroana, ou Gonrinha^oares,(^)ca-' 
zada com D, Hero Mendes de Molies 
foi. 3 20.W.1, 

42, D.Nuno Soares, por fobrenome, Dom Nuno Velho ^ ELHCy 
nu 42. foy cazado com D.ElviraTouriz , filha de j 

Touriz Sarna , que fundou o mofteyro de Vayraõ 
efez em ella. 

43 43 D.Suer Nunes , q primeyro ^«.45. foy ca Tit^i-f- 1 
zado com D. Aldonça Nunes , filha de D.Nuno Fer 
nandes .foi. z^6num.z. efez em ella 

44 44 Nuno Soares Nuno Velho opoftrimey- 
ro jnu.44. jaz em Carvoeyro , e comprou o quar- 
to do mofteyro da Varzea , pellaía erdade, que deo 
em cambo por elle , foy cazado com D, Mor Pires 
Perna , filha de D. Pedro Paes Fícacha^/^ z 5.^.3 . 
e fez em ella 

45 Suer Nunes Velho .Jol. z 29^ 

^ 4 6 Pero Nunes Velho (B)fol. 23 6 . 

47 Mem Nunes Vélho. foi. 239. 
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1 


3. 


! 


a Jf, I • 


O. Elvira Nunes Velha , fòy moJher má; 
e fby cazada com Dom Sueyra Ayras 
de Valladares . Jol. i^ç.num.i. eella 
foyfe com Mem de Laude .Jol % 246» 
num. 1. 

D. Sancha Mor Nunes Velha. 

D. Urraca Nunes Velha, molher de Dom 
Gomes Paes da Silya .foi. 3 27. num. 4. 

E defpois , que lhe morreo efta molher Dona Mór 
Pires Perna , cazou o fuíbdito Dom Nuno Soares 
Nuno Velho com D. Gontrode Fernandes ( A ) 
filha de Dom Fernandeanes de Montor. Jol. 138. 


4» 

Deila fegunda mugcr tuvo Don 
Nuno Suarez a Iuan Nnnez rfr j 
Çcrvcyra .foi \oxjm.um9jí% 
libro AWiguê. 


Fuc cafada con Pedro Nuãcz 
Peitanaidecaó. 

libro **fi£uo. 


Titéfi fi. 

LSCAL 

DADO. 


Titjof. 1. 


num.Af. \ 

45 Dom Suer Nunes Velho foi. 2 28. num.^$. foy caza- 
do com Dona Tareja Anes de Penela, filha de Dom 
Ioaõ Ayres Jol. 152. num. 1 . e fez em ella . 

48 Pero Soares , o Eícaldado. 

D. Maria Soares . ( B ) 

D. Mòr Soares,que foy cazada com Payo 
Novaes o velho Jol.$ $6.nu.z. 

E defpois que lhe morreo efta molher, cazou SuerNu- 
nes com Dona Aldonca Nunes , e fez em ella 
1 49 Vafco Soares .foi. 236. 

Sancha Soares , molher de Pay o Vafques 
de Barvaés .foi. 352. numu y. 

48 Pero Soares o Eícaldado (C) ^4-8,fby aííi chamado, ) v 1 ” al,ofecn uUnqwíUdc 
por que tinha poucas barbas;cazou com Dona Ma- - v ‘ a ‘ 
ria Vafques , filha do Alcayde Dom Vaíco Paes do 
Coimbra , e de Dona Ermezenda Martins .Jol. 3 24. 
num. (Lê fez em ella . 

50 Ioaõ Pires Redondo foi. 2 3 o. 

51 Pero Pires Pero Velho foi . 2 3 3. 

52 Martim Pires Zote foi. 235. 

Pero Pires Bravo, morreo fem femel,que 

lídima foilè . 

Dona Maria Pires Brava. 

Dona Sancha Pires, que foy Abadeis* de 
Vayraõ. 

Ouve degança . 

Dona Sancha Pires , molher de Godinho 
da Pouzada de T amàlr/ã/. 374. num. 1' 


Sc. 


50 Ioaõ 
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5 o íoaõ Pires Redondo foi. 2 29. num. 50. foy cazado 
com D. Gontinha Soares de Merlo , filha de D. Suer 
Reymondode Riba de Vife^e deD.Urraca Vce- 
gas .foi. zy6.n.y. e fez em ella 

D. Maria Anes,molher de Mem Pires Ca 
ronel.yòl. 25o.».y.epor fua morte foy 
cazada com Gomes Corrêa, foi. 35 o. 
num. 6. 

Dona Tarcja Anes, molher de Dohl> 
Pedro Home de Pereyra^ . Jol. 6 1 . 


Tã.jo.f.1 

redo at- 
oo. 


nu.16. 


Calo con luan DuraSs/*/. 180. 
not.B.y viuda cie! fue priniera mu 
gc-rde Ruy Garcia de Pana/*/. 

JUbro Antigo* 


* 1 *itm 


Dona Beatriz Anes , foy cazada coou* 
Pedro Soares Coelho .foi. 18 9 mu. 16. 
e deípois foy molher de Rui Martins 
de Nomaés . foi. 145. num. 15. 

D. Guiomar Anes . 

D. Urraca Anes . 

E deípois cazou efte D. Ioaõ Pires Redondo com D. 
Mor Pires , filha de D.Pedro Rodrigues de Pereyra j 
e de D. Maria Pires Gravei .fol.^óJtum. 14. efez cm 
ella. 

53 Gonçaleanes; 

54 Pedreanes .Jòl.z 3 1 . 

55 Rodrigueanes.jtò/.2$ il 

5 6 Martim Anes >fol. 232. 

57 Ioane Anes./»/. 2 3 S« 

Dona Conftança Anes . ( A ) 

D.Frolhe Anes. 

Efte Ioaõ Pires Redondo cazou também com Dona 
Maria Anes , filha de Ioaõ Reymondo de Portocar- 
reyro^e de Dona Dordia de Lisboa .^/. 2 57./W. 8. e 
nom ouverom fèmel 

53 GonçaleanesRedondo mm. 5 3. foy cazado com_* 
DonaTareja Eftevés de Freytas , filha de Martim 
de Freytas , e de Dona Sancha Paes . foi. 264. nu.y. e 
nom ouverom íemel. 

E deípois da morte defta D.T areja , cazou Gonçalea- 
nes com Dòna Urraca Fernandes de Andrade , fi- 
lha dé Fernaõ Pires de Andrade e fez em ella . 

58 Martim Redondo .fil.i 3 1 
Nuno Redondo . 

59 Álvaro Gonçalves 231. 


*77*44 


ANDRA- 

DE 


D. Már 
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f i ! • D.MórGonçalves,molher de Afonfo Ro- 

drigues de Efpinho/?/. 179. nu. 1. 

' D. Ioana Gonçalves , e D.Maria Gonçal- 

ves,freyras, e nom ouverom femel 
Tit . x 6 .$, 1. 58 Martim Redondo .foi. 2 3 o .#.58. foy cazado com D. 

Leonor Rodrigues , filha de Rui Mendes de Merlo, 
e de D.Mdr Martins de Vinhal . foi. 277. num . 1 1 . o 
fez em ella 

Martim Redondo morou na Beyra 

D.Senhorinha M artins,foy cazada cõ Io- 
aõ Gomes da Silva .foi. 329. n. 1 6. 

D. Senhorinha Martins, molherde Ayres 
Gomes da Silva o velho foi. 3 z%.nu. 17 j 


x. Álvaro Gonçalves de Sequeyra .fol.z^o. nu. 59. foy 
S RA^ Er ' cazado com D. Beatriz Fernandes , filha de Fernaõ , 

Afoníb de Cambra, e de D.Sancha Corrêa foi. 282. 
nu. 2o.e fez em ella 

D.Ines Alvares , que cazou com D. Gon- 
çalo Vafques de Moura .Jol. 3 3 $.num .4. 


X 3 I 



54 Pedreanes Redondo . ( A ) Jol. 230. num. 54. foy ca- 
zado com D. Ines Pires , filha de Pero Garcia Gal- 
lego, edeD. Tareja Nunes Maldoada./fl/. 388^.2. 
e ouverom femel. 

^ 55 Rodrigueanes Redondo (E)fil. 230. n. 55. foy ca- 

> zado com D.Mór Fernandes, filha de Fernaõ Mar- 
tins Curutelo, e de D.Urraca Domingues de Santa- 
rcm . fol.$ 01 jtum.ç. e fez em ella. 

60 Fernaõ Rodrigues . 

j Ioaõ Rodrigues Home (C) nom fòyca- 

j zado,nem ouve femel lidima. 

D. Urraca Rodrigues, foy cazada com_» 
Payo Pires de Arganil foi. 1 9 6 . num. 3 . 

Eílc Rodrigueanes ouve hu filho de ganhadia , quo 
chamaraõ 

61 Pero Rodrigues fol.x 3 2 

60 Fernaõ Rodrigues num.60. foy cazado com Dona_» 
Marinha Afonlo , filha de D. P.° Afònfo de Arganil 

Va e de 


Tuvo eitos hiio s, 

Iuan Redondo de Quebrada 
Mavor Percz,mugerde Alva. 
roPercz dc Valverdc/,4 179.».!. 
viuda dc Nuno Perez Maldo- 
nado 3 87**. A. 

D. Tcrcfa Ptrez niuger de À- 
lonfo MartinezPátoja f 0 . 180.». 1. 
no- A. a la qual cl Conde hazcu 
! hija dc fu hermana Mayor Perez , 

1 y dc Álvaro Peres de Valvcrdç 
j Blanca,o Bcrcngucl*, Pcrcs, 
monja en Arouca. 


. En cl teflamcnto delObifpo do 
Oporto D. Sancho fe hazc men- j 
cion defte Rodrigo Anes, y fe di<* , 
zc,que tuvo por hijjo a Fernan-ji 
Rodrigue^tCafado con D. Marina . 
Alonfo,y que ella eltava viuda^ j 
en Santarém ano 1333. j 

*• Gftuyiemo dt U CuftlU dei Ar- 1 
zrffM Brs$* V-QenxMo Pereyr m- 
C 

Ifte fucei que hizo adultério 
con O-Leonor Rodriguez muger 
dc Vaifco Anes de SoaTlaés» coma 
io cfcrivc el Coadc/^a^j» 
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c de D.Eftevainha Paes de VâJladares/0/. i $6. m. a 
e nóm ouverom femel. 




i 

6 i Pêtó Rodrigues /a 31.». 6 1. foy cazado no Crato 
torii huã dona , que chamaraõ Margarida Pires , fi- 
lha de D. Pedro Garcia , e fez em ella 

Álvaro Rodrigues. QArcu . 

loaõ Rodrigues: criados ambos de Dom 
Frey Álvaro Gonçalves,Prior do Hof- 
pital em Portugal, cujos parentes elles 


erao. 


* 1 

' Efte Martin Anes con Tu mugcr 
D. Ma ria htzieroo douacion al O- 
biipo de Oporto D Saocho dt> 
cienasherectadesen Enero dt_> 
liçy.y en ella fe di/e como era 
h i ja de D.Mayor Pere/. 

Çartoriô ttljrcAA ftofM Z>: &*• 
tãl*. 


56 Martim Anes Redondo ( A) Jol. a 3 o. num . 56. fby 
cazado com Dona Maria Rodrigues, .filha de Ro- 
drigo Afonfo de Iol'a, c de Dona Ouroana Martins 
Çurutelo .foi. 353. num.j.z fez em ella 

62, Martim Martins Redondo de Trexe- 
mil . 

D. Mor Martins, foy cazada com Rui Pi- 
res de V afconcelos. foi. 3 o^* 1 

D. Maria Martins foy cazada com Gon- 
Çalo Eftêvês .joio- o 7. num. 1 6. 

D. Alda Martins, foy Abadefsa deVitor- 
rinho . 

D. Beatriz Martins Abadefsa de Serai- 
de . 

Dona Guiomar Martins , foy cazada>* 
com Lopo Afonfo de Cernado foi. 1 8 o 
num. 2. * 

D. Ioana Martins foy cazada com Suey- 
ro Paes . jol. 1 9 ónum.z. 

6z Martim Martins Redondo de Trexemil num.62. foy 

cazado com D. Senhorinha Anes, filha de loaõ Fer- 
nandes de Sandim,e de D-Lconor Rodrigues , foi. 

27$. 7/. 2. o. e fez em ella 

63 63 IoaÕ Redondo de Trexemil nu*n$ 3 '\°y 

cazado com D, N. filha de Pedro Efteves Carpin- 
teyro e de Dóna Maria Pires . foi. 175 •. **#•*: 


57 Ioane 


n 34 /1- 


TREXE- 
MIL • 
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Tit. 17 3.1. 


7*41. i.? 
velho i. 


&ARGA- 


57 loane Anes Redondo .foi. 230. num.57. f°y cazado 
cõ D. Guiomar Lourenço, filha de Lourenço Soares 
Freyre,c dc D.Maria Rodrigue$/?279.tf.io.e ouve a i 

64 Lourenceanes Redondo. 

Cazou também loane Anes Redondo com D.;Mecia j 
Gomes, filha de D.G omes Lourenço da Cunha, e de 
D.Tareja Gil Daroes fi 1 2 .n$. e naõ ouveraõ íemel. 

64 Lourenceanes Redondo num. 64. cazou coiil» 
pona Mor Lourenço , filha dc Lourenço Martins , 
oGanço, ede D. Marinha Fernandes Chancinho. j 
fd.167.num.14. e naõ ouveraõ femel j 

51 Pero Pires Pero Velho, fol.1z7.nu. 51. foy cazado 
com O. Tareja Pires , filha de D. Pedro Rodrigues 
de Pereyra e de D. Maria pires Gravei 14 

efezemella 

6 5 Gonçalo Pires Velho. . 

66 AfonfoPires Velho., ^ 3 /. 2 3 4. 

67 Eftevaõ Velho .Jol. 234. 

D. Ines Pires, que foy cazada com Egas 
Martins Curutelo . foi . 3 o 1 .«.8. j 

D.Ourana Pires molher de D.Fernaõ 
Martins CamelJo.yo/^ 19. nu. 28. 

Efte Pero Pires Pero Velho teve, por barregam,San- 
cha Paes,filhadeD. Payo Pequeno, Abade de.Santa | 
Logriça , e de D. Elvira de Livra Cardeaõ ía barre- 
gam, e fez em ella - 

68 Ioaõ Velho de Santa Logriça 70/2 34. 

Tareja Pires, foy cazada com Martinu 

G odi z fòl . 213 JW. 7. 

' 6$ Gonçalo Pires Velho nu. 6$. foy cazado com Dona 
Confiança Gonçalves , filha de Gonçalo Darga,hiv 
peaÕ filhõdalgo , a qual foy fete anos freyra em Bi- 
torinho , e fez profiçom , e tiroua efte Gonçalo PL 
rcs Velho por força, da Abadeílà,e das donas , e fezí 
cm cila - 

69 Ioaõ Gonçalves Ioaõ Velho .fot\ $4, j 

Gonçalo Gonçalves Velho. 

Fçrnaõ Velho. . 

Pedro Velho. 

Ayres Velho. 

Nuno Velho 

V l Tareja f 
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Tareja Gonçalves foycazadacçm Cem- 
çalo Martins fol.247.ft. 1 . 

69 Joaô Gonçalves Ioaõ Velho/S/. *3 3. «.69 .foy caza- 
do com Tareja , ou Confiança Fernandes , filha de 
Fernaó Gonçalves Farompini/fc/. 384*. 6. efez em 
ella ~ 

Ines lanes, molher de Lourenceanes 

Danh.. DANHA 

66 Afonfo Pires Velho fol.2 33. nu. 66. foy cazado com 
D. Confiança Afonfo Alcoforada , filha de Afonfo 
Pires Alcoforado , e de D. Aldara Gomes foi. 3 44. 
nu. 9. e fez em ella 

70 70 Gonçalo Velho Savel-afsado num. 70. f *• 
foy çazado com D. Aldonça Martins da Cunha, fi- 
lha de Martim Anes da Cunha, e de D. Sancha Go- 
mes da Silva foi. 31 6. num. ió.e fez em ella 

Álvaro Gonçalves Álvaro Velho,que ma | 

taraõ. j 

D.Leonor Gonçalves, molher de loa 6 
* Lourcnço Bubal .fol.262.nnm.\. 


67 Eflevaõ Velho Danfemunde fol.2 11. num. 67. tirou 
do moíleyro D. Urraca Pires , freyra,filha de Pedra- 

fonfo de Cameal,c fczem eÚa cambai . 

71 71 Afonfo Velho num.71, foy cazado coou* 

D. Maria Rodrigues , filha de Payo Rodrigues da., 

Maya fol.124jtum.t9' e fez em ella. 

Ibaõ Velho. 

D. Crifpim . 

Rui Velho. 

£>. Tareja Afonfo foy cazada cbmRodri- 
gualvares de Aragom .foi. 249 . nu. 1 . 

68 Ip*õ Pires Ioaô Velho, de Santa Logriça. foi. 2 33. 
num . 6 8. foy cazado com D. Marinha Soares , filhai 
de Sueyro Corrêa, e de D. Tareja Pires Efpiahel 
fol'l49.nu.$. e fez em ella. 

72 Martim V elbo .J0I2 3 5*. 

73 Gonçalo Velho o Contador .fol.2 35. 

72 Mar- 
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Tit 41 .§. 4 7 X Martim Velho/2 34 pt.yz.foy cazado com D. Guio- 
mar Lourenco , filha deLourenço Gomes Taveyra. 
foi 245. num. 1 1 6 . e fez em ella 

D. Beatriz Martins,molher de Vaíco Pi- 
res de Viana folz^.nu. 2. e por fua_* 
morte cazou com Ioaõ Rodrigues da 
Cunha .foi. 3 1 6. n. 20. 

D. N.foy cazada com Afbnío Pires Ri- 
beyro .fol.z$^m.7. 

73 Gonçalo Velho o Contador. fól.zi^nu. 73, fby ca- 
zado com D. Margarida Anes Durró, filha de Ioaõ 
Ayres Durrd, e de D. Maria Gonçalves Mofara . 
Jol. z^num. 1 3. 

* Ti* *4/1 

1 5 2 M artim Pires Zote fol.zzç.n.yz foy cazado com D 

Maria Vicente , filha de Vicente Pires Dulguez,e de 
D.McrPiresdePercyra./t/. 294 ^num.y.t fez em 
ella 

74 D. M artim Martins Zote. 

D. Maria Martins , moJher de Gil Nunes 

de Chacim de Bragança fol.zoy.n. 3 .0 
por morte defte marido foy cazada cõj 
D.Mem Rodrigues de Vafconcelos. 

, )ol.io$.num.ii. 

Tt %j .9 i ^ Martim Martins Zote num.y^. foy cazado com D. 

Alda , ou Aldonça, Gomes , filha de D. Gomes Lou- 
renço da Cunha, e de D.T areja . ou Aldonça, Gil Da- 
tocs.fol.$ iz.n. 5. e fez em ella 

Martim Martins Zote , que foy Deaõ de.» 
Braga. 

Gomes Martins , freyre da ordem dcj* 
Chrifto. 

75 Gil Martins Zotejfc/.a^d. 

76 Vaíco Martins Zote .foi 2 3 6 . 

D. Maria Martins molher de Martim de 

Barbofa./^.i42.0ft|K.i7. e tambenu 
molher de Álvaro Martins, foi. 217. 
nu.$. 

D, Mdr Martins, molher de Afònlb Vat 
ques Pimentel ./e/. 1 Sóstum. 8. | 

D. Guio- i 


Tit 35 S.6. 
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D. Guiomar Martins > foy cazada conu th.}í.SÂ 
Dom Fernaõ Fernandes de Al^eyda. 

‘ D. Branca Martins, freyra em Lorvaõ . 

, D. Tareja Martins . 

Gil Martins Zote /a 3 5 .#.75.foy cazado cõ D. Alda-> 
ra Martins , filha de D. Martim Afonfo Alcoforado , ' 

e de D.Maria Vicente fd. 3 45. num, 1 1 . e fez enu 
elia 

Dona Tareja Gil , foy cazada com Vafco 
Martins Pimentel o Patinho . fjl, j 855. 
num. 13, 


76 Vafco Martins Zote/2 3 $.nu.y6. foy cagado com D. * 6 * 
Maria Medes , filha de Mem Rodrigues de V aícõce- 
los , e de D. Conftança de Qliveyra^Z 305./W, 1 


Eftot hijos de Gonralo Meo. 
rád ios haze el Conde hijos de-» 
Mouraõ GoiualezTurrrichaô./»/. 
) «5.0.8 jMwi. 


49 Vafco Soares fõl.zzç. num .49. nom foy cazado imas ; 
ouve de huã barregarauhuã filha de c]ue vem os Vafc j 
quinhos « 

1 

46 Pero Nunes VeIhq/8/.2 28. nu.^6. foy cazado com 
Dona Marianes , filha de Ioaõ Veegas loaõ Ranha.» 
foL 2 25. 2 2. e fez em ella 

77 D. Mouraõ Pires . 

78 D. Fernaõ Pires o Tinhofb 

79 D. Afonfo Pires Gato . fbl . 2 3 7. 

D. Tareja Pires foy cazada com D. Fer- 
naõ Gonçalves de Souíà .fol.\^y.nu. 1 2 
e por morte defte marido cazou com 
Dom Fernaõ Pires T urriçhaõjffl/. 383. 
nu. 2. 

77 Dom Mouraõ Pires . num.yySo y cazada còn\ Pp- 
naN. efez em ella 

80 D-GonçaloMouraõ. | 

D. Tareja Mouraõ. 

80 Dom Gonçalo Mouraõ ( A ) num. 80. foy cazado 
com Dona Elyira Rodrigues de Vaiada , efez eoL* 
ella 


Tí# 4® $.4 
TU-V-f-l 
VELHO.' 


TH.74.Sl 


Tit 41 . $ 1 


MOVRAÇ 
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Tit. 4t f 5 


Tit D ft. 


81 Iòaõ Gonçalves Mouraõ . 

Goncalo Mouraõ, que matou a pedra do 
engenho em Tarifa . 

D. Tareja Pires Mouraõ .foy cazada com 
Joaõ Pires Marinho.yo/^ 8 ijw*.i 2 . 

8 1 Ioaõ Gonçalves Mouraõ nu. 8 1. mataraõno os Mou- 
ros ;{oy cazado com D, Beatriz Afonfo , filha do 
Afoníb Rodrigues de Eípinho , e de D. Mdr Gonçal- 
ves Redondo foi. 179. num. 1 . e fez em ella 
Álvaro Gonçalves Mouraõ , 

Maria Fernandes freyra em Arouca ; 


' Tit. 41$. 5 
TJNHOSÓ 

Tit- 45. $. x . 


78 D. Fcrnaõ Pires Tinhofo foi 2 3 Ç.nu.y8.foy Cazado 
com D. N. e fez em ella 

Elvira Fernandes foy cazada comDonu 
Payo pires de Guimaraês. Jol. 276, 
#.2. e delia vem os de \^fela,e os Oíoy- 
ros da terra de Leom , e os Dedrados 
da terra de Leom. 


/ 


Tit 40 Jf - 4 
GATO- 
Tit 60 $ x. 
Tit.$Z$y 


79 Afonío Pires Gato .Jol. 2 3 6. num.yç . foy cazado comi 
D. Urraca Fernandes, filha de D. Fernaõ Pires Pele- 
grim , e de D, Urraca Nunes Jol. zoy.n. 1. e fez enu 
ella. 


Tit. }Q. $ x- 


! Tii.%6- $ x- 


Tit. do. $. x. 


82 




8 2 Lopo Afonfo Gato . 

8 3 Fernaõ de Afonfo Gata . foi. 23 8. 

Dona Tareja Afonfo Gata , molher 

de Mem Soares de Merlo . jol.zyy. 
num .% , 

Dona Confiança Afonfo GataJ molher 
de Sueyro Pires de Azevedo . foi. zz6. 
num.io. 

D. Guiomar Afonfo Gata , foy cazada cq 
D om Pedro Paes de Alvarenga./ô/.ipz 
num. 3 0. 

Lopo Afonfo Gato nu. 82, foy cazado com Donsu 
S ancha Pires de Gundàr , filha de Dom Pedro Lou* 
renço de Gundáre de D, Totida/0/. 341,0#, n.ç 
fez cm ella 

84 D.DiogoLopesGata./6/.238. 

8 5 Fernaõ Lopes .foi.. 238 
8 6 Lopo Lopes foi. 238, 

87, Afon- * 


2-38 


Nohiliario dei Conde O. Pedro. 

gatos. 
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87 Afonfo Lopes Gato . 

X Martim Lopes Gato. 1 

D. Guiomar Lopes>molher de Ioaõ Efte- $•*> 
vês de TzyxcyrzJ0l.115.nu.zz. 

‘ D. Urraca Lopes . 

84 D. Diogo Lopes Gato foi z 3 yn.Z^. foy eazado com . Tit - J 4 - *• « 
D, Urraca $ e por fúa morte cazou com D. Mdr Pi- 
res , filha de D. Pedro Home de Pereyra . foi. 6 1. TH ^ 
num. 1 6 .z nom ouverom femel $ matouo hü rapaz 
em Linhares . 

g$ FernaõLopes Gato/ò/.z37.»^.85.fQy com Dom 
Gonçalo Mendes a alem màr , e là morreo . 

! En elk 4 < fe tmeeiaj 8 ó Lopo LopeS GatO j. Z 3 J 8 6. ÍTlOrreO çm Ey 'Xit.6o- §.!■ 

! xaresSadorçum ;foy eazado com D. Maria Anes de 

%£S 2 ££l recrie r Pay va , filfc.de Ioaõ Anes de Payva , c de D. Maria 

{íi Reymondo de Portocarreyro . foi. 243 • num. 1 04. 
va cfezemella. 1 

Martim Lopes, que morreo fem femel 

87 Afonfo Lopes Gato mm. 87. foy eazado com Dona j 
Sancha Martins , filha de Martim Anes de S. Col- j 
maldoyb/,3 6 3 . n. 3 .e matoua por mao preço. 

Peípois cazou com D. loana, ou Maria , filha de Lou- 

rêceanes Duleuefes,e de D.MariaLopesdeTeyxey 

„ , 0 , 1-1 11 x r 1 Ttt.t 6 .$. z. 

ra fol.zp5.n. p. e de nenhu-a delias ouve temei . 

x Martim Lopes Gato num.x. foy eazado com D*Ma- 
ria Anes de Pay va , e fez em ella ' 

Lopo Lopes Gato,morreo íèm femel . 

» Tit.ii.S* 

■ tuvo por hijoj » Ainro peman. 8? Fernando Afonfo Gato (B) f. 237.^,83. foy eazado | 
!írsr nahija ’ moBjw com D. Urraca Gonçalves de Portocarreyro , filha! 

| de Gonçalo Veegas Alfeyraõ foi. z 5 6 . num. 5. e fez 

em cila 

88 Rui Fernandes Gato. 

I .1 D. Sancha Fernandes Gata , molher de^ 

de Ioaõ Efteves de Tavares ,f$ 6%n^ 

88 Rui Fernandes Gato nu.% 8. foy eazado com Dona 
Ines Martins , filha de Martim Afonfo de Cam~ 
kvzfoliSz.nu. 28. e fez emellà. 

— A— — ■■■■■ ■ ■ — — — ■ ■ — 1 1 ■ mmmmrn m^rnm *— ^»**— mmm I 
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Titulo XL. 

QATOS, Y BARRETOS. 


Tit.}6 


Tit. 

VELHO. 


BARRETO 


777. +5- í t. 


Ttt.%6. $. | I 


D. Maria Rodrigues, que foy cazada.» 
duas vezes , e pos os cornos a os ma- 
ridos, e foymuyto má molher,edo 
nenhum delles ouve femel; hú dos do- 
us maridos foy Lopo Afonfo Alcofa- 
rado .foi. $fâ.num. 12. 


47 Mem Nunes Velho foi 228 mt. 47. foy cazado com-* 
D. N. efezem ella 

89 Gomes Mendes Barreto. 

D.Sancha,ou Elvira,Mendes Barreta, mo- 

lher de Fernaõ leia . foi. 247.»#. 2. 

89 Gomes Mendes Barreto nu. 89. foy cazado camEK 
Coníhmca Paes , filha de D.Payo Gomes Gabere , e 
de D. Sancha Paes .Jol. 1 5 3 .nu.4. e fez em ella. 

D. Ioaõ Gomes nora ouve femel. 

90 D. Fernaõ Gomes Barreto . 

D. Payo Gomes Barreto, foy freyre do 
Temple, que ometeo em ordem feu 
tio o meftre D. Galdim Paes,fendo a- 
inda muymoço. 

D. Sancha Gomes Barreta . 

90 D. Fernaõ Gomes Barreto, nu.90. foy cazado com 
Dona Sancha Paes de Alvarenga, filha de Payo Vee- 
gas,edeDonaTareja An ss .foi. 19 1 .nu. 27. e fez 
em ella 

9 1 Martim Fernandes Barreto . 

Gil Fernandes Barre to, foy freyre do Te- 
ple e nora ouve femel . 

92 Eftevaõ Fernandes,Barreto .foi. 241. 

EftevainhaFernandes foy cazada com 
Fernaõ Pires de Barboíà. foi. 142. 
nu. 14. 

9 1 M artim Fernandes Barreto nu.$ 1 . foy cazado conou 
Dona Maria Rodrigues, filha de Rui Nunes de Cha- 
cim c de D. Aldonça Martins/õ/. 20 9. num. 6. efez 
em ella 

9 3 , Nuno Martins Barreto foi. 240. 

94 Gil Martins Barreto . foi. 240. 

95 Afonfo Martins Barreto foi. 240. 


*39 


Fuecsfedo conD. Sancha Pe 
rc Xl h,ja <lc Pedro Martmer. de Ia 
Torre /o/.jotJw/.A. vinda de D. 
Meado Alonfo de Santarém. 
libr» 


Álvaro 
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Ftie fii htjo Gonza?» Nunes 
tfarrern.quc fue Sciior de Serna- 
che cu tienipo dei Rey D. Pedro 
de Portugal , de quien proccdie 
ron por varonia en a quelReyno 
1o$ Barretos Senoies dei niayo- 
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BARRETOS. . 


Aivaro Martins Barreto > que cazou cm* 
£cvilha,e nom ouve femel. 

D. Sancha Martins , que foy cazada com 
Domloaõ Pires Portei .Jol. 1 58. nu. 8. 
e naõ ouveraõ femel. 

D. Conftança Martins Barreta , cazou cõ 
Reymondeanes Brochardo. /0/.219. 
nu. 3 . 

Dona Beatriz Martins, que foy cazada.» 
com Vafco Afonfo Alcaforado.yo/. 3 45 
nu. 14. 

9 3 Nuno Martins Barreto f.z 3 9.0.9 3 foy cazado com 
Dona Maria Anes, filha de IoaõEftevés de Aldeado 
Alcayde, ede D. FroJhe Lourenço de Valladares. 

. /o/.3 68.0.3. e fez em ella 

D. Berengueyra Nunes foy cazada com 
D. Rui Gonçalves Pereyra ./ 0/.6O.0.18 . 

Efte Nuno Martins Barreto , des que lhe morreo D. 
Maria Anes fua primeyra molher, cazou com D.Be- 
rengueyrá Rodrigues , filha de Rui G onçalves Ra- 
poío , e de D.N. Nunes Daca foL 126, num. 1 3 . e fez 
em ella. 

Gomes Nunes Barreto . (.zQ I 

Álvaro Nunes Barreto . 


Tkx6.S.i 


Ti.xx.f.9. 


go de Quarteyra cn ci Ai^r-» ojL Gil Martins Barreto foi , 2 3 cazado com 

v« >y Aicaiuei may ores de faro. D. Alda Rodrigues , filha de D.Pedro Rodrigues Al- 

cayde da Azambuja,e de Tareja Rodrigues de Nou 
reg a .foi. 3 já r num.<\.e fèz em ella ! 

D .Beatriz Gil, que foy cazada com Payo 
Rodrigues de Novaes, foi. 


Titx&S* 


E des que lhe morreo efta molher a Gil Martins , ca- j 
zou el com DonaElvira Gonçalves, filha de Gonçalo j 
Mendes de Alvellos , foi. 3 08.000*. 2 6. e nom ouve 
delia femel. 

95 Afonfo Martins Barreto , Jol. 239. num. 95V foy 
cazado com Dona Leonor Fernandes , filha de Fer- 
naõ Rodrigues Bugalho , e de Dona Maria Afonfo , 
Jol. 37 6. num. 6. 

' 2 D.Liífc- 
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Tit 41 í. 8. 
GVEDAS 


fAXVA 
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BARRETO. 


Eftevaõ Fernandes Barreto foi. z 3 ynum.y 2. fòy ca- 
gado em Santarém, nom como devera,com Ioana_> 
Fernandes, filha de Eveftaõ Bertholameo de Santa- 
rém , e de Sancha Tomas , e feç em ella 

Ioaõ Barreto, que foy freyre do Temple 
Payo Barreto, que foy gafo . 

Gomes Barreto . 

Frolhe Barreta . 

Maria Rey monda, que foy freyra em A 1 -* 

mofter . 

Outra freyra de Santos. 

Conftanea Barreta , que foy cazada çom 
Egas Lourenço ( A ) mordomo , quo 
foy de Dom FernaoPires de Barbo^ 
fu, I 


1 41 D. Trocozendo Guedas ( [B ) fol.zzS. nu. 41. fundou 
o mofteyro de Paço de Soufa,e delle vem as boas ge 
raçoês ; foy cazado com D. N. e fez em ella 
9 6 96 D. Pedro Trocozendes de Payva de Ri- 

1 ba de Douro;/?. 96. foy cazado com D. Toda Her- 
l migiz Alboazar,filha de D. Hermigo .foi. 1 z^.num.^ 

e fez em ella 

97 97 D- Payo Pires Romeu fC) num.97.0 pri- 
meyro foy cazado com Goda Soares , filha de Dom 
Sueyro Mendes da Maya o bom , e de D. Ervilhidu 
Nunes das Afturias .foi. 1 1 8. num. 7. e fez eru ell# 

98 D. Sueyro Paes, Sueyro Mouro. 

D. Maria Paes . fD) 

98 Dom Sueyro Paes Sueyro Mouro num% 8. era muy, 
bom mancebo, e muyto apofto,e bom fidalgo afsdz*! 
e entendia em Dona Urraca Mendes rnolher de Dio- 
go Gonçalves, e era filha de D. Meiu Fernandes de 
Bragança, e de D. Sancha Veegas de Bayaõ.yò/.?.o4. 
num. 3. que outrofi era muy manceba , e muy fer- 

I mofa ; e quando foube, que feu marido fora morto 

na batalha, que el Rey Dom Afonfo I. de Portugal 
I - ouve com os Mouros,no campo de Ouçique , nonu 
! leyxou poremde cazar com Dom Sueyro Paes 
I Mouro , e fez em ella 

I < 

■ ■ ■■ ■■■ ■■■■ 1 ■ 1 mum m \ ■ — ■ — — — — — — a 

I X 99 loaõ 


. A cfte da cl libro antiguo ela* 
pcJlido de Acunai y dize que era 
mercader en ticrra de Cotira^»» 
dcfta parte dç V*i cacja . 


Tuvo maia Dona Valido Trocofé 
des muger de D.Monino Hermi- 
gis el Gafco , a quien llama Don 
Momno Veegas, padre dc Dosu» 
Egas Moois/*/ 

Libro 4 **'$** • 


Tuvo mas a Martin Caído , y 1 
Pero Gallçgo f que no tuvieroa^ 1 
hijos ; v una hija, que f uc avuela j 
de Alonfo Perez Ribeiro , y dc íus 
Rermaao*/*/.i5 a. no. A. I 

Libro Anti&n** } 


r 

Uamala p.Mayor el libro anti- 
guo, y dize que fue caiada coq 
Q.E§as Butp ./»/. 40 V» 4 f 
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11 libro ifitiguo la llama Dona 
Eftcvaina* 


j Tnvo mas a Maria Anes mitger 
I dc Nano Suarc/ Mouro,y deilos 
j nacio Mouraõ Nunez, que mato 
I a madre ,y Al don/a Suai ez mu 
. ger de Iaan Suarez de Sardoey- 
r ai y tuvieron unahi;a* que fut_^ 

; calada con Ettevan Ame» «k Ca- 
nas. 

j ãftnàmis**. . j 


99 Ioaõ Soares, 

too Payo Soares Romeu, opoftrimeyro , 
foi. 244. 

Chriftina Soares (^) que cazoucomL» 
_ FernaoRamires .)&/.2p8.w. 2. 

D. Tareja Soares, que foy cazada com.» 
Pedro Martins Alcoforado, foi. 344, 

nu.j. 

99 IoaõSoare» de Payva ( 5 ) num. 99, o Trovaddr j foy 
cazado com D. Marianes , filha de Joaõ fçrnandes 
de Riba de Vifela , e de D. Maria Soares deSoufa-, , 
foi. 2 8 1 . num. 2 3 . e fez em ella 

joi Pedreanes. 

102 Rodrigucanes. 

103 SueyroAnes. 

104 Ioane Anes.y0Z.243. 

D. T areja Anes, monja de Lorvaõ. 

i o i Pedreanes nu. 1 o 1 . foy cazado çom D. Sancha Gil 
de Iola , filha de Gil Martins de Iola,e de D. Tareja^» 
Anes. foi. 352. num.6.efe z^meUa 

Sancha Pires , foy cazada com Dom Mar- 
tim Anes do Vinhal f\ 42. num.% . 


102 Rodrigucanes de Payva. nu, 10 z, nom foy cazado, 
mas ouve hu filho de barregam , que ouve nome 
105 1 ç 5 L,opo Rodrigues nu. 105. foy caza- 

do com D. T areja Martins , hjha de Martim Xira_* 
fol.iyonum.z. ç fez em ella. 

EftevainhaLopes,molher deloaõ Fernã- 
des Pacheco fQl.197 • num.6. 


103 Sueyro Anes de Payva num,\ 03 Joy cazado çom 
D. Marinha Martins , filha de Martim Dade,o velho 
ê de Dona llrraca Pires H foi. 2 1 8 num* ?. e fez em-» 
’ ella 

ro <5 loao Soares de Payva.y0Z.243, 

107 Payo Soares de Payva.y0Z.243* 

Gomes Soares de Panha. 

Vafco Soares, foy frade de S. Francilco,e 
Pregador. 

D. Confiança Sò ares Abadefsa de Lor- 
vaõ. 

106 Ioaõ 


7*41 **• 




TH.itj.i 


Tit 6 x f. t. 
Ti.x6 /i. 


t 



Titulo X L. 

P A Y V A S. 

* Titi& S t \ 1 loaõ Soares de Payva/o/. 242.«.io5Íby cazado,em 
j Lisboa, com D. Margarida , ou Madalena , cidadã , e 

, . fez em ella 

D. Clara Anes , que foy cazada com Ioaõ 
Rodrigues C/mourz. Jol. i$6.n. 2.e viu- 
va delle,cazou com Afoníb Pires Ri- 
beyro . foi 2 .5 3 . nu.^ K 


I Tit 4Z J.1 
1 Tlt $6 $ í 


1 07 Payo Soares de Payva .foi. 242. num.ioy.foy caza- 
do com D. Mor Gonçalves de Portacarreyro , filha 
j | de D. Gonçaleanes de Portocarreyro,e de D .Tare- 

)aGi\fol. 2ói.«.i2.aqual ouve maopreço,ecofheo- 
f e cõ medo de feu marido a Arouca, e filhou habito^ 
e elle íe fez morto para a matar ; e depois cazpu 
payo Soares cõ D. Ines Rodrigues, filha de Rodrigo 
Afoníb Ribeyro , e de D. Llrraca Gudiz ^ foi. 252. 
num. 2. e fez em ella 

108 Eftevaõ Paes de Pay va. 

109 Rui Paes. 

j Álvaro Paes. 

Titxó íi. |iò8 Eftevaõ Paes de Pay va. *#/#.io8. foy cazado com 
Guiomar Garcia, filha de Gaípar Martins do Cazai 
e de huã boa dona de Santarém fua molher foi. 3 6 
num. 3 . e nom ouvç femel defta fà molher ^ 


I 


i 

Tit. 4X fy 109 Rui Paes de Payva nu.i 09. foy cazado com Dona 
Caqhü. ; Sancha Pires , filha de Pedro Cacho , que foy cavai- 

leyro bom ,e deípois Meftre da ordê de Sant-Ia- 
go,em Portugal , efez em ella 

Tareja, ou D. Ines,Pires,molher de Alva«* 
rode Lcyria .Jbl\$$.num.\ 

Dona Maria Rodrigues . 


j 104 íoaõ Anes de Payva t foi. num. 104. foy cazada 
com Dona Maria Reymondo de Portocarrcyro , e 
fez em ella 

Efteveanes. 

Dona Maria Anes, molher de Martim,ou 
Lopo Lopes Gatq/o/. 2 3 8. nu.%6. 

100 Payo 


X a 


B libro antiguo dize que efta 
D. M iria Rodiigiicz era hija d«-* 
Ruy hernandez Capon, hiio d«_j 
( Riiy Cnpon.y de una Ciudana ri- 
ca de Lisboa con quico íue caía- 
do Ruy Capon. 


EI libro antiguo le liam D. fco- 
dtigç de Evora. 


El libro antiguo la Ilama D.Mada- 
lena, y dize que erahermana dei 
Cbaocillcr. 


Nobiliário dei Conde O. Pedra 

TAVEYRA S. 


too Payo Soares Rameu,o pofirimeyro .fol.241j1.10Q 
foy cazada com D. Sancha Enriques de Portocar- 
reyro , filha de D. Enrique Fernandes Magro > e de 
D.Ouroana Reymondo de Portocarreyro foLx$$. 
num,z , e fez em ella 

tio GonçaloPáes Taveyra. 

Rui Paes Taveyra, matouo o Conde» 
D. Enrique de Lara, ca tinha veftidas 
as armas de Dont Fernaõ Rodrigues 
de Caílro. 

D. Mor Paes íby cazada com Gomes Me- 
des Guedaõ . foi. 1 6 zjtum. 3 . 
Ouvedegança j 

11 1 Afoníb Paes Deaõ de Braga foi. 245'. 
tio Goncalo Paes Taveyra. ns0g1.1iQ.foy cazadocom 
Dona Maria Rodrigues (^) filha de Rui Capam, 
Jol. 249 num. 1. efez em ella 

ii 2 Lourenço Gonçalves Taveyra. 

1 1 3 Rui Gonçalves T avey ra foi. 245. 

D. Elvira Gonçalves Taveyra ,foy cazada 
com loap Corrêa foi. 350. num. 8. 
Dona Sancha Gonçalves foy cazada_* 
com D. Ourigode Moura ( 5 ) foi. 3 3 6. 
num. 6, 

1 1 2 Lourenço Gonçalves Taveyra num. 1 1 2. foy caza- 
do com D. Maria Anes , filha de loaõ Pires Ervilhu- 
do,efez em ella 

1 14 Gomes Lourenço Taveyra. 

D. Confiança Lourenço, foy cazada com 
loaõ Lopes de \)\hòjòl.^.num. 3, 

D. Ines Lourenço, molher de Rui Pires 
Folhete .Jol. 1 76. num.%. 

1 14 Gomes Lourenço Taveyra num. 1 14. foy cazado 
com D. Gaterina Anes(C) filha de Martim Anes, ir- 
mão doChançarel D.Efteveanes ,efez em ella 
ü 5 Martim Gomes Taveyra . foi 245. 

D. Maria Gomes Taveyra , foy cazada.» 
com D. Lopo Fernandes Pacheco.,/»/. 
297. nwn.y. 

Ouve degança 

116 Lourenço Gomes Taveyra ./z45\ 

1 1 5 Mar- 
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I Titulo X L. 

| TAVEYRAS, V REBOTINS. 


Ttt 41 fi -9 


Tit 41Í4. 


i 


115 Martim Gomes Taveyra Jol.z 44. num. 1 1 yiby ca- 
zado com D. Maria Lourenço de Alen^uer , e nom 

ouvefemel. 


1 1 6 Lourenço Gomes Ta veyrajol. 244, num. 1 1 tf. foy 
cazado com D. N. e fez em ella 

D. Guiomar Lourenco, molher de Mar- 
tim Velho de Santa Logriça ./<?/. 235, 
num.jz. 

1 1 3 Rui Gonçalves T aveyra foi. 244. n. 1 1 3 . foy caza- 
do com D. N. filha do Àlcayde da Lourinham , e fez 
em ella 

1 1 7 1 1 7 Vicente Rodrigues , cazou com Dona 
Sancha Corrêa . 


Tu 41 í. m j 1 1 1 Afonfo Paes Taveyra foi. 244. ntí. ui. foy Dea ã 
de Braga, e fez em huã molher de bom logo 
í 1 8 x 1 8 D.Pedro Afonfo de Barrofo num. 1 1 8. 

foy cazado com D. Tareja Hermigiz de Teyxeyra, 
filha de D. Hermigo Mendes de Teyxeyra, de ga- 
nhadia, Jol. 2 1 4. num. 2 o . c fez em ella 
119 119 D.RuiPires Rebotim num. 11 9. ca- 

zou com D. Maria Martins de Chacim, filha de Mar- 
tim Pires de Chacim,e de D. Frolhe Nunes Jol. 208 J 
num. i . e fez em ella 

1 20 D. Mem Rodrigues Rebotim . Jol. 24 tf. 
D. Aldonça Rodrigues , que foy cazada«* 
com Ioaõ Pires de Louregos,ou Loju- 
gos. 

I' dçfpois quelhe morreo efta molher a Rui Pires, ca- 
zou com D. Maria Martins,filha de Martim Cõdéy- 
>. .1 , e de D. Maria Rodrigues Pacheco Jol.zqd. nu.i.c 
kz em ella 

1 2 1 Ioaõ Rodrigues Rebotim, o Ruyva 
f>l. 246. 

Martim Rodrigues Rebotim naõ ouvc-> 
femel 

Dona Maria Rodrigues Rebotim, qüo 
foy cazada com Fernaõ Branco da^ ! 
terra de Santa Maria foi. 3 77. nu. 8 . I 

mwiji ■ ■i ww y ■ ■■■■ 1 { 

X 3 no D.Mem i 


BARROSO 

Tit 

1 REBOTIM 


LO.V RE 

OOS. 
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Nobiliário .dei Conde D. Pedro. 

DRAMENCARES , Y LAUDE. 


izo D. Mem Rodrigues Rebotim f 245. num. izç.foy 1 l6 f ' 
~ cazado com Dona Eftevainha Pires , filha de Pedro , 4tf iò 
Paes Curvo de Alvarenga , e de D. Guiomár Afon- 
fo Gata foi 1 9%. num. 3 o. e fez em ella 

122 1 2.2 Martim Mendes Rebotim mm. 1 22. 
foy cazado com D.Maria Anes,fiJha de IqaõPires de ' 

Novoa foi 98, num.ç. e nom ouverom femel | *** 1 

121 loaõ Rodrigues Rebotirn,o Ruyvo foi 245 ;.nu. 121 
nom foy cazado, mas ouve huã barregam, que ouve 
nome Dona Mor Anes , e deípois recebeoa por 
molher , de quem ouve. 

123 123 Martim Anes foy cazado com D. N. fi-. 

lha de loaõ Nunes Home. 

124 124 loane Anes.»#/», 124. foy cazado, 

TITV LO X L r. 

• • » I * 

DE D.GOYDO ARALDES 

DE B A Y A O, foi zzS.num. 3. • . 

. ... 

Dos de Riba de Douro, e dos que delle decenderom . 4I ' *' 1 

Tudo o inaisdefte Titülofe paílòua outros 

aonde pertencia . 

DRAMENCARES. 

D _ _ w DRAM EN* 

Om FernaõDramencares:foy natural de CaP gares , 
tella da terra de Trevinho , e jaz foterrado i 

a pâr da porta de Fiteyro; teve por filho. 

£ D, Nuno Fernandes num.zJoy cazado com 

Dona N. e fez em ella, 

Aldonça Nunes,que foy cazada com D* | 

Suer Nunes,o primeyro fòizzB. n. 43 . j 


L A V D E. 


77f.4I.LI* 

1 \ yf EmdeLa “ de * ouve de D.EIvira Nunes, fi- 
1V.I lha de NunoSoar es Nuno Velho, e de Dona 

Mor Pires Perna ./ô/. 2 B 

Afoníb 
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Titula X LI. 

IELA , FURACOVAS, &c . 

Afoníò Mendes de N eud . 

D.Sancha Mendes,donde vem osCalhey- 
ros, c os Garpinteyros . 

I E E A» 

1 F) 9 ? Nuno Iela » natnral de ViUanova de Mõ- 
inna,ede Sabadim , e de outras igreja* muv- 
tas,foy çazado com D.N. e fez em ella ' 

1 1 P ernaõ (ela num. 2. Foy cazado com D, 

Sancha, ou EJvira^Mendes , filha deMem Nunes. 
Jolz 3 p . nwn >. 47. e fez em ella ’ 

D.Urraça Fernandes foy cazada comDo-[ 
mingos. Ioanes Furacovas de Santa- 1 
rem num.j. 

DonaSançha Fernandes. 

FVRACOVAS. 

1 ° min g os Ioane $ Furacovas , foy hu Villaõ 
rico e poderofo, de Santarém; foy cazado cõ 
Dona Urraca Fernandes ,. filha de Fernaõ Iela , e de 
Sancha,ou Elvira, Mendes Barretas. 2. e fez em ella 
D. Urraca Domingues ,fby cazada mm . 
D. Fernaõ Martins Curutclo. foiz 01 K 
num.y K 

MARTINS. 

1 áT~^ Onçalo Martins, cazou comTareja Gõça Ives* 
V_J filha de Gonplo. Pires Velho, e deD.Coníhuu 
ça Gonçalves/^/. 2 3 3 e fez em ella 

Ayres Gonçalves. 

CALHEYROS. 

1 D Edro Martins de Chacim Galheyros, foy caza- 
1 do çom D. Tareja Fernandes , filha de Fernaõ. 
Martins Camello „ e de D. Ouroana Pires .foi. 3 ip* 
nu. 2 8. e fez em ella 

Martim Pires. 


OUTRO 


( 
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CALLEYROS , VIANAS , ALMEYDAS, &c. 


Orro Almeyda: 

Fcrnan Martinez de Àlmcyda_» 
tu vo a N. muger dc Martin Sua* 
1X4 etc Baguin/*/.i*oji#.A. 

| Lifrttntigu*. 

' Los Almcydas dc Portugal, que 

fueronCoodcs, y Alcaides ma- 
.yoi cs dc Abrantcs.y Scnoics dei 
Sardoal,y todos los que dellos de 
^ cicndcn,proccdicron dc Ferná- 
K do Alvarcz dc Almcyda, Clavcro 
* dc la Ordcn dc Avis en tiempo 
I dei Rcy luan I. Ayo dc lp$ Infan- 
tes fu hijos. 


Th . 41 


OVTRO CALHEYROS. 

z O Ancho Martins de Calheyros,foy cazado com 
O Dona Sanefa Fernandes , filha de Fernaõ Mar- 
tins Camdlo , e de D. Ouroana Pires/ô/.j i 9 . qu.z 8, 

^ i 

V I A N A> 

■ i TT Edreanes de Viana foy cazado com Dona N, e 77.41. / 4 
. Jr fezemella VUtlA 

2 Vafco Pires de Viana. 

Dona Maria Pires,foy cazada com Pedro 
Eftevens Carpinteyro .fol.zy $ .num. 2. 
z Vafco Pires de Viana num. z . foy çazado com Dona 
Beatriz Martins* filha de Martim Vçlho , e de Dona 
GuiomarLourenço de Taveyra .foi. 235.^72.0 
fezemella 

Huãfilha,quefalleceamo£a, eerdoufua 
maè fèus bens. 

A L M E Y D A S>(^) j >A 

1 Om Fernaõ Fernandes de Almcyda * foy caza 

I J do com D. Guiomar Martins, filha de Martim almetdaI 
Martins Zote,e de D.Alda Gomes, da Cunha fol.z 3 5 lt x ^' 
num.jAf. e nom ouve femel ! 

Foy também cazado coirj D. Maria V aíques , filha do 
Vafco Rey mondo , e de D. T areja Martins do Av e- rt *^ 7 
U\jol 274. nu. 1. 

C O N D E Y X A Sk | 

1 

... l 

1 A A Artim Condeyxa, foy cazado com Dona Ma- ri/ Jl * 

J \^ 1 ria Rodrigues Pàçhçco , filha de Rui Pires de T& 5^ * 1 
Ferreyra,e deDonaTarejaPires de Cambra fò/.2põ I 

numj^. e fezemella j 

Dona Maria Martins que foy cazada com I 

Rui Pires Rebotim < /ô/.245^«?.iip. I 


ARA- 
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Titula X LI. 

ARAGONÊS, Y CAPONES. 

2 49 

Trt.41.ij 

A R A G 0“E S, 


aragJq 

l Odrigo Aluares de Aragaõ > foy cazado coibl* 

XV Dona Tareja Afonfo A filha de Afonfo Velho , 
fiJ. z 3 4. «.71. 



OVTRO ARAGAO 


Trt.44 i .7 

a 11 Àrtim de Aragaõ , foy hu cavaleyro. , qut> 
J^r j. veyo com a Rainha Dona Doce de Aragaõ, 
quando veyo cazar em Portugal j foy cazado eonv* 
Dona Maria Reymonda , e fez em elia 

D. Maria Martins do Avelai, molher do. 

. EítevaõDias. foLzyi.nu.i. 


CAPAO 

Tit* 41. / 9. 

CA P 0 "e &, 

i Ui Capom veyo a efta terra com a Rainha Do- 

Jtv na Urraca porfeu Almoxarife ; e ella fez com 
cl Rey D. Afonfo íeu marido, q 0 fezeílè cavalleyro; 
e andou em fa caza, e trouxe cõíigo de Caftella huã 
sà filha(-^ ) rauy fermoíàje elle era de muy grade al- 
go , e deo muy grande riqueza a efta sà filha,por no- 
tno 

Maria Rodrigues , cazoua com Gon- 
çalo Paes TaYeyra .fot. 244 num. no, 
Cazou a Rainha efte RuiÇapom,com huã cidadã rica 
de Lisboa e fèz em ella 

Gil Rodrigues Arcediago deLisboa» 

I 

r 

A 

Et libro «Qtfgitotl* hm ftíett 
y no-hija de Ruf Capou elpri- 
mero.çomo te xc A 
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1 

1 
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Halíofe cea cl Coode D.Enri- 
que ca la Goaquilta dc Portugal 


Ene cafado con Dona Sancha 
Toe/. da Vega , hija dc D.Pcdro 
Perez Gravcl/ci.153. no. A. dc )a 
qual no tuvo hiyos , y cila caio fc 
gunda ve i con Gonialo Veegas 
dc Portocarrcro.>/.aiiO|j»a5- 


Halíofe en ta Conquifta dc SeviJ 
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CO R O' NELES.- 


T I T V L O XLIL 

TORNA A FALAR DE D. TROCOSENDO- 

Gueda s.fal. 241. numup. 

T udo o mais fè paílbu a outros , onde pertencia-» . 

CORONÉIS- 

1 *J^\ Om Pedro Coronel (^)cazoü com D. Iufta 
-I J Paes, filha de D.Payo Guterres , e de D. Ouzé- 
daErmigiz Alboazar jot. 3 io.nu. 2.êfez emella 

2 D. Egas Pires Coronel . 

3 D. Pedro Pires Coronel. 

2 D. Egas Pires Coronel nu.z. foy cazado com D. N. 
e fez em ella 

Martim Veegas de Sequeyra . ( 2 ?) 

4 Rey mondo Veegas de Sequeyra; 

D. Mor Veegas de Sequeyra, foy cafada 
comD.Ioaõ Enriques de Portocarrey- 
ro .Jol.z$%. nu. 4. 

4 Reymondo V eegas de Sequeyra ( C) num. 4. foy ca 
zado.com D. Maria Anes, natural dà terra de Santa 
Maria, de huã parte de Pereytos,enom foy bem afi- 
zadae fez em ella 

Eltevaõ Raymondo 

D. Maria Ráymondo,molher de Afonfo 
Pires Ribeyro fol.z$z.num.\. j 

{ 

3 D. Pedro Pires Coronel num. 3.fòy cazado cam D. 
N. e fez em ella . 

5 Mem Pires Coronel . 

6 Ioaõ Pires Coronel . foi. 251. 

5 Mem Pires Coronel . ttum.$. foy cazado com Dona 
Maria Anes , filha de Ioaõ Pires Redondo , e de Do- 
na MariaSoares de Merlojtò/,2 3 o. nu. 50. e fez em 
ella 

Hu filho. 

D.N. que morreo moça , e erdou íua_» 
mae os bens do marido, por efta rezaõ 

6 Ioaõ 


TÍ4X.U 

coronel 
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TimloXLII. 

CQRONELES, Y REBELOS. 


Mi 


n.nf i 


r«? 4/8 


7« 41 4-8. 


Haflofe en la conqoiíh de Je. 

yilla. 


<5 Ioaõ Pires Coronel. /p/.a5Q.«^.^, fòy cazado com. j 
Dona.N. e fez em ella. , 

7 7 Gonçaieanes Coronel, o velho num. 7. 
foy cazado com D. Maria Fernande$v®ha de Dom 
Fernaõ Gil , ede D.Sancha Fernandes de Calaman- 
cosyfol. 96.no. A.e ella fe chamou também Coronel, 
como íèu marido y e fez em ella 

8 Fernaõ Gonçalves; Coronel . 

Dona Maria Gonçalves , que foy cazada „ 
com Martim Pires de Portocàrreyrq | 
Jol.x59.num. 15. 

8 Fernaõ Gonçalves Qoronel ( §) num . 8, foy cazado 
com Dona Sancha Vafquesda Cunha , filha de Vaf- 
c o Lourenço da Cunha > e de D, Tareja Pires ; Jòl. 

3 1 % .num. ó.efez em ella 

9 Ioaõ Fernandes CorcmeL 
D.. Maria Aíojiíò,foy çazada com DAfõ- 

fo Pires de Guzniaõ .foi 1 06. num. 1 1. 

9 Ioaõ Fernandes Coronel fA^nu.9. foy cazado çom 
DonaSancha Gonçalves,nlha de Gonçaieanes Tel- 
loo Rapofb , e de D. Urraça Fernandes de Lima-» • 
pi 6 . num. 1 1 , e fez em ella 

10 ' 10 Afonfo Fernandes Coronel (2?) n.ia.foy 

muy bom çavalleyro , e privado, dei Rey D. Afoníb. 
de Caftella * e deípois matouo el Rey D,. Pedro de 
Caílella , ç morreo em mà fama >, foy cazado com^. 
D. Elvira Afoníb , filha de Afoníb Fernandes de-? 
Bema/<?i 394. num. 2, ©fez em ella , 

Ioaõ Afoníb Coronel.. 


rebelo s. 


Ç& c! Tit 69. f. $6* dtee cl C6dc,q 

V Afco Afonfo , (C) natural de Lobom de terra 1 " ' TiffiC.Ú; 
de Santa Maria, e de Rauzelo,de Riba de Pay^j 


Titvo mas a Iiun Fernaadcz 
Coronel, cuya hija D. Maria Co- 
roncl cafo çon Qarcia Suares de 
Meneies. .. . .... .. 

: Apenttt 


Fue Senor de Aguilar.y tuvo mas 
a D.Maria Coronel mitp.er de D. 
1‘ian dc la Cerda .fil.xojtotk. . 


va , foy cazado com D. Maria Anes natural da ter-v 
ra de Santa Maria^viuva de Reymon Veegas de Se- 
«jueyrajella nom era bem aíizada > e aísi nom cazou 
como devia;e fçz em ella 

z Rui Vaques num. z, foy cazado com D. 
Tareja Soares dç Gomaõs, e fez em ella 


ente dei dicbo Martin Paee . 


3 Mar- 
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| £! libro antiguo &it, que ftie> 

ron mas fushermaaos Pedro Pe- 
j íC/,Goinez Perez, Álvaro Percz , 
SueroPcrez,y Urraca Peiez.mn- 
i K cr ác Alóío Anes'daÇãbra/Li*t 
uj/.ií, y rodo.s hijos de Pedro Nu 
í íiez Peftanas de Caõ, y de Dona 
Maria S.nareijhijadc Suero Na 
. ncz VcUofel. líy.w.B. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

REBELOS, Y RIBEYROS. 


3 Martim Rodrigues de Rebelo nu. 3. foy 771.4».#.! 
cazado com D. Marinha Anes , filha de loaõ Garcia RBBEia 
Eípinhel , e de D. Urraca Mendes .fol.xy o, num.$. e 
fez em ella 

4 IoaÕ Martins de Rebelo . 

E defpois , que lhe morreo efta D. Marinha Anes, ca- 
zou efte Martim Rodrigues fufodito com Dona N« 
e fez em ella 

$ Gonçalo Martins de Rebelo . 

4 loaõ Martins de Rebelo . num .4. foy cazado com_» 

Dona Mafalda Oíares, filha de Sueyro Paes do 
Riba de Baftanca, e nom ouverom femel. 1 RIBA DB 

BASTAN • 
Z/È 

5 Gonçalo Martins de Rebello nu.$.foy cazado com 
D.Guiomar Anes , filha de loaõ Lourenço do A- 
maral, e de D.Maria Fernandes de Barantes fól. 347, 
num.$. e ouverom femel . 

RIBEYROS. 

J r 

I A P^ res Ribcyro (jf) foy cazado com D. 

Jlx Maria Reymõdo filha de Rey mon Veegas de 
Sequeyra, e de Dona Maria Anes fol.z$o.nu^. e fez 
em ella. 

z Rodrigo Afonfb Ribeyro. 

3 Pedrafonfo Ribeyro Jol. 253. 

z Rodrigo Afoníb Ribeyro num.z . foy cazado com-» 

D. Urraca Gudiz , filha de D. Godinho Moedeyro 
de Coimbra, do linhage dos Moedeyros de Coim- 
bra,^/. 1 55. num. i . e fez em ella 

D.TarejaRodrigues,que foy cazada com 
Efteveanes de Tavares .fol.i óyjtum.S. 
e fegunda vez cazou com Vafco Mar- \ . rit x6 ÍA . 
tins de Rezende .foi. 184. num. 9. 

D. Ines Rodrigues fby cazada com Payo 
Soares de Payva ./Ò/.243 .mm. 1 07- 
Éfte Rodrigo Afonfo Ribeyro, defque lhe morreo a \TH4xS* 
primeyra n^olher Dona Urraca Gudiz , cazou com 
Dona Maria Pires , filha de Pedro Efte vês de Tava- 
res, e de Dona Maria Eftevês de Molles fil.$66stu.$ m 
efezemella 


D. Leonor 
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RI B E Y R O S, 


6 Pedrafonfo Ribeyro . 

7 Afoníb Pires Ribeyro. 

Senhorinha Afonfo , jnolher de Eftevaõ 
Coelho, fol.iço.num.zz, 

D. Ines Afonfo , 

$ pedrafonfo Ribeyro num.ófoy cazado çom D.Ines, 
filha de Ioaõ Rodrigues da Azambujay.374^.5, 

7 Afonfo Pires Ribeyro num .7. foy çazado com Dona : 
N. Martins , filha de Martim Velho , e de D. Guio- ! 
jnar Lourenço Taveyra . fol.ziy.num.yz. 

i 

< Gonçalo Pires Ribeyro foi. z$i. num. a quem cl 
Rey D.Dinis dé Portugal fez muyto bem , e muyta 
jnerce,e deolhe dous caftellos , que teveílè dei, com * 
quatrocentas livras j ehüdeftes caftellos foy o do 
Montemòr o V elho,e outro o de Gaya,e fezlhe por 
clles omenage 5 e defpois deoos o dito Gonçalo 
Pires Ribeyro a dous villaõs,que os teveísem dei , e 
nomlhesdeo com elles/e nom fenhos moyos do 
milhoj e elles perderom os caftellos deípois , e de- 
romnos em tal maney ra,ca nunca el Rey Dom Di- 
nis os pode cobrar j c affi ficou efte Gonçalo Pires 
Ribeyro em ta! pena ,,e tal defaventura , qual ouvi- 
as . Efte Gonçalo Pires Ribeyro , foy cazado Com 
Dona Gonftança Lourenço , filha de Lourenço Ef* 
cola foi 1 67, no. B. e nom ouverom femel,ejulgou- 

lhe D cos bem. 
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i TA Om Garcia Afonío , foy cazado com Dona Efc 
l^J tevainha Mendes , e fez em ella 
% a Dom Reymaõ Garcia de Portocarreyro. 

num. %. foy cazado com D. Gontinha Nunes , filha», 
de N uno Paes Vida .Jol. zzy.nu.zj. e fez em ella^ 

Dona Ouroana Reymondo dePortocar- 
reyro,q cazou com Enrique Fernandes Magro n. 2, 

DonaDordia Reymondo , foy cazada». 

Com Rodrigueanes de Penela .jol. \$z.num.z, 

pona Tareja Reymõdo , e Dona El vi- 
ra Reymõ , que foraõ Freyras . 

VARONIA DOS PORTOCARREYROS . 

1 T^\ Fçrnandafonfo de T oledo ? vivço em têpo dei 
-L/* Rey D.Afonfo Vl.e era muy fidalgo?de gran- 
de companha , e bom cavalleyro de armas , e rico 
homê em sà tçrra,e veyoíe para o dito Rey ? q o er- 
dou muy bem,e o cazou co D.Urraca Gõçalves,filha 
de D. Goncalo Veegas de Marnelo^efez em ella 
X D. Enrique Fernandes Magro . 

D. Elvira Fernandes, molher de D. Mem J 
Veegas de Souhfol. 1 3 4. n. 8 . 

X D. Enrique Fernandes Magro nu. z. cazou com D. 

Ouroana Reymondo de Portocarreyro , filha de D, 

Reymõ Garcia de Portocarreyro num.. 2- .e de P. G õ- .. j 
tinha Nunes , e fèz em ella 

3 D.Bg as Enriques. 

4 D. Ioaõ Enriques ./.* 5 ^ 

D.Sancha Enriques, que foy çazada con\ 

D. Rui Gonçalves de Pereyra ].$$.n. u.e por fua mor- 
te çazou çomP.Pay o Soares, Romeu? opoítrimey^ 
vo.fol.XAfAf.nu. 190. 

D.Urraca Enriques de Portocarreyio > 
molher de D.Gueda Gomes Gcdeaõ foi 1 65. nu.$, 

1 D. Egas Enriques de Portocarreyro {A') n. 3 . foy ca- ! H>n»íe«aitMQqui<Udes*. 
zado com D. Tareja Gonçalves de Curveyra , filha ' * 
de Goncalo Veçgas de Curveyra, e de D.Urraca Vaf 
ques foi 40 z. nu.z. e fez em ella 


D. Ioaõ l 


y 


Digitized by ^ooQie 




*16 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

PORTOCARREROS. 


pbtxoto 


TilÁyf.1 


Tit. $ifi 


Dom Ioaõ Vcega$,que foy ArcebilpQ de.» 

Braga . TH,lU 

Gomes Veegas, que chamarão, por íobre 
nome, Pey xoto , e foy bom Cavalley- 
ro,e morreo fem femel * 

5 Gonçalo Veegas, q chamaraõ AlfeyraÕ. 

6 Reymon Veegas de Portocarreyro . 

J-ourenço Veegas , que chamaraõ, Nlaça 

Madeyra, eioy cazado com D, Éivi- 
ra Fernandes de Coimbra, e nom ou-* 

Verom íèmcl. 

D. Urraca Veegas de portocarreyro,mo- 
lher de Efteveanes Pintalhaparda 
5 Gonçalo Veegas que chamaraõ AlfeyraÕ num.$. foy 
cazado com D. Sancha Pires, filha de Pedro Pires ^ ^ 
Gravel,e deD.Ouroana PaesCorrea. foLi$$.n.z . j Aim 

efezemella. t n I a * 

Pero Gonçalves, foy muy bom cavalley- 
ro,e morreo fem femel. 

Gonçalo Gonçalves, foy clérigo. Arcedia- 
go de Braga . 

Ioaõ Gonçalves, foy muy bom cavalley- 
ro, e morreo/em femel, freyre. 

7 Rui Gonçalves Biíàrdel. 

D. Urraca Gonçalves , foy cazada com_* 
Fernando Afbnlb Gato . foi. z 3 8. nu. 8 3 . j 
D.Maria Gonçalves,foy cazada com Vaf- 

co Martins Pimentel . foi 183. num. ^ > J 
7 Rui Gonçalves Bifardel . num.y. foy cazado com-. 

Dona Senhorinha Fernandes, filha de FernaoGon- BIFA ; R 
çalves Chancinho, c de D. Mòr Afonfo de Cambra . del^ 
foi efezemella J 

D. Senhorinha Rodrigues, foy cazada co 
Rui Martins , ou Nunes, de Nomaés . 
fol.si$.nHm.u. 

6 Reymon Veegas de Portocarreyro num.óloy caza j 
do com D.Maria Ourigues, filha de D.Ourigo,o ve-| 
lho de Nourega,e de D. Maria Lourenço da Cunha. 
foi. isó.m.i. 

Efte Reymõ Veegas, fendo vaílãllo dei Rey Dom ia- 
cho Capello , e feu natural de Portuga) , v e yQ j 

~ ^hua 


Tit 
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PORTOCARREROS. 


huá noy te a Coimbra, com companhas de Martim^ 
Gonçalves de Soverofa, o que venceo a lide do Por- 
to, hu ei Rey jazia dormindo em sà cama;e filharonw 
lhe a Rainha D.Mecia sà molher de pàr dellc,e leva- 
romna para Ourem fem feu marido,^ íèm sàvonta^ 
de ; e quãdo el Rey o íbube, lançou a pos elles, e nom 
os pode alcançar, íàlvo em Ourem , que era ento®L» 
muy forfe;e tinhaõ a Rainha D. Me cia fufadita em-* 
arras ; e chegou el Rey hi,e dixe, que lhe abrifíèm as 
portas,que elle era el Rey D. Sancho,hu elle levava-», 
feu perponte veftido defeus íinaes , e íeu eícudo , e 
(eu pendom ante íi^e deromlhe muy grandes fetadas, 
e muy grandes pedradas , e no feu el^udo y e*no íeu 
pendom; aííi íe ouve dende a tornar. 

Efte Reymom Veegas de Portocarreyro fez em Do- 
na Maria Ourigues sà molher . 

8 Ioaõ Rey mondo de Portocarreyro 
p Eftevaõ Reymondo de Portocarreyro . 

P. Urraça Reymondo de Portocarreyro 
Abadefsa de Lorvaô. 

• Dona T areja, que foy monja , 

8 Ioaõ Reymondo de Portocarreyro nu . 8 .foy cazado 
com D. Dordia Martins^lha de Domingos Martins 
cidadaõ honrado de Lisboa, ede D* Aldonça Mar- 
tins Xira . fol.iy i st. i . e fez em ella 

io Martim Anes Reymodinho. 

Dona Maria Anes Reymondinha, rao- 
Iher de Ioaõ Pires Redondo .foi. 230. 


I num. 5<3. 

i q Martim Anes Reymondinho», 1 o. foy cazado com 
D. Maria Vaíques,hua boa dona de Santarém, filha_* 
de VafçQ Lourehço da Chamuíça , ç fez em ella 

Rui Martins da Çhamuíca , que foy ca- 
: zado com Dona N. 

D. Tareja Martins, que foycazada cox&± 
| Afonfo Corrêa .foi. 3 50.num.1i. 

j 


p Eílevaõ Reymondo. ##.9. foy cazado com huã boa 
dona de Santarém , a qual ouvera el Rey dç Portu- 
gal por barregam, e fez em ella 


Y 3 D.Ta- 


Nobiliário dei Conde D, Pedro 

PORTQC ARREROS. 


D, Tareja Rey mondo , quç foy cazada^ 

com Martim Mendes d Q Bafto foi i 6 3 j Ít ' 43 ' í,i 
num, 1 6, j 


t 

El Santo. 


* 

T! libro antiguo la bate 
de D Egas Veegas de Penagati, y 
de D.Sàncha Mcndez dc Butey' 
i loi.jtl. lOj./w.C. D. 


V I 

El libro antiguo dize <Jue fut*« ] 
caiada con Pedro Ane* 4* Vaf«j 
concelpS|/*/.jo+j».»o. j 


El libro antiguo dize que fu**» 
caiado con Terefa Anes. j 


4 D, Ioa6 Enriques de Portocarreyro foixyynum^ 't* 4} g r 
foy cazado com D. Mdr Veegas Coronel , filha do porto. 
Dom Egas Pires Coronel, foi z$o. num, x,e fez 
em ella 1 

Fernaõdeanes , que foy Deao dc Bra- 
ga , muy bom clérigo , e foy muy privado dei Rey 
D. Fernando (§) q que çonquiftou a fironteyra , e 
nom ouv# femeh 

1 1 Pedreanes Portocarreyro* o meor . 

Martim Anes Portocarreyro. 

i x Gonçaleancs Portocarreyro .Jol.x6i, 

1 3 Lourenceanes Portocarreyro .Jol,z6 1 . 

1 1 Pedreanes Portocarreyro nu. 1 1. foy cazado com*» 

Dona Mor Veegas de Regalados ( A ) e fez em*» 
ella*» 

14 Ioaõ Pires Portocarreyro . 3 

15 Martim Pires Portocarreyro^/. zyp, 

1 6 Fernan Pires Portocarreyro. foi , x$(>. ! 

17 Gonplo Pires de Portocarreyro.^/. z6o 

Dona Margarida Pires de Portocarreyro ' 

(B) que foy cazada j 

14 Ioaõ Pires Portocarreyro num. 14, ouve grao cô* 
tenda, e grande omezio,com Martim Eftevens de-> 
Teyxeyrajfoy cazado com Dona Mor lanes > filhai 
dc Dom Ioaõ Soares Coelho foi i8p, nu. 17, efez 
em ella 

Martim Anes , que foy gafo * (C) e nora 
ouve femel 

18 Fernandeanes^i/. zs9* 

Dona Guiomàr Anes, que foy cazada** 
com Ioane Anes de Elrnenal foi. 1 74. 

Hum .4. 

Dona Tareja Anes* molherde Gonçala 
Martins da Cunha, o Camelo .foi 3 17. 

Dona Maria Anes Menoreta de Santa.» 

• Clara de Entrambos rios . 

~~~ 1 8 Fer- 
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j r/i 4j-*- * 

i r/i i4í j. 
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Titulo X L III. i 

PORTOCARREROS, 

18 Fernandeanes Portocarrçyro 8. foy cazado 
com Dona Maria Gonçalves , filha de Dom Gonça- 
loPereyra, ede Dona Urraca Yafques Pimentel. 
fil-57- num. 1 5. 

B deípois foy cazado com D, Berengueyra Rodri- 
gues, filha de Dom Rui Gonçalves Rapoío.^S/.i 2 6 
num. 1 3 . e nom ou ve feniel de nenhqã delias. 


1$ Martim Pires Portoearreyro ijiby cônega 

de Braga, e Jeygoufe;deixou a çonezia,çfoyfe a Caí- 
tella , e foylhe a ld muy bem,e foy muy cavaIIeyro,ç 
muy privado dei Rey Dora Sa.ncho,e da Rainha Do 
na Maria ; e cazou çom D, Maria Gonçalves,filha de 
Gonçalo Anes Coronel , e de D, Maria Fernandes ; 
fil.2$ i < num. 7. ç fez em ella 

19 Gonçaleanes»//,i9,queçharnaraõ Goro- 
nelimataromno na torre de JLobqtao,ante el Rey D. 
Fernando de Caftella , c matouo, Gomes Carrilho, e 
Afonfo Dias Tçllo , que eftavaõ enrom na torre do 
Lobataõjpor Dom IoaõNunes,çujos vafallos çlles e- 
raõ } e el Rey tinha entom cercado efte P. loaõ Nu-, 
nes em Tor de Fumos * 

Bfte Gonçaleanesfoy çazadoçom Dona Tareja Lo-* 

pes de Paramo de Negrellos e fez em ella. 

Fernaõ Gonçalves , 

D. Maria Afoníb foy çazada çom Alvará 
Dias de Alfaro .Jol.7^ num. 25. e ma-, 

toua por maldizer. 



id 


2o 


Fernaõ Pires de Portoearreyro nu. 1 6 , foy 

çazado com Dona Mor Martins, filha de Martim_»J 
Gervàsjon Viçgas , e de Dona Mor Martins de Ba- 
guim./Ri 03 , num . 1 e fez em ella 

ao Martim Fernandes, 0 primeyro, 

21 Martim Fernandes, o fegundoyã/, 260. 
12 Martim Fernandes, q terceyro . fol.260. 
Martim Fernandes o primeyro.(-^) #.20, viveo em 
Caftella; foy o ipayor,e o melhorjfoy cazado com D, 
IncsFadrique , filha do Conde Dom Fadricjue Par-i 
do, em Lombardia,e fez em ella I 


Sirvio a! Rey D Fernando I V. 
feaMofe a 1a fentenua , que d o, 
el Rey D. Dionis fle Portugal, ei.» 
Ve losReyes dc Caftim,y Ara^õ. 

Jfonee, 1 


23 Mar- 
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Jue el ptímero Sefior de Villa- 
nueva dei Frefno, y de Moguer , 
por merceddel Rey Oon A/onfo 
XI. crioíe en fu Camara , y fue fu 
Mayordomo : hallofe en las batal 
las,y conquiltas doíte Rey : fuc-* 
General contraNavarra ano 1334 
y tuvo en tcpenzia a Tarifa. 

B 

Vlvioentiempodel Rey Don 
Pedro, fue cafadocon D Francif- 
ca Sarmiento,hija de Pedro Sua- 
rez Sarmiento.de qtiien tuvo a -* 
Martin Fernádez Portocarrero, 
Alonlo Fernádez Portocarrero. 
Ctfo fegunda vez con Dona—» 
Tcrefa Mender , hija de Mcn_» 
Rodi igue 7 deViedma.de quien 
tuvo a Rui Mcndcz Portocarrero. 

Martin Fernandez fueSeúqr de 
Villa nueva , y Moguer : Ijrvio al 
Rey D.Eariqne III. cafo con Do-. 
na Leonot Cabeza de Vaca , hija 
dei Maítre de SanMago D. Pedro 
Fernandez Cabeza de Vaca , de 
quien tuvo , a Pedro Portocarre- 
ro, padre de D. Beatriz Portocar- 
rero fu herdera , primera niugcr 
dei Maltre EUuan Pacheco Mzr : 
ques de Villenaicuyo fegundo hi 
jo D Pedro Portocarrero heredo 
el eltado de fu madre:dccienden 
dei por varonia los Marqucfes de j 
Villanueva dei Frefno: los Con. j 
des de Mótíjo» y los de lo Puebla 
dei Maeftre . Proceden tanbien 
de Martin Fernandez los Con- 
des de Palma , que por la varo- 
nia fon Bocanegra , y feitos los 
de la Monclova . 

Alonfo Fernandez , vivio en-» 
tiempodel Rey D. Enrique III. 
que le hizo Conde de Mcdcllin : 
conciouafe en fu varonia cita ca- 
ía . Jfnmt. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

PO RTOC ARRERQS. , 


2 3 Martim Fernandes • . xkAií *• 

24 Fernaõ Pires, 1 

2 3 Mtfrtim Fernandes ( A ) num. 23.% privado dei ! 

Rey Dem Afonfo de Caftella ; foy cazado çom Do- 
na N. Tenoyro , filha de Afonfo Iofre Almirante-* IQFãB 
dc Caftella .feL^s.noA. efez em ella 
25 25 Afonfo Fernandes de Portocarreyro . 

2?. foy cazado com huã filha de Diogo ; 

Peres Sarmento . fo\. 2 6 3 .ryt. 1 , 

24 Fernaõ Pires ««w.24. foy cazado com Dona Mari- 
nha Afonfo, filha de Martim Afonfo Tiçom foi. 1 2.8. 
nu. 1 7. e nom ouverom femel 


2 1 Martim Fernandes, o fegundo fol.2$ç.uum. 2 1. foy 
cazado com Dona Aldonça Vafques da Granja, fi- 
lha de Vafço Martins da Granja .foi. 1 6 1 .num. 1. e fez 
em ella 

26 26 Gonçalo Martins Portocarreyro nu. 2 61. 
foy cazado com Dona Leonor Afonfo, filha, de gan- 

|. ça,dç D. Io ao Afonfo foi 5 %.num.i6+ 

22- Martim Fernandes,© tercçyro .foi. 259, nu.22. cha- 

maromlhe Martim Gervaz , foy cazado com Dona CBsyAS* 
Ines Fernandes de T eyxeyra , filha de Fernaõ Mar- 
tins de T eyxeyra, e de Dona Beatriz Martins da Cu- 
nha *fol. 215. num. 26. e fez em ella femel. 

í 

17 Gonçalo Pires de Portocarreyro .fòt. 258 num. 17. Tit ***** 
foy cazado com D. Maria Martins , filha de Martim 
Lourehço da Cunha ede Dona Sancha Garçia . jol. 

315. nu.-j. e fez em ella 

27 Martim Gonçalves Bamba. 

Margarida Gonçalves, que foy freyra . 

27 Martim Gonçalves Bamba num.zj íoy cazado com bamba. 
Dona Elvira Soares , filha de Sueyro Pires de Barbo- 

fà , e de D. Maria Gomes de Ribeyra foi. 141 .n. 1 1. 
efez em ella 

Rui Martins. 


12 Gon- 
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Titulo XLIII. 

POR.TOCAR RF.ROg. 

r<i.«í io | 11 Gonj aleanes de Portocarrçyro foi, 2 j8. numx ifoy 
T “ i6ííi: 1 ca f ad ° com D. Tareja Gil.filha de Gil Pire* Fey.ò » 

e de Dona Ines Soares Coelha .Jdl.ig 6 .num. i. cfcz 
cm ella J 

^8 Fernaõ GonçalvesPortocatreyro. 

D.Mdr Gonçalves de Portocarreyro, foy 
cazada com IX P ayo. Soares de. Payva. 
M 3 • uum. i 07. e por mao preço. , 
que ou ve,fogiolhe, e fezfe monja de Arouca. 

»8 Fernaõ Gonçalves Portocarreyro, que çhamaraõ 
Colcbafria»//. 2.8^foy cazado com IXMdr^ou Maria* 
Martins, filha cie Fernaõ Martins, ou Eftevens, dc-> 
T cyxeyra , e de D. Tareja Pimentdjòl zió.nu.zoj 
e fez em cila 

Martim Efteves Colchafria. 

Afonfo F ern andes. 

s 8 . | 1 $ Lourenceanes de Portocarreyro 258. num. 1 3 . 

foy cazado com D. Urraca Gonçalves, filha de Goíi- 
caleancs.de Cerveyra foi. zozjtum. 7. e fez em ella 
*9 Ioaõ Lourenço, 

Pero Lourenço, nom ouvefemel 
IX Tareja Lourenço. 

| I E defpois que lhe morreo efta molher a Lourencea*' 

í Tit. 39 .$z I nes,cazou comD.Guiomar Rodrigues , filha de Rui 

Fafes , e de D.TarejaPires Alcoforadaj^/.i 1 z #u.ç. 
e fez em ella 

Martim Lourenço^ 

30 Rui Lourenço, 

p.Maria Lourenço,quefoy cazada com, 

D. Martim Bubai Jol zóz.num. 1.0 
também foy molher de Pedça de So-. 
v erál pl 17 3 . nutn. 1 1 . €5 

Tit AZ §.16 lourenço, nu.zploylhe muy bem em Caftella; 

careça . foy cazado com D. Sancha ,. filha de Niculao Çaçe- 

ça,viuva deVaíco Afaníb*AIcayde de Coimbra, e nõ 
ouverom femel 

3 o Rui Lourenço n. 3 o. foy cazado tçm D.Maria Ane$ 
Tit-wJ. 1 | filha de D. Ioaõ Martins de Soalhaês foi. 1 69. nu. z. e 

fez em ella 

3 1 Ioaõ Rodrigues Portoçarreyro fil. z 6 z. 

Eftç 
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Vívio en Portuga! eõ ticmpo 
dei Rey D. Pedro: fue Senor 
Vitlareal > tnvo por hija herdera 
a la Condelà D.Mayor Portocar- 
rero,rnuger dei Conde de Viana 
D. luan Alonfo Tello .f.ni*. B 


Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

PORTOCARREROS , YBVBAL, 


Eíte Rui Lourençofoy também cazado com D. Ma- 
ria Martins , filha de Martim de Freytas, e de Dona 
Sancha Paes./?/. 2 64. ««.9. e naõ ouverõfemel . 
t Ioaõ Rodrigues de Portocarreyro f.zóun. 3 1 .foy ca- 
zado com D. Margarida Fernandes , filha de Fer* 
naõ Gonçalves de Moreyra,e de D.Maria Gomes da 
CÍúnha Jol. zyi.num.z. efez emella 

32 Fernandeanes de Portocarreyro nu. 3 a, 
foy cazado com Dona Maria Vafques,filha de Vafco 
Martins de Rezende , e de Dona Mecia .Vafçjues 
de Azevedo foi. \ 9. efez em ella 

Ioaõ Rodrigues fA) 

E outras filhas* 




T&ii.í.i 


D ôm Martim Bubal, foy cazado com Dona.» 

Maria Lourenço de Portocarreyro , filha do 
Lourenceanes de Portocarreyro , e de D. Guiomar 
Rodrigues . foi. 26l.num.13. e fez em ella 
2 D. Loqrenço Martins de Sella. 

D. Margarida Martins,que nom foy boa . ! 
D. Lourenço Martins deSelia,ou de Bubal. num. 2. 
foy cazado com Tareja Martins , filha de Lourenço 
Martins do Avelai, e de D.Beatriz A ncsfçL 2 
t fez em ella 

3 Ioaõ Lourenço : 

Martim Lourenço. 1 

Rui Lourenço . 

D. Leonor Martins, que foy cazada com 
- Vafco Martins do Valle .Jol.\ , y$nvk.j. 

e ouve delia femel. 

Ioaõ Lourenço Bubal nu . 3 Jby cazado com Leonor 
Gonçalves,fiIha de Gonçalo Velho Savel-aíIàdo,<s de 
Dona Aldonça Martins da Cunha Jol. z^num. 70, 
e fez ejn ella 

Filhos. 


^•41 f.A 
BVBAL J* 


SEÜLA 
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Titulo XLIV. 

BVBAL, SARMENTO, Y FREYTAS, 


263 


OVTRO B V B A L» 

4 T Artim Eftevês B ubal , foy cazado com Dona j 

ÍVI Maria Leytoa , filha de PedroLeytaõ/0/.2dp. | 
num. 4. 

SARMENTOS, 


I ”T\ logo Peres Sarmento ( A} ouve a 

xJ D. . . . molher de Afonfo Fernandes 
Portocarreyro fil. z 6 o. num.z$. 

Dona EIviraDias molher de Rui Paes de 
Souto mayor . foi 392. num.y. no. A. 


7***4 $. 

Tá+ijr.s. 


T I T V L O XLIV. 

DE D. GONCALO GUVEQVES, 

O QUE FUNDOU Q MOSTEYRO 
de Cete* e dos que delle decenderaõ. 

FREYTA s> 

i T^\ Om Gonçalo Ouveqqes oq fudou o raoftey , 
JLy ro de Cete( 2 ?) fby cazado. com.D, N. c ouve a 

2. 2 Diogo Gonçalves pu. 2. era home bem,», 

fidalgo ; fby o que tnorreo na lide de Ourique ante 
el Rey D. Afoníb I. de Portugal foy cazado coto* 
D.Urraca Mendes, filha dç D.Mem Fernandes de 
Bragãça a e de D.Sãcha Veegas . fol.zo^n. 3 . e ouve a 

3 D.SuerDias./ô/.2^4. 

4 D. loaõ Dias de F rey tas fil. 264. 

5 Rui Dias Duro .f.z 6 $. 

D. Examea Dias , a quem mordeo a beF 
paje deo por bençom a todos os de sâ li 
nhage, que matalfèm. a befpa , adonde 
querque a açhafTemj foy cazada com_* 
Fernaõ Gonçalves cavalleyro da terra, 
de Soufa fil. 27 1 .n. 1 . 


LosSarmientos proecdendel 
Solar de villamayor antiguo,y no 
ble en Gatizia,dc que fue Schor 
IuanCarzia de Villamayortquc^ 
vivio en el ano de 1090. Elte ape 
lido fç çõcinuo en Ricoshombres 
hafla Garci Fernandez, que criã? 
dofe cn la Gamara dei RevDon 
Sancho Iy . y viendolc inclina* 
do a las ar mas, y de buena difpofi- 
cion,di*o que Duen fannienco fe 
criava alli para Ia guerra de los 
Moros , y defde entonces dexo 
cl apçlido de Villamayor, y como 
el de Sarmienco , que pafo a fus 
dcccndientesifucfu hijo Pedro 
Sarmicnto que vivio en cieuipo 
dei Rey D.Alonfo xj. y nietoDie. 
go Percz SarmientoVi que firvio 
àl Rey D,Pedro: fue Ricombre , y 
Adelantado dc Caítilla : hallo- 
ic cnla batalla dc Araviana con- 
tra Arag jíi : pafo al fesvicio 
dei Rey D Enriquc II calo con_« 
D.Maria de Valalco iiija de Fer* 
nan Sanchez dc Vclaíco . /. 17 a. 
n. 3. de quien tuvo, a 

Pedro Rodriguez Sarmiento. 
Diego Goincz Sarmicnto 
luau âlodrioucz ; que murio 
en la baralla de Naxera enfer- 
vicio dcl Rey D. Enrique H 
Pçdio, Rodriguez fe hallo ciu* 
la anima batalla: íue Adelantado 
de Caítilla, y primcr Manfcal : de- 
ciendejron dei por yaronia los Có 
des de S.MarCa, haita Ja Condefa 
D.IÍâbcl muger de D. Aivaro Pc- 
rez Oforio III Marques de Altor 
ga:y los de Ribadavsa,haitaI>.Lco 
nor , muger dc D. Franciíco 
‘os Colmos . 

Afontt Eftf jo de Noblet* • 

B 

Eítc monaílcrio fellamo de S. 1 
Pedro dc Gcte, luc de rcligiofos , 
de S.Benitoi ahora es de los ! 
S. Aguiün unido al de N. S. de^/ # | 
Grazia dt Coimbra. 


3 D. Suer 
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Titulo X L l V . 

FREYTAS, Y DVRROS. 


Í65 


[‘ft* 44 *r 

i 

I 

j íj. 
' z>rj?*o. 


1 1 


Tit.%6 jr .4 




TV*. 44Jf rf. 


1 1 Martim de Freytas (^) 1 1. erdou os 

bens de leu pay,e nom os quiz relinquir,nen> o dey 
t ar de padreje por efto,vede,em q uai calo ficou. 

• 

S Rui Dias Durrò . Jol. 263. num.$ . foy cazado com.» 
Dona Tareja Fernandes de Matinhata , irmam do 
Martim Fernandes Pimentel .foi. 1 8 6 . num. 1 8. e fez 
em elia I 

1 2 Ayres Rodrigues Durrò . j 

Dona Tareja Rodrigues Durrò, molher 

de Martim Leytaõ deLodares.y2Z.2 68 
num. i . 1 

D. Mor Rodrigues Durrò , que foy caza- 
da com Garcia Martins Brandom_», 
fol.iy o.num.i. 

Efte Rui Dias ou ve,de gança,em huã dona filha dalgo. 

D. Tareja Rodrigues, que chamaraõ por 
fobre nome Tarejinha, porque quan- 
do era pequena, baylava bem, e cazoua 
Efteveanes de Freytas ( cujaparen- 
ta era ) com D. Simaõ Durrò uum.i 4. 

12 Ayres Rodrigues Durrò nu.\ 2. foy cazado com D. 
Mòr,ou Tareja, Anes de Vaíconcelos , filha de Ioaõ 
Pires de Vaíconcelos , e de D.Maria Soares Coelha 
foi. 303. nu.ç. e fez em ella 

1 3 Ioaõ Ayres Durrò. 

D. Tareja Ayres Durrò foy cazada com_» 
Ioaõ Lourenço deCbarente . foi. z 6 y.num i. 

1 3 Ioaõ Ayres Durrò nu. 13. foy cazado com D. Maria 
Gonçalves , que chamaraõ, por fobre nome,Mofáro, 
e fez em ella 

Efteveanes. 

Ioane Anes , que foy cazado com D. N. 
D.Margarida Anes , foy cazada com Gõ- 
çalo Velho, o contador Jol.zi$.num.yi. 
e legunda vez com Martim de Barbo- 
là o moço .foi. 14 1 .núm. 1 2. 

OVTRO DVRRO 

14 T A OmSimaõ Durrò, que era o mais rico home 
J—^e mais hõrado de toda aquella comarca,de ter 
ra de Soufa, c vinha dos homés fidalgos , foy cazado 


com 


Fue Alcaydc xnayor dc Co«m- ; 
bra por cl Rey D.Sancho Cape- 5 
lo , y nunca quilo entregaria al 
Rey D. Al o n lo UI. fu hennano,fu 
fricodo muchos trabaxos en el ■ 
api ctado cerco que le pufo,hafta 1 
que di/icndole 9 que ei Rey Don i 
Sancho era muerto en Toledo 1 
fue a aquella Cuidad ,y haziendo 
delenterrar al Rey , 1c entrego 
ias liaves dei caltillo , con que-* 
fe tuvo por deíobligado dei ple- 
ito-omenage,y tomando dello in 
Itriimento publico bolvio a Coim 
bra, y la entrego al Rey D. Aion- 
fo III. que queriendo que conti- 
nuafe aquel cargo , no le azeto 9 
antes hecho fu nialdicion,a qual- 
quicr decendiente fuyo , que hi- 
Zicfe omenage a Rey o lenor por } 
caltillo, o fortaleza. r 

Duarte Num Cbr, de ht diebee j 
Rtjes • 
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Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

pVft.RO, Y GVIMARAES. 

com U. Tareja Rodrigues , que chamaraõ a Tare- 
jinha,filha,degança,deRuiDiasDurrd. jol. 
pum. 5.efç^emella 

i$ P.IoaõSimaõ. 

16 Fernaõ Simaõ. 

if Dom loaõ Simaõ num. 15. paífou muy bem enu 
Caftella,por Dom Nuno Gonçalves de Lara, o bom, j 
e deípois,por Dom loaõ Nunes de Lara, feu .filho; ç 
dcfpoisfoy privado dei Rey Dom Dinis de Portu- 
gal , e foy muy bom hojnê , e muyto honrado , e foy 
homé,quenunçaanenhúbufcoumalcom el Rey 
Dom Dinis , cujo privado era ; antes lhe ganhava^ 
muyto dei muy bem e muy ta merce; e efto deo o di- 
to Rey D. Dinis em teftemunho del,a sà morte , e o 
dito Dom loaõ Simaõ nqm ouvefemel , e fez muy 
bemporDcos 


TH- 44 M 



&IMAQ' 


1 6 Dom Fernaõ Simaõ mm. % 6. foy clérigo, c ouve a 

17 17 Eftevaõ Fernandes mm. 17. foy bom ca- 
valeyro,e muyto rico, em terra de Soufa, e foy mo^ 
to,çom outro irmaõ feu,porEftevaõ GonçalvesLey- 
taõ,que foy defpois Meftre da ordem de Chrifto, e 
matouos a pàr de Valongo , c eraõ feus fegundos 
com irmaõs , c a efte Eftevaõ Ley taõ çriarao D. loaõ 
Simaõ, padre defte Eftevaõ Fernandes, ede feu ir- 
maõ, e deolhe cavallo , e armas , 

E ouve mais outros dous filhos . 


GVIMARAES* 


i VT ouve a 

1 \Iy a Domingueanes . 

D.Ouzenda Anes r molher de Gom 
calo Gomes feyxoto. foi. i$$.nu. z. 
a Domingueanes Mouro de Guimaraes z. que^ 

era muy bom cidadaõ e muyto honrado , e abria.» 
as portas a efcudeyros,e cavaíleyros , foy cazado co 
D. Eftevainha Ancs de Frey tas , filha de D. Eftevea- 
nes de Frey tas , de D. Sancha Martins , Jol. z 6 4^*8 . 

çfez 
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Titulo XLIV. 

LEYTOES, ORNELAS &e. 


e fez cm ell a. 

Donajnes. 

D. . . . . que foy cazada com Pedra 
Fernandes de Orneias , e vem del- 
les loaõ de Orneias r e feus irmaõs I 
nu . i. 

Dona Maria Anes foy cazada com • Fer 
nandeanes de Sandim^ . foi. 279 
- m.19. 
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ORNELAS 1 


ORNELAS.M 

x TJ Ero Fernandes de Orneias, foy cazado com.» 
XT D. N. filha de Domingueanes Mouro de Guima 
raés , ede DonaEftevainha Anes de Freytas num. 2. 
e vem delles 

2 loaõ de Orneias, efeus irmaõs. 

2 loaõ de Orneias num.z. foy cazado com Dona Ma- 
ria Pires , filha de Pedreanes Cardos, e de Dona-. 
Ioana Gomes, foi. $$$. num.z . e ouverom fe- 
mel 


Proceden loj Orneia de luaa 
Fernande/ ei Franco,* de fu mu. 
jer Terefii AneaMjo^^ 

li*T* 4 mpn k 


CHARENTES, 


CHARE Af- 
7B. 


T Oaõ Lourenço de Charente , foy cazado com_» 
X Dona Tareja Ayras , filha de Ayres Rodri- 
gues Durrd , e de Dona Mor Anes de Vafcon- 
celos foi. 2 6$. num. 12. efezemella 

2 Martim Anes de Charente nu.z.foy cazada 
com Pona Aldonça Rodrigues , filha de Rui Fer- 
nandes Lucifer > e de Dona Chamoa Martins Da- 
vorim .JqI. zópjium. 1 . e fez em ella. 

Dona ChamoaMartins,molher de Dioga 
Lopes foLztâ/tu.z. 


Z 2 


SADOR- 
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. SAPORNINS, Y LEYTOES. 


s A D O R N I N S> 


Tit. 44- 


x T Opo Afonfo dc Sadornim,onve na Abadeflà de 'sador • 
1 i Bouhò a NlM ' 

z , z Diogo Lopes num.z. foy cazadocom 

D. Chamoa Martins, filha de Martim Anes de Cha- 
rente JoL zóy.nu. i. I 


V E y t o e s> 


Fuc tercer Macftre , eleâo afio 
* }*7. murio coei de 133, avico- 
1 do gobcroado octoo ano* . 

) íütHmmt tom*». 


1 \ | Artim Leytaõ de Lodare$,foy cazado com D. 
iArlTareja Rodrigues Durrõ, filha de Rui Dias 
Durrõ,ede D. Tareja Fernandes de Matinhata_». 
fol.z6$.num.%. e fez em ella . 

z Gonçalo Leytaõ . 

3 Fernaõ Leytaõ./?/. *09. > r 
Rui Leytaõ. 

4 Pedro Leytaõ, fíl.zóç. 

z Gonçalo Leytaõ num.z . foy cazado com Dona Ma- 
ria Eftevês Falacheyra , e fez em ella 

5 Martim Gonçalves Leytaõ. 

6 Eftevaõ jGonçalves Leytaõ. 

Ioana GonçalvesLeytoa,foy cazada com 
Afonfo Mendes de Penadarga./ô/.2 69 
num. 1. 

S Martim Gonçalves Leytaõ ( A ) mm. 5. foy 
Meftre de Chrifto , e fez em Dona Conftança-», 
ou Guiomar, Martins , Abadeísa , que foy do 
Iacente } filha dc Martim Frazaõ . foi,. 275. 


LEITÃO. 


Titi 1. fj 
Tit dj. $■% 


num . 1. a 


D. Lconor , que foy cazada com Gonça- 
lo Paes dc Mey ra . foi 3 $ynum.^ . 


6 Eftevaõ Gonçalves Leytaõ n.6. foy Meftre dc Chrit 
to, teve por filha | 

' 6 N.que 
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L F. Y T O E S. 

t 

4. 

I 

1 

7 7 N.quecazoucom N. filha de Ianeanes da 

Cunha, e de D.Marquefà Pires foi 3 1 6. num. 1 8, 

1 

1 

} Tk.44.fs 

canelas 

( 

j 

3 FernaôLeytaõ /268.».3.foycazadocõD.Mariade 
Canelas, filha de Martim Soares de Canelasse fez em 
dia. 

8 VaícoLeytaó. 

D.Ines Fernandes Leytoa,foy cazada cã 
Martim Gil,o Feyode Velek/ip2^7 
8 Vafco Fernâdes Leytaõ/i«.8. foy cazado com D.N. 
colaça dei Rey D.Dinis de Portugal, e fez em ella fi- 
lhos. 

Til 14 - H' 

4 Pero Leyta 5/0/. 2 6E.num.^. foy cazado com D, N. e 
fez em ella. 

N.Leytaõ,o gordo. 1 

D.MariaLeytoa molher de MartimEíle-. 

‘ vens Bubal .foi. 26 3 . nu .4. 


L V C I E E R> 

1 Tb. 44 í.j> 

i U'UPLR- 
1 

> 

1 TJ U i Fernâdes Lucifer,cavalleyro de Ribq<deLi- 
Xv ma, foy cazado com D. Chamoa. Martins Da-, 
vorim e fez em ella 

D. Aldonça Rodrigues , que foy cazada 
com Martim Anes de Charente , foi. 
x^num.%. e por fua morte foy caza - 
da com Afonfo Pires do Va We.fel.i 77, 
num.$ \ 


1 

PENADARGA» 

• 

Tb. 44. 4. 4. 
PENA. 
OARGA* 

i A . Fonfò Mendes de Penadarga, foy cazado comi 
./xloana GonçaJvesLeytoa, filha de Gonçalo Ley- 
taõ , e de D.Maria Eftevês Falacheyra foi. 2 6 8, nu. 2. 
efezemeila. 

D. Ioao Afonfo , que foy freyrede Çhrií^ 
to, e defpois Meílre de Aviz. 


Z 3 D.Afon- 
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BRANDÕES. 


D. Afonfo, freyrç de Cnrifto r 
Dona N. Afoníb,molher de Pedro Mar- **'**** 
tins Machado. 

B R A N D OE S> 


JíRAft- 

% ✓“"> Areia Martins de Brandom , fby cazado cont» dom* 
vJJ D. Mor Rodrigues Durrõ , filha de Rui Dias , ^ 
Durrd , e de D. Tareja Fernandes jol t 2,$$. num. 5. ‘ 
efezemella j 

Pero Garcia , * 4 * 

Idaõ Garçia. 

Fernaõ Garcia . 

Gil Garcia, e eftes todos forom cavalley*. 

) ros,de hú eícudo,e huã lanj a, e nom dç 

graõ fazenda. 


OVTRO BRANDAO 


I 

i \ i Articn Brandaõ, 0 velho , foy cazado com D. $% 
ÍVI T areja Fernandes, filha de Fernaõ Gonçalves , 
e de D. Examea Dias fiLzji mm. f , e tiverom iemel 
de Cayalleyros . 

O VTRG BRANDAO. 

3 *\ Jí Artim Brandaõ, foy cazado com D. Beren- 
-L V 1 gueyra Dias,filha de Diogo Gil do Avelai , e 
de D, Maria Anes de Cambra^/. zyz.num. 6 . e õuve 
delia filhos, e filhas. 

OVTRO BRANDAO- 

4 P Ero Martins Brandaõ, foy cazado com Dona-j 
JT Urraca Pires , filha de Pero Ròl> e deDona^ 
Sancha Rodrigues ./£/. 375.700»;!. 


FER- 
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AVELAL 


PORCA 
j LHOS . 

OS DE SAR 
i DOETRA. 

, PARAZES 


AVELAL 


FERNAO GONÇALVES, 

r p > rnao Gonçalves, cavallçyro da terra de Sou/à . 
X toy cazado com D. Examea Dias Durrd, a eme 
mordeo a bçípa , filha de Díogo Gonçalves , e de D 
UrracaMedesdeBragãça/í/a«5j^. 2 .e fez em ella 
» .e/a Fernandes, foy cazada com-, 
Martim Brandaõ , o velho, /}/. 270 
ntt.z. 

Dona Maria Fernandes, de que vem os 
Porcalhos,e os deSardoeyra,e os Fara- 
zesj e çada hu deftes leyou o íobreno** 
nome dos padres, 

D-Blvira Dias íoy cazada com Diogo Mç 
desnu. i donde vem os de A veiai. 

D. N.de que vem os de Reureda de terra 
de Galiiza. 


AVEIA L 

1 logo Mendes, foy cazado com D. Eívira Dias, 
A.-/ filha de Fernaõ GonçaIves,cavaiieyro da rer- 
ra de Souíà,e de P. Examea Dias Durrd nu i. efez 
em ella 

% Eftevaó Dias , 

Rui Dias, 

* EílevaõDia snu.z. chamara ôihe de Mouriz deSou- 
fa,a pàr do moftcyro de Cetejfòy cazado com Dona 

Maria Martins do AveJaJ , filha de Martim deAnü 
gom > e de D, Maria Reymondo. foi. 24 .9. num. 2. ç 
ícz em ella 

3 Gil Eílevens do Avelai Jol 27 2. 

4 Martiin Eftevês do Avelai fol.zy j. 

Por morte defta moíhçr D.Maria Martins do Avelál, 

j cazou oiobreditQ P.Eftevaõ Dias com D.Eftevai- 
nha de Maceyra,e fez em ella. 

5 Martim Eftevés do Avelál Jol.zyz , 

D. Elvira Eftevens . 

D. Urraca Eftevês, 

3 Gil 
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3 Gil Eftevés do Avelai/. 2.71. n. 3 . foy cazado com D. r***.»' 
DordiaAfònfb,filha de Afoníb Gõçalves de Maçada, av elal 
c de D.Elvira Fernandes de Cabanoés, e fez e m ella MAGada. 

6 Diogo Gil do Avelai. 

7 Ioaõ Gil do Avelai . 

D.Sancha Gil,molher de Pedreanes de-» 

Fafiaõ .foi. 279 .nu. 1 . 

6 Diogo Gil do Avelai nu.6. foy cazado com D. Maria 
Anes , filha de Ioaõ de Cambra , e de D. Mor Mar- 
tins Douteyro . J.zü^jtu.i 9. e fez em ella. 

8 Eftevaõ Dias . 

Berengueyra Dias , que foy cazada com 
Mar tini Brandaõ foi. 270.». 3 . e deípois 
com Ioaõ Afonfo de Sanir . sanir • 

8 Eftevaõ Dias ##;».8.cazou com Dona Senhorinha^ 

Afoníb , filha de Afonfo F urtado , e de Dona M aria 
Gonçalves foi. 1 99. num. 3 . e ouve delia femel. 


I Es eftc Title da los padres, que 
a qoi fe ponen,y eu ef 4$. la ha/e 
1 hija de lusavuelos Martin Eftc- 
| vens nti.f.y D .Maria Martins: de. 
1 bc de ler y erro dcl priiucr copia. 
, dor. 


7 Ioaõ Gil do Avelai . nwn.7. foy cazado com Dona.* 

Aldonça Anes, filha de Ioaõ Martins de Gaftellaõs. 

5 Martim Eftevês do Avelai Jol. 271. num. f.chamarõ^ 

lhe, de fobre nome, Martim Freyre , que foy muy 7 

bom cavalleyro , e mordomo de Ioaõ Fernandes de 
Lima ; foy cazado com Dona Maria Martins e fez 
em ella 

Martim do Avelal,que morreo em LiP* 
boa. 

Ioaõ do Avelai, foy freyre de Sant-Iago,e 
morreo fem íernel. 

9 Lourenço Martins do Avelai nu.^Soy ca- 
zado com Beatriz Anes , que foy colaça da Rainha 
Dona Beatriz, e fez em ella 

Dona Leonor Martins,que nom ouve fe- 
mel. 

D. Tareja Martins (A) foy cazada com tu ^ 9 
Vafco Reymondq/ô/..274.»#. 1. e por 
fua morte cazou cora Lourenço Mar- 
tins Bubal.y^/.a 6 z } nu. 2. 


Mar- 
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AVELAL.Y CARPINTEYR.OS. 


1 6 Pero Fernandes do Avelâl nu, 1 6. foy cazado com.* 9 

Dona Conftança Fernandes, filha de Fernando catv- 
Afoníb Caturinho . Rinhq • 


3 Martim Martins do Avelâl Jol. 273 . num a 3 . foy ca- 
zado com Aldonça Eítevês , filha de EftevaõPires de 
Cooes,e de D. Urraca Martins,filha de Martim Aíõ- COOBS- 
lb de Neuho,e fez em elle NBVHQ • 

D. Sancha Marrins foy cazada com Mar- j 
tim Gil dePanha,/ê/.ipp^«.j. I 


OVTRO AVELAU 


Stevaô do Avelâl foy cazado com Dona N. c fez , 

Cj em cila 1 

Elvira Eftevês do Avelâl , molher do 
Rui Fernandes, fenhor da Azambuja , 

Jol. 373. W.S* 


VASCO REYMONDO. 

j T T Afèo Reymondo, fby cazado com Dona Ta- { 
reja Martins , filha de Lourenço Martins do i 
Avelâl , e de Britis Anes .foi. zyz. n.ç.e fez em ella 
Dona Maria Vafques, foy cazada cont^ 
Fernaó Fernandes de Almeyda.yê/. 
Záfi.nu 1 . 

D. N. Vafqucs , freyra em Arouca. 

CARPINTEY ROS. 

i *TJ Stevaô Martins Carpinteyro foy cazado com.» 
Cj D. Guiomar Anes, filha de Ioaõ do Avelâl, e de 
D. Ines Pires fol.zy$.n. 1 o. e fez em ella 

D. Leonor Efteves foy cazada com Gon- 
çalo Garcia Eftrambos. 


Tií - 44 *■? 


OUTRO 


ít 


estram * 
sos . 
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CARPINTEYR.OS, FAFIOHS, NO VREGAS, &c. 

175. 

TH-1+ / > 
4 

QVTRO ÇAREINTEYRQ, 

A 


z T} Ero Efteves Carpinteyro (/ í ) foy cazado çobl* 
tf D. Maria pires , filha de Pedreanes de Viana-» , 
foi. z/fi.num. i.edeípoisfoy Çraveyro de Castra- 
va j ouve de fua molher 

Pona N. molher de Joacj Redondo de*? 
Trexemil ./*/• 2 3 2 .num. 6 3 . 

A 

Fue Comeadader mayor dela 
Orden de Calatrava,fiendo Maef- 
trçD. Iuan Nuáez de Prado Car. 
pinrejrro fu tio, elefto el ano 
U*P- 

4U dtt. Chrtm. d$ ÇaUtntv* t.ij. 


F A F I A~a 


j FAFIÃÒ- 
j 7VV.44.if. ip 

• * 

1 1 D E^reanes Fafíaõ foy cazado com D. Sançha_, 

Ji Gil , filha de Gil Efteves do Avelai , e de Dpna_»_ 
Pordia Afonfo <fol.zyz.num.$. ç fez em ella 

Z 2 Gonçalo Pires nu. 1 . foy cazado com D. 

Guiomar Gonçalves, filha deGonçalçançs Noguey- 
ra num.z . e ouyerom femel 



N 0 G V E Y RA S 


NOGVET- 

RA, 

1 T Oao Nogueyra teve por filho a 

4» z Gonçaleanes Nogiieyra«. a. teve a. 

DonaGuiomar Gonçalves molher dcj? 
Çoncalo Pires de Fafiaõ. num.z . 



FRAZOES. 


FRAZaÕ 

TiUéyí.x 

I 11 Artim Frazaõ ouve a 

iVA ; D, Conftança,ou Guiomar, Martins Aba* 
defa de Iacente , de quem ouve fua fi-. 
lha, Dona Leonor,o Meftre deÇhriílo 
Martim Gonçalves Leyta ô.Jol. z 6 8 .«.5 

. 


OVTRO FRAZAÕ 

i i 

Tit.4+f,9 

I 

z T Oaõ Garcia Frazaõ ouve a 

A D Guiomar Anes molher de Martiiii Pires. 

Soveral./à /. zy 3 jtu, 1 4. 

; ! 

\ 

. 

TITU- 
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DE LOS DE RIBA DE VISELA. 


TITVLO X L V, I 

DOS DE RIBA DE VISELA 

E dos que delle decenderaõ. 

Tit 45- f i 
FRAMA- 

1 Prímeyro^q fabemos/oy D. Pedro Framarizje RJZ * 
foy cazado com D. N.e fez em ella 

2 D. Pay<*Pires de Guimaraés . 

3 D. Pero Pires de Guimaraés fol.7.% o. 

4 D. Fernaó Pires de Guimaraés . foi. 7. 8o. GVÍV[A 

2 D. Payo Pires de Guimaraés num. z. foy afíi chama- raes. 
do, e feusirmaõs, porque Riba de Vifela era perto 
de Guimaraés ; foy cazado efte D. Payo Pires com_» 

D. Elvira Fernandes , filha de D. Fernaõ Pires Ti- 
nhoíb .foi . 2 3 7. num.y 8. e fez em ella 

5 D. ReymaõPaes de Riba de Viíèla. 

Ouve de barregam 

6 D. Fernaõ Paes/ 2 /. 2 79. 

5 D. Reymaõ Paes de Riba de Vifela , nur/1.5. foy ca- RIba DE 
zado com D. Dordia Afonfb , filha de Dom Afonfo visela. 
Veegas,que chamaraõ Moço Veegas,e de D. Aldara 
Pires Jol. 1 9 1 .nüm.9. e fez em ella 

D. Guilhem, ou Giral,Reymondo, nonL» 
ouve femellidima 

D. Dordia Reymondo, que foy cazada_» 
com Pedreanes de Cerveyra foi. 202. 
num. 2. 

Ouve de gança 

7 D.Sueyro Reymõdo deRiba deVifela,foy Tit , JO $ l j 
erdadonosbensde D.Guilhem Reymondo feu ir- Tit $04.17 
maõ,que o filhou por filho , foy cazado com D. Ur- 
raca Veegas, filha de D. Egas Gomes Barroíb, e de 
D. Urraca VafquesDambia fol.ióz. nu. 4. efez em 
ella 

8 D. Mem Soares de Merlo .fol.zyy. 

9 Pero Soares de Alvim .foi. 278. 

10 Lourenço Soares Freyre.yò/.279. 


D.Gon- 
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MERLOS. 


2-77 



5 


8 


ii 


D. Gontinha Soares,que fòy cazada com 
D. Ioaõ Pires Redondo ./ol.zio.nu.$o. 

D. T areja Soares Soldar, íby cazada com 
D.Giraldo Afonfo de Rezende./b 24. 
num. 19. 

D. Mem Soares de Merlo ( A ) fol.zy6 num.2. foy ca- 
zadocom D. Tareja Afonfo Gata , filha de D. Afon- 
fo Pires Gato, edeD.Urraca Fernandes .foi, 237. 
num.79. e fez em ella 

11 Rui Mendes de Merlo. 

1 2 Afonfo Mendes de Merlo. 

D. Maria , ou Tareja, Mendes, foy cazada 
com Payo Corrêa .foi. 351 .nu. 9. 

Rui Mendes de Merlo . nu. 1 1. foy cazado com D 
Mor Martins , filha de Martim An es do Vinhal, e de 
Dona Sancha Pires de Payva fel. 342 .nu.$. e fez em-» 
ella 

Leonor Rodrigues, que foy cazada com 
Martim Redondo fol.z^ 1 .nu.$ 8. 



Merlo, y Melo es et mifinot* 
pel!ido>eltc b.Mem Suares ie hal 
lo en la coma de Faro con cl Rey 
P^Alooio III. y el libro ami- 
giiok da mas por hijo,tuera de 
matriruomo,aS»ie.o Mcnde* dc 
Merlo . 


1 2 Afonfo Mendes de Merlo num. 12. foy cazada com 
Dona Inçs Vafques da Cunha, filha de Vafco Lou- 
renço da Cunha, e de D. Tareja Pir esjol. 312 .nu. 6. 
efez em ella 

13 M artím Afonfo de Merlo. 

Pero Portugal ,mataraõno por juftiga , e 
nom ouve femel. 

14 Lopo AfonfodeMerlo .^/. 278. 

1 3 Martim Afonfo de Merlo n. 13. foy cazado com D.. 
Ines Pires , filha de D.Pedro Afonfo de Arganil , 
deD-Eftevainha Paes de Valhdaresfol.196.num. 2. 
e nom ouve femel delia 

E deípois , que morreo eíía D. Ines Pires, cazou eíle_> 
Martim Afonfo de Merlo com D. Marinha Vafques, 
filha deEftevaõ Soares, fenhor de Albergaria dePay-. 
delgado , e de D.Maria Rodrigues OorcCma.fòL^yo 
num .4. e fez em ella 

ij Martim Afonfo de Merlo foi. 278. 

Eftevaõ Soares de Merlo, nom ouve fe- 
mel. 

1 6 Vafco Martins .fil. 278. 


A a D. loana 
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TflÇ Ricohojnbrç 1 CO tiejnpo 
de!osReyesP.Ftrnãdo»V D.Iuan^ 
I.dç Portugal, Senor de Melo,y Li 
narçs, C<a, Gove a» Selorico , y 
Pcnamacor : fuç cl primer caval- 
lcro» que falio a rcçevir al Rey 
D.Iuanl dçÇaftilla ala ciudad 
de (a Guarda quando ve^ia a to* 

! mar lo pofefion dç Portugal def- 
pues dc la muerte dei Re vD* Fer- 
nando fu fue gr o. : tuvo mas de fu 
primera muger a Pedro Alonfo. 
de Melo,í con fu Aermano Hcr- 
í nando Alonfo >(e pafaron a Caftil- 
la t y dcUos^çgun los Nobiliários 
CaltellanoS)procedieron losMe- 
)os>quç buyo cn ella: de la fegun 
da muger tu*o a 

fite vau Suares de Melo. 
D.8eaerii,mugcr dc Álvaro 

de Acu&a Senor de Pombcyro 

KJlçvan Suarei de Mdo» quedo 
cn Portugal rfiie Senor de Melo,y 
dc S,Fins, procedieron dei por 
varonialos MelosSenorcs dei ma 
yorargo de Melo,haita£-Antoiiia, 
que çafo con Manuel deOlivey- 
ra Freyre, natural dc. Almalagues 
C br.de l Rey D./jm» Jji 
8 

Fue Guarda niayor dei Rey 
Don Fernando, de Portugal f y 
con cl mifmo oficio acompanoa 
Caitilla a fu hija la Rey na D Bea* 
tri/, donde le di.eron cl oficio dc 
Alferez mayor , que el noa/eto» 
fuc Senor delas Villas de laCaila- 
heyra^Povos » y Cbilleyros, y Al* 
cayde mayor de Evora: cafolsu* 
prímera vez con Terefa Çorrca 9 
hija de Gonzalo Gomez dc Are* 
vado Correa./õ/. x17.MM.37. dt-j 
quien tuvo a Goiualo yazdc~s 
Melojhcredcro de Ia Cafa dc fu 
padre, y dçl proccdieron los 
los Senor es deitas Villas , haíta_ 
D.Pcdro Vazde Melo Conde da 
Atalaya , cuya hija heredera , D. 
JLeonor de Melo } fuc prímera mu* 
ger dc DuAivato de Ataydc < hije 
de D. Al varo Gonzalez dcAtay- 
dCjprimçro Conde de Atauguia . 
/«/. 191.». A. 

De la muger que a qui le da el 
Cõde,que fue la íegunda , tuvo a 
Martini Alonfo de Melo 
Vaíco Martmez dc McIo»quc 
murio en la batalla dc Aljubarro- 
ca (irviendo al Rey D. luan L de 
Portugal. 

i D. Ines Vafquez muger de 
Martin Alonfo Pimentei. 

Martin Alonfo, fue Guarda ma- 
for dei dicho Rey , Alcayde ma- 
' yor de Evora 9 y Olivenza » cafo 
úos vezesii a prímera con D Bea- 
V u Pimentei, hija de luan Alonfo 
Pimemel prinier Conde Benavé- 
K /p/186 no. A .de quico tuvo 
Martin Alonfo de Melo, dei qual 
procedio D.Rodrigo de Meio Có- 
dc de Olivcn/a , cuya hija here- 
dera Dona Felina de Meio > fuc 
muger dc D. Ai varo de Portugal , 
y dcllos pi oceden ios Marqucfes 
dc Ferre y rz, que confervan cl a- 
pellido de Melo ./o/.j 8.»o.À.y los 
Alcaydes mayores de Eivas» calo 
íegunda vez con D* Briolanja de 
Soulà» hija de Martin Alonfo t de 
Soufa,de quico tuvo a luan dcMc 
lo,del qual procede por varoma , 
la Cafa de los Alcaydes mayores de 
* mayores de Portugal» y otra macha 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

M E R L O S. 

D. loana Martins, que |foy cazada comj 

Gonçalo Martins da Foníèca 64. th\ \ si 
num.Af. I 

Duas filhas , queforaõfreyrasem Santíu 
Clara de Lisboa, e outra em Santa Cla- 
ra de Santarém, 

i y Martim Afonfo de Merlo Z77. nu. 1 5. foy ca- 

zado com D, Mecia, ou Maria, Vafque$,fiJha de VaL 
co Martins de Rezende, e de D, Guiomar Martins , 
foi. 1 84. nuj.e fez em cila. 

Fernando Afonfo , 

D. N, que foy cazada com Martim Vaf- 
ques deGoes,/.3 37.»».3. 

E defpois que momo D. Maria Vafques, cazou Mar- 
tim Afonfo com DJnçs, filha de Rui Lopes,hu cavai- 1 uotez , 
leyro de Lisboa, e fez em ella. I 


1 6 Vafco Martins de Merlo zyy.num.i 5 .foy ca- 

zado com D,Maria,ou Violãte, Afonfo, filha de Mar- 
tim Afonfo de Brito , e de D. Izabel Afonfo ./0/.3 3 6 
nu. 4. efez em ella. 


1 4 Lop o Afonfo de M erlo,o Avizimaõ foi Z7j.mm. 14, 
foy cazada com D.Guiomar Gil, filha de Gil Nunes 
de Chacim,e dc D; Maria Martins .foi. zop. num. 3 . 
efez em ella 

Dona TVfeja AfonfOjfreyra de Santa Cla- 
ra de Coimbra. 


9 Pero Soares de Poufada/que chamaraõde Alvimj», 
em terra de Bafio fol.zy6.nu9. foy cazadocom Do- 
na Maria Eftevens, filha de Eftevaó Malho da Lavã- 
deyra ,edeD.Mdr Lourenco da Cunha .foi. 3 19, 
nu. i.efez em ella. 

i y iy Martim Pires de Al vim «.17, foy cazado 

com Margarida Pires , filha de D.Pedro Aíoníb Ri- 
beyro,e de Dona Alda Martins Curutelo . Jol. zf 3 . 
num. 3 . e fez em ella. 


Serpa Porteros mayores 9 y la de los Monteros 
nooleza. Chr.dclfry Ü / m.I.j NobM Por. 


18 Ioaõ 
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18 Ioaõ Pires de Alvim. 

Ioana Pires foy cazada com Ioaõ Coelha 
foi. 190.nu.xo. 

Cazou também Marcim Pires de Alvim com D. Ma- 
ria Mendes , filha de D. Sueyro Mendes Petite, e de 
Dona Maria Anes foi. 3 x6.num.io. 

18 Ioaõ Pires de Alvim (^) nu. 1 8. fby cazado com D. 


279 


a 

Defte,y dc fu muger fuc hijâ^ 


Branca Pires Coelha , filha de Eftevaõ Ooelho.e de í? f*'°nòr de aS muger 

rN ti » . / o . 9 n í VaicqconttlwBarroMtquien 

no tuvo líijo* i y calo deipuescó 
cl Coudeltablc dc Portugal Dos 
Nuno Alvare/ Percyra 
A. y dcllos nacio L. Btatru mu* 
gerdç D.Alonioprimcr Duque de 
braganu: tuc o Lonor gran bico 
beciiora dcl Monaiterio de S Do- 
nuugo dc lai Duchas dc villa nuc 
va dc Gporto , y lc dono tu quin 
U dc Rcui cda cn Barrofo : enter- 
roic cn cite convento con tu a- 
vucla D.Maria McdecPctitc, tua- 
dadora, y patrona .foi. 3 xò. **.B. 
Et Ootffo Ht Oforto 177. 


TRW A. 
DOR. 


VISBLA. 


í 


- . r » ^ 

Dona Maria Mendes .jol. i 8<>. nuiy. e ouverom fe- 
mel. 

io Lourenço Soares Freyre/0/276. num . i o.foy çaza- 
do com Maria Rodrigues , filha de Rui Fafes , e do 
D. Tareja Pires AJcof orada foi. 2 vx.num.9. e fez em 
ella. 

Rui Lourenço,nom ouye femel. 

Pero Louren£o,(^y5Q nom auve femel. 
Guiomar Lourenço, foy cazada comloa- 
ne Anes Redondo foi. x 3 3 .nu.S 7 < 
D.Tareja,ouCariftança,Lourenco,cazou 
com Ioaõ Martins , o trovador . 

t 

MiBADB } * D. Femaõ Paes de Riba de Vifela. fol.xj6. num.6. fi 
lho de gança de hua dona filha dalgo, natural de Sã- 
dim,foy cazado eom D. Urraca Eftevês,filha de Efte- 
vaõ Malho da terra de Santa Maria* e de Dona Mdr 
Lourençoda Cunha foi. 3 1 9. num 1. c fez em ella. 
19 Fernandeancs de Sandim . 

Sancha Anes, qúe foy cazada com Rui 
Martins de Oliveyra . Jol. 1 77. num. 4. 
ip Fernandeanes de Sandim num. 1 p. foy cazado com 
D. Marianes, filha de Domingueanes Mouro, do 
Guimaracs, cidadaõ muyto honrado , e de D. Eíle- 
vainha Anes de Freytas foi. x66.nu.x. e fez em ella, 
xo Ioaõ Fernandes de Sandim num. xo. foy 
cazado com D.Leonor Rodrigues , filha de Rodri-. 
go Alvelo foi. 307. num.x x. e fez em ella. 

Ioaõ de Sandim. 

Rodrigueanes de Sandim, ( 2 ?)nom labe- 
mos, fe ouverom filhos. 

Gonçaleanesde Sandim, que morreo 
fem femel. 


1 

! SANDIM. 


ao 


AH 

Fuc ciudo cou uni villini dt^ 
Gemo. 

tíkrt 4 ntiiut. 


CaTocest&cfan T i fcrntndrr, 
hijidc Fcrnui Gon/alcr de Acu- i 
tu, o GuKlq/.jty jmuwjC. 


Aa 


D.Ma- 
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1 rouger de Pero Mendcz de Gaã- [ 
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RIBA DE VISELA, 

D.Marianes,cjue foy çazada com Gome$ » J6 
Fernandes da Mata, e ouverom femel I mata 
D. Senhorinha Ane$,foy cazada com_» j 
M artim Martins Redondo./. 2 3 z.n. 6 z 
D. Guiomar Anes, foy freyra de S. Çlara 
de Villa de Conde. 


darcy/»/j, ÍJI; B. 


$ D. Pedro Pires de Güimaraês .fol.z76.nu. 3 . ouve a 
21 21 D.Reymaõ Pires de Riba de yiíèJa».2i 

foy cazadocom D.Sancha Paes , filha de D. Payo 
Soares Correa,o velho , c de D. Gon tinha Gudiz . 
foi. 3 4 9. num. 3 . e fez cm ella. 

D.Maria Reymondo,molher de DMartim 
Dade,o velho .fol.z 1 8 ,nu. 1 . 

4 D.Fernaô Pires de Guimaracs(§)y0/.*7d.#.4Íoy ca-* 
zado cõDona Vfèo Gudiz, filha de D. Godinho Fa- 
fes , e de D. Continha Mendes jfol.z 1 1 .num.^. e fez 
em ella 

22 D. Martim Fernandes de RibadeVifela 
2 3 Ioaõ Fernandes de Riba de 'Vifeh/òl.z 81. 
Tiivom«,D A EiviraMartínez| ** D. Martim Fernandes de Riba de Vilela (A) nu . 2 2. 

foy muyto honrado, « de grandes feytos;fby cazado 
cõ D. Eftevainhayou Tareja,Soares,íilhadeD.Suey- 
ro PiresEfcacha,ou Torta, e de D. Fr olhe Veegas. 
foi. 3 zyjtu.6. e fèz em ella 

24 D. Dura© Martins. 

D,Samcíha Martms,molher de D.Gonçalo 
Rodrigues de Nomaês . yô/145. «.12. e 
defpois cazpu cõ Martim Fernãdes de 
Novaes^õ/. 1 80.». 1 . e rerceyra vez cõ 
Martim Pires de Relmir fol.$ 29. nu. 2. 
D.Mdr Martins foy cazada com D. Põç o 
Afbnfo de Bayap Jol.z z z num. 1 o. 

D. Tareja Martins, foy cazada com Dom 
Martim Piresda May a foi. 1 19. nu. 12. 
P. Mor Martins Abadeiíà de Arouca. 

24 D. Puraõ Martins num.zq. foy.cazado com D. Efle- 
vainha Martins da Silva , filha^de Martim Gomes da 
Silva .fol.i 27. num. 1 i.e.fez em ella 

D.Ioaõ Puraés (B) jfreyre da ordem do 
Hoípital. 


Fue cafadò^con Confta«a_» 
Anes, hija de Iuan Percz JVedoa- 

JO. 


r»4 5./,. 

Táxi jf.i 

qvima . 

BS. 




T*iy$. t 


i' 


D.Maria ^ 


TV/- 4 t. /..i. 


TV/ ií./.x 
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Tit. 40.#, 4 


D. Maria Duraes , cjue foy cazada conu 
D.Rui Pires, o A\to/òl.$%. numA. 


9 

j 23 Ioaõ Fernandes de Riba de Vifela foi. 280. num. 2 3 . 
foy cazado com D. Maria Vermui Varela , filha de 
Yermui Varela .Jol.i^j.num.^, e fez em ella 
25 FernandeanesCheyra * 

2 6 D. Afonfeanesde Cambra. 

Efleloaõ Fernandes ftifoditofoy também cazado cõ 
D. Maria Soares , filha de D. Sueyro Mendes de Sou 
fa,o Groííb, de gança .Jol 137. num. io.e fez em ella 
27 D. Martim Anes ./<>/. 2 8 2. 

» Dona Tareja Anes (A) foy cazada Con\ 

PayoVeega sjol. 191. num. 27. 

D. Maria Anes, foy cazada com Ioaõ Soa- 
res Payva, o trovador .foi. 24 z.nu. 99. 

25 FernandeanesCheyra.##. 25. foy cazado com D. 
Elvira Mendes , filha de D.Mem Sanches, e de Dona 
Maria Soares .fol.$z6. n.y. efez em ella 

D. Frolhe Fernandes , que foy cazada cõ 
D.Vafco Gil de Saveroía . .fol.14.7. n. 6. 
Dona Maria Fernandes,foy cazada conu 
D. Pedro Mendes Pojaçes . foi 2 24. 
num. 24. 


Tit ij $1 


r.45./ ;. y 4 26 D- Afonfeanes de Cambra nu. 2 6. foy cazado com^ 
cambra. jy Urraca Pires de Ribeyra , filha de Pedro Nunes 
PeftanasdeCaõy<?/.252.«#;#.i.#í?.A. efez em ella_* 

28 Martim Afonfo de Cambra .fol.z%z. 

29 Fernando Afonfò de Cambra .Jol. 2 8 2. 
D. Mor Afonfo de Cambra , foy cazad a_» 

com Fernaõ Gonçalves Chancinho . 
fol.z^^nuz. 

Dona Confiança Afonfo de Cambra, foy 
cazada com Eílevaõ Mendes Petito. 
foi 3 26. num. 9. e por fua morte com-». 
Fernaõ Rodrigues Pacheco . foi. 297. 
num.ç. e depois morte defte , foy man- 
ceba de D. Rodrigo Sanches. 


i 


Aa 3 


28 Mar- 


2.81 


Cafo fegunda vez conluan Fe- 
rez tipiaclfol.i 9Q .n,6. 
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*8 Martim Afonfo de Cambra « fol.zü i. num. 28. foy Tit , . ' 
cazado com D. N. e fez em ella 

Ioaõ Martins de Çambra,que foy fandeu 
e nom ouve femel lidima 
D.Ines Martins foy cazada com Rui Fer- 
nandes Gato.y0Z.z3 8. ««.88, 


zp Fernando Afonfo de Cambra .foi. z8 1 .num. zp. foy 
cazado com D, Sancha Corrêa , filha de Payo Cor, 
reae de D.MariaMendes.yo/.j 5 i,«.p,e fez em ella 
30 Martim Fernandes, 

Milia Fernandes, foy cazada com Fernaò 
Rodrigues de V aíconcelos/ 306 .«. 1 4 
Beatriz Fernandes, foy cazada com D 
Álvaro Gonçalves de Sequeyra.yTz 3 1 . 
num.fy. , 

3 0 Martim Fernandes, num. 3 o. foy çazado com Dona 
Velafquida Pires , filha de Pedro Afonfo de Çamo- 
ra .foi. 173 num. 1 . e fez em ella 

3 i Fernaò Afonfo de Cambra . 

Por morte de D. Velafquida Pires, cazou Martins 
Fernandes çpm Beatriz Rodrigues, filha de Pedro 
Rodrigues,Alçayde da Azambuja , e de D. Tareja.» 
Rodrigues .foi. 3 74. ««.4. e fez em ella 
Afonfo Corrêa foy caiado , 

N. Çorrea, 

3 i Fernaò Afonfo de Cambra num. 3 1, foy cazado conj 
D. Maria Anes, filha de IoaÕ Mendes de Briteyros! 
de gançajol. 1 3 o. num. tf. 


7^45. £4. 
j Tit- 30 Í.Tt 


Tit.JQ $. I 


Z7 D. Martim Anes de Riba de VifeJa foi. 2 8 1. nu. 17 , Tit. ís.tf *, 
foy cazado com D. Eftevainha Paes , filha de Dom_* 

Pay o Gomes G ravel, e de D. Sancha Paes . foi. 1 5 3 . 
num.Af.ç. por efte cazamento fez o Meftre do Tem- 
plo D. Galdim Paes muyto bem, e deo grande algo 
■a efte D. Martim Anes,o qual fez em ella 

3 z D.Gil Martins de Riba de Vifela f°l- z S 3 , 

3 3 D. Ioaõ Martins Chora foi. 283. 

Ouve de gança,antes que cazaílè,em huã dona, filha_» 
dalgo. 

D. Tareja Martins cazada com Fernaò 
Pires Dulgucfes fol.z^^nu.j. 

~ ' D . Gi í ' 


$. 8 . 


Tit.W $ 
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j Tit.i i.f - 1 
' MATA, 


2 D. Gil Martinsde Riba de Vifela. ( A ) jol.zKz.n.i 2. 
foy cazado com D. Maria An es , filha de D. Ioaõ Pi- 
res da Maya, e de D. Guiomar Mendes de SoufL» . 
foi i ip. nu 1 1 . e fez em ella 
34 Martim Gil 

D. Tareja Gil, foy barregam dei Rey D, 
õancho de Caílella, e nom ouve delia, 
femel. 

Oona Confiança Gil foy cazada co m^» 
Ioaõ Gil deSoverofa ./0/.148.7Í.7. 

34 D. Martim Gil da Mayade Riba de Vifela ,nu. 34. 
foy caiado com Dona Milia Andrés, filha de Dom 
Andrés Fernandes de Caílro foi 8 8. n.i z. e fez em 
ella 

3 5 O Conde D.Martim Gil . 

• Dona Maria Martins cazada com D. Pe- 
dro Ponce fol.i 3 i .num.6,c também.» 
foy molher de D. Fernaõ Rodrigues 
de Villalobos .foiç^.nn.y. 

lí O Conde D. Martim Gil ( 2 ?) n. 35. foy cazado cõ 
Dona Violante, filha do Conde D. Ioaõ Afonfo,e da 
Condeíla D.Tareja Sanches foi. 12 6 . num. 1 2. quo 
era filha, dei Rey D.Sançho de Çaftella, e de Leonu>, 
de gança,e nom ouve delia femel , 

Ouve hü filho de barregam, que ouve nome 

Afonfo Martins, que çazou em Lisboa. 


! I 

Tit.xó. §. \. 33 Ioaõ Martins Chora foizÜz. nu.$ 3. foy cazado com 
I Z™** í<í | Urraca Abril , filha de D, Abril Pires de Lumiare s 

e de D. Sançh* Martins de Barbofa /<?/. 194.W/. 3 6. e 
fez em ella 

36 D. Pedreanes Gago 36, fo^ peco, caza- 
do com Dona Urraca Afonfo, filha dei Rey Dem.* 
Afonfo de Portugal degança foi 3 2. nu.y, e fez em. 
ella 

DonaAIdonça Pires , que foy cazada.* 
com Ioaõ Pires Portei .foi 1 $y.n.y. 


Tit. ti t. 
Tit ió 1 ' 5 , 
D. MEM 
(JIL. 


CACO. 


OUTRO 


283 


Tu vo mas porhijaa D. Guio* 
mar Gil Abade fa de Arottca. 

Libro Awigno . 


B 

Fue Ricohombre , y Alfcre* 
mavor dei Rey D- Dionis. 
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I Tit VJ $. l 

_ . . . . . U0.3J.X 

j 

37 T) E ro F ernan< ^ es de Cambra, e por outro nome, 

X - ^ Fernaô Savareguiz de Cambra,foycazadocõ 
D. Maria Ourigues de Nourega, filha de D.Ourigo, QViz, . 
o velho, de Nourega, ede D. Maria Lourenço da 
Cunha .foi. i$6.num.i.efcz em ella. 

P.Tareja Pires de Cambra, foy cazada 
com Afonfeanes Maravilha, foi. 2-85. M 
nu. i . e ouverom femel ; e deípois ça- 
zou com Rui Pires de Ferreyra^^pd. 
num. 4. 

OVTRO CAMBRA. 1 j 

I 

* ¥ 

3 8 T Oaõ Fernandes de Cambra, por fobre nome, Ho- rn.x%.$. 4 
X mê cativo , foy cazado com D. Eftevainha Ro-^ 
drigues , filha de Rodrigueanes de Leyria e fez em , 
ella 

D Maria Fernandes , molher de Gonça- 
Jeanes Botelho .jol,.i^y.num.\$. 


OVTRO CAMBRA. 

I Oaõ de Cambra foy cazado com D. Mor Martins 
de Outeyro,e fez em ella 

D. Mariá Anes molher de D. Gil do Ave- 
lai. foi. 272. nu. 6. 

CHANCINHOS 

G Onçalo Mendes, o ChançareI,foy cazado com Tlt 45 * A 
Dona Marinha Martins , filha de D. Martim^ barre 
Barregaõ,que foy Comendador mor de Sant-Iago, Gyia 
em Portugal, e fez em ella Cf/ ANcí . 

2 Fernaõ Gonçalves Chancinho »#. 2. foy nho | 
Câzado com D.Mdr Afonío de Cãbra , filha de Afon- j 

feanes de Cambra , e de D. Urraca Pires. foi. 281. ' 

num. 26. e fez em ella 

3 Gonçalo Fernandes Chancinho foi. 285, 


D. Se- 
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T* 45 í 4* 

Z. 


Tit.xf.S\ 
Tit.jif. i. 


Titalo X L VI. 
chancinho ? ,mara víLlas &c. 


» » . D ^nt> or ;nh»Pex nan des,molher de Vaf, 

cp Martins da Cunha/ô/. J i^ww.io.edeRuiGõ- 
çalves Biíardel ya/. Z56. ««.7, 

Marinha Fernand'es,que foy cazada com 
. _ í-ourenço Martins Ganço foi, 1 6y.n. 1 4 
i GonçaJo Fernandes Qhancinh Q /a/ i84. num. 3 . foy 

cazadoçom D. Tareja Martins da Cunha, filha de 

Martim Vafques da Cunha e de D. Ioana Rodri- 
gues ,_/S/. 3 lí.num.y. efezçmella 

, d • t 7 P' M o'? ’ ° U Marin ^ a >GonfaIves,molher 
de Rui VaícjuesRibeyro .fol.ijo.num.2. 


r so .í.,,»j maravilhas» 

1 A ^° n ^°^ ncs Maravilha , foycazado com D 
XX Tareja Pires de Cambra, filha de Pero Fer- 
nandes de Cambra .Jo(. 284 .«««.37. e fez em ella 


MA RAV1. 

lha- 


TÜ.69.Í.4 


Tit.46.fi. 


MOGVpO 

san. 

D1M. 


OVTRO MARAVILHA. 

* A Maravilha j foy caz^ido com D, 

4 \ Tareja Rodrigues Mpreyra,è fez em ella 

D. Mor Afoníb,(jue foy cazada com Rui 
Gomes de Gpndâryõ/^o. num.y. 

T I T V L O XLVL 

MOCVDOS DE SANDIM, 

E dos que dclles decenderaõ 

. * 

* TH\ Payo Mogudp de Sandim^o velhpjfoy ca* j 

J— / zado com D. N. e fez em ella. I 

D. IoaÕ Paes,que foy Abade de Pombey* , 
ro. 

loaõ Paes , que foy clérigo 1 

j z 2 MemPaes nvz. foy çavalleyro , ecaza-.] 

• do corn Dona N; e fèz em cila 


5. Mar- 


i8<5 


Nobiliário dei Con.de D. Pedro 
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- j Martim Mendes Mogudo de Sandim^ Tit f l 

HUM, 3. foy cazado co m Dona N. e fez em ella. 

4 p. Pedro Martins Erviihaõ. 

5 D. V afeo Martins Mogudo. 

6 Rui Martins Bonafe .jo/. 2.8 8. 

D. Tareja Martins,que foy caazda com 
Vafco Fernandes Praga .Jol.zSS.nu.i, 

. n Pedro Martins Erviihaõ n. 4. foy cazado com D. ; '• 

4 Elvira Pires, filha dc D. Pedro Rodrigues de Perey- SsyiLA0 
ra,ede D. Maria Pires Gravèl foi. 56./W0». 14. e fez 

em «Ma „ , ' . , 

P. Mor Pires Ervilhoa , foy cazáda duas 

vçzesj a primcyra çom Mem Gomes 

do Bafto foi. 163 .nu. 1 1 .e a fegunda vez 

com Louréço Martins Ganço. foi. 1 67. 

nwn. 34. 

j D Vafco Martins Mogudo num. j. foy vafallo do MOBrDO 
D.Payo Soares de Vailadares, e cazou com fua-» r#.»*. *4. 
molher Dona Elvira Vafques de Soverofa , filha de-» 

D. Vafco Fernandes^ de Dona Tareja Gonçalves 
de Soufà .foí. 146. «««*.3. da qual dita D. Elvira ouve 
hú filho, a furto, o dito D. Vafco Martins, em vida de j | 

P. Payo marido da dita P. Elvira V afques • efte filho 
ouve nome 

7 Maçtim Vafques Barba. 

Defpois que lhe morreo efta molher, cazou com Tm rf *S 11 

Maria Paes de Feacs , filha de Payo Soares Corrêa , 

o velho , e de D. Maria Gomes da Silva .foi. 349 -*3 j 
c fez em ella. 

S Rui Vafques Corefma./õ/.2- 80. 

Martim Vafques Gervàs . 

7 Martim Vafques Barba num. 7. foy cazado com D. ro £*£ 1 
Urraca,ou Elvira , Rodrigues , q chamaraõ dc Sove- 
rofa, filha de Rui Pires de Ferreyra,e de D. Tareja.» 

Pires de Cambra . fol.2. p 6.nu.q. c fez em ella. 

9 Pero Martins Botelho ,/ã/. 187. 

1 o loaõ Martins Botelho, foi. 187. 

p.Alda Martins Botelha foy cazada com 
Fernaõ Rcymaõ de Canhedo./ã/.a89. 

*■ i nu. 1 .e por íua morte defte marido, ca* 

zou com loaõ Pires T exiro f 3 4 

9 Pero 
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j ís».tj f I 9 Pero Martins Botelho 7»/ i26,num.ç. foy cazado 
um. com D.Dordia Martins.fiiha de Domingos Martin*, 

çidadaõ honrado de Lisboa/3 7 1 , n. 1 . e fez em ella . j 

si Martim Pires Botelho. ■ 

Elvira Pires Botelha, fby cazada com 
Gpmes Gonçalves Peyxoto . Jol. * 6 o. 
num.*.. 

I i Martim Pires Botelho num . 1 1 . foy cazado com D. 
loana Martins , filha deDuraõ Martins de Parada , 
e de D. Maria Domingues de Lisboa foi. 33 a. num 4 
e fez cm ella 

11 Afonfo Bptçlho ] 

1 3 Martim Barba. 

1$ Afonfo Botelho nu. 12. mataraõno em Aguiar dc? 

Campos ; foy cazado com D. Mecia Vafques , filha-, 
de Vafco Paes de Azevedo , e de D. Maria Rodri- 
gues de Vaíçpuçelos foi. 2 27. nu.i 5. ç fez em ella . 

14 Diogo Afonfo Botelho , 

Martim Afonfo Botelho, 

14 5 .’°»?° Afonfo Botelho (A) num.vs,. fòy cazado com. b Bn> 

D. Maria Fernandes , filha de Fernaõ Gomes do< fon * 

Carvalho, e de D. Mor Rodrigues . foi. 3 4 7. nu. 1 . ***** 

Tft.js- / j. ' Martim Martins Barba «.13. foy cazado cõ D. Ines 
barba , Vafques,filha de Vaíçq Martins de Rezende, e de D. 

Tareja Rodrigues foi. 1 84. yum.<>^ e fez em ella. 

Rui Martins Barba. 

Vaíco Martins Barba. 

Beatriz Martins. 

5,í ' 4 lo Ioaõ Martins Botelho/S£ zZóstum. 1 o .foy cazado cõ 
Dona Maria Gomes , filha de Gomes Martins , e fez 
em ella. 

15 Gonçaleanes Botelho ^ 

D.Aldonca Anes , molher de Lourenço, 

Rodrigues da Fonfeca .foi. 3 6 o nu. 1 o. 

D.Urraca Anes,barrçgam que foy de Va f 
1 co Çonçalves Peyxoto, , Jol. 1 60. nu. 3 . 

15 Gonçaleanes Botelho nu. 1 5. foy cazado com Dona 

| Maria Fernandes, filha de Ioaõ Fernandes de Cam- 

bra,porfobre nome,Homé cativo,e de D.Eftevainha 
Rodrigues fol.z%4.num.$$.t fez em ella femeh 

1 8, Ruí 
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Nobiliário dei Conde O. Pedro. | # 

CORES MA, Y BOTELLOS. __ I 

8~ Rui Vafques Coreíma ,fol.z 26 . »«.8. foy cazado cõ , f 

D. Maria Pires de Vides, filha dc Pedro Veegas/?/.! cqJuumÀ 
i 64. e fez em ella. 

Lopo Rodrigues Coreíma. ■ 

1 6 Afonfo Rodrigues Corefmar 

D. Maria Rodrigues Corefma,que foy ca 
zada com Eftevaõ Soares de Albergaria ./* 3 70. «.4. 

16 Afonfo Rodrigues Coreíma ««.16. foy cazado com 

D. TodaLourençode Gundàr, filha de Lourenço T&.M, t. 
Fernandes de G undàr, e de Dona Maria Martins de : 

Ataide .Jol. 3 39. nu 5. e nom ouverom femel; 

Mas ouve hüã barregam,em que fez muytos, e maos 
filhos , e nom valeo nenhú deiles rem , e recebeoa-» 
d eípois por molhei.' 

6 Rui Martins Bonafe . /ol.i$6.num.6. foy cazado cõ 

Dona N. e fez em ella. ío nafb 

t7 - 17 Martim Rodrigues Bonafe num. 17. foy 

cazado com D. N. e fez era ella 
j 8 18 Gonçalo Martins Bonafe nurn.iüSoy ca- 

zado çom D. Maria de Frey tas, e fez em ella 
Vafco Gonçalves Bonafe. 

Martim Gonçalves Bonafe. 

Afonfo Gonçalves Bonafe. 

OVTRO BOTELHO- 

ip IV Á Artim Eftevés Botelho da Maya : foy cazado j 

com D.Mòr Martins, filha de Martim Martins xit 4 s.$ i. 
Dulguezes, e de Dona Sancha Pires fol.z$6.num. 1 2- üotelho 
c fez em ella. 

ao Martim Martins Botelho. j 

Gil Martins deArochela, termo de Leyria. 

20 Martim Martins Botelho/!##*. 10. foy cazado com-» CHEL J < 
Eiriâ Eítevcs em Noya, e fez em ella femel. 

PRAGAS, 

1 T 7 Afeo Fernandes Praga, natural de Galliza, foy 

V muy bom trovador, foy cazado com D. Ta- ip^Q^ \ 

. reja Marfins Moguda, filha de Martim Mendes Mo- 
gudo de Sandim .fol.z$6.nu.$.efez em ella 

Frey ■ 


Digitized by 



' 

Titulo XLVII. | 

PRAGAS, LANÇO M, Y CANEDO.&c. 

2.89 

Tit. 4a.i1 

\ 

t 

i 

j Frey Martim V?fques,que fby frade pre- 

gador. 

p. Gontinha Vafques Moguda de San- 
dim, que foy cazada com Pedro Lan- 
çom, nu. 1. 

Djoana Vafques, q foy monja de Arouca. 

/■ 

í 

L A N C O M. 

. 

. 

L 1 NCOM. 

i 

1 

FRErXEO 

1 

» 

t 

. a 

] 

i TQ Edro Lançom , fby cazado com D. Gontinha.» 
J . Vafques Moguda de Sandim , filha de Vafco 
Fernandes Praga, e de D. Tareja Martins MogucLu» 
n. i.efezemella 

Vafco Pires de Freyxeo , qúe foy clérigo, 
j Urraca Pires, que foy barregam de Gon- 

, calo Gonçalves Peyxoto Abade de-> 

T oloes .foi. 160. nu.$. 


Ti* >5 jf.4 

C A N H E D 0. 


l 

i 

1 

i 

1 

1 "p Ernaõ Reymaõ de Canhedo (^)foy cazado cõ 
A D. Alda Martins Botelha , filha de Martim Vaf- 
ques Barba , e de Dona Urraca Rodrigues . foi. z8 6. 
num. 7. e fez em ella 

D. Urraca Fernandes molher de Ioaõ EC. 
tevês de Neyte foi \ 1 54 .num. 1 . 

1 

; A 

ll libro anfciguo I« da mas eitos 
hijòí > 

Martin Fernandes. 

N.nmger de luaa Eftcvís * 
Botello dc Maya* ’ 

F 

< 

1 

I 

( 

» 

7 Y/. 47 Í»* 

1 

I 

1 

T I T V L O XLVIL 

DE D. PEDRO GOMES, 

E S P I N H E L 


I 

J 5 JP/- • 
NHEL 

r í 

r“s«s.,<í\ 

« 

| | 

\ 

1 D ^dro Gomes Eípinhel , fby cazado com Dona 

1 JT Tareja Anes de Paravinas , e fez em ella. 

< 2 Martim Pires Efpinhel 9 fol. 290. 

D.Aldara PiresEípinhel foy cazada com 
Afonfb Veegas 0 moço .foL 1 9 1 . #. 9 . 

J 

1 

B b i Mar- i 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro 

ESPINELES , Y CRAVOS, 


2 Martim Pires Efpinheiyo/. 28 ç.num. 2. foy caza do Tit A7 

com Dona N. e fez em ella. < 

3 Martim Pires Eípinhel. 

4 Garcia Martins Eípinhel. 

3 Martim Pires Eípinhel num. 3 . foy caz^do com Do-í 
na N.e fez em ella 

D. T areja Martins Eípinhel, foy cazada^ 
com Sueyro Corrêa .Jçl. 3 <\ç>nu.$. 


4 Garcia Martins Efpinhel ««4. nom foy çazado, mas 7***9* .1% 

teve huã barregam , e fez em ella 1. 

5 5 Ioaõ GarçiaEfpinhel nu. 5. foy cazado cõ 
Urrac.a Mendes, filha de Mem Cravo, ou Curvo,e de 
D. Maria Pires de; Vides de ganca . num. 1. e fez era 
ella. 

Dona Marinha Anes,molher de Martim 
Rodrigues de Rebelo .fol.x52.num. 3. 

D.Guipmar Ançs, molher de Ioaõ Vai 1 
ques Peyxoto . foi. 1 6 o.num.6. 


} Outro lanhei.' 

j Libro antiguo. 

• A Don Pedro, ou Ioa/S , Kres 
j Eípinhel , foy caiado com Dona 

• Tai eja Anes , filha de loaó Fer* 

I nandej de Riba de Vifela.e de 

Dona Maria Soares. /«/.»8 i,wí. A. 

, « fei em ella 

Pedro Efpinhel, que nad te- 
ve filhos. 

Eftevaó Efpinhel , freyre do 
Templo. . 

7 Garcia Efpinhel , ouve hfl fi- 
lho de barregam , por no- 
me 

loaó Garcia. 


CRAVOS 


i yf Em Cravo, ou. Curvo>rouzou por força aD, 
J_V_t Maria Pires de Vides , e fez cm ella. 

D. Urraca Mendes , que foy cazada com. 
Ioaõ Garçia Eípinhel . num .$ . 

Çfte Mem Cravo teve o çaftello de Lanhofo, de maõ, 
de IXGodinho Fafes,a que fez omenage por el , e D. 
Godinho Fafes tinha o çaftello dei Rey D. Sancho. 
Capei o, a que fizera menagé por elIe.Efte Me Cravo 
deo efte çaftello de Lanhoíb a el Rey D.Afonfb,quã- 
do era cõde de Bolonha, por pyetezia,q lhe trouve D. 

Rodri- * 
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Titulo X LVIII. 

A T A I D E S. 


Tit 47 í i. 


1 r 

t 

í 

; AT Al DES. • 


1 


Tit 6o $ y 


T-^8 $.i ,v 2, 

Bavosu. 


POD EN- 
TES 


fi. 


$1- • 

! 

Tit.6 . 5 $ á. i 


! 


EVO RJ. 


Rodrigo Gomes de Briteyros , que era parente de 
D. Maria Pires de Vides , que elle tinha em o caftello 
com figo;e ficou por trèdor efte Mem Cravo, pello 
caftello, que nom deo aD.Rodrigo Fafes,a quem fi- 
zera omenage,nem a el Rey, cujo o caftello era. 

T I T V L O XLVIIL 

DE D, EL VIR A RODRIGVES* 

FILHA DO ALCAYDE RODRIGO FERNANDES 

de Podentes, donde vemos 

A T A I D E S. 

1 T^Om Martim V eegas de Ataide, (^) foy cazadq 
-L J com D. N. (i?) e fez em ella 

2 D. Egas M artins de Ataide. 

D. Maria Martins de Ataide (C)fby caza- 
da com Lourenço F*ernãdes de Gundàr/ 23 

Dona Eftevainha Martins de Ataide, mo- 
lher de Martim Fernandes Dulguefos/o/. 295. n. 11. 

Efte D.Martim Veegas cazou fegunda vez>com Dona 
EIvira Rodrigues, filha do Alcayde D.Rodrigo Fer- 
nandes de Podentes de quem teve 

3 Pedro Martins de Podentes. foi. 292. 
S.ãçha Martins de Podétes, foy cazada 
cõ Fernaõ Pires Dulguezes/295^.7 

2 D. Egas Martins de Ataide. num. 2. nom foy ca- 
zado , mas teve Maria Martins de Travanca, por 
barregam,e fez em ella. 

4 Gonçalo Veegas de Ataide. 

Loureço Veegas de Ataide, nõ ouve fome?. 

Frey Martim Veegas, frade pregador. 

4 Gonçalo Veegas de Ataide. 12^.4. foy cazado comj 
D. ínes Fernãdes da Fofoca, filha de Fernaõ Mendes 
da Fofoca, e deD.Eftevainha Gil/Tj 6 i.nu.^.e ouve a 

5 Martim Gonçalves de Ataide. 

Nuno Gonçalves de Ataide morreõ fom 
fomel 

5. Martim Gõçalves de Ataide n.$. foy cazado comD. 

. Man?arida Anesde Evora,e de Eftrémoz,e ouve a 


ZOI 


Fuc el primero,que ufael apel-I 
lido de Ataide, que quedo aiiis 1 
decendientcs por fcr Scnor de la 
turre de Ataide , que cita cn la 
Comarca de la ciudad de Oporto 
L> Antomo de Lima, le ricne por 
hijo de D.Egas Alonfo i foi. 191. 
ft. iç. y lo milmo parece que di- 
ze cl Libro aatiguo , cl qual 1 c 
liazc hijo de D.Egas, y de Dona 
Maria SuMtL.fol.in .n-iojto.B. 

B 

D.MartaGiraldcz,hija de Girai 
Cabron/.jfx.», 37.de quien tuvo 
mas a Dlian MartinczBavoío, \ 
calo con D.N.luja de Rui Babi^J 
lon foi 3 78.710. A. de qmen no tu- 
vo iiijos, y de una amiga tuvo a 
Gil Anes. 

TÀhto AntiguO) 

C 

El Conde cn el Tit. 60. haze a 
cita D.Mai ia hija dcl ícgundo ma 
trimonio,y ca eltç Titulo dcl pri. 
mero* 


Bb 


6 Gil 
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| Fuc fu hijo Martjm Gonzalez 
I Ac Ataydc Alcaydc mayor de-# 
i Chaves en tiempo de los Reyc» 
D. Fernando, y D. Iuan l. de Por- 
tugal.y Senor de Gouvea, y ottos 
inuchos lugares , que de fu rou 
ger Mécia Vazquez Coutipa hqa 
| itc Vafco Femandez Coutino , y 
] de Beatriz Gonzalez deMourau» 
1 /í/. J64 .mm. 6 . tuvo a Álvaro, 
j Gonzalez de Atavde > Ayo dei 
Rey DAlonío V. de Portugal,que 
le hizo Conde de Atouguia , de-* 
quien deccndieron los Senores 
delta caía, hatta D- Luis III. Con- 
deique la dcxo a Iuan Gonzalez 
S da Camara fu fobnno,en cuya_> 
! varonia efta. 

I - Decienden tanbien dei Con- 
; de D Álvaro Gonzalez los Con- 
des de la Caftaneytt , y los de-# 
Caibro Dayro,quc hoy eftan jiuu 
tos. 

tftiiligriti dt TfrtulfU. 


[ In ei Tit. 3 6 . haze el Conde a 
' ífta D. May 01 , hi;a deíuavuelo 
Martin Fernandez , que devio 
de fer yerro dei copiador, dexan- 
do de cfcribir cl padre. 


Nobiliário, delConde D. Pedro. 

ATAIDES, Y MO RE YR AS. 

6 Gil Motins de Ataide (4) n.6. foy çazado 
com D.Tareja Vafquçs , filha de Vafco Martins de 
Rezende , e dc D. Mecia Vafques .foi. 1 84. num. 9. c 

fez em ella. 

Filhos. 

5 Pedro Martins de Podentes fol.z? 1 .num. 3 . foy ca-, 
zado com D.Tareja Rodrigues, filha de: ReymaQ 
Rodrigues de Goes . foi. 3 34. num^. e fez çm ella_» , 

7 7 Martim Pires de Podentçs nu.y , foy caza- 
do tom D. Tareja Marfins , filha de Martim Soare$ 
dê Bagujm, .jol. 1 2.0 .nu. 1 5. e fez em ella. 

P. Guiomar Martins, foy cazada coum 
M em Pires de Oliyeyra .fol.iyy. nu .3 . 

OVTRQS ATAIDES, 

8 Ilçaires de Ataide , que çhamarom de Vilela ,, 
V_X foy ça?ado com D. Elvira Anes , filha de Ioaò 
Pires Tenro, e de Dona Alda Martins .Jol. 346.tf.1p. 
e fez envçlla. 

9 Martim Gil , o fey o . 

Martim Gil , que morreo no rio de Mar- 
li el a pàr de Vouga. 

P. Maria Gil, que foy cazada çom. Pedro. 
da.Veyga. 

9 Martirn Gil , 0 fey o num, 9. foy ca zado com D. Ma* 
ria, ou Iriés, Ferflandçs,filha de Fernaõ Leytaó, e de 
P. Maria Canelas .fol.z^. num.i .e fez em ella. 

Enriqüe Martins. 

Vafco Martins; ambos freyrçs da ordem 
de Çhrifto . 

D. Leonor Martins, foy cuzada çom Rqi 
Furtado .Jol. 1 99 z. 

M O R E y R A S. 

i One alo Rodriguejde Moreyra,foy cazado çq, 

VJ D, Mor Martins viqvade Martim Eftevés 
Botelho , filha de Martim Martins Pujguefès, ç de^ 
D. Sancha Pires . foi. 2-9 6. num. i z . ç fez em ella. 


•4»' í* l 


fft.15.f4, 

IflLBLA, 




zmtf-i 

MOILBÍ: 

RÂ. 


D.Guio- 
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Titulo XLVIII. 

moreyrasj moraes. 


Tit 6 %. A», 


TU 17 
MQRÉx 

RA. 


Tit. 4.9'$- 1 * 
Mü/i.lES 

5. A 4 

I 


P. Guiomar Gonçalves, molher de Egas 
Gonçalves Barroíb . /q/. 1 65. 23. 

D. Maria Gonçalves , molher de Afonfo 
Furtado/q/.ipp.«».3, 

D. Ines Gonçalves, molher deVaíco Lou- 
renço da Fonfeça .foi. 3 61.nu.15. 

P. Alda Gonçalves , molher de Rui Mar- 
tins de Moraes .nu. 1. 

Foy íègunda vez cazado eíle Gonçal o Rodrigues de 
Moreyra com Margarida Martins do Amaral , filha 
de Martim Afonfo do Amaral . ,jtum.f^.e fez 

em ella. 

D. Maria Gonçalves, molher de Rui Va£ 

ques da Fonfeca. yS/*3 do.»«w.8. ! 

OVTRO MOREYRA* 

í i j z "L'Ernaõ Gonçalves de Moreyra fby cazado com 
| X D. Maria Gomes , filha de Gomes JLourenço 
da Cunha , e de D, Tareja Gil fal.l 1 z.num. 5. e fez 
em ella. 

D. Margarida Fernandes,que foy cazada 
com Ioaõ Rodrigues de Portocarrey- 
ro . foi. zóz. num .3 1, 

M O R A E S, 

1 13 Ui Martins, ou Pires,deMoraes^Poy cazadoCom j 
' D.Alda Gonçalves, filha dcOonçalo Rodrigues j 
de Moreyra ,e de Dona Mor Martins./#/. 2, o 2. nu. 1. 
efezemella.. 

D.Ines Rodrigues/oy cazada eom Rodri 
go Afonfo lamentei .foi: iSó.num. 14. 
D. Confiança Rodrigues foy cazada com 
Ioaõ Afonfo Pi mentel.yô/.iS 6 .num. 1 g, 
D. Guiomar Rodrigues ,que foy cazada, 
com Ioaõ. V aíques da Gra^ija . fõl. 1 6 1 
nu.$. 



Bb 3 
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Nobiliário dei Conde D, Pedro 

DULGUESES. 


crasco- 
NH 0 


PENTe- 


salvado 

RES. 

BRAGA. 


T I T V L O XLIX. 

DB "D* CRASCONHO ARALDES» 

donde vem os de Dulguefes . 

dvlgveses, 

I y% Om Crafconho Araldes , veyo de Gafconha^, r^st i 
I J com D.GodinhoGafco, o velho , foy cazado araldes \ 

com D. N, e fez em ella 'câAscot 

z 2 Mçm Crafconho /«#. 2, foy cazado com -. < nho 

Dona N. e fez em ella . 

j 2 Salvador Mendes num. 3 . por íbbreno- 

me,SaIvador Pente; foy cazado com D.N. e fez em P ent e 

ella. | 

4 4 Pedro Salvadores num^Soy çazado com D, salvadc 

Sancha Martins de Braga, e fez em ella j braga. 

5 Vicente,ou Vafco,pires Dulguefes. 

6 Ioaõ Pires Dulguefes. 

7 FernaÕ Pires Dulguefes . foi. 295. 

D. Eftevainha Pires Dulguefes, que foy ca 
Zac(a 

5 Vicentejou V afeo, Pires Dulguefes num.y. foy caza- 
do com Dona Mor Pires de Pereyra , filha de Dom 
Pedro Pires de Pereyra ç de D. Maria Pires Gravei 
fol.$6..nu. 14. e fez em ella. 

D. Maria Vicente Dulguefes , que foy cu- 
zada com D. Martim Pires Zote, o ve^ Tit34.i1 

lho.y0Z.i3 $num.$i. | 

6 Ioaõ Pires Dulguefes num.6 , foy cazado com D. T a- , 
reja Fafes , filha de D. Fafes Gudiz , e de D. Sancha 
Giraldes foi . 2 1 2 jium. 6. e fçz em ella 

Martim Anes Dulguefes, foy clérigo 
naõ ouve fèmel. 

8 Efteveanes Dulguefes. j 

p Lourenceanes DuJguefès,e de Fermoze- 

lh t.Jol. 2-95* 

8 Efteveanes Dulguefes num.%. foy cazado com Dona 
N.e fez em ella 

Valho 


dvlgve 

SES. 
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'T* 49- f * 
. C AMEA- 
LHAS- 


l*/V/. 49-ír, 

Tit-%6 jTl* 
Tit. 3<S.J>’. I o 


Titulo X LI X. 

D ULGUESES. 

Vafco Eftevês, que çhamarao dos Car«| 
valhaês . 

D. N. Eftevês, 

9 Lourêceanes Dulgueíès e de Fermozelhe^*2p4.#.p 
foy cazado cô D. Maria Lopes de Teyxeyra, filha de 
Lopo Hcmigiz de Teyxeyra, ç de D.Ouroana Pires 
de Pereyra . foi 214. num. ii.efez em cila 
10 IoaõLourenço Dulgueíès,. 

D.Ioai)a,ou Maria, Lourenço fby cazada 
çom Afonfo Lopes Gato .fil.z 3 871.87, 
10 Ioa6LourençoPuIguefes«tf/#.io.foy cazado com 
D. Maria Rodrigues , filha de Afonfo Rodrigues Mi 
chom , e de D. T areja Martins das Medaãs . Jol. 3 <9. 
nu.6. e fez em ella . 

Gonçaleanes , 

Martim Anes Dulguefes , 
PedreanesPulguefes ,quç foy freyreda 
ordem do Hofpital , 

Lourenceanes Dulguefes. 

D. Guiomar Anes , que foy cazada com 
Vaíco Gonçalves Peyxoto. foi. 161. 
nu. 9. 


7 Fernaõ Pires Dulguefes fol.z94.n 7 . foy cazado com | 
D. Tareja Martins,filha de D. Martim Anes de Riba 
de Viíèlajde gança foi. 282. nu.zy^ e por morte de D. 
Tareja cazou com D. Sancha Martins de Podentes ,| 
filha de D. Martim V eegas de Ataide , e de D. Elvi- j 
ra Rodrigues íua fegunda molhcr . foi. 2 9 1 . num. 1. 
e de huã deftas molheres ouve a 
U li Martim Fernandes Dulgueíès deLeyria 

n, 11. fby Alcayde de Ley ria, em tempo dei ReyD. 
Sancho Capelojo qual caftelo deo a el ReyP.Afonfq 
fendo Cõde de Bolonha, tendqfeyto omenage por 
elle a el Rey D. Sancho Gapelo*a quem o. nom quiz ! 
dar, por lho mandar pedir por honiês filhosdalgo , e | 
por íeu porteyro,e por sà carta, pqlla quinta da Ar- 
rochçla > que lhe derom , e por outras erdades , e 
moinhos > que lhe derom no termo de Leyria . Foy 
cazado com D.Eftevainha Martins de Ataide , filha { 
de Martim Veegas de Ataide . J0I.Z9 1 .nu. 1 . 


* 95 


E deípois 
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In cl Tit.yo. #.«.? <»•*•» •* h , a * 
. zc cl Conde hija de fu avnelo 
1 Martin Ferntndei , yle d 
' fegnndo marido y en *1 Ti* 4 ®- 
| 4.1.1a cafa como aqui fe ve ha- 
. riendola hi/* deite Martin Kl 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

D VLG VESES, Y PACHECOS. 


E delpois com IX Chamoa, ou Maria, Gomes,fiIha dè • l 

Gomes Pires da Ribeyrayo/. zzo.». z. efez em cila. ” 

Fernaõ Martins , que foy clérigo , e naõ j 
ouvefemel. 

1 1 Martim Martins, que çhamaraõinfençom 
de Beja. 

13 Gil Martins. 

D. Mór Martins. 

i z Martim Martins «.12. foy cazado com D. Sandia Pi* 
res , filha de Pedro Rodrigues^ fez em ella. 

Pero Martins . 

D. Mdr Martins ( A ) que foy cazada com 
Martim Eítevês Botelho da Maya./o/. 

2 8 B . nu. 1 9 . e por m orte defte marido 
cazou com Gonçalo Rodrigues do 
Moreyra .Jol 292 .nu. 1. 


13 


B 

Ifte monafterio fe llama S. Pe- 
dro de Perreyra , es Iglcfta cole- 
gial :parece que en fu pnmerjuj 
fundacion fue deTemplarioj. 


Gil Martins nu. 1 3 .foy cazado com D. Maria Perey* 
ra, filha de Gonçalo Pereyra , ede D.Urraca Va f- 
ques Pimentel. foi. 57. n. j 5. e nom ouverom femei. 

T I T V L O L> 

DE D.FERNAO GEREMIAS „ 
de que decenderaõ os 

PACHECOS. 


Tit ioj. t 


j *• 

i r\Om Fernaõ Geremias. foy cazado com Dona 

I ) Mor Soares , filha de Sueyro Veegas,o que fez vebgas. 
o moíleyro de Ferreyra (. 5 ) efez em ella. 

z 2 Payo Fernandes nu.z. foy cazadocom D. 

N. e fez em ella 

3 3 Pero Paes ««.3. foy cazado com Dona_> 

Tareja Ramires , filha de Ramiro Gonçalves da Cu- j 
nha, e deDonaGuroanaNunes^tf/. 3 17. num. 23. e 
fez em ella I fereYM 

4 4 Rui Pires de Ferreyra nvm.4. foy cazado 
com D.Tareja Pires de Cambra, filha de Pedro Fer- 
nandes de Cambra, e de D. Maria Ourigues da Nou- 
rega .foi. 2 84.»#/#. 3 7. efez em ella. 


5 Fer- 
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£ Fernaõ Rodrigues Pacheco . 

D, Maria Rodrigues * foy cazada conu 
Martim Condeyxa •fol.z^.num.i. 

Dona Urraca , ou |:lvira>Roís fp y ç^zada 
com Mim Vagues Barbá,/0/.*8<>.«.7. 
y fernaõ Rodrigues Pacheco dç Ferrçyra num. 5. foy 
cazado com D. Confiança Afonfo de Çambra > filha 
de Afoníèanes de Çarnbra > e de D. Urraca Pires de 
Ribeyraye/. z2i.num.z6. efèz em ella. 

6 Ioaõ Fernandes Pacheco * 

Martim Fernandes, por fobrenome,Mar 

tim Baralha , que nom ouve fèmel , 

6 loaõFernandes Pacheco de Ferreyra. numü.í oy 
cazado com D. Dílevainha Lopes, filha de Lopo Ro 
drigues Payva,e deD.Tareja Martins Xira.yô/. 2,^,2, 
num. 1 05. e fez em ella 

7 Lodq Fernandes Pacheco , 

8 N. Lopes Pacheco .foi. 298^ 

7 X*opa:Femandes Paçhçco (yf) nu.y foy rico home, 
e niuyto honrado , efenhor de Ferreyra ; e fezeo el 
Rey D. Afonfo o IV. çuyo privado foy. Foy cazado 
com p.Maria Gomes Taveyra , filha de D. Gomes 
Lourenfo Taveyra , e de Dona Çaterina Anes v 
foi. zqq num. 1 14. Ç fez em ella. 

9 Diogo Lopes Pacheco^ 

Violante Lopes çazou comMartim Vaf- 

ques da Cunha/?/. 3 1 $,num.iz. e def- 
pois foy molher de Dipgo^ou D. Afon- 
fo de Soufa foi 39. nu zo K 

Por mo rt e:dçftaD*Maria Gomes Taveyra fuíbdita_*j 
cazou D.Lopo Fernandes Pacheco com P. Maria-» \ /íija 4 c D.Gflulo Icíut de Menc 

^ 1 . £11 1 n • 1 ^7-11 1 1 J C' - . ; fes, Conde dç Nçyva %y dfi Ia Ç& 

Rodneues* filha QC Rui Oli de VlllalOUQS } e da Uo- j dcíaD.NDriadc Alburqncr.quc,/. 

- rFrrt . ' * rs 7 rs C • i77.».C. v dcllos qacio 1 >. Marr 

delia D.Tare a Sauches • foi, 1 Qo.iium^ o. e tez çppua r*ich<;co scõora 4c Bcimomc 

|f ’ : . A * | uiugcr de Alonfo Tcüç^ Giron 

ella 


Una nicta deftc,a quic no da no- 
bre c! Condc,fue cafada com D. 
Gil Vazquez de Rcfende ./W.184 
*W<\ 

B 

Fue Senor de Fcrçeyta-Daves, 
,y de Peáela^yQaco^Iugarcsiytuno 
de los t que íe b.^lfaron con cl 
RçyEtAlonfolV. dc Portugal cn 
l.a mucrte dç D.(nei de Caltro, y 
por çftoen fuccdicndo el Rey 
P-Pedro.íu hijo fe paio aCaltiHa, 
y dc alli.a Aragon cn fcrvkio dei 
Rçy D^Enrique II. de Caltilla-^ 9 
con quien fchallo cn la baiana 
dc Najcra,^ en la de Montiel % y 
IcdioaBcjpr ha^icudole Riço. 
homhre , y Notário niayor de 
Caltilla: y por íuconfcjo entro cl 
Rey cn Portugal, y ccrco a Lifboa 

Sicndo detenfor dei Rey no de 
Portugal cl Rey D.Iuan fc pafo 
a fu fcrviçio i LaUofc con çl çnU 
hatalla de Aljubarrota fiendo ya 
muy viejo : tuvo.dç mas dçlos bi 
ios i que aqui ic da cl Conde a 
Iuan FcrnandczPachçco , Scnor 1 
de los lugares dc fu ^adre cq tií^ 
do dc loi Rcycs D.Fci nádo, y p, 
iuau I. fue cl que dilpiifo U bataf- 
1 a ac Trai]ucofp,v fc hallo en la^ fc 
ele Aljiibaireta/ucGuarda mayor 
dej Rey D. Iuan I. y difguftada 
dcl fc pafo a CaUilU af (crvicio 
dçl Rey D. Enrique m.quç !c dia 
laviiiade Bclmontc > cafo cn Por 
tugal çõpJnesXcIlc/. dc MçnefçsL 


nvugcr 

|/.3i5^.A.dc quiefucroo hijosD. 

. r t rw t ~ ljiauPachcco Maeltre de Sant-Ia, 

D.GuiOmar v qUe foy cazada. go Marques dc Villcna,cuyosde- 

A r r hrl ,1 / / ! cendieutes cQntinuan cl apelli- 

Aíoruo X eilo fo/. 1 17. t\um. I Ó. í do dç Paduco^y p Pedro Giroí^ 

^ v r> 1 r riv r * J T^v : Macltrç dc Calairava,yConde dq 

9 Dioeo L.opçs Pachçco . rjqjiQy ca?ado çom uona urcõa.dc quico. proccacn ios 
loanaVafques, filha deD.Vaíço Perçyra^e dcD.lnc$ jdode e ciron./itojj».B.c^. c Jll 

. n II* “ I Mef P*rtn£. tyutr.KH» 

da CunhayS/.õo.«^i7. e fqz çm ella 
10 Fernaõ Lopes, foi. 298. 


D. Lopo Fernandes . (C) 


D.Fer- 


Pafofe aCilblIa coa su her- 
iç.ino: duc Aponte, quçdecen* 
dicron dcl Ioa Pac becos, Senoi es 
dc Zerralvo , lialta D. Mana Pa I 
chccQ,mugcr dç Álvaro Pires O l 
iorio,dc qmen proccden los M?i • t 
qucícs dc Ccrralvo ^#1.301 «oA ^ 
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* 

I Pafofe a CalWla con fu padre , 
i ficndo caiado con Uabcl Aionfo 
valente, hija de Martin Alonío 
Valente Senor dei mayoi azgo án 
la povoa dc quien no üvvo hijos*. 


■ OtrosPachccos. 

Sneyro Ayrcs Pacheco fue ca* 
fado con Maria Siiarcz, hija 
S.icio P«rez,y de fu amiga J0/.119. 
tífa . A. 

Martin Suarez Pacheco, fue 
cafido con D. Maria Gil hija de 
Gonzalo Gd de Eyro./í?/. j y$.?wt, 
C.y no tuvieron h;jos. 

i UuroAntigHQk 


Nobiliariodel Conde D. Pedro 

PACHECOS, Y QyARTELAS. 

- - ' - - — 1^—M — — 

D. perhaõDias. | 

D. Branca Dias . \ 

Fcrnaò Lopes Pacheco (§) /. z 97. n. 1 o.foy cazado r.jo,j,x.J 
com D. Caterina , ou Tareja , Rodrigues, filha»* I “ j 
de Rui Vafques Ribeyro,e de D. Maria Gonçalves > 
/o/.i 7 o.»«»«.8.efezemella 

D. N. Fernandes. * 

D. N. Fernandes, molher de FLfilho de-?* * 

Marcim Afonfo de Merla . 

N. Lopes Pacheco fol.zçy.mtmü.ouve de gança . 

1 1 Ioaõ Afonfo Pacheco nu. 1 1 . foy cazadò Tftjg j.i 
com D. Elvira Gonçalves , filha de Gohçalo Men- 
des de Alvelos * e de Dona Mecia Gil .JoL 3 08. nu . 

2 6. ( A ) 

T I T* V L O L L 

DE D.RAMIRO QVÁRTELA* 


e dos que delle decenderaõ.' j 

i Tittl.f.i 

Qy ARTE L AS- I 

D Om Ramiro Quarteia, foy bom fidalgo afsás,e 

muyto de prol ; e foy cazado com Dona N. e-> ^ 
fez em ella " i 

2 D. FernaÕ Ramires nu. 2. foy cazado com 
D. Chriftina Soares, filha de Suey ro Mouro, e de D RAMIRES] 
Urraca Mendes de Bragança ./0/.241.0.98. e fez em j 

ella ^ Tit í 

3 D.Pedro Fernandes Portugalj/0/.2pp. , [ 

D.Maria Fernandes, que chamaraõDona t 

Maria Acha , e por que aííi lhe chama- , 

rom , foy, porque efte D. Fernaõ Ra- 
mires, ante q cazaílh com D. Chriftina 
Soares, rouzoua , e levoua de noyte às 
achas acefas, e em eííà noyte jouve cõ ! 77 *** ^ 
ella,e a emprenhou defta Maria Acha^! I 
a qual foy cazada duas vezesxom Pero 
Af.° dc Baya 6. foi. 2 2 3 1 1 .e com Ioaõ 
Lourenco de Maceyra^/^ 09. nu. 3. 

3 D. Pe- 
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: PU' diz. 


CAM A- 
NUA Ü. 


SAPO , 


CVRVTIi- 

LO. 


Titulo Lí. TOO 

QUARTELAS, Y CURUTELOS. W 

3 D.Pedro Fernandes Portugal ( A ) fol.zçS.nu. 3 . foy A 

cazado com D.Frolhe Rodrigues de Pereyra 3 filha^ j a q S 

de D. Rodrigo Gõcalves de Pereyra,e de D, Sancha j ^mSg«SM«t£ao°çS’ 
Enriques /À/.55. num. 1 a. ç fez em el la 

D, Tareja Pires, molher de Vaíco J-oure- 
ço da Cunha fo(. 312. num.6. 

D. Mór Pires, molher de Afbnío Rodri- 
gues Rendamor .foi. 223 ,nu. 17. * 

P. Mafalda Pires, molher de Lourenco 
Pa es d e Al var enga , foi. 1 9 2.». 3 1 i 

CVRVTELOS 

N Ouve a 

Y i Payo Nudiz, 

2 Nuno Nudiz. 

r Payo Nudiz nu. 1. ficou na terra j foy cazado çona* 

D.N. e fez em ella 

3 3 Payo Paes Caminhada. 3. que fundou 

o mofteyro dç S.Romaõ de Neuha;foy cazado com 
D.N. e fez em ella. 

Gonçalo PaesSapo 

2 Nuno Nudiz nu. 2. veyo a çazar em Riba de Neu- 
ha,onde çhamaraõ CuruteJo,com P-N. e fez em ella 
4 4 Simaõ Nunes , que çhamaraõ Curute- 

lo m/4. foy o que dixe mal a D, Nuno Velhojfõ/.2 2 8 
«,44.em reto,ante el Rey D,Afônfo,o q filhou Tole- 
do,pella morte de Gonçalo Paes Sapo,íeu fbbrinho,. 
e por que Nuno Velho era de grancjes dias, julgou el 
Rey D.Afonfo,que lhe metçllè as maçs Pedro velho, 
feu filho ; e andando no campo de fqa lid.e> viroufe a 
capelijia da cabeça aSimaõ.Curutelo, de guiza, que 
lhe parecia o olho defcubertoj ePom Nuno Velho 
a que elle dixera mal a torto , quando lhe yio o olho. 
defcuberto,pos o dedo no lagrimai do feu olho, para. 
fazer final a feu filho, que ante rogara por sá beçaõ , 
que parafie mentes em el; e o filho, andando, em fua 
preíía , nom parou tam tofte em el mentes , e affi 
cfteve o fiomé bom atento, com. o dedo no lagri- 
mai do olho, a tá^ que lhe làio o olho da çabeça, que. 
fe lhe pendurou pellos fios, a tá o queyxo , comray- 
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va, que avia, em tal maneyra , que deípois , que ^ \ 

o retofoy partido, lhe ouverom a tornar meftres cõ ' ' ' 1 

empraftos a caverna, com grande afomje cleftando , 
affi, lembroufe o filho , do que.lhe dixera, ante, o pa- 
dre , e parou mentes a feu padre , e violhe affi ter a 
dedo no lagrimai, e o olho fora ; parou entom men 
tes a SimaÕ de Curutelo, e violhe deícuberto o olho ! 
e huã parte do roftro,e foyfe chegando a elle,e bran- 
dio a eípada , e chantoulha pello rofto para a pár do 
olho , e trouxeo andando na eípada pello campo x 
dizendolhe: defdite aleivofo ; e el com grande dor , 
q ouve daferida,ouvefe a defdizer . Eftc SimaõCu- ( I 

rutelo teve por filho a 

5 6 Martim Simões foy cazada com 

D. N. e fez em ella 

7 Vaíco Martins. , 

Lourenço Martins, 

Fernaõ Martins . 

D. Aldonça Martins . 

7 Vaíco, óu Vicente , Martins Curutelo num. 7. foy 
cazado com D. Mòr Veegas , filha de D .Egas Fafes J 
Bifpo de Coimbra , e de D. Maria V eegas de Rega^ j 
lados sà baíxegam .Jol.z 1 3 . num. 1 1 . e fez em ella 

8 Egas Martins Curutelo . 3 c t 
D.Aldá MartinsCurutela,foy cazada com 

P edrafonfo Ribeyro foi. 253. num. 3. . $ ^ 

D.Ouroana Martins, molher de Rodrigo 

Afonfo de Iolayo/. 353 na. 7. j 

E defpòis que morreoD.M6r Veegas, cazou Vaíco norAES 
Martins com Dona Çftevainha Novaes., filha de N. ; 
e fez em ella 

Martim Novaes,Chantre da Guarda , 

9 D. Fernaõ Martins .foi. 301. 

D. Frolhe Martins, foy cazada com D* 

Diogo Garcia de Toledo, foi. 17 3, 
num.$. • I 

E deípois cazou efte V afeo Martins com D. T areja ■ 

Martins , filha de Martim Soares de Baguim^/. 120. 
nu/n. 1 5. e fez em ella TuaM- 1 : 

Dona Eftevainha Martins, molher do \ 

Diogo Alvares de Ribeyra . JoLzzq* | 


m.i. 


8 Egas 
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VESGAS. 


Tit 41. $ i 


77 /. 54* *' } 

I 


8 Egas Martins Curutelo Xjoò.w.8. foy cazado cõD' 
Ines Pires , filha de Pedro Velho, e de D. Tareja Pi- 
resde Pereyra .fil. 233. «.5 1. efez emella 
io Martim Veegas «. 

D. Mór V eegas, foy cazada . 
to Martim Veegas de Gurutelo. nu. io.fby cazado 
com D, N. efèzemella. < 

IXLeonor Martins, foy cazada com N* 
efez em ella a D. N. molher de Nuno Veegas 

? D. Fernaõ Martins Curutelo f.$ oo.tf.p. foy o q mo- 
*°** em Talveyra,e foylhe muy bê cq el Rey D. San- 
chode Caftella , edeipois morreo freyre, e muyto. 
honrado* da ordem de Sant-Iagoj foy cazado com 
D. Urraca Domingues,filha de Domingos toane Fu- 
racovas, e de D. Urraça Fernandes . f. ia 7 . nw&, 1 . e 
fez em cila 

Gomes Fernandes,nom oue íèmel 
Rui Fernandes nom ouve fernel * 

D. Marinho Fernandes., 

D. Mor Fernandes, foy çazada com Ro- 
drigueanes Redondo . foi. 231. 55. 
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T I T V L O LIE 

O quecontinha efle Titujo, vay eíçrito 
em outros 


I 


T I T V L O LIIL 

DO CONDE DOSOYRa 

O Conde D.Ofoyro ( A ) foy natural deGabrey- 
ra,e de Ribeyra, donde faõ os Condes de Ri- 
beyra , e de Traftamar, e veyo a povoar a Portugali 
cazoucom D. Ni efez em ella 

z D. Maninho. Ofor es ( B ) n z. q chamaraõ 
de Cabreyra/oy cazado com D. Maria N unes filha 
de D.Nuno Soares, o que fez grijd (C^eièz em ella 


C c 


l D.Pa- 


a 

Aponte da principio a los Ofo- 
rio* en Gutierre Oforio en tiépo 
dei Rey Maurcgato , y dize q tne 
cl que contradixo cl tributo de 
las cien doce lias ; fue fu hijo O- 
fortoGutierresj.qiic fue cn tiera- 
po dcJ.Rey D.Ramiro,e! que ven- 
cio Ia batalla dc Clavijo i y era^ 
Merino mayor dc GaliciaaÍK) dc 
Hix. y cafo con D. Urraca Nune* 
hija de Nuno Oforio fu hcrmano 
y cfle D. Oforio Gutierrcz, es el 
Conde D.Oforio cn quicn cl Có- 
de empieza,v Aponte le da mas 
porhqo a D. Gutierrc Oforio, 
padre de I Conde D. Oforio cn 
ticmpo dcl Rey D.Alpqfo Enqe- 
radpride quieqpor varorçia çro- 
■ cc dc lacafa dclds, Mfirqiiefes de 
Attorgacon Grandeza, y la dc los 
Condes de-Altamira tanbien con 
Grandeza , y la delos Marquefes 
dc Cerrai vo .foi 197 jmt.C* 

B 

e! Tit $8 $.i.ie llama el CÓdc 
D.Moniúo Suarei , y a fu muget 
D.ManaPacs Ribera , y vcefc fer, 
ycrro dcL copiador porque en cf- 
ieTit.yí. etcribe ordpnadamcn : 

' te efta deccndeacia , y niucdra-*, 
fcreítaD Mana Paez, hija , y no 
madre deQ-PavoMunis/- joiji. $ 

1 Q 

! Uamafe S.Silvador djc Grijo *, 

es de Cauomgos reglares,dc !a_» 
Congtcgacion dq, S.Cnu de Co- 
ymbra>clUfepulcado eaelDoa 
Rodrigo S inchez , hiio baíhrdo 
dei R,ey DXjicho Ide Portugal: 
(u fundador cs,eluuc aqui dn^y 
d Conde Jujo de Suariz frc- 
niarigis como comtade laiuuda 
cion. 

El O l rS{o de Of^rt^D Ro.!ri*o \ pir., 
foi. 1*1 
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El libro aptigúo 4üc , qnehu- 
vo a Te rela ftiti, y que tuvo CO | 
cila liijoj . 


• • Fue cafada coo Fernan Lope* ' 

Í no tiivierou hi;os , uno Otra, 
e maaa lLamada D. El vira Mar* 
tiACA^ooja co JLorvaó . 


Tit 5» í. 


N obiliario dei Conde D. Pedro. 

o s o R I o s. 

* 


3 D.Payo Muniz. j 

4 D. Martim Muniz, < 

D. Maria Muniz , nom foy cazada , mas 

• fby puta > teve hü filho,dc que íè hoscla 

foubepay, do qual procedem osMa- 
chados. 

3 D.Payo Muniz num. 3 . foy cazado com Dona Urra- 
ca Nunes, filha de Dom Nuno Pires , o Bragan- 
ça© , e de Dona El vira Mendes > Jol.io6.num. 7. 
e fez em ella 

5 D.Martim Paes Ribeyra . . 

Dona Maria Paes Ribeyra j ouvea el Ti 

Rey DomSancho I. de Portugal por 
barregam foi. 30. num. 3. e deípois 
que morreo efte Rey Dom Sancho ,. 
filho ua Gomes Lourenço por força-, 
em Avelansj e deípois cazou com_» 

Dom Ioaõ Fernandes de Lima foi 95. 
num.z. 

5 Dom Martim Paes Ribeyro num.$.t feus avos,foraõ 
natufaesdeLanhofo, contraRiba de Cadavo, o 
Barredo, e forom Ricoshomés , ede alto íàngue . 

Efte Dom Martim Paes Ribeyro, foy cazado com 
Dona Maria Paes , filha de Payo Soares de Vallada- TiM* Í4 
res , e de Dona Elyira Vafques de Soveroíà/e/. 149. 
uum. 2. e fez em ella. 1 • 

p. Lourenço Martins. ( \S) 

6 D. Gil Martins. I 

p.Tareja Martins ,fby cazada coroDoni 

Ioaõ Pires da Veyga foLiz$..nu.z$. 

D. Alda Martins . ( 2 ? ) 

6 Pqm Gil Martins . num. 6. matouo Ayres Anes 
de Frey tas ; porem deípois Dom Ioaõ Pires de Va£ 
concelos, que era feu fegundo cõirmaõ , matou a o 
dito Dom Ayres Anes de Frey tas, no mofteyra de 
Fonte Arcada . 


4 Dom Martim Muniz num. 4. foy o que mataraõ es; 
Mouros em Lisboa, â porra, que chamaraõ de Mar- 
íim Muniz ; foy cazado com Dona Tareja Afoníb , 
e féz em ella 

7 Pedro 
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7 Pedro Martins da Torre . 

8 Ioaõ Martins SaHà. fol.$ 07. 

Martim Martins , que foy Arcediago d, o, 
Braga. 

7 Pedro Martins da T orre y Ãoy cazado comD. 

Maria , ou Tareja, Soares , filha de D.Sue yro Pires 
Eícacha,e de D.frolhe Veegas Jol. ^xy.nu. 6.e fez 
emella 

9 9 Ioaõ Pires de Vaíioncelos mtm.9: que 

chamaraõ,porfbbre nome, Ioaõ Tenreyro; o qual 
avia feu omezio com Ayres Anes de Frey tas 9 por 
morte de D. Gil Martins , filho de D. Martim Paes 
Ribeyra, queodito Ayres Anes matara , queera_» 
fègundo cõirmaõ do dito Ioaõ Tenreyro o quaT 
matou efte Ayres Anes no mofteyro de Fonte Ar- 
çada, e trouxe comíigc>,a sá morte, Pedreanes Peral- 
velo, que era íèu primo cõirmaõ,di^endolhe, que 
avia deiàfiado por el efte Ayres Anes; e el avia deía- 
fiado por íi, mas quãto hepòr Pedjeanes Alvel6,nõ; 
e paílbu afíi per ante el Rey D. Sancho Capelo , e j 
veeromno emprazar perante o dito Rey Dom_» 
Sancho , Eftevaõ Anes de Frey tas ,ir’maõ do dito. j 
Ayres Anes , e Rui Fáfes e Vafco Lourenço, ( 
e Martim Lourenço* da Cunha ; Sc Pedreanes | 
Alvelo veyo a o reto, e dixe , que nom. nega- . 
va, que nom fora em sà morte, mas que lhe»> 
dixera Ioaõ Pires de Vaíconcelos feu primo , ' 
que o avia deiàfiado por elle , e fe lho, negaílo , 
que lhe meteria as maõs íobre ello. ; e 'entom-» ; 
mandou el Rey Dom Sancho emprazar o dita' 
Ioaõ Pires de Vaíconcelos , que vieílè- reíponder a a, 
fey to do reto j e Ioaõ Pires nom veyo a o primeyro ! 
prazo, e mandouo emprazar ontra vez , e.nom_* . 
veyo , e mandouo emprazar ar outras, íegundo 
manda o dereyto , e coftume dos Reys , e el nonu» 
recudio a nenhü dos prazos , guardando el Rey 
todos muy bem, e cuhXpridamente, afíi como de- 
via fazer ; e os cavalleyros andando de cadadia_». 
perante el Rey , deraandandolhe derey to * el Rey 
pezandolhemuy to Revendo, que nom podia hi 
alfazer, e que a outro nom queria vir a os prazos,, 
que lhe erom devizados , avendo feu coníèlho , 


Tuy® mas a D.Sascba Perez 
aiuger de D. Meado Alonfo èu> 
Sgnurcm, y dcfpues de luto Có- 
mcz Barreto. ,/.» J9 ».A, v no tu 
yteroniujos. 

Ui*» JarigH*. t 


FueeIprim«ro,<lue ufoel apel- 
lidp de Vafconcelo*, que dexoa 
fiis dccendientes , cuyo folar es 
lo torre de Vaíconcelos entre 
los rios Hcmem , y Cadavo» en la 
província de entre Ouero. , y Mi- 
no: hallofe en la conquüta dc 
Spvilla . ’ 
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' Efta D.Tcrcfa Anel fu* eafadt 
coq Iuan Fernande/ cl Franco 9 
de quien procedi eron los Orne* 
lzs.fêl.i 67 »o A. 

Libro /ntiguo . 

B 

Tuvo mas dc D. Margarita Porto- 
carrcro a Iuan Perez de Vafcon* 
celos,y a Eítcvan Pcrez dc Vafe6- 
celos, y defpucshuvoa fu prima 
D.Tcrcfa Cu, 

Libro Àntiguo • 

C 

Era hija dc Pedro Ancs Porto- 
carrero,ydc D. Mayor Veegas f 
dc Regalados ./#/.*$8 .*iuw.B. 
Libro jrttigm • 


Ellibroantigiiole da otra hija, 
muger de Iuan Martinez, hijo dc 
Iuan Martincz de Soallais .foL 

I 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

VASCONCELOS. 


com pefíi de bons cavalieyros, filhos dalgo , q erom 
com elle,ouve dâr fenrença,pê2andolhe muyto, e a_» 
íentença fõy efta : que a revelia do dito loaõ Pires 
de Vaíconcelosjpor que nom viera a os tempos, que 
lhe forom affinados,como manda o direyto, e cottu- 
roe dos Reys,que o dava por fey tor,aííi como devria 
fer Pedreanes Alvelo , e que a pena , que o dito Pe- 
dreanes devia ter , quefe tornaííè a el toda , e que o 
dito Pedreanes Alvelo fbflè livre, e quite; e ento rna 
veyo a beyjar a maõ a el Rey, Pedreanes, e os outros 
cavalieyros, que o acufavom , e dixerom, que o nu- 
tiveíTe Deos,e que julgara, como muyto bom Rey, e 
direyto ; e efte loaõ Pires de Vaíconcelos numea-j 
depois veyo a purgar fèu reto, nem fazer mais por 
elle ; e efta íèntenp foy dada em Cabeça de Vido , 
çntre T ejo, e Odiana , a huãlegoa grande de Alter- 
dochaõ. 

Eíle loaõ Pires de Vaíconcelos, foy cazadocom a_» 
Condeílà Dona Maria Soares , filha de Sueyro 1 
Veegas Coelho e de Dona Mor Mendes .foL ifip. 
num. i 2 . e fez em cila 

i o Pedreanes de Vaíconcelos . 

1 1 Rodrigueanes de Vaíconcelos. foi. 3 05. 

D. Efteveanes , foy Biípo de Lisboa . 
D.Tareja An 

D. Mor Anes/oy cazada com Ayres Ro- 
drigues Durrd. foi. 2 65. num . 1 2. 
Pedreanes de Vaíconcelos (È)num. 10. foy cazado ' 
com Dona Margarida Pires Portocarreyro . ( C ) 
efezemella. 

D. Berengueyra Pires foy cazada com E£ 
tevaõ de Freyta s.fil. 2 04 .num. 1 o. | 

E de D. Tareja sà cõirmam, filha de Gil Pires Fey- : 
jb , e de D. Ines Soares Coelha .foLiçá.nu 1. ouve a j 

1 2 Rui Pires de Vaíconcelos. ( D ) n. 1 2 foy j 
cazado cóm D. Mor Martins , filha de Martim Anes 
Redondo , e de D. Maria Rodrigues,y2/.2 3 z.nu .$6 
e fez em ella. 

D.Tareja , ou Guiomar,Rodrigues/oy ca 
zada com Giraldo Eílevês Feyjd . foL 
1 97 .nu.i+ 

D; Ioana 


To\i. 
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Tit.i t.fu 


Tit.36. $ a 


c erran- 
tes. 


í 


TH jaí. 8 


D.IoanajOU Mecia, , Rodrigues , fby cazada 
• com Nunp Gonçalves de Abreu.f.zjyji.i 

li Rodrigueanes de Vaíconcelos foi. jo^ttww.u.foy 
cazado com D. Mecia Rodrigues , filha de Rui Vi- 
cente de Penela , e de D. Frplhe de Belmir./o/. j y 2. 

/w. 3 .çfèzemelbu 

1 3 Mem Rodrigues de Vaíconcelos . 

14 Fernaõ Rodrigues de VafconceIos./3 o 6 
i$ Ioaõ Rodrigues de Vafcon.celos . 3 o 7. 

.1 6 Nuno Rodrigues de VafconceIos./o/.3 07 
Eftevaõ Rodrigues de Vafconcelos,cone- 
go de Lisboa.. 

D. Conftança Rodrigues, moiher de Go- 
mes Paes de Azevedo .foi z z 6 . nu. 34. 
D.Maria Rodrigues,foy cazada com Vafi- 
coPae.s de Azevedo . Jo^zz^num.i $. 
D. Tareja Rodrigues Neves, cazoucom-? 
Pero. Rodrigues Cerveyra . jol. 2 o 3 num.%. 

D.Leonor Rodrigues a m.Qlher de Payo de 
Meyra . foi 3 $y.num.y. 

D. Guiomar Rodrigues , moiher de Efte- 
vaõ Paes de. Azevedo,./*?/. zz 6 . nu. 3 3 . 

1 3. Mem Rodrigues de Vaíconcelos num . 1 3 . foy caza- 
doçomD.Mam Martins, filha de Marti.m, Pires, 
Zote, e de D. Maria Vicente Dulguefes . Jolz^^, 
nu.$ 2 '.çfez emella. ~ ' • 

J? Ioane Mendes de Vafconcelos./.jcó ! 
D.Cõftança Mendes, fby cazada'^ no, rey-, 
no de Leom,çomGomes Pires de.Ger- 
vantes , ç ouverom femel. 

D* Guiomar Mendes, freyra çm. Arou 
ca,e nom ouve femel . 

Por morte deD.Maria Martins,cazou Mem Rodri- 
gues de Vaíconcelos com D. Confiança Afoníb , fi- 
lha de Afoníèanes de. Brito, Clérigo de Évora, e doi 
D.Ouzenda de Oliveyra/043 3 6 .n.z.c fez. em ella. 

18 Martim Mendes de Vaíconcelos., fio 6 
.13» Gonçaio Mendes de Vaíconcelos . 

Rui Mendes de Vaíconcelos ^ 

D. Mecia Rodrigues,çazou com Vaíco 
Gonçalves B arroio .foli 6 $.nu.z^ 


3 °f 


Tuvoen tenenciaa Chaves ea 
tiepo dei Rc yD.Dionis,v de fu fe- 
gunda muger D. Conftãça Alófo 
tuvo masa D.Ma y0 r Marcine ',D? 
°J Ro ^ uez ' r D.AIdonia 

JfeíSn , as qi '? ,cs ' y fus decé - 

dienfçj fon llamados a lafucefion 
oel oiayorazgo de Fonteboa.que 

9Wbo . de Ivora D. 

de Iuho dei afio de 1547. 


Cc 3 


D.Ines 
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? ue fu hija herederalX AMoJU 
.ic Vafconcclos t mm&f d t~> 
rtim Aloofo Tdlo dc Mencfes, 
117.»?* XL 

B 

-uefuhljo luanMendcz du 
rconceios,a quienel <Rey Don ; 
nãdo hiza mcrccd dc la tierr* 
Alvarenga ea la comarca dc 
Jeyra a 19. de fulio ano 1381. 

1 decédieron los Scfiorcs defta 
rra hafta IXGulomar dc Vafcõ 
to$,q cafo con Miguel 4 c Fran- 
Munis, avuclos maternos dc Mi 
cl dc Vafconcelos,y Brito, que *1 
fuccdio cn la hazienda , y dc 
nernxanos. C 
Fuc Senor de Penela^Lpufã, y 
llachã , Alcaydc mayor dc-> 
>imbra, alcanzo los tiçmpos dcl 
: y ^ uan L porque muriò muy 
e j° : hailoíe cn las Çortes dc-^ 
timbra , y elecion dcl dicho 
iy:no tuvo hijos. dc las primeras 
>s inugcrcs,dc la terccra tuvo a 
1 Men Rodriguez dc Vafcon- 
cclos. 

Cafo quarta vez con Tcrcfa-f 
exiriguez Ribeyra , hija de Ruy 
azquez Ribcyro,Senor dcSoal- 
es, y dc D. Maria Gonzalcz,dc 
Liicn tuvo , a 

x Ruy Mendez de Vafconcc- 
los * 

3 luan Mendes dc Yafconcc- 
los. 

i Mcn Rodriauez * í. fixe ca* 
itan dc la ala 4 c los Enamora» 
os cn )a batalla dc Aljubarrota , 
laeftrc dc la Ordcn dc SanMa- 
°en Portugal: tuvo baftardos a 
>iogo Mcndcz Comendador dc 
:ecimbra , Lope Mcnder come- 
dor dc las Entradas , Men Ro- 
Ingu.ç.z, y Diogo Gpnzalezr, que 
nurieron mozos , y a luan Mcn n 
lez, que fuc padre de Al varo Mc* 
lez dc Vafconcclos, de qi\icn dc 
.ienden los Scnorcs dcl mayo- 
azgo dcl £fporaõ,quc hoy tjene 
Francifco dc Va&oncelosjCondq 
ieFigucyro,por mereed dcl Rcy 
D. Felipe Ul.y aD.Bcatriz, muger 
JeGon/alo Pcrcyca dc las Armas 
yaD.iu.es» miigqr dc Eftevan-. 
Leytaò dfcOta. 

% Ruy Mcndcz fuc valié- 
te cavallera cn. las guerras dcl 
Rey D.IuanKwataronle con_* 
una factacnel conbatç dc Vai- 
dcrasifuc Scnor dcFigueyro, y 
dcl PedrogaÔ, por mereed dei di 
cho Rey en i:de Diziçmbre ano 1 
1 3 84.ru vo de Conftanza. Álvarez, 
a Ruy VazRibcyro de Vaficonce- 
los ,encuyosdecédicntes andu* 
vo la caía de fu padre haítajx 
Inana de Vafconcclos , muger de 
Luis dc Alcazova , euya meta , y 
heredera D. Ana dc Vafconcclos 
cafo con Francifco de Vafconcc- 
los primero Conde dc Figuey. 
ro : me tanbicn fu qninto nicto 
por varonia Ruy Mendcz de Vaf- 
concelos , primer Conde de Caf. 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

Vasconcelos; 

D. Ines Rodrigues, freyra em Arouca. 

D. Mecia , freyra em Arouca. # 

D.Ioana Rodrigues, freyra em Santa.» 
Clara de Santarém . 

D. Beatriz Rodrigues,monja de Lorvaõ , 
D. Maria Mendes , molher de Gonçalo 
Eftevês de Tavares .foi. 3 67. nu ,*ç. o 
de Vaíco Martins Zote .Jol. *160.76. 

17 Ioane Médes de Vaíèoncelos (A)fi °S* n - l 7 ^° y ca- 
çado comD. Aldara Afonfo , filha de Vaíco Afonfo, 
Alcoforado , e de D. Beatriz Martins . ^.3 45. if.14. 
e ouverom femel. 

1 8 Martim Mendes de Vafconcelos ( 3 o f.num. 

1 8.foycazado com DJnes,ou Aldonça,Martins, filha 
de Martim Pires de Alvarenga , e de D. Ines Paes . 

fol.iyz. mt.$ z. e ouverom femel 

1 9 G onçalo Mendes (C) foi. 3 o y . n. 1 9 . foy cazado com, 
D. Maria Afonfo, filha de Afonfo Telles de Mene- 
fes,ede D. Berenguela Lourenço de Valladares. 
fot.izy. nu. 15. e nom ouverom femel; mas el foy bõ 
fidalgo , e privado dei Rey D. Pedro de Portugal : c 
fegunda vez foy cazado com D.Leonor Rodrigues, 
filha de Ioaõ Rodrigues Pimentel , e de D. Eftevab 
nha Gonçalves Pereyra . foi. 1 85. num. 1 1. de quo 
também nom ouve femel . 

Foy tãbem cazado comD.Tareja Afonfo de Aragaõ* 
filha de D. Afonfo de Aragaõ , e de D. Maria Nunes 
Cogominha n. 1 3. 

14 Fernaõ Rodrigues de Vaíconcelos^yo/. 305*. nu. 14. 
foy cazado com D.Milia Fernandes , filha de Fernã 
Afonfo de Cãbra, e de D. S ancha Corrêa .fol.i&z.nu^ 
ap.cfezemella 

20 Ioaõ Rodrigu es de Vaíconc elos .foi. 307. 
Gonçalo Rodrigues de Vafconcelos, 
Martim Rodrigues de- Vafconcelos . 
P.Tareja Rodrigues, zo Ioaõ 

telonllor, Senor de VallçHas FamelicaÓ,y Almêdra,q no teniédo hijo? varones,dexo fu cafa a luan Rodriguez de Va&Scelos Senor de 
la MoutaSãUiy comédadar de P6bal t fetimo nieto por varonia dei mipuo R,ny Médez,c6 obligació de cafar cõ fu nieta P.Mariana de 
Alccaftrcjhija de Simó Gózalea da CamaraCóde de la Calleta ( yde O.Mjaria de Menefes fu hija, <\ só fcgúdos Códes de Gaftelmillor. 

3 luan Mendez n 3. fite Senor dei mayorazgo de Sojlaçs.que era de fu ma. 4 re,cafo con D.Leonor Pereyra.therniana dei Condef- 
table D.Nuno Alvarez Pereyra/»?. j?.^r.A.y tuvo delia a D.Maria de Valcoocelos , que le heredo.y fue (egunda muger de D. Alou- 
fo de Cafcacs./j/ ; j.».B|Cuyos decendientes ufaron el apellidb de Vafconcelos,y a D.Tcrefa de Vaíconccl6s,muger de D.Pedro dc^ 
1 Caâro,Senor dc Roru y Benviver. C kr-dtl J>JHm f . Nobitimts d$ Sort»i*k 
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ALVELO 


! Tit.i}. £ t 
Ti/tff. í.r, 


r/í 45 


z o Ioaõ Rodrigues de V afconcelos./fl/. 3 o 6.num.zò$py 
cazado com D. Confiança Soares , filha de Payo 
Soares de Barundo , e de D. Maria Gomes .fbl . 3 3 1. 
mm. 9, 

. 15 Ioaô Rodrigues de Vafconcelos foi. 3 05. mm. 1 $. 
foy Mordomo do Infante D. Afonfb ; cazou com D. 
Maria, filha de Marianes Solteyra, q vinha dos Farü 
dos,e dos Villarinhos,e de outra parte dos Solteyros 
de Santarém , e fez em ella 

Pedreanes de Vafconcelos. 
Rodrigueanes. 

Gonçaleanes.,. 

Diogo Anes, 

D.Leonor Anes. 

1 6 Nuno Rodrigues de Vafconcelos jto/. 305. num. 16. 
foy Mordomo de D.Afoníb Sanches , e morreo enu 
Alburquer^ue > e nom ouvefemel 

8 Ioaõ Martins Salfà Jot . 3 o 3 Jtum.Z. foy cazado com D. 
Urraca Veegas , e fez em ella 

z i Pedreanes Pero Ai velo num . z 1 .iby ema 
morte de Ayres Anes de Freytas, com Ioaõ Pires 
de Vafconcelos. Defte Pedreanes Pedro Alvelo de- 
cenderaõ 

zz Rodrigo Alvelo: 

2 3 Martim Alvelo , e fèus irmaõsi foi. 3 oR 
Rodrigo Alvelò num. z 2. fby cazado com D. Mafàl- 
da Afonfb , filha de Afonfb Martins Moclha , e de* 
Dona Tare jaEftevens fil.1s7.num. 25. e fez em* 
ella 

D.Leonor Rodrigues , terceyra molher 
de Rui Gonçalves Pereyra . fol.60 . nu, 
j8.ede loaq Fernandes.de Sandim* 
foi. zjynu.zo. 

D.Ioana Rodrigues ] molher de Martim-». 

Pires do Valle . foi. 3 jç jtum.ó. 

Alda Rodrigues, molher de Afonfo Pirc&j 
do Valle 379 


21 


22 


23 Mar- * 


307 


/ 
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Martim Alvelo foi. 3 07, n. 23 .foy cazado com D, N, 

e fez em ella 

*4 Gil Martins Alvelo • 

Nqno Alvçlo , e feus irmaõs » 

Gil Martins Alvelo num. z^cazou com D. Maria., 
Lourènço Vilela, filha de Lourenço Martins,e de D, 
Maria Mendçs.yô/.zi6. nu.^% 

OVTRO ALVELO- 

M Artim Ançs de Alvelo foy cazado com Dona 
Elvira Mendes , filha de Mem Gonçalves da 
Fonfeca foi- 3 59 num. 1 , e fez em ella, 

D, Vafco Martins, Bifpo da Guardai 
Eftevaõ Martins Alvelo* foy cazado , cu 
ouveferoel, 

D, Guiomar Martins de Alvdo , foy caza 
da^eouvefemel, 

OVTRO ALVELO 

✓~>OnçalQ Mendes de Alvelo ^ foy cazado conu» 
vJT D, Mecia.Gil , filha de Gil Fagundes ? e dc* 
D, Mdr V afques .foi, 3 3 7. num, 1 . e fez em ella 

P.Elvira Gonçalves, mojher de Gil Mar- 
tins Barreto.yo/. Z40. nu.ç 4.epor morte defte mari- 
do cazou com loaõ Afonfo Pacheco .folz$$. nu.i 1 

OVTRO ALVELO- 

P Ero Alvelo foy cazado com D.Maria Anes Pey- 
xota , filha de Joao Vafijues Peyxoto , e de Do- 
na Guiomâr Anes Eípinhel .foi 16 o. num. 6. 

OVTRO ALVELO 

*\ fí Artim Reymò m de Alvelo,foy cazado cozcl» « 
J-V-l D. N. Pires , filha de Pedro Eftevés Lambat . ] 
foi 1 $ 8. num. 3 ,e fez em ella. 

Pero Eftevés Lambat ; 


OUTRO 
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- ALVEL O S, Y MA CE. YR AS. 

... ^ _____ 

OVTRO ALVELO 

TiU0.,. gS«vaõ AJvelo foyca 2 a doçom.D.N. çrezenu.1 

U ■ sP^^/^Eftevês.molher de Afonío 
Martins Moelha ../»/. 1 37. numt,x 
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T»> 54 i. i. 
PlN T A- 
LHApAR. 

DA • 


T I T V L O LIV. 

mace YRAS 

1 F) P' res de Maceyra , ) que fez o * 

X^moUeyrodeSouto/oy cazado com fifeMari- iJgttPrà&E- 
nha Olores , irmam de Sarracinho Ofojces . foi iio.f P “‘' 

«. i . ou com D. Marinha Paes ,. filha de D. Payo Vaf- 
ques de Baryaês, e de D.SanchaSoares 
cfezemhuãdeftas molheres “ 4 i 

2 Lourenfo Comes da Maceyra. 

a Louren ^• Lot>a p°m es - C^) * , «Jfc—i.*.,.» 

r ^ i? G ° mes da Maceyra (§)« v 2.foy cazado. 

5 loaõ Lourenjo da Maceyra . ,i “ a ' " * Sf - 

D. Maria Louren ÇO> (Ç) mo lher de D c 

Lourenço. Fernandes da Cunha ./St <£*^, 2 ^""** 

3, 1 I .#.4* Àntigfu. 

D.Sancha , Lourenco. 

J rTifa L ° U a en L S ° i a , Maceyra num. 3.% cazado com, 

D Mana Acha , filha de U Fernaõ Ramires. e de D. I 
Chnftma Soares 8. »«. z.efezemella. 

4 Eíteveanes. 

5 Lourenceaaes Cazncyxo>fel;$ io. 

D.Urraca An.es* rriolher de Gonjalo Gil I 

deEyrd . fiL 35 3 i. ' I 

D. Marinha Anes de Maceyra ^ ; 

4 Eíteveanes de Maceyra num.^ que chamaraõ pinta- 
lhaparda/oy cazado com D.Urraca Veegas de Por- 
tocarreyro , filha de D. Egas Enriques , e de Dona 
Tareja Gonçalves de C urveyra .foi^%%.nu. 3 . e fez 
emella 

6 Fernaõ 


t o 

El libro antiguo dize que üo 
n\c cafada>mas que tuvo hijos dc 
ganancia. 

í 

ííallofc cn Ia conquifta de Se^ 
villa. 
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MACEYRAS, OSOR.ES , Y ACVNAS; 


(5 6 Fernaõ Eftevens PintalhQ nu. 6. Foy ca - 1 ^ jti§ J 

zadocom D. Maria Nunes , filha de Nuno Martins 
de Chacim , e de D. Sancha Corrêa .foi. 208 .nu. 2. e ! 
fez em ella 

D.Sancha Fernandes, foy cazada com_» 

Afonfo Vaíques Pimentel.y? 18 6. «.4. 

D.Maria Femãdes foy cazada com Ioaõ 

Rodrigues de Valladares. foi. 1 5 1 . ».8, 4 

$ Lourenceanes Carneyro/ò/^ oç).num.$. foy çazado 
com D. Mor Pires , filha de Pedro Novaes . foi 3 58. 
no. A. e nom ouverom femel. j r? 


o s o r e S> 




i Ouve a 

y D. Sarracinho Ofbres Í que jaz em Car-t 
voeyro. 

D.Maria Soares,molher de D. Gomes Pi- 
res de Maceyra .foi. 3 09 .num. 1 , ' . 
PDordia Ofores,molher de Traftamiro 
Alboazar .foi. 1 1 7, num. 3 . 

T I T V L O LVk 

DA LINHAGE DOS DE CVNHA 

donde mais longe fabemos. 

1 /^vPrimeyro foy D.Goterre,qfoy natural de Gaf. 
V«/conhajveyò a Portugal cõ o Cõde tX Enrique, 
fendo Cavai eyro bom , e velho , e de grande enten- 
dimento , e fiava o Conde delle, e chamavao a leus 
coníelhos,e deolhe o Cõde muytas erdades,e poílef' 
foes em terra de Guimaraês , e de Braga, e deolhe o 
popto de Varazim; foy cazado em fua terra com D. 
N. e fez em ella 

2 2 D,PayoGuterres»«. 2 .veyocom feu pay 

de Gafconha ;foy mancebo muy de prol , c grande 
cavalleyro; edificou o mofteyro de S.Simaõ dajun- 
queyra,e o mofteyro de Souto, e o dc Vilela,Ç/f )ioy 
cazado com D.Ouzenda, ou Orlanda, Hermigiz 
Alboazar , filha de D. Traftamiro Alboazar, edo 

D, Men- ^ 


A 

Eftos monaftcrios eftan cn fa * 
província dc entre Duero , y Mi- 
no» el de S. Simon tres léguas de ; 
Oportoi el de Vilela fe llami de í # 
SXftevan,y fon deCanonigosre- j- 
1 glaresi cl de Souto eíta junco a 
Guimaraensihoy es Encoinicnda 
de la Orden dc Chriito • 
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D. Mendola Gonçalves Jôl. 1 1 7. num> 3 . e fez csil^ ' 
cila. 

3 Fernaõ Paes da Cunha. . 

Ramiro Paes . 

Pedro Paes , que foy clérigo.. 

D. Iuíla Paes , foy cazada com D. Pedro, 

Coronel .Jol. 250 num. 1 . 

3 Fernaõ Paes da Cunha n. 3 . foy cazado com D. Mor 
Rendufes , filha de Rendufo Soleyipa , e de D. Axa 
fol.$ 3 8.##*». 1. ou com D. Saacha Giraldes afilha de 
Girai Nunes Girai Cabrom..^6/.35a.»#/».3.e fez 
enx huã delias donas 

4 4 Lourenço Fernandes da Cunha . num. 4. 
foy cazado com D.Maria, ou Sançba, Lourenço. da_» 

Maceyra > filha de Lourenço G-omes da Maceyra-» . 
foi. 3 09.nu.-z. efez eme II a 

5 D. Games Loureçp da Cunha. (§)/ 312. $ 

6 Vafço Lourenço da Cunha ./S/. 3 1 2.. vi] [^ Uoíi?en J »<pi?a!MíiadflSc. 

7 Martim Lourenço, da Gunha .fol.$ 1 5'. 
íoaõ Lourenço da Cunha , que nora ou- ■ 

veíemehnemfoy cazado; mas fez ce£ 

(bm a Vaíco Lourenço íèu irrnaõ era 
morgado, que ficafíe,deípois morre do, 
dito Vafco Lourenço, a omdr,que del- 
le decendeílè , e ley xou por sà alma. aK 
güs lugares apartados , e que os mi- 
niílraító aquelle, a que ficaflè a fuceí&õ, 

8 D. Egas Lourenço da Cunha . jfc/3 1 8. 

D.Mdr Lourenço foy cazada com Efte- 

vaõ da Lavandçyra . ip nu. i. r„v.d C u..>om„T lbtv ^ 

D.Sancha Lourenço y freyra em Vayraõ, 
â qual levou do mofteyro Pero Tal- 
vay ^e foy porem exerdada dos bens 
do padre, fajvo, que lhe ficou hu pouco» 
em Pombeyro, quehe apàrde Gui- 
maraês. 

Dona Urraca Lourenço foy cazada con> 

Mar tim Dade . foi. 2 1 % n. 2 . 

Dona Maria Lourenço , molher de-Donx 
Ourigo da Nourega , o velho .foi. 1 56 
num., i. 


5 D. Go- 
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5 D, Gomes Lourenço da Cunha .foi. 3 1 1 foy rit ^ 

muyto honrado , e de gram fazenda , e fby padri- i 
nho dei Rey D. Dinis de Portugal ; foy cazado com 
D.Tareja Gil de Aroes, filha dç P.Gil Guedas de A- 
roesse de D. Maria Fernandes deSoufa/a/.i 66.n.z£ 

e fez cm ella . 

Vafco Gomes da Cunha . 

Gonçalo Gomes da Cunha , 

D. Alda Gomes, foy cazada com Martim 
Martins Zote JòL a 35. mnry^ 

Dona Maria Gomes, fby cazada coula 
Fernaõ Gonçalves de Moreyra.^/.ap 3 
nu, 2. 

Dona Mecia , foy cazada com loaõ Anes 
Redondo ./S/.z 3 3 .ÍM/.57, 

D.SanchaGomes. 

Por morte deD.Tareja Gil,cazou Gomes Louren- Tif 6lfz 
co da Cunha com D.Maria Martins do Vinhal,filha fttxiJi.' 
de Martim Anes do Vinhal , e de Dona Sancha Pi- 
res de Panha • fij. 342-. num. 5, e nom ouveroiru. 
fcmel . 


6 Vafco Lourenço da Cunha. i r. mm. 6. fby 
cazado com Dona Tareja Pires, filha de Dom Pé-, 
dro Fernandes Portugal » e de Dona Frolhe Ro- 
drigues dePereyra. foi 299. mm. 3. e fez enu 

ella. ^ i I 

Eílevaõ Vafques da Cunha , que nom 77/41* $.1 
ouve femel . 

9 Martim Vafques da Cunha. 

D. Sancha Vafques, molher de Fernaãi 
Gonçalves Coronel . foi. 25 1 . n. 8. 

D. Ines Vafques, foy cazada com Afonfb 
Mendes de Merlo . foi. zyy. rwm A 12. 

Dona Tareja Vafques, Monja de Taçou-. ***** 
quela. | 

9 Martim Vafques da Cunha mm. 9. foy o que teve> 
ocaftello de Celorico deBafto, que çra de arras, e 
teve o em tépo dei Rey DJDiojiis , e por que fèz por 
elle façanha muy boa , como muy bom cavalleyro, 
puzemos em efte livro, como pailbu, para íàberem 

— ■ ■— 1 — — — — mmmm •« IB . m i- ■ 1 if 

os bons * 


I Titulo L V. 

V N A S. 

Tit 5 5 jftf os bons, que tiverem caftellos, e lhos nom quizT-, 

rem filhar aquelles , de quem o$ tem , fendo em paz , 
e em aísefego,e fem cerco, como os podem leyxar 
x. fem erro. Efte Martim Vafques teye o dito çaftello 
da Rainha, por sás arras ; e veolhe a querer dar. feu 
çaftello, e ella dixe, que o deíTe a el Rey D. Pjnis feu 
; filho, e ella, quç lhe quitaua o menage , que lho 
por elle tinha fey to ; e el vey o a el Rey, a dizer , q uo 
filhaflè feu çaftello , e frontarlhe muytas vezes ; 

çelnom lho queria filhar, por querella, que ayia dei, 

> porque doeftara hüBifpo de Lisboa, que era feu 
■ privado, que avia nome Dom Domingos Iardo; e | 
o cavallçyro , vendo , que lhe nom queria filhar, el 
Rey, por nenhuã guiza ocaftelo, ouve de ir a Ale- 
manha>Lombardia, a Inglaterra, e a Franp, e a Sicí- 
lia, e a Na varra, e a A.ragaõ, e a Caftella , ca Leom> e 
perguntou a todos os Reys i e todos os Príncipes 
e todos os homês,de todas as terras , como poderia., 
deyxar aq uelle çaftello, a feu íàlvo. , pois lho el Rey 
nom. queria tomar ; e todos lhe. dixerom , que en- 
traíle no caftello,e que meteíle hü gallo , e gali nha , t 
gato , e caõ, e fal,e vinagre,e azey.te, e paõ,e fàrinhaj 
vinho, agoa,e carne, e peícado, e ferraduras,e cravos, 
e bèfta, e sètas , e ferro , e baraço , e lenha , e mós , e 
alhos, ecebollas , eícudo , lança, cutello, ou eípada^ : 
e capelo, ou çapelina,e çarvom,. e folies deferreyro, 
efuzil, eeíca, e pederneyra, e pedras, em. cima do. 
muro; e que fizefle fogo em huã das cazas,em guiza, 
que fe vieílèa fàlvo; e que depois , que todo. efto fi- 
zeftè, que puzeftè todos fora do çaftello, e que ficaflè 
dentro , ç que fechaífe as portas , e as tapaífe de. 

I I dentro do. çaftello , e depois, que fubiftè no muro , e 
que ataífe hu baraço, ern huã das ameas,e que fe faiílè 
pello. baraço em hu cefto , e defpois,que ataííè no ca- 
bo do, baraço huã pedra, ou hü çepg,em guiza, q tor- 

í nafte o “baraço dentro por cirna dò muro , edefi- 
j pois , que fe acolheíTe a hü cavallo, e que foíIL» 
l dizendo por tres freguezias , açor rede a o çaftello 
} dei Rey, que fe. perde; e quando foífe por eftas 
j tres freguezias aiíi dizendo ,. que numea parafte-» 
i mentes trás fi ; e efte coníelho lhe derom , e lhe 
i mandarõ,que affi o fizeíTe,os Reys,os Principes^, e os. 

i D d altos 
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altos Senhores , e homés filhos dalgo , a que elle per- n ^ $ 6 
guntou , e deziaõ os Rey s todos , e cada hu deli es ,: 
quefe el Reyde Portugal dixeílè,que feu cavalleyro.; 
nom fazia direyto em efto, e o que devia , que cada: j 
hu delles lhe meteria as maõs ; e efto mefmo deziao -j 
os altos Senhores , Principes , Duques, e Condes , e: | 
altos homés; e o Conde Dom Gonçalo ,que entonLj; , ! 
era , e outros homés bons , ericos,que em Portugal 
avia,fe quizeííèm dizer, que o cavalleyro nom .fazia 
direyto , que elles lhe meteriaõ as maõs ; e todo eftoi 
trouxe Martim Vafques da Cunha por eícrito; e a£ 
finado por maõ-dos notários das terras, e trouxe car* 
tas dos Reys,e dos Principes , e dos altos homés , fò- 
bre efto, affinadas por elles . E efte.Martim Vafques 
daCunhaleyxou o caftello de Celorico , pella ma- 
neyra , que lhe mandarom os Reys,e altos homes ; e 
fez dos bonsfeytos, que numca foromfey tos em_* 
Efpanha,para poderem os fidalgos deyxar oseaftelos. 
fem vergonha, quando lhos nom quizeííèm tomar 
aquellesyde quem os tem; efta boa façanha ficou 
parafémpre. ; 

Efte Martim Vafques da Cunha fby cazado com D. 
loana Rodrigues , filha de Rui Martins de NomaêsJ 
e deD.Beatriz Anes f. 145. n £5, e fez em ella 

10 Vafco Martins da Cimha,o Seco. 

1 1 Rui Martins de Nomaes. fòl. 315. 

D.Beatriz Martins, foy cazada com Fer- 

naõ Martins de Teyxeyra./Lz 1 5. ». 2 6. 

p.Tareja Martins, foy cazada com Gon- 
çalo Fernandes Chãcinho . /Cz8 5.8.3., 
l o Vafco Martins da Cunha, o Seco. num. 1 o. foy eaza- 
do com D. Senhorinha Fernandes , filha de Fernaõ 
Gonçalves Chancinho,e de D.Mor Afonfo de Cam- 
braL t.fol. 284. num.i.eíez em ella 

1 2 Martim Vafques da Cunha.y?3 15. 

D. loana Vafques, foy cazada com Rui r. 50 , ó 
Vafques de Azzyttào.fiLzzy.nu. 3 9. 
D.Berêgueyra Vafques, foy cazada cõ Gó- 
çalo Vafques de Azevedo./* 2 27.8.3 8. 

Foy também cazado com Dona . . . Lopez , filha TH 68 $. x 
deLopo Soares, Senhor de Alhergaria,e de D.Mecia 
Rodrigues de Meyra Jol . 3 70. num. 6. 


I 2 Mar- 


Tfc5 $J 6. 

Tá. 
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iz Martim Vafques 1 , da Cunha; fil.i 14. «,12. foy caza- 
do com D. Vioiante Lopez , filha de JLopo Fernan- 
des Pacheco, e de D.Maria Gomes Taveyra.yo/.ip^ 
/W.7. e fez em ella 

D. V aíco Martins da Ç itnha.( A } 


is 


Til. 55ÍR 




1 


Tk&f. 19 

th j». y 


Rui Martins de Nomaês foi. 3 14^1 1. foy cazado cã 
D. Senhorinha Rodrigues, filha de Rui Gonçalves 
£ifàrdel,e de D. Senhorinha Fernandes Chancinha. 
foi. z$.6. num. 7. e fez em ella. 

p.Ioana Rodrigues, foy cazada cq Pedro 
Paes de Alvarenga foi. 192.. num. 3 3 . 

P. Leonor Rodrigues, fòy eípoíàda com 
Rui Pires daFonfeca foi. 361. mm. 1 4. 


I 




7 Martim LourençO da Cunha foi. $ 1 wi.7.íoy cazado, 
com Sancha Garcia de Panha, filha de DíGarwFer 
mndes de Panha , edeD. Tareja Pires de Bayaõ. 
foi. i 9 8 .n. i .e fez em ella 
13 13 Ioaõ Martins da Cunha. 

14 Lourenço Martins da Cunha, fok 3 17. 

1 5- Gonçalo Martins Qamelo.yõÁ 3 1 7* 

Fernaõ Martins. 

D.Maria Martins, q fby cazada cõ GÕçalo 
Pires Portocarreyro foi. a 6. o. nu. 17. 

1 3 foad Martins da Cunha, nu. 13. foy cazado com D. 

Maria Soares de Azevedo, filha de Sueyro Pires do 
Azevedo,e de DvQonílança Afoníb Gata. foi, 22 án. 

3.0. e fez em ella 

iá MartimAncsdaCunha.j9/.3 16. _ 

prfte D.Ioaõ Mís,desque lhe morreo aprimeyra mo- 1 hT 

ther-D. Maria Soares,cazou com D.Sancha Vafq ues , ! M * r q uefa ?- Ant0tt,a „ PfiWarre- 
filha de Valco Martins Piinentel,e de D. Mapia G õ- >' cr ' ua,1 ° & Afon de 

. - , « ^ 9 „ .. : Ribera , ultimo. Duque dc Al- 


3M 


Fue Sefior de la Taboa,y de las '• 
villas de PmeirojAnge yxa,y Ben- ' 
pofta:vrvio en tiempo de los Re- 
yes D. Pedro, D. Feroaado , y D. 
íuan i.de Portugal, hallofe enlâ_» 
elecioo dei ultimo eo las Cortes 
deCoiojbrajçaíbcd BeatrizLopcz 
de Albergaria, hija de Eltevi lo* 
j>ez el tuozo,$cnòr je la Alberga* 
ria dePay delgado, dequic Cuvo $ 
i Martin yazquei* 
a Eftcvan Suares. 

Valco Martiqçy. 

3 Gjl Vazquçz. 

.4 Lope Vazquez. 

Caio íegunda vez cop D. Tere* 
fa de Alburquerque,biia de Don 
Ferqaqdo AJonfo de Alburquerq, 
Maeltre do $ine>lago enPortugal, 
de quien tuvo a 

P.Qonzalo Obilpo de la 
Guardia. 

j PedrojVazquez de Acuna. 
p.tfabel muger de Gonza- 
lo Yaz de Mglo,el mozo. 

1 Martin Va/quez (ue gran caval- 
Iero,$enor de muebos lugares en 
la Qeyra:hallofe eq la baulia de 
Trançofo, y eq la guerra , que el 
Rey D.Iuanl. hi/o a Cafiiilaiy en 
las Cortes de Coõnbra contradi- 
xo la elecioq deile Rey, por lo 
qual poco favorecido del,íc pafo 
al fervido dei Rey p Ror ique 111 , 
de Caltilla ano 1397. el qual 
dio la villa de Valência coau. 
titulo de Conde : firvio al Rey 
D.lnan Il.en muchas gutrns, ca- 
lo en Portuga! con DTerefa Td- 
!ez Giron/ioj.«.B.hija deÁlonfo 
Tellct Giron , y delia tuvo a Luu 
de Acuna, q^irio qióP, y a Aid* 
fo Tellez Giron, qise eo CàUUIa-» 

( a donde pafo con (u padre ) fue 
Senor de Belmonte por fu muger 
D.Maria Pacheco foi xçi.utt. B. 
y dellos fuerd hijos,D.luan Pache 
co Macític dc Santiago Marquea. 
de Viil:na,gran privado dei Rey 
Don Enrique IV. y dei dccicn. 
den.por vaionia los puquej de*>. 
Efcalonacon apelljdo de Pache* 
eo; los Condes 'dc la Pu.cbla 
Maeltre con cl de Cardcnasiy los 
deladeMputalvancon apeíiido 

I bde Giron.y Pachecoicd el de Por, 
tocarrero i IOJ. Marquefes de-> 
Villanueva dc Barcaroqtilos Con- 


çalves dç Poi-tocarrcyro. f 1 83 .nu.z.c fez em ella 


j cala àc los ck la varoipa d t Enri- 
quciidc qiiicntJivua Doãa Ana 

1 m , . — ■ ■ - m Portocai rei o lii hcrcjcr.i t y dcl 

Duque de Alcala fu tto,cafada con D Iuan de la Cerda vij.Dtique de Medina Celi: fue el fegundo hijo dc D. Aiorio TeMcz D v Pc«iro Gu ou MaeiUc 
áe Calacrava>Camarero mayor dei Rey Don Enrique IV. y dei decienden por varonia los Duques dc Ofiina, Condes dc Ui tia. 

Çafo fegunda vex Martin Va^quex de Acuna con laCondeía D.BcatrizJiija dei Infante D.lnan de Portugal /»/. 3 B. <le quien tuvo a p..Pcii. o 
de Acuna ij. Conde^de Valência, y dei procedierop losSenorei.delU cajfa,haíUD^Luiia dc «rfcuiia v. Gci:ãeia,a;n^er de D,Iuaq ^Uev.au 
I iijj. Duque de Najera,en cuya caía clUjyJosScnores de Paj&es,los de Requena,y los dc Matudion. 

{ * Eltevan Suarex de ^cnna vivio cn Portugal» decienden dei los Senores de Saiuar, y ocra niuclu noblc/a en aquel Rey no. 

3 Gil Vaxquet fe hallo cq la batalla de Trancofogy Cqrtes de Coimbra:fue Alfercx niayor dei Rey d Ipan I.Scnof de baüo»y Montf longo, decien* 
I de dei por varonia » la cafa de lo» Xcunas Senores Geíàazo» y Pejaajoyai y los Senorez dcl Mayonugo de la CouU{Uáa»y los que por caiamiéco con 
I los Meios fon Senore» dePavolideiy los Reunas, que tienen el olicio de trinchante de! Rey,y los 4 eúorcs dei m^yorazgo de Pa vo Pires. 

! 4 Lope Vazquez pafo a Caltilla con fu hermano Martin Vazquez: fue Senor de Buendia, y. xcanpn^uvo por hqq a D .Pedro (. Çoqdç Bqendia 
f por merced dclRçy Don Enriqiie iVxuya varonia fia acabo en D Maria de ^cuna vij.Condefa, muger de D.lnan de Padilla,^delantado uia\<>r cc^ 
(Juítilla: decienden de los reunas Conde» de Buexulu los Marx^iefçide Valle/errato» y los Senores dc Pinto, Maiquefes de Carazeoa con apqludo dc- 
C irrillo,y ^cuna(cuya Cafa pafo ala dc los Marquefes de Fromeita/«/.394.«#. f d.) y los Marquclcs dc Giftrofucrce, y los de Falces.. 

5 Pedro Vazquez díe Acunafue Senor de PineyrOi^ngeixOty Beuipoüadue fu meco por varonia OuLo^t* dé jllhurqi^rquCiConde de Pananiacor C: 
mai ero tu ?yor dei Rey D. Alonfo V. dc Portugal, y ftieronfus hçrmanos Pedro dc ^U)uiqucrquc,/tui iquc dc/íiburquerquC|CU|a lucciion por vaio- 
nuleacabo. CbrJclSLJ D- luãnlM rort*£M&*biliarioj dt *<i*sl Rcyney Apontt* pj ^ Cl 0 11 " 
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_ I 1 7 Gonçaleanes da Cunha. 77*15 *1. 

Pedreanes foy cazado, p nõ ouve femeJ 35. *-7 

1 8 Ioane Anes . 

19 Rodrigueanes . 

Vaíco Rodrigues. ^ 3°/*4 

Payo Rodrigues. 

Dona Sançha Anes, foy cazada com Efte** 
vaõ Rodrigues de Molles ./3 2,.». iz. 

D. Ines molher de Rui Pires da Fonfeca, 
fol.561.nu.14. 

%6 Martim Anes da Cunha ^.3 i$.num. itf.foycazar 
do com DonaSancha Gomes , filha de D. Gomes 
Paes da Silva , e de D. Maria Rodrigues ,fol. 3 z 8. 
num. 1 3 . e fez erq ella 

Gonçalo Martins da Cunha. 

D.Aldonça Martins,foy cazada com Gçk 
çalo V elho foi. 234. num.j o. 

D.Tareja Martin$,molher de Efteyap Pa- 

çs de Mojlcs .321 .num. 10. 'Tit. %,%•§. 10 : 

Í7 Gonçaleanes da Cunha.», iy/oy çazado com D.Ma. 

Fue hija de luan viceote d«_i ria Garcia ( A ) natural de Aragaõ e fez em ella 

P. Tareja Gon ? alv«, 

l8 loanealjes 4 a Cunha .mtn.xZÃoy cazado com Do- 

na Marcjuefa Pires , filha de Paícoal Pires, hü villaQ j 

Aragoes y que morava em Lisboa , e de D.EIyira_» ! 

Marrins , filha de Mgrrim Micha de Lisfioa y ç efta_». Tit.tf $.7. 
D. Mar qu eia Pires fazia torto a feu marido,fegunda ! 

O confeííbmante elRey,aquel , çom quem çlla fazia 
o mal, ematouoel Rey porem 7 e deípois Veyo a 
cazar com ella efte Ioane Anes da C unha , ie fèz em 
ella 1 í 

D. N. que foy cazada com N.filho do Mef- 
tre de Chrifto,D.EÍlevaõGõplves Leytaõ^zóp,»./. j 

! €f j 

Ip Rodrigueanes díiCunha,»^.ip.foy cazado • çottu j 

D.lnes Eftevens, # filha de Eftevao Paes de Azevedo, 
edeD. Guiomar Rodrigues de Vaícpncelos/ô/.zzd. 
nu. 3 3 . e fez em ella 

Zo Ioaõ Rodrigues da Cunha * num. z o. foy ^' 55 ‘^ 5 

Cazado. çõ D,BeatrizMartins,fiíha de Martim Velho, 

ede 4 


Valência, y de D. Beatru Qomçs. 
de 
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r. í. 13 


Dovnz 


e de D. Guiomar Lourenço T aveyra . foi. 235. num. 
72. efez em ella 

Martim Aries da Cunha . 

14 Lourenço Martins da Cunha, folfif. num. 14. foy 
cazado com D. Maria de Lousâ, e de Eloy Froy , o 
fez em ella •• 

21 Martim Lourenço da Cunha. 

D. Ines Lourenço da Cunha>foy cazada 
com D. VafcoPereyra .joL6o.num.iy 
2 1 Martim Lourenço da Cunha(yf) num.z 1 .foy caza- 
do com D. Maria Gonçalves. filha de Gonçaleanes 
dé Briteyros e dè D.Maria Afonfo .foi. 1 3 1 . mm. 9. 
e fez em ella fe mel 


1 5 Gonçalo Martins o Camelo Jol . 3 1 5. nu. 1 5. foy ca- 
zado com D.Tareja Anes, filha de Ioaõ Pires Porto- 
carreyro , e de D. Mor Anes jol.i 58. num. 14. e fez 
cm ella . 

Nuno Gonçalves Camelo (i>) nom ficou 
delle femel 

22 Fernaõ Gonçalves ^ 

2 3 Ra miro, ou Rui , Gonçalves . 

Lourenço Gonçalves . 

24 Mem Gonçalves . fol.$ 18. 

D.Mõr GonçaIves,fòy cazada com Pedro 
Martins AJeofbrado .foi. 3 45. nu. 1 5 . 

2 2 Fernaõ Gonçalves (C) num. 2 2. foy cazado com D. 
Cõftança Pires,filha de D.Pedro Afoníb de Arganil , 
e de D. Eftevainha Paes de-Valladares .Jol. 1 9 6. nu. 2. 
efez em ella 

Duas filhas , quecazaraõ com cavalleyros 
de hu efcudo , e de huã lança; e hü del- 
lesfby Gomes Nunes Doutiz. 


3 17 


Fue Se&ordel mayorazgo^y 
viüa dc Pombeyro, fue fu hijo , y 
JierederaluanLorcozo dc acu- 
>na, que cafo con D. Leonor Tcl- 
I «1 e z de Mpn cícs.fol. 1 xy j>. C.tomo- 
;fcla el Rey EL Fernãdo dc Portu- 
3al,yhaziédolo$ dçfcafar fc cafo 
con cllarhian Lorczo fc fuc aCaf- 
ti!la,y bolvioa Portugal íiédoRe 
V géce clRcy D.lui I.y murio cnLis- 
1 boa tciiiédola cercada cl dc Caf- 
tillaidcxo un hijo deita fu muger, 
q fc llamo Álvaro dc Acuna , que 
li;e fu iucefor, y dcl procedicron 
por va; onia los Seóores deita ca- 
ia haita D.Maria dc Acuna muger 
Üde D. Antonio de Caitcl-branco 
Seuofdelmayorazgo de Caitcl* 
{íbranco en cuya varonia eíta, 

Uuar/t Nuntz. 

B 

El Conde dize en eflc titulo , 
que no dexo fticefion, y en cl 3 5 
que D. lues Martincz hija de D. 
Martin Vazquez Pimentcl./<?/.t8$ ? 
*,*.3. cafo con Nuno Gonzalcz , 1 
Camelo , y cl libro antiguo dize 
que fuc cltc mifmcw Nuno Gon- 
/alez,y.le da la.deccndcncia,quQ* 
fe ve a /<>/.} 18.*. 26. eito fç confir-. 
ma con la computackm de los 
tiempoç , con cl patronimico , y 
con e! nombrc,que dio a fu hijo^ 
quç es el dc lu padrc:dcvio de^ 
j ler yçrro dc los copiadores el di- 
zir a quúquc no tuvo fucelioa^. 

I como lc iucede eo otras partes 
coo perfonas a quica delbues la- 
da . C 

A efle da el libro antiguo cl a*' 

J pcllido dc Caoiejo, y a la una: de- 
1 ms dos hijas lUma titarania Fer* 
nandes, y dize > que cafo con Ro- I 
drigo Anes, hijp dc Iuan Fcrnan * 
dez de Saodim ./.x79» ya 
laotra Milia Feinandcz , y la caía 
con Gomcz Nuíiez Doutizj hijo 
ç. Nhüo Fcrçz üoutiz.. 


2 3 Ramiro,ou Rui Gonçalves n. 2 3 .foy cazado com D. 
Ouroana Nunes , filha de Nuno Paes Vida. foLi 27. 
num. zy.çfez em ella 

25 Rodrigo Kamirçs. foi. 3 18, 


Dd 


D.Urra- 
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N obiliario dei Conde O. Pedro. 

ACVNAS,Y CAMELOS. 

■ ■ ■ 

D.Urraca Ramires, foy cazada com D* 

Egas Paes Torezelhos . foi. 3 2 2 nu. 1 • 

D.Tareja foy cazada com Pero Pa cs. foi. 
xç)6.mrn.i. 

1$ Rodrigo Ramires fol.i 17. num.^$. nom foy cagado, 
mas ouve huã filha de barregam , ç erdoua:efta filha 
ouve nome 

Dona Maria Rodrigues, foy cazada com-* 
Duraõ Martins de Eftranhores .foi. iizjtwn. 1. 

8 D.EgasLourençodaCunha/õ/.3ii.».8.foy o me- 
lhor, e mais honrado de feus irmaõs , e morreo fem 
femel lidima; e ouve de huã barregam huã filha dç 
gança , que ouve nome 

D. Maria Veegas, que foy cazada com_» 
Ayres Gomes deCoradas *fol 3 içji.i. 

24 D. Mem Gonçalves Camelo .foi. 3 17.n1*. 24. foy ça^ 
zada com D.Ines Rodrigues , filha de Rui Vafques 
Pimentel,e de D.Tareja Rodrigues fól \ 18 $.nu. 6. 
e fez em ella 

Diogo Gonçalves Camelo, 



V«f« 1 b nota B. dei f»l. 317.000 
de ie muellta quien era . 


mm 

Tuvo mas a Vafco Gonzalcz Ca- 
melo, Senor dc Bayaó,Lugia, y S. 
Chrntoval de Nogueyra. 

C 

\ Alcanzo el ciempo dcl Rey Don_> 
luan i. dc Portugal con quien fe 
hailo en las guerras y que hizo a 
Caítilla,y en la toma de Ceuta f y 
con el Condeitable D. Nuno Al- 
varez en la bacalla dc Valverdes 
fue Prior de la Ordeu de S.Iuaiu-# 
cn Portugal, Senor dc OugueJa*» 
y dc Bayad, S. Chriftoval de No- 
gu'éyrâ,ydePeneIa dc ribade^ 
Lima,Alcayde mayor de Santaré, 
y MarvaÓ , Merino mayor dc la 
Bcyra > y Tralosmontes i tuvo 
unhijo,que fe ilamo Álvaro Gon- 
zalez Camelo , y cafo con D. lues 
de Souía , iiija d e Maitin alonio 
de Soiifft Chichoiro Jol. 39., no . E. 
dclosqualcs uecienden los Se- . 
nores de Bayaó cu la comarca^. i 
de la Bcyra, con el apcliido d^ € 
Souía, y Jo> Soufas , Senore* dcl * 
• mayorazgo de Alcube,y los de la 
{ tsotella. 

I Chr.del Riy Z>. *dt fortu géd . 

1 Sobibarits d t D*mi*n di Gcts ,y dê 
P.4momo d* 


T $. 4 
7*/#í jojfr. 
RAMIRES 


Tit.tfJ.i 

CVNHA. 
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CAMELOS 
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OVTRO CAMELO. 

Uno Gonçalves Camelo foy cazado com 
J N! D. Ines , filha de Martim Vafques Pimentel , e ; ri*. 35 ./.i 
de D. Confiança Martins de Rezen às foi. 1 8 3 .nu. 3 • 
e fez em ella 

27 Gonçalo Nunes Camelo, 

D. Mór Nunes Camela,freym em Arou- j * ' 

ca, nom foy boa. 

Gonçalo Nunes Camelo (£) num, .27. foy cazado cõ 
D. Aldonça Rodrigues Pereyra, filha de Rui Gon- 
çalves Pereyra, e de D. El vira Garcia Pinçom./ áo. 
num. 1 8. e fez em ella 

Nuno Goçalves Camelo , conego de Braga . 
AlvaroGõçalvesCamelo(C)criado do Prior 
D.Alvaro Gonçalves Pereyra. 

Teve também Gonçalo Nunes por molher a D. Al- 
donça, ou Britis,Cogominha, filha de Fernaõ Nunes 
Cogominho,edeD. Izabel Fernandes .J.i66.n.$i. 

' OUTRO 


Tit- zí tf í. 

) 

Ttt+yá 6. 


Ti.t o *1* 
J>.8 
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Tit. $ .\ 
CORADAS. 


LA TAH- 
DâffíA 

MALHO. 

Tit 4$.$ A 


Titulo LV. 

CAMELOS ,Y CORADAS, &c. 


OVTRO CAMELO, 



T^\ Om FernaãMartins Camelo, foy cazado com 
J J D.Ouroana Pires Pereyra, filha de Pero Pires 
Pero Velho, e de IX Tareja Pirçs .fikz 3 3 . ffu. 5 1 . e 
fez em. ella. 

Martim Fernandes . 

Mem Fernandes, o pequeup. 

D. Tareja Fernandes, molher dç Pedra 
Martins de Chacim Calheyros./ò/.a^. 
nu. 1. ; 

p.Sancha Fernandes,molher de Sancho. 
Martins de Calhçyros foi. 2, 48.. num.z. 


CORADA s 

i A Yrçs Gomes de Coradas, foy cazado com D. 
J\ Maria Veegas , filha de D. Egas Louren^o da-.. 
Cunha, de gança .fol.\ 1 8. nu.8. efez çm ella 

Fernaõ Ayres de Coradas , e outros, e el- 
fçs ) e os que dçlle decenderom , forom çavalleyro$ * 
de efcudo,e lança.. 

LAVANDEYRA 

i StevaõdaLavandeyraEftevaõMaIho,da terça, 
Pi de Santa Maria , foy cazado com D. Mór Lou- 
renço da. Cunha , filha de Loçirenço Fernandes da v 
Çunha, ç de D.Maria JLourenço dç.Maceyraj/^í.3 1 1 
nu. 4.. e fez em ella 

Martim Efteves 

Dona Maria Efteves, que foy cazada com 
Pero Soares dç Pouzada , q chamaraõ. 
de Alvim, em terra d,e Bafto . foi. 278, 
nuw.9. 

EX Urraca Efteves, molher de pernaõ Pa- 
es dç Riba de Vifela .fol.ij^jtu.6. 

Outra filha 



Tiru- 
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Lljmofc D.Maria Lortnzo > ht* 
ja dc Lorenzo Gomes de Macey 
foi. 309..*. í^í.C. 

IthtAmignâ. 


V L 


L VI 




DE DONA OUROANA SOARES, 
filha de D. Sueyro Guedas foi. 228.^.40, 

Tudo o mais, que continha efte 
Tit.vay em outros. 

M O L L E S> 

i T^\Om Ero Mendes de Molles ,foy cazado coiel» 

J J D. O uroana Soares , filha de D. Sueyro Gue- 
das Jol. 228 .nu. 40. e fez em ella 

2 D.Gonçalo Oeriz de Molles. 

D. Gontinha Oeriz, foy cazada com D. 
Pero Afonfo de Dora és, foi. 322 .nu. 1 . 

a D.Gonçalo Oeriz de Molles nu.zSoy cafado com D. 

N. e fez em ella 

3 3 D.M em Gonçalves de Molles num. 3 . foy 
cazado com D. Urraca Ramires , filha de Ramiro 
Ayra$,e de D.Tareja Pires /ã/. 3 23 .n. 2. e fez em ella 

4 4 Pero Mendes de Molles nu. 4. foy cazado. | 
Com D. N. (-^) e fez em ella 

5 Eftevaõ Pires de Molles. 

Gomes.Pires de Molles. 

tf ^ 

Lourenço Pires de Molles,nom ouveraõ 
femel. j 

6 Rui Pires de Molles .foi. 321. j 

5 Eftevaõ Pires de Molles num. 5. fby cazado com.» ^ 

Dona Urraca Pires Corrêa , filha de Pero Paez Çoiv 1 

rea , e de D. Dordia Paes,de Aguiar foi. 3 451, mm. 4. 
c fez em ella 

7 Payo de Molles. 

Gomes Efteves de Molles ; 

. 8 Lourenço Efteves de Molles . Mi**- 

D.Sancha de Molles. 

D. Maria Efteves de Molles , molher de 
Pero Efteves de Tavares./c>/.3 6 6. n. 3 . 

7 P*yô de Molles num.jfoy cazado com D.N.fiiha de 
Martim Copeyro,que foy Çqpeyro dei Rey Doxoji 
A fonfo III. e fez em ella. 

9 Lourenço Paes dç Molles^o/. 321.' 

D.Sancha Abadcfíà de Vayraõ. 

,, p, , umiw i i i — ■ M* Ii w.itj , I M 

D.Ta- 


COtETàS 


Digitized by 


Google 



Titulo LV. 

MOLES. 

11 11 1 1 - '* 1 ■ nf « — — — — — »• 

D. T areja,Comendadeyra de Santos. 

D. Marja Paes,molher de Martim Moe- 
Iha . foi. iiy.no. A. nom ouvérom íè- 
mel 

Por morte defta molher cazou Payo de MoIIes com 
D. Beatriz Pires , filha de D. Pedro Rodrigues do 
Pereyra,e de D. Eftevainha Hermigiz de Teyxeyra 
fol.$6.num. 14. efez çm ella 

10 D. Eftevaõ Paes de Molles. 

9 Lourenço Paes de Molles foi. 3 2o.«#,9,cazoucom 
Dona N. e naõ ouveraõ femel. 

ío P. Eftevaõ Paes de Molles.»#w. 1 o. foy cazado com 
D. Tareja Martins , filha de Martim Ánes da Cunha 
e de D, Sancha Gomes da Silva . foi. 3 1 6 . num. 16. e 
fez em ella 

1 1 Martim Eftevens de Molles^ 

Gonçalo Eftevês de Molles . 
loaõ Eftevês ,, 

n Martim Eftçves de Mqlles»«w.i i. foy cazado conu 
D. Mor Fernandes , filha de Fçrnaõ Rodrigues Bu- 
galho ? e dç D. Maria Afonfo . foi. 3 76. num, 6. Efto 
Martim Efteves matou doze hornês, ds melhores de 
Alter do ChaQ^pot* defonra>que lhe fizerom corren- 
do com çlie^ e çl querelou fe a el Rey D. Afonfo I V. 
e nom o quiz eftranhar,e el filhou vingança. T odos 
çftes filhos de D. Eftevaõ Paes ficaraõ deftru&os. 

Ç Pôurençp E(tevesde Mollçs .fò (: 3 2o.##.8.foy caza^ 
do çom D, N. filha.de Ioane Mendes Fafes, edeD. 
Urraça Gil .fol.zi 3 Jium.16. e nom ouverom femel. 
Também foy cazado com D, Maria Mendes , filha, 
de Mem Gomes de Bafto .Jol. 1 6 3 .num. 1 1 .de quem. 
naõ ouve femel 

6 Rui Pires de Molles Jol. 3 zq.nu.6. nom foy cazado* 
mas teve huã barregam.,que foy irmam. deRodriguo, 
Anes de Çhantada»e fez em. ella 

12 12 Eftevaõ Rodrigues de Molles «.12. Foy 

cazado» com Dona Sancha Anes filha de Io aõ Mar- 
tins da Cunha , e de. Dona Sancha Vafques Pftpen- 

teh 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

DORAES y ESTRANORES, 6 c ç. 


ccl e fez em elía t |jr&s*.jV 

l\ 13 Vaíco Eftevês de Molles «.13 ioy cazadp 

* con D.Tarcja Mendes, filha dcMem Gonçalves, co- 

pcgodaAlcaceva de Santarém, e fez em çll«i 
Payo de Molles. 

' Mecia Vafques. 

Yiolante Vafques. 

p o R A E 5- 

r í. * 

j -p^v Om Pedro Afbnfo de Doraês , fundou omoi- 30*4*$ 
\_J teyro de Manente , foy cazado com D. Gon- 
tinha Oeriz,filha de D. Ero Mendes de Molles , e de 
Ouroana Soares .Jòl. 3 1 o. n. 1 • e fez em ella 

D-Tareja Pires, foy cazada com Ramiro 
Ayras Jol 3 2. 3. ». a. 


BllbfttMtfgKol* d*®***?* 5 
hijot a Martin Vccgu» y » ««•* 
Veem** 


B S T R A N H O R E S : 

I Uraõ Martins de Eftranhores, foy cazado 

I ) com D .Maria Rodrigues, filha deRodrxgoRa- 
mires da Cunha, de gança .jol. J 1 8. a J. e fez enu» 

$Ua " „ . 

Vaíco Martins de Eftranhores . 

Çarcia Martins de Eftranhores ; cites ÍCr- 
romcayalleyros. J 


TOROZECHQS: 

* TOfiOZM' 

i T~\Om Egas Paes Torozelhos (A) foy cazado cõ LU0S 
I ) Dona llrraca Ramires , filha de Ramiro , ou 
Rui,Gonçalves da Cunha fòl. 3 17.wxxw.a3.efez ero 
ella. 

NunoVeegaç. 
t Payo Ve egas. 

iVafco Veegas , foy clérigo , Abade de-> 
Tibaés.Eftes todos ouveraô femel de 
cavalleyros. S0AS . 

% Payo Vèeeas num. 2. foy cazado com Ouroan a r er 
nandes de Sobreda , e fez em «elk sobre 

. 3 Ayres * 
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Titulo LVI. 

ENCOüRADOS,Y CARPINTEYRO . 

3 3 Ayres Paes num. 3 . fby cazado com D.Ma- 
ria Martins , filha de Martim de Freytas, e de Dona 
Sancha Paes .foi. 2 64. nu.ç. e fez em ella. 

4 Fernaõ Ayres . 

D. Mor Ayres , foy cazada com Fernaõ 
Martins de Barbofa .Jol. 142. 1 3 . 

4 Fernaõ Ayres num .4. foy cazado com D. Mõr Mar- 
tins , filha de Martim de Barbofa .foi. 141. num. 1 2. 


ENCOVRADOS, 


; f 

Tit 56.^5 , I 


abortm. 


1 T 7 Ernaõ Sylveftre de Encourados , foy cazado 
Jl com D. Urraca Gomes , filha de D. Gomes Ra- 
mires,e de D. Gontinha Nunes . foi. 3 24. num.^. e-> 
decenderõ delles cavalleyros, convem a íàber 
Lourenço Fernandes de Aborim. 
D.Chamoa Fernandes, molher de Pedro 
Fernandes do Vinhal .fol.^^,nu.ii. 


OVTRO ENCOVRADOS> 


Tit.ój. Jfy 


| 

í 


2 T^\ Om SueyroMendesdeEncourados»«.2.foy 
I J cazado com D.Urraca Gil, filha de Gõçalo Gil 
Deyrrò .Jol. 3 5 3 . nu. 1 .de quem fahio femel de çaval- 
leyros, que chanaaraõ dos Encourados I 


Tit $6. jt. a 


t 

I 

! 


1 


atras 

Tit 5Ó jJ.f. 


CARPINTEYRO» 

1 TH* O™ Ayras Carpinteyro, foy cazado com * 
I ) Meanade Selheriz , e de Tavoofo , que fez o 
mofteyro de Leomar Tavoofo, que foy feyturade: 
Leomar , e Padroeyra de Tavoofo, e fez em elja 

2 D.Ramiro Ayras . 

Sueyro Ayras foy cazado 

3 Mem de Ayras .foi 325. 

2 1 >. Ramirô Ayras . nu. 2. fby cazado com D. Tàreja 
Pires , filha de D. Pedro Afonfo de Doraês-, e de D. 
G ontinha Hueriz . foi. 3 22.»».!. efez em ella 


i 


4 


D.Go- 




El libré antigno hace a elb D. 
Urraca Ramirez cafadacon Don 
Egas Paes de Toorofellos/o/. j »i. 
nutn uz quienel Conde da por 
nuiger a O* Urraca Ramirez hija 
de Rarair» Gonzalez de Acuna > 
y a D.OUroana Ramirez, bermana 
de eíta Urraca, que aquijha- 
ze muger de D*MemGoiizalez,la 
caia co cl milmo el libro intiguo. ! 


El libro antiguo le da P«r bijos 
i D. Fcrnan Gonzalcz. 
a D. Ramiro Gonzalcz. 

D.Pe dto Gonzal ez , que_> 
fue clérigo, y hizo uqa fu* 
ceíion en Braga, 
t p. Fcrnan Gonzalez , fue 
cafado coo D. Maria Rendufes , 
que el Conde cafa con Fcrnan 
Paez de Acuna, y deite 
Fcrnan Gonzalcz proliguc el di- 
cho libro la mifma decendcncia 
de los Açunas , que el Conde de, 
D.Fernan Paez. 

a DJRamiro Gonzalez, dize 
que cafo con P.N.dS quien tuvo 
a Rodrigo Ramirez , que tuvo hi-, 
jos de gaaaflci»,y a D. Urraca. 


ÇALDEEA: 


Nobiliário dei Conde D, Pedro 

R A M 1 R E S. I 


4 D, GomçsRamirçs . L- ' 

GonçaIoRamires*nom ouvejemçl. * 

5 D. Payo Ramires . 

D. Urraca Ramires ( A ) foy cazada con\ 

P. Mem Gonçalves dç Mollesfol.$ 2q 
nu.\. 

D. Gpntrode Ramires. 

D. Ouroana Ramires * 

4 D. Gomes Ramires num. 4. foy çazado com D. Gon 
tinha NuneSjfilha de Nuno Paes Vià2L.fol.zzj.n.iy. 

viuva de Reymap Garcia de Portoçarreyro, efez. Z^Míres, 
çm ella 

D.Urraca Gomçs molher de Fernaô Syl-, 
y eftrç de fmçourodos .jfol. 323 .num. 1 

5 D. Payo Ramires . num.$Soy cazado com D. Ou-, 
roana Martins dç Çaldellas dç Galliza, e fçz çm ella 

6 D.. VaícoPaes , 

Por morte defla molhçr, cazou com D, Gontrode 
Soares * filha de D. Sueyro Paes Corrêa , e de D. Ur- 
raca Hueriz ,Jol. 348. num.z. çíhz em ella 

7 D. Galdim Paes. 

D. GpmesPaes de Pifcos ( [B ) foy cazado. rnç 

com D.N. e fez çm. ella femel. * • ’ 

P.Sancha Paes foy cazada com. D. Payo.. 

Gomes Gravei .jòj, 153. nu,^. 

6 Dom Vafco Paes. num.6. Alcayde de Coimbra-,, 
foy cagado com Dona Ermezenda Martins , filha-,, 
do Alcayde Dom. Marti. m Anayaõ,de Coimbra . foi 
3 3 z.num.z. e fez. em, ella. 

Dona Maria Vafcju.es , que foy cazada-,. , 

com Pedro Soares,p Efçaldado /0/.2 zp. 

qum.A$. 


M 

PJES. 


VISGOS, 


7 D. Galdim Paes num. 7. foy meftre do Templo ^ e 
forao naturaes çlle, e feu irraaõ, de apâr de Braga-,*, 
e elle fçz o caftçllo de T ornar , ç o de Pom bal,e o de 
Almourol , e outros muy tos lugares, ç foy muy bom 
cavalleyro dç armas , e muyto honrado homê , e 
leyxou a o templo* o q agora há a ordem dç Chrifto 
çm Abonemar. 


3 D. Mem 
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I ATRAS. 


G 0 T 2 EW: 

DE. 


ALVA. 
Rd BS. 


3 D. Mera Dayras foi. 3 2 3 . nu. 3 . foy cazado com D. 
N. e fez em ella 

8 8 D.Lopo Mendes n. 8. foy cazado com D. 
N.e fez em ella 

9 9 D* Gomes Lopes #.9. que chamaraõ do 

Goyzende/oy cazado com D e fez em ella 

10 10 DJLoureaço Gomes num. 1 o. foy cazado, 
com D. . i . . e fez em ella 

1 1 |i P.Ega$Lourenço7tt*.n. que chamaraõ ,. 
por íbbrenome , D. Alvaraés x por razaõ de fua mo* 
lher, que çra delles. 

1 — f— — n j-- t j 1 

T I T V L O LVII 

Vay no Titulo xx 1 . e em outros . 


‘TH ’ 58 $.t: 


UIVA* 


ESCACUA 

•fi 


T I T V L O LVIIL 

De D. Goterre Alderete da $ifva,e como foy 
cazado,e quaes filhos ouve. 

SILVAS- 0*) 

1 "TN Om Guterre Alderete da Silva( 2 ?) foy cazado. 

jlJ comD.N. e fez em. ella 
s 2 p.Payo Guterre da Silva(C) n. 2. fundou 

o mofteyro de Cucujaés(D)foy cazado cõD.Sãcha 
Anes, filha deD.Ioaõ Ramires, e irmã de D. Fernan- 
deanes de Montòr Jol. 1 3 8 .««.3 .e fez em ella 

3 QomPedro.PaesEíçacha * 

4 D.Gomes Paes da Silva, /. 3 vj 

D.Mòr Paes,molher primeyra de D. Egas. 

Moniz de Riba de X^vuTo.fo.tày.n. 6 . 
Efte D.Payo foy Adiantado em Portugal, por el Rey 
D.Afon(b de Lcaõ,e defpois,que lhe morreoD.San- 
çha Anes,cazoucõ D.Urraca Rabaldes,e fez em ella 

D.Gõtinba Paes/oy cazada cõ Pedro Soares 
de Belmjr f. 3 29. num. i.e por fua morte 
com Mendafonfo de Refoyos foi. 331. 
num. 1. 

3 D.Pedro Paes Eícacha(E) 3. coutou o mofteyrade 
Tibaçsj.foy cazado com D.N. e fez em ella 

5 D. S ancho Pires.y3/.3 26. 

6 D.Sueyro Pires Tozta. Jól.$ 27. 

Be D Mor 


Deforígen de los Silvasay dos, 
opinioncsjla prime ra fundada en, 
una tradicion de fama immemo M 
rial, de que lps Silvas procedeoL-l 
dc los Reyes de Alvalonga defcc- 
dieiites dc Eneas por fu hijo SiU 
vio , y afi lo eferive Marinco Sk 
culo eu ei libro la hift. de*-*. 
Efpana,luan Rpdrigucz de Sa Me- 
neies cn los Blaíbnes. de las ar- 
mas dc lanobleza de Portugal, y- 
Damian dc Cioes,eniuNpbiliario. 
La fegunda opinion es de D.Mek 
chordeTeves dei coniejode*>- 
Camara dei Rey D. Felipe iij. cn 
el libro de la genealogia dcl Du- 
que de Lerma, en el qual afirma 
que los Silvas decienden dcl In- 
fantcD.Ordono el ciego hijo dcl 
Rey de Lcon Don Fruela fcgun- 
do , qut ftie padre* dcl Conde-* 
D.Pelayo de quien nacio Gutiec* 
rc Fclaez Governador de laticr- 
ra daMaya, cuyo hijo fue Don, 
Pelayo GútierrezGovernador de 
Alava, padre defte D. Guticrrc-» 
alderete de Silva en, quien aqui 
empieza cl Conde» 

Hallofc.efte Õ. Guterre enla, 
tomadcÇounbracon cl RcyD%. 
Fernando el Magna. 

C i 

Fue efte DJPayo Gutierre de^> 
Silva Ricohombre en tiempo dei 
Conde D. Enrique, como ic ve-* ’ 
de muchas çlcriturasj que tpe-* 
fray Autonio Brada# en TuTctce 
ra parte de laMonarchia feuiita- 
na/ * S) 

Efte monaterta fe llama S.Mar- 
tin de Cucujaés, es de la orden-A 
de S. Benito, y Coto , donde los 
Religiolos tienen luridiciõ civil* 
y criminal • las monjas de S. Be- 
nito dc Oporto tienen la tcrccra 
parte de los frutos j 

üjifoo dgfiforu DJbdri£0. ’ 

C 

Hallofe en la conquifta de Sç- 

viila. 
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[ Fitada eft* DJUari* 'l mosiiUwo. 
I de 1 Domingo de Ias monjas <U_* 
, villanueva « Oporto cá ía inyo- 


U4 vu uiviiv iMv»»— r*'' i 

doto en si.de 0(ut>rç de( aõo 

I J4J. 

mj}»pjtiJnp d» Atui* 


oaei^onaçu.rç 

SILVAS. 

pona Mor pires , que chamaraõ, por To - 1 
brenome, Perna, foy cazada com Nuno Soares Nu* ^ S**i 
no Velho)#/. üB. ««.44. 

5 D,Sancho Pires jol.iz$m.$Soy cazado com D, N. c 

fe^emclla _ , lf 

7 7 Dom Mem Sançhes num. 7. foy cazado J* ^ 

J com Dona Maria Soares , filha de Dom Sueyro chbs 
Dia Sj filho de Dom Diogo Çonçalves^/.ad*##. b 
c fez eme 11a 

8 D» Nuno Mendes Que yiada» 
o Eftevaõ Mendes Petite . 

PeroMendesi o.Belpaftori foy cazado » f ® * • 

comN< . ,1 

D.Maria,ou Elvira, Mendes , foy cazado Tit iU y 
com Dom Fernaiideanes. Cheyra , foi 

z8i.nu. z$. Òvetxa* 

8 Dom Nuno*ou Eftevaõ, Mendes Queyxada,n#tf?.8.. ]%.. 
jfoy cazado com D.Sancha Paes de Alvarenga,filha^ 1 
de Pay o. Veegas de Alvarenga, e de 0 . T areja Anes. 

foi. 19 x. mm.z7.fi fez cmella rit% n 

Dona Tareja Nunes,que foy cazada com * 

Dom Nuno Martins dc Chacim . foi 

ZQÜJtV.Z. 

Outras filhas * que forom fireyras eou» 
Arouça. 

9 Eftevaõ Mendes Petite {J) num.^Soy cazado com g^ 1 
Dona Confiança Afonfo. de Cambra, filha de Afon- 
feanes de Cambra , e de D.Urraca Pires folz8iji.z6. 

ç fez cmella 

to 10 Sueyro Mendes Petite nu. 10* foy cazado • 

com D, Mar ia An es, filha de loaõ Pires Brocardo , e tb$s.y. 
de D.Maria Dade./o/.* 19.##. r. e fez em ella I 

D.María Mendes (^)foy cazada com Ef- 
tevaõ Coelho fòl 189. num. 19.de Ri- * 
ba de Home, e por fua morte cazou 
com Martirn Pires de Al vim. foi 2-78 . 
mm. 17. 

D.Conftança Mendes, foy cazada com D. 

Pedro de Aragaõ foi. z$.nu. 1 o. 

Efte V. Sueyro Mendes Petite, foy cazado também f lt 
cq D.Utrãca Anes,filha de loaõ Soares C oelho , e de 

^ I DJVla^l 


i 
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silvas: 




Tit.16.S1 


•D. Maria Fernandes . Jol. 1 8p. nu. \y. c matoua por 
mao preço e nom ouve delia femef 

6 D.Sueyro Pires Torta, ou. Efçacha. /<?/. 3 25*. tf. 
foy cazado.com D. Frolhe Veegas , filha de O. Egas 
Faíès de Lanhoíb,e de D.Urraca,ou Mdr,Mendes de. 
Soufa . foi. 2 1 4 .num.$. e fez em ella 

D. Eftevaõ Soares , cjue foy Arcebifpo de 
Braga 

D.Tareja,ou Eílevainha,Soares,fòy caza- 
da com Dom Martim Fernandes do 
Riba de Viíela jfòl.z%o.nti.zz. 

D. Maria , ou Tareja Soares , foy cazada 
com D. Pedro Martins da Torre dej 
Yaíconcellos .Jol. 3 03. nu. y. 


327 
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1 1 
ia 


t fflcO-Gomez paez deSifva cita 
| noniòrado en una efcntura (que 
ifrayAntonio Brandaó dize cita 


. ~ 9 iiVMMUV 

junto aia vilía de Monte mayor , 
en tienipo dcl Rey O. Aloaío fio. 
riquez ano U 66 K 


S .4 


4 D. Gomes Paes da Silva ( A ) foi . 3 25. num.^ foy ca- 
zadocom D. Urraca Nunes , filha de Nuno Soares 
Nuno Velho, o poftrimeyro, e de D. Gontrode Fer-l^^^^^totaScSítiSI! 

1 . , n r V 11 de Conde, y de ultimo Aicaydev 

nandes ./<?/. 2 28. ««,44. e rez em ella J í ,e L ca l i,,0 .. de . s - oia y* • Atuado 

Martim GomesdaSilva 
Payo Gomes da Silva .. 

D. Maria Gomes/§) foy cazada co Payo.’ „ . tf 

p ‘11 r 1 cllc Tit. Ii ha ze caiada con ÍU 

Soares Cy 0 rrea ,0 VtmOjOLl ^.num. 3 . e h ‘i° Aionfo Reudamor.que devio 

por fua morte cazou com Rodrigo oYio S C m°u?Ur,cSore r tceT«i 
Afonfode bayaõ .Jol.zz3.nu.1z. ,T,t ' j6 ' í ' 1 ** 

D. ürraca Gomes., foy cazada Com Go- 
mes Mendes de. Briteyros .jol. 1 z^.n.z 
1 1 Martim, Gomes da Silva num.i 1 K foy cazado com I 
D. N.(£) e fez em ella. 'SSfea 

D. AlJõca Martins da Silva, ouvea ei Rey ' “'ÉS 

D.Afoníõ de Leaõ por borregam .fol. 9 
num.y. e deípois cazou com D. Dioga 
Frojaz.yo/. 1 09. nu/n. 3 . 

D. Eftevainha Martins , foy cazada coijl^ 

Ú. Duraõ Martins de Riba de Vifela>* 
fol.z%o,mm.zA t . 


r.ocaoon. 


^ 1# i2 Payo Gomes da Silva num. 1 2 . foy cazado com Do- 
na Maria Fernandes , filha de Fernandeanes de So- 
bra .J0l.9yjt0D.tfQ z em ella 


Ee 


13 Gomes 


I 


!■ í 
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n 

Fue Ay© dei Rey D Fernando 
Scnor de muchas tierras,y de gri 
cafa : tuvo el caftillo de Guima- 
rães por el Rev D .Iuan I. de Çaí-; 
tília, y fue en «1 íitiado por <1 de 
! Poitugal , a quien le enffçgo por 

' coDCÍerto,defpues de l^rga deten 

la,y le fue a Caftilla , donde mu- 
no en lie gando.de. .fentimiéto de 
no averle podido defender : cafo 
fegunda ver com D- Urraca Te* 
norio, hija de luan Tenorio Co- 
médador de Eftcpa, hermano dei 
Arçobifpo de Toledo D.PedroTe- 
norio delia tuvo a Alonfo Tenor, 
no de Silva, fundador dei monaf*. 
tci io ae S. Pedro Mártir de Tole- 
do, dóde eíta enterrado fu padre: 
fue Adelantado de Ca/oila , y ca-, 
lado conJD.Guiomar de Mtnefes, 
f. i z8 . 3 -D.de quien tuvQ a D.Iuaik 
de Silva I.Conde de Cifuétes, por 
merced dei Rey D.Iuan II de Caf 
tilla.y dei procedieroq por varo-, 
nii los Senores deôa caia,haíta la, < 
Condefa D. Ana de Silva , muger - 1 
de D. Iuan de ( Padtlla, Adelãtado. 
de CiltiHa.õ notuvieron íuceüo: 
y fobi-e la de elta cala ay pleito A 
Decienden tábien por varonia, 
de! Conde a. hum los Marqucfe* 
d»* Montemaybr,v el primerofue 
D lua de 5iiva,y fcibe/a fu meto i, 
p-dre de D Manriq, dequien fuç 
r.ijo de D.Iuan de Silva Embaxa- 
rim- en Portugal dei ReyD-Felipe 
H v uno de los Gobern adores, q 
puto en aquel Reyno , y Capitan. 
general dei IV. Conde de Pbrta- 
íegre.por cafamiento con la Co- 
dcfiD.Felipa de Silva, cuyos wjos 
fueron D. üiegode Silva V. Code 
v Gobci nador de Portugal, qu*--» 
dexo el gobierno , y renuncio fu 
cala en lu hermano t>. Maijriquç 
v). Conde, y I, Marques de Odii- 
vea, Gentil hombie de la Camara 
dei Rey IX Felipe iiij. q calo trps 
veresi la primera có D Maigarita, 
Coutiua.nija dei Marques de Caf- 
tel Rodrigo D.Çhnltoval de Mou- 
ra/. 1 J S .* «F- * a feguçda có P.lua- 
na de Melo ,hijfidcl iij. Conde de 
Tentugal,/ yH.n-Alatercera con, 
D Maria de Alécaftre,hija de Don 
Álvaro lij.buque ^e Avey.r0/u/.5 .8 
„ 4 . dequien tienc a D Iuan v y. 
Conde de Poi talcgrç. B 
f uç Alcavdc mayor ae Campo 
mayor, y Ouguela alcanzo el 
ticmpo dtl Rev D.Alonfo V. fue-» 
valerofo cavallero , y fc hallo cjj 
muchas batallas contra Moros ejj 
África; tuvo cinco Ipos 




CALDE. 
LAS DE 
MONTE» 
NEGRO, 

Ti* 


TU JÍ Í.W 


* Fernan deSilvIfde quieau» 
procede los Salvas q ufan de Dem. 

1 Dicgo de Salva, pnmer Códe L 
de Portalegre, Ayo dei Rey Don 
Manuel, y íu Mayordcmo ir.ayor, 
otic 10, que fe conferva halti hoy 
en los íticefoies de fu cafa , que-» 
los lnivo por varonia, brdtul^_, 
Condefa D.Fihpa,quc cafo, como 
ãda dicho en la nota precedcte 

^.iU. Am rsiírfn rlFri» 


'13 Gomes Páes da Silua,o ppftrimeyro.. 

Gonçalo Paes da Silva.» 

Eíievaõ Paes da Silva. 

1 3 Çomes Paes da Silva, o poftrimcyro,W8. 1 3 . foy ca-, 

^ado çom D.Maria Rodrigues , filha de D. Rodrigo. 
Rodrigues de Caldeias de Môtenegrp,ç fçz çm ella. 

14 Martim Gomes da Silva. 

45 Çonçalo Gomes da Silva» 

D. Sancha Gomes , que foy cazada com-, 
lyiartijn Anes da Cunha fòl. 316 .nu. 1 6. 

2 defpois que morreo P. Maria Rodrigues , cazou 
Gomes Paes da Silva com D.MeciaDade, filha ' $M . 4 

Marm-n Pade Alcayde de Santarem,e de D-Sanch* 
d e S an tarçm, ou de D.T areja, pu Sançha,de Ceabra* 
fol'ZiS.nurn.2,.ekzçm$lh 

16 Ioaõ Gomes da Silva ,fol. 329. 

£)ona MariaGomes,eD.Aldoaça Gomes 

fçeyras em Almoíler » 

1.4 Martim Gomes da Silva num» 14- % cazado coia^ 

D. Tareja Garcia de Ceabra , e fez em ella 

17 Áyrçs GoTO.es da Silva, o velho . 

P. Ioana Martins <}a Silva , foy cazada cõ 
Rui Gonçalves de Cçrveyra^/.zoz. 
num. 6. 

P. Aldonça Rodrigues. 

P.Meçia Rodrigues/oy cazada com Nu-- 
n 0 Goncalve de Abreu y jol.z íy.nu.^.. 
ij Ayres Gomes da da Siíva t o velho , (A)num. 17. foy 
cazado com D. Senhorinha Martins , filha de Mar- 
tim Redondo, e de D. Leonor Rodrigues .foi z 3 1 , 

«^.58,eíezemella 

Rui Gomes da Silva . (B) 
pernaõ Gomes da Silva . (C) 

Afonfo Gomes da Silva. 

1 

XS, Goncala GQrnes da Silva, fby cazado com 

Dona N.Pires, filh^ de Pedro Rodrigues Cervadelos 
e fez em ella 


n34.fi. 


Al oiMoTe 1 1 e i,de quien Aecédieson por vvonia los Xlcaydcs mayores dç Campo xnayor 9 y Ouguela>hafta P.flanca 4 c Silva 

* . _ * _ i ^ t «Ua «I Iaí Ç.lwn*. Am. rl.^tc •*» mucha IlOblC/a. 


DQU 


yer de D Franciico Lobo, y los Silvas de Eivas, V Otra mucha nobic/a. ... . . . ... 

1 8 1 iuan dé Silva, que esc! B. Mm ac^o, fundador dç la Reforma de fu nombre de la orden jt S.Francifco en Italig. 

t D Beatriz d,c Silva Fundadora dei monalterio de Santafe de Toledo, y de Ia orden de la Concecion Francilca , confirmada por 

elFaDalnocenOa viii ano de 148(6, y ella murioel ano figuiente. _ . „ , . 

! c ** Paíolc a Caltüla.y lo* Kolriliarso* dizes, que procçden dei Iqs Silvas Senoreside Iguera. 

i 6 Ioaõ 
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í9 ‘ 16 loaõ Gomes da Silvafol$z8.n.i6. foy cazado com 
D. Senhorinha Martins, filha de Martim Redon- 
do de Sequeyra e de D.Leonor Rodrigues de Merlo 
fol.zi 1. num. ^8. e fez em ella 

18 D. Ayres Gomes da Silva .. 

E deípois que lhe morreo a fuíb dita D. Senhorinha 
Marttns,cazou cõ D. Conftança Gil de IoIa,(§) filha 
de Gil Rodrigues de Iola, efez em ella 

19 Gonçalo Gomes . 

1 8 Ayres Gomes daí Silva . (§§)«». 1 8.fby ca- 
zado com D. Mor Pires Varelia , filha de Pero Mi- 
gueis Palha e de D.Urraca FernandesVarella : /o/.s 98 
nu. 1. eeíle D. Ayres Gomes foy Ayo do Infante 
p. Fernando, 

1 9 Gonçalo Gomes d3 Silva ( A ) num 1 2. foy cazado 
com D. Leonor Gonçalves , filha de Dom Gonçalo 
Martins da Foníèca Coutinho ,e de IX Ioana Mar- 
tins ./à/. 3 6^nu. 4. 


BELMIR 

TORYS. 


lie cafãmieneole da cl Cíde ca 
cl Titjü.J.io. y i ocos renglones 
a baso buelve a dezir, q cafoíic- 
gunda vez coa D. Leonor Aláfo, 
hija de AlonieAnes de Brito, y de 
DConiUnza Gil /W.336,». í.V q 
de ninguna delias tuvoíiicenon, 
lo qual fue y erro- de quieo copio, 
faltando aléiin reagloo , pues an- 
tes le avia dado fiicefion de en- 
tranibos matrimoniosiy por fegú 
da muger aD.Conftan/a Gil, que 
era hiia de efta Leonor Alouío,q 
a qui le da por muger ;y nieta de 
Alonfo Anes de Bnto,y la verdad 
de eito conAa-de Ja inítituciõ dei 
mayora/go de Fonteboa , hecha 
por D.Marbo de Brito Obiípode 
Evora \f.fx 6 » Bbermano deLeo- 
nor Afonfó, en q di/e el caíamic- 
to deita hermana coa GiiRodri 
gite/ de Iola,y cl de £1 fc&rina cô 
luaa Gome/ de Silva, y ilama a 
los decendiente, dc ambas, a/au» 
iuceiion dei mayorazgo . 


âveiras, y los Teil 


BELMIRES, 

x TjEroSoares de Belmir, por outro nome. Pero 
X Toriz, foy cazado com D.Gontinha Paes da_> 

Silva , filha de DJPayo Guterrcs, e de D.Urraca Ra- 
baldes/0/-3 zçsium.z.cfez em ella 
z Martim Pires de Belmir, 

3 Gonçalo Pires de Belmir , 

D.Sancha Pires, que foy cazada. com D. I 

SueytvDtosOuvequesJo.z64Jutm.lJ.^Z^ h “& 
z MartimPivesdeBelmirn: 2. foy cazado com Dona 
Sancha Martins > filha de Martim Fernandes de Ri- 
ba de Viíè Ia ,e de Dona Eftevainha Soares, foi. 2 8 o. , lar . . f ... ----- - 

,ii , „ . . J . n j de laCham.ifca,yUl m ejbaifciI<iaa 

nu. 22. e deoine ocouto de Belmir, em compra de lu I J * lva jfl u « T dexofuc , <r,on ’ v 

M r ia-, , r r i |,e lieredo «* btrniano íègundo 

corpo, e nom ouverao lemel. I am bem foy cazado ^»f ^e/desiiva,q.ie P aroa^ 
com Dona Mor Soares, filha de D.Sueyro Dias Gal- : Mana, muger deiEmpera- 

f , O 7 . „ V 1 ; dor Carlos V. yfue privado dei 

leeo J0L1 07. num.i.ç nom ouve delia temeis ReyD.Fd 1 pe iLfm,yo,yruSumii- 

O + * • • ler deCorps,q le hi/o Puq de Paf 

traiu, y fue Príncipe deMelito, 
por fu mufR Don» Ana dc Men- 
doM • /rf» tf. a»t» C; ea ca* 

- » r»- , t . r- 1 - X°* decendientes fe contimian 

* u. Gonçalo Pires de Beimir nu.z . foy cazado com-* eitas cafw:d»eíeiiden tanòicn dei 

* _ - _ M J J í JoiMarqneics dcOrani enCer* 

D.N. e fez em elia dcãa,el de Alenquer en Portugal, 

4 Sueyro Gonçalves de Barundo . foi. 330/ 

_ T _ | fu madre Dona Maria Sarmicifco, 

Jüe 3 3 loao I y lo* Marqueicj dc U Eisleda. 


Procede dei los Silvas de Ciudad 
Rodrigo, y de Olmedo . 

A 

Fue Alt ay de mayor de Monre- 
mor , Scnor de Vagos . ialio a re- 
ce vir a! ftcy/j.luan t de Portugal 
quando íba a las. Cortes de Coim 
bra con mueba gente de fi« cria- 
dos , y par entes , fite Embaxador 
deite Rey aRoma:Tuvo de Ia mu - 1 
ger que a qui le da d Gondc a-., 3 
* luan Gomes.de Silva. 

_ v Diogo Gomez de Silva . 
i.Iui Gome/ de Silva fue Alcayde- 
mayor deMõtemor el Viejo^enor 
de Vagos, Altere/ mayor dei Rey 
D.Iuan I. y Ricohombre:dcciédc 
dei por varoia la caía de los Sil- 
vas , Senores de cita Villa • 

que fueronn. por muchos anos 
Regi dores de Ia caía de lafupli- 
cacion en Poitugal,' y elSeóor de 
losTellos Menefes de 
Unad , y 
es Fcrnaa 

Tellez de 'Menefes' primer Con- 
de de tlnaã. 

a Diogo Gomez de Silva fej> 
hall o en Ia toma de Ceuta, decé- 
dierõ dei por varoni, los Senores 
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it libro antiguo le Ifama de Bei- 
m : r, v dize que fue caiado con_ 
D.Terefa,de qnien tuvo a D Fro- 
lie f devens, muger de Ruy Vjcc 
te de Penela/oiijws-j* 


N obiliario dçl Conde D. Pedro 

s o A R e s. 


5 Ioaõ Gonçalves de Barundo .foi. 331. 

Fernaõ Gonçalves ,ou Rui, Gonçalves , q 

foy cazado com D. N. e fez em clla_» 
femel de cavalleyros . 

Pedro Gonçalves de Barundo , 

Goncalo Gonçalves de Barundo ; 

Dona SanchaGonçalves,foy cazada com j 
Gonçalo Rodrigues da Maya o velho 
doCoutodePalmezõs. foi. 3 yj.m.i. 

D. Maria Gonçalves molher de Rpdrigo 
Enriques de Louredo . foi. lyy.nu 5. 
Eftes todos fe chamaraõ de Barundo, por que eraõ 
deahi naturaes , e aviaõ hi peíTa de erdades , era que 
cairaõ , porq o couto de Belmir caio em partiçom a 
Martim Pires, que o deo em copra de feu corpo a D. 
Sancha Martins, como arriba dixemos, e por todas 
eftas maneyras fe nom chamarõ deBelmir,e chama-, 
rôfe de Barundo. 

^ Sueyro Gonçalves de Barundo^.j zç.n.4..foy cazado] 
com D.Tareja Pires de Novaes, filha de Pedro de-» 
Novaes .foi 3 58. num 4. c fez em ella j 

6 Enrique Soares. 

FernaÕ Soares nom ouve femel * j 

7 Eftevaõ Soares. 

8 Gentil Soares J.$ 3 1. 

p Payo Soares .foi. 331. 

D. Urraca Soares Abadefla de Valboa. 

D.Tareja Soares, que foy cazada conu 
Abril Pires de Quintella, e ouveraõ fe- 
mel de cavalleyros . 

6 Enrique Soares n$t.6. foy cazado com Dona Eftevai- 
nba Martins , filha de Martim Gomes Anfur , e do 
D. T areja Pires foi. 20 1 . a um. 3 . e fez em ella 

i o Vafco,ou Vicente,Soares . nu. 1 o, foy cazado 

cm Leyria com D, N. filha de Fernaõ Colaço de*> 
Portei , e morreo hi. 

7 Eílevaõ Soares (A ) num.y. morreo na lide de Figa- 

ni,ante D.Nuno o bom, cujo vaflàllo eraj foy cazado 
com Dona N. e ouveraõ : 

Linhage de cavalleyros . 

8 Gentil 
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8 Gentil Soares f 3 3 o. n .8. morreo na fiatalha de Al- 
fayates cõ P.AivaroNunes de Lara, cujo vaffallò era 
quando iidou com os Concelhos de toda a terra/oy 
çazado com D. N. e ouveraõ 

Linhage de cayalleyros . 


[ p Payo Soa?e$ /33 o.». p. foy cazado em Santarém cõ» 
D. Sançha Pires , filha de Pedro Novaes, e também 
|oy cazado com D.Maria Gomes, filha, de D.Gomes 
Martins e fez em huã delias 

D. Confiança Soares x que foy cazada cã 
Ioaõ Rodrigues de Vasconcelos./ 3 07^ 
m.zo. 

Çfte Payo Soares ouve de gança 

Frey Ioaõ Paes, que foy fradejneor, e 
foy muy bõ homê , e d,e m uy boa yida. 

5 Ioaõ Gonçalves de Rarundo -fil-l 3 5 * ^°y 
zado com D. Eftevainha Pires filba de D. P«edro 
Ouriguesda Nourega,ede D.Maria Veegas./e/. 

I yy.nu.z.e fez em. ella 

Martim Anes Çarundo , que foy çonego , 
de Lisboa 

Efteveanes de Barundo , q foy çavaHey- 
ro born j f°y cazado, e ouvefemel . 


^ . r fue cafado cop Maria F«rnan.r 

Rodrieueanesf-^jque morreo çm.JLey- ^«hijadeFcrnap o«iic ? od^ 
ria,foy ca?ado,e o uve femel. £o y í a/ ^ J ** 

luan R,odriguez,a quica çgy 

gofupadtc. 1 

Martin Rodriguçz. 

Eftevan Rodrigue/: 

E F O Y O S. - *TSSS5* 


R E 


t 1 'TvOm Mendo Afonfo de Refayos,o que cegou el: 
i- JL ) Rey D. Afonfo í. de Portugal,foy cazado com 

I p. Gontinha Paes da Silva* filha de Dom Payo Go- 
terres , e de Donallrraca Rabaldes . mm. z, 

viuva de Pedro Soares de Belrnir , e fez ean 

ella ' - ■ ^ 

| z Garcia Mendes. 

i ! D . N. moíhér de Salvador Goncat 

ves de Goes fpl 3 3 y.m.- 3* 

I ^ *. Ga.r- 
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para das estradas, y goes. 

" 2, Garcia Mendes/ 3 3i,».z.loy cazado com D,N. e fez ^ 

em dia ' l 

5 3 Martim Garcia . num.$. que chamaraõde 

Parada ouve a i Tfctyi. 4^ 

4 4 Duraó Martins de Parada num.^. foy ca- tMÁDÀ% 

zado com D.Maria Domingues , filha de Domingo* 

Veegas ./ã/. 1 $4. num. 1. efez em ella 

Dona Ioana Martins , molher de Martim 
Pires Botelho, fol.iüy jtum* 1 1 . 


m 

DAaijA J« Iftrsát fir balia eSfir 
mar mtKhas cfcnturu delCon 
de D.Enrique.y dei Kcy D Alon 
lo fu hijo.oano Ricohómbre . 

La donacion dei Caüiilodt^ 
Gcci.y de Bei dueyro *6»e hecha 
porlaReyna D Teicla, y porei 
Rey D Alonfo Enrique/ ( entoa- 
cec Infante) en el ano deipues de 
la refurrecion do Cbnlto de 114 j. 
que es dei naciciiento mo. 
fiendo Papa Pafcaüo , a Aqaldo 
Veitariz.y a fu mnger Ennifejxla, 
cncuyos decendientes , (que Io 
es hoy Dona Bláca de Selveyra.y 
Goes.Condefa d» ierteUaumiger 
de D. Gregosio de Gaíl|l flanco, 
ii]. Cõde de Villanucva) fe cófer- 
van citas Villas , y Ia miíma dona- 
cion original. 

vaâacioa (kl nombre podrit 
proceder de eftar la donacion en 
cn latin , y e&ribit cl Conde en 
vulgar • 

Son confiomadores deita dona», 
cion D.Urraca lofanie .D.Sácha.- 

1 Bernardo capeIJan de Ia Infanta . 
Pedro Ooilpo . Eg» Conçalve* 
Veedor de ía cafa de Ia Infesta.. t 
l Egas Munis , Senor de Lamego . 

Pedro Gomai ez Senor de Coitn- 
i bra, Eftando prefeme» Fafes Lu* 
j Senor de Lanofo . Herniigo Mu- 
l iiis, Senor de Penafiel. Herniigo. 
I Munis, Senor de Faria . Gomes. 
Vee«as, Senor de Penela.y otio». 
S endo de Braga ArçcèiipoMan. 
1 ruio : de Toledo Arçobilpo Ber- 
1 nardo » de Coimbra Obifpo Gon- 
* íilo: de Opoito Obifpo Vgo . 

1 ílallofe en la batalla de Ouriqne, 
! como feve de la memória, que^ 
eita en el monaiterio dc S. C*ua 
í de Coimbra de lasperfona» prin 
■ cipales , que fe balfaroB ca cita. 


TITVLO L I X.- 

Dos Goes, donde mais longe labemos . 

ESTRADAS- 

, -í— v Aniaõ de Eftrada(^f )natural de Afturias jú- , gsTSJDA 
Ur toa Lhanas deS. Vicente de Barqueyrajveyo j 
^ Portugal com o Conde D. Enrique , e a Rai-j 
ilha Dona T areja , e el & e y D- Afonfo feu filho e 
deu a terra de Goes coni todos ícus termos * que en 
tom era montanha defpobrada/oy cazado com Do- 
na N. efez em ella _ , _ . - - 

D.Ioaõ Aniaõ, quefoyBifpo de Coim- ANM 

bra. 

% D Martim Aniaõ. 

D.Maria Aniaõ , molher de Diogo Gon*? 
çalves , Senhor de Goes. num. i. 
z D. Martim Aniaõ(2?)#.2.foy Alcayde de Coimbra , 
foy cazado com D. Toda Rendufes, filha de D.Ren- 
dufo Soleyma , e de D.Axa, foi$ 3 8.«#.i.e antes def-í 
ta foy cazado com D.N. e fez etn ella 

D. Ermezenda Martins, q foy cazada cõ 
Pedro Rendufes .foi. 3 $?.nu.z. e def- 
pois com D. V afco Paes^tf/. 3 24. nu. 6. 


GOES 


D iogo GõcahreSySenlior de Goes, foy cazado cõ 
Dona Maria Aniaõ, filha de D. Aniaõ de Eftra- 


\W9^ 


da nüm. 1 .e fez em ella 


z Gon- 
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Coafta de una 
efçntura, que 
fe llametMaria | 

ES PE % A 
DE- 

FA 

NHA . 
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Titulo LÍX. 

G O E S . _ 

z GonçâloDias de Goes nu. z. que chama' 
raõ o Cide,foy na lide de Ouríque com ei Rey Dom 

Afonío ; elle aconfelhou , que fizeíTe o mofteyro de 

Santa Cruz de Coimbra j foy cazado com D. Elyira 
Frojaz , filha de D. Frojaz Vermuiz, e de D. Efvira-» 
Gonçalves de Villa Lobos .jol.^y.nu. 8. e fez em ella. 
» 3 Salvador Gonçal ves , nu. 3 . foy cazado cõ 

D. N. Mendes , filha de D.Mendafonfò de Refoyos, 
ç de D. Gon rinha Paes da Silva ,/<*?.$ 3 1 *• e teve a 

4 4 Pero Sal vadores . num. 4. foy cazado com 

D.($)Nunes,filha deD.Nuno de Eípezade,e ouve a 
5 Vafco Pires Farinha . 

D.A£° Pis Farinha(^)qfoy Prior do Eípital 

D.Elvira Pires . 

D.Maria Pires. ( B ) 

D.Sãcha Pires, e nõ fàbemos femeí deftas. 

D. Tareja Pires , foy cazada com Vafco 
Martins Serraõ de Moura ,fol. 3 3 ^.num.i . 

$ Vafco Pires Farinha , num. 5. ouve huã freyra do 
mofteyrode Ferreyra , e era dona bem filhadalga,e 
avia nome D.Marinha Pires , e fez em ella 
6 Gonçalo Vafques. 

Álvaro Vafques, q nom ouve femeí lídima 

D. Maria Vafques , moíher de Vafco Ro- 
drigues .foi. 3 37. n.z. 

D.Mór Vafques . 

6 Goncalo Vafques de Goes, Senhor de Goes. (C) n.6. 
foy cazado cõ D.Maria Gomes, filha de Vafqueanes 
Cefar , e de D.Eftevainha Martins de AaXüt.fol. 1 97. 
num.i.e nom ouverom femel 

Também foy cazado com D.Maria Rodrigues, tuna 
de Rui Vafques PimenteljC de D. Tareja Rodrigues 
jol. 185.nw.6- e nom ouverom femel. 



Fuf Senor de Miráda por merced 
1 dei Rey D./ifomo III. de Portugal 
era de 1304 íu privado, y teüan i- 
tariojcdifico el cõvéto de lavei a* 
cru 7 ,Enconiiída de la oi dé de S. 
Iuan a dôdc en la* caías delCom! 
dador en un filo,q era átig améte 
la lglefia,íe Jialla una micncioen 

latin barbaro de aquellos tiep os, 
que por dar noticia de fu vida, y 
otrascofes, parecio ponerla aqui: 
unbienfe halla memória dei eu 
muchas efcrituras dei tiempo dei 
ReyD.Aloníò ii;.i eltan en la Tor 
_ re do TomDO de Lisboa, 
s MCCCVI. njenfe Apnlis fr. 
Alphonfus Petri Faúnam ordinii 
Oípitalis S.Ioannis Ierololyinitam 
exiitens etatis x. aonorum incepit I 
edificar ç iio ç monalterium , per I 
mandatuoi uobiliffimi D- loanni* 
Petri de. Avoino, qui dedit in ele 
emoiiAd ordinisOlçitalw ci edita-- 
tem pro fundatiooe iítius nionai- 
cerij.et eum magnis poílefiiomb. 
dotauit,et edificauit ibi multa bo 
1 na:di&us firaíer Alfionfu# fifitmi- 
: üte de uno fcuto.e de una lancha 
taincn Pa ter, Ôe ayunculi ems 
fecerunt milites, Sc vinil triginca 
mois. Scabuit geram cum mul- 
os boms militibus vicinis fuis , & 
y ul t cum eis i ■ mqltis adlibus ar- 
morum poftea finita gera mra- 
vitordmea perditam, « ve»u 
Miurim, Sc uerpiam.Sc que sut 
intra Guadianam, que tum eram ( 

, froutariaMaurorumiScvix.t ibij 

viginta anuis > & «on era-t*lt™; 
O^d.aiumaUqua®, *«!«» C1,ri 

ftianoruiM preterBadalociMaura, 
£seruia>&fecit inMaunsmul- 

Tum malum, & multam, geram , 

& tranlivit cum eis m magnis pe 
riculis Sc autibus atmprum , «c 
Sabeis AtouchbSc Cerccena 
Sedediteas Domino AlfonfoR.C- 
ffportueali , c di«aifratns Altott- 
fi f ui t Lucra ta tota Andalufia pet 
1 Ghrittianos de Mauris, & 

.1 p f ; or hofpitalis duobusivel tnbus 

tra wre tnb. vicibus & vixit ibk 

íon^temp ce.Scfuítminu^t 
periculis, ScaAbus armorum 
Rex vero Portugali , & Galr 
tell* fecenmt ei muUumonore , 

&aHibon«l).om.nes,qu.o-veraf 

eum, Sc fuitin multis- locisex 

tranêis. Sc vidit «ul« , & mar 
ena , Scviditplures hommes bo- ^ 
nos ’ qui eraiit illo tempore, tam 
Chriftianos , quam Mauros , di- 

JOt. I Õ 5 .WW.O . c liwn* vuiv, * J Fratct Alfonfostranfivit cum 

peti i dc Marmclialli cum ommbusEcclefijs de , • et hic f ep uUus elt ,;ems.amma rcquicícat m P^^ Al ^ n ’ f h ana 

jtaigos.y es laSenora dsllos p. &la,nca 4e Sjlveyra,y GoeifoU yt. 


OUTROS 
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goes.y mouras, 


OVTROS GOES 


4 » 


Poria donacion, que liReyna 
D.Beitri/.mucer dei Rey D-Al© 
foIIT. de Portugal hi/o a Vafco 
Mavtine/ Serraó ano 1 1.84. de la 
villa de Moura ,que cfta regiltra- 
da en ei libro de las donaciones 
dei dicho Re v /*/• 1 44- confta que 
era hi)o de D. Martin Rodrignc/ 
Maeltre de Calatrava, electo cn 
el ahoiijH v por tal le nombra 
la Re yna: 1° niefmo fe faca de la 
fundacion de una Capilla , que-* 
Vafco Maitne/hi/o, citando en 
Sevüla ano 1164 confirmada-, 
por el Rey D- Dioms ano i»97- y 
ííemas deito , que cí dicho Mael- 
t e lu tadie era hijo de Don Pe 
dro Rui/, el que cn compawa de 

UonAlvaroRuuluhermano to 

mo a los Moros el Callillfc d«-> 
Moura, ano dei.íj. como fere- 
here en las dichas donacion , y 
ínititucioniy porque la Re V n **‘ 
la donacion líama paneute aVaí 
co Martine/ Seiraò, y no coita q 
lo fuelse por la caía Real, podria-. 
lerlo por la madre de Ja Reyn» 1 
uue eia D Mayor GuiHen deGu/ 
màn,hija de D. Gudlen Perea de 
Gu/tnan.fri 10 con eito fe 

cóidnn nomb.ar Valco Martioez 
cn dicha fundacion por lus pane, 
a d Pedro Nuneí de Gn/ma 
Adelentado de Caltilla.y a lus hi- 
jos D. Álvaro, y D-Alonlo, y de/ir 
tamb.en , que tenia b.enesenel 
Reyno de Leon.de dodeion on- 
«inarios losGn/manes. Fue Vafco 
Martine/ el primero que tomo cl 
apellido de Moura que deioa fus 

Jeicend.entcs por ler Senordt-. 

aquella viUa-tiivo mas por h.j a a 
D. Urraaa Va^qucr . 
v f .Araonio Brandao . 

Lh donocioihytnfMucum^i efian 
M ia dei rmcon de lê c*J* 
,lcl*Corona. 

L is *iem*rco(iM*s dil Cawfa 4i 
G itnoirft** efta» en ti Wêtftnê iafdf 
t ie U Torre do Tombe . 


D Om Anaya,que chamaraõ Traftaresjfòy ca-. 

zado corn D.N. efez em ella Trasta 

2 Rui Martins Anaya. 

3 Martim Martins. 

D.Ermezenda Martins. 

Rui Martins Anaya num, 2. foy çazado cóm D. N. 
e fez em ella AN^TA 

4 Rey maõ Rodrigues de Goes »4,chamoufe 
afíij porq vinha de huã irmã do Senhor de Goes,co- . 
moquerque aquelles,dõde elle vinha, nunca erdaraõ 
mas erdaraõ no aquelles,quevinhaõ da parte de D. 

Aniaõ de Eftrada, como morgado j foy çazado com 
D.Elvira,e fez em ella 

Garcia Rey maõ de Goes,que mataraõ na 
Codeceyra. 

D. Tareja Rodrigues, molherde Pedro 

Martins de Podentes^/.2p 2 .#.3 . Tit tf S i 

Martim Martins #.3. foy çazado com Maria Pires, 
filha de Pedro Pombeyro JqI.$ 3 p. mm. 3 . e fez enu 
ella 

5 Ioao Martins num. 5 . foy çazado co m D* 

N. e fez em ella 

Efteveanes , que foy çazado. 

Martim Anes , que foy çazado* 


m o v R a s. 


TV/' 5» *1 
MOV RA 


i 

V Afco Martins Serraõ de Moura (^)fby çazado $ x ' 
com D.Tareja Pires, filha de Pedro Salvadores 


V com D.T areja Pires, filha de Pedro Salvadores 
de Goes Jol. 3 3 3 \.nu. 4. e fez em ella 

2 Eftevaõ Vafcjues de Moura.yo/^ 3 y. 

3 D. Gonçalo Vafques de Moura Jol. 335. 
Rui V afques de Moura , morreo íem fe- 

mel. 


Ioaõ 


i 
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Titulo LIX. 

MOURAS. 


Ioaõ Vaíques de Moura^morreo se íèmel. 
D.Mdr Vaíques, molher de Gil Fagundes 

337.».i. 

D^Sancha Vaíques, foy cazada com Lou- 
renço Vaíques da Fonfeca./ol. $6i .tf.p. 
1 Eftevaõ Vaíques de Moura./òl.^ jqjM.zfoy cazado 
com D.N.efèz em ella 

D. Mo'r Eâevês , molher de Rodrigue- 
anes de Soalfeaês .Jol. lyojt.y. 


335 


Tuvo cl Caflillo de Moura por fu 
hermano Ruivazquez,õ cdna era 
j elmayor(al qualfe avia cõfirma- 
roa do a ào ix^f.jy que cafo cé D. 
Sacha Perez de quien tuvo a Ál- 
varo Varqucr, caiado coo Leonor 
Vazquez m fucefion. JfleGonia* 
loVazquez inftiti iyo algunasCapii 
las de ni hazienda, y de la q que* 
do de otro herntano fityotanbien 
U amado RuiVazqz.aüo t$oj.fue 
annadoCavalleropor el Rey D.A» 
lófoXLy cojnio co el quádo k co 
ronoea Burgo s.cbr.dtl Rey VJIm- 
fit X/. hu demsresatnet diet»s< 


I 


*3 D.Gonçâlo Vaíques de Moura (sf) foi \ 3 34 .num . 3 . 
foy cazado com D.Marianes,irmam de Afonfeanes 
de Brito, que chamaraõ Clérigo de Hvora > foi. 3 3 d. 
num.z. e fez em ella 

Vaíco Martins,nom ouve íèmel. 

Álvaro Goncalvesmom ouvefemel. 

4 D.Gonçâlo Vaíques de Moura. 

Martim Vafques naõ ouvefemel. 

Nuno Gonçalves, nom ouve íèmel. 

Gomes Gonçalves(i?) naõ ouvefemel. 

Ayres Gonçalves(C) foy cazado com hua 

villam de Evora,de que ouve íèmel . 

D.Mdr Gonçalves. 

D. Maria Gonçalves. 

4 D.Gonçâlo Vaíques de Moura(D)#.4.foy cazado cõ 
D.Ines AlvareSjfilha deAIvaro Gõçalves,de Sequey- 
ra,e de D. Beatriz Fernandes de Cambra, foi. 231. 
num.59. efez em ella 

5 Álvaro Gonçalves de Moura. 

D.Leonor Gonçalves^Z^quefoy cazada 

cõ Vaíco FernãdesCourinho/3 64./Í.6 

5 Álvaro Gonçalves de Moura(i^».5. foy cazado com 
D.Urraca Fernandes(G) AIcaydefTa da Azambuja. 

Vernanácz Se nora delia , inftituyo cl mayqrazgo dei Serrai ano 1410. yeneíte ano murio , tuvohijos, a Pedro Rodriguez, y Lqpe Alva* 
re*i Pedi o Rodriguez fue Sehor de la Azambuja, y de los mayorazgos,y ca& de fu padre:y cafo con Terefa de Novaes Senora de Mótargil , hija y 
heredeia de Rui Pere yra cl Bravo ,f.íou*X>. y defceadien dcl Ios*Se notes dc la Azambuja, y Montargil/y losMarquefcs de CaftclroUngo, Conde» 
de Lumiaics.cou titulo de Grádeza: fue D. Chriftova! de Moura { fu quarto nieto,y bljo dé D. Lu is de Moura Alcayde mayor de Caftel Rodrigo, 
y Cavalleri/.o mayor dei Ir.fáte D.Puarte,y deD.Beatriz de Tavora fu mugerjel primer Marque>(tituIoque hulta<ntonccr folamcte fe avia dado 
cn Portugal a los de la varouiaRealJGeatilhombre de laCamara dei Rey D.Felipe ij. de (uconfcjo de citado, y primer miniáro,y tetlamcuurio 
Sumiller de corps.y defpues Camarcro mayor dei Rey D.Felipe iij. Comenda dor mayor de iaordcn de Alcantara,y primer Vurey , y Capita »—> 
General delReyno de Portugal ,y niutio ficndolo otra vez ; cafo con D.Margarita Cortereal , y por cite cafamiento juntoafucau el uaayoraz- 
go de C01 tereai,y las Capitanias de Angra, y S-Iorge: foo los primogénitos deua cafa Condes de Lumiares : fue el I* Don Manuel de Moura-* , 
Cortereal fu hijo Comendador mayor de ydcantara.y defpues de la orden de Chrifto , uno de los fcis Gentilhombtes de U Cantara , que alRey 
D.Felipe IV. dio l'u padre quando le pulo cafa, hoy ij. Marques, yEmbaxadoren Roma» çuyobijoyfucefor y deUMarquefa D. Leonor dty 
Melo , fu muge r , hija d‘el iij. Conde de Tentugal/w.» K.«e j.cs 6-Franciíco de Moura «ij. Conde de Lumiares, caiado Con D. Ana Mariade Ara- 
gon , y Moncada ,hija dc Don Antonio vj. Duque de Montalto tiij.Principe de Patemo>/«f.i4J»or.M.y /.xj.ff.B. Lppo Alvares de Moura- 

bijo fegundode Álvaro Gonzalvezdc Moúrafue Senor delMayorazgo dela Corte de Serraõ, que pólec 11 oy tus decendientes lov Mouras, q vivê 
en Moura, y lo fon taubien los Senoies de la Povoa y Ideadas. ctumalMl Rey D /*<•» / Mb o.y vy Uel Ksy D Fsrnm.U x CtmrMti dei 

delsltifant» D.BcAtriz. fu hiyr.tl lib.\. deU hjlrsm».lur» t y l» Chrei.ic* dei Rn pj«4»Ide Portng»lyU dei d* Ctjèlll»^ elTeftM****** AlVMt Gonx^ket . 

G Kfa hija, y hetedetade Lopc Pêtez Sehor uc la Azambim,y dc D.Leonor Gonzalcz/.}^iL)».>..*.ii. omc.ízÍ <i* Per. HuJ 

OUTRO 


Ti t19.fi 
Ttt.jo.f.z 
Tit-xfíi. 


Fue caiado con Maria Ayres , la 
qual viuda delate muger de Iuan 
Rodriguez de Vafcdcelos ,/#4 jo 7 
H. 4 OXUVO a AyresGoroez de Mou- 
ra, de quiennofe 6be decédécia. 
Inftrmemm» emtetetit*. C 

Tuvo de f» muger a Gonzalo 
vazquez de Moura , que fe llamo 
de la Murteyra. Ttft&mmt» de Ge» 
xjele V*x, t • uefitufien dei tOjtrâ*-’ 
1 $ de ideermeUr. D 

Fue Senor dei caitillo de M° u ~ 
ra, defpues de fu primo Al \ aro Va7 
quez wA.Guarda mayor dei Rey D. 
Aldfo I V.fu Embaxador en Caílü } 
fobre las pazes con el ReyD.Aló- 
fo XI. y para tracr a Portugal a la 
PriucefaD, Cóíhmza Manucl.mu- 
ger dei Príncipe ©.Pedro : inftitu- 1 
yo el mayorazgodeMarmelaraho I 
i j4 6 . y avia doudo la Igleiia de-» I 
la mefma villa ano tj+f. como 
cônlta de la foadacion: halJofc en 
la batalla delSalado. J 3 n«rttHmus 
Chr . tntitH* dt ZP.jr.4d. 

j47. E 

Llamavafe Beatriz Gonzalvezi 
de Moura, fue Aya de la Re vna D. I 
Felipa , muger dcl Rey D. iuan 1. 1 
y a cllafucron hecbas las tuas dc | 
las donaciones de la Ca£t de Ma- 
rialva. ChríHHC* de MquelRey , V fu 
C Iwmcellerisf f * dei Sey D . Peixe y y 
tlteft»mt*t*éUlf»dre deÜA, 

F 

Fue Senor de Moura, de Porre! , 
S.Alcxo,y Alcayde uelCaltillo vie 
jo de Evora, Monzon , y Mdgazo 
Menno mayor • dc entre Tajo , y 
Guadiana reycando el Rey Doa 
Fernandoihie uno de los nombra- 
dos por el dicho jRcy para jurar 
los contratos dcl cafamiento ea- 
crclaPrincefâ Iti hija , y el Rey 
D Iuan I.deCaililla,tuvo cl mayo 
razgo de Marmelar y e! patronáz- 
go de las Capillas, qhmdnron fus 
avuelos: fue Senor dc la Villa dc-> 
Azambuja, por fu moger Urracn-* 
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M O U R A. S , Y B RJ T O S, 


i V 

J m libro Antigno lc tfemaDon 
f Rodrigo de Évora. 

i A 

* Llamofe Iuan Ancs de Brito, y 
jjl fu mugei; Madalena de Acoita--* 
| hija dc Gonaalo de Acofta, pri- 
í vado dei Rcy D Alonfo iij dc Por 
s tugal , y dc fu confejo > y cs niuy 
j piõvablc que cftos Britos fean- 
J decendiciites de D.Oeyro./.353 
3 nu* i Nobiliários de Portugal* 

\ B 

S Tuvo dcmas dc los hijos , que 
aqui )c da cl Cõdc a IXMartintíe 
Brito Obifpo de Evora , que iníti- 
tuyo el mayorazgo de Fonte boa 
j cnelahò 1183. y lc dexoen pri- 

3 mer lugar a Gonzalo Mendez dc 
Vafconcelosfti fobrino 3 06 1 3 

* con obligacion de fuapellido , y 

ai mas,y defpues a los ckmas dc- 

cendientes de fushermanas Có- 

' itanza Alonfo , y Leonor Alonlo, 
y ultimaméte a Martin Alonlo,fu 
fobnno »».4.ho.y le pofee Miguel 
• de Vafconcelos, y Brito foL 306. 
w/.B.Fuc hijo deite Obiípo,Mar- 
tin Alonfo de Brito, cl qual(fegun 
i conlta de las efcrituias que tiçnc 

i lo Condes dos Arcos fusdecédiê- 

> tes ) tuvo por hijo a otro Martin 
Alonfo, y uno dellos cafo cõ Ma- 
yor Rodrigues, hija de Mayor Ef- 
revé> , y nieta de Eltevan Mafal- 
t do, y dè D.Sancha foii^.not.A* 

* cuyo era el mayoia/go dc S. Ef 
! te v a a de Beja, que pòr eíle cafa* 
mientoheredo Mendo de Brito, 
hijo de Iuan Aionfo de Brito, nie. 
to de luã Alõfo de Brito, y bifnic 
10 de Mu tuo Alonfo cl fegundo, 
el qual luan Alonfo cafo con Vio 
lante ís f o.ugueyra,hija de Alonfo 
Anes Nogucyra,^lcayde Mayor 
de Lisboa y de luana Vaz de A\ 
mada , yfuheredera enel ma- 
\oia/.go de S./ínailnltituido en 
S.Lorenzo ,y Santa Cruz delCuf- 
tillo dc Lisboa por Maeítre Pe- 
dro, q uiurio ano 1 300, y Macíirc 
luã de las- Leyes fu fobrino, nicto 
dc fu hermauo,q le inítituyo ano 
1383. y murio cn cl de 1411* y P or 
Gõitiua /ínes Pallavan,los quales 
mayoraigos de Nogueyras y Ma 
faldos palaron aios Britos , y los 
pofee el Vizcondç D- Lorenzo 
padre de D Luis de Lima,y Bnto 
l. Conde dos /írcos/.pó. not* C. 

Proceden tanbien de Martim 
alonfo' de Bnto ios /ílcaydes ma- 
yores de Beja, y otros cavalicros 
deite apellido. 

C 

Fue hija de Pedro de Oüveyra 

D 

EÍlc fegundo cafandento, y Ia-lii 
ja,que dei nacio, y fu cafamiento 
delia, fe ponen aqui, por hallai 
en cl Tit.48.5 10. aunqHC es y er- 
ro dc quien copio y como fe ve a 
foi 3 *9. no* Leonor Alonlo fue_» 
íiija dei primer matrimonio , y 


OVTRO MOVRA: 

D Om Ourigo de Moura, (§)fby cazado cõ Do- 
na Saiicba Gonçalves, filha de GonçaloPaes 
Taveyra,e de D.Maria Rodrigues Jol 244. ms. 1 to. 


Tit*l.S.y 


BRITO. 


77/58Í1» 

IOLA 


Tit-teU 


l TF^T de Brito(^)foy cazado cõ D.N.e fez em ella 

2 Afonfeanes de Brito, por óutro nome-», 

Afonfo Clérigo. 

D.Maria Anes , molher de GonçalaVaf- 
ques de Moura foi. 3 3 5. num. 3 . 

z Afonfeanes de Brito ( 2 ?) que çhamaraõ Clérigo do Tit tf M 

Evora 1*^2 .foy cazado com D.Ouzenda de Olivey- 

ra,(C) e fez em ella 

3 D.Ioaõ de Brito, Biípo de Lisboa. 

D. Confiança Afonfo, que foy cazada com 

Mem Rodrigues dç Vafconcelos , Jol 
$o$.num.i$. 

Caz ou íègunda vez(-D) Afonfeanes de Brito com.» 
D.ConftançaGil, filha de Gil Rodrigues de Iola, e 
fez em ella 

D. Leonor Afoníb molher de Ioaõ Go- 
mes da Silva .foi. 3 2 6. num. 1 6. 

3 D. Ioaõ de Brito Biípo de Lisboa num. 3 ^ouve a 

4 4 Martim Alonfo de Brito nu. 4. foy caza- 
do com D. Izabel Afonfo , filha de Afoníb Martins 
Froiaõ,e de D.InesDade Jol. 6 1 * num .25. e fez em 
ella 

5 Martim Dade. 

D.Maria,ou Violan te (ZT) molher de Va£ 
co Martins de Merlo foi. 278. num.. 1 6. 

D Ines Martins. 

5 Martim Dade num.$. foy cazado com Dona Marias dádE . 

Mendes , filha de Mem Pires deOliveyra foi. 177^ 1 

nu. 3. 

niiá dcl primer matrimonio , y I . „ , , , . ■ ” 1 i nn — — — - 

cafadacon Gil Rodnguet dc Iola(que porei patronímico, regia cafi inralible enlos antiguos,parece hijo de Rodrigo Alonfo de Iola 
foi 553.J». 7'.y nieto de Alonfo Gil,hijo dc Gil Martinc/ y dellos fue hija p.Conftanza,qne cafo cor. Iuan Gomei de Silva. 

* fo. j a quien haze aqui cafado con Leonor Alonfo fu madré. 

i E Llamavafe DtMaria Alonlo : fue fegunda muger de vafoò Martinei de Melo/o. 178. nu. 16. »#.b. y heredoel mayorazgo de la^ 
villa de 4rega,que inftituyo el Obifpo de JLisboa&.Iuan de Brito j hOy la pofee el Marques de Ferreyra fu decendleme. 

' ^GUl“ 
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ÀLGARVE I 


HOME. 


Tit .lQ $ 1 


VE2GJS- 


GOES 


I 




Tit. 52 í.? 


Titulo LI X . I 2 27 

GUÍMARAES, VEEGA$,Y FAGÜNDQS, I í í ' 


GVJMAR.AES 

i P llveílre Migueis de G uimaraés , feve por filho a 
a k 3 2- Martitji Mêdes do Algarve x^foycaza* 
do corn D. Beatriz Mafalda , filha dç Eftevaõ Mafàl- 
do j ede D. Senhorinha Gil .,/<>/. 3 3 8.wi. cfez em*, 
ella 

DMór Mafalda , que fòy cazada çouo 
JoaÕldomê, e tiveraõ íem el s 


V E E O A S 

r Ui Paes Veegas, ouve a 

z ÍV z Vaíco Rodrigues vun%z. fòy cazada 

coru D.Maria Vafques,fiiha de Vaíco Pires Farinha,, 
e de Marinha Pires jol.\i 3 ç fez em. ella 

3 Martim Vafques. 

Álvaro Vafquçs» 

Gil Vaíqq es. 

Afoníb Vafques , 

Pero Vafques^ 

D. Aldonça V afqoes. 

3 Martim Vafques de Goçsfyu. 3 . fo,y Senhor de Goe« 

por morte de G onçalo Vafques fcu tio .foi. 3 3 3.//, 6, J Defte utom 

foy cazado com Dona N. filha de Martim Afon.fo.de ( j^!cííím?g«fc " 
Merlo .fol.a78.rru. 15. eouveraõ filhos.. 


I 


dicho.M. 
Ilamo Via*, 
faute Alon(o,coiuo coolia 4$ “*% 
chas efcn^uas, 


FAGVNDES. 

i S~~y II Fagundes,natural dos de Merufe, julgado,d* 
Feyra j foy çazado com D. Mor Vafques do 
Moura , filha de Vafco Martins Senraõ de Moura , e- 
dç D. Tareja Pires foi. 3 34. ^^2.1. cfez em ella 

P.Mecia Gií , que íoy cazada çom G011- 
çalo Mendes de Alvelos .foAyoZ.n.zó. 
Dona Senhorinha Gil^nolher de Efteva& 
Maíaldo foi. 3 3 8 jtx..i , 


Ff 


MAFALo 
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For !as efcrítiirás,qtietíene d 
Vizconde de ViJJanova confta— • 
que unó dcftosEftevan Mafaldo 
fue caiado con D. Sancha , y ta- 
vieronpor hija a MayorEÜevés, 
madre de MayorRoariguei,que 
caio con Martin Aionfo djt Brito 
hijo,o nieto dcl Obifpo de Evo* 
, ra D Martin de Brito f $$*: n B* ; 
? y v> or cfte cafamiéto pofeen los 
j Britos el Mayorazgo de & Efto- 
l vao de Beja, que ínftítuysroo^ 
* Rítcvaa Mm$o y usm cl» 


Nobiliário dei Conde O. Pedro. 

MAFALDOS, Y RENDVFES. 


I 


MAFALDOS. 

t T"? ^tevaô Mafaldo,o velho foy cazado com Dona 
■ j Senhorinha Gil , filha de Gil Fagundes, e de D. 
Mór Vafques de Moura./í>/.$ 3 7. num.i .efez em cila 
Pero Mafaldo, morreoíèm femel 
a Eftevaò Mafaldo de Beja . 

D. Beatriz Mafalda , molher de Martim 
Mendes do Algarve .fol.n$ 3 7. num. a . 

2 Eftevaõ Mafaldo de Beja nu.z. foy cazado com Do* 
na Conftança Eftevens , filha de Eftevaõ Lourenço 
Ganço , c D. Tarqa Gomes de Azevedo .foi. 1 67 
num. 3 6. c fez em ella femel. 

OVTRO MAFALDO- 

3 T"j Stevaõ Mafaldo , fby cazado cam D, N. FernãJ 
c, des , filha de Fernaõ Martins da Fonfeca * e dc^' 
P. T arçja Pires Varella .foi. 3 (u\.num.%. 

Hú,deftes , Eftevaõ Mafàldo,hè cazado com P 3 r aft* 
ça Soares x filha de Eftevaõ Soares,o moço, e de Do- 
na Maria Louréço. àc Soaiha.es. j/õl.$70MUm.S ' «Çonio 
çonfta do Tit. 3 o.paragrafo io. 

RENDVFES 

I rvOm Rendufb Soleyma, foy cazado. çom Do-. 
X J na Axa, e fez em ella 

> Pero Rendufes./S/. 3 39. 

Dona Toda Rendufes , foy cazada com 
Martim Aniaõde Goes ,fol. 3 3 z. nu. z. 
c primeyro foy cazada com D. Menu 
de Eftrema,fenhor de Podétes, Almal- 
lages , e Orelhudo , e ouveraêíèmel 
Dona Mor Rendufes , foy cazada conu 
Fernaõ Paes da Cunha .foi. 3 1 1. nu.$ . 




MAfálê 

DO 


Ti.to.fi 


W6$&. 
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Tii 60. $,i 
GVNDAR. 


| n <ío 


RR AVO 


! 77 / 30 jT. 18 


G U 


Titulo LX . 

N D A R E 


s; 


z Pero Rendufes f.$ 3 8. #.2. fòy cazado cõ D. Ermeze- 
da Martins, (-^) filha de Martim Aniaó deGoes,e 
de D.Toda Rendufes,/" 33 2. nu. 2. e fez em ella 
3 3 PeroPombeyro nu. 3. foy cazado com.*. 

D. N. e fez em ella 

D.Maria Pires, que foy cazada.com> Mar- 
fim Martins / 3 34. ««.3 . 



. Erafcbrina deite Pedro Renda- 
I fes,parentefco que en a quel tic- 
I po no fc difpoAlava. 

El libro antiguo diw, que tuvo- 
delia a D. Maria Perer, madre do 
D.Pedro Póbeyroiy cl Conde ea 
eiTit. 9.4. y j. dúe Io mifinoi 
, e fcribe Io que a qui 


T I T V L O LX. 

De Dom Mem Gundar,e os que delíe decenderaõ. 
e entre elles vem os de Mita. 

GVN DARES*. 

1 Om Mem Gundar , foy natural de Afturias, e 
J J veyo com o Cond-eDJEnriquea Portugal j foy 
eavafieyro muy bom,e may honrado ; jaz em To- 
loêsjcazou comhüa dona de Galliza, que avia no- 
me D.Goda,e fez em ella 

2 D.Fernaõ Mendes de Gundar. 

3 Lourenço Mendes de Gundar. J. 3 40. 

4 D. Egas Mendes./ô/.34T^ 

Dona Eftevainha Mendes, molher de^ 

Pedro Mendes de Aguiar. foL 344. 
num.$ . 

DonaLoba Mendes , molher de Diogo 
Bravo de Riba de Minho , dondo 
vem os de Rego * e outros caualley- 
ros .*• 

DonaUrraca Mendes, molher de Alvito 
Gueàasfol.ióÜ.num.zy. 

2 D Fernaõ Mendes de Gundar (B) nu.z. que chama- yf^hemunos lor&o Mea- 

j T • L r 1 der,y D.Egas Mendci leiullaró> 

raõ o Menino* e dos Loinnos, ioy cazado com Uo- «nubauiu d e ouuque, como 

IrtwWHivumv, / conlla dc U memória, uue 

naN. eíez em ella 

5 Lourenço Fernandes de Gundar. 

6 Gomes Fernandes de Gundar .foi. 340. 

5 Lourenço Fernandes de Gundar num.$. foy cazado 

com D.Maria| Martins de Ataide, filha de Marrim 
Veegas de Ataide , e de D. Elvira Rodrigues. /291. 
n. i . e fez em ella 


*'-—*•’* MV VUUi^UÇ| tuniu 

conlta de la memória, que delios 
quedo en cl couueuc o de Saaca 
Cruz dc Coimbra. 


Ff 


D.To. 
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j Efte D.Ourigo podria fer Doq 
•Ourigo o velho de Notueg 
iftjm.i. 


D. TodaLourenço de Gundar, molher THá ^ 
de Martim Gil Daroes .foi. 1 67. nu. 33. * * 

e deípois foy cazada eom Afonfo Ro-j 
drigues Corefma . jal.zZZjtu.i6. 

6 Gomes Fernãdesde Gundar./. 3 39.». 6 . foy cazado 
com Dona Tareja Moniz , filha de Moninho Dolo , mio: 
o q foy Alcayde de Selorico de Bailo , e fez em ella-, 

7 Rui Gomes , 

8 Ayres Gomes. 

7 Rui Gomes de Gundar /w.7. que chamaraô da Mo- 'mota 
ta , foy cazado com D. Mòr Afonfo, filha de Afonfo Tí6a -f+ 
Sanches Maravilha,e de D. Tareja Rodrigues Mo- 
reyra.Jol.zZ$.nu.z. e fez em ella 

9 Eftevaõ Rodrigues > que chamaraô da_» 

Mota 

Gomes Fernandes. 

Afonfo Rodrigues. 

D.Ioana Rodrigues, foy cazada com_» 

Afonfo Mendes de Tavoedo, e ouve- TAVOEDO 
raõ femel [ 

D. Mdr Rodrigues, foy cazada com Ioaõ 

Martins de Beíteyro , e ouveraô femel bestet- 
D. Berengueyra Rodrigues, foy cazada_» R0 ‘ 
com Fernaõ Gonçalv es, hü cavalleyro 
de Lafoés,e ouveraõ femel lafotS- 

9 Eftevaõ Rodrigues , que chamaraô da Mota nu. 9. o mota 

feus irmaõs,foraÕ cazados,e ouveraõ femel 1 

i 

8 Ayres Gomes de Gundar nu. 8. foy cazado com Do- gfndail 
na Conftança Martins , filha de Martim Eftevês do 
Avelai , e de D.Sancha Gonçalves .jaizji jtuj±.e fez 

em ella 

10 10 Gonçalo Gomes de Gundar num. 1 o. foy 

cazado com D. Maria Martins de Santarém, e fez 
em ella 

Filhos, e filhas 

3 Lourenço Mendes de Gundar ^ foi. 3 3 9. num. 3. foy rti6o $ x 
cazado com D.Elvira Ourigues , filha de D. Ourigo, otíugo. 
(^)aquelle,que tomara a terra a os Mouros, e fez j I 

__ em ella 

11 D.Pe- 
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GUNDARES,Y VINAL. 

34 1 

T 6o. $\. 

» 

1 Tit» 67$. 

11 D. Pedro Loqrenco de Gundar . 

D. Tarejal-ourenço, Abadefíà de Gun-. 
dar. 

\ \ D. Pedro Lourçnço de G undar n.ii, foy cazado cp 
P. T utida da terra de Galliza , e fez em ella 

Lourenço Pires m.orreofem femel. 
D.Sancha Pires , molher de Lopo Afon- 
íò Gafo .Jol. 2 3 7. nu. 8 2. 

Foy também cazado comD.Maria Veegas deRega^ 
lados, c ouveromfemel.. 

• 

) 

k 

\ TH.6o.fi 

' REGOS 

ftcan 

COS 

PrNTOS- 

TH 66 f 7- 

! 

PYQAN- 

CQ 

1 

4 D. Egas Mendes de Gundar .Jol. 339, num.^. foy ca- 
zadacomP.Maria Veegas; e delle decenderaõ o$ 
de Rego , e os picanços , e Vafço Pinto de Riba de 
Beftãça,efeusirmaõsje outçofi decendé dei Gõçalo 
Mendes , que chamaraçbpor fobre nome, Gonçalo 
Sandeu , e feus irmaõs, e outros .. 

\ 2 Gonçalo Mendes 0 Sandeu nu. izSoy cazado conu*. 
P.Berégueyra Eftevçs, filha de Eftevaõ Martins da 
couto de Lèomil , e de D. Urraça Rodrigues da For 
feca . Jol. 364. num. 3 , e fez em ella 

D, Beatriz Gonçalves , que foy cazada^ 
çom Vafco Martins Picanço. 

1 

1 

TITVLO LXI. 



Pq linhagedos de Vinhal,donde mais 
longe íàbemos,. 

f 

' 

V I N H A U 

* 

TiUÁl.á. 1 
VINHAL. 

i T^v OmEgas da Vinhal (A) foy 0 primeyro,q fa- 
1 / bemos,foy cazado çom P. N. e fez. em. ella 
a Gomes Veegas do Vinhal 

P. Maria Veegas,. que foy cazada coul». 
P. Gueda Alvite .foi 1 6.8 nu. 3 8. 
a Gomei Veegas do Vinhal, nu.z.íoy cazado com^c 
D. N. e fez em ella* 

A 

* Pafa de ToIede(de donde *re, | 
natural)a Portugal ço» cl Conde j 
Q.Eoriqiie. 1 

1 

1 

^ ' Ff 5 í Ioad 
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El Condçeaefte Tit.IacifA-», 
co n Gomes Veeeàs dei yinal fu 
fuegro daodole los mifimos hijos, 
queaquife poflen por pietos,pe- 
o en el Titul .61. lo pone come a, 
qui va,có que 1* os conformamos' 
por el patronimico de Anes , que 
en ambos partes tienen todos Ais 
h 1 j osipareciebdo, que lo primero 
fue yerro de quica copio. 


Dize Aponte , que fe llamo de. j 
Aguiar porfer Seãor de a dueliX 
viTla,que le dio el Rey Àlonfo 
cl Sabio de quien fue privado, y 
en cuyò tiempo paio de Portugal 
a Caftilla : mOrio en la Vega de 
Granada peleando valerofamen - 1 
te, quando el Infante D. Sancho 
entro en cila : fu mügçr era bija : 
de D. Ramon Çolch <fe Çardona. 

C 

El mifmo Aponte dizei que fiie 
Senor de Agullar, y 8,icohombre 
de pendon, y caldeia en tiempo 
de los Reycs D. Sancho, y D.Fer. 
nando IV. y le da de noas deftos 
liijos , otro baltardo, que llama 
Teilo Fernandez dç Aguil.ar,dcl , 
qual dize , quc'dececdierón los 
los Aguilarcs mayora^gos em_, ] 
Ecixa. 

P 

El mifmo Autor dize, que mnrio ] 
junto a Qibraltar, y jjç bi» I 
jos de fiiinug^r. 


El libro antfguo le da tambjeO 
por marido a O.PayoGudiz. /<& 
*15 .c.ij.rwví. 


Mobiliário dei Conde D. Pedro. 

V I N A L. 

3 loaõ Gomes do Vinhal nu.$.foy cazado 1 


com D. Maria Pires (^) filha de D, Pedro Mendes vinhA 
de Aguiar, e de D. Eftevainha Mendes . fol.$ 44. n.$ % 
cfezepeila 

4 Dom Gonçaleanes > que chamarão de 

Aguiar . 

5 D. Martim Anes do Vinhal . 

D. Lourçnceandfc do Vinhal, que morreq 

fem femel. 

4 D. Gonçaleanes (B) que chamara© de Aguiar^.4 [ TLi 1.^5 
foy cazado com D. Berengueyra de Cardona,do 
terra de Aragom /0/.141 .juo.efez em ella 

6 6 D. Gonçalo de Aguiar ( C). num> tf. foy 

cazado com D, Maria Gonçalves* filha dç D.Gonça- ( ^ *** * 
leanes T elIo,que chamaraõ Rapofo , e de Dona Ur- 
raca Fernandes.de Lima .fol\z6. num, 1 1, ç fez em_». 
çÜa ^ 

D. Gonçalo J 

D. T eHojmorreraõ. ambos fem feipel UdL 

ma^t 

7 7 FernaÓ Gonçalves dç .Aguiar. (D) nu. y K 
foy cazado com D.Tareja Alvares ,hlha de D.AJvaro , ^. J ^| |e 
Pires de Guzmaõ, e de D. Urraca. -ffl. 106. num. j 5.Ç 
ouve dçllafenxeL 


5 D. Martirn Anes do Vinhai.JW.5v fby cazado com 

D.Sancha Pires , filha de Pedreanes de Pay va,e do ^ * 

D. Sançba Gil de Joia .foi. zqzjtu, 1 oi^e fe? em ella I 

8 Gonçajo Martins do Vinhal .Jot. 343. I ^ 

D.Mdr Martins, foy cazada duas vezes: a 
primeyra com Rui Mendes de Merlo., 
f°k z 77? funfr 1 1., e a fegunda com-*= 
Gonçaíeanes Corrêa . .foi. i$i.nu. 13. j 
D.Maria Martins ( E ) foy caçada com -». ' 

D. Gomes Lpurenço da Cunha .f. 3 1 2. : 
num. 5. e fegunda vez com D.Rui Paes i 
Guedas ; j 

Por mortedeífa rnolherD.Sancha Pires , cazbu com 
D. Urraca NunesdÊlha de D. N uno Marfins de- Cfia- j 
çim . fol.z 08. num. x.efçz em ella 

p Nuno Martins do Vinhzlfil . 343 




rrr 




8 Gon- * 
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3 / 1 . $*/•*. 


qvedA 


WMRIZ. 


8 Gonçalo Martinsdo Vinhal foi. 3 qzjtuà. foy cazado 
çom D. Confiança Pires , filha de D. Pedro Afonfo 
deArganil,de Çamora, e de D.Eftevainha Paes. 
foi. ípó.num.z.e nomouveromfemel I 

S> Nuno Martins do Vinhújot.i^z.n p.cazou em To-.J 
ledo cõ D. Marinha Afõío, filha de Afoníb Garcia dei 
Soutomayopj e de D.Urraca Pires Barrofo .jol\i p 1 1 
mrH.iy. e fez em ella | 

10 io Afoníb Nunes do Vinhal , num. lo.fby ca-| 

zado com D. Maria Sanches , filha de Martim San - 1 
ches de Velaíco,e de D.Tareja Afcuifo Carrilho .Jol.\ 
iy%.num.z. eouveromfemeí. J 

OVTRO VINHALi | 

1 1 T) Edro Fernandes do Vinhal , foy cazado com dJ 

JT Chamoa Fernãdes, filha de Fernaõ Sylveftre de L 
Encourados , e de D. Urraca Gomes .foi. 3 z 3 . n. 1. e | 
efè^emella ' I 

V . Chamoa Pires , foy cazada com Pedro I 
Fernandes do T ainhal de Alyite*e fez | 
cm ellaíèmel de cavalleyros* [ 

TITVLO L X I L 

Pe D. Pedro Mendes de Aguiar, donde I 

mais longe íàbemos. í 

A G V I A R E & » 

i T^\ Om Gueda, o velho Ç A y foy cazado com D. 

N.ç fez em ella « 

z D. Huer Gueda. I* 

D.MemGueda : /õl i i62.num.z' ' 

z D. Huer Gueda. num. z . foy cazado com Dona N. o. ! 
fez em ella 

3 P.Pedro Hueriz. 

P. Urraca Hueriz , molher dfc D. Sueyra 
Paes Corrêa fol.i$.n z. 

$ D. Pedro Hueriz n, 3 .íby cazado com D.T areja Ay- ' 
ras, irmã de P. Payo Ayrasde Ambia./c/.^oo. no. A. \ 
e fez em ella , 

M em 


I Efte D-Gueda parezeel prime ] 
ro,que cl Conde pone en el T 
jo.de los Cuedaõsi por que le 
los miínxqtJiiios v«ai« U «r. 
Mií», < 
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#» 1 

ífle monsftcrio et ahorade^ 
moo jes BeoitOf. , 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

A G UI A R ES. 

V 4 Mem Pires de Aguiar nu 4. foy çazado ~ 

^ com D.N. e fe? em ella 

4- 5 Pero Mendes de Aguiar num.$. foy caza- 

do com D*. Hftçyainh* Mendes , filha de D. Mem* 
Gundar,Q velho .foi 339* 1 • e fèz em ella 1 

~ 6 Mastim Pires de Aguiar. j 

P,Urraça Pires, que chamaraõ de Bor** 
velha j foy fègunda molher de Martim 
Dade , o velho . foi. 2 1 8. nu. 1 . 

P.Dordia pires , molher de Pedro Paes 
Corrêa, foi 3 49. num, 4, 

D. Maria Pires, foy cazadaçom Ioaõ Gq-. TH6. 1.&1 
rnes do Vinhal ./^/. 34 i,»« 3 ‘ I 

'6 Martin» Pires de Aguiar 6. foy çaz»do coou* 
D.Marinha,ou Elvira,Gonçalves , filha, de gança, de 
D.Gõcalo Medes de Soufa,e de DGoldora Goldares 
Refevtevra» d.a qual hao os Aleoforados Buftello, 

(A) e faõ ende Padroeyros foi 1 34 ^ 9 -e fez em ella 

7 Pedro Martins Akoforado , 

$ £Juno Martins de. Aguiar foi 34 6. 

7 Pero Martins Alcoforado . nu 7. foy cazado^com^ 

/ D. Tareja Soares, filha de D.Sueyro PaesSueyrQ ffjff * 
Mouro foi ui .««.98. e fez em ella I 

9 p Afonfo Pires Alcoforado , j***»'* 

?o Ioaõ Pires Ioaõ Tenro. / â/. 346, ! 

p.Tareja pires, molher de Rw Fafes. 

{qIii%.W<9* „ 1 ' WÍ . M 

9 Pom Afonfo Pires Alcoforadq ^num- 9 - foy cazado u 
com Dona Aldara Gomes , filha de Goríies Veegas ^ 

Frade , e de PonaTareja Gonçalves Jo.h90.nu-i 3 * 
efezemella 

; i Martim Afonfo Alcoforado. foi. 3 45 j 

' pero Afonfo Alcoforado , naq ouve fe- 

meU 

i % Lopo Afonfo AI coforado foi. 3 45. 

1 3 F ernaõ Afonfo Alcoforado . foi. 345, 

Lourenço Afonfo,nom ouve femel . 

1 4 Vafco Afonfo Alcoforado. . jfô/. 3 45. 

Pona Confiança Afonfo Al c ofor a d a , mo 

lher de Afonfo Pires velho . foi. 2-34^ • 
ftum.66, 


D.Al- 
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ALCOFORAPOS, 


T. éx- Sr. 


POYO- 


34T 


D.Aldara Afbníb Alçoforada , noíe quiz 
cazar,e foy boa. 

1 1 Martim Afoníb. Alcofbrado/õ/. 3 44.* 1 iiby cazado 
com D. Maria Vicente , filha de Vicente Gudiz de-> 
Coimbra f.i 55 jlz. e fez em.ella 

D.Aldara Martins, molher de Gil Martins 
Zoe e./òL 2.} 6. nu.ryy^ 

E por morte defta molher, cazou comD. MariaRi- 
beyra,filha de Pero Afbníb Ribeyro,e de Di Al dara 
Martins Curutela./fl/. 2.5,3 nu ' 3 e fez em. ella 

1 5 PeroMartins Alcoforado n . 1 $.foy cazado>j 
ComD.Mdr GonçaIves,filha de GonçataMartins da 
Cunha Camelo, e de D.Tareja Anes Portocarreyra 
JèJ. 3 1 j.num. 15. efez em ella 
Gonçalo Pires. 

D.Maria Pires , molher de Afbníb Cor- 
rêa, ( A) 

1 x Lo-po Afbníb Alcoforado , foi. 3 44. n. i x. foy cazado 
com D.Tareja Mendes , filha de Mem Lourenço do 
Foyo,apàr de Vizeu>e de D.Sancha Louréco , e ma- 
toua por mao preço. 

Cazou fegunda vez r com D. Maria Rodrigues , filha 
de Rui Fernandes Gato , e de D. Ines Martins ,joli 
x 38. num. 8 8. ella foy gram mà molher,e noni ouve* 
rom femel 


TH.36.S14 1 3 Fernandafoníb Alcoforado foLia^nu. 1 3 . nom foy 
cazado,masouvehuãfoldadeyrasá barregam, que 
avia nome Clara Vicente, e fez em ella. 

Tit.43 f 9- 16 16 Afoníb Fernandes Alcoforado«#.i 6 . fby 

gafo ; cazou com D.E 1 vira Soares y filha de Sueyro 
Pires de Barboíà , e de D.Maria Gomes de Ribeyra 
viuva de Martim Gil Çamba^/ú/. 141 .nu a 1 .e fez em 
ella 

VaícoAfbnfo Alcoforado. 


Efte Afoníb Corrêa parece, qu u 
debe fer Alonfo Correa.hij» % 
Payo Corrêa /W.JJ 


TH.x6.S1 


14 Vaíco Afoníb Alcoforado. /â/344. nu. 14. fby caza- 
do com Beatriz Martins, filha de Martim Fernan- 
des Barreto,e de D.Maria Rodrigues , foi. x 3 9 .n.$ 1 . 
efez em ella 


a 

r 


Afoníb 
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1 Nobiliário dei Conde O. Pedro. 1 

ALCOFORADO , Y MEDAAS. 


Afonfo Vafques Alcoforado . j 

D. Aldara Afonfo , molher de Ioane Mê- 1 

des de VaÍ€oneeIos.yô/.3 06* 1 7. 

Tit.óx f. r. 

i o Ioaõ Pires T enro . foi 3 44. nu. 1 o. foy cazado com» ' 

D. Alda Martins , filha de Martim Vafques Barba , e 
dc D. Urraca Rodrigues viuva de Fernaõ Romaõ de 
Canhedo .Jol.z < à 6 .num.y. efez em ella canhb 

17 D.Lourenceanes Carnes v 

Lourenceanes Carnes , que el Rey Dom 
Dinis matou por juftiça, fèm femel 
D.Mor Anes , molher de Vafco Gonçal- 
ves Peyxoto .foi 1 6 o. nu . 3 . 

D.Elvira Anes, molher de Gileanesde 

Ataide , ode Vilela .fiizpzjtu.S. C 4 RNES 

17 D. Lourenceanes Carnes nu. ly.ioy cazado com-»; 

D. N. efez em ella 

D. Ines Lourenço , molher de D. Gonçalo 
Percyra .foi$y.num. 1 5. 

E defpoisde viuvo efte D.Lourenceanes Carnes foy ; 

Meftre da ordem de Sant-Iago em Portugal 

8 Nuno Martins de Aguiar./ã/. 344.##. 8. fòy cazado r/# 6q$ 
com D.N. e fez em ella Tit.óx. $. í 

D. Dordia Nunes ] molher de Martim.» j 

SanchesdasMedaãs»«.í. I ’ 


CARNES 


Tit óo $ 5 
Tit.6x.Sf. x 


f.z. 

i lí Artim Sanches das Medaãs, foy muy bom ca- aiedaas 
lVIvalIeyro,e teve o pendaõ de D. Martim Gil , o ! 
quevenceoalidedoPorto,emeftalide. Foy caza- Tii6oí 
do com D.Dordia Nunes, filha de Nuno Martins de v ° 5 

Aguiar num. 8.e fez em ella | 

Sancho Martins, que morreonalide,hu 
morreo D.Nüno Gonçalves de Lara, o j 
bom, que mataraõ os Mouros ante el. \ 
D.Maria Martins, foy cazada com Vafco ■ 

Mendes da Fonfeca fol.i 6 o. num 3 . | 

D.T areja Martins,que cazou com Afonfo 
Rodrigues Michom fol.iyç.jiu.-á. 

D. Urraca Martins , molher jde Gonçalo 
Poroyõ/.348 n.i. 

~ ~ AMA r 


Digitized by ^ooQie 



[ Titulo LXII. 

amaral, y carvallos. 

347 

T.6%. $%. 

AMARA L 


• 

1 \/t Artim Afoníb do Amaral , foy cazada çom « 
J. V X Dona N. e fèz em ella 

Margarida Martins do Amaral , mo- 
Iner de Gonçalo Rodrigues de Moreyra. fol.zyzjt. 1 



OVTRO AMARAL. 

■ 

Tiu67.it 

z |T\OmErmigis do Amaral, foy cqzado com D.N. 

-Lr e.fezemella 

D.Tareja Afo níó , molher de D. Hfteve- 
anes 4 e Cqvilham .frl . 3 6%n tm.*. 



OVTRO AMARAL. 


TtU.+i-f.fi 

3 TOaõLorenço do Amaral foy cazado com Dona 
X Maria Fernandes de Barantes , e fez em ella 

D. Guiomar Anès , que foy cazada coia_» 
Gonçalo Martins de Rebçlla z. 

uu.$. 


í TU.6x.S x 
\TiU 7$. 7.' 

CARVALHO S 

•• 

XV/.* *5 

1 

* Ernaõ Gomes de Carvalho, (^)foy vaílàllo do 

r Infante D.Afonfo,filho dei Rey DDinis de Por- 
tugal, e com elle fe achou nas guerras, que teve-com ! 
fèu pay,em que 0 mataraò ; foy cazado com Dona_# ; 
Mor Rodrigues , filha de Rui Vafques da Fonfeca_», ! 
e de D.Maria Gonçalves Moççyra 60. nu. 8.0 
tez em ella * 

D.Gil Fernandes de Carvalho , (Z?) que 
foy Meftre de Sant-Iago v 

Outro filho. 

D. N. q foy cazada com Lourenço Martís 
Ganço .fol\ 67.num.1y. 

D.MariaFemandes,foy cazada con>Dio- 
go Afonfo Botelho .fil.^ynu.i^. 

Outra fiíba , que foy freyra. , 

A 

Los Mobiliários baseo, a eft#> 
Fernan Gomes, hijo de Suero Go 
me/ de Carvallo , y decendicntq 
de Bartoloinco Donvio^uer pri* 
mero inftituidar dei màyorazga, 
de Carvallo en el ano 1 116, de 
quien efta familia tomo el apelli* 
dormataron a efte FernaoGomes 
en los oHvares de Sentarem íien- 
do vafallo dei Infante D. Alonf<y 
bijo dei R,ey D.Dtoqis,en noa pe* . 
l«a , que tuvieroi^los <fel InfiútC 
con loa.de.i Rey fu padtq. 
iiumt. 

B 

Hallofe fiédo M^eftre de Sát laga 1 
en Portuul có el Rey D Ajóio el | 
IV.en,!* batalla dei Alado» fue fu | 
hijo AlvaroGil deCarvaljo^eóor 
de( mayorajgo de CarvaMo, havi- 
do en Maria dei Bayrro, mitger 
foltera.comd còplta de tu legiti* 
macion dada por clJteJT HfcdrQ ; 
en a|.de Seóebre ao» tjdi. y dei 
dizen los Mobiliários, que decien 
denlos Carvallos, senores defiç 
çpayonugo ça Pqt tu^al^ 

OUTRO 

■ 


at 
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Í Virio en tiempo de] R<y Pon 
Alonfo vj. y íuc RicoJiombic , y 
principal períona de fu Corte ca« 
vallero Português, como lo di ttjt 
el libro.anti^uo, quando iiabU de 
JoscavaJíeròs Poitugueícs., q U< 
florecieron en tiempo deite 
cipc* 


[ Nobiliário dei Conde D. Pedro 

CARVALHOS, POROS, Y CORREAS, 


OVTRQ CARVALHO* 


4 


* TW yí Artim Carvalho, cavalleyro da terra de Bak CARVÁ , 
xWã to,teve por filha lho. 

O* Maria Martins dc Carvalho,molher de , 

Ioaõ Carapeços./*/. 154.0*19.3. 

OVTRO CARVALHO 

3 T Ourenço Martins dç Carvalho, teve por filha ^ 
l i Ines Lourenjo, molher de Fernaõ Vap 
ques da Granja .foi j 6 1 . num.*, 

POROS 

y. jT . 

X Onçalo Poro foy ça?ado com D. Urraca Mar- pq# q. 

Vj tins , filha de Martim Sanches de Medaãs, e dç 
P.Dordia Nunes de Aguiar .Jol i^.num. i. efez 
emella 

t z Marfim Sanches . nwn*zSoy cagado com . 

p. Margarida Gil,c fez emella j 

Eftçvap Martins , que foy de oouca prd, 
ç com quçm cazou outra tal. 

OVTRO PORO 

3 A Jf Oíiinhò Poro,que morava çm Bouças, foy ca- 

iVL zado com P* Ouroana Afonío , filha de Afô- * 7 * * 

fo Varçlla.^/. 337^iQ. ç Quveromfçmel dç cavai- 
leyros 

C O R RE A S 

i T) Ayo Ramiro > (jf) foy o primeyro,de quem de- Vt $ $ 
X cenderaõ os Çorreas , foy cazado com P, N. e 
fez em ella i 

z D^ueyro Paes Corrêa num. zíoy cazado Ç0RREÁ 
com D.Urraca Hueriz » filha dé D. Huer Gueda. foi. 
343.0**9.2. e fez emella 

3 D. Payo Soares ./34o 

D.Gon- 4 
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Tit 58.JTIQ 


/.ii. 


/.IO 


T1/.47./.1 


Tit.iySt. 


D.Gon trode Soares,m.ojher de PayoRa 
mires /S/. 3 x 4 . 71 . 5 . , 

3 D.PayoSoamCorr e a,ovelho,(^)7<>/.348»«.3.foy a 

cazado com D.Gontin.ha Gudiz , filha de Dom Go- va!S" oftMl * ?»««• 
dinho Fafes,cde D.Gontinha.Mendes/«/.i 1 i.nutn, 

4. e fez em. ella 

D-Ouroana Paes , molher de Pedro Pires ' 

Gravei^/, ^ 

D,Sancha Paes, molher de Reymaó Pires 
dcRiba.de VileIayo/.z.8o J ;w0w.2j. 

Por mortedefta molher, cazo,u PayoSoares Corrêa 
com D.Maria Gomes da Silva, filha de Dom Gomes i 
Paes da Silva,e de D.Urraca Nunes foi. 1 z 7 .num 4 e 
fez em çlla 

4 Pero Paes Corrêa. 

D.Maria Paes de Feaés, molher de Valco 

Martins Mogudo.de Sandim fol.x 8<s. 

nUrp.5. . ' 

4. Pçro Paes Corre^«. 4 .foy caza.do com D k Dordia^ 

Paes,.filha deD.Pedço Mendes, de Aguiar, e de Dona 
Eftevainha Mend.es deGundUr JoL 344.71/A5. efez 
em ella. 

O Meftre D.Pay o, Corrêa (£) 

5 Sueyro Ççrçea, 

6, Gopies Corrêa foi. 350 . 

7 Martim Corrêa fol\$o. 

8. Ioaõ Qoçrea foi. 350 . 

9. P ayt> Corçea foi 351. 


i 


_ o 

FueHieftre xv7.de Santiago 


l.lji - — ut ugo 
í ecdo Comen. 
dador dc Portugal .coaquüto de 

*°* N í 0, ;f í . la provinc a dei Algar- 
ve , liallofc ei^ U tòma de. Sevilla 
y conquiita dei Reypo de Mure ia 
y en ufta batalla, qiie.tuvo cbn_. 

I los Moros al pie de S.erramorena 

" “ V“ J"*' U 1 - I m «n^cion , que f e de t,.vo cl 

D-Mor,ou Urraca, Pires OoFrea, m,olher- 

de Fftevaó. Pires. d<> Molles/e/; 3 10 .. ®«eí^ÉSÍi° 

n ”“i- . _ . _ ' 

Dona Sançha,ou. Tareja. , Pires Correiu, £*8fS? " 

molher de Nuno Martins de Chaçim,,' SS 2 Í.T&; 1 , fe 

fol. 2 . 0 8.77#. 2 . Mled^fSfioTn^eí S? “^ Iag0 

5 5 ueyra Corrêa nu. $ foy cazado, com Dona Tareia_* ^ quefe 
Martins Efpinhel , filh»de MartirnPiresÇljjinhel. 
fil *90./?». 3, efezem ella. 1 P ' 

Dona Çonftíinca Qu ErmegQnp ySoa-t 

res, molher de Dom Marcam JEftevês 

1 tTi /» 1 ** 


D^armha Soares , molher de ío^õ Ve- 
lho de Santa Logriça. fl 234.^. 68 v 

— 1 — — ■ ■ — - — - - * 


Gg 
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Thvo mts a Xyres Cones, qne 
fuc clérigo, y erç el hijo maycr . | 
itére tmttgue. 

i $ 

I In elTiç.4». çl Coadc haze a 
' cila D.Mam Anes la mifma que 
> cafo con Raymon Vecgas de Se- 
• queyra/. *50. *. 4. y COO Vaie© 
i Âlonfo,/. aji.o. 1. 


En elTit.jo í.4- dize el Conde 
que Ia muger do Payo Suarez de 
Azevedo fcUamava D. Maria Co- 
incz Corrêa, y en el Tit- í ». dize 
que fe llamava D. Tereía como 
aqui va efcrko , que parece mas 
cierto, pues dize io ulUmo el li- 
bro antiguo. 

D ’ 

Fue cafada con Ruy IjOienzo 
de Gcrvera j/.xojj». A- 


Nobiliário dei Conde 0. Pedro. 

Ç O R R E A S, 


6 GomesCorrea (^) foi. nu. 6. foy cazadocom 
Pona Maria Anes( 2 ?) filha de Ioaõ Pires Redon- 
do, e de Pona Gontinha Soares de Mçrlo >Jàl.zi o. 
num.$o.ç fèz em ella 

i o Martim Gomes Corrêa, 

ii V afeo Gomes Corrêa. 

Tareja^ou Maria,Gomes Corrêa, (C)mo-> 

lher de Payo Soares de Azevedo. 

foi. 22 6. num.1%. 

Maria Gomes Corrêa. (P) 

lo Martim Gomes Corrêa num. io. foy cazado com_* 
Pona Eftevainha Pires , filha de Pedro Paes Curvo , 
e de Dona G ui-omar Afonfo Gata. Jòl, 1 9 z. num. 3 o. 
e nom ouveron\femel 


B 

EI libro antiguo dize, que fiio 
caiado con D. Maria Rodriguez 
hija de Ruy Vicente dç Penela, 
Í7 .s.Jjv/.R 


11 Vaíco Gòmes Corrêa, num. 1 i.foy cazado com 
Boa de Pamplona , filha de hú carnioeyrp,e fez en> 

çlla 

*2 AfonfoCorrea. 

IncaVafques Corrêa . 

I Z Afonfh Corrêa , num. 1 z. foy [cazado com Dona_>. 
fareja Martins , filha de Martiin Anes Raymondi- 
jiho , e de Dona Maria Vaíques ^/. 2.57* 1 °* e 

fez em çlla 

Gonçafo Afonfo Corrêa. 

Martim Afonfo Corrêa. 

D. N Afonfo Corrêa , molher de Pedra 
Afonfo, fobrinho do Bifpo dç Coim- 
fira Dom Reyrnaõ natural de CoQros . 

7 Martim Corrça. .(£) Jol. $49. num. 7. {oy cazado com, 
• . Poria N* 


8 Ioaõ Corrêa } fol. 349. »um&. fòy cazado com Do ' 
na Elvira Gonçalves Taveyra , filha de Gonçala Pa- — ^ 
cs Taveyra , e de Dona Maria Rodrigues , fol,ZA^> 
num . 1 1 o. e fez em ella. 

1 3 Gonçaleanes Corrêa , jo\.i 5 1 ^ 

P. Gomes Anes Corrêa . 


P. IV 
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Tit. %i.f !• 
Th.4l.i9 


Th.xái.i 


Jtt.4t.f9 


Th.&§.x 

Tit. j 8 J. 10 


i 

I 


I r*3$fzi 


Tareja Anes Corrêa , molher de Nu* 

tio Pires de Barboft e naõ ouvcrom femel. fe/ 140 I 

no. E. * * 

i $ Gonçaleanes Corrêa . 13. fby cazado com Dona. 
Aldara Anes , filha de D. Ioaõ Soares Coelho , e do 
Dona Maria Fernandes .foi. 1 8p. num. 17. c naõ ou- 
verom femel 

E deípois cazou com D. Mo'r Martins do Vinhal , fi- 
lha de Martim Anes do Vinhal, e de D. Sancha Pires 
e fez em ella 

14 14 Gonçaleanes Corrêa, nu. 14. foy cazado 

com D Ines , filha do Arcebiípo D. Ioaõ Martins de 
Soalhaês .foi. 1 6$jt. 2. fby gafò, e nom. ouve femel. 

9 Payo Corrêa .fol.lty .num. p. chamado Alvarazen- 
to, foy cazado com D. Maria Mendes , filha de Mem 
Soares de Merlo , e de D.Tareia Afonfb Gata. A277 
nu.%. e fez em ella J 7 

Afonfb Corrêa . (A) 

Sancha Corrêa , molher de Fernando 
Afonfo de Cambra .J0l.zS2.nu. 2 9. 

E outros filhos , que naõ ou veraõ femel. 


OVTRO CORRÊA. 

Onç»Io Corrêa de Santarém , foy cazado com 
VJT D.Eivira Baralha ,e fez em ella 

P. Sancha Gonçalves, molher de Gomes 
Pire* de Alvarenga .jol.i 94 .„u. 3 s . 


„ 4 I 

Tuv« grandes contiendas con 1 
los Tavares , y yendolos a efpenr 
con criados fu yos entre Fornos 
dc Algo<Ucs 9 y Tava»es,fue mu? to 
có nuuha de fu gente,qdando rã- 
bicn uiuertos fus contrários enla 
mdma pendécia, como lo refiere 
d Conde en efte libro / jdr.ftte 
Senox de la Honra de Farelais. 
y de las ide gr dias de S. Pedro dè 
Monte , Veaeodos , y Villamean 
entre Duero.v Mino,conio confia 
dei libro de los regiítros dei Rey 
D.Iuan I. que poco deípue* de fcr 
Rey huo donacion de las 
tierra* a Fernando Alonío Corrêa 
üi hijjo, por aver fido de fu padre 
Alonío Corrêa, dd qual deciende 
por varonia la caía de los Coireaa 
&cãoKjdcFatelars > 



Gg 


TITU- 


Digitized by ^ooQie 


3*2, 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

B A R V A E S. 


Fue Ricohom^re,natijral de Por, 
tiiga!, y de los pripcipales de Iju» 
Corte dei Rey D. Alonfo VI. co 
mofe colige dei Nobiliário jnti- 
guo. ' ' 


Libro antiguoí. 

Fue cafadaçon D. Ayres NuftcZt, 
de quien nacip ç Suero Ayres dç 
Vnlladares foi 149 . " 

D.fcdro Paçz tuvo delia a D. 1 
Mayor Perez, q U e cafqcon. Ayre^l ' 
NunM do Forqçlos I 


Cafo com Alyaro Nufi.M de Can 
darey I 


T X T V L O LXIIX, j"** 

Pç Vafco Nunes de Barvaês > e com quem 
foy cazado, e quantos filhos teve, 

5 A R V A" E S, 

I TVT Teve por filhos a ** 

l\l v z D. Vafco Nunes de Barvaçs, 

3 Girai Nunes GiçalCabrpm, 

£ P,Vafço Nunes de Barvaês (A) n. z. quç fundou q. 
mofteyrodeBarvaês, foy cazado çon\ D,N,çfez 
em ella 

4 4 D.Payp Vafcjues de Barvaês , mm. 4, foy 

cazado çom D* Sancha Soares, filha deD.SueyrQ 
Nunes,o vçlho,e de P,Aldpnca Nunes foi.* 29.#, 45, 
e fez em ella 

£ MartimPaesdeGoIa,oudeIola. 

P, Pedfo Paes, o ppbre,cazou çom Dona 
Enxarnea. (i?) 

p.Mor Paes cazada çom Pçdreanes Gra- 
\ ç\ fi l. i$z. num. 1. 

P, Marinha Paes,molher de pom Gomes. 

Paes de Maceyra .jol.$ 09. num. 1 . 

P.Sançha Paes, tnolher de Pom Girai j 

Nunes,»«w.3. I ! 

J P.Martim paçs de. Io(a r ou de Gola»». jiby cazado. t 
çom D.N. ç fez em ejla IQld.» 

6 • d P.Gil Martins Iola n.6. foy cazado coçij^ 

D,Tareja An es, filha d e P.Io.ap Nunes de Ceryey - j 
X\.folzoi..W,\. efez çm ella ! 

Afonfo Gd, cazQu com D,N, 

Rey maõ. Gil , çazou com D.N. 

P. Élvira Gil , foy çazada com N« (C) 

D.Mòr Gil,foy çazadaçomN.. 6 f i 

P. Sançha Gil , que cazou çom Pedrea* ^ 
çes do Vinhal Pay vz ftz^.nu. icí 1 , 

| Girai Nunes. Girai Cahrom nu. 3 .çavalleyro, foy ca- TH 61 .$ 7 
zado. com D.SánchaPaes fua fobrinha,filha de Pom 1 ^amom 


Payo. Vafques de Barvaê*s .nu. 4. e fez em ella 


| Ç 4 BR 0 M. 


P.San- 
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i 

D. Sancha , ou fareja , fby cazada com 
D. Fafes Gudiz .foi 1 1 2. nu. 6 . 

D. Maria Giraldes > («/f ) que fby cazada 
com IoaõDias deFreytas.^/.264. **4* 
p. Sancha Giraldes foy cazada com Fer- 
naõ Paes da Cunha .foii 1 utu.j. 

OVTRO IOE A; 

7 D Odrigo Afonfo de Iola , fby cazado com D.Oü- j 2 oS 2 *í > 1 5 í , í/j!,% , d?ta' 
XX. roana Martins Curutelo, filha de Vafco, ou** od ^ #0 l y en,a notaD de 
Vicente, Martins Curutelo , e de D. Mo'r Veega s.foi 
3 00 .n.y. e fez em ella 

D.Maria Rodrigues,foy cazada com Mar* 
tim Anes Redondo •Joiz^z.nu.^S. 

e y r o a 


xo dcL on- z.y en la nota D. dc 
aqucfte foi. cl qual por cl patro- 
l oimico parece hijo dcftc Ro- 
drigo Alonfo, y por fa mífina ra- 
; aoA que efte lo feria de Alonfo 
CO, y nieto dc p. Cil Martíncz- 


V tfhro antifiio lc é* mas por 
üiloaAloofbQk. 


Fue ca&da coa MutU Skuurct 
Pacheco .fol.191. mt. A. y lio tu.- 
vfctoe hi) os. 

«wxuMk 


1 Onçalo Gil de Eyro( 2 Ê) o q n^taraõ naCormà; 

Vj foy cazado com D. Urraca Anes , filha de Ioaõ 
Lourenco da Maceyra , e de D. Maria Acha *fol. 3 09 
ffu.^.etcze mella 

P. Urraca Gil,Molher de D. Sueyro Me- 
des de Encourados .foi. 323 ,n.z* 

D. Mdr,ou Maria,Gil. (C) 


T I T V L O LXIV. 

De pom Sefhando Oeriz* 

B R I T O S> 

* ‘TV Om Oeyro de Brito ; (2> )foy cazado com D. 

■L' N.efezemdla 

* % D. Seínando Oeriz ». z. fundou o moftey- I 

to de Oliveyra, foy cazado com D.N. e fez em ella Ak-lfctt 
1 e . 3 Martin* Sanches MartimEfpada ,nu.$. 

foy afii chamado por que vivia com hú Conde, a o 
qual matou outro Condej efte Martim Sanches fi- 
lhou a Eipada, do Conde, com quem vivia, e matou o 


, B libro antíguo lelitma Doa 
Sueyro de Brito, y dize , que fue 
uno de los Rcoshomb.es.que vi 


Gg 3 


outro 
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libro anrienõ» 

Outro Foinêlos- 
At rei Nunes de Fornef os , 
cazoii com D Mor Pires , Ma «« 
n. Pedro Pae/. Pobre, « de D. 
F.nxamea Nuncz /#. 3 j*. o • e 
fer em cila 

D. Sucyto Ayres dc rorae- 
los. 

D. Pedro Ayres : 

D. Maria Ayres de Foroelos, 
que foy mrnceba dei Rey D. Sã- 
cho 1. de Portugal /. 30 n. 3 . e 
defpois ca/ou cóD Cd Vagues 
de Sovei ola-/. >47» #*4« 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

BRITOS, Y MQNTES. 


outro Conde, que o matara com ella, em hü caftello, 
fiujazia i foy cazado com D. N. efez em ella j 

D. Eftevainha Martins, molher de Fer- 
naõ Gonçalves .fol.sjü.n.s. 


TitttyS 


MONTES» 

1 TV A Artim ^ aes Lodares , foy cazado cbm D. 
J\(l N. e fez em ella 

z 2 Ioaõ Martins de Fornelos.». 2. foy cazado 

com D.Urraca Fafes , filha de D. Fafes Gudiz , e de 
D. Sancha Giraldes . foi. 2 1 z.nu.6. e fez em ella 

3 Pedreanes de Monte . 

D. Maria Anes , molher de Vafco Martis 
Pimentel .foi. 1 8 3 . nu. 2. 

D. Sancha Anes , foy cazada com Ioaõ 
Nunes de Cardos .fol.i$$.n. 1. 

D. Tareja Anes . 

3 Pedreanes de Monte , num. 3. foy cazado com D. 
Beatriz Pires dePereyra , filha de D. Pedro Rodri- 
gues de Pereyra , e de D. Eftevainha Hermigiz de 
T eyxeyra .fol.$ 6. num. 1 4. e fez em ella 

4 Martim de Monte. 

5 Payo de Monte. 

4 Martim de Monte num. 4. foy Abade de Toloesj hi 
ouve a 

Gomes Martins. 

Gonçalode Monte, freyrè do Holpital. 
Filhas. 

5 Payo de Monte . nu.$. teve de gança 

Vaíco Paes ,freyre do Hoípital , e antes , 
que entraflè na ordera,teve dous filhos 

OVTROMONTR 


• com D.Mari- 
íoares de Gares 


/*: 

LOPARES 


FORNE 

LOS 

Ti.frS- 1 


TH.xiSj- 


MONTE 
Trí li f.i 


6 T) Edreanes de Monte, foy cazado 

r nha Paes de Gares , filha de Pay S< 
í°l 3 6 3 . 2. e fez em ella 

7 7 Martim de Monte nu. 7. morreo na lide 
'dePojarcs; foy cazado com Dona Tareja Pires de j 


77 J 0 ***, 


Vides 
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VIDES 

TH.10Í16 

Vides,filha de Pedro Pires de Vides, e de D. Maria_T 
Fernandes Guedas .fol.i 64.rtum.zo. efez emella. 

8 Pero Martins de Vides. 

Gonçalo Martins de Vides, nom ouve íè- 
mel . 

8 Pero Martins de Vidss.num.ü.foy cazado com Do- 
na Maria Anes de Lisboa, e fez em ella 

.Tareja de Vides, freyra emSaõ Domin- 
guos de Santarém. 



CARDOS. 


Tit6$$. % 
Trt-w $ y 

CARDOS- 

i T Oaõ Nunes de Cardos , foy cazado com D San- 
X cha Anes , filha de Ioaõ Martins de Fornelos , e-> 
de D. Urraca Fafes Gudiz . foi. 3 54. nu.z e fez em el- 
la. 

2 Pedreanes de Cardos . 

D.Maria Anes, que foy cazada com Gon 
çalo Martins deNourega. f. jyy.n.i 3. 
x Pedreanes de Cardos num. 2. foy cazado com Ioana> 
ou Maria, Gomes, filha de Gomes Gonçalves do La- 
go^ de Dona T areja Gomes de T ravancos ; foi. 198 
num. i . e fez cm ella 

Gonçalo Pires , Abade de Freftello, e ra- 
cioneyro de Braga. 

D. Maria Pires, molher de Ioaõ de Orne- 
las .Jol.z6j.num.z. 

1 


1 

1 l&if-f.*. 
T1t-36f.1i. 

1 

1 

L 


T I T V L O LXV> 



Do linhage de Pedro Nouaes, 0 velho, que foy 
natural de Riba de Teya. 

• 


NOVAES. 



i *T\Om Pedro Nouaes, 0 velho (yf) foy hü fidalgo, | 
J J q morava em Riba de T eya,e era home pobre, ' 
e foyíe à frontey ra para guarecer alo; e el guarecen- 
do nafronteyra , acertoufe huã entrada , que entra- 
rom os Chriftaõs as terras de Mouros ; e em efta en- 

A 

Hallofie <0 Ucoaquifb de Se- 
vilU. 


trada 
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trada , e cavalgada, que fizerom , foy hi eftcD.Pedro Tjt( f v 
Novaes com elles, e foy hi carivo , que os cari varom j 
os Mouros*, e vi veo por longo tempo na prizom ; e 
el,jazendoafíi cativo na prizom,tiraromno hüs Alfa- 
queques , que fizerom por eile compra, e elle obri- 
gou o corpo a aquelles Alfaqueques , a lhes pagar 
quello, que por elle preytejárom,e elle íòko veyofe 
a el Rey D. Afonfo de Leom , que era na fronteyra,e 
a Rainka,e pediolhes por merce, e por feu natural , 
que era , que lhe fizeflè bem, e merce, para pagar a 
quello , que por el derom , e lhe deílè cartas para os 
homês bons de Caftella , c de Leom , de Galliza, e 
de Portugal; e para os Meftres das ordens , c para os 
Concelhos, de rogo,para lhe fazerem bem , e ajuda, 
para pagar aquello,que era obrigado à quellos,que o 
tirarom de cativo; e el Rey ,e a Rainha fizeromlhe 
bem,e merce, e deromlhe algo,e deromlhe as cartas, 
que lhes pedia ; e el logo com aqucllas cartas , que 
lhe el Rey,e a Rainha deroth, meteofe polia carrey- 
ra de Gaítella,e de Galiza , e de Leom , e polia fron- 
teria , c polia terra de Portugal e de todas as terras, 
por que andou alíi demandando,deromlhe algo,e fc~ 
zerorolhe bem, e el pagou a quello porq era prey- 
tejado,a aquelles,que o tirarom da prizom>a que era 
obrigado , eficoulne muy grande algo,e foyfe com 
elle para Galiza, donde era natural , e meteo todo 
cfte aver , que afli andou apanhando , em milho, por 
queentom era refefe,e pozeo em guarda , e andou 
guarccendopeiloshomés bons de Galliza ,ata que 
veyo hü ano mao, em que valia muyto o paõ, e mor- 
ria a gentede fome, e elle vendeo entom todo o mi- 
lho , que tinha , e fez em elle muyto grande aver , e 
com efte aver, que alíi ajuntou, cazou im feu filho , 
que ouve nome 

2 Payo Nováes,o velho mm. 2. cazou com-» 

Dona Mdr Soares, filha de D. Sueyro Nunes, o ve- 
lho , e de Dona Tareja Anes de Penela.y5/.22p.» 45 r 
c fez em ella 

3 Afonfo Novaes */S/.3 57. 

4 Pero Novaes ./S/.J58. . |rô 5 tí i 

D. Maria Paes, foy cazada com D.Hermi- 

go Mendes de T eyxeyra,/?/.^ 14,#.. 2 o 

3 Afonfo 
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novaes: 


y? 


j 

1 


3 Afonfo Novaes /0/.3 56. nu. 3 . foy cazado com Dona 
Tarçja Rodrigues de Meyra, filha de Rodrigo Afon- 
fo de Meyra, e de D.Ouroana Pires Corrêa .foLiy< K 
num.i.çfcz em elia ^ 4 / 

$ Rui Novaes. 

Pero Novaes. 

Martim Novaes ; eíles dous fbrom caza-^ 
dos , e nom ouveraõ. íemel , e forom_> 
frades meores de S. Françifco . 

Pona Beatriz, ou Gontmha, Novaes , fi- 
lhou panos de íegurança , e morreo 
nas Holgas de Burgos virgem , ç Lm,* 
íemel. 

$ Rui Novaes nu.$. foy cazado com D.Maria Fernan * 
des Turrichaõ , filha de Fernaõ Gonçalves Farrou- 
pim, ou. Turrichaõ , e de P. Sancha Rodrigues. Jol s 
3 84. num. 6. e fez em ella 

6 Afoníb Novaes. 

7 Payo de Meyra. 

8 Rui Novaes, foi. 358. 

6 Afonfo Novaes num. 6, foy cazado com D. Leonor 
Rodrigues de Telha, filha de Rui Gomes de Telha, 
e de D.Tareja Gonçalves de. Saas.^0/. lyy.nu.i. e no. 
ouverom. femeh 

Cazoufegunda vez com D. Maria Afonfo , filha de-? 
Afonfo Martins Frojaõ,e de DJnes Dade jfol.61. nu.. 
a$e .nom ouve femel . 

7 Payo de Meyra nu.ySby cazado com Dona Leonor 
Rodrigues, filha de Rodrigueanes de Vaíconcclos, e 
deD.MeçiaRodriguçr dePenela Jol 30 $.nu. n.e 
fez em ella 

Afonfo Novaes(^f) morreo fem íemel . 

p Gonçalo Paes. 

D. Tareja Novaes. 

P.Mecia Rodrigues , foy cazada cõ Lopa 
Soares de Albergaria de Paydelgada 
foi. 370 .nu* 6+ 

D.Maria Rodrigues. 

Tareja Novaes. 

5> Gôçalo Paes de Meyra «.9. foy cazado cõ D.Leonor 
Martins,filha do Meftre de Chrifto Dom Martim^ 

Gon- 
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AU /• U br ° *rtgnol _ , 

An&jifo, Novaes fiie cafido coiLa ] 
N. hija de Feroao Rodrigues £uk 
§aílo *0ji. 
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| y ' I NOVAES, Y PATARINOS. 

* Gonçalves Ley taõ , e de EL Confiança, ou Quiomar,’ rbósT*. 

[ Martins Frajaõ , Abadçííà , que foy de Iazente , fol % ** 

*á8.##W.5.e fez euv ella j 

Payo de Meyra 

S Rui Novaes /. $ sy.ft.SSoy cagado cõ D. Maria Pires Z^u. 3 
Cerveyra , filha de Pedro RodriguesCerveyra , e de 
D.Tareja Rodrigues de Vafconceüos,/aUo$.«#.8. 
e fez em ella. 

i q payo Rodrigues Novaes. 

P.Tareja Novaes, foy cazada com Git 
! Nunes de Abreu .foi. z \y.num. 5. 

10 Payo Rodrigues Novaes nu. 1 o. foy cazado com D. 

Beatriz Gd , filha de GUI Martins Bar- 
reto , e de p. Alda Rodrigues .fil.zqo.uum. pq. 

! íi 4 Pero Novaes (A) foi. foy cazado co© Do» **«s-*i 

i renioAflC$Garaeyro,/ # .ji 04 n. XUN. e feZ em ella- 

ii Pero Novaes^ 

D. T areja Pires , que fòy cazada com D.. ™ J* ** 
Sueyro Gonçalves de Baruadojfo/^ 3 0 
num.q. 

1 1 Pero NoVaes fjf) nu. 11. foy cazado com D.Maria_* 
a Patarinha de Santarém , filha de Patarinho * 
e de D,Urraca Gonç 4 ves ». 1 . e fez em ella 

Gomes Pires ,, que morreo íèm femel . 


PATARINHO Sk 


Zit y>3-9. 
RATAR}- 


i Vf Patarinho > fòy cazado com D. Urraca Gon- miQ 
1^1 v çalves . filha de Gonçalo Veegas Rarroío,e 
de D. Maria Fernandes . foi. 1 $q, nu. 8. e fez em ella 
D.Maria a Patarinha» que foy cazada com 
Pero Novaes, nu. 



TI TU- 
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T I T V L O LX VI. j 

Dos de Fonfeca , que íbn padroeyros > e na- 
turaes do mofteyro de Macelos. 

f 

FONSECAS, 

i X !L Em Gonçalves da Fonfeca foy cazado.j 

JLVJL com D. Mana Pires de Tavares, irmaõ do' naMaru Fernandes m»ig«ra«fte 

~ r»- J »-r» • r i ,, ‘ Meai Gonalei de Fonfeca era_» 

Eitevao Pires de Tavares, o primero , foi, \ 66 .vu. z. hi ja ac Eitcvan ae cam- 

eiezemella , íu « fcgunda 

z Rui Mendes da Fonfeca ; m *** 

3 Vafco Mendes da Fonfeca ,fol.$ 6o. i 

4 FernaÕ Mendes da Fonfeça ,}ot . 3 6 1. j 

N. Mendes da Fonfeca , que chama- 

raõFeyjõ. 

Por morte deftamolhêr D. Maria Pires de Tavares* , 
cazou Mem Gonçalves da Fonfecà com Dona N . e 
fez em ella 

5 Pero Mendes da Fonfeca .Jol. 362. 

Lourenço Mendes da Fonfeca. 

D. Elvira Mendes, molher deMartiçn 
nes de Al veios .jol.$o$.num.z£. . 
z Rui Mendes da Fonfeca. num, z. foy cazado com 
D: Tareja Anes , filha de loaõ Soares Qhico.^/6/. 3 63 * 
num.^ fezelhu 

6 Afonfb Rodrigues Mkhom. 

7 Eftevaõ Rodrigues da Fonfeca > Jol..i 6 o K 
D.Tareja ,ou Urraca, Rodrigues, molher 

de Eftevaõ Martin.s do couto de Leo^ 
mil, foi 364.». 3. 

6 Afonfb Rodrigues Michom num- 6. foy cazado com 
Dona Tareja Martins , filha de Martim Sanches da* 

Medaãs , ede Dona Dordia Nunes ,Jol. 346. nu. 1. e->. 
fez em ella 

Dòna Maria Rodrigues, molher de Ioad 
Lourenço Dulguefes . fal « *9 5 * 
nu. i o. 

D.Guiomar Afb nfo, Ab a d eftà de Almof- 


ter. . 


Por 
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Por morte de P. Tareja Martins ouve de D. María^ 
Anes,moça , que elle criou, a qual reçebeo por mo- ^ 
lher,deípojs , que ouve delia ps filhos 

Joaõ Afoníb Michom , quecazoulçonL» 

D.N. enr Alenqner. 

Vafco Afoníb Michom cazou com D. N. 
P.Aldonça Rodrigues, foy cazada comi 
loaõ J-ourenço Guedas foi i 68 jiu.j\i, 

7 Eftevaõ Rodrigues da Foníèca , foi 3 5*9, «.7. foy ca- th t*. ff 
zadocom D. Tareja Rodrigues, filha de Ruí Vai 1 

ques de Panpyas,y<?/.i 37. ««^,24, e fez cm ella. 

P, Mpr Eftevés , molher de Rui paçs d^r? 

Q2LTÇS,/Ò(.$6$JlU.I t 

E defpois morte de sà molher, filhou huã barregajrn 
em Armamàr , que ouve nome D, Maria Gallega , e 
fez em ella I 

Frey ValcoEftevês Mançuicoria, frcyre manbn , 
doOfpital , f 0RIÀ 

I . 

3 Vafco Mendes da FonfeCa ,fol 3 59 3 < morrçp rit.éiM 

na lide de Gfouvea $ foy cazado cpm D. M a ria Mar-* 
tins , fiíha de Martim Sanches das Medaãs, e de po- 
naDordiaNunes ./0/.346.7W.1. efezem ella 

8 Rui Vafques da Fonfeca , 

9 Loprenço Vaíques da Foníèca ./ • 

8 Rui Vafquesda Fonfeca.». 8 . foy cazado com D. | 

Maria Gonçalves Moreyra , filha de Go.nçalo Rot 
drigues de Moreyra , e de D. Margarida Martins d.b 
Amaral fi/.2p 2, t^um. 1 , e fez em ella 

10 Lourenço Rodrigues da Foníèca . 

1 1 Pero Rodrigues, da Foníèca t fol. 3 6 1 . 

12 Mem Rodrigues da Fonfeca,^ 61. | 

P. Mor Rodrigues , molher de Fernaõ . 

Gomes de Carvalho, foi. 347. mm. 1. 

D.N. 

P.Dordia Rodrigues , freyra em Almof- 
ter. - . .. 

lo Lourenço Rodrigues da Foníèca , «.1 o. foy cazado ^ ^ 
tòm D. Aldonça a filha de loaõ Martins Bote- 
lho , e de Pona Maria Gomes . foi 287. num. 1 o. *-> 
fez em ella 

13 Mar * ^ 
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1 3 Martim Lourenço da Foníèca , num. 1 3 . 
foy cazado cõ D.Berengueyra Pires , filha de Pera 
Eftevês de Tavares,e de D.Maria Dad e,fol. 3 6j.n.6 . 



Titéii x 


I TH ipf.i 
I Tit.óx- S.x 

\ 


TH-mJ 4 

Tix&S.t 


I i i Pero Rodrigues da Fonfeca ,fo. 3 60. nu. 1 1 . foy ca- 
zado com D.Mór Pires , filha de Pero Eftevês do 
Beja yfot. 1 y%.n. 1 . e fez em ella 
14 14 Rui Pires da Fonfeca ( A ) num. 1 4. foy 

defpoíàdo com D.Leonor Rodrigues, filha de Rui 
Martins de Nomaês , foi. 3 1 $.num.i 1. 

E cazou com D.Ines da Cunha , filha de Ioaõ Mar- 
tins da Cunha , e deD.Sancha Vafques Pimentel , 
Jol\ 15.num.11. 

12 Mem Rodrigues da Fonfeca ,f. 360. num. 12. foy 
cazado com D. Confiança Gil, filha de Gil Vafques 
Peyxoto, ede D. Selluftrina Rodrigues , foi. 160. 
num.%. e ouverom femel 

9 Lourenço Vafques,da Fonfeca >Jol.\ 60.nu.9S0y ca- 
zado com D.Sancha Vafques filha de Vaíco Martins 
Serraõde Moura,e de D.Tareja Pir es, Jol.$ 34. n.i.e 
fez em ella 

15 Vaíco Lourenço da fonfeca . 

D.Lourença da Fonfeca, molher de Ro- 
drigo Afonfo Pimentehyô/. 1 8 6 . nu. 1 6. 
i p Vaíco Lourenço da Fonfeca , nu. 1 5. que chamaraõ 
da Coniga da Loniga, foy cazado com D. Ines Gon- 
çalves , filha de Gonçalo Rodrigues da Moreyra „ e 
de D. Mor Martins Jol lyi.num. 1 . e fez em ella 

Gonçalo Rodrigues>ou Vafques, da Mo- 




j fu hijo Pedro Rodriguez 
d< Fonfeca cavallero principal 
en cie aipo dei Rey D. Fernando t 
figuio las partes de la Rey na D. 
Beatriz fu bija contra cl Rey D. 
luanl.de Portugal : pafofe a Cai til 
la dóde £ue Guarda mavor dei 
Rey P.Iuan Lcalb con Dona Ines 
Diaz Botrllo, hija de Diego Al6- 
fo BotelJo v y dc D» Maria Alonfo 
de CarvaJlo,/,»a7.w.i4. «. A. de-» 
quien tnvo a luan Rodrigues de 
Fonfeca, progenitor por varonia 
dcl Cardinal D. Pedro de Fonfe. 
ca > dei primer Marques de Orel- 
lana * y de D.Beatriz de Fonfeca, 
muger dei Dotor luan Alonfo de 
Ulloa delconiejo dcl ReyDon 
bian ij- de quieu procçdicron—, 
los Condes de Villaoucva de Ca- 
iiedo , y los Senores de Coca , y 
Alaejoidiafta D.Maria de Fonfeca, 
muger de D.Fernaodode Toledo 
Senor dc Yiiloria.cuyo hijo Doa 
Antonio Fraucifco de Fonlèca, y 

[ Toledo, fuel Conde de Ay ala por 
uicrceddel Rey D.felip* iij. 
CkrM-dilAty f > ! n— lÀfimt, 


\ 


reyra . 

Dona Beatriz Vafques , e outros filhos . 
Por morte defta molher cazou cõ D.IoanaGõçalves,, 
filha de Gõçaleanes deNeyre,e deD.Cõftança Mar- 
tins de Guiinaraês ,fol. 1 $^.num. 2.c ouverom femel 


4 Fernaõ Mendes da Fonfeca , f. 3 59. num. 4. foy ca- 
zado com D.Eftevainha Gil , filha de Gil Babilom > 
foi. 3 d 2 num. 1 . e fez em ella. 

Ines Fernandes da Fonfeca , molher de j 
de Gõçalo Veegas de Atayde/ 29 j ,n.\ j 

H h ' s P« ro 1 
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Libro Aociguo • 

Otro Bezerra. 

Imn Bezerra hiivo a DAliriau* 
Rodriguci Codorniz, hija de Ruy 

*^ «*«***«/ 
GoazaloboflKfccl Sordo. 


Nobilianodei Conde D. Pedro 

BABILONS , BEZERRAS , Y FROIAZ , 


w 

I 


~ Pero Mendes da Fonfeca nuw.f. foy ca- 

zado com D. N< e fe z em ella 

Gonçalo Pires , foy freyre da Ordem de 
SantJago , 

1 6 Vaíço Pires da Fonfeca. 

Rui Pires, morreo fem íèmel 

1 6 Vaíco Pires da Fonfeca/?. 1 6 . foy cazado dbm Po.» 

na Confiança Hílevês , e fez em eJIa 

Lourenço Vafques ) . 

R„i Vaí.n«. ) 'ouveromfemeR 


Rui Vaíques. 

BABILONS. 


u- 


&. 4 BILQM 


1 II Babilom foy cazado. com D.N. efez emu 
vj ella íèmel de cavalleyros dos Babilons, e 

D, Eftevainha Gil molher de Fernaõ Me- 
des da F oníèca ,fil. 3 6 1 . nu. 4. 

j 

B E Z E R R AS, 

x TVT cazou com N, ouve a 

JL \l y z Gonçalo GonçalvesBezerra . V** 

l Sueyro Goçalycs S ueyro Bezerra. { BE ^ ERR/t 

z Gonçalo Gonçalves Bezerra nu.z.í by muy bom ca- j 
valleyro , cazou com P.N. e fez em ella 

D. Tareja Gonçalves , foy boa dona, mo- 
Iher de Ioao Soares Cbiço jol.$ 6 3 jnu.z , 

3 Sueyro Gonçalves Sueyro Bezerra nwn^i . foy mao 
e de maos fey tos , e teve filhos taõ maos. como elle^, 
e de taõ maos feytos,eforom tredores , afíi também 
o padre , como os filhos, ^càderom pefla de caftellos. 
na Beyra , que tinhaõ fey to omenagem por elles a 
o Conde de Bolonha D.Àfbnío x quando vinha por 
Governador do Reyno, por mandado do Papa* 

FROIAZ 

i ■ A Om Sueyro Frojaz do couto de Leomlr ] fóy 
jlJ c azado com D. N. e fez em ella 


2 Ioaõ * 
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TAVORA- 
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FROIAZ, Cf A RE 5, Y TAVORAS. 


% z Ioaõ Soares Chiço n. z. foy cazado com D. 

Tareja Gonçalves , filha de Gonçalo Gonçalves Be, 
zcrrz 6 zjt.z. çfez em ella ' * 

$ Martins Ançs, 

D, Tareja Anes , molher de Rui Mendes 
da Fpnfçça yfol-i $9Jtum K z % e de Payo. 
Monteyro ffoii 6/. num. 1. 

3 Maftim Anes . Marfim Saõ CplmacKpor fobrç 

nome , que foy cazado com D.N. e fez em ella 

D, Sancha Martins , molher de Afonfçt 
Lopes Gato 9 fiiz 3 %.num.%y, 

Q a R e $> 

í TJ Ui Paes de Gares foy çazado, com D.Mòr Efte 
-IX. vés , filha de Eftevap Rodrigues da Fonfeca.,, 
e de D. Tareja Rodrigues,/^ 3 ^0^.7. e fez em ella 
D, Guiomar Rodrigues, molher de Lpu- 
renço Pires de Tavora , nu. 1 . 

OVTRO GARES 

*- TJ Ayo Soares de Gares ouve a 

JT D. Marinha Paes de Gares, molher dc-> 
pedreanes de Monte » foi 3 54. num. 6 

OVTRO GARES 

3 1 A Om Pay de Gares ouve a 

X-J D. Sancha Paes, molher de Marfim dv. 
Frey tas ,fil. z , 

TAVORAS.^ 

i TA Om Lourenço Pires de T a.vora , foy ça?ad°- 
-L/ com Dona Guiomar Rodrigues, filha de Rui 
Paes de Gares,e de P.Mor Eftçves^. 1 . e fez em ella 
Lourenço Pires de Tavora, (■#) que foy 
çazado com D.N, 

Lourenço Pires dç Tavora^ Gorvo, que 
foy cazado com D,N, 

D,Lourença Pires de Tavora, foy çazada 
çomDN. 


36 3 


I 


La antiguedad de los Tavoras fe 
nuieftra en fer defde tiempos im- 
memorial Seqorcs de lasVillas de 
Tavora.Valenzia, y Caltaneyro ; 
las qualcspofeen fiq tener dçllas 
donacio^de ningun Rey,c6.quç 
parece f«$rbn Senojres delias ap- 
ces quê huviefse Reyes eq Portn- 
gal. Tienefç por tradiçibo. aoti- 
gua> que las ganaron de los Mo- 
ros,y q» ic decieqden 4el ReytQ. 
Ramiroij. por fu hijo Atboa^ 
Rçiinirez.* 1 

Fray Çernarcfo 4? Brito çn la 
i. parte de laMpnarcl»» , r çn la 
Chronica de & Bernardo nazc^ 
meacioR de 0 ,Tedop, y D, Rau*. 
fondo conquiRadorcs de las Ri- 
beras dei iic Tavora , progeqito, 
rcs dç P. Pedro Rauiirçr, yPoq 
Iuaq Ramirez » fundadores dei 
moqaitçrio dc S, Pedro d?f Agui* 
as , entonces dc Ia ordeo de $. 
Renito, y hoy dc la de S. Bernar- 
do:' de uno, de los quales deççn- 
dio Iuan Eftcvés de ^avora , pri- 
merò defte apellido, que le tom© 
dei rio Tavora:pero e] c$d e aqui 
fulo ha/e mencioq de Loren/o. 
Pçrçz de Tavora ( cr qnien em 



Hh 


CQU- 


Lo merçed dçl Mmocal en Di- 
ziembre dei ano ijjy. çomcfe-?. 
de fu Chancülcria: / 

Vivio en tiempo dei Rey Don. 
Fernando <le Pòrtugal : fue Se- I 
Ror de la cafa dç fu padre, y d«_t 1 
Ias çierras de Paredçs l Peqela , y 
Cçdaveyra ,en el Almojarifazgo 
de Lamego por donaçion dei di- 
çhoRey en el anoijéi 7 cafo "con 
^ldaGonçalez,a Ia qual el mifpio, 
Rey liizo Oierced dç Çamudaci , 
y dc laOolleiiã de Lamego ano 
de ji8x, ; tuvo,dçllaa Pçaro 1,0-. 
rcnzo de Tavora, que fue Repo& 

tejo.mayot/lc 1 tfy P- iuan i. d* I 
Portugal, y ff bailo con el en lq ■ 
batalla de Aljubarrou.yfuç 5 e- 
nor de la e»& f* fu padre , y de. 
otras ««chás perras ,' que le dio, 
el dicho Rey : caio con Beatriz 
Anes hiiadç b»an Eltevens Priva^ 
do ,f.}7+* f/ y de Yiolaqte U-. 
pez de Alhergar»/.}70. n.C: dç- 
cienden dçl por varoqiq l.os $e% 
Rores dc la caia de Tavora.Qoq- 
des de V b«n 4 a P^qeyra , x 
los que procede q delia: quÇ loq 

losTavoias/ilcaydes mayore* dç 
la Torre Yeila^enorçs dei m|yo.- 

r azgo dç Çapviça^y los Reçouq- 
I r os ma y ores» 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro 

COUTINOS, FONSECAS , Y CASAL. 


Fue Senor dei Couto de Leomif» 
que es lo mifmo , que Conteyro > 
conforme al léguage de aqucllos 
tiépos. El Rey D. AlÔfo Enriquez 
ilio efte Couto a D.Garcia Rodri» 
guez Ricohombre , como confta 
àe machas efcrituras , que trae 
Fiay Antonio BrandaÓ en la g. p. 
de la Monarchia : y es co£t muy 
provable,quefuelseefte Vicente 
Veegasfu decendiente . 

Fue VI Senor dei Couto de Leo- 
mil , y Merino mayor por el Rey 
D, Fernando de Portugal en hu» 
Comarca dela Beyra : fueron íus 
nijos.y de Beatriz Gonzalez de-* 
Moura fu muger , Conzalo Vai 
Coutino Marifcal de Portugal > 
valerofo capitan en tiempo dei 
Ke y D.Iuan Ly Senor de muchas 
tierrasidel qual procedio por va- 
ronia la caia de los Condes de-» 
Marialva i que acavo en D. Guio- 
,-nar Coutina V. Condefe .muger 
dei Infante D.Fernando, hijo ter- 
cero dei Rey D.Manucl j con quic 
capitulo , que los decendientcs 
deite matrimonio huvieíende-» 
le “uir cl apellido.y armas de Co- 
turno: deli os no quedo fucefion : 
cita cafafc incorporo enla Co- 
rona , y los bienes patrimoniales 
delia pafaron ala de Cantanede-» 
por cafamiento de D. Catalina_» 
Coutina, hija de D. Manuel Cou- 
tiho,tercer nieto deP. Gonzalo 
íj.Coude de Marialva con D, An- 
tonio de Meneies primogênito 
dcl ij Conde de Cantanede : de- 
ccndtcró tanbien de Gozalo Vaz 
los Coutinos, Scnores de Bailo, y 
Montelógoilos Marifcalei de Por- 
tugali Alcaydcs mayorcs dcPiõel, 
cuya varonia legitima íe acavo 
enD.Fernádo Coutino viijMarit- 
cal de los deita familiaj y los Cd- 
1 des de Borba, hoyCondes de Re- 
dondo, V los Alcaydcs mayores 

de Santarém, cu va caía paio ala 

dc Caitel Brancopor calàmiento 
de D.Luifa Coutina, con O. Fran 
cifco ii .Conde de Sabugaliy los 
Scnores delCaftillo de Almourol. 
Fueron tanbien hijos de Vafco 
Fernandcz,y de fu muger . 

fcrnan Martinez Coutino Se. 
nor de Enjara,Mafra,y laEyrifey- 
fa. 

Ruy Vaz Coutino, Senor de Fer 
reyraaeAves, y Merino mayor 
de Portugal, cuya caia pafo aios 
Meios, por cafamiento de fu nieta 
D Margarita de Villena con Mar- 
tin Alonfo de Melo, Guarda ma- 
yor dei Rey Don Duarte, y hoy 
la pofec los Marquefes de Ferrey- 

rafusdecendientes/>i*7li. ».B. 

D.Leonor Coutina, muger de 
DJcrnando da Guerra Senor dc 
Braganza./»/-? * 

D.Terela Coutina, muger dc-»- 
D.Martin de Menefes, Senor dc-» 

Cantanede/. i *7 . ».C. 

D. Meneia Vazquez Coutina.» , 
muger de Martin Gonzalez dc-» 
Atayde, Alcayde mayor de Cha- 
ves 


Z 

3 


4 


S 
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COVTINHOS 

V icente Veçgas(^) foy Couteyro de Leomil,te- 
Ve por filho 

z Martim Vicente, num. z. teve por filho a 
3 Eftevaõ Martins do Couto de Leomil, 
num. 3. foy cazadocam D.Vrraca, ou Tareja, Rodri- 
gues, filha de Rui Mendes da Foníèca, e de D. Tare- 
ja Anes foi. 3 $9 . nu. 2 ,e fez em ella 

4 Gonçalo Martins da Foníèca . 

5 Fernaõ Martins da Fonfeca . 

Dona Berengueyra Eftevês , que foy ca- 
zadacom Gonçalo Mendes, o íàndeu 
Jol. 341.0.12. 

Gonçalo Martins da Foníèca Coutinhoj«4,.fby bom 
cavalleyro , cazou duas vezes:a primeyra com Dona 
Maria Garcia, natural de Aragaõ,e fez em ella 

D. Tareja Gonçalves, molher de Afbnío 
Rodrigues do Cazal,yo/. 3 6$.n. z. \ 
Por morte defta molher,cazou fegunda vez com D. 
Ioana Martins , filha de Martim Afoníb de Merlo , e 
de D. Marinha Vafques ,fol. 277. «.13. da qual ouve 
filhos , e filhas 

D-Leonor Gonçalves,foycazada coou» 
Gonçalo Gomes da Silv a,/ 3 29. n. 19. 

Fernaõ Martins da Foníèca Coutinho, ».$.fay caza- 
do cõD. Tareja Pires Varella , filha dePedro Palha, 
e de D. Urraca Fernandes y Jol. 3 98. n. 1 . e fez em ella 
6 Vaíco Fernandes Coutinho. 

D. N. que cazou com Eftevaõ Mafàldo , 
jol. 3 3 8. *.3. | 

Vaíco Fernandes Coutinho (2?) num. 6. foy cazado 
com D. Beatriz Gonçalves, filha de Gonçalo Va£| 
ques de Moura , e de D. Ines Alvares de Sequeyra, • 
fol,i > i$.num,A t . 

CASA L. 

R Ui Garcia do Cafàltf.i. foy bom cavâlleyro,e 
de gram fazenda , teve por filho 

2 D.Afon- 
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Titulo LXVI. 

casal; monteyros, y villarinos. 

t, 2 D. Afonfb Rodrigues do Cafal »#. 2. foy 

cazado com D. Tareja Gonçalves , filha de Goncalo 
Martins da Foníèca , ede D. Maria Garcia >fol 364* 
n. 4. e fez em ella 

D. RA Garcia. 

D.Pedro Afonío . (§) , ae cafiuJo ^ N pw 

O. Maria Afonío molher de Rodrigalya- pcr\yr ! P /78 ,varo < ^ ou/a ^ e * 
res Pereyra ,Jol.6 o.n, 2 o. p. ^ ^ 


vant. 


VO 


OVTRO CASAL 

3 Afpar,ou Garcia, Martins do Gaíàl foy cazado* 
V-X com huã boa Dona de San tare m,de quem ou- 

D. Guiomar Garcia , molher de EítevaÕ 
Paes de Pay va , foi. 243 .num. 1 08,. 

OVTRO CASAL. 

4 T 3 Ui Martins do Caíàl , ouve de D. Aldonça Mar 
XV tins de Rezende, Abadefíà de Tarouquella. 

D. N. molher de Afonío Fernandes Fa- 
fes ,jfo/.2i3./ti4 

D Saluftina Rodrigues , molher de Gü 
Vafques Peyxoto y fol. 1 6o.».8. 


MONTEYROS 


■P 


Libro aneigito*! 
OiroCafal. . 

Martin dei Cafal, fue cafado c& ' 
D.Cracia Fernandez Portugal, hi? 

Ayo Monteyra, foy cazado cotn D. Tareja A- 
nes , filha de Ioaõ Soares Chico >ede D. Tare- ronhi i° s>ylu »» 
ja Gonçalves f.$ 6 5. num. 2.e fez em ella 

Gonçalo Paes Monteyro, Abade de San- 
dim , e conego de Lamego. 

Martim Paes Monteyro,fby cazado com 

D.N. 


í * 

VIU A. 
RJNHOS . 


DOS VILL ARINHOS. 

G Omes Martins dos ViUarinhos , e da Queyxa" 
da,e dos de Valdevès > foy cazado, em San ta- 
rem, com huã dona, que chamaraõ Maria Anes Sol- 
teyra,e ouverom íemel de cavalleyras. 

H h 3 TITU- 
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TAVARES. 
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t 
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j Deftas palabns fe colige , que 
e) Conde tenia noticia de lo» pa- 
; tires, y avuelos de D: Efteva 
I verez de Tavares». a. enqwépo- 
í dia empezar Ia decendencia def- 
[ ; i família : En el rir. is. hablan* 
do en como caíb D. Goda.hij»-» 
! ile D. Snero Nundez o iom da 


T I T V L O LXVIL 


Dos T avares , que fbraõ bofís cavalleyros , c 
queremos começar de D* Eftevaõ 
Pires dç Tavares. 


TAVARES! 




Ma va ,conDonPayo Perez Ro- 
meu. /«. 14U «r. çff. dize que-* 
Jc ambos decentüeron Jos Ta* 
vares , fin efpecificar mas, y 
el libro antiguo dize, que Doüa 
Mayor Paez de Cervcyra , taija_* 
dcfte Payo Perez , y de Dona 
Coda caio coa O- Egas Bufo, cl 
qual conforme al patronímico » 
ycomputacion de los ttempos» 
puede fer padre de Doa Pedro 
Veegas de Tavares , dei qual di* 
7 c Fr.Antonio Brandaé ca , 1 a ter- 
cem parte de la Monarchia , que 
era Senor de la ciudad de la_< 
Guarda ano noj. reyaaado el ; 
Rey Don Sandio , L de Portugal . 

, conforme a una relacfoa» quO | 

1 refiere dei monafterio de la Sal- 1 
ceda , y que Don Pedro Veceaa í 
podi ia fer padre dcfte Don Efte- f 
van.q fe halio en lacoaquiftade I 
Serilla.y concuerdacon el,en el 
patronímico, y en el úípo»y fe c6 
tirma lo qfel Çdde ditC,de que 
los Tavares decieadea de Don_. 
Payo Perez Romeu: mas el mif- 
mo libroaotiguo , hablaado de 
Don Men Gonzalez de fonfcca , 
dize , que Dopa Maria Perez fu 
nni"er (que el Conde, baze her- 
mana de Doo. Eftevan Perez d© 
Tavares » i)cra hjja deEftevá Pe- 
rez de Cambra , y de Doíia Mar- 
garita Veegas , /. iy*. ». i. y li ali 
ès,queda claro quien fiitroa fos 
padres de Eite yan Perez . 

En Ia cafa delos Tavares de Ave. 
yro ay una memória , y teftamen 
to de Martin Gonzalez de Tava- 
res , que dize fer hijo de Gon- 
zalo Eftevés de Tavares , nieto ’ 
de Eftevan Perez , bifnieto dt-> 
Salvador Eftevens, y tercer nie- 
to, de Eftevan Perez , que es 
el deln.i. peto èl Conde ,no le 
da tal hijo a efte Eftevan Perez. 

De Gonzalo Eftevés de Tava- 
res hazcn mencion laCronicaJ . 


i TVT Dc Tavares cazou com. ...» couve 
1 \| Y z D. Eftevaõ Pires de Tavares. 

D. Maria Pires de Tavares, moíber de 
Mem Gonçalves da Foníèca./ 359. 
nu, 1. 

2- D. Eftevaõ Pires de Tavares num. z. foy cazado cõ 
D. Ouroana Eftevens , filha do Aleayde,D. Eftevea- 
nes de Covilham ,f&l.i6%.num.z.z fez em ella 

3 Pero Eftevés , de Tavares . I 

4 Ioaõ Eftevés de Òrvalhus ,/â/. 3Ó7. 

3 Pero Eftevés de Tavares num. 3. foy cazado cobl* 

D. Maria Eftevés, filha de Eftevaon Pires de Molles, e Tit.tf. $.6 
de Urraca Pires Corrêa ,/o/. 3 z o jiu,$. e fèz em ella-» 

5 Eftevaõ Pires de Tavares. 1 

D.Maria Pires de Tavares foy cazada cõ l 

Rodrigo Afoníb Ribeyro,yo/.z 52 ^r. 2 , 

$ Eftevaõ Pires de Tavares num.$. foy cazado com D. 

Maria Pires, filha de Girai Pires Ma} doado, foLi^y 
m.j. e fez em ella 

6 Pero Ffteves de T avares fel. 3 <$7. 

7 Gonçaio Eftevés de T avares , Joi 3 67. 

Ioaõ Eftevens , que nom òuve fèroel. 


TJVjt 

RES 

TH. 6 5 *#. 


dcl Rey Don Alonfo iiij. de Portugal, R u i de Pina, y Duaxtc Nunez, y dizen fue fu Embaxa dor a Caltilla i pero no es el dcl foUl 
3 67. n. 7. por que aquel no tuvo bqos , y fu teftaiuenio ella «n lor papeies de los Tavares de Ave yro: el que fue Embaxador tuvo 
por hijo a Martin Gil dc Tavares, Alcayde mayor de lis villts de Portalegre , Alegrete , yAznmax , comoel lo refiere en fu tefta- 
mcnto.yfue fu hijo Gonzalo Eftevés de Tavares, que tuvo !as mifmas ^lca ydias , y fue padre de Pedro Tavares i a quien el Rey 
Don Iuan ij. de Portugal las quito , dandole enfatisfocionla vílUde Mrra , y la dezima dei pefeado de las Vtlia» de Avcvro , y 
tzgueyra,y dei decienden los Tevarçspenorcs defta cafa* 4 


i 

y 
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COVILLANS , ZAGOMBAS , Y PAES. 



COVILH A~S 

Tit-6}. f 1 * 

7 


i T Oaõ V eegas,foy cidadaõ muy to hõrado e morava 
J. em Covilham >foy çazado comD,N,eíez em ella 
z D. Efteveanes num. z. fby cidadaõ muyto 
honrado,ç Alcayde da Covilham , foy cazado com 
D. Tareja Afonfo, filha de D.Hermigis do Ama- 
ral , foi. 3 47. mm. z. efez em ella 
3 IoaõEftevçs. 

D.Ouroana Eftevês^ molherde Eftevaõ 
Pirçs Tavares ,fòl.$66. nu.z . | 

3 Ioaõ Efte ves nu. 3 . de Aldea do Alcayde, foy cazado $. 3 
com D. Frolhe Lourenço, filha de Lourenço Soares j 
de Valadares, e de D,Sançha Pires de MezellosJ 
fol.i$o.nu.6. e fez em ella j 

D. Maria Anes,molher de Nuno Martins 
Barreto ,fil zqo.nu.9 3 . 

ZAGOMBAS. 

i T7 Stevaõ Gomes Zagomba , foy cazado com D. 

T areja Pires de Frey riz, filha de Pedro Rodri- *4 • 
gues Penela , e de D, Maria Soares K fol.i $z. num.. 4, e 
fez em ella 

z Vaícò Gomes Zagomba. 

D. Urraca Gomes Zagomba, foy çazada_* 
com Eftevaõ Ermegiz de Teyxeyra./tf/. z iq.nu.zz. 
z Vaíco Gomes Zagomba num.z. foy cazado com_» Tft.tff 1 ' 
D. Maria Pires , filha de D. Pero Home de Pereyr^ 
e de D. T areja Anes fol.6 1 .num.i 6. e fez em ella I 

D. Tareja Vaíques , molher de Sancho^ 
Nunes de Chacim Bragança, /ia? .«.5* j 


D 


E 


PAES- 

G Onçalo Paes , fby natural de Montelongo, ca- 
zado cõ D.Ouroana Afonfo, e ouveraõ linha- 
ge deÇavalleyroç de hu efcudo , e de huã lança. 


TITU- 
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Titulo LXVIII . 

DELGADOS, Y SOARESDE ALBERGARIA. 


T I T V L O LXVHL 

DE DOM P A Y DELGADO,; 

I que foy bom cavalleyro,e honrado; achoule na to- 
mada de Lisboa , quando el Rey D. Afbnío- L 

| de Portugal a filhou a os Mouros. 

DELGADOS. 

1 r\ Om Pay Delgado fez Albergaria de Pày Del- 
X-/g ado, foy cazado com DJonij,e fez em ella 

2 MartimPaes; 

3 Pedro Paes . 

2. Martim Paes num.2. foy cazado comD.N. e vierom 
dei cavalleyros, que chamaraõ de Rebeilo. 

3 Pedro Paes foy cazado com D.N.e fez em ellai 

D. Maria Paes,moIher de D.Xira foi. 3 70.. 
num. 1. e fegundavez cazou comFer- 
naõ Ermigiz, num. 2 . 

SOARES DE ALBERGARIA. 

1 I A Om N. fidalgo, natural da terra de Lima , foy* 

cazado com D.N. e fez em ella 

D. Ayras Vafques Bifpo de Lisboa^ 

2 2 Fernaõ Ermigiz num.zSoy cazado coul» 
D. Maria Paes, filha de Pedro Paes> num. 3 . e fez enu 
ella 

Ermigo Fernandes. 

3 3 Sueyro Fernandes num. 3. e íèu írmaõ 
Ermigo Fernandes, foraõ bõs cavalleyros , e foraõ 
com o Cõde na lide da Azinhaga, apàr de Santarém. 
Eftc Sueyro Fernandes foy cazado com D Sancha 
Martins íua fobrinha, filha de Domingo Martins ci- 
dadaõ de Lisboa , e de D. Aldonça Martins jol. 371. 
num. i . e fez em ella 


4Efte- 



* 

Tuvonaas por hija a p. Beatriz 
Lopes muger de Vafco M&tíntt 
dc Acuõa,/«/L }i J.n-A- 


A 

Fue Senor de la Albergaria.» 
de Pay Delgado por no dexar hi- 
jos fu fobrino Alonfo Suarez. ». .3, 
La qual perdio dcfpues çon todo 
lo demas,por pafarle a CaftiJIa en 
las guerras dei Rey D- Fçrpapdo , 

( y el Rey D.luan l.Ia <J»o ?l Dotor 
luan de Arrçgras,yla pofcçn hoy 
lus deccudientçs lo* Çondes dç 
Monfauto:) cafo çon UrracaFer- 
nandez : fue fu }iija Cataliqa Diaz 
que cafo con Fernan Gonz^lej 
de Santar,hijo dçl Qbifpo de Yi- 
íeu D.Gonzalo, y íuviçioi» a Piç. 
go Soarez de Alberguçria Ayç. 
uel Rey D.luan ijdç Portugal , y 
a Fernan Suarcz dc Albergaria^, 
lo» quales fueron perfonas muy 
feíj aladas en tiempo dcl Rey D. 
yiloiUo V. y dellos no quedo ge- 
neracion por varoni^ 

Cbron. dt U* dUbos &J*s. 

9 

Efte D.Alonfo fue Senor de 1*— * 
Albergaria:nmrio moro, y le A er * ' 
do lu tio Diego Soares, como que , 

da dicbo en Ta nota antecedente j 

C. " I 

Efta hija de X,opc Suarç/, que^ 
el Códe no nonrbra,fe llatno Vio- 
lanteLopez dç Albçrgaria^a qual ; 
cafotresvezeS| lapri.tnçta con_* ; 
Álvaro Vazquez de Pedrailçada, 
que « dcl os de Coes d e quien 
tuvo a Lconor Rodriguez , mu- 
«cr de Lorenzo Anes Fogazau- 
Cttancillcr mayor dçl Rey Doq ' 
Fernando dç Portugal; fegunda 
vez oato con luan Eftev^s de 1^ 
Azambuja llaiuado luan Eftevé* 
privado /»Í-J744»- $• d c q»i«*‘ tu, 
voa Beatt iz Anes muger dç Pero 
Lorenzo de Tavora Senor de 1*-* 
caia dc TJVor2)f*3é3'*» B# cafo la 
tercera vc i coa Ruy Pcrcyra d 
Bravo, f.óOJt.D. de quien tuvo a 
Tereia dc Novacs,mugcr dc Pe- 
dro Rodrigues dç í^oura, Senor 
de y aBc * » 

rengucia Nunca , primera mn- J 
ger de Alonfo Vaaquez, Correi a ) 
Aicayde mayor de AbrantcsGo- » 
men dador de Hortalagoa en la mã 1 
orden de Sant-lago* 1 


4 


S 


Nobiliário dei Conde D. Pedro. 

SOARESPE ALBERGARIA, Y X 1 RAS. 

U LJ ■ 1 UI JJ 1 1 . HP P m JÍ m^mm*** 

4 pftçvaõ Soares, o velho, 

P. Eftçvainha Soares, i 

Eftevaõ Soares o Velho , num . 4, foy Senhor de Al- 
bergaria de Pay delgado; fby bom caval!eyro,ca- 
zado çona P. Maria Rodrigues Corefma , filhado 
RuiVafquesCorçfma,ede D, Maria Pirçs de Vi* 
des yjo, 2 8 8 . nu. 8 . e fez em ells* 

5 Eftçvaõ Soares, o moço, 

P, Marinha Vafque$ , molher de Marti m 
Afonfo de Merlo } Jol, 2 77.##. 13. 
Eftevaõ So*rçs,o moço , ( § ) uum.$. foy muy bom 
ça vaHçyro/oy cazadó com Dona Maria Lourenço^ 
filha dç Lourçnço, Martins dç Soalhaçsjyfy.iyç, 


fkái 


num,$ 

6 Lopo Soares, 

Eftevaõ Soarçs, matouo huã pçdra do em 
genhojfobre Touro. 

Alvaro,ou Afonfo, Soares. 

Diogo Soares .{A ) 

D. Branca Soares , ou Marinha Veegas ,j 
molher de Eftevaõ Mafaldo > JqL 33 ^, 
num- h 

£ Lopo Soarçs í num. 6. foy Senhor de Albergaria , c* 
foy cazado com D. Mecia Rodrigues,filhadePayo 
de Meyra , çdeP,Leonor Rodrigues de Vaíçom 
çellos ,fol$ $?.nu. 7. e fez em ella 

Áfonfo Soares . ( B ) 

D.N. Lopç? , molher de Vafco Martins 
da Cunha >)ol. 3 1 4 .num.- 1 0\ 

Outrafilha.(C) 


X I R A S, 


X 


D OmXira,?f»«i.i, fby cazado com D. Maria-» 
Paes, filha de Pçro Paes, fol.$6ç.num.$. efçz 
çm çlla 

2 Martim Xira ww.»,fojr muy bom cavah 
leyro , ç rico , Senhor de Albergaria 
de Pay Delgado ; foy çazado com Do- 
na N. e fez em ella. 






D. Aldon- 
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Titulo LXIX. ,. j; 

MARTINS, Y LIGEL.:> 

—vrrrr * * v* ■ ■■■ i < 
U. Aldonp Martins , molher de Domin- 

gos Martins, cidadaõ de Lisboa, «.i. 

D. Tareja Martins, molher de Lopo Rq, 

drigues de Payva >f.i*p.Jium. 1 05. 


371 


MARTINS. 


LIGEI K 
Titx*t t 


i T\ Omixlgos Martins nu.íjoy cidadaõ honrada 
*L/ de Lisboa, e mãdouo emforcar el Rey D. Afô- 
íb,em hü moinho; foy cazado com D.Aldonça Mar- 
tins Xira, filha de Martim Xira folijo,nu.x. e fez em 
ella 

D. Sancha Martins, molher de D^Sueyro j 
Fernandesjfeu tio ,76/. 3 69 
D. Dordia Martins., foy cazada com Pero 
Martins Botelho, de Riba de V ifela , 
fol-iRy.nu.ç. e defpois comloaõ Rey- 
mondo de Portocarreyro. foi 2,57* 
««•8. (§) 

TITVLO LXIX. 

DE D. L I G E L 

3 T\ Om Ligei {A ) foy natural de Frandes/oy na 
JL/ filhada de Lisboa com el Rey Dom Afaníbl. 
de Portugal , e cazouo el Rey, depois da tomada de 
Lisboa, com D. Dordia , filha de Pero Veegas, Al- ! 
cayde de Lisboa ,fol.$yi. .num. i.e fez em ella. j 

a Bertolameu Ligei, *#.aiòy cazada com 5 
D. N. filha de N. e fez em ella j 

3 Eftevaõ Brertolameu num. 3. foy cazado j 
com D. N.e fez em ella 
D. Tareja Pires, que fòy cazada com 
Girai G onçaivea da Atouguia.^3 7 1 . 
nu. 4. 


. J!“ e * ^4 í • f. f .p«ne el Con- 
5? ,os caíamicntos defta D. Dor* 
I dia con cl orden,que a qui vu a 
^ eco cn cftc los trucca. 


Eftc D. Ligei ,y Guilfelnse de 
la Corne foi 37 i.cran Capitand 
cala armada de 110. velas, de q 
era General Çnillehtie-dc Long 1 - 
efpe , Conde dc Linzol, herói*» 
no dei Rey Henrique i>de fcgle 
terra, y Duquç dc Norma d dia ,U 
qual yendo ala conquiíU* dt** 
Ticrra tanta por vna borraíca* a* 
porto a Lisbo%y ayudoaj Rey D. 
Ájonfo H enriquei de Portugal a 

S ir de los Motos a quclfa Cm? 
,aâon47* 


VEE- 
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Efte,y Gonzalo* o GWd© G8«^ 
j 7Alcz/.}7 3.>i.6.parcccn ay) o mif- 
j mo,y que cafaria fegunda vez cÔ 
D.Maria Goinez,porquç cnróces , 
no avia deite apcllido , fi na los 
decendientes de ias Seâores de 
la Atouguia. 

B 

* Por provable coft fc tícne-» , 
que deite Ruy Gonzatez Iranco • 
decendieron los Atotiguias ‘ 
Beja » y Luis Aloaíbde Atouguia 
cl qual tuvo quatro hijos,que fue 
ron Lope, Rodrigo Alonfc^Luis, y 
Nuno de Atouguia» que vivieron 
en tiépo de los Reyes D. Aioofo 
V. y Diuan ij.de PortugaL 

Lope de Htouguia íe pafo ju 
C aítilla, donde fue Comendador 
de Malagon,y Villarabia en la or 
den de Calatrava,y Montcro ma* 
yor déiReyjD. Fcrnádoel Cató- 
lico • 

Rodrigo Alõfo fue Senor de Sal - 
vatierra de Magos>y dcBelas.cafo 
con D.Beatri/ Corrêa 9 hija dc^ 
Pedro Corrêa > cuyos decendien- 
ttsufaron ei apcllidode Coirca , 
y fon Sen ores de Belas: y hoy lo 
cs Antonio Corrêa. 

Los otros dos hijos Luis,y Nu- 
fic>,cafaron,y tnvieron fuceíicn— # 
on ei apellidode Atouguia • 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

VEEG AS ,GÜRNE,Y ATOUG VIAS.’ 


Titi ?f, l 


/ 




V E E G A S 


D Om Pedro V eegas num. 1 .fey o primeyro AI- 
cayde de Lisboa ,efoyo por longos tempos, 
e teve Palmella,ante que Lisboafoilè tomada ; teve-> 
por filha^ 

D. Dordia , molher de D. Ligel^naturai de 
FrandeSj/2/. 3 7 1 num. 1 . 


CORNE 


D Om Guilhem de la Corne \ e D. Roberto de la 
Corne erao irmaõs , e acharaõíe com el Rey 
Dom Afonfo Enriques na tomada de Lisboa , que- 
Ibes deo a Atouguia por eítefervicio, de qforaõ Se- 
nhores, e Alcaydes lqngo tempo, e morreo D. Gui- 
lhem fem filhos , e ficou o Senhorio e Alcaydia de 
Atougia a 


D. Roberto de la Corne , n. 1 » cazou com DJN. e fez 
em e!Ia 1 

2 IoaÕ Roberto». 2. fby Alcayde daAfou-' 
guia e cazou com D.N. e fez em ella 

3 Gonçalean es». 3. foy Alcayde da Atou- *' f 

guia; cazou com Dona Tareja Gil , filha de Gil Va- 
relia 9 fol. 3 97. ». 1 2. e fez em ella . j 

4 Girai Gonçalves de Atouguia,(^)»-4.foy 
cazado com Dona Tareja Pires, filha de Eftevaõ q£ia. 
Bertolameu ,Jol..$yi.n.$.e fez em ella 

5 Rui Franco , n.$ foy cazado com Dona 

Maria Pires , filha de Pero Martins de> | 
Alfama, e fez em ella 
Rui Gonçalves Franco. ( B ) 


i 


OUTRO 
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Titulo LXX. 

ROLINS , TAVARES, Y AZAMBUIAS. 



<S 


I 


I 



OVTRO ATOVGVÍA. 

G OnçaIo,ou Giraldo,Gõçalves da Atouguia, foy 
cazadocomD. Maria Gomes, filha de Gomes 
Aníiir , e de D. Hfteyainha Pires .fiLz o 1 . num 

TITVLO LXX, 

Dc D. Rohm que foy o primero Alcaydc 
c Senhor da Azambuja., . 

R O L I N S> 

E Ste D. Rolim (^)foy natural de Frandes^nde 
leyxouhuãsà filha, e defque foy cm Portugal, 
mandou por efta sà filha, a qual ouve por nome 

D.Maria RooU cazou com Gonçalo Fer- 
nandes de T avares. n. 1 . 

TAVARES, E AZAMBVIAS. 

G Onçalo Fernandes de Tavares , foy cazado 
com D. Maria Rool, filha de P. Rolim. n. 1. 
efezemella 

2, Fernaõ Gonçalves da Azambuja, 2. foy 
Senhor e Alcayde da Azambuja por morte de feu 
avó D. Rolim, efoy cazado cõ D. Onroana Godins, 
filha de D. Godinho de Pouzada de T amai , e de D. 
Sancha Pires , fol.^y^.num. i.e fez em ella 
$ Rui Fernandes . 

D.Tareja Fernandes, molher de Martim 
Gomes de Anfur.y0Z.2oi. num .3. 

D. Urraca Fernandes,molher de Rui Go- 
mes Colmeyro 75. num. 1 . 

Rui Fernandes, ( B ) n. 3 . foy Alcayde da Azambuja, 
foy cazado com D. Elvira Eftevés do Avelai, filha-, 
de Eftevaõdo Avelai, e de VNjotey 4^.17* ouve a 
4 Pero Rodrigues . foi. 374. 

FernaÕ Rodrigues, foy cazado,e nora ou- 
ve femel 

$ Ioaõ Rodrígues^o/. 374. 


En !a armada de ciento» y cin- 
quanta velas ( de que era Gene* 
ral Gilielme dè Long*efpe , Con- 
de de Linzol , hermano de Enri- 
que H. Rejr de Inglaterra) qut-* 
ayudQ al ReyD.AIonfo Enriques 
de Portugal a ganar de los Moros 
la ciudad de Lisboa ano * ii47* 
vino Gainichil de Rolin,que era 
| la legunda perfona delia f y uno 
j de los a quico tocava la mitad 
j dela ciudad» conforme al con- 
cierto hecho con cl Rey > que-» 

1 ellos no.azetaron » contentando- 
£e coo algunas tierras, en qne po- 
blaron, en aquelReyno: entre el- 
las fuc la Azambuja» de queel 
RcyDAmchol de Portugii hi- 
! zq donacion a efte D. Rolm en el 
I ano de neo. para cl ,y los de. 

I mas Flamencos, que le figuiefen . 

Si efte O. Rolinfueel mifmoGui 
nichil» o aJgun parieote» o fuce' 
forfuyo no conílaipero la tradi- 
cioo esyferelque fe bailo enla 
J conquifta de Lisboa: en lapri 
men donacion. íe llama la vilia — ^ 
Villafraqca,y en la confirmacion 
hecha por el Rey D.Alonfo ll.en 
Febraro de mg. fe declara» que 
es la Azambuja: pofereroo la fus 
decendientes, de diferentes va- 
romas hafta cnzrar en la de los 
Mourasf como aquife vc)y hoy la 
pofec D.Frácifco Rolin dé Moura 
xiiij. Senor delia, Cabeza de los 
Mouras , y Senor dei Marmelar» 
y M6targil./$3f.n F. yefta enfu 
poder la donacion original. 
Losjcontirmadores delia fon G. 
MecUz Mayordomo dela Corte: 
Gaicia Percz : Feraan Feroandez 
NunoSanchcz :Uian Feroandez 
MaeítreSaladef ReyrMartin Fcr 
nãdcz: Rodrigo Fesández Gober- 
nador de Lisboa : Martin Arço- 
bifpo de Braga : Martin Obifpo» 
de O porto: Pedro Qbiípo deLa- 
mego : Nicolas Obifpo dc Vjfeo ; 
Pedro Obifpo de Cambra: Sue- 
ro Oòilpade Lisboa : Pelagio.O* 
bifpo de Ebora. Las firmas de !os 
Reyes eftan en nn circulo parti- 
do cn quatro* medias círculos ^ 
iguales , que forman. una cruz la; ( 
firma dei Rey en la parle fupc^ 
rios,!* de la Reyng en la inferior 
las Infantes al lado derecho,y 
los Infantes al iaquierdoJRexDo» ’ 
minus Sancius. Regina Dona Te« 
refia R. D.Sancia Regina D.BUn« 
ca. Regina D. Mtbalda. Rex Do- 
minas AHonfus R. D. Pctnts. R. 
I>Fernandus . 1 

Los de la cõfirmacioo fon D.Mar 
tin Anes Alferez dcl Rey: D. Fer- 
nando Fernandez : DonGomea r 
Suarcz 2 D.Rodrigo Mendez:Dou 
PonceAIánfo: DLopoAlonfo: 
D.Efteyao Arcobifpo de firagsui 
D.Mart n Obifpo de Ooorto: D.. 
Pedro Obifpo de Coyaiora:Don 
Suero Obifpo de Lisboa : D» Sue- 
ro Obifpo dc Ebora: D. Pclagio j 


de LamegoO. Bartolome Obifpo de Vifco: a Martin Obifpo dei Alg,arveJ. _ . , - 

B Efte RuiFcmandez, y fu muger dieron unos Fueros a los dela vilia de la Azambuja en cl ano 117a» q°c eftan cn la Tor 
e doTomboenlibrodclasForaés Felboia/#/.iade lanuevaleturaj, qu-foninny dignos dc fer vifcos . 

Tuvonn hijode Uruca Af\ci Dlnst£i,<l«c felUtuo Pa, o Rodrigu^i.il tl R< y D.ükuui e0 cl ano I J l V como ca 

*» ****»«*■ 11 Efte- 
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Llamofe dela Azambuja $ tuvo 
I por hijos a 
i t Iuan Eftevés. 

2 Alonfo Eílevés. 

I A IuanEltcvés nombran los 
librosde Jinagescon cl apellido 
cie Privado, porque Jo fuc delRey 
D Pedro de Portugal, de fu çon 
le jo , Veedor de la haziéda,y Al 
cayde mayor de Lisboa, que eíla 
cuccrrado en lalglcfia dei Salva* 
dor de dicha ciudad , en una ca-» 
pilla,que edifico donde tanbien 
ella fu hermano Alonfo Eitevés i 
cafo con Violante Lopez de Al 
bergaria,hija de Lope Soarez de 
Albergaria, Senor de laMbergaria 
de Pay Delgado, y de D. Men/ia 
Rodriguez/0.370. w.Cde qtiien-* 
tuvo a Beatriz Aoes, que le here- 
•io,y cafo con Pedro Lorenço de 
Tavora, Senor de laçafadcT* 
vora. 

x Alonfo Eílevés tuvo a Iuan— > 
Eítevcs , que murio en el cerco 
de Alenquer,quádola fitio elRey 
D Iuan j. iiendo Maeílrc de Avis, 
y a Iuan Alonfo de la Azambuja, 

<\ fue clérigo, Obifpo de Oporto, 
deCoimbra,y ij Arçob.de Lisboa, 
yCard dei Ti.de S-Pedro adVin 
cula,creado por el PP.luan xxij. 
ano 1411. halíofe en el Cooçilio 
de Pila: murio en Brujas ano 1413 
fue fepultado en Ia capilla mayor 
dei monaíterio dei Salvador de-> 
Lisboa, donde tenia eíte Ep tafio. 
Aqui jaz o miiyto honrado fe- 
nlior Joã Eítevés Arcebdjpo de 
Lisboa, e Cardeal dç Roma,*a- 
raõ fabedor , e virtuofo,en Bo- 
lonha folenizo la fepulttira de 
S Domingos , em Roma edifi- 
cou o moílevro de S: Geroni- 
mo,e em Lisboa eíle , em que 
fe mandou iepultar . 
Lasmonjasle trasladaron al Co- 
ro aito. 

De xo cl Patronazgo dçfte mo» 
naíterio con otra haziendaen—» 
mayorazgo a Martin de Tavora, 
hijo iegundo de P^dro Lorenço 
de Tavora, Senor de la cafa de-z 
Tavora foi. 364. t* 0 . A . y d* fu pri- 
ma hermana Beatriz Anes : eite-* 
mayorazgo pafo a los Noronas 
por cafamiento de D.Catahna dç 
Tavora iu hija con D. Pedro 
' Norona,Mayordomo mayor dei 
Rey D; Iuan ij. yle pofee hoy XX 
‘ Tomas de Notona. 

A 

Hizo donacíon al Rey D. Dia. 
nisde unaheredad quefe llama 
la Corte de los Cavallosm la . 

; Azambuja era 1343-ano 1305 
TLi% bè Torre . lo Tombo lio de cofus , , 
que fertenece n 0 U Corona foi 19 


Nobiliário aei Conde D. Pedro 

AZAMBUIAS, Y POUSADAS, 


Eftevaõ Rodrigues . (§) 

4 Pero Rodrigues, (^)/*3 7 3 .«4.. foy Alcayde de Azã- 
buja , foy cazado com D.Tareja Rodrigues da Nou- j 
rega , filha de Rui Fernandes çavalleyro de Nou- 
rega .foi. 1 59. n, 1 2, e fez em ella 
6 Gon calo Rodrigues. 

Lopo Pvodrigues. , 

Pedro Rodrigues. 

D. Bearriz , molher de Martím Fernan- 
des de Cambra 9 foU züz/ium.s o. 

D. Alda Rodrigues , foy cazada com Gil 
Martins Barreto .fol.z^oJtum.^ 

6 Gonçalq Rotlriguesf#) n. 6 foy Alcayde de Azãbu- 
ja,fby cazadq cÕ D, N,(C) filha de Eílevaõ Eílevés 
Carinho de Evora,e de D, Ouroana , e fez em ella 
D. N. Gonçalves, (D)niolher dé Lopq 
Pires./?/. 398.7*. 2. 


S Ioao Rodrigues da A7^mbuja(ZQ/.373 .«.^.fby caza-> 
do cqD. Tareja Mendes, filha de Mçm Gonçalves,6 
ma taraõ em Portalegre , e ouverom femel 
Cazou fegunda yez com D.Tareja Gil , filha de Gd 
Payaõ,e Quverap femel, de huã deftas molheres ou-, 
ve a 

D.Ines,moIher de Pedro Afbnfb Ribero , 

jol.zS^n.Ç. 

POVZADAS. 

* T"\ Q m G.pdinho de Pouzada de T amai , foy ca-* 
LA zado çom Dona Sancha pires , filha de Pedro 
Soares,o £fc al d a d o,de g a n ca ,/?/. 2 2 9 . n. 48. e ovue a 
D. Ouroana Qudjz , foy cazada com Fer 
naõ Gonçalves, Senhor da Azambuja , 


Tit-yoJ. x 


ÇOVZAPA 1 


B Fue el ultimo sêhoi dei Azambujs de aquella Varoniá, 
C Lia ma vale D.Leonor Eftcvés . * 

» miento 


•tÍwé n ron íír' hf ? 01 , her ' dera d f fu P a<lrc »y fl ‘ nvldo Lopo Perez fite Senor de Ia Azambuja por efte cafa- 

; b,«n Senor .10 h Lti.hijU « no lo «‘T f'”* pocSto 


Bile íuan Radrigtiez tuvo uc hijo 11 amado AlvaroRyOdriguez 
ic Portugal por -fu protvifion azdz en Liiboa a 30* áe Sc* 
^a, privando dei a Álvaro Gonzalez de Moura ,/ 33 y.aiao-S 

. prwfin iiich*.qtn >> >» 'Ué.iMRy DJuan d, Us^^^cnbTorm JoTofnbo. 


amNiiia fon n «1 • „ j: V . j 


e . . . .6.adiu 

y aluniuger,y Injos poraver feguido'el fer 
con que cs hecho el mayorazgc 
le dexarie de dar a alguno delia, 


COL- 
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COL' 
MEBTRO. 


&BLSAR 


BSOSA 


Titulo L XXI. 

COLMEEYROS , ROOL , Y BELSAR. 


I 

I 


COLMEEYROS. 

1 D Ui Gomes Colmeeyro, fòy cazado com Dona 
AV. Urraca Fernandes > filha de Fernao Gonçalves 
Senhor da Azambuja,e de Ouroana Gudiz. fol.zyz. 
uum. 2. e fez em ella 

D.Tareja Rodrigues, roolher deJíoaõMís. 
P.Sancha Rodrigues , molher de Pedro 
Rool. num.i. 1 

ROOL* 

1 P f,L r0 Roo,/ °y caza d°convD.Sãcha, Rodrigues, 
JT nina de Rui Gomes Colmeeyro,ede D. Urrac».. 
rernand cs nu. í.efez em ella 

D. Urraca Pires , foy,cazada com Pedro 
Martins Brandaõ/B/. i-jo.num.A. 

tfte Pedro Rool cazoa deíp ©is cõ D. .. e fez em ella 

Semel de cavalleyros. 

T I T V L O LXXI. 

Pe Dom Sueyro Longo de Belfar. 

B E L S A R: 

- T') °" 1 Sueyro Longo de Beifar.que fòy bom ca- 
JL^J valleyro,e honrado ; foycazado com D. N. ei 
fez em ella. 

2 r 2 .P a ^° ^ oares ***.2.foy cazado com D . . . . 

e fez em ella 

3, Martim Paes da Eroíà. 

4 PayoPacsdaErofa.” 

j Martim Paes da Eroíà num. 3 . foy cazado com Do- 
na Maria Martins de Barvelha; e decenderaõ dei li- 
nhagede cavaIleyros,que chamaraõ de Grania,e dos 
da Inhua, e os Regados. 

4 p a y° ^ acs Eroíà nu. 4. foy cazado com D. Mor 
Mendes Deípezada,e fez em ella»* 
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Tiivo mas una hija rafada 'con 
Aionío Novaes,/. 3 $ 7 .»* Mb I 

húro Antmu, 


Nobiliário dei Conde D. Pedro r 

BUGALLO, Y LOUREDOS. 

5 Rui Paes Bugalho, 

E por morte defta molher D,Mór Medes>çazouPaya 
Paes com D.Eftevainha Nogueyra de terra de S.Ma 
ria,e ouve delia Linhage de cavalleyros de híf efeu 
do , ehuã lança 

$ Rui Paes Bugalho num.$. foy bom cavalleyro, priva- 
do dei Rey D, Dinis , foy cagado çom D, Urraca de*í 
Santarem^e fez em ella 

D,Tareja Rodrigues^molher de Rui Vak 
ques Pimentel. foi. 1 85* num. d. 

OVTRO BVGALHO* 

jj i~^ Ernaõ Rodrigues Bugalho, (^)fby cazado com 
Jr D,Maria Afonfo, filha de Afonfo Guilherme de 

Santarem^efez em ella 

D. Mor Fernandes \ molher de Martins 
Eftevês de Molles. foi 3 z 1 .num. 1 1 . 
D.Leonor Fernandes,molher de Afonfo 
Martim Barreto.^/. z40.7w.p5v 


^•71.#. 1 


bv c/ò 

LHO. 

Tit-nSA 


fit- 18. ít| 


T I T V L O LXXIL 

De Fernaõ Branco x ovelha deLouredo. 

LO V. REDOSk 

1 T^Ernaõ Branco, o velho de Louredo, foy cazado .^^0 
t com D. N, e fez em ella j 

x 2, Enrique Fernandes num , . 2,, foy cazado 

com D. , * . e íez em ella 

g l Fernaõ Louredo num. 3. de terra de-» Tit.j 6 .ft 

Santa IMaría y foy cazado com Dona • • • * e fez 
em ella 

4 Enrique Fernandes, 

Dona Urraca Fernandes y molher dc* 
EfteyaõErmigiz deTcyxeyra fol.z 14. 

num.zz. 

4 Enrique Fernandcz num. 4, foy cazado com D« N. 
efez em ella 


5R0- 
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BRANCO 
Ti. JX./-I. 
Til4t.ii.i0 


Titulo LXXII. 

LOUREDOS, Y VALLES . 1 


TH.fxS.%. 
MAY A 


BA BI LO M 


5 5 Rodrigo Enriques de Louredo »*. 5. foy 
cazado com D. Maria Gonçalves de Barundo , filha 
de Gonçalo Pires de Belmirfií; 2.9 num. 3 . e fez em 
elk 

6 Eftevaõ Rodrigues num.ó.àe terra de Santa 
Maria , foy cazado Com D. Margarida Pires Pimen- 
tefifilha de Pero PimenteJ.^/. 1 8 $. num. z 9. e fez em 
ella. 

7 Pero Eftevês de Villamayor. 

8 Fernaõ Branco. 

7 Pero Eftevês de Villamayor num.j. foy cazadõcom 
D. Sancha Vaíques , filha de Vaíco Gonçalves Pey* 
xoto , e de D. Mor Anes J. 1 6 o. nu. 3 .e fez em ella 

D. Guiomar Pires , foy cazada com Rui 
Gomes de Azevedo .Jot. z zy.nu. 3 6 . 
Foy tambê cazado eftePero Eftevês de Vifla mayor 
com Dona Maria Anes de T eyxeyra , filha de Ioaã 
Eftevês deTeyxeyra, e de D.Guioroar Lopes Gata* 
fokziy.n.zy* 


8 Fernaõ Branco . n. 8. fòy caza do com D.Maria Ro-. 
driguesjfilha de D.Rui Pires Rebotim, e de D.Maria 
Martins .fol.z4y.num.119. e fez em ella j 

Eftevaõ Branco , que morreo em terra^*. 

de Maya 
Outros filkos^ 


VALtES. 


377 


1 f Onçaío Rodrigues da Mayá \ o velho, do couto» 

V_J de Palmezaõs,ca dalli íe ehamaraõ elle, e todos 
os feus, e os que delle decenderaõ ; foy cazado com 
D.Sancha Gonçalves de Barõdo,(§)fiIha de Gctnça- • «neiT*., dtpermarid*. 
lo Pires de Belmir .foi, 3 z 9.W.3 .e fez em elk | Babilon íuhijo debio de (altar al- 

* Rui Gonçalves Babilom. j l?ã?$í a , tSSSSiZIC 

3 Fernaõ Gonçalves .foi. 378. 

Gil Gonçalves . 

z Rui Gõçalves Babilõ (A)n.z.foyfe à terra deBabilo- ' ^ i9 ^ 

niaa fazer fuas cavaftarias para ganhar algo, como SSy 

li 1 ofa- 'I 
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Nobiliário dd Conde D. Pedro 

VALLES. 


ofaziaõoscavalleyros çm aquel tempo , çaiaõ fer- ^ ^ 

yif os fenhores çom feus cavallos , ç cõ fuas armas, e 
tiravaõ dçlles algo , e prol , e acçrtoufe , que çhegou 
à çaza de hú homç de grande alcavala, como foíse 
home muyto honrado, ou Conde , efte home bom 
Jhç perguntou j que homê era , e el lhe dixe, que era 
çavalleyro, e quçia para o fervir > calhe dixerQ,que-> 
avia avçr lide com alçavalas , e companhas grandes, 
de fua innã,quç outrofi era muyto honrada, e de gríú 
dç poder > e morreralhe o marido, e ficaramlhe fi- 
lhos pequenos. Efte homê bom perguntou a Rui 
Gonçalves, fç trazia carta de cavallariaj e el dixe,que 
çm sà terra nqm. perguntavom a o çavalleyro por 
Carta de cavaftaria , fe nom a o clérigo por carta do 
ordens; e efpediofe logo delle^e foyfe paaa aquella sd 
jrma ; e ella recebeuo muy bem, e prouguelhe çõ 
elle, Em efto chegou, o dia , em que ayia , de fer a 
Jide; efte Rui Gonçalves armoufeíi,e o çavallo,e 
foyfedUde,eperdeoalança,ea eípada,em fazendo 
muy to betn>e ouvefe a tornar à maça ;e andou tanto 

Í >oHa lide,que topou, com aquelle homç bom> o que? 
he dixera,que lhe moftraíle a carta de cavaliaria , e 
deplhe com aquella maça tam grani. ferida , que deo ; 
com elle do çavallo. em terra ; e aquelle home bom j 
chamoulhe por nome Babilom* calhe nom íàbia_» | 

OUtro nome i, e dixelhç aJJi ; Babiloni. matafteme , e j 
quem es i e el dixe : o aquem d.ixefte , te mandaífe j 
nioftrar a carta, como era çavalleyro ,, efta maça tra- 
gia eu, çom que te ferviífe,com efta te dçferyirey; e 
my vencido aquelle. home bom por efte Rui Gom; 
çalv es>qu e o derrib ou, edafti adiante ouve efte Ruij 
Gonçalves nome Babilom , porque lho çhamou. affi > 
aquelle home bom,quando 0 elle derribouje porque 
aquella Jide, que venceo fo.y em terra de Babilónia.» ; 
e d.eípojs tornoufe efte Rui Gonçalves Babilom-*, 
para sâ terra çom muy grande algo,que ganhou em 
aquella terra* 


3 Fernao Gonçalves /Q/.377. num. 3 *iòy cazado com 
D. Eftevainha Martins , filha de Martim Sançhes 
Martim Elpada foi. 3 $ 3 . nu. 3 . e fe z em ella 

4 Pero 
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Titulo LXXII. 

V A L L E S. 


4 4 Pero Fernandes Pero do Valle. num.Af.foy 

cazado com D . Maria Pires , filha de Pero Eftevês 
Danta,da terra de Santa Maria, e de D.Mayor Men- 
des de Ençourados , e fez em ella 

Rui do Valle , que foy clérigo, 

5 Afonfo Pires do Vailç * 

Í Martim Pires do Vailç. 

y Afonfo Pirçs do Valle num. 5. foy cazado com Do- 
na Aída Rodrigues , filha de Rodrigo Alvelo , ede 
D. Mafalda Afonfo. foi. 3 oy.nu.zz, ç fez em ella 

Rodrigo Afoníòjfreyre de Alcantara. 

Ioaõ Afonfo . 

Fernaõ Afonfo , que foy clérigo ; 

Mecia Afonfo . 

E por morte defta molherD.Alda Rodrigues cazou 
Atbnfo Pires do Valle com D. Aldonça Rodrigues, 
filha de Rui Fernandes Lucifer,cavalleyro de Riba 
de Lima, ede Çhamoa Martinsde A.vorim^/. z6$ 
num y \ % 

6 Martim Pires do Valle nu. 6. foy cazado çom D. Ioa^. 
na Rodrigues , filha de Rodrigo Alvelo, e de D.Ma- 
falda Afonfo .Jol. 3 07. num.zz. e fez em ella 

7 Vafco Martins do Valle. 

Afonfo Martins do V alie.. 

7 Vafco Martins do Valle. num.y.foy cazado com 
Leonor Martins, filha de D. Lourenço Martins de 
Sella,ou de Bubal,e de P.Tareja Martins do AyelaL 
fzóz/tum.z* 

OVTRQ VALLE 

8. *n Ero Fernandes do Valle, ( A ) foy cazado cora»* | y çn la w ** wifl * * 


379 


p 


D. N. e fez em ella 

D. Ines Pires , que foy çazada com IoaÕ do 
Avelai .foi. zy 3 .num.i q % 



TITU- 
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TIT VLO LXXIIL 


Pa linhage , donde vem os Marinhos, donde mais 
ionge labemos , e foraõ naturaes de Galliza-*. 


MARINHOS, 

i T"N Om Frojaõ,foy hu cavalleyro bomjera caçador, 
I J re monteyro; foy cazado cõ D.Marinha,e ouve a 
* 2 D. Ioaõ Frojaz M ari nha. n . a. foy caza- 
do com p.N.e fez em ella ■ 

3 Pay Anes Marinho. 

4 D. Gonçaleanes Marinho! 

5 P. Pçdreanes Marinho .f.$ 8 1 * 18 ? <£ 

D. Ioane Anes Marinho . jSftXZ outra 

6 Martim Anes ./? 3 8 1 . 

3 Pay Anes Marinho . nu.$ , foy cazado com D. Mdr 
Fernandes Turrichaõ , que chamarom a da Grura* 
filha de Fernaõ Pires Turrichao,e de D.Tareja Pires 
foi. 3 8 3 a. e fez e.m cila 

7 Pero Paes Marinho . j 

D. Aldonça Paes Marinho, que ca zqu em 

Portugal com MartimTavayaj/o/.2o6 
$Ut 9 t. i o. 

7 Pero Paes Marinho , num. 7, fay cazado com D.N* 
e fez em ella 

8 D.Pay Pires Marinhou 
D. Tareja Pires Marinha. 

8 D. Pay Pires Marinho num. 8. foy cazado com Dona 
N. e fez em ella* 

D. Tareja Paes y molher de Ioaõ Varella, 
J°L 3 97, num. 6. e cazou fegunda vez 
com Ioaõ Pires Marinho .foi. 38 ijf. 1 * 



9 


D. Gonçaleanes Marinho , numj\. foy cazado çoul* 
D. Tareja Fernandes, filha de Fernaõ Paes Varella 
do Capelo , e de D. T areja Lopes de Ulhò . Jol. 3 p 6* 
mim.i . e fez em ella 

£ Rui Gonçalves Marinha da May aí ede 
Traftamar nu. 9. foy cazado com D. Confiança Mar- 
tins , efcz em ella 


lo Gon- 


tROlAÕZ 

ma rí . 

NHC H 




Titulo LXX III. 

MARINHOS. 




Mica 

4tA Q. 

Tit-lU ! ! 


IX 


U 


lo io Gonçalo Rodrigues Marinho num. io, 

.foy cazado com D. Urraca Rodrigues , filha de Rui 
Soares de Mico , e fez em ella 

11 Rui Gonçalves Marinho nu.i r. çriouo o 
Conde D* Enrique , filho dei Rey Dom Afonfo do 
Caftella , e de Dona Leonor de Guzmaõ { e foy ca- 
zado com Dona Marinha Gonçalves , filha de Pe- 
ro Afàõ ,ede Dona Maria Pires . foi. 382. num. 1* ç 
fez em ella 

Pero Marinho. 

Gonçalo Marinho(§) 

D.Maria. 

$ D. Pero Anes Marinho fot.i 80 .nu, 5. cazou com Dl 
Sancha, Vafques, filha de D. Vaíco Pires Sarraça foi. 
148^,4. e fez em ella 

1 2 IoaÕ Pires Marinho nu. 1 2. que foy caza^ 
do com D.T areja Paes>filha de D.Pay o Pires Mari- 
nho Jol. 3 8 cu num. 8. e fez en> ella 

1 3 Pedreanes Marinho. 

P.Sancha Anes Marinha, molher de Pay 

Marinho.yõ/. 3 8 2 . num. 2 . 

Dona Elvira Aries Marinha , molher do 
P edro Alvares de. Soto mayor, jol. 390.. 
num. 6 . 

" Efteloaô Pires Marinho por morte defta D, Tareja 
Paes > efteve cazado com D. Tareja Pires Mouraõ , 
filha de Gonçalo Mouraõ, dq DJElviraRodrigues de 
Vaiada, /0/.2 3 6^1.80. 

1 3 Pedreanes Marinho n. 1 $.cazou com D Beatriz Ro- 
drigues, filha de Rui Fernandes de Lima,e de D.Ma-* 
ria AfonídTurricham. fol-9$. *.9* e fez em. ella 

D.Vafco, Rifpo de Orenfe . 

D .Pedro Soares payaõ de Orenfe,. 

Dona Tareja Lopez ,. molher de Ioaõ 
Rodrigues de Yalladares. Jol. 1 5 1 . #. R 

d Dom Martim Anes Marinho ]jot.i%o\ numü y ou>* 


381 


Pne caiado coo UÂe quien tn* 
I yoa D.Maria Rodriguez Marino 
V uger de Pedro Alâo de Ribera 


ve a 


D.Maria Martins* molher de Fernaõ Va-* 
rela Jol. 396. num. 3. e molher de Fer- 
naõ Lopez de Ulhò. {ol.yy.n.*. 

~ Eftes 1 


LibroAntiguor 
Outro Marinho* 
IXMírtim. Márcios Marinho 
cazado con D. Maria Rodrigue* 
Codorniz , filha de Rui Fernadee 
Codorniz/.i94.««.A.e fez em ella 
D.Pedro Martin». Marinho 

Efte D. Martin Martipez por et 
patronomico podria fcr hoo de 
D. Martin Anes nu i 
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Nobiliário dei Conde D. Pedro 

SQGAS.Y AFAN. 


Eftes Marinhos partirõ por rouytas partes, por caza- 
mento.de filhos. > que cazarõ em Galliza com outros 
de que decenderÕ.muytQs Marinhos. 

s o g A &> 


* 

Libro aotígu© 
t; fue fu hija Ufegund* muger de. 
I Rui Lorenzo d* Cerveyra./íUoj 
I y w meu de PeroPaez 

j MarinojV affi ta muger de Rui So- 
i «a de qiiien tuvo a la muger dt^» 
Rui Lorcnzp de Cerveyra defei* 
ler hija dc Peso Paes Mari.no. 


B 

: Tuvo otrt hija, qúe fe ttamo th 
Maria ^fan muger de Lope Lopez 
de Ribera bifnieto de D, Rodrigo» 
Rodriguez de Ribera /.çj »». I.vi* 
vío Lope Lopez en tiempo de los 
' Reyes Don Fernando üij.y D.Aló. 
fo xj. y deite cafamiento tomo lu 
nieto D.Pedro Jha de Ribera et 
apellido de Afen jefte cafo con 
| D-Maria Rodriguez Marinohija.* 
| de Gonzalo Marino, /. 3R1. «m. $. 
j fueelprimerAdelantado de An* 
daluzia de los dc fu cafa,cuyo nie 
1 (ofue ei iij. Adelantado D. Pedro 
i Alan de Ribeia I. Conde de los. 
1 Molares, de quiea procedieron^, 
los Duques de Al cala, como que. 

' da dicüo/u»j»».C.y/. $$ «aV 


R UiSogâ(u/)foy cazado com D.Maria Pires,filha ' 
de Pedro Iacobode Sant-Iago home bom , e-> 
honrado, e fez em ella ^ 

z Pay Marinho, is. 2 .foy cazado com Dona xmai 
Sancha Anes , filha de Ioaõ Pires Marinho, e de Do- 
na T areja Paes .fil.iZiJki 2. efez em ella 
RuiSoga. 

Ioaõ Marinho . 

D. TarejaPaes* 


A F A “o 


P Ero Àfàõ y (i?) fby cazado com D. Maria Pires, 
filha de Rui Gonçalves de Badanha , e fez em* 
ella 

D. Marinha Gonçalves, mofher de Rui 
Gonzalves Marinho^/. 3 & \JiH. 1 1. 


10 . 
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Tit 74X1 


ARTEIRO - 


2 T*Jlr 

CHAa. 


Titulo LXXIV. 

TURRIQHAOS. 


TITVLO LXXIW 

Da linhage dos T urrichaõs , que íe mais longe 
fabe, aprimeyrofoy D. Pedro Arteyro 
de que fairaõ os T urrichaõs . 

TVRRI CHÃOS* 



Uno deftos TurrichiSsmato 4 
Sant-Iago 
citando 


1 íò Deça, nnigcr de Alonfo Ancs 
~ ich%6,f.)8{ ».n. 

%L lUencUd* MobnsiU Hs Jmm* 
x« , d* GêktM. 


1 T*\ Om Pedro Arteyro, («zQ fby natural de Souíà,. d,su«o Arçobifpó ac & 

.1 J eIidou.hu reto com hücavalleyro,íbbre a caza dint(o!S^9Íajl8%<iro,yde 
de Orenfe , íbbre que andava qcayalleyrq em. de- 

manda com o Biípo,e com o Çabido,e nom fe pode-' L“av$^ 
raõ avir íbbre ella,fe nom por lide de dous cavalley- 1 25 ?/. * ywne* aló- 
ros , e o Bifpo nom achava , quemlidaífe por elle ,e | 
elle e c* Cabido ouyerom de rogar a efte D. Pedro j 
Arteyro , que lidaíle por elles , e el venceo , e hu ef- 
tava armado,em a quel chaõ,hu havia defàzer o reto, 
deziaõos de sà parte, porque elle era muy grande-», 
e eftava em graõ cavallo em a quel çh.aõ, que. parecia 
huã^orreje por efto lhechamarom,.de alliadian- 
te , a el, e a os que dei decenderom ,.Turrichaõs ; e 
efte D. Pedro, Arteyro Turrichao ouve defppis ra- 
jom,na íe de Qrêfe, tamanhas como çadahü dos co- 
negps , e Qeíbu,deyro deípois , que fpfse cavalleyro, 
ç a donzela deípois ,que fofíeni cazadosje ante nom, | 
edefto haõ os Turrichaõs raçom em caza de Orêfe. 

Efte D.Pedro Arteyro Turrichao foy cazado com 
huã dona , que avia nome p.Ero,bem filha dalgo aA 
faz , e fez em ella 

2 . 2 Fernaõ Pires T urrichap , m. 2. foy caza- 1 
do com D. Tareja Pires , filha de Pedro Nunes Ve- 
lho , e de D. Maria Anes .foi. 2 3 d.7z.46. efez em ella 

3 N uno j Fernandes T urricHaõ . 

4 Gonçalo Fernandes Turrichao. foi. 384. 

D^MõrFernãdes ,. molher de Pay Anesj 

Marinho 3 . 

D.Ajda FernandesT urriçhaõ, ( molher de 
Nuno pires Maldoado .foi. 3 8 6.n.z. 

5 Nun.o Fçrnandes .X«ír«çh.aõ' HM.y. foy cazado com 
p. Urraça Gil , filha de D. Gil Fernandes Batifeiía, e 
de Ú. Tareja Paes foi, 9 6.n. 3 . e fez epi ella. 


5 D.Efte- 


■I I K Wf f 
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Nobiliário dei Conde D. P edro 

T U R R ICHAOS. 


s 5 D. Eftevaõ Nunes mm. $. foy cazado çõ * 

P.Tareja Garcia de Campos, e fez em ella 

IoaÕ Nunes, que mataraõ na prizom, na., 
guerra dei Rey D. Fernando, e do In- 
fante D.Ioaõ, que fe chamava Rey do 
Leom,e nom ouVe femel^ 

4 Gonçalo Fernandes Turrichaõ/^3 8 3 Jiu. 4/oy ca- 

zado com D.Sancha Anes,irmã de D.Nuno Anes de MONr* 


Montenegro ,e fez em ella 

6 Fernaõ Gonçalves Turrichaô. 

E por morte defta D. Sancha , cazou fegunda vez 
Gonçalo Fernandes com D.Rica Fernandes, filha.» 
de Fernaõ Sam Iames Jol. 3 8 6 . nu.i.e ouve delia 
2 Ioaõ Gonçalves Turrichaõ/0/3 85*. 

E o Arcediago DS ueyro Gonçal ves. 
Cazou terceyra vez Gonçalo Fernandes com D. 
Sancha Fernandes Dorfelhon,e fez em ella 

N. Gonçalves TurrichaÕ , nom ouvo 
ferael. 

8 Mouraõ G onçalves T urrichaõ foi. 385'. 
MemGonçalves,nom ouve femel lidima . 
Fernaõ Gonçalves , nom ouve fèmcl lidi- 


NEGSQ. 
Tit- 74 


ma. 


Oyto filhas,quatro cazadas, e quatrome- 
tidas em ordem. 

6 Fernaõ GonçalvesTurrichaõww». 6 . por fobre no- 
mc > Farroupim j foy cazado com Dona Sancha 
Rodrigues, filha de Dom Rui Gonçalves de Sega- 
mondi,e de Dona Urraca Soares GalhinatayS/. 38Õ, 
num .*. a qual fe criava em Segamondi, moça pe- 
quena de ieis annos,e criandoa hi , veoa a filhar D, 
* Gonçalo FernandesTurrichaõ,e levoua para a Lou- 
rinhã, e tevea bi contra vontade do Arçebiípo Dom 
Ioaõ Árias feu tio delia, e de toda sà linhage, atà qu<LA 
foy- tamanha , que cazou com eftc Fernaõ Gonçal- 
ves feu filho, que fez em ella 

p pero Fernandes Turrichaõ. f 3 ^ 5 . 

Dona Maria Fernandes , moíner de Rui 
Novaes Jol. 3 57. num. 5. e por íiia-» 
morte cazou com Gil Rodrigues de 
Pias/*/. 393.WW.3. 

^ rJ D.Ri- 


T&tqÍ' i 
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Titi; .$4 • 

T jt.j^í-6 

■< ' 

• 

Dona Riça Fernandes, molherde D.Ioao 
Fernandes de Caftro.yo/. 153. num.i. 1 
D.Tareja, ou Conftanca, Fernandes , pio- ! 
lher de Ioaõ Gonçalves Ioaõ Velho foi. 
234. nu. 69. 

9 Pero Fernandes T urrichaõ f. 3 84. nu. 9. mataraõna 
na ponte de Chreftello j foy cazado com Dona Mór 
Afonfo , filha de Afonfo Gomes de Deca , e de Do- 
na Maria Fernandes Bicos, foi. 3 pp. num. 3 . e íez cm 
ella. 

10 Gônçalo Pires Turrichaõ* 

11 Fernaõ Pires Turrichaõ. . 

10 Gonçalo Pires Turrichaõ num. 10. cazoú com D. 
Ines Pires, filha de Pedro Alvares de Souto mayor,e 
de D.Elvira Anes Marinha,/?/. 3 p 0. num.6 , e naõou- 
veraõ femeh 

i 

’ 

1 

} 

1 


1 1 Fernaõ Pires Turrichaõ nu. 11. fby cazado com D. 
Maria Fernandes, filha de Fernandèanes de Me-yra , 
e de Dona AJdonça Rodrigues de Cerveyra/o. 176. 
nu. 8. e fez em ella 

Pero Fernandes Turrichaõ. . 

Afopfo Gomes Turrichaõ. 


S.ii 

! 

, 

; 

: 

7 Ioaõ Gonçalves Turrichaõ fo. 384. nu. 7 . fby cazado 
com D.Elvira de Riba de Vifela,da terra de S.Maria* 
c fez em ella 

Pedreanes T urrichaõ . 

12 1 2 D. Afonfeanes Turrichaõ. nu. 1 2. foy ca- 

zado com D.Ines Deca , filha de Ioaõ Pires de Deca * 
e de D. Tareja de Caí deli as ,^0/. 400. 7 ium. 7. e fez 
em ella 

D. Maria Afonfo , molher de Rui Fernã^ 
des de- Lima ,fol. 9$. nu. 9. 

r 

* 3 ' 

movrao.)^ 

! 8 MouraÕ Gonçalves Turrichaõ, fol.^ 8 4./*. 8 . foy ca- 
zado com D. N. e fez em ella 

Gonçalo Mouraõ (A ) matouo a pedra do 
engenho de Tarifa quando a filhou el 
ReyD.Sancho* 

1 3 Ioaõ Gonçalves Mouraõ , jol. 3 85 . 

D. Tareja Mouraõ, 

A 

A efte Gonzalo Mouraõ haze cl 
Conde hijo de Mouraõ Perez . 
foi \\^nu. 77-, y z luanGoiualez 
Mouraõ n.i$. (que aqui ponc por 
hemiano fuyo, hazicndolos a ain 
bos hijos de Mouraõ Gonzaie/ 
Turrichaõ n . 8,) Ic haze fu hijo , 1 
.que fino es yerro dei copiador es 
el primer defeuido dei Çonde . 

J 

4 

K.IC 13 Ioaõ 
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I Mal doados cs lo mifmOt quç 
Maldonados :en Cali/iadc don- 
! de eliosproccdieron fe llamaiu* 
| ahora Aidaõs: deciccdcn de un 


i cavallcrode IosCíiirinos, que-^ 
niatocnFrançiaen un defano a 
un Francês, queen Galúialc^ 
avia hecho un agravio. 
tí Uctnci*\o Molins* 

B 

En efte Tit $.5. y 7. afirma cl 
Conde ,que cfta D.Tercía era hi- 
ja de Aldara Hernandez, que pa- 
rece lo cierto por fer donde tra- 
ta delos Maldonados > aiinque 
çn e! tit.34 ^* 1 - fa haze híja do 
D.Mayor Perez Redonda.niás êfl 
entr ambas partes le da cl ndlmò í 
caía uai ento. 


Nobiliário dei Conde D. Pedrp 

SANIAMES , SEGAMOND I.Y MALDOAPO S. » 

— loaõ Gonçalves Mouraõ fol.\ 85. ««.13. çazou com r* 74 . $.y 
D. Beatriz Afoníb , filha de Âfonfo Rodrigues de-» 

Efpinho ,e de D.Mdr Gonçalves de Sequeyra./o/. 

179. nu.j.ç fez em ella .. 

Álvaro Gonçalves ♦ 

Maria Fernandes, monja de Arouca, 

SANIAMES, 

j 7-7 Ernaò Sanjames,foy çazado çomD. N;çfez ° 

r em ella $AN 14- 

Dona T areja Ferna.ndçs,molher de Girai 
Nunes Maldoado , foi. fZjnuu^ 

D. Rica Fernandes ,mólher íègunda de=> . 

GoncaloFernaiad es Turricha6,/r384.w/»^. 1 

SEG AMONDI, 

j T^vOm Ru; Soares de Segámondifoy cazado Com 1 

I J D, Rica de T aiveyros , e fez em ella m#W. 

Z z p. Rui Gonçalves nu. z.foy cazado com 

D.Urraça Soares , irmã de Gomes Soares Galhinato, 
o velho , e fobrinha de DJU>urenço Soares Galhina- 
to, o bom, çavaleyro de armas , e prima cõirmam 
do ArcebifpoD.Joao Ayras j/4po.».i,efez em ella 
Dona Sancha Rodrigues , que foy mo- . 
lher de F ernaõ Gonçalves T urriçhaõ, foi. 3 84.JW.tf* 

M A L D O A D Q S. 00 

% TJ Edreayras de Aldana teve por filho 

* xf % N, Pires Maldoado num. 2. foy cazada maWO* 
com D. Ajda Fernandes Turriçhaó, filha de Fernaõ 
Pires ,fol. 3 8 3 . nu. 2,, e fez em çlla 

3 Pero Nunes Maldoado .foi. 3 87. t 

4 Girai Nunes Maldoado, foi. 3 87. 

D. Tareja Nunes Maldoado (B) foy ca- 
zada com Pero Qarcia Gallego, . f.$ 8 8. num. 2. 

D. Ermezenda Nunes, molher de Payo 
Mendes Soredia .JqI 3 num. 1. 

D. Elvirayou Maria,N une?, molher de Pe- 
dro Soares Sarraça ,]ol 148, num. 2. 

Eftp7 ^ 
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Tf. ly $. 1. 


Efte N. Pires Maldoado > foy também cazado conu, 
D.Mòr Pires Redonda,^) ç fefc em e ll* 

D. Tareja JN.unes Maldoada , que foy ca- j 
zada com Pero. Garcia. Gallego, ya/. 
388 nunu-L. 

3 Pero Nunes, Maldoado joi 3 86,7?Hra. j. foy cazado, 
com D.N. e fez emella 

D.Maria pires de Noaku 

4 Girai Nunes Maldoado/ê/. 3 8 6. rm. 4. foy cazado coJ 
D.Tareja Fernandes, filha de D.FernaõSamlames, 
Jol. 3 8 6.n. i . e. fez em ella 

5 Fernaõ Nunes Boquinhas. 

6 Pero Nunes Maldoado.. 

P.Marinha Nunes, molherde Payo.Go- 

mes Charinho foi 3 8 8.«,i._ 

5; Fernaõ, Nunes , que cham.arao Boquinhas n, 5. foy 
çazado com D.Mõr Pires, filha de Pedro Vidal > foi 
2.00. nn.i .e nom ouveronx fenxeh. 


In hija dfi Pedro AanRcdoa 
4 p/.*}»ji. ) 4 <a.A. 


6 Pero Nunes Maldoado. num, d, foy cazado çom.D. 
N. e fez em ella 

7 Girai Pires Maldoado.. 

Ayres Pires Maldoado> que foy cazado 
comD.N. 

Pero Pires Maldoado.. 

7 Girai Pires Maldoado m.yfoy cazado, com D. . . . 

1 efezemella 

Ti 6 £ x D.Sueyro Pires Maldoado (B) Meftre de' 

Tit . $4 D.Maria Pires , molher d e Efte\%õ. Pires. 

de T a vares. foi. 3 6 6.n,y. 


GALLEGOS- 

i *rv O m Suer Dias Gallego(C) foy cazado conx D.. 
I J N. e fez em ella 

D. Mor Soares, molherde Martim Pires, 
de Belmir foi^ 29. num. z e de Martim 
Gonçalves de Nomaésyõ/. 1^5. w.i 3. 


Kki 


OUTROS 


I 


Çuç,xij.Maeftrc dc AlcaitfanúJ 
eleito en cl ano iji j-y murio en, 
c.ldeijjvy por fu mucrte eügie-, 
ron a fu hermano Ruy Pcrcz Mal» 
don?do,q ç,l Cdiiç nõ nÓbra,efte- 
renuncia la dignidad en mano» 
dei Abad. dc Mpriuiiido en cl ano. 
deijn temiendo,quecl ReyD. 
Alonfo xj.le hiriefc renunciar poc 
çdioque letenia. 

R».ltt cbrmM /IíamatA' 

Ç 

Radcs le 11 ama Suer Diaz Galle- 
go, y dize 1 que cafp con D. Inez 
Garcia de Seat), a, y que fuçron_. 
padres de Pedro Garcia Gallego, 
padre de. Çernau Pirez Gallego, 
Maeitre dc^lcantara.yque çl.di- 
cho Suer Diaz^era hiio 4'e Dies>o 
Percz Gallego , y de D.Eftefaoia K \ 
fiahabon fu inuger , ca valido j 

Calizia dela caia, y folar dc Sau. 1 
t.a Marta de Qrtigucra. . 

ÇcronM Ac«*wa j 


! 


Digitized by 


Google 


— V- 


388 


f _ 

* *“ — 


Racks le hatc hijo de S««r Waz 
Calltgo* como- queda dkho CA 
la M#. y/c/, precedente. 

Libro Antiguo. 

Otro Gallego. 

Fernan Gallego de Lcyria tuv* 
por hija a Maria Bcrnandez, mu* 
ger de Rodrigo Ancs de Banindo 
>1.331 A A. 


Iuan Gallego,© Iuan jperezGat 
lego tu vo ditcrencías cnGalizia 1 
de que refulto aufentarfe de Ef- I 
pana: pafo a Francia»y de alli a—* | 
Roma ,adondcúirvio al Infante 
D. Enrique>/. 1$-» 17. que en_* 
aqucl tiempoera Senador, yle a- 
compaho en la batalla^sn que ti 
Infante fe hall o contia Carlos de 
Anjou Rey dc Kaple$,y en ella-» 
murio,aviendo fido cafedo con— * 
ZXMariaTeaorio > hija de Menu* 
Perez Tenorio,de quien tuvo 
Pedro Gallego , q quedo de qua* 
tro anos en Gali/ia» y fue cl pri- 
mero,que uío dei apcllido de Fa- 
xardo,v cafocoi^D.Blanca de Al- 
dana, oe Quien tuvo a luã Faxar- 
do,qtte paio a fervir al ReyDon 
Alonfoxj.en la guerra de las Al* 
sezirasjV al Rey D. Enrique ij. tA 
la dc Mitrcia,a donde hi/ofuafié 
to: fue fu tercer nieto Pedro Fa- 
xardo Adelantado de Murcia»Se- 
nor dc Mula: cuya unica hija , y 
fucefora cafacdluá Chacon Có;. 
ta dor mayor de los Rèyes Catot- 
!icos,y fueron padres de D.Pcdro 
Faxardol. Marqsde los Vele*, de 

J uien procedeu los Marquefes 
e hoy con Grandeza , y los de 
Efpinardo.proceden tanbicn dt-/ 
Iuan Faxardo los Senores de pe* 
ndope,y Benedorme : traen por 
armas los Faxardos tres montes 
de Ortigas Verdes en campo dc 
oro,aludiendo al folar de Orti- 
guera de donde deciendcn. 

i Udes.^âfe tttey H*re. 

C 

Fue V. almirante de Caftilla, y 
firvio al Rey D.Saccho el Bravo. 
Ckrethdcl diebe Rey • 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

GALLEGOS, Y CHERIN ÒS. 

OVTROS GALLEGO S, 






Tiki+f.% 


z Ero Garcia Gallego, (§)foy cazado cõ D.Tareja 

JL Nunes , filha de N. Pires Maldoado , e de Do* 
na Mõr Pires Redonda, ou de D. Aldara Nunes Tur 
xichàõyfol. 3 8 6 num a, e fez em ella 
3 Ioaõ Gallego . 

D» Fernaõ Pires Gallego Meftre de Alcã- 
tara . 

Eftevaõ Pires Gallego . 

D. Ines Pires,foy cazada com PedroAnes 
Redondo ,Jol. 231 ,num.$ 4. 

D.Mór Pires, molher de Fernaõ Dayras 
de M eyra , foi 1 7 5. nu. 5. 

D. Eftevainha Pires, molher de Garcia_> 

Pires de Ambia , e a deyxou por mao 
prcço,e ouvea Adaó Fernandes, Hu ca - ' , t , 
valleyro de Galliza , jol.i %^.nu. 1. 

D. Sancha Pires, freyra de Alvelos. 

I Ioaõ Gallego ( 2 ?) nu. 3 . mataromno na lide,que ou- 
ve D. Enrique com el Rey Carlos* 


CHERINHOS 


• % 
I 


Til . 74 Í.$ ; 

i T^v Oni Pay o Gomes Çherinho,(C)foy cazado cõ g h e & /- 1 
J J D.Mariá Nunes Maldoada, filha de Girai Nu NHa 
n es Maldoado , e de D. Tareja Fernandes , fil. 3 87. 
m .4. e fez em ella 

♦ Álvaro Paes Cherinho. 

Rui Paes Cherinho. 

Sueyro Gomes Cherinho^enenhudeíles 
ouvefemeh 

D. Marinha Paes , molher de D. Fernaõ 
Rodrigues de Berna 1. 


I 


Tir.74 $. a f 
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rír.74/7. 


SORBDBA 


THj+it 


ADAO FERNANDES. 

1 A Daô Femandes(yí)foy hu cavalleyro de Galli- RadwIel un» p eíkDiora«ndei. 
XX za, ouve a D.Eftevainha Pires, filka de Pedro I 


n za, ouve a D.Eftevainha Pires, filha de Pedro I 
Garcia Gallego > e de D. Tareja Nunes Maldoada >. 
fil.$ 88 . num.z.c fèz em ella 

Gonçalo Pires ( 1 ?) Meffoe de Alcantara. ru« fucefor «1 Mneftmf* 

* ' D.Fernan Perez fu tio , /. 3 88. d 


»»** T I T V L O LXXV> 

DE D. PAYO MENDES SOREDEA, 
e dos que delle deícenderom , que he 
a linbage de Sautomayores . 


SOVTOM A YORES. 


baxo dei »• %. y fue X. Maeftr*^ 
ele Ao eftcl aoouf^Jftuno coei i 
ácijix., JU dis 


1 T^V Om Payo Mendez Soredea (C) foy muy to bõ* 

J J cavalleyro de prol,e de boa palavra , que outro 
homê ouveííè emfeu tépo,e foy prezado dos Reys , 
e dos altos íènhores , que cada hú o queria em fâ cõ- 
panha. Foy cazado com D.Ermezenda Nunes, filha 
de D. N. Pires Maldoada, e de D. AldaraFernan- j 
des T urrichaõ ,fol. 3 8 6 juí. 2. e fez em ella ( 

2 D. Alvará Paes de Soutomayor. ] 

$ Rui Paes de Soutomayor, Jol. 392. ' 

4 Mem Paes de Soutomayor 3 Jol. $9 z. 

$ Gonçalo Paes 

D. Maria Paes de Soutomayor, foy caza- 
dacomD. Fernaõ Rodrigues de Be- 
rna,/^/. 3 94. ««.1. 

D.Tareja Paes, foy cazada com D.Pedro 
Rodrigues T anoyro .foi 3 94 .num. 1 .e 
com Gil Fernandes Baticela . 1 

2 DAlvaro Paes de Soutomayor ».2.(Z))foy cazado 
com D. Tareja Paes de Rodeyro , e fez em ella 

6 Pedro Alvares de Soutomayor % f 390 

Fernaõ de Alvares. 


fcos ante cftforejdefteB* Pay*| 

fueron j 

Garcia Mendes Soredea, vivio ! 
cnel ano loço. rcynando Doa 
Fernando el Magno , cafo coa^ 
D, Uiraca . fixe iu fcijp. 

Payo Mendez Soredea>fírvto al 
Re y D.^lonfo VLcafo con D. lüc.* 
na Gudins , de quien tnvo a 
MenPatz Soredea.: 

Garcia Mendez Soredea. 

Mcn Pacz Soredea íirvio al Rcr 
D.A lonfo viij. haliofc cn la conr 
quilta de Almeiia : poblo ei Uaile 
de Sota, que era fuyo , y Hamolç 
Soto mayor, de que tomaronlus 
dcccndientcs el apcllido : cato 
con D lues Perex de Ambia^cx 
quien tuvo a 

D , Payo Mendez Soredea. bju 
Pedro Mendez de Soco mayor, 
de quien piocedicron los Soco^ 
mayor cs, Seu ores dcl Carpio, civ- 
yo Senorio paio a la cafa de Hara j 
por caiamienco de D. Beatriz de ! 

Sotomayor,nijja ticrcderadcLuis 1 

Mendez de sotomayor con Doa [ 
Dicgo Lopez de Haro Senor cU_j 
Buítp/73JMí.que íioy loa Mar- ' 
queiei ac Gaxpio. i 

A fOHtt* I 


Hqa de Fernxa Pirei 4^ Bodej- 
ca. 

Libro JbifigA o» 


Kk 3 


6 Pedro 
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1 Aponte Ia haze caiada coa A1& 
fo Feruandea de Cordova/<?/« 4 oo 


f Eíle Pedro Alvarez de Sotoaia- 
j yor (a quien por fu$ Yirtudes Ila* 
maron ei Bueno ) foe gran Sçnpr j 
’ cn Ga!wia,y Frontero cõtra Por- 
tugal 1 eix las guerras dei Rey Doí), 
luan I.fnc fo uieto p.Pedro Alva-J 
xti de Sotomayor , Senor de ta - 
cafa de Sotomayor,y Vizcõde de 
Tuy,que figuio Ias parçes dei Rcy 
DjUonfo V.de Portugal conira * 
los Reyes Catolicos, çl qualile l)i- 
20 Conde de Camiõaxuya nieta* 
j T heredera D. Tcrefa de Sotoma- 
; yor caíb con D. Fernàndo de An- 
; drade,hij[o de p . Fernando de An 
■ drade Conde de Víllalva , e n - 
cnya varonia anduvo cita ca • 
fa » hafta Fernando Anes deSo- 
tomayorl vizconde de Crecien- 
te,cuya hija heredera D.Frau.cif- 
ca de Sotomayor eíta cafada con 
DJuan Fernandez de Lima , hijo 
fegnndodel vizeonde de Villa- 
nova D.Lorenzo ,fol. 33 
i C 

I Cafo en Toledo con D.Tcrefa 
de Biedma» fcíialofe eu las gucr* 
ras contra los Moros. 

I Afontc, 


Nobiliário dei Conde D. Pedro r j 

SO TOMAYORES. j [ 

6 Pedro Alvares de Soutomayor/ 3 89.tf.tS .foy cazado ^ ■ 

com D. Elvira Anes , filha de Ioaõ Pires Marinho , e 

de D.Tareja Paes Marinha foi. 3 8 1 . nu. 1 2. e fez em.. 

cila 

7 Álvaro Pires de Soutomayor . 

D. Elvira Pires , ( A ) molher de Fernaõ 
Gonçalves de Pias. foi. 393 .nu. 1 . 

D. Mor Pires Soredea, ou Soutomayor, j 

foy cazada com Sueyro Anes de Pa - 1 1 

rada Jol. 393. num, 1 . 

D.Maria Pires,morreo íèm íèmel. 

D. Ines Pires , molher de Gonçalo Pires T i 
T urrichaõ foi. 3 8 5. n. 1 o. 

7 Álvaro Pires de Soutomayor num. 7. foy cazado cõ 

D. Ines Anes , filha de Ioaõ Fernandes de Caftro , th U 
e de D.Rica Fernandes Turrichaõ/o/.i 53. num. z. 
efezemella. 

8 Fernandeanes de Soutomayor. 

Garcia Mendes de Soutomayor. 

9 PeraMendes de Soutomayor. 

I o PayoSoredea/o/^ 391. 

Dom Ioaõ Fernandes foy cazado conua. 

D. N. e defpois foy Biípo de Tui . 

Diogo Alvares de Soutomayor > que foy 
cazado coniD. N. 

Álvaro Paes de Soutomayor, Arcediago , 
deDeça. ^ j 

D.Sancha Alvares, q foy cazada eõ D. NL r^S.i 

8 Fernandeanes de Soutomayor «.8 . foy cazado com j 
D.Maria Anes,filha de D.Ioaõ Pires de Novoa , e de J 
Dona Beatriz Gonçalves Jol. 98. num. 9. e fez cm_>. 
cila 

Pedro Alvares de Soutomayor.(Z?) j 

Ioaõ Fernandes de Soutomayor, cônega. 

de Tui. ! S 

D. Maria Fernandes * molher de André grez [ 

Sanches de Grez. Tli - Yt *- 1 1 

9 Pero Mendes de Soutomayor(C)».9.foy cazado em 77*. $.%. ! 

T oledo com D.Urraça Pires,e fez em ella j “• ] 


1 1 Garcia Mendes de Sout omayor/>£ 39 1. 
1 z Payo Pires de Soutomayor foi. 391. 




D.Me- 
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77.75. -í* 1 * 


TitfrS.á 




Tit.jaJtz. 

,S.\y 


77 # 75. ÍX’ 
SOREDEA . ! 


CASTA- 
; NHEDA 


D.Mecia Pires , molher de Fernaõ Pires 
- Barroíb ,/òl. 16%. num. 43. 

11 Garcia Mendes de Soutomayor (,/f) y.390//. 1 1. a 
quê íeu pay pos o nome, por amor de íeu irmaõ , que 
avia afíi nome ; foy cazado em Toledo com D. N. e 
fez em ella 

13 13 Afonfb Garcia ( &)num . 1 3 .fby cazado em 
Toledo com D. Urraca Pires , filha de D.Pedro Go- 
mes Barroíb , e de D.Ghamoa Fernandes, Jol. 1 68. 
nu. 1 2.e fez em ella 

14 Garcia Mendes I 

D.Marinha Afoníb,íby cazada com Nu- 
no Martins do Vinhal , Jol. 3 4 3. «.9. 

14 Garcia Mendes (C) nu. 14. foy Senhor de Xodar,e 
teve ocaftello da villa de Alcald de Benzayde , por 
elRey D. Afoníb*que a ganhou a os Mouros: foy 
cazado com D. loana Rodrigues,filha de D.Sancho 
Pires, o que ganhou Xodar a os Mouros ; e por efte 
cazamentoíby eíle Garcia Mendes Senhor de Xo- 
dar , e. ouve femel em efta D. loana Rodrigues fua_» 
molher. 

1 2 Payo Pires de Soutomayor f.$ 90 rt. 1 2. foy cazado cõ- 
D.Sancha Pires Barrofo, filha de EX Pedro Gomes. 
Barrofo , e de D. Ghamoa Fernandes , foi. 1 õ8.#.i 2.. 
e fez em ella 

15 15 Fernaõ Paes de Soutomayor num. 1 5. foy 
cazado com D.Urraca Fernandes , quede huã parte 
çra dos de Valboa , e fez em ella 

D.Pedro Fernandes de Soutomayor, Ar- 
cebilpo de Sant-Iago 

Payo Pires de Soutomayor, que foy caza- 
do» 

1 o Payo Soredea \fol. 3 90. nu, i o.morreo na frontey ra> • 
foy cazado com D.N . e fez em ella 

16 16 Gomes Paes de Caftanheda. num. 1 6. foy 
cazado com D. Elvira Garcia , filha de Garcia Laííb 
dela Vega, o velho, e de D.Tareja Rodrigues de^ 
Soutomayor, fal.noM.i. 

3 Rui I 


A i 

Aponte le lUma Garcia Perez* . 
y dize que firviocn la conquifta j 
de Sevilla, y que caio con D.lnes I 
de Saavcdra. 1 


Fue cavallfero principal en To- 
ledo en tiépo dclos Reyes D San- 
cho el Bravo , y D. Fernando 1 V* 
idfomu 


€ I 

Kalfofe en la batalla dei Salada « 
tuvo deita mugei ,a LuL Mendcz I 
de Sotomayor,y a Sancho Men- § 
dez, Luis Mendcz vivio en tiem- 
po deLRey L Pedro, calo con Dl 
Gniomar de tíaxoinija heredera r 
de Lope Rodrigucz de Haro , Se-» ’ 
nor dei Carpio, cuya Diímeta D. 
Beatriz de Sotomayor» behorjL-, 
deita caia». caio. con Doa Diego 
Lopez de Haro, como queda di- 
ciio/.ja^C. 
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A 

Fwc caiado coa Mana Martiiiezi 
hijt<k Martin Tndcla burguês, y 
' por fu muerte cafocon Hvwa^ 

, Diaz,hija dc Diego Perez Sarnul 
i to/.»éJ m.t , 

.ti*?***"’ 


Nobiliário dei Conde D. Pedro 

SOTOMAYORES. 


3 Rúi Paes de Soutomayor (^) fol.\ 89. «.3 .foy caza- 
do com D.N. Lopes Deícano , filha de Lopo Deíca- jsorro- 
no.Eftc Rui Paes matouo D.Diogo na lide de Paxa- 
rõ , hu ellc la por caudel dei Rey D. Sancho de Caí 1 tvdbla 
tella , e fez em efta sà molher. 

D. Tareja Rodrigues, molher ’de Pedro 
Malrique,/t>/. 1 1 o j num. 4.e feguda vez 
com Garcia Laílb de la Vega^o velho % 1 
Jbl.iiQ.num 1. 


Uanavafe de Vslboai 
C 

Vivio en Galizía : cafo con JK 
El vira Paez, y fueronftis bifnie- 
t tos D Iuan de Sotomayor Maftre 
xxxij.de Alcantara, ele&o ano 
1416, que fue privado dela Dég- 
nidad por aver feguido a los In* 
fantes de Aragoniy D.Tciefa de-» 
Sotomayor, madre dc D»Gutierrc 
de Sotomayor Maftre xxxiij: de-» 
Alcantara ele do ano 14)1. elqual 
fe hallo en Ia batalla de Olmedo 
en iervicio dei Rey D.Iuan ij que 
k le hiao roerced delas Villas dc 
[Venalcazar.y Alconchel,!aPuebla 
de Alcozer,vil!aharta ; Fuen labra- 
• da,Herrera,y Elccho/a: murioen 
«l ano 1456 ; tuyo de Dona Maria 
de Raudona,hija de Gonialo de 
Kaudona Com £ dador de Lares a 
! D.Alonfo de Sotoma yor . 

' D:Iuan de Sotomayor. 

D Alonfo fue Senor delas yillas 
, de fu padre, y 1 . Conde de venab 
cazar > de quien decienden por 
;varonia los de mas Condes defte 
"titulo , hoy Duques de Bejar por 
.cafamiento de Don Fernando V. 
conde con la Duquefa Dona Te* 
refadc Zuniga, y losMarquefes 
de Vtlla Manrrque,y «fymonte c 6 
cl apellido de Zuniga. 

Don Iuan de Sotomayor fóe Se* 
nor de Alconchel , de qmen de* 
cendieron los Senores defta Vil* 
la , que hoy poleen los Mcnefes 
dccendientes de la cafa de Can. 
tanede por calamiento de D.lor* 

J ge dc Menefes,l)i;o primogênito 
.deli Conde, con Dona Leonor 
de Sotomayor,liija de Don Iuan 

Afmttf Rjhies 


4 Mem Paes de Soutomayor, /0/.389.H4. foy cazado 
com D. In es de Meyra, filha de Ioaõ Ayras de Mey- 
ra foi. 176. n.y. e fez em ella 

j 7 payo Mendes de Soutomayor . 

D. Pedro Mendes de Soutomayor, Biípo 
de Coria. 

17 Payo Mendes dé Soutomayor, num. 17. foy caza- 
do com D.Jneí Martins, ( fez em ella 

Mem Paes de$outoraayor,(C) foy caza- 
do com D 

Martim Topete. - | 

Álvaro Paes de«Sou tom ay or. | 

Conftanza Paes , molher de Gil Rodri- 
gues das Pias , f .$ 9 3 .n. 3 . 


5 Gonçalo Paes (£)) 389. n. y. foy cazado com D. Ta- 
re ja An es de Meyra, filha de Ioaõ Ayres deMeyra-,* 
/ 1 76. num.7. y fez em ella 

18 18 Gonçalo Paes de Soutomayor nu. 18. foy 

cazado com D.Mòr Garcia, filha de Garcia de Para- 
da,/ 393. num. i.e fez em ella 
Ayres Gonçalves . 

N. que foy clérigo. 

Maria Paes. 


TQFBTB- 


Fue calado con Maria Mcnder 
nl;a dc Meo Vazqucz Roato: 
libr» ãmguo 


Ti 7* tfl 


CHARIO 


Tit. 7 -fí.iO 


VAILA 

DARES. 
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Titulo LXX V. 

PIAS, Y PARADAS: 


PIA S. 

/ 

i ErnaõGonçalves de Pias, foy cazado com Do*- 
J 1 na Elvira Pires^lha de Pedro Alvares de Souto- 
mayor, edeD. Elvira Anes Marinha,^/. 3 9 o. nu. 6. 
cfezemella 

% * Aluaro Fernandes , num. 2. cazou com D. | 

Marinha Giraldes , filha de Sucyro Gomes Chariõ. 

OVTRO PIAS. 

3 II Rodrigues de Pias, foy cazado com D.Maria- 

VJ Fernandes, filha de Fernaõ Gonçalves Tur- 
richaõ,e de D.Sancha Rodrigues 84 .n.6. viuva 

de Rui Novaes, efez em ella 

Fernaõ Gonçalves. 

Ioaõ Rodrigües,que foy mao frade. 

4 Ioaõ Rodrigues de Valíadares. 

Efte GirRodrigues dePiasfoy também cazado com 
D. Confiança Paes, filha de Payo Mendes de Souto- 
may or , e de D* Ines Martins , foi. 3 9 z. n. ty. 

’* 4 Ioaõ Rodrigues de Valíadares nu^foy cazado com 
D. Confiança Paes e fez em ella 

D. Ines Anes molhei* de Diogo Gomes- 
V arella ,fol. 3 97. num. 8. 

PARAD AS 

i Ueyro Anes de Parada, foy cazado cõ , D. Mayor j 

Pires deSouto mayor, filha de Pedro Alvares 
de Souto mayor e de D.Elvira Anes Marinho^po* 
num.6. e fez em ella 

D.N. Soares , molher de Ioaõ Pires do 
Novoa, fol.ç 8. nu. 1 1 . 
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OVTRO PARADA. 

Areia de Parada ouve a 

D. Mor Garcia, molher de Gonçalo Paes 
de Souto mayor 9 fol. i^z.nu. 1 8. 


BEMAS. 
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A m 

Bema c s lo miftno * que Bied- 
ma:fueron naturalcs de Galjiia : 
«1 primero,que ufo defte apelhdo 
fue Inigolnigucz de Biedma, que 
viviendo en Aragon dizen que^ 
libro a la Reyna de losMoros,que 
la llcvavan cauúva, y a fu cfpola» 
que era Dama,y que por cite he- 
cho,de mas de otras mcrcedcsj c 
dio cl Rey por armai im bafton 
dc Us fuyas , que fon las de los 
Biedmas con ocho cal deras. 

Ette Inigolnigucz fc hallo en 
la conquilta de AndaluçU , y to- 
ma de Xaen: fiie fu hijo • RodrU 
«o Inigucz de Biedma Alcayde-^ 
dc los Alcazares de Xaen , cuyo. 
j n cto fue Men Rodrigucz de Bie- 
j dina,quc fe llamo taobien dçBc- 
navides por fer hiio de D. Maria 
^lonfode Benavides, y heredero 
de Iuan Alonfo de Beuavidcs Iuf* 
ticla mayor de CaíHlla, con oblí- 
gacion defte apellido,por el qual 
dexaron el de Biedma i y con el. 
de Benavides fon fus decendiCA.- 
, ter, los Condes de SantEfteyahL-» 
dei Pucrto : los Marqueíes de Fro 
mefta , ( que hoy lo fon tanbien 
dc Caraccnapor cafemiéto.f.315. 
n a)v los Marquefes de Xavalquí- 
to,y la de los Marquefes de Vüla. 
real en Caftilla .ZlktcncuUo Mo- 
Una. Afonti • Argote. 


Ttt. 74x3 
BEMA 




Elltnagede Tenorio es anti-| 
guo,y muy noblc,cuyo folar eita 
co Galiza legua,y media de Pon- 
te vedra.Efte D.Pcdro Rodriguez 
Tenorio fue hijo dc Rui Tenorio 
y firvioal Rey D Fetnando el Sã- 
to,enlaconquiita de Andaluzia : j 
Aponte. % 


Nobiliário delCondôDPedro. 

BIEDMAS, Y TENORIO S. 


B E M A S- 

i *P\ Om Fernaõ Rodrigues de Bema foy cazado 
1 J ç om D.Maria,ou Marinha, Paes deSotomayor, 
filha de D.Payo Mendes Soredea,e de D. Ermezen- 
da Nunes Maldoada ,fol. 3 %9fium.1. ou com D. Ma- 
rinha Paes, filha de D.Payo Gomes Chirinho, Almi- 
rante dei Rey D. Sançho , e de D. Marinha Nunes 
Maldoada foi 3 8 8 .nu. 1. e fez em ella j 

2, Afonfo Fernandes de Bema; 

3 Rui Paes de Bema. 

Alyaro Paes de Bema ) Bifpo de Mondou 
nhedo* • , 

•Dona Mor Fernandes,molher de Fernaõ 7lt 5 7 * y 
Garcia de Seabra foi. $9$. num. i.efe- 
gunda vez cazou com Ioaõ Pires de 
Novasu, 

D.Elvira Fernandes , molher de Ioaõ Pi- S/í? 
res de N o.voa,j (0I.9 8 nu. 1 

z Afonfo Fernandes de Bema , num.z.qvic morreo na. 
fronteyra, adondefoy cazado cõD.N. efez em ella j 
D, Elvira Afonfo de Bema , foy cazado. 
çom Afonfo F ernandes Coronel , JoL 
iji.num.iQK 

3 Rui Paes de Bema, «.3. foy muy bomcavalleyro,,.^ 
pafíou muytos feytos; iby Adiantado ; foy cazado j 
com D. Ioarta Gomes dç Toledo , filha de Fernaõ 
Gomes de T oledo ,Jo/. 173 . num.\ . e fez em ella 
Ioaõ Rodrigues de Bema. 

Efte Rui Paes de Bema foy Adiantado, dei Rey do n ?.í. 7 
CafteUa em Galliza,e achouíe com o Arcebifpo de 
5 anr-Iago no recontro, que teve com o Conde, do 
Bracelos D.Pedro, como fe ve a fol- 17 - 

T A N Q Y R O S. 

i "P^\ Om Pedro Rodrigues T anoyro (B) foy caza- ^^ or ' 
JL/ do cõ D.Tareja Paes, filha de Payo Mendes So- 
redea, e de D.Ermczenda Nunes Maldoada, f . 3 89. 
num. i . e ícz em ella 

Gcnza- 
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Titulo LXXV. 

S E A B R A S. 


Gonçalo Pires Tanoyro (A) 

3 - Rui Pires Tanoyro. 

Mem Pires Tanoyro. 

3 Mem Rodrigues Tanoyro . 

D.Ines Pires Tanoyro, moJher de Afon^ 
fo Gudiz foi. i num 3 . 

D.Tareja Pires, morreo fem íèmel. 
l Rui Pires Tanoyro nu.z. foy cazado çom D. N. e 
fez em ella 

D. Ines Rodrigues Tanoyro. 

3 Mém Rodrigues T anoy ro num. 3 . foy çazado com 
D. N. e fez em el la 

DJnes Rodrigues Tanoyro. 

S E A B R A S C*) 

i T Oaõ , ou Fernaõ,Garcia Seabra , foy cazado. com 
1 D.MoV Fernandes , filha de D.Fernaõ Rodrigues 
deBema,e de P.Marinha^/. 3P4. nu. 1. e fez erru 
ella 

D.Elvira,que foy cazadaçom Pedreanes 
de Novoa foi. p 8. n. 10. 

D.Tareja Fernandes de Seabra tercey- 
ra molher de Martim Dade foi. 218. 

Efte Fernaõ. Garcia de Seabra, foy também cazado 
com huã filha de Ioaõ Pires de Novoa foi. 9%. nu. 1 z; 
de que nom ouve íèmel.. 



, I 

Fue fu nicto el Almirante dt-» 1 
Caltilla D Alonfo Iofre Tenorio . 
cuyalnjaD.Maria Tenorio calo 
tf on Martin Eeraandez Portocar- 
rcro /«/.xíoji.ij.y fueron fus nie- 
tos D. Pedro Tenorio Arçobispo 
de Toledo,? p.Urraca Tenorio , 
muger de Ayres Gomez de Silva, 
£ jx8.a,i7».A. 

i Afoiut. 


Seabra es lo mi fino que Se* I 
nabria: losde efte ape Ilido fot_> 
Hidalgos Gallegos : fueron Seno- 
res.de Stfnabria , de los qualcsfe 
hazç mucha memória en laHif- 
toxia dei Rey D.Enrique. 



TITU- 


Digitized by LjOOQLG 


396 

Nobiliário dei Conde D. Pedro 

-VARELAS. 

* 

A 

Los Varelas fon Gallegosrtienç 
fu folar junto a Sant-Iago : algu- 
nos mudaron el apellido de Va- 
i 1 cias en Varillas,que es el mifmo . 
licenciado Udiw. 

>» * 

1 

[ 

1 

1 ! 

1 

* 

T I T V L O LXXVL 

PE FERNAO PAES DO CAPELO 

donde deícendem, as Varellas de Galliza 

echamaraõno de Villa Marim. 

v 

V ARELU AS(^) 

i Om Fernaõ Paes Varella do Capelo ; lhe cha-^ 

8 J fnarom do Capelo, por que lhe derom, na lide 
das Navas de T olofa, huã porrada em 0 Capelo do 
ferro , que trazia na cabeça , tam grande , que lho j 
metorom 0 rombo pella cabeça ; foy cazado com_»| 
D. Tareja Lopes de Ulhó , filha de Lopo Rodrigues 
de Ulhó jfoi 9 9. nu. 1 . e fez em ella j 

D. Gonçalo. Fernandes Arcebifpo do| 
Sant-Iago . 

% D. Ioaõ Fernandes Varella. 

D. Tareja Fernandes, molher de Go;iça- . 
leanes Marinho Jol. 3 8 ,o.#«/». 4 - ! 

1 2 D. Ioaõ pernandes Varella y nu..z. foy cazado com_» 
D. Maria Pires Sarraca , filha de D.Pedro Soares Sar- 
raça , e de D.Maria Nunes Maldqada,/?/.^^* 2 * e • 
fez em ella 

3 Fernaõ Varella. 

4 Payo Varçlla . 

Ioaõ Vorella. j : 

3 Fernaõ Varella , nu.i . foy muy bom cavaíeyro foy ^ 
cazado çom D.Maria Marcins,filha de Martim Anes 
Marinho ,fol. 3 8 1 . num.6. e foz em ella 

D.Elvira Fernandes VarelIa,morreoíem 
femel em cáza dei Rey D. Afonfo I V. 
de Portugal . 

D. Urraca Fernandes , molher de Pedro 
Migueis Pero Palha .Jol. 3 98 .nu. 1 . 

4 Payo Varella, num. 4. foy cazado com Dona Ur- 
raca Dias , filha de Dom Diogo Gomes de Pobraõs , 
e de Dona Maria Fernandes . foi. 399. uum.i. e fez 
em ella 

5 Fer- * 
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Titulo. L XXVI. 

V A R E L A S. 

Tit.jóJ. i 

5 Fernaõ Varella . 

6 - Ioaõ. Varella, 

$ Fernaõ Varella num,$. íoy cazado com D. Urrac* 
Fernandes , filha de Fernandeanes de Leyra * e de 
P.Mayor de Villamarim . fol.i 55. n. 3 . e fez era ella 
Fernaõ Varella^morreo íèm femeL. 

Titjií.i 

1 

1 

d Ioaõ Varella num. 6 . fby cazado com D. Tareja Paes 
Marinha * filha de Pay Pires Marinho , e de D. Mòr 
Pires Sarraça y]ol.\ So.num. 8.,e fez.em ella, 

7 Pay Varella.. 

Pero Paes Marinho, q fby cazado cõ D.N. 
Fernaõ Dias Varella ,foy cazadocõ D.N. 

8 Diogo Gomes.. 

7 Pay Varella num.y.íoy cazado com D.Maria Garcia. 
Bicos , filha de Garcia Rodrigues Valcaçar , e de D. 

[ T areja Anes Sarraça jol. 398 1 . e ouyerom femel 


8 Diogo Gomes nujl. foy cazacta com. D, Ines Anes ,, 
filha de Ioaõ Rodrigues de V alladares,e de D.ConF 
tançaPaes Jol. 393. num .4. e ou.verom fèmel 

« 

OVTRO VARELLA 

í Tit-fo $ z, 

| Tit. 45 . $y 

\ 

i 

Ti 6 j $■%. 

1 

9 > \ 7 Ermui Varella ouvo a 

V D. Maria Vermui. Varella, molher de Ioaõ, 

Fernandes de Riba de Vifela Jol.züj jtum. z 5. 

OVTRO VARELLA 

i-Q. A Fonfb Varella/oy cazado cõ D.N. e fez em ella. 


D.Ouroana Afofo, foy cazada cÕ Moninha 
Poro,q moravaem. B ouças jol. 3 48. n. 3 .. 

OVTRO VARELLA. 


LEVEL. 


11 T Oaò Varella , fby cazado. com D.Éftevainha Pi-- * 
X res , filha de Pero Levei , e fez em ella . 
i z iz Gil Varella num. 1 a. foy cazada com-*. 

D.N. e fez em ella 

Tareja Gil Varella,, molher de Gonçalea- 
nes,Alcayde de Atouguia .f. 3 7 2.##. 3 . 

■ ■ ■■■■■■ n i — < 


LI 


PAL- 










j Titulo LXXVI. f 

D E Ç AS. 

n*^% z Diogq Gomes de Pobraõs nu . z. foy cazado com D. 1 
POBRJO& Maria Fernandes , filha de Fernaõ Lopes de Ulhò , • 
e de D.Maria Martins Marinha , fol.aojtu. 2. e fez 
em ella * 

Fernaõ Dias , que foy dos bons mance- 
bos, que ouve ( em Galliza, adonde 
morreo fem femel 

thrraca Dias , molher de Payo Va reli a_» 
foi. 19 6. nu. 

Cazou ffte Diogo Gomes,feguuda vez^Com P.Ma- 
ria Nunes, filha de Nuno Gonçalves o. bom de Lara, 
de gança , fàl. 80. num. 24. e nom ouverom-* 
femel. E deípois forom ambos freyresdo Ofpital em. 
Çaftella. 

\ Afoníb Gomes de Deça, foi. 5 98 .mm, 3 . matouo íèu 
• irrnaõ Gomes Enriques, mal, e fem merecimento $ 
foy cazado com D.Maria Fernandes, filha de Fer-| 
naõ Bicos , e fez em ella, 

Afonfo Soares de Deça. 

D . T areja Afoníb , molher de. Joaõ Vaf 
ques Sarraça, fil.i^jiu.6. 

Dona Aldonça Afonfo , molher de Pe*. 
dro Soares Galhinato , foi. 400, 
mm. i.. 

P. Mor Afoníb , molher de Pero Fernã- 
des T urrichaõ , foi. 3 8 5. nu.9, 

D. Maria Afonfo Bicos , que foy cazada 
com Ioaõ Frojaz burgès de Sant-Ia- 
go, e ouverom filhos. 

4 Games Enriques , foi. 398 foy cazado cons^ 
D.N.efez em ella 

5 Piogo Gomes de Peça nu. 5. foy çazado. duas vçzes t 
a primeyra com.D.Mecia Gomes Sarraça , filha do 
P. Gomes Pires Sarraça , foi. 149. nu. 5. e partiuíç 
delia , por que era fua fegunda çoõirmam , e fez 
emçlla 

6 Afonfo Gomes de Deça/a/.4ooÜ. 

Cazou fegunda vez com D< Tareja Vafques , filha^. 
de Vaíco Pires de Temes , e de D^ Alda Lopes do 
Valboa ,/t?/.4oo. ««.i.efezem ella 

LI 2 ' Afoníb 


DBÇAx 


bicos. 
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TH-nin] 


Lot TemeJ, yValbflt» fc> «n 
tiiralcsde Galizia: esel folar an- 
tiçuo de loi Temef. jiunío a! » l J ar 
dê Chamada, dei qual ftiç Seftor 
Fcrnan Nanez de Teme* e® 
podei Rey D-Fe nandoel Santo, 
yerahijo de Nuno Ffrnaadez 
de Tem«s : hallaro®fe pailre ,J 
■ Jiijo en la coaquilta a Cordova: 
y fcrnan Nunez ejfo en aquella 
ciuáad con DEro Nune^, 
dei Adalid Domingo Munoz na- 
tural de Avila ,deçendiçmte de-/ 
fus prinieros pobladores,que avia 
fido el principal cop.quiftador de 
Cordova, en compania de Martin 
Ruiz de Argote , y Pedro Rodri. 
guez Tafur, y de los dos *4moga- 
vares Álvaro Colodra. ; y jenito 
Banos. 

Tuvo Fcrnan Hunea de Temes 
dc D.Lro a Al,onfo Ferçandezde 
Cordova , elprimero,qne tomo 
elte apoUido , por fet hièto dei 
principal conqutftador de aqucl- 
ta cuiaad,fpe Alcayde dejla por 
d Re v D,Sancho el B>rivo,y cafo 
con aElvira 4® So®9 mayor , hi- 
ja de D. Pedto Alyarez de Soto- 
niayor , y de p. Elyka Marino , 
/.aoQ.«M.é>y procedierop det por 
varonia lo* Marquetes de Priego, 
iiafa DoúaCatalipa de Cordova 
«i. Marqueía,njugcr dc P* Loren- 
*o Suarea de Figueroa iij. Con- 
de' deFetiat los de Celada, que 
fe han bulto. a i«npr cçn la_> 
caia de Priego.: ló* de Almuna : 
I los Condes’ dê Alcaudete : los 
* Marquefes dc GuadalcazarJos de 
I Cornares cô titulo de Grádeza,q 
por caiámi^tos fon Puques dcse 
1 gorbe/.»f.a.B.y dc Cardona,Mar 
uuefes de Palias, y Condes de Pra 
desptiques de Lerma,»Uccaa, y 
Cea, fJ7i.w.Ç-Códes de $ ; Gad<a 

^delanttdos de CaJtiila,y Copes 
de Buédia,f.ti j.i» aJw GÔ.de* de 
Cabra Duques dc S*(* » y B^ena 
con Grandeça>haíia. D.beattu de 
Cordova, que cafo con P- «erna. 
do de Cardona.y Angrefota Duq 
de Soma,y Almirante de Nápoles 
(que tanbien foaMarqueíes de 
Poza por cafamiento con Dona 
Mariana de Roxas ) y otra mu- 
ctnnoblcia. 
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deCA. temes, y gallinatos. 
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Afonfo Soares. 

Diogo Gomes. I ~ 1 

Dona N. 

6 Afonfo Gomes de Deçifol.w 9 Jtum. 6 .wh decazar 
com hui filha de Andre Sanches , e foy a o Burgo 
da Gefta a defpofar , e matouo Andre Sanches do i 
Gres entre Gualfendo . Efte Andre Saches era cria- 
do de íèu padre, e de fà madre de Afbníb Gomes . 

Tk.%f,n 

OVTRO DECA- 

•V 

J t Oaõ Pires de Deça,fby cajado com XX Tareja do 

1 Caldelhas , e fez em elia 

^ pines, molher de Afonfeanes Turrkhaã 

T E M ES 

I t T Afeo Pires de Temes ( -<f ) foy cazado com D. teum 
V Alda Lopes, filha de Lopo Rodrigues de Vai- VJUO* 

boa,e fez em ella , 

D.Tareja Vafques , foy cazada com Dio • 

goGomesde Deja/af. J9J.W-S» 

GAEHINATOS. 

i ry Ero Soares Galhinato/oy cazado comD.Aldõ- 
Jr ça Afonfo, filha de Afonfo Gomes de £>e £ a, e de , 
D.Maria Fernandes Bicos jol.$99- n - 3 • c noín ç>uve " 
rom femel. 

z Gomes Soares Galhinato,o velho v irmaõ de D.Ur' 
raca Soares, molher dc Rui Gonçalves de Segamos 
di foi. $%6 .hu.%. 

3 Lourenço Soares Galhinato, o bom cavalleyrodo 

armaí tio de dica D. lirraca Soares> molher do dito j 

Rui Gonçalves de Segamondi . 

■ 4 D.Ioaõ Ayras Galhinato,Ar€ebifpo>primo irmaõ da 
' dita D-Ur raca Soares Galhinata . 
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TIRADAS DO NOBILIÁRIO 



Àntiguo . 



mi \ 

QUn.NAO SE ACHAO NO LIVRO 
do Conde Dom Pedro , concjue fica em efte 
tudo o ^uc ellc contem. 


CABECA 
Dl VACA 

CABECAS DE VACA 



x *P 7 Emaõ Rodrigues Cabeça de Vaca , fby cazado 
r com D. Urraca Nunes , filha de Nuno Vaíques 
de Bragança ,Jol.zo6. n. i $ n. C. e fez em elU 

Pero Fernandes Cabeça de Vaca. 

Fernaõ Fernandes Cabeça da Vacai 
loaõ. Fernandes Cabeça de Vaca* 

1 

*£Br*o- 

G4. 

CLV E Y R O G A S. 


i 

1 

S Ti K Em Rodrígues Queyroga , fby cazado conu* 
JAnI D.S ancha Paes , filha de Dom Payo Soares de 
Vajladares , e de D. F.lvira Vaíques de Soverofa^õ/. 
i^.num.z.no.O.t fez em elia 
z Rui Mendes . 

N. Abadeflà de Alvêos 1 
z Rui Mendes Queyroga . num. z. óuve a 
j 3 Mem Rodrigues Queyroga , nüm. 3. foy 

íàndeu , e ca?ou com Maria Vaíques , filha de Val- 
co Fernandes de Asnbia , e de Maria Mendes de 
Candareus . 


DIAS I I 
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Nobiliariodel Conde D. Pedro. 

DIAS, Y C U R VE YR AS. 

I ' • m ' “ " • ' - " 

P I A $► 

D OmDiogo Dias, foy cazado com D. Exames (J 
Pires, filha deD. Pedro Paes , o alferes foi. i ip. 

tfUfft.io. ?to.A.. e fez em çlla i . 

2 Vicente Dias de CoimbrâW^.1. foy muy 

yico,e muy to honrado , foy çazado com D. Boa , dç 

D.IoanaDias,moIher de Fernaõ Fernan- 
des Cogominho .foi. 1 6$. nunt.2^ 

c VRV EY R A§ 

D Om Eeas Bufo, foy cazado çom£>.Mari?i, ou | c 
Mòr, Paes de Curveyra , filha de D. Payo Pires 1 
Romeu, e de D.Goda Soares foi. 241. num.97. no. D. 
de quem teve 

2. Goncalo Veegas de Curveyra, 2. 

que eazou com D.Urraca Vafques,e fez em ella 
■ D.Mendo Gonçalves Prior doOfpital . 

D.Gomes Gonçalves freyre d° Ofpital. ^ 
D Tareia Gonçalves, <[ue foy çazada ca 
D. Egas Enriques de Portocarreyro , 
inl iff. num. x . 



WÊÊ 0s C j rl ?° S 9 ue quifíeren tenerno- 
! [ lcia<: | c & continuacion deíle No- 
| biliario dei Conde, harta nueftros 
j tjctnpos,hallaranJa de las famílias de Ca 
ftilla en los de Aponte, y Aloafo Lopez 
deHaro, ydelas de Portugal en Oatnian 
ae Ooes Coronirta mayorde aquelRev- 
no, y D. Antonio de Lima Senor de Cartro 
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A Banal 
Aboim . 
Aborim. 
Abregaõ. 
Abreu. 

Abril. 

Aça. 

Acofta. 

Acuna • 

Afaõ. 

Aguiar. 
Aibernaz; 
Alboazar. 
Albornoz .* n 
Albouja . 
Alburquerque . 
Alcala • 


Alcofbrado £ 
Aldao . 
Aldeanova.' 


119. 

I. 177. If8. 

3 * 3 * 

8 . 

217. 

194. 

6f. 

336. no. A. 
3 io.haíla3i7. 

33Z. 

343 * 344 * 

166. 

117* 

u.no. D. 17a.no. B. 

13^ 

e • 3 j.no.F. 

79 * 
344 * 34 7 * 
386. no. A. 

* 9 6 - 


Alderec, ou Aldeire. 74. no. A. 


Alegrete , ou Alegre 
Alfama. 

Alfanje . 

Alfaro. 

AlfeiraÕ. 

Algarve. 

Almaník . 

Almeida. 

Almonte. 

Altero . 

Alto. 

Alvaraes • 
Alvarenga. 

Alvelo. 110, 


Alvim . 

Alvite. 

Amaral • 

Ambra. 

Ambia. 

Anaya • 

Andrade . 

Andrada de Braga. 
Angrefola. 


rgre. 197. 

372. 

178. 

73 * 

276. 

337 * 

109.; 

*48. 

109. 

*13. 

98. 

3 »*- 

191. 

1*0. 307. 308. 


278. 

168. 

347 * 

43 * 

200. 388. 

334 * 

230. 

43 * 

400.no.A. 

33 ** 

201. 


Aniaõ. 33 a* 

Anfur. 201. 

Antre as Vinhas. 201. 

Aragcõ . 249. 

Aragon. 24. 25;. 

Araldes. 221. 228. 294. 

Arganil. J 97 * 

Argote. 40o.not.Á. 


Arguijo . 
Arochela. 
Arteiro . 
Afturias. 

Í taide . 

touguia. 
Avalhos . 
Avelai. 

Ay ala. 

Ayras . 

Azagra, 

Azimbuja. 

Azevedo, 

Aznares. 


138. 
288. 
383. 
132.143. 
291. 
372 * 373 * 
77 * 

271, 27a. 273. 

7 a. no. A. 
323. 325;,. 

8 a. uo.A. 

373 - 
226. 227. 

102. 


B Abilom. 

Badanha. 

Baguim. 

Bamba. 

Baralha. 

Barba. 

Barbofa . 

Barreto. 

Barretos. 

BarregaQ . 

Barroíb. 9164. 
Barvalvo. 

Barvaes. 

Baruhdo. 

Bafto. 

Baticclla. 

Baveca. 

Bavoíò. 

Buy ao. 

Beja. 

Behaír . 

Bclpaftor. 

Belíãr . 

Beltrames de Neudos. 
Berna. 

Benavides» 

Berredo . 


Befteyro. 

Beyrom . 

Bezerra. 

Bicos. 

Biedma. 

Bifardel. 

Bifcaya. 

Bobadella. 

Bocarro. 

Bonafe. 


36** 377* 
382. 
120. 
260. 
297. 
286. 
140. 
239. 
169. 
284 

«164. 168. 245. 

93 * 

352. 

330 * 331- 
162. 
94» 96* 

173* 

291. 

221. 

178. 

329 

326. 

a - 3n * 

:udos. 43. 

394 * 
3 94.no. A. 

130. 

34 o * 

205. 

362. 

399* 
394. no. A. 

256.. 
71. hafta.74. 
165. 
210. 
286. 


Boquinhas. 

Botelho. 

Braga • 

Bragança. 

Branco . 

BrandaÕ. 

Bravo. 

Bredo , 

Brito. 

Briteyros. 

Brizuela. 

Brocardo. 

Bubal. 

Bufínho , ou Bufiom. 
Bugalho. 

Bucalfaõ. 


Buralheyros, 


C Abanões. 

Cabeça . 
Cabeça de Vaca 
Cabrera . 
Cabreyra. 
Cabrom • 
Cacho. 
Cafarom. 
Caido. 

Caldeia. 


Caldeias de Montenegro. 3 28. 


Calheyros . 

Calvo. 

Calamancos» 

Camara. 

Cambra. 

Cameal. 

Camelo. 

CameyrosJ 

Caminhaõ . 

çamora. 

Campos. 

Canas. 

Canhedo. 

Canelas . 

Capom. 

çapata. 

Carapeços. 

Cardenas. 


387* 
287. 288* 

294. 

204. 

377 - ! 
270. í 

339 * , 
. *° 7 * 

33 * 353 * 
129. 
103. no.I. 
219. 


126. no. A. 


272.; 

173. 

401. 

92.0.0. 

3 ©i* 

37 ** 

a 43 * 
136. 
24i.no.C. | 
3 * 4 * 


247. 
138. 
96. no. A* 
292.no. A. 
198. 281. 

234. 
317. 318. 
96. 
299. 
173. 
107. 109. 
242.no.iL 
289. 
269. 
249. 
118. 
154. 
no»no.E. 


Cardona. iyji.A^yB. 141.0.0* 
Cardos. 377 » 

çareça. 261. 

Carnes. 34 * 

Carnes-maas. 62. 

4 * Carney- 
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Carneyro • 

3IO. 

la Corne. 

372 

Eftrambos. 

274. 

Carleno. 

ty.no,B 

Corrêa. 

348 . 

Eftranhores. 

*22 

Carpinteyro . 

174. 323. 

Corte-Real. 

33f.n.Fc 

Eftrema • 

• 

00 

CA 

Carpi 0 . 

a.naF. 

CovilhSs . 

368. 

Eftuniga . 

22.not.D. 

Carrilho. 

172. 

Coutinho. 

364- 

Evora. 

20 I. 

Carinho . 

374 » 

Crafconho. 

2 94 * 

Eyroo. 

353 *| 

Carvalbaés. 

29 y. 

Cravo . 

29O 



Carvalho • 

347. 348. 

C ueva. 

172.no. A 

F 


Calai. 

364. 365. 

Cunha . 

310.hafta.317* 



Caftanbeda. 

100. 391. 

Curveyra • 

402. 

Acha . 

6 2. 

Caftellaõs . 

272. 

Curvo . 

IO4. 

r* ^Fafes. 

'211,216 

Caftel -branco. 


Curuteilo . 

299: 

FafesGudiz. 

212# 

Caílilla. 

15.no. B. 



Fafes Luz . 

XIX. 

Caftro • 

S6.hafta92. 

D 


FafiaÕ. 

275. 

Caftres de Fornelos 

. 153. 

n ÍJ*; 

201. 

Fagundes • 

337 * 

Cativo. 

146. 

1 J Dade • 

218.336. 

F ar azes . 

2 7 1. 

Caturinho. 

274. 

Danha. 

234. 

Farinha • 

333 * 

Celada. 

20 7. 

Danho. 

95. 

Farpas de Burel. 

164. 

Ce 11 a . 

165. 

Danta. 

379 * 

Farrinquel . 

* 57 * 

Cellanova. 

139. 

Darga. 

233. 

Farroupim. 

384* 

Cenoura • 

1 56. 

Daroes. 

167 

Faxardo. 

387.00.6. 

Cerda. 

19. 

DasmaÕs: 

180. 

Feijò. 

196. 

Cernado. 

180. 1 

Deça. 

398. 399. 

Fermozelle. 

295. 

Cervadelos. 

328.] 

Delgadilho . 

150. 

Fernandes . 

3 » 9 * 

Cervantes . 

3 °H 

Delgado. 

' 369. 

Ferreyra. 

296. 

Cervcyra. 

202. 

Dente. 

* 94 * ! 

Feyo. 

292. 

Ceíàr . 

197. 

Defcano 2 

392.) 

Feyode Valdorna^ 

93 * 

Chacim. 

208. 

Deyxò. 

135. 

Finojofà* 

145. 

Chacon. 

388.no.B. 

Dias. 

117. 402. 

Flores. 

i04.no. D. 

ChaUiuíca . 

257- 

Dolo. 

340. 

Fogaça. 

.37 o» 

Chancinho. 

2 84. 

Doraes 2 

^ 22. 

Folhete . 

176, 

Chanoca. 

177.OO.D. 

Dordiz. 

189. 

Fonfeca • 

359 - 3 ^ 4 * 

Chantada . 

321. 

Doutiz. 

317. 

Fornelos • 

354 * 

Charente . 

267. 

Dramencare^ 

246. 

Foyo . 

345 . 

CharioO . 

393 - 

Dulguefes . 

294. 

Frade . 

190. 

Cheira . 

28 1. 

Duque . 

172 

Frade Valdrique . 

138. 

Cheias. • 

185. 

Durrò. 

265. 

Framariz . 

276. 

Cherinho. 

388. 

Darufe. 

61. 

Franca Muniz. 

306. n*B. 

Chico . 

3 * 3 - 



Franco . 

372- 

Chora. 

283. 

E 


Frazaõ . 

277. 

Cifontes. 

94. 109. 

tJ 

3?.not.B. 

Freire . 

279. 

Ciíheros . ’ 7.no.A.ioz.no.B.i46 1 

|j Encourados. 

3 * 3 * 

Freitas . 

263. 264. 

Codorniz. 

9 4 . 

Enriques. 

. T 

255.398.: 

1 * 1 

Freyxeo. 

2 89. 


Cogominho. 
Coimbra. 
Colaço. 
Colchafria . 
Coldre • 
Colmeeyro 
Conde . 
Condeyxa • 
Cooes . 
Copeyro. 
Coradas . 
Cordova. 
Cordova. 
Corefma. 
Coronel . 
Corne!. 


i6y 

191. 

330. 

261. 

2.06. 

375 - 

137. 


Entença. 
Ermigis . 
Eroía. 
Brvilhaõ. 
Ervilhudo* 
Eícacha. 
Eícaldado . 
Eícola . 


93.DO.F 

187.221.zz4.369. 

375 * 

z86. 

244. 

32^.327. 

229. 
167. 


Frojas. 44. 63. 362. 
Frojas de Terra de Leaõ. 
Froy. 

Furacoyas . 

Furtado . 


61. 

399 * 

Ó2. 

317. 

247. 

199. 


* 74 * 

Elgaravanhai 

J 37 * 

n A g°- 

117. 283. 

320. 

- Efmenal. 

174* 

Vj* Galarte. 

92. 

319. 

Eípada. 

353 . 

Gallego . 

387. 

128. 

Eípadeyro.' 

151. 188. 

[ Galhicato. 

15 1.400. 

400. no. A. 

Elpezade » 

333 - 

1 Ganço. 

167. 

288, 

Efplnhel. 

289.1 Gandarey, 

*95 

250.259. 

Efpinho . 

17 9-1 

1 Garcia. 

232. 

14X.00.B. 

Eftrada . 

332J 

Gares . 

363. 


Gito 
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Gato. 

Gaya. 

Gayo. 

Gcrcnaias. 

Gcrvas. 

Giraõ, o Giron. 
Goes. 

Godins . 

Gola, ou iola* 
Gonçalves . 
Gozelhas . 
Gozende . 
Gozendes. 
Grades . 


Granja . 

Gravei. 

Grez. 

Gudiz. 

Gudiel. 

Gueda . 

Guedas . 

G dedão. 

Guimaraes. 

Gundar. 

Gundiaês. 

Guterrez. 

GuzmaÕ,o Guzman. 


,*37 
,120 
’í i8.nò.B 
296 
103. 260 
102 

33 *« 334 * 337 - 
*55 
35 * 
271 

ij8 
206. 329. 
221 
168 
161 
152 
149.390. 

213 
105. n.F. 
343 

16f.l66.1d8.24i. 

162. 

266.276. 280 
339. 340 
20 o 
310 


104 


H 


H Aro. 73. no. A 

Hermigizde Teyxeyra^. 
214. 

Homem . 


Hueriz . 
Hurtado. 


I Acobo. 

Iela . 
Iofrc. >■ 


61.246.337. 
343 í 

i99.no.B.7.no.B 


382 

247 

260 


lola . 329.yno.A336. ynot.D. 
35 »- 353 - 


L * 

Adrom de Guevara. 171. 
not.AA 


L, 

Laíoes . 

Lago. . 

Laines . 

Lamaos. 

Lambat. 
Lançoes.. . 
Lançou). 

Lara'. «i> < ? 

LaíTo delaVega. 
Lavandcyra. 
Laudc. 


C. 


340 

198 

66 

97.no.C. 1 
198.308 

l 6 : 

289 , 

■ 74 í 

1 10 
319 
246 


Lauria. 

24-n.L 

Monhoz. 

Leira, ou Leiria. 

*55 

Moniz. 

Leirò . 

64 

Monte amaõ. 

Lemos. 

99 

M onte amorta. 

Levei . 

397 

Mentencgro. 

LeytaÕ . 

268 

Monte . 

Ligei. 

371 

. Monteyro. 

Lima. 

94 

Montor. 

Lodares , 

354 

Moraes . 

Longos . 

129 

Morante. 

Lopes. 

278 

Moreyra. 

Lauredo, 

376 

1 Mota. 

Louregos, ouLojugos. 

245 

Moura, 

Lucifer . 

Lumiares. 

269 

194 

Moura de Ia Murteyra 
no.C 



Mouraõ. 

M 


Mouro. 


Machado. 

Mafaldo. 

Magro, 

Maldoado , ò Maldonado. 
Malho. 


270. 


199. 


272 

309 

302 

338 

2fÇ 

386 

3*9 
1 10 


1 07 
187. i 9 f 
1 19 
169 
384 

354 

363 

138 
293 
io.n.F 
292. 293 
340 
334 
• 335 - 

236. 387 
158. 203 


N 


107 


Malrique. 

Mançanedo , 

Manencoria. 

Manrique . 

Manuel 
Maravilha. 

Marinho. 

Marinhos. 

Marnelo. 

Martins . 

Mata. 

Maya. 

Medaas. 

Mendes. 

Mendoça, 

Menendes , 

Meneies. 

MerlojoMelo. 

Mexia. 

Meyra. 

Micha. 

Michom. 

Mico. 

Minaya. 

Minerva. 

Mocho. 

Moelha. 

Mogudo. 

Mogudo de Sandim. 

Mohos . 

Moledo. 

Molina. 

Molles . 

Moncada. 24.naM.2f.no.B.72 [ 
no.B.33f.no.F 


360 j 
107, 
l6.n.G* 
28f J 
3S0 

43 
*55 
* 47-37 • 
280 
117 
346 
120. 216 
8f 

43 
124 
277.278. 
172.0O.B. 

* 75-3 *7 
316 

359 
381 

68 

Í3I.D0.B 
128 

137 
103.286 
xSf 
190 
96.Ü.A 
77 

320! 


N N«ho. 

Nenò. 

Neyre. 

Ninho. 

Nogueyra. 

Nomaês. 

Novaes, 

Novelas. 

No voa. 


*45 

400, 


218 

274 

247 

•54 
if. 89 

*75 
3*5 
355 
138 


97 

Noronha. i2,no.B.ioo. 127, no. 
E « 144* 

Nourega. Iy 6 

Nudiz. 2 9 9 

Nunes. 


O Eriz . 

Olivera* 
Ordonhez. 
Orneias. 
Oríèllon . 
Orvalhus. 
Orvaneja. 
Ofoyro . 
Oíbrio. 

Oíbres . 
Ouliveyra. 
Ourigues. 
Ouvcques. 


353 
I77.no. A 

85 

267 

97 .no.C 

367 

i47.no,C. 

301 
3oi.no.A 
310 
• 77 
*58 

264 


Pacheco 
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1 Queixada. 3 2Ó | Sarraça. 




Queixada. 

3 2 

p 


Quintella. 

33 

D Acheco. 

296 

R 


X pacs * 

324. 368 

■ â « 



33 *» 


A AlXXCLm 

Palmcyra. 

Panha. 

Panoyas. 

Pantoja. 

Parada. 

Paradela. 

Parades. 

Patarinho. 

PayaÕ. 

Payva. 

Pedralçada. 

Pelegmn. 

Penadarga. 

Penagati . 

Penda» 

Penela. 

Pereyra. ) ) «íiaua kj ) 

Pereyras Marramaques. éo.n.B 
Pereyras de Santarém , y Evora. 

Ar* nr» A 


54 
198 

*37 
1S0 

393 
zoo 

173 

358 

374 
zo 8.241 
370. no.C 
207 
269 
203 
ii 9. no.C 
i 5 2 

yç.hafta 6 5 


60. no.A 
Peftanasdc Caõ. 
Petite. 

Peyxoto. 

Pias. 

Picanço, 

Pichei. 

Pimentel. 

Pinguelo. 

Pinho. 

Pintalhaparda. 

Pintalho. 

Pinto . 

Piícos . 

PobraÕs. 

Podehtes. 

Pojares. 

Potnbeyro. 

Ponce. 

Ponço. 

Porcalho. 

Poro . 

Portei.’ 

Portocarreyro. 

Portugal. 

Poteftade. 

Pouzada. 

Praga. 


zçz.no.A 

326 

159.25:6 

393 

341 

i96.no.Ii ( 
i8o.hafta 186 j 
176 
273 

309 

310 
126.341 

324 

399 
291. 292 

224 

339 

131 

, 3 I 

271 

34 8 

157.158 

255.hafta.262. 
277. 299 
64 

374 

288 


Q Vartela. 

Quebrada. 

Queyroga. 


298 

23i.n.A 

149.401 


Ramires. 

324. 

Ranha 

Rapoíò. 

Raudona. 

Rebelo. 

Rebotim. 
Redondo . 
Refoyos. 

Rego. 
Rendamor. 
Rendufes . 
Revelado. 
Revreda. 
Reymondo . 
Reymondinho . 
Rezende . 

Riba de Baftança* 
Riba de Vifcla. 
Ribeyra. 

Ribera . 

Ribeyro . 

Roa. 

Roato. 

Rodeyro. 

Rolim. 

Rool. 

Romeu . 


116.298. 318. 

225 

126 

39z.no.C 


Sarraça. 

Savareguiz. 

Seabra. 

Segamondi. 

Seila. 

Sen abria. 

Sequeyra. 

Silva. 

^ W ** * 

Silveyra. 3 3 2. no. A. 3 3 3. no.. C 


\ 

l' 4 *l 
284J 

399 } 
386 
262: 
395.11.B- 
230.250 
325.hafta329 


Simaõ . 
Soares. 


266* 
62.128.330 
369 


251 

1 Soalhaês. 

169. 170 

245 

Sobra. 

97.no.D- 

230 

Sobrado . 

146 

331 

Sobreda. 

322 

341 

Soga. , 
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Penelope. 388.no.B- 

Pincyro. 3 15. no. A. 

Pinto . 315.no. A.nu. 4. 

Pliego . i72.no.B. 

Pons. 23.no. A 

Pombeyro , 264.no.A- 278.n.A. 
306. n.C. 

Portalegre. 38.no.B. 

Portei. 3 3 5. no.F. 

Povoa. 335.no.F. 

Povos. 278.not.B. 

Pueblade Afturias. i32.no.A. 

I 

Quinta de Azevedo • 227. no. C. j 
Quinta de Caftro . . 227.no. C. j 


Reqbena. 315'nX 

Ribera,y Cabrera. çj-naí. 

Roa» . 172.no. A. 

S.Roman. i7.no.B, 

Roris . 88.no.E.i84. no. A. 306. 

no.C. 

Salvatierra de Magos. 372.00.6. 


Santar . 
Santillana. 
Sardoal . 
Sernache . 
Segorbe. 
Selorico . 
Soallaes . 
Soufcl. 


3 1 ç.not. A.nu.2. 
iio.not.F. 
248. no. A. 
240.net A. 
i4.no.M.25.no.A. 
27 8. no. A. 
3oé.notC. 
60. not. A, 


Taboa •' 

Tarifa. 

Tiedra. 

Toral. 

Torralva. 

Torre de Ataide. 
Tavora. 


315.no. A 
93.no.!. 
17.no.lJ. 
io5.no.D. 
172.no.IJ. 
2 91.no. A. 
363 -no.A. 


Vagos . 329.no.A. 

Valência. 363.00./!. 

Valle de Aivar. 22.notA. 
Vallellas. 3oé.no.C 

Veatodos. 351.no. A. 

Ventofa. i7i.no.B. 

Vilagera. 15.00.8. 

Villa de S.Maria. 6o.no.h. 
Villachan . 3o6.no.U 

Villaverde. 35.noth 

Villamean. 3 51.no. A. 

Villamediana . 12. no. d. 

Villanova de Portima5.264.n. A 
Villanueva dclFreího.26o.no.A 
y no.B. r 

Villardonpardo. 35-nO.u 

Villareal. 2 62.not.A. 

Villarejo. 17 1^0 A 

Villoria. 19.no.B361.no. A. 
Vime. 3 29. no. A.nu. 2. 

Vnaõ. 3 2 9.00. A. 

Xerica. 24.no.L.2í* a<> *A. 
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fiade de Raufo 
foi i8o.n.i. 
Abem jucafc, 80 
Aboalli iu 
D.AboazarRami- 


res.116. n.2- 

Abril Pires; 264.0.7. 

Abril Pires de Lumiares, 194, 


num. 36 . 

Abril Pires de Quintella, 330 
Acaçaf. f 1 

AdaÕ Fernandes, 389.0.1. 
Adelgafto. z* 00. E. 

Rey D.Afonfo o Catholico.2.n.i. 
Rey D.Afonfo o Cafto. 2. Ü.7. 
Rey D. Afonfo Magno. 3 .n.12 
Rey D. Afonío o Monje. 3.0.16. 
Rey D. Afonfo V. deLeaõ.4.n.2i. 

! Rey D.Afonfo Vl.de Caftella^ . 7. 

I num. 7 

|Rey D.Afonfo VII. de Caftella^. 

7. num. 2. 

Rey D.Afonfo VIII. deCaftella^. 

8. num. 7. 

Rey D.Afonfo IX.de Leaõ. 9.0.7.! 
Rey D.Afonfo X. de Caftella-. . 
10.nu.17. 

Rey. D.. Afonfo XI.de Caftella-. . 


11. n. 27. 

Rey D. Afonfode AragaÕ 23.0.4. 
Rey D.Afõfo II.de Aragaõ. 24.0.6. 
Rey D. Alonfo III. de Aragon. 2 7. 
not.A. 

Rey D.Afonfo IV. de Aragaõ. 27. 


n.ii. 

Rey D.Afonfo Enriques de Portu- 
gal. 27.0.2 

Rey D.Afonfo II.deP0rtugal.31. 
) nu.4. 

I Rey D.Afonfo III.de Portugal. 3 2. 


n. 7- 

;Rey D.AfõfoIV. de Portugal. 34 
n.12 

D.Afonfo de Aragaõ. 27.0.13. 
Inf. D Afõfo de Portugal. 3 8.nu.9. 
Afonfo Alvares de Noronha . 

144.0.4 


Cõde D.Afonfo das Afturias. 144. 
num. 9 

Afonfo Botelho ü 287.0.12. 
Cõde D.Afonfo de Celanova. 139. 
num. 2. 

Afonfo Clérigo. 336 

Afonfo Corrêa. 282 

Afonfo Corrêa. 370.0.12. 

D.Afonfo Dinis. 38.0.10 

Afonfo Dias de Bayaõ. 222. 
num. 1 7. 

Afonfo Dias Tello. 279 
Afonfo Eftevés. 21500.24. 
Afonfo Fernandes Alcoforado 
347.0.16 

Afonío Fernandes Baveca-.. 
173 

Afonfo Fernandes de Berna-.. 

394.n.2 

Afonío Fernandes Coronel. 
25i.n.io 

D. Afonfo Fernandes Ninho . 

' i5.n.2 3 

Afonfo Fernandes Fafes. 213. 
n.14 

Afonfo Fernandes. 260. n.27. 
Afonfo Furtado . 199.0.3 

Afonfo Garcia de Soutoma- 
yor.39i.n.i3. 

D.Afonfo Garcia de Celada-.. 
207. n.i. 

D.Afonfo Gato. 62 

Afonfo Gil. 372 

Afonfo Gomes de Deça, 399. 
num. 3. 

Afonfo Gomes de Deça. 400. 
num. 6. 

Afonfo Gomes da Silva. 328. 
Afóío Gomes TurrichaÕ.387. 
Afonfo Gonçalves Bonaíe. 

288 

Afonfo Gonçalves de Cervey- 
ra. 202 

D. Afonfo Guedelha. 1 9.n. 1 
. Afonfo Gudiz. 1 5 5.11. 3. 
Afonfo Hermigiz. 214 

D.Afonfo Hermigiz de Bayaõ 
22i.n.7 

D. Afonfo Lopes • 7 3 .n. 1 7 


Afonfo Lopes de Bayaõ. 222, 
num. 14. 

Afõfo Lopes de Z amora. 174, 
num. 2. 

Afonfo Lopes Gato. 238.0.87 
Afonfo Martins. *8 3 

Afonfo Martins Barreto. 240, 
num.97. I 

D.Afõfo Martins Frojaõ. 61.0.27 
Afonfo Martins Moelha. 1 3 7 1 
num. 2 7, j 

Afonfo Martins Panto/a, 180. 1 
num.;. 

Afonfo Martins de Teyxeyra , 

215.0. 27 

Afonfo Martins do Valle.379. 
Afonfo Mendes de Merlo.277 
num. 12. 

Afonfo Mendes de Neuò. 247 
Afonfo Mendes de Penadarga. 

269.0. 1 

Afonfo Mendes de Toledo. 

172.0. 1 

Afonfo Mendes de Toledo* 

172.0. 2 

Inf. D. Afonfo de Molina, 16.Ü.11 
Inf^ D. Afonfo de Molina. 17.0.32 
Afonfo de : Monte- AmaÕ. 169 
num.i. 

Afonfo Novaes . 3 77.n.3 

Afonfo Novaes . 37 7.0.6 

Afonfo Novaes . 357 

Afonfo Nunes do Vinhal 343 
num. 10. 

AfófoPaes Taveyra. 247.0. 111 
P. Afonfo Pires Alcoforado.3 44. 
num.9. 

Afonfo Pires de Arganil. 197. 
num.i. 

Afonfo Pires de Cerveyra.202 
nutn.31, 

P. Afonfo Pires Farinha. 333 
no.A., 

Afonfo Pires. Gato . 237.0.9 
Afonfo Pires de GuzmaÕ. 106 
num. 1 1. 

D.Afonfo Pires de Lemos.^n. 1 
Afonfo Pires Ribeyro, 272. 
num.i. 


Afonfo | 


Digitized by ^ooQie 


índice. 


Afõfo Pires Ribeyro. 233. n .4 1 Conde D.Alonfo dc Gijon 


Afõfo Pires Ribeyro • 154. n.7 
Afoofo Pires Valente 264 .n.A. 
Afoníb Pires do Vallc.37 9.0.3 
Afoofo Pires Velho.134. n.66. 
Afonfo Redondo • 1 79 1 

Afoofo Rodrigues Carrilho. 
I7i.ttu.i. 

D. Afonfo Rodrigues doCaíãl. 

363.0. 2. 

Afonfo Rodrigues Coreíina-» . 

288.0. 16 

Afoníb Rodrigues de Eípinho. 

Afoníb Rodrigues Michom . 
339 * n *** 

Afoníb Rodrigues Rendam or 

223.0. 17 

Afonfo Rodrigues. 340 
D. Afonfo Sanches. 15.0.26. 

Afoníb Sanches. 3 3.0. 1 3. 

D. Afonfo Soares. 149.0.3. 
Afonfo Soares . 400. 

Afonfo Soares. 370.00.6. 
Afonfo Soares de Dcça. 399. 
D. Afonfo Telles. 1 24.0.3. 
D. Afoníb Telles. 127.0.13. 

D. Afonfo Telles . de Meneies . 

123.00. 3. 

D. Afonfo Telles Tição . 127. 

num. 8. 

Afonfo Varela.' 397.n.ío. 

Afonfo Vafques . 161. 

Afonfo Vafques. 184. < 

Afoníb Vafques. 337. 

Afonfo Vaíques Alcoforado . 

346. 

D. Afonfo Vafques Pimentel.186. 
nu.4. 3 

Afonfo Vaíques Pimentel.186. 
num. 8. 

D. Afonfo V eegas . 1 9 1 .nu.9. 

Afoníb Velho. 174.0.1. 

Afonfo Velho. 234.0.71. 

Afonfeanes . 134. 1 

Afonfeanes de Brito .336.0.2. 
D. Afonfeanes de Cambra. 281. 
num.26. ] 


;4. n.71 n.E. 

4.n.A.I D. Alonfo Hermigis. 193. no. A. 
7 9.0.3 1 Aloníb Hurtado de Mendoza 
. n.66 . 1 i99.no.C. 

179 1 Alonfo jofre Tenoyro. 393» 
ilho. I not.A. 

I Alonfo Lopez. 99.no. A. 

aiàl. I Alonfo Lopez de Haro. 74. 

I not.B. 

níu . I D. Alonfo Martines de Oliveyra . 

I i77.not.A. 

linho. I Alonfo Melendes. iz.no.C. 

I Alonfo Mendes de Guzman-j. 

lom.f io6.notG. 

I D.Alonfo Nunez. 104.no. D. , 
amor ' D.Alonfo Obiípode Zamora^. / 
1 3»not.G. 

3 40 Alonfo Perez de Guzman-* . 

Q.26. ioí.not.D. 

3.13. D.Alonfo Perez de Guzman-j. , 

«n.3. i o6.no.I. 

400. D.Alonfo Ramirez. 22.0.D. 

to.B. D.Alonfo Conde de Ribagorza. 

399. 2 3. not.A. 

.n.3. Aloníb Rodrigues . 171.0.8, 

1.13. D.Alonfo de Sotomayor. 392. 

ès . 1 not.C. 

Alonfo de Souíà . 3 ç.no. A. 

127. Alonfo Tellez. 328. no. B. 

Alonfo Tellez. 73.no.G. 
n.ío. Alonfo Tellez Giron . 313. 

161. not.A. 

184. Cõde D.Alonfo Tello. i27.no.F. 
337. Alonio Tenorio de Silva. 328. 

tdo . no.A. 

Alonfo Vafques Corrêa l 60. 
.186. not.D. 

Marq.D.Alonfo de Villena.23.n.A. 
.186. D.Alonfeanes . i32.no.A. 

Agarefta. 20 

au.9. AhufoAhufes. I33.nu.3. 

4.0.1. Ahufo Soares Belfager. 133. 

n.71. num.2. 

134. Emp. Alberto I. 2 5.no.A 

.n.2. Alboazar Albozadaõ • m. 

281. D. Alboazar Ramires ii6.nu.2. 

Rey D. Alboazem de Benamarim~ 


' Álvaro de Ataide , 278.110.B. 
D. Álvaro Dias. 97-0.3. 
D. Álvaro Dias das Afarias, 143* 
i I n.2. 

í Álvaro Dias. i 1w 
J Álvaro Dias de Alfaro. 74 

num. 2 3. 

Álvaro Dias de Caftanheda., 
ioi.nu.7. 

Álvaro Dias de Souh. 39. 35, 
n.B. j 

Álvaro Fernandes. 85.11.30. 
Álvaro Fernandes. 393.11.2. 1 
Álvaro Fernandes Gato. 238.; 
not.B. > 

# D. Álvaro Fernandes Minaya*. 
48.not.As 

Álvaro Fernandes Potefade* 
74 - 

C. D.AlvarodeFerreyrade Caftil* 
la i40.no.B. 

D. Álvaro I. Sefior de Ferreyrib . 
3 8.not. A. 

D. Álvaro GiL io 7 , 

AIvaroGilde Carvallo. 58, 
not.A. 

AIvaroGilde Carvallo. 347. 
not.B. j 

D. Álvaro Gonçalves Pereyra. I 

58.0.19 

Álvaro Gonçalves . 158. 

Álvaro Gonçalves . 185. 

Álvaro Gonçalves. 3 3 5. 

Álvaro Gonçalves. 38 6. 

Álvaro Gonçalves Álvaro Ve- 
lho . 234. 

Álvaro Gonçalves Camelo. 
3i8.not.C 

Álvaro Gonçalves de Moura . 
333.nu.5. 

Álvaro Gonçalves MouraÕ. 
237. 

D. Álvaro Gonçalves de Sequcy- 
ra.231.nu. 39. 

Álvaro Gonçalez.de Azevedo 
. 227. n.B. 

Álvaro Gonçalez de Atayde. 
292.D0.A. 

Álvaro de Lcyra. 1 S 3.0-2 

CÔdeD.Alvaro Nunes. 76.11U.6. 
D. Álvaro Nunes. 82.0.27. 

Álvaro Nunes Barreto. 


Afõíèanes Maravilha.283.n.i ia. I Álvaro de Lcyra. i 33 - n - : 

Afonfeanes Turrichaõ . 383. Rey Alboazem de Tanger. 120. | CÔdeD.Alvaro Nunes. 76*11.6 

num. 12. Almançor. 74.» D. Álvaro Nunes. 82.fl.27 

1 Duq.D.Afonfo de Aragon.23. n.A. D.Almehque. 78. Álvaro Nunes Barreto. 

D. Alonfo de Caícaes. 33.no.B. Almoliamar. 120. 240. 

D.Alonfo Enriques. i2.no.C. Rey AlmucamazAbenAmct.7.n.A Álvaro N unes de Chacitn-- • 

Alonfo Eftevés. 374.0.2.00. jf. Alvareanes. 136 209. 

Alonfo Fernandes de Cordo-i Alvarode Acuna. 317. not. A, Álvaro Nunes de Gandarcy. 

va. 4oo.n.Al y278.not.A. i93.no.B. 

Alonfo Fernandez de Novaes. 1 ^ Álvaro Afonfo. 223. C. D. Álvaro Nunes de Lara. 7 «* 

i8o.no.B. t CÔdeD.Alvaro dasAfturias. 144. num. 17. , 

Conde D.Alonfo dc Gijon. 3 5, n. A. | num.8. » Álvaro Nunes Ofouro^ 1 ^* 

- . Afonfo 
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Í AI varo Paes . 243. t D^Antonio Fran< 

Álvaro Paes de Berna. 394. J y Toledo . 

Í Álvaro Paes Cherinho. 388.1 D. Ad to aio de M 

Álvaro Paes: 226.! D. Antonio Duq. de Montalto . 

D.A 1 varo Paes de Sontomayor . I 33 y.no^F. 

3S9.HU111.2. I Antonio Pinto Coello. 190 

Álvaro Paes de Sontomayor. I not.B. 

390. I Arias Gonzalez Coello. 190. 

Álvaro Paes de Sontomayor . I not. B. 

^^2. I Arias Gonzalez Quixada. 102. 

D. AI varo Pereyra. #0 0.22.1 not.F. ^ 

Álvaro Pereyra • do.no. A I D.Arias Nunez de 

Álvaro Perez • 240.n.C. I no. 

( Álvaro Perez. 2?2.no.A.J AriasPaes. 

Aivaro Perez Azagra . 24 - 1 C 3 de Armengol de 

not.L. I not.A. B. 

D. Álvaro Perez de Caftro. 88.1 Armengol Cone 
not.E. I 24.naC.y30. 

Marq. D. Al varo Perez Oforio.263 .1 D. Arnaldo . 

, not. A. I D.Artal de Luna. 

Álvaro Perez Oforio.297.n.C f Rey Avaly Alboazar 
D. AI varo Pires. 62. 1 Rey D.Aurelio. 


D^Antonio Francifco de Fon/èca í D.BeUraõ de Gueciin. t4.n0. A. 

y Toledo . 361.no.A - 1 D.Beltran de EriL iy.no.B. 

D. Aato aio de Meneies. 364 a. B. f Rey D.Bermudo. 2.no.B.vC. 

A ^ ^ A _ HA ^ U/v I « 1 ' 


BcrnaldeFoix. 19.no.Ej 
Bernardo dei Carpio. 2.no.F. j 

' Bernardo Rogei. Conde do 1 

Bigorra. 23.not.A. 

D.Bernardino de Cardenas.ua 
not.E. 

Bertolameu Ligei. 3 71. nu. 2. 
Rey Bucar de Marrocos J éj 


D .Ari as Nunez de Forneloí.3 J 4 - Rey D.Bermudo. 4.1511.2 oi 

no. .RevD. Bermulfo. 4,na,22j 

AriasPaes. 226. j q 

C 3 de Armengol de Ba&aftro. 23., D. AdaÔ Zada. in A 

not.A. B. D. V j Carlos de Borfa Conde 

Armengol Conde de Vrgel. de Ficalla zy.notaB* 

24.no.Cy 30«not.B. Duq.Carlos de Bourbon. 2o.no.B. 

D. Arnaldo. 221. n.i. Carlos de Efpaãa. iq.no.B. 

D.Artal de Luna. 74.no. A. Rey Carlos de Nápoles. i4.no.F, 

Rey Avaly Alboazar. 1 Rey Carlos iLel Coxo, dç Nápoles 


D. Álvaro Pires de Caftro.89.n-17 
D. AlvaroPires deCaftro.91-n.20 
D. Álvaro Pires de Guznuó.ioó. 
num. ia. 

D. Álvaro Pires de GuzmaÕ. 106. 
num. 1 5. 

Álvaro Pires de Valverde. 179' 
num.i. 

D.Alvaro de Portugal. 278. n.B. 
Álvaro Rodrigues. 374-n.E. 
Álvaro Rodrigues . 233. 

Álvaro Rodrigues. 1 o2.not. D. 
Álvaro Rodrigues de Caftro . 
89»num.8. 

Álvaro Rodrigues Cerveyra-. 
203.no. A. 

Álvaro Rodrigues Daça. 201. 
Álvaro Soares. 37 o * 

Álvaro Vafques. 333 - 

Álvaro V afques . 337* 

Álvaro Vafques dePedralçada 
370.not.C. 

Alvito Guedas . 1 68.n.27 

B. Amadeo. 3x8 no.A.n.4. 
Cõde Amenaya Gõçalo Nunes. 7 6. 
num. 4. 

Analdo Vcftariz . 3 32.no. A. 
D. Anaya Traftares . 334.nu.i. 

D. Andre Fernandes. 88.n.i2. 
Andre Sanches de Gres. 400. 
Rey Andréa ll.de V ngria. 24. n.L. 
1 AniaÕ de Eftrada. 3J2.D.I. 
i Anfur Soares. xoi.nu.i. 


ey D.Aurelio. 3^nu.y. 

Ayres Anes de Freytas. 264. 

D. Ayres Carpinteyro. 323.0.1* 

D.. Ayres Dias , 143. 

Ayras Fernandes. 176. 

Ayres Gomes de Coradas. 3 19 
num.i. 

Ayres Gomes de Gundar.34a 
num. 8. 

Ayres Gomes de Moura. 33 y. 
not.B. 

Ayres Gomes da Silva* 329. 
num 18. 

Ayres Gomes da Silva, o Ve- 
lho. 3 28.. num. 17* 

Ayres Gon çal ves . 1 y 9. 

Ayres Gonçalves. 3.3«5.n.C. 

Ayres Gonçalves. 392. 

Ayres Martins de Altero. 213. 
num.17. 

Ayres N unes de G0z.ende.206 
num. 14. 

D-AyresPaes* 200. 

Ayres Paes. 323.0.3 

Ayres Pires Farpas de Burel . 
iÓ4,num. 19. 

Ayres Pires Maldoado . 3 87*. 

Ayres Rodrigues Durròi,26y. 
num. 12* 

D. Ayres Vafques. Biípo de Lis. 
boa 369. 

Ayres Velho. 332. 


D.Antoniode Aragon.2$.no.A. CÕdeTJ Aldoino deFlandes . 30. 

Antonio de Aragon.24.notX fj not.C. 

D. Antonio de Cardona. 2$ .n.A. D.Baltafar de Zuniga. 227.n.B. 

D. Antonio de Caftel Branco. Bartolomeo Dominguez.347 1 

3 17.no. A I not.A. I 


24. not. M 

Carlos de Valoís Conde do l 
Alençom. 2o.no.B.| 

D* Chrifto vai de la Cueva . 172. 
not. A. 

DXhriftoval de Moura . 33 y. 

not.F. 328. not.A. 
D.Chriftoval de Sandoval Duq. 

de Vzeda. 1 71.no. C. 

D. Craíconho Araides. 294.0.1, 
DXrifpia. 234*. 


D.V^v Ia Ximenes ' 96.0.1. 

D, 1 J Diegode Albergaria-,. 
8. not. D. 

Diego Alonfo Carrillo. 172^ 
not.B^ 

Diego A lvarez Pereyra. çS.n.A* 
D.Diego Anfares de Sandoval. 
92. not.B. 

Diego Fernandes* 212.no. B. 
D.Diego Fernandes deCordov^ 
2y.notB. 

Diego Fernandez de Cordova 
173. not.A. 

Diego Garzia de Toledo, joy. 
not. D. 

Diego GomezSarmjento.263; 
not.A. 

Diego Gomez de Sandoval. 
8y.not.Ç. 

Diego Gomez de Silva. 329,] 
not.A.nu.2. | 

Diego Gomezde la Vega.no. | 
not.F. 

D.Diego Gonzalez de Funes,8i. 
not, A. 

a 2 D.Diego 
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Í D.Dic {o Hurtado de Mendoza . 

| i72.not.B. | 

Diego Pcrez Gallego. 387. 
not.C. t 

D. Diego Porcelos.;.no.D.y 138. 
not.C 

D. Diego Ramires de GUzman-» 
Obifpo de Leon. 10;. no. D. 
Diego Ruiz Carrilio. i72.n.B 
Cõde D .Diego de Silva. 3 z8.no. A. 

[ Diego de Silva i.Cõde de Por- 
talegre. 328.no.B.nu.i. 
Diego de Silveyra. ^j.no.C. 
D.DiegoXimcnez. 96.110.D. 
Rey D.Diniz de Portugal. 3i.n.8. 
In£ D.Dimz de Portugal. 3 ;.no.C. 
Diogo Aíoníò Botelho.z87.11.14. 
Diogo Atbnlõ de Soufa. 39.0.20. 
Diogo Álvaro da Ribeyra . 
zzo.num.i. 

Diogo Alvares de Soutomayor 

390. 

Diogo Anes. 307 

D.Diogo . 72.11. C* 

D. Diogo. 7z.nu.48* 

D. Diogo Senhor de Biícaya. 73.* 
num. 2 o. 

D.Diogo Dias . 402.Hu. 1. 

D.Diogo Frojaz. 79.nu.2z. 
D.Diogo Fro)az. 109^.3. 
Diogo Garcia de Toledo. 173 
num.;. 

Diogo Gil do Avelai. 272. n.6. 
Diogo Gomes. 397.nu. 8. 
Diogo Gomes . 400. 

D.Diogo Gomes de Caftanheda. 
ioj.num.4. 

D.Diogo Gomes de Caftanheda. 
ioj.num.8. 

Diogo Gomes. zz6. 

Diogo Gomes de Deça. 399. 
num.;. 

Diogo Gomes dePobraõs.399 
num. 2. 

Diogo Gomes de Sandoval . 
i7i.num.i. 
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2o.no.E. 

Rey D.Fortun el Afonje de Navar- 

ra * ao.not.F. 

Fortun Ochoa . ç6.no.D. 
Fortun Sans de Yarnoz.2 z.no.B. 

C. D.Fortun Ximenez. 2o.no.F , 

Frade Valdrique. I38.nu.r’i 

Francifco Cardeglac. 96.no. C. 

D. Francifco de los Cobos.2 63.n.A. 
Francifco Hurtado de Mendoza 

i99 ; not.C. 

D.Francifco Duq.de Lerma. 171. 
not.C. 

Francifco Lobo. 3 28.no.B. 

C. D.Franciíco de Moura.3 3 5-no.F. 
Francifco Pinto de Acuna. 190. 

not.B. 

D. Francifco . ii;. Príncipe de Pater- ] 

nõ. 2 5.no.B. ] 

D.Francifco Rolim de Moura. 373. 

not.A. ( 

C.D.Franciíco de Sabugal.364.n.B J 
Francifco de SandovaL i7i.n.C. 
C.D.Franciíco de Vaíconcelos.306 I 
nofC. 

D.FrojaÕ. 380.no. i. 

C. D. Fro/as Menendes . 43.nu.2- l 

C. D ; Fro/as Vermuis. 44.nu.4- I 

D. Fro/as Vermuis de Traftamar . 

49*nu«8. 

D. From . 59. j 

Rey D.Fruela . a.nu.2. < 


D G 


Aldim Paes Meftre do Te* 
ple- 324.0.7 


Garci Lafo da Ia Vega. uo.n.F. 
í Garci Lafo de la Vega Comen- 

7 dador mayor de Caftilla. 173. 

i# not.A. 

• D.GaraíAfonfo. íjj.h.,. 

' ?'S J A CU Borgoj. i 4 í. 

. c. D. Garcia de Cabra. 63. 
Garcia Fernandes . 1 68.nu.44. 

• C.D. Garcia Fernandes. 6.n.3. 

Garcia Fernand6sMalrique.no. 

• num. 3. 

D. Garcia Fernandes de Panha.198. 

• num.i. 

• ]^* 5 ? arc * a Fernandes de Payva.208. 

• L)*Garcia Garzes de Aça. 65. nu.2. 

• Garcia Laâb de U Vega. no.n.i. 
. C. D.Garcia Maranho. 63. 

• Garcia Martins de Brandomu . 

• 270. nu. 1. 

’ Garcia Martins doCafaLjôf.n^ 
Garcia Mís E/pinhel. 29CUIU.4 
► D.Garcia Mendes . 99 

Garcia Mendes . 3 3 2. nu. 2* 

• Garcia Mendes • 391.0.14. 

D.Garcia Mendes Deyxò. 13 5.0.14. 

Garcia Mendes de Soutomayor. 

39 °. 

D.Garcia MoniZjòGaíco. 187. 
j C.D. Garcia de Najara. õy.nu.i. 

1 Rey D. Garcia de Leon 3. 1 3* 

1 Rey D.Garzia Ximenez de Navar- 
ra- 2o.not.E. 

Rey D. Garzia lniguez de Navarra 
2o.not.E. 

Rey Garcia Inhigues de Navarra^ . 
20. num.i. 

Rey D.Garzia Sanchez Abarca. 21. 
not.F. 

Rey D.Garcia el Temblaíò.2i.n.3* 
Rey D.Garcia de Navarra. 22.0.5. 
Rey D.Garcia de Navarra. 22.0.8 
D.Garcia Ordõhes deLara.85.n.3i 
D.Garcia Ourigues . 158.0.3. 

Garcia de Parada. 393.nu.2- 

C. D.Garcia Pires . 63. 

D. Garcia Pires de BragSça. 205.0.6 
Garcia Reymaõ de Goes. 3 34.0.6 

D.Garcia Roís de Argujio . 138. 

Garcia Rodrigues de Valcacer. 
398.nu.i. 

D.Garcia Romeu. 9. 

D.Garcia Soare s 128. nu. 19. 
Garcia Soares de Meneies .251. 
not.A. 

D.Garcia V ermuis . 64. 

C. D. Garzia de Cabra* 6: no. F. 

Garzia Fernandez de Villama- 

yor- 263.no.A- 

D. Garzia Fernandez Manriquc . 

iio.not.E. 
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Garzia Mendes Soredea,389.n.C 
D.Garzia Obifpo de Xaca. 2 j.n. A. 

C. D. Garzia Ordonez. 2x.n.B. 

Garzia Ordonez. 96.no. D. 

D. Garzia Rodriguez. 364.no. A. 

D. Garzia Sanchez. 9 6.n . D. 
D.Garzia Suarez. 12 8. no. C. 

D.Gafpar de GuzmanC.D. 106. 

not.E. 

Gafpar Martísdo Cafal.3 6 J.n.3 
D.Gafpar de Mofcofo. 8y.no.C. 
D. Gafton de Bearne. 7 2 . 

Vizcõde D.Gafton de Bearne . 22. 
not.F. 

Gafton de Foix. 1 9-nu.E. 

D.Gafton de Moncada. 24. n.K. 

Gentil Soares . 33 i.nu.8. 

Gil Aloníò. i7.no.C. 

GilBabilom. 362.num.i. 

Gil Eftevês do Avelai, 

Gil Fagundes de Merufe.3 3 7* n.0 
Gil Fernandes Barreto. 239. 
D.Gil Fernandes Baticella. 9 6.nu. 3 
dIgíI Fernandes de Carvalho.347. 
Gil de Freytas • 264. n.D. 

Gil Garcia. 2,70. 

D.Gil Gomes . 107. 

D.Gil Gomes Abade. 108. 

Gil Gonçalves. 


377- 
i66.nu.26. 
io7.nu.6. 
302.nu.6. 
296.nu.13. 
167.t1.3y 


GilGuedas. 

D.Gil Manrique 
D.Gil Martins. 

Gil Martins . 

Gil Martins . 

Gil Martins Alvelo. 308.0.24. 
Gil Martins de Arochela. 288. 
Gil Martins de Ataide. 292.0. 6. 
Gil Martins Barreto. 240. n.94. 
D. Gil Martins Iola. 3 y 2.nu.6. 

Gil Martins de Riba de Viíèla. 
283.nu.32. 

Gil Martins Zote. 236.nu.75. 
Gil Nunes de Abreu. 2i7.nu.y. 
D.Gil Nunes de Chacim . 209.0.3. 
D.Gil Pcres de Cerveyra Bifpo do 
TUÍ. *02. 

Gil Pires Feyj ò . 1 ç6.nu. 1 . 

Gil Rodrigues. iyi.no.B. 
Gil Rodrigues Arcediago de Lif | 
boa. 249. 1 

Gil Rodrigues deIola.329.no.it. 
Gil Rodrigues de Pias. 3 9 3 .nu. 3 . 
D.Gil Sanchez. 30.no.!. 1 36.no. A. 

GilVarella. 397.0.12. 

D.Gil Vafques. 147. 

D.Gil Vafques. 147.0.8. 

Gil Vafques. 161. 

Gil Vafques de Acuna.3 1 y.n. A. 
num.3. 

Gil Vafques Peyxota 1 6o.nu. 8. 


D.Gil Vafques de Rezede. 184.0.10. 
D.Gil Vafques de Soverolã. 147.0.4 
Gil Vaz de Acuna. 5 8.not.A. 
Gileanesde Ataide de Vilela-. • 
292.0U.8. 

Gimen Fortun. 96.nó.D. 

Girai Gonçalves de Atouguia-. . 
372.num.4. 

GiralNunesGiralCabrÔ.3 52.0. 3 
Girai Nunes Maldoado. 3 87.0.4 
Girai Pires Maldoado. 3 87.00.7. . 
D. Girai Reymondo • 276. j 

D.Giraldo Afonfo de Rezende*. 
j14.nu.19. 

Giraldo Efteves Fcyjò . 197.0.3. 
Giraldo Gonçalves de Atouguia 
3 7 3. nu. 6. 

C. D.Goçoy. 13 3. nu. 4. 

D. Godinho das Afturias.144.nu.10. 
D.Godinho Fafes. 2ii.nu.2. 
D.Godinho Fafes. 2 1 1 .nu.4. 
D.Godinho Fafes. 2i2.nu.8. 
D.Godinho dos Moedeyrps. 155* 

num.i, | 

D.Godinho de Pouzada de Tamal. 
374.num.i. 

D.Godinho Veegas . 22y.nu.6. 

Godinho Veegas Godinho Mou 
ro. 203.nu.2. 

D.Gombal de Entenza. 2y.no.B. 
D.Gomes Anes Corrêa. 3 50. 
Gomes Anfur. 201.0.2. 

Gomes Barreto 241. 

Gomes Carrilho l 259. 

C. D.Gomes de Caftanheda. 1 o 1 .n. 3 

Gomes Corrêa. 3 5 o.nu . 6 

D. Gomes Echiguiz. 1 34.nu.6. 

Gomes Enriques . 399.0.4, 

D.Gomes Enriques de PobraÕs, 
398.num.i. 

Gomes Efteves de Molles. 3 20. 

C. D.Gomes Fernandes. 65.tt.33. 

Gome s Fernandes. 301. 

Gomes Fernandes. 340. 

Gomes Fernandes de Gundar. 

340:0.6. 

D. Gomes Gil- 108. 

D.Gomes Gonçalves .' 78.nu.15. 

Gomes Gonçalves de Moura-. 
335.not.B. 

D.Gomes Gonçalves . 402. 

Gomes Gonçalves Peyxoto.160. 
num. 4. 

D.Gomes Gonçalves GiraÕ. 103. 
num. 6. 

Gomes Gonçalves do Lago. 198. 
num.i. 

CD.Gomes de Gormaz. 67. 
D.Gomes Lopes 325.0^9. 

Gomes Lourenço. 192. nu, 34. 


Gomes Lpurenço de Be) a. 17 8 
num.2. 

Gomes Lourenço da Cunha.312 
num. 5. 

Gomes Lourenço Taveyra. 244. 
num. 1 14. 

C. D.Gomes de Mançanedo. 107. 

num.4*y 77.no.fi. 

D. Gomez Manrique. x 07.0a E. 

Gomes Martins. 23 5. 

Gomes Martins • 354. 

Gomes Martins de Villarínhos. 

3Ó5.num.i. 

Gomes M£desBarreto.239.n.89 
Gomes Mendes de Briteyros. 
i 29 .num. 2 . 

D.Gomes Medes GuedeaÕ. 162.0.3 

C. D.Gomes Nunes. 139.^1.4 

D. Gomez Nunes. 202. 

Gomez Nunez Barreto.24o.0u A. 
Gomes Nunes Doutiz. 317. 
Gomes Paes. 167. 

Gomes Paes de Azevedo. 226. 
Gomes Paes de Caftaneda. 391. 

nu. 16: 

D. Gomes Paes de Pifcos. 3 24. 

D.Gomes Paes da Silva. 327.0.4. 
D.Gomes Paes da Silva, o Poftri- 
meyro. 328.D.13. 

Gomes Peyxoto . 159.0.1. 

Gomes Pires. ‘ 168. 

Gomes Pires . 358. 

D.Gomes Pires. I49.n.y. 

D.Gomes Pires de Alvarenga. 1 94. 
num.3 5. 

Gomes Pires Gravei. 1 53 .nu. 3. 
Gomes Pires de Maceyra. 309. 
num.i. 

Gomes Pires de Molles. 3 2a 
Gomes Pires deRibeyra.22o.n.z ! 
D.Gomes Ramires . 324.0.4. 

Gomes Soares. 62.nu.28. 

Gomes SoaresGalhinato 400.0.2 
Gomes Soares dePanha. 242. \ 

C. D.Gomes de Sobrado. 146.0.1.' 
Gomes de Touro. 2io.nu.2. 

D. GomesYeegas deBafto. 162.0.6 
Gomes Veegas Frade. 190.0.13 

D.Gomes Veegas dePenagati.203. 
G«mes Veegas Peyxoto. 256. 
Gomes Veegas do Vinhal. 34! 
num.2. 

GomezCarrillo de Mazuelo. 
i72.not.B. 

CÕde D. Gomez Gonzalez Salva* 
dores . 7.no.B. 

D. Gomez Manrique Arçobiípode 
Toledo. no.no.E. 

Gomez Martinez de Lemos. 
333.not.C. 

Gomez I 
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Gomez Perez. zpjiot.A. 

Gomez Perez de Toledo» i 73. 
notJi. 

Gomez Ruiz Camila i72.n.B 
Gomez Raiz de Sandoval. 171 
nor.A. 

Gonçaleanes. 372.0.3. 
D.Gõçaleanes deAguiar. 342.0.4 
Gonçaleanes de Berredo.130. 
num.7. 

D.Gonçaleanes, ô Bom. 97. n.2. 
Gõçaleanes Botelho. 287.0.1 5 
Gõçaleaneade Briteyros.13 1. 
nttm.9. 

D.Gonçaleanes Brochardo.2 19. 
num. 2. 

Gonçaleanes de Cerveyra.102 
num.7. 

Gõçaleanes Coronel.25 i.n.7. 
Gõçaleanes Coronel. 259.0.19 
Gõçaleanes Correa.3 5 i.n. 1 3. 
Gonçaleanes Corrêa. 3 5 i.n.14 
Gõçaleanes daCüha.3 1 6.n. 1 7. 
D.Gonçaleanes de Lima. 9 5.0.7. 
D. Gõçaleanes Marího. 3 80.0.4. 
Gõçaleanes de Neyre. 1 54.0.2 
GõçaleanesNogueyra»27 5.0.2 
D. Gõçaleanes deNovoa. 97.0.7 
Gõçaleanes Peyxoto.ióo.n. A 
Gõçaleanes Pimêtel.i85.n,ia 
Gonçaleanes de Portocarrey- 
ro. 261.0.12. 

Gõçaleanes RedÕdo.23o.n.53 
Gonçaleanes de Revreda.2 10 
num.i. 

D.Gonçaleanes Tello, òRapoío 
126mam.11. 

Gõçaleanes deTeyxeyra.216 n.A 
Gõde D.Gonçalo deLara.8o.n. 18* 
Gonçalo Afonfo Corrêa. 350. 
D.Gonçalo de Aguiar. 342.0.6. 
Gonçalo Anes de Cerveyra_» . 
202.not.A« 

Gonçalo Corrêa de Santarém. 
35x.num.15. 

Gõçalo Dias, de G0CS3 33.0.2 
Gonçalo Eftevês. 158.0^9. 
Gonçalo Efte vês. 207. nu. 16. 
Gõçalo Eftevês deMolles.321 
Gõçalo Eftevês de Tavares • 

3Ó7.num.7. 

Gõçalo Fernandes. 1 66.na. 30 
D. Gõçalo Fernandes Arcobit 
podeS.Iago. 396. 

Gonçalo FernandesChacinho 

285.nu.3. 

Gonçalo Fernandes de Tava- 
res. 373-n.i 

Gõçalo Fernandes TorrichaÕ ] 


3S4-nu.4. 


Gonçalo Furtado . 199. 

Cõde D Gonçalo Garcia de Souía. 
136.num.19. 

Gonçalo Garcia deSouíà.136 
D.Gonçalo Gil. 147. 

Gonçalo Gil de Eyro 3 53. na 
Gonçalo Gomes . 129. 

Gonçalo Gomes. 227.nu.37. 
Gõçalo Gomes da Cunha.312. 
Gonçalo Gomes de Gundar • 
340. num. 10. > 

Gonçalo Gomes Feyxoto J59 
num.*. 

Gonçalo Gomes da Silva.3 28 
num. 15. 

Gonçalo Gom.es da Silva.329 
num. 19. 

D.Gonçalo Gonçalves. 55.no. A. 

Gonçalo Gonçalves. 62.0.13. 
D.Gonçalo Gonçalves. 74.no. A. 
Gõçalo Gonçalves. 256. 
Gõçalo Gonçalves de Atou- 
guia . 373«nu.6. 

Gõçalo Gonçalves Barroíb. 
164.num.22. 

Gonçalo Gonçalves de BarG- 
do . 330. 

Gonçalo Gonçalves Bezerra. 
362.num.2. 

Gõçalo Gonçalves Peyxoto., 
160 nu.5. 

Gonçalo Gonçalves Velho. 
233. 

Gonçalo Guftios. 74.nu.ij. 
Gonçalo Lopes de Ribeyra. 
2 io.nu.3. 

GonçüoLeytaÕ. 268.nu.2- 
Gonçalo Marinho. 381.00.^. 
Gõçalo Martins. 2i6.nu>4. 
Gonçalo Martins. 247.0.1. 
Gonçalo Martins Bonafe.288 
num. 1 8. 

Gonçalo Martins ò Camelo . 
317.num.15. 

Gonçalo Martins da Cunha-.. 
316» 

Gonçalo Martins da Fonfeca 
Coutinho. 364.00.4. 
Gonçalo Martins de Nomaês 
14f.num.14. 

Gonzalo Martins da Noure- 
ga. x59.nu.13. 

Gonçalo Martins Portocar- 
reyro. 260.nu.26. 

Gonçalo Martins de Rebelo • 
252.nu.5- 

Gõçalo Martins de Vides.355 
Gonzalo Martins do Vinhal . 
343.nu.8. 


] C. D. Gonçalo da Maya . 124.t1.20 


Gonçalo Mendes. 136’ 

Gonçalo Mendes . 172* 

Goaçalo Mendes. 306. n. 1 9* 
Gonçalo Mendes de Alvelo* 
308.num.26. 

Gonçalo Mendes de Ambia.». 
2oanum.4. 

Gonçalo Mendes,o Chãçarel. 
a84.num.i. 

Gonçalo Mendes da Maya , o 
Lidador. I20.nu.8. 
D.Gonçalo Mendes ò Sandeu . 
34x.num.12. 

D.Gonçalo Mendes de Souftu. 

i34.num.9. 

D. Gonçalo Mendes de Souíà-.* 
i34.nu-9. 

D.Gonçalo Mexia Meftre de S» 
lago 13. 

D.Gonçalo Monhoz. io7.nu.3. 

Gonçalo de Monte . 354: 

D.Gõçalo Oeriz de MoUes.320. 
num.2 

D.Gõçalo Ouveque. 263.nu.i. 
Gonçalo Paes. 39*,nu.i. 
GõçaioPaes deMeyra. 3 57.0.9 
Gonçalo Paes de Mõtelongo. 
368. 

Gonçalo Paes Monteyro.365 
Gonçalo Paes Sapo . 299. , 

Gonçalo Paes de Soutomayor j 
392.nu.18. I 

GÕçalez Paes Taveyra.244.n.iol 
Gonçalo Paes de Toronho. 
i04.nu.2. 

C. D.Gonçalo Pereyra . 57.no. 1 5. 
Gonçalo Pereyra. 60. 

Gonçalo Pereyra de las Ar- 
mas. 3 o6.not.C. 

Gonçalo Pires. 275.0.2. 

Gonçalo Pires * 345. 

Gonçalo Pires . 362. 

Gonçalo Pires . 3$9.not.B. £ 

GonçalaPires. 398. 

Gonçalo Pires. 355. 

D.Gonçalo PiresdeBelmir.329 
num. 3 

D. Gonçalo Pires de Cerveyra.. . 
202.nu.4. 

D.Gonçalo Pires Pereyra. 56. 
D.Gonçalo PiresdeMolina.78. 
num.13. 

Gonçalo Pires Portocarreyro 
Gõçalo PiresRibeyro.254.n.y 
260.nam.17. 

Gonçalo Pires Tanoyro. 395. 
no&A. 

Gonçalo Pires TurrichaÕ. 
385.nu.10. 

G õçalo Pires Velho.23 3.n.6y 

Gon- 
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Gonçalo Poro. 348.11.1. 
Gonçalo Ramires • 3^4* 

Gonçalo Rodrigues. 200. 
Gonçalo Rodrigues. 374. n .6. 
Gonçalo Rodrigues de Abreu 
217.DU. 1. 

D. Gonçalo Rodrigues Girom. 

102. n.z. 

Gonçalo Rodrigues Girom-». 

103. nu.;. 

GoBçalo Rodrigues das MaÕs. 
96.nu.1a. 

Gonçalo Rodrigues Marinho 
38t.nu.10. 

Gonçalo Rodrigues da Maya. 
377.nutn.i. 

Gõçalo Rodrigues da Morey- 

# 2Ç2*D' I* 

Gõçalo Rodrigues da Morey 
ra. 361 

D.Gonçalo Rodrigues Nomaês. 
145.num.12. 

Gõçalo Rodrigues de Palmey 
ra. 54.0.10. 

Gonçalo Rodrigues de VafcÕ- 
celos . 3°^* 

D.Gonçalo Telles de Menefes . 
zçy.not.B. 

D.Gonçalo Traftamires da Ma- 
ya . v ii7- n ^ 

Gonçalo Vafques . 227.0.38. 
D.Gonçalo Vafques. 1 4 1 . 

Gonçalo Vafques de Goes. 
333.nu.6. 

D.Gonçalo Vafques de Moura . 
33 fnum.3. 

D.Gonçalo Vafquesde Moura. 
335.11U.4. 

Gonçalo Vafquesde Moura., 
de la Murteyra . 3 3 ;.no.C 
D.Gonçalo Vecgas. 214. 

Gonçalo Veegas Alfeyraõ. 
2;6.nu.5. 

Gonçalo Veegas de Ataido . 
291. num. 4. 

Gonçalo Veegas Barrofo. 164 
num. 8. 

Gonçalo Veegas de Curveyra. 
402.num.2. 

Gonçalo Veegas Magro. 190. 
nu. 14. 

Gonçalo Velho, ò Contador . 
235.nu.73. 

Gonçalo Velho Savel-aílado . 
234. nu.70. 

Gonzaleanes de Soufà. 39. 
not.E. 

Gõzalo de Acofia. 3 36.no. A. 
Gõzalo BazCoutino.227.n.B. 
Gõzalo Diaz deArenos.a ç.n.A 


Gonzalo Gomez de Orvaneja 
i47.not.C. 

Gonzalo Gomez el Sordo. 
3Ó2.not.A. 

Gonzalo Gonzalez • 102. 

no.F. 

D. Gonzalo Mexia • 1 72.no.B. 

Gonzalo Morante. io.not. F. 

Gõzalo Nunez Barreto. 240. 
not.A 

Gonzalo Nufíez de Caftaheda 
i72.no.C. 

D. Gonzalo de AcufíaObifpo de 
la Guardia. 315 no. A 

Gonzalo Pereyra. çg.no.A. 

GÕzaloPerezCoelfc o. 1 90. n . B 

Gonzalo Perez de Molma.78 
not.B. 

Gonzalo Raudona . 392.0. C. 

Gonzalo Rodriguez de Abreu 
5 8. not. A. 

Gonzalo Rodriguez de Bural- 
leyros . 12 6. not.A. 

Gonzalo Rodriguez Giron_j . 
103. no. B. 

Gonzalo Rodriguez Giron_». 
i78.not.B. 

Gonzalo Rodriguez de Soufa 
39 not.B. 

Gonzalo Sanchez de Vlloa-. 
xoo.not.B. 

Rey D.Gonzalo de Sobrarbe , 21. 
not G. 

Gonzalo Suarez de Orfcllon. 
97.not.C. 

D.Gonzalo Tello CõdedcNey- 
va. i27.n.C. 35.not.F. 

Gonzalo Vafqucz de Azeve- 
do. 227.0. B. 

Gonzalo V az Coutino. 3 64 1 
n.B. 35«n.F j 

G onzalo Vazde^^clo. 278. 
not.B. 

Gonzalo Vaz de Melo el Mo- 
ço. 3 15.no. A. 

Goter Fernandes * 88. 

D.Goterre. 86.n.i. 

D.Goterre Alderec. 54 

D.Goterre de Gafconha.310. n.i 

D.Goterre Rodrigues de Caftro. 
87.num.7. 

Gotfredo de Pons • 23.no. A. 

D.GoydoAraldes *228. 

num. 3 

D.Gõzendo Araldes 221.11.2. 

D.Griíconio Obiípo de Coim- 
bra. ii 8. n.B 

D.Gueda . i62.n.i.y 343.0.1 

D.Gueda Alvite . 168.nu.38. 

D.Guedas Gomes . i6;.nu.5. 


D.Gmdo Arcobifpo de Braga.# • 

1 1 8.no.B. 

Cõde Guillelmo Beltran de Proen- 
ça . 23.no. A. 

D.GuilhemdelaCorne. 372. 
D.Guilhem Pires de Guzmaõ . 
I 05 .num. 4 . 

D.Guilhem Ramon deMon- 
cada. 24.no.K. 

Guilhem Ramon de Moncada 
72. not.B. 

Guilhem Reymondo • 276. 

CÕde Guillelmo de Folcarquer.24. 
not.F. 

Marq. Guillelmo el Grande de Mõ- 
ferrato. i5.no.E. 

Guillelmo V.el Grade Marqs 
de Monferrato • io.n.D. 
Guillelmo Duq de Guiêna • 

24.0. A. 1 

Guillelme de Long’efpe. 371. 
not. A.y 3 7 3. no. A. ! 

Rey Guillelmo el Maio de Sicilia. 
22.not.D. 

D.Guillelmo de Monpelier. 24. 
not.K. 

Cõde D.GuiIlelmoPeralta.24.n.M 
Guinichil de Rolin. 373.0. A. 
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Nuno Gonçalves. 200. 

Nuno Gonçalves el Moço. 

2i7.num.3. 


Nuno Gonçalves. 335. 
Nuno Gonçalves de Abreu. 
217. num. 4. 

G D.Nuno Gonçalves Avalhos . 

7 5, nu. 3. 

Nuno Gonçalves Camelo.3 17 
Nuno Gonçalves Camelo . 
318.nu.26. 

Nuno Gonçalves Camelo.318 
C. D.Nuno Gonçalves, ò Corvo de 
Andaluz. 76.nu.5r. ^ 

D. Nuno Gonçalves de Lara , ò 
bom: 80. nu. 24. 

D.Nuno Gonçalves de Lara. 85. 
num.26. 

D.Nuno Gonçalves deNovoa. 
98. nu. 8. 

D. Nuno Gonçalves de Parade- 
la . 200 

D.Nufio. 20.no. D. 

Nuno Gonzalez. ioz.no.E. 
D.Nuno o Manho Guterrez.100 
num. 2. 

D.Nuno leia. 24741. 1 

C. Q. Nuno de Lara. 78.0.1 1. 

Nuno Laines. 66.n.ç. 

N uno de Lemos « 202.n. A. 

Nuno Martins. X42. 

Nuno Martins. 192 

Nuno Martins de Aguiar.346 
num.8. 

Nuno MartinsBarreto.240.n.93 
D.Nuno Martins de Chacim. . 
2o8.num.2. 

Nuno Martins do Vinhal.343 
fíum.9. 

Nuno Mendes Queyxada^ . 

3 2 6, nu. 8. 

NunoNudiz. 299.0.2.) 

D.Nuno Nunes. 208. ‘ 

Nuno Paes Vida. 

Nufio Perez Doutiz.3 i7-n.C. 
D.Nufio Perez de Barbofa. 140. 
not.fi. 

Nuno Pires de Bragança. 206. 
num.7. 

C. D. Nuno Pires de GuzmaÕ. 105 
num.3. 7.nonA 
NunoRafura, 5. 

Nuno Redondo» 230. 
D.Nuno Rodrigues. 102. 
Nuno Rodrigues Bocarro. 

2IO.OU.7. 

Nuno Rodrigues de Vaícon- 
celos. 307.nu.16. 

NunoSalido. 75. 

D.Nuno Sanches. i4Q.nu.6 

D.Nuno Soares . 228 n.42: 

N uno Soares Nuno Velho. 
228.nu.44, 


D.Nufio Suarez . 62.no. B* 

D.Nuno Suarez Gayo . 1 i8.n.B* \ 

NunoVeegas. 224.0.21* 

NunoVeegas. 322* 

Nuno Velho. 233. 


D./^ Eriodc Brito. 353.0.1 
Ochoa Fortun.96.n.D. 
Rey D.Ordonho I. de Leaõ.3.11.1 1 
Rey D.Ordonho II.de Leaõ.3.n.i4. 
Rey D. Ordonho 111 . de Lcaõ. 
4.nu.i8. 

G D.Ordonho. $5.0.8. 

D. Ordonho Alvares . 143.0.1. 
D.Ordonho Alvares Cardeal 
143.no. C. 

D.Ordonho el Ciego.3 2 5.00. A. 
D.Ordonho el Maio. 3 .no. H 
D.Ordonho Perez de Caftro.91. 
no.A. 

C. D. Oforio. 301.0.1. 

G D.OÍbrio Martinez. 92.no.fi. 
D.Ourigo de Moura. 3 3 6. n. 6. 
D, Ourigo de Nourega. 1 5 6.n. 1 . 


P AÍcoal Pires , 31 6. 

Pay Anes Marinho. 380. 
num.3. 

D. Pay Calvo de Toronho. 138. 
D.Pay Delgado • 3 69>nu.i. 1 

D. Pay de Gares. 3 63. nu. 3. 

Pay Marinho. 382,nu.2. 
D.Pay Pires Marinho. 38o.n.8. 
D.Pay Soares de Valladares. 149. 
num. 3 . 

Pay Varclla. 3 97. nu. 7. } 

Payo Arias de Cordova. 123. 
no.A. 

D.Pay o Ayras de Ambia. 200. 
num.i. 

Payo Barreto . 241.J 

D. Payo Corrêa Meflre de. Sant- 
iago. 349 

Payo Corrêa . 3 <1 .n.9. 

D. Payo Curvo. 104. n.i. 
PayoDade. 218. 

Payo Fernandes. 296.0.2 : 
D.Payo Gomes Barreto. 239. J 
Payo Gomes de Bailo. 1 63. { 
num. 10. 

D.Payo Gomes Cherinho . 3 88. 
num.i. 

D.Payo Gomes Gravei. 153. 
num.4. 

D.Payo Gomes da Silva. 327. 
num.12. 


Pa vo 
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PayoGuedas. 16801.39» 

D.Payo Gudiz. z25.nu.2f. 

D. Payo Gutcrre da Silva. 325. 
num.2. 

D.Payo Gutcrre» » 3 io.n.2. 

D.Payo Mendes Soredea» 3 89. 
num.i. 

Payo Mendes de Soutomayor 

• 392.num.17. 

PayodeMeyra» 175. 

Payo de Meyra * 3 57.0.7. 

Payo de Meyra. 358 

D.Payo Mogudo dcSandim.28 y 
num. r. 

Payo de Molles. 320.0.7. 

Payo de Molles • 322» 

Payo de Monte . 3 54.0.5. 

Payo Monteyro» 3 6 5.0. 1 . 

D. PayoMuniz» 302.00.3. 

Payo Novaes ò Velho. 356. 
num.2. 

PayoNudia. 299.0.1. 

Payo Paes Caminhaõ.299.n.3 

Payo Paes de Erofa. 375.0.4» 

D. Payo Pequeno. 233 

Payo Pires. 194. 

Payo Pires de Aldea nov^. 

1 96.au. r. 

Payo Pires de Arganil, ou Pi- 
chei. lyó.no.B. 

D.Payo Pires de Guimaraés . 
276.num.2. 

D.Payo Pires Romeu . 241.0.97. 

Payo Pires de Soutomayor» 
391. 

Payo Pires de Soutomayor. 
391. nu. 12. 

D.Payo Ramires » 3 24.00.5» 

PayoRamiro. 348.au. 1. 

Payo de Ribera . 168.DO.C. 

Payo Rodrigues da Azambuja 
373.not.iL 

Payo Rodrigues. 31 6. 

Payo Rodrigues de Bailo. 163. 
num. 13 

Payo Rodrigues da Maya.124» 
num. 10. 

Payo Rodrigues de Meyra- * 
17 5. num. 2. 

Payo Rodrigues Novaes. 358» 
num. 10. 

D.Payo Rodrigues Sovella. 1 5 1. 
num. 7. 

Payo Soares. 331.0.9. 

Payo Soares . 

- Payo Soares de Azebedó.226. 
num. 3 2. 

D.Payo Soares Zapata. 1 18.0.9 

D.Payo SoarcsCorrea. 349.0.3 

Payo Soares de Gares. 363. 


Payo Soares de Payva. 243» 
num. 107. 

1 Payo Soares Romeu » 144. 

num. 100. 

D.Payo Soares de Valladares • 
lyo.nu.y. 

Payo Soredea. 391.nu.10 

Payo Varella » 396.0.4. 

D.Payo Vaíques de Barbaés » 
352.00.4. 

Payo Veegas » 3 ss.nu.2. 

PayoVeegas de Alvarenga-, 
19r.nu.27» 

Pedrafonfo Ribeyro. 254.0.6 

Pedreanes. 316. 

Pedreanes» 242.t1.101. 

D» Pedreanes Bi/pode Orenío. 

97 - 

Pedreanes de Cardos. 3 5 f.n.a 

Pedreanes Coelho. 189.0.18. 

Pedreanes Dulgueíès. 295. 

Pedreanes de Faíiaõ. 275.0.1. 

D»PedreanesGago. 283.0.36. 

D. Pedreanes Gravei. 1 52.nu.i. 

Pedreanes Marinho» 381. 
nu.13 

Pedreanes de Monte.3 54.0.3. j 

Pedreanes de Monte.3 54.0.6. 

D.Pedreanesde Novoa» 97.00.4. 

D.Pedreanesde Novoa.98.n. 10. 

Pedreanes Qrvalhus » 3 67 v 

Pedreanes Pero Alvelo. 307 
nu.2 r. 

D.Pedreanesde Portei. 157.0.6» 

Pedreanes Portocarreyro » 
258.num.1r. 

Pedreanes Redondo» 231. 
num. 54. 

Pedreanes Tttrrichaõ» 385. 

Pedreanes de Valconcelos » 
304.num.10» 

Pedreanes de Vafconcelos» 
jo 7- ! 

Pedreanes da Viana.248.nu.! 

Pedreayres de Aldana. 386. 
nu.i» 

Rey D.Pedro de Caftilla. 12.0.28. 

Rey D.Pedro de Aragaõ. 23.nu.3» 

Rey D.Pedro de AragaÕ» 24.0.7. 

Rey D.Pedro de Aragaõ. 24.nu.9J 

Rey D.Pedro iv.de AragaÕ. 25. 
not.B. 

Rey D.Pedrode Portugal» 34. 
num. 17. • 

D.Pedro. I2.0.E. j 

Inf. D.Pedro de Caftilla. 1 5.0O.G. 

D.Pedro Conde de Cerdania.24 
not.C. 

In£ D.Pedro . 3 o.nor.B. 

D.Pedro ou D.Diogo. 73. 


. C.D. Pedro, Autor defle libro . 3 6v 
I num. 14. 

C .D.Pedro . 76.0.9. 

D.Pedro de Guzman. 1 06.no. A . 

D.Pedro. 132.no.GG. 

D.Pedro Abri!» 1 94. 

D.Pedro de Acuna Conde de Va 
lencia. 3 15. no. A. 

C» D.Pedro. Afãn de Ribera » 382, 
not.B. 

Pedro Afonfo » 174» 

D» Pedro Afonfo» 36y.not.í. 

Pedro Afonfo de Arganil» 196. 
num.2. 

D.Pedro Afonfo de Barro íò.a 4 5 
num. 1 18. 

D.Pedro Afonfo de Bayaõ. 223. 
num. 11. 

Pedro Afonfo de Zamora.17 3. 
num.r. 

D.Pedro Afonfo de Duraes.3 22. 1 
num.i. 

D.Pedro Afonfo Biípo de Af- 
torga» 179- 

Pedro Afonfo Ribeyro. 253. 
num. 3» 

D.Pedro Afonfo de Souià» 3 9. { 
num. 18. 

D.Pedro Afonfo Veegas. 194. 
num. 26» 

D.Pedrode Azagra» 82.0. A. 

Pedro de Alburquerque.3 15. 
not.A» 

Pedro Alonfo . * 1 68.no. B. 

PedroAlonfodo CafaLfS.n.A 

Pedro Alonfo de Melo.: 278. 
not.A» 

Pedro Alvares Pereyra. 5 8. p. A 

D.Pedro Alvares de ARurias J43 
num. 3. 

D.Pedro Alvarez O íbrio. rs.n.C 

Pedro Alvares dcSoutomayor 
390Jium.õ. 

Pedro* Alvarez de Soutoma- 
Por» 39ono.B» 

Inf. D.Pedro Conde de Ampurias » 
15.no.A- 

D.Pedr o Anes • 15 2.no. A. 

PedroAnes de Cerveyra»202. 
num.2. 

D.Pedrode Aragaõ» 2501.10» 
f D.Pedro de Aragaõ» 25» 

D.Pedro Arteyro. 38301.1. 

D.Pedro ícnorde Ayerve.24.nX 

D.Pedro Ayres» 354.no» 

D.Pedro Barrofo Arçobifpo de 
deSevilla» i68.n.B. 

D.Pedro Bernaldo . 124.0.1. 

D.Ped» o Bernandezde S.Fagun- 
do» 118.no. D 
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Ducj. Pedro de Bourbon. iy.n.A. 

D. Pedro de Acuna Conde do 
Buendia. 3iy.no,A.nu.4. 

Pedro Cacho Meftre de Sant- 
iago en Portugal. 243. 

D.Pedro, Senhor de Cantahria. 
2. numa. 

D.Pedro de Caftro. 3o6.no.C. 

D.Pedro Conde de Cerdania.24 
not.C. 

Pedro Coelho. 190.0.23. 

D.Pedro Conde de Colefano.2y. 

‘ not.A 

• D.Pedro, el de Colmenarejo. 35. 
not.C. 

D.Pedro Cornei. „ 38. 

D.Pedro Cornei. izé.no.C. 

Pedro Coronel. 141. 

D.Pedro Coronel . 2 y o.nu. 1. 

Pedo , Deípotç deRomania-. 

2 y. not.A. 

C. D.Pedro Diaz . 8. no. A. 

Pedro Dias de Caftanheda_, . 
ioi.num.y. 

C. D. Pedro Enriquez de Trafta- 
mar . 1 2.no.C. 8 8«no. E. 8 9. 
not.B. 

Pedro Efteves de Beja. 178. 
-tium.i. 

Pedro Efteves Lambat. 198. 
num.3. I 

D. Pedro Fajardo Marques do | 
losVelez. 388.not.B. j 

D.Pedro Fernandez de Aragon. j 
24-notL. | 

Pedro Fernandez. 2oy.not.C. j 

D.Pedro Fernandes. 93.nu.24. i 

D.Pedro Fernandez Cabeça de j 
Vaea,Meftre de Sant iago, j 
2 60. not.B. 

D.Pedro Fernandez Cabeça do 
. Vaca. 176. 

* D.Pedro Fernandes de Caftro . 
88.nu.15. 

D. Pedro Fernandes de Caftro . 
91.num.20. 

Pedro Fernandes de Caftro . 
i;4.num«3. 

. D.Pedro Fernandes o Ninho.89, 
num. 19. 

D.Pedro Fernandes Portugal • 

299«nu.3. 

Pedro Fernandes do.Tainhal 
deAlvite. 343. 

Pedro Fernandes de Toledo. 
i73.not.A. 

C.D. Pedro Fernandes de Travo. 
d3.num.30. 

Pedro Fernandes de Valverde 
i79.nu.2. 


Pedro Fernandes do Vinhal . 
343.nu.11. 

D.Pedro Fernandes de Soutoma 
yor, Arçob.de Sant iago . 

39 u 

D.Pedro Flores . i©4.not.D. 
Card. D. Pe d ro de Fonfèca. 3 6 1 .n. A 
C. D.Pedro Frojaz. 63.0.7. 

D.Pedro Framariz. 27Ó.nu.i. 
Pedro Gallego Fajardo. 388. 
not.B. 

D.Pedro Garcia Albouja. 136. 
Pedro Garcia Gallego. 387. 
not.C. 

D.Pedro Giron Maeftre de Ca- 
latrava. r 3 iy.no. A. 
Pedro Gomes de Sandoval. v 
171.no. A. 

Pedro Gomes Efpinhel. 289. 

I num.i. 

Pedro Gonzalez Giron. 102. 
not.E. 

D.Pedro Gonzalez • 324.0.6. 

Pedro Gonçalves de Barundo 
33 o * 

D.Pedro Gutierrez. 92.n.B. 
D.Pedro de la Guerra.3 y. not.B. 
D.Pedro Hermigizda Paredes. 

i73*nu.i. 7 

Pedro Home. 61.nu.26. 
| D.Pedro Home de Pereyra. 61. 
num. 16. 

D.Pedro Hueriz. 343^.3. 
Pedro lacobo de Sant iago . 
382. 

Pedro Lançom. 289.0.1. 
D.Pedro LalTo de la Vega. 1 1 o. 
no.F. 

D.Pedro Laíso de Caftilla. 172. 
not.B. 

D. Pedro Lafio de Caftilla. 190. 
not.B. 

D.Pedro Senorde Ledefma. 10. 
pot.D. 

Pedro Lopez de Lemos. 99. 
not.A. 

\ Pedro Lopez deAyala.i68.n.B 
Pedro Lourenço de Caftro. 
182. 

D.Pedro Lourenço de Gundar. 
34i.num.u > . 

Pedro Lourenço de Tavora. 
363.no.fi. 

JRey D.Pedro Luíinanode Chipre. 
2 y.no.A. 

C.D.Pedro Malrique . 1 io.no. 1. 

D.Pedro Malrique. no.n.4. 
D.Pedro Martinez Marinho. 94. 
not.B.38i.not. 

Pedro Martins de Chacinu» 


Calheyros. 247.11. i* 

D.Pedro Marti Ervilhaõ. 286.0.4 

Pedro Martim Marinho. 381. 
not. 

Pedrq,Martim de Podentes. 
29af.num.3. 

Pedro Martins da Torre. 303. ; 
nu. 7. 

D.Pedro Martins da Vide. 17 8. 
num.2. 

D.Pedro Mendes de Azevedo . 
22?.n.2X. 

Pedro Mendes de Gandarey. 
195:. not.B. 

D.Pedro Mendes Pajares. 224. 
num. 24. 

D.Pedro Mendes de Soutoma* 
yor Bifpo de Coria. 392. 

Pedro Mendez Jde Sotoma- ! 
yor. 3 89.no. C. j 

Pedro Mendes Tefta.2oy.n.B. j 
C. D.Pedro de Meneies . i27.no.E. I 
CD.PedrodeMolina. 77.nu.12. 

D.Pedro de Portugal Monje. 26. 
no. A. 

D.Pedro Nino Conde de Buelna f 
3 y. not.B. 

Pedro Nunes Peftarías de Ca5 
aiç.no.B 

D.PedroNunes de Barbofa.140. 
num.8. 

Pedro Nunes de Guzmaõ.ioy 
num.6. 

D.Pedro Novaes, o Velho. 3yy. 
num.i. 

Pedro de Olivera . i77.n.B. 

Pedro Ourigues da Nourega . 
iy7.num.2. 

D.PedroNunes de GuzmaÕ. 
ioy.nu.to. 

D.Pedro Nunes de GuzmaÕ.106. 
num. 14. 

D.Pedro Nunez de Guzman_». 
io6.no.I. 

D.Pedro Paes . 1 19.n. io. ! 

Pedro Paes . 311. 

Pedro Paes. 369.nu.3. 

C.D. Pedro Paes de Bagunte. 13 3. ' 

D.Pedro Paes Eícacha. 32y.n.3« j 

D.Pedro Paes, o Pobre. 3 y 2. ! 

C.D.Pedro de Palença. 107.0.1. | 

Pedro Perez Ribeyro . 2 y 2. ' 

not.A. I 

D.Pedro Pires. Coronel. 2 5 o n.3. 

D. Pedro Pire? Gravei. 1 5 3.0.2. 

Pedro Pires de Guimaraés. 
280.nu.3- 

CD.Pedro Ponço. 131.00.1.! 

Ç.D. Pedro Ponço. 13 1.00.4. | 

D.Pedro Ponço . 1 3 2. nu. 9. 1 


DJPe- 
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D.Pedro Ponço. 132.no.GG. 
D.Pedro Ponço dasAfturias. 
131.au. 6. 

Pedrò Ponço de Bayaõ . 222. 
num. 16. 

D.Pedro Portocarreyro.zéo.n.B 
D.Pedro Ramirez. 3 63.0. A 

D.Pedro de Ri bera Coello. 171. 
not.B. 

Pedro Rodriguez . 144.0. A. 

. Pedro Rodriguez. 374. 
D.Pedro Rois de Açagra. 7 1 . 
Pedro Rodrigues deFoníèca. 
361.no. A. 

D.Pedro Rodrigues Giraõ. Í03. 
num. 3. 

D.Pedro Rodrigues de Guzmaõ. 

, I04.0U.2. 

Pedro Rodriguez de Guzman 
io4.not.D. 

D. Pedro Rodrigues ò Monje . 

87 .num. 9 . 

D.Pedro Rodrigues de Pereyra . 
56.num.14. 

Pedro Rodriguez Sarmiento. 
2Ó3.not.A. 

Pedro Rodriguez Tafur . 400. 
not.A. 

Pedro Rool. 37f.nu.i. 

D.Pedro Rodriguez Tanoyro. 

394 .num.i. 

Pedro Salvadores . 2 94.0.4. 

Pedro Sarmiento . 2Ó3.no.A. 
Rey D.Pedro de Sicilia . zy.not.A. 
Rey D.Pedro ll.de Sicilia.2f.no.B. 
D.Pedro Soares, Deaõ de Oreníè 
381. 

D.Pedro Soares Carnes mas. 62. 
not.C. 

D.Pedro Soares Codho.i89.n.i6 
D.Pedro Soares Galbinato. 400. 
num.i. 

Pedro Soares Sarraça. 148.0.2 
Pedro Suarez Sarmiento. 260. 
not.B. 

Pedro Suarez de Toledo. 105. 
not.F. 

D.Pedro Tenorio Arçob. de To- 
ledo. 3 95.no. A. 

Pedro Trocozendes de Payva. 
241.nu.96. 

D.Pedro Velcz de Guevara. 12. 
not.D. 

C.D.Pedro VazdeMelo. 2 7 8. no. B. 
Pedro VazquezdeAcuna.3 15 
not.A.num.5. 

D.Pedro Veegas. 188. 

D.Pedro Veegas. 188* 

D.Pedro Veegas, Pero Pay. 224. 
num.20. I 


D. Pedro Veegas. 372.au.!. 

Pedro Velho. 233. 

D.Per Afan de Ribera. 93.00.1. 
PeroAfcÕ. 3 82. nu. 1. 

Pero Afonfo Alcoforado.344. 
PeroAlvelo. 308.nu.27. 
D.Per o Anes Marinho. 3 81. nu. 5 
Pero Eftevês Carpintcyro. 

275. num. 2. 

Pero Eftevês Lambat. 308. 
Pero Eftevês de Tavares. 3 66. 
num. 3. 

Pero Eftevês de Tavares.367. 
num. 6. 

Pero Eftevês de Tavares. 367. 
Pero Eftevês de Villamayor . 

377 .nu. 7 . 

Pero Fernandes do Avelai. 
274.nu.16. 

D.Pero Fernandes de Bragança . 
205. nu. 5. 

Pero FernandesCabeça de Va 
ca. 401. 

Pero Fernandes de Cambra... 
284.nu.37. 

Pero Fernandes de Ornelos . 
2Ó7.num.i. 

Pero Fernandes Turrichaõ . 
385.nu.51. 

Pero Fernandes Turrichaõ. 
385. 

Pero Fernandes, Pero do Valle ' 

379 .nu* 4 . 1 

Pero Fernandes do Valle.379. 
nu. 8. 

PeroGallcgo. 24i.no.C. 
Pero Garcia. 205.00.9. 
Pero Garcia. 270. 

Pero Garcia Galle^o. 388.n.2 1 
D.Pero Gomes Barrofo.i 68. n.Í2 
D.Pero Gonçalves . 78.no. 1 4. ( 

Pero Gonçalves . 256. j 

Pero Gonçalves Villarinho. 
58. 

Pero Levei. 397. 

PeroLeytaõ. 269.00.4. 
Pero de Longos. 1 29.0. A. 
Pero Lourenço . 261. j 

PeroMafaldo. 338* ■ 

Pero Marinho. 3 8 1- 

Pero Martins. . 164.0.18. 
Pero Martins Alcoforado.344. 
num. 7. 

Pero Martin Alcoforado. 34 T* 1 
num. 15. 

Pero Martins de Alfama. 371. 
Pero Aíartins Botelho. 287. 
num. 9. 

Pero Martins BrandaÕ. 270. 
num. 4. 


Pero Martins Cafarom . 1 5 6. í 
num.i. 

Pero Martins Nata. 2 1 8. 

Pero Martins de Vides. 3 55- 1 
num. 8. 

Pero Mendes de Aguiar. 344. 
num.5. 

Pero Mendes de Azevedo. 22 5 
num.28. 

Pero Mendes ò Belpaftor.326. 

Pero Mendes da Foníèca. 362. 
num.5. 

Pero Mendes de Molles . 3 20. 
num. 4. 

Pero Mendes de Soutomayor. 

39o.num.9 . 

Pero Migueis,PeroPalha.398. 
num. 1. 

Pero Novaes. 357. 

Pero Novaes • 3 58.0.4. 

Pero Novaes. 358.nu.11. 

PeroNunezde Guzman. 105. 
not.E. 

Pero Nunes de Guzmaõ. 105. 
num. 8. 

Pero Nunes Maldoado. 387. 
num. 3. 

Pero Nunes Maldoado. 387. 
num. 6. 

Pero Nunes Velho . 236. n.40 

Pero Paes. 296.0.3. 

Pero Paes de Alvarenga. 192. 
num.33. 

D.Pero Paes de Ambia. 200.0.2. 

Pero Paes das Afturias.i44.n.7 

Pero Paes Curvo de Alvaren- 
ga. 192.0.30. 

Pero Paes Corrêa. 349.00.4. 

Pero Paes Marinho. 3 8o.n.7- 

Pero Paes Marinho. 3 97. 

Pero Pimentel. 186.0.19. 

Pero Pires Bravo. 229. 

Pero Pires Maldoado. 387. 

Pero Pires, Pero Velho. 233. 
num.5 1. 

Pero Pires de Vides . 1 64.0. 2 o 

PeroPombeyro. 339.00.3. 

Pero Portugal. 277. 

Pero Rendufes . 339.0.2. 

Pero Rodrigues . 163. 

Pero Rodrigues. 232.0.61. 

PcroRodrigues de Azambu- 
ja. 374.nu.4. 

Pero Rodrigues de Cerveyra. 
203.num.8. 

Pero Rodrigues da Foníèca • 
361.num.11. 
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MARQVES DE MONTEBELO 

NOBILIÁRIO DEL CONDE D- PEDRO* 



L tíempoconel olvido, faembidia con Ja malícia , J la 
pobreza con cl ageno defprecjo, y proprio defeuído, ha 
eícurecido en efte.y otros Nobiliários müchas colas di- 
gnas de coda memória. Sabicndoyo que cila era la pri 
mera vez que cnEfpana fc imprimia cftc libro, intitula 
do dei Conde D Pedro, no pude dexar de hazer cilas ad- 
vertências para los curiofos, reparos dcl olvido , cafti- 
gosdeU malicia, y confianças dei defprecio con que 
vnos anaden> y otros quitan ramo a (i mifmos , como 
a los agenos , los Abuclos , los Solares, los Títulos, 
Pucílos. y O/ficios honoríficos , haziendo dillinciones 
deFamilias, que fon vna pmp ia ; y vna propia otras 
quefon mu* diferentes ; caiando perfonas , quando afta fus anatomias eftavan ya 
griladas dei tiempo , y adulterando con fus efemos, oo tan foU mente Ins agenos ,pcro 
aun los mas ílluílres troncos delas masnobles ramas dc Efpafía. No fc puede prefu- 
mirefto de vn Príncipe tan cu riofo , y atento como ha (ido cl Conde D. Pedro , y afti 
folo es mi intencion reprchendcra los queanadicron , yaduenir a los que ònolehan 
entendido bien, òlch.in mirado mal. Eílo fe continuará apuntando las planas ante - 
cedeu tcí dcílc Nobiliário ca que vuicte que advertir. 

PLANA u NVM. i. 

Oefpucsdclaperdidade £fp-na , faeel ÍI LRey de Lron D Alonfo el Catolico , y 
f*s primeras Ciudades que el Original dcl Conde D. Pedro dize qur gano .1 los Moros, 
fonTuy, Portugalf cftofcà de entédrr per Ia Ciudad dei Porre) Braga, Vifco. y ocras, 
y cn cilas fe ha de advertir , qae quedo la mas antigua Nobleia de Efp.>fu dc aqucl- 
las relíquias dc los Godos, que íaliendo de Canr.ibria faeron rtftaurad res delia. Y 
çknccr.iaap-dofc dc Braga eí Rey D. A’onfoel Catolico pot Cxccllrncia de fu valor, j 
como dcl original dei Conde D. Pedro confta, fedexò dccopiaren la imprctbohquc j 
fehixoemRoma Y puescl Conde D. Pedro Tir, $ § 18. dos vezes lc llama de Bra- • 
ga, claro cftà que efta Ciudad fucla cofa demavor eftimacion entre todo lo demas, 
queaquef Rey conquiftò.y quetuvo alli fu Corte. Ni dexadecalificaríecfta opmion 
con Io depodcríc prelumirquc fu bi jo Vimjr.-no ) excelicmc Príncipe ,diò parece fu 
nombrea la illuftre Villa deGuimaraens. que difU tres léguas dc Braga, y quecn Ja$ 
Efcriturasdaquellostiempos, y alçunosdcfpucsfc llama Vimaracns , y amcsdeíTô f« 
üannaua Araduca, como confta de los aiir guos Gcogvafos Ocaíionaria efto cl fer 
aqurl Príncipe aficionado a aquclla villa , y vi vir cn cila , y querer que la villa fe 11 a* 
irafle dcl, afti como fu Padreguftòde llam.ufe dcaquella Ciudad Finalmrntecnclla 
y enlas circonvczinasdc Toy ,y Poiro, y por aqucidiftiicodeentre Duero y Mino, 
quecn aqoellos tiempos fc llamava ía antigua Galicia, fr dío ptincípio a muchosdc 
aqucllos illufttcs Solares que lc adornan, y otros Çc rccdificatian de los Romanos , y 
Godos que !a dominaron,como paitcs mas llcgadas a la Coi te de vn Rey y Reino.quc 
entonc<"S cmpeçaua a florecer por Cu valor y armas, y por la diferencia que a todas las 
denias quenotrbra hazcaquclla enlosayres , cnlas aguas^cn fu amenidad , yen U 
fccundidnd con que produze : afta Ia miírra gente lo cftaafti infirmando ; porque aun- 
quccomunmente tenga oy opinionde pobie,cflbnoe$a refpetode fus fruros , fino 
al aJmi rabie numero dc fus moradores^ ; pues fola efta Rrgion ha poblado masen las 
conquifta5 dc aquclla Corona, que tonas 1 .as demas juntas y ím embargo de fer cfto 
afti , cftà dc p refcnce tan poblada , que en diez y oebo léguas que tiene de largo , y do- 
ze dc ancho [ cofa notable] ay dosCindadcs , v diez y iitee Viilas, que algunas del- 
ias pot fu grandeza pudieran ferio . y onas mucbns , con tan grande copia He !ugarcs* 
que todo viene a hazer vna pobladrn continua y dilatada, adonde ay mas de cien 
mil hombres quepueden exercitar !a^ arnvs. Efta es mi Patria , y como nntitraídclla 
advertire lo quea muchas perfonas cftà ocultocn eftc particular . dc Ias Famiíias , y 
Solares delia. 

El Conde Don Romnn n. 8. hi jo no legitimo de! Rey Don Frucla , y nictòdr Don 
A lonfo el Cátoli co , quellamnrondc Braga» parece dar nombre a la quinra y folar de 
Roman , que cftà vna leguadela Ciudadde Braga, cn Ias ticrrasdeEmrc Home y Ca- 
dauo, con ruinas annguas , y es dc la cafa dc Oftro : oua ay ccrca delia Hei mifmo 
non bre,penfionaria alamifmacafh. Defte Conde fe tienepor tradicion cn cl Reino 
dcGaliria » que vienenlosdel appcllido dc Romay , como podria fer poc -Iguna def- 
crndenciade D Rodrigo Romancs, plan. j.n. 9. Conde dc Montcrofo* que es eu cl 
ReynodeGalicu. 


pLAXAt.NVAt. f. 

f El Rey D. Smtoelmayot, FueRey Ac Nawrta ; 'u° or 

gal. Es dc adveitir que | o ancT<y^ fb o< ^ Mifio > affift|an a la f eir 
fonÍRca?, C» Jriuikgio* , «pamcukr los 

comocra coftombre : y efí» fucla «ufa dique mucho. Efcmom nnad» «t dameor 
[a/n pot halla. los confirmados por ellos, como porque fus defeendemes d «ou ací 
en eftos Reynosde Caftrlla.a fus nuevos 'olares , los nombtes de los pnmetros.de 
donde ven.an 1 afirmafleo feritaturalesdclloslas rales perfonas . y fus mas antigos 
'olares eftos i como reconcccià facilmente quien obfervarccn la mayor parte s. os 

Cavallcros. yfusdcfcendieuteslaJcafas,yp«fonas,adonde, y coo quien calauao, 

como fc irà moftraudo. 

P LA ' ’ A t(. 

f La Infjnta D Tcrcfa Enriquez , her’ .« 1. 1 dei Rey D. Alonfo Enriqnet,fueca- 
fadacon D. Vcrmuil^rcz de Trava * que; :! ! : 'dana 6 4. llaman D Veimui PctezPo- 
teftade, notnbre que devia darfcle si vfo iuj Romanos , como Pretor, priincr Mi- 
ni ftro de jufti cia , y oy refponde a Corregidoí era Jtaliael oficio dc Poteftad . auc cs lo 
miímo. Los cal amientos de fus hermanos (en qucdcuc rcparatfc ) fucron eftos. Su 
her mano fegundo ,el Conde D Fcinan PcicidcTrava^ plana f 4. it. |i. fuc Conde de 
Tiaftamar enel Rcynode Gaíicia y confbrmedizeelCondc D. Pedro porei cafamic- 
to dela Reyna D. Teicfa, dcfpoíRido delReynodc Portugal. D Eua fue mugerdel 
Conde O. Fcdio de L ^ra. Cerca de la villa dc Moiiçon cn Entre Duero y Mino ay cl 
lugar dc Lara con ruínas antiguas , y podria fer mui bien cl primero defte Apellido de 
ftgundo matrimonio con D. Garcia Garces Data que cs cncl Rcynode Galicia. D. 
Eftefama Pcrez fegunda hermana ,casò con D. Rodrigo Fcrnandcz dc Caftro cl Cal- 
vo , cu v o primero Solar moft taremos ferem Portugal quando dcl ferrarare La tercera 
que fue D F.l vira Pcrcz , viuda dcl Conde Don VcT Ponço , casò con cl Conde Don 
GomezNunciocPombciro, que es cerca de Ia villa dc Guimaraens cn Enttc Duerò 
y Mino , y comoen cfta Villa , y cn la Ciudad de Braga tenian los primeros Rey es de 
Porcugal fu Corte .afti cafavan alli eftos Cavalleros que fucron hi) os dcl Conde Don 
Pedro Fcrnandcz dcTravan. jo.Pl. 6). y fue engano, òequíaoc acionei dezir.qucle 
ílamaron de Trava, porque pobloel ^aftillo de Trava, porquees mucho mas anci- 
guoel Solar dc Trava , vnalcgua dc Braga en lasticrras de Entre Home y Cadavo, 
i|ue cs vna quinta dei mayorazgo , y cafa de Caftro a que llanian Paços, y cftc nombre 
lc Paços, que vale Palacios , no fc dava íino a cafas, y Solares dc grandes C.valleros, 
Por ocraquincaque cftà cerca daquella a que llaman Barreiros, íêllamamascomun- 
mcntcaquclla Parocbia, aonde cftan eftos talares, San Pcdrodc Barreiros; pero fu 
mas propio nombre con que todos lc rcconoccn, cs S. Pedro deTrava,ya corruto dcl 
ptimero que fue San Pcdrodc Triava , deduzido dcftasdosdiccioncsL3tínasfw*t>4. 
la, por vadearfccliioCadavoportrcs partes cn los limites de aqucllafeligrcíia,y pa- 
rece íeile pucfto por los Romanos : tan antiguo ei cfte Solar dc Palacios » ò Paços dc 
Trava, y no fera opiniou falfa cldizcrfc, que efta Parroquia de S. Pedro de Traua 
fucíTc fundacion defte D.Pcdto Fcrnandcz dc Trava, íin embargo que cl nombre dfc 
Tnauacs mas artiiguo cu cila, como fc vede los hbtos dei recibo dclCabildodc Bra- 
ga , de los votos concedidos a Santiago dcGaticia, que alli fecobran por vna permu- 
ta que los Canonigos de Braga hiiieron con los de Santiago* a quien fucron conce- 
didos eftos votos, por la tncmorablc batalladc Clauijoano 844. como lo rcfícre Am- 
broíiode Morales, y orror. 

Fuc hijo cftc Don Pedro Fcrnandcz de Traua de Don Ferna ri Perez p.^.num. 19. 
yaífiJlo dei Rey D. Garcia, que lo fue de Portugal , niccode D. Pcdto Frojaz 4 criado 
dclniifmoRcy.p 4j yéj. bifnretodcD. Frojas Vcrmuia, p- ?.num. 4. que intento 
ganar el Reyno al Rey D. Alonío de Leon,con ayudadcl Conde D Rodrigo Roma- 
ucz , terceiro nietode D. Vermui Frojas , queparecedar nombre al Couto dc Vermui, 
cerca dc Braga, y de Palmeira, quarto nieto dcl Conde D. Frojaz Mcriendcz,y quinto 
nicto dcl Conde D.Mcndop 4vq u c era Godo, y casò con Ò. luana Romanez hx]a 
dei Conde D. Roman. hcrmanodcl Rçy Q. Alonfo eleafto. Apunramos cfo ,poique 
fe vea U Re^l fangrede los fundadores defte Solar que mi Cafa poíTec, dc! qual esoy 
defcendientclamayor noblcza de Europa, como por fus ramas puede vcifc cn todos 
los Nobiliários dc Eípa na. 


PLANA 
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f DoftaElviraGualtarfuellamadaafli por ferde Gualtar, que pãrte con laCiu- 
dad de Braga, en cuyo lugar ay ruínas antiguasdefu Solar .-y tu vo tlRcy Oon Alonfo 
Enriquei delia dos hijas.laprimeradorU Vfjraca Alonfo, muger de «jonPedto Alonfo 
Vccgas p 194. n.i(. Icllatm Pedro V cegas; fuchijo dc<Jpn Ega$ ,&Ípnfo p.191. 
quien dcfcieude la noblczaque alli fc vetà. Do na Tcrefa Alonfo, que fuela fegund*» 
casò con Saneho Na ncz ieBarbofa, PJ40. n 5. hijodcl CondcdonNunodc Cela- 
nova, p.^9, de que vuo larga defcendcncia, y dc fegundo matrimomo con don Jttna& 
McndczélBraganjon,p. 104.11 4» 

PIANA 10. 

? Dona Maria AyresdeFornrlos.de quien el Rcy D. Saneho el Primero cie Portts- 
Ra! uivo hijos.fue hijade Ayrcs Nmicz,St nor dcl Solar de Fornelos cn lasmargcncs 
dv.1 Rio M no, de la parte de G aliciai por varonia ennò dcfpucs en cfte Solar la Fanai* 

| li í de Cafuo.y dcfpucs dcftaladc Sotomayor, y oy eneftaCafa , y Solares dc Lima, 

| pov don luan Fernandez de Lima, Marquei de Tcnorio,que los poíTce. 

Dof\ 1 Maria Paei de Ribera, hi )a de don PeUyo Moniz, p.pt nj.de quico el 
Rey D.SanchntuvojambienhijoSjy cila fe llamò la Ribcn na, poi diferencia de doiía 
Maria Moniz Ribera futia, hermana defu Padre, dc quien vienen los Machados, y fe 
cnriendc fet hijo dcl Rcy don Saneho, y deli 1 el primero deftc Apcllido , como fc vera 
en ia nora dc U plan pr.Su Solardcftos Ovalleros (qüe todos fueronRicoshomes] 
es la Torre dG Gerai en las tierras de La nofo.dos léguas dc la Ciudad de Btaga . es oy 
Ía Caíadc Caftio,po(Ve do defdc emonccs por la Fmulu de Machado; dei qual Solar 
rodoslos Reyes d» Europa defeienden por don' Maria Yanez, hijade la referida do- 
0 i Maria Paez Ribera, y dc don luan Fernandt zdc Lima , que casò cohdon Alonfo 
T tHezdcCordova. plan.iif n.j.del qual matrimonio fuchi jadofia Mayor Alonfo, 
nnigcrdcl Infante dc Molnadon Alonlo.y dcllos fm* hija la R eynadcn « Maria,mu 
perdei Rey D Saneho el IV quelbmaron el Bravo Rey de C^ftillajUndeemo Ahue- 
lo dclRey D Felipe IV . y dc doií i Anade Auftria ReynadcFrancia, y dc la Empera- 
tnz dona Maria : talos dclcendicmcs titnecl Volar de Machado , quemi eafa pnlfce. 
Y aíh màs defeiend n dèllosTcUcx,Mcnv.*fcs. y A^buquerques. porm-fnTercfaSan- 
ch;z,hijadd mifmoRey don Saneho, y cie do na Maria Pacz, que casò con D. Alonfo 
T cllcz cl vkjo,quc poblò a Albuqucr que,j>Ian . 1 14. 

PLANA } t. 

f Don 4 Blanca f hijadei Rey D Alonfo de Portugal, c enora dc Ias Huelpas de Bur- 
gos optnion cs que vienen dellalos dcl Apcllido de ^rado. Mas parece tcftjmoniole- 
vantado .1 efta S< nora.porque los dcfte Apc I do no ay duda que fon mucho màs anti- 
g uss, comn fc vèen la pe fon ade Martin Diaz dc T raJo.cnticmpo dd Emperador D. 
Alonfo cl Senmo que ic hizo mereed vida vtlladc Atvircz, confta de fu donacíon por 
dq:.Fray Prudi ncio dc Sandoval en la Crónica dei miímo Emperadoi ,cap foi 148. 
cobi. Su dara ano 1148 Otros a quien cfte ndfmo ^mor rcfkrt.dan pnncipioa los drf- 
ta Família dc uno de los Reyes íe Lcon que a dando a caça enun piado, íe aikionò dc 
una LVoiadora, ò P-tftora, dc quien -nvounhüo, porloqual a fus defeendientes Ics 
Qupiiò <1 ApellidodeFrado Diego Fc'.nand< zdr Mentloza nodizc quefue Labradora, 
m Pait ra, íinoque dcunadonzclla qneun Rey cc Leontracò cn un prado tienen fu 
origen: pero no dize qual Rcy f e tí\e. aquirn todos leatubuycn cl Leonquclosde 
Pr.idocracn en fus armas Ya referimos cn nueftioMem ri l,p.f como entre unas me. 
n.onasdcantiguedAdes.efcnMsdchmano dc Manuel Machadode Azevedo , Scnor 
dc Entre Home, y Cadavo mi B.fibuclo, ay efta qut dize: En ifle Myjo deiyo con las 
grandes avenidas dei R/cCjJavq rui ò parte de la puerte de Prado ; yen unapiedr* 
ài:*fe t/e fcuOriero* tfltis letras: BLANCA ET B i aNCJE, ET BbX LEION IS 
E liCERPNT, De ywc fc coltie t queti vetdad<>* U tradic.on , que antes de aver Reyes 
tn Portugal^ fundo entre D tuyo,y Mtjiadel Re^nc de Leon* ajffliendc un BeyenlaCsu- 
d.uidt Braga, fe enamoro de uva D.BUnca<Jut:frriZ dt Sihjft,que craScnora dei lugar 
queoyllamanUVillade Prado,y que paraverU 1 as vez^esque qutfejfe^fin qu< f. lo « tn - 
ptdieffe el Rio^ecdificb tfla puente y de los quales dii.en t quevier l en los dei Apellido dtPra- 
do,y queporefle refpetotraenlas armas Àe los fJuas, variando folo en el Lton negro, que 
fpntfcafcr la noebe evcuòridora de fus *m*res Y aunque D Fray Prudcnciode Sando- 
val dize.quecl campo dc /as armas dc losdt Prado, es verde; Dirgp Fernandez dc Mc- 
doza eferirot màs antieoo dize, que es blanco.como lo cs cl de las de los Silvas Màs fc 
>coge aqui, que elic D Gutierre de Silva fue primero, que aqucl de quien el Conde don 
Pedro los deduze; y quefin dndacfta villadc Prado, quediftauna legua de la Ciudad 
de Braga.es cl Solar de los deftc Apcllido* y que podria aver algunaequivocacion con 
cilas dos do nas Blancas, o rambien defeender de una> y otra los que oy ay deite Apel- 
lido. 

Dona Vrraca Alon(b,hijadelRey D Alonfo Tereero de Portugal, casò con Tuan 
MendezdcBriccyrosdcprimer mairimonio.Eftà c) Solardc Britcyros entre Braga, y 
Guimaracns, fue fegundo hijo deftc matrimomo GonçaloYíícz de Berredo, p, i$o. 
llamado a/È por fet Scnor deí Solardc Bcucdo,cn cl valle dc Geraz.dos legoas deBra* 
g.i,y conforme a fu cafamicnto, parece fale dado en dote con fu mu ger D.Sancha, hi- 
jade Pedro Nuficz de Gnzman, p iof n 8. a quien podtia fer dotado rambien con D. 
Incs Fern.andez dc Lima fu muger, p. 9 f. hija de D Fernando Yanez de Lima, n. 4. y nt- 
cradç luan Fernandczcl Bncnode Lima. quede fegundo matrimonio casò con dona 
Maria Paczde Ribera,hi)adc D Pelayo Moniz.p. jos nj.quc fuc Sefíordelde laraz, 
ydclde Berredo, como fe moftraià en la nora dc la plana rcfvtida. Casò de fegundo 
matrimonio dona Vrraca Alonfo, hijadcl Rcy don Alonfo, con Bcdro Yanez Gago, 
P tSj n.\ 6 . 

PLANA 38, 

C Don Tuan Alonfo . n. i aquieu m.indò marar el Rey don Alonfo fu hermano, 
tu vo de D. luanaPonccfu muger dos hijas; la fegunda D. Lconor Alonfo casò còn 


Gonçalo Mattincz Porrocarrero,p.i6o n,i<> # Solar emie Ia Ciudad dcl poi to, y ]a T j. 

11 a de Amarante.como en fu lugar moftraremos. 

Don Ajòhío D'ionis,p.jz*n.io. hijo dcl Rey D. Alonfo, tcrccro Conde dc TVq. 
na.casòcon D.Marja Pcrcz'dpRibera,bijadc D Pedro Iafiez Portei, vdc D.Cofran 
çáMendezdc Soufa, ydtò la -varonia aios Soufas, quetraenquartea ias Ins aiin«sdc 
Portugal con las rapdias Lun^i, y todqp cftos por la referida D. Mana PerezRibcu, 
fondefccndtofctfs âel Solar dedaTorrern tl Confejo de Lanofo,que corro íe ha refe- 
ridojcseldc Machado. De Martin Alonfo Chichorro, p.«. n.ix.hijodc] im rnoRry 
D Alonfo, vienen los otros Soufas, quetraenlos Leonescn lugar de lascrccicmcs \ 
u8oi.y otros tuvieron lu Solar Entre Ducro,y Mi no,como fcrcfiiiià. 

4b 

f Entrclqs cincQ CavalUros qtftc Vinigrorn coa cl Conde D* Mendo, n 1. dize que 
dcl ultimo dchos vienen los de Andradade Braga,y conforme a la me jorcotriput.icin*, 
delostiempos efte es el primero dela fami lia de Andrada , y en efta Ciudad ruvi-tnn 
Cafa,y Solar, y dc otro que llaman Freiriz.quc efíà dos léguas delia, a íiaclicron Frcir« 
de Andrada.y con uno,y otro Apcllido ay en aquella Ciudad perfonas mui nobi s, cu 
yos Abueloslo foeron mucho màs, y fe ^npaKntaronconíok Machados y ufatwd? 
uno,y otro A pcllido jumamente.traycndo fu orgen de de cl tiempo dcl Re y D. Alon- 
fb el Caft o,cuyo coiwemportmeo ftte d Coritte D. Mendo.còn quien vino tfle ( avr.llc. • 
ro,dc quien los dc Andrada proccdcn.rcynando elrcfciidoRcy,quecmpcçò aíío 7Í0 

PLANA 54 . 

^ Don GonçaJo Rodrigues de Palmeira, n. f o. flie Senor dei Couto de Pa Imeita, 
que parte con la Ciudad de Braga, y de Ia otra partedcl Rio Cadavo, cur^s margens 
ocupa,eftà la Cafa, y primer Solar de Caftro, como femoftraià quando 'íètrararcdc?. 
donde fu madre D. Vrraca Rodrignez defccndiá,poríl:rhija de D.Rodrrgo Fernandtz 
e! Calvo, p.S7* Y aunque elRev D. Saneho de l^ó-tugal Icdblf-rl Couto dePaln.e:r* 
[queefto quizodezhrel Conde D .Pedro quando dize gaoado] no feria poT nopcuenç 
cerlc,pucs crafexto nietodel Conde D Mrn( ! o,y dr D.lUauaRom-nes, cuyo Solr-e« 
Roman,media legua de Palmeira como feha rtfr Wo-, quinto nieto dc D Froj 7 Mv 
nendrz de quien fe em rende aver ftdoel Couto de Ftayã» alli ceica: y conforme .t! \ õ 
birdcfte Couro, que defde entónreslcconfervaenel vulgo pareceme qu? cnn trrcha 
lazon los Autoies Caflcllanos llsman Fioyrzev,a Cavaileros. que los Pntni£ 
zesllaman Frojazes, quatro nieto de D VennuyForj z, qu' diò rombreal Couro dc 
Veimuy.qucpnrtc concl de Palmeúa.y Braga/ercero nieto dc D RodrigrFtuj zdc 
Traftamir.qncfuccafanoconD Momn * GorçaleZ, bijadeD G nç^oMeniadc 
Maya cl Lidiador quetambirn cra de aquella Regiondc Fn-rc Dnero y Mmr yni.ro 
de D.VcrmuydeTxaftamar.Padte de fu Padre D.F odrigo forjiz Àíf.que viíbsefhs 
tan evidentes confrontacioncsdcppTfortas,y Solmes,noay duda queaunqiie eftoe Ci- 
valktos tuvicflen cl Condado dcTraftamcren G.ilicia,fu propio domicilio era enlW 
rugal,comolo uivo tambren don Rodrigo Gorçalez dcPcreyra, n.iz. prirrerod ílr 
Apellido, S nor dcl Caílillo dc Lanofo, hijodcl referido don GonçnloRodr cuet dc 
Palmcyra, n.io. dequien todos los dei Apcllido dc Pcrcyiadcfckndcn , yque tou*â 
todos í os Reyes dc Europa. 

plana fs : ' 

f GonçaloGonçalez.que fundo Nandin,ha de dezír Landin.queeftaenrrelaCia- «’ 
dad dc Braga, y la dcl Porro^on vento oy de Cánonigos Rcgjaics dc S.Agudin. 

PLANA ff. \ j 

^ Don Pedro Rodrigucz de Pereira, n. ia. casò de fegundo matrimonio con Dcna . 
Maria Percz Gravei, hrjade D Pedro Prrcz Gravei, comodiximos enla cora dela p. I 
ip-.lIatròfcaíTi porviviren el Solar dc Garfe, legua y media de Gumaracns . jfcha I 
corrompido o elnombredcl Solar, o equivocado cl dcfte Cavallero, avieudodclla- | 
marfe Garfrl.Defte matrimonio fuc hijo don Pedro Home, p.Oi. qucllamarcnaíü, 
por vi vir cn la Ribera dei Home, que es uno dc los Rios, que dan nombic alas Tm- 

ras dc Entre Home, y Cadavo. 

PLANA Col 

f Rodrigo AlvarczPeretn^n.io casò con D Maria dcl Cafal, hija dedonTcflro 
Alonfo dcl Cafal,y de D.TcrczaGonçalezdc Fonfcca.En la Família dc Gafai fevetà, 
que cl Solar dc los deftc apellido cs Calai Sucro en las Ticrras dc V aldevez, 

PLANA. <i. 

^ Don Eftcvan Pcrcz Frojao,n.n- casò con D Tereza A yres Queixada, ha dc de- 
zir Quci jada,que aíli fc llama el Solar de que ror ò cfte apellido , no muy Itxos dc In 
villade Ponte dcLima; y conforme a fu fignificacionticne màs correípondcncia eílc 
Apcllido con los Quefadasdc Caftilla.que con los Quixadas, como picnfanrauchos. 

PLANA 6t. 

^ Don Suero Mendez Facha, n. 17. [valcefte Apcllido en aquel rortuguezantí- 
guo.CcntclIa] fuenieto dcl Conde D.Gomez Nunezdc Pombciro>y fucaííi 
porfer Senordel Solar, yquinca de la Facha, cerca dc Ponte dcLmia, qu c es oy cicies 
hi jes de*Manucl de Araujo.y dc fu muger D Margarita de Lima. 

Casò efte Cavallero con U Condcfa D Elvita Gonçakzdef aja , aquie* 1 ^ 03 
cfte nombre.poravcrfele dadoel lugarqvic llaman Faya> cerca dc la CmdaddcB»^ 1 ^ . 
era hijade Gonçalo Mendez dc Soufa, y poi fuMadic niuade D. Éga^ Mnui d 6 * 
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A} Nobiliário dei Conde D. Pedro. 


P LAXA tf. 

^ E! Conde O. Pedro Fernindez de Trava.n 30. aiinqucpoblòcICJÍV.llodc Tra- 
va.conít.mo* fet màs antigo cl Solar dc Trava , quçcftàen UsTictras dcLfltrcHo- 
mc,y CidaTo,comomoí\ramosciiUnotadc lapUaaió. 

P L A N A 6 4* 

C Don Garcia Vermvp.z.dc quien víenen losde Lr yrò,h jn de D Vermuiz Perez 
dc Travael Porrftade. y de fu amiga D. Gob fv» dcl M ito. Nodizcel Conde O. Pe- 
dro màs dela defeenden cia deite Cavillero, y poria armênia qae hixcefte Apellido, 
ronel de Lyra. escofa muy podi oK que dcl defccndicíTc Alonfo G imrzdeLyri, Se- 
norde Lyra,qv3C florcoò en ricrnpodcl Rey D- Pedro dc Caítilh, y fue Frontero ma- 
yor dc Tuy , com© refirre Ruy Je Pina cn li Crônica dei Rey D. Fernando de Portu- 
gal, cnp ;i y ^.cerea de aquelh Ciudad cítà cl Solar deLvra, de quecsoy Senor D. 
Ro IrigoT roncofode Lvra^dcfcendiente fuyo. t 1 Parionimico de G dc Alonfo 
Gomez de Lyra,ruvo cafi fuerçade Apellido enlos de la Familia de Abreu, y me pa- 
rerc fer eíte CavaUero delia , y mucho màs con ver que e! íitio adonde en Regalados 
cítà h C*fadc los Abreus, felíama Lcyrò t y aunque vulgarmente cbzen la Torre de 
Coucieyro.cíTc nombre tomò dcUI^lcüaquc tfta alli ccua, que cs una Encomicuda 
dc Chnítoque yo poííco* 

Pt A NA 70. 

Don LopeOrtiz.n t Seiíor de Vixeiya, no dize el Conde D. Pedro eonquicri 
caso Geronimodc Aponrr,tit.de losHaro.i. di 7 eque fue nn el linage delosReyesde 
Nsvarra.y que por eíTerefpeto ufaron fus defeendiemes dei nombre dc Inigo, cn me- 
morhde 'n ;cr o Arifta, primer Rey deNavarra, y qaefueron SanchoLopc?. fngo 
L-mez y qu** por murrre de Sancho Lope z.qneera el mayor, dexando hijos.eligieron 
Io* B feav no< por Senor de Bifcay a a InigoLoprzfu hermano menor pornorener 
cd.td fus fobriuos, para tomar las armas. Fran ellos Lope Sancbez, y 1 n ; go Loprz. al 
primerodieron a Lo^ir*,y d^l vhnrn los de Mendozi, y al fegundo a Or< zco . deite 
prorrdirron lo^de Orozro F.mvlia que eomprehende a la mayor Noblrza de Euro- 
pa. ASuM»geíVid tora por D.Tuana de Orozeo , quede fu marido Pedro Snarez de 
Toíedo.tuvo a D- f nes, queeascS con elMarifcal de raílilli Diego Fern.indea dc Cor- 
dova.y fi)e ron Pi Ir*-* de don 1 Meneia, rnuger dei Almirantede CaítUla D. Fadrique, 
nrviuniribin Sep >rade Oftrrubios, fue la R"y na de Aragon dont Iuam.muger 
de’ Rey O f a V ue, ^ndr^s dei Camlico Rey D Fernando. Son Orrzcos !n$ Duques 
d-í ("fintado, po*- caGm!cntodrdonaI\ir.nadeOrozeo,eon GonçaloYinczde Mc- 
do7 *» . d- otii ■*-' r!!os d"fcienden, yotras much.is, y grandes Cafas. Toca ePa fin^rr a 
íos Condes de Ô-e-jy, por dona Maria de Orozro, Sr nora de S Olalla, muprr dr D. 
Álvaro Perr7 d- GuzFnan, ç fn de 0 'gaz, BrDbuelosdel primêro CondcdeOrgaz 
D Fftrvan de Gu7man Son Orozros los CondcsdeMedelIin, por eafu Alonfo Hrr* 
nandez Pnrtocarrero de quien ellos defeien len,en la Familia dc Orozco.T odo Io refi 
ere G-ronimode Aponte enlos Títulos dclasCafas.y Famílias referidas. 

Laoartrqiir roraamishiiosde(>ozeo, es efta. Doíãa Violame de Oro^-o , y 
Lod^on fne b ; ‘p de Rodrigo de Orozeo, nrtmero Marques de MorrJra , vdclaMnr- 
nu-fíi dr jÇ 1 Vitoria de Porcia, hija dcl Conde Hermes dc Porcia en cl Friul , ydela 
Condefi doiviM idalenade Lomberc.Baroncfa de Lomber, y de Ia Cafa dc los Con- 
desdeLodron en Alemania nierade Anroniojbifnierade Profdocirno^crcemnera de 
niancliino,qtnrra n ; eri de Guido, quinta nieta dc Btanehino.fexta nietadeFederico, 
feprioia nieta de Gibrtcl.oílava niera de Guido,nona níeta de Frederico, decima niera 
de V’ecrIeto > undécima nieta de Gabriel , to dos de legítimos matrimônios Condcsde 
Porcra y cftc ultimo lo fue dela Ciudad de la Plata,y Bmnara, conabfolntfl notcftad, 
y dcfpo jad ipor los Venrcianos. Afubijo Veneelcto. diòla invtftidura dc Conde dc 
Porcia, en nombre dei Emperador, el Matriarca Godifredo, ano rrçS Fue Rodrigo de 
Orozeo Marques de Mofara, bi *^odf Anronio de Orozeo, y de doíia ConR.mea de 
: Ornz-o fi mugcr.y puma.biia de Diego Gomez le Orozco.b^rmano de fu Padre, y 
de do n 1 Vinbante de ^ileedo.niet^ de Alonfo de Orozeo y dc fu mug-r do na Leonor 
de A vaIos,bif(verode Pedro Gomei de O r nz'0, y de don*» Francifc.a Marre! con rjui- 
enfic afado.tercero nicro de Diego deOrnzro.y dcdofí 1 Violnnrc dc Ia Cerda.biii 
dr t,ins d'* Trr jn ^efíorde Grimaldo.y defu fegUnd.a muger Sevilla Lopezdc Crrv.a- 
ia! F el referido DicgodeOrozcofepnltado rn l.a Paroquia dc Santiago de Mcdc- 
s Iin,debaTo de una Capilíaque efti al ladodrrecbo , y nntiguamentefervia deSagra- 
rio ad-vnde aviados efeudos, uno de los Orozcos orrodclos Avalos: eftc drfpuesde 
viu dn fue Comendador dcMerida En S Frnncifco dc aquella Ciudad, tienen los Mar- 
| quefcsdeMoctarafucnticrro^y esfuntuofo. 

PLAXA 7 %. 

El Conde don Álvaro Kun^zde Lara,no7 parece fer Scnordd lugar de tar.a, 
j cerca de a villa deMonçonen Entre Duero,y Mi no, adonde, como fe ha referido, ay 
í ruinns anrinuiílimas denquel Solar. Fue cafadocon D Vrraca de Canas , hiiadedon 
[ Diego Lopez ^1 Bueno,Senordc Bifcaya.y dc D Toda Pcrcz de Azigra, p y r n 11. 

I nombre que con pota diferencia bailamos cerca dela referida vüla de Monçon.en Ia 
Quinta, y solar de Agra. queesoy de D.MariadcNoroni, Vifcond-fa de Crcciente, 
] Pen ara que fnc dela Cafa de Sotomayor,el qua! Solar poílêe por la Familia de Abreu, 
j o ic es la de fu varonia. toscafamicntos antecedentes defla plana zí.en las Familias de 
L^nçoen? Andradi, y Trava, y en la que feííguccon los Frojazcs.y Silvas, que fon 
4 dcaquclURcgtondc Galicia,y Portugal, lo afleguran. 

| PLAXA 86 . 

1 ^ El Conde D. Gutietre, n. i. es el que tracei Cond* D Pedro en primer íugarde 

! I d* 1 a Familia dc Caftro» Quieren los Aurores Caftellanos , que fu piimco Solar 


f:a Caflro X t ti z, como d : ze Geronimo de Apome.en cl titulodelovC jftros,c<*uett.tr 
palabtas./.eí CasirpsbiartjKffcsde S dt Lemos^ylos d- futllnfirc Tan/.l^ 
procedei di D^Guturr ,C aua/eroCflft l. PõyCuyo ajftnto y ScUr fu» Cuj^ro X<*ti t, •ui 
lia rerca de l?t*rgoi : di eíje cvpen el CohJt D Pedro en [ul Iro tfto cs engano. porque 
no fc- hall.uà cn todo el Conde D Pedto que diga quccAe Çavallero fuelíe C aít^llano, 
y las pal.tbras dcl original, fit.n.j \Sot\ehz$.£\ prtmero que [tUmos/veel Comfe O. 
Gutu e*e,y efu Conde noiúvol)i)os y pnotuvo un* h<j*,qui ílamarcr? U Condi fr O.G<m- 
troidede ontnrrez, que ca'o con el Conde D. Xn?/o dlvArtt de AWay* t deq.tien tuvo 
M*tahija.queli imaron D.XimrwA,c**ò çon Hon hern/m La h tz } bt rrr.«ne de Don Ditgo 
LaitteZiPA Ire de Rhí Diaz C td,y tuvoen tila D AlvâroT e*r\#ndtz Poxqne eufuo r 'af- 
trâ X*rrz dei Reyen tcnenC ft y *via a'h un Solar de nqudlos donde dífc<ndia,qur fucra 
dcl Conde D Gwierre hãtetòfc }>oren de C afiro, porque era Conde y y Pid*'fe *ffaz y y iwvo 
otra< murbas tiraras drl Rey. No escfto dezir que D. Guiicriefjeflc CaíUlIano; ycs 
deadvertir,queel Cid Ruy Diaz.fucc] queprendio al Rfy D- Garcia , que faeel prj 
mero en quien fedefmcmbrò dcl Reyoo dc Leon.lo queaviaen Portugal dc Chi ifti 
ano»;; y fendo primo hermano dcl Cid cftc D Álvaro FetnandezdcCafto,yconrem- 
poraneo fu yo.entiempo que Portugal no era Rey no, y dc alli a toucho* anos fc diò 
a D.Enrique.con rirulo de Condado. Fita fae Ja caofa de equivorarfe los Aurores, en 
I dezir que eranCa^clUnos los de Caftro, lo que les fuccdiò tambien con ocras Fami 
! Iia 5 de aquella RegionjComofeirà moftrando 

Entre Duero.y Mino adonde eítà cl primero Solar <le los de Cartro, era /«ntonres 
dei Rey no d<* Lenn, y a fefpero dela lengua qué eh rodos los Rey nos de Caftilla fc ha 
blava ícr Oítdlana, aunque fudTcn Leonefes a todos 1 lama van entonees CaítrlUnos, 
y sun oy en el vnlgode Entre Duero.y M; no.feconfcrvan màs vocablosCdtdhanos 
antígnos.queen otro qualq uer Rryno dc EfpafU. Y nodiziendoel Conde D. Pedro, 
que cite CaPro Xeriz cs el que cítà rerca de Burgos, ai menos otro dcfte nombre, q 
cítàcercadeMedma dei Campo, de que trata Salazar de McndozaCron ; co de . >s 
Ponces, Elogio 1 f ^.tTchadecnrendcr que porei CondeD.^edrodtzir. Y avi* a ,f i 
un Sola* de aqutllfii donde d“ [emdi A^e que es el Caítro lirez [comod*z'* el original] 
màs vecino de donde efcrihrrS fu libro. Siendoedo cmble, como eí.moftr.uèmos a »o 
; ra qnecerca de donde è' efcribitS ay otro Caftillo deite nombre Cart rô lirez , romr 
nrK anrigno que aou^llo c .Trrs Irguasdcla villa deBarz^osdedonde fue Conde, eítà 
el 'vobir Cafi y Oítillode Caftro.en las rierrns de Entre Home, y Cad.ivo F aq uencl 
ruft co,y irr político vulgo ltama Crafío, y fe tienr porei ptimero deite nombre en 
F.fmfii.como dà reOinv>nio una piedra, quelèhallò vn una mina de una t^rro dê!.*- 1 
afio uovcon rftisdos dieionrs.nna Goríea y orra Latina,ENDVS CA 9 TRORVM. 
que en el aotiquiffimo id*oma Gorir«w rn Lar/n fígn^fíca Dios de los Exrrcir«^»;,y cn 
lo moderno vale el End^^G neral.ò Prefero dedonde fe infirrr,quepor lov GentÜ^s 
Romanos fue aqurlla Fabrica dedicada a Marre ; dan íegundo teítimoniodrfta opiniõ 
doze grandes colunas, con inferipeiones dcllos , que rodea van la Igleffâ de San Martm 
1 de Cirrazcdo, adonde eíte Solar eítà, dos permanecen alli , V Ias diez cn la Ciudad de 
| Bnga. *-nel rampo, ò placa de Santa AnA, Mn donde Frtocifc- M-cludo dc Silvi, 
c cnordè) ymi Abnclo.coneediò que Ias hizidF' mudar et Arçobifpo D Fray Migu. 

I Oin dc Oftro En eítelngar de Camzedo,davafin Ia Calçadi de la Getra.obra t\m 
l biende lo^ Romanos.que ror lasfcltgrefiasdc Co.iyres. y lade Paredes ccas.circ^n . 
v'7 ; n3s fbyas, fr và ccr:i»m-ndo nfis afperas (i-rtasde! íare* [queempi^z nnl»s 
mifnas tierras d’* EntrrHome,y Cadavo, en cl monteque llaman San Pedro F?m, 
eminente a) mifno Caítro*! a qu'eti parece, cutela mífma Calçada diò el nomb n 11 a- 
mandofeprim^ro Xírez romo tambien o v murhos leU man de los rim*, ò bnrjr^s. 
niie por mti^lla fr^ra vi dando, yd^fpues Iarcz, feTz.ò ferir, nuédidti manera Io 
o’deno la corrnnrion. CÍir--s dcmr.ft^aciones fon eftas.de qtiefí rc- 

nombrr lirez. Teriz o Gere z<*n F.fpa í\ t fue cfte e! primero, A deduzicr d,de de a<vic- 
l!as Sierras. v Cal cada de los Romanos. !a ona! rraP Tray Bernardo dc Bri orn IbMo- 
narqnia Eníirana,oramb : en de Hirris,que fignifíca,lirio cardeno; porque en los rema- 
res ou? hizcn las molduras delas Medras dcl frifo, que coronan las almenas deaquel 
Caftillo ,ií*iban eon unas Pores de Lis en rodas lis eíqninas de los quatro rorreone*, 
que cp la Torre fevrn; v como para fubir al Caftillo vart dando bueltas, tambien def- 
ro Ie procedcriael nombrc.fobre que los a.nti ^uostenian varias opiniones, como màs 
largamenrediTÍmosen nucítro Memorial, defdeUplati iSo.haítnij 

A(T\ que no av dnda que en tiempodelos Romanos fue edificado eftc Cáftiüo.y 
Solar dc Caítro, o Crríto. como el vulgo Ie l!ama:ycs opinion dealgunos , Ihmarfe 
ernítos los primeros dcfte Arei’ ido; yque defpncscone! tiempo.rrtirando fudeduciõ, 
vino a llamarfecaítro,ouiero dezir entre los ^oliricos.queaün oy entre Ducro, j Mi- 
no, es caf? indomablelalengnadeunmfticonaradezirCaítro. 

Conformarem rftnorin on M vrim LaíTb de Oropefa eh fu rraducion dc Lacâ- 
no, quando cn f! libro 7. foi. iri te fiere [de Craítino Captran vajerofo] lo fíguiente en 
Ia margen: E fie Craflme eraEftttnol,<jue antef que Cefar fuefp a latonqwfiade Fi *n- 
ciA,àvra andado en lade Gabei ay Vortu*a\y efle f fi^ulo/rfrrtpfe^fueelquetravoa- 
qttila b aralla.diziendo aCefaryo barè oy Em?(rador,qucft falgovivome des gr ac 1 as y 
ft muerto tambien Dizenvtnir deflelo' deCaflro. 

Tal eralatradirion que avia enrierhpo deite Autor, y íi de Craftíno vienen los de 
Caítro, eít'i clara la deducion.qué Caítro fue fu ptimero Apellido; Vquepues ayudòa 
Ccftren la conqniíta de aquella kcgioh.adonde cltàaquc] Solar, alli lc permitiria edi- 
íicailr y cn memória de fu valor adornarle de lascolnnas referidas. Dtítepues,podriâ 
fer defcenthenteelCondc D Gurctrc, qnc el Conde D. Pedro dizcfuc cl ptimero que 
alcanço deítn Familia, fuponiendoavcròtros antes dèl. 

Fue privilegiado cfteSotarrn tiernpo de losprimerosRcyes dc Portugal, romo 
ronftadei libro de los devaífos dcl Rey D. Alonfo elTereero.quc cítà cn la Torre dcl 
Tombo, Arrhivo Real de aqnel Reyno.Al llrgar aqucl libro abablar delas tierrat de 
Entre Home,y Ca«tavo,dizcafG: Parrochra deSan Martin de Carrazedo la auinta^ue 
Haman C afiro y *ne fue de Ruy Vicente de Pene a y [e Ita provado que es hinra drfde que fe 
aetterdan los tcfrlços Efre honrada, porque es de Hijo[dal*o : mienrrasfuere de Hijoflal- 
"o Y para que fc vea mas claramente como en aquelh Region dc Entre Dnero , y Mi- 
no, eítava aonel Solar de losprimeros Caítro*, vamos recorriendo fus cafanvcnrna. 
Del conde D Gonerre.qut fue cl primern ) foehiyiunica 1 a.cnndefá D Gontroidf G11- 
tierrez y cftac^sò eon el Con-V D Nuno Alvarez dela Maya, queComofe ba diebo, 
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es cerca dela Ciudad dei Porto en Entre D acro, y Mi fio, quedizcfueHi jo dcl Rcy 
D.AlonTbdeLeon,p. 4 .n.«. e! qae matar onen VifcoNo difputemos en ello: pero co- 
mo en cfta nac va impreflion defte Nobiliário, ban quitado de fu màsproprio lugar las 
'ifcendencias dei original dei Conde D. Pedro, por que no parezça error mio, fc repre- 
cntacocftearbol loque và p. 6 g.n.?. 

r. £1 Conde D-Gutierretavo por hi ja 

ll 

a. La Condefa D.Gontroide Guticrrez casò con ei Conde D.Nu fio Alvarez de la 
Maya,y ruvieron 

U 

I Ximena Nu fiez» que fuc ca fada con D. Fernando Laincz, hermano dc D- Diego 
Laiiíez, Padre dei Cid fue fu hijo 

H - 

4 Don Álvaro Feriumdezelpi imero que felUmò de Caftro, queen eftc Nobiliário 

Jlaman D- Álvaro Fcrnandez Minaya. Casò con la Condefa D.Milia Aníoics, 
bi ja dei Conde D. Pedro Anfores dc Catom,cu vieron 

II 

1 D.Maria Alvarez, muger delrcferido Don Fernando, n.». hijo dcl Rcy dcNa- 
varra. 

Vcaíè la nota de f qan Bautifta, j fe hallarà fei hijo dei Re y D. Sancho de Aragon , el 
quemuriò delafaetaen clfítiode Hucfca Ertepues parece coíaevidcntiílimadar no- 
bre a Ia Fdi^refia deNavarraen frente dcl mifmo Solar dc Caftro, menos dc media lé- 
gua; D. Álvaro Fcrnandez de Caftro, que aqui llaman Minaya, es lomifmo que dc 
Mayj,Apcllido de fu Abuelo D Ntsfio Alvarez dela Maya,y «s dc advertir, queaun- 
queayopinione$,qucU tterra dela Maya comò efteapclhdo dcaquclla Ninfa, Madre 
Je Mercúrio como dezimoscnnucftro Memorial. Eftercnombre dc Minaya nos afle 
gura,que fue aífi el primeroqucttivola ríctradcla Maya, y quefe lc diò porias gran- 
des minas, queeirellahaavidoenlos ticmposantiguos , yoyfcvcn proftmdifltmas 
ciubas porei diftrirode Valongo, cerca dc la Ciudad dei Porto , que es cabeça dc la 
Maya ; y quiçá lepitiendo cl nombre amigo en lugar dc Maya ya abreviado , como 
acoftumbra hazei el tiempo a todos, ícllamò Minaya efteCavallcro, antes dc liam ar- 
fe Caílro Dc fu Padre DFerntn Laincz, parece romar nombre la Feligrefu dc La fias, 
media legua dcl Solar dc Caftro, qucaí diximos Lafias, y cl Caftillode Lafiofo, ya 
corrupto dcl primer nombre que ruvo Lai fiofo. Quicndudarà que Lain Caivo feio 
darta,porquedc D Fcrnan Lai fiez no podriatomaric, puesen fu tiempo cra Se fiorde 
Lafiofoc) Conde D Fafcs Sorra zin,<uie muriò quando ciCidptendiòalRcy D. Gar- 
cia Eftàcfte Cnftillo una legua deMe Caftro y entre uoo,y orro, la quinta que llaman 
Calva, que cambien podia fer fabrica fu ya, y (rmprcfue^y aun oy lo cs de los dcl Apc- 
Ilido dc Machado, a quien cftc Solar dc Caftro paíTò. H a muchos Siglos.quc tambien 
es dc la mifrra cafa dc Caftro la Quinta , y pen íiones dcl lugar de Calvan, cn tierra dc 
Carrofo: de nianera que en cftos lugares pcrmancccn los nombres de Lain Calvo, Pa- 
dreje Lain Laincs,p. 6 tf. dc quícn dize alli que viencu dcl los dc Caftro, 

PLANA 1 7> 

5 DonFernanFernandcz.n ^quedizcnoíuebueno,fucediò rn la Cafa y Solar dc 
Caftro; casò con D Matia Alvarcz,hija dcl Conde D Álvaro dcFita,quc cs cn aquclla 
Region. Fue padre D Martin Fcrnandez # y dc no bailar a fus afccndicntcs con nom- 
brede Martin, nos Ilcva laconfideracion, aque por bautizarfe cnla parroquia de San 
Martin de Carrazcdo que es la dcl Solar de C aftro»fele daria eftc nombre. Dc D. S an- 
cha fn hermana que lc mato con ' cneno.dize cl Conde don pcdro,quc dcfpucs dc ha- 
zerloXc fuc para el Emperador.y (i fu Cafa, y Solar fucra cl dc Burgas, dixera vinofe, 
y no íuefe,pues cra aerrearfe a la parte adonde cfcnbiò cftc Nobiliário , y no alcxarfc 
màs delia, que fue la caufadcdczir fueíc Masdizequcporaquel pecado fuc hcchocl 
Mon^ftciio dc Valboadc Ducro, que cftà en la provincia de Entre Ducro,^ M fio , a 
latmargcncs dcaquel Rio: y claro esque adonde fc cometi ò la culpa.fediolafatisfa- 
cion con aque! la obra pia. Aqui feneciò eftalinca. Y tomando la dc don Ro trigo Fer- 
nandez de Caftro, n 4 fue Iiamado Cal vo, por ícr defeendiente dc Lain C alvo, o dc fu 
hiio tcrceroLain LairUz comofemucftra p. 66 odcI primero Fcrnan Lai fiez,quefue 
Abudo dedon Fernando Lai fiez, p.cl, n. 8 . padre dcl Conde don Álvaro Fcrnandez 
d( Maya, o Minaya, plaq 6 8 n 9. cl primero que fellamò dc Caftro : y podria muy 
bien fcr.qocporqucdarlecn la patticion dc los bienes dc fu Cafa IaQnjnca, y Solar 
dela Caiva;renovaílc la memoriade fuprimer Fafcricador. Caso ,pucs, don Rodrigo 
Feinandtz de Oftroel Calvo,con la Condefa dona EftefaniaPcrcz, hijadel Conde 
don Pedro dc Trava,o don pedro Fcrnandez dcTrava,plan.4j.n. $. Ya queda advertido 
en la nora defta plana como cl primero Solar dcTrava, esla Qmntade paços dc Tra- 
▼a,en la Fdigrcfia dcSsn prdro d- Trav^Trrava, como fue fuprimer nombre, que 
parre con eftc mifmo de Caftro, en lastierras dc Entre Home, y Cadavo, y quanro 
rràs anriguo es que cl Caftillo , dc que dizen tomò cl nombre. ficndo màs provablc 
dailcdeín íolar.Fuc bi jode donFcman perez, plan íí n.ip nicrodcdon pedro Fro- 
jaz, criado dcl Reydon Garciadc porrugal,plnn.6|.n.7. bifnietodel Condcdon Fro- 
jaz Vcrmuiz, y hermano dc dofia Monifia F»c jaz, la que fundò cl Monaftcrio dc pc- 
drofo, cerca dc laCiudad dcl poito, En Ia nora dela plana 54 . yamoftramos , como 
Gonça^oRodrignczdc palmcyra,que cs cerca dc Braga , ydcftc Solar dcGaftro, fue 
nicto dedon Rodrigo Fcrnandezde Caftro el Calvo : aífi que fi no fucra por no pare 
cer,quc por particular ínrentome alargava dcmaíiadamcntcen notas, que folo preten- 
do flbieviar todo lo poíTiblc; fc vicran tantos Abuclos,y dcfcendicntcs de los deftas fa- 
mílias òt Caftro, Trava, iro jazes, pereiras, Romais, que allituvicron fusprimeros So- 
lares, que nadicpudicradudatloiy fi co lo que fcdizc.porfer yo pcrfonaintevcíTadacn 
ello.lcquedaaalguno aun algo en qucrepare,vca todas laslineas. y dc ícendencias, y 
confidere queen FntreDucro,y Mifio.cn Io antiguo fuc la AntiguaGaliciay dcfpucs 
parte dcl Rrynodc Lecn,y que ultimamentefe intitulo Rcynodc portugal, y conFor 
mea cftos tiempos , ví yacomputando lostiempos, enque aqucllos Cavalleros vivic- 
ron,y bailara que fiendo Mamados en uno Gallcgos,cn otro Caftellanos. por fer Lco - 
nefes, y dcfpucs que fiicRcyno, portoguefes, quetodoes poflibic, ficndo naturalci,y 


viviendoen Entre Ducro, y Mino. porque cfta fue lacaufa dc aver tanta variedad cn 
ioscfcritores que trataron dc famílias, qoc tenian fu naturalcza enaqudla Region. 

FLANA 88. 

Don pernan Gutierrez,n;U.fueel primero Sefior de Lcmos,y Satria y abuelo dc 
dofia Milia Andrcz muger de don Martin G IdcMaya dcRibadc Viída, que cs cn 
Entre Ducro, y Mi fio, como fcditàcn fu lugar. 

PLANA 

Don Vcllofo num.i, fuebijodcl R.ey donRamirodc Leon,plan.f. n.ií. Viviò 
etths tierras dcRibera.y Cabrciajdequc fue Sc nor [dc que aviadcfpojado aios Ofo- 
rios] que comprchendian graude di(truo,en aqucl tiempo, defdc la Ciudad dcOrcn- 
fe,afta la ticrradcR ibera dc Home, que parte con las de Entre Home, y Odavo; Luis 
Ferreira dc Azevedo, Gnaidamayot dcl Archivo.o Torre dcl Tombo dc lisboa [como 
dezimos en nueftro mcmorialq lan.11^ ] a firma, que en cl Solar dc U(cio,quecsdela 
Cafa de Caftro, en Entre Homc,y Cadavo,paílaron los amores dei Rcy don Ratmto, 
y la Infanta do fia Eimcfenda, Padres de don Vcllofo, como de lasrazoncs que alli di- 
ze fepodrà ver; con todo no parccc menos antiguo otro Solar, que fc baila con lasinif 
mas armas.de que ufaron los dcfcendicntcs dc don V ellofo,cerc a de la V ilia dc Lobios, 
cn medio dei difttito,que ocupavan lastierras dcCabrcra,y Ribcra, que fon una torre 
con tina Dama, y tres Flores de Lis cn la parte alta dcl efeudo , yalpiedc la torre un 
halconconuna perdiz cn las garras: deftas Atmasufan oy los dela Família dc Araújo 
cn cl ReynodeGaiicii.quc fon propiasfuyas, y cn Portugal variaron, comando las 
dc ArabUjqae fon una afpa, o fautor con cinco roelcs. La squales armas confirmo el 
Rcy don luanTcrcero dc Portugal, a GonçaloRodriguezde Araujo,hi jodc Rodrigo 
Alvarez de Araújo, Cavallero delaOrdcnd: Santiago, y nictodc xlvaro Rodrigucz 
dc Araújo, Comendador dc Riofrio, nu quarto Abuclo, a veintede icbrcto,afioif ji. 
Oonft.idci librode fus rcgiftios,fol.46, y a fol i^x.concediò lomifmoa Gohçalodc j 
Barrosjb jo de Álvaro dc Arau jo,y meto ct« xlonlo Gon çalcz dc Atau jo,cn la qual mer- 
ced dize ler defeendiente dc los Vaíconcclos Y cn el afio 15 41 conccdiò lasmifmas 
armas a Lopcde Araújo, hi jode Lopc Rodiiguczdc Arau jo, y dc Catalina Pimcntel, 
nictodc luanRodnguczdc Araújo, ybifnictodcotio dcl milmo nombre, ydizcen 
3quülaconfirmacion,quc todos cftos Cavalleros cran dcl tronco dc ft a generacion, fo- 
lio 10. dei referido libro dc regifttO',y folocn cl timbre, que cs una afpa, comoladd 
efeudo , varian deiasde Atabia, que cs unhombre fui biaços : efto parece que fue por 
diftrenciarfcdclasantiguas de Vcllofo, que fon las ouas, y ficndo oy los Ataujos de 
Portugai.y eftosqueufandc las armas dc Vcllofo, deudos dtntro en cl quinto grado, 
lc vc cUramentc quan moderno h a fido tftc error, que fuc baftante para queen losNo- 
biliariosde Portugal nofchizieíferoencion^ccomola Varoniadelosde Ataujo.vc- 
nia dclos R^ycs dcLeon, y dclosdcFcancia, porcuyacaufa tracn Usrrcs piores dc 
Lis, por el cafam ento dei Conde don Rodrigo, n.i. [que cn la nota de Kuan Bautifta 
fc apunra lí traB. con dofia Alambct hermana dcl Rcydcprancia Ycs tanto aífi fet 
cfta fu verdaderaafcendencia dclos dc Arau jo, queen un fumaiio dcttftigos,hcchoen 
cllugardc Enrcrino,aquatrodc HcbrcrodciH 6 - uorptovifion dedon xlvaro Gomcz 
Manriquc.Condcdc Caftr»/^uccn aqucl afio governava a G alicia , en favordedon 
Aguftin dc Mogucimcz Fajardo , cl qual cftà cn poder dc don Antonio Sorclo dc Mon- 
taos/obrino ddDotor luan Salgado dc auu jo, cn treotr os muchos teftigos depone 
AlonfoEftcvez deedadde ochcncaáfioslofiguicntc.g«íc^í)cià a Roirtgmtit 
Barbudo, AIvmtq R odrigutz, de Ar4»jâ t Comendador de Rio Frio, Gongalâ Koirigutx.de 
Araújo , Lofe Rodrigkex. de Araújo tl l J ntrgueiro 9 Senor de Lindofo , rodoihijos dePayo 
Rodrigucx. el C avallere* Scfiorquc fuc dcmuchas tierras cncl mifmo difttito , que 
comprchendian las de Cabrcu,y Ribcra en Galicia, y Portugal; y dando larazon eftc 
teftigo delas arma sdc que ufa van, que fon las ya referidas , dizccftas mifmaspaU' 
br as. Las Flores de Lis traen eftos CMv*lUros t porunaSener* de U Cafa Real de Fran* 
cia,de que defeienden. Tan viva eftava la memória defta verdad cn aqucl tiempo en un 
ruftico; y eftc ufar tanto los de Araújo, fin concierto, y orden.dcl patronímico Rodri- 
guez,no íiendo hi jos,ni nierosdc Rodrigo, como enlos Nobiliários, que crarao defta 
Família en Portugal fcvè.y de fus donacioncs,es indicio claro que por fer dcíccndien- 
tesdei Condcdon Rodrigo Vcllofo lo hazian.El llamtife dc Arau jo, fue por fer $c- 
fioresde lastierras dc Arau jo, que cs alli adonde cftà aqucl Solar con las armas refe- 
ridas .Y cs cofa vcrifimil dcfccndcr los defta Família dcl Conde don Rodrigo cl Feo dc 
Valdorna,n. 6. que dize cftc Nobiliário no tuvodcfcendencia. Efta feria lacaufa dc 
oculcarfe entre los Gcncalogiftas portu^uefes, y fc U dan los Caftellanos, como ba- 
ilamos cn la nora de luan Bautifta Lava fia letra 1, y que fc 11 amo de Ribcra, por fer Se- 
nor dela toirede Ribcra, que cs en aqucl diftrico dc Ribera de Home. Y cs cofa muy 
poífible,que de otro Solar yatcduz*do a ruínas, que cftà en cl valle, y pcli^refia, que 
llaman oy Dornclas.en las tierras dc Entre Homc.y Cadavo.quees de laCnfadcCa- 
ftro,fueflc Scfior cfte Cavallcro,aíU por efte Solar cftartan vt zino dc las tierras de ri- j 
bera, que fiendo tan grandes, podrian con prchender fu diftrito,como por p irtir con el 
Solar de Otero,quecftàenla mifma fcligrcfia.adondc.como fcl?a referido, afirma Luís 
Fcreira de Azevedo , ler dc los Vclioíos , y paflít alli aquel fuceftb de los amores dei 
Rcy Jon Ramiro, y dofia Ermelenda. fus progenitores. Acftofcafiadc cl verias tres 
Flores dc Lis,qucalosdefccndiemcsdc:l Conde don Rodrigo Fcrnandez cl FeodcVal- 
dorna pertcnccian.por dofia Alambct,hcrmana dcl Rcy de Francia enUbaoda que tra- 
en cn fus armas los dcl Apellidodc Corneias [que con error grande ltamarí en cfte No- 
biliário dc Orneias] dcfcendicntcs dc aqucl Solar, de que trata cfte Nobiliário, p.z67. 
y cn la nota dc luan Bautifta ala mifma plana letra a refiere aqucl libro antiguo, que 
dize que los dc Orneias, o dc Dorrclas, proccdcn dc luanvcrnandez el Franco, que es 
Io mi ímo que Franccs,rcnombrc que podrian darlc de aquella Se fiora de que deft endia, 
cn memória dc las F^res dc Lis, que pufoenfus araias. El patronímico Ittnmdcttam- 
bienfeve muy frequentado cn cftos Cavallcro; , cuyosnombrcslucgotcferitèmos 
Y cs rrn y poíTible equi vocarfe los que han copiado el Conde don pedro , corrV aldor- 
na, por Valdornclas , o coo cl tiempo fc vino a llaraar Valdornclas . lo que dc antes 
Valdorna: comofucedcoy a Valdcorrcs,aomuchaslcguasd ftocro Solar en cliicyno 
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A! NoUiIuriocd Conde L'. redro. 


ele G diciu.que rhzai for d Je V.*Uoim,y va j y ono v^iiion for Jc vr, ;jn‘:r.o Juc no. 
Farhijc» oor. Ruy Fcctuudcz el Feo, dr dou Fciiun.Iu Rodngu: z, ru.a, j, rutruJei 
Conc edo;» Kodiigo Et tua» Ji z B uvalbo , que nus J*clãí;'S -iidiaos ic iva .iviJq 
nivii fugir qu c iS.iinai» WtSu.-idoudc iy a-gunas njirns nfoi twsrzrat rd Rjo H 
tre , jui.:o wJot.de 1c mrzd.; cot» ei CaJavu. £fo;c:< r e d r ic j3/.:nu l-.> 

[ Je Ia o:ra p.utc de 1 . Rk> ] .na q.uilv/nqcomo rforrimo* ~n [a F * ii»i; . a d ba.ii ido qao 
iiud vcrt:dactiv:r.LC II am jii m i-ffo Nololiapvj de B tcuinio , Jc que urbi.ii vos 

cn nurftro memorial, plana j j. y 3 v tia (icion~s , que jitimao iV lia»;' o H^rvei.-o^u, 
g an con je:ui'4,dc aver (idodel Con.fodon Rodeigo t':inan.* r z Üarv.-fo.v Dritoj.p i- 
cs.de aio cn ocro v»no a Eicvdei pen 1 i$ mtlhus nctfis,qa;: çout-miuin •; . * i •. r.i.r . c Du- 
cro ( y M’node ia pane dc G .dicu.dc las «pules 1 s A rau jos tacroa Ufv >:eí . yio cl t »u 
rnr, cou»con,y mitad <fo lis de Cabier.i, y R ibera] í'.iyo Cav alicio, Ic o ri Gajnivo 
deApoiucdv.íuzelosFnuleç i^v Jcl viene loique delpiu-sumiaron - 1 A.uiJdo r. Aii- 
ujo que por ler v.anca la an; iguc.U \ , no po iesnos prole juir Je p^dre--. a h, j >s tu lin.-a 
ceda. Ei» ei libro C' muuJo dei Buy lon F ruaudo íc Iforeugal.eda /na verba cy.v* ò- 
2e C ar f .'r^orxuee! d’rbo S 2 n^r dn enpre^nno t mtentrat fu msreed f.% f# ? .* .-'•nsa hXo- 
4i*"!j;4r'Z dn Arn'<)* iUoyi&fipwt de V ill.tr dc Vacas, y tl Itt^str de Cr.ir.i^f.y C/$ • 
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vlcermnio de birra, 


t y ia r terra de LindOj c 


>*jf Cfirrazca t 


VC aftro Ltbo*i’iro,\y>e. 

En aqvfolos nempos c> cnnuJcrableel titulo de Vaflullo, porque era entonces lo ] 
itiiínvo que Conde, o RiCu I 1 ò:t>c * ^?T» ioenern iirron denuncies i.fcriporer, Jc nus | 
aptobacrm ,cn general, y cn pamcnlirlos Pomijuefes, y cífo corrcfponJc c y r. Gran- 
de de fcdpa íí »» delpues, co.no todo, 1 vino nvnnmacíe U cltirmcion Jc.dc urdo. j 

D * GoiujiW) Kodri. v »m‘x \c A.aii jo fucUi)v> Pedro Y n.z le ^lanjo.Encl lib i. 
dclRcy doti Iiiaud Piin.»- rode PocíMg*d,q»v c;> d de fu ChuinPum feconfinua oira 
vrrb.y i’»e aili/C^r/á, pjr .x :fus i J l c\:j S # n^r did eu {'n-Kca t /wr-íti ai fhe^' '"n 
i írtcrcedsii 9 eJro Y de Ar i\y< \ U (.a r* it L d ■[.- -or o .t> ;us n. ,ta., y 

( tiere^loi. En d ?ropio »ib?o ay otra dui.aaon de la tierra dr Liad d -■ a! nuimo Pedio 
Yanci de Atam jo ; qnc c.jiunnr lo C\ r /dente. 

C**:« yor ta eju*' tl Ui ebo S^?jo» «,<>, rn-tUtrai r u m C) Ctdfu í fc ; r H C n^.-.Ur ticrut* 
Je Hnd»?*,fuêi tcd.Ki fut reni.MyY (trechos t a l J edro Toõit^ de ArrZi.y: p-. í' ajat-o- ti.*:a , 
enBri£* * \ 6 deA^fo de i •nfi. j 

A Pedro rP* Aranyo fntcdiò fu hi)o P. y ; Rrub i ir A.j-dr» , qoc !U 

maron Tayo Rodtujrcz n C :vailcrc> > en rr.arciu nc aqnr; • iy # :v*i! ro , de tjoe 
<fefcendu,y na p o» i c r nfiuaco ca v ai ii io co h. cr.did de Zc c» ac y úon Uiau d 

Primcro.comofn7.cn !o. r . fJobíÍMH»)* Je - ,, ;.ii , ag.tb porqvi. a one a io 1 

dos lo< que a li ar:nò Cavallc r o c . J'C'iVen cíí r mulo , lu que no r.*iia-»'Os c:. yd 

que cavo cn la cala Pu ni .iç aciod ^ c y Kjc Je e; ia U ^qiic c : a b qcc n cr-nces i iVrn.cvan 
màxlos cavaPeros.como íc ver fica p jr títadonanon que fc ha ia cn cl libjc quarto 
de Aien Diifrr),qne dize affi 

A ?íX) 0 RvJ-igHsz de Araújo dmaclcn de la tierra de Linde fa ccn redes !a< rrvt/n, 
y dereehoíA^c.Dan Alon'o>cyc. A efl* carr a V)cun> hazn.aj/th?* , js p*jo 

Rodriyue*. de ArMujo^madv dei Rey DJnaa rr: A U:lo t eur Dtos a<* </; n§ad >apre 

Jcrteia,mrílro t*na cart* r f<r réu** ue! Rfy mi .Ve jj'r t y V ad: : .r^e O f o. ,% a^cw, e ít n.'r tr ' { . ( 

es: Don Duarfe f ^c. Y la iiUnnadati ficftascioniciones cr. bjjboa h tr'Z ór lunio 
ano 1449 Ucinodo, qucalcançò Payo Roduguez cl Cavalirir alo^trc- R< ya aí >- 
| rido?i y vino por Embaxado» a C iOilu x cn tirnipo (cl R» y D. Iuanel '‘rnr.cro: coulla 
( de la libro de los Rc^lho^ado^cle fe halla cPa verba: A l J <>yo R-dr^-ter de Araújo a 
endoblw para la tmbaxxda 'yaellsvb a Ca hua : Confidc.abie í.nv.a ta rn aqncllos ti- 
empos, y no mervo* laocaíioa > pamqnclapcclotiA aqnicn leme jantes emb^xadas fc j 
cncarg3van,dctanc de fet de las prinacras d aqud Kcyno,eniir«if»> j anrori.Uu y dif ] 
carro.comoto^iopidc la nueva promoaon de Reyno- PniTò P yo Rodri^uez de ' 
Araújo fegunda vez a Africa,fiK* Caritandc la Guauiia dei h.^nre Don F n 1 ju.-.y f c 
hallòen cl palenque de Tan^cic , como lo reàcTC Dnarce Galvan cn la Crônica de] 
Reydon Duarte y los Nobiliários Portuçv*cTes en laFamiiia d? Arauj o* M » s fnc ^c 
nor delos dcrechos Reales dela VilU dcM.inçon. co», fu pot efta donicion . oue lc 
hallaen cl libiofcgupdo de Alen Dueto, folio 7, hceba a Payo Rodhgucz de Àrau. 
jofuhifo. ’ I 

A Payo Rodrifuez. Je Araujojonacion de t»dos lo> F e t uengos y nemhòs de !* Vilia ! 
de Sto»fon&c. Don M */t*el,&C A quintos efta nttettt* tdrta vtertn, haitmos f*ler t 

que por parte de P*yo Rodnxuez, de Artuje, fidalgo de »f<tfrr*c* a \ *os fur molhada j 

una cart a dei Rey D.Alonfo n*ltio t queDiostiene t deUqual tl tenor tal > s\D.AÍoyrfo^ c ^ J 
| A quantos efta *urjlraçartavtere»>bazemes [aber.que l*jo Rodr:guez. ,y LepcF-dr,- | 
gtHZ.de Araújo (14 her mano yFtdalgos de nueftraeafa , nvs dtzian agora evmo Vayo Ro- 
drigftez. de Araújo fu Padre, y nuefirocavallero, tiene dt Nls los naedro, Rcguniga, y 
dtrethos que Nòí*vrmoj en la nueflraVillade Monfon , çpc. Dcíci pnmcra donaeion 
fuc Secretario Entiqucdc Figueiredo, y fu data cnlaciudad dc Ce pt a a quinze de He 
brerodeia64 y dclu confirmacion lofueFrancifcode Mato>cn Uvdlade Setuval «1 
diez y feisde Miyo,ano 1494. Hallafeen cl lib /.delos Milticos.fol >01. 

Cas^ Payo Rodnguezde Arau jo,el Cavallero.con dona Leonor PoreiradtRar 
budo,hijaymca,y heredera de Bemárdin dc Barbudo, Sc nor dcl Solnr de Barbudo, y 
eftafue ía caufadc liamar eflTctcftjgo , que avemos referido a fu hi jo Payo Rodn^uez 
de.B *rbudo,que cs el contenido cn efta donacion vitima. Mas fcc St ííor PayoRodri- 
guez de Araú jo, cl Cavallcro,cn el RcynodcGaliciade las viJlasde Lobios t Milman 
da. Arau jo, Gendivc. Entiimo. Valle de Poldros, y eon ellastuvoclCaltillo de Sainic, 
t fjc Pcrrinucirode Cclanova.Dclos hi fos que tuvo,qUe yalc ban rrfcndo,dui> Cafas 
confervao aunovpaitc dr íustierras.por baronia, Bai rafar de Sooía de Meneies, Se- 
ão» de Ltndofo.y Pedro de Araú jo de Vafcon zelos, Sc not dc Gcndive. JLodemàs que 
civoen el Re\ no de Galicia, pado ala dc los Conde* dc Monte Rey , por ia qual ia- 
2òníe inritulan Scnorcs dela Cala de Arau jojy porque fuerahazcr vn Nobiliário dc> 
íla Família foU, poi los muchosdcfcendicntcs que ay oy defte Cavallero [dt qucha- 
zicido fe memória en cl anode ié$ 7 .liallaxnos po dcfccndientes fuyos.de quêicüia* 
mo» noticia, que a£Fual mente vivian cnaqucl afio] pcitnicaícmc íòlo fcguit la ima 
eu prêmio defte irabajo. ' v 

j El pnmeio,dequclial!amos noticias defta família, feliamo Payo Aodriguez Ca- 
valoro: vuarcccfercl mifmo j-deqncGcronitnode Apoutc deduze los Fonlbc.is, 


o niao fo yn,r-;vo pot h. fo Jj N a 

t Vafu; r > (r^ui z L* j 1, que luc -l y \ irncru que (oir-ò t ít«. pt Üide . c\ i 1 « 
por vu.i ce.t li.: icíon q jc tctj.o-ri mi podet vit \n p.r y du* Ai»ms , que ít* i 

C':iíi l.i, y viue c.i o wo.j 'J N luj ide de i:j V.incz Vd!o ; M-nk dc ^.hí^o 

cn Porn.i» J dc q-.iicutvjvo 

j Pedro Y.iil z de Arn Jo.qnc f»’e Fronrcro cn ao ueüa parre de G^li** : a,quardo to- : 
mula vr-zdc Portugal, ft»r I'» mi:c»r: ; d ^ p-.-dio, como ttfieiclu Crcr>ica Jel j 
JU-y D F rn.indo C3p.r . ca ò <on D N V\i ; ofo,y tucion padies de : 

4 G iuil • Rodriiiucz Jc Arau Jo.Vallaiio Jcl ae y ü. Fcriiando Je P01 rugal , casò 
con D . N v cu vo a 

f P-*drr> Y «ãuz de Arau jo.que casb cm D. hijudti Scõur de Pedrclb, y nrrcn 
padre*: dr 

* Payo Rodriguez Je Ariujr.jCl Cavaílero que deíii mnger D. Leonor Pcrcyra dc 
Barbudo, enrre los demà- iv> jo*: referidos cuvo a 

7 AKaroRc ír.^nez de Ar^u j. , J Cn , »i"n Hd^rdc r|o Frio-Encl tiempo queiosCa- 
vaü-rosde Us Ocdencs4.o c*iavan,ruvo hjosdc D Conítancadc Veyu, y Az.- ve- 
d'i,h/ jade R 0 Lom z de Vcga, y Azevrdo. y fuiedicndo euronces ei Juptuí. . cl 
Papiconlos CuyallcroS pyfaquc pudicílen caiar , casò AÍvaic Rodnguez con la 
rruím.» Üu 'onítança. y encre los h: jos que tuvieron,fue vltm a h: ja 
% Dufn M iyo r r z.]\ igíi-zde Araú jo, que cafo con Pedro Al vmt z dt CaPro Se- 
' nordcl ‘ °'-t» dc Man rciAc?,f iicic las VJias de Ponte dc Lima, yMonron, ytuvie- 
ton t iitreorrov a 

9 Juan d; Aia-. )^dr Caí;:o, út nor Jcl ^oiar de Calbl Sucio , que avia fifo dc fos 
padres.y .ibui lu>,«: * ò co;* IJ.Ai .yor tl:Souí i, S; n«ua dei Sola: de To:a , hijadc 
V.p ode Arai) fbqu Je! Sefior dd de A z::cdo en GaE.eia] y de D íi.ibel Jc Suu« 
fad" MfiicUs lv. j.í d'dos Vn ' ve : d<: Lnidclb, ambos delcendicnte* dv rzyo ;<odri- 
pue? dc nr.;u j cl C'iva)l“'«;,. v nivvro ' 1 

10 üi"£odc aíau j • b. Souid y Cdt; o, ^efi^rdt los referidos Solate^^ut cs^ò con 

D lUbel L^h‘.ro; 1 c Zuõiqa.hi j> Air niu Fernt.ndcs de Zuniga > y de O iuana 
Lubatu.v C. ftiojdelrendtcrtt ror ia E-rni 1 , ia de Lobato, dc ios.Sc n >ies dcMelom 
en tu Rey -m dc Galicbi, como puede ve e de nueítio memorial, plana 11 ydc lano- 
ta de la yb.r.i 14 '■> Er ilu pr^rc Aurooio \ maneie z dc Zurbga» bij .? Jç Fernan Yfl- 
n 7 deZ:'. D!'JD,V niecodc DWf..bd d. Z . p daaiut dcípncs de repu iiada dcl Duque 
dc McJinaSii.oiiij y viuda Jc Gcrç.ilo Nia» no enSevijla,fc ca^ò con !uan M ui- 
no d( Sc:n;ra y>r puinod fn mar.do*, uatuuil dc Galicia adondeír paliarona vi- 
vr ro 'na Oi.unri ccrcu de M-mçou .i que dicron nem br c ja, en memona d( fc r 
bij i dt lc Cíiia d.-B: ) r^de que (e íivut , que cs enadu la oejuion que.i y cn Cafti I.r 
cie our cl ia fe hu yo a Inqlzícua. Vucronlosrcteudos, de Aiaujj, yD.ííbbcJ , 

Le bacnue Zu fr.ga.pàdirs dc ; 

i\ M nur 1 «ic aíau jo.Sofa.y CaíVro.c. iò con D Margarita Machado de Süvajiij.i 
Jr Francf a: Maraii.lotk i;.'va,y dt D.Maiiadc Silva.Fueion 5 *. Éuics de ia caía de > 
Crtfrro.qu? nor i,; jo f bynpc.ílco. 

Es enf íruoirriclvclibic 1 .» defrcrdencia que ay d< da fami]»a dc Aran jo , cn Ga- 
I : cia, y :*oi r t: p. i, y acàcn f 'aPrlJaíon dclocuJicr.reSiielía po; D. Conftan ça dc Arat.z, 
h j.UcJ.;r» ií iv.a ca«n Aran p», o Ai?.iiz[ que efte cs d nombre que o y tiene entre los 
G J!c£n< cir r>nurl Jtítriio, y luc cl prímcio queaquelUs ticrias b*mt cuido ] mechas 
cafasd’ dhes El Conde dc M*ra cn fos Utíctiilcs ílluftrcs de los Toledos, cnn.R § 6 . 
foi. 15* dize que JarcDrid-i D Conftançicc Ara ^z.fue cafada con Lop? dr Ro jas, Sc 
hor dc Santa Cr, 7 de Campezo ; y fncíhlnji.y íuccílora dc fu cafa D MaiudcRo- 
j is, Condoía deOrgaz-.niugcr Je U-Alv.nmdc Mendoça. Gtízman, y Toledo, quarto 
Ccndç Jc aquella cafa.en quien fucediò fu b» jo D Luis Hmradodc Mendr z.ijQuinro 
Condr c:c 0 -g..z,quc enf ò con D. Incsdc Toledo, In ja dc D Eernando de Tolcdcs Sc 
nu delas Vilforns.y cr< rc otr<;sh:jo«qucruvodr.ftc matrimonio, dc que ay largas 
ocf end**nc:.?s Q.luan 11 urrado de Mtr.do^a.fue Sexto Conde dcOrgaz. y Mnyor- 
doTnodc f R y don Felipe Secundo, y c.cò con do fu Leonor dc Mchcíeza , yjtibera, 
h J‘t dc D.Fiancifco Banofo.Senor d- paila,Malpica,y Valdepuíà. y defte mattimo- 
lUornvifTon adonEftrvan Jc Mendoza.Septimo Conde deOrgaz que fue eafado con 
la Con fofa D Carahna Je Mcndoza.hij 1 dcD Gomez Manriquedc Mendoza, Conde 
dc C.iífOjY fucron padres dc D fí Jt.ifar dc Mendoza, Otauo Conde dc Orgaz,qufcc«u 
sò con D Marr. d-nojas,y Sandoval hermana dcl Duque dcl Infamado* 

Tocam às cl\u Ung»c de Araújo a la Condcfa delos Arcos D. Maria de Mendo- 
za, rr-ugci dei Conde ü pcdroLafodela Vega,hermaoodcl Duque dc Arcos, Mayor- 
don>udc FchnclV porfcrhij.i de D.Iuan Hurtadode Mendoza, Sexto Conde dc Or- 
g*»2 y a fusdrfccndiemes yn D Leonor dc Mendoza, Marqucfa de Motttc mayor,quc 
casò con don Funn Lun dc Silva [que foe hi jade don Fftcvan dc Mendoza, y Toledo, 
metade don Tu«an HortaJodc Mendoza, Sexto Conde deOrgaz ] alcauçávatambien 
cita fâogrcJc Araújo. queoy tienen fus dcfccndientes. 

Boivicndo pues,a don Fernan Rodrig\íczdc ViIlaIobos,n, y. hi jorcrcerode don 
Rr.drgo Fcrnand-2 cl Feo que conformea fuprimcrnaturalczajfoedcaquel parajede 
iastienas decabicrajy Ribera,parecedarfelc eftc nombre deVillalobos, porqucdailc 
' n purncion.o la villadc Lobiosen cl mifmofoftriro, quecomprehcndian aquellas ti 
cn as o d lv^gar de Villar de Lobos, y dc vcodcftos lugares , darian fus dcfccndientes 
uefpues nombic a Vilblobos.dc qae fucron Sc norcs,y que fucífcalli fu primero So- 
lar deite cavalIero,prnebafc por fer fucafa mi entoen Entre Ducro,} Miíío.p 94. con 
D. Mana Martinc2 r hi)a de Martin Gil de Ribadc Vifela.quces en aquella Regiohrafti 
cuca. onde vemos tantos So 1 arcs,y tantos cafamiemoscn cftasfamilias,noay duda, 
quealliclp^rcicion màs fus ramas,qucenninguna otia parte: y porque cnaqucl tiem- 
po ivan tomando los Apellidos deaquelUsadondcvivPn [ y reconocicndo quah pie- 
pidicial ha (ido a las famílias, vfar foi o de los Patronímicos , y mui tipi içando con tsin 
1 diferentes Apellidos efta] nos handexado confufas las dcfccndencias , que defta Real 
fangee Je lu*. Rrycs dc Lcontuvicron fu origen entre las qualcsfueynaíadc los Fcos. 
o ícyos cn ’• ort4Jgal,defccndiemes dc D.Ruy Fcrnandez cl Feo de Valdorna,n.6- [que ■ 
eu cftr Nobiliüio erjuivocaron con ocra família , aqocllaman Feyjo< ] cuyo pano- 
naigo ha fido cl Monaíforio dc Feays ,orcacsala$margcncsdel rio Mr6o,coinodc* 
ziinoscu nueího memorial, pag. 7 8» 
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Noras dei Marques de Montcbelo. 


PLANA- 9 4. 

‘ f E! Conde DRamiro dc Cifucntes, n.i. Apellido de quien dize Fray Prudcncio 
Je Sandoval, como 1 o refierc la nota dcluanBautifta letra A. que cs lo mifmo que 
Afuentes,fue poca noticia dcfte Autor , porque le romò de fu Solar media leguade la 
ciudadde Braga que cs vna Quinta que oy poflcc Tomas de Faria,cctcade donde 11 a- 
man las fícte tucntcs,por bafiarfe en Cus aguas. Abazo delia ay vn lugar, que llaman 
Romilde,que tomo cl nombre defte D. Ram iro : conformeácfto aqui fuc cl primero 
Solar de los de Cifuente$,y defpues fc daria acàcfte nombre a fu Condado. 

D.Fernan Darias Baticcl s,n.i. qucllamaron Dafio.patccc fer yerro,de quien 
copio al Conde D. Pedro, y que dixeron Da no, por dezir de Ancn,lugar no muy lexos 
la Villade Viana dc Lima>como dixeron, Vllo, por dezir, Vlioa, p. 99.0.1. conmcnor 
corrupcion trae cfte Apellido.p.tja.n 69- cn Lorenço Yancz Dana. 

D Ruy Fernandcz Codorniz/u hijo fcgundo,como dezimosen nucftro memo- 
rial, p.7 6 fue llamado afli, por fer Sefior dei Solar dc Cadorniga, cn los confines dc 
Galici.vy Portugal, y dèl proccdieron los dei Apellido dc Cadorniga, y no puedcha- 
ze duda h aliar feaíguna diferencia dc CadornizaCodorniga; porque cl mifmo dica- 
roen llevò cl Conde D.Pedroconlos Soufas,y Pcreyras,y Correas , llamandolos Sou- 
faos, Pcir aos,C orrcaos* 

PLANA 9 *. 

f Ruy Fernandez,n ii dc las Mi nos ,fue llamado afli>porfe equivocar ellengua- 
jcaiviguo Português; que por dezir, Manos, dezia Maus, ypara dezir, Medianas, de 
zia M-ans* viviò,pues,tftc Cavallcro, cn vnos lugares , quede la parte dcl Reyno de 
G diciaconfinan con Ia tierra dc Barrofocn Portugal, y vna no cs cl Iucz dellosGa- 
Hcgo,y cl otro Poitugucs,fue efta la caufadc llamar a eftos lugares las Mcans,que cs lo 
mifmoque Medianas, por fer alli U lufticia mixti fori. Confinan eftos lugares, a po* 
codiftrito,con la tierra de Lima o Limia,quc diò nombre al Rio, y familia dc Lima; y 
por fer de alli uivo ocafion cl cafamicnto dc fu hermana D.Maria Fernandcz, con Gó- 
çalo Yccgas Banofo,dc quien era vezino.^ # 

PLANA 99- 

f D Alonfo Pcrcz dc Lemos, n.i. parece ferde íafamüiadc los dc Caftro, y por def 
cendcr dc los Sc nores de Lemos llamaif* alli 

PLANA loj. 

j Martin Vcegas Mogudo, num. 1. tomo eftc nombre dcl Solar de Mo gueimez en 

Galicia, de donde defccndicion losdcftc Apcllido dc MogucmieZíComo puede vcrle dc 
nucíltomemorial,dcfdcla p.ío hafta Sé. 

PLANA 104. 

C Guzmanes en nueílro memorial moftramos con razones evidentiílímas.de fde Ia 
rlan.^9. afta 4* aver fido fu primer Sol.it en Entre Ducro ,y Mino la Eiicomicnda dc 
Gondomar. A D Álvaro Rodriguezdc Guzn an.n.i vemos cafadocon D. Vrraca Ro- 
driguez,hija de D Rodrigo Fernandcz dc Caftro cl Calvo, cuyo Solar fc ha moftrado 
fer en Entre Ducro,y Mino; fuhi joD-PcdroRodriguez deGuzman, n i.en cl Solar 
dc Mançanedo en Galicia: y confoimandonos con lanotade luan Bautifta letra E.ve- 
moftccn fervido dei Rcy D. Alonfo Enriqucz de Portugal - aíTi que ay poco quedudar, 
que fus dcfcendicntcs fucíTcnnaturalcs dcaquella Regionde Eurre Ducro, y Mifio,en 
tiempo dc los primeros Reyesdc Leon,quceran Sc nores delia, dcfcendicntcs d * Gun- 
demaro, Alfcrcz dei Rey D Fernando dc Lcon, como fc vè dc la nota dc luan Bautifta 
D. que dcfte nombre tomò, G ondomar,el dc fu primero Solar dc los Guzmanes. 

PLANA 109. 

| f El Conde D Forjaz,n 1 que dize eftar r cpuIrado en Carrazedo, cn tierra dc Bc- 
r< z , parccequclos que han copiado al Conde D. Pedro , que oy cftà cn la Torre dcl 
Tombo de Lisboa [como la lettaantigua de que fc copio era muy parecida a laGo- 
t i c .1 , y en cila la letra B. y G parece cafi vna] para dezir tierra de Geres dixeron Bcres, 
porque en los confines dcaquellas ficrrasllamadas Geres. o Gires, ay vn lugar que 11 a- 
inan Carrazedo, y luego màsabaxo cerca dei Solar de Caftro, ay la Parroquiadc Car- 
razedo, que fue antiguo Monafterio de Monja$,en las tierras dc Entre Home y Cad.t- 
vc*, luego vemos fu hijo D Dicgo Forjaz , cafado con D* AldonçaMarcincz de Silva, 
narida en lamifma Regionde Entre Ducro,y Mi fio, que juftificafcr alli fu entierro de* 
fteCavallero. 

PLANA 1*7- 

f Linca 4. Santo Tirfo de Riba daves,ha de dezir Riba de Aves, que es oy vn Mo- 
naíleriodc Monges deS Benito,enlasmargcnesdelRio Ade, o Ave quede vna, y otra 
minera fr nombra,en aquclla region deEntre Duero,y Mino. 

D Leognida [o Leogunda,comodizen otros) Soarcz.muger dc D.Men Gonça- 
I lez.n é.aquienlUmanTaifii. fuc nombre que felediò por dotar felc, o por vivir en el 
vallede Tamel.crrca dc la villade Barcelos, y dcVaíicadcCadavo, fundacion de fu 
padre don Suero Gucdas, p. it8. n. 4, 

VLAN A n$. 

f Don Suero Mendez e! Bueno de la M iya. n.7*dc fegundo matrimonio* tu vo a 
D.Goda,cafada con Payo perez Romeu, que parece ^er llamado aílt por vivir en cl So- 
lar de Boman, que como fc harcfccido, cs dc la cafa dc Caftro» D.Gontroidc Soarez, 


hija frgunda de D. Suero Mendez, n 7. caso con Ayres Pircz de Trava, cuyoSo!ar,co. 
mo feha refeiido, cs ccicadelde Caftro: fu rerccra hermana fuc cafada con Ff/nan 
Mendez dc Bragança: fu hcrmanomnyor Payo Suarez, que llamaron Zapata,i) j.casò 
con hijadcl Conde D Gomcz.cuya fcpulturacítàencl MonaftcriodcPombcirocua- 
cro léguas dtftos Solares. Su muger dcl Conde D GomczfucT) El vira, hijadcl Conde 1 
D. Pedro dcTrava,p. 1 39. n. 4. Confidcradascftasconfrontaciones, quien, pucs.pucde 
dndar de ler cn aquclla regionde Entic Ducio.y Mino, lapiimcrafiientcdctoda cíla 
llufticnoblcza? 

PLANA 119. 

f MifianaD Tcrefa Alonfo, fuegra de D. Pedro Pacz, n.io. qoicre dezir Mihana 'v 
cn cl antiguo Poitugues, Tia, dcpartedcMâdiey los Camponefcs cerca dc la villade 
Barcellos a U manna , aun vfan cftc vocablo , dc llamar Ami fiana a las tias herniacas 
dc madre, 

PLANA 113. 

f D Guido Araldcs,qnenombraen aqucl Catalogo, fuchermanode D. Gozcndo 
Araldes,vifabuclode D. Alonfo He.migucz,quc cs cl primero dcftc Catalogo, y uo fc 
podiahallar con cftos Cavalleroscn efta ocalioo. 

Don Suero Perez, n. 15 que dizen, da Gayaj han quitado vn atildcaeftcn®m- 
bre,que fc llamò da Gayan,y para dezir dc Gayan,como dezia cl Porrugucs antiguo a 
cfte Solar , que oy llamanios dc Aguinn , y cs vna torre que permanece cn Jastieirasdc 
Valdevez.que poíTce Gonçalo Lopez dc Aguian, dixeron deGaya,quc es vnanabal dc 
laciudad dcl ' orto: dela nota de luan Bautifta letra C. íèvcfu hija D.Mayor Soarez 1 
que fue muger de Suero Perez Pacheco: deftc cs tradicion conftante en Entre Ducro, y I 
M fio,queviviò cn Campos de Lima, y que fue fuya aquclla Quinta, y Solar, dcqtir / 
foe Sefior luan de Araújo dc Sou la ,y Caftro .hermanode mi padre, y fc lcdiòcndorc*. r 
deftc,pues,fon fus hi josdefeendientes, y los Pachecos de Ponte de Lima. Y D. Elvira 
Suarez, hermana de la lefcrida D.Mayor, fuc cafada cn el Solar, y Quinta de Pcntce- 
ms [ cerca dc la villa dc Viana , que cs oy dc Cavalleros dcl Apcllido dc Soufa] con 
Marrin Penda; y parccc que fc ha corrompido el nombre primero que tuvo cítc Solar, 
que fuc Pcndeeiros,bolvicndo la d. en t» 

PLANA 11$. 

í D.Men Perez dc Longos, n 1. parece que tomò cfte nombre por fer de S. luan dc 
Longos Vales, cerca de la villa dc Monçon,que oy fedize S Juandc Longovarcz Alli 
cerca eftà la Torre dc SiWa,Apelhdo de fu muger D Mayor Paczdc Silva. 

D. Gomcz Mendez dc Briteiros, n. t. tomòeftc Apcllido dcl Solar dc Btitciros, 
que como fc ha referido cn lanotade la p. ji. cftà entre la ciudadde Braga, y la villade 
Guimarai ns.vinoa la família dc Abreu, y oy cftà fucra dc vna, y otra , porque lc han 
vendido a Francifco Vieira de Andrade dc Br aga,cuy os hijoslcpoflccn. 

PLANA i)o* 

5 * Gonçalo Annez de Berredo,n.7«en la nota dela p. 31. tratamos dèl. 

PLANA Ijj. , 

í EI Solar de Soufa es Pazo de Soufa, Convento de S Benitócnla tierra de Soufa, 
quedei Rio dcfte nombre tomò cl fuyo,cntrelas villasdcGuimaraens , yCanavczcs, I 
cn la rcgiomdc Entre Ducro,y Mifio,y con fer tan conocido, no faltaron Autores Ca- I 
ftcllanos,quele fc fialaflfenel Reyno de Galicia; argumento claro de a vçrfçenga fiado I 
en los dcmàs.quc moftramos fer en aqucl diftncodc Entre Ducro, y Mjno,aque IJa- l 

maron Ia antigua Galicia» 

D Mona, muger dcl Conde Goçoy,n 4*00 Jes líamaaífic 1 original dei Conde 
D Tcdro; porque ella fc llamò D.Mena,yel D£*ofcau 

El Conde D Men Soarez de Novclas,tomò cftc nombre por vn Solar cn aquei 
mifmo parage: cn fu tiempo.afta alli comprehcn<}ia el Rcynp de Leoh. , 

El C onde D Pedro Pacz dc Begwue.parccetoiparçftc nombre devn lugar cer- 
ca dc Bafto, que oy fedize Bagullc. 

El Conde D Veja de Tanalle tomò dei vallede Tamcl /cerca dc la villa de 
Barcellos, dc donde D.Leogttida,pag.U7.CQmò cldcTaifia,y S.Pcdrodc Atcy esalli 
cerca de Amarante, 

Han qu ; tado dcl original dei Conde Don Pedro [fupuefto que en otra parte lc 
ponenen eftc Nobiliário] como a cftc Conde don Men Soarez de Novelas leniatò en 
la Portela de Vade,quecs entre las tierrasde Regalados, y Ias dc la Nobrcga,Sucro dc 
Vclla.poravcr muerto al Conde don Pcdto Paczdc Bcgunte: cfto parccc equivocaci- 
on dcfte fuce(Tb,con el mifmo dc Martin Sanchcz Martin Efpada, dc quien dedoze cl 
Conde don Pedro 1 a familia de los V alies .comocrv cila mofttarèmos» 

PLANA 137. 

f Fcrnan G areia B fgarav? fia. En algnnas copias dei original dcl Conde don P c- 
drofènombra Efgaraonhonha, y niaanafli fuc cfte fu propio Apellido , porque nos | 
confta que la torre de Vfiam, dequcoy esfenor clGondede Vnham, cerca dc la villa j 
dcGuimaracns^santiquiífifnai y cftàcn aqud paraje,adondc cftos Cavalleros tuvic / 
ron fus Solares, con cu yo nombre quitadala primer filaba,haze muchaarmonia,y yo- 
dria fer cfte fu Solar. 

Martin Mendez M^rtin,Condc,n:f 7 . hijo dcl CondcD Mcndodc Soufh^cl 5 o 
fano. fue Padre dc Alonfo Martin cz Moclla,y li en eftc Nobiliário fc hallaraol non- 
bre de fu Madre, fe viera con mncha claridad fer hija dcl Solar de Muy a, a las marce ~ 
nes dei Rio Lima.de que roniaron eftos Cavalleros el Apellido de Moclla. D.Mafalda 
Alonfo, fu hija fue muger de Rodrigo Avelo, p 407. n.U. cuya hija D Iuana Rodii- j 
guez, casò con Martin Perez dcl YaUe> y el Solacdc los V ailcs cftà media le^ua dz _ 


Muy a. 


Digitized by i^ooQie 


Al Nobiliário dei Conde D. Pedro. 




Muya,dclaotrapartedcl Rio Lima.cn las rierra$deValdevcz,como dczimos cn fu no- 
ca,p.)77. cn UpciíonadcGooçalo RoJiiguczdc Muya,y no Maya,como alli dize. 


PLANA íjp. 


f D Loba Gomcz, hija dei Conde D GoroezNuSez, num. 4. que alli lizecasò, 
p.io* condonGodino Viegas. En laaoraquchaze luau Bautilla Lava na a cfta pi 
i)9-kc r i C> dize queclCondcdoaPedroencluc.it. $ i.U h:izc Monji, couwcn 
efeco dize que lo fac Con ioqac nos haze crecr, que cfta O Loba Gomcz , fuc la que 
dizen edifico cl antiquo Convento de Monjas, que vuocn S. Mareia de Carrazedo. eu 
las tierras de Entre Home, y Cadavo, y juocamencc la quccasò cn cl Solai de Muena- 
do,de qucfueScnora.y dcqucaun oy vive ia tradicion enrre los moradores dei Va- 
11 c de Iaras.adondcaqucl Solar, y torre cftàcn latierradc Lanofo ; y fuc lacauíucftj. 
Nofe acoftumbravacnaquclla parte de Portugal macar temeras, y poiqueaquclla D. 
Loba Gomcz Kazia matar algunas, quedo defpucs entre los habitadores de aqucl V alie 
cl dczir.qtundoalguno matava alguna, que craD LobaGomez» comoen oprobiio de 
cruel: y computados los tiempos, fuc muger de Martin Marcincz Machado , pnmeio 
daftcapcllido.dc que tratamos en la notade la pl. $01. porque íi fu hermana D.chainoa 
Gomcz, casò con don Men Rodriguez de Tougucs,qae cncl ano 1448. fc haliô cn ia 
coma deSevftla,comodize luan Baunfta Lava na cn la notade la p. 6z lena A tam 
bicnclla a via de fer contemporânea fuya, y de Martin Mattintz Machado, qnc con 
can claras razones moft ramos fer hijodcl Rey donSanchocl Pnmero de Poitugafquc 
muriò ano im. Las confrontacionesdclos Solares.nosinfinuan lo nnfmo.El Conde 
don Gomcz Nunczdc Pombeiro fellamò aflí porei lugar, y Monafteriode Pombei- 
ro, qnc eftà trcslcgnas dei Solar de Machado El Conde don Pedro Fcmamlez de Tra- 
va, abuelo materno de D. Loba, no fe llamò de Trava, folamentc por poblar cl Caftillo 
de Travi.ftno por fer fuyo cl Solar de paços de Travai en las tienas de Entre Home, J 
Cadavo.cn U Paroquia deS PedrodeTrava,o Tríava,éomo fue fupumerno«jbrc,y 
esmuy poftiblc, que por tener D. Loba Gomcz algunahcredaddcftc abuclo cnla Fih 
grçíia de Catrazedo.quc parre con cíTa.y ambas eftan vna lcguadcl Solar de Machada, 
defpucs de viuda dei piim«o,y fcgundomarido,cdificar cnclla aqutl C onvemo. 

PLANA UU 

€ D.Ruy Vafquez.n.io. hijodcl Conde D. Vafeo Snnchez, fuc pndre de DMuia 
Rodngucz.que dize ca.^ò enAragon,yqticdefcendiò delia don Sinion de Virca.y U«Pc 
dro Coronel. Eftc don Pedro Coronel tuvo fu Solar cn S.Mariade Ia Tone cn Íjs cicr- 
rasde Entre Homc.y Cadavo, que cs de laCafa de Caftro; cfto Ce prueva por el Libro 
que llaman de losdevaftbs. que eftà cn la Torre dei Tombo de Lisboa, y cs de ias 111 
quiíicionesquc mando hazer cl Rey D Aloníb el Terccrodc PouugaI,dc los Solares 
de Entee Duero,y Mino: y llegmdoaqueHUbro ala Parroquiade S. Maria de la Tor- 
re, emtc los tcftigos que alli fctomaroníobrc las perfonas, que no qucrian pagar dere 
i ebos Realcsporlos Piivilcgios,quc los tales Solares tenian, y fccícufavande Uazalo 
como Cavalicros.que era Sc notes dcllos,dizc afli. Dominica* Pelagij t onjiltos Ut M$n 
dus Fetri Corontl,&c, 

. Eftc Meneio Perez Coronel , esc) de quien trata cl original deí Conde Diedro 
tic.4.5 15 que fuc hí 30 de pedro perez Coronel, y de fu muger D. N y nicto de D. Fe* 
dro Coronel.de quebazemencion cl original cit jç. § I adondemneitra fer cl pnmero 
Coronel eftc cavallcro,que fuc Sc nordtftc SoIar,cuy.iscienas han lido las que oy 1 U- 
mamos Cornellan cntíc Ponte de Lima,y Viana, y dize muy bieu Ia nota de luan ílau- 
tifta, letra B. qnefa primer nombre fuc Corneie*, y por eftoafutieiraliamaionCor- 
knellan,aunquc como dtzimos en nucftro memorial p X7j*ay trje^cion que íe llamò 
. I CoroncJlan cn los tiempos antiguos,tfto podiiafer qucicr ciunendar cn las £fc rituras 
deaqueilos ticmpos.como hizieron cn cl Apcllnlo delta familu,ci mal quccfte nom- 
bre iuena.cn nacion digamoílo afti,tan vidriofa cn efte punto.coioo cs a Pouugutla. 
Y eftonoimpidcquc los Schotesde Alfayironcn Aragen fuclLn de vnanúlnia la- 
miha: y fi Zuricatuvicracft as noticias, nofe olvidara dtftc S0U1 , pues fueSenoroei 
cl primero CavalUco quelullamosdeftc Apclhdo en Autor uu antiguo como ei Con- 
de don Pedro. 


PUNA 14 *. 

? Sa traças tienen fu SolarmedialcguadelaciudaJdcTuien clRcyno dcGaliria, 
y cs la Tone de Sal racin,queen cfta ocçaíion de Ias guerras dcaquclla Kaya, u- de* hi- 
zo pata las rrinchcras dei miímo lugar. que cftà cn la jurildicion de Guili<oc,o Guilla- 
tcy.de quefueron ScnorescftosCavaJicros 

En vnas memórias de fepulturasantiguas>quc mcdiòfiay Gcionimodc Aze- 
vedo, hijodal Senor de Azevedo, Rclígioío de S.Bvnito, facadas de onas quctftavan 
en cl MonaftenodcGaiícn,que es defuorden, cl qual divide cl Rio Mino dcfteSolarj 
ay cftasdefcadenciasdelosSarraças, queempicçan endon Guillcn S irra. in, padre de 
don A yrasGuillen.abuelode donSucro Ayias.n i.en quien eftc Nobiliano dà princi- 
pio a eftafamiJia, y mirada la dcducion de los nombresi parece que cl lugar de Gmlla- 
rey,tomò el fuyodedcxn GuilUn Sarracin.y la torre dei de fu paure, que conforme al 
patronímico fedevia llamar Sarracin o Sarracino; y podria niuybienfct cftccavrllc- \ 
tOjtniradas las compuracioncsdc los tiempos, D.Sanacino OCores, quchallamos [pl. 
jio.] cftar ícpulcadorn elMonafteiiode Carvocyro, que cs de ia roifira OrdencIcS. 
Benito, cerca de la Villa de Viana, de cuyo patronímico tambien fc colige llamarte fu 
padre Oforio. 

Entre D Sucro A yras n.i . y don Pedro Soarez n . %. que efte Nobiliatiohaze fu hi jo, 
traen las memórias de Gay fen eftas defcendcncias,fin dezir las mugetts con que lucron 
cafados.D.F^/ctf Soarex. Sarrscin % hijode D.Suiro Ayras , fu€ FadYtdeTernanV**.- 
qHezSarraZá #, abuelo dt D .Gomez. Fernmjidez. Sarrazs, btfaòuelo deD Sutto Gomez 
S arraza,t (retro abuslo de D .Pedro Suartz S *rraz*,que con fit muger D Elvir* Nunez 
MaídoadoyazenenefteMofiJi/lcrio ó*c. Y conferidos los tiempos de. 1 Rey D. Alonfo 
de Leon, cuya híj \ D. Maria Aloníb vemos caiada con D. Sucro A yras, cn quien cm- 
picçaeftc Nobiliário cfta famiJia, parece que todas eftas defcendcncias ttanneccíla- 


rins,y aun màspara quedon luan Vafqucz.n.s fubifiiieto pudicíTc fer cafado con D. 
B Mtnz Al onf >,hi j.t rtd Infame don Iu4n,hi jodcl Rey don Pedrode Poitugal.y deD. 
lues de Caiho.cn quien concinUalamemoru de Gaifccn.deftc modo. 

D yn um V * / juez S Arraz* ( cjus eteln -6 )fue contemporâneo dei Rey D. luan el 
Pnmero,: ujo dt fu jtgunda m.tger Ü t beatnZ Alovfe>hija dei infante Dm luan^a Vaf- I 
qut A*ntstl? Cntin S Arraz*^' irnAn Diunnet de C astro Sarrfiz* > Alonfo XanezSAr 1 
raza y a(f -licnilamAron D .Alonfo de Caftro, que fue Prior de SÂnttdgOy D. ínes, y D*Al- j 
donfA.W jniestnVitonn*- confia Ue la tferitura de donacio» 9 que bizo aefleCon- 

vento de Ciityfcn F tr»an Dtannez de C afiro, con fu muger D. Maria de Valladaut , en 
la quinta.y Solar de Manttlaés, adonde vivieron , dcaertos cafales que dotaronaefl» 
Cât>vento,para io que m firaton poderes defios hermanos [ny os >dt la parte que les tocava, 
porquanto no aviaalncho particiones judicialmtnte de los bttnes que heredaron defus 
padres. A la qual manda puf 0 pUtto D. Inez de V alladaresy CaQrofuhqaynnicahere* 
dera acfm bttnes jon fu marido AlveroP trnandez de Caflro, yfueron vencidos, y avida 
por batna la donacion x por la qual razon noafaron màsfus defcendtentes de lasfcpuUu- 
ras jue m tfte Mona fleno tenian. Afta aqui continua la memoriadefta Família, quede- 
xando lu primero ApeiliJo,toniò el de C'aftto,y cfta cs la parte que dèl me toca* 

Don luan Vaíques Sart.izi [que es cl n.6.] casò coa D.Beatiil Alonfo.bija dei Infen 
te Je Poitutraldon luan.y tuvo a 

° t( 

Fernaneio Yafí .*z de Caftro. que caso con D Mariade Valladares, ScSoradel Solar de 
Manrcl.r-s [ -leque tratamos en nucftro Memorial, p. 1 6 y damoslarazon porque fc 
llamò afli eftc Solar, íiendo vnaancigua Fortaleza, que llamaron A yiofa) tuvicton 
vna hijafolaque lcsfuccdiò,a quien llamaron 

II 

D Inesde* ValIaJares y Caftro,que casò con Álvaro Fernandez de Caftro, hijode Fer- 
nai> perez de Caftro. y de fu mugr Ü.Ines O lotes, nierode Pedro Fernandez de Ga- 
ftto, y de D B reuçucla Sarraza,lu fegundamiiçrer.biíiiietodeFcman YanezdcCa- 
ftro,S: fiorde Fornelos y de D.EÍ vira de ValJadares < tcrceronietode luan Fernan- 
da z de Caftro, St ^ fiorde Fornelos, y D.MariaDadc; quarto nicto de Fernan perez 
de Caftro. y tic D N . quinto nicto de don pedro Fernandez de Caftto cl Caftcllano; 
fcxro meio de don Fernan Rodriguez de Caftio, y de D.Eftcfania, hijailegirima 
dd Rey don Alonfo de Caftilla elEmperador; fcnmo nicto de don Rodrigo Fer- 
nandez de Caftro el Calvo, y de la Condefa D. Eftefania perez ; otaro nicto de don 
Fernando [hi jo ilegítimo dei Rey de Aragõn] y de fn muger D. Maria Alvarezde 
Caltro; nono nicro dei Rey donSaucho de Aragon, cl que muriò de la íaeraen cl 
íi cio de Huefca,h»jodc don Ramiio. primero Rey de Ara gon, y nicto de don San- 
choel Mayor, Rey de Na varra, Aragon, y Senor de Portugal. JEfta cs mi varonia. 
Boi vamos a la fuceííion de D«Iocsdc Yalladatcs, y de fu matido Álvaro Fernandez 
cic Caftro, cuyo hi 30 fuc 

t! 

Gil Alvarez de Caftro, Senor dei Solar de Martclaens, y fue cafado Con D.LconorRo- 
drigoez Faxardo de Mogueimez, hermana de don Eftevan de Mogueimez Fax ardo, 
Comendarario de padcrnc.quc tambien era de la família de Arau jo, como cnla par- 
te referida de nueftro memorial puede verfe: dcftcmattimoniotuvierona 

II 

Pedro Alvarezde Caftro, Senor dei Solar de Mantelaen*, y dei de Caíal Sueiro, casò 
[como fe ha referido cnla nota de la p. 9 1 •] con D.MayorRodriguczdc Aíaujo,n. 
8 , adonde mi linea fc proíigue,dc que cs cfta la varonia. 

PLANA Uq. 

f Valladarcs es fu folar, ccrça dela villa de Monçon de la parte de porragal* 

PLANA iju I 

f p -nelas cs fu Solar.vnasticrras^y villa ccrcadc la ponte de lima en Entre Duero 
y Mui >, que cftà entre cfta, y cl Solar de penagacin.o penagate, como oy fellaraa .- y 
todos cftosCavallecos que aqui fepata efte Nobiliário n.i, j* y4. fucron. Sen ores de 
paiebi conformandonos con vnas memórias antíguas, que quedaron de mis abuelos 
cn laeafa de Caftro,delaqualfur Senor Ru y Vicente de pcncla,n j.como diximosen 
la nota, p. 8 ^.adonde traemos vna inquiriciondel Rey don Alonfo elTerccro de Pottu. 
g.ii, por donde leprueva por teftigos fer aífi : y vicucnbicnajuftadas con las noras de 
luau Bautifta Lava na, letra A B. y C.cncftaforma. 

D.N.n 1. ta mbicnfchallacn ias memórias llamaríc don Iuãn Ayral, como 
dize la nota, letra B-fuefu padre A yras perez de Caftro, abuelo de don Rodrigo Yane? 
nibifabuelode Vicente Rodriguez dependa , terceto abuelo de Ru y Vicente de Pe-. 
nela, 11.3 y nopiofiguemàsdefcenderciadcfteCavallero, qucladcfu hija D-Menciâ 
Rodi igucz,caiadacnIaC'afa,y Solardc Vafconcelos,y por cfta razon feconíèrvan oy 
en la de Caftro > conquienladc Vafconcclosfc junto eftas memórias, y papeies rc- 
fc IldoS. 

Don pedro Annel,n 1. fue llamado Gravel,o Garfcl, y eftocs lo roàs cierto: fue 
fu Solat el lugar de Garfe^a las margcncsdclRio Ade, o A ve, cn Entre D acro, y Mino, 
cerca de la villa de cuimaracns. 


PLANA 15 ). 

f D Sancha perez de Vega.hija de don Pedro perez cravei: llamòfcaffi, por fer íu- 
ya vna Quinta antigua,a que llaman Vega,queeftàen latierradc prado, cerca dei So- 
lar de Azevedo, Iaquaivmo defpucs a los Sc nores de aqucl Solar, y vinoaferSenor 
delia Ruy Lopez de Vega de Azeve do,dc que tratamos en la notade la p.pj.quefuepa- 
drcdeD.Conftançadc Vega, muger de Álvaro Rodriguez de Araújo, n 7. 

Don Fernando Annet de Caftro, n.i fue llamado de ForBelos.por fer Senor de 
Fornelos, como fu padre, Solar que oy es de lacafa dê Sotomayor : cftà a las nurgenes 
dei Rio Mi no cn cl Re yno de oalicia; fuc hijo de don luan Fernandez de Caftro, nieto 


de Fer- 
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Notas ckl Mjrqucs cie Montebclo. 


dc Fernau Perez deCnPmv.bifiiietodc Pedro Fcrnandez de Caítro d Cair. ilano, terce* 
ioat<*tode Q Fernando Rodttgurzdc Gaitio, n. io. p 89. y dciuumgct \j titclama, 
hiiaduiRcy D. Aionlo dc CaltiiU,quc liamaroncl Empcrador. 

PLANA 154. 

f PHrc Fcrnandez dc Ciftrodr jo de don Fernan Diahezdc Caítro, ydcfumu 
ger D.Elvira Rodtigucz dc Valladaicj^tudo de Ü Mana Dadc.casò Icgainu vez coo 
Ü Ekrcngucla Saroizu, como moltramos cn la notade ia p. 148 y tucion padres de 
Fcrna» Peic7 de Caltio,qucde lu muger D Incs Oliues tu vo a Álvaro Fcrnandez de 
Caítro, caso con (). Incs de VulUrlar<*s y Calho , cuvicron a Gii Alvaiez dc Caítro, 
que caso con D Leonor Rodrtgvicz fajardo ie Mogncimcz , y uebos fuc hijo Pedro 
Alvarcz de Caítro, que d-: D. Mayor Rodrig ícz dc Arau jo fu muger, uivo a luan dc 
Aiaujodc CailiOjCaíò con D. M <yoi da Souía j luvicron a Dtog ^ uc Araújo de Sou- 
íà ) Oaftro,pa 4 rcde mi pacUe,y aunqvtie ha tetendo cito cu oci.ts notas, alia fuc pa- 
ra provai lo quedrmnos,y aqui paia que de padiesahijos , fc vea la varoma de mis 
ajacíufcpateinos. 

PLANA 155. 

f Nnbrrgas remnron cl>e A pcJlido dc Ia eienr.de la N >bregr. queoy vulgarmen 
te Nohreg », vii Entre (lucro v Miho,y no ay duJa, que cl primcro nonibtecs cl 

màs prop.uo (uyo.derivandolc dc doa Outigo ( > Noarigo,' q^c ia tomò a los Moros, 
como .riiwte cq fu nora luan B uitJÍtaJccra A L> uas ticrras, v dc la villadc fonteda 
barca, que 1 iVàcn cilasihn ha mu has* 5 u$ Sr fijks ios Magjllaiics: y porque cl Coli- 
da >ion P-diu fc o! vi.lõ, dc.it j (aufli.i.cn.jioh z « oroti is, q*.c nos tonftaaver cn fu ti- 
CRipo 1 inéps»reno<.4 a kt>iarla aqui,c«»modon At. torno dc Lm aaíbicicnquc vmòlacrae 
cn hu NobiitatiOfuiia iivndo io dcmas.quc no ulcaoçò,cU)oiitulo cmpkçaaíli.E » vua 
Uonacion (ebaUa, ifur. Dttyo Aionío Ut Xiag* '?,?>>, fut í,*jAuo con Incs y*fqneX. t por lo 
quj m*j bic.ipoÀriA jerbifO u A.snfj Roiir gitzel prh/stro, y dtlfcgundo^c* 

i A lorbo R0dricrur7.de M Agrlíacns íue c *.2 Ic^prirv.cros dcíte incllido , y lctoma 
ren cici Soiar, y Oanuiuk hUgaliacns cn las tivvras tcfcriJas Hatialc vnadonaci- 
on cn cl libro de los Rcgiftios dcl Rcy D.üioms , ;n . 1 eoi hunacionde vn con* 
traio umt Alonfo Novaes, y P.*yodc Mcyra . / ci relendo Alonfo Rodiiguczde 
Msgallacn*. qur cta tutor dc Ruy Novaes. Fvcroi. i' ík^os liitcvau Rodrigucz 
Uancas.y Garcia Rodriyucz fu hermano, y Alo*iib Roougiuzdc M.:gallacns Ca 
vallero i y dcl miftno contrato coníta fer deuJcs iosrC “fidos teftigcs dc la cafa dc 
CaíMlon , y dc los Novaes : ca^o Alouio Rodiiguez ac M «gaiUcns con N. y tu- 
vo a 

i Rodrigo Alonfo dc Magallaens.quc fu'* padre* le 

J Alonfo RoJhguezde MagaHacus. cl Kry don Fcinaimo l.izomcrced dcl 

Cartillodcla Nohiega.Villa Chan,y tuc cl Lado con N. hijaue N. y fuaon 

paditsde 

Gil AiOnfode M sgallacns quc !e ft^cediò cn !a Caía 

D.íuatva dc Magallacns.dcquien cton Anconio dc Limu no ttara, que enlas tnemo- 
nas deia Cata dc Cal\ro fc halla fer muger dc Voíco Machado p^d.cdc Pe.hu Ma. 
chado, piimei Vhor de Entre Home, y Cada vo , ala qual luja otio> Nobiliários 
modernos llainau Leonor Rodtigurzde Magnllacns , y hazcnprm.tr UíiwirieEn 
trcHome,y Cada vo a Vaíco Machado, hcndolo tu hijo, cou.o conlta dt la dona 
ciou refen ia cn nuciho tntmornl, p ny En mcniut rude la qual dicion nombre a 
laQ^unca uc Ma«?.allaens cn fascicius de L?hofo,ccrcA dela uc la t orrede laraz a- 
dor.de vivicron ances .iclci Scnores dc Entre Home y Cadavolos Machados. 

*, Gi] Alonfo dc Magalia.-ns caso cen incs Yaiqucz , criada dc ia Rcyna U. Felipa 
í Ci 4 lo uiilnio criada cmcnccs , queoy dama j luja dc Álvaro G11 dc Viiò, y iuvo 
eclia 

aJoüÍo Rodiigaez dc Magallacns,dc qmen don António dc Lima no uaca.queíicn 
do cufaJojpoi nb ccnct (uceíIion,ienunciò la CaUen tu herinaciO) tomo conftade 
ia donacion (ie las ti^rras dc £011:0 kcboidâos.quccltà en aquclU C.da. 
luan dc MagalUens íuc cl que meediu cn c!ia. * 

Fctnando dc M >g;d!acns. 

; luundc Mm;a )?en< fje St jior dc las rierras dela Nol>rcga,y Souto.quc fu padre 
avia co.npi ado; tasò con O.itabci dc duuUjhüá dc Kuy Vaz Ribeiro ucV atcoucc- 
los,Schor dc Figucuò,y Ptd:ogao,dc quiciuuvo 
Gij dc M-igalíacos qucicíuccdiò 
Fcman dc Souía 

D.líibcl dc ^oufa,rnu?erdc Dicgode Azevedo, Schor dcl Solar y Couto dc Azcve. 
do.de quien ay iaiga defccridenci < 

O. Beatriz dc lioulà y Mc^cfcs.q.jf caso con L ipe Ro-irigdcz dc Mac }o , Scp.01 dc { 
la cicrra dc Lindofo,y Alcaide tmym rk ! u CdiLilojPciticueuo <lt C< ianoua, y Se- 
hoi de las quintasde Birtcio.v Ma?, ics.dc li cnucr. agonio .ittucn-k Bilrai u dc >ou- 
fi dc Mon . (cs, Schor dc Lindi.íhi.queca-u con L).< auiade Arau)o,*u ijut rtti.c hijus, 
hpp dí Manuel de aiíu j.í.hernu.no dc luahuela U. Guiomardc Aiaujo, mm>ct oc 
íu^burlo Amorno de üoutacic uencf s.y padresticPc, rock iou«a JcMcucíes lu pa- 
dre, y de G i egoí 10 dc Souía dc Kiencie^q ic oy vive,) iuc Cní^ucon D Angela dc 
Soufay Z . n.'ga [hcimana dc Man&etdc Araújo <j< Soulay Caltio,it not ut Entre 
Hoinc y CaJavo rm eanrc) dc.qmen fon hijos F^ulo dc òouíadc Mciuics,Fcjàx dc 
Soufa dc Mcncfcs, y D Maria dc Mcncfcs, Monja cu ian Bcmto dc Monçon, pmnos 
hermrinos’ m»os. 

D? D Beatriz dc Souía de Mencfes, y de fu marido Lopc RoJr^gucz dc Araú jo , 5c- 
m?rc*. dcLmdoío:» tuchija D. ilabul dc .Sou í a dc Meneies , quccasòctn Vaícoac 
A^uj^squcilamaron dc Azeredo, pot ler íc hor dc la Toricdc azcicoo cn Ga;icu ; y 
lo cia cu Portugal dcl Soíar dc Tora cn tienade Valdcvcz adouae vivicron , y Fuc- 
tori padres JcAOConio Vaz dc arau jo.que catò con D. V loiantc dc 5ouiri,quc ctían- 
4o □ ara Moni- en d Monafterjo dc Nucíitaáehorade io* Rcmcdioa de Braga [ con 
oc as hermanaspue cn ciprofciuion] ia ea»òeÍ 4 xçubilpo, q UC iuede aqudia ciu- 


dad.don Diego de Soufa fa tio.Era D Violante hi ja de Pero de Soufa dc V afeonec- 
los [a que otros llaman Pcrodc Silv «3 ydc funuigcrD.lfabel deSotónuyot^y ni« 
cu de Ruy Mendezdc Vafconcclos, UTior de Figuciiò.dclqual mauitnonio fuc hi- 
ja D. Mayor dc Soufa,quc como fc ha referido cn la nota dc la-ç. 9 J- 0 . 9 . en la famí- 
lia dc Arau jo,casó con luan de Araújo dc Caftro,y fueron Padres dc Diego dc Aiau- 
Jodc Soufa. y Caltromiabuclo- 

6 Gil de MaualUcQS dc Mcncfcs.aquicn don AmoniodeLimtjllainahi joprimero 
dc luan dc Magallaens,por fuccdcr cn fu Caíaj caso con D Manadc Mcncftcs,hijade 
Ruy Gorocz dc Silva,Alcaidc mayor dc Campomayor.y OugueUj tuvitron a 
luande MagallacnsdcMCucfes>qucfuccdio cnla Cafa» 

D.lfabcideMcnefcs. 

L) Catai inade mcikzcj, 

^•Beamzdc Meneies, 

D. Violante dc Mcncles.todas Mon jas, 

Casò legunda vez Gil de Magallacns con D Ifabel de Meneies, nija dc Gonçalo 
N u ncz Barreto, Alcaydc mayor dc Faro, y ícnor dcl mayoxaigo dc la Carteira, dc 
quitntuvo a 

Fcdro Barrcrode Magallacns, 

Franciícode Magailaens, 

Antonio dc M igaliaens, 
lorge Barreto, 

Siiiion Batreto, 

D.Catalina d .* Mcnefes,quecafò con Garcia MendczdeSotomayor. 

' D. luaua dc Mcncfcs,muger dc Vafco Cardoío,lcíiot dcl mayorazgodcCardofo. 
D.Lcooorde Mendes Monja. Dc voo dc los hijos referidos vieoen los Barretos, y 
Magallacns dcAmaramc. 

7 luande Magallacns ,quc fuccdiò en la Cafa, casò con D.Leonor^dcSilva,nijadc 
Fernando de CalUo, alcaydc mayor dc Mcigazo, y delu muger dona ElenadcEça, 
quarta meta dcl R<.y don Pcdrò,y de dotí 1 lues dc Caftio,tuvo delia 

Manuel dc MagallacnsdcMcncfcs,qui Icfuccdiò 

Fraucifcodc btlva. t . 

D^Fiancdcade v ifva, que casò con Diego Lopez Rincon*quc don AUtontodeLima 
*$112 uwjuvocon laCruzada,y lamemotiaquc cn aqucllacafatc tunedcftc Cavallc- 
iu ( iquc hamaboiubrc honrado) es qoefue Clavcro de una de las Ordenes Milita* 
resen Portugal. Su naturalczadcMcdina dcl Campo dc los Rinconcs, queay alli, 
que han ccnido Habitou en ticinpo de Felipe Segundo. Fue hermano dc Antonio 
RuKon,quc pordcfetviral Empcradot CailosQuinto, (c paílòa Francia, y Fuc pot 
Embaxador dcl Rcy Frauufcoal Gian Turco Sultan^oliman por dos wza. Con 
ordcudcl Empcrador fucmucitopor los Impcrialcsfecrctamcnte j vtno alabcríc,y 
por cllo vuonifguílosentrc Bi Rcy Francifco. y cl Empcrador. Deite matrimonio 
fuc hijadona Lwonor dc Stlva,mugcrdc Martin de Caítro fu primo. 

8 m inucl dt* Magallacns íuctciiò cnla Cafa^ casò condoha Margaritade Sil va hi- 
ja dc Leonel oc A brcu, fehordc RcgiUdos, y Lapela, ydc fu pumera muger d( na 
Maria de ^ilva, hrja dcPcdiodc Souía Ribeiro, Alcaide mayor, y Comendador dc 
Pombal, y deú n.ugcrdoha luanade Lcmos#Fueron fushtjos, 

Juand': Magalla:ns»que mui iò nino, 

Ancon:ou. Mag ilUensdc Mcncfcs,qoeIefncediò 
Fraiicitcodc .Voata.quc nodexò dclccndcncía legitimâ. 

Manas dc 5' 1 va ai ccdiano dc Braga,quc de vnamuger moy noblctovoa 

M ii ucl cur Mo gr> hacns dc Mcncfcs^ucfucdclConicjodefu Magcítad, ydciGdral 
ckl .S.Ultiiio.D fcmbargadordcl Paço,y Arcediago dc la Sèdc 

luande gallacns, que casò con do ha Incs dc Magallacns, fue fc nor dcl Solar c 

Migallacm; tuvodoshtjos,que muucron muos. 

duúj Manadc M.va,pnmcramngcr ac Francifco Machado, fehot dc Entre Home, 
y Cadavo Y porque algunos NuDiliaitos dizcnque lamatò, y a Enrquc dc Souía, 
Comcudatano dc Ranouie.íintíczir màs,convicncalaentcrczadela verdad, que %c 
rthc-i a dtc notablc fuc ile . PietcndiaMattm Cocllo, cuhado ue aqucl Comcndat a 
noja renuncia dcl moiíMtciio dc Ram ufc, para perfona dc fu obligacion, en que 
tâtubicn iva uucreiUco Gcrommo de Sà.piimo hermano dc Fl ancilco Machado: y 
luzi.-ndolos dos mueba inítancia por clloconc) Comcndatano qucnegandoíclo, 
tc rc oh iò en renunciar cn Francifco dc Souía , cuhado dc Francifco Machado, y 
hcimano deíu muger don 1 Maria.aíli por (ei deudo fuyo, como por cítarle muy in |[ 
clinado.paíaloquc itnpcttò Bulas defu Sanndad* y no podiendo ler con cl íc ereto \ 

qucconvcnu divulgandofe la renuncia, htzo cl inteiès fu efctoencítos dos Cava- » 

Feros que hazrendo juizios rcmcranos,ferelolvicronen dar a entendera Francifco 
A/ achado, que por rclpctosdrfu muger Ic hazia aquclla renunrn , paralocjuc fc 
obJioaton a nioitrailcloi y faitendo vn dia a caça a otra quinta fuya, vna legtia dc 
la de^i.-afí io,con intento dc qticdarfc aquella nochc alia, le pet ftiadicion que bolvi- 
eílc a fu caía, y que con vna ILve roacftrafucflF abriendo las puerras, alta el apofen - 
to donde dormia íu mugci,aJondc 1 j poJria matar, y al Comcndatano, que aflcgu - 
ravan títar alli Aqvicüa carde avian dado ordena vn criado dei mifmo Comen data- 
rio,confi.:cntc fi yo dcsloí.pTra ruc facaílc vna mula.en que acoítumbrava a andar 
d nu! mol oincneac.11 to.y la rru x, íle çcua dc ía cafa de Caítro, como lo hizt», y la 
ato a vn olivocn d canuno po: donde cilos paílaron a las dos de la nochc: y Xeco- 
nocicndo Fsancrfco Machado L mula , fe aíleguròdclo que afta aqucl puneo te- 
ma por íncicno, y taiío, como rllo rnlmente lo cia, yentrò^afta cl apofento defu 
>eer que hallò uurmtcndo.y dclp^rcandola, fue laccmpania que conejla nallò» 

■ • ’ ’ ò a los que leacompahavan , para advcrcirlcs 


muger. 

vcrU c.iíi !•' '-ic vn cilicio : bo , . - , , - 

qoc ía^ílc;: adooJe avu qoeil.uta l.i nnil.i pcrocllos queya tcnUD prewenidod calo 
Ictifinctoií como d imlmo ComcnJ.it .íno.nmrntras avia fubido arriba, le avia pu- 
cfto” en eiia.y Jcoaj-iofe. como Hrftc fncetTo fution muchos lo* tçftigo* , y fOMet 
íccicto, nofalcô qaieo aJvimcJca ü Mjrta loque av.a pa(Tado, ? ara qoe tratai - 
C" dc ali •>' u i ar fu vida; pero cila como inocctuciefpondio : Qoe antes nioeito lin 
cauucn ?ucafa.qi:c huvda ponntamea lisnj-cias. Vmo Gerommode Sàdcaili a 
ooiiisdiâs .1 vilitatla.y tila cn cid.Ccmfodc la piaticaje icpinòdosvcxes. Mirad »o 
qjchaicii Gcioumio dcSà, cj-jccn iasnmçeres coroo yo no ay mancha q ue le t es 


pegucj 
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peggc; èl haziendofe defenrendido.tmaginò que por via de fu muger, a que tambi- 
collamavan D Marta de Silva, prima ftiya delia, avia alcançado ladeterminacion co 
que anlavan; y íin rais averiguatlo.fcfuca fu cafa adonde rratò de manera a fu mu - 
ger,que en cr es diai muriò de vn cerrible golpe, que le diò en vn pecha. Fucíle cõn 
cfto publicando mis cl negocio , y cotnoacoftumhrava vcinr mucbas vezes cl Co- 
mend araria a jogar con Francifco Machado, 1c faiiò al encuentro perfonaqueie 
avisò,qucnofucfleaI Caftro, porque ie avtande matai} pero cl como no avia caufa, 
no reparo enello: fue.ycftaodo j jgando,vino vn efclavo, y dandolccou vna barra 
de hierro,le dexò muertocn la filia. Al alboroco falicron hs criadas, y D.M.ina con 
cilas a voa ancecamara, a ciempo que con la elpada defnuda entrava Francifco Ma- 
chado»y yenioa darleel primer golpe, íin tocarlefc rompi ò en el ayrc Ia efpaia. 
Hizolebolvcren íi efte aconteci mienco; ybolviendo adonie eftava G ronimo de 
Si y rcfiriendolclopaíTado.lf rcfpondiò: Noestiempo, feflof , que cenemos efte 
hombremuerro.y nos pucJc cofiar (as vidas: comad mi efpaia, y fi quereis vi vir, no 
dexeisa vueftra muger con vida. Tomòla, y conellala cmtò ; y no contentos con 
efto,bolvieroti los dos al apofento adonde eftava mucrto el Comendatario, y man- 
daron a vn efclavo, que le cortaíTc el inftru mento de aqucl crimen,qnelcavia coft a- 
do la vida y al queter executar aqueila orden.le hallò íin èl, y luego le hallaron en 
ia faldriquera vn caftuco de plata , de que fe fervia pata expeler el excremenro que 
por aqueila parte íc expele. Acabarond: entender, que el Comend itario vtvía con 
aqueila mengua,y q ue con cila mal podia avet cometido aquel crimen, porque avi- 
anmuertoa los dos. Afirmafe que Francifco Michadoconíiicrandoefto dedefef- 
peracionfacò vnt dag i para rmt ar alli at mif no Geronimodc Si ; y que por fer el 
hombre de mtyofesfucrçi$,no pulo executado; y como etan todos los oSciiles de 
judicia cria lo« de Fraaci (co Mtchido ,fue el Co n;o 1 ataria enterrado con fecreto 
en el Mmafteriode Raidufe, y D Marii de Stlv i fue Ilcvada a la villadc Ponrc da 
Bacca alentterro de fus Padre*. <us vaftallos de aqueila cterra tuvienn por cancier- 
10 que avia filo muertatrwcmcemenr#i y edavan tan informados dedo , yde fu 
exemplar vida.quehallan/bfe enfermos de tcrciaaas , algunos fe valian de la ti erra 
de fe fcoulcur i contra elUs,y fana va a. A H me Io hto afirm ado muchos: y murien - 
doen mi ctemoo O M irgiritade Silva fi madre, y mandandofe encenar con fu hi ja, 
fe hallò todo fu cuerpo gafti lo,y la fangrefrefca.y pegada en e! cabcllo en vna hert. 
daenUcabeçtdcquem uiò.ea tedimoaiode fu inocência*, como tambicnloíue el 
moric.todos los queenedi mierte tu viVou parte de muertesdefadeadas; y Grroni- 
mo de Si vi vo, com ido de g ufanos, queadi las entrara as fele via, como es publico, y 
nororio En vn apofento que fe via de tocador a O. Maria de Silva, en lacafa de Ca- 
dro euyorechoefti ninrado al temple, defde fetenca y mie ve anos quando menos 
fe vè fu retrato, com a ít oyle pinttran , y todo lo de mis dcl apofento ran gaftado, 
que tpena<fedidin^'ien ías ficaras: cafoque admira a todos los que encienden de 
pintura. Fue la ulti nx pilibrtque efti ícíí aradixoa fu marido , quan^iva ama- 
raria* El Efpirito Smro fe ponga entre mi, y vAs. Parece que acordado dcfto Fran- 
cifco Mt eh alo, fib ri còdefmtes enfrente delmifmo apofento adonde avia muerto 
al Comen litario.la Capílhdel Efpirirn Santo. que alli eftà. Efto en fuma es lo vet- 
dadero deftc acontecimiento, en qu- foi imente víno atencr cuba la maldad de a- 
quelíos Cavalleros, por fus particulares intereíTcs-, y Francifco Machado con darles 
mis credito de Io quefuera razon.fi bien en íemejante excmrdo tiene alguna difcul- 
pa.a lo menos aqueila dequeenedo raros fbn losquefegoviernaa me jor. Continu- 
ando. pues.U defeendenciade Muinc! de Magallaens de Menefes.tuvom às a 
D.Leonor de Silva, que caio con Geronimo B arreto de Me nefes,hij > d-Francifco 
de Magallaens Barrero de quien ravo entre hijos.y hijas, diez y ocho; fue Manuel 
de Si! va el mayor.quecon machos ferriciosqa* hizoa aqueila Corona, muriò íin 
tomar cda do. Si mon Barreto de Mcnefes.Inqviifidor de Lisboa, Francifco Burct o, 
que muriò 4bad en Nueftra sen na dei Valle.y tuvohijos D Paulo dcMcncfei, 
General de los OanoniVos Regulares de S. Aguftin. Benitode Silva, que cafo con 
D Ü iTia^i* de Soufa.hiii de Pedro Barrero, de quien tiene a Geronimodc Silva, y 
Franeifeo de Silva, y D. Margarica Fray Bintida. General dela Ordcn de S Bernar- 
do. Fray ^nronio.quees-dc S. Agndin, Luis d*SiIva quecasòcon D Mariana.hija 
de Francifco Martinex Home,de quien tiene hijos. D Margarita de Silva, que no to 
mò edado.y otras Monja sen Villade Conde. 

D.CeciNa, D.Catalina, Monjas en Vairon.y otras en Monchiqur. 

Mas tuvoMinnel de Mi gallaens de Meneíis fucra de matrimonio, de vna buena 
madre,* aquel gran Pced cadordelaOrden de S.Domingo ?ray Tomaj, ConfeíTor 
deUReyna D.Cawlina. ya rray PedrodeSouía, delaOrdende S.Geronimo, tan 
° r ^ cto ^°! 0< l ueno fuefle fu celda, que por ella dexò laclccion de algu- 
nos Obifpados : y de otra muger tovo a Pedro de Silva , que con luzidos fervidos 
muriò en la índia. 

9 Antonio de MagallaensdeMenefes, que fucediò en Ia cafa de fus padrrs, cafò 
Con D Ifabel de Meneies, hija de rraneiícode Magallaens Barreto, y dc fn muger 
don a Leonor Pereira, y cuvo ddla a Coftamino dc Magallaens de Mcncfcs , que fu- 
cediò en lacafa 

Alexandro de Magallaent dc Menefet , quecaíocon D. Ifabel de Caftro , hijade 
Chriftoval dc CaíhodeMonçon , y dcfte matrimonio eshijo Antonio de Afaga- 
llães,que efti cafado con hija de Leonel de Abreu, hi jo que fue de Leonel de Abreu, 
frnorde Rcgalados.y tiene hijos. 

Do na A n gel a, que muriò íin tomar cftadoj (bera de matrimonio tuvo Antonio de 

M.ltprtfeeffsa 

^ancifcode Cofia, que cafo ,y tiene hijos. 

Manuel de Soufa.quemuriò Abad de Souto Rebord sos ,qoe dexò dcícendencta. 

/ io Coftamino dc Magallaens de Mcnefcs , fè fiorde la Nobrega , y de la villa de 
/ Ponte da Barca, y Souto Rcbordaosi casò con D. Ifabel Manuel dc Aragon, hija de 
D.Iuan Manuel.y de D.Eyriadc Sequeira, y tuvo a 
Jf Antonio dc Magallaens, que le fucediò en lacafa. 

D. Tua na Manuel de Aragon.queeftàcafada con D. Alonío deMenefes, hi jodcD. 
ladrique de Mcnefcs, y dc D, Ifabel Enriquei fu muger, dc quien tiene hi jos. 


P LAN A* IJ7- 

f D íuan de Aboim ; llamòfe aíIÍ,pot cencx fa Solar en lasmifinai tiaras de LNo* 
brcga,quccscl Coro dc Aboim. 

PLANAxp. 

f Peixotos es fu Solar, vna quima caca dcl Ducro,qacUa«ttnla CaJçadâ. 

PLAXA iti. 

f D Gucda, n. t. cs cfta vnaant!qüifnmafamiiradclosGodoi,cuyoSo!ateftà en 
Norvegu, y es fchurdèl OvidioGucda, queoy es Governador de Norlandia. l trve 
tambicn cftc renombre dc noíu bre a muebos Ca valiero*,que ha ávido cn cila, llaman- 
àoCc, Gucda, Gucda. Traetvfn principio defde antes de la vénidadcChrifto; porque 
íiendo contemporâneo fuyo ftode rredo Gode [qucquicrc dciir elBueno] ya en aquel 
Reyno avia la família de Gucda : y dcfcicndc dc D. Gueda Ia roayor noblcza de Llpa- 
' na; como podràvetfe de nueftto memorial) dcídcla plana 141* afta 171 yavopimoo 
f que dcfte D Gueda vienen los Mafcateftas, y que por vivir vn defeendiente ftiyocn rn 
lugar que ay emrc Chaves, y Braganja.qucllamanAfafcaicnaSjfclIamaronaiiilosdc- 
ftc Apcilido. 

D Egas GomczBatrofo,n.4.tuvofuSolarenIastierrasdeBarrofo,qucej yna 

Torre en vn lugar que llaman Ccpioins, que cs de lacafa dc Caftio,yentróenelÍa por 
cfta mifma família dc Bairofo.eomo puedcvctfe delas planas referidas cnnucftro me* 
motial: y por fu madre D.Elvita fetnandez dc Toledo, me toca la fangrede los dcfte 
ApHhdo,y cfta fuc la caufa de padaife a la ciudad dc Toledo, los dc lafamilia dc Bax- 
rofo.tcnicndofo Solar en Portugal. 

D Gomes Vicgasde Bafto, n.4. fueUamadoaíG, por tener fu Solar en Baftodc 
Entre Ducro,y Miiio: fu muger D.Mayor Jtodhguczde Gandarey , parece romar el 
fuyodc vn lugar que llaman oy Goudcrcm, entre los Rios Lima, y Mino : fi bien los 
dcfte Apcllidode Gandarey, que otros dizen Candarcy, bailamos fus caiamicntosmài 
frequentados a las mar genes dcl Duero, cerca dela ciudad dcl Porto» 

fLASA U* 

f Ayres Perez, n.is aquc ilamaron Farpas de Burel ; fue heredado eftc Cavtlle- 
rocn lasticrrasdc Barrofo,como fcpjucbaporcl libro dc los devaíTos delRty D.Alô- 
fo cl Terceto dc Portugal,en lainquiricion de teftigos quefe hizocncl lugar de Bo- 
badwla [Solar dc los dcfte Apellido,quc acafo dize Bobadilla, que esde la Cafa dc Ca- 
ftro] adonde en eftc libro Real fe hallan heredados cl referido A yras Pcrez , y fu ber- 
mana D Matia Pcrez, y Alonfo Rodiigucz CoarefnJa,que vivian enaqocl tiempo,co- 
momà? largamente puede verfe dcnucftro memorial, p. 1^4. y Ia caufa defterenom- 
bre de Farpas de Burel, o Buricl,conio acàfedize.damosa p. 1(0. de a ver fido por en- 
trar co vnascafwscn prcíeacia dcl Ri y D Sanchocl Primcro de Portugal, coo cienos 
C a vallcros deudos íu yos,veltidos dc aquel grofero pafto, qac llaman adi, y lc traian 
farpado. 

PLANA itf. 

f Dize que D. Fer nan Feí naodez Cogomino, n. at . casò dc fegundo matrimonio 
con D^Mayor Ma rtinez de Alvelo:hadcdezir CaIvelo,comodizecI origbal dei Con- 
dc DPedro.tit joí.18. [y no %.%. como cftàcn la margeo ] y cl Solar dei Cal velo eftà 
cerca dc Batccl os, y cs oy de los hijos dc Álvaro Coello de Silva , dcfte vienen los de 
Bobadilla, cu yo 5oIar,como fe ha tereiido,es Bobadela en laticrtadc Barrofo,y cs de 
la cafa dc Calt; o, cotno referimos cn nueftro memorial^. 144. 

PLANA 16$. 

f D PayoGuedas, n.j9. casô con D.VrracaPae2 , hetmana detorenço Ract de 
Grades. Eftc Cavallcrocrafcnor dei Solar, y Torre de Grade cn las ticrras dc Valdc- 
vez % quc dcfpues vino a los d c lafamilia dc Abreu, y los que oy le pofleen, auoque fe 
llaman Abreu, nottacn las cinco alas cn fus cfcudos.íino vna Rcxa^queeflb vale en Por- 
tuguês Grade. 

D. Pedro Gomcz Barrofo,n u. que dize no fue legitimo: por ratones mu y evi- 
dcnccs, y poflabics moftramos b contrario cnnucftro mcmoÃahp.i|o» 

PLANA IO. 

f Martin Vafquez Barretos, n.t. fu muger D.Tcrefa Martinez,que dize fe llamò 
dc Rcbetcda.ha dedetir Reborcda , cu yo Solar cftàccrcadc la villa de Redondelacii 
el Reyno dc Gilicia, y fcílama adi.* y cl dcSoalhcns cíUccica dc Canayczcscn En- 
tre Duero, y M. no. 

PLANA t 7 i* 

f Sandoval , con macha varícdad han eferíto los Autores Genealogtftas dei Solaz 
deftc Apellido, y no ay duda que cs antiquiffimo. En nueftro memorial damos las ra- 
xones.por donde parece í er cn Entre Duero y Mi fio cn el vâlle de Sinde : alli fe puede 
ver el fundamento que ay paraello» p. 119. D. Maria Pcrez de Vides, muger de Dic- 
go Gomez de Sandoval . era de Ia família de Barrofo : llamòfe de Vides por vivir fus 
Padres, o fer Sc nora cila dcl lugar dc Vidago , cacada Chaves i veafc mscftso jnemo- 
rial,p \{q. \ 

PLAÜAtlU 

f Parede* ,es fu Solar cerca dc la villa de Cbaves,y Montefrey, adonde llaman Pa- 
rca j». y alli alguna* ruínas, fi bien cn Couta, Cerca dc Mon^on^y otro Paredes. 


C PLANA 
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Noras dei Marques de Montebclo. 


1 tLAttA 1 

C Meyras ; ci ía Solar cn cl Rcynode Galiciâ , cerca dc vna laguna que Itaman 
Mcyra,dclaqual nace cl Rio Mino,aqueclla diófu primernombre Meiiino. Vuoen 
Portugal muchos Ca vallcros dcfte Apcllido , y la cafa adonde màs fc confcrvo cn a- 
qucl Reyoo,fueen vn SolarqucllairianMota,en U$ciciiasdcLauofo,cuyoshijos co* 
noci coa cftc Apcllido# 

PLAtíA 17I* 

í RuyGomez de Telia, n.t. parece que han cquiuocado efte nombre ; porque cn 
las tierras de Barro fo ay vn lugar con ruinas antiguas, que llaman Tcllo: y notrayen- 
do cftc Nobiliário ApcllidodcTellò,Gcndo aquel Solar amiquiffimo , fccchadevcir 
que han corrompido la o, vitima en a. 

Con mueno fundamento pudicran los dei A pellido de S à en Portugal quexarfe 
dcl Conde D.Pcdro, pues era yendo aqui a D*TcrcfaGon£ale$dcSaas mugerdcftc 
Ruy Gomez de Telia [y cn otras partes repite efte apcllido J no fe acordò de los defta 
família, que parece a algunos no fefr la mifma dc los de Sa, y no han bailado la caufa, 
que Cs cila. Émpeçaronfclos A pcllidos de los lugares dc fu s Sol ates, como fc và obfcr- 
vando por todo cftcNobiliatio ; rdccdiòtcncrclptimcrodcla familiade Sà creslüga • 
rcs. que rodos fellamaton S\, o Saa t que todo cs lo mifmo , cl tno a las margencsdel 
Rio Cadavo cnlaFcligrefiadeS.Logtiza: co cfteíeconfctvò màs efta familia, de que 
conozco oy Anconta de Sà,cafada con Fcliciano de Andrada : fuehijadc Beatriz dc 
Sà,y dc Francifcodc Faria, nicta dc otra Anconiadc Sl,cn quien Ce vino a acabar la va* 
tonia dc los poítccdorcs dc aquel Sotar,dcl qual fuc bi cl P.idre líidro deSà, Predica- 
dor grave dela Compartia dc lefiis, quenaciò fin haeífos, como cn mi caia cs publica 
tradicion, cnla qualcuvicron íicmprccnlacftimacioii» que fu noblcia mcrCcia todos 
losde aquel Solar; cftà elotrocn las tierras de Regai ados.y cltcrccro norauy lexosde 
laciudaddcl Porto.y por eitos Solares a ver fido de vndueno/e llamò dc Saas, nombre 
plural, los que dcfpueslc haliaron fíngularen fu dcfccndicntc , fcúor que fuc dei viti- 
mo, llamandofe dc Sà, dedonde deduzen los defta família, penfaron fer ocra, y los ha 
zen cílrangeros dc àquelRcyno. 

PtANÀ \-f 1 . 

Oulivcras,y Vliverascs Ía mirtna ccfa,que aqui han querido ftparar Ruy Mar- 
tinczdc Vlivera.n. 4 . queponen por vlcinlo deíla familia *, fuc primero que el Padre dc 
D Martin, ArçobifpodeBraga,comoconficiíala noca de luan B lut.ftj, letra E*aun 
que ay en Entre Dueto y Mi rto algunos lugares que llaman Vlivcra; cs coUroàs pto- 

piafer fu primer Solar dc los dcfte apcllido VÍivcra,en la, tierras dc Vaidevez poraver 

alliruinas antiguas; y me acucrdo leer allivn Epitáfio de vnafcpmtura,quccftavafu- 
ciadc la !glcíia,dela parte dei medio dii,envna letra antigua, y cafi gaitada, que dezia; 
.Aqui jaz Martin Paz. de Vtiveira } que nas lides andou vna di antena. Y algunas dc las 
letras fe facaron mis por las antecedentes, que por cilas próprias. Efte fio dtfda fuc el 
Padre de Ruy Martinczdc Vlivcíà, 

PLANA 17» 

f AlonfoRodriguexdcEfpino,fuellamadoaíTi, por vi vir envn lugar deftc nom- 
fcic, entre Braga, y Guimaraens, adonde llaman la Portela dc Efpmo. 

tLAN A llò. 

f Cernados.fu Solar cft i cn las tierras dc Entre H ome y Cadavo, adonde llaman 
Opa ço dc Cemado : es efte Solar dela cafa dc Calho : alli e ftà tambien cl Mona fterio 
de Randufc(y noRaufc.que foc vicio dc los copiadores ] Don Abad dc Randufe, 11a- 
mavan cnaquchicmpoaiosComendatariosdc aquel Con vento, y aios denús que lo 
fuerondeotios queoy fondcSBcnito,y S. Bernardo en Entre Duero y Mino. 

Martin Femandez de Novaes, n.i-cn quien dàcfteNobiliarioprmcipio ala fa- 
mília dc Pimentel.que la nota de luan Bautifta > letra B. dize fc llamò Martin Pimcn- 
tcl: fneequivocacion de aquel libro antiguo, porque cftc Cavillero tu vo fu Solar cerca 
dela villa dc Guimaracns,adoodccftà oy la Torre dc Novacr* y alli cftatambicn Riba 
dc Vifela,de donde lchaze natural cl Conde D.Pcdro. En D. VafcoMartinca Pimen* 
rei empeço efte ápellido,y fue la caufa dcllo la pendência, que tovo con los dos herma- 
rosMaiiuos,comopucde vciícdcnucftroincmoiial.p i£. 

VIÂNA 1 % 9 - 

f Suero V íegas Coello, n. 1 1. fucei primerò delleapellido.y fc entiendeaver fido 
íu yo cl Solar dc Ccrgude.quc fiempre fue de los íla familia, a(l a Gonçalo CocHo,fc- 
iior de Figueiras, y Vieira, qne ledotô a Martin Teixeirade Azevedo , cortiuhijiDi 
Marta, y fucron Padres de Gonçalo Teixeita.que lc poíTee, y las tierras de Filguciras,y 
Vieira: Antonio Pinto Coello, bifnictodcl referido Gonçalo Coello, y meto de Ayres 
Goncalcr Coe)(o y quecasòenla cafa de Regalados,con D Maria de Norona, bi]a de 
Francifcode AbreuTy de D-Francifcade Silva, dei qual matrimonio ftw hi)â D.Frah- 
cifca Coello.muecr de Francifco Tintode Cuna,y Padres de Anrohio Pinto Coello, y 
noD.Miria,cómodizelanoude luan Bautifta, letra 0. ylastieiras dequemasfon 
ícnorcs.fc llaman Vieira, como fe ha referido, y no Beira; y fiencílo queoy parta fccf- 
cri ve con crta confufionjquc harinen lo màs antiguo, los que noticncnconocimicnto 
delo que ay cn Entre Üuero,y Mi nt>. , ^ _ 

Gonçalo Gonçalesdc Mobos,fuegrodeGomcz Veceas Tiade, ri. u. Uamòfc 
de Mobos,o Moos.como oy fc dize a aquel Solar.quc eflà cn las tierras dc Regalados, 
y ay alliruinas aatiguaá* 


PLAKA 194. 

f D.AbriÍPerexdeLumiates, rt. jé.banfc equivocado los qtiC han copiado el No- 
biliário dei Conde D Pedro, que para dezir de Li nares , dixeron de Lumtares :ypor 
crta razon bailamos aquifepaiado crt.c D. Abril Pcrcz,dc orro Abrí! Pert'2, p j)o,o®c 
llaman de Quitttela,cafhdo con D.lfcrefa Suarez.bijade Suero GonçalezdeBaiboloj 
y no Barundo como motharèmos en fu nota. Efte fegundo Abril Perez, parece fernk- 
to, 0 defccndi^ntedel primcioi y la fca ufa de bailar fcvno con àpel lido dífèremcdcl 
otro,es por averen las tierras de Regaladosdos quintas antiguas , queparteüvnacon 
la otta.a que llaman L* nares, y Quintcla, adonde vi vieron cflosCavalleros, yaunoj 
en los plaçosàntiguos dela Encomicnda deS luan de Coucieiro,que pofleo, encuya 
Feligrefia eftan eftos Solares , peuôouarios a la referida Encomicnda : aymtí&òru 
dcftosCatallcros. 

PLANA 197. 

f Vafqueanet Cefar ri. i parece dar nombre al Couro de CexereMo^a qwoy lú- 
man Cerzedelo, en las tierras dc La nofo > fi bien no letuvicOc adquirido de aqnel Ce* 
zaron.que fue Capirandclos Poituguefescn cl Slglo deVirtato, que rtficrc âpáano 
qüando trata de nueftra Efpana ; y los defeend lentes fuyos derivando dcâcnciWcei 
Parronimico,1renir a llamaric Cczares por 4 pv| lido. 

PLANA t^l. 

f Gonçalo tíonçabzdc La go,n t. es comun opimonen Entre Duero; y Mfóo (cr 
efte Cavallero dela familiade los de Pereira: el Solar de Lago adonde viviò, es vna 
Torrecn las tierrasde Entre Home y Cadavo,enfr€nte dei Coutode Palmefa: fusdeí- 
ccndientcs han confer vado afta nueftros tiemposel apcllido de pereiras de Lago 

Eílevan Percl dc Cambra, n.t. es efte apcUtdo lo mtfmo que Camara^y el Solar 
dc los amiguos Camaras, adonde vtvlò efte CaVallcro^esCamaradc Moura eúKeBra* 
ga, y Ponte de lima. los Camponefcs,y gente ruftica, llaman cfte Solav Cambca de 
Moine-, ios pr iiTjeros fcnoresdcftc Solar, dieron riombrcal Gonfo]odcGambraen ei 
Condado dela Feira y pafUndofe a vi vir alli, fucron cootkuiando cl apcllido de C m » 
bra,dc queaclclantefc trataià. p i8i. 

Lambat tambien cs apcllido que anda viciado; porque fa Solar deftof Ca*tUc~ 
roí, dcfccndicntesdèaquellos antiguõs Camaras, íellama Lomba * y parece fcr clqae 
cftàccrcade Camaradc Mourc.y nooifoqucay no muy lexosde Cana vezes * 

U. Gare ia Fernandczde P*Cia,rt.iifue fu Solar Pefla.a queefteNobiliâitolla- 
maenotrds partes ^eíiidc Argà,y cftà cerca de U Villa dc Viana dc Lima *caiò efte 
Cavallcroen Galiciacon D Mdiia Fcrnandcz Acha iy es muy diference la caufa dtftc 
apcllido, Acha, dela que dà cl nufm o original dcl Conde D. l’edio*a los que py letx- 
plican: porque le tomò dcl Valle de las Adias cn Gaiicia.como con màsclaridadino- 
ftxamos cn nucftro memorial, p 1 8 . 

PLANA 

f P.uy Furtado, o Huttado, n.i. fachijo dei prlmer Cavallero A/cndoça^ue.paíTb 
J a Portugal, ycasòen cl Solar de Vilcla,^ que cs dc lâ cafa dcCaftro* cn las acuas de Lo- 
nofo a Us margenes dei Rio Ade. 

pLANAxàóè 

f Anibia.es vn Solarencl Re y no detí al icia cerca dc Portugal ,y dela tier ta de Li- 
ma, o Limia i 

Gundiaensjdc cuyò Solar fuc hi>a D Maria Fcrnandcz, muger de D. Pedro Paei 
dc Ambra, n.i. cftàdc la parte dc Poitugal»múy vezino dc cftotros. 

ptANA toti 

f Ccrvciras, rcfciimos fu Solar cnla notadclapíana 148; qik cftà a las tnargcocs 
dcl Rio Afino, 

PLANÀ XOJ 4 

f D.Ègas Paci dc Pcnagati,Pcnagatim,o Pcnagatcjcontodi çíbrvancdad fc 
bra efte Solar ( dc que fuc íciior efte Cavallero ] que cftà dos kguaa dc Braga i y poco 
màsde media dcl Monafterio de Randufe, que fundòel mifmo D.Egas en iatsictxas 
dc Entre Home, y Cadavo, y parece averfe dado el Solar dc Caftioa D% Fafes tanx coe | 
funiera D.Froyle Vccgas.y conforme a la nota dc luan Rauufta Laba naJieimC. y D« í 
tambien parece a vci fido fuyas las tiaras dc Regalados, cn las qualcsdiò propriedades 
a àqucl Convento D.Maria Vcegasfu bij^que cl libroantiguo llawadcl Regscngo, 
y cl Conde D. Pedro dc Regalados, cs todo vn mifmo apcllido, y por fer Rcgalaeftos to- 
do Rcgucngo de la Corona,que viene a fer penfionario, fe llamò primerimeneeXtegu- 
engalados.y dcfpues acortaudo filabas, fc vino a llamax Regalados , yenlaiitzifitus 
tierras de Regalados ay vulgar, que llaman Rcgucngo. Por cfto parcciò a loam Bao- 
tifta no fer D.Marià dcl Rcgucngo v D.Maria de Regalados de vna 
que fea aíli,quc fon de vna mifma familia, feengaud enparecerlequepodrian Ccèj vni 
eftas dos mugeres: porque la que el Conde D.Pedro 1 lama de Regalado! , fucd«f^ift cs 
deaver Reyes en Portugal; pues con cl Conde D. Enrique, progenitor dcllos» rino lS| 
Fafès Luz a aquel Reyno, de quien fue bifnicto.D.EgasFafcs,p, tiu n. it. Obt/podq 
Coimbra, que tuvo dc la referida D. Maria Vecgasdc Regalados, a D. Mayor Vergas, 
muger de Vicente MarttnciCurucclo, p. 1Í5. u.ii Y la primera D.Maria Vccgas dei 
Reguengo/c llamò afti, por vivir en el lugar referido, o porque en aquel tiempo 00 ie 
avia corrompido el nombre dei Reguengo , o Regocngafados ; y efta fue berma na de 
D.Froyle Yccgas, muger dc D«Fafcs Luz, y fu bifabucla dcl rctotido Obifpo D*. Egar 
Fafcs* 


D.Go* 


Digitized by i^ooQie 


Al Nobiliário dcl Conde D.Pedro. 


D. Gocjino VeegasGodinoMoro, n. a hijodeDEgas PaezdePenagatiVt- 
I fiòenlai tierras de Rc galados, cn U torre que llaman dcl Moro; y defte pod ria fer m* 
| ta D.Maiia Vccgas dc Regalados. 


• ' v 4 107 . 


f Loreit co Martin ez de Bredojn.i.hadCdezifdeBerredo^ueafTieftl enclorigi- 
nal dei Conde D.Pedco, tit j 7 - $.f, queaviade fer titulo $8. $.i 

Y tiftofer Senoresen aquellos tiemp os dcl Solar dcBnredolos hijosdeD. 
Mnoi no Otbres dc Cabrera , que juniamcntc lo eran dei dela Torre, queeftàencl 
mifmo V alie de Iaras eníacierra dc Laííoíb, parece fer cftc lorenço Marrmcz, hijo de 
D Martin Motaiz, ode Martin M a rtinez Machado, hijo dc fu hetmana D Maria Mo 
ni z.df que tratamos en la nota dc la p.joa. 

PLANA ato. 

f Revreda# y Reroreda es Ia mifma cofa , yafê ha referido fu Solar, queeftàencl 
Reyaodc Galicia#ccrca deRcdondcla. 

PLANA x\u 


! Vega, num x 9 con hija dc Martin Pacz Ribcia, hijo de D Payo Martins [ que fuc fc 
dor dcl Solar dela Torre, en la tiettadeLanofo, que cs cl Solar de Machado, com< 
fc vcracn la nora, plan.joi] y fc liam a va D. Tcrcfa Martincldc Ècrrcdo, con queí 
vè queel Sobrde Bcrredo > antes de fer dc los dcl apcllidb dc Pereira, fucdcftos Ca 
valleros progeuitoresde los A/achados, y Vafconcclos; yaunque do fc fabc quaodc 
nt com o; defpucs boUiò cl Solar dc Bertcdoa lacafadc Machado, remo con An po 
cfti ccdula, quecftà cn mi poder, hccha dc letra dc mi quarta abucla D IncsdcGocs 
y dize aííi .Dojia Ina deGoeSyfitíorm d tia Leufan , a quanto tfít Alvará, y cinoamien! 
vieren t bagefaber que por los fervidos ejueluan Fim mu dez. buo á Pedro Machãdo y fi- (l o 
de Entre Home,y Cadau>,mi mar ido, que Dios perdone, lequedbdeudorde mil mar ave 
dis blaucosy por los que difpues me b>x.o, y oy de prtfente me bate, y À Álvaro do C unh. 
mt m indo, que D tos guarde Je fomes deudores de etros mtl mor a v edis bUnces ; en fren 
das de los quales pir ifle podrà tomar pofejfton dei a Quinta de Berre do, que por el referi 
de Pedro M achado me fite dotada ert arras :y queriendo mthijo Francifco Machado dt 
fempentrla, antes de faUr de lapojftjfien dellajepagana la dttha quantia de los dos mi 
maravedrs blancos , que en U forma referida fe le iieven , J t endrd cuidado que U torr 
nofedagnifique màs de lo que eflà,(?c. En tf a Villa de Loufa en$* deAgoJh de 1470 
D. IntsdeGoeS' 

PLANA lU. 


El Conde D FafesSarracin dc LaAofo,n.i. ttivo fu Solar cn lasfierTasdc La- f D.Sueiro Pcrezde Azevedo, n. p. fueel primerodefta família ; liam u fede Aze* 
>,quefon en Entre Ducroy Mino, y fuc la quinta que llaman el Paço, que pane vedo por tener fu Solar en Azevedo, dosleguas de la ciudadde Braga : dcl qual cs o) 
el Monafterio de Fuente Arcada, fundacionde D.Godmo Fafcsfuhijo: cs cftc ío* ícnor Afarcin Lopcz dc Azevedo Su nicro Alvaio, o Arias Pacz, Canonigodc Braga 


nofo,qucfon cn Entre Ducroy Mino, y hie la quinta que llaman el Paço, que pane 
cpn el Monafterio dc Fuente Arcada, fundacionde D.Godmo Fafes fu hijo: es cftc fo» | 
lar de lacafadc Ca Aro, y parte tambiencon la quinta, y Solar dc Vilela, que como fe 
ba referido, es ranbien fuyo* que vno, 7 orro vinieron a cila por eafamientos que vuo 
cn laYamiíía de Machado,y ocras muchas heredades en las tierras de Entre Home, y 
Çadavo, con el Solar de Sequeiros, que tambien lo fuede los de Sequeira, que el Rey 
D Alonfo Enriquei diò a D. Igas Fafes, como màs largamence fe pruevaen nucftro 
memorial, p.114. y a$ 7 .y feprueva más la vniondcftos dos Solares ;enefte Nobiliá- 
rio quando vemos# p. 11 6, Lorenço Manincz, n.j. que era Faies por baronia dar nom 
bre a fub Já D. Maria Lorenço Vilela. 

PLANA uyl 

1 J Abreus, esfu Solaria Torre de Abreu de Morufc, cerca de Valladare*,y enlaça- 
1 fa de Regalados.adonde fe paíTaron por fer fc&ores dc aqncllas cic iras, fc confcrvaaAa 
1 çy la baronia dcAa família. 

PLANA nt. 

r f . Martin Dade,n.i. fc Ilamò aíli por tener fu Sol» a las margenctticl Rio Ade en 
| Entre Ducro 7 Mi £0 . 

PLANA 119. ; 

f 11 apellido de Brocardo, es cl que cn Entre Duero 7 Mi no dizen Brochado: vivi- 
an los defte apellido en Crefpos,cn la quinta dcl Enxido, media legua de Braga-, y aUú 
íc concinuò afta nucftro s riempoc-,enque voa nochc.ftn faberfe quien,mataron a Frajb- 
cifeo Alvarex Brochado dc vn balaço. Allimifmo cn ocraocaíion^ftandofu padre cob 
▼na amiga, y reniendo noticias dello,otra que tambien lo era dèl,a que lUmavan Ana 
Bt yzuda, natural de Quoairesen Entre Homc.y Cadavo,viftiòfc dc hombre, y liegan- 
doaaquel lugar ,adonde loshallò juntos, paílandolosde parte a parte, conlacípada 
los dexò raumos : y ruvo otrat muchas ocaíiones feme jantes , que la halcn digrta dc 
xnemoriaienla villa dcl Amarante , y enotras partes de aqúcllarcgion ay petfonasdc 
apellido de Brochado. Quçdaron aíFraneifco A Ivarez Brochado dos hijas, D Inacia, 
que c.»sò con Miguel de Azevedo Peyxoto, hijo de Francifco de tíoes Peyxoto,y O. 
Maria, que casò con fu nieto luan Peyxoto; cftc hijo uacuràl de Bcrnardiü Machado# 
y aqucl baíUrdo dc fu padre Francifco dc Goes. 

PLANA nó. 

Í Diego Alvarezde Ribeira, rt.i. ylos dos que feíiguenaeftecon cftemifmoape* 
o,fe ad vierte.quc es diferenre.como dite la nota de luan Bamifta letra A. de losRi- 
berasfenoresde Ribera, y Cabrera; porque el Solar dcftot eftà entre la ciudadde Bra- 
ga 9 y el Rio Cadavú,que es eufa limitada, y los de Cabrera latomaron Je la Ribera dc 
Home, que empiefa vna legua dcftouo, y continua afta cl Reyoo de Galicia» 

PLANA m* 

% D.Pedro Mendet Poy ares, t>. 1 4. ay dos lugares defte nom bre* vno que es vna 
Eocomienda de Malta entre la ciüdad dei Porto, y la de Laraego, el otro entre Braga, 
y Viana; por muchas razon es parece fer el vitimo Solar dcqucromàeftt apellido, y 
que en fu fuegro Fernan Diancs Cheira # fe han equiuocado con cfte nomhrê > que cs 
. Gcira. 

PLANA uj; 

f ^\yD-Godino Vccgas,n.f. fundò cl Monaftcrio Je Vil lar de Frades ieftàeftê Mo* 
n^fferio alas margaics dcl Rio Cadavo,eerea de la villa de Barcelos. D .1 rocofendo 
^CucdasdePaBa^jucdizeligò aD.Payo GutierretdeSiltajdtràde Pena ,quecegò a 
cí%e Carallero porque aífi dize cl original dei Conde D.Pedro. 

D.Iuan Pcrcz dc Vcga,B.:9.cuvo fu Solar cerca dela rilU de Prado, y de Azevc- 
cfo.vrna legua delaciudad de Braga, y dos dei dc Bertedo, adondellama»Vega, en el 
qual CècomioDÒ ladefccndencia defte Cavallcro.afta RuV Lopet dc Vega.y Azevedo» 
que fuc fuegro de A Ivaro Rodtiguet de Araújo, Comendador de Rio Fno.de qUcrta. 
rimo» cn lanotade laplan. 9$. y esel num. 7. Fuecafadocl referido D luèn Pcrcide 


fc nor Afartin Lopez de Azevedo Su nicro Alvaio, o Arias Pacz, Canonigo àc Braga 
y Abad de S. Pedro dc Caivelayhadcdezirde Calvelo. 

PLANA 117. 

I GonçaloGomez, n.| 7 . que dize casò con vna hija de CatvoerodelftremaJu- 
adedrzir Carniccro,queafli eftà cnel original dcl Conde D.Pedro. 

Diego Gonçalezde Azevedo, bijo de Gonçalo Vafquez, n.)9. aquienlanot: 
dc luan Bauiifta, letra C. dize que los Nobiliários llaman dcCaftro,porferfchordc lá 
quinta dc Caftro ; cfte es el Solar, y cafa de Caftro, que por D*Aíayor Mendez dc Vaf- 
concelos.o Mayor Mendez, entròen la família dc Machado, como puede verfe de lá 
nora, p toj. y roâsdifufamentedc nucftro memorial , defdcla p 171. afta 11 6. y fi nc 
nos conftaraconmucha claridad , que antes de D. luana de Azevedo , mi cerccraa 
buela, que fuc la queinftituyò elmayorazgo de Caftro , avia fido aquel Solar de h < 
Machados, era cofa mu y vcníimilaveríeledadocoo ellaa mi cafa aquel Solar, pue: 
era defeendiente defte Diego Gonçalci dc Azevcdo.o Caftro, comole llaman los No- 
biliários! y el nieto de D Maria Rodrigucz deVafconcelos ,hiji dcRodrigoTaneí 
de Vafconcclos, a la qual caía de Vafconcclos, niço cftc Solar por D. Aícncia Rodii 
guez,hija de Ruy Vicente dc Pcnela, fcnorqnefucdèl , la qual fuc madre dei mi fmo 
Rodrigo Yahez dc Vafconcelos, p.joç. 11.11. Y no fc Ilamò ef referido Diego Gonça- 
J c t dc CaftrOifolopor refpetodc aqucl Solar, fino por fer Caftro, como puede verfe dc 
la nota, p ift. n $. por fer nieto Ruy Vicente de Pcncladc Arias Perez dc Caftro: y eftj 
feria la razon , porque Diego Gonçalez dc Azevedo , o Caftro , muriò encl cerco d< 
Guimararus, por librar a Don Fernando de Caftro , como dize la nota ya leferida dc 
laan lautifta letra C. que devia fer muy cercanodcudo fuyo# comodc femejame acci- 
onfe colige* 

PtANA ixt. 

f D.Suero Guedas, n.f fe Ilamò dela Variea.por vmralli,que es cerca dela villa 
de Barcelos, adonde fu ndò el Monafteriode S.Bcnitodc la Varzca, a las inargcnesdc; 
Rio CádaVo: alli cft.i cl valledcTamel,qucdiò renombre dcTamina a fu hija Dorii 
LeoguidaSuarez, y no Taina# como mal eferiven los que han copiado el Conde 
D.Pedro. 

$ D NuhoSuarez,qucl!amaíonD NofíoVcllo.n.4i.hieelpfiineroquediòprin 
cipio a los delape Ilido de Vello, dequien dcfciendela mayornoblczade Efpaha; y a 
losReyes de Europa alcança tambien cftafangre , como puede vcríc de nucftro me- 
morial.p. 1» y\\, Sumuger D.BlvitaTouris , hadedezirToris, Solar que cfti alai 
margenesdcl Rio Cadavo} ylc fundò íupãdrc D Toris Sarna, que fundò d Monafte- 
rio dc Vairlo,cncrela ciudadde Braga# y la dcl Porto# hanfe equivocado cn cfte apelli- 
do dc Toris. con vna beredad que ay cerca de Redondela en d Rey no dc Galicia , 3 
quê llaman Touris,y podria muy bien (et, que delia tomaíTe cftc Solar fu primer nom« 
bre,y con cl cicmpo venir a llamarfc Toris, lo que de antes fc llamava Touris.pero cftc 
cicne fu contradicíon ,y es qoe d fegundo apellido defte Cavallerofue Serna,y no Sar- 
na, por fer hijo dei SoiardeSernado,o Ccrnado con C. que con eftofe han equivoca- 
do los que copiaron d Conde D Pedro. Es de la cafa de Caftro cfte Solar, y eftà cn ia 
tierrade Entre Home y Cada vo, y fiendo D.Toris Sema , hijo de aquel Solar tan ve- 
xino dei de Toris, y juntamence (tendo fu proprio nombre Toris, parece cofa màs ve- 
rifimildarlcefteproprioCavallero a fu Solar# y no tomarlc de otro citando màs remo- 
to dc donde viyia. 

*_tt AH A lii. 

m * _ % • '' 

f Álvaro Gonçalez de Sequeira, n.59. hijo deGonçalqYanez Redondo, pt|o. 
$. nieto de luan Pcrcz Redondo#bi(hicto de Pedro Suarei d E(caldado,tercero nic- 
to de D.Suero Nunez Vello» 0*119. 0*45. vi viòen d Solar de Sequeiros ; que cs de la 
caía de Caftro en ias tierras de Eotre Home y Cadavo; dei qual defeienden tambien 
los dei apellido de Sequeiros: y t (ta cs la caufa de traer los Vellos.Sequdras# y Sequei- 
ros, cinco veneras en fus armas: yà fe ha referido como D. Alonfo I.diò cftc Solar a D. 
Êgas Fafes cnlanocadelap.au comoconfta dcl libro RealdelosdevaílbsdelRey 
D. Alonfo lll.de portuga], que eftàen la torre dei Tombo de Lisboa# porlainquiri- 
ciod de ceftigos,quc fe hizo en lasrcfesidas tierras dc Entre Home y Cadavo, cuya co- 
pia aotcnricaeftà en mi poder. 
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f Pero PcfCi^rdld, ti. o facta de matrimonio a IuanVcUoáe S Logtita.en 

D-Eluira,o Eiutta Cardea,y no D.ElairadeLiara Carde ão, como dixe efte Nobiliário, 
ni Rima Cardea , como otras copias dei Conde O. Pedro dizen EftàS. Logrizaalas 
margetoes dei Rio Cadavo,yay alli tainat antignas de aquel Solar. 

FLANA i)4* 

f Eftevan Vcllo de Anfemude, tu vo fu Solar enfrente de Santa Logri ea, en Yas ti- 
e i ras de Entre Home y Cadauo» nombre que ha difminuido dc íi labas el tiempo , y 
oyfcllama Ànfcdc. 

PLANA %) 6 . 

C D. Fernan Perez el Ti fiofo, n.^ 8. no deve dezirfe defte modo; porque effb fuera 
porcaufadetener aquella enfesmedad : (tendo a(fi,qne efte nombre felediò dei lugar 
adondcviviò.quc lUmanTifiofeyra.cn las tierras dcLafiofo, dos léguas de Guima- 
raens; defte pretenden venirlos dcl apcllido de Tinoco.en Entre Duero y Mifio ; yci- 
entn mucha razon.pero como el tiempo pufo a fusdefeendiemes defte Cauallerofco* 
raohizo amuchos] en menor fortuna. faltandoles las mercedcsdclosReyes,lesfalcò 
la noticia defte origcn.cuyo prime o nombre fu c Ti fioco. 

PLANA 137. 

f Del referido D Fernan PetczTi fiofo, n.78: por fu hijaD.Eluira.vicnen losOfo- 
ríosdcLeon: y es de reparar, que en elmifmo vtllcdc Iaras, adonde efta el Solar de la 
Torre,queesel dc Machado, en el qual casò el Conde D - Oforio,cómo referimos en 
ianotadelap.3oi.delqualdeduxeGeronimode Aponte los O for i os ; cftà tambien cl 
Solar dc Ti nofcyca^uefuc dcl referido D.Fernan Perez. 

PLANA z\r. 

f MenNuficz Vcllo y n.47.fuehijodeNu8oSoarcz,paá$.que côà fepultado en 
Carvoeiro,qucesvnMonaftcnodcS.Bcnko,cctcadc la Barrade Viana; y alli tavie- 
ron cftos Ca valleros fu Solar : y la caufa de llamarfe fu sdefeendientes Barretos, fue 
por ferdeaquellaBarra.pero como cl mar. y losvicntos ayan arrojado tanta arena a 
la parte dcl Medio dta, que por cfpacio de vnalcgua.afta las eminências màs altas yan 
colmando delia, y encubricndo algunas Fcligrcíus decuyas Iglefias.aun oy cíhnapa- 
íccicndofobrc la mifma arena los caniq>anarios,con eftapropia fuerte deruina la que- 
dò padccicndo en gran parte ,1 a noticia de aquel Solat dc la Barra, o dc Barreto.que cs 
lo miímor y eftilo muy vfado cn el Conde D Pedro: prucuafe con màs cuidcncía cfto, 
dc que enninguna parte de Portugal fc continuo cort rnàs difcuiíb de tiempo en vna 
perfona fola.el apellido de V cllo, y Barreto , que en aquclla villa de Viana ; que como ; 
màscercanosalafuentedeftaíangre.guardauanencllolas Icycsdc fu origen, adoide 
cs cofa muy vcrifimil.defpuesdcpadecidaU referida ruinade aquel Solar, pallarfe a 
vivirlos Scnores dèUuyodefcendicntefucPayo Vcllo Barreto, aquienpor fu valor 
llamaronclGrande.padrc dcD Leonor Vcllo Barrcto,mitcrccraabucU, que fue na- 
tural dc aquclla vi\U,como puede verfede nucftro memorial, p.io. y es cofa indabita* 
ble,quc alli tuvicron principio los primeros Barretos, y rodos los dcmàs fueron ramas 
dc aquel tronco. 

luan Gotwez Barreto, hijo ma yor de D.Gomez Barreto, primero defte apelli- 
do, que cl Conde D. Pedro dize no tuvo dcfcendcncia , ylanotadc luan Bautiftaktra 
A. dize fbe caíàdo con D.Sancha Perez, hija de Pedro Martincz dela Torre jefte Ca- j 
uallcro fe UaraôdcUTorre.por fer hijo dcl Solu de Machado, que como fc ha reg- 
rido, llaman la Torre ca cl valledclatàs, cnhcieria dcLafiofo, y fucei progenitor 
de los Yafconcelos. 

PLANA t44* I 

f GonçaloPaezTavcira^.ito.Fuecafadocon D . Maria Rodriguez.hija deRuy 
Capon. luan Baurifta Labafia.cn lanoradc la margen letra A. dixe que D. Ma/iaRo- 
driguez era hija deRuy Fcrnandcz Capon hí jo deRuy Capon, y de vnaciudadana 
rica de Lisboa; el Conde D. Pedro rcfierecn fu Nobiliário, queel mifmoRoy Capon, 
casò con efta ciudadana rica, y queaquellahi jaD. Maria Rodrigucz avia Degado 
configo de Caftilla,yendo con la Reyna D Vrracapor fu Almoxarife, lafepuJcura de 
Ruy Capon , que cracmos en nucftro memorial* p. u. qucfuchaiUda cnS* Vicente 
de Fora dc la ciudad de Lisboa es efta. 

HIC IACET RODERICVS CAPVANVS, FILIVS FERDINANDÍ CAPVA- 
NY,IN1NSVLA SICÍLIA N ATVS. PORTVGALLfc SEPVLTVS , MVLTAS 
DIVITIAS HABVIT, IT A REGINA ORACA FAVORES. SED MORS 
PROHIBET HONORES. , 

f De todo eftofeecha de ter con mucha claridad, que no too mlsdevnRuy Ca- J 
pon; yqueeflc fue h 130 de Fernando Capuano , natural dcSicilia; y que como ames 
de venir a Portugal.no vfaflcdcl patronímico Fcrnandcz, ni defpues por algunosafios. 
como era muy poílible.halUudole al principio en fus firmai Ru y Capon,o Capuano, 
como era fu apellido; y dcfpucs dc cafarfe, vfando dei patronímico, como era coftum- 
bre en aqncll.os tiempos en Efpana, llamarfeRuy Fernandez Capuano , ha parecido 
q«c fueron dos: ycoa mucha razonfe ha quitado defte Nobiliário lo demàs que dü- 
zendèl,porq»e fiendo hijo de Fernando, que no es nombre vfc do entre los Hebreos, 
mal podria fer aquello vçrdad : antes fue fu familia muy noblc , fi era de las dos que 
ay defte apellido en Ntpolcs , adonde le tomaron de la ciudad de Capua t y como el 
Português antiguo, para dezir el Capuano, dixo , o Capoam [ por fer èl defta ciudad ] 


dixe ron defpues corruptamente, Capofio, y luego Capão; ficmpie con diminüicioa dc 
letraSâConquemoa paicccxquedcztfn Capor* 

FLANA ti*. 

f Don Fernan Drátnençares,n.i.£)efte renombre fcTèclararaente,qucloqae^ 
zimos dc Rut Capon, o Capuano, es mfahbiet porque con mocha màscoiiupcion cftà 
efte apcllido que eífotro: pues pot fer naturalde Trevino, avia de dezir Trexincares,y 
el original dei Conde D. Pedro dize Dramencares, como aqui eftà: aífi que aunque ba- 
ilemos vn apellido con alguna diferencia dcl Solar de que fe tomò * no fe puede hazer 
reparo, vifto eftc,y otros muchos exemplos defte Nobiliário. 

FLANA 147. 

í D .No no tela, n.i. natural de Villanorade Muy &a,y de Sabadtn,y de otras Igle- 
fias muchas Ücfte modo de hablar fe reconoce con mucha eu idencia cl error de quica 
copio cl Conde D Pcdro: porque fiefte CauallerofucíTc natural dc YillanouadeMuy- 
na.como di xe,mal podi ia fetlo de eflotras lglcfias : y laverdad cs efta quefe figuc. 
D*Nu no fuc fc nor dcl Solar dc Gicla , que cs oy el que tenemos de Limas en Porcugat, 
en lastierras dc Valdeuc x: cl dezir que fuc naturalde Villanoua de Muy fia, queoy 
de zimos Villa nona de Mu y a, media legua dc Gicla. en las tierrasde la Nobrega, y <k 
Sabadin,v eftbtras muchas lglc fias, que todas aun fon o y Patronazgos dc aquel Solat 
de Giela.tue querer dezir que cran de fu Patronazgo aquclla* lglcfias; porque aquel era 
el modo de hablar de aquel tiempo, llamar natqralcs dc losMooafterios, y lglcfias a 
fus Fundadores, y a fusherederos ; porque como naturales delias tcQianlosdefccndi- 
entesdelos Fundadores cicrtas raciones cn ía$ tales íglefías, y Conventos, que pot ti- 
empo fe vino a quit ar, por la gtan carga que iua mulr iplicando en cilas al pafib que fus 
defeendieme s iuan fiendo rnàs. 

Ca11eiros,tíenen fu Solar cerca de la villa de Ponte de Lima: es vna tone antigua 
a que llaman C alie yros.cu yosducfiusaun confcruanoy efte apellido, que conforman- 
donos con efte Nobiliano.parecequeempcçaion a tomarle en tiempo dcl mifino Con- 
de D Pedro, o poros a fios antes: pues vemos qnefolostretcauallcrosnombra defta 
familia, dc que tambien defpues los Autotes Portuguefes fe oluidaron en fusNobilia- 
rios, prêmio merecido de las quedexap dc fçruit a fus Reyes,queefta es la caufa de no 
hallatfc cn laTorredel Tombo papeies de meteedes, de que conftafle la dcfcendencia 
de los defte apellido,que obligaficn alosquccficnuiandefamilias a la contingacion 
í defta, como fucediò a otras muchas cn aquel Rey no,en particular delas dc aquellaRc- 
i gion de Entre Duero y Mi fio, y dc otras que fcpaffaron a clladclReynodcGalicía; 
i perocomo [aunque cn grado remoto] efta me toca, no dexare de referir aquilo que 
. deMa me con fia por p apelei dc contratos, ventas, y eferituras dc dotes anttguas , que 
mi abuelo Diego de Araújo de Soufa, y Caft to,tcnu dc los anttguo&fefioresdc aquel 
; Solar. 

Pedro Martinezde Chacin Calleros.n. t. eselprimeroquevuoJcfteapclfido, y 
t p or cl antecedente de Chacin, el patronímico Martinez,y las compuuciones dc loSti- 
i j empos,-s cofa infahblc fer hijocftecauallero dc Martin Perez de Chacin, p. aog.n.j. 

: que efte Nobiliário dixe,casò con D Frolc Nu fiez, hi jade Nu 5o Pcrezdc Bragança, 
i p io^. n 7 y por Ilamarfe Pcdro.fc vè con roàs claridad .qucfueelhij u primerojeí 
r referido Mauin Perez,aquiendiò elnombrc dei abuelo » como efte patronímico de fu 
. padre efta moftrando,y fer cofa muy v fada cn todas las cafas, daraloshijosptimeros 
. los nombresdefus abuelos.y no cs baftantcparacontradezircfto,dexar el Conde D. 

; Pedro dedcclar^rloaííí : pues vemos que tambien no dize que fuc cafado cl referido 
Marrin Perez de Chacin, con D Ma yor Alonfo.hi jade Aloní*#Tcllcz, p nj.n.f. co- 
mo lo refiere I a nota de luan Bautifta en eftaplana, letra B y defta Sc nora podria Íèí 
i j hijo cl referido Pedro Martincz Chacin de Callcros,(ifuclaprímeramngerquelupa- 
. d re tu vo casò pues, Pedro Martin- z de Chacin Callcros, conD.Tcrcfa Fcroandcz, 

- hija dc D. Fernan Martincz Camelo, p.jip. n il. y de fu muget D. Qtraca Perez Pe- j 
r reira.dcl qual matrimonio fuc hijo Martin Perez, cn quien para con eftalinca efte No- 
biliário, y luego cnlap. 148. que cs laqueaeftafe figuc, traei Sancho Martinczde 
Callciros, n.a. que conformandonos con el patr onimico, parece (cr hi jo dc Martin Pe* 
rrz.y nieto dc Pedro Maninez de Chacin Calleros; pero con darlepor mugera Dofia 
Sancha Fernandez, hermana de fu abucla D.Terefa Fernandez, dexa cfto confiifo. La 
f qual D.Sancha Fernandez fio duda, o fue hijadeotro cavallero defte mtfmo apellido 
de Camelo, o fe cquiuocaron los que copiaroo al Conde D.Pcdro con cl pruncro cafa- 
1 micntodcfaabueU. 

í FLANA xit. 

e f S ancho M artine z de Calleros, n. t. cu ya afeendencia avemos referido cn la no- 
ta antecedente, casò con D Sancha Fernãdez. Y parece que por fer efte caualletocontfi- 
poraneo dcl Conde D.Pedro.y no tener aun fucefiion quando eferiuiò fu Nobiliário, 
no continuo con ella: entre las eferituras que en la nota antecedente auesnos referido, 
i a y vna carta de venta de ciertas propriedades, cerca de la villa dc Ponte dc Lima,hccha 
; cncl anodeij7A, ad<acdcMayo, de la qual fuc Efcriuano Martin Fernandez, entre 
Roitigo Alonfo.y fu muger luana Lorcn ^o.queetan los vendedores, vezinos de la re- 
ferida villa, y Martin Sanchesde Calleros, y fu muger D.Ifabel de Prado, quefucron 
• los compradores de aquellas proplcdadcs , fe fiores dc la torre de Calleros • a efta D* 
i 1 fabel llamaron la Ga llega , como referimos en nueftro memorial , p, ferde a- 
qudReyno Y computando los tiempos cn que muriòel Rcy D. Dionii, que fipe afio 
ijjy. cn que pocomàs,o menos podiían co ncurrir los primeros dcl apellido de Cí^Jlc- 
ros.y el afio ip 4. cn que reynauatn Portugal el Rey D Ternando,qoc eset cn quw , 
hi zo efta efctitura,no ay mis decrcima y nueue afies de difèreoda, y fiendo el Conde^ 
D. Pedro hijo dei Rcy DDionis, y Autor defte Nobiliário* quefindudale efenuiria 
en los poftreros a nos de fn vida, vienc a juftadiffima la cuenta , para que Martin San- 
chez de Calleros pudiefib fer hijo de Sancho Martinez de Callero»*n.t. yde fu muger 
D. S ancha Fernandez, y aun con el nombre defte Cavallero fe verifica màs fer Sancho 
Martine z de Calleros t hi jo de Martin Perez, y nieto dc pedto Martincz de Chacin Ca- 
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Al Nobiliário dei Conde D. Pedro» 


Í quc por fu madre D A ngcla dcAraufo, y Sotomayor, cs quarto nieto dc Payo Rodri- 
guez dc Araújo , n 6,dccjncnãcatnos eo la n oca, p.**. La mifma afccndencia nene D, 
Àguftia Sarmicnto,Vi2cõdc dc Ponillo, por fer D. Francifco Saimicnco fu padrejiij o 
tctccto de D. Angela de Araú jo, y Sotomayot : y por paíTarícarivir en Porrogal Don 
Pedro Fcroandez Portugal, n*). hermano dc Ja referida D. Maria Acha , felcuiò efte 
Jle apdlido : y ü fucra efte cuenco como aqui Ce teficre, do llamatan cn cl original dei 
ei Conde DP cdro,tit,f. f.L a efte cau alicio D» Pedro Fernoadez Açhoa* 


I mofò, obftinado, pcifònaque folo por Fu òpinion ferige, como hizo èfb cauailcrocn 
| no querer obedecer a losnuadanucntos deíuRey, liamaudolc camas vezes, como 
ac] uí íc fcücic, 

FLANA J 04 * 


/ FLANA* 

cjo&rfs / 

pu&ui I píyoNund/z, n.i. Nu no Nu nd/z, a a. eftan viciados cftoSApelíidos, que voo, 
I y ocrofueron Mendez, y fu padic dedos caualletos , conforme al PatroDimicu,ftu Mc 
/ do:y conformandonos con la tradiciondc los vicjosdcl lugarde Cucucelo, que diz cn 
j I fc llamaua aatiguamcnce aqucl C*ft/iío,y Soiar Cuiuotcio, o cl que edifico la To/rc 
/ dcMcncoruo, o algun dcícendicmc liiyo, que con ei Apeliniode CuruoruuiclJcmàscl 
I deTello, o Tclo, como dize el Fortuguez: diôdcJor dos a pcJhdos nombre a aqucl 
| Solar de Curatclo Curuo Tclo, que fucei pri mero quecuuo,h bienJa vitima diciun de- 
/ /fc nombre no fe ledieãede TeJum, que cnLacin vale tiro. LtiacdcSol ar, y CaftiiJo, 
‘'W / cuya barba cana con algunos rorreone* permanece oy entre Braga,y Viana cn Riba de 

/ Neiua, que es cerca deíRiodcíte nombre, ynoNcuha, porqueno Jcay 9 nituuotaj , 
J nombre efte Rio, ni cite Aíon3Ílcrio,quecílà cn fus margines, en «empo dei Conde U. 

^ I Pedro, como de orros lugares dc fu Nobihario íc vè. 

** f Payo *acz Caminhão, diòfdeeãc Apcl lido, por viuircn la villa de Caminâ,kdõ- 

I de el Rio Mino eorra en el Oceano, y no mu y Jeios de aili ay vn Solar , y Quinta an- 
2 ( * "cm* mie llaman Sapegai.de que a íu hermano Gonçaloia^olcdxcroacambicucfte. 

PLANA foi, 

j f fhConde D. OibrjOjO O íõ y ro fquea/IIdezían enelanriguo Português O foiio] 

J I n.v.eseJde quito Geronimode A ponce deduze los Oíonos , dclccnJicntc Jc Gutienc < 
I Oforio,en riem po dclRcy Manregato,antes dc au cr Rey . s cn Portugal. Y íiendo dei 
RcynodeLcon,lo que oy /hmamos Bnctc Ducroy Mnio, fc paílócí Conde D. Ofo~ 1 
í rio apobiar en aqucl Reyno, y diò nombre a Ia viJJa dc la f ucbla [ o Povoa, que clío c 
I vale en Português Puebla] enlasricrrasdcL liíofo adonde viuiò.y casocn las reter 1- 1 

I das tierras cn ei Solar deJa Torre, que cs el dc Machado [ai freme dej dc Berredoj a i ó- t 
dcvtoicroníusdcfcendienres,coínofc irà moftrando. Lam iger conquiçn casò , que J c 
aquinodize efte Nobiliário, fcllamò D Tcreía Aloníò; a th loreíicrc Fray Anronio ri 
Brandam, Monarquia Luíirana, part.J lib. 10. cap. 19. y conforme a las razonesque ji 
damos en nueftro memorial, p 161* eradcíafaníiíiadc tos Fifcs, fen ores que enronces cr 
erandeaqueIJasricrras; tuuodeftematrimonioa D.Aíom no Olores, o Oforio,quella p< 

marondcGabrcra, n. a, quede D» Maria Nuíícz tuuola ucfcendcncia quccn las pia- m 
nas ííguicntcs fc reficrc. dc 

FLANA jua. dc 
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y D MariaMuniZ) hijadcl referido D Monino O/bresde Cabreta , de quien crt fcj 
f cAe Nobibario dan principio a los Machados , y ei origmal dize que no fc lc lupo pa- ab 
dre ai hi jo que tuuo,de donde c(h família viene. Por mu y vcnhraiics razones que pue- co 
deu rcríc en nueilro memorial, dcfdc ia p. 141. a (laifé. parece fer hijo dd Rcy Don Ca 
Sancho cl prímero dc Portugal Martin Marcinez Af achado , que fue el primero dcftc vei 
ApcIlido,y que cl Patronímico Martinez tomò deí primero nombre que tuuo el Rcy ra < 
D. Sancho, qoc foe Martin. Efte fue padre de Martin Mach ido,abuclo de Pedro Marri- «A 
nez Macbado,bifabucJo de Diego Perei Machado, tcrccro abuclo de Gonçalo Ma 
chado,quartoabuclodcVafcoMachado, qumtoabueJo de Pedro Machado [piimcro pot 
fenorde Entre Home y Cadauo y dc las vdlasde Loufan, Vilanno, y Pedregal] que mo 
fue padre de Fiancifco Machado, cl primero deite nombre,abuelo dc Minucl M/cha- dc) 
dode Azevedo bifibuclodc FrajiciíwoMdchadodcSiiua, tercero abuclo deD* Mar- que 
ganra Machado dc Silua mi madre, en los quaíes Bempre ha eltadocl SoLar dc ia 7 orre 
cn clvallcde íaras } que poílco por mis abuelos.defüc cl «empo dei Conde D. Oí orio, 
primero fenorquefuedcJ,ypor los cafamicntosdeftos dcfccnJientcs fuyos,lè han jun* 
r ado a la cafâ de Machado todos los Solares , que cn eftas notas referimos fer fu yos. ^ 
DeAc Solar, y ca fa,pucs,como referimos cn nueftro memorial, pl 194* defcicndcn to- Vec 
dos los Reycsdc Europa, y conforme a Geronimode Aponte los O lonos. y de Ac No- Jlan 
biJiano fc puedevera quantas famílias alcança la fangredcaquclSoíar,quc auràmui viui 
f pocascnElpaüa a que no toque# 

Sol; 

FLANA *0J. erte 

. . ccrc 
J Pedro MdttinSfc de Ia Torre , 0.7^ tòmô efte Apel lido dei mi ímo Solar dc Afa- pag 

chado, que es laToircenel valle de Iaras, dc que fusabuclos auian fido fefiores , y 
juntamente dei de Betredojquceftàen el mifmo valle. 

Iuan Perez, n 9. fu hijo fcllamò dc VafconceJoS ( efte cs cldc quien defeienden 
los dcftc Apdlido] por viuir cn Vafconcelos , Solar quccntròen la cala de Caftrò,por J 
Afayor, o D.Mayor Mendez dc Vaíconcelcs, como luego fc fefcrità. La tradicion que pnn 

ay en los antiguosdel nombre defte Solar, cs que quando íc rtftaurò de los Moios fue Por 
pobladode Vizcaynos; yqucporfu lcnguaje Vazcucnce.o Vafeongado, quehabla- r^m 
uan fus moradores, íevino a llamar Vafconcelos cl lugar. Pero mi opinion es,qucto- aííi 
mò fu nombre dei mifmo Rio Cadauo, a quien los antiguos Eícriptores llamaron Ce- acoi 
lando.y que afli como aJavillã de Barcelos, a quien tambien entiempo delCondc D. nas 
Pedro lUmauan B tracei os , por eftar cerca de la Barra dcftc Rio,dcriuandofc de Barra ere < 
Celandi,fclediòel tal dombrédc Baracelcsjedarian a efte lugar de Vafconcelos j por- ft lc 
que las aguas dc vn arroyo que le banan, vana mezclarfc conlasdcl mifmo Rio Ce* rio 
lando ; y affi llaman oy a efte arroyo el Riberode Vafconcelos , y que dcfde cl tiempo ta í 
de los Romanos tiene cl tal nombre efte Solar de Vafconcelos. dc ] 

A efte IuanPcrez de Vafconcelos, que dize efte Nobiliário fc llamò IuanTen- aui 
reyroj tambien fc han cquiuocado con efte Apcllido, porque ftie Tcmcyro , que es te* 11 a 


j* D Terefa Yaíícz de Vaíconcelos , hijadel referido Tuan Perez de Vafconcelos, 
n.7. que la nota dcluan Baunfta, letra A. dize fue cafadaconluanFcrnandcz elFran 
co,dc quien vienen los dc Orneias, cfto es, que casò enel Solar dc Dornelas, media lc- 
1 guadeide Vafconcclos,quees dclacafadc Caftro , cn las roifmas tíerraj dc Entre Ho- 
voo, me y Cadauo. y por eftar efte Solar en la miíma Fchgreíía cn que eftà el dc Outeyro, 
Mé quefuede los Vcllofos.de que tratamos cn la nota, p.9 j.én cuya família, por hembra, 

zen moftraiDos ladeícendcnoadelosReyesdeFrancia; escofâmuy prouablc tomar efte 
^;rc cauallerod Apelíidode Franco, por fer dc aqueila mífma fangtcj y como hijo fcgundp 
ts cl dc aqucl Solar dc Otcuo,por hazerfe tronco dc otra familta,como cn aqueílos tiempòs 
ud rodos prcremii.ui UamaifeFraníO,en memória dc aqueila Infanta dc que defeendia por 
dc- Vtlloíb,quc lc llan^ò D. A lamber, como dize la nota dc Iuan Bautifta, pl.9j. letra B. 
lio, peio como la vozdcl vulgo cn aqudlosíjglosteniamàs fuerça , qucel penfamjento 
de que dcftc cauilicro ponderamos,vinoapreualcccr clia, y fus nefeendientes a cònccr- 
ta] catfcconcl Apdlido dc Dornelas, como comunnacntc codoíbazian, tomandolc dei So- 
D. Iar,y no dei «onco. 

õ- FLANA jojf# 

fi- 
te, f Men Rodriguez de Vafconcelos, ri. 15. dize Ia nota dc faan Bautifta letra A. que 
tuuo cn tcncncia a Chaues , en tiempo dei Rty D Dionis, y qucráuci dc fu fcgiuida 
muger D.Coftança AlonfoaD May >r,a queda d Patronimico Martinez , coíaim 
propria porqucnof(cndohi ia,ni mera de Martu^no lcdeuiadetomar,í)nó cl deMen- 
)] dez, como en rcalidad lcruuo,y fcllamò D Miyor Mendez dc Vafconcelos, y cfta cs Ia 
rc que dezimos ennueftro memorial, p. 171 que dUlepultada enla Capilla colateral de 
cl 3 . PUcidodel MonaPer w de Randufe, adonde fundo vna Capellaniâ, enque todos los 
1- meies ledizen dos Miílas: y fue mogerde Gonçalo Machado mi fexto abuclo, ypor 
o cllaentrarorienlacafadeMaehadolos 5 olares,y remas, qoc los Vafconcelos tenian cu 
1- las «erras dc Entre Home y Cadauo,queoy polleo. Y por no auei vifto tfta notaan 

I - tes dc aver iinpicüb mi memorial, y juntamewtc por no parecer que yo le daua h ãs 
cfta hi ja, que cl Conde D. Pedro no alcançaria en íu tiempo, pues no feia diò,meparc 
reciò quepodria fer yerrodcl que lecopiò: y afti como eu efte Nobiliário leda dos hi’ 
jas con nombre dc Meneia, y vna Maria, a las quaíes otras copias autenticas Il^nan a 
\ codas «es Maiias,por fer las abieuiaturasdeftosnombres muy parecidas j digo que fc 
podriancnganarconvnadelIâs,dcIaqüal duda nos faca la nota referida: íibien Go- 
mes Machado dc Azeucdo.caualleiomuy amigo, hijo deBeroardin Machado, y n cto 
dc Francifco Machado mi rerccro abuclo, mc afimuua auer vifto cn papeies dc mi ca 
fa,qucno puedealcançar.complarcfcrida D.Mayor Mende^ dc Vafconçclo|,cra hi',a 
dc luan Mendez de Vafconceíos,de que «ara efte Nobiliário, pjo6 t 0.17. que fue hei - 
manade D Aldonça de VafconceloSjtnadredcla Reynap.LconorTellez dcMcne 
fcs,quc por D. I uana dc Silua, nieta de Artur déCuná,fcnordePombero, madre de mi 
abuelo Francifco Machado,fuemi ictimiabucla, y que por aqueila taz onde parente f 
co fediò a Vafco Machado, mí q uinto abuelo, Ia Alcay dia mayordcChaues,cnclqu.ft 
Caíhllo ví yo ias armas de los Machados, Nò dex a dc rencr çfto fundamento muy 
verifimif.pues vemos qué cn el referido Iuan Mendez de Vafconcelos, p.jo 6- n 17. pa- 
ra efte Nobiliário fín nombrar fus hi)os,diziendjO que los tenia. Y U nota do Iuan Bau- 
rifta, letra Á dize fer fu hijahercderalareferidaD.Aldonçadc Vafconcelos, rr.ugcr de 
Martin Alonfo Tcllo dc Mcnefcf,padresdelá Reyna D.Leonor; y oor fer fu heredera f 
podrian olüidarfc en losNobilianosdc Portugal de fu hermana íegunda , como cn 
moch.is famílias ha (ucedido: Io ciertoes.quc o fudíc hija,onieta,dc Men Rodriguez 
dc Vafi uncclos,por la referida D, Ma yor Méndêz poflee mi caía aqucl Solar, J todo lo 
que tiene cn las tierrasde Entre Home y Cadauo>que cs mucho* 

FLANA lòy. 

f Iuan Martinez Salfaín.8. no fc fatc de que átmilia fucflè ftí rtinger D. Vtraca 
V cegas, pero dc fo Apcllidodcl fccolige,quc tuüo fu Solar en vno de los lugares a que 
JUniau Salccdojcn Entre Duero y Mino v Gilicía*.y como hijo fegundo, por paftar a 
viuir en cl, adonde casò,fc lc diò el Apellido dc Saífa por cl Solar de Salcedo. 

Pedro Yíi nez, Pedro AlueIo,n.ij. y fcodos los demàs defte Apellido, tuuieron fu 
Solar en vn lugar qucllaman AltíeIos,iibmuy Icxosdel Caftillodc Lanofo. y feadui- 
erte que tambien los defta fàmiliafucron fc n ores deotro Solar , que llaman Caluelo, 
cerca de Barcelos, que es oy de los Ki josde Aluàro Cocllo dc Silua t co la qUal fc pro- 
pagò màs fu dcfccndettcia. 

FLANA |0 

f* fuan torencodeMaccfrã,n.j.fuepadrcdc Lorenço YaSct Carnero , que es cl 
primero en quien vemos cfto Apellido en efte Nobiliário. No Idos dc la ciudad dc! 
Porto ay vna ííerra y vna Iglcfia^quc fc llaman dc Carnero; y entre Yilla Real, y Ama- 
rántc,que cs dei Arçobiípadode Braga^y vn lugar, que tambien fe Jlama Carnero: jr 
afti nopodremos facilmente dezir qual dcftosfeael Solar dcloSCarneros , fibien nos 
acomodamos a creer,que efte vitimo por auer cn aqucl lugar ruinas^que dan claras fe- 
nasde quecraconíidcrable loque noay cnlalgleha,y Sicrra dc Carnero. Qmenqui- 
ereque el lugar dc Carnero feafundadodepocosano$aeftaparte,nolc ha vifto, que 1 
file viera, nodudara dé fu muchaantiguedad.Enlà píahafiguiemjedizccftc Nobiliá- 
rio , que no tuuo fuccftion Lorenço Yancz Carnero ; y afunetmano mayor Efteuap 
ta ííez dà el Apellido de Maceira^uc es cEaquicn llaman Pintalla Parda, que fuc Padre 
dc Fernan Efteuez Pintallo', aí qual nodàdefccndencia por baronia; y porque no ha 
auido en aqueila Region dcEcure Dueto y Mino , família deft os dos Apellidos Pinta- 
lla Parda, ni Pintallo. fecçha dever claramentc,que íiendo tan calificados eftos caua- 
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I Heras pot íu Gmgrc, comofcvè de fus cafamientos antecedentes, que cftos tenombres 
nofuci t nApdUdos de que cUosvfafleu, fino pucítos dcl vulgo, cofa muy vfadacn Por-* 
tugalaimoy, màs por los ociofos, que por los bien intencionados porfie ouiinatia- 
mente inuentan feme jantes renombres,acomodandofc màs a algun vicio^ue virtudes 
1 ,v.c las rales peifonas.de que pudicramosmerno‘pçcos exemplos mo-iet nos .fino roera n 
pcdsolbs. Aíli quecftos cauallcros tenian, no cftos Apcllidos, li no oiros, como cl «ic Ma- 
cqqn o Carneiro dc.qvre vfaron. Eftahaíidolàcauíade perdtrfc eu aqucl los tiempos 
lanotici i dela baronude los cauallcros dcl apelhao de Carncro, dcfccndtentcs ibyos. 
Sicnrlo allfque antes dcl referido Lorcnço Yafiez Carncro , y delpues dei tiempo en 
que el Conde D. Pedro eferibip fu Nobiliário , nos conftaauer muchos caualK ros dcl 
Apdluiode Carncro, cn aqucllaRcgiondtEwre Duero y Mino. como referi: emos: 
pero dcftc Lorenço Yafiez Gar.ncro,pormuchasrazones parece auei lido fu Solar, y íu 
màs proprio aíTicnto,en ei Concejode Porto Carrcro, cerca de Amaunte.en vna quin- 
ta que llatiun el Paço.que cs oy dc Duaiie Carncro, y fnc de fu abuclo, a quien tam- 
bien 11 a: r.aron Duarte Carncro , cl qual la auia heredadode fus afcendiciues con cl 
Apelli Iode Carncro : y vifto d cafaimcmodc EiTuan dc Maceira, n. 4 . hcimano dc 
Loraiço Yunez Carncro, con D Orraca Vicgasde Porto Carrcro.y los indícios, y tra- 
duior» que ay ptraque cncftcmifmo Solar.y ticirasdc los de Pot to Carrero, iepro- 
pagMle rfta familiadc Carncro, íc puedctambicn prcíV.rmr, que d'fte Efteuan Yafiez 
proccdidfcn los Carncros dc aqucl Solar, y otro qnç cftà cerca dèl cu queoy los ve- 
mos. Orros quicrcn que aquellos Carne: os ican dclccndicntcs dc Pcdio Mauinez Al- 
cofomdo, n 7.dc qnt trata cítc Nobiliário, p. 544. que fnc pidrede luan Percz Tenro, 
•íbudocfcD Lorcnço Y-«ntz Carnes, Macftrcdc Santiago en Portugal j yqucportc- 
nc-r en aqucl irifmo parage fu Solai los dei ApdliJo dc Aicoforado , como tiencn d 
Monaftei ;o<kBuftelo, medu leguade Portocairero,fe píopagatten pormàsticmpo los 
I uel Ãpdlidodc Carncro, cn la mifrna Panoquia dcS-tuca Maria dcQm^es, adonde cs 
d Conccjo.y cftà clSojardc Pottocarrcroj y paia juftificacion dcftaopinion, ayuda 
mucho 1 a co' rupcion que haauidoenel nombrede aquelia Parroqpia , ocn eftos ca- 
uaHeros, aque ilaman Carnes i porqiu o dia fe lUmò Santa Maria de Carnes, oellos 
y no Carnes i y .lunqucen cite Nobiliário 110 dàinàs henrunos varones defta 
família, que D Lorctiçovan z, y Loienço Yafiez ; cl original dcl Conde D.Pcdroen 
dtir.ar .$ 4 . 11 mia a (u hcuuano mayor Aluam y.tfiz Carnes, y nodizicndoqueno 
tuno drfccndencia, y fiendo contemporâneo dcl Conde D.Pcdro,como fuc,tambicn fc 
puede prefumir.que dcfpucs decídibir fu Nobiliário la tuuidfe: y cscoíamuy poili- 
blc cn cafo que los Carncros dc aquel Solar dcfccn^idlln de alguno dcftos caudleios, 
fueílèdcfte Aluaro ynfiez Carnes, y no dcl otroMadtro D.Lorcnço Yarkz Carnes, 
ni de fu lmnuno Lorcneo yju*z Carnes, que mando matarei Rey D.Dionis, puesno 
f: ledan pqi baronia a uinguno dcllos. Alli que no podemos deitar de condenara los 
que bati copiado d NobiiiaiiodclConde D. Pediocn muchos errores i porque de los 
fuyosfe han.caufadootros muchos, como porias notas dc luan BautifU Lauaãa fede- 
xa ver con muchaclandadcnmuchas paius. y aun con llamar cnalgunas aluanPc- 
u z Jc Vafconcclos Tenro, cn lugar dc Tenreiro, que como auemos referido > auia de 
fcrTgjnero : y aluan Pcicz Temo cnotras , luan PctczTcnrero, me ha parecido fer 
tftcMacílre dela família dc los Vafconcclos, como fcreficrecnnucllro memorial , a lo 
que me hixo gran fucr ^ el ver,quc media lcgua,o menos dcl Solar de Va(concdos,diò 
l tPc Maeftrçnombrc ala Fdigreíia dc Santa Mariadc Cayics,quccn clticnipodclRey 
D* AlonTo dttrccro dc Portugal fcllamauaS. Maria dc Rrcam, como conda dei libio 
<^c las inqairiciones que mando hazcr cn las tierrasde Entre Home y Cadauo , cuyo 
rraílado autentico tengotn mi poder, y parece fc icdioeílc nombtc de la otraS. Mana 
<le Quires.cn memória dc fu Solatdcfte Macíhc. Ellocs en quanto ai Conde D.Pcdro, ' 
que como a primero Autpr de Genealogias ic damos cl primero lugar. 

Qudercnotrosjquclosdcfte ApcllidodeCarneio ,tiaigan luorigen dc Francia 
dc los rri meros cauallcros Franccies, que porlpsanosj8o.cn tiempo dcl Rcy D. Ra- 
muo el tcrccro de Leon, entrando porei Rio Ducro, conquiftaron inucha paitcdc a- 
qm lia R-gionde Entre Duero y Mi no, de los qualcs aunque el Conde D. 1 Pedro no 1 c 
nombra jdizen fer vno Monfur lani Mopcon, quç cn Franccs vale Caincroj y que dc 
aqacllósxaualleros^updallcnmuchos nombresFranccfes por las mai genes dei Duero, 
noayduda, y por noauerla, dexamosdccxcmplificarlo. Con cfto ,pu cs, podrà ferio 
que fedizc.qucdclani Monton,quccs Carncro, tomatle nombrccl lugar dc Carncro, 
^ Ia Sierta,y lalglcíia, orodos. puestodo eftocs poco diftintcdcl üuero, por donde 
f ntratonaquclloa conquiftadorcs Francefes. En jpodcrdc Lúís Carncro Conde de la 
ílln dei Piíncipe,vi papeies deita família dc Carncro, cn que apuntan» que cn el cartorio 
dc S luan de RioFrio.ay noticias dcl referido Monfur lapi Monton,y que los Carne- 
r °*fe hill.iuan heredadoseu lasticrras dc VaUoiez que es adonde cftà Rio frio, A/o- 
lufterio anriguo.oy F.ncomiendadc Chrifto ,y quecn tiempo dcl Çonde D. Enrique, 
progenitor de los ^eycs de portuga!, fe haílap pnui/cgios,çn qne confirma Pedro C ar* 
nrrq.cí qaa] prujiJcuiauaa algunoscafcrosfu yos, como tcficrcn conftar dcl libro dc 
las incjuntcioncsdcj líev D Dionis»ano fi? ( 8..cnc| qual fchallauan heredadosen a- 
q scíias mifmas tíerras (usdefccndicnccs. Rn el libro dc Ia ÇhaociUcria dcl referido 
R y D. Dionis,fol.9j* mucttra fèr Maitin Carncro Montero mayor dclos Rcyes D, 
Sandio el prinicro,y D. Alonfb el fcgundo,quc paiqpc fer lujodc pedro Carncro, y que 
fucei Fundadordcla Iglcfiadc S.KÍattíndc Carnetodcl Obifpadodcl porto. In cl l\- 
bi o de.inquincioncs dei Rey D Alonfocl tcrccro, 3iíoxij8. diztn fchalla pedro Car 
lKío,qucfac hí jode Aíaitinprrcz Carncro: yen aqucl mifmo libro reficre a Martin 
Pcrcz Carncro fu hijo, y qucdcftcfuchijootro Pedro Carncro, padre dc Martin perez 
Carncro, que dizen viuir cn los tiempos dcl Réy l> Dionis. y que coníla por las inqui- 
ricionèsdeflc Rcy cn Efhemadura,y cn Enjrc Duero. y Mino foi. 74 y demancra 
que eflcc aviai lero fuc contemporanco.de Lorcneo vançz Carnes. cl que auemos ttfcri- 
do,y quc rqandò imrar clRçy p.Dionjs.y dcfushcrmanos,y (icndocido aífi.y que to- 
dos lòi cauallcros dcl /pdl ido de Carncro fon vnos,y naturalespor fu origen de En- 
tre ‘tíúétoy Aí iíio, puedcfep.réfumir que poralgun caiamiento dc alguna hembra fè 
vinò a propagar mis çfta gencracion.cnjquclla Region , mezcbndofc los raifmcs dc 
queel C 6 te D.Pedto tratado eftosqpe auemos rcfaido.Pateciòme no dexarcn olui- 
do cRo,por fer familia qqç ôy toça ,a muchas cafas iluftres dc aqucl Rey no, y no falta 
quien diga que Portocarrèto.adondçcftà el Solar dcOpaço, que cs cl que a&ualmen- 
*c dc tiempo inmcmorial poíTcen los^arncros^afta Duarte Carncro, fcllamò Porto 


. Catncro, primerò que Poiro Cancro , y que dc alii vin eron allamailcs Camtrosdc I 
Oporto,y no dc otio mvdo. 
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f OfGres^esovfn Solar chel Rey no de£ilicu la cafa de Areais, pucftaoy en rui- 
na por Us guerras prefentea,y lon Michados los fenores deHa,poi D Anrônude q/- / 
ua,qucfuemugcr de U. Fernando Oíòics,lcr hijide Geronimodc SàdcMenefes,y(íc 
fu muger D Manadc Silua.el qual Geronimodc $à fuehi jode Francifcode Sàdcai- 
randa.y deD.Biiolanj i dc Azcuedo r hi ji de Fiancifco Machado, fenor de Entre Home 
y Cadciuo,y de las villas dcLoufam,Vilan fio.y Pedregal, mi tcíccro abüelo. Dcl rc 
ferido Solat y tierias dc Atenes, esoy frfíor D Fernando O foies, hrjodcDGaicu 
Ofores.y meto dei referido D Fernando 0 /o;cs, que con cl mifmo Apellido las auia 
hercdadodefusalccndientcs.y quecflos !o fucflcn de D. Sanacino Ofores, que yaze 
en Caruoero, aunque en cftc Nobiliário no proíigue fu dcícendrn cia pot baronia, no 
ay duda peio i a poca cunofidad delos Gallcgo6.cn cílas matérias, nos de ta e(\o con* • 
futoi y }*orla vciindad deftas tienasconlaTorrcde Sairactrh, dc que tratámos cn la 
nota dela p.148. me fucr ça a crcer.que loquealli dtzmios c$ infalible,y ccitiífima la 
relacion de ias mcmoiia* dc Gaifen,por la grande aimonia que cftos nombres, Apeíli- 
dos,y Solares hazen los vnos con los otios: y afli no ay duda quccfte N.n 1. fcllamò 
D Oforio; y confiiiendo loç tiempos, podria fer eftecauallero dela cafa dcl Conde D. 
Ofoiio.dc que rraramos çn la nota dela pl.joi que como allimoftramos, parece cafar 
cn la dcl Conde D Sairaci no dc La nolo, nombre que tambien nos aflVguta fer cfta fu 
própria aíaug^iicia. 

Cunas,tuuieronfu.primeto Solar en la Region de ENtrcDueroyMifio, enla 
tierra dc Coura,de que fon fenores los Vizcondcs de Vil) uiouadc Ccrncira , y cs vna 
Toirc que efià en Ja FeligrefiadcCufi 1. El puerrotfc Varazin,que rcfierecfte Nobi- 
liário, que diò el CõdeD Enrique progenitor dc los Reyesdc Poirugafa D.Gutie ctC| 
que lofuedelos Cufíasv eftàentiela Ciudaddel Pouo, y Villadc Conde : ^pnerw 
matitimo, y fcUamaoy Villanouadc Varzin. 
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f Martin LorençodcCufia, n.tt. como di zela nora de luan B tutifta Lauan«, le- 
tra A.fuc Padiedc luan Lorenço dcCuíia, pvimermatidodela Rçyna D. Lconor Te- 
llcz d : Mcncfcs.dc cuyo matrimonio fuc hi jo Aluaro dr Cun-i» casò con D. Meneia dc 
Melo.hija cie Martin Alonfodc Melo Rico Home, y fueron padres de luan Aluarcz dc 
Cu fia que casò con D. Meneia de L*mos,hij ide Gotmz Martinczdc Lemos, feuor de 
Gocs. Tuuierondcftc matrimonio a *rtui de Cu na’» f nor de Pombcro [como fus 
abuelos] que de fu muger D-Leonor de Soufa,hi ja de Gonçalo dc Soufa, Comenda- 
dormayordela Oídcnde Chrifto, tuuoa D.lncsdc Cu na, muger dcManaeldcSil- 
ua,Apofentador mayordel Rey D. Manuel, y Alcaydcmayor dcSoure,y fiicronpa- 
dtes de D.Iuaua de Silua,mugcr de Manuel Machado dc A zcuedo,fcnor de Entre Ho- 
me y Cadauo, y Damade laReynaD.Leonor Dcíftr matrimonio fuc lujo Fiancifco 
Machado de Silun.ícnordc Entre Uomey Cadauo, y Comendador dcSoufcL como íu 
padre, y abucloioamaU fido, quede D.Maiiadc Silualu p ri mera mugcr,hi jade uanucl 
de m igallaens de Meneies, (l nor de la Ponte de la Barca, ydcD Margarita deSilua, 
tuuoa D Margarita Machado de Siluami madre, como y a fc ha referido, ypor eftali- 
neatocalafamiHadcCufiaalarnayor parte de loscaualleros , y Senorcsde las caíàs 
que ay cn Entre Duero y Mino, como puede v«fc dc los Nobiliários dc Pwtogal, y 
de nucitio memorial, p«9f. 

Gonçilo Mattmez cl Camelo, n 15. parece fclediò eftc renombre de vna quin- 
ta, y Sol ir, que ay cn Entre Duero y Mino.qucllaman Cameal,dc qncfue feuor Pedro 
Aloníò de Camcal. padre dc D OuroanaPcrez, dcqaicntuuofushijos Efteuan Vcllo 
dc Anícnnuic.clc que trata cfte Nobiliário, p. 154. n.i?. 

Fctnan Gon çaK z . n. 1 1. fnc fu yerno Gomez Nu nez de Ouriz,cuyo Solar cíU 
cerca de la ciudad dei Por to, y fiiefcnordcl cn nucftros tiempos Miguel dc Mcíqukade 
Lima,Silua,y Vafconcclos» 

PLANA jij» 

f M en Fcrnatidez el Pequeno, hi jode FernanMartinez Camelo, n. lí- esdead- 
ueifjr,que todo*» cftos ramos en que pàra cftcNobiliaiio Hn profeguir fusdefccndkD 
tes.es porque los màs dcllos fueron contemporâneos dcl Conde D. Pedro, y porque en 
íu tiempo no tenian fuccíTion, no piofiguiò fu dcfccndtncia, comq fc vceocfteCaua- 
llcro.quc latuuoy oy ay en Entre Duero, y Mino, y Tras los montes, perfonas noblcs | 
con Apellido Peque no, confcruandofe cn fu baronia d c muchos a fios a cfta parre : oe- 
rolos quccontinnaronlasdefcendcnciasdelCoDdcD.PcdrojComoaífiftiíiKo Lisboa, 
trataron, o dc lo que tenian màs prefente,o U fortuna cn mayot cifefSjdcxandòatodo 
lo dcmàs cn .oluido* 

PLANA jlj. 

f Efteuan de Lauandcira, Efteuan Mallo, n. 1. entiendefeque defte eauallero viené 
los dcl Apellido dc Mallefodela villade Ponte dcLima, y que fu hij<* Martin Efteoez, 
a qucel Conde D.Pedro no dà dcfcendcncia.por fer contemporâneo fuyo/cllatnò Mar 
tin Efteucz Maltero. Eftacslatradiciooqachallècnlosdcfta familia 9 quccseaaque- 
lia rilla muy antigua» 

PLANA Jiu ’ 

Ç D-Egas PaczTorozelos, n, 1. o Torozelloscon dosll. coftioefcribcnen Portü- 
£uc?,parccefe lcdiòcfte nombrede yn Solar, que ay en las tierras de Entre Home y 
Cadauo, cn la Fcligrcfiadc Pcrofelo » y cn la copia autentica que yotengo dei Conde 
D. Pedro, no dize Ttrozellosyfino Toroncllo: dc modo, qne podria,o el tiempo, o los Co 
piadotesdd Conde D- Pedro, couompcr la T .cn P. o la P. cn T, espcníionario cfic { 
Solar cn la cafa dc Caftro* í 
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^eros,como fc ha tcfcrido,pues vemos enel repetir cl nombre dd abucío. TuvoeJ re- 
ferido Marrin Sanchezde Callcros de fu muger D.IÍàbel dc Prado, entre ocros hijos 
dcqoc,ay noticia cn otraefcritpradcparticioncs,a Sancho Martincz de CaíJeios,quc 
Jc fucediò en aqucl Solar, y fuecafado con D-Angcla de Soufa, y del/os fue hijo, y fu • 
ttflbr Gooçalo Sanchcz dc Callcros, que casò con Leonor Pereira, y entre otros lii- 
jos quetuvieron,tocaronen particiones a b.Ifabcl Gonçalczde Callcros, las proprie- 
dades rcfcridasjccrca dc la villa dc Ponte de Lítna , y casò con Fcrnau Y a fiez de Zu ni - 
* ga,caválIero Gaílego.dcfcendientc de h cafa de Bejar,y Sotoraayor, como referimos 
jen Ia nota dc la p. pj. dei qual mattimonio fuc hijo Antonio Fcrnandcz dc Zu niga*. 
q fuecafado con D -I uana Lota to, hi jade Pedro Lobaco,y dc fu mtiger D Ltonor Vello 
{ Barrcro,dc que tratamos cn la nota de la p. 139. Fue hijo Pedro Lobato dc íuan Lo- 
• bato, y dc fu rauger D.Bcatriz Pcrcira>y nicto dc Pedro Lobato; primero Governador 
I dela Chancillena, que llaman Caía do Civil, rcynando D. luan el Primero de Portu- 
| gaI,cÜ düyq tiempo íc paílo a aqucl Rey no dei dcGalicia,con fu padre D.Vafco Lo- 
j baro, íifíor deMelan % como puede verfe dcl Epitáfio defu fcpulcura.que traemos cn 
I nueílro memorial, plan.ia.y la amiguedaddeíla família, que esnotablc De Amo: io 
[Femahdezde Zufíiga,y D*Iuanavobato, fuchijaD.Ifabcl Lobato de Zufiiga, mi 
Ijaburía.cqmo referimos enlamea, p.pj. cnlaperíòm >D»ego de Araújo, Soufa, y 
j|Caftro,n.io quefucclque vendiò aquellas propriedades en los airabales dc Ia villa 
! dc Pònfe 4 e Líraa, adonde defpues fc fabrico Ia cal le, que llatnan dcl Pi n cro, por vxur- 
\ *t>oI dcAósfquc allieAà, Los dcl apdlido dc Viana , romaronlc dc la villa de Viana dc 
I Lima : y cn efta dc Madrid ha ávido Caualtcros dcAa família: riacn por armas vna 
f Agüila encampo de oro que fonlasmifmasdclos de Azevedo de Portugal; y por iftit 
j tan vezino de aquella villa aqucl Solar dc Azeu edo, fc puede prefumir qUc fuc dc la 
4nifmafamilia,aíli elquediò acà en Caftijli principio aios deite apdlido, como Pedro 
.Yanezde Viana, n.i.cn cuya nicta c(tc Nobiliário dà finaíiideícendencia. 

i ' . f ; :i ( plana u*. . 

•f Loquefedizcdc kuy Capon, oCapuano,comofuc fu nombre, fc puede ver cn 
lanotadclapl.144. 

PLANA tf o. 

f Coroncfes.en Ia nora, p 141, fe puede ver fu Solar, que cs de ía cafa de Ca Aro cn 
^EntrC Home y Cadauo, la quinta que llaman la torre. Cerca dcAccftà d dc Sequeiros, 
*que cam^ien es de losdcSequcra.y fuc dado porei Rey D AlonfoEiirjquezclprime- 
rro de Portugal, a D.Fgas Fafes: defpues los dei apdlido dc Redondo, dcfcendientes dc 
JosVelltfslepoírcyeion, como fc ha referido cn la nota, pui. y aqui vemos, como D 
|8gas Perez Coronel, ni. buclvc adaclabaroniaalosdc sequera , oScqueyra ; pero 
po dize efte Nobiliário eí nombre dc fu muger, que fio duda fuc [por acabar fe la baro- 
Inía^closprimeros Seííorcs de aquel Solar] íahembraenquien quedó ; y por viuiralli 
ID.Egas Perez,fc llamaron fushijosdeScqueyra: pero aunque mudaion dc baronia, 
no variaron dc armas, pues los Vcllos Seque yras, y Scqucyros tracn todos cinto ve- 
neras cnSamor. 

j PLANA 

f D. Reymon Garcia de PortoCarrcro.n.z. fue cl primero deite apdlido, yle tomo 
íícl Concejo de Porto Carrcro, adonde viu iò en Entre Ducroy Mino, dos lcgujs dela 
▼dia dc Amarante.y media de jade Canauczes. 

5 D Gouçalo ViegasdeMatnclojfucgro dc D. Fernando Alonfo dc Toledo, n.i. 
ha de dez ir dc Maracl,que afli cítà cn el originai. 

PtANA 147. 

f D* Nu no íe!a,n.t ha dedczirliela^uccs la torre dc lida en los Arcos dc Vai* 
dcucz,de que fuc fenor: oy Solar dc bs Limas. 

PLANA láf. 

Ç Ruy DiazDurro; ha dc dezir dcVuò, que cs vn Solar media legua dela villa dc 
Canauczcs,y dos dc la de Amarance. 

PLANA 167. 

^ Pedro Frrnindcz dc Orneias, n. i. haneqaiuocadocfte apdlido con otro lugar 
que ay «n Entre Dueto y Mino, que líaman Orneias: porque aunoyfeveu Ias ruínas 
deite Solar, que cs dela cafa dcCaAro,en las tíerrasde Entre Home y C*idavo,aquc 
llaman Dornelas: y para dezir dc Dornclas,dixcroo de Orneias, ficndoafli, que en cl 
original dcl Conde D# Pedro, tic. 39. 5 }• quando dize que casò D Mana Peiczcon cl 
hijodeftc Pedro Fcrnandcz, íc llajna luan Dotnclas,y no deOrnclas ; veafe lanotade 
lap.304 para faber fu orígen. 

Plana ièt. 

Ç Mirttn leitão de Lodares,n.i. cs cite vn Solar que cítà cn Eotrc Duefo y Mino, 
y dcíte apcllidofc puede confidcrar lo que hazcla corrupcion cn todos ; porque pot 
ferde Lodares eíte cauallero,fc avia dc llamai Lotam , çomo fue fu primct a/pellido, 
y no Leytan^ue es Lcchon. A fu nneraD.MariaEfteuc* Falachcir3,aviandc llamar 
Faacheira.por fer dei Solar de la Fach^;que<omo fc ha rcfctido.eítà cerca dc la villa dc 
Pontcdc Ltma.y umbicnlepodiia Uanaar afii» por cl Solar delafaya,ccrcade la ciu- 
dad de Braga. ^ [ • 

PLANA 1 6 $. 

f Alonfo Mendcz de Pena dc Arga: íc llamò aíGpor tener fu Solar en Pena dc Ar- 
I ga. cerca de la villa de Viana de Lima. 


I PLANA 170. 

f D N. Alonfo Lcyram.hijule Alonfo Mendcz dc Pena de Arga, hermana de 
D luan Alonfo Lcytam,MicAiedc U Oídcnde Auís [que los dos ukjkíou 
doj fuemuger demiocauo abuclo Pedro A/ariincz M ícludo. y fucron fifi >trs dcl So- 
lar dc M icb uJo.y otros, como fe puede vcídcnueftro nicmorul , pl.i;6. ydc Ia nota 
defle Nobiliatio,p.jip. 

Brandoens, oBrandones; parece aver fido fu Solar vn.i q iinra ; que Ilamm 
Brandara, cerca dela villa de Ponte Jc Lima } queporeAa fimiliade Brnndon vino a 
los lií joi dc F.idrique Lopczdc Soufa, que viviò cnL narcs en Ias cictras de Regalados; 
■aquien taiiibien ic tocaia dcíccadencia de aqucl Solar , por D. Manuel dc Lima fu 
abuclo materno. 

PLANA xv 

f Porcallos.p ireceaverfele dado cite nombre de vna qnínra en el vallede Iaras. En 
larierrade Lanoíb, que oy cAà partida enCafales, a que llaman Porcas con minas. 
Sardofiraes ocra media legua de aquella. 

Farazcs, ha dc dezir Fcírazes ; familiamuy noblcde la villa depuentede Lima* 

PLANA 171. 

J luan GddeAuela) n.?. Fuecafado con D.AÍdonça Yafrz, hijadeluan Marti- 
m zdc Caftv lãos. tunoefte cjuaücroíu ^olar cn tierra dc Barroíò , cerca de la villa dc 
Chaucs, adonde oy cítà vna torre que llaman Caíteiãos, y mi opinion es , que èl erade 
U familia de los de B<urQÍu,y por cila cicac mimayprazgo algunas herçdadcscu aquel 
lugar dc CaftcJãos. 

PLANA 173. 

Ç luan Lorenço dc pino [que rambien íb y de opinion /cr dc la familia dt los fic- 
Jcáos.y Barroíbs] fuegro dc Eftcuan p^rez dc Jivchl , u. 12* timo fu Solar eu h To- 
rre^ lugar de pifio,ccica de Ia villa de Chaucs; csdcla Cafjdc Caíliordcl libro dclos 1 
devailòsdcl Rcy D. Alonfo Hl. dc pòrtugal coníta dc los privilégios dcítc Solar. j 

PLANA 17 S- 

f Cirpinteros, parece fe tomo eíte a pcílidòdc vn lugar , y torre que eítà cerca de 
Zainora , que llaman Carpio; y conlormea efio vemosacaca CaAilIa Comcndadr r 
mayor dc Calacraua a Pcdró BAcucz Carpintcto , num. a. como rcficrc lá nota <ie íuan 
BautiAa letra A. 

íuan Nugueyra.o Nuguera,n. i.cs el primero enquien vemos cAc Apellido ,* y 
le tomò dei Solar, y lugar de Nugucyra , ecrca de los referidos en Ia nerra dc B.irrofo; 
indicio claro dc fcreAccavallcrodclosGedcãos,y Birrolbs, que por aquel d lAiito fuc- 
ron efparcicndo fus ramas , y comando nueuos Apeilidos dclos lugares adonde viuian: 
cs cAe Solar dc la caíadc Caftro, y dcfcicndcn dèl en Portugal cafas muy lluíhes ; los 
V ifeondes dc V íllanoua de CcrucyrajfonNugueyras^ y tienenelMayQrazgo de San 
Loren ^o,que es de los Nugneyras.los Condes dc los Arcos, el Abarques de Tcnoiio en 
G alicia, Schordc Sotomayor, y otros muchos Toca rambien Ia defcendcncia deAc 
folar a los Duques dc Aucyro ; y acodos los defeendiemes de fu cafa, por Alonfo Ya- 
hez Nugucyra [Alcayde mayor dc Lisboa , Mayorazgodc S. Lorenço ) padre de D. 
ConAança Nugucyra, muger dc Alonfo Hurrado de Mendoça, padrcdcD Anadc 
Aícndoça,dequicnç| Rey D. fuauel íegundode Portugal tuuo aD. lorgc, primero 
Duque dc Aucyro; ylo fuc dc Coimbra. 

plana %ts> 

^ D PcdroFramariz.n.i dequicilptoccdcnlosdcRiba de Vifcla,tuuo fu Solár en 
vna quinta entre Braga, y Viana, qnt llaman Fromauz; y afii devia dc fer fu Apdlido. 
Cerca dc la cafa de C aAro, junto al foflo de la muralla dc aquel Solar a y vna furnte que 
tanibien fc llama dc Fromauz-, y fc entiende aoer fido obra que mando hazer D • Suero 
Frnmaric, abado dc D Maria Nu ncz,mugcr dd Gondc D Monifio Ofoics, o Oforio, 

St ííor dd Solar de Machado, y progenitor de lòs dcAe Apdlido, como refidmos en Ia 
tiòca, p.joi. y en nucAro memorial, p.if7. 

D.Rcymon paez dc Riba de Vife!a,n, %. tuuo fn Solar cercadclRio Vifcbi dc 
que tomo eftc Apdlido, 

PLANA 17 i. 

f Martin Alonfo de Melo, n. ij. fiie el vitimo Rico Home que huuoen Portugal: 
fu hija D. Meneia de MeIo,fucmugcrde Aluaro dc Cunha, fenor de Po mbeyro, cerca 
dc Coimbra, qnc fuc hi jode la R eyna D LeonorTcllez dc Mcncfcs,y dc fu grimer ma- 
rido luan Lo cençodc Cofia; dcl referido Aluaro dc Cu na, y dc fumugcrfuehijo Ar- 
tur de CufiaXehor dcpombeyrò, que casò con D.Leonordc Soufa, y fucron padres de 
D Ines cleCuna,mugcrdeManud deSiIua,Alcaydc mayor dcAoürc, y Apoícntador 
mayor dd Rey D.Manucl: dcfte matrimonio fue hija D. IuanadeSilua[ Dama de la 
1 Rcyna D Leonor, terceramogcrdel ReyD.Manuel] quê casò con Manuel Machado 
dc Azevedo, fcnordelacafa dcCaAro ,y de las tíerrasde Entre Home y Cadauo, Co- 
mendador de SoUfd , padre de miabueto Francifco Machado de SilUa,como conftade 
los Nobiliários dc Portugal. 

Pedro Suarcz dc poufada, h. p.quedfzé feílamò de Albin en tierrade Batto: cfto 
es qoepor viuir primero en vn $olar,quc como fe ha refcrido,Uaman Poufada, cctca de 
Barcelos, fe llamòaüi: y defpues paíTan doai otro de Albin en tierra dc BaAo , mudò 
de Apellido: proceden dcl todos los Reyesdc Europa por D- Leonor dc Albin , müger 
dcl CondeftableD.Nuno Aluarez pereyta; quefoc hija de luan perez de Albin, p. 279» 
n. 18 como dize la nota de luan BautiAa,letra A. 


D PLANA 
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PLANA t/ 9 - 


Ç Fernando Yafiez dc 5 andin, n. tp.danlecneftcNQbüiariocfte Apelljdo, por fu 
abucfa (cr dcl SolardeSandin , que cftà cerca dc Guimaraens. Pero ttíe ‘1 original dcl 
Conde D^Pcdto, cuyo traslado autentico eftàcn mi poder, en el mifmocic*4 4. § !• 
que la margen cita, le llama D. Fernan Yafi.*t de Sandc, Solar que cftà muy cerca dei 
de Samiin, entre Guimaraens, y Braga-, otroSandc ay con vna torre cn las tierrasde 
Regalados, cerca de la quinta torre dcl Moro adonde viuiò. D Godi fio Viegns-, Godi- 
no Moro,dc qucctaramos enlanoradclàp:iòj. y por efte Nobiliário deiir alli,que 
tunodefeendencia, fin nombrarla, fe puedeènccndcr, que Domingo Yafiez Moro de 
Gutrinraens,fuegrodcftcD Fernando YafiCzdc Sande.fucírcdefccndienccdc aquel D. 
Goíítfi^VecgasMoro: y pues no nombra a fu padre dc Domingo Yafiez Moro quan- 
do trac fu delcendencia, p .66 n.i .escofamuy prouable ferafli ; y que efte mrfmo So* 
i arde Moro da ria con fu hijaen dote a D. Fernando Yafiez dcSandc, Domingo Ya- 
ncz Moro dc Guimaraens, o por lo menos aquclla quinta adonde cftà la torre dc San- 
dtr,en las mifmasticrras dc Regalados , que podria fer edificada por efte D. Fernando 
Y.i de 7 de Saude, y no Sandin , como cftas confrontac&ones eftan moftrando : yíehan 
equiuocado los Efcmorescn eftos Apellidos,por fer tan parecidos elvnoal otro, y por 
fu YCZiodaddecftosSoiarcs ; y juntamenre por fer de aquel Solar de Sandin aquclla 
buena Ducfia filia dc Algo [que quieredezir acà hi ja dc Cauallcro?] de quien D Fer- 
nan Paezdc Riba dcVifcía , padre defte D. Fernando Yafiez dcSandc, n. 19. eia hijo. 
Vino el referido Solar de Moro a iafamilia de Abreu, y fue fefior dèl cn mi tiempo Mi- 
guel dc Abreu de Lima,hi jo fegundo dc iâcafa de los Abreus dc Ataès , que tambien 
cftà cn las tierrasde Regalados Mas ay cnel Reyno de Galicia, por aquclla parte que 
confina con Portugalla torre dc Sandc, que parece fer fabrica dc D. Payo Mogudode 
bande, p,x8j, y no Sandin, como cn la nota deftaplanafçdifà^ 

| P LAN A iti. i 

í D. Alonfo Yafiez dc Cambra, n % 6 . affi deziael Portuguez antiguo para dezir 
Camara y aun oy los Camponcfcs llaman a Camara de Mouro, entre Braga , y 
Ponte de Lima [Solar primero delos defte Apcllido] Cambra de Moure, fiendo í apro- 
prio nombre Camara de Afourá t y defte Solar tomò nombre dcfpucs cl Conccjodc 
Cambra, dc donde parece fer ftfior cl referido D.Alonío Yancz dc Cambra, yoyesde 
t los Condes dela Fcyra.y con efte Cambra fchan equiuocado muchos Efcmorescncl 
Conde D. Pedro, pcníàndo que era la miftaà tòfa qüe el de que tratamos, p. i p 8. 

PLANA ítu 

5 Fernando Alonfo dc Cambra, n 19. hijo fegundo dei referido D Alonfo Ya- 
«ezde Can.bra,casòcn el Solar de Farclàes, de los Corrcas, cn Entre Dneio y Mino, 
con p SanchaCortea: fu hijafcguniaBcautz Fernandez, c as òen cl Solar deScqucy- 
roícon AJuaro Gonçalezdc Jequcyra.fefiorquefucde aquel Solar , como fc mueftra 
cn la notadelapl.xji num.j9-dclqualmatrinionio fue hija D.Ines Aluarcz,que casò 
con D Gonçalo Vafquez de Moura, n t y dcftos cafamiciuos tuuo origen 11 a- 

marfe aquel Solar [ par eftar cerca dei primero que tuuieronlosMoUias ] Camara dc 
Moura,opor juntaríc cnpcií onas deftas dos f«milras, 

PLANA zSj. 

f Iuan Martinez Chora, n. j 3. han equiuocado efte ApeUido , por fer muy pareci * 
das las letras C. yT. partieularmeme cn aquclla letra antigua , en que fc clcnbiòen 
fus ptincipiosej Npbiliariodcl Conde D. Pedro, que quando cmpicçavna dicion, o 
nombre cn alguna deftas dos, muchas vezes fc lecnla voa por laotra. Fue efte cauallc- 
ro ítfíor dcl Solar de Tora, a las inargenes dei Rio Lima.cn las tierrasde Valdeuczjy 
p ara dezir Tora, dixcion Chora : cs^aSoktandquiftimo, pucftoen vn p< nafeo, que 
e<» nucftto memorial moftramos auer fidodclosdel Apcllidode Valle,amesdc aueiRe- 
yes en Portugal, p .i 7» Fue efte 5 olar dc mi abudo Dicfgo de Araujode Soufa y Ca- 
ibo, y rJUnaci, y parece trac fu nombre dcl tiempo de los Romanos, dcnuandoíedc 
foraz nombre Latino. que vale coraçasjpor auer cftas armasen cl.oporfcr Capitan 
dc coradas el que le cdifkò Es oy fc fior dcl Üiego dc Caftro,y Zu niga, primo herma- 
noinio,, bijodcQafpar Lobato dcZufiiga( quinto hijo de niiaburio) ydefumuger 
D.IuaoadcMclo.fiijacLe FtancifcodcSftua, que fucnicto dela cala dc Filgueiras, y 
defii nuigcr,y prima hermanaD Ambrofu 4 eÍ 4 clo,hijadeGonqalo Coclio, fefior dc 
Fjlguciras; pçl çeferido .Sftlarik Tora al deli fiares , adonde moftramos viuiò fu fuc 
gro de Iuan Martmcz Tora.no ay màs dc dos leguas : y fu nieta D. Aldcmça Percz, fue 
n ugerdeluan Percz Pottel.p 1 $7.0.7. que fue meto dcluan dc Aboim, Solar que que- 
da entre cl dcTora,y Li fiares. 

" PLANA 184 . ' 

f Pedro Fernandez de Cambra , n |7« que por otro nombre fc llamò Fernan Sa- 
uaicguiz de Cambra- Efto fue cquiuocacion grande dcl padre con cl hijo; porque Pe- 
cho Fernandez dc Cambra, o Camara, fue hi jo dc Feman Sauareguis.y no Sauarcgucs: 
efte nombre fc lcdiòdclCoutçdeSauari», ci) las tierras òt Regalados, vna leguade 
Çamaradc Mouraj dei qual Solar cran dcfccndientcseftos cauallcros y de clcrituras 
antiguas,quc ay en el Moriafteriode Randufe: conftaaucr fido el Couto dc Sáuaris de 
Sauarigo Erit>dcl qualtuiacl original dcl Conde D çedro,tir.n. J.i. que fue vaf* 
fàljo dcD?Mboazar Remite z,hijo dcl Rey D Ramiro cl fegundo de Leon, y fcuor dc 
buenos Cavallcro f : afliíorcfietc alli. Luego vemos en cl mifmo original, tic. 50. f.l. 
cafadoel referido Pedro Fetnattdíz^Pófil^' Maria Ouriguez» a qòien en cl j. 1. haze 
mugcr deD Fernan 5auariguei dcCambra.queíindudafae fu padre; y Iuan Baútifta 
Laua na los potic aqui con titulo fcparadodeJosotros Cambras, o Camaras,por no ha- 
liar la deduciondefadefcendenciaen La]p. a8r. quandoempieca con cftafamiliarde 
todo lo quç Çç pucdeí<ncr porxofa aflenwda fez defeenáiente efte D. Fernan Sattri* 


guez o Fernan Sauarigucz, como efte Nobiliário íe Hamadc! rt fçrido Do n Sauarigo 
Èr t, y que dcl tomò por Af ellído cl Patronímico Sauarigucz , y el Couto cl nombre 
de iauatis. I 

Iuan de.Cambra, o Camara, n $9.fuecafadoconD MíypfMàfrínezdcOutey 1 
ro,que era hija dc! Solár,y Torre dcÓufe^fò, que cs de Ia caía de Cáftrbi en las tic^^ 
de Enrre H ome y Cadauo,dequé cratàmos.en la taota dela p. 9|. 

1 Chancifios,fue Apeliidoqucfcdiò aeftòs Cauailcrps^or.dcfcènder.dcGQqçj. 

!o Mendcz el Chancillcr: y con efte cicmpiofc pücdcn calificar tódasla^dcducinucs 
qüe cn cftas notas fcvàn moftrando. . . 

* , • r ■■ r i ; f ' 

P LAN A i8f, V ’ r . f " 

f Dòn Pay Mogudo de Sandin, o Sande, ri i. f foc^ftc Caüallcro delos mifinos de 
Sandcídeccrcadela vil la de Guimaraens, dcqdc ávcmqs tratado, p. 179^ Casò cn cl 
Reyno de Galicia cn el Solar de Mogueimcz, que fue la càufádtfllamaife Mogudo, y 
tambien dequedar con menos noticia fcl Conde D.Pedro deí nombre de fu muger, que 
aqui no dize, y fc cntiepde , que cerca de aquel Sq)ar de ^/ogiieimcz eóificb, Fa Torre 
de Sandc, que cftà en el Reyno de Galicia .,*còtíiò felia rcrchdo'; y dèl prqccdicrpn.cn 
aquel Reyno los dei Apcliiao deMogucimcz : y por juntaríècftafafni/iapqrca/àmi- 
entos con Josde Arau jò,han quedado a los de Arauto cftos SoIarCs en eí Reyno de Ga- 
Iicia,y aunen Portugal poílec oy Pedro de Araújo dc Vafconfelos [que ey fefior de 
Gendiueen Galicia) cl Solar dcSindeen las ticirasífc La fiofo,. y la Quinta, y Solar 
dcSandc, cerca de la yilladc Guimaraens # como màs largamcntcfcxcficrecnaucftco 
memorial, pl 84. ‘ .. . , r 


’ PLANA i* 6 . . ; , .. 

f D.Pedro Martinez EruilIão,n 4 defte Apellida íc reconoce de que Solar, y fa- 
mília era la madre defte cauallero,müget de fu padüe Martin Mendez Mogudo de San- 


din, o Sandcjcl qual cftà alas mar genes dei Rio Lima, en las tierrasde Valdçuez.yesoy 
vna Abadia,y fue antiguamcntc Conucmo de S Behito, y atin oy fe llama el Monaftc* 
rio de S.Bcnuo dc Ermclo: y para dezir Ermeláo^uc erael Apelíido dclos Farronesdc 
aquel Conuento; dixeron los que han copiado ti Çondc D.Pedro.EruillÕo; el qual So> 
lar viniendo a quedar en hembia , fin du da fue vna dcftastres [ que aqui nombra el 
Conde D.Pedro] madrejabutlajO bifabuela d.eftc D.Pedro Martinez ErmelIáo f ynoEr- 
uillãoj queda tftc Solar muy vezino dei dc Mogueimtz, y de la Torre dcS iode, |ade 
Galicia y dos leguas dc la otta que ay en Regalados. 

Martin Vafquez Barba, n.7- ruuo fu folar cctea de Valladarcs,tierraid<quc tu 
madre fuc fcfiora,adondc llaman B aibeita , y cs oy fefiordèl Ruy Pcreyra. Vemos ço 
fus hi jos defte caualltro cl Apcllido dc Botello: y como dezimosen nueftro memorial, 
parece que le han tomado dc vna quinta, y SoUr anpgUo, que de la Qtra parte dcl Rio 
Lima corrcípondc al Monaftcriode Ermclo,aqoe llamaron antiguamcntcBrotdlOí y, 
oy fc di zc Britelo, adonde paflandofc a viuir fu padre , podrian tomar efte ApeUido tá 
hi jos y junramencc dar nombre cn laticrrack Bafto, aotra Torre que han dcshecjio 
cn nucftros ticmpos,quc fc llamaua Botellon. 

PLANA iSf. 

r . , . f • 7 a 

J Vafco Fernandez Praga, n- f. fue equiuocacioti. dcl ApelUdo de Prego,queay eit 
aquella Rcgion de Galicia , y Entre Daero y Mifio.La tnifma cquiuocacion vna en 
llamar a fu yerno,p.s89. Pedro Lanqoivaquelos Qall egos liam «noy Lanços.qncefte 
es fuproprio nombre, deduzido de Lan{on,quefi)n los que traeq por armas los ítnores. 
de Loutifia,oy V ízcondcs de La yofaen aquel Reyno dc Galicia. Tambien con efte 
Apcllido fc cquiuocan muchas pcrfonas,conorro que llaman Lançocs, queesmuy di 
fcrentc,y trac íu origen de Lançoes, qüe cn lengua je Gallego , y Portugucz valefaba 
nas. Qtia família ha auido acà cn Caftilla [ de que trata Diego Fernandez de Mendo 
za cn fu libro que hizo dc Atmas,y Linages] a que llama Lilones , que tambien con el 
tiempo vino a corrapcion fu primei nortibre, y parece fer oycl Apcllido de Lufon : y 
delios refíerc,que contra las leycs dc la armerúitracntres flores dcLis deorocn campo 
azul, como losmifmosRcycsdc Franrtia,de la qual fangte dize íèt dcfccndicntcs. 

PLANA M . : ’ 

f Pedro Gomez Efpincl, n.x. diòfeleefte Apcllido.pot tentr fu Solar cn vn togara 
que llaman Efpi fio,ccrcadc la Portela de Efpi no, entre Braga, y Guimaraens. 

PLaUa ílü. 


^ f Men Crauo,o Canso, n.x. fue fu proprio nombre Mcn Canso; y conforme a 
aqucllas memórias antiguas,que fc han referido cn eftas notas ; fue defeendionre efte 
cauallcro de otro Mcn Curuo,quediô nombre ala villa,quc oy llaman UTotrede Mcn 
Cotuo,por edifiçar fu Caftiilo, que cftà cn cl Ar çobifpado de Braga. 

P LAN Ai n*. 

^ Gil Yafiez de Atalde,qae llamaron dc Yilcla, n.8» tuao Ci Solar en lasdetmde 
Lafiofo,cn la Feligrefia de Vilela.àdondc llaman Ataidc,y allifevenoy ruínas dü : y 
por efto íe llamò de V ilela, que es octo Solar cerca de aquel, qnc con cl dej Paço » que 
tambien cftàcn la mifinaFclignefiaXon todos dela caía dcCaftro, 

PLANA 198.' 

f D.MariaFcrnandcz,hijadeD.Femando Ramirez,n.i. fe llamò D.Mariá hdm 
por llcuar fu padre a D. Cnftina Suafczfu madfe, quando la hurtò dc noche. aUi A* 
chas, lugar çnel Reyno de Galicia, adondcefte Cauallcro viuia , como con wàs èlan- 
, dad referimos cn nueftro memorial, pl. 17. dc que es oy fenor D. Anconio Sazoncmo» 
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PayoVccga*. n t.fu hijo, que dizeeftc Nobiliário, caso conD OutoanaFer- 
nandezdeSobreda.rambienpateccaucrcorrupcionencAe ApclUdo.yquc cftaü Ou 
roanaletomò^or fer de tn lugar que ay cnlas mifmasucru» de Entre Home y Cada- 
uo.aqae llamaa Sobrado, en U Friigrefu de Fifc ri, adonde ay muchas rumas, de que íc 
terifica auer aüi cn losnempos antiguns Solar dcc3ualleros. 

Vafeo Vergas fu bermano.fuc AbaddeTibac*. queesoy Monaíleriode $*Be- 
nico,y cabeça de fu Religi >n cn Porrugal , i ftj dos leguas dcftc Solar: fcx Abad.y Clé- 
rigo, cfto íc cntiendc.que era Comtndauuo de aqucl conuenro. 

D. Pedro Alonfo de Doraés, n.i.cn la copia que tengo autentica dei Conde D. 
Pedro, tit./i f.í. Pedro Alonfo de Raúi.y aqui de Dora 5 s,pot lo que fc vea lo que dc* 
timo* cn U oou de la plana ÍÍguicnce« 

PLANA 3»| # 

f LoreoçoFeman deide Alo*im,c|efcef»dientede Fernan Silueftrede Fneonrados, 
n.t fellaniò de Aborim por fer f nor dtfte v .olar,queeftà cerca de la ti II a de Viana cie 
Lima, y cs oy fenor dei Barrolome B Jiboia, quede fegundo matrimonio eftà caiado 
con D Felipa Coutino hija de Vafeo de Azeucdo,íè nor de S. luandeRey, y tierras dc 
Bouro,y oot iene hij os dei Ia. 

D AyrajCarpintero, n i de quien el original ddCondeD Pedro dize vienen 
loiRarui/aós.quc cs lo mifrooqjc Ramiret, fue padre de O.Ramiro Ayras; y estra- 
dicion t queefie caua]lerocdififò tn.iToricqucay enclReynode Galicia, cerca de las 
tiara* de A ranjo, o Araus.como aili lcllaman losGrilcgos.a qucllamanCaftillo Ra- 
miro, de que tr .4 r el D >tor tuan Salgado dc Araújo, Abad de Peta cn fu antigua Gali- 
CÚique aun no eftà imprefla. 

Dc (a madre deftc D Rnnriro, muger de D. A yras, que aqui llaman a Meneadc 
Sallcrijj de Tauoofb,dizc nu copia aurcnticaaili, tic f6. $ 8. Fm cajado con Amin a- 
aaioS aliar is y de T*t 4 o!»,qut fne hechora de Locmary Patrona de T auofo. EAo cs que 
foc efta muger de Hallaris , villa cn cl Rcy no dc Galicia , adonde ay vn antíguo Con- 
nento de Monjas , que e* emierrode losfcfiorcsdc Araújo Tauoía : eftà dos leguas 
dc la ciudaddc Braga^Lomar; tambien ay cerca dcaqueJJa ciudad vna Fcligreíia defte 
nombre, pero Tauooíò, o Tauofo, cfte parcccfcr cl de Galicia, adonde tambien ay o- 
tro Lomar. Todas efta* confrontacíonesapuncamos aqui,paraque fc vea, que quando 
ay Solares,olugarcscon nombre* parai lo» , cscofa muy comun lacorrupciondtllos 
cn el vulgo, y la equiuocacioncn los Efirptores: yaftificndo D Terefa Pctczconqui- 
encasò D Ram iro Ayras. n. ».de la familia dclosdc Araus , queoy diximos A mujo, 
como parece, por fer hija de D Pedro Alonfo de Dora es , de quien tratamos cn la nota 
de la plana antecedente, a quien cl original dcl Conde D Pedro ,tit- 5*. f. 8. llama Pe- 
dro Alonfo de Raüs auiendode fer Arus:en vn nombre folo vemos cftaconupcion,dc 
Araujo.de Aratij.dc Rafís, de Ra 5 s,y Ooraés, Todoeftohazccl tiempo, particular- 
mente en las familtas quepaífin de vnoaocro Reyno , cuyas lcnguas acomodan a la 
fuya fus AprJlidos,dequeay mi! exemplos. Confirma cftaopinion , no auer llcgado a 
mi noticia en aqucl para<je Solar alguno aquellamen Doraés , y efte Apcllido fer pa- 
rronimico de Durão.nom breque no tuuo cl padre de D. Pedro Alonfo dc Duiacs,pucs 
por cl de Aioníb rcconocemo* qoc fue Alonfo fu padre. 

PLANA j»«. 

f D.GaMím Paez, M.teftre de Io* Templários, 0 7. de eícrirura* antigu as baila mos 
HamarfeD GiMim PactdcMarceos, nombreque cuuo la villadc Amares cn Ias ii- 
erras dc Entre Home y Cadauo; por donde fc echa de ver, que aquel es el lugar dc don- 
de era natural cfte Varon tan infigne. £n Ia ciudad de Braga , que eftà voa legua de 
j aqueí Solar, diò nombre a lacallede D. Galdim , y que Ia tilladfe Amares íc llamaíTc 
Ma recos, tan dc los Gcografbs modcrnos.íê puede ter adonde la fenalan, porque figui- 
codo a lo* antiguos,auu 00 1 c han mudado cl nombre dc Marecos a Amare*. 


an Pautiíla.letra A. Diego Gomtz de Silua fu hijo.de qoien la mifma nota dize pro* 
ccdicronlos f n justlc U Cba>r.ufcai fuecafado con ll-bcl Vafquczdc Soufa, y dcílc 
matrimonio fuc injo fegundo Gonçalo Gomcz dc Silua, Alcaydema yor dc Sourc; ca- 
sò con D Marta dcGocs, hi jjdc PcdiodcGocs.ícnordclaLouÍJii.dcl qualmatiimo- 
nio tuoieron a Manuel dc Silua, Alcayde mayor de Soure , y Apofcntadoi mayor dcl 
Rey D.Manoel; casò conD.lncsdcCuna.hijide Artur deCuna.fcnorde Pombcro, 
y dcllosfuebijaD. luanade Silua, Dama de la Rey na o. Leonor, y muger dc Manuel 
Machado de A zcuedo, fenor de Entre Homcy Cadauo, y Comendador d c Sou fd , en 
cuy a cafa fucediò Francifco Machado de Silua, uii abuelo matctno.como rcfçiimos eu 
Ia nota, pqoi. 

Pedro Suarez de Belmir.por otro nombre Pedro Toiiz, 0.1 • cfto cs,qpe fiendo 
eftecaualleio dcl Solar deToris,dc que tratamos cnla ncta.plan.zi8. por viuir en cl 
Couto dc Belmir.ofcr fenor d£l, mudo dc ape Ilido : y como diximos: po<jn* fer cfte 
cauallerohijo,odcfcendicntedcDonTorisScina, y no Sarna, como anda viciado en 
cfte Nobiliário, que fue cl que fundòel Mona ftci iode Vayr^m.y cl Apcllido de Serna 
tomò dei Solar dc Cernado.en las tierras de Eorre Home y Cadauo , que cs de \a caf* 
dcCaftro. 

D. Gonçalo Pcrcz dcBelmir fu hijo fegundo. n. quedizefuepadre deSuero 
Gon çalcz de B uundo,y de fus her manos: cftà viciado tftc Apcllido que ha de fer B ir- 
uudo,o Barbudo, como o y fc llama fu Solar, dc que cn la notade la pi: liguiEte fc uata. 

P LAN A» 3jo. 

f SneroGonçalezdcB arando, num. 4. hadedezir de Barbudo , que no ay Solar 
dcBaiundoen Encie Duero y M no. y cl dc Barbudo ; dtquccílc Cauallerp fuc $e- 
nor, cfta a las mar genes dcl Rio H ome, como y a fc ha referido vna Icgua de la Ciudad 
dc Braga. Devno defus hijos.con ApcllidodcSuaiez , que fue cl Solar y Quinta de 
Outeiro de Poldios, cerca de Baibudo,y vino vltimamentc a acabarfe la varonia en D* 
C atalina,fc n ora dc aquel Solar , que ca tando con D C» . ft on Cou t i no , fueron padres de 
D.EniiqueCoutino.y abuclosde D.GaftonCou: uo, queoy esUnof dèl. 

^ El Solar dc Barbudo tambien vino a quedar cn htmbra, que fue D. Leonor Pe- 
rcirade Barbudo.hijadcBernardindcBarbudo, la qual casò con Payo Rodfguezde 
Aiaujo.quellamaion cl cauallero,fcnordcmuch s villaSjlugarc^y cafiillosenclRci> 
no de Gahcia.y Portugal, comopucde terfedeiss dorucicuíF de algunos dellos, qOe 
re ferimos cn nucftro memorial . defdela pL ji.afti ?/. y los muchos a que roca c(U 
fangrede Araújo en Portugal, y Caftilla. Emreloshijos que dt Ac matrimonio tuuo 
piyoRodriguez, fucei vno AluaroRodriguezdc Araújo, Comendador de RioFno, 
padre dc D Mayor Rodriguez de Araújo, muger dc Pearo Aluarei dc CaAro, cu\o hi- 
jo fue íuande Araújo, y Caftxo mi bifabuclo, que cs cl num.p. dc que uatamo* cnla 
nou deJapi.pj* 


PLANA 



PLANA 

f Siíuas.es Cn Sohr l i Torre <Je?.i Silua en Entre Duero y Mi íío, cerca de Monçon: 
I tambien fucdcAos caurlícrosla Quinta dc Silua, no moy lexosde la villadc Barcelos. 

PLANA jz*. 

f D Nr no.o EAeuíin Mcndcz Quijada.hadedczirQnçíj ida, que es vn Solar no 
I Wtiy fexos de Pí'»r^ dc Lima. yen el original dize Quei jada, y no Quixada, que cftc 
[ trae Íü deducion de h mexilh, que cn Portugal dezimosqueijadai y aqucl dela barbaj 
qac ta/equeixo,odcquefõ,dkcronqucíjada. 

P LAN A }i 7 . 

f Suero Vact Torra, num. A, tuuo Cu Solar cn e! Rcyno dc Galrcia cn el lupir dc 
Tortoreos,jJondc o y cftã vna Torre antigua, dos leguas de Ia ciudad de Tu y, ydèl le 
dicron cíteccnombre Oy le poAce Gafpar de Aianjoporia familiadcOya,que tocaua 
| a Ca madre, con quien íè le dor ò aqucl Solar. 

DMaíia,o T crcO Suarcz,hí jade D Suero Pcrez Torta, n.^.qae dize efte No- 
bilijrío foc czCadsL con PrdroMartinez de Ja Torrede Vafconceloa. Aduierrafe que 110 
f dize tal el original dei Conde D Pcdro.y aunquedcAe caualíero viencnlos Vafconcc- 
lot,el 1 /amaríc eAe de /a Torre, fue por íèr hijo dei Solar de la Torre , que es el de M a- 
châdo,en el valle^e farás, eo mo Ce ha referido en la nota de la p. jo J. y no por el Solar, 

7 Torrede Va&oncelof f queíèhizodeípucsdefumuerce,como conftadenucftiome- 
motial^deCde la pLtff, adelante. 

PLANA ytf. 

f Gon ç«Jo Gomei de Silua, n.19. casò con D. Leonor Gonçale 1 de Tonfeca Gou- 
tino, fue Alcayde mayor de Monremayor,y fènorde Vagos , como dizclanora dc iu- 


PLAN A 3 J 1 . 

f Martin Garcia, n j.llamòfcdeParada.por viuir en Parada,eciCJldek Ponda,o 
Pucrto delas Cabias, quando van de Briga para Ponte dcLmuu 

PLANA 


f Pedro Saluadoret, n.4.que casò cou D.María,hijadeNufiodeE/pofadc: cfto 
es, que era cAccau.i/jeio de vn Solar que cAà paliado el Rio Ade, o Aue^üedctna^yJ 
orramancra fenombra, aque llanun Efpolade, cerca dc U villa de Guimaraens, que 
quieicdczn dcípuesdcl Riode Adcjy dcl referido Pedro 5 aluadores, n, 4. parece auer 
fido la Quinta deSaluadoura, cnla Fcligreíia de Goyacns , que parte con laf tierras de 
Emrc H;>a.e y Cadauo. 

Por cAafamtlu de Goes entro en Ia cafa de Machado el fe£o rio de latilladc 
Loufam, ViJjrino,y Pedregal,cn cl Obifpadode Coimbra, cafando coa Pedro Macha* 
do, pr.jncfo fenor uc Entre Homcy Cadauo: D.IocsdcGoes, hija dc Pedro dcGoc* f y 
dc D Marganta Cabrafcon quien fuc caía J o, como confia dc jaeferitura dc dote de 
la icfenda D- lues, que eftà cn mi caía; y parece que deípues de viudo, convnhijofè* 
guniio iuc a Rodas, y qucpormoriríèlc cl primero fio hijo», y no heredar aquel poc 
eAar profeíTojhcicdò D.Incs fucafa. A fu hijo Francifco Machado, mi cerceio abuelo, 
lu zo merced dcconfirmaraquclla jurifdiciondeLoufan,dcqu« el Rcy doo Alonfo V. 
de Porrugnl nu ia hecho mereed a Pedro Machado fu padre, por donacion hecha caTo* 
roa 19. de May o ano 1406. como codk> puede verfede nueftro memorial, p.ior. 

PLANA 334 . 

f D.Anaya, n.i. qncllamaronTraftarés} parccefele diò cftc Apcllido dem K* | 
gar que ay cn las tierras dc Vaídcuezen Entre Duero y Mino , a que llaman Traftora, | 
enla ParroquiadcNueftraSenora dei Vallc,adondeay ruínas anciguas, y no ay duda 
que huuicíTcalJi Solar de cauallcros. . 

Mouras; ya fcha referido eneftas notas muchas vezes , como Entre Duero y 
Mino fuc dcl ReynodcLeon, ancesde auer Rc yc* en Portugal, y que ca tiempo dei 
Rcy doo Garcia, y deípues quando los Rtyesdc Portugal empeçaron, tnuicron fu 
Corte en Guimaracns,y Braga, y por aqucl díftricofe fueron propagando mucho* So« 
lares, y otros reedificando de los que los Moro» auian deftruido : y aftt-que Vafeo Mar- 
tinez Serram de Moara,pucs eracauallero decanta confideracioo, qucfcle haziasla* 
mer cedes querefiere Iuan Bautifta Lauafia, letra A. no auía de empeçar en dl fu famí- 
lia: tuuo padres, y abuelo* coroo todo», y cfto* en Entre Duero y Minrf» dc dondeft 
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Noras dei Marques de Móntcbelo. 


c onqoiftò lo demàs dei Reyno; y cn aquclla Region bailamos quatro léguas, eu todos 
Ias quales ay ruínas antiguas con noinore de Moura : cl v no es Moura» cerca dc donde 
dixe cl vulgo Cambra de Moure , por Camarada Moura , qaando van dc 8raga para 
Ponte dc Lima: el otro cftà en las tierras dc Lafioío, dos léguas dcl primero x cn Ias de 
Entre Home y Cadauo ay Vilia Moura, cn la mifma Feligrefia adondc cftà cl Solar dc 
Caftro; y el vitimo Moura es vn Solar paliado las tierras dc Entre Home y Cadauo, de 
que es oy fcfior Miguel de Ateuedo de Auide ; y por cftat cfte Solar cn las faldas de 
aquellas grandes Sierras dc lares, podria fer cfta la caufa de llamarfc Serram a eftc V af- 
eo Martinez,y que dc fus abuelos fucffcn todos aquellos Solares, ya antes de auer Rc- 
y cs cn Portugal, porque no ay dtxla que en ellos ha auido caualleros con cfte apellido 
dc Moura, y clTos íucron antes dcl Conde D. p e<iro,y no defpues; que a fer aíG, aun oy 
hall ara mos ramos de fusdefcendtentes con eftc Apellido en aquellos Solares; lo que no 
ay^y aíTi vemos en eftc Nobiliário emparentarfe tftos caualleros con los dc Foufeça, y 
5oallacs,y Fagundes>todo no muy lexos de ia ciudad dcl Porto. 

• FLANA 

1J* D.OarigodeMoura.n.S.aunquelanotadeluanBamíftaaeftaplana con cílc 
indice [$ . ] diga que aquel libro antiguo llamaa cfte caualicro Don Rodrigo de Euo- 
ra, mi opinion es que cfte fucei vitimo ramo que quedo en Entre Dacio y Mi fio de 
los Mouras, y que viuiò efte caualicro cn la Quinta y Torre dc Oris, en la mifma Ribe 
radcl Home, que cftà enfrente dei vitimo Solar de Moura , queenla plana amccedente 
apuntamos , yque quando cfta Toi rede Oris no fe a fabrica de vno de los caualleros 
que fe llamaron i>on Ourigo de Nobrega , lo fce dcfte , o fiendo efte doq Ourigo de 
Moura defcendience íuyo,comò dellos el nombre, pues fon tan vexinas dc aquel Solar 
ias tierras dc la Nobrega, como oy fe liaman , d Solar poffec Miguei de Coimbra de 
Andrade. 

Alonfo Yafiezdc Brito, n. t.quecasò de fegundo matrimonio eoo D. Coftança 
Gil.hijade Gil Rodriguet de Iola: affi efte, como todos los demàs dcl Apellidode Iola, 
que la oota de Iuan Bautifta Laua fia, letra D. apunt a, !e tomaron dcl Solar, y Quinta 
de lolda,a las margencsdel Rio Lima, cerca dc Ponte de Lima. 

FLANA ||7. / 

f Ruy Part Vecgas,iL t, eftc caualicro por vfar deftos dos patronímicos, parece fer 
hijode Payo Vccgas,y nicto de Don Egas Paez,de que tratamos, pl xoj.quc fundò el 
Monaftcrio dc Randufc,o Rendufc.comoo* fc dite: y aunquccftc Nobili.rio no 1c àè 
cfte hi jo,mi opinion cs,quedcftalinea,y cau deftos caualleros era hi ja D. Maria Vce 
gas dc Regalados, que cn lanotadclapl ioj.moftramos , muchos a fios dcfpuesdc lá 
ocra D.Maria Vecgasdd Regoengo.delasqualcs luanBausiftacnfti nota dc aquclla 
plana quiere haxcrvna,y la caufa dcl 1 o fuc la falta defta li nca, que faltòcü eftc Nobi- 
liário, y delia proccdiôumbicndiuidir cftarama dc aquel tronco. 

FLANAM*. 

f OonRcndufoSolcima, n.t* parece que vuo dos caualleros deftenombre, ydcl 
primrto tomò nombre en las tierras dc Entre Homcy Cadauo cl Couto dcRcadufc, o 
Raudufc.quc dc vna, y ©tra maneia fcnotobra»cosnodcziuio3* 

FLANA tf* 

f Pedro Pombciro, num. j . eftc Apcllido parece tomar efte caualicro dcl Couto dc 
Pombciro,ccí ca dc la vilia de Guimaracns,y que dcl tomò nombre Pombciro, cerca dc 
Coimbra, el dc que fucron fc fiores los dcl a pcllido dc Cu fia. 

oon Mcn Gundar,n. i. que dize efte Nobiliário auerfe fepultado en Toloensj 
es vn Monaftcrio antiguo. cerca dp Vilia Reais cuyas remas fbn oy dcGon (alo Tci- 
xcira,y fuciondc fus aoucíos. 

i 

, Ff*ANA MO. 

J RuyGomeideGundar,*.7.1lamòfe dela Mota, por vluír en el Solar delaMo- 
ta, a las mar genes dei Rio Ade, o Auç, cn las tierras dc La fíoío: fiic dcfpucscftc Solar 
de los de lafamila de Meyra. 

D. luana Rodrigucx fu hija , que dize casò con Alonfo Mendcz de Tauoedo: 
cfto es, que,oíe han equiuocado iosquchan copiado cfte Nobiliario,ofebaconom> 

. el nombre dcfte Solar,que es vna Torre, a que oy liaman Touuedo.en las tierras 

!aNobrcga f a las margencsdel Rio Lima: oy lapoftee Fcmaa Vciloporplaçoquc 

oclla tienc. 

D Marra Rodriguez fu hermana^ue cafada enlas tieiras de Entre Home y Ca- 
dauo, zdonuc llama Bcftciioi, Apcllido de fu marido, aun fc hallã alli ruínas dc fu Solar. ! 

FLANA 34 1 

f D.Bcatriz Gonçalct,hi ja de ©<m Egas Meudcz Gundar, nnmi 4 -muger de Vaf- 
ío MamnezFicanfo.iUmòfcaffi cfte caualicro, porviuu cn la vilia dela Pica dc Re* 

' alados. ' 

FLANA 

' f G on calo. Poro, tti.tomb efte Apcllido dei lugar de porri fio enGalicia: fo mu- 

ger fuc h ja dc Martin Sancbet das Meãs, lugares entre Portugal, y Galicia. 

Moni no forro cambien fuc Çallego , y fu muger dela família dc Varçla, dei 

Reynodc Galicia. 

1 Correas.eftà fu Solar cerca de Brága,en el Couto de Fardaés, cuyos fe fiores ba - 

ftaoy,qudoesde aquel Solar, y Couto Chriftoual Corrêa dela Ccida» conícruaron 
fica.píc cl Apcllido de Corrêa* 


FLANA jjs. 

f D. Vafco Nufiez de Bania£s,num. a. tomò cfte apellido dei Monaftericvfl 
uacs;quefuedelaOidcndeS.Benito;eftàalasmargencsdelRto Lima * cerca 
vilia de ponte dc la Barca . ¥ mi opinion es , que los dei Apcllido dc Brauo Ic tor 
deftc Solar; y que ya en tiempo dei Conde Don Pedro auia caualleros dcftc Apcii 1 
En treDuer o y Mi fio, por diferencia de los qual es, quando en la pl f) 9 - trata dc 
Loba,hija de non Meo Gundar, n.t. dize que caso con Diego Brauo <dc Riba dc A 
que parece auer otro niego Brauo» por cu ya razoo nombra la pane dc doúdc c ü 
natural. 

Girai Nu fiez, Girai Cabron, nq. parece tomar, o darfcle,efte renombre dcl 
gar de Cabrero.cn las tierras de Valdeocz. 

t>. Martin paez de Iola, 07, lc tomò de la quinta de lolda f ccrca dc ponftdc Li 

FLANA J5f. 

f non Oeriode Brito, n i.qpelanocadcluan Bautifta, letrao disc íc llarrò r 
Suero de Brito; y que fu< Rico homccn tiempo dcl Rev oon alonfo V I. ne cílc cai 
liero parece auer tomado nombre el Solar, y quintas de Cafal Suero, ccrcs dc ios An 
de V àldeue z ,dc donde dcfceodicron los dcl apcllido dei Cafal , de que tratamos cn 
nota delapl 564. 

t>on Scfnando Oeriz, o*x. que fundò clMonafterio de Oüueyra. Y auticynci 
Entre Duerojr Mifio ay cl conuento de Oliueyra, dc Canonigosdc S. Agaftin , enr 
Braga.y la ciudad dcl Porto, que podria muy bien fer fundadon defte caualicro, me j\ 
rece que el Monafterio de 01 iueyra,dc queel Conde non pedro aqui trata, fbc ocr o c 
Ias tierras dc Yaldeuez,queesoy la abadia dc Nueftra Sc nora de Oli vera, que (c an?x 1 
al Monafterio de VillanouadcMuya.tambien dc la mifma Orden dc Canonigo^ Rc 

^ 1 _ g» A* _ . I I • 1 /■ r> . > 


bien podrían fèrdefcendientesde non Oeyro, o Suero de Brito , y (aefta la cauía de 
auer tancos dei apcllido de Bxitp, cn ia tierra dc Yaldcuez , por tener alli fu primero 
afCemoeftos caualleros. 

Martin Sanchez, Martin Efpada, n 3 Efte caualicro parece fer et progenitor dc 
los Jel Apcllido de Yallc,y que tuuo fu Solar en las tierras dc Valdeuez,en la parroquia 
de Nueftra Se nora dei V alie, como referimos cnianota, pl.i78.y cl ctaenco qoe alia 
referimos de Suero de Valle : y efte que aqui feapunta/ parece fer todo vãos yen mi I 
opinion aquel Suero de Yalle, a que erradamente liaman encl original dcl Conde don j 
Pedro, Suerê d* vcll a; y cfte Don Oeyro dc Brito , abuelo dc Martin Saix&ex Efpada, I 
fon vno folo.y por balíarle fin doq antes de fer Rico Home . y defpucs dc fado coo cl- / 
cfta feria la cauu dcl Conde non pedro imaginar quccraa dos. | 

* LAN A*) 4: I 

í Toati Maninez de For nclos,n.i. Efte cauallero parece que tomò efte apcílí Jodeí | 
lugar dc Fornclos, cerca dc Ia vilia dc ponte de Liroa,y no dei Solar dc Fornelos en Gt- I 
licia, que vino a fer dc los Caftros, y oy cs dela caía. dc Sotomayoc ; ná dc Caftco de » 
Fornelos, que es dela cafa de Lemos ; y por Lm çafàmientos de fus Suceftbres Ce vò con 
màsclaridad fereftoafti. 

Los que han cornado d apcllido dc Moare , tambien parece tom arle de Mpnre 
Redondo,iugar poco diftante dcfte Foroelos,y deftos podria proceder pedro Yaficxde 
Monte, n.6 que conformanj/onos con memórias antiguàs, que ay cn mi caía, parece / 
aua viuido cn Moote alegrc^cn tierta de Baxrofb* I 

FLANA Hl I 

f Pfedro Martin et deVides^i.8. quepot fu madre era dc la família de los Guedeãos. 
Tambien por aquellas memórias fe baila viuir cn tierra dc Barrofò,y parece (cx íu to- 
lar adondc o y liaman Vidago. 

Card f Uan ^ u “ cx< ^ c Cardosjn.s.dcftccanallcroparccedcriuarfclosdcl aptlíido^ 

D*Pedro Nouaes, n .1. Eftc caualfero era Gallcgo: tuuo fu Solar cerca dc Salua* 
terra,adondeclRioTeyafe junta con cl Mino. 

FLANA j/p. 

f Men Gon çald de Fonfeca, n j. es tradicion vulgar en Entre Dueto y Mino,q«c / 
dc fu nombre le tomò cl Monafterio dc Mancelos,llamandofe prime 10 dc McmGon- 
cclos,quecftàenaquclURcgion,y alli fiic fu Solar Gcroniroo dc Apontcdixc 
efte cauallero era hijode Gonçalo Paez, nicto de Pay Caualicro, naturales dc Galicia, 
dei qual Pay Gauallero,fue tambien defeendiente Pay Rodriguez Cauallero dc araa* 
jo,eomo putde verfe en la nota de la pl.p )• y de nueftxo memorial, pLyS.dequien peo- 
cedenlos caualleros defta familia de Araújo: ypor íêrel referido Pay Cauallero hip 
de la mifma Cafa.y Solardc araujo, queeftà enelcoraçon. y mediodeUsrkrrasde 
Cabrer a ,y Ribcra quefueron dei Infante D.Vcllofoidet qual Infàntetambiendcfcca* 
dicron los dei apellidode Fco,vcroo« cl quarto hijode Men Gonçalez dc Fonfeca, íon 
el apcllido de Feo,que cn efte Nobiliariohaa corrompido enFcy 30, que esotrafam^ 
muj diference; porque cl apcllido de Feo, fe tomò en riiemoria de aquel Infame na ccr 
fco,y cubicrto de caoello, o vcllo; de que tambien los Vellofos tomaron el fuyo, 01- 
yasantiguas armas eftan aun o yen la mifma Torre, y Solardc araujo, y íon Ias de 
que vfan los dcl apcllido Arau jo.cn cl Reyno de Galicia \ j eod dc Portugal las traço 
affi los fe fiores de Gendiue, tierras quefueron dei miftno Payo Rodriguez el Cauallç* I 
ro de arau jo: de manera que los dcl apcllido de Fonfeca, y Coutifios quedcUot defú* I 
enden, traça fu origen dcl Rey DAaõuxo cl Segundo 4 c Leoa. ? I 
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FLANA jír. 

C Vaíco Loreneo de tonfeca, n .1 5. Uamaron de la Coniga, y hó tonlga. ttmo efte 
apellido por fer feSorde U quinta de U Coniga,o Cônega, como o] fe ÜAoia.que par- 
ccconlosmoros delaciluUddcBrtga. 

PLANA fft. 

♦ Sutrê Gon pnUt : Btxjtrr*, n. j. qutftto do mulos hothós , y tuà o kijós tãhs c^iho él, 
y todas trêidorts y q no diorên los Gsjltllos quê toniun o» U Btyr* t *l Condo do Bolon* Don 
Alonfo , quMndovinopor Gouemãdor. Efto dixe el Conde D* Pedro dcftos caualleros, 
que entregaron cftos Caftilios ai Rey D. Alonfo el Terceto de Portugal, quando eon 
orden dei Sumo Pontífice venia àgoucrnar aquel Reyno, por dcfc&os dcl Rey D San- 


cho el Capelo fu hermano. Dos cofas ay que ponderar en eftecafo. La primera,el era 
ue pcligto a que fe ponen loi bombres que acccan plaças de fus Rey c$, pues no baftò a 
eftos entregar los Caftilios a aquel príncipe , que cl papa nombrò por Gouernador de 
aqucl Reyno, con juftiíümas caufas, para que el Conde D. Pedro dexafie de lUmarlcs 
traidores. Y lafegunda, que mal agradecidos íbn de los príncipes feruicios feme James; 
porque quando losque reciben,con prudência, los beneficien, contra lo que cs impolfi- 
biequeen fu mente la raion no condene» no puede faltar vn nieto, como lo fae cl C6 
de D.Pedro,dclmifmoaquienfcemregaron,quepatalos figlos venideros no dexede- 
llos cftas memórias-* la ocafion me divutiò de mi afiumptoipcrdonenmeloscui xolos 

PLANA )f). 

€ RuyFacxdeG.ircsn.i.íiyoSaáreidcGaifcl, tua. D.Payode Gares, o.j. to- 
I dos cftos caualleros fueron de vna familia , y nsturalcs de po Solar : efte fc éinicndc 
I aucrfidoenelTâllc deG;ras,o larasqcomôoy íêdite.adondcefUel Solar dela Torre 
que es de los dei Apcllidodc Aí achado jyfe han eq ai oocado con efte Solar, llamando 
a cftos caualleros de Gares, por eftar las Sictras dcl Gares, o lares, que dc yna , y otra 
manera fe hombran,eminentesa aquel Pttlede Iaras t a Ia parte dei Norte pna légua, que 
pot fu notable afpereta Jaroàs ha auido en cilas Solar dc caualleros, a que lepueda 
atribuir la narutalexa dcftos, a que aqui Haman dc Gares. Antes conformandonos con 
el nombre dcpayo.y (os Patronímicos Payo.y Soaret.quc sicne de Socfo>de que cftos 
caualleros sfaron, parece cofa infaliblc fer defeendientes dei mifmo Solar de la Torre 
de Garas, o Iaras, adonde casò cl Conde D. Oíbrio de Cabrera , como referímos en la 
nora dela pl. §o f. y que fu e padre de D* MonifioOfores, que casò con D. Afaria 

No ficx.hi ja dc D. Nu fio S uarcx; y deftc matrimonio fiic fu hijo may ot D. Pa vo Mo- 
fiix.de quienpodrian fer defeendientes eftos dei Apellido de Gares, o Iaras, yoluidarfe 
cl Conde D vedto de darlescfte origen,como tambien fe oluidò de otras hijai de aque- 
Ba £unilia,que en Us notas de Iuan Bautifta Laua fia hallamos» 

Los de! Apellido de Tauora, que fonoy fefiores dei Afogadouro, y Condes de 
S. Iuan : tambien parece auct tenido fu primero Solat en Entre Dueto y Mi fio, adonde 
Haman Tauora.quees vna Encomienda de S.fuan,en las tierras de Valdeucx. Parece fc 
^f3fttnl«quefepcrfi»adcn quedei Rio Tauora han tomado efte Apellido f que tm 
opinioo cs, que ellos dleron efte nombre a aquel Rio , y que efta familia es mucho mis 
amigai, q ue aqui la trae el Conde D Ptdto.como lo leprcfcnta la anriguedad de aqnel 
Solar ,que fec primero reftaurado de los Moros»en tiempo dcl Rey D. Alonfo cl Cató- 
lico, que las tierras de que eftos caoallcros fuerott , y íbn fefiores, y lleuando aelia^ el 
ApeUidodcTauora,quenoesopinio«i fola mia,deí Solar dc Tauora le lleuauaa, pues 
primero fe conquiftb la Region dc Entre Dueto J Afifio» que la dc Trás los Montes, 
adonde eftan fus ticrxas dcftos caualleros. 

PLANA !*4: _ 

f Ruy Garcia dei Cafal,n.t.ytodoslosdemls qiteenlapfana figuíeme, fêcont! 
nuan con efte Ape 11 ido,fuerondcxnami(ma familia: tuuieron fu Solar cn las tierras de 
V aldcuex, cerca de U villa de los Arcos«adonde Haman Cafal Sueto; y fu pri mero nõ 
bre fuc Cafal de Sueroiefti diuidido efte Solar cn tres quintas , de que fe ech a de ver, 
que teniendo nombre de Cafàl,que viene a fer parte de pna quinta | era cal efte Cafal 
que fe partiò en t tes quintas: tuuole aun todo junto pedro Aluarei de Caftro>de quien 
pot varonia foy terceto nieto, J fabijoluande Araújo deCaftro mi bifabuclo , por 
defeendiente de D. Pedro Alonfo dei Cafal ( ed quien parece quedò efte Solar , que cn 
lapl }*f.dixe la nota ff] fuecafadocon D. N. hija dcl Prior D Aloaro Gonçalcx pe- 
reira) por efta razon le Uamò mucho tiempo mi biGibuelo pereira de Caftio , primero 
dc llamarfe Iuan dc Ataujo de Caibo, como oy vemos en los papeies antiguos dc (a 
cifa, 

PLANA J 4 f. 

f GonfaloMartinetdelos Yilarifios,y delâ Qoehtada, y dc Valdeuetí en efto ay 
I muchacorrapcion*Efte cauallero era de la familia de los Yalles , cuyo Solar moftra 
mos feren lafcligrefiadeNueftraSefiora dei Valle, ca las tierras de Yaldeuex : y el 
original dei Conde D Pedro nodixequefuede los Vilarr fios. que eflees otro Apellido, 
de que no trato en efte Nobiliário, fino delos Vila ri fios de Valdeoex, y dela Quixa 
da.quces vnaQuinra en Entre Doeroy Mifio,quefuedelos dcl Apellido de Valle; y 
en llamarles Valarifios, fbe lo vnifmo que a tos Soufas, Pereiras , y Correas, Soo faós, 
Peyraôsy Correaós: podria fer efte cauallero, vifto cl Parronimtco , hijo de M artin 
Perex dei Valle, de que trata efte Nobiliário, pl* |7 f. n 6 . y el original dcl Conde D. 
Pedro, cit.ff* § i.yi4- J.i. ydcfpua de eferioir la familia dc Valle, de que èl era CDe ] 
íit. êi f . t. empieça affi. Buotuo* Gomez W Mttintx. % amo fito do Us VãUrihos,ydo U 
guiixMds,y dolos do Vâldasoz* Con que fc ccha de ver claramente, que en delir buel> 
ne,auiade feboluer a tratar dela familia de que auia tratado, y no de otra que no tra- 
fò; y mis quando cftà tan próxima, coroo era en vnmifmo titulo ; los vJles prime- 
to, y luego el referido Gomex Marti nex.en cuya nota nos alargamos tanto, por califi- 
| ^ar que el m^s proprio fkiodefte Solar de los Valles eftA en Valdeuex t que como aqui 


para mejor inteligência fcan facado de vna parte , y pucfto enotrajps Ptribnas que fc 
emparentauan con las famílias, qucfcpàraen fuslitulos , f cu^daron ên mochas par« 
tes ci lcngua jc,fucra dcfpucs muy düicultoib cl auuiguar tfto„ r 

PLANA Jét. 

f Efteuan GomezKagomba,hom.v.quefue cafadoconD. TerefaPeretdePrfy- 
ri2,hija de Pedro Rodngucx de Pene la, pLiya. num 4- por aqui fe ccha dc ver ,que 
el Solat dcFreynt,quecn rniopinioh cscldc quetomaron los de Andrade de Bnga 
cl Apellido dc Frey re,ft paílò a los de la familia dc Pcnda,y que por efte refpcto quedò 
oculto fu origen,quc como fe ha rcfchdo,cftà dos leguas de Buga cerca dcl dc Pcaela* 

plaNa 309. 

f D.N.Fida)gò,numrt.batQraI(feIatierradeLimlai eftoei en Galicii, aJonde 
llamau Limia,quelon vnas lagunas dc donde naceel Rio Lima* o Limia, comoesfu 
mis proptío nombre : aun ay alli caualleros dcfte Apellido , como fon D. Antonio Fi- 
dalgo.y Benito Fidalgo ícixcyra, que viuen cn Vcrim* efte hermano, y aquel fobrino 
dcl Padre MaeftroFray Fi ancifcodc Araújo, cuyas letras en nucíUos úempos han hfi- 
r ado la V niuet íidad de âalaxnaoc a,fi bien fin prêmio afta oy • 

PLANA 174. 

t D GodiBo dePoofadade Talhai, imth. i. efte cauallero file feíar dei Solar de 
Pouuda, encl Valle dt T amei, cerca dcBaicelo», que et o t dcioahijot dcAioaro 
Cocllo de SuiMt ' 

UAXA )7Ji 

t Don Sueto tongode Bilfar, num.|. hanfe equiUotadoen efte nombre, que «* 
Baltar, o Gualtar, Jogarei no lexos de ia ciudad de Braga : alli tambien eftà la Iro- 
ft, de donde tomò .Martin Paet fu nieto , num. j. el *p. Ilido de Erofa , y fu hermano 
Payo Paet de Erofa. que ca, b coo D.Maria Mende, Dcfpofada, ha dedctirdeEfpoft- 
de, Solar como fe ha referido, cerca dela Villa de Guimaraens, pafladoclRiode Ade. 
Lo, cauallero, que defeendieron dei hermano may or, quo llama Regador fon lo, de| 
*ptl ido de Regalado», yaffi dixe el Conde D. Pedro , y do Regado, ; fu muecrdefte 
cauallero D Maria Martineide Baruclla.han dedetu dc Boncila.qaecaU Portela dc 

Buricllo,enlMimfina»tieirM de Regalado». 1 c 

FLANA 

f touredo, defte Apellido iy mcclio, lugares en ltnlre Dueto y Mifio. y aufique 
con dincnltad fe puede fefialar el que ha fidoel proprio Solar dcfto, caua l jcto» .«ml 
me parece que va Arccduaato de Braga.adondc llaman Louxedo^o fc. 

FLANA Í7p. 

"f ftodriguet dè la Ma ya,el viejo.dd Couto de Palmata, nutn.' ». Bn efte 

apellido deite cauallero me parece uue fehanequiuocado.y queno fc Uamò de la Ma- 
ys } finode Mu yA; como tambien fc han cqtiiuocado con el Apellid 


w - - - t — Apellido dc fu muger D* 

5 ancha,auerucdc Banindo, o Barbu do, y noBaiundo, yque efte cauallero era ddli- 
cagedeMarifio: y auaquc eraclmifmo GonçaloRodnguex Marifio, ounvto.de que 
trata efte Nobiliário, pkn. ) 0 |. hijodcRuy Gon^alcs Manfio dc Muya»y noMaya, 
Como alia 1 c llaman : y quando por los nombresdefusmugeres efto fe contradiga, 
driguc* icpoüodcíla miímaíáiruliA, nieto, o hijo dcfte Gon^AloRo- 

P LAN A tft; 

í . ern “ .® c "t a,e *?“ , "»^ 0 ! de * rt reridoGon(âlo Rodrlgue^eaíi en el Solar 
de Tora . media _lcgua dei Monafterio de Muya , con D. EftefanTa Martin» , hija de 
Martin Efpada»dequetratamo, en la notadcla plàna fefiorque fue dcl referido 
Solar, queporeOar enla ParroqukdeNucftraS<hora delVall*,conti.iuaronfnidef- 
cendiente, el Apellido de Va|le . y por aquella accion tan ralerofa de Martin Sanche» 
r.lpada.traenloidcue apellido porarmajla, efpada», Ia, qnaletoy fe vença enefeo» 
d° ahtiqui turno enelmifmo Solar de Tora, en vnaTorrc dèi .mwclada» coa la* de 
lo, Lima,, que patece fe leafiadUron, porcafar Alonfo P 
ferido fernan GonçalcX, con D. Alda Rodriguex, hija de 
aqui llama el Conde D.FeJtoCMMllittdtRiUAtLimin eftoe», por eftar aquel So- 


lat ala» margene, de aquel Rio Lima; y conforme a efta* conjetura,, parece queaquel 
cauallero era dc la familia de Lima , y aunque aqui tomaron lo» dei apellido de Valle 
efta Varonia, miopinione* , quelatenianml, antigua, que efte cuento de Martin 
Sanehex Efpada, y quee»el roifmo que el original dd Conde D.Pcdrotefieie , foee- 
diò a Sueto de Valle, tirai. *t# t. y porque alli llaman enla* copias a efte cauallero 
Smttê At PãtU.âttò debater efte reparo Iuan Bautifta Laaafta en efta familia, me 
conforme a efto, ya la auia en tiempo que Entre Dueroy Mifio eradel Reyno de Le* 
on , y el Caftillo en que dizen matar Martin Sanch» Efpada a aquel Coode , ptAq u 
fer el de laNobrega.que eftà cerca de la Portelade Vade, adonde Sucrodc Valle matò 
al Conde D Men Suaret deNouel«, queporlotReyet deLeon era Addantadodc 
Portugal, y efta muettedizeel Conde D.Pedroen la parte referida, qu- fueporrefpe* 
to dei Conde D Pedro Paet de Begunte,de quien dite ler vaflallo S uero de Valle, y a(G 
no ay dada, que lo que auia focedido mucho» afio» ante* a Surto dei Valle, lo eferibiò 
el Gonde eon màt elaridad por hailarlo efetiro, v lo qne dcfpue, cuenta de fu defeei 
dience Martin SaachcX Efpada, b cu euu confofopoi fer hiftoria tomada dcl vulgo. 


FLANAI 
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4 FLANA yj*. 

f iy c pcJrr Rfteu cz DaAta, faegro de Pedro Fernandez dcl Yalle, n. 4.dcfcicndca 
, Entte Duero y k/íiào loa dcftc apellido de Antas* 

pLANA |S o. 

* Mari nos.han quitado defte Nobiliário cl cuento que tracei Conde Don Pedro 
fti f\mi!ia: y miopiniones , quccftaD Marifiacra hijadc lacafa, y Solar delas 
M u n iscnGalicia, y qac a U mifmacafapodrta dar nombrccftc cuento , y que te- 
»cndo verdaderos Fundamentos, por corrupcion dcl vulgo vmo a parecer mcreiblc. 
v totalmcnte a quitarfe dcftc Nobiliário , como cl dcaqurila Scãora que ccnia ei 
>!. nnc parecia de Cabra cn los ícnores de Vizcayai pero la verd*d es , quequan- 
io !, Magica fe pcimitiacn Elpana,cfto,y ocras colas mayorcs fe v«yan,y íin Mjigica, 
podria mucha parte de los dos cuencos ler poiliblc. 

Ruy GooçalczMarinode Maya.y Traftamar, num. 9 cftos xpellidos toma- 
uan cftos cauallcros, quando por cafamiencos, o por hctenciadcfus abuclos , venian 
fucc J cT en algunos Solaresdcftos. Yafli no itcucio tftccaualkrodc los de la M aya, 
m pot fu padre, o fu madre lc tocar tftcAp^llidocn grado proximo , es cofaeuuicn- 

tiiTima que fe lUmò de Muya, y no de Maya , por las uzones que en la uota de la pl. 
) 7 7. ap untamos. 

PLANA )t|. 

€ Don Pedro Artcyro , num. t. natural de Soufa, cerca de la vilta de Guimaraens, 
piocenitor de los Turrichaõs que dize eftc Nobiliário casò con D. Ero , bien hidal- 
gaànivz [que fucnaen Português lomifmo que hija de grandes cauallcios] íindezir 
d • que família era,ni fu marido, me haze reparar por el nombre , que podru fer ella 
h i ja . o dc laiamilia de D Ociro dc Brito, que como auemos referido , parece aucr vi - 
uido eftc cauallcroen las tierrasde Valdeuez: yaunquecft Nobiliário d* la rtzon 
porque los dc Turrichao tomaron eftc Apcllido, mc parece cofamàs ptouablc . vicn- 
doleen fus hijos, y noco el duenodcftaaccion [ íin embargo de que ay muchos ex- 
emplas contrários , como eífc que acabamos dc a ferir dc Martin Efpada, fiacafo no 
fue fuyoel cuento, tomailc de Suero dcl Valie, que con cila matò ai Conde, que a èl 
1 quificrott ateibuir por Uamarfc Efpada ; que fiendo cftaD.Ero dela miliua família 


de los dei ApcllidodcVallc, por fer dei Solar deTora, y viuir cercacèl , envn lugar 
qucliamanChaõs,adondeay muchastuinás, tomando fus defeendienus tl Apdlido 
dcaqucllos dos Solares, llanurfeTotichaõscon vna r. fola j cerca dcftosdos Solares 
aura otro con tna Torre antiguá,qiic aun ? 1 yo quafi fm ruina, adondelUman la Cam- 
pofa: tam bicncft a fccnncudc ferde los dei Apcilido de V aliei porque aquel Solar, yel 
de Tora prefentauan Abad en la mifma Igkfude NucftraSe nora dei Valie, cuyapre- 
íencacion pedi yoa miabuelo Diego de Araújo de Soufa y Caftro, para daria ai Viz- 
condc dc Yiliaaoua de Ccrucira,con quico mi abuclo crazo largos pleitos fobre ella. 

FLANA i 84 . 

f Doo EfteuanNunez, num.f. hijode D.Nu fio Fernandez dc Turrichao, oTa- 
ricbão, y de D. Orraca Gil,hi jade Gil Fernandez B aucel a, que era de la familia de 
Lima, fue cafado con D. Tcrcia Garcia de Campos , no dize eftc Nobiliário cuya hija 
fuefle: y. viftas eftas confrontaciancs, parece fer hija dei Solar de Campos ,queor dc- 
zunos campos de Lima, por eftar a ias mar genes dei Rio Lima , media legua dcl de 
'1 ora, y dcl de la Campou: fue aquel Solar dc los de laiamilia dc Pacheco 1 07 cs dc 
IuandeAiaujo dc Souía, y Caftro,heunanodemipadre. ^ 

FLANA flf. 

J Fernan Gonçalezde Pias, num. 1. viuiò en Santiago de Pias 9 cercadclavillade 
Mouçon,cn Euctc Dueto y Mino, Solar de todos los que touieroueftc Apellido Yi- 
no eftc Solar a los fenores de la Torre de la Abreu de Morufe, y es antiquiíIiQso en- 
rierro de los ÀbrcdS , fe nores de Regalados , adonde fe hallan mochas íèpulturas coa 
fusprimerasarmas,queerantresalas:oytraai cinco los defta familia. Ocra Feligreíia | 
ay en Galicia, que liam an Pias ., doslcguas dccftotra , pero no ay dudaquelaprimcra 
fuc Solar dcftoscaualicroa. 

FLANA pt. 

f Pedro MigueysPalla, n.i. aunque Iuan Bautifta Lauaãauohizo meaeion dcfte 
Àpellidode Migucys, penfando fer patronímico , esmuy anciguo, y tienenfu Sol are a 
clRcynodcGahcia,juncoalaamiguaNoya, oriilasdeJ Rio Nebra» que cs voa corre 
puefta en ruínas, cn junfdicion dc la mura Arçobifp al de Santiago» 
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NOBILIÁRIO DEL CONDE D- PEDRO- 


PLANA U 

■ ON Pedro Duqucdc Cantabrit,que gouernaua ai ei 
empo que fucelcâcel Rcy D Pclayo, cra dcfcendicntc ; 
dc Rec^redo cl Catolico Rcy dc los Godos : fucion fus 
h’ jos D. Alonfo, que tuuo cl mifmo rc nombrc dc Caco- 
lico.ficndo Rcy delas Afiarias, y D Frucla Duque dc ! 
Camnbria, padre dc D Bermudo cl Diácono Rcy VIII j 
'de Aftmias, cn cuyalincadc varon fccortinuaron los < 
demàs Rcyes, afta D Bermudo cl TI. aq iicn matòfu ! 
ct n ; lo cl Rcy D. Fernando I deCartilla. ydcLcon. 
Tiiuornisel Duque D Frucla a D * odrigoFioIaz pri \ 
merr* Çondc dc C a ^ l *d a >cu vo h jo f»ecl Conde D Di ' 
e^oPorcclos, que por quedar m íio quando fu padre 
muno,fe Corm nçaron las Behciri.i*. que cran caías, folares, o luicdan.icnto^propiios 
delos que los poílc ian, libres de tcfbuio, y vaífrllãjc Qiciiacada (l fior deftacafa , V 
S»»Iareligir Tondea fu vo!untad,y lasque fc llaftuuan Bchcri ias dc mar a rnac , dccla- 
lai^moSadelanre <n pl.78. 

EIRcy D Alonfocl Catolico ruuo de Ia Reyna D Ermcfcr da.hí ja dei Rcy D. , 
P.diJP»? D Frucla, D Vimarano. D Aurélio, y ala Reyna D. Adofinda , mugcrdcJ 
Rcy D.Silo.y rn vnaefclauaa Mauiegnto.querambien fuc Ri*y. 

D.Fturla foe quarto Rey de Afturias; easòcon la ReynaT) Momerana, hi ja 
de Eudo Duque de Guiena: fneron fus hijos D Alonfo cl Cafto,y D.Ximena,en la qual 
cl Conde D.Sancho Diax fc fiorde Salda fía.vuo a! valcroíb D Bernardo ddCarpio; y 
fuera de matrimonio al Conde D.Roman. Efto aduierto , porque Guibay, Mariana 
y otros Aurores confufamente h a zenal Rcy D- Bermudo el primer hermano dei Rcy 
D. Alonfo el Caftoj equiuocandofccn los dos Frucl-is, vno Rcy, y otro Duque, arri- 
ba nombrados, 

: v : k 7 

P AL lí A J. Nota A, * 


5 * D.AurelioRey V de Afturias.fucediò a cl Rry D Frnelafu hermano, a no 768 
murioel dc 774 y porfumuerreelRey D Silrrfu cofiado, quetimtib afio dc7ÍJ. y 
1 enunciando rr D.Alrníorl Cafto.fuc dcfpopdo por fu ti > baftardo Mauregato j no > 
por clrcfon. fino por vii K nci.i yrfrani*', norqiie fe concerto con los moras dc lirlcs j 
endarno cien donccllas. ’.is cincuenrashi jafdalpo, y cincuenta plebey ts, y nuiriò fírr j 
gencracion : furediòlc D- Bermudo cl Di^eohofu primo hermano, h»)odcD Frucla I 
Dcqucde Carrabj i.i , ano dc 788 muri?> clde 79J. renunriandoen fu fobrino D n n 
A looío cl Cafto que :e vno 48. a nos: fucediòlc fu primo fepondn D. Rarrirn cl I. :« fio 
dc qucfnr rl ourgriHÒ In jnvmorable vitoria dcClauiio .con que liberte! fnf.i* 
me tphuro i«c Ma rci*aro Con cfto queda claro cl yerro de L unfi » en dichapl ?. 
nora A que afurvn c Mirra c! C onde 1). Pedro quee! Rc y D Aurélio fnc h ; iodei Du • 
oncD Frucla, y (obrinodcrRcy Di Alonfo cFCarolico, y no fu hi jo,que cs lí 11 fun- 
damento. 

F 1 Rry D Ordonol d ftenomhre, fneèdiò al Rey D Ramiro fu padre nfío 
8ro iminòef de Sát-fucfu bijo enrre orros el Rey D-Alonlbel III Hamado cl Mtt* 
nr>ra*n con D Ximcna.qiir en Franrta fc Ibmauá Aindina, dequien muoa D Gar- 
»la, D O r do fi<>» l) Fruela.qne fur»*d ; eron enla C° f 6na vnos aotm< . yen vida dcftc 
| D Alonfo fáuien^o rcy nado feakò con cllafuhijo D Garcia, quemunò 

I íin g« a ncracion,: \\o 913 dos entes que fu padre. ‘ • 

PLANA 4. Nota A. 

4 “ El Rey b^tiníro el II hijodclRcyD Ordi nocl II. fuecdiò al Rry D Mon* 
íbcl IV ll.imad#»e! Mon«je, porque lo *be, y el Cic^o, poiqnerftF D Ra miro fu her- 
mano lemandb Gua» losojo^.íírndo crfadoronla Reyna D Sancha, dc querenia vn 
hi jo Hamado D Ordi no el Maio CasòD.Runiro laprimerave? con U Reyna D 
. Vrraca. Fueron fus hiios D.Oidono,que 1 efucediò, D. Sanrbo D. B 'mudo, que mu r 
lieton moços. Secunda vez ca«ò con la Reyna D Terefa, hijididRcy DonSmcho' 
Abarca y dclli vuo a D Sanrho «qacfuccdiòafu hermano, y D Eliura, D Aldon 
Ç* » yftirr a de matrimonio tD.Alboaxar Ramncí, D. AnegaRamirci.mugeodc ü 
Guldio Gonçalcx. 


PLANA s • 

f BI Rey D Ramiroel III. no tuuo hijos de fu LermanaD. Hermefcnda, porque 
no Ltuuo Lo qual fcguialgun tiempo por noauer aucrguadovn yerrotancraíTo co- 
moc^darpiiiicipioalot VafcoDccloscnO. Vclofo; fiendo aftí , quefe Ilairíi Doni 
VcIaOfono, y fnc fu padre Oiàs anciguo.que elRey D Ramiro cl 111 . como fc ycxàcn í 
laplana 107. y $01.. 

o PLANA f. NotaD. . 

J Ã r'h Bv ‘ n,<íf ' Vm COri ? ?" la Bel,a - hi i a de D.Difgó Portetos-fi-gunao Con- 
ede C . tiUa.quc poblò Uciudad de Burgoj.h jo [eoir o ya diximrsj Jrl Conde D. 
R T vo y nn to de D- Ftucla Duqne de Cantabria Y aííi Nu no Nufirz Rafara, biU 
dtN,.nu Bellidc í.adcmas de fu Mlor.y prudência, eran uy calificadopor fu pa 'ie v 

í" j ,ov , pa ' tcs m r " y ncccír -"' as P iM qnien hade mandar a todos, fea ref, rtado v 

obcdrcido. Piecifamente debia fet deedad mayor, pues era fuegrodclotro Iue* l ain 

wi Y’i facron clc< ^°* 1 S° S» 4 y mal podia fii abuelo D. Dicgo Porcelos fer 
v rodeios Condes, que ri _Rey D-Ordono mandò matar »n a 5 o antes Yaflimr per- 
luado, que ts engano de los Autores que lo afitman, como esSalazardeMcndoza, y 
otios. porque los quatro fcortio dize el Conde RÒn pedio] fueronel Conde dod Nu- 
h 1 i X> fU |^ r ° d f Kcy D0 “ Galtia *. T el Conde Don Almodar cl Blaneo. j>on 
® I j 0, 7 C CoDdc Don FcrnaDdo Aflurrxí todos muy principa!cscauallcros,y 

PLANA f. 

f El Rcy d Fernando 1 T. de Leon,notuuo hi jo alguno fuera de mauinaonio,(iuoel 

Rey d Fernando cl 111 . fu Dicto^omoprobarcnios cu la plana iy. 

PLANA ii. 

f El Rcy D.Sancho cl Bravio IV dc Caftilia , fue ?adre de D. Brafila Sancbex,fc 
gumla muger dc LopeFcrnai or * ^>cheep ; como confta dcl Epitahoque cftà enla | 
Iglrfu ma yorde Lisboa guUCjpiPar Cofmc,y S.Damian,aondc cftao Aoc fump 

tuorÍT« trpulaos.con bu!tos àc man\:ij # y en Lparcàdc letras Góticas cl lccrcro>quc 
rehiuèadclamc cuia pl 197, * , 

| _ PLANA 1$. NrtdG. j 

! f El Conde D /Enrique ManucFde ViÍ!rna,tiiuode la Condcfa D Beatriz Je ‘bu- 
fa íb nmgrr ;4 D- Pedro Manuel, qn- (Lee liò cn cl f noriode Afontealcgre,y Mencfcs, 
dequien vienen grandes cafas cr. CaíLl!a,y a D«BIancadc Villcna t quefuemugcr de 
Rnv Vjíqiuz Courifío 0 nor 1c Fctrcyra, Merino mayor de Portugal, y defputs de 
dc Fet nan Vafqacz dcCufi i, fe nor demuebos lugares, rnaqucl Rcyno, dòndcay mu- 
cha defcendcnciadcftoscaiamiemos ys D Mar garica Manuel, qucdefpuctdc vinda ■ 
vuo de D.Akurodc Luna.CordcftabJt dc Caftdla,a D.Pedrodc Luna/e nor dr Fuen- 
ri J m fia. Fuera de matrimonio tuuo rois cl Conde D Enrique a D. Fernando M uinel, 
f nor de Zebico de la Torre, y B cl morre, de que oy fon Marqocfcs los Duques de Ma* 
queda, y taxara, fus defcendicnt^, y a p Lcoi\oi de VflUna,mugcr de D Aotoniode 
Cardona.de quienay dcfcendenciaen AragomyaD.ToelManucl,mugerde DJáigo 
Lopcz de Mcndoca dequien vienen loi Condes de Priego. Tambien vienen los fc. 
noresde Cbelesdcl diebo D.Fcrnando Manuel, fr nor dc Zebico, por fu hijofçguado 
dei mefmo nombre,y no poxlícun ano, como dize Lau^fiacn la nota G. ô 

PLANA iÍ. ' 1 

5 D Rodrigo Alonfo easòcon D Ities, fobrin-» r ▼ nohermanade Tu abuela sofia 
Vrraen» qi^ Ln»n^ contradize en lá nota B. de Ia plana 517. 1 o eonfiJcrai do qje 
defta mancra qncdaua caUndo D Rodrigo Alonfocon hermanade fuabnela, que rs 
norablc parentefeo; aunqueen Portugal ay vnp dctalmanera entre marido, muger, y 
'ijos.quc cftos oueden llamarfe vnos a otros, primos>fobrinos.ros, hermanos,yna 
nentes : y es defronfuelo Hcgar^^flb.qocçonanernacidoiiuiclioi.Ttcncrqueite- 
redar dosxafas titulares, mucren ni fios. ‘ ^ 
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Noras de Aluaro FcrreyudcVcca, 


PLANft Tf. 


f DSancho Fernandez no fue hi jo dei Rey D. Fernando te TI . ik Leoa, fino 4 *M 
Rey D.Fctnando fu meto, que ganò a Scuilla; y lo^vuocn D.Mati^Yanezde Lima, 
que fue dcfpues xnuger de l). Aionfo TcIleidcMoncfcs , 4 quien diQ [a Tencncia dc. 
Cordoua.quando gano eftaciudad: fue fu hijr» Dia Sanchcz.y 00 Iuan Sanz, llamado 
de Finessporaoer ganado a los Moroscfte fucrtc Caftíllo*dc que fue fenor, y de Mo)i- 
nàtcs,dc Eftiuiel,y Mengibar. Viuiò en tiempo dc los Reycs D* Aionfo cl Sabto, y D. 
Sancho el (V. y alcanço losdel Rey D.Fcrnando d 1 V. y fu hija, y fuccífora D lua 
na Diiz, fue mugerde Rodrigo Imguczdc Bicdma,Alcaydcdc los Reales alcaçates,y 
fuerçasdc la ciudaddc Iaen,cuyo hijafuc Dia^anphcz^ic Bicdtpa, lufticia mayordc 
Çaftilla, fenor de Êftujkl.Alcaydç mayor dcrlacii, y otrps lugares* de quien trata por 
extenfo ^rgote,I^b a.cap.8. y 14. Donde j/ac vnadonpcton 4 d Rey D- Fcrnaodo el 
IV. fecha en Valladolid ail. dcòcubrc dc 1194. en fauor dela dk ha D. luana Diaz 
de Fines; y e lo es locierto : quanto màs que el Conde D. Pedro donde trata deite D. 
Sançho Fernandez [ juc cs en cltir 7* $ a ] folodize citas pal abras. El Rey XX Eer- 
nande Ui Leon [no dize 1 ni j ] okuehumfiino de ganadia.per nom§ D. S ancho Feman 
dez,, que foi muyb^m fidalgo, Ó* mt*y honrado , que fot cajado çon D. Terefa Gomex.de 
Roa.nea don a 4 (fi> muito honrada , & de alto fangtet,^ fox. nella hum filho bua filha • 
Con cito figa cada vno lo que te parccicro 

PLANA z*. NotaE. 

J EL R$y D., Pedro d I. de Aragon^asò con D Berthadc Fraocia: fuefu hi jo cl In- 
fante p.Pedfo,quc fiçndo ça fado con la Infanta D. Sol , kijadclgran CtdRuy Diaz 
| de Biuar, muriò fingenexacion.dos mefes ames que el Rey tu padre, que muno ano 
dc noa. como dize Mariana* aunqae Zunta lib.i cap jé. aauna que en cl dc u 04. 

PLANA *4. NotaL . 

1 f LaDoqucfa dcHijar, múgerdel DuqucD Rodrigo Sarmicnto de Silua,fue D. 

| lfd>clM*rgarica dçfLjai, y Ç*brera,hijihcfc<icradcl Duque O. Iuan Fiancifco Fet- 
nandcZ dc Hij «,quc ya en tos Atbolcsdc cortados ,quc hizoel Conde dc Villanoua, y 
! cl dc Portajegre con Lauaüa>dç los tuulos dc Portuga' dc fu cicmpo, errò, y i^rorò 
fus abuclos^íieudo ran noronos cn Çaftilla, Cataluna.y Aragon,con>ohc aueri o uadj 
1 para fcmejmtc intenco.dc que tengo hccho particulares arboies de los tuulos que oy 
í viucn.qucpreftqfaldrànaluz. 

Tuuo cl Duque n.Rodrigo dc la ouquefa dé Hijar fu mugcr^l ouquede Hi jar 
Dlaimc,qucoy cs,yaRuy Gomcz dcSilua,D.Dicgo. y D.Tcicía. 

pi AN A 16. Neta A. 

' 

Í É 1 èonde d* Enrique fUchijoquanoJc Enrique dc Borgona , quemuriò antes 
etcdaral DUqurdc Borgo na Roberto fu padrc^hijo deKobcrtovuicodcrtcnom* 
bre Rey lCXVII. de Francia,y de la Reyna Madama Coftança dc Aries. Pafló a Ca- 
rtilta,adonde casò con la Reyna D.l erefa, Condcfa dc Portugal b/jj dcl Rey o. Alou- 
fo L dc Caftil!a,y VLdc Leon» de quien tuuo a D. Aifonfo Bmiquez L Rey dc Portu- 
gal, y aja Condeía D.Vrraca,muger dei Conde D.Bermudo Percz dc T raua, dc quien 
. virnen Jos Limas^ya D-SancbaEoriquez, quecasòlapiicocra?czcon D SanchoNu- 
nez de Barbofa.de quien vienen los dcftc apel lido : y tef guuda vez casò con d. Fcc- 
nan Mendcz cl Brauò, fenor dc Bragança. Fucra dc matrimonio vuo cl Conde DEn- 
riqueaD.Pedro Enriqucz,que íiendo el primcr Macftrcdc Auts^czcuròal Aíoaaítc- 
riode Alcobaça, donde muiiò con grande opimon dc lànudad. 

PLANA 19 * 

f £ÍRey b AlonfòEnríquez.casicon laRcyna d. Mafaldade Saboya, y node 
Lara; como erradamente dize cl Conde D* Pedro , Al qual íiguc Zurita iin hindaniicu- 
ro, porque no vicron lospriuilegios quecítancn laTorrcdo Tombo , Arcbiuo Real 
de Portugal .porque confta ícr hi jade Amadeo cl fegundo, Conde dc Saboya, y Mau- 
r lu.ydela Condcfa Mah ildade Albon, y nietadcHumbei to cl fegundo , Conde de 
Saboyaj de la Condcfa G Vcnucina.y biznicta dc Amadeo, el primero Conde de 
^al\rya,y Mauriena Marques de Sicufia^y dela Condcfa Adelaisdc Borgo na, y terce- 
ra níera dei Còtylc Humberto hi jo dei valcroíb Bcroldo,Marquczdc 3 axoma y co 
uernadordcSaboya.cIqaal fue hi jodc Hugo .puque dc Saxonia, dccuyaaíccnden- 
cia trata Garibay en fus lluftr aciones Genealógicas. Fucrou fus hijos d. mancho, que 
fucediò en el Reypo;i> Entique, n.Iuan.quç rouricrou dcpocacdad, D.A/afalda^mu^ 
wd^Reyo Alenfoel H. de Aragon, d. Vrracaptimcramugcr dcl Rey d Fernando 
ll.de Lcon, o Tprcfi llamada Matildacn Flandes,mugerdcl Conde Felipe el I. nona 
Sancha que mnriò moça: y (úerade matrimonio vuoclRcy d Aifonfo Eniiquez.a d. 
Pedro Alonfo,Ma ftredc Rodas, y d. Fcrnaodo Aionfo, Alfcrtz mayor dtUcy íu pa- 
dre y dcl Rey D Sanchofuhermaop.y a D Vrraca,muger de o Pcdio Aionfo Vicgaz, 

' dc quien vienen los Ataidess D. Terefa aionfo, mu ger de d Sancbo Maiuncz,cuya bi- 
ja D.Vfraca,fue mugèrdel> Gonçalo Mendezdc Sv.uíà^e quien vienen los Soufas. 

Eftís decl a raciones bago porlaconfufion que *co cmrc las hijasdcl Rey oon 
Alonfo.y fus hkrmanas.trocàbdo vnas por otras,y errando fus cafami ntos. 

En la vida dcfte gforiofo Rey d\ficreç Duarte Galuan, Duarte Nu nez de Leoti, 
Mannr 1 dc Faria y ^oofa,Fray Antonio Brandao,y otro». El Conde d Pedro dize, que 
m 1 ò.df7< ano* queesinenosqutnzcdcloque ledanotros ; clinÍjgncHiftoriadoi 
Tuan de Btrrbsle d à poco mà* Loqyc en erto ay fc vçrà con brcucda<Çimprimicndofe 

la* Coromc?* que reformè co I a T ot fC T omoo í que cs fuente limpia dc donde fa- 

» • 


I doa Celorico de Ja Beira, fucediò cl cafo dclarrucha,que Fernan Ruiz Pacheco embiò 
aCCondc, que leuâatò 'uego d ccrco; y poniendo cn notablc apaeto a Coimbra, fu 
Capiran,y Alcaydc mayor Martin dcFn*icas,fcfue a entregar las llauesal Rey muer- 
to,quc crtaua enterrado cn Toledo t acejon tan celebrada por bâ ariana en fu Hirtoria 
General de Bfpana.comooluidadacncítc libro, que dize que todo cl Rcynoobedeciò 
al Conde de Bolofia.excepto Goimbra# 6 rque no fiieallà. Que cs notablc difparate, y 
dcftos a y muchos que pudieran quitar íc. 


PLANA Nota F. 


qoéjnif eferitot* 


PLANA 


• f El key o Alonfo tll ficbdó Conde de BoIoáa,y gouemando a Portug^fidan 


f Del xp el lido de Albuquerque al prefente, foloVn Madrid ay tre* Condes; D.* 
forge Manuel dc Alboquerque.CondedéLabradicsquccTfcaÒr dei niayorazgodelos 
Albuquerques,y fc> ienes que fueron dcl grande Aifonfo deAlbuquerque; Duarcedeal- 
buquerque Cocllo.Corfdc dc Fanambucory fvrbijo lorgèdc Atbuquaquc Cocllo,y 
Cartto, Conde dc Barto. 

Endicha plana 35. nota C.dize Lana na 9 queel Infante D» DinistuuoaN.ma - 
ferde Lofe Va[qutz de Cana, de que no queaògeneracun. Enganòfe, porque o. Maria 
de Contteras,y Portugal.no fue hija dcl Infante d, Dinis, fino bizuicta. Y porqueen 
crteyerro han caído xnttcbos Bicritores^smcncrtcrdczirlòtodo. 

Del Infante d. Dinis fuchi)oD. Pedro llamado dc Colmeuarejo 4 que casò coo 
o Ifabel Enrique z,dc la qual vuo a b Iuan de Portugal,de quien ay mucha noblezacu 
Talauera.y a p luana de Portugal, mugerde Vafco Gonçalezde Comreras, fenor de 
ia Pucbla dc la Orca jada,Alcobendas f y cafa foU,quc fueron padres dc D.Maria dc Cô- 
treras.que es la que casò con d. Lope Vafquezde Cuna, fenor de Azanon, Aneuir, ? 
Viana, hi jo primogênito de d Lope Vafquezde Cuna, DuqúcdeHucte, ydeloiUQ- 
ger n.Miria dc Mcndoqa,y nietode Lope Vafquez dc Çuna/cnordeoacndia^y defa 
mu ger d Terefa Cairilio deAlbornoz,que fueron rambicn padres de n.PcdrodeCoii 
y Albornoz I. Conde de Buendia. Con erto queda baftancemcnce piobodo el yctrode 
LauanacndicbanotaC. 

PLANA 15 . Neta A. 

f De D Pedro Aionfo de Soufa t ay en Cordoaadefeendiefttes eoncl Aptlíido de 
Soufa Y endicha plana dize , qac GonçdoMcndcz dc Soufa muriò fingeanacioo; 
rieneja cn Tol do con vn amiguomayorazgo quepoflcc d Bernardo de ^«(à, y To* 
ledo, que por varonu cs Souia» 

PLANA 4| . 

) Bl Conde n.Mendo fue fenor ic Traftamara, defccudiemede los Gtfd M; ttsò 
con D*/uana Roffr^ntz.hi ja dcl Coodc D.Roman.htjo d ei Rey d Fruela, cocuyamc- 
moria tuuo fu hi jò el mtfmo nombre^uc quedò por Apeiitdoa íus def cc ndientes, Ua- 
mandofe FiucUz^orjaZiFroUx Flores,Floran,quecodoe* vno 

El Conde d Frueia Mendcz fue muy heicdadoen Traftamara; casbcbou Gn- 
xaGencra Aiuarí zjdjadcl Condeo aluaro dc arturias : fue fuErjo cl Coode o ser- 
m^do For jiz quc casò con o.Aldonça,hijadci Conde n .Rodrigo dc Mootaiob/k la 
qual tuo ai Conde D.Frucla ncuQuòez. 

PLANA 44 * 

f El Conde D Frueia «ermudez fe rebelò contra cl Rey d. aionfo V. dc leon [que 
Saljzar dize /l/.qucfuemucbo antes) y nutaronlc los de Ouiedo.ficndo adido coa 
d Sancha Rodrigo ez, de quien tuooa d. Rodrigo For jaz,y a n.acrmudo.qtíe tnahòfin 
gcncraeion,y ai Conde D.PcdroFor)iZ,dc quien viencnioS dcTutta,} ao GdxaGc- 
ncra,y D Monina Forjaz.muger dei Conde n. Vela O. aio. 

PLANA AS- 

f ErtcD .Rodrigo For>az,qae nonca qtrifo liam arfe Conde, renieodo eí Condida 
dc T taftamara.fuc cn tiempo dcl Rey D.Fcrnando cl Magno, y dcl Rey D. Gaiciafü 
hi jo, encuyaprefencia muriò peleando contra cl Rey D. Sancho/. dc Çaftilla, y li- 
de Leon, que quirò el Rcjno de Galiciaafahcunano, y Icprcndiò luegoqne empeçò 
areyuar afiode 1067, 

PLANA 49 . 

f EfteD.Rodrigo For jaz.qne como yadaimos,moriôafiod«io57iOopodiaeíbr 

cafado con hija dcl Lidiador.qucfloreciò cafi cicn a nos defpucs, fico con hi/ade non 
Gonçaí o TtaftamireZjfbl.i 17.0,5. que fiie cn tiempo dcl Rey D Aionfo V. ydclRcy 
d .Fernando I. de Çaftilla, y de Leon : y affi fin dada fueequioocacion 1 pues mal po- 
dia d Rodrigo For jaz.cafaicon niaa de D. EgRS Moniz , que fue fu cgr o dc fa bitnicto 
D.Gonçalo Rodrigucz dc Palmeira. 

D.Rodrigo For jaz cl fegundo, 7 . 49 . n 9, nicto dcl primero deftenombre,®» 
podia hallarfeenlatomadeSeuiUa r ano 1*4 8* quev^nadezir 1S1. ymàs fiendo cla- 
ra mente contemporâneo, y confuegto dcl bucd Egas Mu &iz, ajo dcl Rey p. aIooÍo 
Enriquei* 

Tampoeo d. V elafqui a,tnoger dc Diedro Mendcz de âzenedo,no poditwtf 
hija dei Conde D Rodrigo For jaz.qucfuc antes dc n. GodifioFafcs, bifabutíidcHi' 

cho d* Pedro Mendcz dc Aicuedo. 

PLANA j4- Neta A. 

Cãtnltgp i* U* Portttfftefis qtu f* UtlUron tn UtmdtUSenHU. 

f D.Gutiet AMeretnopado halUtfcenUtomadeSeuilli, potqoe fuea»o««p® 

I dei aey D, Fernando d Magno» y dd Rey Don Aionfo fuhijo: j de la mito 
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°tros cafi de f* tiempo, nombrados en cl Catalogo dcl Conde , donde dexa de.çícríbic 
; ovós triuchos,quercfirirè,fnies íbn los que de verdad fchallaron enefta conquííla, cn 
çQirpaniade! /nfanre D. Pedro, hi)odelae/D. Sancho el Pt imrro de Portugal, qje 
pof lÀsdWícnfrtmcsqdetuoo conel Rey d Alonfocl Segundo.fu hcrmano/c palio a icr* 
tMt ai acy doo Alonfo Nono dcLcon./u primo hermano; y fon los figuicntcs. 

I, -DOnFayo PereZ Corroa, Matftre de Santiago, D. Paye Corrêa fuhermano, Don 
j Martin FernmndtZ Maeflre de Avn,con l osCavallerosdefuOrden , Ò.Fray Pedro Go- 
Íjw<x Maeftredelos TtmpUrioSjCcn fiet Cavalleres de For\ugal,Leon,y Cajlula, DJuan 
Ptrtt.de ytft 0 ncoloSiD.MMrrin Ftrn4ndex.de Novaes,padre de D .V afeo Martmez Pi - 
montei, ilprimtrodefle apellido,D Ramon Viegas Coronel , y Alonfo Ptrez Rtbcro, fu 
WtttvOy D .Fernando Ptrtx do Guimaraens, D.Ramire £uar'eU » D. Pedro de Novaes ol 
Yieje, D . Pedro Suarez E fealdade , Òon Lorenpo F ernandtz dtCuha, Don Lorerifo Go- 
mei de Maccfro, D Gen falo PereZ de Belmif, D •Eftvan PereZ deT avara, hijode 
Ptdro V tegas de T avaresf not de lã Guarda, D Vafco G tl,y f 4 S her menos , D . Aí anri- 
yt$r Gd, y O luan Gil,GonfaleTanezde Vortocarrero, Gonfalo Tanez de Aguiar, Buy 
Garcia de Paiva , LòreafO Paez dt Alvarenga^ Martin t\'reira,y fuhermano Pedro Ho - 
mcm.hqos de D. Pedro Rodriguez de Per eira, ter coros niet os a!« & Rodrigo Forjaz, padre 
de D Men Rodriguez de Touges , quenembra tambitnelCon*?** f* Catalogo finfun - 
damitntê , Fernando Aires do V»al, Duran Piores , D . Eflevan M '9 dez Peta t de Silva , 
D Gonfalo Diaz dê Goesel Ctd, bifnieto de otr% dtfle nombreque lê m^r <c * 0 tn IzbataU 
delCamp4.de Qtirique, t >. Ptdrê Y er nandtz dcl Voile , D. MenPaeí Sogudo dê San - 
dtm, D . Gtteda Gomez,y fuhermano D.Egas Gomez Barrofo,D Paye ' ítr# 

vedofHtmiifio Mendez , Gen paio Nudez, Fêrnan Rodriguez, Gomes TaneZ , Gin falo 
TaiieZiRay Sá artinezdé Nomaens, y fuhermanoEgat Marttnez,V aícoGomt^^ Fedro 
TettóyPedrê Brave^D Aston Redondo. y fss bijoD Gonfalo Tantz Redondo , Loft Mer- 
migít$ Miguel d* Atoei, y otros Cavalleres, que quednron hetedadosen h paAtdon de *** 
. i serras, q ter mèndb hmztr El Rèy D.Alonfo §1 Sábio, for aver fervido, ojji o» tsJo,co/no et» 
Pifas emfref as vaUtofamense. 

CMtlogo dt los j*t fthãlUroH tu U tom u dt Ceutd. 

jf Y porque LaoafU en fusnoca^haieinencion de aígunos cauaílerosque fehaíla 
rohm UtoimdeCeocáiy íèoluidòdelosmis,rcfiiirèaquilas mifmas palabras, con 
«pecn.yaiios capítulos dela Corontca de Ceuta declara Gomes Yafíetdc Azurara los 
tabdlzzas que fc hallaron eo cfta conquifta, Micrcolcs ii.de Agcftodc lAtj.aüci.y 
dneafli. 

Todas asgalès , d* navios da frot * tinham br afotns , d* peudoent pequenos erm 
m*Hmtorts>& mosos diferentes-, d» es das galés do Algarve eram . O Infante D Enn 
fsee t &o Conde fem ir mão, d» D. Fernando de Br agany a filho do infante D.leão t Gonf*- 
ÜVrofqiez Cominho Aiariehal y foãê Gomez de Silva Alferez dei Rey t Vafco Fernar.dez 
dt Ai aidt Governador da Cofo do Infante, Gomes Martins de Lemos , Ayo que fora do 
CvUado Batt$Uos 9 noiías fotegalès: d •* Mtos Capitães er ao D . Pedto dêCaíirf, fa 
UfO-dtD* Álvaro Perez deCafttê y Gil voz da Cunha, Pedro Loarenço de Tauora , Dio™ 
Gomez da S idrnaj oão Rodriguez de Saa, lâão Alu*rezPe*eyra, Gonfalo T*nez dt Sou- 
faMarthn A finfe de Seitfa, Mártir» CtOtezde AzenédeXuis Kluarez Cabral,? tinido 
I AlyérA fia zyeuão Soariz de Mele, Men Rodriguez de Fefiy os , Gania KíomZ, 
Aires GoUfaiaez do Figmerrido, Payo Rodriguez de Araújo, Vafco Martins de Alberga- 
ria, Atàare da Cunha , Pontão Lopez de Azeuede, Aluaro Fernandez M afearenhas . E 
t0isCépi$Met,& outros fidalges todos levavão a libré do Infante D Enrique , ao qual 
afortãdo em Lvboafmhio areteberper mandado dei Rey.o infante D. Pedro, com eito ga- 
les , nas qeeaeshia § Meftre de Chnfte D. topo Diaz me Soufa, & na terceira D . A fon- 
fodiC a fcaes,na quarta D Fr\At*drv Gcnqaluez Camélia , Prior do Hcjpstal,n* quin- 
ta o Almirante,^ na finta fiu filho, Mefie Carlos Pt fana, naferimaç Capitam Kfoufi 
Furtado de Mondo pa, na oÒaua toamV afquíz de Almada ; o Cendifltble D.Nh-qq 

aluarek Peritfa,c &m lodot os Outros fefi âr es, iodos cem fu as dcuifas,(y » dt [embarcou onde 
depêiso 1 a fonte D . Enrique fiz hudlgreja, qüe agora fe chama S. Maria dç Btlem. 

Entrou na fieta tl Rey com os 1* fant es t fròs Capitães aciir.a.& oCcndc dtVta, 
f naD. Pedro de Menof§s y Alfiret de ínfante,D .1 dam deCq/tro t D. Fernando feuirmom ; 
D.AluaroPtriZ de Ca firo D . Pedro fiu filho, pjodm de Soronha,D .Enrique. fnt irtrMm, 
Martim afionfoeU M eloGuardanhr ád Rey, leam Frtytede Andrade y Lçpo a lua^ez de 
\ Moura, Gil V mz da Cunha^afco Martins da Cunha , A luapo Flpgtfiira, klantm Vaz 
i du Cunha, a finfo Vuzde Sàufa Gonfdlo Lóuren fd de Gdmide, EJcnuatn da VurididG 
Na»a Martinz daSiluèfra , Feamyfinfo ke Santarém, Air es GovfatkíZfie Figueiredq, 

\ GonfalõWujffZ Barreto, Aluar o M tndezde Cèrneyra,Mendo hfoufo fiu irmtttn, fi>i fl gp 
j Lopez de Soufa » Gonçato Yafièz de aírtu, Vafco Fernandez, Còfitinho , 4 luar o Perefia, 

I fobrmhodo Condefl auel ,Gt>mesSÍ artms dè Dtrpíos, toorp ofinfofi Brito ^ frtofo a uarez 
Meflrt Sala, o Doutor Marfhn Doffith,Dtogo Pérriandcz Jte Almeida, DiogoSoarez é/ 
albergaria , loam 0 finfo de klanquer, Gonfalo Pereira de Botizeta Ruy Vaz feuirmam, 
Gonf alo Pereira das ArfHas, topo Diaz de AZeuedo, Gonçato Gomez de Azeuedo alcat- 
Ae do klanquer, team Mrtidez de Vafeencehs , Ruy de Soufa, N«»o Vaz de ÇaflclUran- 
co y Lopo Vaz, Pedro Vaz, Gtl Vaz. todos irmotsde N uno V.at, Vayo Rojgigut f > Diogo 
-toarbyó» loam Soares, Ruy Gotnes dd Situa, tSarçsa Móniz, loam Fogapa,Vafco Mar- 
tins do C ar ualbal, Ferndm Vdt de Siqunfa, Feman Con f alues de Arfa , Loam Vaz ia 
Almada, Peito Vaz, Aluaro Vaz fius filhos , Aluaro Con f alues de a* ai de. Governador 
ia cafa do Infante b.Tedr#, & Pedro Con f dl ui s Malafáya , tuisCmç alues feu ir • 
ruam, toam Rodriguez t aborda, Ve íro Gpn f atues de Curuteto , loam de Ataide', Pedro 
Peixoto, Aluaro Peixoto, íoam PÍretrd,Edi benâi de Beufudo, Pedro TajtezL obafp^ R uy 
Vaz Ribeiro, Diogo Lopes Lobo , atuaro Tanes de Cemathe % AÍuaro Berro ira x quedçfpois 
doviesuofoiBifio de Coimbra,^ Çomes Ferreira, & loam Ferreiyafrut irmãos, r 

Todos epev fidalgos erám Capitais , & hum Cidadamde Inglaterra cjtamado 
Mondo, que eom qi estiro, ou çinconaosveyoa firunatlRey, com muitos archeiros, & our 
tragaste dejfi*rr*% E da mefma maneira 0 Grande Bar a m de klemanhf, P edroSo- 

merim. Fidalgo Ff ancés, hluaro Óonf alues da jpfaya, filhe JsMartimÂ* Mdya, Vcsdor 
ia fazenda dei Re yrffifenhor da T fofa^ Aires Gen f. alues de Figut ire**, flho 4* P 
lo Garcia dkFfrmeiredoi Ajofio Infante Dãoam, filho dei Rey DA*edra,que ffifi? 
tempo denoutut a ênnos, acompanhou* el Rey nejt a emprefá , c emfen filho Getifolo^ 


Figueiredo, & feus netos Du*rtedje F Íguekede> Inata Pereira, Gonfalo Barreto Aires 
Barreto. 

Uam 1 foioprtjpeiroqqe cgminhou cem feplait! para apraya 5 & 0 pri- 

meiro que faltou em urra foi Ruy G opfalutz , Çc mendadar que fii dtffoudt Cana , Ó* 
V afiqüeXanes Corte Real , fiei oprtjpeiro qpe arbeleu a bafideiranosmutosi & defpeis 
tiam V az dc almada ,a que leuaua d 4 " Lisboapqznomtero doCafttloi & FemafnCha- 
mõrrò entrou pdos Mouros, recebendo tantas findas ,que cehio qttafi mo 1 1 c,& 0 d * fende- 
ram logo aluaro Ftrnandes M afearenhas, que defpoisfotftnhor de Carualho,Vafao Efie m 
uei Godtnho , Gomes D ias de Coes, D . F (mande de C*firo,ò' DJcemfi u irmam ) & ou - , 
tros muitês fidalgos,que firam matando,^ frndooiM ouros, de maneira queàsfiteho» 
ras datardefe achouel Rey ftnhor de tamimportãtefrtu/eira 5 de que ficou for Gtntral 
d.P tdro dt Menefts,ftgundo Ccndede Vtana>& l opo Vaz dt Caftillranro , aleaidede 
M cura, de Monteiro mbr dei Rry fiiou por Coa dei de todos a fius ; ^ osão ti finte boto 
nuarte ficaram ao dito Gen era & os do Infante Wm Pedro ficaram à GonfoloHuh**’ 
BarretOyÚr os do Infante P. tf enrique a loam Pereira; & for fronteiros Rui dt Soufa, fay, 
de Goncalo Rodrigues de Scufa,qurfii eprimeirofidalgo,quepedto a tl Rey , 0 dtixajfe 
ficar tom quarenta homens armados feus; ó» Diogo Lopes de Soufa, Pedro Gcrifaluesha • 
lafaya , aluaro A* cndts de Cerutira, Rui Gemes de Stlua , Pedro L ope de Azeuedo, 1 uis 
V az da Cunha, L uis Aluares da Cunha, Peruam Furtado, c$» 0 Cavalltire deS. Catbe- 
rina, cy Aluaro Tajjes de Cem ache, Diogo dt S cabra, fden de Seabra , Gtl Louren fo do 
Fluas, viogo Aluares Barbas , Gemes Dias , Pedro Vaz P roto, tiam Ferreira, irmamdt 
A luaro Ferreira . E riam quiz el Rey toma? omsnajt ao Conde xtfm Pedro deMcnefes; d» 
par tio potra oReyno 4 deus do Set ombro, 

PLANA $ 4 1 

f D.tíoaqalo Rodriguez de Palmeira, çasò h primera iei conD.Tfbylle.deqaíê 
cuuoadon Rodrigo Gon^alez de Palmeira. La fcgnnda vczcasòconD. VrracaVíe* 
g AS, hija decion Egas Mobil» y ft tftcfue fafocgro, mal podia ftt padre hall r(è eti la, 
tom, ‘'de Seuill 1. Y aífi fu bijo don Rodrigo Gonçalexde Palmeira, ranò con D Sao- 
chaHcxir quezdc Portocarrcro, hija de don Henrique Fernandes e! Magro, ftgor dej 
Porrocan "/o, progenitordelos de(leapeil)dò:fucediòleru bijo don PedtoEòdHguéz 
dc Pereira que viu:ò porlosticmposdelR^y dpn Aloqfp cl Segundqde Portugal, yl 
alcanço los deí Rey don Alonfo cl Tercero, y cmonccsAíartip Peicixa,y Pedro Ho-j 
mc fus hijos fucroft aUcooquiíla dc Seuiila» ♦ j 

PLANA fg, 

f D.Gonçalo GonçaIcx,hijofegundo ícdon(Jonçal(^Ru}zdePalmeyra,adon- 
de fcoluidò de poncr el num.ij. y citarei folio At eselmifiroquc aba xo duplica ha- 
ziendo dcl fegundo matrimonio orrohijpdeí nríftDq nottfbrc, fieodoaíTiquc todoes 
vno. Y con eílo íe efeufa citar nota a. dc fpl. ^4 1 . ad^dc y oríà^iaitoio, que era mc- 
diohcrmanodc D. Eluira, porque lofuc enteio. 

PLANA ff. 

J £1 Conde don conçalo Pereira cl lihe»al,bijo jW%Wgtnrto de don pedro Rõdri- 
guex dc K?*ira,foe caíàdo J4 primera v^z ço^ Q Yn^cz ripi^mel.hi ja dedori 
Vaíco Matt!K f í Pimemel.dcfj qual ttiuo entre otros ^don çatwjají^pereira. Arçobif- , 
po dc Biaga.cn v„ ,cm po <^1 Key dorfDionis, yfuciii hjjo natural 4 a1 ? Aluaro conça-, 
lez Pereira, Prior dc>C rato > cn «uiVpodel^oy. dou AloníoelQttaitOi y dcl Rey dori 
Pedro fu hijo.* cn que nc>.a y duda; antes feruirà dc quitar otras que pu/fcjrau eícuíar-j 
fe,íi vuicran hccbo cfta conifi»^ciopd^rtcnippsi queesel Norte quecn cfta^ípatciúul 
figo íicroprc* ^ 

PLANA /«. N otaAl 

f D* Aluaro conçalex Pe neira, prior d^rOat#,tuoo trdntã y dos bi}os,dçlo5 qua- 
lcs cran viuos quando moriò cfio&veinte. 

D. Pedro Aluattz Pereira, prior do Oato en Ponugal, yen Caftilla Maeftrcde 
Calatrana,el Condcftable D.Nufio AlfcafCz petrira Lope Aluarei Pereira» Fernando 
Aluam, Vafco Aluarcz pereira, y Rodrigo Aluarez pereira [ gue foloe) Conde npm* 
hra] c ftan Içgitimadps^or loí ReyepD p«dro,y b.Fernandoy y Dirgo Aluarez, payò 
pereira, Alo^fq vqcnfa. y Gortçalo;p<r«rai LárbijusfuePòRtttís: ,X>. IfÜbcl mu^r de 
g:Í Vafquez dc Gu fia, o X lólamciTvttgcr de ManíntaonçaleZ ét laf Ccrda, dona Efici 
^o*a mugctd^luarc^il At CanJ^Ho, owadoíar VioIantemtagcÇdcídartin oonça- 
lczdc Cartiallaí , tio dcl Condtílablc ,.do^Tirrrfai*nigefd^òn^aIp|lodtigucitíe 
Abteu k dcJoa Juesmugcrde pedro Alonfo do' Oafal , dofia Meticià muger dç V^fçoJ 
Mutinc^ dc AJtcro , doHalwfWhipugei dH^ ^Almirjnte^ ^Mifle CdTlós peciíía, doga 
LrQpor rqugcr dc torepçoMdndtà deYa&ohceb» , dofraBcatríi niuger «jc lugnc ) 
Mcndcz dç Yaíisoncclo». , •* ' 

PL ANA Aí. -Nora#. 

, f oon Men Rodtigueidt, Touges. rio ptá?t>baf)ârfi eríla^oma de;$íeaífla v Wquc J 
fuiermapodon «pn^alo Rodrigaoirdc«lincka ftfefóettíO (tbtno yâgrobárrioM dcl 
Ay odel Rey don Abofo Eofiqaez. 

PLANA I|. 

• ■ ‘ ji 

. f í I ■Cande.D^edio <fc Ttatii y êatb^lderffoT^áíA(^ 

® arei a Mara non , abuclo de) Gondfc ri* aifciade Cabra, T prit la li nea niateth á tíçn po4 
dia ferde ba de»Çatcian,y do Carão, xomo dne e! Oótódc \ pbtqut fu varonia es ía qúè 
íc dirà en la plana 107. 

DooÀrfocngolCoodedc Vrgd.oô fiw áqtftéU?ròl 4 s’ffldatoisdcla.puerra de 
n — i^-i — ‘-^“^-jhljode don pcdropelaiz, Infanrede 
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Notas de Aluaro Ferreira de Vera, 


Carrion,y iricto dei Infante don Pela y o Fruela, llamado el Diácono [porque fue orde- 
nado de Eimngefio,y cafado,fcgun Ia coftumbre dc aqucl riempo] y de fu muger dona 
Aldonça.hija dcl Infante don OrdonoelCiego, y dc la Infanta do £1 a Chriftina, hija 
dcl Rey don Bermudoel Segundo El Conde don pedro Anzurcz , fu hijo fue elque 
pufo las armellasenla Igkfiade Valladolid, de quefue fefior , y casò a dona M iria 
fu hija coa eftc Armengol Conde de Vrget , Jiamado cl de Mallorca , como le uom- 
bia Zuíitalib.i. cap.jj. 

PLANA iy No/ 4 A. 

f El Conde don oireia llamado de Cabra, fue hi jo dei Conde don G rch de Na 
jara,y dela Infanta D- Eluira, ftfioradcToro, y mcco dcl Conde d Garcia Adarafun, 
como fc vetà en la plana 107. 

PLANA 66. 

f Lain Caltio fefior de Biuar , a quien el Arçobifpo dor» RodnVo ÜamaFlauino 
Caluo.casòcon dofia TerefaNufiez Bclla , hijade Nufio Nuíu * Rafur-» [ y ftie- 
ron fuegro, y yerno losdosprimeros jaezes quefenombraron para cl gouu-rnode 
Caftrila.comofediràen la pj 107. ) delaqual ruuo a Bermudo Layucz.dc quien vie- 
nenlosdeHaro s ya FeraatiLaynez.padredc L?in Fcrnandez, que ca* ò con d- Ar- 
goncia, hija dc In igo Fortune x fefior de Vixcaya, y delia tuuo a Nino Layhcz que 
casò con dona Eylo Fcrnadcz.hija de fu primo fegundo FernanRodriguez: fue fu lii- 
joel Conde Lain Nu fiez>padre de don DiegoLaynez (cuyo hijo fuccl C» <) y dedon 
Fernando Layncx, cl qual casò con tfbfia Ximena^hiji dcl Conde don N"no Alonfo 
de Amaya,hi jo baftardo dcl Rey don Alonfo Qninro dc Lcon ; fuc fu hi jo cl Conde 
don Aluaro Feroandex Minaya, fefior de Caftro Xrriz, Aleay le miyor dr Toledo, 
que de fu muger do na Bmiliarerez Anzurez,hifa dcl Conde don Pedro Anxurcz.voo 
a la Coodeía dofia Maria Aluatez dc Caftro, f noradcftc Solar, muger dedon Tcruan- 
do,bijo baftardo dei Rey don SanclioPrimerodc Aragon,dc quien venen los Chrtros. 

Conefto fcproeua lo contrario, que uniutroduz ido cftàdc las Coplas dc Gra- 
tia Dei, que dize: 

En campo blanco femírados 
1 os feis açules rocies, 

Dcnotan fer esforçados , 

Los de C afiro fabUmados? 
oAntiguos,j muy fiel es* 

2>e Nu no Rafara fon 
Defcendientes por varon , 

De Pena fiel pobladores, 

T por mérito tutores 
Del Rej dt nuefira nacion . 

Enefto,y en lo roàs que eferibiò, como dize argote, fe echadeyer /o pocr, que 
fabiadelinajes. Pocmejorrecgoladela Hiftoriaantigua dc G*lieia,quediz* afli. 

Lacafa hien ancha, que hinche a Cafiilla 
Tambien a Aragon y r allà a Portugal 
Es la de C afiro de cafa Real. 

PLANA 67. N assC yj>. 

f EICidRtfyzDiazdefumugerdofiaXifnenaGom-ztuuoadon Diego, que mi- 
taronlos Moros cn Confuegra.y aria Reyna dona Eluira, muger dcl Rcydon Rami- 
ro Sanchez de Nauarra.y a don a Soí muger dcl Infante don Pedro, bijo vnicohcredc- 
ro dei Rey dpnPedro el primero de aragdn , qu- muriò cri vida dc fo padre (in hi jas, 
que efemàs cicrto,quc cl cuento dc ios otros çafamientos con los Condes de Carrton. 

• PLANA 69 * 

Ç El ritulo nonoefta con la mefixia confufion, cori que eferibieron todos dc los fe- 
noresde Vizcayj.pnrqueno concuerdari conel Conde don Pedro, ni vno conotrojfo- 
Io Alonfo Tellez de Mcncfes, dize algo,y atincquiuocandofr 

El primero,de que bailo noticia es Audicaet primero fefior de Vizcaya.que mu* 

1 rio en la bacalla vítima de) Rey don Ròdrigo. ’ 

C Suçediòle fu hijo Eudo primerCondede Vizeaya,casôconla noquefade Guie- 
na*,de quien tuuo a Axnar, fcgnndoConde de Vixcaya . cauallerode gran valor, que 
1 ruuo muchas baralUsconlos Moros. Suçediòle íu hijoFudo, cl fegundo deftc nom- 
bre,y quarto fefior de Vixcsya,padre dcZenon.Conde y fefior de Vixcaya, cuya bi- 
ja herederi fue dona Ifíiga, muger dc Fomm Lopez, hijo dcl valcrofoCapnan Lope, 

; el quevenciò el exercitodel Revdon idonfoTefrero deftenombre.y Quarto Rey dc 
Ouiedo.queembiòconfuhiiocl Tnfrnre don Ordoíio contra los Vixcaynos. 

Forrun Lopex llamado Zurii. por fèr blanco, dixen fer riiero dei Rey de Efcoeia, 
hiio ^evna fuhiiu el Conde don Pedro dize, que fue herrrianodcl Rey de Inglaterra. 
Tinio dedon* Yni^a íumuser, a Ynigo Tortunez^ fépundo 0 norde Vtzeaya de los 
confirmados por taíes/iuefue General dela gentedeCaftilIala Vieja, Burcba.Trevi- 
no.y Caftro,en labaralla que diòflCorftfefetntn Gonçaleza Almançor en Hazinas* 
casò con fii prím ' hermana don a Alda Sanchez, hifa heredera dedon Sancho, íenor 
de Durango» fue fu hijòLopeYíí-iguez.Tcrccro fe ôor dê VizCa ya, dcl qual fucmu* 
ger [y nomadrt] dona Eluira Bermudez , hi jade Bermodo JLaynez , y nieta deLain 
Caluo.dela qual ruuo a don Sancho Lopexfqur otros dizen Anfo, y Manfo] Quarto 
ScAordc Vixcnyacasò condon» Blanca Velafquez, muriò detna Sactadaeri lagoe- 
ra.quedandoledos-hijosfdou LopeféfiordeLodio , y doo Garcia Sanchez fc fiorde 
Orozco] que por fer ninof t cligieron los Vizcayncspor Capkan, y fc fiorque los der 


fèndieíTc a don Y nigo Lopcx [llamado .Efquçrra por fer izquierdo« hi io natural de Lo* \ 
pe Y fiiguez ] por ler muy esforçado cauaUero: casò con do fia Amontoa Garcia, hija 
dei Rcydon Garcia Sanchez el Quarto dcNauarta; fue fu hija dofUMonifia Yãi- 
guex, muger de don Fernando hijo baftardo dcl lley de Nauaita,fegoa dizeel Coade^y 
no íè íàbedequcRey; y fucron padres dedon Lope el Lindo, Sexto fenorde Vncayi, 
que porei Rey don Fernando el Magno, tuuo enfeudo la villade Haro,queqtiedbpoc 
apellido afusdcfceudientes: casò con dona OrlandaTraftamircz, hi jade don Trafta* 
miro Alboazai.de quien tuuo a don Diego Lopcx dc Haro cl Rubio, Set imo fenorde 
Vizcaya,qoc cato con dofia T iello Diaz.hija dc do DicgoLaynez.padredel Cid.y fuc 
fu hijo el Conde don Lope Dias el dc Na jara,que casò con D AldonçaRodriguez de 
Caftro^hi ja de doo Rodrigo pcrnandcz de Caftro cl Cahio, dc laqual tuuo al valctoíb 
Conde don Diego Lopcx dc Haro cl Bueno , y a la Reyna d. VrtacaTercera nmget 
dcl Rey don Fernando Segundo de Lcon; y ocra hija que casò c ou dono ateia Ramirez 
Rey dc Nauarra. 

El Conde don Diego Lopcx de Haro cl Bueno, Noueno fc fiorde Vixcaya, aIA> 
rez mayor de caftitla en la ftmofa vi<ftoriadciasNauasdeToloía,casòUpriineravci 
con dona Maria Mantive de Lara, y delia huuoal Conde don Lope Diazqaelefuce* 
diò: La fcgundavezeasò con do 5 a Toda Pcrcz de Azagra, hija vnica heredera dedon 
Pedro Rodri guez <le Azagta íc fior de A ibarra zimfueron fus hi jas 0 . V rraca muger dcl 
Conde d. Aluar.oNuficzde Lara.ydefpuesde D Roy Diaz fcfioc de los CfretotiT 
D.Mariamiugerdcl Conde D Gon çalo dc Lara. 

El conde D . Lope Diaz de Haro X. fefior de Vixcaya, llamado CabeçaBnfta 
por fu confejo,y gran coraçon.fue alfercz mayor dei Rey o. Fernando el Santo; ha- 
llôfe con cl conde fu padre en la de las Nauas, casò con D.VrracaAlonfo.hijadelRey 
d» Alonío el Noueno dc Lcon : fue fu hijo entre otros [ figo folovna lineapâsatlari- 
.lad de mi inrento] a d. L ope Lopcx de Haro. llamado el Chico, ^ porque loera dectse 
po; pero grande cn cl valor, como fus progenitores. Focd pmner Caudiilo mayor dei 
Rcyno delaen casòconD Berengucla GonçalczGiron, hijadcD.Gonçalo Gonça* 
lex Giron.y dc fu muger dofia Terefa Aires Qriixada. íucédiòle fu bijo don Roy lo- 
pexdf Haro Caudiílo mayor dclacn . que casò con D. Sancba PcrezTenorio, dcquif 
vno a 0 LopcRodrigucz dc Haro, ícfiordelaGuardia,' llamádoeldc Barça por fer 
^'audil lo ma yor defta ciudad; casò con D Guiomar Mcndcz de Soromayor; fuc fo hi- 
i > don luan Rodriguez dcHaro.y dc Bacza,ftfior de la Guardia,y Bay leo, d qual ca- 
con D.Tcrefa dc Haro.y Saldafia. bijadedon Alonfo Lopcx de Haro. fc fior de lo# 
Camarcros,y delia tuuo a don Tuin Alonfo dc Huo,y Baeça, quede fu fegonda mu- 
D. Maria Carrillo.fcfioradc Bufto,ruuo»D. Diego •Lopezdc Haro,qucfacedio 
cn la raía: casò con D Genebra de Cu fia Giron, que fueron padres de don InanAlon- 
fo dc H iro, fefior dc Bufto.que casò con D.Aldonça CarrillodeMendoça^bcfuhijo 
don D : cgo lopez de Haro.fc fiorde Sobras, y Lobrin,cl qual casò fegonda vez con D. 
Beatriz dc Sotomayor, fefior a dcl Carpio ( hija dedon Lu i« Mcndcz de Sotomayor, 
fc fior dcl Carpio, Enabaxador a Roma.y de D. Marina de Sokct,y nieta de don Garcia 
W rndez de Sotomayor, fefior dei Carpio,- Morcnte >. y otratvillai.y de dona Meneia 
F.uarezde Fieucroa.yfcgunda nicu dedon Lpis dc Mendet de Sotômayòr, fefior dcl 
| Carpio, y Jodar,y de do fia Guiomar de Haro,y terceta nieta dedon Garcia Mendezde 
j Sotomayor AÍcayde mayor de Akalà dc Benzaydc, ydcfu fcgttlhia ftisgeí O hwni 
Ro lriguez dclodar.fc fí ora dcl Carpio, Bcdmar,y Iodar; y quarta meta AeAjonfootf- 
cia dc Sotomayor, y dc dofia VrracaPerczB mofo. y quinta nkta dê Garcia Mandei 
dc Sotomayor, y dedo fia YocsFemandczdcSaabedra,y fcxraoicradePcdfoMendez 
dc Sotomayor, y dedo fia Tere fa dc Biedma, y fet ima nieta de Men Pacz de Sotoma* 
y , y de do fi ■» Yncs Ya fiez dc Meira,y odaua nieta dc Payo Mendez Sorsed» enquieii 
cl conde don Pedro errpicça cl tit.7^* que fuc hi jo do Men Paezáofftd,qoepoblòe! 
gran Soro,dcqae erj fcnor,y pufole nombre Sotomayor. quequedòpor apeUidoafeX 
drfc*ndicnres; cl qual era hijo de PayoMendc^Sorrcdçl primero. ynierodeGareiii 
Mendcx.quc florcciò en'tiempo dcl Rey don Fernandp elMagtH^fiendoinoy hercda^ 
do cn cl Rcyno dc G.ilicia.cuyosnatoralcs.ttar^iido deítaafccndencia, ledantnayor 
principiodc lo que yo íc continuar, yhixe aqui baftantediercífion. *■ 

De don Diego Lopez de Haro,y de fu muger do fia Beatriz de Sotomayor, ftc- 
ron hi jos don Luis Mendez de Haro.y Socomayor.que fuçediò rn la cafi, y don Die- 
go Lopez de Haro,y Sotomayor, que casò con dofia Antonia dc Gazmalii de quien 

bolucremos a hazer memória^ , ; *’ •> ? t 

D. Luis Mendez de Haro, y Soromayor, fefior.drí Carpio * voò defdprimeM 
muger dofia Beatriz de Pqrrocarrcro,adon Diego Lonea kH3to 4 PrimerMarqaes díl 
Caroio.quc dc fu muger dona Maria Angela de Vclafco y Cueua, tuuo adõfia Beatriz 
dc Haro.que casò con fiuio don Luis McndcxdcH^^o cl Friuado. qucfiwton padres 
dc otra dofia Beatriz dcHaro y Soromayor; qoartaMarqirefadcl Carpio, muger dcl 
Marques don Luis Mendezde Haro y Sorotnayor,fu ptimo fegundo, yfueron padra 
dcl Marques,queoy es. Cuyot çafamientos por fer Beatriz madre j hija, ventre am- 
bas cafadas con parientes,y de vn mefmo oombre. han caufido equtuocacUm. y yerro 
a algunos, que dcfto qnifieron tratar, trocando juotamente la varoniadelos Marque»* 
fes; 2a qual ca Iaque fefigue. ‘ 1 1 

Don Diego Lopez deHarpy Soròmavor . bijo fegundo de don DieíP Lopez 
de Haro, tuuo de dofia Anronia de Guzman [queya nombramos] a otrodonDicgo| 
Lopez de Haro,eaitalleri ço ma yor de Cordno*,adonde casò con dofia Maria deGox- 
man; fuc íu hiio don Luis Mendezde Haro y Soromayor, quarto Marques del£arpw>j 
por cafar.como ya declara mos, con íu prima dofia Beatriz . Marquefa dei Carpio »T 
defterriarrimonio naciò don Diego Lopez dc Haro y Sotoffiayot > quinto Marques 
dei Carpio, Grande de Efpafia Cauallerizo mayor.Capirandc la-GuardiaEfpafiola.y 
Gentil hombre de ía Camara de fu Mageftad , casò copla Marquefa do fiéFranafea 
de Guzman, hija dedon Enrique dc Guzman, fegundo conde de Oliqaref, Eflíbaxador 
a Roma,y Virrey de Napolcs,8cc. Es fu hiio vnico heredero don tuis Mendez de Hi- 
ro,y Sotoma yor, quinro conde de OHuares , Grande dc F.fpa fia , oeotil botnbte de l* 
camara dc fu Mageftad, Cauaflcriço mayor de fu Alteza cj Princfpc nWftiaíenrt» 
efticafado con la cojxkía D - Otalina Fcmandez de Çocdoua, hija dc DünriQüt de 
Aragoá, y Cardona, Duque de Cardoria, y de Scgorf*. dc quien tiCTiQ a D.Gâfp** * 
H zxo# Sotomayor, conde de Morcnte, y Marques dc Lichc,y qrr^ 
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Al Nobiliário Jcl Conde D. Pedro. 
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TL AN A ;i. JJV/w.jjJ 

'f Falta D.Tcrcft muger de fMaanNufíczdeLaraclGordo f pI.$s fupucfto, que 
. alliíc dize enfa nota A. que fuchija deD Aluaro Perez, fenorde Albarracin : peroio 
tcootrario íicncc Gaiibay cn fu Compendio Hiftorial,tom.a lib.i/. cap.ro. 
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P LANA 74. ^4 77. 

^ Los de Lara no defeienden deMudarra Gooça/ez [ porque como dize Salazar 
. de M endoça en laHiftoriadc los Ponccs,rienceft.i opinion contra fí muchas] íinode 
|D.Gonca!o,hermano menor de losíicce /nfanresdeLara.en cftamanera. 

Nano Bellidcz casò con D Sula Bc]la,lií jade D. Diego Porcclos/cgundo Con 
de de Caftilla. Tue fu hijo [ como yaíçdixo ] Nu no Nun^z Rafura íuez dc Caftilla, 
quede fu muger D Tod.t vuoa D.Gonçaío Nuficz, Conde, y Iucz dc Caftilla, casò 
con D.XimcnaNunez.hijadcI Conde d. Nu no Fcrnandcz, vnode los quatro Condes 
que mando matar cl Rey o Ordonoi fueron fus hijos, el valcrofo Conde d. Fernan 
Gonçalez.y D.Guftio Gonçalez que caso con D.Airga Jtamircz, hi jadel Rey Don 
Ramirocl Segundo de Leon, que fucroí padres de o.Gonçalo Guftioz, fenorde Salas, 
quede fu muger D.Sancha VeIafq'jez,fefíora de Lara tuuoa d Diego, d Martin, Don 
Suer. d. Fernando, D. Rodrigo, D.Guftio, y a D Gooçalo Gonçalez, il amados todos 
fietc ínfanresdeLara.por laraznn que dàel Conde. 

Del menor delloí,fue hi jo el Conde D. Nu no Gonçalez, íc fíor de Lara, que dc 
fu muger D Eluira Lopez,tuuo cncrc otrosal Conde D Gonçalo Nunczdc Lara, lla- 
xnade c! Cueruode Andaluzia: porque maraua a quantos Moros vencia ; casò con D 
Tcrefa Gon çalex dc Ama ya, fueron fus hijos, cl Conde D. Rodrigo dc tara Gouerna- 
dor dc Toledo, y el Conde D . Pedro Gonç ilez dc Lara, que casò con D. Eua Percz dc 
j Trarua.y delia tuuoal Conde D. Nono Pcrex de tara ,el quclibròalos hijotÜalgo dc 
los cinco marauedisde pecho.y al Conde D.ManriquePcrez dc Lara, que de fu muger 
laCondefa D.Hermefenda, íefiora dc Narbona, tuuo los hijos íiguicnrcs. EI Conde 
-D.Pedro # fcfíordeMoIina,D.ManriqucObifpode l^oii, D Guillelme, qucniurô íin 
generacion.D.MiriaManriquc, primera muger dei Conde don Diego Lopczdc Ha- 
ro cl BuenOjíênor de Vixcaya, TVSancha mugerdel Conde don Gomes dc A/ançanc- 
<fo,y D.Hermcfcnda.querauriò íin tomar eftado. Por donde íe prueba lo que dize l*- 
tiaôaen la nota-C. pl.19 figuiendoencfto [aunque no lodecbraj a Gaiibay y a Sala* 
zarde Mendoça, y al Obiípodc Pamplona,quc confirma todo con vua cfcricuia, 

TL AN A 78. NetaV. 

El Coode don Nu no dc tara, el que libro aios Hi j ifdalgodel tributo que cl Rcy 
don Alonfo de Caftilla.el de las Nuuas.qujfo cargar a cada vno para el cerco de Cucn- 
C2í por efto queda ron obligadosadarle vn jantar [ que es vna comida Jcada aíío ro- 
dos cn fus tierras, y fuc cl primero D i ui fero dc mar a mar ; para cu ya cx plicacion refe- 
rirèelcap.14. delaCoronicadclRcy don Pedro dcCaftiUa,fol.n quedixe aííi. 

Deuede* fabcr,que villat, y lugares ay en Caflill 4, que fon llamadas Behetrias de 
mat» m*r,que quifte dezir,que los moradores, y vezrnos en los tales lugares, pueden to 
j tnarfenor 4 qurên jrm»Z^ tn iÚor qnrntymws qmrnsvy d^qn^juret im*gc que 

fean, y por efio fon ll ama dos Behetriss de mar 4 nsnr ; que quiere deztr como quotoman 
fenorfi quieren de Set* tila, fi quieren deVizcaya, 0 de otra parte: y los lugares delas Be - 
hetriat fon vnos que toman fe/tor ei er to, de ciertolinagedeparientes fuyos entre fi . Y otras 
Behetrias ay, que no han naturaleza com li u ages , queferân natural es dellos : yejl os tales 
tema» fe^or de linaget qual f e pagan. Y dizen que todas eflas Behetrias pueden tomar, y 
mudar feriorfiettvez.es aldia:y eflofe ent tende quantas vez.es lesplaztrày entenditren 
quelos agrauiáelque lo: tiene,á>c y màsabaxo: Y fobreefio vuo entre los cauollerosfus 
pofturas 9 y condiciones • ca los vnos lugares fueron conquiftados dehombres tftranos de 
otros Keynos,que Ce tornauan dtfpues a fustierrasiy aquellos fon llamados de mar a mar 9 
• yeftos toman Jefe tfor qualquiera. 

PLANA 84. Nota A. 

T> TnanNunezdr Lara cl Gorgo, dize Gaiibay [ como ya referimos] que casò 
con D Trrcfa Diaz dc Haro,hi jade don Diego LopczdcHaro, p 1 7i n.i1. podru ler 
cafadocon vna,y otraTercfi. 

t PLANAIf. NotaC . 

f Eí titulo dc los dc MendoçacíU con la mifmaconfuíton, con que cfcribiódefte 
Xpcllidoel Autor alegado en Ia nota C. como cl Conde don Pedro, y los dcinàs que 
trarnron delosfc nores de Vixcaya, dequien ya tratamos pl.tf<?. declarando como dc 
Sancho Lopez, quarto ft fíor dc Vixcaya, qoedaron dos hijos de poca edad,por lo qual 
los V z aynoselieicron porcapitan, y fenorquelosdefcndidTe f a don Inigo Lopez 
Efquerra,el qual diò a fus íobrinos dos lugarts.el dc Orozro a Garcia Sanchez. y lo 
dro a Lope Sanchez, queera el fTuyorelqud fue R icohome,y Cauallcrizo mayot dcl 
ley don Garcia de Nauarra el Tembíoíb; fuccdiòle fu hijo Ifiigo Lopt z, íègundo fc- 
ío’ dcLodio, padre de tope Iííiguez , Mayordomo mayordcl Rey donSanchocl 
Quarro de Nauarra, adonde cafó con D.Sanchadc Rada, dcquientuuo adon Inigo 
Lopez cl dcSoria, quarto fefíor dezodio, y primero dei Apcllidode Mcndoça ,dcque j 
fue fèfvor ; casò con D.SanchadeZu fiiga , como quiere Aloníb LopczdcHaro : pero 
Salaz^rdc Mendoçaen laCoronicadcl Cardccval, y cnlaHiftoria deios Poiiccs,dize 
qucfellamò D.Maria Gon^alezSaluadoTes , dc la qual tuuo adon Lope In iguezdc 
Mendo çã^onde de Alaua,que de fu muger D. Andrequina Diaz dc Cada neda, vuoa | 
tope Lopez de Mendoça, fexto fenor de Lodio, y a Gonçalo Lopez de Mendoza, ter- j 
ccro fc norde Mendoza.Alferez ma vordel Emperador don Alonfo Sctimo dc Caftilla, 
caio con D.Vrraca Díazde Pcrca,fueíti hijo,y fiiccflorLope Gonçalcz de Mendoça, 
que de íu muger D. Maria de Ayala tuuo adon Diego lopc 1 dc Mendoça, íenotdcfta 
çafa.de quien luegobolueremos a hazer mcncion. 


IS 

tope Lopez de Aíendo ça , íexto fenorde Lodio, fue Mayordomo má yor d«lj 
Emperador d. Alonfo Sctimo de Caftilla, ytcon, caio con D. Tneía Ximtn< 2 de los ' 
Cameros.y dcllatuuo adon Inigo Lopczdc Mendoça.ferimo fenorde Lodio, que ca- 
fó con D JncsdeCaftío,ftgun dizcnvnos.o D»lnes dc Haro, comoquicícrorros^cu ! 
ya tcrccranieta,y fuccflòra D Maria dc Mendoça,fuemugocdedoniuanHurtadodc 
Mendoça/cnordcMendíbil. 

PLANA t(. | 

í D. Diego Lopez de M eodoça, quinto íc n or defta eafa, cafò con D iconoi t 
tado,hija hcrcderadcFcinan Hurtado.ft fiorde McndibiLEfcarona,Mattuada,Cueto, ! 
y Veto, hi jo dei conde don Gomes dc Camp de Spina, y dc D. Vrraca, Rcyna Jc Ca- | 
ílilla,y dc Leon; fucrõ fus hi jos d Lope DirizdcMcndoçajfcxto fefíor dcftacafa,y d. 
Diego Hurndo.quc lleuò a McndibiI,cftadodc fu madre, casò con D Maria dcAguc 
ro,y ^alaçarjfuefu hi jo y fuccííordon / uan Hurtado,quc cafòcon fu prima herma 
na d Maria de Mendoça, hi javuica heredera dc don Lopc Diaz de Mcndoça^extole- 
nor defta caía.y de (is muger d. Maria de Salzcdo, y Haro: por cftecafímicnto fcbol- 
uierona juntar las dos caías de-Mcndoça y Mcndibil, que dcfpues fedi uidiêrõncn fus 
hijos, que fueron don D^ego Lopez de Mendoça , o&auo íc fíor de Mendoça, y don 
/uan Híirtado.fcnor de Mcndibihquecasò con fupaúemaD Maria, fefíoradc Lod^o, 
y don Fernan Hurradode Mendoça, que paílò a Portugal, adonde caio con o Leonor 
Alonfo dcRefendc.ydèl trata cl Conde co cl t«.j6 $10. ycir. 44. í- vitimo, comofe 
verà adelame cn U plana 199* 

PLANA »*. 

f El Conde d Gutier Ruizde Caftro, Gouernadorde CaftroXeriz , cn qoifn-el 
Conde empicça eltit.11. fue hijode d Rodrigo Velafqucz,Ricohomc dcl Rcy d. R a 
miro cl Tcrccro dc Leon, y como tal cor firma a no 97o. ia carta, porque cl Rey iran- « 
dò fc mudaíTe la Iglcíia Catedral dc iirr.ancas, por eftar en frontera* Dcfte conde Don \ 
Gutier Rodrigiu2,fue hi ja heredera d GontrodedcGutierrcz, que casò con dNi 4 o / 
Alonfo de Amaya hi jo baftardo dcl Rey d Alonfo Quinto de Leon; fue fu bij* hoc- I 
dera D Ximena Nunvz^mugcrdeD Fernando Laincz.hijodcl Conde D.l ain Nuncz, 1 
y quarto nicro por varon dc Lain Caluo,dc que ya auemos tratado cn hpl.66* 

Dc d Fernando Layncx.y dc fu muger D Ximena, fue h joel conde D Aluaro 
Fcrnandcz Aíinaya,llamado tambien de Zurita, porque Ia gaoô.y laciudadde Guada 
laxara, de que tuuo latencDCÍa,y dela ciudaddcTolcdo,fue fenorde Pefiaficl t yCoe 
llaricasòcon D. Emilia AÍlurcz, hi jade 1 conde D. Pedro Affurez, dequien tuuo a Ia 
Condcfa D.Maxia Aluate z dc C aftro,íc fiora dcfte Solar, y dc Pc fiafiel, y Cuellar, mu 
ger dc D.Fernando.hi jo baft.iídodel Rey d. S ancho Primero de Aragon, fueron fus hi 
jos d Fernan Fcr nandcz, d. Rodrigo Fcrnandcz de Caftro cl Caluo, d Gutier Fernan - 
dez de Caftro, Ayo dcl Rcy o.Sanchodc Caftillacl Dcfcado,y Tutor dcl Rey d, Alon- 
fo c] delas Nauas.cn cuyoiiempovenciòaldc Aragon >y por fu mano ( fegun dize d 
At çobifpo d. Rodrigo, oue fueen fü tiempo.y 1 c conociò] armò quinientos caualleros; 
aunque el Conde D Pedro di zc 6oo» 

D. Rodrigo Fernandez de Caftro cl Caluo, fue Alcaydemayor de Toledo, casò 
con D Enef«nia Pcrex de Traua; fueron fus hijos entre otros, cl valcrofo D.Fernando 
Ruiz de Caftro.llamadocl CaftcIlano.de quien vienen los CaftrosdcFonclos.y d Gu- 
tier ruíz dc Caftro el Defcalabrado.d qiul dcfpues de quarenta afins qoeeftuuocau 
tiuo cn cicrras de Moros fue Alcayde mayor de Toledo, y fenorde Salda fia, Monforre, 
y Toronoi casò con D Eluira Suaiez hija heredera dc d. Suer YafiezdcNoooa, ftnor 
dc Lemos, y Sarria; fucediòlc Tu hijo d Fernan Guticirez de Caftro, caro con D. 1 1 * 
uira í fiiguC2 de Mendoça, hija de d. I nigo Lopez de Mendoça , íètimofefiorde Lo- 
dio,y de D.Inesdc Haro: fue fu hijocnacotros D. Eftcuan Fcrnandcz dc Caftro, fe- 
uor dc Lemos f<l>zc d Conde d Pedro, qqe fue vno de losmayores fcfíoresdc Bfpa n »] 
casò con n Aldonça,niccadel Rey d. Alonfo Nono dc Leon Sucediòle fuhijoo Fer- 
nando Ruizde Caftro quede fu muger d.V iolantc Sanchez hija dei Rcy D, Sancho el 
Brauo dc Caftilla, y de d. Mana de Meucfcs.fefiora de V ccro, vuo a D. Pedro Fernan- 
dez de Caftro, el óc la Guerra, que fuc padre dcl Conde D.Fernan Bodrigoezde Caftro, 
Mamado Lealtad de Efp? fia [de quien vienen los Condes dc Lemos , fegun dizen los 
Nobiliários dc Caftilla] ydelaRcynâD Inana dc Caftro, muger dcl Rcy d. Pcdrode 
Caftillaj y fucra dc matrimonio tuuo a la Infanta D. Ines de Caftro CueJlodc Garça, 
ran hermofi.como defgradada.fegundamugcrdelRcy D-PcdrodePoitaga^y al con- 
de d. Aluaro Perez dc Caftro, primero Conckftablc de Portugal, dc quien vienen en 
aquel Reynolds Caftros d efeis arruelas, poionc los de treze dizen que vienen dcl di- 
cho conde d Fernando Ruiz dc Caftro,por fu bijoD. Aluaro Pirez de Caftro, Uamado 
el Moço. 

Eftafamiliadc Caftro, dcfdefu principio quebro tantas vezes en hembra,qnc 
para inteligência dc fu varonia, me fuençccflario recopilaria cnla snancra que arnba 
queda. 

PLANA 9b 

f D.Velofo es dmefmoen quien comanmctttcfc dl principio a los Vafconcclos, 
Caoreras.Riberas.Oforios, y Vil alobos, que afta agora nadie le pado comi noar con 
diftincion.porlaconfuíion dcltic.tr. t % . y fj, adonde declaro, aueefte D. Vclofo fi e 
hijo dcl conde Santo D- Oforio Guticrrez. li caufa defta confuuon fueque antigua- 
mentefe firmauan con abrcuiatura$,de qucaun qy víamos, diziendoRuy, potRodri- 
go,dia, por Diego iy fu patronímico cn Diaz, o Diz; San, por Sancho * y deay ^an 
Diz,y Dia Saz: y defta mancraoctos tmtcbos , como Vela Oforio, abreuiandole Vd- 
Ofo: íccoxrompiò en Velofo,qucdiò motiuoalafabuladelinceftodel »ey D.R.an i- 
ro Tercero,fiendo affi,quc tal pecado nohizo : porqueel que lo cometiò condoí hrt- 
manas,fuect Rcy don Bermudo Segundodc Leon, fu primo hermano^e q c nado do n 
Ordofio, y D.Bluira, No oeceílitan tan íluftrcsdefcendíentesdeinceftoran incier o; 
que parailuftratle bafta fer cl conde don Vela Oíbcio, hijo dei conde don Oforio G11 
uerrcz,que dexando fus eftados,fundò cl Monaftcrio dc S.Salaador dc Loreçana,cn d 
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Rey no dc Galicia, aRodcçSp. ícgüac! Obifpo dePamplona/odc^fegw 1 Sala- 
zax deMcndoça,quc afirma,queel Rey D*Ordono Tcrccro dc Lcon,íe ilamaua Con- 
fratcr,y Tio,quees baftanre prucuade fu grande amíguedad,y Real afcendencia. Casò 
efte Santo Conde con D.VrracaNunezOíbrio, hijadel conde d NunoGuticrrez fu 
bermano,de la qual tuuo aldtcho conde, d. Vela Oforio, que de fu muger D Monina 
Foi jaz,hi ja dcl conde d Fruela Bcrmudez, vuo al conde D.Rodrigo Veia Oforio, de 
quien bolucrcraosahazcr mcncion entit./j. pl.jor. 

PLANA 94, 

f La fa cnilia dc los Limas es mo y antigua.porqne en el a no de to j en vn priuile- 
giodel Monaftetio dc O fia, dado porclRcy d* BermudoTercerode Leoa, confirma 
como Rico home D.Oicgo Nufiez Bacicela,que por los tiempos parece fer abuclodc 
d, Fernando AircsBaticeia,cn quien el conde enipieçaefta família. 

PLANA 9/. Nota A • 

y D Maria Yafiezdc fcima,mugcr dc d Alonfo Tcllez dc Menefcs eldeCordoua, 

! fue madre dc D.Sancho Fernandcz, quelevuodel Rcy d. Fernando Segundo deCafti- 
lia.y Tctccro dcLcon.cl queganòa Scuilla» y Cordoua,cuya tcncnciadiòalmifmo d. 
Alonfo Tcllez, con quefe echadc ver, que no fue cl Rcy d Fernando Segundo dc Leõ, 
como quiercLaua na por fu compotaciondc tiempos en la nota a porqueel conde d. 
Pedro no declara qual de los Reycs Fernandos fue; como ya probamos en pl ip. < 

PLANA 95. Num f, t 

y D TaanFcrnatidezdc Lima D.ino,fueeqaiuocacion de quien rrafl idò porque 
fuchijodc D Fernando Fernandcz, y primo fegun Jo de la Rcy oa D Maria, fefiorade 
AíoIina,y comoparicntc tanccrcano,fucmuy cftimado dcl Rcy D.Sancbo el Brauo fu 
marido. I 

D.GonçaloYaSezdeLinUjquclcdan porhijo,es otro dei mcfmo nombre, y 
hijo de otro, D.luan Fernandczdc Limacl Primero llamado el dc laGran Cafa.como 
le nombra U Coronicadcl Rcy D.Sancho Primcio de Portugal. 

PLANA roí. t 

y D. Diego Gomcz de Cafta neda, tuuomàs de fu muger D. luana Fernandcz dc 
Guzman^D.luanaGomczdc Caftancda,muger dc Payo Sorrcd en pl j 91 .num. 10 . 

PLANA íoi. NotaB. 1 

< 

| f D GonçaloRodnguezGiron,tuvoa D LconorGonçalcz Giron, mugerde D. 
luan AloníoTcllo, pl. 116. y no fuc primera muger , como dize Lauafia en la nora E 
fino de D* Aí arquefa, fegunda muger dei dicho D.Gonçalo Rodrigucz GironiComo lo 
declara Gudicl en la HiR.de los Gtroncs, cap.9. 

PLANA 10 J NotaA. 

1 

f D.Berenguela.mngetdcD topc topczdcHaio.cl Chico, fuchija de d Gonça- 
lo Gonçalcz Giron, y dc fu muger D. Tercfa Alias; y no de quien dize Lauanaenla 
nota a 

D Gomes Gonçales Giron, fuc hi jo de d Gonçalo Ruiz Giron, y de D.Marquc- 
fa fu fegunda muger. aíTi lo afirma Gudiel, cap. 1 3. 

PLANA 104. NotaD. 

4 D. Aluaro Nuncz dc Gozman, faeen tiempo dei Rey D.Sancho Primero de Ca- 
ftiíla.y Segundo de Lcon, casò con D.Mayor GUillcn de AÍhirias, fucediòlelu hi)o cl 
conde D.Nuno dc cuzman |fc nor de ia T orre de oudman, que fuodo cci ca de Roa fu 
abuclo n.Gudman, quccracauallerodc Bretana, ícgundizc Salazardc Mcndoça en 
(vis Dignid. mas cl mcfmo fecontradizcenlaHift. dc los Ponces,diziendo; que quic 
lo dixerc lo deue probar: porque los Armi nos fon de los Cifontcs. 

Sucediòal Conde D.Nuno,fu hijo d RodrigoNu nezdc Guzman, Alfercz ma* 
yordel Rey, y Empcrador d Alonfo Setimodc Caftilla: fucronfushijos d. Pedro Ru- 

I izy d. Aluaro Ruiz^n quien el conde d. Pedro empic ça erradamen ic cl tit.17 hazien- 
d lc padre defu bermano d Pcdro,y no dandole por hi jaaD/Ioda^ugcrde Aluaro 1 
Rodriguez Giron, padres de d Fernando xluarez GÍron,como declara Gudicl, foi. 31. 


vengan los Oforios,Manriquez,y Villaíobos, troeandolepor fu bermano cl coodc D, 
GonçaloFernandez,ícnor deAzi, en eí Obifpadodc Ofrna, que poblò por mandado 
dei conde fu padre>cn cuyo fenorio fucediòfu hi jo O. Fernando conçâler de Aza, pa- 1 
dre dei conde D Garcia de Aza, llamado Marapon, cuyo hijo fucei conde D. Garcia, I 
llamado de Naxara,quecasò con la Infanta D Eluira, fcnoradcla ciudaddeToro, y ] 
deiamiraddcl Infantado de teoo, hi ja legitima dcl Rcy O. Fernando Primero de Ca- I 
ílüla y de LCon,de quien tuuo alcoodcD.Garçia,lIaroadodcCabra,fenorde Az a,ayo I 
dcl Infante D.Sancho, con el qual muriô enia dc Veles, (tendo c$ fido coa D, Eua Pe- í 
rez de Traua,viudadel conde don Pedro de tara, y hijadel conde don Pedro terna»- I 
dez deTraua: fuefuhijoherederoel conde don Garcia Garcczdc Aza, fe fiorde Aza, 
y Monte jo, casò con D. Maria, o teonorFortune2,hijadc Fortun Lopcz,íciíordeSo- 
ria,ydc S.Eficuan de Gormaz.de quien tuuo al conde don GomcsdcMançanedo, ya 
don Rodrigo Garcez Maeftre de Calatraua y D luana oarcc z, muger de don Feliz de 
Guzman, quefueron padres dei gloriofo Patriarca Santo Domingo, ya D. Ekindc 
Ma nçanedo, muger de don Pedro Ruiz de Guzman, progenitor de los defte Apcliido. 

EI Conde don Gomes de Mançanedo, HamaJo afii, porque poblò el Çaílillo 
defte nombre, en la merindad deTrafmicra, casò con D. Sancha [que vnosIlam?n 
Maria, y otres Mayorjhija fegunda dei conde don Manriquedeiara: fucronfushi- 
josdon GilManriquedeMançancdo, donManriquc Gomcz, cuyo hijo natural fue 
don Gomes Manrique XL Maeftre dcCalatraua. 

D Gil Manrique dc Man çanedo, y dc Aza, fucediòcneHcnoriodcftasvillasal 
conde don Gomesfu padre : caíò con do na TerefaFernandezdc Villaíobos, fenora 
defta villa,hi j a deí conde don Fernan Rui z de Ribera,fe nor dc Villaíobos, Cabrcra,RÍ . 
bera, S, Marta, y Trafancos : fucron fus hi jos don Ruy Gil de Viilalobos, quefucediò 
cala caía, y los más que cl conde don Pedro declara cnpLioí. 

PLANA 108. Num. 9 * 

f D . Maria Ru iz dc Villaíobos, no fue muger de tope Fernandcz Pachesoj como 
fe vè dcl epitáfio dc fus fcpulturas referido adcJantc en la phff» 

PLANA iio. 

f Garcia tifo de Ia Vega cl vic jo, casò con d. Tcrcíã, hija dc Ruy Pacz dc 5 oto« 
mayor, y dc fa muger D.EIuira Lopcz Serrano. 

PLANA 111 . T/M |. Del Rey D.Ramiro II, de Leon . 

í Los cafamientos defte Rcy quedan declarados cn la planá quarta, que por noeap- 
far a quien lcyere,dexo de referir lo que alli tocamos.quees la vcrdad,v todolomàní 
qucntos,çomo los dcl pie dc cabra, capou, y otros, que fe qaitaronfindeclaSRtUcaufii' 


PLANA 106. 

f D. Alonfo Perez dcGUzman,fuchijü natural de D.Pcdto cuillen dc «uzman, y 
dc D.IuanaFernandez.fcgun loafuman algunas mcmorias,tracandodclaCafadcAíc- 
dinaSidonia. 

D. Aluaro PcrexdeGUZtran.wnn.il. casò con d teonor de Lara. 

D. Fernan Perez dc cuzman hijo teicero de D.Pcdto Ruizdc cuzman clprimc- 

I ro, caso con D xuna Efteuanez dcTokdo,hijadcEftcuan Yllan dcTolcdo, 

PLANA 107. 


C Ehit.18. eftàmuy confvjfo.porquc en cltit. n.y 53 tratando delos de R ibera, y 
Vafconcclos,les dà fu origen en D .Vclofo,y aqui dize, que no tuuo gcneracion. Ya cn 
pl.93. fe dixo algo, y fc diià adelantc cn pl. joi. y aqui lo que baft a para poder comi- 

I nuatle eft.v dtfccndcncia. 

Elvalerofo D . Fernando Gon^alcz, Cegando conde de Caftilla, de fu fegunda 
muecr D. Saocba,hi jade D.Sancho Abarca^Rey dcNauarra,tuuo loshijos figuientes 
D*oarcia que lc fuccdiò, D.Pedro llamado dc Palencia , dc quien Aponte quicrc que 


PLANA 117. NotaB. 

f D.Gonçalo Triftamirezfae entiempó dclRey don Alonfo V. deLcon, yah»»® - 
lo de don Gonçr>lo el Lidiador,ycrno dedon EgasMoniz, que fuc mucbodefputt dcl 
cotiàcdon Rodrigo Foi jaz , quemuriò afio 10^7. que mal podia fer yerno dcl Lídia- 
dor,finodcdon Gonçalo Traftamirezfuabuclo* j 

PLANA 113. ' 

y D Gonçalo MendczelLidiador, que casò con dona Lconor, hija dedon ígas j 

Monizitual podia cl condedon Rodrigo Forjazeftarcafado con nicta dequicattsò 
fu ti ja con don Gonçalo ruiz dc Palmeira, bilhictodcílc don Rodrigo Forjaz. 

PLANA 113. NotaA . 

y Notable yerro es dezic.que D.Vrraca, fegunda muger dei Lidiador, podia fer hijç 
dc don T ello Garcia, que en nota C.dc la pl 118. dize, que viuiò en tiempo dcl Rey dó 
Fernando cl Quarto, que fuc muchos anos defpuesdd Lidiador. Y ciettoquc mc ad- 
mita paffat Lauafia por yetro can ctaflb» 

PLANA uf. Nota A. 

y D Tuan Alonfo Tello dc Menefcs, casò con D.Lconor Gon^alez Giron, hijade 
don Gonçalo Ruiz Giron, y dc D Marquefa fu fegunda mugcr,potqqc D.EIuira, que el 
Conde don Pedro iedàpot muger,fuc Mon ja cnias Huclgas dc Burgos, çotno decU».. 
Gudicl. 

PLANA i%6. Ntttft.ij» 

j y Ruy Gonçalcz de Menefcs Rapofo>casò con D Maria de Aza.de quien tuuo nus 
- a dona M aria dc Menefcs Rapofo,mugct dc don Gonçalo ruíz Giron , legun dixe At- 
gote,y lo afitma oudiel. 

I- PLAN a 117. NotaC. 

y D.M ardo Alonfo T eito, tuuo mis a la Condefa D. Iuanade M enefts, Co« cn " 
dadova de Santos, y dcfpues muger de luan Alonfo 1’imcntel/cfiorde Bragança, y CD 
Caftilla primet Conde dc Benaucnte,dc quien yienen los fc fiores defta cafa,y los Mar- 
y quefesde T auar a,los dcl Y ülar , y losdc Viana,y los Condes dc la t cixacn PottugaL 


PLANA 117. Nu?».!* . I 

1 f La Condefa D.Guiomar Lopez dc V illalobos , muger dcl Conde D . luan Alon- \ 

I fo Tello, y hija dcLopeFcrnandez Pacheco, no fue cmdadel Prior do Crato ; po f q^ \ 
I cita, y ottas confufiones fc auibuyetúd Copiadot dei Conde don Pedro, qucdizc mas 
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adclame,qacíii abada D.Tercfa Sanchcz,fae dcipucs Reyna dc Portugal, que vno, y 
ovo fuc nocable di/parar c# 

PLANA 117. Hum:*, 

f D.AlonfbTelíczJlamado Tiçon,enriendoíèr hijodcD.Tel Alonfo, ynictode 
D.AlonfoTelJczdc McncfcSjbifabudo dela Reyna D. Maria, muger dej Rey D. San- 
cho Quarto dcCaíljJIa^ic quico fuc amiga D.Mariade Aícnefcs, fenorade Veero que 
deuia ícr primade JaReyna,en buena computacion de tiempos, y entre ambas bifmc 
ras de D-Áloníb Tdiez d Viejo. 

PLANA iií NoraB.C.yD. 


f D .Ramon de Cardona, de quien cl conde D. Pedro habla, fuc Vizeondede Car 
dona>hi jo de Ramon Folch, Vizeonde 18 de Cardona, y de fu muget D. Mana de Ha- 
ro,h»jade D.Iuan Alonfo de H aro/cííor de los Cameros: casòcon D. Beatriz de Ara- 
gon.media berma na dei Rey D. layme Segundo dc Aragon, ydela Reyna S. If abei, 
quedeuia de paílar coo ella a Portugal: porque Zurita cn la primera f«rtc, lib. ç. car. 
97 - cnelcratode pazes, qucel Rey de Aragon pretendiò hazer entre cl Rey D.Diuis fu 
cn nado, con cl de Caílilla, dize eílas palabras: 7 inieronpor Embaxadores pára ajf.jhr al 
negocio t y informar dl Rey de Aragon dei der eeho dei Rey dePortugal^D Ramon de Car - 
d ona, que erafu vaffalloy eflaua cafado con do ha Beatriz de Aragon» birmana dei Rey 
don / aymty Martin Pirez Canonigo de L iiboa 

PLANA 141» N otdC. 

f Hugo Folch esel primero de quetenemos noticia, de que paflo de Francia a Ff. 
pana,alaconquiftackCaralufia,adonde fuc fenorde la villa de Cardona , con titulo 


f D.GarciaSuarez de Mencíê$,fue Merino mayor deMurcia,casó con D.Ines dc 
-^jfCaflj fieda j fuc íuhijo D.Tcl Garcia dc Meneies , Alcaydc mayordc Us Alçadascn 
( /Tolcdo.casò con O.MariaGomezde Toledo, hija de Gomes PerczJc Toledo , y de 
/íu^nugerD .Orabuena Gutierrez de Toledo : fuccdiòlcfu hijo Garcia JuarezdcMc- 
Incícs, quccasócon D.Mari* Goronel, por quien luan dcMenahizo la copla 7*. dc 

g»" 5 jÇalabanças: fuc hijadc Martin Fcrnandcz dc Toledo, y defu muger D.Leonor 
* f "He ™ 1 1 h '* Á dc iü3n Fcrn * nd “ CoroneMc por dc Boi, nos , y defu muger D Sancha 
;i * ' 4 f/d : «cícs Rapoíâ. Dc Garcia Suarez, y dc D Maria Coronel, fuc b/ ja D* Guiomar 
kvM 2 ^ c Meneies, niugerdc AlonfoTenoriodeSilua, Adclantadodc Caloria, y No- 
r ■ tino ma yor de T olcdo,cu yo hijo fuc cl primer Conde dc Cifucnccs. 

PLANA ixt. Nu/n.if, 

f Z>. Mj ria TcIJe* de Menefes,hi jade Tel Garcia , fuc muger dei ííigoLope? de 
Orozco.hijodeDicgo Fcrnandezde Òtofco,ícnor dc las vilhsdc Hita, y Buyrr.igo, 
gran priuado dc 1 Rey D. Alonfo Onzcno, íiruiò con gran lealtad a los Rey cs dc Ciíh- 
lla,y fueprcfo cn lade Arauiana,por cl Rey dc Aragon, que le diòlibcrtad, y muchas 
joyas,y ?aczes,tratandolccntodocomomuy principal cauallcro [fegundí zeZuriro] 
dandclelas villasdc S.OlalIa,Pineo,y Tori ja.quercpartiòcn treslnjis: D. Mana ile- 
uo a Torija, casòcon D. Lorcnço5uare2dc Figueroa, Macílrc de Santiago : orra D . 
Mariacasò conC>.AluaroPcrczdcGuzman,ftnordcOigaz, y ileuôendorca Vama 
Olalla- a D.luana cupo la villadc Pinro : casòcon Pedro Suaitz dc Toledo, (• fuidc 
Cafanubios,y Alcaydemayordc Toledo. 

SalazardeMcndoça eh fus Dignidades dc Caílilla, tratando <le’os Ricos ho- 
mcsdelRcy D. Fernando el Santo, ponc pnmero a D. Lopc Di. zdc Haio, Conde, y 
fenor dc Vizcaya,lucgoa InigoLopezdc Orozco.íenordc Orozco, dizicndoquc fuc 
voo de los Ricos homes f heredados cu elrcpanimicntodcScuiLla, como conq.ulbdot 
deaquella ciudad: fue ayodcl Infante D Fernando dc Pontis j y dize màs, qucel vallc 
dc Orozco poíTcycronfusprogenicores , dcfdcquc fucediò en cl fcnorio dc Vizcaya 
Inigo Lopes Efqucrra.quefc alçò con £1 cn pcrjuizio dc fus fobxinos legitimos, aquie 
pcrtcnecia,y los acallò con dalles lasticrrasdc Lodio,y Orozco; y afoLn^diz^que 
Pedro GonçalczdcMendoça,Mayordomo mayor dei Rey D.Iuan cl Piimcro,y fenor 
dc Hiea,y Byytrigcsy de lacafadeMcndoça; (uchrjo de Gonç.ilo Yan^z de Men^ 
dop;y defu muger D . luanade Orozco, fenora dc Hua,y Buytrago, hijadc Diego 
Fernandezdc Orozco, (cnorde las mifmasvillas. 

Defte,y dc los demàs cafamientos referidos, (òn defeendienres las mayores ca- 
ías de Efpa fia. como fon los Almirantes dc Caftilla.los Duques dcCardona,Arcos,Pa- 
ftrana.Ofuna.Hi jar,McdinaSidonia,lnfantado,Maqucda,Medinaceli Alua,y ImCou- 
dcftablcs Duques dc Frias, los de Albuquerque, Villahcrmofa, Bjir Fcrnandina, y 
Príncipes dc Éíquilachc; los Marqucfes dei Carpio,Villena,Tauara, Bedmar, Aguilar, 
Pricgo, AÍlorga, Caracena, Orani j los Condes dc Lemos, Galbe, Chi nchon,Mecicllio, 
Benauentc, Alramira, Afonterrey, Miranda 5 ytambien cn Portugal losde Miranda, 
Pc!ra,Lumiares,ViIIafranca,CaIIcta,Monfanto, Canta ncde,Pen.iguion, los «Vía'quefe*s 
dc Ferreira, Gouuea.y los Duques dc Auciro.losdc Abrantes,y finalmcntc todos los Rc- 
ycs,y Principcs Ghriílianos > y caíi rodas las cafas titulares de Caílilla i y folo por va- 
roniacl Marques dc Moitara.queoy cs D.Francifco de On. zco. y rí bera *, y laM.ir- 
quefa dc Montcbclo D.Violamc dc Orozco, y Lodron fu bennana entre ambos lu j v )S 
dc D. Rodi igo dc Orozco, y Ribera, Marques de Morta ra, ydcla Marqucfi D.Vitoiia 
dePorcia,hi ja de! Conde Hermes dc Porcia.Caçador mayordcl Aiçhiduque Fcrnair 
do,y defpues dei Emperadoi Rudolfo. 

Fílos cauallcros íiruieron íiemprea las Ccfareas Magcfladcs cn los pucílos màs 
fuperiores de íu cafa luan Esforça conde de Porcia, hermano dela Aiarquefa de Mor- 
tara,fiieEn»bax^dor dcl Emperador Fernando Segundo a Roma.Francia y Hpafia. 

Lacôhdeíade Valmarrana, lulia , hermana menor dc la Marquefadi Mortara, 
fue Camarcra ma yor dc la Empciatriz Leonor , fegunda muger dcl mifmo Empera- 
dor Fernando. 

PLANA UV 


dc Vizeonde: fueron íiis hi jos Vuiftedo/egundo Vizeonde de Cardona, qae muriò íin 
gençracion.y Ramon Fokh,qucfuccdjòafu h«rtiano,y fuepadiedc GuillajVizcoh*- 
defa dc Cardona, muger de Êndis Carredo, hi)o íegundo dcMiron , quarto Conde de 
Barcelon*, que fueron padies dc Ramon Folch, Vizeonde dc Cardona, a quien fuce- 
diò fu hijo Ramon Folch padre de Dcílaus, quemuriò íin heredat la cafa, y de Hugo 
Folch.quedcfpuesdc poíleerla fc ordeno, y fuc Obifpodc Barcelona, y dc Ramt)ri 
Folch, oílauo Vizeonde dc Cardona, cnyo hijo fue Bernardoel Amado, noucno Viz- 
eonde dc Cardona- fuecdiòlefu lujo Ramon Folch, a quien fuccdicron fus hijos, Gui- 
lleíme, y Hugo, que muneron íin I11 j >s, y el Vizeonde Ranion Folch , cuya hi ja D- 
Marquda heredò el titulo y casò con R imon,Condcdc Paliars.de quien tuuo a Gui* 
llcn Folch XV. Vizeonde de Cardona : fucediòlefu hijo dcl mifmo nombre , que fue 
padrede ocio Guillen Maeílre de losTcmplarios y dc Pcdrodc Cardona, fr nordeMal* 
da, y dc Ramon Folch qnc fucei mayor y here iò ti titulo dc fupadre: fuc fu hijo Ra- 
mou Folch, decimo cdaiio Vizeonde de Cardona, padre deotro Ramon, y abuelode 
Hugo Ramon XX. Vizcon Jrde Cardona, cuyobijofue D. Hugo Folch dc Anglcfo- 
la, primer condedc Catdona,de quien vienen putvaronia los Duques de Sefa, yotros 
mu y grandes cauallcros cn Aragon. Succdiò en cl titulo de Cardooa D. luan Ramon 
fu Injomayor.quc fuc padiede orro D luan, quefucediò en la cafa, y dc D. Hugo. dc 
quien v enen los Majqucfcs dc Giiadalcíle, Almirantes de Aragon. No trato de los ca 
famicntos.fupucílo que moras vezes fueron dcl tronco Real de Aragon, por no diuertir 
mi intento. D luan Ranion Foich. rcrceio conde de Cardona, fuc padre deotro D on 
luan Quarro, condedc Cardona, y de í'rades por fu madre i fue fu ht jo otro D. luan 
Raniou Folch, primer Duque de Cardona, y Marques dePallars; fucediòlc fu hijo 
D. Fernando dc Cardona, padre dc D.luana Ramon Folch.ouquefa dc Cardona,Mar- 
quefaJe P.ilIars.CondiTa dc Pradcs,y Vizcondeíade Villamurj casô con D. Alonfo de 
Aragon, Duque dc Sego: be, Conde dc Ampurias,hijo de D. Enrique de Aragon, primer 
puqtic dc SegorhcJUniado Infante Fortuna, y nietodcl Infante D.Entiquede Aragon, 
Mac ilrc de Samiago.y fegundo nic:o dcl Rey D. Fernando Primeto dc Aragon, Infan- 
te dc Caílilla. De los Duques de Cardona, y Segorbe, fue hija heredera òtra D.luana, 
muger dc D. Diego Fcrn.iiidczdc Cordona, terccro Marques de Cornares, en euya va- 
roniajítancítos, y otiõs eílidos, quccn particular fedirà. Yafiifc vè claro quanto fc 
engaííò Lauana cn lo quedixo cn la nota C. 

PLANA 144 * Nota A. 

f D G nc dn Gonçilcz cm hermano rnterode D E lu ira, éntre ambos hijos dc D. 
Go:j^i'o Ru;z dc Palmcin.y dc fu muget D Froyllc Alonfodc Cclauoua,pl.;/.Y aífr 
no cia medio heimano como Lauà iia dize en nota A. 


PLANA ijj. 

f Gomes Pciroro.fue hijo terccro de D. EgasEnriquez de Portocar reto, plafi.ijy. 
num y adonde dize [como eiradamente afirma deotros] quenot«op generacion: ca* 
fòconD Maria Rodrigucz Pereira, dc quien tuuo a Gonçalo Gome z Peixoto, casò 
con D.Vfendaya^íXdeGuimaracns-, fueron fus hijos Vafco Gonçalez Peixoto, 00 - j 
ma Gonçalez, D Sarrchcz m^gerdcVafcòMartinez de Granjá,T)TVrrácá“, què nò“, 
casò, y Gonçalo Gonçalcz Abad dcTolocns , cuyo hijo fuc Vafco oonçalcz Peixoto, J 
que fue gran ginete. 

Vafco Gonçalcz Peitoto casò con D Mayor, hijadc Yuan Perez Tenro, fueron 
fus hijos luan Vafqucz Peixoto,Fernan Vafqucz,D.Sancha Vafquez, muger de Pedro 
Eílcuez dcVillamayor,y Gd Vafquez Peixoto, que de fu muger luítina Raiz do Ca fal* 
vuo a D Coílaiuja.mngcrdc Mcn Rodrigucz dcFonfcca» • 

luan Vafqucz Peixoto, casò con D Guiomar Yanez Efpinel, <lc quien tuuo a 
Gonçalo Yan t z, Peixoto, Vafque Yanez,D Maria Yancz, muger dc Pedro Aluclo, y 
dos hij isque fueron Monjas. 

Deílc Gonçalo Yancz Peixoto.fue hijo Diego Gonçalcz Peixoto, Alcaydedel 
CaílillodcM randa,cn tiempodcl Rey D.FcrnandodePortugaU faeron fui hijos Al 
uaro Peixoto, l) edro Pcixoto,quc fc hallaton con cl Rey D. luan d Pdmcro en la to* 
ma de Ceuta, y dcllos iefeiendeu los fc&otcsdc laCalçadacn Portugal, y dc Pc^A* 

íicldeSoufa, • « 

PLANA liL x 

f D Vrraca Vafquez Peixoto, muger dc Bíleuan Rodrigucz deSoailães, fuc hija 
de Vafco oomrz Peixoto, hi jode Gomes oonçalcz Peixoto , y de fu muger D. Eluira 
Perez Boccllo,y nicto dc Gonçalo Gomez Peixoto. 

En cilas dos notas queda incluído todo lo quedixo el Conde D. Pedro, y lo de- 
màs qaefeleoluidò dc los Peixotos. 

PLANA \ii. 

f D.Gucdacl Vicjo,eselmefmo cn quien empieçael titulo 6%, p1«$4;.fhehijo dc 
Men oomez Müzatabc, natural de Toledo, que paíTando a Portugal con el Conde D. 
Enrique. 1c heredò en vn lugar llamado Barrofo , que quedo por Apellido afusdcf» 
cendientcs, que boluiendo a Caftiüa , actecentaton mayores cftados de loque ccaian 
cn Portugal. 

PLANA i6t. N*m.4\l 

f No fc llamò D. Vrnca Perez. fino D.Terefade Bicdmi> eotnodixc Aponte, yel 
mcfmo Anotador cnpl.j^o. nota C* 

PLANA 17a. NotaD. 

^ En gafiòfc Laua fia cn dezir que dc Alonfo Mendcz dc Toledo,no ay memória en 
1 ias Hiíloúas, y Nobiliários , ni quetanpoco huuo en loa Toledos cl patronímico de 
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Notas dc Aluaro Ferreira de Vera, 


Mcndez- porque fe conferuo. eu Lr J^pores dj| Moze jon , dé quien el Conde de Mora 
trata cu fus diicuifoSGenealogicQ8,cAp'4 $.1, adonde fc vcu otus muçhas noticias. 




A 190- N útaB. 


5 Pedro Cocllo dei Cofejodel Rey D AlõíolV. dc portugal.queporlamuerte dc 
la infanta D.Tnesde CaftrofcaufcntòdeaqucJ Rey no con D i ego Lopez Pa checo, en- 
tre ambos cafados con hi jas dc D. Vafco Pereira, hijo dcl Conde D. Gon çalo Pereira, 
pi 6 o tuuo por hijosaGoirçato Fcicz Cocllo, y a Eeas Coello,que paflò a Caftilla, de 
quien virnen los condes dc Monraluo.y los dc la Vcn tofa. 

Gonçalo perez Cocllo,quedòeo Portugal ,y fuc fefior de Fclgueiras.que herc- 
dô fuhi jfvFrancifco Cocllo,padrc dc Martin Cocllo, cu yo hijo fuc Gonçalo Perez 
Cocllo fenor de Fclguciras.padrcde Martin Coc!lo,qucmu iòeon D Francifco de al- 
mcida primer Virrey dc la lndia,y de Ancs Coclloquc fucediò cn ia cafa, y de Duarte 
Cocllo pereira. 

Aites Cocllo, fue padre de conç <lo Coello,queIo fuc de Aires Gonçalcz Cocllo, 
cnya hi ja heredera D.Francifcadc biliu caso con Francifco pinto de C una , Alcayde 
rrsyor dc Celericode Bafio, dc quien es hijo Atuonio pinto Cocllo, ítuorde Fclguci- 
ras.com o fus padrcs,y abuclos. 

Duarte Cocllo pereira,hijotcrccrode conçalo perez Cocllo, fenordeFelguei- 
ras, fi ruiò rnuchos anos en la índia, adonde h zocofas memoiables ydefpuesen Por 
tugal, en tiempo dei Rcy D. Iuan dTercero, por cny o mandado, fue aconquiflar a 
Pernambuco > dequcfuc fenor :casò con D Bcatrizdc Albuquerque, hijadeLopede 
I Albuquerque: fucedieronlc fus hijos Duartedc Albuquerque Coei lo, que muriò fin 
1 generacion,y Iorge dc Albuquerque Cocllo, que cn la batalladc Alcácer diò fu caua- 
Ílo a el Rcy D.Sebaftianpara ponerfe enfaluo, quedando con nueue luridas, y cauti- 
uo: tuuo de fu fegundarouger D. Ana de Meneies* , hermana de laDuqucfade Villa 
Real, entre ambas hijasde D. Aluaro Coutino fenor de Almourol a Duarte de Albu- 
querque Coeilo,quc fucediò cnla cafa, y Aíattasdc Albuquerque, que hcicdò las En- 
comicndasdcfu tio cl gran Macias dc Albuquerque Virrey dela índia. 

Duarte de Albuquerque Cocllo, quarto fenor dc Pernamburo, primer conde de 
aquel Eflado,casòcon D.Iuana deCaftro.hija de D.Dicgodc Çaftro, conde de Bifto, 
Virrey de Portugal, de quien tuuoa forge dc Albuquerque CoHlOjV Caftro,que fuce 
diò en el condado dc Bafio, a D. Loftnço Pere2 dc Caftro fu tio , conde tctccro dc 
Bailo, que muriò firuicndoafu M age ftad contra Catalufia, doudeoy fttuc cl conde 
lorge dc Albuquerque. 

PLANA 1 99 - Nota B, 

f D.Fernanpurtado.bi jotcrcerodc D Tuan Hurtado de Mendoça,fe fiorde Mendi- 
bil,y de fu muger D Maria de Mendoça, fc nora de Ia cafa dc Mendoça pl. 86. paíròa 
PortugaVcn tiempo dei Re y D.Dioms,adondecasò con D.Guiomat alonfode Refeo 
de, fue fu hi jo Ruy Furtado de Af endo ça , que caso [comodize cl Conde tir.j6. f.io ] 
oon D .Leonor Marrinez, hijade D Martin Gonçalez de Vilela, y dc fu muger D Ines 
Frnandcz Leitam, de quien voo á Fernan furtado dc Mcndoza, fefior dc ía honra dc 
Pedròfò,que fuepadrc dc Alonfb Furtado.el primer capitan mayor dc ll mar entiemno 
dcl Rcy Dluanxbpdmçrodcpòttugal. Casò coo D. Maria conijaícz de Moreyra ,Ye 
ouien cuuo a Alonfb Furtado, d fegunde capitan mayordela mar, y Anadel mayordc 
los Bâllcfterds: casò la príroèra vez con *D Coftan ç i Nogueira, hi j t de alonfo V a 6 ez 
Nogueira, akaydc mayor de Lisboa; de qqicn tuuo hijos : b fegmida vez caso con 
D. Beatriz de Viílacaglit , hi jade Antonio dc Vi llaragut, fefiorde Olocaoen cl Rey- 
no dc Valência, dc quien tuuo tambien muchos hijos> . y dc vnos, y otros vienc mu- 
cha noblcia en pottugal. 

PLANA 106. 

f O.Vrf‘aca,niugpr dc D Fernan perez pelegrin , fuc bi jade Nu no perez, ynode 
Vafco perez Xu,hcrmanQ # como lo dize el Conde cn la mefma plana num. 7. 

PLANA tiy. 

f Los de Abreu tienen fu Solar Etítie Durro, yMino, que es !a Torre de Abreu, dc 
donde tomaronel Apcllido que antiguamente fc llamaia dc Valladates,dc quetam- 
bien fim fe fiores los condes de Regalados, fos drfeendientes. 

Lope Gonçalez dc Abreu,bi jo de Gonçalo Rodrigucz de Abreu, fue tan gran ca- 
nallerocn tiempo dcl Rcy D Dinis que con feguir la voz dcl Infante D. Alonío fu hi- 
jo,fimiò ranro le vmeííen mucttolos dc fu parciaiidad , que fue cila vna de las quexas 
que cl Rcy daua de fu hi jo,al de Arag 5 ,por fer como èl fentia,vno de los mejores caua - 
lleros dc lu linage,como lo afirma uueflras Hiílorias,y lo teficre Zurita en las de Àiagõ, 

PLANA Zi8. 

f Lorenço oomez de Abreu, fue hijodc Gomes Lorenço de Abreu, fidalgo muy efti- 
madn en tiempo dcl Rry D Alonío Tcrccro,y como elmàs principal dc Entre Dueto, 
•'Y M»no en tiempo dei Rey P Dinis, vino por procurador de los fidalgos draquella 
j : routncia: como lo refiere D. Antonio dc Lima eu fu libro de linages, Autor grauiílimo, 
j v t^ncaautoridad,y verdad,que co aucr yoviílo todos losccncalogíílas» Portugal, 
I f goíiempiefii ouinion. 

! D' flt* Lorenço Gomez de Abreu.dize Ia Cofonica dcl Rey D. Alonfo Quarto de 

P ^rtftcrhi £.y lo /refiere Zurka.parté primera,lib. 6.cap 68. ] q út vino por Embaxãdor 
a! Rcy D layme Segundo de Araeon, y deípuesad Rey D. Alonfo Onccno dcCafli- 
!U. n rratar pazes entre eílosdosReynos, caso con D Terefa Corrêa, hija de Eíleuan 
raez Azeuedo y dc fu mut;« D cuioroar Rodrigucz de Vaíconcelosi fucron fus bi* 
i *s Dieeo Gomezd<“ AbreuEmbaxador a Caílilla, quecasò con D. Violante Alonfo, 
* va deUReyna D Beatriz, fegundamugér dei Rey D íuanel primerode CaflilLa, y 
v r,omezde AS»n.de qniendize D. Antonio de Lima, que fue fidalgo mu y honra- 


do, fenor de Abreu, y do Valadares, A lepyde mayor dcl Caílillo dela pela,y descelgazo> 
que fuflentô por Caílilla contra cl Rey D. íuanel 1 . depoitugal, poríer pariente dc 
laRcyna D LeonorTellez, aquienhizo laplaticaquc fc refieieene! capit.141. dela 
Coronica dcl Rey D.Fernando. El parcnt£fc^o era, que D.Aidonça dc Vafconcelot* ma- 
dre de la Rey na, era prima fegunda dc Vafco comez de abreu, pqr fer ht ja de Iuan Meu- 
dez de Vafconcclos,y nictadcMcn Rodríguezde Vafconcelos, hermano de D.ouio- 
mar Rodrigucz de Vafconcelos, abuela materna de Vafco Gomezde abreu. 

Cerca de los hi jos que tuuo V afeo Gomcz de abreu, fe baila variedad en los No- 
bibarbs: porque vno&ledan foloa Dicgo Gomez,que fucedtò en la cafa, y a D. Tere- 
fa Gomer, muger de Lope Gomezde Lira, fenor de Frayan.y leraz, Alcayde mayor de 
Biaga,y depontede Lima; otros le dan màs porhija ao. Llcua Gomcz, muger dc VaT- 
co gíI, fenor de Bacelar. 

Dicgo Gomez de abreu fucediò en la cafa de Regalados a Vafco coraex íd pa- 
dre, y tuuo màs los derechos Reales.de Vtllasboas, que fe lesdiò d Rey D. Fernando; 
casò con D. Leonor Viegas,de quien tuuo entre otros a Pedro comez de abreu, qtie le 
fucediò, y casò con n.AldonçadeSoufa, hijadeD.Lope rviaz dc Sou fà, MaeRiedela 
Orden dc Chriflo: fucediòlc fu hi 30 Lope Gomez de abreu, que de íii muger DXbcs 
S otomayor.bijadel primer Vizcondcdc Villanueuade Cerueira,tuuo aPedro ò^focz, V - 
de abreu, que fue fenor de la cafa casò con D. GcnebradcMagallaaes, hija de F " '> 1 ^ 

de Magal lanes el Vie jo,fe nor de Befleiros ; fuefu hijo heredero Leonel de Abreo > 
dc fu fegunda muger D Maria de Noro na, hija dcl tcrcer Vizcotide, vuo a Frandfet / f 
de abreu^uehcrtdò la cafa, y casò con D FrancifcadcSilua,bi jade Manoel Macbádo 1 
fc nor de Entre Home.y Cadauo,y dc D.Iuana dc Silua fu priment muger, de quien 
nenlos Marquefcs de Monrebelo; fuccdiòlc fu hijo Leonel de abreu , quedefd muger 
D./nes de Lima,htjade Francifco pereira, y de D. Aba de Lima i tuuo entre otros a Pe* 
dro Gomez de Abrcu.que fucediò en la caía, y fue el primer conde de Regalados, que 
de la condefa fu muger D. Ana de Brito,y Caftro, hi ja vníca heredera de Gafparde Ara* 
u jo,y G afiro ,y de tu muger D. Maria dc puga,y Quinones, fe nora dei Solar dc Beja: 
tuuo los hi jos figuientes* Leonel de Abreu , que fucediò enel titulo al conde fa padres 
Francifco de abreu, y Gafpar de Abreu, a quien fu magcftad ha bccho merced de man- 
dar que los defpachen en plaças dc letrasen Cafitlla ; y eu ocras vacantes Eclefiafticas, 
y Pedro Gomez de abreu, que muriò en Flandesefieanode 1646. enlade Mardicry J 
Antonio de abreu que muriò eu Cataluna ano 1641- Iuan Gomez dc Abreu, y ua- 
pucI de /breu,quc firuen en rlandcs.Lope Gomcz dc Abreu,Memno quefbc de la Rcy^ 
na nuc fira Srnoia,y D. Maria, DJ nes,y D, Ana,qae rouriaon ni nas, octaD.Incs Ma- 
ria dc Abreu, dsma de la Sc noraEmpeiatriz D. Maria. 

Por loscafamientos referidos tienen parentefeo los coudes de Regalados con 
Ias ma yores cafas dc Efpana, ycafi todas Ias Titulares dc PorttrgahkcrB oarte cu la 
faugre deftailluftrc familiade abreüi coniô fon lcsPtiqucs de aueito, los de Abranres, 
los Manquefes de Caftcl Rodrigo, condes de Lumiares,IosTondesdcTennigal,hcredc- 
rosde los Marquefcs de Ferreira, los Marquefcs dcMontaluan,condrs dc CaítelnOttO,loi 
Marquefcs de Tcnaíua, los dc Gouuca, condes de pottalegrc, los Marquefcs deColaits* 
condes de Ia Cafiancira,Ios Marquefcs dc Souerciu Fermofa, condes de Saizedas, y 
)o$ condes figukmes ( poria orden qiíc a la memória fe me ofrecen ] los deLinarcs, 
Feita, açumar, 1 ones Vedras,Obido*, Santa Cruz, Tdrre, VagòS, Aaeyras, S.Loren- 
ço,S.Iu.ia,S Miguel, Mónfanro,yillanoua > Sabucir. pernaínbuco, Santar, Vitlafran- 
ca , Caflcta , Atougui^^çdpndo , SortcÍla f V non , prado, pcnaguíon Vedigotycaj 
ataUya, Eiriceira, líla, Miranda, y los Marquefcs de Villa ReaL DuqueSjeCamina: J 
on Caftilla los nuques dei Infantado, McdinaSidooia, Villa Hcrmofà^Penaraild^rfi** 1 
des de Miranda , los Duques dc V zeda , Muquefes dc penafiel, herederos de los Duques 
de Ofuna, los condes dc Mtlgár , herederos de los almirantesdé Caftilla, los condes 
de Lemos , Marquefcs de barria, los Marquefcs dcTabará t los condes de Altamira, 
Mirquefcs de Almaçan, los Príncipes dc Efquilache, yfinalfnence todos los que tienen 
fangredel bienauenrurado S.vranofco deBorja, quarto cuquedcGandia>yprimao 
Marques dc Lombay.y tcrcero General dclaCompanu delefus. 

PLANA aif. 

f Pedro Mendez de A zeoedo,ha!lòfe enlaconquifia de Seuilla,y no podia cafarcon 
hija dc o.RoJrigo Forjaz.Vcafepl.4F* 

PLANA xyi. Nof*^í. 

f Iuan Fernandez Coronel , no tuuo >hijo dei mefroo nombrequefuefle padre de 
D. Maria; fino que tuuo a D. Leonor Coronel, muger de Masrin vernandez dc Toledo, 
que fucron padres dc D uatia Coronel, que casò con Garcia Suares de Meneies, de quié 
ya tratamos en plana ut. 

PLANA i/t. Nota B. 

f D Alonfo pemandez Coronel, fue Rico homede Caftilla, y fenor de Cafarra<- 
bios,Mootalua n, Monde jar,y (tis vtllas màs. Dtze el Conde d. Pedro que muriò en ma- 
la troa. Eftocs, porque marò.yquerrô a D.GonçaloMartinczdeOuiedo, Maeftre 
de al cantara El Rey D.Pedro le mandò matar èn el mcfmo mes,dia 9 y hora en que hi- 
zo aquella muercetanin jufta/que quando le prcndiewn,pidiò que luego le di effcn ja 
mueite,dizicndo: Ejh tt Cafiills.que hax.t los hembresy losgafim. 

PLANAttS • 

f D on G areia AÍonfb,progeoitot de los de Porrocarrero,fueRioohomé dcl Reyno 
de Leon t y como cal confirma el priutlegto que el Rey d. Ordofio el Torcero diò a la 
Iglefta dcSantiago,anode iox8.y alcançò losttempos dei Rey o-Fernando el Magno, 
casò con d EftefaniaMcndcZfdcquiçn çuuo a D.Rarmon , que otros dizen Bcrmudo 
Garcia.quefehallò enlaconquifia de Toledo con cl Rcy don Alonfb el VI. jpaflb 1 
a Portugal con el Conde don Enrique, que le diò d lugar de Portocarrero,quequeíiò í 
por apcllido a fus defeendientes ; casò coii U \ Gonti fia Nu fiez Vida , de quien touo ^ 
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Al Nobiliário dei Conde D. Pedro. 


rncre otra* hi jús a D.Vrraca Raymondcz dc Portocarrero, que heredô la cafa, y caíó 
’on D.Enriquc Fcrnandcz cl Magro, hijo de d. Alonfo Fer nandczdc Toledo, de quien 
:1 Conde d. Pedro dize muchasalabanças, fue contemporâneo dei Rey d Alonfo Er* 
iquez primerode Porru gal, y dei Rey D.AIonfo cl Sétimo dcCaftilla . y L~on , y aíH 
\ul podian hallaríefus hijos O. Egas, y O.loancnU çonquifta de Scuiila, como dize 
LaiMuacnUnora A. 

PLANA 15*. 

f Gomes Viegas Peixoto, que el Conde dizr,que notuuo generacion, es el mefrno 
en quica empieça el tir*ij. pLi/p. adonde fe ha tratado de fu dcfcendcncuL 


FLANA aj7. j 

f Martin Yafiez de Portocarrero, HamadoRaymundino, h' jo de Iaan Ray mon- 
do de Por tocari ero.y nictodc D.Raymon Viegaz de Portocarrero , y bifnietodc D. 

E nrique jemandczel M agro, casò coo D Mana Vafquez de Chamufea, de quien tu 
«o a Ruy Martinez de Portocarrero , padre de luan Rodriguez de Portocarrero § que 
paf$ò de Portugal a Cartillacon la Rcyna D Beatriz, fegunda muger dei Rey O. luan 
cl primtfo^ficndo fu mayordomo mayor, y por los lugares que èl,y D. Alonfo Tenrey- 
roperdicron en °ortugal,les diò a entre ambos [dequcvidonacron] en Toro las ter 
cias dei ObifpadodcZ. amora. Casò luan Rodriguez de Portocarrero con D- Beatriz < 
Barreto, Camaxera ma yot de la Rcyna D. Beatriz, fue fu hijoFcrnan Rodriguez de 
Portocarrero, alfcrez mayor de los P cones de Caftdla, casò con D. Beatriz de Viloa,de 
quien tuuo a Pedro Rodriguez de Portocarrero, Alferez mayor como fu padre, en cuya 
cafaduròefte oficio mà* de cien a nos, casò con D. Maria de Hfcalante,Cabcçade Ba- 
| ca, ft nora de Villanueuade lema: fuccdiòlcfu hijo Alonfo Rodriguez dc Porcocarre- 
ro, que de fumugcrD.lnes Pimentcl , tuuoa Fcrnan Rodriguez de Portocarrero, que 
fucediò cn la cau,y casò con D Maria dc Dcç a, y Tello, que fueron padres de Alon(ò 
Rodriguez dc Portocatrcro, casò con D. Lconordc Si Jua,y Viuero, dc quien tuuoa D. 
Gerommo de Portocarrero que defii muger O. Maria dc Agiu lar. tuuo a D. Alonfo de 
Portocarrero, fcfíor de las tcrciasdc Toro, como fuspadres,y abuelosj casò con dona 
Agueda Marcela dc a .> 0 nte.de quien tuuo a D Gerommo de Portocarrero,)' a O Fran- 
ciíco dc Aponrc.y Portocarrero, y a D.loan dc Portocarrero, j D. Agucda laciiua de 
Portocarrero, que oy yiuen Parcciòme dar efta noticia, no ttatando de otras ramas, 
porque afta agora, con fer efta cafa cabeça de los de Porcocaruro , ficn 4 o tan antigua, 
como bicu beredada en Toro,niogun Gcnealogifta tuuo efta curioíiiad de aucriguar - 
Io, como yo hize,a(Ii defta, Como de las deraàs caías dcfte apcllido» Y porque algunos 
poco noticioíos, me puíieton duda fer luan Rodriguez Portocarrero , el que paftò a 
Caftillaron la Rcyna D. Bealriz,poraue no lo declara Duarte Nunez dc Leun, rcfcriiè 
lo que fe le ol uidò d~l capitulo 161. dc la Coronicadcl Rey D. Fernando, que cÜà cuia 
Torre dei Ton>bo,que<fizcaíli. 

Quedo en Luboael ChanctlUr màyov LotenpoYaríez Fogapa,) partib la Rtyna 
d.n* Leonorcon fuhijaparaCafltlla a\i de May 0 Sj.) ylosfenores queiban 

C 9 »h Rtyna dona Beatriz, fueron efies Por mayordomo mayor luanFernandtz do An- 1 
deiro,càndedt Ourtm,y portcptromayorVafcoMartintz.de Melo y paialatoolU M ar • 
tin Alonfo de Melo el mofo , y por trincha. te Efteuan Leytam* Efcrsuanodela PuridaU 
luan klrvfoy por ay a dona Vhlante alonfo , viuda da Diego Come z de abreu t yperca 
maeer* mayrd-n* Maria alonfojn*ierdorafcoMartinêZ do Me!o f yporcouiUtra < i 

na GonfoUz t madre de Ntin* aluarez Pereira ,y por damas, entre otras muchas, d* n* ; 
lfabtlde C*ftro,ydo n a Beatrsz de Caftro > bijasdel Gondeftable don aí h aro Ptrez de | 
Catfro, y encompaniaiban don lua* Maefire de avif , bermanodel Rey , ydonaludro\ 
Ptrez de C afiro, dem Gouf ale conde d» Nesua^don tuau alonfo í ellocende de Viana don 
Pedro k I tsarez Pereira, Prior dc C rato, don Fimando aJonfo de dbuqui rque Maeftre de 
Santiago, don Lope Diaz deSoufa, Maeftre de Ghri fio, y el a 1 mirante Mijjt Manuel P<- 
cana, ternan Gon fale Z de Sou fa % Gon pole Vafqutt de azeuedo, tí^npalo Mendezy lui 
I \fendez deVafconctlos , kI taro Gonpalez de Moura >veedúr dela haztendaiel Rey , a/- 
uaro^afqtezJeGoeStàtbfoloVafquezJe A taide, luan Rodriguez Portocarrero, Mar- 
ti .Qnnfalezde htaidc ,Gwfalo Rcdrguez de Soufa^Pedro Rodriguez de tonfea. Per' 
n.%* GonçaleZ de Meird, y el Qomtndador miyordeauis ,y atros machos fidalgos, y ta- 
u illtroidelas Ordene * Militares de Qhriílo , auli l y de S antiagê, 

| PLANA 169. Nora B» 

f Alonfo Fernandes de Portocarrcrò.Casòla priraeravet con D.Pranciíca Sarmi- 
enro de quien tuuo a Alonfo Fcrnandcz de Poitoearrcro.de qaienvienen los çondes de 
M^dclhn y a Martin Fcrnandcz dc Portocarrero, primerfefiorde Mogucr , dc quien 
vitnett los Marquefcs de Villanucoadcl Frcfno , los condes dcMonujo . y los de la 
FurMadei Maeürt.y los condes de laPalma,ctsò fegunda ycz con D.Tercladc Bicd 
m. d/, quien tnuo a LuisMcndez Portocarrero, 4 c quien nenen los Ponocaírcros, 
Paair jas cn Toledo. 

P LAN A Ü 4 . N#T 4 af. 

f Recibiòengago Lauaga, dizicndoqnccnticmpo dclRey D luan I. de Portu- 
gal, m elanodeijjé. fcftrndòelnwyoralgodeloi Valicntcs , porque no fueenti. 
empo dcfte Rey; que claro eftà que aua no cra nacido,puesnaciò a 11. dc abril de 115 7. 
y para màs claridad referirè çl Epitáfio notablc delPnndador dei mefrno roayorazgo, 
que cftà en la CapilIa mayor de S.Iorge dc la ciudad dc Li*boa,y dize adi. 

Aqui jaz don Vicente afonfo Valente f que fez 0 morgado da Pouoa , pelo qual di- 
zem nefla Igrt ja doze atmimer fartos, & frJfentaMtJfas , filho do Afonfo Ptrez V alente , 
Mtode A bnl Piroz, bifneto de P edro Soares, Terceiro neto de S miro Dtai, quarto nnode 
D togo Gonf alues, que mataram es Mouros na batalha de Ourtque 9 ant $ el Rey D. A fon m 
[0 Enriques, quint 0 net 0 de dom Gonf ale Valente Outtequez , que fundou oMofittrede 
J Stto. O qual domVicente Afonfo deixou • tnbrgado da Pouoa, a Lourtnpo Afonfo Valen- 
tt fesé irmam \ d» deftveyo a Pedro Afonfo Valente ftu filho , ($• delle aMarUm Afonfo 


Valente, alcayde mbr de Ltiboa ftu neto,fr delle a Ayres Afonfo Valente , ftu bifneto , iy* 
dille a Martitn Afonfo VaUnte, ftu terceiro neto , de levedo • dona bt atriz V *l nte, 
[ua quarta neta, que cafett com dom Gonf alo ae Capei’ ^o,finhor de VdianounJeVor - 
timam, Efcrtuamda Puridade, & te fiament etro dtl R<r dom Afonfo Quwio, (j* ddle 
veyo ao conde dom Marttnho, fer. her da dttavtlla, car. . 0 mbr , çy* tiftem nteno dei 

Rey dom Manoel, & delle adom Francifco de Ca/ulbramo Valente ,fenhot da dita vdla % 
camareiro mbr dei Rey dom !oam Terc.$ro,(j* delle xty* a dum Martmho d<. Cajlelbran - 
co Valente, fenhor da dtta villa,quercnouou efta fepultura, por tfiar jamuyvelha 9 no 
anno dt ipi. 

M ucin Alonfo Valientc,hijo dc Pedro Alonfo Valicnte , casò con D Violantc 
Alonfo dc A zambuja , cic quien tuuo , adornas dc Aires Alonfo Vahentc , aD.lfibel 
Alonfo.muger dc Lopc fcrnandcz p tcheco,quc paísò la primera vrz [ con fu padre cl 
grande Diego Lupc2 Pacheco] a Caftilla, y dèl vienen los Maiqucfc; le Serraluo.y a 
D .Lcoiior Alonfo Valicnte, muger dc Dicgu Botcllo, de quico vienen cn Portugal los 
Condes dcS.M:gucl, 

iLA NA 

f Martin Alonfo dc Melo elprimero fllamado primtrodcMcrlo ) hi jode Alonfo 
Mcndcz dc Mclo,nictode D. MenSuarezdc Melo; bifnieto dc D.^uci RaymondcZi 
tcrcero meto de D aaymon Pacz, quarto nietodcD Pa yo perez de Guimaraem, quin- 
to nieto de D. Pedro Fiomail, llamado dc Riba dc Viíèla, todos Ricos hoines dc pen- 
don y Caldera , defdc clucmpodcl Conae D Enrique, y dcl Rey D. Alonfo Enri- 
quei I. de Portugal 

Dcfte Martin Aionfodc Melo, ydefu fegmi la muger D. Marina Va r qu?z de 
Albergar ia, fueron hi jas Martin Alonfo de Melo cl leg indo, y Vafco M n rim z 1 c mc 
lo,G ardam jyordcl Rey D. Fernando, dc quien vienemucha noblcza en Portugal, y 
los Marqucfrsdc terrcyia,/ cl Marques D. Francifco dc Melo, que ^>or va onu ft n de 
la Cafa dc Bragança 

Dc Martin Alonfo dc M Joel fcgundn> y defu primera muger D Meneia Vaf- 
queiPimcnrel, fueron hijos D. Violantc Alonfo dc Melo, muger dc Mattim Vafquex 
dcG )cs, ft noi dc Goes, y Mimn Alonfo d. Melo , Mayordomo major dc la R yna 
D Beatriz. íegunda mugei dei Rey D luan pumero dò Cafti.la , adonde fue fenor dc 
Vai lencbroicasò con D Lconordc Gufia. de quien tuuo a luan de Melo el Brauo, de 
quien haze mencion luan de Mena en fus Trecicntas, capitul.ivS. y 1 99. dcltitolode 
Afars. Fuc Guardam.iyor dcl Rey D.luanel Segundo deCaftilla,y Alcayde mayor dc 
Alcalala Real. vuode D Guiqmardc Vlloa lu terccra muger, aDiegodc Melo, que 
lucediòen lacafa, que fue aftiftente, y alcayde de los Alcaçaicsdc Scuilla, y capitan 
general dc Andaluzia, ca^ò con ü.Coftança Carrillodc Toledo : fuc fu lu) > /uan dc 
Melo, que aunqjc heredò la cafa, la deibaratò por fumai gouierno, fiendo caiado con 
D- llabclale Toledo dé quien tuuo a Dicgo dc Mc’o dcl habiro dc Cal*traua, fenor de 
las caías dc la Inquiíi.inn «WTolcdo,quc permutò por la Iiiquiíi.ion vicja.qucfonoy 
las calas dcl mayor.izgo drftus c.uiallcros : casò con D. Ana de Padula.y Toledo, dc 
quien tuuo cmrcotros a luan dc Melo. que vino a fucedercn la cafa por rnuerte de fti 
I hrmano mayor Üegodc Melo, y casò con D Beatriz dc Saa, fucediòle fu hijoDic- 
gode M do, que heredò fl irnyoralgo defutío Dicgodc Melo y casò con D.Mariade 
tgA>,y Gomcra Es fu hi jo D. Francifco de Melo, que poífccla cafo,y tnajorazgoj y 
cila caiado con D. lofcpha Maria de Aluarado. 

D^ fta (ucccflion no ay noncia cn Portugal ; fupucfto que en los Nobiliários dc 
âquetk yno fc dize .quedos hijos dc Martin Alonfo de Melo el ícgundo,y dcfnpri 
| mera niug t pallaion a Caftilla.de que no fabian generacion: conrorambienlo dccU- 
ra Lauana cnlanoca A d da plana 178. nombrauao a Fedropor Maiiin,y a Fernando 
Agonio, que muxiò fin gcuciaciou. 

PLANA it 7 l 

f Dciapellido Botcllo ay en Portugal el Conde de S. Migue! , Francifco Botcllo 
ht jo dclvaleroíoNuno Aluauz Botello, G ner aldeia índia [ adonde munò peleando 
con los Olandcíes , defpucs de aucilos vencido cn la mar ] y nicto dc Diego Botello, 
Gouccnador dcl Brahl, bi.nicto dc Frr.ncifco Botello , Capitan General dc Tanger, 
Embaxadot a &otna; tercero nieto dc Dicgo Botcllo, dcl ConfcjodclRcy D Manuel, 
quarto nicto de Pedro Botello, dcl Conícjo, f Vcedor dcl Rey D luan cl Segundo de 
r witugal. y quinto nieto dc A luaro Botcllo, lexto nicto de Pedro Botello, Comenda 
dor mayor dc UOrdcndc Chrifto,(crimò nicto de Diego Botello, dc quien cn cl libro 
tcrcero dc los Rcgiftros dei Rey D. luan p ri mero de Portugal, fe dize que pedia la caía 
de Martin Alonío Valicntcfu iuegro, cn el ano de 1404, y cxftauo nieto de Feman 
Diaz Botello, alcayde mayor de Almeida, en tiempodcl Rey D Fcrnaodo.fegoncoo- 
fta dcl libro fegundo de fus Rcgiftros, y nooooieto dc Diego Alonfo BotcUoiiiiiOLi^. 
nota A. dclaplaua 187, 

Plana ist. 

f Vafco Fcrnandcz de Panaca, y oode Praga, porqoftcSfiuÉuniUacmdneyQo 
Jc Galicu^dondc aua oy fe conftrua eftc apcilido* 

Plana » tu 

f D Manih Viegasde Àtaide.bijo de D Pedro Viegas# Jdeü.ScfioriíaGonçi- 
lczdcSoufa,y nictodc D EgasMu&ii clBueno , ayo dei Rey D. Alonfo Enriqotfc. ] 
casò con D.EluiraRuizdc podcntcs.de quien tuuo a D. Egas Martinez dc Ataidc, Ri • 
co homedel Rey D. bancho Segundo dc poi tugal, de quien vienen los Ataidet» ya D. 
Maria Mutinez, muger dc Lorenço Fcroandezdc Gundar, y D. Eftcuatfia Maicincti 
muger dc Martin Fcrnandcz dc Vlguefcs,cuyo padre Feman pccczdc Vlguefes , coo la 
conftifion acoftumbrada, caf-nlc coo otra hijadeftemifmo Martin Viegas, que defta 
mancra quedaua ficodo ahuclo, y fuegro dcl mifmo Martin Fcrnandcz dc Vlguefes: 

> fiendo aífi,quc cl út. **• S .»• J tit 49. f t ltimo declara, que D Feman fcrcz de Vlguo- 
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Noras de Alúaro Fcrreyrá dc Vera, 


fe*,casò con D Tcrefa Martinez,de quien tuuo a Martin Fcrnandez, que cs cí que cagò * 
con hi jadcfte Martin Yiegas de Ataide. DcdonGonçalo Vicgasdc Ataide , hijo de 
don Egas Martincz de Ataide, y de D. Afaria Martincz , llamada dc Trauanque, y no 
Trauanca, por la hsztenda que poflcia en vo pueblo defte nombre Entre Ducro y mi \ 
no, defcienden por varonra los Condes de Caftageira, Marqocícs dc Colares , y por 
hetobra los Condes dc Atouguia, con el apcllido Ataide, qüc por vatoma lon Canuras 

PLANA 19*. • 

^ Pedro P arz casò conde fí a TerefaR amirrzdc Cnna, hiji de o.RamiroPaez dc 
Cuna.y dc dona Oroana Nunez Viuda, y no hi j*dc RjmiioGonÇiiUz que tue mu- 
chos anosdcfpues deftccauaUcio,quclcaá poryeino, comoconíaiainenu fedize cn 
num. 13 . de la plana 317. 

PLANA 197. 

J Fuan vernandez pacheco, vuo Fucra de matrimonio a Fernan Ruiz pacheco , y a 
Alonfo Yahez pacheco, quefueron legitimados poc ei Rcydon Alonío Terceto dc 
Portugal, y en fu Icgitimacion declara, que gozdíendc las honras, como Hijofdalgoj 
pero que no entraíTcn en la herencia con Lopc Fcrnandez Pacheco fu hermano legi 
timo. 

EfteLope pernandez pacheco, adondeeftà errada la nota A, casò fegundavez 
còn dona BraÁlaSanchezde Villalobos . como confta dcl Lp:cafiode fus lcpulturas, 
que cftà en la parcd de la Capilla de San Cpfme, y San Oamian,dc laSè dc Lisboa, que 
dízeaffi. 

Aeyui jaz Lofo Fernonies Pacheco , fenhor de Ferreira, Mordomomor do I nfaute 
dom Pedro, Chanceller da Rombo dono Brites ; fot feitura dtl Re y dom ifonfo Quat- 
to, a quem Acompanhouna batalha que teu « tom elRcy do Granada, quando foi uj idar 
A el Rey dom Afonfo do Ca^ dl a, contra elR»y Beramaltn, que ejfaua folrre 1 onfa. Er A 
de.w 78. ao qual Lofê Fernandes Pacheco em Auiuon lhe foi dada com grande honro, 
feio pApABenedito, huma rofadeouro,que elU com grande honr o poi neji a So tAutoquc 
chegou. Foicafodo con dons hrafilA Sanchesde Vtllalobos , filho dei Rty dom Sanchc de 
C ésjlella, que eftâ enterrado neffefepulchro a 1 2 de Dezembro do Era deitfé. 

Eftc Epitáfio por fer cofa nueua [íiendo tan antigua ] lc tengodadoa algunos 
curiofos, y cada vnofcguirà lo que lc parecicrc màs acertado , que para nu cs rcidad 
inLliblc lo refcrido. 

Lopc Fernandez Pacheco, el íegundohijo dd grande D iego Lopez Pacheco, 

1 Fe nor de Ferreira, con el qual pafsò la primera vez a Caitilla en tiempo dd aey D En- 
rique el Segundo, íiendo cafado con Q.lfabcl Alonfo Valiente, hija mayor dc Martin 
Alonfo VaT»eiite,Fcgor dei mayorazgo dela Pouoa, que lirredò fu hijo mayor Aires 
Atonfo Valiente, oue por fcguirla voz dcl Rry D. luan primero dc Caítilla, ftafpafsô 
cl de poftugal cl derecho defte mayorazgo.cn D Lronor Alonfo Valicnte, hi|a fcgun 
dade Afartin Alonfo, que cftaua caiada con Diego Botcllo , como confta dcl lib 3. dc 
los Regiftros dcl Rey D. Iuan primero de Portugal , que boluiò a dar la cafa a Aires T 
Alonfo Valicnte,quando boluiò aaqucl Reyno,y dd pafsò a fuhi jaD.Bcatiiz, como 
declara el Epitáfio referido en pl.t 6 4. 

Dcftc Lopc Fernandez Pacheco,y de fu muger Dlfabel Alonfo, fuehijo Efte- 
oan pacheco, primrr fefíordcScnaluo. que casò con D.Iuana Ruizde las Varillas, de 
quientuuoa luan Pacheco, fegundo fegor de Serraluo , dc quien vienen los fenores 
dc varoini Cn Ofotio- 

Tuuo mas el grande JDiego Lopez Pachcco,defu muger D.Iuana Vafqoez pe- 
reira, a d Ifabel Pacheco, que casò con luanRodriguez de bà,ri delas Galeras, fenor 
de Scucr, Alcayde mayor de la ciudad do porto , y Camarcro mayor dei Rey D. luan 
primero de portugal,dc quien vienen los Condes de penaguion, Camareros mayotes 
enaquelReyno 

Dc luan pacheco hijo mayor dcl grande Diego Lopez Pacheco , foc quartr 
nieto por varon Duaite Pacheco Pereira, tan valerofo capitan, y hienafortunado en la 
guerra, comodefgraciadoen el premio,quedef|>uesde tan admirables vitorias, que al- 
can çò en la India,viuio tan pobremente, que muriò en vn hoípitaL 


PLANA 198. 

f Fcman Lopez pacheco, hijo dei grande Diego Lopd pacheco, casò con D. Te- 
refa Ruiz dc Ribeta, como dize cl Conde D. Pedro, y no coroo contradize Laua na en 
nota a porque lo contrario confta dcl libro de Regiftros dcl Rey d, luan cl primeio 
dc ponugal, que yo vi, y lei i y tambien lc alega d. Anronio dc Lima , cn el titulo de 
abreu. Fuc fu hijao.lncs Fernandez Pacheco, muger dc Eftcuan 5 oaiczdc Mc lo, qnc 
munofmgcneiaciom l 

' ' I 

PLANA jot« Nota A» 

J P Gutier,dizeLauana,quefucpadredeD. Oforio, Merino mayor de Galic ia, 
ano de Sai. y que es en quien el Conde d. Pedro tmpieçacl tit. 17, y que Aponte ledà 
otro hijo,quefue padre dei Conde o. Oforio, que fnccntiempodcj Rey D. Alonfo cl 
Fmperador,&c. FfteReymuriò anodeiM7.y eneldc 1147. muriò d. Martin Mn- 
niz. pl 301. num. 4. que fuc nierodefte d. O forio. Pues como fc computa que cftcfea 
hijo dc hombtc, qocen el ano dc 8it. fucfTe na eido : por loque con razoo digo, que 
efta familia íiendo ran exceli ente. no 1* íupo nadie afta 0 y continuar con verdad, por- 
que rfte Conde d. Oforio fne hermano dd Conde d. Afartin Oforio, fenor de Villàlo- 
bos^rabrcra,y Ribeta [fefiorios que aunoy íèconfcruan cn fus defeendientes, como 
luego fe vera] entre ambos hi jos dcl Conde ©.Rodrigo Vela Oforio, fefior de Cabrera, 
y Ribcra Confnl en Leon,y de fu muger Ia Condefa b Rufa Mugiz, y nietosdel Cõ- 
de o* Vela Oforio, que fuc en tiempo dé los Reyes d Alonfo V. y de d Bermudo Se- 
gundo de Leon.yhiíhietosdel Conde d. O forio Gutierrez.Uamado el Santo, y de fu mu* 
ger la Condefa D*Vrraca Nu nez Oforio fu fobrina, dc quien ya tratamos cn la pl. 9 1 . 
Rcftadezir, que noay que hazer caio dcl tit. iz* adi por lo ccnfufo , como por eftar 


® Ro ‘j fi g<‘ Mifrinrz Oforio , ci$ò con h Condefa 
n 1 ■ 1 ? Crtikle d For j .2 Brnna.iri, <jue dan por muerr a fu nicto 

d Rodngor cl Fío] j turfo al Coódt d Fca, caOforio.que fuccdvò «laca- 

raMirr E Jv C ?? d f D Fcrnan ? OR >^?" T , fuc fenor dr Villalobos.Càbrcra, Ribcra, faiv- 
FemanÜJ *»&"«>*; ca»o con D. Ximcnadc Kntciiça, dc quico tuoo a d Rodtieo 
dr vtul l Cí,b [' ia J la 'nado cl F o. f. fior dc Valdutroa. y a D.Tcrcfa Fc.aodn 

* * “' h 011 M “"i“ * «» 

a d Raíín vf r*J Íg ° Fc . rn3T,<1tI cl Fco * casí > <on D SanchaRimlrex.dc^uien tuuo 
dr,./^ n y ? Fítl > an <lo.qoe luccd^udo en Ia cafa, murieron finhi jo» ; y a d. Ro- 
1 6? ^ u ’* < í uc foc ^»o en la cafa y nr O.lucí, mugef de d Rodrigo Alonfo/ hijo ba- 

ftardodcl Rey o Alonfo Nono dcLcon. ... 6 » ] M 

PLANA )Ol* 

I _ J[ Dc . B,b * art,n fi' * ^ y tr nto H'ic dc lir , y de fus defcendicntct, quclorefctuo 

para parucnlar tratado, que picfto faiòià unpicüb. 4 

PLANA jii. 

JJtSXZl de f U o' 1 ' h !/ >rcg " n ' ,odfI> Pa y° Gorietrei de Cofia, a quien nc 

Pedro II .o 1 *! v 3 ’ < ’" e,a tT,uo • como confta dei original dcl Conde o 

I dro, tir.30 J.i. Veaíc ao qu e fobre efto digo en pl spi. J |I7 # 

PLANA yiy Nota A. 

í y* rCf> MartinexdeCufii f t fi°rylelMViÍl a *de*njfja,»{fieyro, Bempofta , y 

m.. yoraij.05 de laTaboa.caso 1 .. primera .excon D Be;,ttix Lopidc Albergaria , la 
qual en pl j 7 o e.radamcme dà el Coudc por f, gu.ula mngerdeVafco Martin» de Co. 
conmrt n R bl,C ° d í fte VaFco M«t"w*.qne^ lauana [en laaota A.delapl.|tr.] cafa 

fidrn.l | A btfga,W dC Pa )' <,f 'g 3<, ° 1 fi » d « afli , que en todo cl libro no fe hallatà ta] 

niteuan Lopez, porque no lo vuo. * 

,■ f. V w 0 M Tr ^Coí « ,r dé 61 muger D. Beatrix Lopex de Alb-rga- 

Ii rídaTa n h: M 5 T, V* “** * Cofia.prmw Conde de Valência, dèquien rienc ca- 

b coda a noblcxa deCaftrlla , y Efteua,. Surre 2 de Cofia, de quien brfuerè a haxe, 

memoru, y Vafco Mârunex, Gd Vafq U e2.Je Cufii, de quico yiene mucha noblexj 
lares cn^aftiíl^ 0 ^ 6 Va ^ UCx ’ dc 6uendia,de quien vienen nmchasca&s rito- 

Eftcuan Suarcz dc Curia.fii'- fenor rl.-Ianriçuo mayoraaao delaTaboa: fiieror 
fosh.jos entre otros Vafeo de Cofia, quefncedrò en la cafa, y Gd dc Cofia, Comenda- 
Í Lr J c C, ’ 0,enh Ürdende OvriPo.cny» h, j , fi,e Lois de Cofia, primero fenor d< 
; Cala de «maí.p« mereeddcl Key i). AlonfoQuintode Portugal. Suced.ôle fu hi- 
Jo nronio de Cufia,padrt de D.LuisdeCufia.qucIoftiede D.Pcdrodc Cufia.fcnoi 
J?r antar ; Barr « ro »Sn1‘MÍ«i,y otros lugarct como íu padic.y abuclos. a quien fuce- 

iSZZS&S G,g,£í c ^" k s ‘°“' ; di1 * 

plana ,.7. 

f RwyGonçaleznumcT.13 [y noRamiro] fuemuchos ?nosHcfpues<JeO. Tcrefj 
lUmirezjquc Laoa n i íe dipor hi ja.fcndolo cila dc D Raroiro Pacz dc Cu fia ,hi jo fc- 
gundodeD.PayoGuticrrczdcCuna.pI.íio. nam.i quedexò dccominua/ íiendo 
afh,quccIaramauclenombradCoiidcD Pcdrocncl tit.io $ i. fupucftoquccn ci t i- 

tul.jó 5 i.hizoclcnrcdo.quc causòa LauaSala mcfma confufon, que cn fu dedica- 
tória Conncüa tuuieron otros.no fabicndodcfènmaranarcl artificiofo enredo dtJ^e/i» 
bro. trocando los progenitores; porqueGonçalo M írtincz Camclb, padre dcftc Ro- 
drigo GoncaJcz, fuc hijo dc Martin Loren^o de Cu fia, y nietode Lorcnço Fernanda 
dc Cu na,y bifnictodc Fernan paez dc Co na , que fuc hermano dei mifcno D. Rarairo 
pacz,cuya hija (como queda declarado) cai>ò con Pedro pacz.fe fiorde Ferrcira,abuelo 
de Fernan Rodiigucz Pachceò,cldel famofo cerco dc Cclorico. cn tiempo dei Rey D 
Sancho Capcllo-, y cl Ruy Gonçaltz, qne Lauafía lc dà porbifabuelo, crafu pariente 
cn quinto grado, por fer hijo dcl mifroo Gonçalo Mattinc z Camcllo.fu primo tcrccro 
como fcpruiua dcl tit yo. y/5. J 

PLANA 313. 

T P Gotiet AWetetde Süua, Rico Home de Leon.y CiftilU, en tiempo dei Rey D. 
Alonfo el Sexto, foehijode D.'>elayo Gntierrctdc Silu.i.Gooernadorde Alaua en ti 
empo de loaReyea D.AlonfoCJnjnto.D Bamodo Terceto, y D.Fernandoel Magno 
y nierodc D ■ Gacicr Pelacs, Gouernãdor de Ama ya . elpriroerodcl apcllido da silua, 
hijo dcl Conde D.Pelayo Syluio, queflorceiò por los anos de, Ç q. CaròD. Gutier 
Aldcret dc Silua, con D.MariaPerezdc Ambia , dc quientuuoa D.PayoGuticstez de 
Silua. Adelantado de Portogal, por elroefmo Rey D. Alonfo el Sexto : y a€i mal po- 
dia D. Pedro Paex fu hi jo hallarfe en el cercode Seuilla.a fio de u « g. como quiete La - 
nafia en fu nota E. de la plana ?.f Siendo affi, que el Conde cn la 1»}. le dà a èl , y a fu 
hennano,por compaõcro dc n Gonçaloet Lidiadot,quc fuc en tiempo dei acy D. Alô- 
lo Enriquez cn lo que noay dada. 

PLANA |Z 7 . 

J D Gomes Pacz dv Silua, ftie hermano de D Pedro parzycnythiya D. Af^yor ca- 
sò con Nuno Suarcz Vcllo, p. ts8.y mal podia fu hija D.Vrracacafàr cõctVc 0. Go- 
mes paez, que eU hermano dc fu abuelo materno : y rio bafta confunda cl texto dit\e v\- 
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cíojqticdf Nu no Suarez Vcllo.y dc D GontrodeFernandiz.citando p!an.n«. ador.de 
no fchallaiàcal; ficndoafli.quecambicn fue muger dd mifni i Nuno Suarei ViU,co 
moío declara cj original rir 4 i- J i» pero no ruuoddla hips Lociacoes. qu: crta O. 
Vrraca no fue hija de Nuno Suarei cl fegundo,íinodc NuaoSuauxíuabuclo, y de 
iumuger D.EluiradcTourji, pl :i 8 .n. 4 i. 

PLANA 517. Not*V. 

f ■ Contradize Lauan a a fu nota o • deplan no conUcrando » que 0 Rodrigo 
/donfo hi jo dei Rcy D Alonfo Noiicno de Leon.mal podiia calai coo d Ines, ftfut/lc 
heimanade fu abuela d Vrraca,y aun dada poi hija de d Fernando» quedaua o lues 
rafando con fu fob ri no d Rodr/go Alonfo, por icjhiki.de d Aldouçi Marttncz de 
Silua. Tampoco d. Rodrigo Fcrnaudczde Cabrera caso con D.Bcati z Poncc.finolo- 
lo con D Saucha Raxmrci. 

PLANA jiS y <19. 

f Muchaidudas fc me ofrecteroneneftasdo* planas, por Ia ronfufion dcfte titulo, 
que dexoporno caufara quien leycrc taoros argumentos. Oi:c íolo vnagran.lcza 
de! apell do de Silua, dc qucemtendo no fcpodràa) ibarotroalçuno, no lolo de tira- 
na, mas aun dc toda Buiopa-, y cs que a) prcfènce ay dcftcancliido catorze caf s ritul 1- 
res todas por varon. y legítima dcfccndcncia , que fon ias figuicntcs. Los Djqucs de 
Paftrana» los de H>ju,Marquefcsde Alanqucr.Marqucfcs de Orant, y Almenara ,los 
de laFlorefta, los de la Elifedajosde Monremayor,tosdcGouuea,Condesde Portale- 
gre» los Condes de Galue. Cifuentes, Vagos, Aceiras, Salinas, Vnon.S.Luricço^ c 1 
Marques r. Pedro de Silua, heredero de los pí cimos, y grandes mcrccimicn os delia - 
mofo o Felipe de Silua. 

PLAN A )jo» 

C Noay apellidode Barando, fino de Barbudo, que es mu y antiguoen Portugal, y 
diferliue tambien dei de Barbuda,que algunos pienlan que todo es vuo. 

PLANA |4t* NotsA. 

y Gomes Yafiez Afuçarabc.quc vioiaen la ciudad de Toledo, quando cl Rcy Don 
Alonfo cl Sexto la gano aios Moros, fac padre Je FgasGomez, que p> (loa rorcugal 
conel Conde d Enrique, que lc diò vna ticriAlUmada Vinal, que quedo por apcili- 
do afuidcfcendicntcs. , 

PLANA 34?. 

* ^ D Guedael Vicjo csel mefmo enquien fc cmpieçacl thul. p.fuehijodeMen 
Gomez Maçarabc de Toledo; palíô a Portugal conel Conde d Enr?quc,quele diò los 
lugares de Buriofo,ydc Aguiar, que quedaron por apcllido a fus defeendiemes. . ) 


PLANAIS h 

f Girai tía bron,noYuo tal apcllido,! fino de Cabroncsi quees fsmilia qccaonoy 
ay cn el Rc yno dc G alicia: t*inpo<o vuojapcllido de Gola, leia, ni Iola,que ha cau* | 
(ado a los G aealogtftas notablcconfu(Ion v eferiuiendo vno$ Sola,y otios Ayala, que 
íon apdlidos diferentes dei dc GieU, tormdo de vn lugar dtfic nombie, dtqueesfe- I 
norclV zconde de Ponte dc lima, que difta quatro léguas dcJaciudaddc Braga Tã« 
bic n fc aduicita cn Btma por Bicdma, Vllopor Vlloa, Ponçoporroncc, qucicnjpe- 
Jlidosmuy ilufttes,y cono eidos cn qualquiera paitc. Dc la inifma iranerafchaDsian 
I otrosinuchos,eonioGraua,Gabcrcpoi Giaucl, Lciia, Lciicaptr Lniia. lo mifmo 
adüimo dc U> inipti ilo dc mis noras » que voy viendo Ruiz Digz poi Cid Ruy Diaz f 
Gorgo poi o.luan NuííczdcLau cl Gordo: y otios feme jantes. 

PLANA ) 70 . 

C . DeLope Soarez.fi dc Albergaria, fue hija d Beatriz Lopcz, muger dcVafco 
M .«rtinezdc C«»n íefior dc An jeja, pl. $ij« nota a. y node fu abuelo deí mifmo nom- 
bre, lUmado tl S co, comoacrccicrra^tl texto Lauaãa | ficndoafi^quçLg lo dize cl 
onginal,nicasò fcgundacomoal idize. 

PLANA 390. NctáBm 

5 Pedro AlunrczdcSotomayor.num S. nofiic hijodc Fernand* Ya£rti fino de aI- 
uaro Pacz dc sotomayol, y defu muger d May or , y nitto dcftc Fcraand* Yancz^omo 
confta dcl pleito enue los íl notes delia cáfa«y pietenforcs a clla 9 

PLAN A U 

C Payo Sorrcd num.io. casôcon D.Iuana Gomez» hijadcp« DicgoGomci dê 

Caítancaa,pl«naioi. 

P LAN A )9i. NotàA. 

f Ruy Paez dc Sotomayor* Iiiílicia mayor, y priuado dei Rey i> Saneio Quarto 
de Caíhlla, casò fegunda yczcon D. Elutra Lopcz Serrano, hjjadcLope Serrano , 7 
no Deicano. 

PLANA finidtimSm -• 

f Fcrnan R odrigncz C -beça de Bica, esdequien cn d libro dei Becerto fchízc 
mencion ; ca?ò con D V r^aca N« fii z de Bragança $ fuc fu bijofimeotios D. Pedro 
Fcrnandc z Cabcçí’ dc B acy, Mar ftie XX XI .dc Santiago , qucfDUfíòcnclíttiodf la 
ciudad dc Lisboa, . no dc 13I4- Faie padre dcD^Lconor Cabeça dcBaca, muger de 
Martin Fcinandez Puitocaireio/. í( nor dcMogucr,y Y ÜlanucttA dcl Frcfiaqi dc quiê 
vidtcmuchanobkzacn CaíUiU. 
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NOTAS 


i toai 


DE W 

MANVEL DE FARIA Y SOVSA \ 

AL \ 

NOBILIÁRIO DEL CONDE D PEDRO V 

À dixecn cl Prologo deftc librolafiogulat auetfioqae , que los Senores de Ti erras fon cotnp-metos delosRcy tsen e\ Domimoí ayxdcqity 
íicmpretuue atfta íücrtc dc Efcritura Genealógica* ! tiencnobligiciondefet comocompifUtosdcfua VaíUUo», tiataudolot bumaiu, y \ 
Noignoro,toda via, la inipottancia delia para algunos ’ fuaue.y juftamcotc. Tambien dcfde los Godo&acà fc lUmauan Condes los que leem* j 





que clpiimciErcrkord^fte argutnétofueelEfpiruuSã- \ y finalmente, Condes fc lUmaron, y llaman atm oy ,\osquegu\an a\osG’nano$.De\ 
to, pues laEfciituta Sagtada tiene dèl capitulosenteios . \ modo que Conde era màs nombtede oficio, que titulo dcbonu,fiuQ quanto fon boa- \ 
Pçto cs mnyotroel mifterio delia, aunque tambien ari- \ tai los grandes Oficioi. \ 

enda al fentido literal. Conforme aefto, trataràn poco 1 De pues de inttoduxido cl darfe por bonta^e daua confolenidaà.y ciertas ceie- \ 
de Genealogias eftas mis Noras. Mi intento en cilas es > monias, de modo que cl du deita meseed eia ftftiuoenla Corte , como o y eldequal* \ 
aduertir dc algunas cofas importantes pata entende tle ! 'quictficfta publica. ElRey O Ecdiocl vnico de Portugal , no foloen eftas ocafioncs \ 
efte Nobiliário en vários modos de habUr,y haxer oiros reparos en lo tocante a Hifto- \ vfaua de funtuofas pompas.mas aun paraouas mcnoies, como \a de atmat CauaWio, \ 
ria» a politica, a dotrina,y a verdad. Empiexo por las generalidades : y defyues vendi c 1 Quando hixo elta honra a D.luan atonfo Tdlo Conde de Outero, bixolabrar cinco 1 
a algunos particulares, cirando las planas enque fc tratadellos. ; miihacha$ t quccftuuieronenccndtdas, y oídenadat cnbtleras deldePalacio afia la 


Gcntralmenre cn eftc Nobiliário fc nombran algunas pcifonas con don,y otras ! I^lcGa en que èl velauahs atmas,y en que fc celcbiò cftc a&o AÍficomo eftósbono- 

r-Jv I :r : J* ; \ l r i - i. r \ I 


(in èl: y a vexes fedà en vnos lugares a vnas mifmas a quien no fc dà en otros: y tam- U 
j bienfe dàenvna mifma cafa avn Hcrmano, y aotro no . d fio fc vè [adcmàs dc las l 
raxones dadas en el Prologo ] que no efcribiò cftc Libro el Conde folo > pues a aucrlc 1 1 
eferiro guardara (iempre vn modo de hablai.Conuienc,pues,enrcndetfe que cfto aqui ' 
no dà,n» quita aucondad a nadie y que dcllo no ay que baxer algun cafo paraicnc. 
por cffoa v no en menos, o màs que aotto. El oon cra vn titulo de queantigamcoti 
haxian mereed los Reyes, a perfonas beneméritas, como oy la haxen dcl dc Duque, c 
Marques/) Conde.Vnadc lasmcrccdesfy tcnidasporgrãdcs]queelRcy D Manuel c. 
afiode ífoo.bizo alclariífimo varonVafco da Gama.porcldcfcubrimicntode laln 
dia foceftadcDon para todos fusdcfcendientes.Sifuera poflible fabcrfcqualcsfonlos 
que cn efte Nobiliário lograron cftebonor con cfta calidad, no fucra maio : pero es 
impoífible, por dos raxones: vna, porque los bombres vinicron aefeufar alosReyes ] 
para e(To: ocra. porque los Efcritorcs tal vex fchixieron Re y es para dar cl Don a quien 
ÍTelesanto)aua; y a vexes contra voluntad de algunos a quien le dicroni porque algu- 
nos ay que no le quicren. 

Al contrario de lo fucedidoconlos Dones.fuccdiò con los títulos dc Conde, por 
que afTicomo antigu amente nadie tom auaaquellos findatfclosel Príncipe, y oy feto 
man íin que cl losdè [fingul umentecn Caftdlal fc tomaoan cfios fin que cl losdicfTe, 
notomandofe oy fi èl no los dà. VeràfceftcNooiliario llcno de Condes, y màs Con- 


r s.y t rulosvmieion afet màs comunes , ccllaron Us folcnesceccmonias con que fo- ) 
bau iatfe. La cftimacton dellos fc abatiò algo poi la numetofiiad , y por darlcalgu- 


notomandofe oy fi èl no los dà. Veràfc eftc Nobiliário llcno de Condes, y màs Con* 
d:s. Pero [como en cl mifmo fe aduierte algo na vex] cs ciertoqoe c ntonccs fc llama- 
maua Conde quien queria , como tuuicíTe algunas tierrasde la Coronaen Senotio. 
Tambicn eftoconft.ideftc proprio Libro, como fepuedever cnlapl 4f num.y Mas 
aunquepor aqucl Se noriofe 11 atnauan Condes, noauiaconcíToeltratamientode Sc- ' 
norias, que tan arraftrado andaoy. Paraellos, y aun para los Reyes, noauiamàsde 
Vosafecas ; queel Vutftra Alcexa, Mageftad , oSenoria, o Excelência es Vòs con 
aderentes. Auncntiempo de los Reyes Carolicos cracl Vos tan vfado folo f como con 
la Alteza, vna carta vi de vnEmbaxador dellos en Inglaterra, que colucnia quantas 
fuertesderatamientosay: yaVos, yaSenoria ,7a Excelência, ya Merced. Como la 
Aftrea faF<S màs tarde de Portugal, aun etuícmpo dcl Rey D.luan cl Tcrcero, que fa- 
leci or\ afío ijr-r. fchaMaua, y eferiuia dcVos , y de Merced, mexclado con xltexas, 
como lo he viftoen lif -rentes eferitos. La Magcftid eotr6 en Efpafia con Carloa 
Quinto, como Emnerador,no como Rey dalli fc quedo a los Reyes. I 


nos con poco mérito, o caufa. Rt conocu cito cl gtan Co ndcftabledc Portugal Dom \ \ , 

N ü no Aluarcx pereira, porque quando cl Rey D . kuan e\ Ptitnero \e quifo dar eltirulo \ ^ 

lc Conde de Aiiayolos.dixo loacctatja (i lc promeiielVedenobaxctorroenfu vida: y \ 1 

vinoel Rey enello,nodudandoque la grandcxide las colas cojafifieen la ratidadde» 1 \ 

ilas m’ fmas Quifo deí^ues baxei Goudc de B ucclos aD Alonfofu bi')o,y no lobixo 1 

I fuialcan^arptimero elconCcntimiciuodc ü. Nu no Aluarcx. 1 

Hjblaavv.xcs eftc NobiUuio pot cftc termino. FuUno, a ^utm FuUnafcitáCa. 1 
u* r ltrfi. Eftc cra tan cauallero.como dquclcbixo.y affi lo q^e por cfte modo (c quiete l 
dixires. P ul*no armb C*u *11 ero 4 Fulano . Como fc vfa al c; trarcnalgunabatalla,o | 
falir delia, donde los Príncipes, o V arones clanfiirnos , y 1 atmados Cauallcros, aiman 1 
a otros con aqucllacciemoniadcl golpe, como cs uototio, por icftimonio dei valot,uo I 
dclafangrc. \ 

Ocias ve xrs d xe tambien. F uUno criado de Fulano . Era vno tan bneno como 1 
el otro; y cftc cuado no lo cra cncl fentido dc oy,cn que dixicndolcciiado, (ccmicn- \ 
dc que fiiueaotro: miferia vitima aunque a wxes clferuido uonaciòmt ^or,m aun 
, rantbien: y aunen losptocedimicntosdcquc rcfultaUbomalccsmfcrioiilTuno P«o 
lo que fc liama Fortuna cs vna opoíicion a Dios. El exalta los buenos, y abate los ma- 
- los: cila exalta los maios por la mayor parte.y abate los buenos. Mas dexandolo.di^o ; 

# que cl (èr criado cn cUcnr dodcftc Nobibano , es que vn caualleroctiò aorroenfa j 
is cafa o por amor,o por obligacion : y dc criarlc rcfultò cldcxir Fulano es , o fue ciii- , 
do dc Fulano De Ia mifma fucrtc los amos, y las amas, llacnauanfus criados aios Sc- \ 
le norcs,y aun Príncipes a quien dauanleche. Yobevifto carta deva amo dcltospAta 
»n vn Infante dc quien fu muger auia fido amaj y dcxia cl fobre eferito. Al Infaate Dom 
m Lais mi criado . Aun oy en los mnntcs dc Entre Dueroy Mi fio, y en algunas panes ! 
as dc CaftiUa, hablan aíTv las amas quando nombran a los Cauallcros que ciiaron a íus 
la pcchos. 

a- A algunos cauallcros Uama Priuadcs de los Reyes, y dc vnRcy norobtaaíu a 

is, machos cn vn mifmor empo, que al vfodcftc parece implicar contradicion .porque ?.m 
o» como vnRcy no no fufre dosRtycs, vnRcy no fufre dos priuados Coovicne Ubtfte 
que los Reyes antiguos no teniau vn puuadofolojfino algunosi y cfto es lo acertado. 


De mereed Real noay Condes cnEfptna que exccdan muchodt vto a fios; a j Tambien cta coftúbre lUinarfeencl vulgopnuados alosmàs fau ore eidos dei piincs- 
lo menos el primeronue vuo en Portugal, fue D. Tuan Alonfo Tdlo, SenotdcAlbu- pe: y levuoqueafii llamauaen fus cédulas a vn fauorccidofoyo. DcUmifmalucue íe 
querque, hechoC^nde de Barcelos oordp.cy DDionis,el afioiuo, El fegundofuc ! folunllamar priuadoslosconft jcrosquemàscomumcauana losReycs. Defiafucttc 
D. Pedro auror deft e Nobiliario.y fietidolq dela própria villa, es claro que feria algu- los tuuoel Rey D.luan Segundo dc Portugal, fiugularanc de Rey es; yelRcyD.Fc- i 
nos a nos adelante Caftilla no fc adcUntô mu cho en eftas cofas, y Portngal donde fa- lipe Segundo, porque fibienies daua màs alguna mano, cs cierto que nuncatuuo voo ( 
bemosfediò el nrimrr titulo dc Duque en Efpafia mucho dcfpues dcl dc Conde, que Tolo Tambien folun los Reyes tenccvn confcjo de cofas particulares, aquelUnaauau 1 
fue prímero.v dei de Marqucf.qtic fue (cguodocniicmpo. Conforme a efto,de los Ti-' Confejopriuado [ y que oy fc liama lunta ] y deaqoipriuadosaloscoDfcjrrosqae 
rnlosde Conde.queno fõndefde el afionoo.a efta parte, noay que haxet cafo, mas' acudian a èl. Hcvifto cédulas de algunos Re yes,que hablan a cfte modo. E fiohtm** 
dcenfnderfe qur quien los teniaiograua alguna tierra de la Corona; y veniaa ferco- refueltocon nucflrotpriuMdos. Y finalmcnte.baauido bombres dc apcllido dc priuado, 
mo oyqiialquicrfcnor de alguna, que folamente fc Uama Seüor delia. Pero cfto queoy (in que fueflen Validos, ni aun Miniftrosdcalgun p : incipc: y tambien no pot ap? Ci,l ‘^ 
fe tiene por menos que Conde , era enaqncllos figlos la mayor grande xa: y cfta es la do, íir.o dado dcl pueblo a alguna perfona por notathdc alguna coftumbre. Delurrc 
raxon porque algunos (edexauan de llamar Condes , pareciendoles que feabatian: cn quede qualquier modo deftos ay priuadoseneftc Libro,y en Efcritutas amigues; y 1C> 
contrario de o y cn que andando eftostitnlos tan abatidos § noay qaiennoanhelepor 1 ild.*oy,dcquc fe )a6Ianlos que loreíiericn : porque entoneei raro (ue cl príncipe <yre 
rlloa eon la prefoncion de qneíe exalta. MucHosfiglos haquedixo OracioquclaMo. 1 tuuotal fucixcdc priuado. oquetcniendoledicíTc cl menor pucfto, o oficio, finffi^ r J 
na veftidacn adornos Reales.no dexa defet Mona. j quien lcdaua,y porque íc lo daua. Dcfpues que feintrodu roei aucr priuado * n1C0 '* 

Conde no quieredexirotraeofa que Compaftero,y a (Ti pudoíc deriuar, o yade I diò [coníiderandolomucho que cfto es odtofo aios Valfallos] en llamarfc p» mf r ‘ 
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Al Nobiliário dcl Conde D. Pedro. 



niftío, y fus dcfccndientcs parece !o hazcn por modcftia. A mi entender aun efto es mas 
afconcciblc, poc iopocoque honra a los otros Mimftros , y porque aun efto cs mas 

2 uca valido,opriuado, focnaaxcy : porque nmey cs realmentcel prunerMiniftro 
e fu Reyno. Efto rcfulw de que a pucfto tan odioíono íc bailara nombie t u: no 
lo fe a. 

Refiercfe encftc Nobiliário, que algunos cauallrfos forçaron a fushrimanas, y 
otros facaron a algunas Mon j»sdc i'us Conucmos , calandntc con cilas. £$ negocio 
deadmiracion cl ver que con tan barbaras mfolcncuscrccu lie tanto quien las come- 
tia, y la tierraenque fe cometun. Pafroafe cl enccndiintenco humano , y notieneotro 
rtfu gio que cl de abariiíc a los diuinos ícctccos. Pero dias ibn aqjclUs memoradas 
cauallciias. 

La Efcritura Sagrada tratando de algunas pciíonas diie delias , que fueron 
buenas , o malas, fegune! procedimienco década vrva. Parece la quito imitar cn efto 
cl Conde D. Pedro, oquien cfcribiò cftr Libro ; porque de algunasdize libumcntc 
que fueion malas, y dc otras que fueron buenas. y he pon Icra.n» que íon mas ias bue- 
nas, que las malas. Eftafuc lavcnca jadclpnmer mundo, fer maio* ma«o,p rqjc n»d- 
dades nunca falearonen èl. iicfcribiera cn iftetiempo,yo alicguio que fucuri màsias 
lualas.que las buenas. Efta es la mifena dcftc figlo pror quede hieno, hilhufca penas 
vn Cauúllcro o vo podcrofo,conaiguna dc aquclUs viuudcs a que liu Ufoajaicdcrucn 
aplauíos perolosJclU no faltan. 

Tumbieu he ponderado quenodeuen paflàrdedos Canalleros los que clCon- 
dc aduierte que fueron entendi los; y no fou pocos los Je que dize que fucrõ Sandios, 
y roncos Tanta es la an ci guedaJ queneneca Efpafia. y fin guiar mente en Portugal, cl 
ler entre la gente màs principal por nafeimíemo* mucbosmâsios ignorantes que ios 
entendidos Eíh> rcíulca dc l i poca dotrina, con que por lanwyor paite fou criaios, 
dexaudolos correr a riendafueitaporlaanchurolaplaçadcios apcucos nacuralcs; que 
jamàs iiu ican a lo buena 

Ay encftc Nobiliário algunas cofas , que cUti (Timamente fc vè fueron eferitas 
con animo danado, y cs impodiMe que las cfcnbidTcel Conde D Pedro, que fue vn 
fin guiar zelador dc Uhoora ageoa: Semiràdc excplo lo que ponderar è cn la Nota a Ia 
pl.*6 4. quando fchabU de Eftcuao dcFreycas ;ycnlai 6 ;. hablandodc luhijo Mar- 
tin dc Freyras: y cn otras qnc ità viendo quien Icyerc. 

AíTicomofc moftiòia maia tnrencion por (obras, fe ba moftrado por faltas. Fal- 
tan cn cftc Nobiliário ajgunas Fámilias,quc viuiendo cl Conde D. Pedi o f y aun an 
tes) auia en portuga l 110 menos iluftres . que mochas dc las que en cl no faltan ; y es 
írnpoíliblcquc lasoluidaík fi lc vuieracfcttcoi o que los que Ic aduleeraron [fi cliwcf- 
cribiòj no Ias quitallcn. Diià alguno que no las poodria^otqucfcauian acabado, o 
no lograoan Jcfccndcncia. Nicgalo cl proprio Libro , puesfe acuctdadc muchascn 
que uo ay màsdc ires, y dos per leoas. Concfte reparo acuda cada vno por ia fu N a, que 
yo he deacudir por vna foU dc que me capo en fucric el Apellido. Y bicn fc me puede 
(ufritcftoi porque rcalmcnccíien mino ay otro memo ,nmgun calo hago dèl. Digo, 
puc$,quc vna dc las familias que auia cn cicmpo>y antes dcl Conde D. Pedro , y que 
ialtao en cftc Libro.cs la de Faria, que pondrè oh eftas Notas íobec U dc la pl.17 citan- 
do cicxto dc que bien merece acoinpaííar a las que iellaman dUfttcs. Y pues algunasfe 
èicacn por talcs.fínhallarfccn cilas perfonajes fc n alados, o pot lacfpada,o por la plu- 
ma, o por la fantidad, o por los pu~ftos honoríficos , opor alguua delas heroicas vir- 
tudes que los engendun, bien podrà efta en que ay tanto dcfto, ponerfc< fi qincra a vu 
rincon defta BafilicadcRcrplandorcs, enque muchos tienen tantos zcio> dc ver cn- 
rraraotros; fituienáoles [fin pura que] de tormento la gloria agena. 

EíToes quanto a generalidades, en que noqeicio detcncmic màs. Vcngoen par 
ticular, afli a algunos lugares dei Texto, como d c bs Notas de »uan tíuucma Laua 
na, citando las planas. 

P LAS A 1. N«v;.z. 

f A eIReyD Alonfoel Catolico llamael Manuf rico d - 1 Conde D. Pedro* cone! 
Renombre dc Braga; que claramencedeuiò fer por auer iluitr^do aquclla Auguíla ciu 
dadeon fus obras, y con fu corte . porque cftosRcnoinbi es no fc dun con ou »smou 
nos.como conftadc vários lugares dtftc proprio Nobiliário , y conftaiiu losiiudi 
tos dc varia Iccion. EftcRí-nombreglotiofopara luemd d dc Br^ga , y p. ra orn guj, 
y prtncipalmentc para la Noblcz ide Entre Ducio y Mun*,quec.> U punur.iclclRcy- 
no,fc quito en la fmprc(n«>o , como ícquitaion orTas cofasi.nporcai.ces , (cgun yalo 
aduerticnel Prologo. Qmcn 00 rendia porgraciofo cl quirailccfto, viendo j nrauié* 
te cl aueríctcnido grancucnta con no quitar las malícias, o fcan limplitidai.es dt ha- 
blarcqn palabras toipes.y claufulas rcditulas co:no, fez. em *r.* 9 £rc. fcn»*l t L*c a ln* 
roRoiz. Cerueyra> que mento cl moro enTrtbiu , nò c*ml a'h otro gallo , fine eique *1 
m*ndo. Tcrmmos quç fbn c] Paraifo dcmuchos. Y qucditèdc los caufadnlimos mo- 
dos con que fe rchrian algunos acomccimientos, y que yo reduxe a (ufnbics/ D», fucr 
tc que efto en Uopiniondcalgunos importó mucho a Ia confcruacion, y tilocio uada. 
Cada vno fc regalccon loqurfuctedefu gufto,y genio Doy aci.tcu der cjualcs fon las 
cofas que quite dcftc Libro, y qualcs ias que entil ha Uè quica Jas: y otros duin quica 
acerco mas. 

PLANA 5: Sum.x 4. 

; f Dize que D.Velloíb íc llamò afli. por auer na eido con rrucho vclloporrodo cl 
cuerpo; enmi opinion cs coenco vano efta caufa de norcbre, y apellidó. Acucrdafcmc 
que cn la Region de Entre Duero y Mino ay vna fuerce dc peros, a que llaman vcllo- 
fos* noauiendo eneílos veIJo alguno, como le ay cn mcmbriilos, y meiocorones f que 
màs propriamente por eflb fc pudieran llamar vellofos. El nacer con ve! lo por cl cuer- 
po no lo tengo por impoílible; mas creerèlo màs dc quien nacierc dc vna beftía, como 
de vna jumenta naciòJahija de Arifto, fegun lo veremos en ia Nocafobrc la plan.-So. 
Y aun efto no csinfalible, pues como tam bien allifc vtràloshijo^ de vn mono , y de 
vna mugex, no íàlicron vellofos. 


TL A NA 7 . N.fJ7- 

f Dize el Texto a íli D.Tm/í % ÜiòUendote lo que Mui a inVôrtu^l , jGaU- \ 

cui. Pcrqucen vm.yotra yarte poflcian aun Moioí buenas pedamos, ^cio lo que rc- j 
al mente h»e di te, vcuu a ler la Comarca de Encte Ducroy Mino, pues con efto paliò 
aviuircncíU, vou.xio afti.nrocn U vidadeíjuim iraés^nc cftacafi cn la imcad Ecro 
deipjcs obligadocl Rcy dr fus heroicos procedi mictos, le aumento con nueu«s dadi- 
uab por dos vt zc>; J icpuialo i^do cito por dote, vmo a (õr lo que dize cn í oin.ga], 
la* tiudam. 1 * de Coimbra, y dc Vil o. y Comarcas de Traloscnonres, y dela Beira, io 
q«ie dc Grlicu fc cntKoUr lodcbciudad dcl Porto, ba 6ada dei Duuo ^aftael Caíti- 
lio dc Lobira.por que loq* coy fc lamatutrc Ducro y Miuo [quccci.ticnc 18. leguas 
dc lo giruJ.y dc 'ati uci poa» meno ] eracntonccsla oncjotporcionde Galicia. 

En la iú;»u plana Jiz dr Upiopna D Tcrctaefto; ElU Caso tiejpui scon étCtn- 
d: D» rr er mu Vlí ^í) v(:upo t ti* «ÍComit D . terna» Perez deTrajtamAr^i* bermano 
fiyuhdo Etloiet-uclu aicfcrii enlapl 64. num. )i cnlâi7 Nota A dize luan Bauti- 
fta L . v»an ,0 quien )a efe: íuiò aíli. 1 «*4* tfi* htjiona dclcsJ4mirnt0.de la Rejaa D.l i- 
r Ç* j ~u vriji sris pruena Duarte A Htiezno [tr verJadtrM y al prwcipio deia Couftaca de* 
fir Rey. Si Lauaf; i cu io que dize pot iasotra» Notas no difcurriò màs, m hizo ivas 
exanun para dez ulo qur lo vjuc aqui (ê drfcubre , noprocediòcorroconuenia ateies 
marenas. Durrtt Ni. f\cz y otros a qmea Jíiguiò.y que leíiguicron eneílos ran voos 
porfiados ex } iicltos «negar U> que (cies antojíua. El diuino Camocns cn fu Lufiada* 
ca oco j. defdc la cftancia 19. "Olo aíT.gura, mas, como fi fueílecierto, lo abomina. 
Todos erraton : cfte cn abonnnarlo , porque laç fegundas Vodas no fon vedadas por 
alguna ley,y la lglefuUsapmcua;aqui|llos porque dcfto quificion hazer pundonor 
de Portugal, como ii otrâs St hoias dc mayorcs lmpcrios no vuiclTcn repetido cftc Sa- 
cramento fegunda, y lercera vez Qjjen nicga cftc fegundo cafam.icmo,(c oponc a £f- 
chturas deaquelios tiempos viuasen eftos, y firmadas delia, ydc fu figurão mando. 
B:cn pudicra ler, que auicndo fido caiados no fehallaílcn cédulas fuyjs; mascsimpof* 
íiblc, que hallandoíc eftas, no fueftca cllos calados. Dc donde auian dc refultatfcmc- 
jame-s ccduUb? Dirameqjc fon falfas. Y paia que fc hauiande hazer tales. Nadicfal- 
íibca Io que no haze aft^ nteres. Que imeics podia nadiefacar dr que futíTcn, ode- 
xafteii dc fet cafados t ftos Sc nores? Sobic efto a nadiò dcípues [para negario tambienj 
d Do&or Fr. Antomo Brandan Coronifta dc Poirugal [Monarquia Lufitanapaft ). al 
principio] ouo^ papdcs, y razones, quetodo bien mirado ha, encontra lo que cl quie 
ic. Edo csinfalible que D Terefacasò íegunda vez , y que por tflo fueion Ias gueiras 
qucclla tu uo con fu hijo.y clcÕ elReydc Caftilla.qucla amparaua. Todo lo que fe di- 
xo,y dixcre contra cftocsabfurdo.o poifia. Vcafcnucdia Nota ala pl.6 4. num $f. 

Otra porfia.ootroabfurdoay ( fundandofernel mifmo pundonor Ponugwr') 
acerca dela piopiia D.Tcrcía. Ellafuc hija uatuia^o baftardadd Rey D Alonfo.) dc 
D.Ximcna N. nezdc Guzman, apclluio cnmugcres fatal a Its Portugucf,s Los mif 
mos poiliados, apefardela Fortuna quicrcn que iutífe legitima. .Sou (lenas de vani' 
dadioda* UstazoiKS,quc acumulaupata cftt iiucnto. Vna delias, cntic los portuguc- 
fes vicacaícr qqcnocs pofliblevaidk D. Enrique dc acetarpor muger vnabaftarda. 
Not.*blc cegueta. O Enrique era vn iluftnflimo, y Real Caualicro . maítan pobre 
que viiioaícruir cl Rey deCaltilla con f-i efpada paca medir algo. Coufidcrefc fi cia 
poco p.ira*cl queledu ílcaquel Rey vnah» ja fuya, aanqnc ilegítima, con vn Eftado iã 
conUdeuble. £1 Rcy D MooioTeitcro cn cl nombre,y Quinto cn la Cotona porm 
guetà Pimcipc yj de tanto mayor grandeza que D. Emiquc,casò con D Beatriz hi ja 
baftarda dcl Rey D. Aloníb cl S ibio > y (c D.Mayoi Guillendc Gujman. Quc.haic- 
nios agora? acciò vn R« y poderofo c.tccalamicnto , y bufeamos efeufas para que vn 
Cau3ilcropobic no leacualle? Y q icfciàfi confidcramosquc acftc fediò mayor do- 
te con Tcida, que a td tu 1 con Bcattiz ? EftiKcuò poco màs Je nada, y aquellavn 
Eftado no pequeno cor muuha* esperanças dc mayor ia, porque tl Rcy le concediò 
que fudlc tuyo tinioloque e.an ih iiclos Moros cn Portugal, afta cl Algaruc.que vie- 
nc a fer quanto tsaqnel Reyno. 

EuU própria plana?. Nota B fc dize que laOrden militar de Auis,fue infticui- 
da por D. Alonfo Rcy I.de pouug.l, y quclafundò cnla ciudaddc Euora. No cs alfi 
i fto hll a fuc luftituida por dcuonon, y z^Io dc algunos cauallcros, que rcligiofamen- 
tefccoi:fo*maron para pcicai conrra la Moufma. Enla ciudad de Coimbra cra fu aífi- 
ftenci 1, o cabeça Pon.ictan io cl Rcy la mucha ytilidad defta laaea, y exercício, fa- 
woicuó aios Aucorcs delia, v e.uftòuc autorizar fu teligiofa valentia , d aedobs forma 
de Orden; y C »fa ptoptiaeu Luora. Afti vrno a fer cita Ia primcraOrden militar eo 
i-fp-na, couinftituto de pcicar conrra Moros. Y porque puede parecer efto fèoponea 
1 Udc '•antiagoen Caftilla, es necctVario faberfe, que cl motiuo delia fucei proptio que 

Í enla de Aursdc Portugal , poiqucrefulcò deotrajuott ,0 compania dc cieitos hom- 
bres (acinorofjs. apoft uíosa cometer rodafucrte de infolencta. Efto poco antes qnc 
fcconformaíTaiaq jcllosde roicugal para pcle.»r contra inficles : y puede bien fer oue 
1 !o Ivzierona imicaciou dc los Caftwllanos, mc jorandofcdclloscnclintemo,Los Ca 
ftcllanos viendo efto, y aquclb Iunta porcugucíàtcduzida a honra dc Orden * opor 
crAulacion,o por imitacion. reduxerontambien a eXercicioReligfofo fu compania, 
y Uimar o n la dc Santiago. Demodoquefifueionprimerosahazcrtallunta, los de 
Pottugal lo fuercn cn hazerla vtilala Rcligion Carolica. LIamòícdcS Beniro efta 
Orden en fus pwncipvos,y dcfpueSdcpaííaduaEuorafc llamauadcló*Freylesde Euo- 
n Elnombreque oy iienede Auis,es màs modcrno: porque almudarfc a Palmeia el 
Conucnto [fueeftoreynaudo Alonfo Segundodcl nombre,yTcrccrodelaCorona] 
en el oficio que eligicron para fundarlc, (c leuantaron vnas Aucs ; y porque Aue cn 
latia es Auis,confoimaron en que fe 11 a ma fleaíTici Co nuento, reputando por bucti 
agurro el Icuantarfc aüi aqueftas Aucs, que algunos dizca cr*u Aguilas . 

PLANA 8. Nhms. 

f Dizcaftt. ElRtyD .Alotifo[ciz clIX. defte nombre ) mur/l Jtgran ira tomada 
c»ntra elBLey de Portugal y porque no quifo ir à fu Corte Sumuertcfuc cl ano l*t4. Y 
a fíi parece que cftc Rcy Portoguesque lc negòeftaobcdiencia, viencaferD. Alcníc» 
Segundo,quccntiò arcymi cl de ixn . y cra calado con D Vrraca, hija dcl mif mo 
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A lonfo IX. Eftapreteníton quelosReyrs Caftellanos, oLeonefes, tuukton de que et 1 fer N orabre dcl T riunuiro Monetário, ei qaal hito cfculpir, o labtat aquella fome de 
de Portugal fuefle a fu Corte, no prefumo yo arçer durado màs dc cn tida de nocftro tnoneda; porque los tala Miniftros teniãpriuilegio para poner fus nfibrcaeneba.co* 
primer Rey D. Alonfo Enriquez : y quando durafle, parece que ceflaria lleuando cn i mo fc vè claro 4c muchasque tue SebaftunoEriflb.Efto* TriunuirosMooetalesctan 
dotecftagracialaRcynaD.Vrraca,pyeserahi'3idelmifmo AlonfolX. Yquandono \ PrçfidentesdelaCafademQoedaTegunPoraponipLetQdeMagiftrat, yoctosAoto- 
fr.cíícaíli. parccc duro dccrcer que rourkíTc dei enojo dc vnacofa, que de tantos a fios 1 *es No impide que Nonio Faria fuefle Português, el fer ciudadano de Roma ; porque 
fe negaua. Si n embargo defta* razones, 'Vengo agora, con hallat aqqi efta noticia, a 1 losEmpaadoresconcedianelptiuflcgiodecmdadanos.fuyos àmucbal chidadcs dc 
prefumir qual pudo fer lacaufa de que nueftro D. Alonfo Segundo, pofchallaflcenla I Bfpafia,y delias iuanmuchos a pretender en Roma los ofícios , ylosàlcançauan, dc 


* mofa de Ias Nauas, o no vtriqfle Cfnbiado focorto màs copiofodel que embiòiquan- | 
do rodos cfperauan fe hall afie perfonalmente en ocafion tao grande con fu fu<*gro:por 
que puede fer que cl enojo dc que el quificfle dc Fortugal cfta obediência, le quitaíTc el 
guílo, no folo de ir en perfona , mas aun dc foconerle con mayor numero de gente. 

Diòfc aquella batallael puonit. el mifmo en quenueftroRey auia tomado el cetro: 
mas fi el Caílcllano<nuriò dcíla pafliotvcldc i»i 4. entonccs feria la negatiua dei Por- 
togues* 

TLASAx x. SotvÇ. 

5 Las Notas primeras a efte Nobiliário fcinrtulan dc faan BautiftaLaua 8a ;yes 
cicnoqnr èl eferibiò algunas delias, pero otras, ya cntodo,yaen parte , no fon fuyas, 
mas de diferentes profcflbres dcílos Efaritos Genealógicos. En efta fc habla de cofas 
q ic focedieron muchodefpues dc falecido el Lauafia . que faleciò el afio 16 15 o 
1 6x6. y auia afiosque efte Libro con fu s Notas cftauafueradc fu mano. Afli,pues, 
todo lo que en elías fe refiere fy es muebo] que feadeíde el afio i6to- adclame, no lo 
eferiuiò èL 

& LAS A 17 Snm*- 

y Dizeafli. D. Alonfo %ano dos Caflillor; el </eN eiu* ,y*lde F*ri* t y empetb ãha* 
t r guerr* * [h pndrm(lo. Dc aqui fc puede prefumir que no eferiuib cl Conde D. Pedro 
efta daufula; por parecer impo<libIc,quc al acordarfc dei Caftillo de Faria, fe olmdaflc 
dela família defte apellido, de que entonccs , y macho antes auiailuftrcs perfona jes 
en Portugal: y mas quando vemos que no feoíuidòdc otras famílias de menos pouc. 
Pero es creible eferibiria defta , y que defpues vuo quienla qnitò de fu Efcrrto ; por 
fercierto que metieron Ia manoen èl diferentes pcrfooas, y que por odio lc quitaron 
mochas cofas, aífi como por amor afiadieron muebas. Yopucs, íin amor.niodio, di- 
i è con ran buena ocafton, lo que fe puede prefumir, y lo que fc fabe de la gente dc Fa- 
lu.como lo ofreei a lo vlrimo de las Notas gcnerales a efte Nobiliário, que prcccdcn a 
cilas quecn particular voy haziendo fobic aígunas de ias planas dei. 

T ARI A, 

^ Todos los apellidos tienen Gi Orígen; o con nororiedad, o con prcfuncion. El dc 
Faria riene de ambas maneras, y ningunadexade lograr notablc antiguedad , pucfto 
que Io de !i prcfuncion aparece con gran venta ja màs antiguo. En h EfciituraSa- 
grada fc halla Fàra, aquel íingular Mimftro de Gedeon , que d mifmo Dios nombrò 
para acompa fiar 2 fu Principe , en cl peligro dc rcgiftrar el campo dc los Madianicas 
Y en el hbro Jc los Reyes fe halla otro Perfona je llamado Farai. Y fi vairn feme jan- 
cas devozes, bien parecidas fon entre fi eftasdc Fara.Facai, y Faria. para prefumirfe 
dcrdeallà el apcllidodeftafamilia ; puesen Fara falta folamentcla i i que eu Farai no 
falta, y fepudo anteponer a la vitima a. que fc lc antepone. 

PudorambienderiaarfedealgunosGriegos. y fus connczinoSi quevinicrona 
poblar cn Galicia, c^mocs firme : v deGaliciacraen loantiguo fmguUn ífimapor 
cion la Comarca de Entre Quero y Mmo,adonde efià el Solar, y Eftado, que ya fuede 
los Farias; yqucoy fcllama,Ticrta, y Caftillo dc Faria. Y pudieron bien losGriegos 
que Ia pobjaron fer dc algunas Tilas , y ciudadcs Jc la Grccia t cuyos nombres tienen 
mocha ferre jança con eftede Faria. En Creta vuo vnaciudad llamada rara. y en Dal- 
macia otra que fcllamò Faria, y Faritnfes fus habi adores Oy.rde los.llamados Faa 
rira« por ferde la ciudad dc Fatis,ocircunuczinosal RioFàno. No menos pudo fer 
que fc llamaíTede Fatia aquclla Region, tomando el nombre dc la Torre y Solar de 
Faria, porque las Torres en lotnuy antiguo fe llamauan Faros i y dealli, FàrÍMS t F*ria, 
Farir/m, Io tocantça ellas. 

f Tambien pudo refultar eRc Apellido Fana , de Ofir ,* porque aquella parte dc 
Ent v Docro v Mi 5o, donde efti el Caftillo, y Ticrra dc Faria, fc Iiamò Oferina, por 
auerla poblado ffeeun Flau Dextro], defeendientes de Ofir, vno de los hi jos dc icran, 
quarto nieto dc Noe.Alli permanece el lugar de Faò antiquiíTimo,que con alguna cor- 

rupción puede fer que fueffcOík, Faro, o Faria; ma yormente que Faon es lo mifmo 

que Fanum. y eílolo proprio qoc Faro, o Torre. Efto quanto al origendefte Apellido, 
por Io que toca a la prefimeion, o conjetura ; que todo vienea fcrdrfdc cflbs defeendi- 
entesde ^ctan.afta qne IosGrieeospobUronaGalicia t qoccsmuchos figlos antes dei 
Nacimienro de Chrifto,y aon de la enrrada de los Rom mos en Efpa fia. No fon cofas 
eftas que tengan alauna feguridad , per lo poco que fe puede fiaren feme jan cas denô- 
bre 5 ; mas no la tienen mayor otras qne fc admircn . como Ia de los Siluas dc quieti a 
eftc modo fe eferibe. que procedeu de FncasSiluio. 

1 Lo qoc hallamoscoeoidencis,v fin alçuna Juda es,quedefde que tos Roma nos 

acà entíáron; ay en Portugal eftc apellido de Faria; potqnc floiendofe vifto entiempos 
; paliados alguna medalla, o moneda Romana con cftas letras FARIA [ y yo vi vna 
| en Genoua cn lat manos de vti Português que la lleuò de Efpa fia entre otras dc oro, y 
‘ plan.one vendiò alliavn Plateto) fehallòel afio 1654. a lamargcnde vn rio, cerca 
dela Vilía de MertoU , P ,ata con ochomi! mcdallas y o mo- 

■ ned.^s dei proprio metal, rodai delramanode la oueílradedos realcs. En vna delias fe 
via la cabeça de Mcrcutio [ como foete pintar fe con íb galero, y aleras] ydelrcuerfo 
vna mnger fentada. con vn globo en la mano derecha, dc que fale vna hafia ; y a los 
pies vna lanca, y vn efeudo. conefia ínferiprion, ROM A - y enla circunfcrcuciá cfto- 
rra: N F A R I A Tienela oy en fu ooder Gafpar de Faria Setierin, Execucor mayor dcl 
Reyno,cuyacopia tengo por eerrifieiidones de Notários poblicos- 

Parece que las letras de laeircanfefcqciadizcnNONiyS FARIA ; quedeuio 


que ay vários exemplos , que no es neceCEtrio ttaet aqui. Defte modo bien pudo fer 1 
aquri Nonio Faria de la T iena O ferina, quando po ya Seuot delia ;pan lo qual no es I 
dc fproporrionada fofpccha el nombre deNonio ; pues affi fe Uamò tlpiiroer Sefior de 
aqurl CafUllo, en quien empieca efia familia íaunque tarde ] de padresab^QS, como ^ 
verrmos luegp abaxo* O fino diriamos que Nonio Faria era Romano, y que dRdef- 
ccvidieron los Farias cn Portngal, Pero de qoalquier fuerte queda claro que efte ape- 1 
I Ihdo fe hallaoa en aquel Reynocoptan coidentes fefialesde grandeza al principio dei 1 
I Império Romano en Efpa fia. 

Tan pocoay dudacnqueen UprimeraedaddelosGodosenEfpanaerayano* 
torio el Apellido de Farias; porque es fabrica dellos con euidentiífimas (enaselTemplo 
de Santa Maria de Faria, queoy aparece enla falda dei monte, que foftuuoU V\\U, y 
CaAillo de Faria, de que folo aparece las ruinas , entre las pobladones de Barcelos, y 
dc Faon. Cerca defte Templo permanece vna buena parte dc vnaTortc dei mifmo 
nombre de Faria; al modo que por toda aquella Region fe conferuan machas Tones 
quç fiteron , y fon los Solaret de las m?s califi cadas famílias dei Reyno. 

Tambien es dei tiempo de los Reyes Godos el Monafterio Meldenfc de la pró- 
pria ticrra, y fundacion de Santa Fara Vi r^en , y Mon ja Benediâina [ otta, que no U 
Fracefa] natural de alli; que ftleciédo el a no 6<o.(el proprio cn qne muiiò cl ReyFU- 
uio Chindafundo] y auiendoy a memórias delia por los anos de 6; 9 • parece alcanço 
la vida defiete Reyes, qoefiieron effc, y fus anteceíTotes Sefebuto,Recartdo , Flauio 
Suentila, Sifenando, Chintila, yTulga. Y fi damos credito al nombre, y a otras fc fias 
euidentes, era eftaS.Virgcn de laGentede Fatia, y parece qne como tal ,fandòcaU 
propriacierrade fu nombre , y dei domínio de fus mayotes efTe Monafterio; porque 
en la agenanadie funda : dc que fe inficre ya entorvees notable grandeza en ios dtfta 
familia. 

Menos ay duda en que y a cl primes Rey de Portugal, haltb laTorte, y Gente 
de varia pnderofam anuella Comarca , pues de la G tônica antigua de effc Rcy,confta 
que q ua*' do la Condefla Va madre fc leuamò con el Eftado por fu fegundo cafamicnco, 
dcfile los Cnftillos de Nciua. y Faria [como tambien aqui lo dize el Conde] lo Recu- 
pero todo Y de aqui deuieron refultar aumentos a luan de Faria.fenor demuchas lici;- 
ras, y Ricobomcen dias dcl proprio Rey; deqoefe inficielagran mano, y fidclidad 
con que efta familia eftuuo conftante para con fu Príncipe. 

Defte mifmo tiempo era aquel Cauallero llamado dcalgunosThomas defe- 
ria, que fe hallòen laconqniftadclcrufalen; y quenombraGoillermoTirioenfuHi 
ftorij,dizicndo feria porFaria;trocando (comocftran >) las letras, cofa quefuccdcc* 
dadia; y aunoy llaman machos aqui cn Ma Irid atualmente Manuel de féria, a Ma- 
nuel dc raria, refidente,y conocido en cfta Cottc.Pcucuafccftopoí dos razonesmis» 
vna, quenunca vuo Apellido de feria, fino de firia: otra^aclosCpmpaherosqneeffe 
Eicritordàcn aquella accion al llamado Thomas de Feria, cran todos Perna gucíês^ y 
de aquella própria tierra de Faria; como Gnillerme Carpintero , y M^ndoLaude, de 
cuya familia era el Patronazgo dcl Monafterio de Laudes , cn la própria ticrra de Fa 
ria. como es notorio. A (li que en toda buena razanel Thomas no era deF^ria.inasdc 
Faria Y en toda cila, dei pronriomodo ,fc con jcturael hallaife cl CnndcD. Fmique 
en aquella conquiftade Icrufalen. que algunos niegan , porque fiendo U principal ra- 
zon de ncgarlo cl dez r, queteniendo guerras cncafa.no escreibk qucfueíTe abufear- 
lasfuera,no paílaran allitan fcfialados.y valcrofos vaffallosfuyos comocftos,yotros 
de que fc f.ibe paíTaron, pues los qoe fontaleS íiemprefiguen > fu Principe. 

Hallanfc tambien memórias dc grandes perfonas dei Apellido de f uia, aurq^e 
no con fucefiioncs continuadas, defdeel prirtict Rey de Portugal , aftael decimo, de 
donde empicç* la noticia de fu continuacion. Inan de Fatia fenorde muchas tiertas, 
y Rico hnmc [ya queda dicho] dei tiempo dcl primer Rey ; en cuyas ced.d**4c halla 
por confiemador, y íineularmentecn lacartadc venta, que tl proprio Rey hizo , era 
UJ4 a Eeas Gonçalczde vna heredaden Jt villadefigueyròde laGtsnjt, qne efta 

encl Archiuodcl Monafterio Je Tarouea,rcynando D. Alonfo Teicerp. eran confie* 
madores dc fus ccduías, como Ricos homes. Vufco Percz de faria, y D Fernando Pe- 
rez de Fatia, Alcayde mayor de Miranda ,deqirien proccdiò Nu fio GonçaVtTron 
codefta familia cn los Nobiliários. Conftadel Libro dc losRegiftroscocl Aicbiuo 
Real de Lisboa. 

No folamenteen Portugal fe halla efte Apellido en gente grsr.de dt fdc tanti 
antiguedad, mas tambien enCaftilla, porque allà ( potlosafiosn^t. ^ íchallaPedfo 
Pardo de faria, como Rico home, confirmando priuilegios de! Rey D- Alonfo knc 
era el mayor titulo de grandeza dc aquellos figlos. Afli lorrac cl Licenciado piego de 
Golmenar cn fu hiftoriadc Segouia , a foi. 144. Todos eíTos nombr.es Jc elTos 
lleros, y Ricos homes antiguos defta familia., fe hallan.cn los delia rnifma eonfnua • 
da, o en fbs patronímicos, que largo tiempo firuicron dc Apellidos , por ftr tftccl vlo 
dela Antiguedad. 

La rierra Oferina, adonde efta cl Caftillo de faria , dc que fueronScnoresln5 
defte Apellido, y adoade aunoy ricncnmuy buenas Qirintas, conten ia muchoslueí 
res, dc que agora fc íabcn màs dc 60. en que fc halian màs dc 1 6 mil Vairallos.qflcdci- 
puesentraron enla Caía de Bragança. , . 

Defde el Rey D. Pedro ay memória defta familia, con fuecffion connnoadi^ 
padres a hi ios v en diferentes, y deíiguales Cafas [Jiadas en parentefeos ccn n!g 1, ÍS 
las màsiluftresdel Reyno) que a lo menos fon a’ gu nos jeo* anosdeanri^ucda* • 
Rey D Pedro, pues ,hizo mereed a Nufio Gonçalezdc Faria delprcfthro de«*»*. 
Erauor yen la dc I40f-del proprio Caftillo el Rey D Fetnando, cuyn 
y tfto no íèxiafin preceder l&informacion dei derccbo. que por faria rcniaahTnr 
y a Ias tierras defte nombre Mereciô Nu fio Gonçalez el gran rniombre<fr« ucn * 
por vna haza fia a toda luz gloriofa,yfue defta fucite. » 

Lidiauan entonccs vnas contra otras las Armas Poicugucfasj 1 

cuirú 
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Al . Nobilúrio dei .Conde D.Pedro. 


ctrria por aquel rerritorio virienfe,o Ofcrkio , .cl Adçlantadg Pedro Rodrigurz Sar- 
fpiento, Cauallercrralcrofo,y bionacompauado.cl afio IJ7* Maxchaua Nu na Gop- 
{alez de faria coo alguna gente, por vniríc con la dc D. Enrique Manuel Conde <Jc Sea 
T Cintra, y de otros CauaUeros de 8 ntre Ducro y Mino, que femancomunaum para 


j Cintra, y de otros CauaUeros de ( ntre Ducro y Mino, que fcroancomunauin para 
ata jar Ia cotriencc dei Adelantado. Antes de llejgaradonde iba , fe cncontiò con èl Y 
ficndoprccifo elveniralas manos, ^unquepeleaua Con iluftrc valentia f no le vaüo 
para dexar de verfe prefo dcl Sarmicnto, Menos Ie afligia cfta dcfgtacia, tjuc cl temor 
dequefuhijo Gonçalo Nuncz de Faria , a quien por fu aufencia quedo cl cargo de 
U plaça dc raria, la encregaílc aios CaAcllanos , yapor ver los vicoriofos , ta por li- 
hratlede lacf«Uuitud,y pcligro,con el rendimiemo. Penfando configo cl reparo, ba* 
blò al Adelantado, y iixolc. Qjtefi queria ganarla fiufanzre, le htzirjfe lleuar ml pie 

Í ella, forque de fde abaxo mandarim m fu hijo fe lm entregafleluego. Diòlc crciico el 
-aftcllano, y lleoandolc alli , y apareciendoarribaelhijo *, díxoleeftaspalabras. To 
Umttndo que podims entregar efi a pia fOper verrçt prefo , hjze me irmxtfft dei ante de ti, 
con pretexto de que te mandmri a la enttfg Afies ml Ènemigo i f agora te mando foptnm de 
la mmldieion de Dios,ydt la mia, que no laemtregues,fino ml Rey D. Ffr irando, de quien 
yolarecebi,y la recibes tu defde efte punte, forque fino lo hizisres mjfi, feris infame: por 
tanto pelem como quien ores, y como hijo mio f y aunque 4 tus ojos me veas aquihaz.tr pe 
eUfõs , no por effo defi fias: porque yo morire con honra , y tu viusràs con ella. AfU dixo el 
coníhnte.cl leal, y el valerofo Viejo. 

Dixolo apenas , quando los CaAcllanos atonicos de la nobilifCma aAúcia con 
que los bixo tetúc alli, le perfuadian a que otdcnafle al hijo dieíTe la f uerza a tcueque 
de la vi Já. V icpdo que no obtauan , infiftiin con elbijo j y vlendolc firmíilimoen 
obrar lo que le ordenò fu padre,a fus ojoslc hizicion pedaços. Dc aqui quando me- 
nos refujearon las armas de los f irias, queeran vn CaAillodc placa en campo fangri- 
cnto.con vnhombrcal piebecho rrozos Reformandofecn tiempo dcl Rey D. Ma 
nod los Blafones,fe quito dcAeel hombre Jcfpeuaxado, porque cn Icyes dc Armeiia 
eraimpropcioi y quedò el Caftilloacompaflido de cinco Liíesdc placa, dos a cada la 
do, yt na encima, y pocTimbreel CaAilío, comooy lcrraenlos Filias. Efto fe re- 
fierecnla Crônica dçl Rey D Fcinandoi yen las coplas dcBlafones que efcriuiòU 
venerable aurojidadde íuan Rodriguci dc Sà , y en ocros Efcritos. No podia refciir :I 
CondcD Pedro, porque fuccdiò de fpuesde fu muerte : enas ya que los que le aniíic- 
rotillegaronacoíasacontecdasaunmuchodcfpueidcfta , y con gran exerflb meno- 
res, mayor fueenellosla mala inrcncion qucel defeuido; íi ya no fue cuidado de la 
embidia No es, por cicrto > cflo hablar con paAion dc interefladi\e<. n toda cnnfunza 
fi; porque cAahaza na puedetener ocra igual, mas no ma yor: y foíamente pudo paílar 
por ella quien no trniendola igual fe quifo hazerreíplandor dccíorecciU. 

MucrtoNuno Gonçalczde paria, el Encmigo empezò aaílalrar fuiiofamentc 
la Fortaleza; pero en vano: porque cl hi joamoneftadodcl padtc.y dc fu dolor,y de fu 
honra, la dcfendiò vakrofamcntc. Por eílo le hizo el Rey D. Fernando muchas mer- 
ccdcs. Pero ya cs tiempo que entreinos en las Suceífioncs, 

' RAMO l. 

t! Nu no Gonçalez de Faria, como queda ápuntado, parece fer bi jo de D. Fernan- 
do Perex de F iria R ico home, y Alcaydc ma yor d« Miranda, rey nando Alonfç Tcrcc- 
ro.Cafòcon D TercfadeMcyra, y ruuoa 

t. Gonçilo Nuncz dc Faria, iium. %: 
f. Aluuro Gonçalcz de Faria, num.). 

t. GonçaloNunez de Fatia, num i. que facediò a fu padre enla Alcaydia dcAc 
CaAiUo, y IcfuAentòcon cl valorquefchaapuntado.fuc Sc nor dc Azurara, Pindclo, 
y Fão, porei Rey D. luancl I. a 00141). Deípuesde las guerras dexò la cfpada,y fc hi- 
zo Clérigo, y fuc Abad dc S.Olaya dc Riocouo, y tuuo cAos hi jos 
Pedro Gon çalcz dc Faria, num.^o. 

Feroan Gou^alez dc Faria. 

Nu no Gon çalczdc Faria, legitimado por cl Rey D luancll. 

Violante Nuncz dc varia, que vuoen Aldonça Vafljucz. 

). Aluaro Gonçalcx de Faria, num.), fuccdiò afuhenmno Gonçalo Nu n^zde Fa- 
ria cn la caía dc fu padre. Hailòfc por Portugal en la de Aljubarrota adondccl Rey D- 
íuan í. le armo cauallero: casò con D«Maria dc Soufa, y ruuo a 
4. íuan AIllarezd• Faria, qncfc hallòeon fu padre cn feruicio dcl Rey D- luancl 
I.dcfJcque empcçòlasgoarasconCaAil.a, y íingnlarmentclc nomb a la Coronica 
cn el rcrco dc Lisboa y cn lade Al jubarroca. Lotltcho aAa aqui conAa dc vn L«bio 
dcRegiftros: y dcaqucIlaCoronica.pan.l. cap.ijv patt.x.cap. ho. casò con N hij* 
de vn ciudadauo dc Lisboa, y tuuo a 
j. A Iu.iro de raria, num f. 

A. Aloníb Annes dc raria, nuns. íi. 

) Aluarodc Faria, num. f. casò co» D Ifabcldc Silua, y tuuo a 

7. Lorcn <jo de Faria, que fuc Alfercz mayor dcl Príncipe D. Íuan [Jefpucs Rey Se- 
gmxlodtl nombtc ] cn la dç Toro Â adonde fc vuo con cl valor Jc que no fc oluidoj* 
Crônica Pcrobizolo venta jofamente cl mifmo Príncipe* quando yaRey.fchizo 
CroniAa íuyo ampliílimo cn cédula dèciertastnerccdes, diziendo dtAaíucrtc.T f elas 
h aze mos por fus merritos v y en particular porei efiremado feruicio , digno de perpetua me - 
mona t quenos hizo enlàbmt alia que tuuimos con, el Rey D .Fernando de Sizilia eqtre Zs- 
mora,y Toro % en la qual fiando Jl feroz de mu firo Eft and Arte, fe portltan virsljcaufi- 
- erofamextc f qH£ donde de otdinaríolos que en tules eafostientn f< mt jantes cargos r fue- 
n fer compelidos a quefongan las vandesras en Ips lugares peltgrofos, el como cauallero 
ecoraz.on,y esfuerf o, en la, ocafion de mayor peUgro,y mctffidad , in estou a a todos, por- 
4*1 e * COm P a 't * fleti? rompim for los enemigos, todo en nuejira prefcsicia j continuando 
ajjt aj a que a nueflro 5fnorplugo,que ellos noi dexmffèn el campif, donde con glorio 
torta quedamos vencedor * Yo me obíigoquc noay cédula roàs honradaen faiKJrdcal- 
f; una família, EAo era cn tiempo que los Reyec , noíblamence vian lo que flrmauan y 
mas-cn íc.tic j intcs Relaciones cran Iqs Notários: que defpues fe inrroduxo.dcxaK ^A a s 
tiotasa loó £fcribientcs,quc porqualquier inferes eferiben elogios, a plazer dc las par- 
tes. Coné* lo dicho dela Crônica dei Rey D. Alonfo V.cap, if 9 y dc UdclRcy Don 
t uancap 5 . La Ccdula cftà rcgiftrad*cn la pJ.74 . dcl lib . % dc EAremaduya, c&Ja Tor- 


Tombo, o Archiuo Real, hallada por cl Dottor fray f rancifcb Brandflin , que J 
reboluio con granexamen losnumcioíbspapcltsquc alli ayj y que por loqucledcue ! 
a fijinela comunico liberaliflimamentc. Efte admirableRcy>quc con (u Elogio pare- 
ce quifo dezir de Lorençodc Fatia, que entre los nacidos dc mu geres no yuoocro ma- I 
yor Alfcrez, emboluiò con las alaban^as cl baz.-rlc mereed dcl oficio dc Monteio 
mayo^ydclaAlcaydumayordcP^ucl , y dcl Sc uotiode Euora Monte. Enia Do- 
nacion que hizoel Rey D. Íuan Tcrccro , a Simon dc faria fu hijo , de los Cafajcsdc 
Bclida.y Figueyra [ano 15x9 ] di*> afTl.Y fe la hazemos enmprouaciondtlttfmerfo, y 
feruteios de Lorenço de F mrtmfmpmdrf&c* iigucnfc palabras dc las referidas cn cffctra, 
Casò con D. N. y tuuo a 

8. Si monde Faria, num 8. 

9. Antonde Fuia,num.9. 

] o. D Aluaro de Faria Obifpo dc LamegOb 
H. Duaite dc Faria, num.)y. 

11 Garcia dc Faria. 

i). D Guio nai dc Faria, muger de Alonfo de Silua, hijodc Diego dc Silttâ. 

14. D. Catalina de ratia.Mon)a dc S.Benico. 

i). Francifco de F aria ilegítimo, que finiiò al Macftre de Santiago. 

8 Simon Je varia [airiba num.8 ] fuccdiò a Tu padre cn la Cafa , y Oficio de Mo- 
teto mayordel Re y o.luan Segundo. Casò con D.f.lipa dc Soufa >hi)adcvanan de 
Soufa,y de Leonot Mòn»z, y tuuo a 
18, Andrés dc Fana. 

Paulo dc faiia fu» hi jos. 

D. Antonia de Soufa.que íè dize casò con Antonio V erre yr a. 

Casò fegunda vez Simon dc varia con D felipa dc figueredo, hi jade Enrique 
dc Figueredo. Secretario de la HaZunda,dclos ReycsD.Alonfo V. ydcD Iuanil. y 
delia no tuuo hi jos. 

9. AnconJc Faria, oum. 9. fuc Senor de Euora Monte, y Alcaydc mayordcPor- 
rel, Comendador, y Alcaydc mayor dc Palmeia, Scnor dc los Gcnifij , SiYas,Iodcn 
gas. dc Santiago dc Cacem, Sints, Be ja, Merrola, y dc los otros lugares dcl Campo 
de Ouriqucj Camatcro, Efctibano dc la PuiiJad, y TcAamcntariodcl Rey Djluan II 
dc fu Confejo; y ran valido f«i yo [al modo que cl lctuuo, que es cl verdadero ] como 
fc veen fu Cionica quando Principe,cfcrua por Damian aeGoes, cap. 97. y quando 
Rcy.cfcrita por Garcia de Rcfcndc, cap.89 A) tiempo quccl Rey D. Aloníb V. efta- 
uaen Fiancia.y fc entendia gran noucdad en fu EAado,embiò D íuan allàa A monde 
raria, para entender cofatan grande, y èl le rruxo orden paia que fe nombrafle Rcyj 
finaln. enteie fiò rodas fus mayotcscoías. fauor, y cftimacionde gran raridad cn Prín- 
cipe tanrato. Nolaconfiguiò Ancondc raria conadulacioocs, o dichos graciofos, 
antes con el los amargos, y con verdad.y enccreza } porque es cieito , quccícribicndo 
loque c) Rey ledicauadcfu vitima volumad, acerca dclucederlecji la Crônica fu hi- 
jo ilcgitimo D Iorge, tocando la fuccflion dcrcchamentc a p.ManueI,echado porti- 
erra, con profunda fumiílron leaduirtiò , que no manchaíTc fu gloriofa fama cÔ aquel 
nombramiento. aunque lc amargo U üduertcncia, reconocidaluegolarazon. paíbíi- 
lencio cn lamatcria. Efte era Amon dc Faria. Casò con LconorGonçalczdcOliaey* 
ra,hijadc Iu^n.GonçaKzdclaCafadclRcy D.ÀlonfaV. y tuuo A 

17. Francifco dc Faria. 

18. Simon dc Faria, num 49 * 

19. Diego de raria. num. 

10 Aluato de raria, nun».)8.y nom J). 

z». D«luana de faria, mugerde Nu no Fernandez de Ataide, alcaydc ma yor 
de aluor, Scnor de Pcnacoua, el primer CapitandeZaíin, y voo dc los màs valerofos 
que Portugal pufocn U AÍiica i hijodc aluaro de Ataide , alcayde mayor de AJuor, 
Viuda dcl, casò con Simon Corrta ,Càpitandc Azamor , y Cauallero mayor dela ín- 
fima D Beatriz, hiji dcl Rt y D. Manuel, y Duqocfa dc Saboya, adonde fuc Conde 
de Bifes. 

17. Francifco dc F»ria, num 17. fue Alcaydcmayor dcPaImcla,y Comcndadordc 
alli, y dc Alcaz.rdo Sal, y dela Alcayria rubia ; Scnor dc Euora Monte, v dc los de- 
rechos R cales de los lugares dcl Campo de Ouriquc, y dc las penfiones dclosTabc- 
lionatos de Faro Dize cl Rey cn la Cédula defta meteed vitima , que fe hmze por los 
michos ,y grandes [truicios de fu fmdre 9 y for la muchoeonfianpm que dei btzieron los 
Reyes pajfadot. Fueefcritae! ano j/*4.enquereynauaD. luanTcrccro. Casòcon 
D luanade ^ilua, y Caftro, hija dcl Rcgidorde la lufticiaenPqrrogal. AyrcsdcSil- 
na. y dcD Guiomarde Caftro, hi jade D Garcia dc Caftro, hermano dc D. Aluaro dc 
Caftro, primer Conde de Monfanto, y tuuo a 
si Antondc Taria, num.ts. 
aj. AyrcsdcSilua, nuno.5f. 

S4« Diego de Silua, nunvAo. 

Diz.:fe queroatò a cfta truger, y casò fegunda vez con D, Guiomarde Silua, vinda de 
Sancho dcTouar,y delia no tuuohi j. s. 

%%. Anton de Faria, num. iv fuc Alcayde mayor de Palmeia, y Comendador dc 
alli y dela Alcayiiarubia.y dc alcaçardo Sal. Casò con D.Leonorde Villau^hjjadc 
Sancho de Touar.y de D Guiornarde Siluafa xnadraRa, y tuuoa 
%ç. Francifcode Faria, num.t|. 
zé. Sancho dc varia, num. t$. 

17. D.Guiomarde Silua, muger dc D.Iorge dc Menefes, Scííor dc Alconchel, Pai* 
nos.y Fermofel!c,y Sumiller dei Rey D Scbauian. . I 

tf. Francifco de varia, num.i; fuc Comendador cn la Orden dc Santiago* y mu- > 
iiô fín bi jos; vCniendodc Tremo, adopdc auiaido cpn fu cio Diego de Silua) que fue 
• alia por Embaxador. 

f Sancho dc varia, nom . té. heredò por mucrre de fu hermano la caf a de fu padre, 

! y f tíc A Voaydc ma yorde Palmeia: y cuuriô cn labataila dc la perdida dcl Rey D. Scba- 
1 Oitn Reficrclo Gcronimo de Mendo^aeo fu jornada de África, lib. 1. capir.d Casò 
con D Amónia dc Faria, hijade Raltcfar dc Faria, Almotalccr mayor , y Coudclma- 
j y 0 r,y de D IfabcIBiandoa, num.8*. y tuuo a 
Antonio de Far ia,íiu hi jos, 

I tS. Francifco dc Faria, muu.it. 

Baltcíar 
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Nocas.de Manuel de Fatia y Sòufa, 


' Baltefardc paria, rnuriò nino. ' 1 I 

j ManueldeSilua Canonico cn Lisboa.* 1 

• Pedro dc Silua o y Inquiftdor cn Coimbra, t 

I * 9 » D. Maria dc Vil leoa, num 30. St. ] 

! x8, Francifco de Faria, outTi.i8. heredò la ca&de fu padre» y es Alcaydemayor de 

j Palmeia Casò con D»tüana de Mcncfcs , bija dc Antouto dc VaUoncdosy Mcncfcs, 

I ) dc D.inacíadel Tojal, y cuuoa 
■ i°- Sancbo dc Faria, num. 50. 

I Ji* Antoniodc Vafconcclos, num j7. 

j 5?. Juandc Silua. 

j Francifco dc Faria. 

j Anron de Faria, qiicmuriò nino. 

I O Maria dc Mcncfcs. V 1 

3 ) D . iuliana dc Vaíconcelos, mugct dc BU? Pcreyra de Miranda , hijode 

i luan Aluarcz Pcreyra, dela uujadúclFono. : 

I D Lconor dc Silua. 

í D. macia de M nrics. 

, D Aimic Valconcdos,quc* irrunò nina. 

, D.liabclde S lua, que nu.rio depocaedad* 

! D V rima dc Vaícuncclgs, muge r dc Antonio de Almada y Melo, hiio de luan 

dc Alojada y Melo. 

• 50. Sancho dc Fatia, mim $0 caso con fu prima D. Mariana de Silua, hija dc Ni- 
i.ctdao dc Faria Almouçcl ima y^r, y defu Tu jD.Mariadc Vilicna, numero 17.81. y 
- ruuoa 

‘ Francifco Luisde Fatia. 

D. Ana Matia. 

D. Luifi de Viilena, qaemurieron ijinos. 

• Casò ícguuda vez con D. íncs Muiia dr Auila > ht) , i dcLuis Freyrcde Soafa. 

\1 . Antonio dcVafconcelos, num 31. fuc Clctigo, y Deputado dela InquificioQ 
í l-uora. Pailòab Indiapot Vtíirulo: , y Reformador General dela Inquiucion de 
j aí] 11 cl fcrtado .tomando pnmer o pollcflion cncl Rey no dc Deputado [ efto cs Confc- 
| ) ao ] *lc ia Mela dc Cot.ciencu y OrJt ncs. Mut iòcn Goa entrado cn laReligionde 
la Companta dc í H> VS, Con grande opitiu n de famidaj. 

38 Sinto», Dicgo, y Aluam dc Farta, que fc quedan cn losnumetos 18. 19. io. En 
; los Libios dc )a Marricula dcl Rcy o. Manuel, fc halla francifco dc Farra, hi jo dc An- 


I * ; 'J^Ántohu^ , \ l 1 

! 48- G áfpaL 3c FanVòeucrin ,num . 48. kercdòUlmiendi .y OSciosdcfupadrei \ 1 1 

t^cne efetuo muchq de Línagcs.' Casòton D Marta dcNótona hijaheredccadtD. 1 1 ! 

Franciíco de NotoÇa, Comendador de S. Martin de Ftazão , cala Qrdcádc Chriftoj l l 1 

. y cuuoa V ' . II 

FranciícòdeFariàScuèrin,qüemuriò nino. . II 

Manuel de Faria Seutiin. I 1 

1 Pedro ScucrindcNoío na. 11 

D Maria, y D. luana, que inuiieron ninai. I 1 

to. Ana dc Mcncfcs. ^ ^ >v . 11 

F tntct eJleRamttercoocU los txeçútcret Mtjòns, *fl* d ano 1 1 

* >dMOÍ VARlQS. \ \ 

4 9. Simon dc Faria, que fc queda al num.18 fuc Ctcrigó.y Còmcndatãnodtl Mo- 
nafterio de Cetc: cftuuo cn Roma, donde fuc muy accto a\ Poimfice, y alcanço ínu- 
chas lg\eftas,y Bemficios EoD.yiolauic,hijadc D rego Pinto dcViUamayox.tuuoa 

Francifco de Fatia. 

D. Meneia dc Faria, que nocasò* . 

Ànton de Faria. Eftc vuo dCocramugec. 1 

50. Dicgo dc Faria , que fc queda al num 19. fuevalcrofb Capitaneo África, Ha- \ 
llòfc con D. luan dc Mcncfcs, quando afio 1 /o 8. paíiò con vna armada a Atamot,! 
donde Morosle defendianiaertrada, y fc pelcò bien. Diego de Faria alcançara aqui ! 
la Crónica Cinica,(i fucra Romano antiguo, donde cila fedauaal que en clconfitdo ! 
libiafle dc muerte a algun ciudadano, porque alli lvbiò delia a lüan Rodrigucz dcSà, 
txutaodo a va Akaydc que lc tenia ya deb xo dc\ golpe mortal. Confta dela Croui- 1 
ça dcl Rey D Manuel, parte j. cap 74. Cabò con D Maria, hijadcSimonGoyos Ma- 
0 cbado, y cuuo a 

c s i* D. Lconor dc Faria, que bercdandolccaíò con Anconio CoellodcAzeyrSo^bi- 
- ) jo dc Pedro Coello, Secrecano âci Sc not D. lorgc,Macíltcdc Santiago , y hijodel 
c Riy D luan cIScgundojy cuuoa 
| 51 Fianti co de patiaCocUo/num.ft. 

n Manuel Coello de paria. 


jos Libios dc ia Marricula dei Rcy l>. M anuel, lc halla Francifco dc Farra, hijode An- y t . Fu.icifco de FaruCocUo,num.jx.hercdcrodefus padres, casòcon D.Violan- 

t*)n dv Farta, con mil marauedjsdc moradia , o gajes de Mo ço fidalgo ; y luego alli fc t c dc Melo, y tuuo a 

ítgucn Simon, Luts, y Aluaro dc Faria ; con los imfmos ga jes, y fucio: mas nb fc dize D.Lconordc Fatia, mugtrdc D Antonio dc Soufa. 

U uan htjos dc Anton dc Faria, n 9. aunque parece lo cran. Dicgo, y Aluaro dc Fana, Aluarode Faria, que fc queda al num. ío.fíntiòenZafin , goue mando aquella 

i.uteron inuchocn Afrtca. plaza cl valerofo Capitan Nu no Fcrnandcz dc Ataide fucunado , como fedixoenel 

siqrtt fenece lo tocante a .a Cafa dtlos Alcaydes mãjoretde PalmcU ? frimtr Rm* num ít.Hrllòfc con èlcnbonorofos hcchos, y con èlmuuòcn cl vitimo ,alticmpo 
moUtJlíiFamitiiiitst* cl uno i<mo. que fc vemarccogicndo con vna lüzida vitoriai como confia dela Ctonica dcl Rcy 

D.Manucl, efenta porDamian dc Goe^> part. (apitulosu. 14- 34. y p^4*cap.f. 
Ruí MO U. .< . ! No casò, mas tuuo a 

_ , ^ . X4- icbaftian dc faria, que Eue Comendador cn la Religion dc Malta» y tuuo 

3 9- Duarte de Fana, quefc quedaenelnum.n. casò con D- N y tuuo a eílos bi jos. 

40, Grcgorio <lc Fana, nu m . 40. D CcTi lia de paria, muger de Ay res Pinto. 

41. D. Aacoma ac Faria,mugcr dc Francifco Mneo G duão, num.44. i D. Verónica, muger de Martin Carncro. 

40. Grcgorio dc faiia, num 40 focclptimer Ayo.y G.i.ml.im..yoc quecl Rey D. 1 D. luana.mugcr de Dicgo Arico. 

Manuel diò a) Infante U.Enriquc fu hijo, dcfjiucs Catdenal,y Rey. Gatócón D. lua- (f. A y tes de S lua.quc fc ouedaat uum i).tasò COnD Felipade Bulláo, Kiji dcl 

na dcTrauazos, y iiiuo a ^ LicenciaHo l^iego Salgado, y tuuo a 

4t. Francifco dc faria, quecaso con D. Beatriz d i Fonfeca, Inji dei Oydor Bal- 54. Fianafto dc Siiua» ün cafar muriò cn la índia afio ij/9. pcleandovalcrofa* 
teíur dc Fonfeca, Sccrctatiodcl Infaiuc D.£niique,(icndo Caidcuul, y dcípucsíicudo mente cr» Baarcn, 

, key: y ruuoa í? Diego dc Silua,num J7, 

„ . U.AnadeF .m.num 4 »- fg. D. luana.mugcr dclorge de Melo Coutiuo, Camamomayotdel InfanteD. 


L aso tegunda vcz.on D,M4tu dc Soufa, bija Jç Miguel Nuntz dc Çaruallo , yno Duarte : y dcfpucs casò con Ambrofio dc Aguiar Coutino , hijode Pedro A lonlb 


rmiicro» hijos. 

►j. D Anadc Faria, num. a\. beredera dc fu padre, casò conRuy DiJzdcMcnc- 
fes, Secretario de H .zicnd.1. y dc Mercedes, y cuuo a 

Duarte Dj^z efe F.ut.t y Menefcs.quc rnuriò moço. 

Francifco JelFaria que pormucue dc fu hermano fcllama Daarte f 

Ttncccejlcfcgundo Ram* *fi**l *no 1640 . 

RAMO UI . 

• 44- D. Antonta de Faria, qne fc queda cn t\ num. 41 casò ron Francifco Mateo Gal- 

Lã^.bijo dc Aloufo Lopcz G duã yticto dc LopeERcutz Galuão,ht jo ti«l Aiçobifpo 
de Braga DJuan Galuão,y de Guiòn4ir d c%à, hijadc íuan Fernandez dt Miranda, y 
4 e Fclipade Sà de los Sàsde Com bta, y uuicrcna 

45 D Anadc Faria, que casò cob Ai>:ouio Diazdc Vafconcc los, hijode Bernardo 
de Vafconcclos.y Lemos, y rnnicron a 

46. D. Anconia deFarir, y Vaftontclo*, que ra ç ò con G^fpar Gil Scuerin , Exe- 

cutor ma yor dcl Reyno, bij^ do AutonioGiiSeucrin, qucpolleyò cl propho Oficio, 
y tuuicion a ^ 

Antonio Gil Scuerin, fin b» josi y a 
47 Francifcgdc Faria S^ucrin,nuin.47. y a 
D.Micaela de Vafconcclos, que rnuriò moça. 

47. Francifco dc Faria Scoerin, fuc Executor mayor, y Secretario dc Hazienda dc 
F lipo Segundo. Çasò con D Maria dc Gamara, hijadc Duarte de Camoés, y Cama» 
ra, Sc nordd Mayorazgo dela Torre en Auis,y de D Jfabel Lobo, hija de Ayres Ta- 
uares dc Soufai y no tuuo hi jos . C*sò deípues con D. Iuana dc Fonfeca , hi} a dc Ro* 
Hrigo Sanchcz Secrccario de Indicia y C omendadorde Viana,cn iaOxdco dcChxifto, 
y defu primera itntger D Luifa de Fonfeca, y cuuo a 

48. Gafpar de FariaSeucrin, niHn.48. 

Rodrigo Sanchcz de Faria, Rcligiofo Capuchino. 

Manuel de Fatia Seucrin, que cftudiò cn Coimbra. 


dc Aguiar. 

$9. D Guiornar,mugerdc Antonio Mcndez de CaRro, que anduuo mocho «em- 
pe* en la Índia. 

Í7 Diegodc Silua, num f 7. firuiòcn la India, y fiie Capitan dcmuioSíalUasò 
fon D.Fianufca, hijade FcrnanPaczdcAndrada, dc que tuuo hi jos ; y baftardoa 
AyrcsdeSilua. 

6 o. Diego de Silua, que íc queda alnutn. 14 pado a la Índia, a no 1537. fucwodc 
los Capit anrsdc nauios, con que D. Fernando de Caftrofocorriò a Diu,(iiudadeBar- 
baros.y deteudidapor D luan M afear c nas. El Cronifta dize lc faltaopilabraspara 
dezir lo que alli mcteciò DiegodeSilua. Década 4. lib.8. c.io* Dcc.á.lib.i cap 4. 
íib.i. cap. 4 . y eu la Dccada 8. y cn la 9. ^ 

RAMO IV. 

€i. Alonfb Annczdcraria , que arriba queda al num. 6. viuiò en ticmpodcIRey 
D.Duaitc; fuccafado con N y tuuo a 

61. Fernan Diaz dc Faria, num $1. 

Vafco Aionfodc raria, num.7 Jt. 

6+. Pedro A!uarczdc paria, num.7 7. 

Fernan Diaz dc Fana, num. 61. casò conN. y tuuo a 

tf Aluaro Fcrnandcz dc Faria, que firmòal Rey D luanSegundo, y <dcl ay nrte- , 
moria en los librosdefte Rey. Casò con D Caialina Frade [rrade foc nnmbrc.y dcfpucs j 
Apdlido iluftrej antes dcauer Rcycs cn Portugal, fcgun conftidcftc Nobiliário a pia- j 
uas 135. t 18 ] y tuuo a ; 

66. Anconio Frade de F iria, que fuc Camarerodel Infante D Duarte, no auiendo 1 
Camarero mayor, y muy fu valido. Prouò eíla Afccndcncta pot vo Blafon dc F^fias* ; 
que lemandòpafTarel Rcy D. luan Tercero,anoif5p.Casò con Lconor de faxia,bij 4 , 

dc Autonto Rangel, y de /ufla de Faria, y tuuo a i 

67. Duarte Frade dc Fana, num. ^7. j 

68. Sebaftian de Faria, num.7 j # • I 

éj. Francifco de Faria paíTô alaíndia? no t<5?. ’ ' 




AI Nobiliário dei Conde D. Pedro* 


70* D. Cacaiinadc varia, que casò dos veres. 

67 Doarte nade de ?aria,oum.6 7.hcrcdcro de fus padres, paífò dos vexes a la In 
dijLCatô coo Maria Saierin,hijahercdera dc AíVcníio Veuerm , niccodc Pedro Seue* 
lio, Caaalltuif rances, qocvtno a cfteReyno, por hrilatfccn la comadcCevua,fegtii) 
lodize vn manoferito, de qoe lo voy Tacando, y Io rcfi-ic Ahiaro ferre yra de Vera, cn 
la nora a la plana $4. Pero auiendo elRey D luan Pn mero executado aquellaacciôn, 
contai federo, qoe nadic fopoadonde iu 1, fino dcfpuo que nauegaua; puedeíc dtxir 
que vino Podco Seuenn traído de la fama [fuc grande ] dcl aptefto deaqueHa armada; 
y qucycndoen ella,íin faber adonde [como todo ] 15: hall ò en la toma de Ceuta, con 
los otros Canallcvps de trantia* y de Alemania, y d<$ lm> Uretra , qoe Aluaro rcrreyra 
oombra cn la mifnia nota. Tuuo Duarte 1 tade de rat ia de fu inuger a 
Antonio Seaerin. 

Gafpar Seuerin, que murió én ta índia fiu hijos 

Luisde F-uiâ^ Religiofo Dominico, que mutiò -n Euora f pornofilrar cn la 1 
confeífion aios que alli rro'ian Jepeftc el «no ^49 
Balcefirde nriaSeuenn, que fiendo Chantre cala S. Jglefiadc Euora, d^ò 
" «fta Dig^udádi porencrarfecft la Cartuxa, que alii fundo entonccs cl exce- 
lente Arçobifpo D.T eoronio Je Br.igança fae Varoneíhcmadocn vimrJ, 

^ y cn letras, de que dexò muefitas cn Elcntos. 

D . Caulina dc raria , mugerde fu primo Rodrigo Aluarezde Camocns , fin 
hijos. 

5 D luluna, que fue vitima, y herederade fus pa lres, y casò con Gafpar Gil c e 
uenn, Exccucor rrnyoi, hip de Anronio Gil Scuenn , tambim Executor ;nayor Y 
aíliparcccque GafparGil casò dos vexes, porque al num. 46. fe vècafadocon Dofu 

Anconia de Fana;(uuieron a *• J 

71. Manuel Seucrindc raria, Chantrecn Euora,dodli(Ti no cn lerfa$diuinas,y hu- 
manas; que junto vna grande , varia, y luiida Biblioteca ; y qii** tiene efer tò mucho 
cn diferentes aíTumpcos paiticu larmente dc Hiftona; y que con fcscftudios , y noti- 
cias focorre liberalmente a nnichos Eferitores. 

f f ay Chriftoual dc Lisboa Rcligiofo Capuchinho , que hatfcritoalzunos 
Sermonarios. * 

D. luan? deveria, mugerdcD Chriftoul Manuel , Comen Udor de Ma- 
xans, h* jo dc D. Franofco Manuel, Comendador dc Motey u , cn la Ot 
dende Chrifto.confuceíTion. 

7J. Scbaftiandc Faria, que (c queda al numcr.68 firuiò enla índia, y ca>ô cn Goa 
con D. N. y tuuo a 

D. luana de faria, mugerde Simon fcrrcyra. r 

Otros hi jos que muriexou mo ço*. 

RA Si O V. 

T4» Vafco Alonlb dc rana, que fe queda al tícuxLéj. viuiò cn Barcelos, y casò con 
TcrcíadcMcyra,y tuuo a • • 

7f* Gon ça lo Alonfodc faria, uum.7f. “ * 1 

76, T:rcfa Aloníb dc varia, num 7$. 

Caulina Alonfo de raria. ■* \ • * • I 

7 Tj Gonçalo Alonfo dc faria, nun*er 75. fc balia en los libro* de! Rey Q.tuan Se- 
gundo, por aucrlc eotregadoIosderechosRealesde la Villade Barcelos: íin hips. 

' 7 r* ^ €Íc ^ a Alonfo dc paria, n. 76. casò con cl Dodor icrnao Rodrigucz dc Caha, 
per lo tu de grau aurortdad : y ruuieron a 
Pedro Aluaro, y luan de fatia. 

Ifabcl de faiia : y defios parias defeienden los deBirceloí , q ie en aquclla 
Regiondc EnrrcDucroy Minaticncn gran credito dc Nobicza. 

R AMO VI. 

77. Pedro Ahure x dc faria, que (e queda en et num. *4. llamado de Pincelo, por vi- 
uiccncicira dcftc nombtc; fuccafado, y tuuo a 

'*• hian Alu m z dc Faria, que casò, y tuuo a 
79» Nicolas dc fatia, num. 7 9. 

Nu fio. y Gonçalo de fariâ. 

Briolar) i muçcr dc Pedro Aluarcz dei Valle. 

79 Be.miz Jc-Faria, nunS 84 : t 

rI.T.11^ C 0| ° !c F ' ri,í L "“'V - 7». fae Caoalleriço ácIRryD. MínUtl, no auirtido 
1 jy’ n ,yZ. nr f ' lc [ 11Z cn ^ c ? Oficio con gran lutimicnto cn la Emba*ada 

o el 4l,a,aLeon>X. cOnaq,cl mtmor.Joprcftn 

ri?í« 7ft ' V è V " E ' fante ’ Tcw0 P5» eft «n S . y vncauíllo. Como lo íefieic la 
Cromc^ i Icft.-Rcy p-rr.t cap», M.CasòconD N.y,auaa • 

»i. Bi!t7íardeFiria, num IA 1 ’ * ■ * 

G ifpar de F^ria Canonigoen Lisboa. 

f ,* T ; num.l, fuc Oídor dei Confe jo de Calnifa , quf llaman De- 

Icmbargode PaUcjo; y C»udel mayot. y AlmotarH niayor Eftvidoen Roma con 
negocios importariulTí mos d<( Rcyno, leembiò «Rey O: íüanTaccCodtitoío.lc 
tmbiiador al Pontince Paulo Tctcdro. a quico fofe mu y accto. Confia dc lt Crônica 
üceHeRcy,pa rt . 4 . eap „ u i. JJ <7 , Casò con lfabcl Braudoa , hiiadc AnionSanchea 

bcandao.y tuuoa. v '■ ' r. ' A 

ía- NicoIapdcFAria, num, 81. 1 ^ .1 

NuSA Aluarei de Faria Caüòoigoen Lisboa , y Abad , y Cortlendatario 
dc V.Pcdro de las Águias. 1 ' •? • 

^ Lorençadc faria, muger dc Pedro Gon^alex de Camata, CaçndorTn^yor 
dc! Rey D. Sebaftian , y hi jo dc Antonio Gonçalez dc Camara , Caçador 
mayordcl Rey D. luan Tercero,y dc D.Margaricadc Norona. 
x .. -Amónia de? itia, dcqqç encluum x6, I .7 

p, p . ^ ,co * ao ^ c . rar ia, num S% quedò cautiuo cn Ia baralla de la pèfdida r del ftev 
1 fl* ^ a ft'an»yMfcatdreafucoftá,y fucêdiòcn Ia cafa dc fus padres t y câsòcoaD, 

I Mana de Villcna, la dclos numcroSx^. jò. ytUtiierona ♦ ’ 


Baltefar de f iria, que moiió moço. 

Bj. Francifcocie pana, num. 8). 

NunoGonçalex de paria 

Anton de Faria Rtligiofo dc S Aguílim 

D- Lmíà dc Viilciia. 

D« M.irianadc Silua, lade! n-m ;o. 

Bj. Francifco ^dc Faria, num Üpviuc. 1 

TineccU Cafa dt los Condtíes mayorts>y Almotattles mayotis afia cla^o # 40 . 

RAMO vir. 

B4. Beatriz dcFariaJadelnum 80 casò can Francifcobíooács dela VilladeGui- 
maraens ytunicron hi jos, deque procedeu los Farias «itila; y entrccllosa 

D Cataüna de F^nà, que dc Matmcl de 5 o ufa Homem, fcnoicie ValmelJoradO 
en “ombeito, rutio a 

%6 EOuiodt Fana , que en ílisprinieros rSos íiguiò Ia Cafa delComendatario 
dr Pombrr«>;a qu- cmonccs fc.Uuuwü.m mu^hos Cauallcros. Mas yo no erro que 
fuc íb!a elfi lar 2on,.uursaqiicl!a deque D Catalinade f.irta era hija de luan dc 
Faiia. Comendatario de Pombe y. o, como lo npuntai erros a! íin de fu Titulo ,~quc fe 
íi^ue drfpuesde fenecido cl Ramo Oíauo. Defptics Íin»i6 tllaciode Faria cn las Ar- 
madas dr{ R^yno y permaneceu ccrríic .ciones de los Gcnetalcs delias , quecalifican 
fu valor.y fingiilurru ntede Di ?n Lopezde S v qucira, Gcncraldelas Galeras, que lc 
ahnru. p m aueílc fiido cn fu Capita*. a vn puefto de los màs impe ttrivcS , y per ver 
con ms ojos la v>b ntiacon qucaili prfeò Tono vn Oficio dc los piimcrosdc la Ha 
xieruia Real en el Brifi . Fuc fidalgo cn los Libro* Ri ales, como confia de vr pleito fo- 
b evn j-uoqueauia vendido: fuc doAo cn las letras humanas , y de grande jrgtnio, 
yluxMo Pom,y vno de los fing«»l3r;s Concfmosdc fu tiempo. At ndiò màsadef- 
pcrdiciar hazienda, que a nnrarla. Tuur hi \os dc Ics rrugeres: vna D Bvrna/dadcN. 
en Lisboa, donde a y nirtos íl yo< : otra Francif a R.bcu tn cl Coro cic Pcmbcyrode 
| Entre Duero,y Mi no, dc qtticn ruuo a 

; 87. I n*fa de Fatia, truyer de Amador Pci? 2 de F yrò , que viuiò, y nriiuiò cn fu 

j Quinta dela Caramla, V fr.t trmy fiiji».iv!o de 1 * Rvlitiion dc V , con cuyos 

I Monges cn aqucl Monaficriodc l omb yio oprtudicton Lspri metas letras fus hiios, 
qucfuctou 

iB. Manuel (leF.iria y Soufa, nnm.Sfc. 

Antonio de Magallacns Claigo , quemataton los Olandcfcs cn Pernam- 
buco. 

L< anciro,y Tomas de Fatia, que fnurieron nipos. 

Ditgo de Soufj. y F.4. ia , Efcriuanoda Camara dc Viana , y Exccutotcú 
Euora. queca-ò dos vexes, y ticnehijos. 

Beni'odeFarú Homan, que firuiò cn las Armadas dei Reyno,y tomando 
los Moros vn batel deli 1. le cautiaarpn,y cftauoalgun tiempo cn aí peL 
y Bugia: y ca.* ò, y ticnehijos. 

M^rta dr F «ria, que caso, fin hijos, 
f#)csdeF 4 ríj t quenocasô. 

r W:,nae ! <le Fifia.y ^oufa, tmmer 8*. Cauallcrodc faOrdcn dc CÜrifto , y dela 
Fft. . a1 ' °i c,t> en cI ,ot '*> ôtra l» a *ienda dc íiis fadrcsalti ccrca, en Marco dei« 90 . 
r riv n r? P Ue Y°cn eaminode rclríiaftico [li ndoSecretanodclexcclc ntcPidado don 
erm Gon ^ íoclc ‘ Moralrs » Obifpodcl Pt.íto , cn * uy^ cafa , y adnmable dodlrinafc 
y ^ ,cíc traia cn grandes efperançis pot aqm ! cimino^riffi por fus partes.como 
L 2 t f V a r nf : qi,C ai,iaçntre ^ y fu padn ] lo dcxò rodo por cafarfe con D. 
I» orto I,,ii0<: Pedro M^cha lo , Contador Vnico dela Charjcilletia dei 

vot aJ, Ç ii , ? Lopex de Herief.i,quc timen entierro proprio cn la TpJtfiama- 
Llia r^í r Cu lí! av ‘ D,fcunií > con «ptiger. ^y hijos por lomejorde Efpnfia, ydc 

ba Íí;, e " r l\^ e n ( T ,U - '***:*» *' • POMae las Ld cn 

foH nril f niluft.iflíí.noArçob fpodeL.sboa.y Goucrnador de! Rcyro D Al< n- 

paraeI ( f e rl eMend0 i Ç3 ’ Ie notTlb ' 0 r a,a Sccrmiio dc Bftadodc lalndia ; y dcírcis 

r, 7 co„nvft i í /r r p r f,para otlos , vae ^ ffmc i ,nt « > fi' 1 au «' e vifto, li,U. 

lento Oimt m ft c ^ ls E ^ Illos y c oa l* informacion de fus panes, coftumbres y ta- 
Pam s r, "'^ 05 C co " ' a<; a ifmas condiciones, porque nunca fe ertsò rol as 
r a r yt' !? } e Pombrarrm para.otras octipaciones de confiança dcl fu.co 

l Tt ÚU r r ^ XOS fc 10 Cftoruaron todo » “*> 

entedcftoâTlí? V r 1 ' 1 P af > t ’J»t & haxienda paduTa. En la corri- 

ente deftoitraba jos .femoftiòtan inclinado [ entreotras luiida' partes Ta las fefta* 
huinanas. que nolc q.rtaron cllos cl aacr çfcntomrsdccincuenta^volurreries^va 5 
oucron7 lâ5 'rr COnCn r 0,,2e áoi * dcllosílosoWs petmanecen ; ,nos iropífios 

rre t lo (LT ? ianufcv,tos - ^ v icndo pc, fonas capmcs de poderios ver Enl 
tre cllos lon «"guiares quatro, que intitula Europa Porru?uefa- ttcsdela Afiv'] j. 

. vnos en Oftilla, otros en Portugal, y el pofírcro en rJ mDtleron 
8». Pedro de Farta y Soufafiendo eftudiamefediòilàsat m, , ve«r. • , 

famerie Efpaúola. Casò en Madrid con D Lucia de Naroacz, ^ * ^ a f ,tan * a * 

RAMO VIU. ■ 

99 . PedroGonçaJezdeFaiia.o PedrodeEatia f el queeftleon^ft, r.-.ie j u 
írodel notti^i alprímHpio] dndafe f.ftie padre, o abuelode Atoaiodc pSi^í * ^ 
ofihi]opiimero&Gon,aloSluS<tJc F,m. ! 
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Noras de Manuel de Faria y Souíà, 


por màscicrto LcgirimòlcelRey D.Iuanel Pritncro. Tuuo por hijo a 
9i. aluarodc Faria, Comendador dcl Seixo, y dcl Cafal, rcynando D,Alonfo V- 
Siruiò en AÍfica,y Plaça dc Alcaçar, gouernaudola cl Conde D. Duarte de Mcocfes,va- 
icicjIo Capican, con quien fehallò en;dgunosdc los grandes cafos dc armas, quclc 

c. pieron cn íuerte: corpo conda de la Cionicadc D.Dvurtc dc Mcncfes,capit. 6S.*6. 
furei que llcuô al Infame D.Pcdro cl iccadodcl Rcy D. Alonlo V. para que ro mipi 

ullc al Duque de Bragança D. Alonfo cl paílagc por fus ciaras, coo gcqtc armada. 

Nu casò, mas tuuo a 

Pedro dc Faria, num.91. 

t > . Bcatrizmugcr dc D.Iuan Deça. 

9 t • Pedro dc Faria, num.92.. hallòfc con cl grande Alonfo dc Albuquerque en la to 
ma de Goa, y cnladc Malaca, glotiofiílinns ; y cncodos los famofos cafos militares 
dc aquel los tie^pos alia. Viniendo fobicMalaca Purc Vnus.podcrofo General deZei 
lan, con rrccicncos baxeles 1c foc a bufear cun cau rzc cl Capita Ruy de Biiro Paralin. 

A ieianuronfetamo coo fusdos vafos Pedro dc Faria, y Iorge Botello , y pdearon dc 
í uerte con todas aqucllas maquinas aduettas, queqnan iollegócl Capitan (cpuficron 
enhurda. SiguicronlasFcrnan Pcrezdc amuada y PedrodeFaria , y de todos los tre- 
c»en;os , qualcscmbiados al fondo , qualcs rendidos , fe efeapò folamente cldePatè 
V.iu, Vinde las celebres vitorias que fucron viftas fobre los mares AÍiaticos. AÍfiftiò 
Pcdiodc Faria al!i,(icmprebicn empL-ado , ada que llcgô a goucrnar la índia Diego 
Lo f )e2 dc Sequeyra, con quien pafloal MarRoxoembufeade los Rumes . con quefe 
amenaç iua a nueílro Império índico, y tambien para poner cn la tiertadel Abexin fu 
Fmbaxador Mareo. Defpuesfuc Pedro de Faria CapitandcGoa.de donde paüòa fo- 
conercon if.naaiosadon luandc Lima, cercado dei Zamori poderofamenre en la 
Plaçadc Calecut, cl afio 1315. que fuficncò , afta que gouernando D. Enrique dc Mc- 
ncfes.fc largo congloria nucftra. Con aquJla Armada embió cl Gouernador a) pio- 
piio Pcdtode Fatia, por Capican mayor dcl Mai MUabircnfe; y acompanò al miímo 
Gouernador en fupaíiagc a Diu . Naucgmdo ailà , y fa bicudo que efiauan muebos 
paròsdc Moroseoel rio de Bacanor, corrieton a cllos D. lotgcdc Mcncfvs. y D /or- 
geTcllo, y Pedro dc Faria, y fetrjuô vna duriffimj batalla,dc quefalicrou fuperiores. 
Scgúda vex fueCapitan dcGoa,y figuiota íinraxon de Lopc Vax dc Sampayo, contra 
Pedro M afea renas, a quien vfurpô cl Gocuerno dela índia. Pafsô a fer Capitan de 
M daca, anoip7. y cxcrcitôlcconfcmcjantcs txcrcicios de valor, logrando dcllo 
fi ngulares anlaufos. Quando cl Gouernador Nu no dc Cu na fe viocn Diu con Sultão 
B.iihir Rcy dc Cambaya/ano 1 51/. íbbrc conccdeile fitio para vna Foitalcxa ; fu; Pe 

d. odeFaria vnode los quatro Caualleros que nombrò para cl a jufiamiento deíh ma 
teria, cn que aquc\ poder ofo, y foberuio Príncipe vfaua de cantas cautelas ,comodi- 
uertimientos. Fue fegunda vez Capitan dc Malhcaj y vlctmamentc çl cotai motiuo dc 
que no fe perdicíTc cl Gouernador Martin Alonfo deSoula, cn vnarmprcfla, que to- 
maua màs valcrofo que aduertido; porque valcrofammtc fe rindiò a fu confcjo,vicndo 
que fcledaua vn hombrecn quien con noniofos hechos icfplandcçia la expciiencia 
dc fcíTcntaanoscontínuosdclmanejode |as armas enla Ada. Ailà en lo interior dela 
China, adonde folamente fe labranlas f orcclana*,fe labiaron muchas,que en contor 
lio de zian cl tiempo de la labordcficm odo. EN TIEMPO DE PEDRO DE 
FARIA , ano x ç 4 1. Yiniendòlcdcalll a Malaca vnpreciofo prefente cn gratirud , y 
ãplaufode fus obras ,y fama, fu croft pattcdèl rouchas dcfiarpoiecUnas , como lo re 
ficre Feroan M^ndex -Pinto en fu Hiftoria: y eílcaíiode i<ao. me moftrò vna delias 
[çonícruafc cu fu cafa, y ei vnacfcudilla grande con aíecJi] D- Manuel ÀluarexPin- 

I to yRibera, fidalgo de la Cafa Real, Cauallcrodc h Oíden de Santiago, y Sefiorde 
ía Villa dc Chüucchex * conocafiondcauetfcahieito \ latica fobrelamucha , o poc* 

I verdad con que el Mendex auia cfcrico , traycndofe la porcelana por viuoteflimonio 
equan verdadero fue cnfuEfcrkura,pucsaftaeucfto falia a luxfu vcrdad,confcrua- 
a por tantos a fios , envn teftimoniotan frágil, como lo cs vna porcelana. En ella, 
pues, yo vi. y lei la inferipeion referida, y dc letras ver fales Latinas, como cíTascon 
quçahila dexo copiada, pero mayoics cftan en contorno dei orlo poda parte inre- | 
iior, y (bnaxnlcs. Tal fue Pcdtode Faria. Gonfta lo referido de fus exercícios, y pue 
ílos,dc Fernando dc Caftaneda.lib.J.cap.St 99 101. luandc Barros Dccad. j. lib |. 
cap 10. líb.io.cap 1. Dec.4» lib.I.cap.í. X 1. lib-A-cap 5. lib. 7.cap. 4 . lib.j.capit.p. 
Caso con D N. y tuuo a 

Aluaro dc Faria, num. 91- 

Manuel de Faria, que muriò fimien loenlalndia. 

D Lconor dc Faria, muger de D Pedro Dc ça. 

Ü Guiomar de Faria, mu^er dc Manuel de A!mcyda,y de LopeVax de Se- 
queira, hijo baftar do de Diego Lopex de Sequeira. 

9}. Atu^ro de Fana,iUHn.?$. file Capitan isayordel Mar dcMalaca * y nofcfabc 
fi caso, o fi tuuo hi jos. 

O TRQ F ÀRlA* 

I.' luandc varia [ ignora fecuy o hi)oíue(Te] foc Comendatario deTtauauca, en Ia 
Orden de Chrifto , y Perfona dc gran autoridad , rcy nando D. Manuel , dc quien fue 
vno dc los tres Embaxadores embiactos ^ PapaLeonX. fendo pnmcro clfamofo 
Triftan de Cufi^, eonaquel prcciofo , y carolico prefente , que tanto ruidohixo en 
Europa. Defpues fiiefuande vatiaEmb^xador foloal pontífice Adriano Sexto.y def- 
pues al Emperador Carlos Quinro ppr d Rcy D. Iuan Tcrccro . fobre fu cafamiento 
con laRrvna D Catalin^.Dc vn Hombre der ales Pueflos.y que focayer, y dc famí- 
lia clara fe ignoran los padres.! ao caduca cs la gloria dcfrmin do. Diòlc cl Rcy por vl : 
" rimo feruicio cl cargo de Chancil}cr mayor dei Rcyno, «Aioiftf, a^adicndole nue-, 
' uos poderes, y priuilegiosj fiendo vpo dellosqvw pudicíTe no paliar por Ia Chancillaia 
lo que no le fonaíTe bie« , aunque fiicflc firmado de fu Real mano. Casò con D. N . 
hijadcN. Coello, y tuuo a . 

Alonfo de vária, Comendatario dc Pombeixo. 

1. Luis ò? varia, oom.i. . . , , 

Paulo de varia, Comendador de Axumar. 

N dev iria, Comendatario dcTrauaoca. 

i D patalt na muger de Fcaoçifçode Melo, àijodc tfteuan Suarei dc Melo, 

i fcãordcaq^llaçafii. 



t. Luis de varia, num.i. fue ComendadotdeCarraxedc,tasòconD:€iiiofiiar de 
Mi randa [que luego abaxo fe ver à en el Faria que fe figue,y tuuo dclli a 
t. D. Iuan ade varia fu hetedera , quecasò con D.Iuan de Cofta, hijo j. dcD. Gil 
Y 2 nexdc Cofia, Veedor de Haiienda,y dcl Confejo dc Efiado,dcl Rcy D, Iuan Ter- 
ccr o, ytuuicron folamente a 

D Luiíadcvaiia, Monjacn Almofter. 

Amba en cl Ramo Sétimo, num 8f . fc dan por bifabaelos de Manuel defarta 
[el concenido a num. S8. Manuel de So ufa Homem, y D Catalina dc varia, hi ja de 
Francifco Nouacj, y dc Beatriz de varia, potqac aífi confia de algunas memórias: pe- 
ro otras dixen, que D. Caulina de varia era hi ja dc Iuan de varia , cl qual ahi fc queda 
proximo : y 00 dexa de fçr crciblc , pues èl fue Comendac?rio dePombeyro , y alli 
mu y cerca efià V almeliorado, de que eia Scnor Manuel de Soufa Homem; el qual, y 
D C aralina de varia, fucron padres de Eftacio de varia , que como arriba dízimos, fi- 
gmò la Cafa dei Comendatario de Pombcyro j y es màs creibleqoe kfiguiefle , por 
fci èi abue/o fuyo, comoioqucdauaíiendo luandc varia. Pero yo figo la ptimeta me- 
mória, folo por auerla ha llado primcro,tcnieodo eftotra por mas wouablc. Cada vno 
f gala que lcparecicre: que por lo que mc toca , poquifiuno caíb nagodccofiufcme- 
| Í A «tcs, 

otrofaria. 

u Chrifiout! dc v;ria , viuiò rcy nando D. Iuan Terceto , y fi» Chanciller mayor 
dei Rcyno: casò, y tuuo a 

Francifco dc varia, que munò en la Indu, pclcadoco gran valor en Bacham. 

D.Guiomatde Miranda, que casò como queda moftradoeneflbcro saiia,al 

num a- 

D. Lconor Monja cn laRoíâdc Lisboa. 

! • . V 

O TR 0. 

i. Rodrigo de varia, prefumefe que fueh« jodeluan Aluarei de vacia,eldelnom.4 
en c\ Ramo 1^ fuc ctrinente Letrado, y tuUo la Catedcade Ptima de Canonéscn 5 Ja- ! 
manca. Caso con Juliana dc vigacicdp,.y cuuieion a I 

a Pedto de Figucredo,y vaiia, que pado ala índia con D»VafcodeGanu, 

quando fuc al dcUubumiewodclia poi cl Oceano, ytnuíiòcn cl Cibodc 

las Cotiientes. 

f . Francifco dc F igueredo, y num.). 

Francifcadc Figucrcdo , y vaiia , muger de Francifco de Caldas Galicia, 

dc queallàay defccndcncia. 

4. Meneia Roix de vaiia, mugct 4 c B Us f ig ü ciedo fu tio, hermanodefu madre, 
y tuuicron a 

Antonla dc Faria , y vigucrcdo , que casò cn Villa dc Conde c6n Antonde 
Maya, y tuuicron a 

Pedro dc Figuesedo, yFaip, que fimicndqcn \* índia , muriòçn el cerco dc 
ChauL ^ 

F ra ncifco de Faria, y Figücreáo, que munò en el cerco de Diu, bolado de eoa 
mina, 

j. M eocia de Faria, y Figueredo.que abaxo fc ferà,al num v> 

| Franc ifeo dc Figuetedo, y Bana , el que ahi cerca fc queda al num. )• como fa 
hermano Pedro, paflô al defeubrimiento dc la índia con D. Vafcode Gama i y um- 
bien munò cn cl proprio Cabo de las comentes : fuc gran Poeta Lttinoi v enlas fic- 
fias dcl cafamiento dcl Príncipe D* Aloníb , hijo dcl Rcy D- Uan Segundo , lkoò cl 
prêmio que fepufo para quien ac^bafie dosdifticos que ^uiaa dc empeçar con efto. 
Sic capitar capienr, y acanòlos defia fuerte. 

SiC capitar capienstUlufm arundtpe pifcit\ 

Sic capitar capiens , & msripoj a foco* 

Sic capitar capiens CafielUnus in A Ijatênotêi 

S tc capitar capiens manerd pulchrt % ertut . 

Pc to dccflbs Far ias fon los que llacun dç Yilladc Conde. 

O T RO FAR IA. 

i* Diego Fcrnandez de Faria, II amado el de la índia , porque firuib allà ftndMa* 
mentem y en cl peligroío cerco dc Go^confedò en publico fu valor cl grande AknU 
dc Albuquerque : tambien auia feruido en A^ica. Casò con N. y tuuicron a 

x. Pedro Fcrnandez de Faria, qucfasò .con D. Mençiadc Faria, yFigucredo, n 
I que ahi arriba quçdaai num. y. y tuuicron a 

}• D Ana de Figuetcdoy Faria, muger de Antonio G ay o, tuuicron a 

D.FrayThomède taTÍi,Religiofo, y General dcl Carmen,yObilpodeTar. 
ga, que pnfo en verfo heroico Latino la diuina Lufiada: y cn UmiUsttlenguatcoiaa- 
| crico muckodclaHiftoriaGcneral Portugucfa. 

Memoris de alganas per fenos defim família , de las fnaUs no fejabeafuadeaãét 

0 dfjundencia. 

l. Martin Gonçalex de Faria, y 

u Aluaro Garcia de Faria, fe hallaron en la Aljubarrots, y alli fucron artn^os Ca' 
uallcros de la mano dei R«y D.Iuan Primcro, ya titoriofo* 

5. Aluaro de Faria, que firuíò muchoen África. #J 

4. Aotoniodc Faria,quc fuc vn rayo fobic Piratas dcl Mar dela Chinajy leribi-o 
en Liampò con vn triunfo admirable.por fus vitorias vtilidimas a aquel &»* 
porio, y malograda Colonia Portugucfa: muriò cn vn naufragio. 
f, Pedro Aluarcxdc Faria, y 

d. Anton dc Fatia, feefitemaron enel horrible fitio que cl Hidalcan pofo aGoa, 
. la índia el elari filmo Virtey 0 . Luis de Ataide, cUnoJf"° 

7» Luis de Faria, acudiò al famoíp caco dc Mazagan ( gouemando la R c l nJ ^ 

r.atnli 


Al Nobiliário dei Conde D. Pedro, 


Oralinapor fu nictoclRey D.Stbaftina ] cau *o. lanças a foco ftaj, ocafion lia ocafion era cl legitimo Succílbr cn la Coron.iPortuguefa, prendiò cl Rey D.Iuan 

cJ' * ' *. I I n. n' I __ ..r _ n. J I • 


qtictnoftrò p>an valot ’ - 1 

lorfc^Mcndczde Faria luziõ muchocji ^ noifma ocafion de Mazagan. c 

f. 1 D.Gaíyat dc Faria fuc Obiípode An<*r.3,qiic cs cn la IflaTerccra. c 

lOv Alonfb Aluarczdc Faria, AlcaVdcdçl Vamicyrodc lo* Ferra geacs , fc halla Cn d 
éHib.y. delasd&nhcioncsdcl R- y CÍ>. I uao, Ptimero.anoi., o/. c 

li. Gotne^ Loreríço dc Faria, 11 * halla cq çl fucto de Efcu icrode la Cafa dei mifmo e 
Rcy cn cl lrb.i. donde fe nombrau tas pci looat que lc íiguicron cn la preten- 1 
fiondelReynoV a 

i».' Manuel dc Fana fe halla cnel Regi ftro dela Armada, quepartiò para la índia c 
’<d a6ò r/io. V dize allv que era fobrinodcl D<><£Vojr Iuandc Faria, y que llcua- r 
m ybo, cnÁtaucdis dè Cauallcro al mcs. Del Doc^qr lua*» dc Fatia , que cs cl r 
faúcfciigtlc al Ramo dcauo, no fefabeu los padres : pero fuc cafado con bija 
, - de vtf Fülaqjo Coello: yalnuip. 51, ay Frai cifc^ dc Faria Cocllo, y Manuel 
Çocflòdè Paria. Adukrtcfc pgtfi açafo luptiuaiç ciTo cl atinar coa fgs padres, J 
7 con cfteparein<rfco. i 

. ij< FMfiiifdo dC Fatia fchálTácn d Regifho de la Armada,qucparçiò para U índia j < 
cl ano donde dize que era fida) go, y hijo b .(tardo d c Garcia dc Faria, y ! 1 
dc luana dc Caru.dlo dc l^cnacoua. Garciade Fatia noay màsdc vno» q-icfc | ’* 
ciue ia al n. 1 1. y fuc bi jo dc Lorenço dc Paria : y conforme a los tiempos puc- < 
; dc fer cOc cl padre dc Fiancifco dc Fana. 

14. Mande) de Faria, y 1 

ij. Lorenço dc Faiia hcrmanosdcFrancifcodc Fatia, antecedente hijodc Garcia, 
fc halian cncl ptoprioRcgiftrodccquciano. 

16. Afktonio dc Faria lc halla cn cl Regift ro de la Armada, que partiò para la índia 
elafíoif .s.conel fucrodc Moco de Çainara. y.dizc alli , que eran fus padres 

' Simon Fcrtcira, y Iuanadc raiiadr Sanraren. Maiido.y mugcrconcftosnom 
biesây al mim 7*. pero cila era hi jade Sebaftiande Faria, quccaaòcn la ln- 
du: y poede fer que ca fado allà boluicííc a Portugal. 

17. Àmoniode Faria fc halla cn cl Rcgiího dc la xrmada, que parriò paralaludia 

d ano donde dize, que auia fido el Infante D* Duarte , yhijode Simon 
PetcxMcmtes dc ^antar n. y nombrafe alli con cl fucro de Eícudero Ninguoo 
dcftos dos Antonios de Fatia pgido fer cl de que trata Fernan Mendes iiaio, j 
,<v porque eftt empeço fus haza fias enja índia cl afio 1540. I 

1$. Pedro Aluarczdc Fana fe baila en el Regiftro de la Arma da, que pare 10 para la 
► índia el afio 1^56. con et fucro dc Cauallcro, y hijodc Felipe Gonçakz Ribcio 

dcGuimaraens, y de Margarica Aluam dc Faria. 

-*7. Simon de Fatia fe halla en el Rcgiftto dc la Armada , que parnò para la ludia cl 
anoip?^- con cl fucro de Moço fidalgo, y hijode Anconde Faria.y dc D Ma- 
ria de Caftro, moradores en laciudaddcl Porto. Va Simou de Fana lc verá al 
j ntjm.iS. pero cftc fuc Clérigo. 

Afta d a fio 1640. no fcfaberç otras dcfcendenciasdtfta família, mas delas aqui 
I referidas, auiendo yohccho muchocxamcn Lo que fc di 2 cdccffas. confia parte dela 
publicidadi y parte de las Crônicas, y de los Nobiliários* y parte d^Us 1 faítuias par- 
ticulares-, y por eflb hemos efeufado otras citas, que las que alli fc bailaria- Agora 
Ttfciuoa ptofeguir con las Nótas alTcxto- 

PLANA y. 

5 Dixe de! Rey D.^ancho Segundo, que caso con D. Meneia Lopez de Haro Mo- 
detnamemedixo fray Antonio Brandam [ Monarch Luíic paic. ] que noauia fido 
cafado con cila, mas tcnidolapor amiga Trngafc por cicrtoqne el ilefeo dr rracr no* 
ucdades.lç hizodexir algunas cofas dcmalilílmadigtftion: ydla,a lemàsdeeflo, ftie 
inmoieftilli mamente dicha. Todas las Crônicas, y otrosF.lciiios.dizcnouc L) Men- 
eia fuemuger legitima dei Rcy D Sancho: ycíloes infabhle. 5 i ay cuiirucaen con- 
trario, podiàbicn fer que fucílc inuentada poratiuellos infolcntes Poicgudts, que 
I au icndole quitado prirnero la muger, y dcfpucs cl Rcyno , quificron con inucucio..cs 
fancarfc dc tanta in foleucia. 

Alli mifmo*. refierc como los Portuguefes pidicron al Papa, lcstPcflc por Ri y 
-ICondcde BolofiadeFrancia D. Alotifo,hermano fegundode O. Sancho. y que í.c 
dolcs concedido que furíTe (Soucrnador, el vino ,y dcípojò dei Re) no a fu hermano. 
ERoes vçrdadero^ y lo es que los Portuguefes cn efto procciieron con infidclidadj y 
clen loque hizo proccdiò con abominahic ambicion. Efte Nobiliário no fc haira dc 
líámarjfaidotes a los que teniendo forralciasporcl Rcy D Sancho, las enrregaron a 
O.Alõíby èlmifVnoD AlÕfolos tuuo por tales .quando boluia la dc Coimbra al im- 
morwl Martin de Freitas, que fc la defendi 6 afta la muette dc D- Sancho, como lo ve- 
remos cn la Nota fieniente, y adclanteen U otraala pl- x A f- 

Aili mifmo: dize que fblamcnte refifttò la ciudad de Coimbra ; y no es verdad: 
porque fibien Coimbra, envircud de laadmirablc conft.inciad .* D Martin de Freitas, 
fu Alcayde diò vn rato exemplo de fi iclidad, con citcunftanciaf vnicascn cl mundo, 
otroslugaiesrcfiftieron a nquella infignc maldad , y ficrilrga ambicion Entre rlios 
uc Cerolieo de los Babados cn la Be yra , deque eraAlcayde Fernan Roiz í^acheco, 
que con galUrdas biznrtias ,y futiles aftucias, ícbuilò ic D. Aloufo quando Ictuuo 
tiuaio, y en gtan aptieto. 

i; PLANA jp 

í ,r?p^' K ft aeMS ”* ,Re y D PedrocoxíD.Inesde Caftro EOoesatTr pero temtcodo 
camenrr CC aua ca f a ^° c «>n ellacn fecreto: y muettaeUa, y fu padre,ladcdaiò pubü- 

1 rahl^f . wogipticçitíma; yhazicndolafacardefnemicriõ,UcoronòRcynaconno- 

. ? JJ* 1 ? /yboluio a (èpultar con fumuofiftima pompa Pero el Conde D Pedro 

Irrnelde »f C * 1L C ^. 0 * P or< l uc cra decido el n fio A y cl Rcy D. Pedro tomòel Ce 
troei dc rip. Defcm<.iJ. r-.: J.,. > jm r. 


Piimero de Caftilla, poique no lc eftoruaíle ia picccnfion no injufta , que tambien a 
cila tenia, por fu nmgcr D. Beatriz, hiji de los Rcyes D Fcuundo, y Ò.Liouor. Su^ 
crdicndo falecer ci prelo D luan, quedòíc fu hermano D Dlonis, hticdandodclaqucl 
derecho fuyo; y es coíanoubie, que dentro en Caftilla fc llamaua Rey de Porrugaby 
con cftc Titulo fuefcpultado cn la Ifjefia de Nucftia Sc nora dc Guadalupe Quando 
ti Rey D Srbaftian alli fcviòcóclRcy L>, Felipe Segundo, andando ambos e lendo 
las coíasdcia Iglcíia, tes adueiticron qu; eftaua alli wn Sepulcro con Epitáfio que di- 
zia. Aqt4t yaz.e D.Dtfinis Rey de Portugal. Paiecicn do que alia no auia auidoouo Con 
cftc nombre, mas dèl quç yaze en Odiuelas , y ignorando quien pudidVc íer ,manda- 
ron quitar dc alli el Sepulcro, y pallarlc a lugar menos publico, y mis humilde. Refic* 
refe cfto cn cl Libro que trata de las cofas dc aqucl Conucnto 3 

PLANA j^. Num, 14J 

f El Conde D Jpidro&c Bftecs el Autor drfte Libro.y de dos cofas, vna que ay con 
dem r fia, y otta qac falta fin razon,cn cafn que èl eferioicfte ( fto, fc vè que uolocfcri- 
uiô La demafia cs cl modo con que fe hahla dc fnslibcralidadcs.y magmfictncias.ha 
itcndo menores que èl eneflb grandes Si fi vcs : y no es dc ciccr que cl Conde dbcefle 
c 4 ^ode fijquandoloefcriuiera. aunqac fuefl:: verdad La falta cs nodezirfe clnombrc, 
y la calidad dc fu madte : y no es creiblc, que qviaudo cl Conde vuicta efciito cftc li- 
| bro ladiftimulafte, llamandocon iufanus tirul s a oirasmugercs quctuuiçton hijos, 
aflicomofu madre le tuuo a cl Arneses cl .riífimo.que afti como diífimulò cldTcto 
dc fu madre, difirnulò tl de hs otras que fueioncomo cila c y que gnftauadc infamar-, 
las quien le afiai ò Ydigo que guft.»ua, porque der, Igunas lo dize con maliciofogra* 
ccjo.comole verà en la Nota a U plan 109, Baxtzadc cftilo, y animo, que no fepuede 
pc, famirde viifagetocaude vcrasgrauc, como lo fue cl Conde» 

PLANA 4 /• ;• 

f Dizer No fe quifo lUmar Conde , aunque tuuieffe el Condado de T rajla m*Y>y otrM* 
farras, &e. De aqm fc vè con min ha tlaiidad, que los Títulos dc Conde no cian de 
| merced Real cnaqucllos figlos, fino que fe llamaua Conde fi queria, quien era Scfios 
I dc Tierras de !a Corona, o Goucrnauor. Y poreftas dos razones juntas fc llamò Con- 
dc <!e Portugal, D. Enrique Tronco dc fusRcycf y no porquecfde Caftilla le nombraf* 
fe aftial daileaqucIlasTierrascndotc.confuhjjaD.Tcrcfa: ydeftorefultó clllamar 
dcfpucs vnos a fu bi jo D Alonfo Conde, otros, Príncipe, ocros /nfante, y orros, Du- 
que, cada vno como queria, dc que pcrmanccen Efcmuras Y fi fu padre tuujcra titu- 
lo fc fi da’o, 110 fc vfáia defta vanedad. Y a arriba cn las primeis Notas gcnciaiciixa- 
tamos dcfto. 

PLANA SS . 

f AI principio defta plana dize affi, lt dèfctHgqvpjofye « f tttU tfrio dofJ$f%l*9- 
bro afta la prettna. Y çn la plap. n; .teficrc otro golçc feme jante t y ottos mayíores cn. 
la pl lt i. Efto púcde parecer mentiras, o encarectmientos dc UbiOf dc Cauallcrias,poS 
no iiazerfe creible que vn hendicncedecfpada pueda abrir á vnTfombre defdclacabe» 
çaa laprrcina. oque vn reucslc pueda partir por la mitad. Si cfto cs verdad, ono, de- 
xaiè ucafirmarlo.Sèdccicrio, quccn los dias denucftiosabuclos fc ban^tiftofctnc- 
jantes golpes cn la /udu Oriental, dc que pudicra aqui tracr vaiipsctemplos *, yno 
cftauan defnudoslos pacicnrcs, fino armados * m eftos golpes cran dados fc Jamcntc 
por ios Porru^ucfcs en \oi Baibaros , mas tambien por algunos Baibaros cnlos Poç- 
tuguefes. Mucho a)udaua a cfto cl ícr tntonccs las clpadas cortas , ymuy anchas, y 
peladas. Hcoidoci zu a vn fi.l l.ulo W rtugues, que fe daua a la efpada vn filo coo 
cierra pedra, queraaa vmudpatah .zala cbrai dc aquclmodoj coiaqueno fabian 
muchos. ^ 

PLANA 64, Num ft. 

f Veafclo quediximescn la Nora apl 7 num. 5. acerca dcftefegundoeafamicn* 
to de D. Tcrcía- Y agora ponderemos Ia diíVolucion dc aqucl figlo >en qucvn Scfior 
r oíaua quicai fu mugci a vnlu hnm^nomayor ,y cafa rfc con cila 5 y Iucgoci ofendido 
: por vcngaifc delia, y dcl, cafuiíe con la hi ja própria* fi bien otras memórias dizen, que 
i piimero auia fulo caiado con la bij i. Notcfccl tiopelde ncfiindoscrimcnes Quien 
mega cfto [adcmàs de negar, como ya dixe, tfcritMras folcnes ) niegalas defeenden- 
- ciasdcftoscafAiTíicnto* poique las vuo; y niega cl motiuo dc laftmdaciondcl Mona- 
ftenode Sobrado; conda ud o deftc Libro, y otras memórias, que fuc fundado en peni- 
: renciade tanto abfurdo, cometido contra lasdiuinaslcyes: y finalmemc, haze que no 
, fedeua credito alguno al fonde D. Pedro cn quanto eferiur, fi cn vna matéria tangi í- 
de como efta, y que lucediò en tiempo tanto mas cercano al foyo f no fupo lo queoixo. 
s Quien creera cito/ 

, Alli mifmo, num. ji. Habladeftemodo fíizoCaualleros a V. Peruando Roit de 

j Cafteo , cí ^c.-Eftc, y los orros dos que norobra, eran tan caualleros, como Don Fernan 
Percz dc T raua. Lo que efto qnierc dezir, cs guc losarmò caualleros al vfo miljwr } y 
feria cn Ia ocafion dc la batalla qt»e diò al I nfante D. Alonfo, como conda de la pl.17. 
num. x. Confei® afe que efla cila inteligência dccflc modo dc hablar, concl otromAs 
claro en la pl 9 num. 5. diziendo dc D Gutictrc afli. Hizofeifcitnte 1 CaualUrosferfu 
o mano . Es que armò Caualleros al vfo militar a too. horobres* 

t- ’ ... 

1. P LAN A 67. 

o 

f Los aparecimientosquc refierc dc Santiago, y de 5 . Pedro affi cotnofonpoíG- 


t j tia raicc<cio ei n no M4 a y cl ac y o. rcaio iomu u - c / )ttU1 v.uuh;ium}»uui- 

"r.j r- De fcrof Í «tes cofas siene tantas cftc Libto , que ío màs dcl fc efetibiò Ucs, no tienen alguua fcputidad. Aun de los Santo», o con ptefuncioo dc feilo , fe de- 
u.ipuesde mitctto r | Conde. oen cíctiuir con gundiíTimo tiento las vifionct i J muebo màs ellos ficfcriuen dc fi 

, r T m £, Habla de D Dionis. hijodcl Rey D Pedro, y d? fu muger D. Ines próprios: y en las relaciones que algunos hanhechode ftme jantes cofas, nodeuieran 
A Y d« vua memovia notable, y es aífi. A fu hetmanò D.luan.que ea aque- manrfcftarfe tffifacilmcnte «nas »lfta»,y «aos coloquíostancontiuuos, y tan largos. 
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Notas de Manuel de Faria y Soufá, 


I tldczirabaxo con afiumtiuaquc cfU en cl Paraifo , fc dexaficmprcal credito dela*, 
j peda.’ Católica; fiendo crcible, qttc quienobiò tanto, alpaicccr , fucra dcl poder hu* J 
mane rimo por íi cl diuino.Pcro ei feuu-nciar dèl devida màs a jjftada, que cftàcu el i 
raraiio, toca folamcntcal Vice- Dios Rcmauo. 

PLANA 70. Uum. J. 

f Trata de DicgoLopezScííordcBizeaya. En cftc lugar fçquirò vn largo cuen- 
to dei Conde D. Pedro, con mecha confdciacion íi nofcdeuecrccrpor vano, fcdcuc 
leperr por fu mifma vanidad quando es notablc , para que fiempre conftc de lo que fe 
contruiacn losantíguos tiempos, que fon venernblcs. Y cl mifmo xelo que tuuo por 
comi emente d quitar efto tuuo por neccílario cl eonfcruaife palabras torpes , y noti- 
cias focias, y cfcaudalofaS/f ofrníiuas, que no refirro, porque me hallarc corrido. El 
cucmo.ihrcuiadocs,que Diego Lopcz andandocn voa ínontcria,fucaparar f.dodon- 
de halló vna muger hermofa poreftrcino Vimerona plaMcas,quefcnecieron, cn que 
cila c ifuia con èl,fi 1c promctieflè que nunca fc* perfignaria. Facilesa muchos Scfíoi 
res el oluidarfédeftopor fu gufto ; mas Diego Lop:x acafo vino cn ellojporcxpeti- 
itienr irlcquerefaítariadc vna condiciondcranruincsícnales, qucfolicitaua cldef- 
uiodclamcjor fcí5al,quecs lade la Cruz Acctado cl partido , entraron las licencia- 
curas de amigo, y amiga, o fea de marido ,y muger, y èlhallò que cila tenia pies, o pie, 
que parecia de cabra. Losquecntienden de Jnfierno, dueronque erael Demonio en 
figura demuger* y a Io menos lo parecia màs cn no querer fc hixicíie la fcnaldcla 
Crux en la cabeça, que en hbrarfe fobre tal pie. Sucedcn iuego los argumentos de íi 
podia engendrar fiendo Demonio: y dado que no, no podia tener hijos : Yo no trato 
deft.is cofts, digo folo, que el Conde dtzc que los ruuieron: que Io que vcp cs, que los 
tienen rales machas períbnas que menos parecen delias, que de los Dcmonios: final- 
mcnteeftofòn.vnas gradas digniílimas de conferuarfe ; y íi losantiguof la íefinan 
como verdades, es boniflimo el teneríc noticia dc las vani Jades que hallauan aífienro 
en fosmolleras Peroquien quita que aquelía niugcr fueíTc como las otras, no defde la 
cabeça aios pies, como íuelcdfczirfe, mas dc ide la cabeça a las pamorillas: y que def- 
de al li aba xo (e defcuidaílc la uaturaleza, yhizuflevn monftro,como cada dia fucede? 
Ildexirlcellaquenoíe fanriguaíTc, podia no ferpor Demonio, íiuo porque no le fuef- 
fè deefpanto lamonftruofidad, que hallarta defpuesde licenciado para veria. Puedcfc 
oponerlaobjeciondcque no fe ia nombran padicsjv refpondoqueeneftc Nobiliário 
ay muchas mugeres dc que cllos no íc fupicron, y aíti pudo fer cita. 

PLANA 71 . NHm.li. 

f De vn Cauallcro con fu nruger di xe <*ft 0 . A la qrta* dexà Jefpues % porque fe lefue 
con vn herreroen Burgos. Conforme a cftelenguaje, no Ia dexò el. marido a cila, mas 
rlh a cl, pues ella fe fue con cl hcrrero,queJc parcciò mc jorque èl. Por eftas lindas 
elecionesdcalguaasScôoraa, diro nucftro duuno Camocns cn fuLuíuda , canto?. 

r~ 'íffrrkêges* & rufos, vò s$enher*t± ^ 

Também voYiomarff nãíPulcanat redes. • 

Pero cfta Sr nora D Maria Manriquc no andaua en la efruela de Vénus ; porque 
Vcnus cjcxò al marido hcncro por vn Marre, y ella a aquel Marre por vn herrero. 

PLANA 71 . 


raf, y bienhechor: virtudbsde que rcíultbla NobTcxa; çáíidcfcõnocidaíoydeüa. 

Alli mil mo; refiere èl como O Sanjcha, porirfeafct manceba dcl $ey Iqjpog» 
dor D Aloníb.mãtòcdn veneno a fu hermàno. pòrcícufarre dc andar en cl.g r^ lKm.^ 
peio dc temores dèl. Que no harà vna muge* refucitaa hazer fu guílo ? Dizqucdellf 
procediò la fundacion dei Monaftcriodc Villabòa de Difero. Àffi fi*c Udcl.de Sobra* 
do. como fc vç a pl.tf 4: nnm ji. Es dc notar qué íi en aqpel figlo fc ezectuao^ no» i 
findos crimcncs, fccxccutaua tambienel pagar los voluntariamente , condcoaadofea ' 
íi proprioquien los cometia; 2 vn tal difpcndiò, como là fuodacion, de cales fabricas. 
Eftas condciuciones no fc hazen defde muchos a nos, comctkndofelaspropria^,© íf« 
mcj nees cnlpasimas aun fc prefumefuperior, y muy ^Ioriofocl quciasçotoetc. 

Alli mifmo, num.7.dize; Ll*?n*roh!edejcalabrado perfer muy celeiro ^reni* 
en armas, Para efta caafa le aifian dc llamar deicalabrador , y nodeícalabradp: y fi le 
Hamnuan defcalabrado^esnectíTano crccr que era porque lleqaua mai qucdaua, Efto 
corre fponde al detir luego el Texto, que fi bieh eri cojerico,no era dp grar^I nçbras: 
ni jamas las tendrà grande s quien filtre arrebitado de èxceífiua cólera; porque los hô- 
bres valerofos muy de efpacio fe an ebaran deftefuror, a^yccsfc mucôraiicon snfpSS^ 
gonobili/fimocnlamayorcaufadcinquietud. r 

PLANA $ 9 . . ^ 

f Al principio habla de vna muger a cftc modo : DonteUj que MndAHAenfutsfé, 
y de fu muger . Y aunque cfta Doozdía no era criada , con cfta ocafion aduetf it^, que 
las mugetesque i>y endos Pala cr os fe ttaman D imas [ uombre muymodcruo ] (cila- 
mauan antiguamente, oAyas,o Dqnzellas: y pftofe víà aun oy ca Portugal* cn 4* 
gunas calas donde auh rio Fe yfnrpa cl rfrulo dc Dpin as , o Ia modcrnidfd deite nom- 
bre Aífi ap.uececlàfrillimaménte bleng?nóque ãyenque algunos pothallar^n cf* 
critosant»euos.Frf/*tf* fút s y* dei*lK*yn*\ dizènqqclofuc al vfo dc o y, que e$ te- 
ner vna Scfíora a fiicrienra vna Perfona Real en fu infancia; porque enaquellos rí(* 
pos d fer Ay a, no era màs [como queda dicho ] dc fer loqueoy cs Dama en Palaciq. 
To lo lo que fe aparta defto,p cs tquiuocacion , o falta defta noticia, o vanidad. Y 
digo màs.queaupíAya íc ettenifia aio que csAínaáclccÈc; como confta demo y cla- 
ras ooricj.is.fintrèlaimrigerçsqm* fc drron â D.Rèattiz Princcfa dç Portugal , hija 
d d Rcy D Fernando alpaflaf a Caftilb cafada con cl Rcy D, Iuap primero , fue vna 
viu Jac >n rirulo de Ava; nraspoesD. B-attixera ya muger.no era aqueUaAyapara>k> 
que ov fon tas Ayas ; pudo fer que fé 11a ma íleo aífi las que tocauan, y veftianalãs 
Re^ius, y que cfte feria cl oficio .icaqucJU; y aun oy felLman Ayas dcDueftraSe- 
nora x la 4 » mugeres que tienen cbidido dc vcftír alguna ímagcn fpya enlas Igleíiav A, 
rodo; cíT >s exercícios fceftícnde el non.bfcde Áya. Con eftas declaracioncs,expliquc- 
lo cada v no como quiíterc quando lo hallarc en las ECrirutas antiguas 

Alli miímo, num 10. El cafo que fc refiere fuelaftimofiífimo: pero cl delir que 
Ia criada iua con los vcílidos de fu St q ora, cs redieulo; porque fi çra dc noche,y tan cf- 
cura, que los criados no conocian íi efa fuSenorâ, ít Ia criada, menos podtiancouoccr 
los vcílidos. que folo fe deftingurn por obra , y color. íji clcometer tal crimcn vna 
muger, no fucra baftanre a dcílumbrar a vn hombre , dixeramosbienqueD. Fernan 
Roizde Caftro procediò cueílo con múchacegucia; porque íi fu moger e/hwa eoÉT 
cama dentro d< las fauanas, auiendo el vcnido tan a prifta eras ella , baftaua cílo para ' 
que repanílè algo; porque no podia defnudarfc con tanta velocidad. nt era creible 
que hu yendo por tal crimen.fe auia dc venir a fu mifma eftancia. Finalmeute cfta afré* 
ta,aunoy prefumida, nodexa difcuirmaquicnlaíiemc, . 


f Antes dei num. I* Jlamamuy honrada a D Toda t al ríempoquedixefuc man- 
ceba, oammadcD.LopcDiazdc Haro: y a otras que uiuieron hijas a cíTe modo.afrc- 
ta; no fiendò cilas de menor calidad por la fangre ; íi cs que a efto atiende el titulo de 
muy honrada. Como fe puede compadecer efto ? Efto cs que anduuicion plu nas dc 
varíos humores cn cfte libro Vcaíc lo que notaremos fobre la pl.&.J4 y fobre la 179. 

PLANA 7 /. Nu th t» 

^ Diz* aífi Caiò con vna mu? *r nobiltjfima, qttevenia de lo< Go íos, Los Godos fue- 
ron vna gente de Us màs vii *s, y beftiales que ha a ui lo en cl mundo Y es el mundo 
tal q ’edetal g^nre vino a h iz r funJamenro de nobiliífima calidad / .fiendo aífi, que 
qual quicr hombre defefo pudiera bien afrcntaifcdc tener por cepa a los Godos , íicra 
rimiade todo quanto haljauan político. 

P L AN A 76 . 

f Creaqnien quifíere cl aparccimicnto, y coloquiodel Angel , que fc refiere al 
principio dcíTa plana. 

PLANA 77 • Num lo. 

C Aunqneíea verdadero. es m*Kho para reir lofemenciado porei Conde D Man- 
riqne fob^e el ^enoiiodrMolina,y loconfentido por los dos Reyescon-tan fcftiua li* 
j fv rabdad vnidosi andando con t.m inceicíãMerencordefconformes. Pero cs muy de 
j l«'s que prerrndcn competidores coíâ, el quedar muy contentos de que ninguno 
i Jc 1!^ fc quede con ella: j cftc dcfucntarado humor de los hontbres fue la ventura de 
D Manriquc. 

PLANA S7. Num.). 

ç jy. Ventando Ternaedez no fue bueno . Muchas vezes dize e! Conde D. 

p.-d r . , - a ^ftr Nobiliário [o «juienlccfcribiò) dc algunos CaualJeros, qoc fuerón bue- 
j r< , y Jrotfov í!írunas,qoe fueron maios Efto vitimo no ofaràoy dezir de nadie al- 
71. n fr*í ror Genealógico; fiendo ciertoqne pocos dcfte nueftro figlo fc hallaràn , de 
I oMÍ;r> í: panh drzirenn verdadquefueron buenos. Pot bueno fe entiende en ptimer 
J ’ » * r qr.c erabuen Chriftiano ; yen fcgundo, quç era. valeroíb # magnânimo, y libe* 


PLANA 104. Nwa.t. 

. r 

f Dize, que por D. Maria Paexmuiiò de amores Pedro Rodrigúfz de Palmeyra: 
y otra vez lo repire. Si por cl mor ir de amores fc entiende lo que vulgarmente fc di- 1 
XLCxagciando Ias penali Jades amorofas que alguno padece pot alguna muger, cofa cs 
comuna caíi to<io.« los hombres cn todas N aciones. Si rcalmcntcmuriò, ay cxcid- I 
pios dcftos, mas pocos. En tiempo dcl Conde D Enrique, Troncode los Reycs Poi* j 
tuguefes, o cn el dcl piimcr Rcy, auia vn Cauallcr.ollamado Hg isMonix,ncrameo- 1 
re enamorado dc vna Dama deaqocl Palacio, llamada Violamc: cila tarr.bien lc wni- 1 
ua al mifmo palio; pero dcxandolc pororro,éldcxadolacfcriuiò vnacaita en copla* 
fpcrmanccccy ) y en acabando dcefcriuirla fc cayò rnuerto; y lleuandofe ella con 
eftas nucuas a la Violante, cn acabando fu lecion,fecay òm.ufrta Dcfias, y íeroejan- 
tes cofas,pudo rcfulc.n Ia fcma queen Caftillâ ay.de quan derretidos de amorfonlos 
Porrugiu fes. Ma< yo doy màs credito a Valcrio Máximo, en cl capi. dei lib.a. don- 
de para efpaocarfc de que Quinto Merèlo General Romano , fc perdiefle por viles 
amores dc mugeres, dize con admiracton , quecfto Icfucediò entre geatc contraria a 
cftc vicio, qual eraía Poituguefa, aífi: En,vbi iftaiNon in Greci*> nequein Afiada*- 
rum luxuria fetteritas ipfa corrumpi poterat\ ftd in hórrida , (7* ht licofa ? róuincta^cutn 
Sertorius Romanor. exereituum oculos Lufitanís ttLsperflnngeret . Nacion íinyicio no 
Ia ay: que algunos en cada vna fcan enamorados vieiofameote , no quita lavircuo de 
que los màs lo fcan cun policia, y con vtilidad. Aífi fon !os Porcugucfes, amancou 
aquel modo que lima, y pule las perfonas, y las incita a heroicos hechos» nl w 0 ® 0 
que fc fabula a ver Marte enamorado a Vemis, que no Icqoitò elfcr Maitej antes ao- 
menta con cííb el Marcial furor. Enrendiòlo aífi Platon quando ordenaua qeelasDa* 
mas fe halbílen en los Excrcftos, o cerca,al riernpo dclabatalla , para que vien Joia* 
fus amantes, peleaflcu me jor Obfetuòk> Ia daftiífima, y valcrofa Rcyna D. 
Católica, queen vna, oen algun s delasbarallas, quediô a la MorifmadeGtanada, 
eoucediò a fus Damas que hixieílên algunos tiernos fauores a los Caualleros, p aía 
quellenosde fus amores pelcallcn venta jofamente. Elfcr enamorado con policia, ia- 
eira a nobiliífimas acciones. Quando el grande Alonfode Albuquerque dcílruífoU* 

Ciudadcs de La mo Ojiy Braua > fu^ron nlgunosCanallcros Íiguiendoa los Barba 

ros qoe huian por los boi ques . To rgc dc Silueyra enconri ò con vno principal, q wc “^’ 
uaua coníigo vna bclb Dama ; a U qual ordenò repufiríTc en cobro , miemras elf 4 
combatia con el Siluevra : mas clU fe abraçaua con èl , dixiendo que con èl 
tnorir. Pcroel generofoPorrngues.como político enamorado , notando laaiw^ 
conrienda,embaynò U tfa,y diziendo . Nunca Diosquier* que yo aparte tal w* 1 
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Ai Nobiiiâtiódcl Conde D.Pedto. 


)u'xo íeSis, para qne (efacdea en pa*. Q^ítn por cita aceioo oo alabarl a lorge de maj, porqacdcotro cftaoa gaitado cl hicito, o para pttjot dciir rnolido, en virtodde 
Sita cytp. inceflàblemente? Y quicq Ia obiofínocl fer vn poli tico amante/ El afio i;88 la ami^ucdacf Galilè pujo deiiuatfede galeos, que es apacible , y por tifo le coucf- 
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èn Japropria a/ia aílbJòcl CapicaoTboroedcioufiiIa pobízeionde Cofcorè arreba- 
teéãrnctitc. Eftaudo ya de partida con los pf jfioncros, apàredò defalado vn mancebo 
íofrbftoj y aríoxandofe dentro de vo batel» fc abraço con voa moça , y ladezia cerni f* , 
á ma j wz or^esp ba ííadas ca copiofa* lagrimas £fto es , que eílauan pro^etidosdeca- 
Cafi y <JI aufenre dela Poblaci'oo,Ojrcndoel ruído, acudiò ya a riempo que ballaua a 
ái Efpofk cp ia efcJauirud. Víendoel5ou/à aquel JaftimofoefpedUculode amor [imi- . 
Irando al SilòcyrzJ oiandô que libremente los pu/íe/fci) en tierra. Pero ellol viendo cfta 
1/lbcuJidad, dixeron conformei que ambos querjan /cr /us efeUuos. Lieoados a Co- 

Í ljiimbo, /ifuiò èl alli machos anos fideli/fimameotç a los Portuguefes. Ba/ten cífos 
exemplos de como íàbc amar vo político Português. 

< PLANA iof. Num.} 

j jf 0 ; ze efta: D .D teço ForjaZyCas a con D.Aldonf a Martintt de St lua , qutâuia fido 
èryiff.dtlRy D.AUnfodtLetn- Y refierenfe en eftc Libro orros cafamicncotde femê- 
Lprcs Çaua/íeros, çon feme jantes mugeres Esccfa admirableel ver que tan iluftres 
PetfbnJs accrallça cales macrimonios,dondc oy no lo acerará /íno , oquien aya naci- 
doíínsfgunfer, o quin ignore lo que acesa. Tal es Ja diferencia dcloattemposaao 
en los quilates dc ia honra. 


pondera oy lo qaeliímsn galeria; o porqucGalilca valeeonfin , y aquel modo defa- 1 
bricascra confio de los Templos, o porque vuo vaa GaliícadcGcucílcs,quc cfUnfuc- 1 
ra dela Iglefia, yfiicra delia cítauaUgahlè. j 

PLANA ifs. 

I J Dizeefto. NotàronUde que fu m*drt leauiatngtndrado to* otrcen vida de f* 
frimir marido Aunquc fuera vcrdadelK» [quanto mis no fiendolo] fedeoe tener por 
ccui/fimo, que quicndizcfcmc jantes injaiias [ymàs fi lasdize ahombre que por fus 
hechos, vitrud:s,o buenas partes, Ce ha hecho cftímabJc] es el vil , y elmal nacido 
mientrss lo dize; porque (olo de infima gente cs el notai a nadic de fu calidad, quan- 
do no fc argumenta dcfto: y tbbre efio cac la cciridumbre, de que íi vn hombrepor fi 
es grande, o ticne razon en lo que obra, odite, no feio pucdequicaralgiindcfcto.aua 
quando calificado. Y a/G, aden.às de fer vileza» cs ncccdad cl venir a cíUs razones, a 
que juftamcntc fuccdicroa lasdeuidas penas. 

PLANA 187, Num+f. 


■ PLANA ui. 

f La Hiãoria que aüí/e rcfiere.de como el Rey D Ramiro hurtè a Zara.hcrmana 
dè AJboazar^ y dclqpafiàdoparafacir dcJ CaftiíiodcGaya a la Rey na Aldonça. fc 
ticne por apocrifu .^ fuf Bqrturdo dc Brico , Monarquia Lufitanapatte a. refirtò cílo 
piintualmci)re,cogieodolodeaqui: y tambíenay eftamiíma Hiftoria cfcrica en algu- 
xrasorauasrimqsPorrugue/ãs, aunquc en <1 lenguage mueftran fer modernas. El li - 
^roquefe ptefame/cr dei Conde D. Pedro, no ticne cila, ni las onas Hirtoriaj, qocen 
jtftc Cc vcq . Ypc o l$a mias de Portugal, tambien lorefieroa efta luz , porque no ruue 

Í brra. Lo crerro es qne cl Rey D Ramiro rnuo por amiga, o muger a ci>a Mora. De las 
cirrupílanciaseon que fe d zcaqu» laalcançò , voas íon polTiblcs, y ocras no lo parc- 
ccn: vnas pudo vrdtt la maiida» potras poíubilirai la fimpJicidad Lo que /abemos es, 
qucmuchasço(if fedexaron , y dexan dc creer, por lo que en cilas conctur/ò, y 
Concurre dcnoverifimiles; pérola crperienciadefpuesenfeÃJÒ, y cnfcúa, fucron, 
y Con verdaderas,pueAoqac(caparu/lciadela rerifimilirud. Cada voo crealo que le 
tíicreguilo. 


f Dizcaíli. D-Fgat Monix. Mas fon las vezes que en las antigaas Efftiruras fc ba- 
lia cftc varon admirablefin Don, que con èl. OequefefigucqaeielodauaqQicn qae- 
ria> y que a eüe modo dcuen Crrcaíi todos los Dobes dcftc Nobiliário. 

Allimifmo hablandodcl proprio EgasMpniz, dize. Ayo delRtyV.AUnfoEr 
na riqnez Y orros manuferitos, dizen Amo, y no Ayo. Pero d /ue lo vno , y lootro. 
fe Amo, porque fu primeramuger D Mayor fuc amadcfleRey: cftoesquc IccriòafuS 
lo pcchos confulcche : ydcípuesdecrtarlcfuc íu Ayacolacduucíon , afia la cdad cn 
J' que los Príncipes cftan acargodcmugeres: y deípuescfiuuoacargodcfii maridoEgas 
i Moni i como a yo, qüc le dotrinò, y coei hizo vn Príncipe de los más foberanos que 
■ n ha renido el Mundo. Y fu fegunda muger D Tercfa fite Amadc los hijos dei mitmo 
ic Rey. y def Rc y mifmo auia uio primero Ama D.Aufcndadc Güimaracns ilufiriítíma» 
is y íingular M trona de aquel ticmpo.Que facffc Amo, por fer fu moger Ama dc leche t 
:• confia de cédulas dei tmfmo Rey, que cn cilas con palabras clariíCmas dite, que por 
ciro la hazctal, y tal mcrced. Yo voydizicndo verdades, y efcuíbcicas impertinentes, 
y Tambien eílb confia defte Libro [ a cnyo modo hablan otros de Hífioria ] di- 

I, ziendo en h plana 188. num.8. que cl Rey D.Alonfollamau* hcrituao a D.Lorcnco 
c Viegas, hi jode D Ega s; porquc/iíEllamò fiempre albijodela At*u elicriado porclla, 
que cs fer licrmano dclccbc, Pcrocftonocs coía que ncccífitedcprucua, fiendo xci- 
tidimo Dígolo folamencc, pera que fe vea queen aqucllostiempos las mayores Se- 
no ras [ujes cran Ias mugeres dc Egas, que íüc el mayor hombrede Portugal enton 
ccs,y cjlasno folamentc grandes por èl, mas por fus padres 1 Planetas dclosmuy pri 
• meros dc la Nobleza ] criauan a fus hijos 1 no entcegandolos a amas : y cran amas dc 
los hijos de fus Re yes. Y cfta era ia razon, y lo feria que a/C fucílc oy . Pero ha dado 
cl Mundo cn vna cal vanidad, como la detener por baxcza<» que vn hombrç por fu 
muger fea Atuo de vn Príncipe; y luego ttenen por foberania bngular el fer, Cauallc 
nzo. De modo, que cs menos eftunablc cl entender con las cunas , y con loshijof de 
los Rey es, que con fus pefebres, y con fus bcfiias: y iib cn parecer biena los Rc/cs cl 
eligír vu gran Cauallcro pera cuidar de fus bcfiias , y vna befiia pera dar Ieche a fus 
hijos; porque vna villaru roftica, que otracofa es, fino vna yegua apenas racional Es 
poíTiblcquc ayacntendimiemos en quecfto hagabuena armòoia/ Acengotne a laca* 
fade vn Mayorazgo de Portugal [oluidafcmc elnombre] que defde fus tundamienros 
ticne vna confidcrablcrenca, íefiaia da para las Amas, con atencton a que por elinte- 
rez apetezean el criar alli Jas mugeres nrincipalcs , no rufticas villanas. Atcngome a 
vna de las Naciones Afiaticas, en que íc abomina cl no fer Ama dc (us hijos la mayor 
SiTiora. Efio cs cnlagraiufc I fia dc la Sunda, ador.de toda muger que no puede criar 
a íus hijos por al^un achaque que fc lo impide ,cs obligada a prouadç judicia lm ente 
pera librar fe dc in£amia. Y llamamos baebaro a quien viuecon tal atcncion? Qutçn cs 
màsbarbaro/ 

Que las Sc noras Éfpa fiolas fueflen las Amas de fus hijos. Confia de ipncbat me» 
moriasTy vna delias queda cn la pl- 8y. num. 10. di ziendo, que quando D- Fernando 
Roiz dc Cafiro mato mal a fu muger D EftefanU, efiauaclla durmiendoco fu cama, 
y tenuen fus braços vn hijuelo. Sigucíè que cila era la Anu dèi f porque a tener èt 
ocra, cftuuicra con ella, y no con fu madre. No folaincnte ay exemplos de Scfioras, 
mas de R ey nas que fucron Amas de fus hijos ; ni podia fer menos , pues lo eran las Se» 
noras que nemprevan imitando a las Rey nas, como ias mugeres otdinariaa á las 5e- 
I fioras, porque todos afpiran a patccct lo que no /bó. 

Que las Sc noras fucífen Amas de fus Príncipes , bafta, y fobta para pronarlo, el 
auerlo fido las mugeres de Egas Moniz; pues cierco es, que no lo fuenn,fi efio no fucf- 
fe cl vfodeenronces. Tainbicn confia dc Hifiorías, enque a grandes Se fioresfeTUmâ 
Amos de fus Príncipes; y que la vanidad moderna (teniendolopor aftenta) ctplifa, di- 
ticado que por Aâio. fe entiende ayo. Las Cédulas Reâiesantigitas t y rodas lai Ef- 
criturasde Efpafia,(e hazian en Latin, lcngua enqueay palabra propfia nwy diferé- 
rc peradezir ayo, y pera dezir Amo; porque fotimuy diferentes los eierciciosde atoo. 


PLANA u8# Num 7 . 


( Jf Dize a/E, Mayupr fer titrra iêfms aimUs, qut tra defdt §1 Duaro, afla tl Li mia, 
Sicntonccsíccfieadia taotoíaticrrailamada dela Maya, de muebos anos no tienc 
rfienomhre mis de vna de las Comarcas, en qocfedeuidc elObifpadodcl Porto : y 
tendra dc largo feis legoas, que al Sur parao cn cl rio Ducro,y al Norte cn cl Àuc,y dei 
Qçcidcntc cs ba fiada dcl npr* 

PLANA izo. Naw.tl. 

j. f Dizcc^o: 1 umnUGMym 9 4 juofuêmuvbiunTroírador.K(C\cn\sL^UmH 7 AoA^ 

I zcdcD Feman Garcia Bfgaraua fia ; y eoía ifi. num. 8. de Fficuan Anncz de Valla- 
I dares; y cn h t4z.de íuan Suarczde Payua j y en la %79 deiuan Marrincz ; y cn U 
178 dc Va/cç Feroandez Praga. De modo quede las Pcrfonas princ palcs dc que al 
j Conde D.Pçdrolc riaozUncc bazer memoiia, apareceu eu efic Libro feis Poetas, dc 
cdíi aoo.afiosdeantlgucdadvnos, y misdefoo otrqs. Componian cn roda fucrcc 
! dc veríb, que o yCcvCx mayor, y menor , como lo beprouado envn Difcurfoquc fc 
puede ver ai principiodelaparcc t de mis Rimas: yenotrode los Comentários a las 
dc l uis de Camoens; contra Ia ígnorancta moderna, que afirma no vuocn Eí pana ver- 
fos cníc ca /Ti la boi, afia que foscícrtuiò Garcila/To,quefucaycr, Efio de uouar era 
ejcrciciomuydclosCauallerosdcaquclIosfigloscnEípaíUidcfpucs han venido a 
juzgarJa afronto/b , teniendo pormejor cl parecer necios ; y particularmente dicron 
en irfia preíuncion los Pòrtuguefes. EnCaftillacfià oy mà* admtndo cl veifificar los 
Senorcs, y preciaríè dello; con mucha razon entanto que no feilamen Poetas ; por- 
que efie titulo efià guardado para quien es famofo eftudiante en cafi todas ícieuçias; 
cofà querariílimamenteacontece a Sefioralgnno , porque fe crian con otros exerci 
Ciçs, y pcnfaáSíycotjii, que tocalmcnce fon opuefios a ral íuenc dc faber # 

I PZ A NA t$*. Num 4 . 

1 

f Dize de fc modo. tl Conda D. Gomes y aze cn Pomltyro en U Galtgueh Yo foy j 
ParroquíanodePombeiro, Monafterio de Monges Bcnitos, cn ciValle dc Vifela, I : 
centro de la Comarca de Entre Ducro, y Mifio, dondcnaci. Defta fabricaquc aqui Cc I c 


Ilaqia Galiguçl, y qpcep aqueila tierra (c llama Galilè , apenas me acuerdo para dc f- te pera dezir a yo, y pera dezir Amo; porque fon muy diferentes los derciciosde Amo, 
crí u iria bienj porque aaiendo ya en ella algunas ruinas , la deshizieron toda aqucllos y Ayo: y aunquc no fueflèn muy elegantes Latinos los Notários dccotoncti , dezian 
Re/igíofof/quandoyo tcndriaícisóficteanosdeedad. Con ftaua de algu nos pilares, fin clcgancia Ias palabrasproprias de las cofasqueqUeriao dezir. 
o colunas, np grasxfes , íbbrc que bolaua n aigunos arcos , fuftentadores de vn re jado V eamòs, pues, fi fin pender de tal cxplicacion, ay otros gtandes ícuore», y Ul- 

grande; y todo qucdaua fuera dc fa puerta de la Iglefia [ como lo que o y fe llama Por- fcidos Cauallerot, que fucíTcn Amos de Rey cs. fin eftc Nobiliário, pl. zio. nqtn.y. dt- 
f tfeo] arrimado a clt|.en cnyo lugar feleuantaroD a los ladosdos luzidas xorres. Era zefqueaNunoRoizBocarro^ataronenRibaDaeyo.yendoenfompaniadeD.Al* 
efia fabrica abierra por todas partes, y feruia de abrigo, y de paíTeo, y dehazcrfe alli uaro Nuficz de Lara,a poncr paz en vnapendencia. Bien fe dexa ver qual feríalaca* 
juntas paralas cheio nes de Iuezes, y dc Mayordomos. En cila , y dentro de Ia Iglefia lidad dei Bocarro, pues era compa ncro dcl Lara , petfonage dc las de U prímera mag- 
auia algqnas arcas da piedra, en que efianan fepultados Caualleros anriguos, que por nitud. Claro cftà. Bien pudíera bafta r efio, mas no quiero que bafte) y a fiado quê em 
U mayor parte çran delo» Soofas, y efeulpidasfutimagenescn lo alto Quitaronlaf nieto, y fuccflbr en la gran Caía dcD.NufioMartinczdcChactn,Adclantadode En* 
por parecei íêrujan dc efiorqo, íiendo ellas ja venerabk adorno de aquel Monafterio. tre Duero, y Mi fio, y de la Bey ra, y Priuado dei Rey D. Dionis. Vcafe , pues, como 
Acticr<joine de qrje quando Jas abrieron r truxo mi padre vna efpada , y vnas cfpuelas alli mifmo di ze, que effe Bocarro caso con D. Maria Migueis, hi ja de Miguel Fernait» 
doradas, quefc ballauan dentro; y que pareciendoefiar mo yen ceras las cfpuclas.por dez, hermano de Ieche dei Rey DAlonfo,yefteera elQuano. En|a pl.té9.ouiti.S. 
c »ircl dorado nwiy perfeto, tocando/çcooeUas cnalgo fe deshazian , como en efea- dize, qucVafcoFemandczLcitam, casòcon hermana de ieche dcl Dcy DonDkmis. 


Google 


Notas de Manuel de Paria y Souík, 


na D 'Bcatril: y tscfertoquejpotcfta heimacdad fe diòel notrvbicdeBcatn* ala Y Itb. 5. tit*y * cap< *. íupo1Un*ar^yo«lel i rifa» te O íairchtr,; htjo <dcl Re y t> . AÍonfo \ 
h i ja de La Ama de la Beatriz Rcyna . Y los dc A uelal cran de \m priricipalcs Caualle- ; Vi. alt^mde D.Garciade Cabra. 1 :fc Y ‘' 5 ’ r nj ' J t 

ros de aqucl (iglo, y de quien dcfcicndcn cn eftcroudaosdclos que fc rienen por de De D* Ifabcl y fiendeJ ÀtM tó lfiífiwt jld Kpy p, Ptio cl I 

la primazia. Ctutl, ruuo cftc Rey dos Vjos, y eraelh de tal cxliJa<Lqacfecmai<fo cftaua tducl- 

! Salgamos dei Conde D iedro acdadts, y noticias» 00 màsllegadas a cftaspre- to a tecíbirlapot muger,(lno lo eftoruara fu mucfte, afii lo diZc Salazu de Mendoça 

funciones modernas, va niíümasrefbrm adoras de la sencrable Antigucdad,quctaacoc6 tA fus Dignidades. 1 ' 

mayor juizio, y màs venta jota dotrin a fc gouérnò , quanto el oro exceda al hierro.. D.PedroNifio, Sc Sor de © gales ,y Valu^tdé ^ fafc pri mer* Çotvde de Buelru, 

EIRcy D. Alonfo Segundo cn vna donacionqaehízodcU YiUadcNogacyrAaMé- notei Rey D« luan Segundo, y era hi jò de luan N i&ò , y de flf mqgèt t ) .1 aei Laífode 
do Pacz, lellama Nutritor,yconftaquefu muger ftie fu Atna : ni fedauan Villasahõ la Vcga [perfonasiluftrcs;) AmadclRey.D EnrkpkTercetoi Ttjdalò^ehocoiifta de 
bres por amos foi os . fino porque cranhombres capaxes dc tales mercedcs poi fu ca* las Hiftoi ias dc Efpafia , y otros Eferitos de que rcfultaron los Nobiliários dei Conde 
lidad.Eftoesinfaliblc D. Pedro, Datnian deGoes^.AwonfodcLiràafttLuiVLobo, Arçobifpo D.Rodri- 

D Eítcfania Suarez , fue ama del Rey D. 5 anebo Segundo. y tan poderofa, que go de Cu na, Dicgolopez dc Soufa^Coodc dc Mitanda,Gcrotiúnq de ApoQte, Àlqníq 
hizodonacion alMonaftcriodc Tarotictt devna baedad,por la alma dc fu marido, y LopexdeHaro, y ocros. f * ‘ ' 

i faluddcaquel Príncipe, que fccriaua mu y enfermo. Ellava dc la principal fangre dc Fuesa-dc hfpafia; en la» H Porias, y PoettàS fetgUÒS $ *ay fmgülat tnemotíl 

Efpana; ni pudiera hazer cal do n ac ion fi fucffcdelàs Amas que oy fc vfan. delas Amas de los Príncipes; y no la vuitra fi elU^nôftfeflen degrau taíidad. Vitgí- 

Del Infante D. Fernando, el que muriò cautiuo en África, hijo dei Rey D. luan liolahazcdelaAmadc Encas,dcquttomò nombréUriudaddeCatta. Amo deRo- 
1 Pf i mero, facÇamarcro luan Rodrigucz, hijo dc Rodrigo Efieucz, fo Atno>y perfona raua!do,aquienel Em perador Valente Segundo, toqiadé Sitio enBenauçnte, era aqucl 
j de las ptincipales en (is Cafa. gtan hombre por quien e! padre dei Sitiado lc embiò a dezir qáeeftuoieflcrfitme.y que 

| • Francifco Anoez de Còimbra, fuc Amo de la R cyna D. Ifabcl, muger dei Rey gloriofamente a pefar dei Bmperador diò fu embaxada, aunque perdib la vida. 

D- Alonfo Quinto, porque dcUafue Atna Blanca Lopez de Sequeyra fu muger , hija Peto en vano pretenderia yoagotàr lo * que Sy d (to , baílen cífos Exetoplàrcs 

dc Lope Vaz de Sequeyra; y twrieron hi jos,de queentre ocros fue D Ifabcl dc Sequei pera la prueua deque lastnugercs dc los mayorcs Sc notes y mas luzidos Çauatyerqs 
ra, muger dc Ruy dc Soufa , Scfior dc Bcringcí , de quien defeienden los Condes dc de Efpafta, eran AinaZ defus Princefas,y Rey naS; y que dellos procede oy cafi rod^» 
Prado; Lope Vaz de Sequêyra, padrede Diego Lopez dc Sequeyra , Alçaydc mayor o toda ia fingulat NbbleZaEfpaftola. Y fi Cl ítempo lAUdbtftévfe \ què eoti mütba 
dei Landtoal, y Almotaccl mayor dei Rey D. luanTercero, y Gouernador de la razonnodeuieramudatfe/o qucdcoittatcihtúufe^cflbno quica ^uCeítePucíloiya 
Ifidisu fido dc los muy primerds. l: " z 

Meneia de Brito Peftana , muger de Alonfo Rodrigucz Alardo , fue Ama de! Enrrelosmuchüimà* quepudieta iònibtar,y qüeefculbjporbtíç eftos mefo* 

Rey D- Alonfo Qumto, cran perfo nas dc clara nobleaa : y fu hijo luanPeftana, fue ^ bran.no henombradovnn que fue la catofa de que biziefic aqui efte aifcuifo: ^pUesfi 
Tcíbrero mayor de! Rey D.luan Segundo, y fa oicto Francifco Pcíla na, Scnor de la entonces fue motiuo dequcx a el dezirlo, tambien lo feria agora. Mas yotenifciidolo 
Lourinan, y Caualleiodeootablesfcruiciosenla África, y cn la Afia, fue tan cftimado por memória honorifica, corro tcalmente loes,penfé líultrarlc conclU , como pienfo 
dc los Príncipes dc aqucl tiempo , y detan cleuado animo , que vifitandolc en vna cn- iluílrò a los nombrados, coyas noblctàs tabficadas pot la venerable ántigueda^ypoi 
fcrtnçdad el Infante D Luts,hijodcl Rey D Manuel, y pregumaodolc fi quetia, que los fuperiores exercícios (cn reucrenc^adàs en todã Eufopa. Y fi todauia cftofe rooiere 
pidíeflcal Rey algo para fi, lc rcfpondiò; Sí> $*nor, feipedtdU pfàsc*lintur*para mo en poco, yo lo rrfierocomo quien lo tiene en mueho.YfiloemiendomaJ, cs màsdc 
jrtr foàs aprif*. \ agradeecimc cl zelo, quede cuiparmcla ignòránciai 

i * D.Bcatrit Suarei de Melo, bija dcFcrnm Suaretdc Albergaria, fuemuger de /m . 1 ' M 

Alõnfo de Sequeyra, el amo dela Excelente Sefiora D.luana, bi)adc los Rey es de PLANA 1B7. Notâti. 

ICalíifla D. Enrique Qu 3 itto t y b,luana : y cs dc confidciar, que licndo Princcía Ca- 

ftcllana;Ubufcaflcn Ama Porto guefa. f En la Nota D. dela miíma plana *«7. Tc v'è citado Fray Antonio Brandam; de 

Hetordc CaruaUal.fue Amo de la Rcyna D.Leonor, muger dei Rey D- Iimo que íè figue que no eferiuiò luan Baunfia LauafiaaquellaNota, porqucjpofolpafiof 
Segundo, y cob yna hija fuyacasò luan Mendez dc Oliueyra, dc qaien defeienden defpuesde fa mnerte imptimiò Ftay Antonio fuHifioria , masaunnolaAuiàefcrito 
lósMayorazgosdeOUueym^iluftrcCafaen clReyno. enfe ?ida Perofea dequienftíerelaNocSi, dia hablándò delgas Moiitz, diíe efto. 

pXeonorPcreyra,bi)adcFcrnan Rodrigucz, Amo dei Infante D. Fernando, Enein* dei 9 epuleto eft* tftutpht*tÃjoi?&daqu*kiteèCâ$ilUtoPl fntouier , }bf*s. 


padre dei fccy D.Manucl.fue cafadacon lorge Moniz.Guardamayor delmifno Rey, defnttdotde 1* cintur * *ntb*ton fogàs *1 a dtrfstisfMttihal EtnpffAdorVAtS- 

y Sc fiorde Àngeja, Bempofta, y ottos lugares: y fus hi jas cafaron con feme jantes Ca f§ deUpAUbrttjue le diò en el cerco de Gutmtrdtsje que elttyDMtnfblriã âfiiSpr* 


palkres , que cran, y fon dc lo màs luzido. 

p.Bcatriz dc Payua, muger dc D. Aluaro de Co(Va,fuc Ama de! Rey Doií Tuan 
Tetcero, hijo dei Rey D Manuel, de quien D AluarofueCamareromayor , y íu at- 
I rnidor mayor, y fu YeedordcHazienda, y fuEmbaxador cn Caftilla; y alfin,fu Va 
; lido, que es todo quanto ay que feten el mundo. Faltando lalechea D* Beatriz, pidiò 
fu martdoal Rey que cn lugar dcllaacetaflea fu cu fiada D Felipa de Abreu, muger dc 
Barrolame dePayua: y las famílias de Cofia, ydc Abreu, eran, y fon de las iluftres 
dcl Rcyno, con antíguo Scgoiio Yal Bartolamedc Payua, cligiò cl Rey dcfpuespor 
Guatda dcl Príncipe que fu muger auia acabado de criar. 

De Ia Ama dei Príncipe D. luan bijo dcl Rey D. luan Tetcero fe ignora cl 
notnbcc; perôfabefe , que vna hija defta ama fue Dama de Palacio : y dos hermanos 
fuyos fucxon dadosf or Moços fidalgos (cl mayocfucro dcNoblczacn aqucl Reyno] 
al Príncipe D.luan quando fe lepyfo cafa. Bllos cran Francifco. ylorgc de Moura; y 
fíendo diez y fietc los Moços que fc dicton al Piincipc,Ios quinfe cran dc lo màs accn 
diado dei Reynr. 

Antonio dcSilucyra hijo de Manuel de Silueyra, xleay de mayor, y Scfiorde 
Terçna.casò con D.Bcatriz deCaftcIobranco,hi jade Hetor Mendez, amo dcl infan- 
te D Duarte, hijo dcl Rey D. M anuch y cila, y fu padre fundaron cl Monaftcrio de 
Mbnjasde Vilhlonga, como perfonas detan luzida calidad. 

. D. Antonio de Gu 5 a,hi}o dc Luisde Cufia,Scfíorde Sentar.y otras rimas. fue 
cafado con D Ifabcl dc AÈrcu. hi ja dc Bartolomede Payua, Amo, y Camarcro,y Guar- 

da dcl Rey p.Iuan Tcrcero.ydcHos defeienden Titolos, ygranNoblcza. 

Antonlbdc Abretí.fiíjodeFraucifcodeAbteu, Senor de Regalados , fue mari 
do J de D. Beatriz Vcllo.hija dc Fernan Vello, atoo dcl Duque de Bragança D. Theo- 
dofio l^rimcro. EíTo baftecn Portugal; y veamoflo en Caftilla. 

Dcl Conde D.Pedro Anzuresdize la Hifiotia antigaaeftaspa!abra$.L 4 R#y- 
na D.Vrraca quito tdCmdeÇue tierras, mgrãdectendole m *l *1 feruteto que U Àuta hi - 
iboencrfdrU.Zi a VYracabi ja d^l Rey D. Alonfo Sexto. No hablara afli cl Hifioria- 
dor,.fi cl Conda no vuié ta fido Amo fuyo pot fer fu muger Ama dc la Rcyna; ni Ce po- 
diaílaínar fu a Vo, porque Ias mogeies nunca tuuieron Ayos. 

: ’ tltondcp. Rodrigo Ordofiez de Afiunas fue Amo dehRey . ydefptíes fu 

Miyordoino m^yor • Salazat deMcridoça enfus Dignidades foi. io.difceqaé Amo es 
yo, j dixolo, porqnc penfó que fer Amo era ocupacion baxa » efiitbabdofa A lo mo- 
dfmo.fií-ndo delis màs altas dc aqucl figlo, como queda prouado. Ya dixe que las 
Ccdulas Rcales, y Efcrituras antiguas (c hazían en Larin,y aunque alguno facíTc bar- 
ato, fabianfe las palabras pera dcrlaiar los ofícios. Por cl de Ama, dize cl Latiu , /l 
trix > y por Amo, el marido dc la Ama. Nutfiriki, nutriter . B! Rey 

Dt Alonfo prrmero de Portugal en carta a fu Ama ; Vobi. D . T etrèfi * y jiliorum meorum 
putriri. i\ Kzy D. Alonfo Segundo en carta aMcndoPaez, Nutriior. í>era dezir Ayo^ 
tiène cl llarin vozeè muy diferentes, como, Pâdsgogus, ermditer, cuflot, eduãor, rnsg^ \ 


tes En ningun libro hallò tan bien declarada U forma cn que EgasMonizfcpiclcntò 
con fu muger, y con fus hi jos al Rey de CaftiHa\ cómoên*cl llamado Valcrio delas 
Hiftorias, lib 4.. tic %. cap./, diziendoafii, T quMndo elplsío futycnido, qne el Prjnnpe 
« uiã de tr * Us Cortes de T eledo/^c. con fus muger Âéfnuiol hdoslos)*í^s^ fijío 

los de lino^y defcãlfãronfe^ÇmluQ lu duen^quflleuuuuvnpeUte , yfuflerofi ftrtJásfe» 
çms 4 U g*rgmnt»s t y entroron por A PsUcio de G*lim**jy*.y dhc*$*fier t efl*s i»ê 
nos con qne hite el omennge veijlas esqui» y lu lenguá con que os hditt\y rUès et hrâyé ê 
mi muger >y 4 mis hijos»p*ru que tomeis lu tnmitndu que qmfiettèiK' Én Ifrprrmtro di 
a entender el Autor deftc libto, queEgasMofirz aparecibde aqtíel mbdoenlasfTòtris 
qoe el Re ytenia entonces a fu Reyno, yen que cfpfcíaiíaal Prindípeipbrijtiintodfto 
nuia querido ir, A c(Te modo lo hizo cl Conde D. Pedro Artturc*,no*parècicndòpar- 
ticular, mas publicamente en Cortes al Rey D. Alonfode Atágon , porqòe auicndolc 
hecho omenage de vnas tierras que le fiò cn Cafiilta, èl las Mia enttegadoa la Rtf* 
na D. Vrraca. Refierclo el proprio AutOT lib.4* tit. a. cap.4. Sefvi*l&*J>*p*recii ** 
Cortes t &e. 

Yo nohcvifto la Sepultura [fi bien sè qoela ay]enqueEgas,yfúsWjos,ynm* 
ger,eftaoefculpidos,y que Ia nota dize fe ven dcfnudos dc la cintara arriba /tiias no 
creo que a lo menos apareceria àfti aqucl la ilufite Matrona, antesXotnò dixe efie au- 
t*í>r, declarando que iua vcftida j y eitos, con el fieríçb , que fc entkndceamifas í y cal- 
çon'cs ; y no defnudos encarnes. Eito dà a entender cl PoeaenfoLefiada, çartol. 
efianda 14 . diziendo. 

Vellock vuy cootolhès 4 entregdrfe f '• 

Acerduuo coU0 t nksdefedu,& p*n*0 , ^ 

Efio es, queioan defnudos los pies;efcoesets cãmes # masitodefnadòt^ cs* 
nes los caerpos , íTao de los vefiidos exteriores, qoe fuelen fer de pa fio, ò feda ; qdeda- 
ronfe con los lien ço s;j enelte togar no habla[cuydadoíamcbce] de fa mtí^tT[po* , | í,c 
fiicra indecência ir aífi] mas dei padre^ydcloshijos. BUa iua Cob cllosfokmW & 
Iode lleuarfogaen la garganta. . ; 

Efia aecion de Egas MA ffix,quifo negarei fombfo negadot ÜUáff e* Nu n 
Leon,eon vaniflimos fundamentos * y poreíromchallrvobHgadoadifeurri^Efiand®/ 
«1 Rey D. Alonfo dc Cafiilla atentado entorno deli V r i1ía<dé âõímara^jptcien^j 
do con duro fitio domar al Principé D AIoníb Bófiqéez; , y vktsdb' fc Àibt^y 'Ayo / ; 

Mo fiíz las cofas en vitimo aptteto, fali ò fecretamenrc lib* darfccttemá, « abóear | 
el Cafielfano, con intentode contteneer^pera que alçando (bspauefloneSífcboí^ff 
fc a Cafiilla, y quedaíTe fu Sefior libre de aqucl peligro Era tan gtabdC la a«ed“ a< * 
deEgas, qoe el Rey fe recogtò fiado en la palabra que fedib , de que cl Kíncipc iría a 
fus Cortes: de que parece que el negirfeleeflo cca la caufa àtH guerbr » y déaipd- fi- 
tio; Egat no diò efta pltabra «1 Rey pem cumpfiria , mas péu MierHr a fc $cftp T & 

I aqucl aprieto: fuponiendo de£fe fuego, quodefpues tuia <k coftiprir si^d àhuip ma 
exponerfu perfoaa a lairâ dd'Rey,poríaus&eion defu palabi^Ddírid^,qík5m^w 
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j Al Nobiliário dcl Conde D.Pcdro. ‘ 4í 

vuc*«ng*fio, y futsfecion Efcgafio, porque ni fu Senor fabia ddtaplatica,ni M lata* 
yopera cumpitrfclo prometido cn dia. Satisfacion, porque fc fbe a Toledo coníu 
ff*<§gcr * y con íus kijoa , y fe ptefea«ò al Rey dc la manera y* referida. El Rey r coo 
hiagnanimo coraçon,y vcrdaderamcnce Real.lcpctdonò , aunqactítuuoalgo dudo* 
fo enrrcla lra,y la Piedad. Eítehorrible efpetaculorefirieionfiêpreconftantiftiinaslas 
plumas hiftoricas , y le de raro» efeulpido Ibs fitizcles cola Sepultura dei proprio 
E«as, porque íiendo víb de entoncesefealpirfe en los Sepulcros lashatafias de que 
mas fc preciauan íus Duenos: parece que nueítrofambfo Hcroe fe preciò mis deita 
entre las «anchas de que pudopreciarfe.Sobre todo e íto entra DuarrcNufiez dcLeõ cõ 
argumentos de loriít^como 4 \ era. y dizen que es fabula, y que quando Egas vuiefle 
hrebo vna wlcofa.proaocarumàs a irtifion, y defprecio,quc a algun refpero.üpie- 
d *d, yroncloyecc ndrzir fue èfto equiuocacion, porque Icapropriarona^l loque hi- 
x j vo Caftcllanoi y dizclo con modo quedi a entender que cite a&o rcdicuto podia 
acoiitertr a vn CaftcUano» mas noa vn Português. Todala rifa que aíta oy fe dcl pen- 
di ò.co cl Mundo por òir abfurdos, Tc puede confignar peraquien elcriac. y difeurre, y 
tcfurlue a cfte modo. 

Quierocnfenar a eíte Licenciado, y a Iorque le aoran àplaOdido [ muchos fe- 
puesítemprecl aedo fue bien acompanado ) quanto fe enganaroneneíta femé- 
«juan tuiiculotvienea afcral juigar aquclU accioo potbenemeriradeirtifiones 
j ddprccios. Digoloprimcro,qocEgas M mu, no fuccl inoentot delia*, porqueanccs 
kJèl. y -Icfpiiet fe vsò cítemodode dar facisfacion , y de produzir piedad ca quien fe 
jhall'1 ar rebitado dc colérico furor, o paífionciega,ya fea juíta, yain juíta mente. En 
jrftcNoluIiario pl S9.n0m.ro feveria O.Fcrnan Roiz JcCaftro,que reconoeicndo 
ftqUx>at>u mticrtoxna) a fu muger D Eítefania, hijadel Rey D Alonfo , fe viítiò dc 
miftrable luto ( que cntooces era dc feyal, xerga . 0 angeo . porque el negro es moder- 
ro^jy trenos luto que gala) y feapareciòaaquel Rcy,acuíatfdofedcaleuofo,y expo- 
nicndnfe a la peoa dei crimen de que fe acufaua. 

r . L t en Uplan 111. fevetàcomo el Rey D. Ramiro, pera cl engano con quequifo 
jdeítruir a Alboazar, fe viítiò vili (timamente, dandole a entender que a(Ü fe íua a en- 
tregar en fus manos de orden de fu CoafcíTor,en penitencia de auerle robadofu htja, 1 
{pera que en èl exccutaíTe cl caftigoqoe íc parcckíie. De modo que deite lugar fe vè co- 
iT!o el ponerfe con tal habitoen las manos dei ofendido, no folamente era vfo caualle- 
ro filmas Condenacion Eclcfiifitca , pues cl Rey confcífò que fe la auia tmpucfto fu 
Gonfeílor. 

? Poraamío Arçobiípo de Braga, auiendo cometido vn pecado dclos que enron 
ctsrran rariífimosen varooes dc fu Dignfidad, nofabieníolo orra perlbna »ràs dei 
tvnifmrvy taconqnien le cometiò, inft igado de la conciencia que le anJaita royenJo, 
ferafolujàcpacufârícdèl publicamentcdeUntcdc mochos padres v^ncrables juntos 
cn Concilio. Peraexecacar eítarefoluciondcpufo losotnamentos Arçobifpiles.y apa 
recfò inopinaJamrnre en aquella fe grada , y numerofa Iúca, vcítido de xcrga.dcícal ço, 
ij defeubierto, pidiendo menosmifeticordiaquc penitencia. 

; EI Conde D- Pedro Amores vcítido al propno modo , y con foga a la gargany 

féápanrciò al Rey D. Alonfio de Aragon,pidiendolelc defobligaífe dei omenage de las 
jtkrrasqneporelteniAdeCaftíila, yauueiiticgadoaUReyna D.Vrraca^fcgun arriba 
queda referido* •’*■ ; t,r ‘ ' j 

* ElInSmteD.IifanafrepemidodeaBeffeicbeladoco^tfafupadrcelRey bon 
j Alonfo el Sabio, fe le prefentò en Seoilla, con fu tnajjtt D.Margâtita» y vn hi jo. pfc- 
: ««drndolos èl con foga ala garganta, y vcítido comocõndenado. Efte cfpetaculo cs 

1 eneodo parecido al de bneítro Egas Monix, que no contento de exponer fu perfona a 
• tal xicfgo,cTpuíb las de fiis hi jos, y muger, como queda apuntado. 

Ni era cfto folamente vfo de Rfpana, ní folamente cn lo antiguot mas de todo 
el Mundo, yen lo moderno. Por los a nos if 9 i. [reficrenlo nucítros Efcritorcs Portu* 
gueíês. y yocl vlrimodeIIos > rom j. dc la Afia part.i cap.4. ] vuo rales mouimientos 
«» la Perita, quetetniendoel Rey de aqoel gran Império 1c matafle fu hi jo Abas Mir- 
iâ ( ferefolaiòaamicíparlamuerre , oaplacarle. Pera eítofeechòal cucllo vna toca 
convnalfengedefnodo pendienre delidos hi jos menores aíidos dc las manos, y pre- 
fentandofele affi dijto T#*f# qti iro *horr*r eltr*b*jo/t ir m bufcxrmt fi dtftas mi mu- 
irie\ yUdêtHS hormonot: «quitt ofrtzco tftãf tr*tx*rg*nfMs ,y ei cuchillo. Pero cl abas 
cchandoíè por tierra ba fiado en lagrimas , y eon la boca pegada cn aquellos caducos 
pies, reuerenciò la Mageítad paterna, confeílando que era fu Rey * y fu St nor, pidien 
dolc licencia pera acudir atanta ruína, pues fu vejez no ledaua lugar a hazerlo. 

Algunosveinte exemplos feme jantes ay pera eito én mis hiítorias, y vários efe 
ctiros; mas como ellosfon muchos, y yo de mifcrabiliflima memória , agora que los 
quifieta juntar aqui, iw los encutfitTo. PerociTos baftãn : y de todos fc eena dc ver qfúc 
cite vib de aparecer deite modo era iràsnegociacion; quedéíTco de padecer lapena; 
ptocurando aíli còmmouer a piedad* V faronlo fiempre , y aonlovfân oycon Dioslos 
arrqxxitidosde auerle agrauiado, veítindofe de cilicio, yhumíllandof *O^Jc otraco* 
fa fueraeleatraríêvaoen Religioo?Qneónracofa el aparecei los moradores de Niniue 
vcítido» <fc xerga, y pofoorí zados de ceníxa ,lnegoqueentendieron el enojo de Dfos 
por itn culpas ? No ay (blamcme cn U Éfcritura Sagrada cfte exemplo pera cíte ptd- ! 
pofiro. Baiten, pues, los referidos pera perguntar aí Licenciado Duarte Nu fiez fi citas 
p acciones/bn mis pera produzir rifa, que piedad; y fi Egas M 0 fírx fue primero, 0 tl- 
fimomellat. 

AuereícribidoelDoâor Fray Artonio firandam.y cn la parte dela Monxr- 
cbta Lefitana vienecot) otranouedad cxquifira. Confieífii que Egas Monix fue 9 Tq 
ledodeaquel modo ya referido, masniega que focffe pot auer prometido al Rey D* 
Alonfo, quefuPfjneípe iria a fus Cortes; y fucrale mejor negar la ida que el motitio 
delb,pccsel a buena íox no podia fer otro Que e! Rcy D, Alonfo el Sexto diefle cl 
Eftado dc Portugal aílihi ja D.Terefá, muger dei Conde D. Enrique, con obligaciõ 
dc algo na obediência, 0 Teconocimiento,no confta por algun monumento. Confta fi, 

, qucel Reyno de Portugal defpues de tener Rey a parte, rccònocíò a S. Pedro, y a fus 
Suceflbres,yalMotfafteriodeC!araual .convhacierta quantia dc moneda , porque 
clprtmerRcy vofuntariamenre fè quifo imponcr efta obligacion^ yenel Archiuo 
Real pemaneceo cartas de pago delia enla vida de dos, 0 rres Rey cs. Si algo deito 
vuien fbcedidoeoit Caitilía, evdecrecr,queen fus ATchiuos ft hall ara n efcrituras de 
qoc<onltaífe: pero afta oy noban patccido. T6da via eflb no quita que los ReycfcÇa- 

ItSeflacros de entonCes fiempre quifieron, que Potrugal porauer fido dc.f« Corona los 
reconorieflfc. Eito fc confirma con las Çoncsdc Lamego, Us pritncras de . Poitugu/- * 
fes, pues en elías tr jtafcn cflos dçlibcrtad cn efia partÇ. y noauia peta qbctrawrde- 
lio, fino vaiera U pórfiâ Caítellana fob.e ío mifnio. Çontiriuafersm^im condexir la 
Hiítoria que el Re y p, A lonío el 4r Í4* N auas fc mnri.ò dc pefaj? deqoeel Português 
no quifieííc ira fus Cortes : y cítcíiey que no quifo ir a cilas, era D. Alonfo Segando 
dcl nombre, y Terccro dc laÇoron a Vcafcloqucdiximos en la Nota fobrélapl 8. 
num.y F nal mente vna cofa es pracu Jcr. y ocra confeguir. Pretendia Caftilia cito, mas 
nunca lo configoiò. - K 

Siendo, pues, cefti rtt mo eito , dize Pray Antonio, q^cEgas no pròmetiòal 
Rey, qhe fu Prinripeiria a fus Cortes, mas quv (blamence Je diátaksfazones;que lc 
obligaron a alçar la mano de aqucl intento Êitaes la real paffion .pôr dos foniffimas 
raxones: vna con que fe ha de fuponcr nccetratiameme , que cl Rey de Caitilía , y fus 
Confe jeros eran bobos: otra con que fe queda tunbien dc ncccfiidad , negandò la ac^ • 
ciondc Egas en ir de aquella forma a Cafitl la Es creible que con bttenas palabrasbt- 
20 qucel Rey fe fucíTe/ Lo que creemos c<, que no hjxo poco en úrfrcon lo om>,fian- 
dofeen Egas queiè lo prometia. Pero cftoputdc fatisf^zcríc con qoe en aquclfa cdad 
la palab: a dc menores perfona jes, era vn Polo fobre qnc femouiao grandes maquinas. 

Y fi Egas hizo que el Rey con buenas raX >nes fe fucllc ntàs cpntenco que vna Pafcua, 

noaydudaque noauiaparaqueirfeaCaitilIadc aqucl modo, porque la culpa era dei 
Rey y no fuya. Peroellafueluya, porque lehizo omenage de que fuPrincipeiría a 
fus Cortes, aunqucfueíTc con cl engano que ya queda aefetido. El omenage es vn ju- 
ramento folene dandofelas manos: y por rito refirien Jo cite aíto las H itorias , dizen 
lo que dize el llamado Valerio delias, lib 4* tu. t. cap.y< ,dv lo quefdix^ Egás al Rey.* 
Sfftor, eftnf manos con qttebite el Omen*gs>vnJlM Ia Ungua tepqueos lo dixe. > 

Y antes, cap.4. hablando dcl Conde D# Pedro An zures,aíli Aqu^e^or. qs doytUutr > 

fo, y las m*noi t j la cabe fa eon que os bite el Omenage. t \ Camoens Lufiada, canto 
cftancii j9.hablandoEgas al Rey. VesayuiAs mãos, a ItnptA dtlwqu*flUs y fre\}c 
modo que con las manos, j vocalmente fe juraoa cl omenage; y por cílb fcofrcrian al 
caftigolalengua.y las m mos: y fialli no vuieíTemà» de buenas iazoocs ,con)Q’dixe ‘ 
Fr. Antonio, no era nccciTario aquel folcnc juram&o. Quede.pucs, aflenradoquccanro 
erro vnoen negir U idade Egas, como otro eiHip conceder ía caofa. ycl fiíxo loque, 
fe deuia a fi en lo qae hizo i y cl modo ao fuc nouçdad «, poícguii: lo queíê rfeua > 

entalcscafos. ^ f ; ../o 'i Ü ' .1 ! ; * 1 " : 

' ^ • * . 1 • \j \ y • ’ ' ' 1-» * : * 

IPLÀtiA Í90* Ntfjff.lJk .*-.*• / • r . * ' : - •' 

f Oizeque a Pedro Coello mato el Rey D .Pcdro^òrcnfpaíoíenlâ mwettedeD» ‘ 
Incs de Caitro, y que mariò coo grao contticion, perdgnando 2 , todos loa que le fen- 
cenciaron. No eíciiuiò cito el Conde D Pedro/pprquc aurjamàs dedoze anosqaccra 
mucrro, quando cl Rey diò cite caítigoa los matadores de ínes: oi fiiera verdad (aun- 
queèl locfcriuieíTe ] porque oi ellos ruuicronlueZesdt fu tpuerte perarpctdoOitlou, 
pues la fentencia faliò de la abfqluta volubcad Real; nicl • Coellò podo mo rir co» grã 
contricion,pues muriòayradocomracl Rey 1 diziendaIe j ioju'íai ,llamandolf riraoo, » 
tnícLiniufto, çon que de nueuo cítaua mçrccicndo la.nknytç ItfiêKtauadaodb^ 

tetrietidolabich meredda ppr la iníigac maldadcon quefue camrplke 00 fc dc D íiKS, 
que hÁ fido vna de Ias mas abominabies, j btitiales rcfplqcioQev tomadas en a^rilo# 
figlos, y pera cuyo caAigo fucron pocos log townctítõs coaque^fptraroa^ VP cattigar^i 
los aíli no puede fer culpado cl Rey D. Pedro* mas fi lo puedefer, ppr-cl concicnoque 
hizo con el de Caitilía, pera cmregatfe el voo al otro los Caualleros. que fiados en fus 

1 Reales acogimientos, viuian en fus Cortes. La ca ufa dc ayraffePçdro Coello , y por 
cíTomorirfcblasfemando dei Rey, fue ver que èl ooconreorandofe con m^tarle^fia- 
dia oprobrios, y martyrios, por íu pTopriamano': mas no vsb eito folamente con èl, 
porque era el modo dc judicia que víauacpn muêhos,, holtigandolos eonvn aço te, 
quecafi fiempre traispendientede la pretina»MèdiCòs,y lurmasnopueden íuftir que 
nadic negocie falad.o judicia fin ellos. Era lu rida OuarteNuficZ; de Leoa , y baila 
indecoroíamemedcdc Rey, porque efcufauZ términos jqdicialcs en Ias reíolttciones* 
Pero aíli fue vnodelos mis llorados Rcycç dclos Forrc^ucícs! y voo rklos fnisad- 
mirables dclMundo • 

fLAKAiqí 

f Notcfelo que dixe dcImoJotòií que Coropslqreaçorobb.yforçà a D. Maria 
Paez Ribera.de quien el RcyD.SanchoPri mero tetoia muchos hi)os,cdiinandolamtu 
cho. Dcdc hecbo, y de otros feme)aptcs referidos en cílc Nobiliário^ fc eft^ viendo la 
infolenciade losmhde lòs Caúallcros dc aquel riempo, deque aun en<ede nofeltan 
imitaciones. Fero fi fue conucnicnte relata; çRa acciondc Gomes Locen ço, mis digno 
de mcmoiia es el modo con que D Maria fe vengd dèl. Accion foc coo qae podo Um- 
piatfc^cmuchosdcfctos.AÍJimiíinofciçficic» * I. , - 

PLANA tf 4; 

f Dize efto? femun Gtynes et Coufs ml. Coufaml vate mala cofa. En tafi todas 
las Naciooesdçl mundo ha auido, y ay edo de poocr nombres paniculares % las per», 
fonas, denotando por ellos algona virtud, 0 viefo, que voo, t> ay en cilas, fero en lo de 
ponerlosdenotadoresde dêferos fe auentajò ranto Portugal ^ que apenas fe hallafà 
hombre fi n alguno deftos titnlos infamatorios. Mqchox fe veria ca cftc NobUÚtio # j 
adgunos hequitado al craduxitícpot fer immodcítos, y fucios, 

PLANA t04. kum.4l, , ’ 

f Refierefe alli, que sfurendo el Rey D. AToofò Enriquei êombtdado a tomer a al- 
gunos Grandes ^ y íiendo vno dedos D. Tçrnan Mendez el Brauo Bragançoa , y ca- 
yeddofeieynpocode nata por lasbarba»,fe rievondèl ^ Y con pauicutar ga *ia el Rey # 
y D Sancho NvifieY,y Ò. Gonçajo dçSpuü. Con^a tílps íawo ppr^aqu^ 

j dá rifà^queno quifo aqordajfc coa tlRcy^fin^ue ]ç díçflçAil 

* - _ — 

de 
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Notas de Manuel de Faria y Soufa, 


dc D Gonçah>,y lapropriamuger dr D Sancho, qúe era hija dcl proprio Rcy. Quien 
viò jamàs cal íuertede enojo por tal coía? Y quien pudo jamàs pedir tal íatisfacion 
por cal enojo/ Y qual Rey tan mfenfato que (elo vaicífede concfda, quanto màs a- 
quel qucfucadmirable, y Chriftianiflimò, y queestenido por Santo? Tomar ias cia- 
rasa voo» y la muger a otro> y darias a! enoj ado por aqaclla rifa para defeno jarlc,po- 
dialo conceder vn Rey de Naypes, o mccerfc en la baraja de los mentecatos. Ccealo 
quico quiíiercjqueyono foiameme nolocreo , mas aun abomino tales cuencos. No 
\inicrael Rcy en tal fuercede defeno jo , aun quando aqueTCaualIcrq vuicíTc aUi pa- 
decido la vitima afrenta; nisan quandp vuieralo quefe fígue. Yo hc haliado noticia 
en vnos papeies antíguos , de que quando los Senores Jportugaeíes nombraron Rcy a 
D' Átomo, faecon tal eòndicion, quetendrian en el Rey no igual mano con èl ; y aífi 
qucdanaíiendacomocabcçadeftepoder,demodoque èl, yelloseran Rey es dei Rey- 
no* aíE como Conícjeros devn Gonfc j >, donde vno dellos mifmos cs Prcfidence Su- 
pongo que fea verdad efto: y digo que ni aun con eflb era pera conceder , y confentir 
! vnabfurdotan infigne; porque li D. FernanMendc 2 por enojado , y cptno vnodea- 
j quellos Rcycs, podia oponerfeaf' Rey , y procurar excluirlcdc fu Preíidcncía, todos 
j I os atros cftaua nde fu parte cn la rifa, y Io eílarian en (a judicia Algonoscuentosredi- 
' culosay en cfte libro; pero efte màsqtic rodos :yeftas fon Ias cofas quedan grandif- 
| fi mo gufto a los Portugucfes , y fingularmcncc Cauallcros que las tienen como por 
} Atriculos de Fò Si D FexnanMendez cftuuo ca fado con aquclla muger de D. Sancho, 
feria defpucs de ?iuda . 

PLANA aop* Numy, 

f Ha Ma allt defte modo. D. Vrrnch Sttnchez que fe p/tgide los bombret , yno tuuo 
bífOfyAunque hizo mucho por teturlos.Notcfch maliciofia chança dc quien eferiuiò 
cfío-Y porque deftas ay algunasen cfte Nobiliário, enoprobrio delas mugeres ,díiè 
' lo queíbfigue. Efte libro no fetraçò peraefcriutr Ias vidas de Ias per fonas , y fus co 
I ftumbresiiriasfusafcendcncias, y defcendcncias,aquecílotrono íiruc. Pues D.Vrra 
ca no casò, ni tuuo híjos, no era neceflano dczirdeIJa fi fuc buena, y mala,y fusape* 
tiros. Loque fedeuia dczir,cs f D.Vrraca no casò, ni tuuo hi jos. Agora quiero prouar 
qneel Conde D Pedro Príncipe honrador de las per fonas, no eferiuiò eftas veilaquc 
üíasifiefcriuiòalgodeftelibro. Efta D, Vrracacra hfjideSancho Nuirzde Chuin, 
quecrahijocefccrodciegpfidomacrtmòniodcD Nuúo MartinczdrChacin qu. fuc 
oiiuadodelRcy D Dionis, Efte Rcy comòcl Cerro ano 1179. El Conde D Pedro fu 
hijo era falecido cl de 46. Entrecftosanos ay 67, y no podo viuirtantosd Conde, 
pues erabaíUrdo, y aíli esprcciíòqueel Reji le vuicílc algunos anos defpucs dc fu 
cafamienco con D líabel ENanaciò afio 1171 quc.no ruuieflc màs dc treze quando 
casò,ca&ritn d Hetit 4 Que et Rey vuicílc á! Conde a los tres a nos dc cafado, o qua- 
tro, quedará naciendoddeizSS.y aíli feria fu vida dcj$. Quando D* Nu no Marti- 
nez cuuiefle ya fos hi j os alfcr Priuado dcl Rey D Dionis , tenemosaqui la vida defte 
hi jo fil yo Sancho Nu fiez, que quando no viuiefle màs que cl Conde D. Pedro, no po - 
dia el Conde D. Pedro alcançar (a vida de Vrraca hi ja de Sancho,en edad pera conoccr 
, tfeíla tantas experiências de ni apetko; porque lasque cíTe modo de hablar d ? a enten- 
der fon de muger adulta : y mucho menos fi Sancbo , como es crciblc , casò mucho a- 
ddante [que* feria quando el Cotidc fe moria ] pues era hijo tereero de íegundo ma- 
trimoniode fo padre* Ay tambien Vfili necedad en la chan ça, con que íè nota a Dofi* 
Vrraca, porque fi eiia tema tal apetiropera con fos hombres.querrarauacon muchos, 
noquedòhazictido macho por rener hijos , dno mu ypoco; y aíE no fuc mucho que 
no los tuuieffè porque tara vez rtenevn hijo vna muger defte trato. De modo que el 
Conde no eferiuiò efta chança; y quien Ia eferiuiò 110 reparaua cn deztr vna necedad, 
atruequede que no ie qucdaUe cn cl tinccro vna malícia. Eito cs lo que fiempre gauao 
habladorcs» j 

PLANA ui. 

“f Al principio dizeaflt. T>. Af urUnnezfi nhijos , um que hiz* murho por tenetlo * ; 
Mpsrtofe, yfue mulá. Pera cfte modo de hablar lc vea lo dicho arriba fobre lapl. aop. 

epie todo fírucaqui»yaambo» lugares la nota fobre la pl. 71. 

PLANA jx 7 . Nomoí. 

^ DizeejRo* gjtel* J*nlos Nobiliuriot untiguos Nobiliário qde fc pueda llamar 
amigtto* no ay màs defte dei Conde D. Pedro : y el Itamado libro aoriguo^ue es màs 
propriamente el fu yo. Todos los otros íbn ran modernos, que el primero dellos vienc 
afer Dimian de Gocs, que viuia aura ochc nca auos. y los masfbadcnucíltos dias* 

pLANA tjj. Num. 6$. 


es notono: y vo nunca pude erterque C el fueíTc tal, tctidriavn tal lugar con eftos Re* 
ycs; porque cl Oíiciode Almoxerifc, que fcha deçnrcndcr mayor, o vntco.cra entS- 


p LA NA%a 9. Num. a* 


ces yo eran puefto. Dcfpues me conurmò en mi opiniou el Epitáfio que fc \è enlas 
Notas dcl Marques dc Montcbdo fobre la pL 14 4 » 

PLANA 2 ff. Num.y 

J Refiere como Pedro Alonfo Ribcro vuo a D Gràcia, o T erefa Mendez Abadcfià 
de Loruan. llcuaodola el pera el Rey D» Alonfo el Terceto. Quatro ponderacioncs ay 
fobre cfte lugar. Primcia,quela Abadefia fucífc de edad perafer introduzida a tales 
plazeres* pues auiendo cenido híjos delia Pedro Alon fo era mo ça, no deuiendo entre- I 
garfeapocosaoosvntai Gouierno. Segunda , que a (Tu la defeubierta la mandallèel 
Rey traer pera fi, íàcandoladel Conucnro, como fi fuerade fu caía ; aunquccmonces 
eramàseldeftraimenco,quelaclaufura Terccra, qucvn CauallerotanpiiDcipal fucf 
fe el Corredor decai mercaderia: pero era mérito pera medrar mucho. Quarta, que fie. 
do Cauallero de que fu Príncipe hazia tan fingular confiança , fe le leuantaílè con U 
muc bacha al llcuarfela, que íi fuera al boluerla a fu Conucnro , fi el Rey quedaflie coa 
haftio delia, podia fermuyotra la culpa Mal hizoelGencalogiltaennorefetirelco- 
. mo le pu fo al Rey efta galantcria dc Pcdto Alonfo, que cn cl juego dc amor no quifo 
I queclReyfcllcuaflíèUSoca. 

PLANA 1/4. Num f. 

f Dizeaíti. Cmso con D. Conflunfa L$renfo t yno tuuo bifa yhizulc Dhsoumi. 
Por mercedde Diosfe tieneel tener hi jos : y cfte modo de hablar di a entender qae D. 
Conftançacradctalcalidarl, que fue mercedde Dios no tener hi jos delia. Tfietfo 
fueíTe adi, merecia el cener muchos por caftigo de fu mala elccioni que cs claro procc* 
diò decafar , o por amores, o por inceres , y cl hom bte quepor qualqu iera dcftasdos 
paífiones caía con ezccflb defigualmentc, cs merecedor dc toda mala ventura. 

PLANA i\$. Num.6. 

f Lo q ue refiere dc Ra y mon V iegas Portoeartero , con íus fequàzes en lo deqoi- 
tar dcl lado dei Rcy D Sancho en la mifma cama, y de entre las fauanasala Rcynaíb 
muger, y la xefifteneu a fu Real perfoua cn cl C^ftiUo de Ourem , d vna dc las mis 
enormes maldades, que algunos Vaífallos ayan cometido contia fus Príncipes y muy 
parecida a las que fe comccieron contra el Rey D. Enrique IV. de Caftilla T cs muf 
jufio que viuan pcrdurablcmcntcfemcjanccl memórias, pera petdutable açoccdciaies 
cauallcrias. 

PLANA ftdç. Nnm.vit 

$ Hablando allide Martin de Preyras, dizedFo. MârtindiTrt} tos , queuêqmfo 
dexur de b*red*rAfupMdr* t ypor jtflo vsden aueopmio» queú. Efta cs vnadelaimls 


f Dixearfi CMfòem V.Con(l*nf*,'M*»bprtfêJfsdê/»êtê *nostn Pitorifa ition* 
de Ufucl por fuerf* Ya arriba haze eftc Nobiliário menc ion de otros Cauallcros ,quc 
cafaron con Monjas, finefpcéificai la caufai y aflilc puede prefurair que vuo alguna, 
pera qoeellas CàlieflendcIaReligionacafar, como tal vez fueede en nueftro tiçmpp. 
Pero defta declara, que teniendo ya fieteanosdeprofeflion , violentamente fae facada 
dei Conocnto; y con eflb dize que casò con dia. Como pudocftofcr cafamiento? Dc 
aquúirjfiçro que a efte modo fueron facadas las otras. Bucna Chriftiaadad. 


f Habhdv bRcyaa D Dolce.Çrahi|adc D^Ramon Berenguci, Príncipe de ara- 
gon, y CondcXlli. de Baitelona, y de fu mugeí D. Petronilla. El Rey con quien 
casò fuc D. Saqcho I • dcl Nombrc ,7 II. dçl Cetro cn Portugal Parece auet fido eftc 
ca&mif nro el a So 1 itf* 

Atli loegp, dize efto* Rui Cápon t uno eon U Reyn * 'D.Vrruc* for fu Almoxerift . 
D. Vrráêaera hí jadelRçy D. Alonfo Nono de Caftilla 1 y casò enPoitugal coq cl 
Rey DAlbnfo Segando, parece qúcel afio noç. De RuiCappn fc ha dicho lo que 


da fiadas tacenciones quefe pudicron manifirílar eu algun Efcrito. Pera darme a en- 
tender, cs neccítario referir loque cn lapl.i4«. nbm 10. drzcdcl Padre de D. Martin 
dc Fre ytas, defte modo. Tupo el CuflUU de AsgulU dilCeude D. Mmti* Gd. ybxelè 
por elomentgtper* durle * Pedro Fernundez. de Cufiro, ouMértm GçmesTotuyráijm 
le àii * ulguno ddíoi. y fue 4 d*rU 4 D* Alonfo Sunohet, bijoiil R *y D.Dhrns de Portur 
gaf. teniendoU ceresdo , y dedo que dl trnider $ i quedò traidor por cfto, baftaua; finfis' 
marfeío, referirei hecho, ni cs creible que cl Conde D. Pcdioaaudc hablar á^fte mo- 
do . La traicion no eftà prouada por cl proprio fuceflo; potqueconfrffaiido qvieo qWe * 
ra que Io eferiuiò, que cl hizo la entrega dei Caftillo dcfpues dt eftar erteado, puàoel 
ccr co obligarlc a que lo hizicfte fin nora » como muchir vezes. hi fuccdido. Porque 
perder los íiriadoslas vidas perafaluar vtwflaçacnquccftau, es gloriofa valentia, y 
dcuida fidelidad; mas íi la plaça (c ha de perda, cs ignorância perda las vidas, dcfpues 
de aucr hcchò todo lo pofítblc pera fuftcntarla: y efta cs la caufa , porque mochos fin 
infamia alguna, antes con merito, han entregado Fortalezas al Enemigo. Ylo ircjor 
d efto c#, que hablando dc otros que las enrregaron aquienno dcuun , fio ladrcun- 
ftanctade fer fitiados.no Uauia traidores, fino es a los Bcicrus * y pico foque a otro. 
Pero pa(Teefto t que quando yofueraFreytai por la fangee , nodcfcalpàra a clico cl 
tuuo culpa. Vcamos a fa mayor fefiadei mal animo. . 

En lapl &6y.dizedc Martin de Frcytas, hi jo de Efteuan, lo que yaqueda refe- 
rido; y folo eflo dize defte a toda luz Hcroc cUriífimò , que fufriendo inmenfos craba- 
jos por la honra, vino a hazer vna cofa, que es vnica en el Templo dc la fama hcioieai 
y quebaftaua peralimptar i vna família dc toda (uerte de manchas. Sieo aqüellosnc 
pos fe vfaua eldefnudarfeloahijosde lahaziendado fus padies , quando diosfe aman 
deíhudado de la honra, y Efteuan de. Fre ytas la auia perdido , conficíTo facilmente que 
fu hi jo Martin fe quedò con poca, como aqui dà a entenda quien eferiuis tftas pala- 
uras.Mas yo no hallo en algunas memórias pl atiçado cfte vfo, antes en cooturio.pu- 
diaatraa muchos exemplos de híjos que fc quedaron con las hazicndaidcfas pa- 
dres, condenados por tnficles; y nadiepor eflb losinfamò. Afiadcfcaefto, • f 

uan vuiera cometido tal crimen, cl Rey lc vuiera quitado juftamcmc la hazienia * de 
modoquea fa hijo noleqtrcdiriaquc heredart » ' . - 

Mas dezadas eflàs efica zcs razoa cs . yo con licencia deíTe Efcritot, f de tddo 
Mundo; a todo darè menos credito qae al proprio Martin de Frcytas í mm 
creible es que quien hizo lo que d por la fidelidad, defcooociera a fu » ■ 

vuiefle faltado a cila; y pues d no lezhizo, çs prouable que no faltò » J í®? 5 ÍTÍ*!? 
dcl (i tio le reduxo a entregar la plaça, como ha reduzidoa muchos fin pedida ue 00 • 
ra. Mas pçra que fc vea agora quien fue Martin dc Frcy tas , y quico pudo fer *1* q® # 
deftemeidohablòdòl,d)xcbrcuemcntcfavlriinahazana. ’ . 

D. Alonfo, hermano dcl Rcy D. Sancho Segundo , vino a goUtrmr el Rej , 
(anicndolo pedido affi la infiel malignidad de algunos Cauallcros Ponuguri**- »comu 


qneda apontado ep la Nota z.fbbtç Japt.|ú y queriendo lu ego fer màs R<y> quc w 
uemador , hizo gnara a las plaçss , que con mocha razoti no le querUrt ierh 11 ^^* 
porque contra la voluntad deSancho,aqfticn losA!caydes dçUas auiaudadoclon^: 


Al Nobiliário dei CeMÍdcD.Pedro* 


45 


«fiar Afo*£> ambici ofifEmamence acerado aqoel Goukvfio.,Er a Alcayde de Co - 
Ímbra£fiçlrisKtind€JFreyfm,a quicnclGoucvnadot cercò un porfiadamcme,-que 
dcntrojV Ufgò ajk* todo lo honible de la mayor miftria, dc modo que ya fc delia que 
co el c?? f*{oo»| tfiddidad loable, que la contumácia rcpwheniblci jutgtndh 

que us.cçpdtcípoe* dcfiel noobligauan a tanto. Dtzeii a) gonas memórias , quccte- 
yeqdò Mamívdc JFrcyta» ,qoealgunos fc ldados por fakarles mugens qaeriaoceitdir- 
iè,)espuíbdt)aqtcfna hijadonzel^peraqueporFaltadcfatufefcer scftcbeíUal ape- 
tóo,fio íe i^dicHen Cofafueefta quelosJiixoponer Io3ojoscn4lü»tlo,ycn dCic- 
lo el anrnio, y p/qí cguir coo èl çn fu obüinacion. 

Tfll çâ^áo.tcnucl cctco quatK^oXc fupo como et Rey D lancho qoe eftaoaen 
T oledo era falecido. Em biòlo a dezir el Gere ador al Cercado» pera que deflftieffe, y «1 
pt hendole ticgmspor ctcnoidias f ftemamente bolòa Toledo con los llaucs dc la 
plafi , y-ha^cjudo abrirei Sepulcro de (u Re y , feias pnfoen las manos, diziendo a 
aqud Çadau.cr jqm, Senfir, es entrego lo que me entre %AfUs. Sacando defto tefti- 

moniosaüccnti^qs r bolutòa Coimbra, yemrcgòla al Goucrnadoc , como a Rey que , 
furcdu ald^ptp, pqr no auertenido fuceflion. Reconocicndo elnoeoo Rey lo v meo 1 
de tal Hn/za ,fo)uí*JeU AUaydia, y èl, pa dando addance cu finezas, np fcèamenteno 
Ta 2 ecr ò , maj ^ ift^por obediência a fus defeendiemes , que ninguno jamàs acetlflfc 
t or^alcza de aigjip P^incipc. 

aflteomo es,y cftos hechos coo tanto dc loratifimo ,y de 
lo vnicd) )i|zg.qeu(fgqra (anneonrencor; (i d Conde D Pcdropolttico, y .honr i dor 

“ fOS.yde 
,auia no 
faPadfe, porque 

no ledcftonqci^ ypqrqur cftauoeofoífcíThn deíii braçada. Emicndafr, pues, que 
dcffacqfxdjid [a^royjpifif ÇoCiaqpeRc Libro* 

PIANA itf. N umsy 

f pifftttvp luqn SiwtmfMê Priu*dêdêl9i*r&J>**hJê Tmrhê&U ymujfon* 
rddt, que mpc* * *te*vo bstcmdcm ú Arf, untes mmeh eUen iytefiio declmrv d Rèy 
qttMnfofiflecà'VexdiSt tauKiK* es ootablc dUpondcractoo enofte togar, como pte 
fupòniendòqgeynVpjidpnp trata con fo Príncipe $e acra cola, qoe 2e haaer mal a 
todos con fu valupif n 19; ppçs poi cofa tariffima £ nos aduiore aqui, òoeeftc trataua 
fofo dejbaèèt bten f tpáf s* Grau Jafticnaet, qoellcgando vn hombre à tencr Jogar dc 
donde pócda hpzerfe mès quex idp/c baga mas abominabie; quede donde pudiera ga- 
nâf a todos ódr amigos, apo^spnga vn amigo; y supg*^ fectumcadafer mis , y 
àaèsqbcTeadpatadciodc fui aotaccflbrca. 

PLANA 199 Kniís.4* 

f to quealli^creficreps.TiUCoíi wuy edebre entre alganos Cauílleros que la 
èveeiK como d Ce yuierap hflíadoprdditcs acibiiendo znadelas ma y ores vanidades 
cjue Ce podian eícnuircn yp’«niffie| 0 jibro dc Cj«all«U* Diiequc^Nu fio Vello viò 
como defeubria' yn pfa dc iimon Nu&ca Ctrmtdo, con quien Pcdro VdlohiJo dei 




tc $ d padre oan ter tan nic )o. que por eflb tto pu 
r _ , r bÍ)otw4o»«rancc»<rafto,quccftauie{redetrts, y 

quandof^gcKoàl /adpdcfqbijpvpCJa yfr d ro&ro dc Caratdo: y fi cílaua à! la^o o 
atrai, tíial podia íuliijo yej j^U quç Ir hUicdTc JEnrerccro , que fí pera h zerfeJas 

tepaíTò alTado, o ca Ifi a iasefpaídas dd Curutdo , era mocha conuerfacion cfta pera 



baloslibrosdcCpuaílcrias t d p^tir auPQpoc Umi^ad , y cn dos palabras nparecer 
más fhno qoe Vi) pcro f y m^s fippqoc tp quinto>c]uc tambicn Icyè lo que 
rs el dctirVquçdindocIhiio ^áocadaab^urustlo por cl o $o. le traia enfartado cn 
fa ponta dé la efpiída por el çarOEO, popip /i jfucrAÇapaMUa en lade etariena Út mane- 
ia que etCmuic] cra yn çppp d^; fdeqdo^^Há wqbáraça&,qpe no ft pi»do.hater atras 
defpuel dè heridb Qucayaqu^çn t^e&^^vnoesipucbo^povquetnuchcM han eufta~ 
do deefctt^lr patronas: pçrp £f qfp mocho d auct quipn tas aca , y lasc Jehrc, 
coibo cqfts coçadas con la 


PIAVA 


f RçlíereToque M^rtíp yfíqqczdoGnftabizô pcmdefoWigarftddoimtsaged^ 
vtt Ca ftfllôdç quefusRçyespoj(çqfffiaadffobHgar? y todo cHo fc paedc kenct, nq 
fòlamehtè pQrJãbniqío^ m.a^pqt qdbâltoLy naéçnAê fòt Vidiculo, dpnqoc nò wfr 
bulofb;cortM/aâl^ofCTà t potqiidlosantigiios tuuieron por conuenicntes pera al- 
gunos intentos variaiceretnonits, queíi bieo parece o defproporcionadas, fucron eer- 
daderas; como la fopa con quefcccfebraua laacacion dei rirulo de Conde ; y cofas 
fonejantes. 

PLANA jX7. Narm.U» 

i ' ■ . * 

f Dize afli, D Murís Lõufk*ydetXoy Trey. El Louíâ ha de fer Loqfiiny^l 
Froy» quiete dcztr qoe era hi)a deite bombee, yaoces deflb dczueuvop}^^ 
ite,affutrthijMJ*FuUn4$^/d*fMUm»:jt!to no folatneme fe p|js © snlp 

_ - -- f— * * - * «Ai «A.n. írf* 


ire, a ui. trs m jm oe r memu^y me rwmmoi j cuo no loiaracncc ic uqprcüb^ 

nastambxen cn los manuferítos, a lo menosdos qoe yo?i adi c(Uty4cfauq£>$cií cí^ 
ogar. r - ^ 

PLANA jiy. Numi. 

j * u - 

f Dite defle modo. Mârtsn Peret de BAmtrcmtè conD. Smnchm ,y itble el Cote de 
fcMBfVi» tomprm de fseemerfo. lítrauo modo dehablar pera cn Efpana, donde los ma^ 


tidosfèosRipran^mocbodinero.lNo^hieidiftMéofibaMènídslaGbiha, donde no 
aydardococoa l«fmiger > anttsabpadrcddladèalgun dmcr<vdqoe h qotcre; y de 
IssDamatde.Palacio^qtiellegan^tief mil,»enmutjcndpícrdRcy , (õhatc rna hrria 
wmnqdobacas^y^illtaeudenacompiuttasloaquolaispsseceiy } ombo k> bemos refe- 
rido en la Hiftoria de aquel Impcrio. Pcto-eO^triododohablar, quiew: drztrqae (a diò 
en arras aquehCotOi Yíirealrhentenoftte^fto, üno que ademàs dqacetarla fín doce 
fporquetambien edo fuetfb de Hfpa na cn mèiorcftieiiipos }la dotò éeoqoclla tierra, 
o«alà írplaiicèra oy \o macho qnr%era venc^jofo peia ta pat, y pera la lãn- 

pictadc Joscafados, y dedos linages; porqurla muger^oe trae grandote [ ya Io poo- 
deraronotro^ qUTcrtprefumir. y acab'rfc Upaz: y muchospor jcl graddc intesès ca- 
fsn-fusiamente, y atabò£chilífiipirzv Pera-èfto4ltimo blftana ei dafiodedosque íe 
cafanporofâdon, fin quefcafiididfcefde lamoneda de que ay atm mkenaniofa^ 
dos. T ambien entre eftos dun pocaki paz: y quaodom«^chodora,«s>baAa aesborie el 
dinero, que quando riene adi» fuelc acabai fe prtflos porqoe qaienprdlo teabò con ia 
‘honra, mà* ptéfto acabara con ta hazienda. Gran gouierno , alfin,am cidclos Antb- 
guos, jdignHEmodcfcriíienipxt imitado* 

'PL AN A 

> i 

•*‘f Iftàen rlla elTitolodel ApellidôdePbTo. Btan*pudjefti¥fti'fkiMiKa.r In cafode 
permanecer] ai vfodr agora, dez ir que teniapw AfccndicweaiReydtla fndia , Ha- 
mado Potòj y en Caftiíla el lugardeMzqueda pudieratambieitacbnvndarfe de hi %tj~ 
na.defbeiKmibre por fu Fundadora. Eílo íraduimt {icfa fttguitos de los Apclíidos de- 
Re Lihro, quepor blallarfe en^f crlohas,o%undarione» ft apvoprian por 

principio, y otigen, de quien arerò ai-encr nómbtesparefciéi^ aeNos. Vayaft cn cftb 
«on mocho cieneo, pot^ue cs nroritio de grandes, yridtcnferSnbse^ 


PL A N A ITi. 


i 

ifiet» 


delmater* 
como fia- 
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nenreal dettt, qaeaqiicl^efírírhêridolt llartid Babilon» porno fabtrhtotrofiom^ 
brn porqueaque propofito Icaoia dedaf eIiiombredelaçtescaaqatèiauití<k>|qiie 
era B4bilonial pera fcruircon fus armas, j ganar algo 5 Bn tales cafbs, quando ft igno- 
ra el nombre dc sna perfona, y fe lc qurere dar algcmo^dàftle cl de fu Patria. El que fe 
podia dar alJi, cra diziendo» àh Potpgqcs! o tambien, Ah Bffihoi! 

PIANA] to. 

f A y en efta plana d titulo' de fesMarittòs. En èt referia Tusn Bamtfta loüifia Jo 
proprio que refiere el C onde p. Pedro, dei origen defte Apellido , qi e abreuiadamente 
es dcfte modo. Andando vn CiòaHcro t ti^atmuy llegido al mar, foca falir a Ia pia- 
ya . y-Vò que de entre. ?nas penas (alta voa mnger defirada t yftcncaminaua a la 
agua: atajandola el paflb la cogíò, y fe fae con ella afaca fa^kw i d c fc tán ften 
que fc casò cqn çlla , y dcJlarmio hi jos, de que réfitkò«l apellido de Aiàsinof ± por 
quanro fu madre era muger marina , y un perfefta, somo ta que lo cs mis, eteelis 
ocras mugeres. Teoja fbumence ?n defèftò proprio de todo pescado , qoecia ftr moda, 
peio cflefe tipnen ^arp>ien,n^uchas petfbpas , como esoocorio. AmasaAs por ribcnpo 
fu marido, y por eflò tenfa ^ran perfa de que no baWaflV Parecc fabnt èLqpeélgunés 
mudos airian nadado irppèlídoí dc grandrs motmoidcdolof, y^uifocspetimefitár* 
(i a clt i le fur edeiia lo proprio: bí zç> epcendef tna grari bopera^ y pbfefe titica delas 
llamas con fu muger, como porcntT^temrniento, y quando ella eRanamàt deftnidá- 
dacon vn hi jo en/ brados (e !ò arrebat^ deli ris con ademsn dc foxta ,peracckailoen 
aquei incêndio , ella créyehdo que de veras lequeria quemar, con el ubpulfo 
hal dolor hablò, y aí íriifmò pumò le faltòdé la boca ?n pedalo de carne, i 
qudlofu JrcloquelereniaimpedidQS lçsattiçulòe dejavox: í 

Que ay a hombVes.y itiygercs dcVpur, no cs negocio de doda * COftfts effo de 
muchos téfti naoníos anMgnps > y dciahdoptudicktBesdclaamigujwW* apu!**rè*ti 
Exemplo mis níbderrib, referido pot Me yero enlos Aniles^c Ojfeodlí f ísqued afle 
i 40 ) ft h alio en Laguna‘ dc OÍándlâ tha quí^ef spariaq^y fuecHanada AM^iadld 4® 

A rlen, enft fíaronia, y hilaua, y feruii cômo^ttsèaoier mtVBa«xcoaiaamua la Cruz,y 
bazia otras cofas de chrfftiana,a irri\tajriqh^ nrfuft fiosa» ViajAosoohas J fios % y (tem* 
p reuni ‘ 
mal, ^ 
r^nos. 

taçpna tenia fobre efteldgar tntl^ga «ore » yfinqutriqdaflf d Mfímvm 
de 4 qvcl Çjàuallçro cqn bi^^,diírarríâ Pibté fapofltbálidafel » 0 ipqwflibshdad» ^ 
acerca dçii los ftijo s dcftc,^ iiiftaióienVo éràvi cao ateédcfiaptti fino » tc tfi9n 4a ft qm§1 
no tó és quicri nofufré^^d^ eld^fcuffo ew explico, yfTftíKCK .íif 1 

q ge 'dcl^beVrêÈoíúfcrôn' c(lC libro, ttriiekdoibMce^ocr fdbéMÚtkkfoéái U qná^» 
ir o ji, y a(Í^ no cCiií á( fugatía ^rirídcEatnina 'Lôúiio^ .y Idt qoinido,por Ut 

r a tdndà qúe & tó líÍNõèa febre*! a f\ Vb ' que- ttaiadpJa. «qge| df 1 f* ide Yp 

me efeufo de los argnmentos fobte el Baptifmo, adi porque no importa eflb al iat&o, 
como por no dezir lo queotrodixo. 

Digo que el auer quitado eito por fabolofo. ha fido error por dos ra tones: vna 
pqgueXop vencrables rales memórias dc vnEfcritoramiguo: ocra, porauefibtèn a 
nu^^ p^rè^fenimpofliblesalgunas cofas, el parecer humano, por matquepcnc- 
iejM»dpAÍt^*oquela penniflion Diuina ,y qoe la própria natoralexa,cuyos 
mis alli de Io quealcan çan los kombres. No digo que todo lo 
que iqtocaj ^j^ptas digo que adi puede ftr. Y quanto ala geaeracion humana de U 
nrrarr ir r %1 jjr) armonia me baze con memórias feme jantes, o pera dezir lo me* 
Jorrnl|díí Confiante cradkion es , que los Peguenfts en la Ana defcicoden dei 

píVam-^m^^K. vqatouger, y vn perro. Olao Magno, y otios Autores dc eflima aflè- 
'Re^tsodot proccdicron de! concurfb de ?n oflb, y f«a dontclla. Mas 
pofqtie eftoí^âtores fon tentdos por licencioíbs en crecr , y por no mu y verdadciot, 
en Pluurcoqueeftriuiò verdades nofaltan duricias aeftepropofiro. 

En fus Paialclop, refisre que Atifto natural de Efeflb, y gran aborrecedor de 


uni^a; que fucíTc capíi^ 4eengtóàrat òó ^sdúdabtc,p orfe edticwsmacodo ani- 
. Pero eácçfci Ca fb rçferido^of èl ÇqndcO. Pedro# quedèl JhaZC ot^gc£r£ los Ma* 


M 


mugeri 


Digitized by ^ooQie 


4<> Noras dc Manuel de Faria v Soufa 


mu geres , tuuo ajuntamento convpa jumenta , quedèl pariò vna hija tan perfc&a 
muger^uc foio eo tener pelo por todu cl cuerpo fc parecia a fu madre. De Fuluio Bfte- 
lo, tambico enemigo de mugetes, cueiuaque juncandofe coo roa yegua, tuuo dclJa 
| ocra hi ja dc rar?&nui bclleza, que fe l{aipò Epona. No fojean dcfto otros exemplares, 
mas yo no bago agora ofteniaopit cúctodicioncs. 

Pero porque cilas cofas fon amiqaiftmas, migamos vna tan moderna, que es 
dc los afios i;/6. eo que eo Qui loa tuuo vna negra de vn mono dos hi jos , Jos quales 
cl Goucrnador dela Índia FfancifcoB arreio dcícò mucho cracr ai Rcy D Scbaftian 
por cola rara. Rcficrclo OiegodeCouco, Década 7* Iib.7. cap.i).G:ronimo Oforio 
en ia Hiítoriadcl Rey D. Manuel, que faleciò claào i;*i tambicn cuenca como vna 
muger Portuguefa pariò tres bijosdeotro mono, que la cogiò auiendo falido de vn 
oaufeagio, y ca min and o Cola por vn yermo» Que batemos, pues, con vnostalcsrcfti- 
; momos? Todamavcngoenqucno lo crcatnos ligetamence , mas digo que pera que es 
.quitar.de ios efentos memórias, que «enen tanto de lo admirable, con la compania de 
exemplos aun màs dificiles/ Porque vn perro , vn ofío . via ) iraenta , voa yegua, fon 
menos capazes pera efto,que vna rinigcrcon todas las perEc ones de muger humana. 
Y íi por fabuloíbíè ha quicado cfto dcfte libro , orcas cofas lepadicran qjtcar a efle ti- 
tulo con mas razon; porque pormos fabqiofofc dcuc cen t cl cucnto referido en nuc- 
ftras Notas alas planas 5.104- 19 9 * * 7 *. 

- Alguinas qukrenqtie cl Apclli(áo de M urino, cuuo origen en que aquel C ma • 
Uero vino por mar a aquelia tierra, adonde casò: y podia fer alG. y fer muda la muger, 
y refulrar dcflbcl fingir çfta fabula al modo Griego PudocambUn aquelia muger te- 
ner cl nombre de Marina, como lç han centdo. y tienen muchas; y pudo fer muda, y fu 
marido noticiofo dc lp, que obra. vn fufto , fingir que ecbaua Cus ld jos , o hi jo en cl 
fttcgq, como qutd* apontado: y fer cllos por cftc cafo llamados los M uri nos , como fí 
ducücnios los bijpsdc ; D. Marina, Pudo, finalmcmc, vtuir cila muger mu y ceicaua 
al mar ;y porque las gentes, y bs poblacionesaffi llegadas a è', feliaman marítimas, 
y aun marinas; refultar dcllo cl dc^irfc quçcra muger matina Dc modo, que por mil 
tazonesfuezcio impertineniiíTimo cl quitarledefte Nobiliano cftas , y otras memo- 
rias, dignas de berpetuidad. Yfino mc focra pr ecifam ente necv (Vario Éguir planaupor 
; piana la imprefitòn quç ddl fc bizo,por rcfpetodc las copiofas citas que en cl ta ay, dc 
buena voluntadledicra aqui reíUtuidofin cilas faltas. 

> -■;> . .v\ PLANA} jj. NoteA. 

À à . i t . . : * ; • • , . 

f Dizeefto. Diãustr.Alphonfus fuit milite ie vnofeuto.y de vna \*nce*, Y íignefe 
dcfto, que (iendo eftc Cauallero tan not^blc fqldadodc vn cícudo, y de vna lança , no 
feria poco quíen lo fucffe. Digolo con cftc reparo $ porque fc cncienda lo que ferian 
oente Galadreros deque cncftetyobjlúriQ fo dize lo rruimcx , 

PLANA.} 9 f. Note B. 

§ Hablando dc los dc Seabra, o Senabria, dixe con fequedad , que fueron vno s hi- 
dalgoa Gaílcgos, denteado dezic Çaualicros; porque và macho delo vno a lo ocro en 
CaáiÍla, dondeeshidalgovn çapateto , mayotmcnce confedando luego abaxo que 
fueron Sefiotcs, y qucíchaxcdcllos mueba mcmonacn U Crônica def Rcy D. Euri- 
qucAcfte modofe hsbUdccS«:s».,fepilias cn cftc Nobiliário, y Notas intituladas de 
Lanai %*> parece qne porão tener agora podetofos, y vahdos. No por eflb (p deue ba- 
War coo paffion cn «egoctode.Nobleza, dando a vnos mds, y a ouos menqr dela que 
des toca. En los Reales libros de los blafones.cílan coo fu blaion dcCauallçros los S ca- 
bras, y otros Apellidot, qne oy no campean en los fauores de la fortuna , con la mifma 
coadtcfoo que los màs (ànorecidos delia La Nobleza no rcfulta deque vnotcngamàs 
d mero, o meior lagar con fuPrincipc ; porque muchos viles hanllcgadoa confeguir 
efl®.« antes efe eo losbqenos ftglos fc confcgnia con proccdimicntos Noblcs , dc los 
quales fe fundaron las grandes CafaS- .. 

Dedos Seabrasvo Senabnas, o Sanabnas [que de vna, y otra fucrrc fc dize] fuc 
Meo Rodriguez At Senabria, de quien por fu valor fchazc tantas ve a cs mcnci»n cn la 
Cronieadel Rcy D.EnrtqneTcrccro, yddlos proccdcn los Loíadas ,fcgun cl Liccn- 
Çiado MoUnaen dinerfosluga«cs,y particular mane cn cftc, 

de qMt*n[u v*U* 

. • £4 Pe di If f tjtêslts -tfuttdb cn los Lofadéts. 

¥ luego abato Dtjios $*ni*ri*sdtfci<ndtn los Lof»J*<, de quien des hidal ■ 

\ !»t tnuntebos (< d.fiufitren udcfpobUr ssquelln mont»n* de los Ugurtos-.y unfs trssen 
los mifmás Mm*s do lerUrurtos.y lofut. DcÇos fueron, luan , y Diego dc Lofada, Se- 
ftaftcdcfe-PVKbla de Sanabna, y VaHe de Çofpaeio: y cl »Jtimo firuiò al Rcy D A' 6 - 
I fo QuHKodo Ponaeal, quando «uertcaua çpn Caftdla. Son a(B roifmo efto* Lofadas 
Srnofes de Rioneero, cuyacaík v y Ttnculo poffeeoy clMarqocidc Viance. Y dello* 
wmbien fuetondos heraianot, Gatcta. y Pedto,eI de Battes dc cteruos, de quien haze 
diuerfas wiei tneneion U Crônica dei Rcy D.laan Segundo, y panteularroente en el 
cap.toj, delafio,4|i« yenelyo. del*í«> « 44 f- «Uo* de fciendcn lo* Segore* de 


V chote, Pantigofp, y Vai de la pnerea en el Reyno dc Lcon , que oy pofle D . Fernando 
de Lofada Qui nones, Cauallero dela Ordendc Santiago, qne anna fobre vnas mulc- 
ras por aucr perdido las piernasen laocaíion de FuencerraDiaelânOTQt. donde fir- 
uiò de Capican de Infantcria *, yaquien por falta de fuccftion legitima fucedefu Co 
brinoD.Luisde Lofada Qui nones, lurifta, y juntamente dv&o cn las letras huma- 
nas, que cftos anos firuiò cn cl Reyno dei Pr u con boena opnnon , auiendo pafl ido 
allàconclMacftiedc Campo D. luan de Lofada Qui nones ;CorrcgtdordeTtuxi!!o 
Chicama. y Colan,fu padic< coyo hermanoes D. Pedro de Lofada Quinones, Caua- 
llero dc la Órdcn de Santiago, oy llamado el tucrro, por aucr perdido cl ojo derechn, 
en la mifma ocaíion de Fucntcrrabia.fiendo Capican de lnfanreiia,y agora lo esde Ca 
ualios cn la Fronrcra dc Portugal. 

Todos por lo dc Qm fíoncs , defeienden de Diego Hcmande^ de Qui nones, 
fobrinode Pedro Suaretdc Quinones, Adclantado mayordi* Lcon que ledcxòpor fu 
heredero, y que fue digno de que por fus felicidades Ie llamafle btenanenturado cl Au < 
torde las Gcncí aciones de los Rcycs, cap.x5.de los que andan affin de Ia Crônica dei 
Rcy D. luan Segundo, fon bifniccosde Sucrodc Qui nones, Scgorde la Caía . y Con- 
cç jo de Sena, y Torre de Rabanal, Alfcrexroayor dc Leon,como eonftadeEfcríturas 
autenticas ; y en particular de dos qite yo vi i vna de eoneierto entre luan dc Lofada 
Quinones, Scnor dc Pantigofo,y V chote, conLazarode Quinones, Se notdc Sena, 
lobre la legitima dé Pedro «fc Qni nones, ab«iclo dc! proprio luan de Lofada, cn Lcon a 
17> dc Agofto de 156 l. ante el Efcribano dcl Concc jo , y numero Pedro dc Argucllo: 
orra entre elmifmo luan de Lofada Qui nones . primogenico dcl proprio Lazaro de 
Qui nones, fobre lo rnifrno, en Mairid a 11. de Ocubre dc x 5 7 A *°tc Gafpar Tcfta^ Ef- ; 
cubano dei numero. 

Eranlos Lofadas tanconocidos dei Rcy D Felipe Segundo, que (iendo Priocj- 
pc, eferiuiò en fo fauor a Cláudio Fernandezdt Qaiftone*, quarto Conde de Luna, 
cfta carta que yo vi original. Ccndeparitive. Porptrtt ie Pedn de Lcftdt, cujo diz qi$e 
ei Pãntigofo) ke fido informe « 4 *. queiO .Ifábelde Nwictbty, fu murer, fite entes csfóds 
con Pedro de §)uinones y y a difunto y yle quedo dél vne hije , quefe Uem+D. lueteg de 
§ 1**71 enesi i* qudti qnerrte qu* fe^ef c on H emendo de Lo fade, hermeno dtldieho Pe- 
dro de Lofe ie: y qm come qeiere que ledicke D. f f*M Hentgèrte que el negocio feefe • 
ftwporq te fu hèZoiendsno feheffede fus deudos, to iemeper euer dithe que nofe dfp*- 
n e dele dícbefu hèje, finhezorofiorfeber ( por el deudoque t vne con vos) no quierenefir 
cinerlofinvutfire volutsted.ybuermgyecie, fuplicandonos 01 mendeffemosefcfuttr^re . 
que lo rsiuiejfedispor btori. Y porqee ydrioqueel dlcho Pedro de Lofeie à yfuspoffedosnes 
h*n fermd\f eeneryorvolunteddtfe^0fecerle 9 y Ueterle mèreed x holggrie qste efleft eftr 
ü ueffe, 0$ hemos querida roger, qmefjéisqueledicke D. ífebel lo quiere , y buelg* dfilo 
vòs lembien le hegeis, t emendo por cierto que recibtrèyo enillo mucho pldcer , y fèmm. 
DeleCorune eyde leito dei f 14. Yoel Princife- Por mendedo de fu AlttsM. Iste» 
Vefquez. . t" ' r ; - ' 

Defeienden tambien dcftos Lofadas los $cnores dc Anta dc Rio de Conejoft 
y Ic jas ; queoy pofTcc D Luis de Lofadá Portòcarrero % ; C.iqallero dc ta Otden de Ab 
cantara, hermano dc D.Fernandode Lofada,' Seííòr de Panrigoíb.dc quien. arríbã dj- 
ximos.Y los Senoresdc Valparaifo,y Frefno, en el R^y no dcLeon, queoy poíTccD- 
Francifco dc Lofada, y Cardenas, y otros muebos Lofadas, y Quiroc:^* * cuyosantç- 
paflàdos bizicron fu afiiento en el Reyno de G alicia, y de quç ay cafí inpumerableA 
ecífioo. Por^vltima pondcracion de lo tocante a Seabras o Sanabnas ♦ digo que en Ia, 
Crônica de Gomes Yanezdc Aznrira, entre jos iluftres Varoncs., porc*Wad,y vi- 
Iorque fchallaron en lamemoraHcexpugnàcionde Ceuta ,oordi Rey D. Tuaol. fc 
nombran juntos, Dícgo, Mcndo dc Seabra, que parece cran bermanos. Tal vienc.s 
fcrcftadcfccndenciadeíos Scnabrias por quien pado tan a la lí gera aquelia Nota , y 
que pur eíTo nos haobhgado aeftedifcurfo,peraqueconfte dcl fundamento con que la 
hemos impugnado. 

Sca cl fin de mis Notas vn protcfto. Yobe Cabido que corrcn con mi nombre- 
quatro, ocinco rcUcioncs.o arboles de famílias; y porque nunca bc tratado expmfcÇci 
dcíla fucrtc dc eftudio, declaro que ninguno de tales papeies es mio , oi he dado credi- 
toa Jo que en ellosfe dize; porque enellos no tuoemàs parte, nibizeotro erámcti, 
que ponerlos en cftilo a ruegode fus dur nos, por euyaeuenta corra la verdad , deone 
podian eftar informados , mas yo no , pues no via los requifiros neeeíTano* pera eflb 
V na cofa es pedir a vn hombreque ponga en orden vn papel ; otra que jure , o afirme 
lo que cn èl fe relata . aquello no fc podia negar, efto negira (7n dada ft me lo pídieran; 
como lo hize: porque otras quatro, oíineopcrfonas mepidieron, qoecnciertts 
informaciones juraíTe, que defeendian derechamentedcral , yral Cauallero; ylone- 
guc con mucha conftancia , confiderando que a lofoturo . por femejanre juramento 
podia algunos dcftos praendicntesafpirarafuceder en alguna cafa. Procedo en eHas 
matérias con tal tiento, que aun de lo 00 jurado, 1 mas eferito por corteíia, prorefto q®« 
fi cn algun riempo fc diere «edito a cmsefcritos , a aquelloxno fedeae afguno, aun* 
que fe vean impreflbs; porque dcfte argámentorno esmio , ftno lo eomenido en eftsi 
Noras, y en mi Hiftoria Geneul dd Reyno ; eferitos enque bize roda ta diligencia 
poflible peca a>uíUrmc ala v erdâd,vnic*bonra, y niieo prêmio dc vn Efcritor» 




T A B L A 


DE LOS APELLIDOS. Y SOLARES QVE AY EN LAS NOTAS 

dei Marques de Montebelo. 

A duiertefe que en ejla Tabla fe repiten algunos Apelhdos, porque como tctalmente fon Portuguefes, no fuenan tjçri- 
tos en Cafiellano lo que en Português : y otros fe repiten tambien en los folares, por la Variacion que el tiem~ 
I po hi^pen ellos,ypor la varie dad con que los <~jemos oy atualmente nombrar, afsi de paUbra , como por eferitos. 
Algunos nombres Van tambien en ejla Tabla, que fon aquellos mas efiranos , y que por losApellidos no eranmds 
conocidos, Vnospor Patronímicos, y otros por fer de Famihasya extintas: y Juntamente fe repiten , porque como en 
las imprefsiones no Je pueden de todo euitar erratas\ y vna tilde mas , o menos, ha^e parecer otro Vn Solar , o Vna 
Familia , con verfe eferitos fus nombres en ejla Tabla t fe bailara la entere^a de fu mas própria ortografia , y Van 
referidos los numeros a efias vitimas Notas. 


A Boim, 9 
Aborim, 


JL\ Aborim, 17 
Abreu, 3.8. 9, 10. II. 14. zo 
Abril, 10 

Acha, 10. 14 x 
Achas, 14 
Achoa, 14 
Agra» 3 
Aguian, 6 
Ayrofa, 7 
Alarobet,4. ij 
A lbuazar, 14 
Albuquerque, z 
Alcoforado, 1 6 
AlueIo,6. 9 
Aluim, 13 
Amares, 17 
Ambia, 10 

Andrada, z. 6. lo. 18. (9 
Ane, 6 
Anfede, iz 
Anfemude, ibid. 

An fores, 4 
Anta, o Antas, zo 
Apiano, 10 

Araújo , o Arauz, y 4. 5. 6. 7. 8. 

14. 15. 1 6. 18. 19. ao 
Araldes, 6 
Araus, 17 
Arauia, 4 
Aragon, 9 
Arifta, 3 
Arieyro, zo 
Arayde, 14. 18 
Ataês, 14 
Ateaés, 1$ 

Atcy, 6 
Aualos, 3 
Auelal,ij 


Auílria, z 
Azagra, o Agra, 8 
Azeredo, y 6 

Azeuedo, z 7. 8 n ij- ij. 16 17- 18. 


B AgulIe, 6 

Balfar, o Balear, 19 
Barreto, 8. ij. 13 
Barretos, 9 
Barreyros, x 
Barriga, 17 
Barros, 4 

Barrofo, 4. j. 6 9 • *}• 18. 
Barba, 14 
Barbeira» 14 
Barbofa z. 17 
Barbudo, 4 5.10.17.19 
Banindo, 5. 17 1 9 
i Bavuacs, o Bruuacs, 18 
Barualbo, j 
Baruclla, 19 
Bafto, 9 
I Baticela, 6. 10 
Begunte, 6. 19 
Bclmir, 17 

i’. Berredo, z. 6. 11. 15 
Beres, 6 
Befteyros, 18 
Bezerra, 18 

Bobadda, o Bobadilla, 9 
Botelho, 14 
Boltelhon,i 
Braga, 1 
Bragança, 6- 12 
Braganção, 2 
Brandanra, 7 
Brandon, 13 
Brauo, 18 
Brcdo, it 


[ Briteyros, 6 
j Britclo, 14 
Bi ico, 18. 19 

Brocardo, o Brochado, ll 
1 Burrella, 19 


C Abral, 17 

Cabrera, 4. XI. 15. 1 6- iy 
Cabrero, 18 
Cabron, 18 
Cadorniga, C 
Calua, 4 
Caluão.4 

Caluelo, 9 - . 

Caluo, z. 4 
Calheiros, 12 
Camara, ibid. 

Cambra, 10. 14. 18 
Camelo, iz. 16 
Cameal, 16 
Caminhão, if 
Caminhas, ibid, 

Campofa,zo 
Campos de Lima, 

Canas, j 
Candarey, 9 

Capão, o Capuano, n. 13 
Cardca, iz 
Cardofo, 8 
Cardos, o Cardofo, 18 
Carnero, 15. 16 
Carnes, 14 

Carpio, 13 ' • 

Carpimero, 13. 16 
Carrazedo, 6 

Caruajal, ibid. _• ' 

Cafal.oCafalSuero, a. 5. 18. 19* 
Caftelaos, 13 

Caílro, 1. 3.4.5.7.8.11. 17* 19* 20. 


e 


Tabla de los Apellidos, y Solares. 


Cauallero, i$ 

Cepioins, 9 
Cernados, ío. 17 
Çerueyras, 10 
Cezar, ibid. . ' 

Cezaron, ibid. 

Chacim, iz 
Chancinhos 14 
Cheira, n 
Chtchorro, 2 
CídRui Dias, 3 
Cifuentes,6 _ 

Coayres, 16 1 

Coarefma, 9 
Codornis, 6 

Coello, o Coelho, 5 9. rô. 14. 15. 

Cogonvinho, 9 , : 

Coimbra, 18 

Çonde, 6 

Çoniga, 19 

Çordoua, z 3 

Corrêa, 14. 18 

Coutinho, 17.- 18 • 

Craftino, 3 
Çrauo, 14 

Cunã, Cunha, 10. ij. íts. 17.18. 
(purno, 14 

Çuruotelo, iy , 

Çurotelo, no. iy ... 

D 

D Ade, 7. 11 
Dantas,i7 
panã.oDanõ, 6 
paraus, 17 
Daça, i 

Peípofada, o Defpoíade, 19 
peurrò, 1$ * ;■ 

Poracs, 17 
Dornelas, 4. 13. iy 
pramençares, tz ... ■ 

purro, ij .. 

•i E 

H_j Ermcláo, 44. 

$rmelo,ibid. 

Çruillào, o Eruilhâo, ibid. 
Efgarauaíía, 6 
Éfpada, 18. 19 

Êfpino,io.X4 • 

Çfpofadc, 17. 19 

Çro, 10 

Erofa, 19 

Çuora, 18 


i*. 


F Aacheira, it 
Falacheyta, ibid. 
Facha, z. 12, 

Fafes,4< ío 
Fagundes, 18 
Faya.z. 13 
Farazesi 13 
Farelaês, 14 
Farpas de Burel, 9 
j Faxardo, 4. 7 
Feacs, y 

Féo, oFeyo,4. f.18 
Feyjo, y. 18 
Ferrazes, ij 
Ferreyra. 4 
Fidalgo, 19 
Figueyredo, Ç 
F ira, 4 

Fonícca, 5. 17 18 
Fornelos. z 7 8 
bornclos, ouo, 18 
Frade ío 
Framariz, 13 
Francos, y iy 
Frayão, 2 
Freyres, ibid. 

Freyris, z. 19 
Froyas, oFrojaz, i .6 
F rojão, z 
Frojaz, 1. 1. 4 
Fromaris, 13 
Furtado, o Hurtado, 10 


G Aya, o Gayan, 6 
Gago, z 
Galdim, 17 
Gandarey, 9 
Garces, 1 
Garfe, 1 . 7 
Gares, 19 
Gafco, i 
Geyra, 11 
Geras, 2. 7 
Geres, o Gires, 6 
Giela, 12 
Goçoy,6 
Goes, ir. 17 
Goyaés, 17 
j Gondomar, 6 
Gonderem. 9 
Grades, o Grade, ibid. 
j Grauel, z. 7 
Goaltar, z. >9 
Gueda, 9 

Guedas, o Guedes, 9.11 


Guedeaós, 13. 18 
Guimarães, 14 
Gundar, 18 
Gundemaro.6 
Gundiães, 10 
Guzman, 3. y. 6 


H 


H Allariz, 17 
Haro,3 

Hermiguei, 6 
Home, 3 
Hurtado, y. 10 13 


I 


I Aras,oIera 5 , t. 7 
leia, o Iiela, 15.19. 
Iola, ololda, 18 


L Acerda 318 
Lago, 10 
Laynes,* 

Lambat, 10 
Lahofo, 4. U • ij- 
Lahçoes,l4 
Lançon, ibid. 

Lanços, ibid. 

Landim, z 

Lara, 1.5 

LaíodelaVega ,5 
Lauandeyra, 16 
Leyra, o Leyria, o Leyro, y 
Leytaon, o Lotàon, 13 
Lemos, z.6. 8. lí 
Lidador, z 

Lima, z. 6 . iz K iyi6-i9- *°' 

Linares, 10.14 

Lira, 3 

Lifones,i4 

Lobato, y. ij 

Lodron, 3 

Lomba, 10 

Lomber^vJ 

Longo, o Longos, tf . 
Longouares, 6 
Loniga,i9 
Loomar, 17 
Lotaôn,ij 
Louredo, 19 
Lourina, 14 
Lucifer, 19 
Lumiares, i# 

Lufón, 14 
Luz, 10 



f 


Tabla dc !os Apelidos, y Solares. 


M 


8. ii 


M Adiado, 2. 3. 4. 5. 

if.16. 17. 19. 

Maceyra, ^ 

| Magalhães, 8. 16 
Maya, 2 • 4 19. 20. 
j Malhcyro. 16 
; Malho, ibid. 

| Maldonado: 7 
Mancnnedo:6. 

M anos, ibidem. 

Mantelães; 5.7. 1 

Manriquc: 4.J. 

Manuel: 9. 

Marecos, 17 « 

MarneI,o Marnelo, 13 

Marinho, o Marino, y.rp. 17. 19.10. 

Marrei; 3 v " ' 

Malcarenhas;^ 

Matos; y 
Mauregatony 

Meãs, iS • 

Meyra,8. 10. 18 
Melo, 14. 16 
Mencoruo, 14 
|Mcndoça,5y 
j Meneies, y. 8.14.1^. 16» 

: Mefquira; 16 
í Migueis-, 10 
Minana,6 

Miranda, 16 

Moos.o Mohos; 10 
Moei Ia,- 7 
í Mogudo, 6 14 
Mogueimez, 4. 6. 7.8. 

Monraes, 4. , - - 

Monte; \% ' . v . . < . . 

Monte Alegre, ibid. 
j Momon; 16 
j Moto; 10. 

Mota; 9. 18 
Moura; 10. 14. 17 
Moura, 10. 14 

Muya;6 li- 18 19.10 . . 

Muyna; 6 

Muíiiz, z. 11. 19 . ' ’ 


N 


N 

Andim; 2 
Nauarra; 4 
! Neyua; 14 

J Neuhajibid. 
j Nobrcgas; 8 
| Norona; 3. 10. 

Nouaes; 8. 10. 18 
Nouelas; 6 

Nuguera,oNugueyra, ij. 


O Eriz; 18 


Oya; 17 
OKuera; 10. 18 
Oriz; 17 
Orneias; 13. 15 
Orozco; 3 
Ortiz; 3. 16. 

Ofores; 7. 10. 13 16. 19. 

Ofoy ro, o Qíorio» 4. 12- 13 tf. 16. 19. 
Ôurigo:8.i7. 

Outeyrci T4. iy, 

Outeyrode Poldros, 17. 

Ouriguez; 14. 

}r Outiz; 16, 

P 

P Achecoj 6 20. 

Pacos deTraua; r. 

Pal maz.10; 19. 

Palmeyra; 1. 1. 4. 

Pana; 10. it. 

Parada; 17. 

Paredes 10. 

Peyxoros; 10 . n. 

Penadarga; 10. ir. 13. 

Penagati , Penagacim , o Penagnte; 7. 

IO- 

Pendas; it. 19. 

Penteeyros; 6. 

Penda; ibid. 

Pequeno, o Pequcrwj+tf. • - 

Percyra; 1. y. 12. 15. 17. 

Peroíelo; 16. 

Pias 20 
Picando; 18. 

Pica-, ibid.-; . 

Pie de Cabra; 20. 

Pimemef; 4- r< 7 . • - 

Pino, o Pinho; 13. 

Pintalho; iy- 
Pinta? ha parda, ibidem. 

Pinto-, to. 

Poyarcs; 1 1. . 

Pombeyro; I. 2. 6. 7. 8. • 

Ponço, o Ponce; 1. 52. A. > 
Porcallos.o Porcalhos; Kjt 
Porcas; ibidem. 

Porcia,3. 

Porrino; . 

Porro: ibidem. 

Portei: 2. 

Portocarrero: 2. 3. *3- . .. 

Portugal: *y. 

Poteftade: t. 

Pouoâ: >y. 

Poufada: '3. 19. 

Prado: 2 ’2- 
Praga, oPrego: 14.: , 


Q Veijada: 2 17.. 

Queixada: 2. 17. 
Qdntela: 10. 

Qu|res: 1 6. 


R Amirãos:^. 

Ramircz: 14. T7. 

Raufe, oRandufe: 10.14. 
Haufe, por Randufe:io. 
Randufo: 18. 

Rcbereda: 9. 

Rebofçda: ibidem. 

Redondo: 1 3. 

Refoyos: 17. 

Regados.-ip. 

Regalados.- 10. 18.19; 
Reguengo: 10 «8. 

R ibadaues, o Ribadaue:6. 
Riba de Neyua.- iy. 

Riba de Lima: 19. 

Riba de Mino: 18.' 

Ribade Vizela:4. y. 1013.14. 
Ribeyro: 8. 

R ibera: 1. 4, y. 

R ibera otro: n. 

Rincon;8. 

R ojas; y. 

Roman: i. 6. 

Romanes:t. 2. 

Romay; 1. 


S A as 10. 

Saa oSà: 8.10.16. 

Salcedo.- 3. iy. 

Salgado; 4. ty. 

Sallaris: 17. 

Salfa: iy. 

Saluadoura:i7.‘ 

Saluãdores: ibidem. 
Sande,o-Sandim:i3. 14, 
$and'ual:y.6.9. 
Santalogrizam. 

Sapegalny. 

Sapo: ibidem. 

Sarraças.-7. 8. 

Sarracino,oSarracíaho:4. ii. 16. 
Sardoeyra.-t^. / 

Sarmicnto.14: 

Sarna.- n. 17; 

Sauaregues, o SauariguizrLf. 
Sauarigoerir.* ibidem. 

Sauaris; ibidem. 

Scqueyra: 9. «.13. <4. 


Sequei. 
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Sequeiros, n. 13. 14. 

Serram, 17 
Ser na, 11. 17 
Sernado,o Cernado, 11 
Silua, 2 6 . 8. 9. 10. 11. 13. 14 . 15 16. 
17. 19 

! Soalhães, 9. 18 
; Sobrada, o Sobrado, 17 
, Soleyma, 18 - 

■ Sotelo, 4 

Sotomayor, 1. 8. 13. 13.18. 

Soufa, z. 3. 6. 8. iz. 13. 17, 20* 
jSuarez,oSoarea, 17. 19 

! -- : • - 


T Atna.é. ir 
Tamal.oT 


JL Tamal,oTamel, 6. ii, 19 
Taiíal, 6 

Taueyra,oTauera,ii 
Tauoedo, 18 
Tauoofo, 17 
Tauofa, ibidem. 

Tauora, 19 
Teyxeira, 10. 18, 19 
| Telia, oTelha, io. 

Telles,i. ií. 16 
j Tello, 10. 

j Tel lo de Meneies, 15. •' “ 

|Temeyro, ibid. ' - • 

iTenrcyro, ibid. 


TabU-dclos Apellidos, y Solares. 

Tenro, 16. 

Tinoco, 8"' ,, . - 

Tinoco, 12 
Tinofo, ibid. 

Tinofeyra, ibid. 

Toledo, 3. j 
'Toloes 18 

Tora, 5. 8. 14. 19. 20 ? 

. Torre, |it. 12. iy. 17. 

Torre, otra, 7. ij 
iTorre de Vaíconcêlos, 17 
-.Torricháo, 20 
^Toris, 1 2. 17. ’ ! 

Torozelos, 16 
Tona- 17 

Tortoreos, ibid. ‘ 1 : ' ' 

Touuedo, 18 

Tougues, 7. , 

Touris, ii. 17 
Traftamar, 1. z 
Traíhres, 17. 20 
Traftoia- 17 
Traua, 1. 3. 4. 6. 7 
. Trejo, 3 


! '} t 7 Alarin» ( s,i9 
' V Valladares,7 
Valle, 6 . 14.18.1^ 
^ Valbo, 4. y 


Valdeuez, 19. 

Valdorna, 5 ^ 

Varzea, u , 

Vafconceldsy 4 7. 8. ii..ia* ij- 1 6. 
17. 

Varela, 18. 

Veegas, 2. n. 14, 16. 17. 18^ 

Vega,o Veiga, 7. li 
Vella, o Veiga, 6. 8. 19 
Vello, o Velho, y. u. 

Velloíb, 4. y. 18 
Vermuy. 1. a. 

Viana, 13 
Vieyra, 6. 10 
Vidago, 9. 18 
' Vides, ibidem. 

Villalobos, y 
Vilarinos, 19 ^ ; - 

Vilela, 10. 11. ij . 

Yiriato, 10 v 

Vliuera, 10. 18 
Vrrea, 7 

Vrrò, 13* " 


Z Agomba, 19 
Zapata, 6 
Zuniga, 6.8 . 13 
Zurita,7 


de los titVlos 


Duques. 


A Rcos, y 
Auevro 


X \Aueyro, 13 
Bejas, 5 

Coimbra, 13 • 

' Infantado, 3. y 
Medina Sidonia, y 

Murquefes. 

M .Ontebelo, z. 3 
Moncemayor, y 
Mortara, 3 
Sarria, 3 
Tenorio, 2» 13. 


T A B L A 

CONTENIDOS E.N E 
Marques de Montebelo, 


Condes. 

A Rcos, y 

Arcos, otro, 13 
Barcelos, 1 
Barualbo, y •' 
Begunte, 6 . 20 ; - 
Caftro,3. 4. y, 
Catom, 4 
Celanoua, 2 
Cifuentes>6 
Condeftable, 13 
Faya, a. 13 
Feyra, 10 
Fita, 4 
Frojaz, a. 6 
Gozoy, 6 
Gutierre, 3 
Iüadel Principei 1 6 


\ | s 

TAS NOTAS D 


Lanofo, 4.1MÍ 
Lara, 13. ií 
Lemos, 3 
Lodron, ibidem. 

Maya, 3.4 
Medellin, 3 
Mendo, % 

Monino, Ofores,^ 
Monterroío, 1 
Mora,y 
Nouelas, 6 . 20 
Orgaz, 3. 5 
Oforio, iy.i6* & 
Pombeyro, 1.2.. 6* 7 
Porcia, 3 
Ramon, 1. % * 

San Iuan, 19 
Soufara, 6 
Tamez,ibideiá. 


í- C 


anal. ibidenj. 
iraííamar, i. 2 
Vaua: /. 4. 6 
Vakloi na, 4 
'afeo Sanchez, 7 
'cllofo, 4. 

• elponço, 1. 


Tabla dck>s Apdlj j^ s , y 

Vermuiz, 4. ~ - 

Vnham, 6 

Viscondes* 

C Recente, 3. 

Layofa, 14. 


Portillo: 2 

Villanoua de Cerueyra, 13. ,6. 


20. 


Baron. 


Lomberc, 3. 


APÇXLI 


Tabla 


A Breu, 58. 217. 218. 

Aguiar, 343. 
Albornoz: 35. 
Albuquerque: 3$-. I90. 
Altero: 58. 

Amayâ: 66. 74. 86. 
Anzures,d3 66. 86. 
Apellidos errados: 351. 
Araides.- 291. 

Aza, 107. 

Azagra: 69. 

Azambuja: 264. 
Azeuedo: 45». 

B 

B Aibofa,2í. 

Barbudo: 330 
Barrofo: 69 162. 343. 
B.uicela: 94.95. 

B.-eirias, 2. 78. 

Biedma, 19. £9. 

Botcllo, 264. 2.87. 297. 


C Abeça de Baca: 392. 

Cabra: 63.65. 107. 
Cabrcra: 93. 

Cabrones: 352. 

Camaras: 291. 

Cardona: 16. 69.14I. 
Carpio: 2. 

Carrillo: 35. 69. 

Caruallal, j8. 

Caruallo: 58. 

Caíàl, 58. 

Caftaneda: ior. 391. 
Caílelobranco, 264. 


DOS, Y OTRAS COSAS, E N LAS NOTAS DF 
Aluaro Ferreyra de Vera. UIAS DE 

Los numeros pm de las planas dei Nobiliário. foko jue ay No, a,. 

Cailros.-66.69- 8 < 5 . .»• 

Cerda:jS. Lima.- ,9. 94 ^ 

Ccura, Canal leros que fe hallaron en 1 LimaM** 1 *' 
lu toma: 54. ; 

Coellos: 190. 

Condes deCaftilla: 2. 5. 74 . 

Contrcras: 35. ■ y t 

C Tonel; ii 8. M i. m A . Manr, 9"«:io7. 

Comino-, tf. I M-’nude S :,tf. ■ 

Cneiia: 6;. Mançanedo: 74. ,07. 

Cuna. itf. ,[. j8 ajtf jil. J70 Melo; 177/ <5- ,<>7 ' 

F Mendofa: 16.85.86. 199: 


to 


]^/J A s ro: h- 


F Ernan Gonçalez Conde: 107. 

Figueroa: 69. 

Fines: 19. 

Folch: f 4 j. 

Freyras- 31. 

FiO/.»z,Frolaz,&:c. 2 43.44 45 49. 


Meyra: 69. 
Minaya: 66. 86. 

Moniz:49 54. 
Monterrofo: 43. 
Moreira: 199. 


N 


26. 

104. 107. 


G Iron, 69 iQi. 103. 126 
Guznian; 69.101. 104. 

H 

H Aros: 66. 69.82.103. 

Hijar: 24. 

Homen: 54. 

Hurtado.- 86. I99. 


Iuezes de Caílilla: 66. 74. 107. 

I L 

I Ara: 69. 72.74.82. 

' Leytam: 199. 


N Ogueira: 199 . 

Noua: 86. 

O 

O Sorio.- ç. 44. 93. 107. 197^01. 
Orozco: 128. 

P 

P Achcco; ii.jr. 297. 298. 

Palmcyra; 49. 54 55. 

Parraga/ 288. 

Peyxoto-, J59. 161. 

PeJegrin; 206. 

Pereyra, 54. 57.58. 190. 

Pezana; 58. 

I Pimemeli 57. 127. 

I Porcelos; 2.5.74.' 

I Portocarreroj 54. 69. *$S.2J7* *60. 


* * 


Portir 
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I Tabla de los Apellidos,y Solares. 


Portugal; 3f. 

Portuguefes que fe hallafon en la to- 
ma de Seuilla; *4. 

Porruguc fes, y Eftrangeros, que fe ha- 
llaion en la toma de Ceuta; 54. 

CL/ 

Quixada, 69 • 

R 

R Apofo; 126. 12$. 

ReyesdeCaítiíla , y Leon, defde 
plana; a* 

R eyes de Portugal, defde plana 26. 
Refcnde; 86. 

Riberas, 9y 107. 


S 

iÇà‘^ 7 . 

j Saauedra; 69. 

I Sarmiento; 24. 
j St nores de Vizcaya; 69- 
' Serrano; 39 a. 

( Seuerm; 54. en lapag.23* 

'Seuilla Poitugueíesen fu toma, 54. 
! Siluas; 3x5. 327. 328. 

Solicri.9. 

Surred; 69. 101 391 
! Sotomayor; 69 390.39a. 

| Soulas; 19. JJ. 


1 


T 

T Enor ‘10,69. 

Tizon, 127. 

Toledo, 1 06. *27. 272* 
Traftamirez, 49. 

V 

V Alente, 264. 297. 

Vafconcelos, c. y8. 9 \. 107* 
Velafco, 69. 

Velofo, 93. 

Viegas, 29.34. 291. 

Villalobosj 93. 107. 297.' 
Villaraguc, 199. 

Villena,i6. 

Vinal,34i. 

Vizcaya fui Seáorcs, 69I 


TABLA 

DE AL GVN AS COSAS CO N.TENIDAS EN LAS NOTAS DE 

Manuel de Faria, y Soufa. 


Los numeros prmeros fon de las paginas dcflas Notas > y los Jègundos de las planas de fie Nobiliário, 

fobve epue ay Notas. 

« 


A 

A Larcon Ocana, en el Difcurfo 
que precede al prologo deite 

libro. 

Amas d-c los Príncipes , eranlasmayo- 
resSenoras, pag. 41 42 
Amo, no era lo mifmoque.Ayo, mas 
eran iguales pueftos,pag. 4 i. pl.187. 
A mor verdadero Iiaze Político , y va- 
lerofo, y vrbano,,y magnanimo, pag. 
40. pl 104. 

Auis, Orden..Milirar, como, y donde, 
y qtiandofefúndò,pag. 33 . 

Aya enloantiguo qiie era, pagina 40. 

. plana 89. , 

! . _ C 

1 ’ n * 


Conde, Titulo como fe víó.yvfa.pag 
3 *>• 3 í>- 

Criadò que quiere dezir en efte libro, 
pagina 32. 

D 

D Ama, lugar de Palacio es titulo 
moderno, pag.40. pl. 89. 
Dionis.hijo dei Rey D Pedro, y de D. 
Ines, fe intictilaua Rey de Portugal 
en C ilMla.pag 39. pl.jy. 

Don, Titulo, como fe vfó, y vfa , pag. 
32. 41. pl.187. 

Donzella ,en lo antiguo que era, pag. 
40.pl.89. 

Duques, quando empeçò cfteTitulo, 
' pagina 32. 


C Aualleros hechospor otros, pag. 
5 »- 39 * 

Cafamientos que no fe admitiran cy, 
y íe admitian enlo antiguo, pag- 41. 
plana 109. 

Cafar mal por amores, q intcres,pagin. 

4 4 -pl-ií4-y3^- , ' , 

Caftilla pretendiò reconocimiento de, 
PottugaÍ,pag33. pl. 8- i 


E 

E GasMoniz fue a Caftilla con fus 
hijos , ymuger , yaparccen al 
Rey con fogas a las gargantas, y èl 
vfódcfto, pag.42.y43. 

Emierros notables deftruidos » pag. 4 i. 
plana 139. 


[ F 

F Abulas, veafe en vanidades. 

t àra.pag 34. Santa, ibid. 

Farai,pag ibidem. 

Faria, pag. ibid y defde pag 3 4. pl. 27. 
P a g <3 

Faricnfes pag. 34. 

Fario, pag. ibidem. 

Faris,pag. ibidem. 

Faritas,pag ibidem. 

Faros, pag. ibidem^ 

Feria por Faria, pag. ibidem. 
Figueredo.pag.38. 

Frade, pag. 36. 


G 

G Alilc, pag.41. pl tj9- 
Godos, pag 40. pl.73. 
Guzmanes, pag 33* 

H / 

H Aros, pag 39* PI 70. 

Hijos de hombre, y beftia , pa» 
gina, 46. 

Homem, pag. 37. 

Igno- 
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I 


I Gncrancia, cn gente principal, pa 
ginjj- 

Infulencias de algunos Caualleros pa- 
gin. 33. 39. pl.ji» pag.40. pl 87. de 
D. Sancha , pag. 43. pl.ija P a g-44< 
pl.2.3 133. 256. 


i 


L 


Orenço de Faria, pagjf. 
Lofadas, pag 4 6. 

M 


M Arinos, pag 45. pl 3S0. 

Martin deFreytas, pag.3p.43. 
1 plan.aéç. 

.Mugeres Marinas, pag 43. 


N 


Tabla de los Apelliclos, y Solares» 
O 

O Caíía Alarcon , en el Difcurfo, 
que precede al Prologo. 

Ofir, pag.34 


P EdroCoellocomo muiiò, pag : n. 
43 pl.190. 

Pedro de Faria, pag 38 
Peguenfes fu origen, pag.43. 

Poetas antiguos eri Portugal, pag 41. 
pl.120. 

Pombeyro, pag. 41. pl.i 39. 
Portuguefes como fon enamorados, 
pag ibidem 

Priuados como fe entiendcn aqui, pa- 
gin.?!. 44 




Qmnones, pag. 4 6 


ReyesGodcs fu origen, pag. 46 
i‘ enon.bres de vitupério , pagina 43. 
pl- ‘í> 4 - 


S Anabria, pag.4^.4^.393 

Santiago, Orden Militar, como fe 
fundo, pag 33 
Seuerin, pag 3 6- 37 
So Macio de clcudo, y lanja, pag. 4 6 . 
r‘- 533 * 


T Ercfa, Condefa de Portugal, ca- 
fó dos vezes, pag 33.3^. no fuc 
legitima, pag 33. 


Alido.nombreodiofo, pag.ibid. 

ridícula 


N Obiliario àntiguo folo «fte, pag. 

44. pUt 7 . ^ 

Notas pri meras a efte Nobiliário, quic 
Ias efcriuiò, pag 34. pl.14 ] __ 

Nuiio Gonçalez de Faria, pag. 3í» ] pag. 31, 


R Eyes como fe tratiuan antigua- 
mentedepalabra,y por efcrito, 


V Vanidaáes, ycofas ridicuías que 
ay en efte Nobiliário, pagin. ibidem, 
pl.a. pl.s. pl.7. pag 41. hablandode 
Amos, y Cauallerizos, pag.44. pl. 
104 pag 4ç. pl. i 99 . pag. 47. plana 
348.pl.37X- 

Vizcaya,fus Scnores, pâg.39. pl 70. 
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